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Pug. H~. 

Nl\ dlscu.alo do oroamenLo do Mtnla\o• 
rio da Marinho. f'og. 2-!3, 

- No dlacu10ilo do or~omonto do Mlnlalerlo 
<h" Rolaç6e1 Ezlarloroo, Pap. 47 o 48,~ 
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Na. diatmlaiio do orçnmento dB reo•lta, 
Png. 25~. 

NDr dl•ouuiio do proje~:to regulando QB 
ferial fGrenaea, Pns•~ 04 e 65, 

- N• dloOUIIIào do propoolçiio npprovondo 
o tlCDordo pRrll permuta.a de encwmmen· 
da. poato.ea com o Reino de Portugal. 
Png. 120 •. 

- N1 dhlcuaaiio dn. reda.oçfi.o dot orçamentos 
do dcopoza. Png, 321, 

Na. terceira dlacuaaito do orçBm~nto do 
Minlate1•lo dn.·lndlllltrln, Vltu;ão e Obraa 
Publloos. l'ng. 181; 

Nl\ terceh·a. diacuuiio do orçamento do Mi
nlalorlo dno Rolaçõ01 E•torloroo. Pos. 58, 

- Na brooira diicaaaiio do. receita ror!\ I da. 
R•publlco ·paral89~. PAII. 27!. 

LIOmNOA.- Dlscu11àc da emond& do Sonndo 
· à propotloão da C11mnra doa Deputlldoa 

u.utorlaaado a oonceaaiio do licença a. 
Cnrloa .Arnn.ud. Png. 236. . 

LOPES. 'l'rÓvlio (O Sr.)-Dl.Curso pronunclndo 
DI t-,rceiro. diiDUIIIàO do proJOCIO de N• 
tormo munlclpol. Pos. 46, . • 

MONTEPIO '- Dlocu11iio da propoolollo do Ca
maro doo Doputodoo admllllndo I>, Flora 
Cerqueira LeUe ao papmen~ de con,ri .. 
bulçõoo atrazadas do monteplo, Pngs, 
278 • 270. . 

:tolORABS BArros (O Sr.) - Dl10uroo JusUR
cando a apresenttLoia no Seaado·de umn 
otllmativa feita _pela Aaaoolaçio Commor
cl&l do Sanloo, da 1<11'ra do ••ld para 1800 
Pago. 07 o 221. · ' 

. NA VEOAQ~.o do rio Madeira - Dioou,.iio 
do projoolo do Sona.do concodepdo p1·lvl

. loglo para n novogaçiio do rio ~lndolro 
a'"3' foz do Bani. l1nga. 200 o 21 ;, 

NOGUEIRA. ParGnagwl (0 Sr.)- Discuroo 
pronunciado n& diacuaaão do oroamenlo 
ílo Mrnlllorlo da lndu•lrla, Vloção o 
ObrAO Publlooa, Pag. 175, 

ORQA:tolENTOS: 

Do :tollnlaterlo da lra1onda : 

~ DJaouaalo .dna emendna do Senado a que 
a Camara doa Dapu~adoa não dou o aeu 
na~en.Unumto. Png, OS. 

Do lWnloterio da Ouorra: 

- Di10uaaiio dR propoaioiio 'Oznndo aa doa• 
pena do MlnlstorJo dn. Guerra pnrn o 
•••rcloio do 1800, Pogs. 08 o 118. 

T•roolra dlsou,.iio, Png, 12~. 

"" VotaçRo. Plfl, 143, 

DJ :M:inistorio dn Industria, Ving!o o 
· Obrao Publicas: 

Di1cuuiio da propoalçlio Onndo na doa• 
pezna do Minlsterlo dm Jndu111trln, ViRção 
o Obra• Publlcno pora 1800, Pnga, J.i5 
• 167, 

Votnçiio em aegundl\ diacusaiio da niesml\ 
propoolçõo, Pog. 180. 

- Terceira. dilcu•aiio darnaama propoaiçito. 
l'ogo. 183 o 201. 

Vo&nçiio em lercclrn disaualii'> da. meamn 
lll'<'poslção, P•g, 202, 

Do :M:1nlsterio da Justiça: 
- Dlacusaiio da proposição da. Co.mo.ra do11 

Deputados Osando as despetas do a-Unis
. tarlo da JuaUça e No..;;(loioa Jnlerlorel ao 
Olerclclo do 18•9. Pago, 276 o 219, 

Do lWniaterio da Marinha: 
Discmtio da propoaL~iio da Camarn doa 
Dopul&doa nxnndo lU dell~z:LI do Mi
nlstcrio da M•rlnbo p&ra lllW, Pag. 231, 

- Terceira dhcu11iio da mesma propoalçio. 
Pag. 2l~. 

Do :M:inlstorio das Relações Exteriores; 
Dlsou11iio da propollçllo da Co.mara. dos 
Doputados fi•ando as dosp,.ao do Ml
niaterio da1 Relações Exteriorea para tm. Pago. 47, Mo 61. 

Da Receite: 
- Discua•lo do oronmenlo da réCtitn geral 

do Ropublloa para 181111. Pugs, 256 o 274, 

PAOA:M:BNTO : 

Dlocu11ão do projoclo do Senado autorl
•ando o Poder l!:xecu&lvo a pagar a D. 
Fnua&lnn Cen\Ono da Silva. o n aeu Ulbo 
Fra.n~Jiaoo Luh: Peroirn. da. Sllva n quantia 
do ~21:330f000, r .. ga. tJ7. 216. 

Dlsouallto do parecer d" Commiuio do 
Finanças aobro a pe\ição do pagamen'o 
do Dr. Lul• Crula. l'aga, 207 o21G, . 

PARECERES apreaen ta dos pelao Commis-
. eões do : 
ConstllulçGo, Poderes a Dlplomocia : 

Sobro a propoolclo do Camorn doo D•· 
putados 1\pprovando o accordo celebrado 
oom o Reino de Portugal aobro a perm111a 
de oncommendaa pos\it.et. Pag. M,. 

- Sobr.1 a 11ropoalçlo da. Cnmara doa Depú
ta.doa approvandoos pjuatea da CcmvenoAo 
Posto.l Unlvorao.l aelellrn.da 11 ·t5 de ju1iho 
do 1807cm Woahingtou. Png. 55, •· 

- Sobre a propoliçito da Cu.mnr11. doa Depu 
\ndoa o.pprofando o tra.ladodo extradicoil.tl 
celebrado cem n Republica Argentina em 
;I dO 011\Ubro do 1800, PAlio 2301 
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SobN a propodçilo ela Camn.ra do11 Depn
t.ndoft approva.ndo o 'ro.to.do dt1 ax:tradlo~do 
colobrn.do com 011 gs1aclo11 Unldoa dn Amo• 
rico. Pag, 200, 

SoLrG n propoHiçào dn. CamBra do11 Depu .. 
tndo~ npprovando o tratado dt~ oxta•ndlcçiio 
celebmdu com a Republico. do Perll. 
Png. 2~0. · 
Sobro o veto elo Pl'cfelto do Distt•icto Fe· 
do'itnl á. re11olnçlio do Cons~lho l\Iunlclpal 
prorognndo o prazo concedido o. Antonio 
Lustou. Porl'irn. Br1.ga JlD.rn a. abertura 
do um 1 unncl qno ligue fL rua. doa An· 
dmdal ás Docna Nncionaos. Png. 85. 

'inonços : 
Sobro n. demonatrnciio nprel\ontnrla polo 
director da. St!Cretnrla do SoniLdo parB o 
ppgamen to do11 aerviços rí!lnclonndol com 
o do redacça:o do• deb11toa, Png, 200. 

Sobro M ~mendaa do Senado ao orçnmonto 
do Min111crlo de Fnzondn, a. quo a Cnmnra 
doa Deputados niio dou o seu n•aonti-
mallto. Pag. 15, · 
Sobre tL petlçiio do D. FnttAUnn Conttno 
daSllva e sou tllbo i'~ranoll!cO Luli'. Pereir.l 
do Sllvo, Pag. 95. 

Sohron .Peliçllo do Dr. Lul:r. Crul11, lente 
ca.1hedra.tJco dn Eacola MUita r dn Cnpltal 
l'ederal. 1'•8'• 106, ' . . . 
. s"obre a proposição da. Camarn doa Depu
tados autori111111do o Porler Executivo .a 
abrir o credito eaJl"cial de i! t.WS-12-2 
ao lt!inlaterio da Justiça. o Negooloa In
lerlore•. · Pog. 2~0. 

Sobre o. propolliçlio da Cama:rtl. doa Dopt,too 
to.doa au,orhmndo o GovernQ a ahrJr ao 
Minlaterlo da J?nzenda o OMdJto neoeasarlo 
ao pagamento d11 pot•oAntagons noa cmpre· 
gados: daa repo.rtlç6ea a.rreoo.do.doru.s. 
l'ng, 264 •• 
Sohre ·~ proposição da. Camara: do11 Depn
tr.dos auWri•nndo a. a.her~ura do um Cl'tt• 
dlto extraordinarlo de 2:400$Jno Mini'ltario 
da Guorr&. Pag, 164, · · 
SobrO a proporliçiio da. Ca"mara. doa Depu
tado• a.utorisando a ob•rtura de um 
credito extrnordlnarlo do 27:471$7(H no 
Mlnlot>rlo d11 Ouorra. Png, 161, 

Sobre as emendaM do Sonndo A propotdciio 
da Camnra. dos Dopnta.doa autorlaando a. 
a.bertnra do um credito estraordlna.rlo do 
7:2001 no Mlnlalorlo dalnduatrla; V loção 

a Obras Publlaas. Pag. 209; 

Sobro a pro,•oalçllo da Cama1•a doa Depu
Indo• antoruuuulo a. a.llertura. do um 
credito ~ltrnordlnarlo do 956$ ao Ml-
nlolorlo da Guorro, Pag, 210. . 

Sobro a propodçlto da Cnmara. doa Dopn 
tndoa au1ortaando a abertura. de um 
credilo ou~plomontar do 44:4(10$ no 
lrllulalerlo ü• Guerra, P•r. 163, • 

Sobre n. propoalçiio'da Cnmarn. dort Depu .. 
tl\dos atttori .. lmdo o Pod~r l!:sccutivo a 
D.brh• no Minhllorlo da Julltlça c Ntlgooius 
Intorhre11· o credito eupplomentar de 
201 :231~100, Pag. 2~0. 

Sobre a proposlciio du. Camara doa Depu .. 
· tado!: autorl11ando a. ahortut•& do um oN .. 
dHo •upplomonlnr do 417:201$778 ao MI· 
mhlerlo da Juatlça. Png. 83. · 

Sobro a. propoillct1o da. Camnra.'doR Dopn
tndoa a.utorianndo o Poder EleCJutlvo a 
nbrh• ao I'lli11i1terio da Ju"Ujn. e N'Agociol. 
lhtcrinroa tl credJto aupp ementnr ·do 
253:677$840. Pag. 209. · 

Sobre a propoaiçiio dD. Cnmarn doa Dopn
tadoR nutorisnndo o Governo .a. admfttir 
D. Flo1•n Co~·q11eirn Lt'ite a pagar eontrl
bu.i~õos. v.t~asndns <to montcplo. Pag, 220. 

Sobre a. propo1lçli.o da Camara do1 Depu
tlldos autorlaando o Poder Executivo a 
conceder Rela mli:Eel do liceuon. A Carloa 
Arnoud. Pag. 200. 

Sobro n. propoaiçiio da Gamara elos Depu· 
tp,dol nxnndo Q. dn"pclll elo 1tflnhterlo na 
Oumn paro o ezerclclo do I BD~, Pog. 78. 

- Sobre o areamentO do Mlnlderlo da 
lndualrlo, Vlaçiio a Obru Publ,lcoa. 

· Png, 122; · 

Sobre ll pio posição da. Ca.mnrn. doa Depn• 
tndo1 fl1n.ndo DI dt'spezlls do Mlnilterlo da. 
Justtca e Ncgooioelntoriores no euroiolo 
do 1800. Pu~. 274. 

Sobro a propoaiÇão da Camaro. do• D.:-pu
tadoa fixando aa de11pozu1 do Minla&erlo 

· · du Relaçõo11 Exturiorea no t'llerololo do 
1899. Pog, 23. 

Sobre :L propoaiçlio da. Ca.mara.·do1 Depu-. 
tados. llso.ndo as de1peza1 do Mlnlstorlo 
do' Marinho purn 189D. Pog. 228. 

Sobro a proprntlçiio da Cn.mara. do"• Depu· 
tados or~ando a reooltn. . p-eral da Repu
blioo parn o oxeroialo do 1899 •. Pog. 241, 

Sobre a propoaioio da Ca.mai-n doa Depu· 
tado1 Isentando de dlr~tUoa dG impol"-o 
taçii.D o:, materiv.l metr~Ulco importado 
pola Caniura Municipal du Alnaah6 Ptl.l'llo 
a11 oLra.a de nhastoclmento do agua 6. 
moamo cidade, Pag. 220. 

Sobro a ProP.olio!o mandando. contlnun.r 
a· cargo da. Unilto o ae1•vJçp de illuml· 
noção da Capital Fodornl. Pag • 2. 

- Sobre a propnsiQão da Ca.mn.ra dos Depu• 
tarfo• mnndllndo aubatUuir o art. 3l do 
ro~ula.mento dos CJorr,tores de fundoa 
pubUcoa do Capttul Federal. Png, 83, 

Juatl9> e Laglslo9iio : 
- Sobro o pr<>jouto regulando ao .ferial 

. laroasea, Pu~. 26, 

PI 
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Sobra. a. proposiciio dn. Camnra doi Defln•l 
tadoB nutoriaa.ndo o Oovaa•no n ntlmiHir 
D. l~IOI'(l Corr{IICira I.C"Uu n ro.sm· contl'i· 
buiçlia.:!.O.ti'IIZP.c.laa do nlontopto, Pag. :?20. 

Sobrn o ""to do Prefeito do ·Di111trlolo. Fa· 
doral i\ reaoluç1\o do Con11alho ll!unicipnl 
mnndando Nlut~>ga•ar no cnrgc> llo ogonto 
d11 Jlrof~tituro. o mnjor José Corre" DJn1 

· JncnrJ. Pau. fil, 

Sobro o r~to do Prereito' do Dl1tdoto Fo· 
derul tl resolue;iio do Conselho l\luniclpal 
rolutogmndo o 1>1•. Joa.~ulm AbUlo Uorgea 
no o:1rgo Uo dh•ootor da Escola Normnl. 
l)ug. 105, · 

:Marinha e Guerra : 
Soba•en. propo11ição do. Camtt.ro. dos DajlU'" 
Indo• mondnndo Jlcnr ndolido & Eacol• 
MlliLar do Drpzll o ox-Jonte do. Escola 
1\llllti\r do lHo 01·o.ndo do Sul, coronal 
·Dr. Alfa•odo C11rlo1 ~lulier do Campos· 
Png~ :J. 

:Mesa : 
- Pa•opondo n nomençii:o do chlo.dlio Lult. do 

Andrada pnro. biiJiiolboco.rlo do. Secretaria 
do Soundo. Png. 12·1, 

PINHEIRO :Mnohado (O Sr.) - DJRCua•soa : 

Apreaontl'ndo no Senado um rlooumonto 
sohro 1\. _pretonciio do D. l•"auaUna Cun
lono dn Bllvn. l'ng, 210, 

- Nn terceira discusalio do or.;nmento llo 
l'llini.uerio da Quea·a·a. Pug. 137. 

- Na. votação do projeoto rotativo {~ pro
tunçilo da O. Fo.ustina. Cont.eno t.ln Silva. 
Pug, 210, 

- Sobro. um telogrammn. do s,•, general 
Tellea1 tranaorlrJto nn. Ga.r&t(J de No~icias 
do O ao dezembro, Png·. GG, 

Pll\ES Ferreira (O sr.)- Dloouraoa: 

Nn dl11oussito da. o.otl\ dn aea11iio ·de 22 da 
dezemba·o. P•g. 21~. 

- Nn. cÜscu•aiio de tlfoponlciio nllrirido Cl'e• 
dilo no MlnialerJo <la OucH'rtl pnra. C('O• 
corto1 no1 qunrtei11 do 7°. o 23o bo.mlhüea 
delnf"n~urla. Pog. 11. 

SoLre um projecto nprmsontndo pelo Sr, 
Antonb Azercdo, relativo á. prornoçiio dos 
officlnos do Exeroltol e llrL Armu.da, mem
llL·oallo Congreaao Nnclonu.l. P!lg. 32-l, 

PORCtoNOU:LA (O Sr,)- Dl•ouroojuatillcnn· 
du um requerimento do urgoucin p:.ro. a. 
dhcuuiio ilu nrcumontu 'ln !\linisLor~o do. 
JuaUça e Negncio11 lntorh.ros, Pu.g. 27G. 

PRESIDENTE (O Sr.) : 
Communlooçrtn no Sona.do do convite do 
]tlinhltro PlPnlpolonolo.l'lo do CbiiB JlDI'O. 
n. oerin1onln. f!n lnnugurnciio do. monu .. 
monto tlo Sr, Ialdor.~ Errn1:au•la. Jlni• 2i5. 

OLRorvaçõeR Bnbre nlucldoncia nu art. i lO 
dú Regimento, do umn. emenda do Sr. 
F,•unclsco l\fachado no orçnmen'o do Ml
n i11tcrio da lndus&rlu., VJaçAo e Obra11 Pu• 
bllcns. Pug, !00, 

Obsorvnçõeallobre n. lncldencla nonr~. UO 
do ReglmonLn,do uma emenda do Sr. na
miro Dllroelloa a.o orcnmeni.O do Mini•· 
torio da Induatriu, Vi11oàrJ e Obtna Publl• 
cno. Pog. 110. 

PROJECTOS npreoentados pelos Sra.: 
Antonio A:>redo: 

Determino.ndo q11o os offiolaea do Exer
oitn o do. Arma.iln, mombro1 do Congrcasfl 
Nnclona.l, I!Ó poa11nm sor promovldoiiJlfll' 
anliguldado, Pag, 323. 

ll'ranclsco :Machado: 
Autoriso.ndo a. conceaaiif.l de privilegio 
pnrn. a na.vega.o'o do rio Madeiro. atá o. 
foz do Denl. Pug. 167. 

Pela Commiss4o do J'inanons: 
Autorlamndo o a·ovcrno " abrir o credito 
ospoolnl do 28:0!131067 porn pagamento 
cla.a dt~ape.r.o.A qno ae relaoionn.m com o BOt• 
viço de rcdo.cçJto dna debutoa do Sonudo. 
Pog. 20~. 

AutoL'IIRndo o Poder Eseoutivo n. Pn.frtt.r 
a indemnlaaçiio devida a O. }l'aua~ma 
C•nlono da Silva • seu filho l•'ranoloco 
Luiz Poa•olrn do Silva. Png, 97. 

Prorognndo novnmente n. ICIIIIÜO lefrldn• 
tlva utú 30 do dozomba•o. Png. U3. 

~ Na dloouotio do oa•çnmonto du MtnJAtorlo PROPOSIÇÕES da OamarL> doo Deputados : 
da Ouoa·rn. Puu. IUO. Aba•lndo ao Mlntiterto da Juoli~• o Na• 

_ . Nn. tllsoua•ilo llo orcnmen to do Mlnlaterio gooloa Inteaolore11 um crodl~ !!Upplernentnr 
da lmlu•lrtu, Vtao~o o Obroa Publlono, do ~l7: 20J$778. F•B· 08• 
Png. 167. Approvnndo oa ajuatea constante• da é:Gn• 

- Nn. toroel'rU. dlacuaafto do orçnln8nto do 1'8DQiio Poatnl Universal ooJobradn em 
Mtni•IOI'lo dn Oumn. Pago, 12~ 0 138, Wuohlnglon a IG da junho da 1897. 

l'ug. 23, 

- Na. ltli'COirtl. dlacUKBilo do oroâmento do 
Allnl11erlo da lnduatrln, Vlnçito e Obrao 
Publlcoe, Paga.- 18G o 202. 

~70·W 

- A.pprovnndO o trAtado de n~~ylo ~ ntradl· 
evito flrmado com a.· U.ep~bllCl& Argen\\na. 
om 28 do outubro do 18\16, Par. lU. 

M 
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Approvando o tratado llo n11ylo e edradi
cçii.o firmado com a ReJlubllca do Porú, 
Pag, 12l. 
Alll11'0Vl111do o LrnttLdo do Oltra.dloçãocelo• 
brado u. t4 de maio d1.1 t807 com oali:ato.· 
doo-Unldoo dn •\merlcn. l'ug. 183, 

Autorinndo o Pod~r Executivo 11. nllrlr 
no Mlniatorlo da Fnzoncla o oredUo aup .. 
plemontnr necounrJo a.o ~agnmonto das 
(lO\'contng~nB doa ~mprogados dna roptlrli· 
~õoa nrrtoa!.ladoru.11, Pag. 238. 

Autol•isando o Poder Executivo a abrir no 
l\linil1torio da. Guerra o orodlt'1 aupplc
menlar do 001:835$801. l'ng. 210. 

Autorlsando o Poder ExocÜllvo n. abrir 
ao ~Iinisterio da lnduatria., Vlncilo o 
Obrna PubUoaa o creditl oapoclnl do 
1:001$812. l'ng. 237, · 

Autoriaando o Poder l!.:xocuUvo n. abrir no 
Aliniatorlo da JuBLiçn. o Nogooiol Into• 
l'iorea o crodih BnpplemantnL' de.,,,, •• 
253:077~10. Png, 200. 

Autorian.ndo o Poder E~:ecutívo o. nbrlr 
no MlnistoriD da Jnatlca. o Nogocioa In
tol·loroa o credito aupplemt>ntu de .. ,,., 
201:231$100. l'ag, 21~. 
Autorlso.ndo o· Poüor l~seoutivo o. o.brir 
1\0 Mlnltlterlo da. Ju,ltiço. o Negocloa lnle· 
rloreo o orodito de :C 1.008-1\1-2. Png, 218. 

- Aulorlaan'do o Poder Executivo a abrir 
"""ho Mlniatnrio da. Mo.rinhn o credit'> aup· 
'fJlementnr do 1.770:050$\!36, Png, 208. . . 

- Antorlaando o Poder Executivo a. mnndnr 
pagar no mnjor l~'ellaborto Joaó de Mono• 
zoo a <juanlla do llOo$5:>1. Png. 238. 

- Conaldernnd~ na c!naRe do qno tinho.m ou 
tiYernm a. Bl'aduaçi'iooa officluBa da. Armn.da 
e do EnrciLo l'dfo1•mn.do1. em virtude dnB 
leio de ao do junho dol88~. 30 do jnnelro 
doiBiJO, 1'11g, 273. 
l'íxando na deapezna do MiniR&drlo da 
Indu11trlo., .VIn.çiio e Obra.. Puulicí\1 pllrlt. 
o oxoroloio do 180\l, Pog, 80, 

- FlxnnJo nR ilespozo.a do Minl11tel'io eh 
Jn"'&lço. no oxt'rciclo de !SIJJ. Pag, 2í35~ 

Filnndo na doapozns do l\llnil!tQriO Ua 
Mnrlnh•l'•ra 1~00. l'og, 220. . 
Isentando do direitõa do hnportn~ii'l o 
mn.terinl motallloo lmportJdo pela. Ca
marn. l\lunlclpal de Mncuhó pnrn. n.bnateel· 
monto do agno. 6. JDeama cidade. Png, 121. 

RAMIRO B>rcellos (O Sr,) - Dloourooo : 
Na. dhsanaslto do orçamento .do ~llniaterlo 
da Indu trla., Viaç1\o e Obra:~ Publicas. 
l'ng. 177. 

- Nn. t~rc~Lrn. di•cusaão dt) oroamento do 
MlnloLorlo da Guorra, l'ng, 125, 

RECEITA - l'roposloiio da Camara doo Depu
t!l.doa orçtLndo a receita geral tla ltepu• 
bllot1 para 18;1\J. l'og, 248, 

RlllDACQÕES apresenbdas pelA respactlva 
Comrnlss4o: ·· . 

- Das emenda.• do Senado no orçamento do 
MlnlaLorlo da Uuorra, Pag. 10~, 

Das emendas do Sona.do no orça.ment, 
do Mlnialerio das ltolo.çõ31 El&eriorol, 
Png, 72. 

Das emcndl\1 do Senado á. pl'Dpoaição do. 
Cnmarn dos ThlpuLadoa llxa!\do O orça• 
m~nto do deflpi>Zil8 do Minlatsrio da 
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Pralidcncia dos Sr1, Rosa c Sil~a o J, Ca· 
1unda I• (Socrotario) 

A' mela hora depois. <lo melo-dia. abre-se 
a l!e!Bilo a quo concorrom os Srs. senadores 
Manoel de Quolrt•z, J, Catunda, .hloquim 
Sarmento, IIcnrique Coutinbo, Jonatbas Pe· 
.drOSR, F'l'llnaisC<J Machado; Manocl Barata, 
Beneilicto teite, Gomes de Costro, Nogueira 
Paranaguá, Pires Ferreira, C1•uz, Joilo Cor" 
detro, Bezerrtl Fontenelle, f•edro Volbo, 
José Bernardo. Alvaro Machado, A bdon MI· 
lanez, Almeida Borroto, Gonçalves Ferreiro, 
Joaquim Pernambuco, B •. de Mondoni;~ So· 
brlnbo, Leite e Oitlolca, Coelho o Campos, 
Rosa. Junlor, Ruy Barbosa, Vlrgillo DllmlLZio, 
Oioto ~unes, iltlmlugos Vlconte; Poroiun
oula,.Q. Bucayuva, Tbomu DoiOno, Lopea 

. T1 ov/lo, E. Wandonltoik, Gonçalves Chaves, 
Bueno Brandão, Paula Souza. Loop. Ido de 
Bulhúes, Joaquim do Souzn, A. Azoredo, 
Aquilino 1),, Amaral, Esteves Jnnior,Gustnvo 
Ricb•rd, Pinheiro Machado, Julio Frota e 
Ramiro Bnrcellos (4u), 

E' lida, ]lOsta om discussão e som debato 
approvada a acta do.sessiio anteriOI', 

Dolxain de comparecer, com causa PJrtl· 
olpada; os Sra. Genoro!o Ponca, Lnuro So
dró, Justo · Cbermont, Bclr.>rt Vieira, AI· 
mino A.ll'onso, l!ogo Mello, Loandi•o Mnciel, 
Co.lado, Alberto GonçaLves, VIcente Machado, 
Joaquim Lacerda e Raullno Horn (12); o, 
sem ena cs ara: Feliciano Penna, Rodrl· 
gues Alvos o Mora os Barros (3). 

Sonndo V .• xv· · 

0·8r. l• seerotnrlo dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlclos : 
Do I' Secretario da Camara dos Depu. 

te.dos, do hontem, devolvendo o pl'Ojeoto do 
Senado, qúo autoriza o Pi><ler Executivo . a 
conceder ao 4' esoripturario da Delegacia 
Fi•cnl de Porto Alegre, Gentil da Silva Por
tollo, um anno de licença com ordenado 
pa!'a tratar de sua sande, ao qual aquella 
l'amara niio poude dar o seu assentimonto.
lntelrndo. 

Do Mlnlsterio da Guerra, de 29 do mez 
Ondo, transmlttlndo o. Mensagem com que o 
Prosldonto da Republica rost'ituo, devida· 
mente ·aanoolonados dons dos autograpbos da 
resolução do congresso Nacional, que ap· · 
prova o neto . do Podor Executivo, conce
dendo a olfectlvidade do posto a deus alfe
res graduados e promovendo ao mesmo posto 
por actos de bravura n divorso.s prnças do 
exercito.-Arcblvo•se um dos autograpbos o 
communlque-se {L Camara dos DoputadOI, re· 
mettondo·se·lho o outro. . 

Do Minlsterio da Justl011 o do Interior, 
de llontom, transmltllnrlo a Monsngem com 
que o Presidenta dn Uopublica communican
do que mandou publicar pelo dcaroton. 526, ·· 
desta data a Reaolu~ilo do Congresso Naclo· 
nal prorogando novamente a actual sessão 
legislativa até o dia 20 do dezembro do' cor· 
rente nnno, devolve dons dus autograpbos 
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ANNAllS DO SENADO 

a. mesrflo. resuluçiLo. - Ar!!hive-so um o 
ommunlquc-se {J. Camara dos lleputado!, rc
•!ottendo·sc-llle o outro. 

Ires annos depois alo aviso, o coÍltratanto que 
estiver for.endo o serviço te ró. preferencla, 
cm igu•ldndc do condições, 

Si nilo fôr .colebrado com este o oontracto, 
aquello que o substituir deverá indemni1.a1-o 
do valor do seu materi11l pela &rgulnte 
/órma, etc.~ . 

R"'luerimonto om que o cidadiio Alfredo 
fendes Gulmoriies pede sej~t pelo Senado 
.-,ant\do o v.·eo do Prefeito do Dtstrlcto Fe
·eral a que se refere o par~cer n. 153 do 
·orrente anno da Com missão de Justiça o Le
:i•lação, ~elos motivos que e~põe,-A' Com-
ailssão de Justiça e Logtslaço.o. . 

Roconhocl<lll n ncces•idade ala revisilo •lo 
contracto para melhoramento <lo oervlço,pre· 
visto na clausula XII, a substituição d.o. 
actual illumlnaçilo pela luz clectrica, por 'l.uo 
raziio ainda nilo se elf<ctuou uquclla rovleoo, 
considerada ur~ente, solicitada pela Compn· 
nhio o aut•,rizada por dl veroaslets 1 

O Sr. :'l' Sceretn••lo ló c Vtio n 
rnprimr .para entraram na ordem dos tra
•alltos os seguintes A proposição sujeita ao ex~tme da Com· 

míssilo <Je Flnanços modldca os tflrmos o ai· 
cance das autorizações anteriormente votadás 
nas leis orçamentarias pllro a revlliilti do con· 

PARECERES 

N. 198-1808 trnato do gaz 1 · · 

A' Comml!$~o do Finanças M presento a 
•roposiçiio n. 04, de 1898, qu~ man•la con
.inuar n llllr~o dn Unlilo o serv;ço do tlluml· 
>açilo da Capital Federal, o autoriza o Go· 
.;erno ca rever o respectivo contracto _som 
•ugmooto tle onus para o 1'besouro, nem 
lar& o conaumia\or, no servl~o actual», 

Respondendo á. primeira pergunta, diz-nos 
o Dr. Murtlnbo, ex-Ministro da Industria, no 
seu rolntcrlo de 1897: · 

<A sltunçiio anormal em que se encontra o 
Governo, presentemente, com rolerencln I• 
Inteira oieoilçild duse cohtriltito (do 1896), 
em virtude da <ltsposlção legislativa que 
transl'eriu pO.I'a o Dlatrlctn Fo~eral o àflrvlço 
de llluminaÇt'lo jiutillcli. liilo permltte que 
seja tomada uma medida de accordo com o 
que é estabelecido n& rel'erlda claUslila Xll. • 

A Commlssiio de OrçaiMnto da Camara dou 
>arocor fuvoravcl ao projecto, reccnbecondo 
·mbo~a «gue a itlóa nei19 contida já se acha 
-on!lligrada ua diepóslção do n. O do art. 10 
la lel n. 490, ale 16 alo dezembro de 1897, c 
•Uo a substituição alo actual processo do li· 
'uminaçiio por outro systema mals aperlàl· 
'oado ó um caso que foi sabiamente previsto 
~,o eontrncto celebrado em 26 do ,lunho de 
ISSO entre o Governo lmpel•ial e Henrique 
rlanthe•. 
Com elfelto, niio só a dlsposlçíio citada, 

~em como ns dos nJ•ts, 5" da lel n. 205, de 
~ de dezembro do 1894, 6•, n. 11 da lei 
~,, 360, do 30 do dezembro de 1895, e, •• da 
el n. 429, de lO de dezembro <I~ 1896 auto
•izam a revisão do contracto com a Compa
!hla do Gaz, ráziio por que o. mlnoJ·I~ da 
~mmlssão da Comara considerou o vroJecto 
,desnecessarlo, roalundante e se adm1rcu. do 
•ue se estivesse decretando novamente o que 
la esta v o. decretado•. · 

E' certo que iL clau~ula 12' do a~tu~l_con
~racito prevú'n hypothcso da substttutçao do 
~az pala e!ecta·lc\llo.de no serviço da illumi
~ação da Capital Federal e nos sogulntes 
termos: · 

«Logo que estiver reconhecida a conve· 
{enlencia de substituir a actual lllumlnação 
J)nr luz olectrlca ou por outro novo systema, 
) Governo Jloderlt doterminar a subatltulçil.o 
lo systema nctual, avisando o contractante 
ia sua resolução. . 

Na conour~•encio. qM se abrir pai'O. a sub· 
·;tiluiQiio, a qual sómente toa•noi·li oll'cotlva 

O Dr. Jayme Benevolo, Inspector geral da 
lllumlnaçíLO, observa no seu parecer sobre o 
projecto ala Camarai 
. cA tiituaçiio desse serviço nó Rio de. Janeiro 
oito encontra simiz,, em parte alguma. · 

A lel que organizou o Diiltrlcto Federal 
man<la paiiBI!.r para o tloverno .Municipal a 
lllumlnação da cidade, exonerando desse en· 
cargo a Unlõ.o, 

O contracto exlatentll tiiitro à Unlló e a 
Socledt<le Anonyma do Ol.z do Rlo de Jánelro 
níto permlttlu, porem, o oxli.ctó cumprlnlento 
da lei nesse ponto. . . . . 

E•n eonsequenále., adoptou•se uma solução, 
cuja anormalidade é patente : o servloo pas· 
sou a ser oonslderudo municipal, clintlnuando, 
porém, a cal'gO da Unl!o, correndo per oonta 
aa Munlclpullda<lo ll.i respectivas deapez1111. 

•Emquanto extath• a anormalidade aolma 
apoutMn, e· lm)lOIISlvel qualquei' melhora· 
mento, Realmente, o Governo Federal nada 
pó<le fuzor. a despeito •la nutorlzaoio que 
para Isso lho dou o Congresso na lei oroa· 
merrtnrla vigente, pOrque nil.o tem oompeten· 
ela para contractar em nome da. Municlpall· 
dado ; esta tambem nada póde fllzer, porque 
nenhuma lntet·ferencla tem no serv1ço de 
lllumlnação publica, emquanto vigorar o 
actual contracto.~ 

E' filra de duvida que a.s autorlzaçi'iell con· 
tidas nas leis acima citadas dlo compotoncla 
ao Oovorno. para lnnovar o conlructo com a 
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companllla de Gaz, na fórma o nos limites 
traçados por aquollas leis e previstos pelo 
contracto; mos parece que o Governo e o. com· 
panhla entendem que a revlsuo, para ser sa· 
tla(llotorta, deve ser mais ampln, n[o p:.,dendo 
o GoveJ•no reallsnl·a nos moldes proJectados, 
. som que seja transrorlclo definitivamente 
para. a admlnlstruçiio federo! o serviço do ii· 
lumtnaçilo, dorogada a lei organlca do DIS• 
trlcto Federal. 

Dabta·necoosldade c a')ustlncaQilo, segundo 
allegnm, da proposlçilo que ora a CommlsAãO 
estuda. 

A proposição rcpro:luz mais ou menos os 
termos das autorl7.ações votadas pnra a revi
sito do contrato ; r s suas disposiçilés, porem, 
visam um perlodo do cluraçilo mais longo quo 
o daa lol• oroamentarlas, pois as reformas do 
serviços autorlsadas em leis espeoiaes podem 
ser.feltas dentro de dons annos. 

Parece à Commlssilo quo a proposlç~o nos 
termos om quo foi concebida n!o 11tttnge o 
fim·n. que se doottna, po1endo ser lnterpre· 
tada como o teem sido as autorl•ações ante· 
riorc~, não resolvendo; portanto, a questão de 
· competencla, · · 

No voto eni 5ep~ra~o apresentado á Cn.· 
mara, os Doput.dos Paullno Juulor e ·serze
dello Corrêa contestam quo boja necessidade 
de rever·se o contracto e bom assim de votar· 
10 uma lei definindo precislltnente a co npc' 
tencla do Governo Federal na materla e pas· 
eando definitivamente o serviço de llluml· 
naQIIo para a Admlnistrnçiio terlerall acredl· 
tendo que para melhorar-ao o serv ço basta 
que o Governo ·torno etrect.iva a clausula XII 

. do contracto approvado cm 1886, snbmetten· 
do depois o novo cont.racto que folr celebrado 
ii npprovno!o do CoDI!l'CSso, como ae procedeu 
em 1885. 

A Cammtss!o, consilleramlo que truta'sa de 
reorganizar o Distrto•o Fcdernl e que os pro· 
Jactos em ~l!Cussilo t•esolvom o ouso de que 
cogltn a JlrDpcsiçilo •do morto gorai o nfto 
como um favor especial a uma determinada 
Companhia~, é de pa!'llcer quo seja rejeitada 
a proposlçll.o, . 

Sala das Commiesões, om 30 de novembro 
de 1898,-llodrig•w.• Alocs,-L,opoltl" d"· Bu· 
IM"'• reJator.-Porciuncula.-0. BocayuM, 
-J. Joaqul,,l dtJ &mza,-Btmodlclo LBiiiJ~
Gonçalves .li~JN"IJiN, vencido,- Trat1t·.se do 
uma autorlzaçilo llmltada para molhorll· 
monto, que roputo, urgente, de um servlco 
Importante e nccessario, o niio receio qÚo 
possa ser ella utilizada om lavor da Compa· 
uhlo., com p~ulzo do interesse publico, 

A Commlsa&o de Obras Publlons e Emprc 
f.IIB Privilegiadas, A qual foram prosontos não 
sómonto a propcslçilo n. 64, do !BUS da Ca· 
mora dos Deputados que m~nda continuar à 

cargo da União o serviço da llluminaç!o pu
blica da Capital Federal e autoriza ·o Go• 
vorno a rever o respectivo contracto, sem 
onus pa1'1!. o Thesouro nom pnra o consumidor 
no serviço actual, como tombem os documen
tos, lnformaç<1os"·c o parecer da lllustrad& 
Commlssiio do Finança•, vem deaompenhar•se . 
do sua lncumbenoln, relatando sobre o as-
sumpto o sou modo de ver. · 

A Commlssiio de Obras Publicas, acampa· 
nhando a honrada molorla da Commtaa!o 
de Finanças no sou luminoso parecer, por· 
correu com interesse, como lho cumpriu., 
todos os papeis e documentos que lhe foram 
aprcsontado9, estudando a oonvonlencla e a 
necessl<lnde de melhorar-se a illumlnaç!o pu
blica, da cidade, som augmeoto de o""' para. 
o Thesouro, nem para o consumidor, c sem 
ferir M leis nom a autonomia do Dlstrlcto 
Federal. 

Aos olhos da Commlssiio de Obrus Publi
cas, desde que existe um contructo, em 
pleno vigor, entre a Companhia do Gaz e o 
Governo brazilelro, para o serviço da llluml
naçdo publica da Capital Federal, 11 com
panhia não pÓde tratãr com nMunlclpalldade 
embora a foi de 3 de setembro· de 18112, 
tenbn passado este, bem como outros 
servl~ol e que são realmente municlpaes, 
pora ella, de modo que até 1915, data em 
que termlnarí• o prazo dooontractó celebrado 
em 1886, nenhuma lntorrerencla poder& tor 
a Municlps.lldade no seJ•vtço da lllumtnaoão 
da clda.le, a menos que as duas parlei 
contractantos n!o cheguem a um aooordo, · 

E si assim é, uma vez que este serviço 
ainda eslii a cargo da Unl!o que tem o dever 
de promover o seu melhoramento c que 
interessa directamente a manuteno!o da 
ordem.e da .segurança publica, pMe a Muni
clpalids.de Intervir, procurando obatar álnno· 
vaçllo do contracto par melo <le um pro-
testo 1 . 
Cer~1monte que n!o, o nem o Governo 

poderia cruzar os braç~ri diante da necessidade 
pulpltantc do um melhoramento como este, 
esperando pacientemente quo deoorresaem 
o~ 17 annos qne ftlltam para terminar o 
tempo do ocntru.oto, para dol:ur que a Muni· 
clps.llda<le ouldasse então desse serviço, 

Entrotanto, ontre os papeis que toram 
presentes ú Comantssiio enoontra-se um 
olllcio do Conselho Munloipal, no qual vem 
transcrlpta uma lndlcaçiio protesto- appi'O
vada pelo mesmo Conselho, em sessão de 6 de 
aotombro ultimo. 

N!o hu. duvida que é <llgno o neto 
dnquolla honrada Corpol'açilo procuranrlo 
reivindicar um servi9o g11o ó lnoontostavel
mente municipal e que Jil. lhe lbi transferido 
om virtude da lei o1•ganica tio Dlstrlcto 
Fodoral, mas o que niio reata duvida tambe111 
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é quo um contracto anterior o qua Re 
ach~ em pleno vl~ot• I'Cfln-lhe. coso direito. 
~uo só lho ser:\ rcRtltut,lo quando, por 
aocordo mutuo entro ns partos contrnct r;tes 
ou por continunçiio do prnzo, este set·viço 
p~ss~r do facto para o domlnlo da Munlcl· 
p~lldade, 

Antes disto, porém, o Governo Federal, 
• que tem a rcsponsobilidado dclle, tem o 

direito do agir de nccordo com us convonien
clos o necessidades do serviço, podendo lnno
vo.r o contracto, 1\esde que pat·~ IPBo tenbo. 
autorlzaoiio do Congresso. 

E esta autorlzaçiio ,iii lho foi dada, por duas 
vezes, em disposição orçamontnrio, sen1lo 
pat•a ar.reditar quo o Governo nito lançasse 
mão doiln por julgai-a talvez deftcionto, 
quando, ii nosso ver, aquellas autorizações 
lhe seriam bastantes poro rever o contracto 
do que co~ita a proposição da Comam dos 
Deputados, o cuja rejeição pede o eminente 
relator da Commlssiio de Flno.nçae. 

Mas, nos paroco niío ter razilo a lllustra!la 
maioria da Commissiio de Finanças quanto 
á conclusão do seu parecer, porquanto, "as 
suas consideroçilós se percebo claramente quo 
no fumlo estamos todos de nccordo, havendo 
apenas dlver~eocin. no rnodus-facicndi, · . 

E como o que foi presento O. Commlssilo do 
Obras Publicas foi n. proposição .n. 04, do. 
Camo.ra dos Doputndr,s e não os projectos de 
roorganlzocão do Distrlcto Federal que se 
b>lilltn om discus~ito no Senado e que, ·no eu
' tender da honrada m"lorla da Commlsoiío de 
Finanças, c resolvem o caso de que. cogita a 
propostcüo do modo geral o niio como um 
J'o.vor ogpech•l fi determinada companhia •· a 
Commls,iío do Obras Publicas cumpria 'ó· 
mente estudar n propasiçiio da Carnura dos 
Deputados o niío os projectos do Senado. · 

E neste ponto l1a v•rá tnll·oz um engano por 
parte do. illustrada maioria da Commissiio de 
Flnonços,p'r isso quo, nem a Camorn procurou 
fa:rJr tl.m {a-cor csp1:cfal a 11ma cle'tr:Jrminada 
companhia, nem o Sonado sario. capnz do th· 
vorecer n. quem q11e1' que sejo., com prejuízo 
dos interesses publicas que devem razor o. 
preoccup•çiio dos legisladores. 

E umo. vez que a proposição dá simples· 
mente uma autorização para roveNo o con· 
trnoto, soria absurdo acreditaJ··se que o Go· 
verno proterlsso Interesses publicas paro. 
fa::cr {ilVOJ' t.!sp::cinl a. uma dclt:l'minada com-
JJIWhi(!, ., 

A Commlssiío do l'innnços pede a rojolçito 
da proposição da Cnmara ~os DoputMlos; por· 
quo ontcntlo quo olla niío nttingo o IIm a que 
se destina, po1lcndo sor lntorprctndo como o 
tôm sido us outorl1.11•;ücs anteriores, não re· 
solvemlo, portn!Íto, n quosW.o do competen· 
elo, cntretnnto, diz a Commlssão que « ó tom 
do 1luvitlu quo ns uutortzaçõca contidas mt~ 

lelsaolma olhdns dilo competenola lio Go· 
verno para lnnovar o coniraoto com a com• 
pn.nhm Co g11.z, cto. » 

Oro., si assim é, e si é rMa do duvida que 
na uutor1zaçõos em leis annull.!l d;io compo· 
tencia no Governo· para lnnovar o contracto 
dentro de um prazo limitado, corno reconbeoe 
a proprla Commis•ão do Flnani)Bs, quanto 
mn.is uma lei especial mandando continuat o 
serviço dn lllumlnnçiio ii curgo da União 1 

E si o Governo e o. companhia, na oplnliio 
do. honrada mulorta da Commlasilo de FI· 
no.ni)Bil c entendem que n revisiio para ser 
SILtisf•ctoJ•ia deve ser mais ampla •· parece 
gue a proposição que se discuto resolve per· 
Jolt&mente o,.questlio, pm que elln. manda con· 
tinwtr d cargo da Uuilto o serviço do illumi· 
Haçno dn cidrulc, o. que quer dlzer1 quo au· 
torlzn. o Governo a J•ever o contracto, de ao
corda com as necesalda!les e oonvenlenclao 
deste tiervlço que lho Incumbe, Independente· . 
monto do qualquer resoluoiío do Congresso
nté 1915, e como a rovi•iio do contracto, COD· 
formo o. propo,to. do. companhia, appeosu. aoa 
documentos que o• a estu~amos, Implico. tal· 
vez 11 proregaçffo do praZ<'• a proposição feita 
n s t•rmos em que se uchn, confere plenoa 
poderes ao Governuparu. resolver o assumpto 
como Julgar mata eonveniento. 

1\emoutru intuito pódo tor a proposlçiio 
que Fe dlecute, porquan!o é tncontestavel . 
que o aot•vlço de que se trata está. á eargo da 
Unilio até aquella dat11, salvo o CIU!O 1\e e&· 
ducid•de por lnfracçiio de clausulas contra· 
otuaes ou acoordo nmlgavel entre III pa1tell 
contractante•, do modo que, mandando o Con· 
gresso quo o se1•viço de lilumlnaçii.o publlea 
cor.tim'•• á C(lr_qo da flnitro, quer dizer que cllo 
au torlza o Governo 11 rever o contro.cto, 
w'endo ir o.lém daquelle prazQ, desde que 
nnlm convenha áa noceuldadea do momento. 

E' pos•ivel que durante eato prazo, ou 
mesmo além flelle, si o Governo julgar con· 
ventento prolongal·o, eato serviço possa ser 
deflnitlvnmente tran.torldo ·a quem de di· 
rei to, uma vez quo as condições do munlciplo 
ou do Estado, si ii cu. pita! da !tepubllca tiver 
mudo.~o p11t'a outro· ponto do terrttorlo na· 
clonai-o pcrmlttllm; até hi, porém, ao Oo· 
ver no cab' 1.eliir ptr este sorvtoo e promover 
o seu melhoramento corqo umagarantla,áor· 
dem publico. e"riogurança Individual, 

E nii.o so diga que a olausulo. XII do· con· 
trncto celebra1lo entro o Governo e a com· 
panhla do gaz, cm 1886, por si só resolveria· 
a questiio, si niío houvesse o. lei que trans· 
forlu para o. municlpo.lldado o serviço do ii· 
lumin11ciío, por Isso que, nos termos em que 
olla esta concebida, niio eximiria o. proi'O· 
gaçno do prazo, nom corresponderia ii ur· 
gencla do um melhoramento Importante 
como esto. . , 

• 
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Assim se exprimo a clausula Xll: 
• Logo quo estiver roconhecilln a convo

nltnch de substituir a actual llluminaçiln 
por luz olrctrica ou por outro novo sy•tem,, 
o Govorno poderiL determinar a substitukiio 
do syotema actual, "visando o contractaÍ1te 
da sua resolução. 

Na concurronclaquese abrir pnra a substl· 
tulçilo, a qunl somonto torna ró. otfectiva troo 
nnnos dopolsdo aviso, o contrnctante quo es
tl ver f•zendo o servIço . terá proteroncta em 
Igualdade do condições •. 

2•, que o melhoramento proposto é urgente 
e !ndlspen•nvel ti gnruntla do ordem e scgu· 
ro.nçu. puLllca; 

3·1, fin11lmento, que, confiando no criterjo o 
pntrlollsmo do Governo pat•a resolver uma. 
questão de tanta trnnsccdencin como esta; 

E' de pa1•ecer quo a proposição seja appro· 
v ada pelo Senudo. 

Sala dus Commlssõos, I de dezembro do 
1808.-A . .A:ermlu, relator.- Noyw:ira Pa· 
ranagud.-Atotti'O L~Jpes Mac/1udo. 

N, 190- 1898 Si não fõr celebrado com oste o contrncto, 
quem o substituir deverá lndemnlznl-o do 
valor do seu material pela segulnt·J fórma, A Commissão do Marinha e Guerra doso-
ete. » nade, tendo presente a prOROSiçflo, n. 48 do 

· Ora, ó claro que, si ba urgoncla no melho· corrente nono, da Cnmara <los De~nta<los, 
ramento deste serviço; olle niio se póde dar qno manda ficar ad<lido ii Escola Mtlitar do 
sln~ot!opols de um aviso prévio, e cujo prazo Rrnzil, o ex-Jonte cothcdratico da Escola 
E orá de trez annos para se a ln· ir a concur· Militar do Rio. Grande do Sul, coronel Dr. l\1· 
rencln, não podendo ser substitui lo o systoma !'rodo Carlos Muller tio Campos, considerando 
de ltlumlnoçoo actual,siniio tlent1o do um os· que, pelos documentos e lnformaç~es an· 
paço do tempo do cinco nonos. J~ntt•o!anlo, nexas n petlçõo, não consto haver o mesmo 
a companbla propile-se a. fornrcet•luz elcctrlca coronel solicit,do, em tempo algum, oxone· 
em tlous onno•, prazo que é reduzido pela roçiio do o~rgo do lente; que nenhuma das· 
lllustrad!' e zelo!a inspectoria da illumlnoçiio bypotbeses previstas na legislação em vigor 
publica a 18 meze~. e domais regulamentos das escolos, se verl· 

E si a Companhia do Gaz que tem 0 seu ficou para que IIm .fosse dada exoneração do 
serviço organi•a•!o, não 1·tide fnz"r a substl· um cargo vitalício ao qual sorvia durante 
tulçao da lllumlnnçiio sem agmento de prnzo mais de 10 annos ; que o petioionnt•io sem· 
para o seu contructo, quanto mais, outra pro reclamou cont~,, o esbull!o de seu dirolto; 
qunlquor empreza gue se propuze;so a toma!' causado por um stmples q'!' PI'O quo de tele· 
cont• deste set•vlçol Certam•nte que nlnguem ~rnmmas ; que a annullacuo dos clfeltos, do 
ae proporia a lnoumblr·so do serviço da ii· decreto de I de abril de 1891, serà o reco
luminao~o publica do Dlstricto Federal. tendo nbeci!Donto do. dlreit~ e n observa~cl.a dos 
apenas 17 anuos para explorar umaln<lustria preceitos da boajusttça, sem que dah1 pro· 
aujo capital precizasse ser amot·tlzado em venha prejulzod• terceiros e nem sequer ha· 
prazo tao piqueno. verá augmento de dcspez~ para o erarlo pu· 

Além diSte, a clausula XI) trata da substl· blico, por.ls~o que o peticionaria continuará 
tulçilocompleta da illumlnaçiio netuat, 0 qne nU: Commtssao Militar em que se ooba, até 
~erla quasl um lmposslvel, porque não ha cl· poder seraprovettado e!n alguma cadotra que 
dado alguma, gramlo como u noss11 em quo venha a vagai' ; conBlderando, flnalmonte. 
a lllumlnaçilo seja feita sómcnte peio systema os serviços prestados pelo peticlonnrlo du
da eleotricldade. Em Parlz, Berlim, Viennn, rante ma.is do 30 annoa de sua vida publica, 
New-York, o systemado llluminaçil.oémlxto, como mthtar, ó. <!_e pnrocor que seja ~ppro· 
entretanto, a clausula Xll trata da substl· va<la a rn•opostçao qun o manda constdernr 
tulção integral, . . addldo ao mngisterio da Esc~la Milltar do 

Mas, estas nossas observações servem só· Brnztl, ficuntlo assim sem etl'mto o decreto de 
mente para prova·r que mesmo 00111 a clau- sua oxon~raçiio. . 
aula XII o Governo carece do uma nutorl· Sala das Commissões, 30 de novembro do 
~acão do Congresso parn. prorogar o prazo, JBtiB.- Pirc1 l'1Jtr1Ji1·a, relator.- E. Wan· 
I! isto convier aos interesse• JlUblicos, lnno· d'"''"lh,- Almvid' Bm•Mo,- Rosa Ju-
vando o oontrnoto ou nilo oom a Companhia nior , 
do Gaz. 

A Commlssilo de Obras Publicas e Em prezas E' Ilda, posta em rllscussiio e sem debato 
Prlvllegindos, depois do bom estudar 0 as· approva.•hL a redaciio final, das emendas do 
aumpto de que se trata, 0 cmtsldernndo: Senado ó. proposlcib da Comora do~ Depu. 

lados n. 17, de 1808, que autoriza o Poiler 
1•, gue ·a rovl;iío do contracto dtt Comp,. Executivo a nbrlt• ao M1nistorlo dn Guerra os 

nhla tio Goz nilo traz onus por~ o Thesouro credltos extraordinn1•loa de 00:000$ e de 
nem para o com~umldor; 24:460$900, respecllvaonwto, para as obra~ 
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indlspensaveis no Lnboratorio Pyrotechnico 
do Camplnho e edlftoios que servom de 
guartel na fazenda nacional de Pinheiros, no 
Kstndo do Rio de Janeiro. 

O Sr. ~ Sem•etnrlo communica 
que o Sr, Senador Rego Mello, deixa do com· 
parecerá sessiio poc• doente. 

O Sr. Pre•ldente declaro. quo o 
Senado fico. lnteirndQ, 

ORDEM DO DIA 

Rcfrwmtt J1ltmicipal 

Continuo. em 2'. disouasilo, com o substitu· 
ti v o oll'erecido pela Comm iseão de Justiça o 
!_~glslaQ[o, o art. I• do pro.leoto do Senado, 
n. 15 de 1808, reguianelo provisoriamente a 
admlnistraQ[o municipal do Districto Federal. 

Siio suocoasi vamente lidas, apoiadas e pos· 
tas· conjunctamente em discuuão as se· 
'Uintes 
-.Emendas o.o proJecto n. 28, de 1808, sub· 
•tltutivo do de n. J.5 do mesmo nono, 

Ao o.rt. 4•: 
Substitua-se pelo seguinte: 
0-Dlstrloto Federal formará uma EÓ clr· 

'umsorlpção eleitoral, votando onda eleitor 
@ dons terços dos nomes que deverão com· 
•ar e> Conselho. 
Serão eleitores tDdos os individuas sul juris, 

<>ntrlbulntes do Distrioto Federal. . 
. Em I de dezembro de 1898,-lcopnldo d• 
;ulhOcs, 
Ao art. 6•, Em ve~ de- irionnlo- diga. 

e:- blennin, 
Aooreacente-se ao artigo:- derogndo ô 

rt. 8• da lei n. 85. 
Art. 15. E' da competencia do Presidente 

a Republica a nomear,•iío de proourndorea 
os Feitos <la Fazenda Municipal, de que 
•ata o paragrapbo unico do 11rt. 32 da lei 
. 85. 
O art. 15 do substitutivo piiBsa a s,r Ia. 
Art. 17, Esta lei vigorará doseie a data da 

•o. publie&Qito. 
O art. 16 do substitntivo Jlassa a ser 18. 
Em I ~e dezembro do 1808.- Gmcçalvus 

/,II'IWS, .. 

O Sr. A<tnlllno do Amnrnl
o caracter do membro ela Commissiiode 
.atiça e LegialsQiio, cumpre ao orador o de· 
•r de explicar o seu pat•ocot• o. respeito do 
autnpto em disoussiio e em breves palavràs 
motivos de di vergenclo. quo o compelliram 

niio só a delxac• de lli!Celtar o parecet• em sua 
totaliclade como ainda a olfereoer um suboti· 
tutivo que opllortunamente enviará a Mesa, 
fl•zonelo·o yreceeler de ligeiras rellexões. 

Silo do tn ordem graves os lnteressos liga. 
dos no munlciplo clesta Capitnl quo o orador 
wio h•sltorla em accoltar uma reforma radi· 
c> i eln seu organismo municipal. attendendo 
especialmente aos mó.os resultodcs que Icem 
surgido dct actual orgnnlzaciio. 

A occasião, entretanto, oilo é a mais oppor· 
tuna ; e si não ci licito otrerocor nojo remedia 
t·aciical, ao menos pareco passivei e pnrven· 
tura e!Hcaz, um11 reforma do tal organiza· 
çi\o aincla não affeotando os Jlrlnolplos constl· 
tucionaes em que ella se baseia. 

O snbstituLivo que se discute parece ao 
orador mula tis mutanrli.~. igual no do Sr. se .. 
varino Vieira, slniio na forma, no menos nu 
funrlo ; um e outro t~ndente n violar o pre· 
caito constitucional. 

O oradoc• vai explicar os motivos que o ln
rlu?.lram a niio accoitnr o st~bstltutlvo ~o 
Sc•. Gonçalves Cbavr.s. · 

Attendondoó. pobreza dos coiros munlclpaes, 
visivelmente depaupera~os, não é licjto Mn· 
cordnr na crear;ão de um novo l'unccionarlo 
qual é o sub-profelto proposto ; nonhtull& · 
vantagem ele ordem publlca resultará desta 
ot•ou~iio, que antes poderá produzir inconvo· 
utentes na admtnlstro~iio munlelpal, além do. 
rlespeza ~ue indubitnvolmente acarretará. 

Nem prorede a divisão da area da capit-11 
em m•b •na e suburbana para evitar os vi· 
cios eleltoraes. O dlstrloto subuc•bano aba· 
fàró. a oplnlfío e o voto da população urbann. 

Um dos graves defultos elo substitutivo elo 
Sr. Scnar.lor por Minas, dirá do passagem o 
orador, con•iste em exbaurlr a autonomia do 
municlplo da Capital, autonomia que devo 
ser respeitada, visto ceomo ella dlman' da 
proprin Constituição, que autorizou a sua 
transformacão em Estado da Republica, logo 
que so verificassem as oondlções estatuld~s 
no pacto fundamental. 

O melo de evitar os abusos do PDder Muni· 
clpal niio deve consistir om mutilar-lbe o. . 
autonomia, mas em corrigir a eleição ga- . 
Tnratldo a liberdade elo voto e ladeando n ea· 
colha do eleito deeliffiouldacles que. compeliam 
a populoçiloa.escolher dentro os seus muni· · 
cipes os melhorei eirlmlilos para administrar· 
lhos os interesses locaes. 

Deslocando as altrlbuiçuea do Conselho Mu- · 
nlclpal e conlorindo-as ao Senado, o subatl· 
tutlvo feriu o preceito coostitucional o nincln 
os ~rinciplos organlcos da Csnstltulçilo Mu· 
niccpnJ. 

O art. 5·• do substitutivo nilo pódo pois mo
recet• o. approvnQno do Senndo. 

Quanto no art. 6' o oradot• niln sn detendo 
na analy~o de um manifesto equivoco, pon· 
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dera entretanto que desconhece n razito ju
rídica ou politica que aconselhou a nit" elo
glbiU<Iade dos membros dn lntondolicla. 

E' lido, apoiado e posto conjlmctamente em 
discU98iiO o ~eguinte substitutivo .. 

Eata limitação I> liberdade eleitoral niio 
devo partir da lei e aim do poder que elege, 
pois o a esse que cump•·o conhocor as qnn
lldados e a ·capacidade do eleito. 

Quanto ao art. 8•, ncodem no orador re
llexõos que parecem a mtLis opportunas. 

As attrlbuiçõll8 ahi. conferidas ao Prefeito 
· constituem uma.usurpnçiio do poderes rou

bados a lnden•lenoia, senão uma concontrn
çiio perigoso do faculdndcs em prejuízo dos 
oloitn~ do povo, 

A experionola bem recente e os exemplos 
mnis frlaantes tôm demon•trodo o gravo po· 
rlgoque resulta pa1·a.a &d!Dinistraçil.o muni
cipal na amplltuile dos Poderes conl'orldos no 
Prefeito. 

0 orador cita diverso• casos eÓI Ol'dom IÍ 
corobornt• est11 ultima affirmncão. 

O orado•• procedo a minuciosa critica tios 
demais artigos do substitutivo e confe•sando 
que não esta longe de oono01·da>• com as idéns 
emmittidas em um dollos condomna entre· 
tanto o plnno gernl queaquelle enoorr~ sobre· 
lurlo porque considera que •omolbante pro· 
jeoto annnlla o Conselho Municipal doferin· 
do no &ttdbuiçõe• mais impot•tantes no 
Profoito, que é nomendo pelo Presidente da 
Republica e cuja escolha niio provém d~ ori· 
gem popular. 

N. 20-1808 

E' <lorogada polns seguintes disposições n 
lei n. R5, de21 do setembt•o de 18'J2. 

Al't. 1.• P~ra a eleição de Consolho Muni· 
cipal os t•·cs dlstl·icto; o.ctunos do Districto 
Federal comporão um gó districto eleitoral, 
que el~gern os membros do mosmo Conselho, 
cujo numero scra o determinado DI' lei n.248, 
do 15 do dezembro de 1804, 

Art 2.• O alistamento e revisão de e lei· 
tores municipacs tcrá.logat• no di~> 5 de abril 
do cndn. a.nno, devendo o~ cidadãos quo quei~ 
ram allstar·se apresentar os seus requeri· 
mantos devid~>mente instruidos na pt•etoria 
re;pectivn,nté o di~> 5 de maio. 

Paragrnpl!o unlco,. O pretor ou eserivito 
tlnro recibo tios papeis ao requerente, · -

Art. 3,• Para se q nalldcar eleitor ti indls· 
peosnvol o requerer, de conformidade com o 
art. 13 e§§ da. loi n. ~5 do 20 <le janeiro do 
1802. 

Art. 4.• No prazo mnxlmo do oito dias, o 
pretor dcspdchat•â. quallftc~ndo ou niio o ro· 
quarente a da.ndD, no segundo caso, us ra .. 
zõcs do indeferimento, · 

§ I. • O despacho será publicado lmmedio.· 
monte por ed•tnl nfllxado na porta da · ro
taria e poJa imprensa. ofllcial do Conselho Mu· 
niclpal. 

§ 2.' Do despacho do prctot•baverá. recur· 
so, aem eff't~ito sulipensivo, pa.ra. a Côrte do 
Appellnçüo, que ser~ interposto no Jli'IIZO de 
<lez dias. 

Observa. qne o projecto fnz ilo Por ler Ex· 
ccutivo da Unifi.o o senhor absoluto, cinde· 
pendente de todos os I>oileres muuioipaes, o 
que quer dizer que o Prosirlcnto da Repu
blica serú.lnmb'om presidente do um E;ta·to, 
E•iado de Guanabara. 

a) Pelo cida•lüo não alistado ou eliminado,' 
ou po1• seu• procuradores ; 

b) Por quaique~• eleitm• no caso de inclusil.o O pra<lot• <lcolat••• que i!il.o so nNsignou
venol4o.-porque acreditou nun assim I"OOe· 

·<lenj)o Co>se adia1la a mntori.a. 
Eis porque asstgnou oom -ro•tricçiles-o 

parecer da Commissiio, nlim do ovlt rr o nro
Julzodo um adlnmenta I <i vez indelonido, 

Nilo eri\ nm-vonaido-oppun ha restrlcções 
quo siío as que ncnb> de oxpilcnl'. 

E, pois, que oilns po•l•m nffectn•• em sua es· 
senoia. o substttutivo um questilo, o orado!' 
pede licença por" offoruccr a consi<loraçiio do 
senado um outro, que lhe pnrnce tn.is appll
cll.vel e oppot•Lunu. 

Explica alguns pontos do sou projooto,com· 
para-os com outros, j!l do projecto original, j~ 
ilo substitutivo o termina podlndo a att••nçito 
do Senado pnra uma ma torta tiio relevanto, 
qual a que entendo com os l!l'nodes tntorosses 
do rnais 1m portanto Muulcfpio úa Ropublion. 

indevida ou de niío ellmínnçiío, . 
§ 3,' A petição de recurso sert\. immedlatn

mente despncltarla pelo preto!' e, ,junta pelo 
escrivão aos papeis t•etativos no recurso, serU. 
entregue no recorrente com termo de remessa 
à C•i••te do Appolin~iio, mediante recibo cm· 
livro p1tra esse tlm destinado. 

§ .f.n No prnzo mnximn de clncn tlln.s, a, 
conta1• dtt Unta dn. romc:o;sa~ aeri o rccurao 
apro•ontado unqneile tribunal polo rocorrente, 
com n(I(Ignções ou documentos, iii os qulzet' 
junta1•. 

§ ~." Qn:tnrfo o recurso rbr tio rnclusíio ou 
de eliminação, o oscriviio notiftcará por 
edital afllxa<lo na pot•ta 1ln pt•otot'l" o publl
cn<lo nn imprensa ofilclal da municipalidade 
ao reeon•i<lo, que tm·n, querendo, v Ma dos 
papeis na Secretaria d~ Cnt•to •lo Aptlellaçil.o, 
para oxnminai-os, pudendo tlentro do tres 
dias apresentnt• allognçõos o documentos. 
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§ 6.• Dlstrlbuldo no juiz a quem competi!• § 3. • O titulo só porteril ser entregue ao 
ll!'gumlo a ordem da nprcsentaçiio, será jul· proprlo eleitor. ~uo o assignará; 
gado na primeira sessiio rln Carnara Crlrni nal. § 4.' A ir!o·,tlda•le rio eleitor, quando niío 

§ 7 .• Provido o recurso, será devolvido á fnr conbccl•ln, scr.i atteRtoiln 110 mesmo livro 
Pretoria, pot• interrnedio do recorrente ou 1hs rec)hos por duns pe,sons idone>s. . 
seu procurador, a quem será entregue mo· J).t•t. O ' De conformidade oom esta lei, 
diante recibo, aftm de ser presente ii me;ma 'eriio expeel.I:Jos novos titulas a todO> os elol· 
Protorla até o dia 5 de junho, sob pena do tores que só apresentando-os n.aslgnudos por 
niio ser incluido uo·allstnmento. ellcs e pelo pt•esidente do Conselho 110doriío 

Art. 5,• Esgotado o prazo do nll;tamentn, votar n:ts <·l•lçõcs munlclpaes. 
ser/\ este em cada Pretoria Jnnçado em livro § I.' Não será expedida nova via de lltnlo, 
eapecial, sendo do mesmo nllstnmonto, depois si o eleitor niío provar em justiftca~ão jul· 
de conferido o concet•tado e rubricndo pelo ~n,Ja por senten~a do pretor havet• pet,lido o 
pretor, extrahida! Ires cópias, tambem con- prime~ro ou tor si• lo c'te deteriorado. 
furldas e coetcat•tndns, das qunes, no 11rnzo A!'l. 10. Qualquer aleitar poderó. requerer 
maximo do vlnto dias, uma seró nffixada a eliminuçiio de outro do alistamento feito 
na porta da Pretoria, outra publicaela na em uma Pretoria, si provar que O> te ncha·se 
Imprensa officlal da municipalidade e outra lncluido no nlismentu 1lo outra. 
remettlda no Presidente do Conselho Muni- Art. i I. O ela1tor l•lialado nil~ p>Cierá re- . 

"olpal para o lançamento do.allstnmonto~ernl. queror novo nlistnmooto om outt•a jll'etoria, 
Parngrapho unlco. O livro )lara o lan~a· m•s sim a transforen"in. 

mento doa eleitores na Pretoria seriL aberto e § I." Neste cn"o o eleitor jnntnr.l o seu 
encerrado )IOJo presidente do Conselho e ru• titulo c recoborit o novo qua.ndo transferido. 
brleado pelo dlrectot• da secretaria o pelo § 2.' Termlnaelo o prazo para a inclu>iio 
pretor. no alistamento, o pretor que houvet•realczado 

Art. ·o.• Dentro de 20 dias, o Secrotnrta do a transferencla de ·algum delt•1r de outra 
Conselho farú. pEins cópias nuthenticns en- Pretoria para a sua, olllcini'Ú. ao pretor re
viadas pelas Pretorin.a o lançamento geral spectivo neose sentido, para que este elimine 
dos eleitores do Districto Federnl em livros elo alistamento ria sUl• circumscripçiío o elel· 

· especlaes e· em numero igunl ao das mesmos tor tran•fericlo. · · 
Pretorlo.s, abertos e encerrados pelo presi- A~t. 12. O officlal•lo roglstro civil apro
denle do Conselho e rubricados por este e sentnrú. ao pretor uma cet•ti~do doa elelto~es 
pelo director da secretnria, ialiecidos, O pretor ordeuan\ a climinaçilo 

Art. 7.• Satisfeitas estas rormallclados, no clelles, dan•lo puhllddado pela mesma l~rma 
prazo de oito dias será o alistamento pubii· que nos caso~ ela Inclusão, e, juntnmeut.e 
Cado pela Imprensa, oxtrabindo-se desse uma com a cópia a que se refere o art. 7, l'emet• 
cópia, que, conferida, conccrtndn, e rubri· t.er~ no presidente do Con•elho Mun•clp1LI 
onda, ser~ romettida ao presidente da Côrte uma •·elaçiío authenlicu. dos mortos ollml· 
de Afpellaciío, n:vlos, pura o ftm ele ~eremexcluidos os seus 

Ar • 8.• Dentro do prazo do 30 dins, n nomes do allstnmonto gornl. 
contar do ultimo dia do prazo par& o lanço· Art. 13. Todo• o• livros para o alistnmento 
menta geral de eloltores, o dircetor da Sccre· soriio rorueciclos pela munlcipall•lade. • 
tarla do Conselho remetteri• a cndo PJ•otorla Art. 14. O pretor reoobot·ú. annualment.e 
um protocollo, onde passor~ recibo o arotor pelos cofres rnunicipau 500$ p·Jr unia ~6 vez, 
ou o escrivão, os titules dos respectivos elel· pelo trabalho do alistamento eleitoral. 
tores, aftm de lhes serem entregues. Ac't. 15. As custas dos processos de allstn
. § J,' Durante 30 dias, das 9 horas da ma· menta soriio p gas ao oscriviio pela munioi; 
nhii ás 4 do. tarde, seriío entregues nos olel· po.lldade, do coorormlclndo com o regimento 
·tores nas Protorlas, pelo 1•retor, pelo escri· de custos, e~cepto o sello, que 6 dlspensndo 
viio ou por pessoa por este doslgnncla, sob em ma teria cioltot•al. Metade dos custas uns 
lUa responsnbllidade, oa re~pectlvos titulas, processos pnra olitonçiío tlo novos titulas será 
dos quaes passarão recibo em livro especial, pngo. pelas .partes. · 
aberto pelo director da Secrotnrla •lo Canso· Art. 16. 1\S·secçoes e mosas eloltoraos se 
lho e rubricado por este e pelo protor. ot•ganlznriiOdo nccerdo com alei n. 35, do 26 

§2.• Termlna•lo este prazo, doutro de tres de janeiro do 1802, e 420, de 7 do dezembro 
dias, seriío os diplomas que niío tiveram sido de 1806. 
procurados, devolvidos oon]unctnmento com Art. 17, Na elolçiio das mesas votarilo os 
o livro dos recibos do dlrecíot• da mesma se· lutondentes e os trcs lmmoúlatos em votos . 
cretarln, para serem entregues por este ou ao ln tendente monos voto.1lo om caela distrlcto,, 
por emproA"ado que doslgcar nos respectivos § 1." ltounldos os tntonclente> lmmediatos 
eleitores, quo pnssnriio recibo, na fórma elo pnra clegorom ns mesas eloltoraes, terá co· 
parograpbo antecedente. meço a elelçiío, sendo ro~oblúns em uma urna 
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llB co<lulns para ca<la accoiío e pelo presidente 
contn.das, emmoQ:l.dBR, e assim succeBHivn. .. 
monte, n.tó B11rmu rccebidl~s a~ ccdnla.s t!o tn· 
da< "' socçOcs da rospccti va paroch\a ; s •I,do 
entõo todos os ·mnços com n- numeraçiio 1l11 
secção e o numero de ccdulas conti.Jns, fecha· 
dos cm um envcloppo com a inscrlpçilo da 
pnrochia. · 

§ 2.' Terminado o rocob\monto <las ccdulns 
do tcdas ns parochlas, terli. começo a apu
rnçilo, que será rettn pela mesa o os Ires lm· 
meJiatos mnls votodos, sondo um do cada 
dlstrlcto eleitoral. 

§ 3.• O presidente leriL em voz alia a ce
duhL: o to ~ocretn.rio tomaJ'Ó. cs votos do pl'i· 
moiro nome, I• p1·oporção que foi· lido, annun-

. clnndo em voz alta o.· no mero de votos que 
fot• ohten<lo, sondo dá mesma mrma tomados 
.pelos tros membros nilo lnlendonto.; os outros 
troa nomes da. ccdula, tocando um n. callu. cs· 
crutador. 

§ 4," 02' socJ'Ptar\o rcct•bera !lo presidente 
a ceduln dopo\s do lid~ e col!eccionaril 
todas por f:Cc~ão, afim do ~ertcm gua.rdo.rlas o 
conservadas no archivo, até que s•jnm deol· 
dido::1 os recursos quo, :porventut•tt., forem 
apresentados. 

§ 5.• O muls velado 1cri1 o pr~sid<·nto 1ia 
mosa eleitorol, o no coso do empato será Jogo 
resolvido peh1 10rto, 

M o.• A' proporção que forem doclnrallos 
.ololtos ·os mornbro• rl11 mesa de cad" sec~ão 
eleitoral. u. tne!;la. é obr1gacla õ. fornocet• llOS 
Intendentes presentes, immediatos e t\scnes 
que exigirem um boletim com a ind\caçi\o da 
pnrochia, sec~ão, os nornL•s dod rne~o.rios e 
numoro·de votos do cada um, usslguondo seus 
nomes por extenso o~ ruu:mrios o o~ tros im· 
modluto> apUI·adorc~. · 

Art. 18. Cada l'tldacçiio do jornol diario do 
Distrloto ~·odorai poderá nomear um fiscal 
para os trabalhos da ele\çiio dos mesas clcl· 

.toraes, o; qu:tcs toJ•ão ingi·csso no I•eulnto, 
Art. I 9. Do t•csu\\ado da elekiio de qualquer 

mesa eleitornl haver!L recurso para a Córto 
de Appolla,;iic, lntorpostu JlOt' qualquer 
eloitor,llcntro de 48 horas. 

Paragrapho unlco, O recur,o soril preces· 
sado da mesma fórma que o de qu•Jifloaçiio. 

Indo e ru brlcado pelo prcs\Jiente, nftm de não 
pl.dar servir. na. tnosma eleição. 
· § 3," N1tn JIO~orà vota•· siniio o eleitor que 

cx\ubii' o tit.u\o ela rosrectiva secção, excepto 
r.s mcsarios c tlscaos que não JlOrlcnçaln á 
seet:iio. 

§ 4.' Os eleitores da soc~iio onde nil.o tenba 
havi<lo eleição poderão vot.11r na 1ecção pro· 
xlma, observando-se, porem, o estabelecido 
na ki ·n·, ··1~6, J\e 7 de cle,embro do 1896. 

Art. 21. Ató ãs ~ horas da tarde, pelo 
menos, receberá a Me.'n os votos, não podendo 
encerml' a votac:iio antes dNisa boro. mesmo 
quo s•ja t~oucll. a concm•rencin. de eleitores, 
dovon~o. p01 cm. oxcedor, desde que soja no· 
ccssu.rio., pela. ntlluenciu. de clcitored, 

Art. 22. Além dos ftscnc• <·stabelecidos 
pohls leis fcrleraes em '·lgol', cada rsdacçào 
do jm·nnl dinrio poderá nomear um jjscnl 
pam cuda mesa. 

Art, 23. Cnda mosnrlo o fiscal receberá 
um boletim, ;cndo l·bJ•ig:liiO a upresental·o 
sob >ena de responsubilidadu quando for oxi· 
gi<lo J'nrn apUI'nQiio ''a eleição pela Junta de 
protnre•, ou pelo conselho p<tra vfriftcaçi\o 
do •cus poderes. · 

§ 1." Os bolotiu• seríio ns>ignados por todos 
os 1ne.su.rioa e c,)m os aoua nomes por extenso. 

§ 2." >'ob pretexto algum poderá a Mesa 
rocuoal' bolutins. 

§ 3," Terminada a apuração a. Mesa ta.ril 
immcd atamento doua od!taos contendo a ln· 
dicaçiio du parocbia da eocçiio eleitoral, os 
nnrues llo:~ votados e o numero de ·votos 
ohtldo,, os quncs, datados e assignadoa por 
toda n Mesa o fiscaes, serão: um amxado na 
porta do cdificlo, r.ndc se proceder á elolc:io, 
e o outro l'emettido pelo pl'es\donto da Meta 
à rodiiCJ;íio do jornal official do Conselho Mu· 
nlclpn\, que passará recibo, so:do obrigado a 
publicar o ruasmo edital no seu prlmoiro·nu· 
mero. . 

Art. 2·1, Para a oleiçuo havCl''' um livro 
do nc!a.i e oui.J·o de inscrii'ç;\o do olollorot, 
os quaes scrvlr1'lo ntó que sejam esgotados, 

Al't. 25. Lavrntln a acta no ro;pec\lvo livro, 
será cllo o o 1lu lnscripçi\o de eleltoi•es, ro· 
m<•tl\do dentro de 40 bOI as no Conselho Mu· 
nlcipnl. 

Art. 20. A lnsla\lnçiio da Mo•a olellot'dl 
torA logar no dia da elel<;üo, dns O Iis 10 
horas da monhií, o a elclçiío teri• começo, 
logo que esto,la Insta linda n mesa, que sor1i 
organizada de comlormlnndo com a lo\ n. 35, 
de .26 de jnneh·o de I 802, e ·126, do 7 de de· 
zcmbro. do !SOB, 

§ J. • Nil.o luncr1\ chnmacla; todo o eleitor 
que se apresentar votara depois de oxhlblr o 
seu tltnlo e ass\gnar o livro do \n&orlpçi\o. 

§ 1." Pela nilo en\rcg:t dos livros no prazo 
da lei sm•ilo rosponsavois conjuntulnontc o 
pPRidento e o secretario da Mcs~. 

§ 2." O presltlento do Con&e\bo darii conhe· 
cimento ao obofe do mlnister\o publico, das 
mesas que deixaram de re1notter ao ConsoJbo 
os livros da e\oiQl\o, Jog·o quo estiver osgo· 
ta<lo o prazo leg~J. 

Art. 20, Oito dias depois da elelçiio, os 
pretoro• so rennlrúo no ediftclo <lo Conselho 
Mun\ciiiUi, e d•po\s do olgerem doutro si um 
para presidir os trabnlhos, ser;'lo sortendos 
tros corumiosõllS aput•adoras, de troa membros 

§ 2.• O titulo soi•á lmmed\atamonto ou· 
trcguc ao eleltol', <lepo\s de ser no verso Ca

flalln~o V i IV 
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preteres, que apurar~to cada uma a eleiçilo recusar cortidõcs ou documentos p~~ra fina 
do um doH dMrlctos e na ordem em que clcitorat>s. 
for um so••teadas • · Art. 32, Além das tilsposlc~es pennes da 

§ !.• Para o SOI'tolo soriio eserlptos os loln. 35, do 26 tio janeiro do 1802, e das dia
nomes de todos os pretores, oxeCJlto o do posições do art. 36 e ~§ da lei n, 85, de 20 
presidente, e collocado• em uma Ul'M, d11 de setoml>ro do iBII'~. quo nco.m em lnlalro 
onde tirará o p1·esidente trpg uomes j>ara vigOI', seJ'IL capitulado no art. 51 <la cltadiL lei 
compor a I• commlssiio, formando-se em se- n. 35, de 20 de j11nelro, a vlolnçiic ou 1hlt11 
guida do mesmo modo a 2• e '! 3". do oumprJmonio do <IIBJ>osto nos arts. 34 e 

§ 2.• O pretor, qtw sorlendo pariL uma com· ~§ :J7, 46, 48 e ~§ 50 e '5B da presente lei; 
missão, tiver impedimento par.L nell!L lime· sendo os culpodo~ ou responsavels _punidos 
clonar, seril aubatitttl<io por out1·o tambem com as penas elo oJtado art. 51 da let n. S5, 
sorteado. do 26 de janeiro do 1892. 

§ S.• Os cantllrlatos e nseaes tcriio tngt•osso Art. 33. O chefe do ministerio publico, por 
o poderão assistir ao sorleio dns commts,ões. si ou seus auxiliares, proceder!\, ex-officio, 

imme,lintnmento cont•·n os infractores da lei 
§ 4.• A apuração sorti. f,ita. ·pelos livros da oleituml, logo que tenha conhecimento, J>Or 

oluição. ' qualquer fórma, de ter sido ella violadiL. 
Art. 27. As commiss~cs reuuir-se·hiio dia- Parnr:rnpho unlco. A denuncia por Iaos 

riamento em sessão publico no ediftoio do crimes poderil tnmbem ser dada po1• tre~ uiei
conaelho e procederiio á apur!llão, finda a toro.< em uma só petiçilo, cllrigiila ao mlnts
qual, annunclarão o resultado pelo joJ•nai terio publico 011 ao juizo competente. 
ó111clal do Conselho e convldaJiio os interes-
sados, ou seus proourartorcs a apresentar seus 
protestos c rocJamaçües e defendAI•em aeUB Disposiçrias ltanaitarias 
direitos. · 

§ 1.• Vinte o quat1-o horas d11pols tle publi- Art. 34. A eleição pa1·a a renovação do 
cado o resultado, reunir-se-hão de novo, em actual r.onselbo será feita d•J ccnformicl~de 
sess!Ses publicas, onde Eerão ouvidos, orai o com a prosente lfi, e terillngnr no dia 20 de 
:•nr·escripto, os intcressatlos, e ~epois dA •x- janeiro proxiJDo 1\lturo. · · · · 
1m i nadas to4ns as re~lamacoes e estpdarltL a Al't 3" Promulg tda esta lei 0 presidPnto 
1(eloilo, no prazo mox1mo de 12 dlos, lavrará , ' (' . 1 '1 · 1 '· á. · 
, commlsoito p~~recer minucioso sobre " respe- do couso h o Mun oipa l?rovu enc1nr para que 
,tiva elelcito in,llcnn•lo 08 vlcios que c·n· dentro do 30 dias o~IOJam promptos os novos 
Jonirar, nij dlseoslções l•gaes em que incltlir ~~~~l~~0~00e;~\~[~j.f~'?ed~~~~md:~~:~~~sc~ • voto ou eleig~o quo pretender lill'll.lirlar, e d' · õ fi 1 1 
ermJnará por conclusões precisas sobre as as <aposte es que cam cons gnat as. 
•lelgões ~ue devam "" nf1o ser approvadas o A1•t. 36,. O m:mdato tio conselho quu for 
•S candidatos quo devom ser diplomados, ele>to no dta acima mencionado será por um 
§ 2-i' O ptlrecer. lido na junta do pretol'os, anno. 

-ublicndo no jornol officlal, será discutido e Art. 37. i'ica revogado o n.rt. 55, <la lei 
atado pela mesmo junta, 24 hora• depois. n. 85, do 21 do setembro de iS02, · 
Art. 28. Tet·mlnadas a tliscnss!o o votação Art. 38. O subsidio do catla intendente 

as eleloõos de todos os di;tricl.os, ajunh ex- será de 50• dlario~. dul'Jute os oo dias. de. 
'!dirá diploma nos candidatos que julgar cada uma dos duns sessões ordlnarias em 
leitos. quo deve ruucclonnr o Conselho nnnualmente. 
Al>t, 29, Os protestos,. recln.mnçõe.• e do- Pa.ragrapho unlco. Nas prorognções e 

umentos po?cm ser apresentados u JUIIIa tio wssoes extraordlnnrlas não terão subsidio 
retores ou us commtssiles. os infondoutos, 
Paragrapbo unlco. A junta, como as com-

-issões, podem pcquisltar da secrelarlu do At•t. 39. O Conselho ro~uln~•á os serviQ•'" e 
Jnselho os liVI'OS, documentos 0 esclareci- despezas municlpnos, do motio que pelo 
entoe que qulzerem, e bem assim do menosaquarta parte daarendasdomuniolpio 
talquer autoridade municlpnl ou fuderai, so,la empregada em melhoramentos, mate• 
Art. 30, Na upuror,iio da elelçilo, a,lunta rlaes, ~bras novas, calçamentos e sua oon-. 
riL llJlplicn\'ilo dos leis em vigor o niio-po- scrvaçao. 
:rá Invalidar votos ou oleiç:io siniio quando Art. 40, N1nbuma ob!'a será oontrtLeta•la 
cidirem em disposições expressos da lo!. som que a munlclpnlidade tenha em cofre a 
Art. Si. Nenhuma repat•ticão, quet• muni· lmpot•tancltt nccessarht para o seu paga
pai, quer fodorol, poderá a pretexto nigum manto, 

,, 

f 
' [ 

r. 
f. 
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Ar. 41. Os empregados rnunlclpnes con· 
servarilo os seus empregos emquauto bom 
servirem. Para a a:.posontadorin, not~ termos 
da dlsposlciio constitucional. e iu<ll•ponsavol, 
a prova do Invalidez e sómento serão con
tados os sm•vlços exclusivàmente muuicipaes, 
nüo gratuitos, intorino;;~ ou do conunissiío. 

Art. 42. O procos~o e jlllllarnonto tio Pre· 
feito t\ tia cQmpotçucia da Côrte do Appel
laoúa~ 

A1·t. 43. Revogam-ao ns dispoaicõcd em 
coptrar(o. 

Sala •los Commlssües, I de dezemhJ•o de I 808. 
-Aquilino do .Amamt. 

O S1•. PresldÕnte-0 81•. SenadO!' 
Aquilino do Am11ral mandou à Mesa lambem 
um requerimento, para que o projecto c os 
substitutlvos so,lom remettldo• ~ Cornmlssão 
de Constllulçilo e Poderes. · 

Este requerimento importa no adiamento 
da discussão do pro.Jo~t6, q 110 .Já foi adiada, o 
a Mesa, em observanma ao disposto 1'0 art.\50 
do Regimento, IJilo pódo acceltal·o. · 

O ~r. Gant'fth'eil Chnve• dir~ 
pouc~s pnl~vrn6 em resposta o o honrado col· 
le11a que impugnou o aubstitutlvo apresen· 
todo pelo Ol'a<lor. 

Não veja S. Ex. nePa·' proposito a mlnima 
quohra nas attençiloa que lho oiio devidas e 
ao seu lum•noao talento ; mas todos as con;J. 
dornçúes com que impugnou o substitutivo 
tiveram a sua resposta cabal o completa no 
discurso que o ora<lor tovo a honr" do pro· 
ferir 1111 ultima srEsiio. 

Não a• trMa de uma orgonlznç•io cleftnitiva, 
como pMece pt·ctender o nobre Senador por 
Matto G1•osso com o seu substitutivo; ni\o lia 
p~ra 1>60 opportunidade, e o 111 vltre lembrado 
pelo orador conlgo provisoriamente os maios 
actuoes. 

Só IJarB fazer es'as doolaraçõos u que pediu 
a pal&vra, e tarnbom para fllzor sentir a 
S, Ez. gue não é por fulta de attcnçiio que 
deixou de responder no sou disourso. 

Nlnguem mais pedindo a palavra, encm'l'a· 
se a discussilo. 

Seguem·so cm tllscussilo, que se enccrJ•a 
som debato, os arts. 2' a 31 do projecto. 

Sonodm• Aquilino do Amat•nl, tomar Inteiro o 
oxaoto oonhcolmcnto dello, que será profo· 
ri vol, t~noerrlldo. como se o.cba a discussiio, 
ficai' ndiurla n votaçilo par" o dia seguinte, 
depois de publicado o subot1tuttvo. 

gm ma terias desta natureza, quando forem . 
o1ferecitlas omcndas longa.:J, quo não possam, 
poJa simples ltlitum, ser oxamlnndas pelo 
Sonndo, constituirá Isto um pro,edente para 
as rcs_pcctivas votações, ~alvo qualquer deli· 
bornçao em contra~• lo po1· parto do Senado. 
(Ap<lifldor,) 

Si não houver reclamaçiio, considerarei 
ndi01la ~ votoçiio, e darei ordem poro que 
seja immodintnmentc impresso o substitutivo. 
afim do ser aman llii <I istl'ibuido por todos os 
Sra. Senadores. (Muito ú,m,) 

Fica adiada a votnção. 

bUI'l'RE58ÃO DE RESTRICÇÕES IMPP~TA~ Á 
AMNISTIA COl'(CICPIPA PK~AtEI N .aiO DJi 1895 ' . 

Entl'ol em dlscuS!ão unica, com o )larocer 
favoravel daC11mmlssãode Marinha e Guerra, 
as emendus da Camara dos Deputados, ao . 
projecto do Senado, n. 12 do 1898, que aup· 
primo de totlo para todos os olfeltos, ozcoptQ 
no que respeito a vencimentos e ás _promocõea 
elfecti vas,j:\ decretadas, as restrlcçues postas, 
por ooto do Podnr Legislativo ou Ezeoutivo, 
a amnistitL couce;lhlapclalcl n. 3\0, de 1895. 

Nlnguem pedindo a palavra, onccrra·se o. 
discussão. 

Postos 11 votos siío approvadas ijB ernon·das. 
O Jli'O.iecto, ••sim emendado, vae 118r sub

mettl<lo ti sancção prealdencial, jndo antes li 
Com missão de Jtodaccão. 

CREDITO PARA CONCERTO NOS QU,\.RTE!a DOS 
7" E 2311 UATAt.IIÜES ~E JNFA.NTo\.l\1.\. 

Entra em 2• dlsoussilo, com o parecer con
trario da Commissão <le Finanças o artigo 
unlco da Camnl'l1 doa Deputados, n. 65, de 
1808, autorizando o Poder Executivo a abrir · 
no Ministerio da Guerra, o credito extraor· 
dlnai'iO do 02:716$612, para oocoJTor 11 dos• 
peza com concertos urgontos do-que carecem 
os qunrtois doR 7' e 23" b~ttall)ües de lnl'nn· . 
taJ•Ia, situado~ J'esrloctivamonto no mol'ro de 
Santo Autonlo e rua do Areul, nesta cidade, 

O l!iiJ", l•••e•l<leutco - Ao projecto 
cuja. dlscus•iio ncubn de cnoormr-ao fm•am 
oJiorooldoa um aubstltuttvo poln Commlss•io 
de Juatka o Leglslu1;iio, que se uoha lmprosso, 
o outro muito longo pelo Sr, Senador Aqui
lino do Amaral. 

Parece-me, por Jntm•eFSo da votnç[o, visto 
que n5o é posstvol no Senado, polaalmples 
leitura do oubatltutlvo o1foreo1•1o pelo Sr. 

O S1•, Ph•cll iFeJ•J•ch•n (") -Sr, 
Presl<leute, esta em dlscussiio rnais um paro· 
cer da Commlssiio tlo Flnan<;as contra o cre
•llto pedido pelo Mlnlsterlo da Guerra jlnra 
concertos urgentes do quaJ•toiN; ja niio digo 

• 
(') lMu tlltCIII'f:IO niio foi rovl11to JlOio orltlor, 
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o de Pinheiros, <1'11qui n umas 12 -loguos, conrorencios, o que ó do opinião quo so devo 
mas dentro desta cidade, niio muito longo dar o credito. 
na caso. r.ontigun. n csto. om quo funccionnmo/ 
no quu•tel do 23·• bntnlhiio ,.0 inti.utarin. • O Sn. BENEDJOTO LEJTE-Ja me onténdi 
• Não consegui tor 8 fortuna de voJ· nomentlà com S. Ex e olle declarou-se conformado 
uma Commi&ão r'e Sena·lor<>B pora ir a p,. cc·m o facto do se votar a verba no orça-
nheiros examinar aquoile proprio nncionnl, ment.o futuro. · 
afim de verificar que a vcrlla podida pela O Sn. Pm~s F;JnnEJRA-Eu niio sei qual 
Secretariada Guerra era inwignlficnnte. soja n posiçiio dilrlcil entre nós tres: ou 

A distancia, talvez, me obJigasse a niio o tio V. Ex., ou a minha, ou a doSecrotaritJ 
poder ncompanhor os meus iliustr•s coilegus da guerra. . 
até alll, mas o perlido era tio tanta justiça . Ainda hontem ou o ouvi dizer: •Quando 
que a nomeação dessa commissfio tornava-se eu chegat• !I secl't'tarlada guerra, tnh·ez te· 
necess>rla, para que ella · vel'iftcnsse que é nha alguma tnformar;iio rluogradavel em re
verdodo o que eu dis;o, isto é. quo a quantia lução ao quartel rlo Pinheircs, ~li ó o estado 
prdlrla era insignlficnnto, om vista da neces- de dotrrioromonto do m·esmo quartel. 
sldade que ba tle concertar aquel:o quartel Vê, V. Ex. que o •ecretaJ·io da guerra en-

A previdoneia que devemos ter prmcipnl: tenrle qu•> o concerto é urgente e dosde 
mente como Jegisladoro> : a pratica dos >Or· março trabalha-lo para !ovarem a e1foito o 
Viços publicos, que a Comml•,ão do Fina~çn• mo•mo conr.erto. 
tem, e demais, o conhecimento· technico M"s, disse o. nobre Senador que a vorha 
que toem muitos Srs. Senadores, que são en. entra no. orçamento. · · 
gonbcfros e sabem perfeito mente que con' Nilo ••I se ·entrara. porque S. Ex. bem vê 
certos exigidos p:.ra um cor1o perlodo, nüo que elln ,io vem cortada ria out1·a Caruara i 
sendo fe1tós nessa occasiiio. com certeza dabi mns. nlndJL quo entre. a verba é de no· 
a dois ou tres mezes exlgrm reparos maiores venta o tontos conto~ para dous qunrteis. · 
despczas lO ou 12 vozes mais avuitnrla•· tudo 'lote-se agora que o quartel do Eí!tado do 
111!0 devia pesar na delibernçüo do Senwlo. Pinuhy o•t;io no chão e com menos do 200 

Mas,dfz o meu nobre, omavcl 0 oympathico contog não se põe cm cimn i o quartd do La
"DDIgo relator da Commis.iio, que tanto Ro borMorio do Campinbo tambom eiJtá no cb[o 
approxima d~ mim, embülU. tiio scpMn.,~o e com menos do 2n0 Cilntos não se tluspende; 
.esteja nas ldtJas, om relação IIOS n•g• cios da alóm de outros quarteia qu Igualmente pre
·Bnerra, que não é posai vei conceder-se esr;e CJRam FC r conC<·rtados urgentemente,· por ~e 
· credl6o, que deve ficar para o anno. achaJ'OJD n"" m••mas condições, Posso dizer 

E Isto me faz lembra!' do um fiLcto, dndo que, si a·nda noo cabtu, e•tá para cohir o 
durante a gueJ•ra do PdJ•oguay: vindo um quartel do Õ" de infantaria. 
official dizer a um velho "oronol que j!l não· O SR. EtiT&VES JUNIOil-MRB, no orçamento 
era possivel enterrar tantos m01·tos, porque ao.tuai ha u .,a voJ•ba para concertos de quar· 
era pMClso tambcm cuidat• dos muitos feridos, te1s. 
respondeu-lhe o coronel: O SR. RAMn\o BAnDE~Los- E de que são 

_«SI o senhor fôr ouvir n todos.o11 mortos, f•itos ••ses quortels,quo estão todos a oablr! 
nuo enterra nenhum.~ (Riso,) (Riso. llrr rifttra• aprorr.s,) 

E' o caso: si formos ouvir ao nt•bro l'l·lator O SR. Puns F&JtRRIR.\ - Vou· dizer a 
da Commissiio do Fazenda, caem os quiLJ•teis V. Ex. do que silo feitos: oa quarteia silo 
que precisam de conce1•to. feitos como os do Rio Grande do Sul, mui toa 

o SR. BENKDICTO LEITE-Mas, si 08 quar. rleliosdo taipa,como o da cidade de Bagé,onde 
tola jó. estiio mortos, é melhor enterrai-os. tinha o sou acampamento o 6" regimento do . cavnliaria, e ~nde tinha o sou nquartella· 

O SR. PmEs FKRIIEJRA__:Não estilo niortos, monto o 4' do artilharia ; quartel ainda feito 
m~s ameaçam cahh•, do taip·t, no tempo em •IUO o Jogendario go· 

SI s. Ex. taila ns&lm, ó porque no seu Es· nei'ILI Osortoora coJ•oneJ. · 
tado ainda nüo cabJu nenhum. O Sa. ·,E6TEVEd JUNIOIL- Mas a talp' ó 

Bom sol que nilo ba mil vontade rio nobre multo 8egura. . 
Senador om relaciio aos quarteis; o que S .Ex. O sn:::rmE• FrennEmA -Poróm, sasta:se. 
quer é cortar as despezas: mas hado con· V·. Ex. tambem é n1n homem bom, tórto o 
c~rdar eommigo cm que estns despezas nilo vigm•oao,ma•,de vez em quando, s~ annunda 
sao daquellas quo mereçam ••r oo•·tadas, por· que V. Ex. estll doente. . 
que_ si se dolongat• ~s<o Eervlço, as do•pozas Como é quo um quartel niio ha de e.tragar· 
serao maiores. so, omLora folio c •. m to<ia a solide~ i 

O serviço ó exigido poJo scoret.arlo da O mou protesto niio ó sómonto para ga-
guerra, co1n que o nobre Senador tom tito rantia dos soldados, para elle" terem um 



I 
• 

BllBBXo llM I Oll DEZE!IDRO Dll 1808 13 

quartel conforme exige a hygleno ; nõn é 
folio sómente para oumprlro devoro Pxorcor 
o·direito quo tanho do deli3ndet· o~; mcuR ca
mat•nrlas, afim do que não soJun vHimns elo 
nm dtsostre que ae po•sn dar nrs•es edl6cios; 
sou tambom levado pelo zelo que devo ter 
pelo eral'lo publico,para que, daqui a dons ou 
tres mozes,niio se venha pedir quantia multo 
matur do que aquella qu• actuulmonto tl ne· 
ce•sarln. pn.rn t1 ca coucert os. 

Eu mo comprometia a provar, em maio fn· 
turo, nqul no Sanado, que a· de•p•za que se 
tem de fazer com o quartel do Pinheiros, o 
que estava ba mezes orçada em 20 o tantos 
contos, SUtolrá a muis de su:OOO$, assim como 
tambo'll subira 11.uito a dt·epozu quo '" t •m 
t!e tàzer com o quartel, qu" se ucha collo· 
ca•lojunto a este erltfl01o, 

São noventa e tontO.'! contos orç~dus que se 
elevarão n. maia de 150:000$. E era muito t•a
zoavel quo o nobre relator da CoJnmisilia, 
para ser-mo agradnol, vis\o s~t· tão gentil 
par& commigo, mo acompn.nhasso etn um 
passeio ao aqunrtelamento qu3 está junto 
do nós u on•le S. Ex. receber{L do co. to "'" 
maiores J•rov •. s fio ootlii~eroç;lo: S. Ex. vet·Ji 
nesUn pee~oolmente os ostrugos des>e quartel 
e poderá dizer ao Senado •I nilo h• roziio 
para exigir-se o concerto, . 

0 SR, RAMIRO BARDELLOS-Não ba perlro I 
(H o ourros apart"' ,) 

0 SR. PIRES FERREIRA- Niio IIIL perigo 
fm ~;ntrar em um quo.rtel, não, v. Ex. m·~R· 
mo. tem feito nos qulll'teis as. su•e armas 

• pam a dnresa na Republica; dos qtJartel• é 
~ue vnm a ordem e a ustablll•lade 1\a Repu
bltoa; o nellee V, Ex, e nós antros podemos 
eutt•ar franca e reroiutamente. 
. O SR. BENEDiOTO' Llt'I'R-De~de que tempo 

estão assim arruinados esses qunrtels, a qur 
ae refere V, Ex.! 

0 Stt, PIRES FERREIRA-. V, Ex. quer 
saber! 

E' uma triste lembrança que recebemos do 
Governo pnssado. 

0 Sn, BENEDIOTO LEITE- Mas <losde que 
tempo! 

O SR. ·P1n111s FmnnEIItA -E' uma hlst~rla 
multo antiga, quo levnrla deus dias a contar, 
si tl1esse de remontar-me á sua origem. 

UJr SR. SENAnott - N«o têm sldo concer
tados Y 
. 0 SR, Plii!IIS FERREIRA -Têm recebido IJ. 
goiros reparos, calaçiío o reboques, mns con
certo r11dical niloeotemfello,ba multo tempo, 
e por esta roziio é quo so acham om muls 
condiçllee. . 

Dira o nobre Senador poJo Maran!JOCo; •ostiio 
assim· ha multo tempo»; o estou ouvindo a 

qui o nobre Sena.Jor por Alagoas perguntar
mo: «E os verbas votndns I• 

O que po;so d lzcr é que os verb.oe votadas 
nüo tüm snlthio clandestinamente do The· 
SOUN, 

o quo tem dobl sahldo tom >ido empregado 
multu regularmente nas obras militares, Os 
Ministros da GUBI'J'a que tomos tido, como o 
marocbal Vasques, o general Cantuarla e 
outros, têm sido muito rigorosos no. econo
mia dos dinheiros pub:icos, 

o que tem ocoarl'ido é não ter havido tam
po de aet•em gastos as verbas, do maneira que 
pn ssam do um orçamento para outro, pen
sando muitos que ~iio todas despendidas. 

E' penn. que os ministcos, no fim dos seus 
rela.torios, não fn.cum um bo.lo.nco de todas n.s 
do•pezas feitas com ator~n. publica, porque, 
si se ':ompar.1sse a f\espeza vota.r.Jo. com a rea. 
Ji7;~dll, VONO•Itia quo esta ftCIIVa multo 
nqucm : nunca se ga•ta a verba v.otada. 

0 St<, RAMIRO FIARDELLOS- Por consequen. 
clu, devemo~ cortar as vdba.s, desde qUe 
ellns n;io sii.o gastas no todo. · 

O Sn •. PJJU<S FERREIRA -Não. ha rszõ.o 
ain•la par~ •e cortar, porque votámos verba 
pora 20.000 home_ns o niio bavla mais do 14 
a 15 mil; vem dahl a dill'crença. 

0 St<. RAMIRO BARCEJ,LOS dá um aparto, 
O ~R. PIRES FERREIRA- Os creditas oxtra

orJinarlos servem de acoue.•Qiio por parto do 
nobre Senador pelo Rio Grande do Sul, sem. 
pro generoso para com o exercito ; mas· agora 
estou até descondando quo S. Ex. jiL está em 
nnmoro com o nobre relator da Commlesiió de 
Fazentia. (Riso.) · 

Uat SR, SKNAVOR- Isso é gmve, 
o SR. PmEs FEnRIJRA - Estou descon· 

fiado desse namoro dos dous, 
0 SR, RA)!IRO BARCELLOSdiL um aparte, 
O SR. PIRES FERRBtnA - Nilo, niio. Esto 

motlus vil)t!nrli, si mennimn. por um lado, por 
outro Indo me rlucoroç.ia, porque vejo que a 
tondoncla dos•luus ti contra a ilorça armada e, 
pr.ncipahuente, conti·a os aquartelamentos. 

0 Sa. LEITE E Ot'I'ICIOA - Ellos tombem 
ostiio aquartola!los á porta do Thesouro. 

0 SR. PIRES FERREIRA - 0 Senado DDDCIL 
se aquartela Ii porta do togares onde bn di· 
nholro : o Sena ao trato. de aatlsfozer os intor. 
esses naoionaes. 

Orolntor daCommlssiiode Flnançau, porém, 
suppile que, ontraudo no Oronmonto. estas 
verbos podidas, logo no dia I do janeiro vae 
se dAt' principio a essas obt•ns, tiio solicitadas, 
tlesdo lilvereiro desto ILUDo. . 

Nilo : votada a verba, o Thosouro ontrtl 
logo em unia stit•lo de tllsorimln~çílee, 
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O SR. LErrm E O!Ticrc~- O mesmo se <l~ O Sn. B•Nmorcro LE!l'm-Pofs niio: depois 
si concedermos o crodi!o ngorn : soriio pro- 1\n SAFsuo, 
ciso~, r:;io l!)eno.<, 30 diaa pnra propnl'llr-so n ~ S!t. PJRBR FErt~iBIRA.-Já mesmo: eu nté 
osc1ip UT"'l!LO• derxnvn n tribuna pura isto, mesmo porque 

O Sn. Pmss FERREIRA - Prço n V. Ex. osstm V. Ex. nno vi ri• 1a11nr o ndo perderin 
que mo deixo continuar. o seu tompo, p'rquo ó.lboto que lilliBndo 

O Tbe8ouro vno disc1•iminnr esta Vot'bo e perdo o sou tempo, porquo o Senado lm de 
só p.~1·n março... ' npprovar o que a commlesíLO quer. (H" dl

t,,:r:ns apartrs.) 
O Slt. BENEDIC'l'O L~11'E- Nsln sorviço Estou protestando eln nome dos oconomfos 

deve estar prcmpto ató 31 de janeiro. que o relator do orçamento d" guerra quer 
o Sa. PmEs FERRRIR"-- VV. EEx. fal· fa2er, .e que so traduzem em fl!banjamentos 

Iem com llrmozo, po1•que tenho certeza ~e dos dtnhetros publicos, o.pezar de ser ou
que para o nono, om maio, hei de contestar trn a intenção de S. Ex., que é multo pa
o que VV. EEx. dizem com a verdndo dos raliola 1\ do i ilustre Senador paio Rio Grande, 
factos. cujo namoro com S. J~x. cu al'ago (ri•o), e 

v. Ex. diz que, ató fim de janeiro, estat•il ac110 até muito cordato e razoavel, sentindo 
prcmpto este Rcrviço ; digo que em março apenas quo •11• nilo ••ia com tendencia favo· 
a verba afo11a niio estart\ determinada pelo rovol.il•l;,rças da Republica. 
Minlsteri~ da Guerra, send.o que ain-a tem O Sn. Do~nNil·os VICRN'rE-Para corrfgli-o, 
que se t•zer a concurreucm, tendo de se Jara 0 enno 011,0 voto nelle paraJUemb!IO da 
fazer novo orçamento p•ra base da con- commi .. ão de Finanças. · 
currencla, que so tem de cbamar para os 
concertos, j)Orquo nüo se razem estes ser· O SR.Pmr.s FEM~mA-Comquanto o nobre 
viços no Mmistorio da GUCI'ra sem coneur· Sena~ o r pelo Esp1r1to 8ant.o, semp1•o mal ln· 
rencla publica, 8plrndo pllio E!'ptrito Santo, Jil oet'lia me· avi-

Fando que nuo vota no nobre Senador para 
O SR. BmNEDICTo LEITE·- Tudo Isto ncon- membro dn Commlssão do Finanoae . 

~ tecertl com o credito votu!lo agoroa. 0 S ''' 
0 SR, PIRES FERREIRA- Quanrlo ser& esta: R, DOIIINGOS VIOBNT~- B.stOU apenas 

, i . t·• 
1 

con•olban.io. . ovra pr nctp .... ~ · 
Nilo sou multo previdente nem vidente, O Sn. PIRES FERREUIA.- .. , eu .compro-

ma& digo quo, em maio, quando nos l'eunlr- ~ctto-me com o nobre Senador pelo Mara· 
mos aqui. no dia 3, terei a ln(efichlnde de nbdo a dat•·fbe o meu voto, porque quero ter 
dizer : c Meu joven e symllllthico rolloga, o prazer de o estar contrariando, ató que· 
0!1 qunrteis dê Pinheiros ostão •••rui nados 0 um dia S. Ex. acerto cotnlnigo, 
ainda. niiO se principiaram os concerto•. Amanllil, virei novamente contrariai-o i· de
npezar <la boa ventado do Ministro, que pois de amanbii, ldem,'llh!m; e agora,' la a 
julga os concertos urgentes, rfia, quando viorom par-eceres da commi•são 

O Sn. BBNEDIOTO LRITE - Si nesta é8oca do Finnncas, em reloi;iio aos negooios da guerra e fôr o meu nobre amigo o rolator 
os quartols estiverem no chão, os 24: oo.~ (sonrto que do alguns .Já tenbo noticia e já 
que se votarem ogora colltriio intoiramentc tenho aqui difersos no bolso), terei de con-
perdidos •• • trnrlal·os dinriamcutc. · 

0 Sn. Pmms FEIIREIRA- Nilo; O que acon· O S R ' tecerti. seril o seguinte : nossa occllsiito eu n. AMIRO BAIIOEI.I.os - Isto é porse-
direl: c Cuidado com o relator do areamento gulciio. (Ri•o. l · 
da guerra, porque S. Ex. visa o esbon,la· O Sn. PmEl FEilRBIRA - Não é: o quo 
monto 1los <'inheiros publicas, quo s. Ex. quero é ver si S. Ex.dclxa este teiró. · 
diz que quer acautelar I ,. O Sn. BKNED!Ol'O LEITE-Com quem Y Com 

A verba niio é distribuida antes rio marco; V. Ex., niio. 
é preoiso novo oronmento, rorqua, ni!o se tll· O Sn. PIREs FERREIRA-Commfgo, niio: até 
zendo o conourt.o, a deterloracão do estabe· encontro ·em V. Ex. um dos melhores auxl· 
teci monto niio fico parada, nilo diz :.c Como li s , ta nre . . 
.. rol vo rla a verba, eu, detorioraçilo, não o telró é contra-os cofres publicas, a 'quem 
fOU por dcnnle. • · v E t·' d • d 1 

A detcrlorncilo vae continuando, pl'inelpal· ihe~~sJ"J~~n~~'iu~"t." o,en °01 
o, qUIIodo 

.lento nesta epoca chuvosa, c em marco o 
tonrado Senador ha 1le ver a l!l'ande ruina O Sn. DoMINGos VJORNTII- l!stú. errando 
;estes quarteia. nilo é ~V, Ex. ó quem ocol'ta .. , 

l~ tiCJlm cflcs !fio porto d'aqui, ·que S. Ex.· O SR. PmEs FmmBIRA- Está Arr•lndo, e 
odin. me fu2e1' a fineza do ir commlgo Iii. sinto quo o·nobt•o Senador, orn Jogar de cstur 

\ 
r 
' ! 
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sentado aqui, mio r.s!Qja feito ministro <la 
guerra, para dizer: c Eu nõ.o tinha rnzilo 
quan<lo estava no Senado, e agora ó que veJo 

'qUe rozla Injustiça ao Seer.,turlo da Guerra, 
quando ello pedia ''orba pnm concertar ~s 
quartols, para tornai-os hygionicos, para 
que os. defensores <la pai ria não eRtojam 
nestns CazernRs lmrnunrlo.s, tnfocta~, ando o 
borlborl estiL fazendo pouso e matando nilo 
pequeno numero delles, como se está don<!o 
om Wlllegalgnon e outros Jogares.» 

Assim, o nobre Senador, moço sympathll!o, 
amavol, está, por este nl'an de eortat• om 
toias us despczas, chamando om torno de si ... 

o sn. B~:N~DICTO Ll"'l'I'!-A antlpnthla dos 
quartels? E quando dlgo-quarteis-roftro· 
me ils casas, aos edlftclos. 

O SR •. Pml'!s FERREIRA - Nõo ó a antl
pathla dos quarteia: dos quarteio V. Ex. 
póde c· êr que não sah'r•'• antlpatbla nem 
sympatbla, porque ell11s só tratam de cum· 
prlr a lei. 

Por isto, niio tenha medo do antipathla 
dos quartel•. o nobre Senador póde llca~• dos· 
oançado e dormh• como um f1•ade, porque <lo 
quartel não vlrli a desordem. 

Sr. Presidente, vou retirar·mo da ti•ibnna, 
tendo liLvrado o meu proto•sto, em nome da 
bygiene e da garantia dos meus camaradas 
nos quarteia, e em ramo do Thesonro, a 
quem o nobre relatot· da Commissiio de 1'1· 
nanças quer levar em ataque, estando, alhis 
animado da bon lntencilo de tiuer economias. 

Estou protestando em nome dos qunrtels, 
que precisam de concertes, para que eu nilo 
tenha quo dizer, em mala, dest11 tribuna .•• 

0 SR. RAMIRO BAROELtns da um aparte, 
0 Sn. PIRES FERREIRA- ... que OS qilar· 

tela estilo ainda em pelares condições <lo 
que estavam quando se pediu a verba, e que 
o nobre relator teve de fazer novo pa1•ecer, 
rl\leltando novas verbas urgentes, porque as 
que foram votadas .no orçamento não che
garam para metade dos coúcertos de que.no· 
cessltavam os quartels e fot·talezas da Capital 
Federal. · 

Tenho dito. 

O Sr. I)cnerllcto Lellc-Começa 
dizendo qne,sl é encto o que dl•se u honrado 
represenr.nte pelo Ealado do Plauby, lstu é, 
que o parecer da commlssi•n de Flnanons serA, 
sem duvida alguma, nccelto pela Casa, dá 
parabens ao Senadu por essa votação, assim 
oomu da1~l parabons 1\ Cemmluiie de Flnnnçaa, 
porque terá occosliie de ver mais uma vez 
que a sua doutrina sobre eredltos, lneontes· 
tavelmonte cerrect11, legal, tem a approva· 
çilo que merece e é corroborada peln voto 
patrlotloo o sablo de~ta lllush·e Corporar;ão. 

o sn. PmRs FEnn.EmA - E quanto sablo 
erra por abl! ... 

0 Sn. 11ENEOJCTO LEITE-S. Ex. disse que, 
nesta hypot.bese, s<•t•ia atil dosnecessarlo que 
o •·olntor da Commissão viesse{, tribuna su
stentar o seu pa.reeer; mas, o nobre Senador 
compreh•nde qno o orador faltaria it cortezla 
que 1ieve a S. E;f. si porventura niio llesáe 
re>ponder ao discurso com que S. Ex. acaba 
de Impugnai' o parecer da Commlssão de Fi· 
nanQII!l. No momentll, está não sómente cum
prindo o ue,·orqne tem,como !'elator da Com
miB>iio, de defender o parecer que se acha 
em · discus~ão com o projecto, como tn.mbem 
estit cumpt•indo o devet• de delicadeza a que 
não púde faltar para com o llluatro repre· 
sentunte pelo Estlldo do Plauby. 

O hnnrudo Senador que Impugnou o pare
cer da commissii•• de ~lnanQ811 afirmou que 
s. Ex. ó quem defende o Thesouro e n!o a 
Conimissilo, que impugnou o credito que neste 
momento se ijlseute. 

Pede permissão no IIJustre representante 
pelo Estado do Plauby, para dizer· lho que a. 
Commis!üodo Finanças nesta matorlacolloeou
se no seu vet·dadelro posto, Isto e, coliocou·so 
ao lado ilo Thcsouro e tambom ao lado da boa 
ordem o da rigorosa regularidade que deve 
haver nestes aosumptos~ não consentindo 
'JUe, rom a responSII biliaade de seu voto, 
pnssa1se aqui com a denominação de credito 
oxtrnordinn!IO aqulllo que absolutamente 
ni'w me1·eco esta denomlnaçiio, 

O SR. PmEB FeRREIRA- E' extraordlnarlo 
o credito, V. Ex. não póde contestar. 

0 SR, B•NBDICTO LEITIC - Quem conhece O 
parecer quo !e acha om dlscuss!o SILbe que a 
commissilo do Finanças não contestou o máo 
eota1lo em que so aebnm os quarteia do 7• o 
23" do lnlllntorla. 

Quando o honrado Senador fallava, o ora
dor deu-llte um parte <le que se aproveitarA 
na oceaslão. Perguntou desde quando so 
aohavam em pesslmo estado os quarteia de 
que foliava S. Ex. 

o honrado Senador, respondeu que ha 
multo tempo. 

Pois bem. a Mensagem do Sr. Presidente 
da Republica solioltal!llo o o1•edito pnra estes 
concel't.os, é datad:t do 30 de agosto, o que faz 
admirar multo que o governo delxas•e casos 
quarteia oltegarem a tiio mau estado. 

0 SR, PIRES FERREIRA dá um aparte. 
0 Sn. BENEniCTO LEITE-Perguntou desde 

quun<1o se neltavam arruinados os quarteia e 
s. Ex. rfspondou que dusde multo tempo, o 
sondo a•sim, ou o máo calado dos quarteia 
começcu ha pouco o nüo pódem estar tão ar~ 
ruinados como diz s. Ex., ou é de multo 
mais tempo, c neste cnso, admira quo o Go~ 
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verno só pedisse credito a 30 de agosto deste A Commlssão de Flnnnças 'ni!o podia aban, 
o,nno, dona r catas regrns jurldicns, que devem EOr 

0 sn. PmEs FERREm~ dll um apor(o. observadas na con~ssiio dos orcdltos·, 
A Commlssiio, ainda ha pouco, manlfes-

0 Sn, BENEDJCTo LEITE-A Commlssiio não teu-se f't•ancsmento sobre o credito a que se 
podia agir sinão <loanto dos documentos quo t•eforlu o nobre Senador para o lo,boratorlo do 
tinha em seu poder. · camplnbo. . 

Além <lisso, como o illustro Senador roderll Entendeu que devia conceder o credito para 
verUicar, lendo com nttcnçiio o pare"er, o. um~> dcsper.a quej~ eshva sondo Celta. Era 
eommlssíio npenas ad<liou a dcRpezn a razer- ca.o de credito extraorrlinario. 
se com esses concertos. Elia niU> diz que so A Commlssiio é t•azoo,vel, attondo ao que ó 

·negue a qunntln sdloitada pelo Ool'erno; po· necc>Snrlo,deixando de concordo r com aqulllo 
róm sómento que nilo ha convenion la em quo lhe parece nílo estar de accordo com ns 

·conceder-ao esse credito quasi no IIm r! o oxer· con veniencius que duyem ser guardadas pelo 
oleio, quando póje ~er a despeza votada no Congresso. · 
Orçamento da Guerra para o oxerciclo fu- . O illustre Sanador fez apenas ns considera· 
turo. çüce quo acabam de ser respondidas pelo 

Disse S. Ex. quo só 'e podorll roallz:•r o~s~ uro.•l<•l', . 
despe?.& de mnrço em diante. s. Ex. niir; ndduzlu outro argumento o 

Não sabe porque. SI re votar agora o~te per is>o conclue o seu tllsout·so, amrmando 
orodlto, terá do subir 11 sancção o projecto,. mais uma vez quo a Cornmlssilo do Finanças 
terá de ser rogistr·ndo e a dllferença será de niio tem absolutamente prevenções a que pe· 
poucos dlllll, talvez de uma . ou duns soma· desse obedecer, e só procura acertar, obser; 
nas. vando os pt•lnolpl<.~ que rogem estas ma· 

Ora, será conveniente abrir-se uma excc· torlos. 
pção concedendo um cronlto qunsi co tcrml· Ntio ee trata m·sto coso de ct•odito cxtroor· 
.nar o ox•rclclo, quondo ,jtl •e ncba na ses•ão o dlnarlo e, por-tamo; níio póde ser elle votado 
Orçamento da Uuerra e ter·sOoha de dlscutll-o com esta denominação. . 
em breve! A Comm issilo não faz questão de conslgno.r 

Ainda ba, além destas razftes, a ruão de a vorb:. nccessorlll para os concertos • recta· 
ordem juridlca qun jtl ex pendeu ao Senado e oia<los, poréro, na lei do orçamento, que,. 
da qunl o Comm1ssão de Flnanç"s fez qucstiio dentro em pQUco, sert> votada na Co.u. 
caprtal. · Nest&s condlçlles, eapera que o Senado re· 

Eate credito veio da Cnmara com a tleno· jelte o credito. 
mi nação de credito elCtraordlnarlo ; 01'11. os Os preillos a que ello se refore dovem ca· 
cred!toa extrnot•dinados estilo determlnndos rccer de concertos, como o Sr. Presidente ela 
na lei do 9 de setembro de 1850, e o honrado llepiJblico atllrmou ao Parlamento; mas, nilo 
Senador nilo podera demonstro.t• que este cs- podem estar anuluados, naH cond'ções em 
tllja comprehendido nus dlspc&lçóes dessa lei. que o nobre sen:~dor diz, naturalmente, l'or 
. Diz o§ 4•do art. 4" dcss~ foi. (Lã): engano, pürque, neste r.~so,o Governo teria 
Parece que 0 caso de que se tt·ata na occa· feito o pedido do-credito com multo maior 

slõ.o nílo ó nenhum dos do que a lei menciona nntoce~oncio, não deixando que se passasse 
tanto tempo, para solicitar o credito liómen'te 

e exemplifica, a 30 de ngosto deste anno. . · 
o SR. PIRES FERREIRA-v. Ex. h a do dar SI, porvmtura, a rninadesses quartols fôsso 

o credito depois que cabh· o quartel e matar do td ordem que rcolamasse um concerto 
08 soldados, ' lmmerlialo, tão urgenteo qualquer quantia 

o SR. · 11ENICoioro LEITB- Ha alnda um que neste momento se votasse seria oemple• 
outro caractcristlco dos creclltos e:o;trnordlnB· tamento ~erd1da, per,JUO nesse caso o que 
rios: é niio ter sido poss 11·elao legislodot• prc· serra f'l'fCI•o era razor um quartel novo, não 
v8r no oronmonto a despeza o. que elles !c re· so tratando mais de concertO. 
terem. ' o su. Piais' FE!InEmA dti um aparto. o § 3• do mesmo art. 4' diz o seguinte (U): 

0 8 
B L t 

1 • 1 · n. ENEDICTo Errm rape e que s os 
Pois bom, perguntar .. ao 11 ustrc Senador: quarteia estilo" completamente arruinados, 

· Quan<lo,o anno pMsado,votou-so a de,peza estmga<los, e ai <l procl•o tllzer quarteia novos, 
par·a o exerclciocot•t•unte osqutirlolsemquos· para Isto n qu11ntla pedida no credito é ln· 
tiio já precisavam de concerto i sutnclente, o neste 011so, qunlquer que soja a 

Si não precisavam nilo podem estar actual· quantia dada ogora sorti mal empregada. 
monto tAõ arruinados como diz S. Ex., e si Seria molhor, entíio, que o Governo pedisse 
precisavam, o leglsllldor devia ter attendldo no Congresso 1 quanth1 nccciiSarln para o. 
a eai.tl noces~ldude. • eonstruc~iio rle·novos otllllolos. ,. 
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Convencido, do qun niio so trata disto, e O lfilr. P••e,.!donte-Eatll exgotnda 
que os qun.rtJis precisam de. concertos, a a matcria da urde<n da ordem do dh. Vou 
commissiio •lo Finançus tomará cm considc- levantar a M'!iio,rt• signnndo para a da se,.ão 
raçiio o nssumpto o no proximo orçamento do dia 2: . 
da guerra, •lc aecordo com o Governo, depois 
de eonfet·enciar com 0 respectivo Ministro, Votaçiio em 2" ·iiseussiio .do projoetc do 

ó. • l" 1 1 Senado, n. 15, de ·808, regulando proviso· 
procurar .azcr o que ur poss vc e consi- rlamente a admin;straçiio do Dis·;ricto Fe· 
goará .. • · · · . dera! ; . 

O SR. PIRBs FERREIRA- E' uma Ol!ll. de Volaçiio em 2' dl~oussão da proposição da 
con•olnçãc. camnra dos Deputa-los, n. 65, de 1898, aulú· 

O SR. BmNmntCTÓ LEITE - , •. vet•ba pare. ri?.&ndo o Poder Executivo a abrir ao Minls· 
esses concertos~ · terio da Guerra, o credito oxtraordinario de 

Na acl1tal emergeneia, nesta ocoasiiio~ a 92:716.$612, para oocorrer á despeza com coo· 
Commir,siio o que pcdu ao Senado é que certos urgentes de f1Ue carecem os qunrteis 
approve o parecer reJeitando a proposição da dos 1' e 23'·batailt<•es de inranteria, situados 
Cama1·a, que se acha em discuuiio u que con· respectivamente no morro de Santo Antonio 
cedo o credito aolicltado. e rua do ·Areal, nss;o. cidade. . · ·. : 

o· Sr. ~Ire• Fe••relra (pal« or~ 
dem)-Sr. Presidente, V. Ex. vô que as ban· 
catlas se aeb&m abD.ndonadna, trata·se de uma 
questão seria. SI v. Ex. entende que, ape· 
zar do abandono do recinto, ·póde ser eneet•• 
rada a dleeussão neste momento .•• 

U~t SR. SENADOR-Nilo se pode adiar. 
0 SR. PIRIIS FIIRREIRA-M:e parece que se 

devia •lelnr oontinuar a dilcuesiio amanbii. 

· O lilr. Pre•ldeote -A mesa não 
póde attender ao podido do nobre ·Senador. 

0 Sa. ·PIRES FBRREIRA-Sim,senhor, SOU 
obediente a V. E:a:. • . · · 

Disoussão unica do parecer n. 189 de 1898, 
da Commiasi!.o de Justiça e Legislaçii~. opi
nando que soja devnlvldo á Prefeitura, para 
os fins da lei n. 49~, de i9 de julho do cor
rente anuo, o ""to Ó•l Prefeito do Distrlcto Fe· 
dera! á reaoluçii.o de Conselho Municiplll que 
concede á Companhia Villa.-lsabel, actual 
ouncessionaria das .linhas da Villa·Gue.rany e 
Caobamby, a modificação dos reapectivos 
contractos. · 

Levó.nta-se a ses&io ás 2 horas e 45 minutos 
da tarde. ' 

135' BBSSÃO 11M2 DE llBZEMDRC DIC Úl9B ., · 
O Sr. Pre•ldente-A hàra da ses· 

silo niio se acha nem ·mesmo adiantada e a dls-
oulliio da materla deve continuar até ser en· (PtesidcnciG do St. Rosa e Silva) 
cerrada, salvo.sl.i'Or votado algum adiamento. . , . 

O Sa. DomNnos. VIOENTBI-Ainda não siio A' mela hora, drpoil do melo dia, abre·se 
9 horas. a sessão a que con•:orrem os Sra. Senadores 
. , 1 Manoel de Queiroz, J. Catunda, Joaquim 

NIDIJIIem mail pedln< o a palavra, encer· Sarmento, JonatbB!I Pedrosa, Franoiaco Ma· 
ra·se a disoussiio. · · ohado, Manoel Barata, BenedlotoLeite, GomBii 

Aununciada a votação e verlfloando·se nllo de castro, Bellort Vieira, NPBuelra Para.
baver mais numero le&al, procede-se .. ii cha·. naguá., Plrea Ferr< ... ra, cruz;Jciio Cordeiro, 
made. do3 Sra. Senadorea que oompe.receram Bezorrll · Fontenelle. José Bernardo, Alvaro 

- a sessão (46) e . del:a:am de responder os Machado, Abdon M:tanez, Almeida Barreto, 
. Brs. Henrique Cot1tinbo, Manoel Barata, Go· Gonçaivea Ferreir•. Josquim Pernambuco, 
mes do Cnstro, Nogueira Pe.ranaguó., Cruz, B. de Mendonç~ Sobrlnbo, Leite e Oiticloa, 
Jo~o Cordeiro; Jlezerr11 Fontenelle, Pedro Rosa Junlor, Ruy B:~rbosa, Virgillo Damazio, 
Velho, José Bernardo, Alvaro . Machado, Cieto Nunes, Dom •ngos Vicente, Porolun
Abdon Mllanoz, Almeida Barreto, :Joaquim aula, Q, Bocayuva, Tbcmaz Dolftoo, Lopoa 
·pernaml>uco,. B.de Mendonça Sobrinho, Leito Troviio, OonQaivcs Chaves, Bueno Brandão, 
e Olticica, Coelb<J e Campos, Rosa Junlor, Paulo Souza, Leopoido do Buihões, Jcaquim 
Ruy. B"rboEa, Cleto Nunes, Tbomaz DeUino, de Souza; A. Azerrdo, Aquilino do Amaral, 
E. Wandenkolit, Paula Souza, Joaquim do Esteves Junlor, ou,ltavo Riohard, Pinheiro 
Souza, A. Azeredo,Gustavo Riobard, Pinheiro Machado, Julie Frota o Ramiro Barellilos (43;) 
MllQb·"lo e Ramiro Baroelloa (27 .) . E' Ilda, poeta e~ discussão esem debate 
·Fica adiada a.volloQiio da propolição, approvade. aacta da eessiio &jltorlor. . . 

S.Udo V.IV . S 
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De;xrun de comparccrl', com c<tu:o:;t plll'ti
cipntllL os Si'R. GoHr•J'Il!'lll Poncn, \I(lllJ'!fJUO 
Cuutiulto, Lauro ~mlrl:', .ltl~;to l:ht'I'IIIHIIL, .\1· 
mino A!!onso. t:onu :..t~>\ltl 1 COI'Iiltl {l Cil!llpo~. 
Ll'atH.lru :\lacicl, g, 'Valtdcukoll(, taindo 
.Alberto Gon~,·alves, Vicetlll~ hladmdo, Joa~ 
f!Uim Lncenl:t o Ha.uHno Iluru ( 1·1); n, ~cm 
ülla, os ~rs. Po1lro Velho, Fr.liciauo P1!01l:l., 
Rodrigues Alves e "lorae' ll:m•os (·1.1 

DoU!; do Prufoitn do Dist.ricto F(!darnl, do 
hontem, romettcndu n.sMcn:-;agcns pelas quae:; 
:-il!iJ!IItLtc ILO CU!Jiu•dtiH!Iil.U d1l ;o;euudu a:; 
l'aZUü·, pelas (lll:u~fl neg-uu :'HLitct;flo ús reso· 
!u~~lit! .... du Conselho J,1uuidpn.J, um:L mu.u· 
dando rciub!gr.n• no c 1J'g'l.l tio t.lircctor tlo. Es
cola ~o1·mul o DI', .Joaquim Ab11io Borges o 
outra. twtoriz:uldo u. Sant1t Ca.c;a de ~Iiseri· 
col'din. a dcw.propt•io.l', put· ut.ilidtui~J pu!Jlicn, 
os ttrrenu~ ncces~ttl'iu:-; ao uugmcnto tlu l:C· 
miterio Je S •. luii.o B:tptista. d;l La.)júu.. -A' 
Commis~ão da Justi\~<L e Lcgisht~·ão. 

c:• S••. I" ~cct·ct,:u•io dc't cantil tlo 
soguinte 

EXPE'JlENTE 

OOlclos : 

ti_) ~~·. ~" t-iccreta•·io declara que 
niio ha parecet'éS, 

D(l Sr. Sen:Ldm• Generoso Pouco, de hon. 
tom, communicando CJliC, por motivo dfl 
gi'I1Ve cmlúrmidndo ~m pesson do sua. fa
rnilin., 6 ohri~adn o. rrtirn.r-sc IIC~-ito. Cnpitnl, 
niío podenrlo por isHo compn.recm• ús ses~ües 
do Senado.- lnteim<lo. 

O mesmo SI'. Sect•ot:Lrio communicu que o 
Sr. :sen;tdur HeiJI'ique Coutinho, ·1" Socro· 
tlll'io, pnrticipotl ú. )lesa que por liocnto 
deixa. do comlJcu·ccer ,·~~ :-;essües. 

u ~··· l:.ror-~ideut.c diz que o .Se· 
nado tlca. intciruJu. 

Do 1" Secrntu.1•io rhL Gamara dos Deputa.Uo:-i, 
de lJOntt:m, communica.nrlo quo nquell:l Ca· 
rnn.rn cm se!ls~o dt\ mr.!óllllrt tinta, tnumntlo em 
eonsidol'al;Õo :t:-:; enwmlus tlo Senndo á pro· 
posjr:fí.o da. mesma. C:unal'u., que flx;l n d~·s 
pezu do Ministerio da Fnzend:L pnm o ex 
orcido tlü 1809, niio poudn dnl' o seu asscn· 
timcoto ns tieguintos, tendo ;ipprc.vado a:; 
dem"is : 

Ao n. 10 <lo "rt. 1." E111 \'l'Z rle l.mll :OOD$ 
rli~n-sc 936:100$. ma.ntida n tli:Ht•ilmição c ln. 
J:...ei do Orç:tmento \"ig(jnte. 

Ao n. 15 do art. 1." Supprimn-.o:,e n. consi
gnação Jlnrn ropr(ls.,.~o do ~:ontrnbnndo na 
l'rontoira 110 llio l.il'lllllle <lu Sul, ·1~7:U110$000. 

Ao u. 31 do IIWS!IIO art .. 1." Em vo~ do 
2.000:000$, t!ig'l~-se 2.0:-10;11!10,~. tknndo o nu. 
verno tmtnl'JZtHlo tL pa.gal' ao:-l lentes 1la Li:s
cohL do Minas li c~ uuro Pl'4'ttJ, quP doix:tra m 
rle roo~bm• não séJ ns gt·a.titicaç,it~s dn gabinete 
{J. ra.zfto de I :200~n.nnnnes, c\,~:-.do I 1l(~ ,in.ncil'O 
do lti93 ntó fin" de 180G, Inil< tn111hom as di I' 
fereuçm de nccr·ellcimo do Y!~ncimentos. tudn 
de accor·do com ;t t11hnlln e o nrt. 2\15 do 
Codigo !.las Dii-!posiçôos Communs de ensill!i 
SnperiOl' delJOOltento tiO ).linistcr·in 110 ln· 
terior. 

Art. 2n, n. 2, io fin··. Suprwirnam-so n.s pll.
Ia.vrn.s:-« e bom ~sim prtra. drtr cxccu~·ü.u etc,}) 
nté o.o fim. 

Vota~.~rru em:.!·' discussii.,J do pl'o,icdo do Se· 
nado, 11. 15, de 189~. I'O;,tulaudo JH'ovisoriu· 
mcnr.e u n.tlministraçii.o muuidp:Ll do Districto 
FeJeml. 

() S•·. l.-l'refoo4idcnt c - A csto pt·o· 
jeeto J'o1·am o1l'er6t~htod dons substitutivo::~, 
um peJa. Co1nmi~~;lu dtl .lu~J.iç~a e Legisl:u,,;'io 
e outro peln Sr. Scna.rlor Aquilino liOAnuual. 

Vou sul.tmettcr :L votos o o.I·t. i" do pru
,iecto, 

O ~.;;r. <:.;ou1.~::a:"·e-~ Ch.nvc~ (pela 
onlt!m)- St•. Prosidt:nto, além do projecto 
quo :ie vae vot:Lt', lm um :5Ub:ititutivu n eUo 
npl'e!ólenT.!~do por mim COI!lt1 mcmbt•o tfn Colll-
1111:-!~ito do .Justiça o Lr;;islaçftd o outro hon
teru otl'cl'ecitln pelo nu!.Jre ~emL·Iur o Sl'. AQUi· 
liuo t.lu Amai'I•L 

Po'.lo tl V. Ex:. que coO'i!tlte o Senndo sobro 
:-ii coucC!lO prdorencio. nr~ vuta.,;fio vara o 
suL:~titutivo por mim :tpre.:;entut{o. 

Cuusu!t.aUo, tl SeJHtdn l~Oneetlc n JH'Oibrcncia. 
ProccJe.:;o com o ~o;;uinte l't~:mlltlllü lL \'O· 

tu.çüo t!o ~UlJstitutivo ull'eJ·ecitlo lH~ll1. Com
IDJ~:;iio t.lo .lusLiç;~ o Logisliu;ti.o. 

Posto a votos ó u.pprovatlo u nrt. 11
'1 nssirn 

concebido : 
Accrescento-so ando convier 
Art, Fica, o Podm• K...:ecutivo nutol'bmtlo u 

mand1Lr C'ntr•egnl' tto Governo l1o Estndo da 
Vtl.l'ttliyba~ o saltlo existNtt.o no Thosouro tio 
l50:00U$ 1lo CI'Citito concodidu tw mos mo Es
tn.Jo pelu. lu i n. I '!0, do R Uo novembro 
d(; I tiU;.!.. - A' Commi~sü.o t.l.o l•'irmn4~tt:l. 

Al't. l." A lei n. H5, tln 21 do setombl'O de 
189:.!, G doJ•ng-llll!l. e u.mplin.1la polns seguintes 
dill)IOSÍÇÜl.lS, 

. . 
O ._,., P••e,.iclcu te- Approvndo o 

ar·t. l" do substltutlvo oll'croeido JIOll\ Com
miStiÜ.O do .IU!:!tit.'a ü Logbln~ii.o, llcam pl'oju-
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. 
cl i cndo~ o pro.ket!_~ pl'i 1~1 i ti r o n u su h~ t._i ut li \'u 1 c1,: J:d 11 n r~ J' q nn :-:.!·.ht :1. n ~ t 11 i'_ ·z:1. do~ q ud !c-> a crus. 
o!Tm·r.cJdn Jlfdn :-ir. :-nn:ulut• .\qn!lJnu 1],1 1 h d,·~·n~:ld,IIJ ::-: ·t· do ~~ltd!o art,._.,,, 
Alll:Ll'al. l':l~·:t;.:T.qdi•• IIJJim. :-;j nJi!~·Ji•I•·T'it iiJIPJ'O ... 

Pr,,s,•g-ur~ :t Vtd,:tl;:i •. \'iii~ •• o rr·t •. ~. :l 1
1C:t:o:-:l() r\<1 Sena rio n~iei-

Po:'ltos :JJJet:L'.s.-;irarHc•nto a. -.·o111~~ sú.o :1.ppro- liHJdn-u ;t:to l'l_;ttniJ• ''ou-: tor~:~~s de ,·ot.,s iJo.; 
rados o.s :-JC)!UÍ!lt,•.-i iLl'l,igo~: ·"''ilad 1 1!'f·~; [ll'·;~C~JJ!r:o~. 

Art. 2." () Pre.:~id,~r,tn d:1. J:r.pul·Ji,•:t nn- PtJ:-itn a \"• 1 tU:i l1 :lpp:·,,r;ulo o ,q~~uint.e 
Jllt'ltt'Ú o Prc·fl~ilo e lllllSllh-)d'•di!iliJ, qlll' :-1~!'iio ill'Llg1J, s;d\'o as f':!l,•tJda:-; du ~:·. liuur;a,[ves 
consr.r\'a.dos nn tl~·:-:omp!'ttllo ,Ja.s su:t~ l'ntt· t'!l:tre:.:: 
cc:tie;-; emquant.o IHHn :-=tlrvil•c•m: df·l'!lg':liL s, 11 11 .\J·t.. ti.· ;-;,·r.) ilJ(·l··giYPi;-; p:tl':t 11 trii•J11Jiu 
qnr. r.·w CtiU[l'aJ·iu a. t•:-t.:l, a . .; disptJSl1."1·u·s du;; :'l';.;uitlle us tJ!PJJlhms du 1 ~c11 ~,~c,JIHI CJ!!<' !lndat•, 
Ul't:-õ, lA O ~:J t.l:L b~i 11, K;l, de 21 di! SU1Pi!lht·n At•t. ·; ,·• !•'j,•:t nrlt·ld:t jJIIT'iJ. ::H dr~ j:Lrlí·ir•o 
dt• J:-.;rt~. I . ' I C I' · · l.)J"II:\:[[!!0 ;t I· 1"[1,';111 I ol ~~~!10.:(• .'!fi ).J[I!I]I~l)ltJI, 

O Pt·e~idnnt.r• ~ttjPit.:t":i. t·:o:·:.J~ ll 11 1tli·!L: 1· 1 r~:-; tJ jii'••L'I·~:::,IIL'l·il.tl[', 1 1 :-;.~ t"l';!tll:tl'a jH!It~s ill'!f;.til 
ú. :tpjll"IW:tiJt<~ do ~~·ttn . .lo F'·dt•t':t\, no Jli':IZ 11 1: St•:,.rtttllk:-d:t. lt·i n. ;-.:~1 ]Jq qtH~ 11oiu t;:.;ti\"I~J'clll 
do lO ctias, cl;~ !,u:~ d:Ua: 1• n:t :ut~r~tJt~::t 11u .Jt~tu,.;;ulll:-õ [H·la [l!'l·~r~iltt~ h~i. 
CongTesso, no t11esmo pl',\ZO, dr.pnis dn ~ua 
rennii'io. Pu.=;tn~ :-iU•'t!•:.~sir:l!tJ•·rdP a rOLos ~:io :~ 1 ,pro· 

Art. :Ln Ao :..;uli·J!I'Cfcil.n entnpr~t(l PI'("• h r!· V<td:t~ <l:H:l!ll~:Jd-1.", as::;rm l!d!lCi•flida.s: 
o CHmlCillo ~Innir:ip:d (~ :mlr~tiLuit· o Prc/(·it.o 
nos seus imprdimentm. 

O Cunscl!w ole!-!erá um vicC·JII'er-;itlcnto. 

fllt ~t·. l"•"'e)lolid(~lll.O- \'ar-:o:o Jl!'l)· 
ccdc~r ú. vobtr;i'í.o tlo :tl'L .J··, IW (]Uni om•rct~:·u 
o Si'. ~enndo!' J.eopnlllo do Bull!li••;o; num 
emenda s-ull~tituLir;t. 

Si Jlrr• :tppromrJa o ru·t,ig-.1, fk:t prc·judic:.t!a 
a enwudtl .. 

O ~1· . .If ... Pnl>oldn (E~· B'Culfttic•:-o 
( p••/rt otdt'lo) rl'qllt~J' p;·r,l"._;t'~·.ueir~ ltol v~~t·,H;;.Iv, 
p:tt';L n. l~llll'J!II a :-; uiJsti tut. i v a q 1 te 11 H'l•rt •l!f: n . 

Cousultn.t!u, u S•·U:~Il.lc•·Jll:t:de a {!l't'J'I·~·elleia. 

O ~1·. itu'' ii:;. K•t:0!0\;11. (fJt~/-· m·rl,!J•IJ 
rüquer quu a \~•l!lçii.n da utucurl:t. ~t":jiL pur 
llitrtcs. 

O ~··· l ..... ,.,..ifi••Jllt.:• dir. qUP eo:J
stumlo a ernewJn, do dtms pat·tcs dislitH:tas ia 
submoi.tcl-a a vot.os }JOJ' paJ•t.e:-.. 

Po.sm n. V11to:.; Jio.•l' p.1I'tdi ú ltppt'OI'illl:t a 
emenda, ;tssun eüncC'hiola.: 

Ao al't. ·1": 
Substitun-su pcdo segnintc: 
O Districtu F~~tlt!T:-tl ftll'lllnJ';"t llllm. :-;1.) <'ir· 

cum!lcrip~·fio PlPilut•:t!, vntawln cntln doitot• 
om dow; l.t1l'Ç1 ·s dos llOJnl1S qne rkWI'iin cntn
llDl' o Cmt~l~l!w. 

So!':i.o u!d t'.l \'C:-: to k:<i ( :-; i mli ri d uos .~· 1 • i. i III' is, 
cont.J•ilmintr:-> 1ln \l~il.~·ir.!n Fe·]l•r:tl. 

O t·~··· 'li)l~ .. t.•~iciPniLt~- l·'ica [•l'i'.Íll· 
dicu.dn o a:•t. ·I" d11 ~ulr3rjr,ur.ivlj, 

Pu~t.o o l'11!.us t'1 appi'U\':J.du o ~t·g-uint.o : 
Art. !l:• O .~t:toJ oppo~to pohl Pt·t'll•ito ú;-; 

lois n l'(!t'Oluçlu15 do Con~c~Jli,J, 111t H'n•uta du 
nrt. l" 1la loi u. •10::, tln Hi de julho dd lK!It-l, 
~m·ú :mbmuttillo au coulweilJluutu do :::iumulo, 

1\.u a!'t. !i," Em vuz ~~~~- triennio- diga .. 
:;o :- lJi('nniu. 

AceJ·c~cf~Jitl!·~e ~VJ artig-o : - dero;.md,J o 
;~!'t., ,')·da lei 11. f6. 

Po::r.ns ~ll•'Ct·s;,i \'<11\ll'ntro ;~ vnto~ ::::i.o appru· 
nt1!os u-; :-ir•gnintcs : 

A;·t. i3." E' ,j Pl't·ft~itn. m~~di:lllte n.ppl'0\';1-
~.-~~~ d11 Prhi•~rtttc~ 1!.-: i{···pnblie·t, :tlH.IJJ'ÍZíl•fo 
:1 J'(!lll'ganiz;u·, CntJÍiJ:·m·· ;IS COIIVf~lliOIICÍ:lS dO 
;:ur~·t·,~u muttil~ljl.d 11 l'f'c\am:t!'t'll\, o~ 1'1·::;p•.!· 
I~LI','IJS :-'iJI'\'lt,'l•,:;, 

.\J'~·Y·" 0 . ..; !'nth'l~i··n:t1'lCls li!Uiltdp:w~ con· 
::il'l'\':l.l'iHJ 1·:::1 :'il.'\l'i l!L.li'!..''US (~.!l'fllil.iitO belll :"C!'• 

\"!J'.·lJL .':i'i11 :-; ~ :LpJlllt.::l. ~·~!.,L •:Í,po~~iJ;:it~ :111S 
IW•ttdJt'll:-, du m:lgi-..u·t·i~.~ puiJ!ieo.CJ\11' ua ll.l!'tun. 
tHJ. /t:i, ll1ttlYt'!'~~~~~ adquirid•1 uu a.dquirt:•cJ!l 
t!il'c~il.LI a \'ltalteil·da·!.t•. ~~~tes ea ... !l~, :-=t'J pnl' 
~enrPtlt:,:,L (·~-('~ inttcctuuou·tc.~ JWrdt:t•fll) u~ ~eu.:; 
etupr~·~u.~ • 

. \l't .• ltl, X:t rxc,·w;:iu dtl~ Jl\•t':t:O: JHtlllit~i
~~ip:Ll: .... piidt•J·:io .'it~:· élll!H'ü:.:·:uloi> ollh.:in,•s du 
cm· pu de eu;.;t•IJIH~il'i.•S do l:XC!'ciLu, cumtnis
~;iulli!dl!:-i pel•• ).Jiub!l'u da. Guüt'l'<L. :'1. rt:-
IJHtsH;iiu tltl JIJ'P!'c-ilu, · 

A t•t. ! I • ~uL:-iStt, cm Yi;.:·m• 11 I'egulam~n t11 
cJtlt~ baixou cumndecrutuu. :!- Gi9o 1.8!17 
fJJ\:ll\tO ú (:ornpot,·Jtcia da Cl1t't•· de Appe1-
l:t,;:io para o pnll'é:'Su u julganwnto tlo Pt·o
íuitt-, lk:Htdo Hllllliiada, cst:t dispo .. ;içrío ao 
!"lUli·preJ'f~tt~•. 

,\r~. 1:~. O Hllil·l'l'Pfl'ito porcciJ(WÚ. Jlletnde 
do.~ · C\ll!llllC!ltu~ do flr;•l"ui LO, ~ mn.i i n. grn.t i
Jiea~:~~~ a. t•..,tt' ~~.~usi;.;nad:l,rJU:ll!tlo o :>ubstituir 
plll' tnai~ de IS di:l:-;. 

"\1'1.. 1::. ,\ind;t quo u:io1 t·4r•jn. t.Pt'tninadu 
(\ pt·:IZ•• dt• (jt~t• tl'il!a. o 11r1 .. :-;·· rh lri 11. S:i, 
l~t':-IS.1[','1 tl lllt•lll],lL•I t!IJ ('!1:).-.;pJ)Iil t•Jt•itn, 4)(' \:III\• 
['o>]'JIIÍt!:UJI~ tmtn U. )H'I'Sl~[[\.11 Jt•J, ~I 'Jll\':l Ol'j~:l· 
niz:u.:tw do l>H,J'tL:tu i"edrml t:lt' df•et•etad:t 
pelo Pudtn· l.u;.ri.-la.tivo. 

.\1•t .. 1-1. A llltel!tl.iva. da tle:-;pt•f.a,hmn cum1> 
a da t:l'~at;-ií.u Llu omprí..•gus JUtllllCipac~ ~~ llo 
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rt~eursu Jt (_!tllpl'O'itimo:;~ n OflCJ'.II,'Iit.:'8 .!lJ et o
dlLtl, c·umpt:r.c ao J-lt't•ü•itu, 
~ 1." l~xercer-:w·ho~ t~~~:L iui.!i:tr.h'tt, il)ll'C 

sont:Lndo ao Cnnst~:iln jlunidp•ll o Prt~l'tj·tu o 
]H'QjectL) annuul do tll\~íl.múuto tla :lt'S}JeZ:L (! 

as dcmLds propo:it:~s. Jlna.ueeit•us ou tH.lrnitds
tl'utivno~, que ll:$ neco':l~idados tlu sut·vh:o llto 
ncon;3el!mrern. 

{l'!:7!1i~lil2, pam oceort•o•t• ú.dc~pm-:a. com con· 
C!•l't!•S lll'g'Cllte~ rio (]Ui' C'I,J':~cnm os (jU!Lrtois 
do i" o :.!:~.~ \.J;~t<tllllin'l dn int:wt:u•i:t, Sii.Utt!lu~ 
l'NlpedJ\':l.lnl.•nt.n no 11\0J'I'll t.h: S:tnto Antonio 
o l'tm do Areal, 1\CI:it<~ ci{ilulo. 

P·.Jsto :L mtos ó n•g-oita.rlo o nr•t.igo unico. 
..\ pt•oposh.~ão nw sr•t· do·wlvida ó.quclln. 

~ '!."DolilJut·rm·lu ~ol1t'fl ltt0:-1 pt'i1jodns, pO· 
do!'ó. o consoll10 ;~ltC'J':d·u . .; ütl l'l~jcitaJ-,J~,com
trtnto q ne n:i.o n.ugmon to ~~ de:-:pet.a, ou os Pll
cm•gos propostos. 

Postu rt voto . .; ú :tppr·ovatln. ::t. IH'C'Uint.c 
ommHlfl. do Sr. Gonçalns Ch:1·;es: 

Carnnr:t. 

~I!JIITPICAÇÂO ]10.-i CO~'l'RACTOS lJ.\ COMI'A:'\IHA 
\'lLT.A l:iA!mr, 

Al't. l!l. E' da. cOI!lJ!CÜ.<Jtcia do Pt•c•sidl•uto 
rln. Repu UI icn. o. HurneJf.~i'i.u llc pl'OL!Ut':tdoros 
rios Fei!.o:; cJ;~. Fazentin. :\lunicipul, tle qu(' 
trntn o J:WLJ'Itg'T'iLphn nnicu do n.l't. :i·~ dn lei 

Entra l!:11 rli~cus::;i1o unica i.lo pa.r·~cor n.lSfl, 
dl' lt'!IR, da Cnmmia:;;iw dC' Ju~t.Í(,'rt u i.l'~i:o;Jo. 
çiio. opínn.Bt.bl quot:lcj:t dt!VDlvillil.it P1·cfCitm•:L 
para O::i fins dt~ lei n. -t!J:J, do l~l tJe j11lho d•1 
curroute anno, o veto O. 1%01 uc,~:i.o tlo 'con~elhu 
~lunicipa.l qull concedo IL Co:npn.nhia Vi!Jn. 
l~abcl netuo.l concessionnrin. c'hL'i liuhns do 
Vill•J. Gwu·:wy o Cncluunhy a morlificnçüo dos 
l'espoetivos contractos • 

n. B5. 
O aJ't,, !fi tl•1 su\.Jstituti\'O pn~En. til' I' ln. 
Po.;tll a vor,r)., é n..ppt·o\'iL!lO o sPguint.o 
.lrt. li:~, u Gov.JI•no apt·c:::cnr:m·L ao Cou-

gro:-:~o, na pl'oxunn. !'e:;:sfio lrgh!ativa, inftll'· 
m:1çües ~ohJ•nns rnorlirln~~ quo,inlg-ar .:ouvo· 
nietttcs p:u·;L a rr~m·go.ni7.nç<1o municipnl 1\o 
llistr·icco Ferlm•"l. 

Postn :L votos ó tqlpr•JVUII:t a segulnt.o 
t!mendu. do SJ', Uow;n.lves Cliavns: 

Al't, 17. E:-it/1 to i vig-ora.J•ii.lle::;Jo n dn.tn. •la 
sun puTJlicaçiio. 

O url.. lf3 tio suilstitut.ivo fJit~~~L rt Sbl' 18. 
Posto o. votos e rt}JproYndo n soguint(\: 
Art. HL ltovogam-Bc ns disposit;1jcs om 

contrar:o. 
R' o sü1'~titntivo t•om us emont!ns o.ppl'O· 

vntlas, Jltloptu.do p!lt'i~ pfl.ssm• :1 :;~ discussiio, 
O Su .. GoNt,.:AT..YEs CI!A\'ES (pda o1·dcm) re· 

qucJ• ctispow:.n de intoJ·:o;ticio 1mm u. 3;• rlis
cussiin 1lo projf!l.1to. 

Cons~:ltn•lo, o Senado concede n {llspensn. 
Vem l Mes·J. a seguinte 

« Doclnrnmos que votamos contl'a. o. .sn
gunda Jllll'to da. emonda do Sr. SoOI~dor Leo· 
pol1\l1 110 Hulhücs, n.u n.l't. 4", Uo proier.Lo 
n. :.:8. mn.is que esses uussos votos nfi.o signi-
1lcnrn IL cond~mnnçito ~111 nb::;c,Jutl) du. intcr
vom.~iio fio estrangeiro nos IJ('g'Ocios muni
cipnes, a. qunl accmtarnü~ qnn.ndo u. mnnici~ 
p,,Jitladt1 limiln n sua ü!-iplwra do o.cçito II.OS 
wtere!iseR du cnrnctAr {lUJ'IliOI!Oto local e nilo 
tem J'uucçoües de ordmn politica. 

So.la dnsscss!.í"sJ om 2 dullczcmlml Uó lEit/8. 
-Bc!wt.'iclo Ldte,-Bel{iJI't Vieirfl, 

Vota~iio em 2a Uiscussilo lln. proposi~~iíu da 
C:Ltnltru dos Deputados u. 65, do 113!18, auto· 
rizr,ndo o PodtJl' Executivo IL lLhrir :Lo MiniH· 
tC'J.•io rln. Gual'ru., o m·edito óXtl'U.Ol'rlim.u•io de 

(f ~~·. llu~~ ll.:u•hnJooia-Püdo li· 
C!'JilÇ<l, pa.t'a tlJlJlÜl' algnn1a:s euLt·,hlut'óli.'LiC::I ú 
eotwlus;lo do pu.r·ocu!' quo :Sll di.s•:utn. 

A Co~ttlllm ~tro Ul\opton um l't)!acii.o á Com
!J<lllhiu. .J,~t•ditu Bota nico :r resu!nçii.o quo so 
:-;;;!Je. n;io podaria rLJl[H'ov:u· o flUO hf1jü so lho 
Jll'upoo, mnitn mais gl'aV(!, muito maio; lesivo 
:1us intet'O!:.:-ií!S i'Ul•lieos, inconrpamvolmonto 
JJ11ds in,iu:-,tillcuvel. 

Soril lu•uve, na::~ coJBidl)raçiios quo vni fn
Z•:~t•, porqnanto n m.ltm•in .]uriUica. jú. ostiL 
mais quo venli!ndn nos tloholt8:-i rmtorioro~ : 
lm Jll't.lccdnntd:; fit•nmdos pelll voto do Sonn,lo, 
do mo lo rtue a votar:ão dt~ CastL so acha Ol'ion .. 
tn.tlapclo:; :-;ons m·o·tos. 

Liruital'·:W·ha, p·;.is, quusi (JU•.l ü oxpo:,i<;iio 
dos f'acro~. ú, indic.Lçii.o das eit·cutmtnncias 
!ll!l.is rulovantos pal'<t osch\t'ocimento do os
pirito do Snntulo. 

A Companhia Forro Ca11•il Jn.t·tllm Butanico 
ohtuvo om lti5!j n coucessfi.o QUll hoje explora. 
com \Wivilogio do zon:L o com o diJ•túto ó. pro
pri·~rln.do llo to1lo o seu mo.terlnl nu termo do 
contracto. 

Nas JTI('Smns condições so roa.lisou n. con
cc.;:lã.o l'oitlt !l Companhia. Fot•ro Co.t'I'il de 
S. Cliristovam. 

Q110.n1lo mais tn.r~o. osiu.s companhln.s qui~ 
zernrn ol1t!jt' os J\t voros q Urj alca.nr;Jtrnrn, J'orant 
0\.JI'i;.{adno; n. dnr t'L Municlpalidado componsn.
l,!ik~ \'U.lioS'IH o LmpoJ'tn.nti.'i:'iimna quo pu
lh~~:o:cm tlX:pllCill' IS ftLVOJ'CS quo J'OCl'lhinlll. 

1!:' a~sim, quo ossas duus cuu1pauhias co
Uüt•nm a. !Jonollcio da Municipnlh.hu.lu os seu~ 
Ui rol tos sobro o mntot•iul de eadn nma. deltas, 
isto t'!, tL !\tuniclpa.lilla.rlo n1lquiJ•iu. Olll vir· 
t.ude do. noYnçiio tlo con!.ro.cto a. clausula lln. 
rovorsüo que polo conkacto primitivo sul!· 
sistia. 
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SESSÃO IlM 2 DE l>Ef.P.MB!tO DE 18\lS 

' Alóm d~sto, unm tlos!:nH companhia entrou Em tcr~·eil'O lugar; l'dllttcçii.o das c:mtl'i-
immedintllmonl.u o d<~ lttn<L s~·~ vc•z Jlflt•n. o!! hni.;if,!:-i a I ,0Q0:0(111.~1J(In, 
cot'rl~till\Utlir·ip·u·Si·om:~quantintlo:!.l1fJO:oOO.~. .-\~'·'l'n. f'IU r•··Ja~i'iu ao pub\ko qurws ::ii.o 
o a ontr;~ cmn a qunta do l.50U:0(lll.$01JO. O':l b1:radlt:io:o~ 11111J J!•Jr1em i.Ldvir cb~ uova,:ão 

Foram, }Jüis, :l. ~un:ouo.-; de pt•umpto t•r•co- · dn:-;Lo c11ntt·a~~t.o '! 
lhiJos nos col'L·es LiíL l\lutlicip:dit.lado, como I ffst:dJP!Cd~·~t'\ urn sy::1t 1•um novo tnlve?. 
pi• i moira cornpomm.çiin J.os Ú\Vn!'H3 enlito J'O· 

1 ,iHii~l) i.'!n pl'iucipio, 11\:lS 1niquo 11n. su~. a.ppll· 
cehidns por !!St.n:-; dum; companhin.c; na Pl'O· C'lJ.~ão p<tl'it tt dJstt•ibuiç;"í.o das tn.rtths. 
rog"açílo dos sous contl'tlct.o::~. o sy:0tomn ó o ela proporc;íio entro n. pnssa .. 

Estes l~'tVOJ'cs, cntretnnto, "l'nm muito gcm c iL tli~tn.uci<L percül'l'idn. 
monos ~Jxtonso:; 1lo que CIS feito~ nctu:dmcnta Em principio, incontestn.velmonte a, itlén.l'l 
:'L Cotupanhiu. Fcr·ro l'tu't'il Vilht lí:ilhel. justil, <L apppli(' .. lçii.o, porém, injustissima 

Convóm noLar, pt·lmeir·o ~uo ludo, a 1\iJTt)· eorno vn.l ver• o Scuntlo. 
roncn ont.t'O IL amp\itudo <los priviln:.\'ios d~ :\linha, eh Comp;tnhi:L Vtlla Jso.hel e divi-
quo gozam esta~ t!i1Ttwonte~ compnnlii11s. ditll~ c-m sorçüos de 3kilometros. 

Em mntoria do caminhos tlo rer·rn urlntnu~ . .\.. mul:L secção COl'I'csponde o. passngcm do 
so di'itin~;t;.;,m, como s:thom O'l nobres stjno,· lüo réi!l. 
d.orcs, o pt·ivilc~io do zona, o privilegio de Em primAii'O ln~~Rr. em outJ•ns Comnanhin.s 
l'UO. o o priviln;.,rio do linhn.. sub~iste j(l o facto dú s~r u trojocto c!e quu.-

A Comp:Lnhia F8l'ro Cm·ri t Ja.r1lim Botn.nico tro, cinc" c ma. is ltilomctros pago pela po.SSiL· 
o a. Comrwnhin. 1lo S. Chri:stov;Jm tinlmtn gem dn 100 t~Hs. 
pl'ivitogio do zona. A Comptmhilt VL!la l:mbcl .-\ Vilta lzu.bc! recobet•â. 100 rUi:) por SC!.!I;Ü.o 
tinhn. a punas o pt•ivilegiu de J'Ua ~~m ro\a~iin de:·~ kilomntros. 
á qnflsi totn,Jidado elas Hl:Js linhas, c no to.. .\. r.on::iequencirr O t}IU., so pa.gn.1•à uuica
cante 11 uma parto do! la:; isto ó, li l[HIJ!Il t'O mentn n. p;IS:Htgem ,_l,~ lUO róis pelas vhtg't!OS 
designo. \lolo nomo 1lo Empl'ozn. Villn. Gna· ele S. FI'anci:'lCIJ ao ~tnn~ue, a. Eatucio doSá e 
rany, tinh:t o.ponn.;; o pi•ivilegio <lo linha. n C:tt.umby. 

Orn. horn, o primci!'o liLWH' que lhe faz üssrt Quom uvm• de fazm• t·Hlo o pm•cu~·so terá. 
novnçiio do contracto é converter 1JSSB pr·ivi· do pngo.r .lQQ róiS atO n Engonhn·NOV(•. 
leg-io de rwt r ... esseprivik•:.rio de lin!memnm E' wais um lll'iYHBgio 1lo que gosn. esta. 
prlvilegio dozon[l., c privllegio do zonü. lndr.- Companhia, privilei!iO que as out1•as nJ.o 
tlnido porque nfi.o existe nos teJ':1lOS da con· ü.~Jn, po1·qutj si o tivcssnm pelo mesmo regi· 
cos~iio quo orn. sr~ tliilt:ntoelnusnln.ou pal:l.\'1':\ mnn teriam tlo cclmtl' :wo ou 400 réi~. 
nlguma qno delimite a zono. concoditln. a essa Está provndu, mesmo pelas decla.I·uções Uo. 
comtnl.nhia. impre11sa., que o trn!i~g-o dns lin!lns lle 

E', portontn, um privilegio de zona vago, Cat.llll\by, E~tncio e ~hnr-{uc nilo cxoedo tle 
do extenoií.o in:lotel'minndl~, quo S•J Jlt.H\o in· ~un.tro milhões dé paHSt.Lg'C:iros ao pusso que 
torpl'U!n.r :'•. mmcê dllS inlluoncias rJ,J occasiií.H, par;t ú3 nntros pontO:l m•ço. po1' novo mill!ücs; 
contbrmo os intoressos tln compa.nhi<t o o :;eu du llll'lllll que aC'ompnnhia J.:O;,tL tlol VlLntugem 
poder po.t•a explor!Ll-ns. Lic quadJ•uplicar n.s passag(•ns. 

E:-;to ó o pt·imoil'o fa.vor. Quer, pol'tanto. fC consill•·l'fl o f:Lvor em 
O so.:undo u IL prorogaçiio 1\o p1•n...:o 1lo s·m l'C'Itu:üo :tos intercs~cs tlo pu !I! iro, quer so 

contracto, nii.o u.tó 1!)30 como tivcr•n.Ju tl::l ou· o ('•m:sidc•ro cm rel:~ção aos int.erJ~scs tla 
Ü'nfl comp:mhias, mn.s atú 1050. ~Iunicipali·l:tdo, quer se consitlore aindtt om 

E' pdt·to.nto UI tiO. diJruren~tL em 1':tVOI' rl1~~t1t relação tLOs intore~ses dtt mora!i4lado mn.is 
tlo 20 nnnos, rlo duas dótmdns sem nenhum clemeutur, niio !50 justilica o nwm·. 
Íil\'01' concodido JIO!' osl;t companhilt. 1 E' um dC's~es actos de t'nvorltisrao o tlo 

Em ultim:t :tnnly~o. as cmnponwc:O<'s f,,, .. JiboralitliLJe ~uo tem desmor.o.li;mtlo n. In:-ti 4 

nocldo.s [lOI' c~ttL eompnuhi:LI't ;..lunieipnlidade tuição Municipal. 
~~ ao puhlico du~t:t L~apitul 1 cm t.r•oc.~ tlo ta· Compt·chcndo-:H.J que n. honru.dn. Commi:;;~fi.o 
manhas favo1'1 1S o Dl'atlol' niio :\:i vê nu con· so dci.e\'O dontro tlo~~ limites tln ~Hseu!ll~ão 
h•nclo. tl'll.\'aíltL :;oUre it m<ltlH'ia em outt•tu:l oceu.-

A companhin. onlt•a. ttponn.s no acto tltL n.o.::-~i- sities. 
gmttm•u. da novaçiio do contt·n~tn wm a 1'[- Ma.:~, t\i!11ln. mestuo ntloptn.1lo o el'itot•io a 
dicui:L f1Unntin. de HJO:oon.~. I~. cm vc;: (l11 que a Cummit's[to .~o cingiu, flst.a coneessito 
ntftl'itr' parn. u;:; c:of'rc:; rum tL rpmntia tlo niio pntli:L pl'nt..:CLl••r porque tL :t.Onlt tla. ComPil· 
130:0dOS COilCOI'l'C aponas •!0\ll a rlo :~l.l:tiOU$, uhllL Vdlo. lí:t1hd iiiV<t•lu O tCI'l'ltot·io do E.':i· 

Uu m.ulo qlin, llllJ \ll';meil'1l lugtu• lm con- tado tlo ltiu dn Janoii'O. 
vorsü.o do }ll'ivitugio lO t'UtL em pl'iVilegio Uo l.;:m U iueontu:stu.vul. 
zona. Nito oiJ:stanto vurhlSl'U.'lÚOR oxpen:lillas poJo 

Em :;n~uwlo log1ll' pt•ot•ogo.çílo tlf~ pt•azo atO Prol'uito, cm :seu vdto, mürmanto ns que 
1 U5U om vez llu lU30, bO Jeem lliL clnusuhL ·1 111

1 n. concessionnri!l 
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p!'Oelll'll. tlt~klllli\!'·St~ diZP11ilo que~ a :-;~1:1 ~~~·n· I _E' Ji~~~. :~puiarb r. p1L'ib e~~njunb.meuto e1 
cussiir.l n;hJ ox~n·bir.;~ do r.t'lTittJl'!P du i!J..iii'Jt'IO I dr.•t'll>- .... <111 ;~ ~C~U!ULt.l, 
J.'t'dt•J'<I!. . I Em(_•nrht :-;J!IJ:·;tttUti\'ll ú l!Unclusiio rio l'U 
• i\\io !lO ~~~·d(' rsH:11' t'!ll t•,•cnu!tr>t'nl.' n. nll:•· j J'('eJ•J': 

f,~nn g·t·n:-~-,(•II'<L_dn t!:;lttilo ,lo !"•J:tn l!!lllf-l'UJdlt' tJu 1 ~ .•wj.t :q1pr•ora.du 1) .,
1
!/o do PI'Clfuito. 

de.-.;J,J. .~utJ··pso,;uJ. , I I 1 1 1 · ~ ]' B ! 
N;'to ,·. pn:-.~i\'f') cill•!ir-s 1 ~ a 11 ::;a pJauta Em:... r e 1 I'ZC~Il\.Jl'O 1 ti :-i~JH.- t.II!J •li'JO,,'fl 

pru·ticlliaJ• Jl!ll.;i pdo.: ~~~~ .. ~·PJdH·iJo.-; rb Cornpa· Nin:.:-w·m ;nais pcdiu•!o a p:LI;:vm, encot•rtt 
nhia ~~ pnrelk~ 'lJll't~'>"~tt,ad;t au S!'ll:l(1o, so :1 di.;,!u .... ;:iu. 

Pm· JW!Is J'l'.'iJICllctveb qur~ ~njam t·stt)S E' <ttmuudadn. <L votur;üo du. cnuclu.süo tk 
Suuhui'L'." sJn t·.~~t•ucialllit'll!C: :;JISJI!'iltJ.'i l!UJllO [Jnl'et'rl'. 
t•'PI'c:-;enr.illlll~.'i .Jus JJJt•·l't!SSt•S dn l>ill'W, 

C!t!llJll'P atr.!~ltt!el' :LrJ :u·gu:J•I'Ilt.O f:Xh:lll· 
ridH JtL l'<Ll't.:t geugrapldt!:l, que lll'!ll mo~tm 
QIW u /ol'l'itol'iu rln vt:dulw K"ilt~du do Rio de 
.luucim como·;a <lli·m diJ l'iü ).ler·itr, 

Ba;o;tarn esn ... sinq)le~ t.:tJJJsblt~:·at:Ui:s para. 
('~l!bt't!C('l' IJ ;.;I~JJadtr I!Jll l't•lat,'i'iU at. il~:-iUL{JlJIO, 
/L f!l!t! pi!ll·'iL attdJt:.il, ~C U:!J! [il'o':\t:idll, 

A l~ompanlli:1 \'il!a Jzal,el :lCCllJt <ltJ pu· 
lllieo Nll\\ as m;d:-; illu~~~~ilf1 ~~nmp•:usaç.trl·s. 
Um:L dl'/la:-; ti :1 ill!lpli:Jt;!:ioJ 1!1• ''r.J't:IS lilllt:Js; 
OULI':t, il. illlltl~llfilt,';l.o d,-. St•!'Vi•,'ll i•lt:d!'il:(l. 

/~m l'l'liL~·iiiJ .10 :..cl'\'Í!;O 1'it•dt'lt.:O, O !JüJW/1• 

~'J', ~ . ...;,., i~u~:t .::runiOI"' ( pda Otr/CIJI) 
-Pe(,'ü 11. V. [~x. qu('. con:m!Lc ao Scntlt!o ~l 
~f'lil't'dc pt·eJ1H'lm~irL na vutac:;ío }HL!'il n emen
dn que Iili upJ·esf·lltnlhL lHdo Sr·. Sonu1lor Rur 
llit_I')JOb<l, 

Cunsul t:ulo, o Sen:ulo concedo u pl'e!CJ'cncia. 
Pn:-!LU ;l vor.os é ilfJ)lfO\'llllrt 1~ f•IIJelltlit. 
Fi cu. pl'C'judkadn a <~onelu::~üo du prLrecm·. 
A rc~otuçfi11 vae ser• devolvida. ao 1-'J•elbito, 

com a ~"ttJmuniea1;ã.o do oceorrido. 

cio ~H aclJ:t lilllit;H}t"! pl!!' vn!'io . ..; J!ln,lu:-;, ()~r·. :a~l"e:-fitleu~ ~'- E:;l.it cxg-otndn. 
Eu1 priUH'J!'d lngn!', o c:nnt.J',t~Lo ostitbclet~C <t ord1~!ll du 1Utt. Vuu {(•.\'tllttn.r :t ~~-·sstlu, de .. 

CJUI! tl s_r.-;tema :HloptP.r:o !J;tra :L r.J'ot<.:,;;i.l• si.:.;uawlo ptu•a a do diu. 3: 
el.e.:_t.I.'J:::L w·::-~;~s .. lirdJ<L" .._·"'t'!':'t .. n de ~i(111] 11:ns f :!.' di..:.l·ussü.o da. p!•oposh~ãt) dn. C:Lmnra 1lus 
H'Lku de Lu!J.m. Até o ·~lllH~ de \~dl.l, Pepntad·•."i, JJ. u.J, do IS!!:-l, autorizaudo o 
q~ae~(jU,tlJ' ct.Uç :it\F~n;.r:·~ tlrJ.~t:li\OJ\'Jll!Cilf.IJS :11l I PodC!' l·:xc~cutivo a ulJ!';l' ao ~linlsteJ'iO t!a.a 
p!ngit'S:-0 do~ .. clett.Jit:Jdltdf' JIIJ mnndn, l!lll li' I -., 'L' t · . " , .. I'ILI li" 1-·lli)IJ~ 

l . I ,.. I J . ,,_ . ..(; <11;()('.~ .c.X !']'JOJó•,, ( .;JU! l "" <>. ..,, 
u~a !.!91' '\ ZI~IJ:t 1 0

. dn 1 .O ' 1111 ?J:'n, .a ,Joru~d.· su pplon1t·utal' ao 11, :1 d:1 art. :J" do lei 11. ·lllU, 
n!IHLStcl!ll.\.\1~ Ila!:-:ke ltwu .. um.t ~:duda. Cl'll.tt, 1 1., I. 1 ,_ 1 l"'"

7 l IJ u I I' I l'Z!'rrtul'•) l I' uv pil!'it n~ pl'ollUetus do SUil:':i J'abr1cas. · · · · 
g• 11 uuie11 LI!JJeticio ;1 tJllt~ púl' l'~tecou- :·~· di~tussfiu 1lo p!'Ojceto do Son!ldo n. 28, 

ti-neto .se c!wg-n. JH'In·i~o;;uU:;tHutivo do de 15, de lAOH, 1'0· 
lJu~tmJo n muntlo inu~iro J'I'J!Wlinr os :;ulando flJ'ü\'lsoriltnwtltl: a ndmiui~tl·tu.~;lu tlo 

pl'IHiuetot" ~~~~s:>:n casa, pnl' :-e1·cm iJdei'ifJI'e~, JJistt'it:r.u FederHI. 
em qu:tlilladc, au~ tl.·m:tis invmltül't·s deetri-
cos, o Hl'llZil teJ'iL de úDW-iUIIIÍI-(r,"i, do ÍUIJIOI'· Lcvanta-so ll :.;ossiío IL 1 hoi'IL o ·10 minutos 
tfl}.CJ,i, !Jitl'ít U,'i UlnJli'C~UI' 110 l'lt'l'VÍt,'O dn /ln, tltfdü, 
sua PI'ÍIIWit•a cidndo. 

O St:. LBI'I'I~ 0JTJC1C.\ -E' p!'dCÍ8o quo esta 
cas!l exista até lf1.1U. 

0 Slt. 1WY fhi:UOK\.- Em S0~undo Jo~al', 
lL ColllJlttlllliU. Villa Iz:Jbol so J•eserm pi':Jzos 
de um:t long-n uxtetJ~ilo de ~rds. oir.o ~~ dt-7. 
nnnoíl, para CJ!IP a JlliJlUial,!:io Nl!t.uee a di:-.· 
frucr.:n· c•sses brnnfloioa ; n f'SlWH mestttos 
pru.zos pndlll'i.tll fifll' uu!l itlt~:Hhr'l {1ela t:teul
dado, que a Cll!JIJ!:I.uhi:~ aiuda ~,f.ll't'.~f:!'\'a, de 
pugar· n :-.Iullieipillid:tdt~ r·rn suL."il.ituit,-fi.o dos 
JiLVUJ'O.'l fJUfl lho }Jl'IIIJli·tto !1, qllauti;L de 
2. ono: rJoo,.:.;tJrH). 

Do wwlO qu~. fJúJ' ostu .. ~lmplr:; pr11sln.1:ri.n 
a L'üll!p1tt!liia SI~ 1.1XIIIJi'l'íiJ'iL t)e ttrt!CtS tJS 
COIJIJJJ'Oilli:>SIJS :IS:·IIIIIÍ•ln.'i p:~t·a t~:IJU iL ,\!UJJiej~ 
palidtHill. 

.ltJ!ga lw\·or· 1lito qu:wi.u J,u~l.n par·;~ I:UJu
JWir o .;.;eu dov1H', ~~land:~ i~ .\ltJsa uma í,/III~JJdn. 
(t.lt-'ito h,;nt ; 11111ito ham.) 

Pt•t.JJi•lo·lid,, tl1~s Sr.~. Hú.~it t: Si/vat: .l!atJ•Jt!l 
d,: rJu:·iriJ; ( \'i,·v·Prl:.\·i·ll'llitJ) c J()aqui/11. ,":J'al'
''lt!llto I :.!'' ,-.,'•ct'r'tllt'iu) 

A' meia liOriL doptds rio mc,io dia, nbre-so 
a Sl!:-;:;;i. 1 a cfnu corworr·orn os Srs. .Mnuool tlo 
QrwiJ•uz, .1, r;ntunda, ,J()jHp!im Sannunto, .To~ 
uat!J;,s 1-'t!dt·usr~. Jo't'II.IJCJscu .\JucJI/Lrlo, Mnuoel 
B.tl'ai.:L, Hen1•dictn l.f1itn, Bt~ll'iil'l, Vioir·a, No· 
;.!\Jett·:~ i,aJ'IIIIUg'lli.t., Pil'i!:-i I•'(•J'J'oir•:J, ,/oiio CuJ'~ 
dPÍJ'(J, ,l,,~,...,ú Bu!'U:Ll'dlt, Al\'al'd :~lndwolo, Ah· 
dou 1\JiJatH~Z. _.\li!Jl•i ia 1-lil.l'l'I!LO, !lollt,!il]\'OS 
Fm·r·uil'll, ,/uaquim Por·JHll!il!lwo, li. dn .\lon .. 
donf,'H S1dll'irilw, Lc~itnn OILieil!tL, H01m .Junior•, 
!Jum i ugus VicUJJtú 1 J •orei unwul;L, '!'hnmnz. Dol· 
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fino, Lopes TJ•oviio, E. \Vltll!lcnktlll\, Gnn\·íl.l· 
vo~ Clmves, Huono Fkandii.o, Paul:t :-:ou?.!L, 
Leopol1IO tle Hu lllt,e_..:, .lo: li] 11 i m 1lo StiUZH, A. 
Azoredo, Aquilino r lo A1m1rn.l, E~tnvt·~ .luuiDI', 
Gu.lltilVO lticlmrd, Pinheiro ~fat~hndtJ, .lulio 
FrotiL o H.am iro H:~L·t:cllos (:17.) 

E' lida, posttt orn tliscus:-·:lo P SElm rlebo.tc 
upprovnrla a nctu. dn scs:sii.o ant.e1·ior. 

Deixum tlo comp~trece!', com C;tU·Il parti· 
cipadn., os S1·s. GcncrllSD PonL"e, Huorique 
Coutinho, Laura Sndl'c.i .. Justo Cher·uwnt, Uo· 
mr.s de Castro, Rezerril Fontcnello, Almiun 
Afl'onso, Rrg-11 :\l(~llo,.Ctlclho e !'amp:•:->, Lenn~ 
!Iro M:1.Cinl, Cletn NUill'~, Q, Bocayuva., Cai· 
ndo, .\IUC!·to !Jouç:dvr~~. Vic011tc ~htt:hn·lu, 
Joaquim Lacer1ln e R:mlino llm•n (li); e sem 
ella, os S1·s. Cruz, Pe1lro V1~lho, H.uy B:u·· 
lJosot, Vi1·gílio Damuzio, Ft~liciann Penna, H.o· 
t1rignes .\lve::.· o .\Im·a.es Barro::i(i.) 

O ~~·. I" !.lliie(•I·Pt.:u·in rl:i. conta tlo 
sep;uintc 

EXPEDigNTE 

Ofilcius: 

Do 1" Sc-:!rctario lln CnnHLI'a dos Deputatlo~ 
de hontern, reror.ttenclo a sl•guinte 

l'ltoPOSlÇÂO 

:>; • 10·1 - :le 18\18 

O Con~rc.c;so Nttciunall'C:-iOlvc:' 
Art. 1". Ficam :LI)Jli'OV~ulos os njl!:-'1cs con· 

stante:; d1L Convt~Jiçiio Postal UniVOJ'::ial, 1}0 
nccoJ·tlo sobre«PUI'IllUt:tdo ca1·tn.s l1Cttcommcn· 
dns com valor tlt!claJ•.uJo », e Jo n!:CQI'IlO rellL· 
tivo aos« vnlos postaeij >•, betu comn m pro
toco!Jos 1\no.P~ f}Ull se !'O{iwem aos d11is pl'imoi-
1'0~, cl·lnb;•JldO.\i em \Vnshington, !t 15do junhtJ 
1le 1807. 

AI't. 2". Revogam-se as tiiS}liJSiçUes t:!rn con· 
tra.rio. 

C<Lma.rn. dos Deputn..lo~. 2 do 1lezemlwo dtt 
lSfJtL-.·il'tltru• Cu;rw RirJs, Pt•esidentfl.-Ju{io 
de Jfd{o l''illw, lu SPL'I'étario.- ra,·los ..tu· 
llt4sto Valr•JJtt: du .. V•d'ltC.~. 2" SCl!J'Ctal'iO. -A' 
Com.miss;io tlc Cunh·titui~-tLO, Podm·o.s e Di pio· 
1\l!~C\!\, 

N. 2110- 1808 

.·\ Cnmmb:.fin rh'l Finanças examinou cnn 
a d••vida a!.lelt<,~fi.(), Ci!Jilo lhe cumpria, : 
J•t"n]IO . ..:i•;;ltJ tla Co!ttl:ll':l tlül:l llü]tnlarlo:-; n. !)( 

d~·~l(! arllln, a qn:d lixa <~ d1:spcz:t do Mirli:-! 
ti•J'lll das Relai;ij•':l !·:xtol'iorc:-:~ p:rra o ux:crcici1 
do lH'J~J. 

:\'o. dabor•at~;ill d~·~se proj1!cto, como s1 
evid11ll :i:L da Jll'll]ll'i:L disl!\ls .. iio (jUIJ JH'tiC13'lOl 
a dtdihnraç:ío d••S:-il. C:lllliii'<L, o pr~ns;uJitHltt 
Jli'CtiHHlin:tnli.l l't1i IJI'!-:':InizaJ•os :)l~rvir;o:i do:;:-;r 
~linisll!t'io c ddt~J'minaJ• <t :iU:l mspeeti\'n rio 
t:tQ:io nr·r;;tllleJililJ'ia, :tll.i":Jtllondo pl'ineiJta! 
uwnto ús ciJ•eum:;l<~nt!i 11! llrmncoiJ';ts do pniz 
rpltJ hH,it•, mai:l dn qno nunca., impi1·Hn a1 
!l!g'i:-iladnJ' a 1nni11\' s•~Yut•idw!o na afqt!ica~·i[L 
t.J distriltltit;;i.o d:t:i r.~ndas pnblicas. 

A Commi~~t~) dn Fin:HH,.'•'ISjlll!.,"lL tot• corre 
:;pnudido a C:":i1.' lnll\'<1\'0i pensamento, !'íl!no 
delando a p!'n;IO:jiç:lo da Canmm do:; DeJm 
tados de mr.du qne, na. :;na opinião, J1cn. 1 
:it)l'\'iÇII ]tllhlkn r\th:l•l J\t~JlilrliLUlúlllO lldOlÍ!IÍ:i 
lt•;lth·o nnb IJO!Il attundido, so1n infl'in:;ir·SI 
O pt•uee[tu da úi:OI\IIIIIh. 

1Ja!'a jn~titll!ill' e:'i..;e conct)Íto, a Cúmmis:o:ãt 
rlt) Finnnv•1s pondl•t':tr•it qne iL rle..;pozn. tota 
com o i\linistlll'io das \l.ela,:lics Extol'iores ( 
t\.....:;1da ]~t.lla pt'upnsi•;tio cb C:ltWtl'il dos Depu· 
ta.los 11111 J.:W8:11:2$; ao passo qne, Cúlll a 
nl h•J'fl~·U~·..; ]11'01 I O 'i t ii s 111' I a Comulisst1o ri e Finan 
t;as, il :iullllll:l lt)lal dn. c!ntaç:io ot·r;amontat•ir 
pn.1'1t h~O :\lii!Í.'itl.ll'ÍO tit~<t ainda rc!llnzidn ' 
IIJOilOI' quantia, t•oaliz;tntlo-~o a eeunomia 
omhnpn diminuta, t\.~ 1 :00Cl$0t'!O i 

A Commi:;:-õi"i.n do l•'inant:n:i ponsa qno niio , 
nn.; :'!"!l'~·ir;o:-; do :'llinistot·io das Hcl:u;i"io~ Ex 
tnl'iO!'IJ:::I quo eum md:i nt'lle11cia pal'it o sor 
Yif.~~ puldico :ii) po1l•~tu ell'ednnr ns dosojnda 
(•ctmomi:n;, o qun n:t., ó o..,~o ~.1inistr!rio o nmi 
IJ!IOI'tJ;<;o pat•a o Tht·:-inU!'tl Nacimmt, poi:i fJU• 
d;t sn:t pt•opri:t l'llllda Jll'h':lti\'lt t•oco!huJ':LJi 
n,.; cot'uJs pnhli~n,.;, no :tnno do 1897 a ,pnpor 
l.awia clu 5~7:Gh'O$ Olll o\JI'O, t'•JI!tl!t L1Sta QU• 
!lO !'UtUI'O I'Xfl!'t}ido do V o :it)l' 1111\Í tto nmiot 
por olliJitt) tl;l <1;..";.."1'1\"n~·rLn jú rlr~m·ottL•Iit pnt• 
ltS taxas d('" emolllllhJlllos eunsnlat't~S. 

Do ~Iinistrrio dos !\~e~ocios clll Jlrtrinllfl., rlc 
I do corronto Inf.~'l., I'OIIICttemlo a ~lcnsa.gom 
com qne o P1·esirlouto d:~ Rt~puhlic;t re::1tituo, 
dtwiclamentt! ~mnccionadus, 1loi.;;-; du:-; tnlto•~t'.'l.·· 
plw~ cln. rc~·oJw,·:i.o rlo Collg<I'O-"So Nncionll!, ';piO 
antoJ•iza o Pwlol' EXOi~Utivo Jl l'dtlVJLI' o 1·X· 
ces::;o do irhtd~ do ll'\·a !um no dn. E.•K:u!a Na
vnl Rohorto de RttJ'I'O<', - At'dlivo·se um elo~ 
n.utngmp\los e communiqtw· . ..;o ú. Camat';\ dos 
Deputa~os, romotten~o-se-lho o out,·o. 

A Commis ..... fi.tl lltt\'Ll nind;t nssi!-,"natnr t"Jil 
lamont:t toJ' d•l confortnat•·st) com a rodncçíi. 
nos \'•lttcimuntns do pt1S:-itl;t\ l!t) Corpo Dipl( 
malit-o o Cnnsuhtl', l't•llllct;:in qno par•a osto 
ultimo.o~ l'unedt)llill'itls oqni\'aln n um VL1rd;t 
d1!ÍI'O SIWt'i!\,•in, H P"J'a o" oult·o~ a um cOth 
lt';lll,!."ÍI!I01il.n CJIIll o:i inhihu dt) tlesfliiiJlOilhtl 
a:4 sm1s t'une~lius do 11~11 11\otlo cort·ospor 
cJ,,nt•! ft. a]l:l l'llPI't~St!IlLU)ittl du t{Utl Sll llClhlll 
iuvu::;lhlos. 
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f.:r'm:nnlo 11. nnpi'NI~l'íc dr,toJ'I!lÍ/lwla pcdns 
nctunns !irr-uuHltanclil~ lr'llllí:OifirH lmpodc a 
CO!IIIIIÍ::i!·iio do r·ost:drrdr!C·.I' pnr•a urrs ns roud· 
mnntr•s r·on~tllntr1S da \ri' '(ln.~ln do Orw('J'rlO, o 
a olwi;.:·;r por outr·o ln r o .t propor• ;r r·Nlucc;ito 
dos V!!Jldlllonlos dos Cm ,;nJr.s tio ;!:r clusso, 
J'cspoilail!lo nsslm o Jl!'ill· .Jpin do ig-1111ltlnrle no 
Hll.rwillcif·, jl'l imposto n.os Consulrs dl3 Jn clas:-;o 
pela. rodacr,·;io rlos.~ous vo winwnto~, conformo 
n pr•ojec:o da CnnJIU'a, 

A C<mmlissiio do Fina1 .~ns pilt'a cliflgar no 
l·o~ultnrb do oJ'gani:-:nr• o t-or•viço diplonmlico 
o cml~'lllar• r lu mar lo llHd::i :!lllJlln o comploto 
como cn'lvúm nos ~r·;tnr .. !s int('J'I1.~~es dol'i
vados d:~ mauutL•nt:ilo d !,'i l'Ol:u,:Ues into}'na
cintlnflS, pl'opõn o re~tnl ·~lccim~·nlo tlo1s [o .. 
gn~·tio:; l:i!lJl]ll'imidas na pl'Opn~içiio d;t !;o.· 
ID!lJ'a ,Jor; Dopnln1lo:;, o b ·m tl:'~llll Ji11. onll'as 
filtúJ•HçÕJ~, flUO JlJt_l {la ·',1CCill COI'f't!~\lfi!Hfm• 
JnolhoJ• nos in!uilos 1lo e,,ng'J'O:.::;o o no hom 
Hor•vi1;o da Ropulllich. 

Dosr.o modo llc:llll J'(IStl:~ •olncido:i as lllg-:tçL!os 
nnl~lu:sia, na.Austria Un:;gJ'í:l o nn Bülg-icn. 

Pl'Oj!Ut~, po!'ôm, a CoJnliJÍs:-ilo a supprc..;são 
tla l..t.~~a~;rio o COlhillladt . ., no .lnpiio, por Jlw 
p;n•octw qnn o:;h' ó n. ::n. 1 .pro~siio qno menos 
pódu Jll'ojndicaJ' as l'OinçU ii- dn Hopn!JIIca f/1101' 
soh o JlClOto do vista pl,:itico, 1}1101' sob o 
Jlontn de ''h•tn commorei1d. 

O pcn:-:nnwllhl quo lli'C! ;dia á nhorlm•a dns 
rol:1çüos com (l::iSO llllJli!l'iJ elo Or•ieuto aLo .. 
dllcou, st•gnndo crê a Corr.mis:;;:io de Pill:IUÇas, 
h pJ•ooccupnç:in, o!lliio l!,uito Yi\'az, do quo 
!lo~so Jon,a-inrpw o J10puh~o p:liz podiam Ti r 
]l,,;·,llg"J'nntos :1 ptos pn.1•n coopm·nJ'O!ll, com os 
do nutr:t"i procodt.mcin:-:, lt!l tlll!'a tio povon..
!Jillnl.ll o cnltivo do nosso \'n~to torl'itol'itJ. 

Ensa :n•oorenJm~~iia cstú lwjo 1li.,;sipnda o 
pcido·:-:~~ consi~l nJ'ill' pu !'d id:. a c:-; per a nça elo c1 uc 
d1J~sa proeeU:ouein YOJlhaJ.: omjg'J•nn tcs p:11'a o 
Bl'nzil. · 

;\ ill1!1lonsa dbtancia, t• ulor:Hiis~imo eu~lo 
lfn~: JliiSS:l~t11l:O:, O OlltJ'IlS t:iJ'C.Uill:-it/UlCÍ:ls, q110 
SOI'IIl :OIIjlOJ'!Jno nce!"l'::ii?Llll1.t!' l:tí:C!ll, CO/ll tJilC 
so ropntl; ~litllcilimo, ~l:1flo impossiml, o 
cslnl11J I cc·mwn to dt• uma L·· · J'l'tm t1: o:w;:m tm·i n 
tlt\SStl p:1íz pnrn. o nos~o. u muito iucct•tü o 
de:ionvol\'imoulo tlo nct.\·ns 1• nssidtm:; !'ola· 
~~~:; ~ü\\ltn~l'C'.i;\t\S, 

.Tnl 1) \lll.ln.nwnos ·~ Oll~UiJ.o dll pro~rio ~li· 
llJst!'o lll'nZJlcJro acJ•cd 1tatlo pomn to o üu\'orno 
Jnponnz, nu1ni tll.stlula no o1llcio ctno dirigiu no 
Go\'tii'IIO da H.CJlllblil'a o !UO cunstn. da p;q.,". 
200 tltl l'l'lntm•io do JJ;ni~tJ'o dns HulnçÔüs 
Ext.t'J•!,)J't':O:, ap,·o~ontndo r.:J COtlgt'l'S~o. 

A Cnrnmil'i~iin propii1l ainr/n, 811]tJu'illlil' o 
ronsnla1~(J em Georp-ot.own o os v:cu-r:onsn
Jadof! do Por;ada~. S. 'I'IJomU o LiiJres na. 
Hopnhlicn J\t•gnntina; o Vico·Con.-mlhrlo cm 
Montl'úal; COJl\'ol'lcr• o Consulado en1 ,\ssum
pçoão cm Vic<')-Consulndo o IJom n . .;E~im o Con
:-illliulo nm Vn lplu'nizu, que ad tn.,·:cu· t.lo outJ•os 
ViC'r.-Commludos pnssnJ•à n. sar occt'lmt!o por 
lllll f'unccionnrio t·m~clivo, niio voJrndo n. 
CoJnmis:.,oio do Pinnnc:.~as fl.b.'·-lnlutr.mtJnto con· 
cordn.t' com n idén do sor n J'nnc,:ão tlosso 
Consulado 011 \'ico-ConsnJnU:o incl;mlúda ao 
Sccrctn.rio da Lc~ac;i.o no Chile, Jllll' lho pn
J'!'CtH' ísso ineonvcmicnto· ::;oiJ todJs o~ poutos 
de vista. 

A Commis:iãO [ll'opõo alntl.L a. ,., . ..J:JCçliO du 
2:000$ na. VOI'ha. du. ropl'C83DÜlçilo Uos 
Miuistro:'l no Pe!'ú, na. Bolivi;l, n0 i.ILLI'u.gnny, 
na Snis~n, na Sautn SU, na Hespanlw. e nn 
Al!munnhn i o bom nssim n. t•edllC\'<io de 
J :tí00$ llfi VOl'bil da:; gJ•atiiJI'fiÇIÍ(l,.:; dOS 
consulcs um l~11itos, Londros, Cnl'di/1', Bar
colonn, Pariz, jiaNolhn, Bordéos, 1\ntuorpin, 
I'OJ'to, Nnpolos o Salto. 

Com ~~stns suppz•r.sslics o rcdncçl'·)ii obtovü 
11 ComuJb:>:1o a ::;omma inrlispou~a.vol Ltara a 
dutnçilo tlns lugacuus !'t~stabelecid.•s: d~; modo 
(JUO ua lotnlidad!3 dn sonHll!L eorr~spondont,a 
n l'UhJ•ica n. 2 ell't~ctun.·se n nduc!;iio de 
~l·1 ::-,QO.~ :-,U/l!cionto par·a faz.o1· t"Hce nos nu
guwn to:; Pl'l1JlOStos pela Commis.::Uo 11u vn lm• 
de ~l:~:rlOO~, rcsh\1\IIO aimln. mn snhlo do 
I :DOU.~, saldo n quo acima jt, so i'oz ru-
li'J'UIWin. , 

A Cílmmisbi'i.o julga I)Uo t1evoul sor snp ... 
PI'Ílnit!ol'i os§~ 11

', o 2" da ruht•lcn n. 7, po1·~ uo 
Cltl accor·(IO com ns roJ!uxõesjfl tOitas e o J'o .. 
:stal1ú!r.cimento dns tt•os lognçõos sn:,priwidas 
puht Cam:11·a dos DC'putndo.s ns trisposkõos 
dt~ti:-'es pa.ragr<'Jlilos não teem mai.s raziio 
du :sot•. 

.\ CommiS::iliO ,inlg-:t ninda quo lhn·em SM' 
nltet•nrlns n~ clussitkaçlics dn p;·ol.o:;Içiio da 
Cn!llnJ'a dos Dc·p11tados com rel .. çiio r. os se
~rt•l:ll'los do lugw;oão no Pm·i'J, un Buli via e uo 
Pal'ag-nay. 

E1nhvra .. p('rm~nc~·.am as respccth·ns Uo .. 
tat;üc:; aJJt COI!Sig'llild:~S, OS Clli';.."OS th ~c
Ci't!I:IJ'Íú::i Jo h>g-a~·õcs nn .·\mot'ic:-~ duvom s.w 
todo,:; do }n C}U.5SO llOS tCI'OlOS do ;:-i 8" do 
:wl. I o da Loi n. 322 lia 8 tlo now~mbro tlo 
lt:tJ:l. 

A Com missão Julg-a ninda qua o GoYt3l'no 
clevu ~~'I' nulorizndo !\ nc!•cditnt• cumula .. 
th·amcllh' junto dos Go\'OJ•no:; da Hol/nnda 
J:t Dlnai!l.ili'l!a o .da SLJ(lCÍil. o ~·ot•uog-t, Mi~ 
lll:.trp:') ,Ja ac:·ot.lnatlos em outr,Js paizo.s 
IH'OXIIllOS. 

Tu.J J 1amhr111 :1 opini1k tia llllp!'cn:-:a J;q~o
li!1Z:l u O~II'UII:.!t'il'a llllll·lll.•::.tndn U dtdl:itida 
.Jkli' llCOa~d;io tlo nco!l1l'r ::s iuJllJ'I!lnç·CIO.s pt·o
hla~J:u; nt: Gll\'erno J:qwu !í'. pot• um n~unto 
C\J\l!ll\t remi tksso pn11., L ~~·. Tilll<lkn, t]Uo 
t'I'I1'W :ll~um tompo uiJIJ'lJ wls, 

~c::itl'S tt'I'mos é a Commis~iiL' dJ pa1·~~cor 
quõ a propu~i~,...:1o da. Camarn. tlos Dt!pntaúo~ 
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onlt'õ na nrtlom do:; tt•aJ,nlilo:-. 11 Ht!,ia H[JtJro-! !Iestmttll.t :-l'i•duza. 
Vllda com as ::l('~llintc::; nltCIJ'ii\'ÕC!S: su:- fi'Jll'r<:1üiJlJu;.lo 

do Mini~tt·o .... ,., 

POI'Ó. t - rop!'oson tn-
• 1;iio do Ministro: 

I'Orluzn-so .• ,, .••.• 2:000.~ 

Ctlll.illlado: 

Elll Hat·co\oua .. , ..• , 

l<~t·anr;n.. -l'orluzn.·Hn: 
- Co!ISIIictdU:5: 

Erll l'ni'ÍZ.,, ••••.••• 
gm j.Jm·:~ol hn.. , . , ..•. 

1 :o o o~ ~: ouo.~ooo 

1 :r,nos 
I :flfJIJ$ 

Ül'rlunado c grn titlca
cíio do consul om 
Iquitos ......... .. I :OIJU~ :l:00().)(t0U Ent BnJ•cJ/~o:;, •••••• o. I : OIJIJ$ 3:000$000 

Ropuh\ien. Arg-onlina: 
- Supprim:un.:.;o os 
Vico-Consul:ulos : 

Em Pnsnrlns, •• , •••.• 
E1n S. T:Jo!lJO .•.•••• 
Em Lii.Jrcs., ........ .. 

Bolivia rodnzn-so : -
1-:.orl!'osenta~·t'i.u U n 
~liiii:O:lL'O,,,,,,,. ,,, 

Pn1•nguny ruduza .. se: 
-Ropl'Csuntnr;iio do 
Ministro .......... . 

Coin'orta-so c•m Vico
Consnlndo o Cunsu
lndo cm o\:isnmpçi'i.o, 
com n clotací'i.o dn 
·1:0011$1 roJ!uzinrlo-:-:o 
da.ro:-;poctivn. vorlm. 

Suis:m rcd um-se : -
H.eproscntaçí'i.o tl o 
!\Iinist!'o .......... . 

Inglntm•f'<L SllflJll'inm
su : - Con:-;ulwJo 
cm Geol'gC>town, •• 

Reduza-se ConBuln-
dos : 

En1 LonllJ•,_,:.;, .•. ,. o •• 

Em Carditr ......... . 
Suppl'ilfltl·Sü: -\'leu-

Consulado em j.fon-
treaJ •••.....••.... 

4:000!; 
·I :000$ 
4: OOU.~ 

I :tiOO$ 

8:000$ 

I : OOfJS 
I :oOo$ 

.1: oon~ 

Jnpiio supprimnm-se:- Lc~n~.·ilo 
o Consulados, .•... ,,., .. , .. , 

Chile coll\'OJ't:I·.SO: - \'ir>o~·Con
:mlndo n Cono;ulndo em \'nl
parnizo com 4: (tOO;:;, roduzinrlo· 
:50 tlu l'L·~pN!ti m 'verba,,.,,, 

Santa Só rc:dut.a·sü:- RCJII'O
son tnçi1•) elo :O.Hn islro, o , , , •••• 

lil'll,::uay rcd IJZII·!:ó : - Cun~U· 
J;ulo no fialto .......... , .. . 

:-io:u.:l.olu V 0 J \' 

12: 000.}000 

Hcl~irn:- l'oduza--so:- Gomm· 
lado : 

I~m Antuorpia., ........... o ••• 

Plll'l ngal:- J'CLitlzu.-so:- Con~u .. 
lado: 

No l'orto .•.••••.•.•. o• •••••• ,. 
Allomnnha:- rodtJZfL·SO: -J'O· 

presentaçiio tio Ministro ...•.• 

2:00U$000 lt;l\ia: - rr.d u;,u-:-;o : - Consu
lado: 

~:úOU$000 

Elll ~ap(Jlú:i,,, •• ,, •. ,.,.,,,.,, 

ACr!J'e.scon tc-:-;o : 

Hulgica:-gn \'iru!o Ex
tl'aln'dinarh) 1J ~li
nistro Pl~nipotr~JI
r:iar•io: 

Ot•dcnn.~Jo ••••••• , ••.• 
H. o pt'•!son lo.r;ilo .. , .•• , 
Uw 2•1 Sc•cret;n·io -

or,Jonndo :!:Suo$ o 
~r·atillmu,·;'io :!::JIJO:-; 

,\)llg"IWI da Ca:o;a par;L 
e!Jancoli:IJ'm •• ,., •• 

Ji:Ooo.-:; 
1 o: ouu.~~ 

;j:OOO$ 

:!: (JIJO,~ 

I :000$<100 

I : 000.~000 

2:000$U00 

I :IH)0$(J(J(J 

Experlicnto .•• , ...... 500.$ ~;~: ;')IJ0$.0:J(J 

l·I:OIHI,O::.IJ(JQ 

·12: 5Co . ..:ooo 

I~u:;;-;ia: gnviadl) Rx .. 
u·nor·dinurin (I ~fi· 
11istJ•n l'l•·niJIOtou
ci:n:o: 

Or·,lnnudo .. ,, ••. ,,.,, 
J't•Jjli'I•S•JIIlat;;io .. , , o, 
UJU :!" Soc!'dario : -

or·dr!nHdo 2:500$ o 
:.:·t•;t ti!lc;l(;iio ~ :i'iJ/1$ 

AÚI:.."IW] dn1:aSIL p IJ'a 
Cllll !1Cf1]Jfll'Ía , , , , , , 

E:<p1:di11JJl1'·, ....... o 

I 
t\U:)tdn-1-lun~l'in: 

1 ·[iúQ"rJUo Eu dado l~xtmllrtlui'l· 
• ·~ 1 J'ÍD '' :.Jiul:'llro Pl1J-

2:{J(J(J~OOO niptJtondat·io: 
Ordunwlo •••• , •••• , , o 

I :IJOfJ.~OIJO 1 ltopro.'lr:uttv;•1o.,, ...• 

l't:OIHJ.'!i 
l·f :11011.$ 

~ :IJ(JIJ,!; 
GIJI 1.) !!i: ;}Q(J$000 

/j;[J[J[JIJ 

12: (Jij(),;i 
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Um 2'' ~em·ulnl'io -
Ol'flt!!liidO, ~;!jQil,.:.: o 
g!'H tillc:l~'iio :!;tiiW$ 

Aluguul da ea::1n pam 
t·!mncollaJ'Lt ...... . 

EX(tOdient.o ••. , ..• , •• 
lln1 consul cm Tl'instn 

- ot•denado :? :DOO~ 
o gmlilicíH._·;1of.i:000.) 

G;OtfO,..:; 

~:000.~ 
suo . .:; 

i: jJIHl.S ;_;~: JOO.SOOU 

Rubrica 111 

2·' consignn.j;!:io: nu-
gmcn to-su .•. , •.... 

·1" · CiliiSigo:u;ito: H u
gJJJOil te-so •• , .... , • 

lwsultudo: 

:l;I)Q()~ 

5: ooo.~ 10: uoo~ooo -----
D3:500;3000 

Snppl'ü:-;::;iíes nn. impo!'!nncia dn \l.l.iJtJO~ono 
Auf,:'mcntus >"> )' )• ú:l:i)ll\J$UUO 

S;tldo .•.•.•.....•. I: unu...:;nuu 

Rtc!JI'I'ca 7;• : 
Supprim.t!U•SC! o.-;§::? I, o o :!. n 

Acet·o.seonlQ·sc: F'i·~a. o Gm•ot•no autodzado 
a t•ül'ot'llllll' it Sf•eJ•,·tuJ·i:l das l~daçlws Ex!o.
rinre..; o /Jtlln ;tS:-irn J'üOJ•ganis:IJ' o ~et·vi~.~~l 
:liplom;ltit!o e (~on . ..;nJar da H.opuldicu, Sll!JttJtJt· 
tendo oppm•lnnamonto ao c.,ngr·ussn n fHU 
plano do rciUrum nut~~~ tlr, tiO I' o::~ to posto tJJil 
eXOCI)t,'l"iO, 

Snla dns Commis~üns, 2 do dozernl1J'O tlo 
18t.J8,- Q, Doca!JilCll, r•nlator. - Oouçal!Jes 
Ji'crrt'ira. -Leotmldo de BulJujtJ,,'. -,J, ,Toaquí 111 

tle Scm;a,- JJ,1netliclo Ldte,- 11orciuncula, 
com l'C::itJ·icl,~i'lo:;, 

N. 201-1808 

A Commissiío •1o .Justi~~n o LC'gisl<tçií.o ox
mninou o pro,iecto u, ;!.J. tlo Cfii'I'ento nuno, 
rcguluudo as !úJ•ias lu!'I.'OSt'S. 

O }li'Ojceto vem sa.l i~filZet• tt uma no('e.:s\
d;utc t!c Ol'tlelll publica, ; mas p n•e,·t'J ;'~Com· 
misf-liio ctne mf.llhor stw:'" cnnsn\tado o serviço 
lJUblieu,llllin.I\O '" leg:itiHHI~ c0uveniouc\a:-~ !los 
juizt~S, ::;i em\'(\'/. J\us diYt>I'sn~ p~t·ío,tm; 1\1)tm·· 
miOnllc.\:-l JliH'a f61:it~~ no 1~1·t. !", lc!.tl'l\~ n, !) 1>, 
do prq)ccto r.ou~t:-.lH·em ellns em Hlll ~u pn· 
ri<~do que com}ll'Hht~H~!m·;\ os l!ln:ws 1\11 f'uVt~· 
reiro o lll:ll'ÇO, justamen!,n us mu.i:-: calrnosos 
tlcsta ci,\ittlo o (Hll lJUIJ costumam rcct•uilcscur 
n.s ephlomilts nos nuuos tlu SUl\ iuvnsüo. 

A Cununls.;i1(J, pnt• is~o. ú.CCI'il.a~doo y~o .. 
j(~ct•' pt•o~p1io ao Selltt•lo I!UO as !ltspo~tçoes 
'con:-;t'nuf.ü-i Jas !'(•JÜ!'ida:o; lu! t.ra.-; 11 tJ h e do 
a!'t. J ·• du pl'ojt ~et.o ::~ejltUl :::.11 ~.si. i tu idtls pelo 
t:iúg'lliJJtO : 

Al't. J ," Sii.u f~rindo; na ju;;tiça. foUural o 
no Dbü•ieto Feúoi'UI os dias SL•guint(•S : 

a) do l dn !cvor·oiro ~ 31 do março. 
o mnis cnmo uu projecto, pa. . ..;.snndo a let

tm e :t ;o;er Jettm fi. 
E' o que pensa a CommissiT.o. 
Sn\a. das Commissin·;, ~ d:1 d !Znmln•u ,),, 

lRHS. - Uonçal"''s CJuwcs, -Aquilino do 
olnwral. 

A impi'inti!' 11:n·a llfltt':l.r.!rn Ui1. 11I'tlnm du." 
Ü':11J:11J11 ~~, 

N. ~02-1808 

Rt!dacçtfo jlnal do projecto rio Senado, u, 12 
de 1808, qutJ .mpf1riow dtJ todo JHll'a todo.~ o.-; 
eff;n'tos, c:cccpto no q11e J'dSf!t!it't a l'CIIcinwmos 
c ris Jltonwç• cs e{f'ectiv '·'\ }1i decretados •. as t~.,·~ 
:ricc~Jcs Jlostas, por acto do PorltJr Le!JlSiat~v~ 
O!l Executivo, à twnlislin couc,:ditllt peta lc~ 
n. ,11/1), dtJ 21 rltJ outll/JI'O de 1895, de tJO;!(or
mirbultJ cout a emenda da Olmm·u dos De .. 
p11lado1> acceifrt pelo :'J'cnadu, 

O Co~ng't'll."~o N;ICiiJ!l:li dncf1Jt:1 
Art. l." Sã.11 1\.\ t~~~~~~ ~uppl'imid;l:-> llal.'a. 

t11dn..: ,,~ t~1Toito,~. ~~~<.Cotptn nu qu11 t'd,"peit11 a, 

v.1ndm:~nt.ü~ 11 a~ pl'llm,,t;ü •.s i}ll4a:-:, p11l' a~to 
do P~~~l·ll'L·\gh:!ativl~ 11U EXliCUtiv,,, '" illlllll:-1· 
tiil CllfiC•iliÜ<I p.•la. 1L•i 11, 310, Ü11:!l tle11U· 
tubro d1\ 18'J5. 

Az•t, 2. 11 Si'io :tmnisti:a\11:-i t11dos ns mili· 
taro~~ qtHJ dit•ncta tlll iuflir,,ct:J.mlmt·, t11nlw .• 
cum:uJ,J part·1 nu~ movimuutu.-; lw.~fd,, nas 
n.•:Cil/:1:-illlÍJÍt<lfi\,.;, :\[Ó :J.I/itt<td~1.-il.:t.!111,A C . .:S:l:-i 
miltt:Jl'<~." .-;cJ'ii,,. g:t.J·antill:J~ ttJda:-; as vanta.· 
~•llh d11Qlll illlj:IIJI .'iÍdtl }JI'i\'ildil."i 1 Blfl Vil't~1J11 
da •:x,•cu~·üo do~ p.lJl:l:' n qu~~ t•mllnm :"i~l11 
cuuJ •IHIJ:tdu.-;,ou prh•nl111:-i p111' :1cto . .;; adnllnt...;· 
tratt \'11.", nXC•I{Jtll /1!1 {ill·l rd:-ip li ta a. vnnct~ 
!li· \U t1 1 . ...: 0 {il'OIUI 11;ti: \;-; nlf I C ti \1'11 ~. jú. ti.JCJ', lÜIIJII S, 

~ },
11 Ji'ica, O GOVOI'JW llU~Ol'Jzado ll. l'C!lfl• 

101ttir· ü. watl'wulu. nu fl!'UXJ!Ilu unno lectiVO 
Uu. E~cn!JL Militü.l' rl1 Capital F'ndtll'<tl, nus 
V/tg'IIS OXÍStt.JiitCd o iJHiflpondt!lltO dtl Vlli,"US, si 
o.s.:m nUlrlí'I'O uüo 1i.iJ' lm!'ltaut~. todas 11~ IJI'll· 
~m.s o u!/lt~i:ws nlumuus tlosto est!lbolnldmonto 
o dn E~~~uht do Cmu•!i., quo JiJr•run dc~li).:'IL!Ios 
1JOI' JiJl'lj:\ du-; IH!UIII.I:t:imuntllS OeCUJ'!'ÍdOl a 
J:J d11 ruai'CJ do ~~~15, :!.7 do maio do 18V7 o 
0111 l~liH. 

~ :!, "Aos n.lumnos llusli~atiOB ~wrú J)OJ•mit· 
tit.lo lH'esLar uxu.mos oxLr,wt•tliullrios, nos 

l 

.I 

j 
j 
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teJ•rnos Jo ;tr!.. ~ ... dnld n. 2Wi, dt: ~1\ tlB :-t~· iiM·.t qtl('. fui avcnt.1Lda. no pu.r•eeer qtw iC\"(tn, 
lt•JJJhi'n do [8\J.{, IJt•Jll'it, Je úll'••J'Ct~CI' JlO ~UJmtiO, COliCCt[t.llltlu O 

Sala da~ Comllri~ . ..:lit•!!, 2 do tl,•zcwbl'O do 
lR[kO:.-J . ./l)flfjl'irll dr: ,\'u11:1t - Gustllt't; Ri
ciwrll. 

Fic.'l. :-:oh!'·'· lt \It::•n. p·•.ra Rei' rlhcut.ida IHL 
SPS8i1U SCg'llillte,dcpob dtl publictltlo ll!J /);rlJ'i(J 

do Cun.l/l'r·sso. 

ORDEl! IJO DIA 

tl•n:it.tt tltt rut.uaos c·;;~I'aJtgDiros 1: IJ!iS(·1lwt(J a 
t!lt•it/to do CIJn.:ic-l!tu jlunicipal uo ::;ull'l'agio 
etfi.i!la.!'io. 

~Tas, ::ii silO JWce:-:sarh:-~ o UJ•gontcs :lS me· 
diths tio projecto ;-;ui.J::Jtitutiru, pam c_u~ro
<.:tivtt dos t!t~.')!llltllllos •lO 1 iuvt~t·no ~Iuuiclpal 
dh;t:t Cu.pital, si lut C'scu.~~·oz do t.t~lllP'' p~t·a. 
l'<lZOl' umn orga.uizar;iio eomplctn. o radwal 
de:-;.sc govnJ'Ilt~: si o ilUb::titntiYO que o1foro
eru ó tl'an~i!urio, de\'OJHio o Con~rt·s~o 
:\u.cional u•;d.at· tio llllm rc(cmrm d~Jlni

CitgDJ'ro 81JI'l'LR\II·::-.:TAI~ ..\_ ygJWA N. :~, DO tira !i:l pl'OXillln :-:·e:-;.•ão, si Ó CCI'tO (jUe tl. 

Alt'l'. 3", IJ.\ Ll~I N. ·1GO, UE !N~l7 idt'•a a t:Ou.:..i;;u:ll' [I(J Jll'il,Ít'Ctú, pcl:~. n.pl•l'O~.:t.ÇÜO 

EntJ•a e111 2~ Ui~c!hSoio, com o parecer tiL
voravel dn Commis~Hi.O llo Fin<LIH;a.", o artigo 
unico da proposir.~:iu (h (;;tJJHtl'!L J\11."-i Deput:t
dos, n. 0·1, tlo JR~J8, nutol'iz:trlllo o l'orl•:r 
gxt~cutiYO a n.lll'it• ao Ministcr·io rlas Rclat,'lit>s 
l~xtoriorf!s o CJ'I'Iiito de L\;OIJtJ$, .... upplomeu· 
tal' no u. :1. 1\o ll!'t .. 3", da !1-'i n. ·lliO, tlu ](i 
de tlczcm IJro de l8Di. 

NirJ~UPill !'(~!lindo a p:d<tVJ'a, lmct~rr:L·Sf! a 
i:4t!U-i~ii.o, lieiL!lll·• a vo~<"l!i~O adtaJ;t pOl' niio 
l!O.\'Lll' ninda uumuru !1.'.~-a!. 

ltlWOn.~fA :\WXIC!J>.\f, 

Entra om :~:~ di:-:,~ussii.•l o projcc~o dn Se
nado, n. 28, do JR9~. suh.:;tituth'o d1l d1J n.!5 
do UlC.'!ilUO anrJo l'~glll<~n,!o _pl'il\"i;o;oriatrll!nt.rl a 
ntlmirristi'olc;~o tnunicip:tt tlo Districto J.'o
dlu'od. 

E' lido., a1win1l:t e postn CO!ljunctatncnte rm 
di~cttsR(J.O rt Sl!guinte ~~mt•n,!a.u!"' pl'ojecto n.2~, 
:-;ub:1t\tutivuc!o!ln u. 15, Uc l.':l~l.": 

SubstiturL·SO o ar t. 5'\ pelo ::k~!ntiute: 

da parte du. onW111h a que se c . ., ta t•ofl!l'lndo, 
sr-1·<'1. impwruada vivamente no outro ramo do 
COI'JlO Lcg-~o;J;~tivo, ú pr .. v;n·ct que e,~n. Uisp~) .. 
siçüo \'iri't. ernb;Jl'íll,'ill' a pi'Olllpta. UliOl)(,:ao 
Jlua! d;L medida .. Sua discus~üo lnt do t!·azcr 
dill!et!l-la1le:-; ;'L apprurw;ão do prnjecto, ú n.p· 
provar;;1u do:;:ms JJll~dhla:-; w·;;ente~. que, rc
poto nuti:-3 uma V1:1., s:'1o do co.ractm· trn.n· 
situr·ins. 

Ora, :::1·1 usta. consirlrra1,'ÜO é va!iosD. para 
nJ'.~st.n.r c.~.o;a. medida da reforma. que ::11~ e:-;. 
tudfl. 

:-.Iots, suvponha·~n que ;L ro(Ol'llln. ó decrc· 
t.adu. 1w.~t:t mc:,mu. ses:;iio. 

Com aqudla hléu., 11111a \'ür. adopta.d~. in· 
\'CI'tO·St', tl'an:.:;l'o~rma·SO r~ h:tso do l'l'g'llllfm 
t::eito!'al; !leix<Llll de ser cleitorps a(jUO!los 
que o s:in, om vir·t.udP- da leg-islnç:·,o a.etu;ll, 
pc•lo vut 1 cen~ital'itJ; tl~r·Sr!·IHL de pro~eJor, 
p.1t' consfiCJUUI;I!ilt n urn11 l'Oill'gnnrznçno do 
recen~c:unont11 ol~itoral, tel'·::ii!-]HL do res· 
peita r 1 1S pt'ILSttS con vonioutos, o~ pru:;os n~
~~n~snrius. E i:;;t.o Cl uet• d tZHl' que pelo mm r o~ sao 
Jll'l~cisu:o: cet·Pn. d1• fl•es 11U qun.ti'O m,eZCl:!l~urn. 
.se rn•cwe1lrrú. doi1;iiu; de modo que o posstvcl 
quo qu:uttl11, II!L se~;;iiu ::ll'g'Uinto tt·u-t:.Ll' o Gim· 

ln gL'es~o d1· uma t'I'III';.:·:mJZill;íio comp\otn. do 
Ubtr•ict.l) Federal, ainda m1o to ilaju proco

Em 3 do dezembro do ISOR.- DomilltJOs di do ó. eleit.,~ilo, cm vit•tude do projC(!tO que se 
l'icr•ntc.-Gmrçrf,~t:.-; Cl(tJIIJ$, • ol;tiJ{)t'a, 

.-\J•t. F'ica. revogndn. n lei ll, .Jf'I:J, dn 
dn julho tio IS\18. · 

);':i.·J vr~. por•tanto. lar! o algum pelo qual 
O ~··· Go~•1':::•1VPM Chn\.'P~-Vcm r-.~•ja c~Jil\"<'llieu!.O a ltdopçiio Jetl!iil me1lido.. 

ttpn~.sontai' u11 ~e nado uma tnnr.wt~ rouppl'U.:\.· I" . I, 1 1 \ uttl idth nuo niiHln. .. , J " 11 10 , 1· 1 ;..~ (I• 0 't!Jn. • ,1 1 ... ntua Jll:il 1 11\·; ; t <L , ., 
/'ii V! (o ~rl"'oll. I j li,.,. ~~ IIII • .'lú .u_ •• 'I - r,, .; tl' ,'to 'O!Ilpi•LO 11'-L opinião 
do sulJ.stltuLJ\'O no pro,1eeto om dl::lCUS!iiLU, e lllld .1 z o ,eu uu.:;1 c c 
fJ\Iil foi upprovada hn!lf.Cl!l, puiJIIt!a, ~ 

A sw~ ll!tlCIIIh~ ni'in imp01·tn coJulnmnaçiio O SJt. L!!:ol·ur.oo l.Jg Rn .. utiJ~::i- A votaçao 
dn dumriua, OXHI'arl:l. IPI. paJ•I.tJ da di~posb,'ilo tln Senado l'C.•:punáo <L V. l~x. 
I'Ofl~l:id:t; importa ap011ns o ;uJ.iamoutu da o Srt. Go~çALYJ~~ CHAYEs-t:l'ein 11 nobre 
nw_~lulu., . . _ . _ _ s~.•naJ\or• IJ LIU :L vutnr;;1o llo Sotmtlo não serlt 

.Sttbt• o scma·lo quu n ,I'I'O,JOI~l,l ~~~~ dJscnss:1.u hoje a. rnu:-tlltL quú Ji1i Jtoutom. 
CO!l:-illg'l'il Up!!JJ:I\'i medtdas Jll'O\'I'OJ'taS, J)(JJS ' 
que uiw suln•a tr.mpo pal'IL tml:ll' do um. 1 1,1•• t) St:. I.I~OI'!H,on 111·: lltl/.llliJ·:s- E' rnssivol, 
~nttlWt,~lio I'Olllpletu. 0 ddlniUvtL do Govm•no líUlS n:1o pelos motJ\\IS qno V. Ex. e~t(L 
.\JuuiCJpal do DisLI'iül.o Fu Jeml. dn,rtdn. 

I~SS!t mnon ht oonrt •. J·•, r.ujnlicg<untla fllll'tc O Sn, Go:-;t}.\LVI~d CHA.Y!.;.t;- E' justn.rnentc 
pojJO no Senadu Slljl.l. ,:mppt•imidu, tl'tLZ umtt pot• êH.Ses motivos. 
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' 28 ANNAES DO SEN,\DO 

O Slt. I..t~oruLDü Bur.uúES - Ntio JIOI' con· 
demnnçiio da idéa. 

todos aq uolle:-~ q un, vivnwlo no l~iu tio .Jn.neirn, 
mio paJ::Im impostos rnnnir.ipael:l, cstns nü.o 
SCJ•ãn conshleJ•adrl.S ebdt.ol'P.'i, O Sn .. Go:-;(~AT.YI~S C liA vgc; -Nilo c!Oii I muna. 

a hlim., e, n.to: dou no pure('CI' os mutivog pol' 
que nilo cunsignllrll·!L 110 l)ro,icct11, 

\'t•, pai~, o Senado, rpw lJ';~ta-sn !lo uma 
mntcrin muito cvmpluxa, quo prcdm um os .. 
tudo mn.ls <lmplo, e niio pót!H:-OJ' couveniHoto
monto oncn.rt:u.ln cm um projecto, cujo fim O 
todo trnnsitorio. 

O Sn. LErrr~ E Omcrc.,- Do.<do o pl'incipio 
V. Ex. declaruu que n;"•o contlemnavu. o 
i doa. Düt)I:LI'n no nobt•o Scnrt.flOl' por Gnyaz que 

acl~oita. n. sun. hlóa, ostlL prompto a eollH borar 
pn.ra a suo. 1lecretaçiiu poiu C11rpo lo~islrl.tivo; 
ma!'! peclirá a S. gx, qut>, nttcndonllo n es~n.s 
rn.zücs qun siio intuitivas, coli:J!Joro p()r sou 
lado JHll'/1. !lotar o nistt•icto }l,edornl llo mo
dhlfl:; cocrcitivns. que possam tr:~zor immo
•lintamonto rosultn.Ucs bonollco:;. 

O Sn. Go!':Ç.\L\'Es C!IAVES- Nilo a con· 
domnu, sim?lesmento achn·o inopportunu, 
doseio quo o precisa uma mcclidu. urgente, 
mas rle.caractel' transitaria, porque não ha 
elemento.~. dados seguros pnr11 uma eom· 
pld:.a rcorganir.ttçii.o do Distrwto Federa!, o o 
projecto consig-na: em um dos seus artig-os 
quo o Govot•no JOJ'IWcerll. dn.dos, inJi:n•nmções 
subre as medidas que julgar convoninntes. 

Sabe-se que reorganizar o Dist,l'icto Fl3-
dernl,, :;obro outras bases, ncompnnllando 
restrtctomentll os mol1lns constituciouaos· 
não ó tmualho que '" possa fazer do um di~ 
para o outt•o; e preciso pensar, ponderar 
tudos os elementos de gov-erno. do modo u. 
f:~ZCI' UID tJ•n.IJnlhO (}UO COI'l'CSjlOJlda ;'LS 110CUS· 
stdu.de:-:~ do governo municipal. 

Si o Scn<~do entendc!, como ucret.l.ita que se 
devo (~urnr do umo. rcm•g-anizaçü.o completn., 
rndicnl rlo govm·uo mumcipa.l, nfío t.l este o 
momento opportuno, nos ultimo.-3 àin.s rlc uma. 
scssii.o legislativa o quando n1lS JiL!Iec.:~lll 
el.O!_ll'!_nlos completos pat•a semelhante OJ·go.
msuçJtO. 

A organizar.·üo rio alistotmento elcitol'al on
Yolve ••• 

O Sn. LEOPOLDO Bur.uõEs-E' umo, neces
sidade. 

O Sn .. GoN('·'Lvgs l'uAv,s .. _.pelo moo lo pol' 
que esta consJgn·Jrla no pro,)ectH, urna. in
versão completa no reg-imon JLtú ngoru. se· 
:;uido • 
. Mas ostn idéa está consignarla om mn pro· 
JCCto que, por f'U<I nn.turoza., ó tl'ttnsitorio; 
do SI II' I e que h a uma. certnlleshaJ'Jill mi:1 : me· 
Uitta.s, que são de ordem purumnent!1, que ex i· 
gem um esturlo Clltnph!to c la mu.teri<L, CllllSl
gnnd.as c-.m um p;·ujcct1, CJUll tctn nlh'IH1:3 fins 
]ll'OYISOriOS, 
, ~P umis, :" idlm., couf,,rme estit CIHlfllgwnla, 

u. tnl!unvenwtltu em suas npplJCa~~üos pra
troas. 

Diz 11 pal'le do ort. ·1' qur• sel'iio oleilot·es 
todos os inllividuus .mi j11ris, contriLuintc:; 
do nistrlcl.oo Fcdol'ni. 

Ora, si nüo hn eln.sses, lw. inrliviJuo.:i, que 
niio podc•m cldxal' t.l.c sr.r cuntcmpl:ulos no 
nlis~u.mcnto o!ei~ol';d o que, onti•etauto, por· 
dol'mm osso ú IJ'oJtu.Pili' ex em pio: os membros 
do Sup!'orno Trilmuu.l FeUorul, quo ufi.o ti· 
vor•crn pt'ü!lin:-~ ne;-;tLL cidutlo, o nü.o pag.lm ~u
reitos munioipo.os; os ,jot·n~lisLas, emt!m, 

Nüo bO tmtnn•lO, pois, 1le uma re!i:IJ•mn I'tl.
dicnl, Jll)llo llcença ao nobre Senad111' a 
quom (IBtit acostum11rlo a ncumpn.nbat• t•m 
t•alas ns principae:-; que:;tüe.;, nvontarlas 
neste r•ecinto, para atliltr H. J'oaliz;tção de!-sa 
me1lidlt pnm a sess;iu ~cguiute, om que será 
po~~ivel o tJ•rLlmlho commum na organização 
do um PI'Ojf'Ctll c~~mploto o radical ~obre o. 
mo.terin Nü.'ibtl. occnsll1o ser{t consignat.l.a essa. 
idé<l, que S11fl't'tWÍL debato amph1 nostn. Cn~o. e 
no outro mmo do em·po Jegislo.tivo, 

AgoJ•a, poróm, n. idóa vem um pouco ele 
surpreza.. Alem dos seus inconvenientes, que 
!1Üo cln.J·os, pl'eci8os, inucga.veis, tem, ta.mhcm, 
o t.l.e inutiliZ!lt' qualquer rctOrma provh:orin. e 
rle obsto r a passu~um tlo~te tn•ojecto, qut• jli. 
não so rcn.Jizar{t este anuo. 

Eo•a o que tmb:t a dizm• o manda ú Mea~ n 
suu emontlu.. 

E' lido., aJIOiad:L c posta coJJjunctn.mente. cm 
tlisc:ussão n. seguinte, 
Emend~ ao projocto n. 28 do 1898. 
Suprrirna-se n 21' nlinea do nrt. 4') do pro

Jecto que COillOÇ<L pc~l118 í:iCg'UilltOS pn.la.VJ'D.S.
SCrÜO çtoitores, otc, oto.-Gonçafvas Chav;·.~. 

O .S••, _l .. cO(,nldo d•., li:ulhõeM
St•. Pre;-;idente, poucn. couf'a tenho a di?.OJ', 

Estou de inteiro accrwdo com o nobre Se
nador por ~I i nus Gemes em nllinr-so a d is· 
cuslliiO clu idén. n.ventatln tul. emenrla, que tive 
n haura du :-~ubmettur iL considerar;iio do So
nndCI, ~~ que vi apolndn. por ~l'ltlllio numet'O 
do vuto:-1, 

Eu JH'ntcndia oíforccm• llo.iu algunms Olltl'ns 
c~monda.8 complomont:1res dostn u que more
llro. 

Entendin que desde 'I uc o pt•ojocto, om born 
dti uma or:;nniznçiio ftl'OVisorin no Districto 
FtJdcr.d, Cl.lHitu do rlo11;fitl, nii11 poditL tloixat• 
do .cotliOI' t~l:;unm'J pr·uvJdonciu:j uceJ'L'tL do 
nlbt:unouL•J. 

O noi.Jt•e Scntu~Ol' !:in.bo que o nlistrunonto do 
Dist1•icto Foclerlll e~t:'t complotamcnto viciado, 
segundo inlimnnçuos q uu tonlio, niio iJn 
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r·ahnlistn oloitoJ•al fJUO nfin di::;pfJnha dn ti· I Out.l'n :trtigo :L flUO m:\llllil emonda STlj)
t.ulu~. qnn, nas ,.c,:a:;iêíi·S ~~c ulei1,'1i0~, silo pi'I.lS:-L·n ú o r>·•, o f{llíLHto o pa.J•ng·J•<t.pho nnict) 
ilJsl.J'JiJIIJdus a g'I'<Hi~J. I du::ll~' aJ'LJgo, 

Ne.staH. contlii;Ul~S, Jtcl'rclita_va. CJLW :1 ruvi- ~iio .uJ!m ali'IO!ula.Jrwnto J'<tziio dt:J ~OJ'j mnn .. 
~ii~ 1lo :t!J~tam~n~u!. Clllhi.IJ';I .Jmpot·Lastio ··m dnndo [IIli' is:;o omorJd11, ::mppt'éssi v;L. 
:1lllam•!Utodae!mçao doJ:tn~Jl'Ot:dvcz pat':l os1• GoXc\LVI·'SCII'VI'' o p"I'nN• 1 

I li ·'o a conve i 1tc • .. • •·· .. ·" ·.::;- ·~ ',wp 10 :1 .~r ou .. m.ll 'o r 11 eJ ~ tum toda n. n.pplicncão· ó um.l mcdid L tnnsi-
i\I:IS, .10. (]UO o nnlwe Scnnr1or 1mpugtJlL ~·~t•~ torin ' ' ' ' · 

idt'da, Lendo om vbto. apr ... s.~nl' o. ll}lprovn~·i'io '' 
rto p!'Ojectn, cu niio o contl'lLI'iaJ'Ci. O Srt. ··~XTO:'Iiro A;En.Eno -E por11uo! sendo 

Nfto P'JI!iJ·ei ú Casn n. J•ctit·atln. d;t min!m uma mcdul.n. ~J'IL!l:·ilto~·I:l, se ha. do lli'll.l'. ao 
omcndn. pül'{]UO c1•eio ni'í,,l pt!dcr l'iizol-o: cll:t Senado o lli!'OJ~udu '.'OJOltm• ot:·to doProfetto, 
foi upprovadn. cm 2a dLcu~fl:io o ucha.·~o in- pctr sun. ll!O.lOI'l;L Ulllt!:lllhJilto1 
cui'IlDI'alla ao pru,icdo: m;n:; n.lJsolnt:Hncnlo O S1t. Go:-iÇALvE::: CnAVE::i tliL um apn.rto. 
llno ll\Hhmnço.rui a tH!t!Cilnc;:i.o da ouwnda tlo O Sr:.. :~xro:-.-ro ~\zgnEoo- Ma.s hontom o 
uobro SmH11lur, aJ.ialJilu o. discussão dcst;~ 1 Stmlu o votou ttOt' nnanimhhdo. (II" ,;witos 
qucstiio. lfJ!Mles.) 

!Jeixaroi de onvia.1· ,·l jfo::;n. as emendas re-
lativt~s no ;1\i:--to.mento: Hllltmctto·me inteil·;,. 0 que diz 0 noLro SontL'Ior vem om apoio 
monto :10 pen!'lawonlo do !lobro Senador pol' d;L :mo. n.t•;;nrn•'nta<;ii.o, isto é, t"JIIO ba.st:L :L 

~1inil:; Gümes c nii.o t1Jnho outro intuito tii· IWlÍ9t'ia, do S~nado para judtitlcar n nppro
mio auxilin.l-o. S. Ex. estudou " quc~lü.o, Vt~f:llo ~~ l\ ;mu ajlpl'ovaç;i.o li o um rmo que 
J'onun\J1U seu snlJstitntiYo, osto jO. t!Siá aer.cito :;aJa :O:HJOlto a consHlern~ão desta. Co.S<l, 
poli! Cast~, poucos dia!'l t•ostn.m t\o sr.ssü.n, o l~st0 p;u•tJ.gr.qJIJO par~J~:e implicar umn. 
11th dovuntos nos subor·tli nu.r às c.:irctl mst.a.n· rlc:-;con On.nr;a tlnl rolnção á maioria do Sclnado, 
ci:1S, linntnndu-nos H vot:II' qu:dCJliCI' modilt;J. e quu nitn tom l'nZt1o Jo sor·, nem pmlin. ser 
acot•ca tln Districto Fedot•u.l, fJOl'iJI!i) nü.o é o~lo o p~•n.-l•lmento tlo llonrndo ruln.tor do 

sub:~ti t11ti v o. 
po::;sivol quu continuo o rogimcn das leis tio 
18!).2 o 1808. QutJ.ndo discutirmos n. organizn.· Portunt.o, n.preaonto omondn. supprcssivn. 

. . d . 
1 

. 1 1 . tle;o;ta parto. 
c.~i'io tlotlUittvol o Dls r·Jctu Fo, em • JH'Ot!un.rot Em relaçofi.o ao nrt. 0'"', onvla uma emenda 
sustent111' o litzcr vingar ns idén.s quo jiL tivo snhstitutiva. 
occn.siiio do manifestar sobr0 o assumpto. Or·n, ha, nmn. lei do Conselho Municipn.l 

E' o rrnu tonllo :1 dizer. dnnUo vitaliciodo.rlo aos omprcgntlos quo 
tiVL•l'cm um cei•t.o numero de nnnos, dü mn.
noil•a ~ue o\los jã. adquiriram direitos sobl'e 
vitalicJed;u\o. 

O ~··· i"-ntonio .l~.zc~•·otlo -
J>olio n. pu.laVJ'it para justificnt• lig-eil'11monto 
l!'o:; o monJas que ~m lnnc tter/t a com:lidomçüo 
tio Senndo, 

O pl'o.kcto substitutivo :tpprovn<lo hontem 
0111 :.!·' dt:;CUi::SÜ.O, CO!lSif."U(l. om SOII o.rt. 2° O 
soguln te: 

Pn.l'cce .. Jho, quo,un111 vez que o Pr·csirlento 
dn. Itcpnlllica. pólle dr.mittit• o Pr•ofeito Uo Dis
t.r•icto Fodcra l8om con:ml tn.t• no Sunn'lo e dos
noccssõi.rio con~ultJu' no Sen:11lo sobre n. no
menQilo 1\o Prelt~i to. (:\poi ad os; !ta 11i 11 i tos (I par~ 
te.~; n S1·, Presirlt'IIM f't!C/ama a 11ttençao,) 

P.woce .. tho !Jllu, nostn.s condiçlio~ :1 c:J.u
to\\tl I'O\n.ti\'11 a J\OlllCi\ÇiÍ.O Ó Ul\13. ftll'lllil\idn.cle 
completamonto dcsnccos . ..;nri:L, o dei:o::a, }lOJ'
tnnto, no Pro:-;hlnnt.n d01 B.opnblica n libcrilndo 
de nonwn1' o t!tJIIIiltir o Pt•ol'oito como lmm 
t.mtcmdor, som que o Smmdo so,iu. ouvido, 

Um;1 voz que lm libm•d;tdo para. a demissiio 
do Pt•ofcito, o qnu a lui Ol'g'ilUica, quo con· 
sig-no. qu;Jt,ro a unos para o prazo durante o 

·qua.lo Prot'oito oxorcOI'!'t seu cn.rgo ó tlcrro· 
gndo IHJ:o~ta pnrto, o orado!' n.prosontn á con
::>hlet't\f;tí.o do Senado uma, omotula. ::mpprossiVJ\ 
dt~ 2·1 Jml'to do :Lt't. 2". 

O Sa. GoNÇALVES CJL\VEs- Nilo apoiado; 
isto niio é dit·uito udquirido i ó contliçü.o 
oôtnbc\echl" pel" lo i; n loi di\ o" lei tiru, (Iln 
outros a]Jal'tcs.) 

O S1t. A.~TO!"iiO Azim.F.no-A sou ver não ó 
como diz o nobre Seun.dor ; o o Senndo resol
vera. sobrtl o caso. 

Acro•litil que o empregn.1lo qne .iiL adquiriu 
n. vibliciedn.du ni'io póda do modo algum set• 
pr··.iudicado. 

E, ljUILUllo um omprt~gado nestas condil;úo:'i 
se,in prejudicado, oito recoJ'I'Ol'à. nos podoro~ 
compoton tos, sendo que o pt•opJ•io Sonnrlo jli. 
tlnlibet•ou o. este re:;peito, pol'qunnto, vin1lo 
pm•a ILfJTli um t:elo do St•. ProfAitC' do Distl'icto 
F'erlol'n.l, opp11sto n. uum resolução do Conselho 
rointegt·nndo um cmpre~ndo quo SIJ julgavn. 
vit.ulii'JO, n so lho nrí.o fidb(l. JL nwmot·itt, ot•a. 
nm inspoctm· tlt~ hygione, o Dt•, Bu.t•roso (o o 
num o niio ini\Lw),.. • 

O Su .• LEoror.oo DE Bur.HüEs -0 nomo não 
intlno, nem o JWocedonto. 

O S;,, .\NTONIO Az~mwo -0 procudout<l 
inllue, 
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O Sonarln rrjcdlo11 n vdo, nccr!i/.ando 
Jll'indpio rlo (jlW a vlt;llir.it•rl;ulo iml'lhJ:ln! 
nfw domi:-.si"'w. 

o O S"n:u!(1 mciiHil' r•e:mlvor:'t soiH'O ns suas 
n. cw~illf~J·a~·cit•i, 

O ~Jt. GOi';'(.Ur,vE~ Cn.\.VJ·:s- V. Ex. :l!'grr
morlt:l 1~0!11 li Jng-i:.;}:tl,'fíO r•XÍ~If~ntt! 1 lj!ll! 11 
Senado tem do resp~i!;q•; 1n:1s \',Ex. e.,:rtue
cc-:;u rlílflllO o Cnn;.:ro:-~sn U podr:r cnu.•lti!ninto 
om rclnr!:!n no Distrir:t.'l Fr)dr!'al n a medida e 
de pntle1: com;tiluitltl'. 

O SR. A:-:·r·o;-.;Io AzJmJ·~no-.\J:ls o CnngJ'c.~.w 
nã.n pórln !'r> I ÍI'<l.l' rlirott.n:-: adquil'idos,('/'r.,r·anl• 
so lljM/'te.~ Cllfl't! n,<: ,':,',-s. Couça{r't:i Clrat'•'S ,. 
1'/tonw: Ddfilw.) 

Si o CnugJ'CsSrJ r·ctit•m· n diJ•rdto rir· \'itnli
ciüil;Hll' ilOi: útll}ll'r•gu.dos ffillllidpar•:; qno ,iiL o 
rulrtuiril'arn, cr·r·t:uncute 11 PodCJ' ,IIJdici:u•w 
COI'l'ig'il'á {•.;te 01'1'0.,, 

U:.r Sn .• SI~XArlor..- Como ir111 cnrrigirln. 
O Sr~. Ax-rosro ;\;mr:EJJn -... mnndundo 

a.nnullur o~ nc:tus t.lo Pr·e/i!ito rebti\'115 a dj•. 
missão Uo f'unccioni'll'i115 vitnlicios. 

O Sn.. LrWPOLI.IO JJur .. uügs- Nil•1 tenho re· 
coio di~to. 

O Sn. Tuor.t.\Z Dr·:r.n:.:n - Podem tor• C1·r· 
toziL de quo isto se dar·(L. (Tia mrt!'O.~ aptn·te.~.) 

O Sn. ANTD:->10 Aztmm,o- E ú puT' r~tn. 
razão quf\ :~pl'e::li\Htn um<t Pmendn. 8tJbstitu
th·:t tlo art, 9". 

O Sn.. L1;;JTE: ÜITICIC.\ - Adqrr irt~lll I H
rei tos 't. 

O Sn.. A:"iTO~IO .\z1~m~no -Sim. ~01thnr ; 
!JOl"qw~ nem to1los Ü!,•Jn. O magistm·io ü euus~L 
t.livol'~:t. 

A~ nomMçõc;o; J\oib1s pelo Pr•e:sidt!Uto da 
Ropnblkn. ..• ( ffa dicc>·,w~: npMtt!.~.) 

~r. Pl'i!:-lidenü!, rui tamb,·m IUliJHiUI' umn. 
om1~rHln. 1Hippressivn. ao ar·t. 1:~. 

Este m•ti;.:o j)I!JO proj!•clo erLS:-<rt o mnnd11to 
dos consollwiJ•os ruuuidpa.o:-O, si por\'C~utui'11 
esta. lei foi' WJtn1ln 1l1·poi.; dM; el,•içôr.:;, 

Pure(~e que uma \'CZ eleito~ os eou~dlwiJ'ü:'i 
munlcipae:-~, ollcs nilo po1lem P''l'lkW o sou 
mnn1\u.to om virtutlo 1\osü\ lo i. 

Em todo c:rw npro;:;enta umn. cmon1ln sup· 
pressívn.. 

o Sn.. TnmL\~ Dr.r.nxo- O mn.ud1do ~~x· 
tinguo-tie o. 7 Ue ju.nciro. 

VM Sn. SJC:\'.\IJO~t-E', Hi csl,a. l1•i rui," pns
sm• este a.nn1,. 

O Sn .• Gn~·~M .. nJ::-; t:u,\.n~s- Isto fi um 
projecto, si não ,c;fl couvel'(,)J' cm lni, nii.o Hu 
nltcm. 

O S~t. ANTONIO .Azrmrmo - ,\ !illn omondn. 
G suppJ•cssivn. 

O Sermtlo r·esolva. como ~·ntnndiH', }lOJ'QUt' 
J11lo tlos(titt 1ilZC1' ouLt•u. cuusa siuão ncot•tar. 

Sil11 SIWCCR~·ii YiLitlCIJ tn lhLHl, apoindns O 
po:-r.:r.~r f!OJJjundameutc 1'111 diliCIL~siio aM íle· 
gululc.c;: 

An art. :.!·-Suppl'imn·so n SI',ZHn•l:qtnrt.r•. 
;\O <ll't, ;;u- Suppl'imn.:;;e o p:r.r:tgJ'1Lpho 

\lll Íl~O, 
Ao art. a~~- SuiJ.-titwH;o pol' •·.sto : 
<( Oi! fun~cifmurios muuidpac . .- conserv:Ll'<Ío 

o~ ~'~''li~ cargo.;, tlii11JHaut,o Lertt s~~rvir'l~lll, a.:;
:-I';.:'Ul';lllns us dir·jdf.o . ., jú. a lrplii'Jdus ua. Jll:u
!lltd;.:-at;i'in d(·Sta lei . .\tio ~o upplica esl.n di!')· 
po ... it;<i.n :tos metnbi·os do magt:;t,~.•rio publico, 
que, n:t tür•mn. ~la lei, n·lquil'rreru !lu•oito à 
vitaliciedade. N\•stcs ca:-;os, :-;Ü }101' seutcnt;.ll 
(lS.:>es t'uuct:ionario.':l pel'lloJ·;i.o os seu:-; cru· 
Pl'8g't1S. 

,\o art. J:l. Supprima·sc. 
S1t\:~ ~h~ Rcs~üe~. em :1 t\odezomiH'otlc !8(J8, 

- A 11Umio .A::rtt:do. 

4) ~t· • . /l.qui:ino do Antaral 
declara flUO antes do ~~ntrar• cm outríl. or
Uom de con.~iderat;rüt~~. preehm dn.t• llmn.ox
plicat;fi.o no Srmndo, cxplícadio de camctcr 
pc:t..;oul ~~ relntiV;t ó. vot:u;áo du um:L re:m
lt!i'iio do Pmlhito l\Iwrielpn.!, hontem efl'c-
1.!1 Ím·! a 11n Semulo I! :~ub r•en cuncess;Lo da CO!Il· 
paul!i:~ Vi !ln. hmiJclD:t mvisilu do contJ•aeto. 

()oradO I' a/Tit'IIHt q li C JlliO COIJCOI'l'UII tJ~Ll'i\ 
rcjek:io do pa.r·ccOJ't vi:; (O como wio eJ·ê na, 
re'vo;;tu.;ão 1lu. lei 11. 39. 

Não es!.nVI' JH'r.~enteil vntac,·;l.o, poi'IJUO nom 
podia n.pprovar ucm r·~jei~al' o veto, pol' l.Jre 
pnrr~.:cr· um c outro procodrmento contra.J•ros 
a /d. 

Passn.nri,l a.n nssnmpto em discuss;io, dnr·à 
ligt!ÍI'o~ ro~posr.n u. :-;nu collt:>g"tL por Minas Go~ 
I'<H!S, quo Jrontem oecupou n tt•lbuna. 

Sern ontba.rg-o das ntllrmuç·Ues do autor do 
substitutivo, n[io ~o convenceu aiwl11. o ora
litW(le quo ollo re~poitou n. Constituição r111 
Rrpnblim: as viohv;1ir.~. 1/11 loi J'unclomentnl, 
s!:!Jam OIJl!IOI'il. do cal'Uc~t(!l' tJ'Imsitorio, ni"w 
pe1·dcm por tn.l o Sf'U o/l'cit.o fleJot.erio. 

Qan.ndo sr. t.rlltJt dn. r:on~tituiçiio do urn 
paiz, pnctn fuudnmrutaifiJWn. Nn.çflo intoirn 
devo resport:u·, n meuor li.ii'ida quose lllo in
Jiij:L é n pm•tn. nLnl't.rt n. t.orlo~ o~ umles o n.bu
sos,fl as cunsequonr.lrt"i t'UJJ11:-~t:1:; que dei:ir.!'Of!nl 
~e~m·:Lmento o mai~ bem fundlldo regimon 
JlOillil,o. 

Ortt 1Ó mtmife..;to rtno o .'!uhst.itnl.tvo mn rlis
cussão O•Jl'Coou os dir·Pit!IB da populrrçüo do 
JJistril!tll I~cdorn!, nutr'ltgu.n.Jo os Jll'ivilogins 
muuicipues u.u Podur Bx.cctHivo, dcsplUnudo 
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a populnçií.o r1o rlir•citos qne n:lo lhe l~l!':tlll 
JànmiR couteRiados nom n••S l.empn~ da rno· 
narchin,norn pOl'VPIH1.4I'a ctn pr.!'bulo ante:·i1JI' 
:i.quellr\8. 

Ei:; porque o orntlnr insislirit nn drf,!~a. das 
irlóas omit.titlas nn sr~u substitutinJ, qtw se 
lho al\~ura. nrn.b:; Cli!lSOnt:ttwo com a nr:,:-n..
nizaçfro politit•a d~t Ropnhlicn o r·um ns di· 
roi tos incont.ostnvnis r ln mnnicrpio ;.(al':t!Hid()~ 
solornnnnwntn peln ld suprema. rlo nosso or
g;tnismo con~ti tucion:1l. 

Re(orindo·se no modo porque ~fio feitas n~ 
ciPit;tJes, diz qne ost.n.s nada signiltc:rm: n;"io 
I'Opt•esenta.m a vontadn popular•; s:"w J'citn..; ,;m 
palacio; c o r•lci1o e scmpru fll!CIIl esLit nas 
~1'1\t;a.s do pcdcno. 

Oiscorrr~ S11\.m3 O rJuitül'ai{O flo distl'icto C 
sobl'e o o:,tado d:1. nmnicipnlidado; o 1dcito· 
t•ado, I'JUO olegeu o a.ctun.l cons,•lllo, t'í o 
mo!;mo qne elegon o Pl·e..:iflonte dn Rr.poblien., 
os S1·nndores c os Dr.putndos do n:stricto o o 
ostndo 1ta mnnicipo.lidnde é igunl ao Esüulo 
d1t Uni~o. Em l'Obt;fio t\s flnant:.a.s, o m•_\;;mo 
descalabro; em rr.Ju,;;í.n nn.'l funcionn.l'io.~. ~~ 
mesma cousn, bastt~ndo lembt•ar o rJUI' se 
passn. na. F..~t.1•ndn. 11e Forro Central, no Tlw· 
sonro o 011 Althnde!.."n; pnra. qur, Jltlis. prr
gunta o orndflr, rne1lit\us tão ''iolr~ntn.s só parn 
a municipal idade'~ 

RcfoT•in(lo-sr. nn ~ou snh~titutim, not:1 o 
orado,· q uo olle l•asüwiu. pura. l'•'ffil!llin.t• o:; ma
Ios, cnj:~ cxist,•Jwin !'Pcnnller.n, mns estJ':tnlln. 
(j\10 ti\'I'S:-OC si1h1 rcjeit;v\n n. sua. itlén. r,apital, 
que, entreLnnt.o, o ~oua.do npprovuu C••n.:-d· 
gnn.drt om umu. emenda. qno Nm . ..;agr·a n elei
ção por umn. sú cir·cumst!rip~·:io. 

Paz eonsi•lm•:H}11e~. JnNltl'11ndo o inconre
nient•~ fle entr•og:tr-sr.o, com vio!Jlf.":'io da. C(11l· 
F~tituk:·JO, ao Po1let' l·:xc~ntivo a a.dminí~t.m.
ç(JO do municipia, o nota (]tiO o Sl'nn,iln r-:.r. 
nrreprndor·;i, si, :l!timarlo por ct:sc voto, mnn
tlar depois o PI•csilil'lltt~ da Republíe:L um in
tOl'Ventor pn.1·n. os rsto.do.-1, pn.rn. o Amazilnn.s, 
por exonrpln, ou pat•a. o Ceu.rit, Rio Gl'n.nrle, 
ou qualquer outt•o: 

Não convom abrir 11. pm•t-1 nos n.bnso . .:;;, cm~ 
born. acr.-lllite o ortLdOl• que o honrado Sr. Dr. 
C;lmpo'i Snll~s ntio envm•edllrú. por nlln, por. 
quo ~cn-in J'ultnr ao $t~n JH'Ogol'amma inn.n:.:-u· 
rnl, que consa.gr•n li l'I'SjlOito (L indopomlencin. 
dOS jJQI[Ol'Q:i, 

Proso~uin1lo WL mesmn or.lcm do consitlc· 
roçUcs. notn. o oi'Rdor quo nn. Cn.tna!'n do~ 
Doputatlor-. se di~cuto um pr·ojccto, que 11i'1 oi 
pollci:L o fli!•uito tle julg!Ll'; l~ a. vnltn 1lu. lei úe 
3llO lié~flmlll'O, QUO Jll'oi/OWll 11/UIL l'OVOIUÇ[IO; 
o uo Senado lliscuto·.'ie os to ~t·ojcct.o q uo aca h:t 
collllt municipalitltLdo. comu si niio <'st.ives:;o 
gaynntida poi!L Constitui~1ilo a sua nutouo
mm. 

N':'1o o púdt: fazet• o Senado~ nem o Con· 
g-r•p.-.::-;o; :1 ncntnrm pcrlct• ó pl'rmitt.ido ll•gi~la:• 
<'ontr•ariandll a [l'i fuudaJnPilt:d; u o sub.~t.i
tlll.!rn t.lu nolm~ S •na·l<>r p1·iva o Con•·clho 
:-.runieipnl. de :mns attt·ibni(;!Je.-.;, 1'011/i!t'iúas 
pela Con;o;l.it.uir;ilo, para dal-a!õ:i ao Pro::~ideuto 
1ln. ltepublica, r.ujns attl'ilmh;üc:-; foram mat•
cntla-; pela t'JII!::iffia Constituiç;'1o, c n:'10 com
p!·o!Jcmlcm estas rJUC o substitutiro lhe 
quer llnr·. 

O ora.doi' diz que, si o Senado tiyessc tido 
t.empo de rf'fledir, n:"w terh~ darlo :mo. appro~ 
You.~ii.o ao sub . .;titlltivo, ~1w Y:ti do n!O;;adilho, 
ilh:icur.ido em 3·• rliscussão com dlsJJCJI~;t do 
intcrstici•l; c· mo:.tl'll dop()i:-; como n. n.utvno
~in du. munici_Po.l.il~ulo existo de:-:rlo o impu· 
1'10, CU.Jn. constJI.lW:ouJ n. cot·cou de garantias, 
impedindo qua.lqucr intor!(~J·encin. 1lo ~·ororn .. 
c ·ntt·al ua !llln a<lministt•;H;ilo, 1:1 

Considcrn.ntlo a quost:'lo do ser o Distt•i.:t.o 
Fc,\Dl':.J um munlcipin, ou !l:"to, fiiz o orador 
quo bnst.:L lür a. lei n. 85, pura n!Tirmn.r-se 
flUO o Congi'•'SSO ü o SI'. Pl'esidontfl da Repu
blica corno tal u reconheco1nm; e hi o :trt. )0 

~ 1, que, dc~tinindo o Distrieto FeJeral, tc~l'
minn. com n.s pnl:tvras: «e continúa consti
tuído .:rnmuuidpio. » 

Si é mnnicipio, ú autonomo, diz o orndor1 
nm rhce tlo art. tJS da ('rlll~titni~:·ão; e o Se
nado uii.n tem com petent.:i:L p~Lt'D.. 1\~VO'"Hl' n. 
Con-itituiçfto; si o llzcr. pnde-se db:Út• quo 
p:u;sn. n ~R·l' dmncclln.ria do Podo r Execuriro, 
pn.l'n ~o cumpl'it• ns suas ot'1lcns. 

O or•a1lor diz o dcclnr:~ que niio se:rá nunca 
;t hom•i, que lmte palmas, pot·quc o sultlio 
lhe deixou cnhit' n.os pés o seu tenço. 

RnteJ•itHIO-so o.in1loL ao suL:-;titutivo do 
no!1rc Semulor• por Minas Ooraes. diz o orntlor 
que podia l'CSJll•ndel' n S. Ex. com o prop1·io 
diseurso 1lo ~- Ex., profe-rido qunndo com.
bateu o pr.'jr.cto do SI'. Severino Vioim .. 

Indaga. .Jepnis si o Prefeito ú o.ntoriUn.do 
locn.l, tl!dCI',ll ou . municiprLJ, conclui!Hlo por 
cousidoml·O ngenLe do Poder Executivo, c 
cstJ•:mhando nesso cnso quo sej:L rlorni:~;;ivol. 
sem inturvonttüo do Seuado, cujo voto foi 
neccs:;ario pura «.:omplotat• ou vu.lida.t• u. suu. 
llOIOCiiÇÜ.O. 

:\fost.rn. como o ~ou snb~titutivo, rejeitado 
pelo Sowu.lo, contem disposiçtje:l que a.'ra.stam 
o~ mo. los actuncs1ht municip<Liitlado,~em sahir 
Júr;L dn ot'l.Jit:l dtt coulpetoucia do Sonn1l0 o 
sem violal' u. Co11stituiç~lo: c explico. a :-;ua. 
dispo~içiio trnn.'iitlll'iu. litnittttHlu a nm nnno 
o mrtUtlatl) do p1•imeiro conselho, qu~~ lbr 
eleito, pat•n. que su Jhçu. nesse tempo n. rovis;·IO 
do 11 JiStlllllOII to, 

o orudat• concluo allog-nntlo a;;r!Lvidatle Uns 
modidas quo vüo SUl' votnrlns, o pctlindo no 
Senado quo mauifuste com o sou vuto o sou 
ruspoito :~ Con.stitUil)ü.o dtt H.upuhlica, 
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E' lido, npoinrlu" llfl•üo conjunctamontn em pois nn. Scm·o;~t.a.rirt drL Côrte do APPC'IInçi'i.o, 
rlisws.c;iío u Sl'gninto St•bstilu~iVll: Jmr.·t OX:lrnin~tl·oc;, poclondo rlrnLJ•o do trw:1 

di:l:-; nprtl::i~llT:It' ui!C'gtu;(ies o rlornunrntos. . 
rnuJf~CTO ::; o.u DistriLuido no juiz n. r1uom ~ompoLu·, 

so;•.tmtlo a. m•dom da apr·csoutltt;i'iu, sot•ú. jul-
N. 2!J-l80.-; gllila na pt•imoit'.t sussiio tla Cu.mar·a Cri-

mirml. . 
· 1 ~ 7. 01 Pl'oviclo o rncurso, sorti. dovolvirlo n n Congresso :\'acJOnal t'O:'lO vo: Pt•cturilt, \)Dr intormodio do recorr-ente ou 

Al't. 1. 11 E' dcrog-a.da. p~I11s seguintes diR· ROU pJ•ocuro.J.or, a rtuom será entregue mo· 
llO!-içües a lei n. 83, de 21 elo Sl'tJmbr.u do rlin.nt·~ t·ecibo, allm de ser presento {L mesmo. 
1802. Pretoria, nti.Í o dia. 5 de JUnho, sob pena. do 

Art. 2.'' Pnr11 a. eleiç(to tio Cousolho Mil· nüo ser incluido no :dlstamonto. 
nicipn.l os tJ•e.; rl!stl'ictos 11ctuncfl em qno sn Art. tJ,n Esgotado o pl'azo do nlistnmento, 
divido o DistJ•ictn Feilel'al !Orrna.riio um s!·, l'JOJ'Ú. este em cada Preto!'in lnw.~ndo em livro 
dlstricto elcitoJ';d, quo clc{,'"ori't. os membros especi!ll, sondo do mesmo alistamento, depois 
do mcHmo consl•lllo o cujo numero scrU. o de· do conltwido, concoJ•ttulo o rubricculo peJo 
termino.<lo na. lei n. 248, do 15 do d07.l~lnlJl'O p1·etor, &xtralddns tl'CS cUpins, to.mbern con
de 189-1. IOridns o concertadas, das qunos-uo prnzo 

Al't. 3. 0 O alistamento e t•cvi~:~o !lC elci- ma.ximo do ~O dins-um:~ ;:;oJ·ci. ntllxn.du. na 
tores municipnes tol'á Ioga~ no _din. 5 de alu•!l porta da Pretoria, outra _PUblicaria na im· 
de cada armo, tlevP•l110 os cularluus quo q UO!· j prensa. olllcial da. munici pal1dn.Uu e outra re· 
rnm alistar-se, :~presentn.r os sons rN]UOI'l· mcttida no Prositlcnt.o do Conselho Municipal 
menta:~. dovidamcn~o instl'uid~s llii. pr~:tllrin. pa.ra 0 Iançamcmto rio alb:itnmento gci'nl. 
respccttva, n.tó o dw. 5 rio mlllo. Pat'af.n"U.pho uuico. O livl'o para o ln.nç:L-

Parag-rapho unico. O pretor uu o cscrivii.o menta tios oleitor·es n<L Protol'ia sorA aberto o 
do.J'iL recibo rlos pn.poia ~o reque1.onte.. . , oncerrnrlo pelo Presidente elo Conselho o ru· 

Art. ·l." Pn~·~ se QUILhficat' ele1tor e mdtS· uric~do pelo dircetor da secretaria " pelo 
ponsa.vol o requerei', de conl'ormidn.tlo com u Pretor. 
art. 13 e §~ dn lei n. 35, dd ~G de janeiro do Al't. 7." Dontt•o •I e 20 di•s, a Secreta••ia 
1802. , . . do Conselho lltrá pelns cópias authenticas on· 

Ar!. 5. No pr~zo max1mo de 01to_ dias, o viadas palas Pretorias o latll;amonto gct•al 
pretor despachara qualtflcondo ou nao o J'e· dos eleitores do llistricto l'edet•al om li 1·ros 
qu~rent~ <-: 1ln.ntlo em seguudo ca.so n.t~ rn.zõos espccinos e em numm·o igual :.to das mcsnz~s 
do IOdeloJ•tmento. Preterias, abertos o encm:r~ulos pelo Prest· 

§ 1.' O despnclio sert\ publicado imrneuinta· dente. elo Conselho e rubrtcndos por este " 
menta por odito I nffixado na porta da prc· polo dn·er.tor d:t se~rotarm. . . 
toria e yola imprensa ofUcini 1lo Conselho Art. 8." Satlsfmtas estas lormnl!l!ades, no 
Municip:. • prazo elo oito dias sorú o a.listamnnto publi-

§ 2.n Do de~pnchodo pl'etoJ' ha.ver;'t. J'l!CUl'~O cn.d9 pela ímp,·onsa., ex.ti'O.htndo-se U.os;;o um_n. 
som elfeitosuspensivo para a Córtc de Appol· cópta, que, conf~rlda, conc~n·tada o ru_lli'l· 
laçiio, o será interposto no prn?.o <lo 10 •liuB. carla, set·á l'.ernettula no Presulonto da Curl.o 

a) Palo cidnd:to niio allstado ou eliminado de Appollaçao. . 
ou pol'SOUS procurnuores. Art. 0." D~ntro. do Pl"OZO ue 30 <lias, a 

b) Por quntquor eleitor no caso do inclusão oontnt• do ult1mo tha do p1-azp para o limça· 
indevida ou de não eliminação. me~ to gol'nl tle olor toros, o ,dl!'e~;tor dn. Socr9· 

§ :J." A petiç<io de recurso sorit immedinta· tarl<L uo C11nselho remettern u c~da PretOI'HL 
montu liespachnua pelo pretor e junta pelo um proto~o!lo, oml? po.,ot·á rectbo o Pruto.'' 
osr.rivi"i• MlS papeis J•elu.tivos no recurso~ será ou o esct•tvu.o, os titulas dos re~pectivos elot· 
entregue ao recoi'ronto com termo do ro- tores, n.llm de lhes serem entregues. 
meosa li Côrte rle Appellnr;i•o, mediante rooibo ~ 1." Du1•anto :lO dias, tlns O hot·as da ma· 
para este fim rlo:~tinn.tlo. rth;í. ús 4 1lo. tarrlo, soriio ontJ•tgues aos olei-

§ ~.o No p!'ct.ZO ma~ imo de ciuco din.s, n l'oros nns Pt•otol'ins, pelo Pt•etor, pi) lo c::~cri· 
contn.r·se dn. d,t.tn. :ln. remes.~n. soriL o r·~CUl'SO vii.o ou por pessoa por eRte designadn, sob 
apresentado naq ucllo tribunnl pelo recorrente, Hnn r• ·spou.;nbili•lnlio, os ro>pécti vos titulas, 
com ullegaçtjes ou documento~, si CICJ quizcn· !los qunes pllSSILI'ii.a I'ecibo mn livro o!!pocinl, 
juutnr. nl<o"'" pelo director do Secrotnrin rlu Canse· 

~ G.n Quando o l'OCUI'fiO mr do ínclu::~iio ou lho e rubricado por este o poJo Protor. 
do elimino.~ão, o escrlvi1o nolitlcll.rb., po1• edf.. !::i 2." Terminndo este p!'a.zo, tlontro do tros 
tal omxado no porta da prataria o publicauo dias, soriio os diplomns quo niio t.ivnrem sido 
11" impt•eusn oiDcirL! da municipn.Udado, ao pJ•ocurados, dovol v ido" conjunctamoute com 
recori•ido, que tet•D., quorenrlo, vista doo pa· o livro dos racibo; do dil•octoJ• da mesma se-
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m•ctrn•in, pa1·n .-.:r·l'i•nl rnt.t'c':!ttfl~ P"'' r,.Jp 1111 
por mllpt'O;!adn fJIIO rJ,~:'I:;JWl' 11.11.~ I'Pt;)IPt:t.i\'il.~ 
eleit.m•e..,, qur p:t.··~:u·;i.o l'(•('iho, 1111 /11:'1n:l d11 
pa.J·n~mplJO anl.r•<'Pdt~!tlr•, 

~ 3." O til.uln :'r't Jl'),Jr·;•;', SI·!' Ollil'l'~tl(' a11 

proprio f!/Pitor, (jnn o ~~~·sil!narú. 
~·L";\ idt•ulidn.dr. do nleit•.t!', qnanrln ni"ío 

fi.l!' COTlhí'ebJo, H~l'it. ~d)Nil:lr11L l.!l fnl·:o;f(!O Jii'J'il 
do~ rrciiJO:-t po!' dtw~ Jll',"l~rJ:h idunr•;t.-.:, 

Al't, 10. !l': r~rlJJ/il!'l!lid:u!tJ t•r,Jll t•.~bt h·i, 
n:riio CXpí•rlidn.-> novos i it.JJ/n.; a t~~dos o.~ r+i· 
tOJ'f~S (!UC !'Ú iiPT'I':-il'llt:\JH}o O·J ;1.~'.-:i,:.!llilllOS JKii' 
f•/IN; o p('/O prr• . .;idJ:nto dn r:f.ltlSollw l;o·kr;'to 
votnt• na~ t>lrdr.~li·•S llllllli,·i!J1W.1. 

:::; )." ~Toiu:·:m;'t CXJ•c>rlida 1111\'~t \'i:1 dn tit11!1), 
FÜ o eleitor JJÍÍO pr·dvar· !~dl .in~tilie:li,'Üo jul· 
g"lldil JIOl' Rrntrnr;n do pretu1' lw. \'O I' JWl'
dido o Jll'ÍIIICir•o 11U tct· sh1o o:olc •l•~tct•inrado. 

..At•t. 11. Qu!llr]tJ(·J' eJr·iltlT'JitHirr:'t l'l!IJWn·~:· 
a nlimiWI\'iio du uur.ru r'u :rli.'ilnmr•rJto Jhi!n 
0111 nrnn ]n•etor·ia, :-;i pl'OYill' QUe e~to ndJa-!ic 
incluido 110 rdit·.tumrnto de out.l'il, 

Art. I:.!. O eleitc•I' alist.ndo uiT.o pOdC'I'á 1'1~· 
CJUCl'et'twvo ulbtamcnt.o oro uutm JH'L'tuJ'i!l, 
mas :-;im a l.l':HH~l'ot•nnci<L. 

S l." X•~-;to CllS<•, o •d••ilnl'.innt.ar·ú o :-"~"ll 
titnln u r••e•'l•nril a JJU\':1 qrr:rrr•lo lr'"ll::iJ't•l'irJrJ, 

~ 2.·· TuruJin:uio o J•l':t;.:H p:tJ',l illl:lthiill no 
::tlbtarncnLo o prctnJ' qrru h,rll\'tH' l'l'llliz:itlü 
tL IJ'an-;Jl!rorwia dd al!.!rllll ~·Joitl)l' fi,, 111r!ra 
Jli'CtuJ·in par·H n ~nn, OllH.rrú ao l•!'dnr· r•:
~pcclivo uc~~n sentido, jt!l.l'a r1uu ••sti• l!lirnin•• 
1lo nlist;nunnlo !ln s11a t:ir·l~li!IJ:-iCI'Í!••::í•~ o uki· 
tu!' lran:~d:!rl !o . 

.Art. 1a. O o!Tidnl l!tl I'e'..'i.'•tr·o civil apJ'O· 
• 'lelltar:'L ao prct.ol' uma. t'l!t·r.ldi'i.o dos r.lí·ítHJ'f~.'i 
f;LJ!ccidos. O pl'otor O\'dl'll<tl'{L a 1·lillli11ar;:lo 
llnll''!-l, dtmdo pnlrlil!idndu JWjrt mr.-;nHt lcit•rua 
quo nos ca~os •lo iuclusfw, o, junt.nlllPllltt 
com a, CÓilÍn r~ que :-:o J'di•l'd o nrt. i·, I'f'llll·t· 
torá ao pl'C!iidonto do con::;r.Jho lllllllicipul 
uma l'Pill~ii.o an r I ti.! II t.it~:L •los mor·t.n~ 1!1 i r n i n n .• ! os, 
para. o tlrn dtJ serorn oxcluhlos u;:; HCU~ nomns 
Uo nlh;t.nrnrnto ge~·al. 

Art. 1·1. 'l'orlo:; OH Jin·os pam o nlistnmcnto 
::lCl'lil1 fornel'illos })f:'la murricipalidmlo. 

A1•t, lti. O prdor· J'rec~h•jJ'iL :mnualrncnte 
pelas caft·es municipncs iíoO_~, 1101' uma. sú \'ez, 
polo trnbnllio <lo oli<t"me.nt.!l cloitownl. 

Art. 16. As custas dos proerssos tlo nli~tk 
monto sot•ão pngu.~ no eíó'cl'i\·fio JWln D:lunici· 
pnlidndo, do eonfor•Jilil1;u1o cnm u J'0;~111HllllO 
do custas, r,xcepto o sc•lln, ~uo ó tlispon~ndo 
cm mntcl'irL l!ll:'itoral. :O..Iotado tl:u1 cn~tns nn:-l 
proco:-iSIIS pnrn ohtL1 111,·iio t\o Jlll\'mi titu10s ::orit 
pagn. poJas }1nt'les. 

.\l't. Ii, As SOCI,'IiPS o IIJn!;OH t~lritoJ'ar~ sn 
orgnnizariio donccordo corn a loi n. 35, dn ~ti 
do janeiro Ue J8tJ:!o 42ti,tlo 7 1!0 tlt~zcmiJt·o do 
lt-\Uü. 

At•t. !H. Xn. ol1•kilo 1l:1.s lllf'.'11l!1 \'Otat•:io os 
intorrth1 nl."s u o~ dw~u imuJodiatus 0111 volu:~ 

:lll iJliP/ll!ln!ll• /lll'l"l03 \"111./L•Jc, ('fll Cil.dit di."i· 
ld' k I•). 

R 1.~ ::i~n1li1lr1~ 0;1 iut·~rHJtrd.I'S irnmcdia.to:; 
par•:t cll'!!l~relu n.~ /illl~a•; rl!~ituJ'il(J . ..;, terà ro~ 
H1r•:n lL 1·/cj,;~o ..... cnd.-r rPC••bil!m; cm umn lll'l!íl. 
:1~ ced1JL·s tnrn c.1da ~~·t:•::'io o peJo JH'C8idonto 
cont;:dn.-:, nmma.::rd:ts • n ilS.~irn snccl':oosivn
tlll~!lle. ntú ~OI'I'ln rPcehl•la'l ns ccdula::; do to· 
du.:: n~; sr.~,,..·,,,:-; da 1'-~Sfl''l!ti\'a J•arocllin; sendu 
P!I!:Í•) to ii•S ll'i m:l•,',·;:i c0m :1. !lllmOI'al;:io dn. 
."fC•:iinn o nnmer•t~ de t.·r~dulus COiltidns, fecha· 
,JI,,"' 1'111 wn oun:lopJ•P- coJnn. it1scrip~;rl0 du. pa· 
I'Or)Jia., 
~ :.!." TcrmitHHI11 o rcc~:hil1lé11tn dn,:; c.HlulaB 

dn t d;H Cl'l pa!'nd1ins, teJ':li~Otn0'.'0 a apurn1:iio, 
fjllC.'·\~1'0.1. ft!il.lJ, pf:)a. IIH!~:l. I~ o; Ci!lCtl imme· 
dia to . .; Jnil is rut•1llo.s, ~cntlo lU !I de endo. dis· 
t~·icto e!c:ituJ•:t!, 

;; :~."O presidnnto lúl'iL em YlJ7. nJt;t n. co· 
1lul:1: o l''S0('rútll.l'Íu tornar·it c;; \'L)to.~ do pt·i· 
mr.iro llOBW, r't propoJ'1;iio quo t\'1r lido, nunun· 
cinntlo eiJl \'flZ nlt;~ o HUIIWI'O llc votos quo 
f!k O!Jtl'lldO, ~:rnrJo du IIJC':'IJJ;L /Úl'JJiiL tomw[OS 
prl11c; t:i!JCD momlq·os riio i!lldJdeutes O!i 
ou tl'os trf·~ no1ncs diL ccdul:t, tocando um n 
r:uJ;r, t·~:jl'l'U t.ldtJJ'. 

~ .J .u O 2" H~cretnrio rcoelJ~l'iL do prosi
dcJJlP- n C(ltlula Jnpol~ <.lo li1lo. o collecciona.t•iL 
to· lu~ JlOI' ~e:cçijf::J, utim do RC'I'CIIl gutu•dadas o 
cO!iSI~l'vadas 110 arr..:hi ~'o, atú qno .sojum 1le· 
cidido~ o:; l'•~cur,o:;o.s qun, porve11turo., türcm 
:L p1·e~c· n tn1lns. 

~ G." O mais ·,·ot;t•.lo .Sl~J·ú o pro:>itlonte ú:l 
JJICS<~ f'!eitor·al, f~ uo casu do 1•mp .te scwú. logo 
l'C~olvido pda ~ortc • 

~ Li." A' pri•Jl•"~~'I,'ÜO fJUl~ fot•um ll~·c!nrados 
~lc\t.>1i' 1·.s mcnliH'C'·:l ill\ mc-:;n. de cadn. ~ecç.l\o 
fd1•ituml, n mo:>u. ó tolll·ig;tda a Jin•necct• n.os 
int.•!UdlnJI.hi JJI'•'srntc· ..... IIHI!ll·tlinto.'i u tiseaes 
~UO rXig'ii'O/Tl !IIli bt)ICtiJII !'\IIII D. iudiCilt,•(JO do. 
p tl'twltLI, ~ecçfio, o.r; uomes Jo!l lllCI:iflt'iO.::l o 
uunwt'll de rotu~ dHeatlt~ urn, :1s:-:i;:nnndo ::~ous 
nome:i p01• oxterl:o'O os Jllt.·~:uins c o.-; Lros im
uwdiatos upurndorcs. 

Art. 1~1. !~tHl:L J'odnc~:"~o do jorn1Llllin.t•ío <.lo 
Cll:itJ·lcto F'c•lcJI'al pod•!I'Ú. nouwar um ft~cnl 
pam os tml1;t!ho . .; ln. c~Jr.iç.t1o dns meRas elci .. 
torac.'i', o:-; qllflüS to:-:'ro irlg"I'C:::so no l't~cmto. 

.Art. :!0. Do l'C'~U!i.ado tl:t C'ICk<10 rJo qunJ .. 
~ww rni:'SfL nlnitornl lun-el'á, recur:!o p:tl'tt n. 
Ct"11'to tl•J A ppoJlH,:iro, i ntCI'JlOHt.o pol' quntquor 
~~l(jitor•, dt~ntro dtl ·IS !J01'ns. 

Pnrn.gr·o.pllo unico. O rct~tn·~o i'Cl'Ú. lJ!'•lCCs
sn,Ju du. 11\PSma {ÚI'IIHl qne u do qualitlca.c;iio. 

.\.rt. ~1 •. -\. iu~t:t!lnçi10 !ln me~a eloit.oml 
toi':J. Jogar 1111 tlJ,\ d<L olcl~·l'"io, tias D i1~ lU horn~ 
rllt munhii., o n elBk:"to torú começo logo quo, 
Cl:ltojn iusta.JI.'Lti:L... n. o\leSiL 1 ~~~I O ~i'2.riL Ol'f1LUiztt~ )O. 
tio con!nl'tnJdndü r,omn. )fH Jl, ,);J, tio . .!fi cln ,1n. 
uoit•o du Itlü::, o .l:~ü, do i 1lc tlL~zombt·o tlB J.~\lli, 
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34 ANNAES DO SENADO 

----------·--··-----------
!ii J.u Niiolmvorú,ellnmadn.: tr)t!oooloitot• 

i]litlt'O llPl'L'::!OilÜLt' \'OI.::lJ'~l. dt~p•J:.c;. do ~xh!bil• o 
seu titulo o !L:i~iglllll' tl llvrrl do JUSCJ'IflÇ!L•1, 

~ ';!." O titulo sorá inunorliat:unonto í~utrfl
;.:-no no oloitot', dn .ois_tltJ :·ml' no YtH'S • :lntn•ln 
o ruiJricatlo poJo PJ·cstrlo~J t~~. nrlrn do ruto [lo· 
doi' sorvir nnmo:,mu. cle~e;n.o. 

§ j, 0 Nilo podMá. \'lllnr sinií.•J o ~leiLOJ' que 
OXIJihir O titulo dn l'l·S[JC'Cf.iVIl. SCC(,'ilO, CXCO[JtO 
OS lllCSltl'iOS C 1h:li!RCS CJUC JliLO ptl!'tcllÇ1liU Ú. 
secçiT.o. _ 

~ .j." 0.3 ~~lei tores dn secção onde nao ton lw. 
lHÍ.vido cJei~~[o }Jod~t·ão votnr lltl. ECC'<'l1o 
]JJ'UXimn, oi.Jsorvandc1•SO, IJOl't'!tn, o l"Stn.bPll~
chlo no lo i u. ·120, "'' 7 do dczom hro do 18Dll. 

Al't. 2~. Até ;is 2 lmms dn t.lll'lle, }lOin 
menos, r~~coberil a Ml·S:l os votos, nilo potlondu 
cnctli'J'D.I' n votadio :uites Ucss~L 11om, mesmo 
ClllC soia. pouco. a' conctlri'encia de eleitores, 
dovon(lo, porem, oxceUcr, des leque soja. nc
·cessni·iu., poJa. o. III uoncitL de o lei tores. 

AI•t, 23. Alúlll do:l tiSüUCS esto.b(llí'Cirlos 
pelas lois JCderacs cm vigol', cad:t rella.c,:ão 
do jrJl'unl Jiario podorú nomeai' um lbcul para 
catln. mesa. . 

A1•t. 2-L Cl\l1n. mosat•io G fl~cal l'c f:e.bt~rá um 
I.Joletim, tiOntlo oiJI'igado a.a.pro.;l'ntal·o, .sob 
pena do l'üsponsu.I.Jilitla!!c, panUo fÕI' exigido 
pará apul'açúo rlu eloiçiio pela junt!L uo pra
t~o)ros, ou pelo conselho para vcritlca\ÜO r1e 
seus poilOl'l'S. 

~ J,u Os bolotins f:erfío nss/gundos pol' to~ los 
os mellarlos e com os seu~ nomes por extenso. 

§ 2." Sob pl'ctexto algum poderá n nu•sa 
l'CCUSI\,• boletins. 

!4 3," Te1·minada. a apUl';tç.ão, a. mesa fu1•á 
immedlntamcnto rlons ütlitaes "onlondo n 
indicação da pnrochia dn socçiio oloitor:L!, os 
nomes dos votndos o o numero do votos 
obt\lios, os qur.es, dr..t1Hlos o o.sg!gn·.1dos por 
toila. t\ mesa e: n~cacs, seríio: um tUHxa!lo tla. 
!Jül'ta 110 etlillcio, ando so procrdm• {t eleir;iio, 
o o antro romettido pulo ~resitlento da mosu 
il J'odacçiio do jornal olllcial do Conselho Mu
niciJllll, que passará recibo, sontlooLrigado a. 
puLiicnt• o mesmo oditaluo sou primeiro nu
mero. 

AI•t. :25. Para a clcíçiio hnvorii. um livro 
tle actas o ouLt•u dll iuscrip~;,·1'io do eleitores, 
os quacs sorvi:·üo aM quo so,inm csgotndos. 

AJ·t. 2fi. Lo.vr;uln. n. ncLn. uo l~Spectivo li· 
vro, será r..I~o o o !la. iu:;e~•i 11~o du oleHui'Os, 
romotLido dentro do ·lU horas no Conselho 
Municil<al. 

§ l.u Poln. niio OJI~t'ü:.tn llus livros 110 prazo 
llu. Joi ~ei'Ü.u ro,gpomu~ycis ~onjunctam~:nto o 
presidente o o 80CI'Ola:·Io da mosn, 

~ :! , u o prosidcnto do con.~elho dn.t•li conhe
cimento no eholil do ministorio publico, dn• 
me"'' quo doiiill'Cffi <lo romottot• no conselho 
o.~ li Vl'Os do. olcictlio, logo que estiver e,flgotudo 
O jlt'UZV Jegul, 

Art. 27. Oito dias t!opois da ololr;ão, os 
pr·c:tm·us ~o I'.wnirão no t:cliflclo do Couso! h o 
~1unicipal, e depois do cl"gerom tlcntro !:li 
um pn.J'It pro::~i11i1' ns tJ·allll.lltos. fi(lriio :~orte:L
das tros cmnmlsE.ües a.pur:ulorns, do tt'ru
rnemi.Jros pr·otm·es, quo npui•ot.rãu cnUn. uma. 
n (liL•içlio cl(l um diiS dlstricfos e na ordetn cm 
quo throtn soi•te;~dn.~. 

s I. n Para o SOJ'tcio t1CJ'ÜO (·SCl'lptos os no
més llo turltiS o~ protorcs, excepto o do prcsi
denlo, o colloc:ldos om uma Ul'lln, do ondo 
tirnrá o pr(lsitlonto tl'C!s nomes pa.rtJ. compm•n 
111 commb:-:tí.o, Jbrmnnrlo·so om seguida do 
me,rrw rnodo a 2· o n 311, 

§ :!, 11 O pl·ctot•, quo sorteado pP.rn uma corn
miss;io ti VOI' impedimento tmrn. nella. Iun
ccionnt·, ~cr~·~ suiJstltuido por outro ta.mlmm 
~orroarlo. 

§ 3,'' Os C<llldi•latns o ftscnes tot•iio ingresso 
o podorão nssi8th· no sorteio dllS commissõos. 

ll 4." A apu:·u.çiio será lbitn pdos livros da 
eleição. . 

Art. 28. As commis..~ües. reuniL• .. se-hii.o 
dlill'iamonto cm ECSõtio publica no edillclo tio 
c•·nsolho o proccdoriio ti ~purar;iio, flndn a 
qual annuncia:·ilo o l'csultatlo pelo jot•nal 
otncial do conselho o couvitlal'i<o os interes· 
l'nllos, ou seus procurudores o. aptoesontllL' 
'""' pt•otestos e rcclamuçi\cs e dofondorrJm 
seus diroitos. 

§ I." Vinte e quatro horas depois do publi
ua.do oi•csultado, l'eunil•·se·hii.o de novo, em 
sossiies publ icas,ondo serão ou vldos, oral o pot• 
escripto, os intoressados,e depois do examiua-. 
tlns todas ns reclamnçiios o estudada a elei
ção, no prazo mnximo de 12 dias, Javrnrtí IL 
commissiio parecer rninuciooo sobre a respe· 
cti vu. oloiçiio, lntl icando os vicias quo encon· 
t:·nr, os disposições legues em que incldh• o 
voto ou olol~iio quo pretender invalidar, e 
tot•rninnrà pm• conclusões pl'ecl•as sobro llS 
clo!çücs quo <levllm ou não ser apprõvmlns o 
os candidalos quo dovom set• d!pto:m"los. 

§ 2,' O J>&l'ccer lido na junta de pretol'cS, 
publicado no ,iot•JJal vlllcial, ser<\ discutido o 
vota<!o peh1 mc;majnnta, 24 horas depois, 

Art. 20. Terminada a dlscussiio e Yotnção 
das olei•;iies, a .I unta expedirA diploma nos 
cnnditlat.t'S que julgar eleitos. 

Ad. :lO. Os protestos, reclamaçóns e tlo
cumeulos podem !er apt·csontados ó. juntn do 
protoros ou us commi.sõcs. 

Para.grupho unico. A juntn, como ns com
missões, ~ódem roquisitnr da secrotarl' do 
conselho os livros, documentos e escltlrf.lci
moutos ~ue quize:·em, o bem assim de qual· 
~uor autoritlado municipal ou federal. 

Art, 31. Na npuruçiio da oloição, a junln 
fn:·IL appliraqiio tlus leis om vi,or o nii.o po
~ert\ lU Validar ~-oto~ o_u oloi<:iio siniio quando 
IUCJdirom om tl:spoi!çucs oxpl'o~sus da lei, 
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Art. 32. Nenhuma rOJlitrtlçíln, qucJ• muni· 
cipnt, qn1n' fedeml,Jiarlel'i.t,o. Jlretcxto algum, 
rccusnr cm·tltltie.s ou Uocumcntos paro. tlns 
alei tornes. 

Art. 3:1. Alóm •las tli•posiçõcs pcnacs da 
lei n. 3G, elo 20 de janeiro de lB!J.!, o rlu.'3 dis
posicües •lo art. 30 o§§ rllllei n. 85, de 20 
do sêtcmbro ''" !BD~. que ficam em inteiro 
virar, :era cnpitulnllo no a1•t. 51 da citada 
let n. 35, de :w cle Jn.ociro, o. violnçiio ou 
falta de cumprimecto do disposto nos aJ·tigos 
34 o§§ 37, ·lU, 48 o§§ 50 e 56 tln presente 
lei ; sondo os culpa~los ou Jcsponsnveis puni· 
dos com as ·penas rio citado art. 51 dll lei 
n. 35, de ~6 de janeiro de 1892. 

Art. 3·1. O ebciil do miuisterio publico, por 
si ou sous auxilires,procedot•ú, ex-o(ficio, iru· 
mediatamente contJ•a os inti•actores da lei 
oloitoral, irgo que tenba conlwoimento, por 
qunlque!' fórm11, de ter sido elln violada. 

ParagJ'lliJho unico. A denuncia por tnes 
c !'imos podor{t tambcm ser dada por tres elei· 
tores em uma só petição, dirigid~ no minis
terio publico ou no juizo competonte. 

Art. 35. A cioiçüo pnra u. I'<lnovaç,!o do 
actual consclbo sol'iL lei tiL de contormilinúe 
com a presente lei, o terit Jogar no dia 20 de 
janeiro proximo J'uturJ, 

Art. 3B. Promulgada esta lei, o vresidonte 
do conociho municipal Jll'OI'i•lencmr{t para 
dentro de 30 dins, cstojam Pl'9lllPtos os novos 
ti tu los do einitm·os para serem entregues aos 
alistados no Dhtricto i'ctloral, •le accôrdo com 
as dosposiçõcs que tiram consignadns, 

AI•t. 37. Fica I'evo~ado o art. 55, da lei 
n. 85, de 21 de setembro de 1892. 

Art. 38. O hnbsidio de cada intendente 
seró. de 50$ diario•, rluranto os 00 dins de cada 
uma das. duas sessões ordinnrlas em que deve 
Cunccínu.r o con:mlho nnnuu.lmento. 

ParngJ•apbo unico. Nns prorognçücs e ses· 
alies cxtt•norrlinarias, niio tet•nm subsidio OB 
intendentes. 

Art. 39. O conselho rcgularit os sorviços o 
despczus municJpnes, do modo que pelo mo· 
nos a quarta puto das rondas do município 
soja empregada cm melhoramentos, mate· 
riars, obt•ns novas, cnh:amentos o sun. con· 
Eervo(;üo. 

Art. 40. :\onhumn obJ•a será contmctnda 
som que 11 municlpalidario tenha em cofre a 
importancla necossa1•ia pam o seu paga
mento. 

Art. ·11. Os omprogndos municipacs con· 
sorvndio os sons emprego! om~unnto bom 
servirem. Para a aposentarloria, nos termos 
da dlspos1Ql10 constitucionnl, ú intlisponsave,l 
a prova de invnlldez o sómonlc soriio conta· 
dos os se!•viços oxolnsivamontc municlpaos 
não gratuitos, intel'iuosou do commissão. 

Al't. 42. O p!'ocesso o julgamento do Pr 
leito ó da com potencia da Côrte do Appolh 
çiio. 

Art .. J3. Revog:tm-so ns disposições om co1 
tra1'io. 

Disposiçlro tratuitoria 

Art. 1." O mandato rio conselho que fo 
eleito no dia acima mencionado será por un 
anno, dcrogado o art. 11 da lei n. 248, de li 
do dezembro do lSO.J. 

Saia das Sessões, em 3 rle rlozembro de !SOS 
-A~11ili1W du AIIIH)'t!l, 

O !!Ot·. Gon~:nlves Clu"·es, eon 
sitlcrantlo que o pl'ojecto vem satisfazer um• 
nocossidnde iulldiavoi, em relnçilo ti adminis 
tração municipal, sente que ello mais se 
at•raigo. no espirita <lo Senado tlcpois úos vo
bemontcs <liscut'!!os proferidos paro. com~ 
batol·o. 

O projecto respeito. a Constituição, o o. sua 
justiJlcativn csto om uma phrose do nobro 
Sonarlor, qne, hn ~onco, deixou a tribuna:-~ 
comlJMo a annrchia; combato alguma canso. 
mnis do ~uo a o.no.I·chin; o no estrangeiro ser• 
virit para mostrar ~no os poderes publlcos 
•lesto paiz cnminluun de hnl'monia no trilho 
do roparnçiles, do respoito {J. lei, o dn obser· 
vancin da Constitulçüo. 

O hvmado Senador, quo acabou da rttllar, 
(<Z uma dissort!lçüo sobre principias r;eraes 
da direito pubilco; fnliou no ro;poito a Con· 
stitulção a á instituição municipal; procurou 
me>mo apaixonar o Senado, fuilan<lo em in· 
dopcndoncln <lo Col'po Legislativo; mas nota 
a OJ•o.dor que esse amontoado de scenns Jugu· 
brcs e trngicns nudn ndia.utnm á discussão. 

O uobrc Senador nilo declarou onde está a. 
violação ria Conotituiçúo, onde a teotfltivn do 
dosrospoito por parto do Executivo no Corpo 
l."gisirttivo; o só ns>im poderia discutir o 
ns>umpto. 

o oradO!' lembrn o dever commum •lo so 
dnr romoclio nos malcs1 quo envm•gon!Jnm s 
nossa nncionfllidado; e p11ssn a occupnr·so dos 
nrgnmcntos do nobre Seondor por Mntto 
Grosso, ~no se J'oteriu ao nrt. 09 da Consli· 
tnicilo, flUO consignai\ nutonomln dos muni .. 
c! pios. 

s. Ex., diz o wnrloi', csquecou·so do 
nrt. :J.t n. 30; S. Ex. csquocoU·SO do nrt. 07, 
todos dn ConstltuJç,io. O art. 07 dó. umfl. 
situaçüo jurldica multo diversa paro o mu
niciplo da Cnpitai Federal. 

Mostm o o!'ndoJ' como n110 i1 isto iniloronte 
t\ turma democrnticn, citando n Republica 
Az•gon~ino, ondo o municipio nüo tem a. Jn.r .. 
guczn que lho den cnt1•o n,·,s o le~tisiador 
const!Luinl"i o dando·so o mesmo nos JMatlos 
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36 A!>NAES !JO sim.lnO 

-------------
Unido . ..;; o Jnrni.Jt•n. com·~ tm·c 
especial o Distr-icto Fc1loml, 
do munlcipio olo Estudo. 

umn ~iLmh;·:lo n lei, si o projecto pnsc;:ll' 111ll h,tlo!o! w1 t.t•;t· 
IIIUHO !ll\'t.:l'Sn. l.llii.I'R. 

Lô o nrt. (37 1ln CoJhtiLuic;ii.n, qno ó <"'X· 
prosso, c brt~tn. pal'n rcspondet• an nohre So
nn.dor por M:t tto Grosso i u nrt. 07 cst:. I.Jp,Jor.o 
a figuro. jurídica do município do District.o 
Fcdornl, muito 1liffcronto do mu nidpio do 
Eataolo, que ó ro~ulado pelo nrt. 08, o mo,trn 
como, portanto, mio toem npplicaçooio os argu. 
montas do quo S. Ex. !lie .scniu pnrn com· 
bater o seu substitutivo. 

EnfJ•ontn n. ccnsurn ó. flisposiçiio quo retira. 
do Conselho ~Innicipuln inicintivrt dns des
pozas, o di1. que o suhstitntiYo olt/·J'n apenas 
disposlr;Ucs dn. lei n. 8::i, tetHlemlo p:mt 
um fim, isto ó tOrtniLl'·so t1n osJl]JClra <ln 
Podel' Executivo um centro de rüsi:-;tencin, 
que falha intcir1tmcnto na legislnç:ão nctuo.l, 
prlnclpalmcnto depois .1uo o CougTe:;so votou 
n lei do 10 do ,iulilo do cor!'ento nnno, 
rclntiva á cornpotencia parn decitlit• sobro o 
·velo un prefeito. 

Expliea o orador fL conwmiencin 1111 me1litln. 
c mostra como nn. !nglatm•T'n, pn1~ modelo, 
pertence ao j!xecutlvo. a iniciati\'a da dcs
pe;.~a; nUa pot1eudo· o pnl'lamen t.o cxce:tlct• as 
despozns consignadas na propostu. do Go
vm•no. 

Dessa. demonstmçi"io rosulta. tambcm rt im· 
prccedencin. dos nrgnmcntos, a que re~pond1J; 
tanto mais que o substitut.i\'O uão fm·muln. 
uma Ol'gllnizn.çoão completn; rr·speitn n stru
cturn. do Dist1•icto Fl!llf1ral, nos tewnos t.lo 
art .. 67 dn Constituição, rli:;nto do ~mi soll'!'O 
limitações a rtutonolllia drula aos municipios 
dos Estnclos pelo nrt. Gt!; o consugr:L apenns 
medidas provieorins, mas UT',(.{entes o irulis
ponso.veis pn.m a bo:L gcstüo do governo mn· 
nicipal. 

Impugnou o projecto S·~VHino eomo t1•n. ... 
zcndo o vício do inconstitucionnliilado, e 
então perguntou: rJiio havm·!l uma. :w!uçiio 
para. o Ucscmh~bro municipal '~ N;io lmvut•á 
Olltl'fl. soluçoiio, sem sm• C'Sta, que l'C'Speito os 
moidos constituclonues 'i 

Atl!gm·avtw.;c-lho f]UO niio }:1JI\ia doixnt• de 
lut\'Cl' um meio o do fhcto urnn. nora orgnni· 
znçiio mnnicipnl cnnl'urn~e os n1·t~. 3·1 o n. :·W 
o 67 li11 Co!lsl,iluir,itO pódo 'N' olccrrt:uln pr,Jo 
Con;.:-resf\o com vant.n,!!('ffi p:•rn o dif'tricto 
Fcdol'ni.O snb~tiLutívn do orndm•, ron'•m, n;io 
co~ittt dessa oi'gllni;mção; t.Jntrt npc·nns do 
JDCtlidns parcincs ns nwis ndCf!Urt.dtu• ;"•s nr.ccs· 
sidnfl(IS dn occo.siiio, mns ro:-peilnwlo o pro
coito constltuciolutl . 

.-\rguo·~O o wlJSL!I.utivo nU1 do incf•n~Utn· 
ciOnlllidn,lo, pm• oxif.rll' dum~ tel'QcHJ J~<LI'n ro· 
,iol1,~fio tlo~ J:clu.<; do pl'('foito, rtttniJ!lo i~ to não 
ó mnis do quo umn mctli!IIL do Cllutolln. o 
CJ.IIC não elo v í11 ~·c r colu~r.mnt• jln,mcsmo llUrquo 
clhL Ó JII'OVi~IIJ'ÍH, 1.!01110 }JI'UVÍi'iUl'ÍIL Ú tuJillH.!Ill 

t J u a.n to :'1. 1lorn i.~:-;i h i I J da! lo dt 1 JH'cfei to, mostt•:t 
n OJ';Hhll' niio :o:;CJ' uma inno\"n~llo o pttm isso 
leuJIJl'it n nntut•eza dtts func~;líes c Jltflnd.tHl a 
o~m citlndflu. 

to JH'efeito, ou qualrplOJ' ~uo scj:1 o chofo 
!lo Podm• E.\ecur.iyo ~Iunicipnl, n;io ú si não o 
nr~;i.o, o rPproson tnnto do Presidente da H c .. 
publicn. Donwis, foi n. loi n. 85 quo crcou 
um prefeito de nomcnc;ii.o elo PJ•NiirlHnlo 1lu. 
Jt~rut.lir.n, pttl':l. g-et'ir cumn Po1lct• Executivo 
Municip:Ll os rwg-ocios municipii(S, tendo n.t· 
l.!•iiJuiçlic:-l divcr~ns conf'm•idos pda lei or· 
1-l'!\11 icn. A~~im, si o pre!CHn O o ruprcseutnnto 
elo PJ'i~:-:idenle tln. Hopul11ica, cllo nüo p1Jclo 
fl"ll' um m•g-;io independ~~nü!, 

A Cc•nsUtuiçolio confiou o PodC'r ExCicutivo 
do Districto Peuornl no Presidente dn Repu· 
bli(:n., que não exerce cstns funcço:os pot• :-;l i 
mns j\XOJ'CC·as por seu ropresentnnto, o 
desde que este niio lho mcrccn conflnuça clave 
ser domitl.ido. 

O oo·ndoor entra cm outo•oa uotallws do pro
jecto e declara julgar ter cumpr·ido com o 
sou dovm·, como o Sonn.do, o!':ltl't convenci fio, 
HtlH!rU cumpri I' o sou. 

() Sr·. Don1in:;:;·o"" Viecnl.c
Sr. PJ'esidcnto, a p1•imuirn vez qno mo cnbo 
IL palavrn. no Senado sob a prC'si!lfnciiL elo 
V. J<:x., cmpo:: ... ndo viec PJ•osidcuto da Nn~ão 
:1. 15 do novümbro deste onno, níio ó fórrt do 
proposito qne dii'i.ill n V. Ex, as minhas lhJi • 
citnç:1ic,..;, e miJam niio llou v esse concorrido vo I'IL 
a pot-içiio que o trtlculn e os meri to.~ do V. t•:x. 
ns~egul'avum·llw, embora. não tivesse concor
l'ido p!L~'J. que V. Ex. oceupo essa cadnit•o. do 
tnntas trndlç·ücs glol'iosas, dn.qunl, ~~.-:tau con
VC'ncido, V. Ex. h a 1lo dispenmr n todos ~~ 
maior somm11 do libcnl:ulo e do gonrnntiu.. 

1\S diversos emco1lu~, os substitutivos que 
têm si!lO npJ'C'srmtntlns neste }wojcct.o indicum 
flUO nü.o lm nimht umu. opiniil.o nmrJ.durcci·la, 
JI!•Juc o ~egnra sobro o nmodio n applicnt' no 
mal CJUC :1u quer curn.r·. 

Este pl'ojcét~t, SI', Prosirlcntc, dm·miu lougo 
tmnpu na ordem llo di:t: dovoi:~, orn vil'tuUo 
do UTHL UrgCJll'Ítl. Cúlll RUl'lH'CS[l, I'CQUL'I'Ícl:t, 
t,ntrou lo~o t•m 2'' ~li~cUf:Sl10, sundo rli::~pen.s1uln. 
n l'·1 o rcmct.tido {L Commis:-fio quo olnbOI'OU u 
~uhstiLutivo quo ~,"' acha cm tlJscu..;süo u quo 
tem nut.r•o suJJslituLi\'o o <.~mondas. 

Sr. l 1rcsidento, o quo motivou, f]Unl Jbi n 
enusn do projocto primitivo l•XtinguinUo o 
Conselho Municlpnl ! 

;\ nol!ro cornmif'sii.o db: clnromcnto om seu 
}lurccor:-a rrec(ISHilladn inadinvol de provi
t.II!IUJias lcgisln.Livns rtue i mprimnm uo governo 
~lnuicipal do DistJ•tcto FedOI'fll um rcgoimcn 
do ortlom, !lo Ct:onomin o do obsot•vnHoia elos 
}JI'ÍIJCi}IÍUIJ oiNUllllÜU'CI:l tlu govnruu so nOII'IIIIL 
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rio modo tãn vivnz 1m opinião nacionn.l que 
esctJSIL fnzor-1 h o 11 tlumonli Ll'at:ã.t ,, q no u.; males 
:;fi.o g·J'ItVü::i, int~•lel'llVci::l, exigem retnf;dio 
Pl'OIIIIlLO. -

So pOl'IJUO su.o acuus:Lllns ~ovommente rJs 
mornb!'os tlo govm•uo rnuuieipal, so acaso ó 
voJ·dndo q uantt1 ~o Uiz, se }lll.l'il. (\isc:s uw.lcs 
graves e intolci'!L\'ClH só tomo:; o rocuJ'Su Ua 
oxt.incr.~ü.o du Cnnsolho, é fOI\~oso l:nnfo$snr que 
torinmc.::; tio cxting-ull• ~IIi to.:; E:;bttlo•, cuJ(JS 
g-overnos tlii.o o 1nesmo tJ•J::;tt~ f!Hpcctuculo, quo 
ttovorhLmos extinguir a p·dil'ia, que n.qui o 
em muitm; outJ•as pn1tes t't o tla~cllo ela po
pular.~:i.o, que IWrin.JllOS lcvndos n. oxtinguh• 
mnita.eomm c clwgar•i:tmos a extinguir, a tlcs
tt•uir n. prop!'in. Fold.~rar.~:io. 

No:; to momeuto dnucl PL·esidt!lttos &iin pro
ces~ndos, o do Amazonas e o tio Sc1'gi po. 

u~r Sn.. SJ~:-.'AOOB.- Por que s~o (ll'OCCEsndos? 

Der,ti•uimns a mono.I'ohia, mas em alg-un:-~ 
Est,:vlo::~ const.i tuio·.~c :~ dymnnsLia tio família, 
pciol' quo tL m::·uarchi•~. 

Cet·tos choJ'es d!, l~shriGs querem submotto1• 
os h ~rucus, todo:; i1·miios. à tillil vontade o ca· 
JH'ichufl, n. Cillltt·ago:;to, com ffiUI'mUL'açUcs, 
cm•J·ntnpe>ndo, lL\'IiS~nllundo, almton!lo o. digni· 
tla!I01 porquust') ns:-;i m !lC :;ustcntão no governo. 

!~to ú oquo::.-c!h'L llll meu Esla!lo, Anmzmms, 
Cü<Lr:t, mn maior lHlrtr..-; dellos, onúo tudo :lO 
de:Jtrr'lo p li'.\ undn. ::.o construir. 
U~t SJt, Sg~ALlOI~ -São o.:; ndvcrsarios que 

o dizem. 
O Sn. Domxoos VtCE:-;Tu -Essa r'l n. dÕs

culp:~ fJUC :-:l!tni'!'O tlií/J, tt~r~) 50 utttjLue ú. 
p;tJ:Xt1o, n. reelll'SO de oppo:..rr,ao, que nao tom 
liir•cJto n. ~~ous<J. <dgumrt, absolutn.mente. 

En lambem suu opposicionbtu e coutinúo a. 
ser. 

O Sn.. Do~UNW.l~ VICEN1'g- Pory11o ~ii.o i\ilo alllrmo quo tudo quu.ulo se tliz dos 
nccmntlos do tleshonusto~. porque se tliz que dl\'Cr:;o:.; ~o,·m•nos c nutm•ida.dcs csta•lonm 
tôm pl'l!.lic:vlo crimes o muitu.s ropt•csontuntcs 
doR EHtttdo3 e intcressatJo.-1 nosle:-: o:; dcnun- M'Ílt \'Ol'lbtloir•o: pslo que so p<tSSi no meu 

gSta.do ;.cre•fito quo cm ):!'rn.nde m.:tforia ó s 
/!iam (h praticn. de nbnSII:-i1 dusma.ntlos, ele vcr.lntlo. ~ii.o so attowlo i~1 queixas dos qua 
acto:-; quo pctlcm puni!:ü.:•. sufi'rom, f:tzt.lm.se o tolcrüo-so vinganças o 

O Sn. FitA:-;ctsco M.\CII.\.Do -Os ([Uo assim JlOI'Seuui\·ües · iiS viclinms são considorn.dao 
d l " ' . I d pt•oce l!m no.~ E:stn.1 11s ó por~uo cont:Lm com a. nlgozes o as .. ~im autoriz<tm ns n.utot'JI a es nos 

impunido.do. pet•Vol'sos to1\n. sm·to do violcncin~ ))aru o que 
O Si~. oo~n:o-:nos VJCE::"'\'l'E- Amní:onns, Rio uii1J hn. rl"mctlio nmn a rtuom llcdtl-o. 

Grando do Norte, Cearlt, Alng-\'Hls, Ser~ipe o Tudo t•ormitto·sc contra. os que niio srEo 
\~sr.irito-Snnto de~respeitn.m lois, nposenl:im ILnJi:.{o.; da situu~.~ii.o d.o Estado oru que vivem! 
mn.g-ist.J•tulo.:~. tlomiLtcm eirlatl:'ius eleito.~. por·· o qu:tndo so rlenunciam os llCtos .quo nq~.u 
:-mguom os quo m1o npplaudmn netos mi10~, c11usüo espanlo o üaz·~m o tlcscrcdJto dos hs· 
lOis pt'lljudiciaod, osso corw,jo 1lo Ol'l'US o de.~- tndos cm c1no se praticn.m chama.n'!·UO.':l des
astres, (}no mi.o me prop.m h o ng-1 n·n. 11iscutir acreditn.dure:; tio E.'>tndo, como se d1zer n ver· 
o flUu est;1o n pedir punkito, maios quo todos dndo fosse Jos:tct•otlitttl', como so não fosse 
conhecem o dununcium-sc todo:~ os dins. um so!'viço tlizol·.t, cmnocar o cspit•ito P';l· 

o mn.l qun ~oqum• curai' vem tlo não termos blico, alentm• o.•to poYo, quo h1t do um d1a 
rcprm.;onULçiio sutlPI'in1it!o. p(~ln. intlitrurença oxecuttu• sua vontutlo sem o ompt•o;.:-o dn. forço. 
do 1nvo, quo não tom libor1ltule tlo edcolba, que devo tirnr diL Constituiç-ão, porque com 
que s:1.be quo sou voto wi.o (, o.puJ•ado ao c i.. olla ello ó soberano. 
dacl1i.o n ctuom o destinou. Sr. Pl'csidente, cu de~Ajo.vo. uma reform:t 

To!lod o:-,tes males, todos estes clamm•es, completlt, com o.voto consit.ai•io, ~minominnl, 
e~s.t tlcsoJ•iontação o lhltn do gat•o.ntins n. li- quo uvitlL~so rL JJ'tLntlo, sou posstvel tnzol·o 
IJordado o propriodndn, tudo que se l'a.z estlL em lei, que tirasse ao conselho todos netos 
justificando :t l'OYi:::;iio constitJ~ci~n:d ao que uloitomcs, quo d.3sso diroi.t~ de voto n todos 
ol'n._ft•an~amentJ contl'iLl'ioo.nt'li~IZH\ quo ser•. que pa;:am tmpo~tus mnnJctpnes, quo gn.ran
revts.ion:stR: Ol'tl. ser 1'0\•olucwJ~Il.riO. . ·. Usso 1t nlui~ii.o, quo assegnrnsse nos Estn.~os.n. 

Ho,Jo, a ~~~~to. do. qn~ so C!)tlt thtndo, dJrc_t escol !ta tl \t1] uellus quo ellos por !:lUa. JU(L!Ol'Hl. 
quo n l'OVI:-IiLO O:lta !'iiJ liiiPO!Júo o concorroret real, 0 não no papol, quororn que os repl'O· 
})'11'.1. quo a.l~um:t. cotam. ~e faç:L contt•;1. o quu sontum i o, Sr. PL•osi(lcnte, eu Jll'oHro n. vfc· 
t•stú. n.niquil;uJtlo a R ,llltLlica, tof'nu.ntlo-a. lencia ó. l'mwlo, quo rtctualmcnte ,·~ empro .. 
antipnlhic!l· :;ada cm pro~os:O:l c!leitOl'<lCs. 

Todo; wts conhecemo~ o que ~o tlú. 11n. C1t.. 0 . •t ólo t 'Itrsrm•mn 11 sitwwií.o do Prefeito 
pibt! F1Kltl!'<li o mtdttllUl do uód conilece o quo 110 ~~~~t;·i~to \.·eJoml 'tnt•no.tu.lu· 0 ompro~a.r.lo 
!'iC tlt~ no Hcu Est:ldo. 1 1 " 1. ·t 1n ., do rovo1•no quo o 

Quom nii.•.l sn sujoit:t ;'t vontnrlo tlo.!! Pt'ê8i- 1 a. mn~o1 ,!ll n coJ íl.OI,!.L , g , , ' 
!lento~ de E~ttll.los e Sll:tS ltlltDI'iliudes, {L von- conSOI'\ ala cmquan to bem :sei'\ h • 
t:Mlo dos qno goziio 1lo upoio do podm• nii.o O SR. EsT&VE~ Ju~IOit- Vnl'!l:ulolrn. mn.-
tom (L menor g;n•a.ntiu., nü.o pú,Jo l'e.spit·ur. ntvolht. 

I 
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O Sn. LEOror.no nm Rur.uõms- Entiío todns 
ns funcçõos domissivels síio mnnivollns. (R a 
out;·og apa1·tcs,) 

0 Sn. DOMINGOS VICE~'J'g- Dorogr. ns rliS· 
posições dos arts. 18 c 23 tio. lei n. B:í tio 21 
elo setembro do 1802. llstcs tlous nrligos siío 
os ~uc determinam o Proteito, depois ,Je no· 
morulo, servir por quo.tJ'j) nnno.~, nito podcnUo 
sor domiltidc antas ela terminação tio PI'O.t.O 
pnra que fôra nomoatio, o o que o !ncompa
tiblliso. 11ara ser nomeado para o ~untJ•iennio 
se~uinte o pnra ser oloito membro tio Con· 
sclho Municlpnl. 

Sr. Presiflonto, eu lllio f1tQO g"l'jl ndo questão 
Uo ser ou não o Profoito tlomissivol ad ,lutum 
e sondo um l'unccionnl'ic nomeado !JOio go· 
vcrno que é o ehefo tio Potler Ex>~cutivo, 
J;>arcoo que n conserJucncia ó qun esteja sujeito 
a demis,üo do governo que o nomeou. 

0 Sn. LEOPOLDO DK !lULIIÚES-ApOiarlo, 
isso ó que ó lcgico, 

O Sn. EsrEVKs JUNJOR- Ent.•o para q1ie 
submetter·se a nomeação t\ o.pprova~iio elo 
Senado! 

o sn. ÜO>!IIWOS VICI'NTg- voto lncom· 
pio to. A intcnçilo elo honrado Sanado!' ó muito 
lonvrrvol, nito lw. duvi1la.. 

o sn. LEOPOI.DC IJI~ Bur.u1il•:s- E' tio r l'C· 
prcsontnçoiio iL minorírt. 

O SJt, Do>nNoos VJOmNTN- g• cla1' ropro· 
scntnç>úo ú. minorin.. E' um p1'1ncipio, umn. 
rlíspo:;i1;Üo cuu::.titu..:!o.!nl ; est{L est:Lb~lúcidn. 
na. no~sa Coust.itulf;llo ll roproscntaçno llnR 
minorias; mas ns minorins não elegem, não 
podem eleg-er roprosen tantos. 

Dosccntlo n.o tm•t•eJlO prntlco, á oxpm•icncln. 
dos /'netos occm•t•iclo~, nos oxomplos, nós nos 
tlovümos I'OCCJ'Iinr ~uc n lei tlo torço cstalJo. 
Jcola. itrunlmcnlo o voto incompleto, a t·opl'C· 
sentn~~íio d11s minorias; mns tn.mhcm do
vemo.:; record:LI'•IIOS do quo o Sr. Conselheiro 
Pnulinc, descobridor do pro•llzio, nindll bojo 
n.provoitn.rlo, usnllo o tii.o abusn.rlo, foz uma 
camnr[L unnnimo, no quo tem íÜtlO imHat\o. 

Ora, dinnto dostog exomplm, diante tl1L ox
porioncia, ~os rüsulturlos que somelhanto 
processo oloitoml nos mostra, ou não tenho 
espr~rnnçn., n.bsolutnmcntc ncnhumtt, rlo quo n. 
minoria se faç11 representar. 

o Sn. Do~mwos VICENTE_ Nns divor'"s O sn. LEoPOLDO um BVLJIÜES- Se elln não 
ordens do funccionarios publicas nós nüo tomo.< tiver forço. parn so l'i!Zor ropresontnr, cm·tn· 
um de livre nomoacii.o do governo quo nli.o monto. 
esteja sujeito à demissiio tio mesmo governo, O Sn. Do~nNoos VICKNTE - As minorias 
UmiL vez que olle o. morcca.: os ministros pJn. teom !brçn.; om to,ln.sn.r; Ioc di(ln.!lcs olln.s JJii.o 
nipotencinrios são nomonrlos pelo Presidente doixiio do têi·n. 
da Republica, sujeitns as nome~tções ú o.ppro· Si hn locaiidaties. lia Estno.los,em quon mi· 
vo.ção do Senado, da mesma fóJ•mn rtuo é a do noria, as,im chama~" porque n:io tem o npoio 
Prefeito, mas me~mo pot• ísso c•st.iio isentos 1lo govemo, é a malorin.: mas, mesmo na
tio. demissão, quando o Presidente rlo. Repu. quclln< ioenJidndcs, noj distl·ictos, no> Es
blica entende que eiles niío morecorn m11is tortos onde n minoria tom nome1•o sumctcnto 
sua. contlnnço., pll.I'a. so fh.zor representai', cll!L uii(j o con· 

o Sn. LEoPOLDO nr. nur.nõEs-Apoindo ., segue, por~uo ns oloiçõos são feitas n l!ico do 
muito bem. pouna, o. fraudo impede que 11 minoria eioja 

reln'e:·wntantos, as actlL'i l'o.brica.c\as á vontndo 
O Sn. DOIIIINaos VIcENTE - !ln, pm·tnnto, fnlsllloiío o voto o rouLnm ti. minOl'ÍI1 oa que 

dou o meu voto à tlisposi<:i1o elo n1•t. 201 do olln. côut~eguio, do pois llo vencer os mil rc· 
projecto, por isso que o Pl'ofeito nilo ó d" cursos do governo. 
Jlvre escolha do povo, não é do cioiçiío po. O paragropllo rlosto ltl't. 4·• deloJ•minn ~uo 
pular, o quo seria sogonir um principiO demo o consol110 so compor;\ do 15 membros, que 
cro.tlco rnnJs compntivoi com o regimon que é o numero já existente, e oiova o prazo do 
ndoptó.mos. rio SUil du!'nciio a trr·s nnnos. Est<> prazo 

O nrt. 4' dispõe quo 0 Districto Federai seJ•i\ estn v a roriuzirlo pela lo i n. 2·18 de 15 do lle
dlvitlido em rluas circumscJ•itJçõos, cJ•eio, 1.o1ubro do 180·1 a dous nnnos: esta lei ó rovo. 
poróm, que foi acoita uma emouân rio nobre gada pelo projecto quo so rll,cuto. 
sanador por Goynz, determinando que seja O Sn. TuoMAZ DI~WIM dil um aparte. 
uma ~ó ch·cumser•ipciío. o SR. Oo,11~aos VICENTE- Nilo conheço ns 

Ar.OVNS Sns. SE~AnonEs- Foi. omonrlas do honrado Senador por M:d.to 
Gro.~J.:JO, nii.G ns posso conhecer: fol'n.rn apre~ 
sentndns nn mcso. um gm.ntlo numoro, nom 
iirl:ts foram; só depois do impressas ó CJUO 
porloroi cnnhccol·as, aprecinl·as. 

Proponho uma cmondncliminando o nr. 5', 
DE Bui.JJúms- Voto ln· o dotol•mino que nca revogndn a lei n. 40:! 

do ln de ,iulhO do 1808. E~la loi toem ,Jous 

0 Sn. DOMINGOS VICENTE- Na emonrln do 
nohro sonn1lm• por Gcyoz rlispüo-so quo o 
oloitoJ' votará em dous t"rços dos mombros do 
conselho. 

0 Sit, LEOPOLDO 
complc•to, 

., 
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------------------------------------
artigos com nlguns pnrngrnplios : 11c>scs pa· 
ragraphos cst{L est11holccido CJUilll!lo' o t•t•to 
tio Pl'efoito devo ser I'cmottido no ~cn:Hio o 
quanclo rcmettido no ConS<·IIio ~lunieipnl. 
Deado quo a intenç:.1o cio llnnrn.rJo autut• clo 
i?I'Ojccto substitutivo, quo estamos li iscuti ndo, 
n sujoito.r sempre o veto ao conhecimento 
do Senado ..• 

o Sn.. Ltwror.no nur.nüES- Ipso (acto, l'e· 
voga o. lei. 

0 Sn. Oo:'\mWoS VICEXTF:- ... 1'(•\-'0g'.n.llfl.n 
lei do .iulho<lo 1808, e8t1\ o Srnndo com a :tttJ·i· 
bulção quo nntes lhe tinha sido commcWdn 
pcliL loi n. 85 de 1802, a qual'"" seu art, ~O 
mandn. vn. que to!los os t:ctos J'o:o;scm ro.Jmt·ttidos 
pelo Prefeito no S··nnclo Fecler<~l. 

Revogando a. lt~i tlu 11'39<3, n;i.1 se preciflo.. 
como so rlispõo no projc~cto, ele rm·ogar o sou 
§ 2° ()UC ó o qnc dá no Consethn Munlulpal co .. 
nllccimcnto .dos vetos, no cnso do sot'om op· 
posto::~ ús resoluções COIItrarias no int.>ro.-:so 
do Districto. 

A minha omcn·da, rovogntH.lo totln. ~~lei, faz 
dcso.ppal'ccer o § 211

, 

Não comprchendo n. convcnioncin. 1lo .~t'l' (l 

veto rejoitudo por •lous torçuR do voto; dos 
scn~dores presentes. 

0 Sn., LEOl'OT .. nO DE BULIIÚES - E' IIID!l gn.
rnntia. 

O Sn. DoMINGos VICENTE- Mas o Senado 
preciso. dar garantia ? 

NiLo son poln. disposkito do nrt. Gn, rJIIC torna 
inol~~glveis para. o triennio soguinto os 
mcmiJro< do Conselho que findou. 

Pn.l'f'CO quo bu. com tnl limllnc;ií.o egoismo 
d~ p~rto do Sonnlo. Os deputad,,~ po,lem 
sor reeleitos o o~ sonntiO!'os t.amhem t! o .:;ão 
pot• um prazo muito mai~:~Iongo. Por quo rni'ÜO 
os intowlentes nii:o podorii.o ser rcelritos '~ A 
reeleiQii.o 6 um incentivo, rncomntcnt.ln. o 
cid;ulüo que iles!lja reolcger·so pal'l~ sorvi r 
hom. 

A prooceupação qno dietou a. disposição do 
:tl't. fiu foi som duvida unscitla do proce
dimento que muitos mombt·o~ do Conselho 
Mnnieip.\l toem tido. Mas niio pú.io ser o eas· 
tlgo, si castigo muracem, Ut\do pot' nó.c;, nem ú 
sufficionte n puni~tü.o; o 11ovo qno dô Sllil ro· 
p1·ovaçti.o nüo renovnn·lo o mantl!lto, ::~i pt•o
codcm m"J. 

O a1·t. 7' estnliolceo quo fiel n<li:uln pn1·~ 
30 do ,lanoiro p1•oximo a clciçi'io do Conselho 
Municipal. 

A<llada. sinnonto, n ololçit·1 tem cio ser feita 
pelnmosmn lei, Jl9lo mesmo processo oleltor~l, 
JO!a. mosmn qn~lillcaçilo. 

0J'"· ntnmc·so clinrlnmonl·• n loi Alvim, 
dlzendO·RO qno foi O rogulnmoiJIO Oi"lloral 
qno mais f!Lvorocon na J'raudos, 

Enf.rntnnto na nloiçtics p:lsteriot•cs foriio 
reit:•s pül' OU Iras lois; ~~urts Camnt·ns do:-1 
Or!pntatlo:; o tlC'ln . ..; terr,·os rio Scn:vJo, ai im do 
Intcndcneios, fi,rnm eleito~ JIOt' lLO\'O~ pro
cr·~'o :, e t); vic'os, a~ f!'ílude::l Jinii.o maiores 
o tnlli~ rcpu~nnntes. 

A lei Alvirll não t'Stli. mai.; Dm execm,'iio: 
hon ou !lllt, só sPrviu p:1ra n cleit;ã.n dn Con· 
stit.uinto; depois votou·so n lei n. 213, do jn ... 
noiJ•o, que SCi'Viu pA.ra n.H ~og-nintcs eloit;ücs, 
l'or quo t•azão ~o ostit constautemento fL con· 
Fur:w n. lni Alvim 't Qnnl o vicio quo deixou, 
qual !Unto tlo tr.alcs pro imdo? Stniio foi boa, 
!i)i uma lei tio occ:tsião, 1'cit.;1. ~ob :1. n,cr;ã.o llos 
ncontecimcnto:-; que trouxeram a. translbr·
mnçiio do rr~inwn; tlS f]Uil ~wnm eloilos na 
rigcucin. o cm Yil'I.Uclt' ddlu. não trouxeram 
um L unic;t, contt.l:~t:u;fi.o con~r;t si. Nós niio 
vimos então lluplic:ttn.s; niio fiO conhocin., 
nfi.o se pot. om pmtic:t. o :·:o esct•utinio, como 
tk·poi!:i tom !to. valo. na. vigeucia do leis qno 
sendo m:1iR livres dão peiorcs I'l'sullnr.los. 

Não hn, portanto, wotivo p:.~.rn. a.tnco.r·sC n 
lo! Alvim, o apezm· do :-or smpeito. visto ter 
sido eleito por elln, ~cho quo oJJ'oreei~ nn 
.\poca. b:~.~but.o gar•n.ntln, mai~ !lo quo tolln.s 
as leis quo csti'í.o em vigor totalmente dcsa
Cl'P<Iitndns. 

O mal, Sr. Presi.Jentt1, nii.o vem (1n.s leis, o 
mnl vom tios homens. Trouxen:::os p:ara a 
Republic:L os mesmos erros, o.os mt~smo:~ vicios, 
os mesmo:; proce&ios, os mesmo~ co:stumes, oa 
mesmos moldes, nug-monttulos, pelo menos, do 
ciucoontn por conto. 

M11r-; quando diz ~e isto, quando o dizem· 
nquelles quo, como eu, uit:'J ~üo rcpu~lica.nos 
historiem;, o honrado somvlol' poJo D1str1CLO 
Fedcr:tl, quo mo o~tú. ouvin•lo com ntttmc:iío, 
o our.ros dizem quo ~iio smuhules dn. m~ .. 
nn.rchin., tlnsses temp:1r; cm qno so vlvw, 
pri nci pe:o;cn.men te. 

o Srt. Tuo~tAi: DJ~LFI:"'o- Eu, não; sou in• 
cnpnz di>lo! 

O SIL. DomNnos V10EN'TE- Nilo póde sor 
conte.Citudo CJUO JH'l!'l tinhn.mos caminluulo 
muito com alui Snru.ivn.; quo clln nos deu 
elei,;ties limpa~ e CJ.Uo voltiuno:J nos mesmos 
procos·ms 11ntel'iorcs i quo int.l'Odttzimos os 
antigos vi cios ; ~no nii.o lm mo is elckü.\~ ; quo 
ollas S:1o n.ntcrim•monto foi tas c quo nitq tra
tamo . ..; do nos coi'I'igir. Jrizomos ar,ollH'mll. do 
~·~gimon, ma~ continuamos n. ompr(lgar pm· 
t lc;u:l mn.is i mm ornes tlo quo ns que lll'am 
usnlln.::; no antigo regímen, 

O Sn. Es·rev>:s .lm<JO!t cllc um npl1'to, 
O S!t. Do~mwns \'ICICX'l'l~ - O hom'n1lo 

senador pOJ' SJLntn Cnthnrinn h~ elo lombmr·so 
quo quundo o.sslm uos pronunciO.VILtnos :;o 
ili:t.in, o s. Ex. 01·o. um do::~.sos, o nn.turn.l· 
mento diz!~ nom os l~blo>, sómouto som 
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sontil-o no cornçit:o: pnra livrnl' n Rcpnillicn 
desses N'ro:;, vlcios o nml,·s (1J'U, prcci~rJ 
snng-uo. 

Pois bem, Sr. Prt.•sidouto; nós th·emos jil 
sangue, muito sangue mesmo, a Republica 
nhia. cstú. com úH mesmos vicio.:~, m·rus e 
males; O }}0\'0 eslá n.cobul.'llU.IlO e :mm m 1\\\ 
Republica., quo diarillmouto p.:mlo dot..lic;H;lics 
sincoms. 

O S1t. Es1•gvg:; .lu;ro.;wn.- E os quo tlorra· 
mnrnm est l sangue estão hojo muito bem 
collocados, 

0 ~R. DOMINGOS VICE!'iTE- Crl.l}!l neto l'D· 
presenta mnn. illu~iio, um llcsongano, umn. 
fnlta. o. to elas pl'ome~SIL~; deb:.nJ·oi i~ -o o tx·a
tnrei do ;~rt. 1·1 o p;~ru;.:-rnplwx que extingncm 
indirectamente o CnnsL•Iho Mnuicip:d. 

O honrndu sonndm• nutnr tlo pt•ojeclo n. J:ío 
oxtinguin. ft•uncnmenü\, i11 dil'mto; crn franco: 
o hom•nt.lo nut(Jl' !lo suLstitutivo extingllo do 
mesmo motlo, mos por meios indíret~tos · tlt· 
zcn~o um;l volt:t muito redonda pam clu'orrnr 
no mesmo rcsultnrlo, it me:·ann. extinC~tw 
porque, desde que o Conselhn Mnnicipnlwi:o 
tem a inicilltiva d:rs leis do tlf•sp ~mo da 
crt:.nçii.o Uo empregos, fl'CUI'...:os e upOI'<~çiJGS 
elo cretlito; d<.'sdo que do Prcf~ilo ón propn~ta 
dn. lei elo Ol'l:nmento, da Ue:opezr~ o do outrns 
propof<tas; de:ido quo o Con:-.elllo nno )Jódo 
o.ug-men to r dcspP1.n:.;, mas n r~·nnstliminu ii·•'~' 
reduzil·fi.S, de:-do quo o Sr.nado toma conhc
cimonto do tOflos os veto.~· utlpostns á~ l'C':iO
luçüos tlo Comelho, ó duro que esta nüo 
}J:L~sn rlo um :·mnulncm, Ulllll inutilirlndc. 

O hom•;.ulo :mnadot• pür Minu.s Cil11'tlos Jna.is 
do umn. vez nos nlllrmo11 quo esta k·i l.t!IO 
eJl'oito trnnsitorio, ú t!u tJCl~H:iirLo, quo PI ln. 
tem um cnrnctf!J' pl'O\'Ít-iOl'io i a sun. disposic;fi,o, 
n. SUtl docl'ctll.çün, o seu tlm ó cviüu· quo o 
Conselho i\Innicipn 1 continuo a IH'occder como 
tem procedido o isto chtr~Jil~>nto nos rliz o 
parccor. O rnou vol.o nilo in!luo parn. pa.s· 
!)O.gom ou niio do projecto. \'utm·ci na. fó dos 
pndl'inhos, como vulgai•mcn1.e so úiz, por 
conta do dono da. C•'LIJÓa, Clspm·a.wlo que daqui 
ll!l})OUcns mezes, ll!L pt'OX:Íltlll. ~CHsâo, o Cun .. 
gresso Nnclonnl, tendo já. ox.pm·im~ntado o 
processo quo vno n.doptat•, teu do ~o tlc~on"::L· 
nn1lo, ••. tendo jó. cxporimcntl~tlo os l'es~l· 
tndos dr.sta. l<:i, so nch•t hnl.álitwtu pn.m vot..at• 
uma outra 101, complotu., qtw garn.Htu. à di•fnu 
e illustrnda pupuluc,·ilD do Dist.ricto Ft:tlel'~l u. 
c.scolhn dos nwmbL·os do Conselho Muuicl p;d o 
clelles possa ter a. Homnm. elo sm·viços o J.wno· 
llcios " quo !em ull·cito. 

Sl', Pz·osiúcnt.o, ct·oio quo ufio hCl'Oi impot'· 
tuno tonwn11o ao S('>JHltlu mais IO minuto~ do 
sua rn•eciosn. a.Uonvii.o. o Soun.do l'CCOl'drL· 
se quo tomei nqui o compromis~o do ro· 
apondo!• "' ntnquos quo mo llzorum os 
mcmuros do Conselho Municlpni o do provar 

no Scmntlo fJUO no lUíiU Eitndn se tcom feito 
fJ•anerlnwnto tlopo~b;tie:.; do Governos Muni~ 
t~i pu e.~. 

\'. l•:x.., St'. Pl'O.~i.lento, compr•Jlwndo n.lJOn. 
si Luttr;ii.u em q tlo mo acho cullnc·atlo. ,l{L pe!'dou 
a ill1Jltll'tilllcia, que paro. mirn tinha, a. re .. 
spJsta nos J!'letllhro:.; do Couselho Munici11nl, 
dcrulto el•J c~prctaculo ~no algum~ dnllcs tcom 
dndo, das J•I'IJVns quo cites so oucarrcgamm 
do tr1LZC1' om meu abono. 

Uma uuicrL voz tllllpreguei as pnla.vt•as
iuto;!dcnt<~s municipnes- pal'U dizer quo 
ollc:l tinlm.ltl pruceJitlo COI'l'OCL:uncnto na 
flUI.:;;tiio tla dl8npropriaçúo da. chncnra do 
C"ttolc. 

,\l··m dc~:-:n, vez, nunca pronunciei a. pa .. 
li~vra ini.nndcut.o, 

O quo ma.is tlc uma. voz eli~se, tmtu.ndo do 
t'eto,.; O!>pn::t.us n. rr::;olLu;Õl'il do Cuusell10, f'oi 
~uo <·rit uc~·c!-:.~'f.tl'io ol;stu.r cs.c;nH conccs~ües 
nud;t7.(·S. imwomcs c escandnlosu.s. 

Os mc!mbr'1's elo Cun::;elliO, pol'ém, srm
l!l'<ll'I\IIH,o :-:111n snwle; o nu pns!'lo quo con~ 
lb,-;am CJUil 11iiO moconlwcin.m, IIIC!lt!~ca.vum, 
rid:culuJ'iSL\'1\Ill, dizowln que ou viulw. ilns 
lli'í·nlm~ du E~l•il'itu ~auto, o t']LIO dcmonstl'n 
i;.:nurnnein (·nJ ~~.cr.grn.jJI!io.,JFll'(JliO o Esplrito 
S:t.uto ú muito JlN!llf·niuo, uuütJ toem llrenhn.s. 
I~ f!U111l•lo dit.iam quu toJt.s o.~ hmuens, que 
tef'!n occ.upn110 }II",F:.it;UcR Jw.c.to 1miz, nüo tcem 
:-;i1l•J bento.':l dn. cnluumlu1 ela. i11trign 1 ela.pcr
''Cl':::idnde, d:L tnul. e!iceucia; quo nccu:mçêícs 
tla.:o; m:•is bai:'\liS lur.r m ~uuutillado, julgnJtdO· 
se nJgun:-: om·u,lido.~. }111t' Üll' ou cla':i::illleuUo 
t't!rLul:i cunec:~:-:lJL':,:, p{Jl' olles loitas, elo a.ut.ltlzos, 
immor·:tc~ o ü:;í:o.wlalo~us, re}Jülium in&i• 
llllaf;rie.:~ p·.!I'V01'/i:u.;, wio tiig'O !l JOilll, JlOl'CJUO 
cst.avan1 uo ~eu diJ·citn, vi::~to que eu os tinlm 
do ulguma l't'lt·ma mn~to:~t.lo, mtts o. outros, 
que ruuh tlnlmm com IHI pnl<wru.~ por mim 
pruft'l·itl:lf\, I~. :-ir. PJ•e.sitil'nto, eJio:-j iam mo.i::i 
Jon~r.: uiio rr}1olirun int~iuunçür.s J'oitaa sô
mc.mto nos vi"Vos; l'O\'olviam ató uma :--opuJ .. 
tunL, r<'COJ'llav:un cn.lumni:J.::::, niio so do
t!u!mnt, niio J'('SfJl~itavum n. lllt·moritt do um 
do8 uwlho1-es llorvidol'Oi:l tloslo po.iz, o Bat•iio 
do C11lcg-ipo. 

Nu1U1lc:tnLo da supultur:J. uquolln. gente so 
dctll\'O ! 

Eu nurwn nt.:1quoi os mcmhro.'i do Consolho, 
twm potlia JUZfll·o, :tintln. llqjo niio o.s co
nheço; como pot.lin·in f,d·Oj ntaendo'! 

Eu flei que ~iio cidoHhi.u::i mui tu conhecidos 
t'JO totlo o Jtiodo Janoil·o, llJeiWl:i pot• mim, quo 
nün tonho üSl::!t. snti~llt~;iio. 

Em qualquel' canto iloata citlntlo eu ouvia 
elizcll' t.lullcs cou~as quo niio os a.bona.m, ouvia 
coutnl' ·netos pl'ttticrulot~ pelos membros do 
Conselho; um~ conl'cs:-;o quo f!Olllpi'O tivo re
tmgonnncit\ ctn ncJ•cditor e niio croio f1Lci1 .. 
monto no quo me Lllzom o ouço, om calumnias, 
<lo quo toclo' tiiiO victlmos. 
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Nuncn ncreditC'i nns nccnF.nçtiCR1 foitns no~ 
mcm brn~ do Co~sel h o, ti v c rcpu~nn.ncia om 
crm• no quo ouvia, julg-U(•i·ns incapnzt)S 1la. 
Jlrnticn. do tlCtos tii.o contlíllr~ntLVeL':I, n~n nero
dito quo homem:! invc~stidos ele po~toR tão 
altos sojn.m capazes de pt•aticar :u::çtics quo 
nü.o os recommcndo.m à o:, ti ma. o re:-peito dos 
seus concldaclt1oa. 

Nilo houve do minhn. parte otremn o niio 
pldiiL tU.zel-a 11 pcssot~S quo niio couhrço. 
Analysci. ó verlla.dc, conr.t~ssÕI'S que .Julgou ··i 
o considerei n.udo.~os, osco.ndnlosns, concos~ües 
jli. ctnolitlcado.~ com·) taes pnr intewlcntos no. 
sessiio do 20 elo n.hril deste o.nno o cm outrn.s 
sesEõos ~('1-('llintes, A ln (jUO os pl'upt•iüs mmn bl'oa 
do Conselho, mais llo que ninguorn, terir.lln os 
sous creditas om lliscu~siie~ iuconvcnientcs, 
do que niio lw. exemplo, nomP:ul11rnonto mL ti c 
24 do t:etmnbro, IL p~ oposilo •lo contracto cum 
~ companhia da S. Christoviio. 

POiiPI'Íil. ler n.qui muita cousa ]lnSsndn. no 
Conselho, du quo temos conhecimento ]tor dis
cursos dos intcmlentm:l quo tOI'llíli'II.Jn publi•~os 
netos intolura.vcis quo provocaram U.d me•lidn.s 
consig-uullus no projecto. 

Eu não faço pupi:l de t.lola.tta' o ponso tm• 
provado quo fui'ILIU precipitados doftmcll'nrlo-ao 
ttem serem n.ccusado::~. Niio coiltllfllO clizer o que 
nü.o }lOS!iO provar. Sinto qno ll!i.o o:;tojam 
presentes O::J meus rlignos companheiros •le 
roprc::~entaç;'io porque nii.o tlcsojava tl'!l.tar de 
nogacios tlo Et<pirito Santo 0111 sutt:i nmcncias 
c queria f:Otlil··lhcs que COI'I'ildssom as in
exnctidtjcs que pot•vontUJn. prattca.stro. Nii.o 
sou culpado por uiio tiO ucilm't.!lll lll'u~ontt.ls. 

Um :;ei quo ~litit o.usoutc der,tu. Cn.pitn.l o ó 
justnmonte esse que mais tlet;(•ju.vn. que osti
ves:;;o presente, porqno (ui o quo t.Hsso se1• 
~illlcil pl'ovar que au tnri•lUllos snpuriores con
correram paro. tlcpo&lvUes no EHpirito StJ.nto. 

Reflt•o-me ao mou nmlgo do infrmcia, 
Sr. Henrique Cantinho. ( lla um upa•·tc.) 

O Sn. llom~oos VJO"N1'1~- O oult•o coi
lega ó mn.is <lXperimeu~u!lO em p•"lliticn, mnis 
conhccedol' tios homon,..; que n•11ln. flutu•am, 
resido nn Cnpitn! do E• tudo o conhece mclhot• 
os tactos cccorridos, 

Acredito pulo conhecimento quo teuhu <los 
dignos colle~ns qno o que no E~;tn.do llO tem 
feito tle l't'Jli'O\'o.do, clt~ illog-;tl, que o:; prcce
dcntts fuuestos c pet•igo~os, qw1 e:t-<cs netos 
tri~tc·s, (•ssos mb.o:~ oxomplo.i nüu toem, nfio 
pudem tet• seu n::soutimonto e 'lllO tolt11'<~m 
po1• disciplina. pm·a· não clo,..;g-o.'ltiLl' nmígm1 
pu!i~icos, que C(JtllprtllllCttL'Ill os cre(Utos tlo 
pnrtido o do Estado. 

Estou cel'to qno ss. EEx., ~e estlvossom 
prosonto:-;, mo o.judo.t'itJ.m n consurnr ttw:-; 
actos, quo estão coucorren•lo pr~t·o. dcsct•mlito 
du Eotado, onde todos nós h·oa ti vemos a li> r
tuna de tlascer. 

:-lunntlo Y, 1 V' 

O.i uwmt collogas os tão ausentes .•. 
O Srt. 'I'IIOMAZ Dtn.FIXO- AR verdnd~~s !:!ii.o 

"Ol'drule:-~, •1uer ellcs estejam prc)ojentus, quer 
nn;outus. 

O Sn. Do~uNoo~ VICh:NTE- e on não quero 
quu o!lcs >UfJponh:cm quo me aproveito! da 
occ1tsiiio pa.ro. nn.rr1LI' factos occot•ridos o por 
isso fHlt.~n licença pn.rn. trn.tm• de deposições, 
começando pela 'JliO foi feit.o. no meu muni
cipio. 

O Sn. LEoPor.no na: BuLnüEs- Tem muito. 
relação com o ll~<trlcto Fel!eral! 

O Sit. •t:uolrAz Dgr.J'JNO- O quo é que niio 
tem ruln.çtlO com o Districto Federal? (Riso.) 

o Su. Domxoos VICENTE-Tem realmente 
muila relação i :.o o pr(Jccdimcnto dos 
mombros 1lo Cunsollio ~Iunicipa! do Districto 
FNleral originou este projecto. o que vni 
pt!los E.'ltilll.tJs ta.mbmnpc !c providonciasener
~!cas, os n.busos cxigom punição, pcclem me
rtulas c o noLr·e ~onadot• potlo por sua infiu
cnda e com potencia :tprosontar projecto que 
ovitfl esses males, que O:'!tiio fazondo o dos
credito Jn. ltor,ublica, f!csmoralisa.ntlo ore
gímen o cn.vnw oMlhe a. rui na, 

0 Sn. LEOPOJ.DO DE ilULJlilES- Pat•o. !ó. nüo 
podemos f:tzor isto. 

O Sn. Do~mwmJ Vzcn:sTE- Vou contar 
rosurnltlamcuto n. deposição do Governo de 
Vian111~. 

. Os novcrno.s ~[unicipacs das Villns no Espi
r·i lo Santo foii.n t.:úlllJlUStos do cin..:o mombros; do 
Govorll•l do mou tnunicipio ( Viannn. ) !itzia.m 
Pítl'tO ÜOUS Oidtu1ÜOI1 1\0 pa.rtitlo r!ODStructor, 
rio qual havia tlcittln apenas semento pela. 
rusiin lmvitln. nn. cloiçiio de 2 do tevcreiro de 
!lü, tlous 1lo pai' tido n.utonornist!L e um do uni
onist:t, quo er·a o mn.i::. ft•:tCO clo~ dous gt•upos 
ern quo so devitlin a. npposiçii.o no município. 

O presifl(mto •lo G')vm•no Municipal sem 
neMs~idnrle t•eso' vou clcclnrtu• vago um dos 
lugu.rús occup:ulos pot• um cliguo membro do 
Governo q uo (leixiLI'Il do comp:u•ocer ns sessões 
uoccorl'lmdo-so de uma disposic.~iio do lei que 
a. isso o autoriz:w.~ o mandou proccdel' o.o 
rl'conchimento dn \'ll).,"'~, elo que só tive conbo
eilll!lll to q llo.udo l'egi•os~oi ao Estn.do niio tonclo 
torujlO lllíLÍd do concot•t•cr p!U'•1 ovitnl' isso, quo 
crn. port'citumento dispon:-;:Lvcl. 

O tlcwlwno, que wlu tinhn. }Jo.rtido o que 
qnm•i:t formal-o rmquollo municlp:o, OlH'O· 
vcitou a oeca::;iiio o com l'C'cursos otllctaos 
conseguiu uma. }lCQWHUL maiorirL p1trn seu 
caudiduto quo sonrlo um cicladiio !ligno do 
pústo nií.o t\nh11. <Li i rosidenclíL e sou nome 
JHi.o llgumvn. outro os cidnrl1los qttn.liflcados 
oloitores, pulo que o immoclin.to om votos pro· 
tostou. o GoveJ•no mun!olp~t! ilPUl'!1ndo " 
o!eiçüo nüo oxpodiu diplonu1 como dever" . ' 
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fnzeJ• pelo quo o Ulustre cnntlhlnto, que ob· montam muitns espet•nnçns nbsnrdns, cm· 
teve maior numm·o 1le votos, t·cclumou pn.rn. qun.nto os qn~ f:'.stiío cm opposicii.o soJfrom 
prosidcnoin, do Estndo, que Indeferia n l'o· trai1;ü!.'s, illusüo~. rlccop.;ücs cruois. 
cm•so. A politica tlo Vlann<~ foi sompre muito to· 

No rlln. 3 de abril, qun.wlo n.illlln. o Con'solho lemnto, l'C:O;peitnu todas opiniões o nii.o dil•cl 
niio tlO tínlm reunido pm·a t•csol\·m· co•no com· nos meus umigos so niio quo ~e con ton hn.m, 
potente quo CríL }lllffi. VOl'ificat• OS .J!Odore~ dO SOtfl·nm toda~ \mprurloncJns, porso.~nil;úOS O 
seus membros, rt:'cobo11 o prc~:~hlonto do Go· iujustiçons cortas de que tudo tom tlrn. PI'O· 
vorno um olllcio do cidaflli.o, que .:Ja .iul~;tvn fi1•o n pn:t.do povo do Viannn., n folicltlndo tios 
eleito convidando n. dnt•-Iho posso n'esso ilin., qtte i'Csidom nosso sngrn.llo pednco do tol'rn, 
c as 11 horas da. manhii fornm m·rornhrvlas que nmo com n.mor ontrnnhndo, fJorquo J(t 
os portas principn.l, 'do nrchivo, (11\ proc11rn.· nnscoram fntos qucri1\os, Ut vivi o tempo 
dori:t polo carpintoiro ~rnnocl !tos indo e'"'' mais foliz da mlnhrt. vldo o soi, como todos 
dos Govorn11rloros, o ultimo vot1ulo, quo tinha snbcm, quo as pm~içúes olftciacs ~ó prendem 
interesses nn governo, deu posse ILgsignn.udo cm•tos amigo.:J, sú tc1n nnmorosos itmigos em
como pr~sl1lento o termo com um dos ultimas quanto nú.o so as porrle. 
votado::J quo nem supplento ora, porque o.; Nilo foi sOmente deposto o governo Uo Vi· 
suppleutcs são cm nun1cro igun.l no Jos Go- a.nnn., o tio No\·a Almeidn. tbi mais inoptrt.
vurna•lo!'OS e havia outros cidu.dJ10H mais vo· monte, mais fl'n.nco.mento, mais vorsonhosn
tados e com um Oovornallordos mni:; votados, monto deposto, os n.utoros dn. furçn. nom ao 
que, dizem, não cstavn. presente. menos revelaram a ha.bllidatle, a intolli~encln. 

Esta dopoaiçii.o, do nova. especie ftJi nssisti•ln rlos de Vinnna. 0:; .constructoroa untonomistas 
pelo juiz do diroito, pr·omotor e dolegn•lo e do Nova Almeida nom ollsfurçar, nem cons
gn.rnntilla por umn. força estado:.\l commn.n- truir soubElro.m, destruíram o governo legal 
dndn pot• um cnpltiio que om carro especial dundo os douumontos que vou lúr,documentos 
da Estrada do Forro Sul do Espil'ito Snnto muitos significativos, mnito claros •lit dopo
n.li chegou ns •I horns o que naturalmente siçiio e acclamuçiio otn ~2 do julho desta 
foi pola autoridntlo policial r·equioitndo pnrn anuo. 
ua,·antir a ordem não altot•n.r1n.. Após o.s tlo~ Leio para figurarem etoJ•namonte, para 
missões dos poucos emprogndos fnnclonarnm glorio\ dos dominn•Jores do E;pit•ito·Santo o 
assim ntó quo mnndnmm fttzel' oloiçiLo pnr·n garanto a nnthonticidatlo. 
preencher os lugn~os rio dous oppo•ionrstns 0 Srt FaANcmco MAcJI,tno _,no tele• 
que, di~SOl':tlU os mterossados, Yel'bn.lmonte 'gl'nmmn' 9 ' 
ronunc1aram os co.rgos. · _ . 

As mesns pa.t'11 quallficnçilo fllrnm Íl'I'O~u~ · O Sn. D~~uso,os VICF.:NTE- Nno, senhor, n 
Jat•mente organizadas C: JUS tlias tlopols da do um ofllcro nsstgna<lo pelos ncclamndo~ ( U) 
doj~osiçilo e ninguom s•be o que so fez a 1'os- - Oov.orno municipal do Nov:~ Almerd:~om 
J10lto. 22 de .JUlho de !SOS. O governo mummpol 

Nfio reclamamos pt•ovi<lcncias porque o ncc!nrundo, hoje t•eunido, ot•tlcna .no Sr. Vir· 
castigo do vicio ó o proprio vicio, pol'q uo uiio gi1uo PorCll'll. tlo Jesus ox·socrctu.r1o !lo mesmo • 
tinhnmos aquom pcdil·as e por•quo tLqucllcs governo, :tfim de eutregnt• as chnvos tia por•trt. 
que se apoderaram das posições do governo e nrchrvo~ do mcsm~ governo, sob .Pana de 
do Municrpio, allegaYam qno os depostos dos- resp?nsahrlld~tde.- ~autlo o fraterrllllnd~. O 
curavam dos intorossos Municipaos, que se Jlrestdento. do go~o!'llo munl~rpal.-;: Bonormo 
propunham o. melhot'ü.l' o quo me Uizem estilo Soar~s Le1ta Vult[Jtll.- Oro:u~1bo \ 1ccnto Pe
muito mclhorn.Uos e ou vejo polos tolegrarnmos J'eim.- .1./cino [.Jac,ç de ;1moram Mcwlwdo.
que para o.q üi süo on vindos noLicinndo a 1'Jt,mphi~o de :1rm~jn !Jm•JJm:d~s.- AOT s~. ex
inn.usuro.çü.o do gaz fLCiltyleno dentro da ClLSa sec~otot•lo do governo lllUiliCtpn.l dc~No\a Al~ 
do Governo c dous bn.Ues que pot• esso iliiJlot'· me~dn.. 
ta)1tiss1'mo melhüi'O.ffiO!lto e outi'OS motivus o Sn.. FnA~OISCO :..IA.CHADO- Nom o. lln· 
tom sitio d~dos nn ]>eq uono Vilht tio Vinnnu. guagem é o1•iginnl. 

O meu conselho nus nm ig-oil d11. localirlu.Jc 
foi para que tivos<om u ó jmru quo tenlmm O Srt. Do~mwos Vrot>NTI>- A importancin 
n. mo.ior rosfgnnçiío, po.ra quo nii.o crio1n c111• o:;tlt na declarnçi'i.o -Govm•no munlclpn.l nccln.· 
bnrnços o pnra quo osporem a justiça dlviru• mado ~m 22 dejullro de \JS. 
gue n[o f•lhn como J'ulhn" tios homenR. Em ,Julho deste nnno nlnda no mon llstndn 

os chefes politicas nii.o :m inventu.m. nilo so .il~ orgnuisrv.fo se accfamn.\'n. governo muni· 
nomoam; Lil.zom .. n'os Sf!UI:I set•viços, suo. dodi· cip:1.l. 
cnçfio, n. conflo.nça. q uo im:lpirnm. O Stt, FRANCisco MACHADO- Niio so o.d.mir11 

N~t vldl\ publica como un pni•tlcnlar s[o que so ncclnmo om \10, 
rnrn.s !LS d01llco.çõos aincor•ns, os quo govornu.m O Sn. Do11uNao~ VIOEN'l'R- O Jll'Ocurailol' 
tom mnitas nJteiçües, umorcs Jitl•os, 11ll· desso colebro govot•no acclnmado expodlo 
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t~mbom sou cditnl, quiz provnr,qno." 11•1· 
menção !'o i mull:tl acertada ( L6) « -- Ed1tnl -
O cidrulií.o Josó RtJdl·igucs dn. Sllvn, pl'IJCllrtvlor 
do governo municlpnl do Nova. Almeida por 
norriençiio na forma ela lei. Do 11r1\fl.m elo Pro· 
sidento tlo governll muuicipal dosta. mesma 
Villo ;;IZ sabor quo desta dntn até o fim do 
corrente o.nno flcn. dispon~nllO nós Coloia,los n 
mora que o ex-procurador osttLvn cobrn111lo. 

E bem nssim convi:\o os mesmos Colletn1os 
n compnrecerom nost.n. pr~curndorin. oxibindp 
senR talões do direitos já pngos ntlm do ver1· 
tlcnr-so p:~rn. bon·rogulnridnrlc lldlto govcruo. 

DILuo e passn<lo nost11 Vil! a <lo ?\ova Almoi,Ju 
om 27 do junho do iBOS.- O procurador, 
JusJ Rodl'igucs rl(t Sil~a. » 

O Sn. Do~m;oo~ VICR~m - EiSa lloJ•n 
t.rLmbflm nflo 6 tli::.tinn1!n. n N;tns cousas. 

Si'. Presidente, V. Ex. o o ~onado BO.bom 
qun cu nuncrL mo occupoi nr1ui do nogociog 
lia E~líulo j ú íl. pl'imei\'0. voz f}UO o nv;o o tll·o 
Jlorquo o aca~o fornoccn-mc estes dous 
ctocumentos com q uo provo q uo no E;piri to
Santo ülll ü8 n.iuda se 1:1z &cc\nm:u;iio, edopõn 
Gnmn.l'!Hi Mnnicipn.e~ o pórquo Ofites netos 
tlcvcm :::cr conhe01dus elo todos. 

Tendo cumpl'i<lo meu dever para com meus 
concidrtdiios violontamnntn nrrttncados do Ju .. 
1-{ltrCS que pol' c:lelção disputtu.ll\ e incontcs .. 
tadn oecupa.vnm, peço desculpas n. V. Ex. o 
nod meus honrados coll(lgns o ngrndeço n. 
ntton,;ü.o com que mo ouvu·nm. 

Sr. Prosit.lento, ni'io Jlcou ni::.to, mnn•lnrtLm 
os ncclama<lus, os homens pü<Ie1•osos procedei' O l!;t•, Thomaz Uolflno diz quo 
o. nova elolt:ii.o prtl'lL ~únwnt1l precnd1et• nR lu· o. rcla.~m· •la. Commi~sãn do. Legis!a~.üo o Ju:; .. 
garea dos governadores opposicionistns, que tJ~IL. nao respon!l~u as ~onsJdcraçoo.'!l. flU? pro· 
ern.m tro~ 0 funcciona.m HS dtJUd g11vol'nistaa ,1lu~m om opposJÇtL.o o.o o:c:u substitutivo, .sua. 
eleitos n 2 ,le fovercil'o llo U7 com os novus argumeuto.ça~ C'hlu. totln. ."e pé. S. Ex,. I uni· 
olo'tos em os tolHO a <lllmr algumns 1dóns em mUitaspa-

1 ' Ia. v r as. 
Para. t.otla esta. bnlbttr11in, para fostnnNU'~ ltl.!:-.poutif1 ao:~ or.nlot·or. g~o s~ occupll.l'rLIU 

chio., que hn.de ílllr ti•ucto:; amn1·gos 11110 cri- do proj~ctn sohi'O a. nmnlclpalu.lalle da Ca.· 
contrnram na victimas tt g.1rnntht quo pediam pitlll. Diz que o.s p1·incipao~ reparos que mo
ao actual governo, tudo estli na mesma e o reco a a.ctno.l n!lrnini:-traçiio srro dependentes 
Prcsillento jâ. e!:ltti setitimlo ns consequcnc~as tlo ntropollo un.s dolibornçúC's o uns concessões 
de sua fraqueza c rlospreso pelas cousas sertn_s individmws. Atropo li o no. deli!Joracão: t6m 
jli santo o rosu ltiulo do mennsp1•eso pl::l<~ Jt-~1, exemplos no Crl!Jgre:::l'io do sobra. o Conselho; 
que o sou hnmrulo antnccssCJ\' soubo reSJleitar concessões individuam: não os J>Crmitte a 
respondH o governo dtl. \'ii lu. de Curin.cicu, q~o lei ornnnirn; mns n Sonndo tem tornado ?stn 
t.inhll. sido deposto em EU:L uJministJ•n•;<Hl rnatcritt opinn.tivn .• Nem o pr(ljecto SeYermo, 
castigando a nudaeia <los quo entcnJem, qno 110111 0 substitntivo Clmve.,, nem o substitn
devem occupnr poBicõcs quo o emprel-{o do ti\'O Aqullilw, no1!1nenh~t~1n emenda nssentn. 
to1Jas ns ft•a.urles, os r•ocm•sos officinos a ma- um:1, in tcrprctnÇ!lO pmlltlvn. o nuthcntlco. 
nojos niio nodorii.o dn.r-lhes nn::; m•nn;;. de.!! to pauto. 

'Ficarei '"nisto o mnis miuuciom uii.o sou AH infurrnaçõos n que so refcl'o o honrado 
porque meus eollegus não estão prosonto• o ropJ•o;cntant" "" Min"''• pOI' pnrtn do Go
nii.o tenho quem mo nnimo n proscgmr no!:im nn•no, pOt1o o souo.clo tcl-us, tü.o completo.:~ 
proclsEii.o do dcsnfltres. SI niio forn. istn, pu· r1u:tntns quoit•[L, roquoren•lo·us do mesmo Go· 
ilirla. ao Senado n benignülado !lo tolurnt··mc verno. Nito.siio my:;torios. 
mais al•uns minutos o a V. Ex. n indutgonela o p1·rojeeto Sol'm·lno toi con)b~tl<lo eom 
do niio ~or l'igoro•o no cumprimento do !'ó- ,,1wr•ia pelo ro!1Lto1· d<t CommJSsao ; ontro
glmonto detorminunrlo-mo qne mo cinja à tonl3 0 sub;tltutivo do hülll'ado relator ó n 
discussão <lo projecto, _ primdirn pitrle <lo projecto Sevel'ino. 

Sei que niio devemos tr<:l<u' de qucstues cc;- T<mto se violn n constituiçito, fet'lndu·:t 
tn.doae~; quo o Stmn.do IliLO tom L't!Ulcdio a. pPovisorin. comu d •11ni1.iYn.mente. _ 
dnr n olla~. qUil R ltutonomin e~t:'l.do:ll impeilo o lwur,Ldo SunnJ.OL' por Goynz, St•. Dulh~os, 
tlrtr·llws, essa a.ut.onomlu. que fO tlou u.os Es- ~·1 bn.ndonou n ltl(m llo voto do o::Et'nngou•o, 
tndos, que flollu.n.husiio o os qunos ntú nlguns ,lulg1wrt qno n dr.fen•lol'in. com m:lis convi
homens jó. chn.mn.m soberanos. eçii.~. Ao primch•o ombnto rodm. O m•a..tlot• 

Nós, que nilo gosa.mos dns grn~ns dos go- r~ti~ qu~~sleom·t1 ucido do quo nl~umll. mnltcin. 
vornos dos Esto.dos, não temos l'ccursoR, n:i:J ncha ,.a,.:; o en \'Ol vldll nr·sto abnndono. 
temos pa.t'rt. quom nppollaJ•, pnra cpwm ro- llofí~ro·so ú CJmrmtln Jo $1', Senru.lOi' Azoredo 
clo.mn.r, 11iio temoR slnii.o qno nos re~i~n[l,t' n.s :;obro a noro~sidndo do dou::~ lol'C,~os tia v?tos 
porsoguiçiies, n~ vloloncins, n!l in,iustlçt~'l, nos ll.o Soun<lo Pi\l'l\ l't~,iail.at• os !·eto.~. d~ PrACmto. 
ILbUSOS li. O t.Ot!O. fl. SOt•te, ( n, m ll i tos ff)lrtl'lll.~ • ) J~s t:~ t] iS pOHIÇ'I10 tlíJ SU bstl tu li \'O Jllritcn tloSCOll· 

UM Sn, SENADOn- Uo. u hora. do oxpo- tlanr.tt do Sonn,lo; corl'iju-l:lo, nu uJosmo tompo, 
1Hento, o Con;olho o o Sonndo, 
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4·:! ANNA8S DO SENADO 

AnnJysa. n!lis:!Ur.3o 1ln S1•. Scna•lor A~uillno, 
o Uiz quo n.::; tlnaltças do município h"tiio bio 
más corno as !la. Uuiiio, com ostn. dill'et'CIH,m : 
o município tum pmlot'o3os t•ecur·sos tlo qne 
In.n~m.r mão }liLI':L satvn.r·so o a Unillo os ox
gotou todos, 

F':Lz n. critica, por ultimo, 1Ia idlla veneotlorn 
d" oloiçiLo pelo Districto Fodornl todo, Dism· 
guo n.s ~·leiçõos poli tio tS das nilmiui::~trntivns 
o cita os exemplos do PILri~, Londres c dus 
principnes cidnllca dn Amoricn do Not•to. 

Ficn n di~cu.~.~üo ndiadtL pelo. hora. 

O St•. Jltt•cMidente-Tcndo a Com· 
missão do Clmst.lluição ü Pnlcre~ f'll\'Í01lo li. 
Mesn. o seu p:u·t~ccr :-oht'tl n. nomenç_ilo do ba
cbnrcl José Mn.rLt Pn,mnllos do Rw lll'nnco 
pnra 1\!\nistJ•o Plonipotencin.J•io c Envin1lo Ex
trnorllinnt•io nrt SUi.'i!lrt, ntlm do tlnfon1lo1' os 
direitos do Br11r.ll no quost,io dll limites com 
a Guyana l?J•anceza, convoco scssii.o secreta 
pnrn. scgundn-feil'a, 5 tlo cort•onte mcz, no 
mcio·din, p11ra. o Senado tom1tr conhPcimento 
dn mesma nomençiio. 

Pnrn or1l1•m 1lo (Un1lo. sc:-1:-:ii.o publica, ~uo 
se soguirli. à secreta, si houver tompo, Ue
signo : 

Votn.ciio em 2·1 discus~ão dn. pr11posir,ão tln 
Cnma.l'n do~ lleputfulos, n. n4, de 1:-:!08, ILUto
rizando o Poder Exf'cutivo a u.bt·il• no 1\finis
torio tlns Relações Extúl'iore~ o creflitu rlo 
15:000.~. suppll'lllClllÜLr n.o n. :3, do nrt. 31'tln. 
loi n • .JOO, do W do tlczembJ•o do 1807; 

Continuac~:io du. 3• lliscussiw rio proiect,o do 
Somvlo, u. ·~a. bUbstitutivo do de ll. l5,rlo 
1808, regulnndo Jll'ovisorin.monte fl ndminis· 
trnçiio do Distt•icto Fo<lOJ'nl; 

2:1 fliscms~iio rltL Pl'OllO.~if.·ii.o dn Cnmn.rn. dos 
Deputados, n, 80, do lHO.<, fixando " uospoza 
tlo Ministet•io r1ns Rcluçõo~ ExtOI'ÍOl'llS pura o 
exercício do 1809; 

211 11iscuss:Lo drt. proposição il:t Camarn. dos 
0eput1Hlo .... , n. 64, de IROB, mundnmlo con· 
tinuar n co.rgo dn Unlii.o o t-~er\•iço tln. illumi· 
nn(,~ilo do. Cnpit1tl Petlnml e autorizando o 
Governo n rovm• o respocUvo cont.J'Ilt~to som 
nugmonto de onnR pn.r·n o 1'1losout•o Nrtcionnl, 
nem pa.ra o con~urnitlor, no so!'viço twtual; 

2" rlisonssão 1la propofliç;io dn Camrtt•a dos 
Deputado~, n. 03, de 18UR, nutorizllnd•) o 
Podrr Exocuti\'O n n.lll'il' (J C!'Cdito espoci:tl 1lo 
21 :473$':100 no Minisbwio da Iutlustrin, Vlaçfu, 
n Obrns Publ icns para occot•t•et' no pngonmcn to 
da inclomni;mçií.J Uevld!L a ~Ittnoel .Josó Gou
çalv·•s Bra.~r", mn preitoiro !lo tt·~·clw de S1lo 
Caetano !lo Raposo n. BeiJo .l!u•dimJrln Estrndn 
tlo Forro Contrai do Recite. 

Dit;cus:-:iio nnicn. do pnrr!cOI' n. 187, rio 1808, 
dn Cmnmissü.o tlo Justi1,'ll. o Log-isla.t,~rw, opl· 

nn.nrlo f(IW su,ia n.ppt•ovn.do o v~to do Prefeito 
110 Districto Fctlora.l ú. resolução Uo ConsCllho 
Muuicionl, ~no concedo ao ongouhetro Gr~r· 
vn.slo Pil'•JS FPJ'I'oh•;L o direito do J'azor ex. 
tm!Ji<•, u!IJ'nuto 11 nnnoB, 100 lotarias do 
10.000:000$ cndJL umn, 

Lovnnta-s1~ a sM~ão lls ·i horas o 15 minutos 
da tar<le. 

13jn BJ:SSÃO E~I 5 DE Dmm~mn.o DE 869[ 

A' I I /2 hom, rlepois da. sessão secreta con .. 
vocadn. pnrn hojo, abrc-Eo a sessão publica n 
quo concorram os Srs. Senadores Mnnocl do 
Quuir·oz, .r. CntutHln., Joaquim Sarmento, 
.Tonn thns Podl'osa, l1rancisco Machado, Manoel 
Rn.rntn., Benedicto Leito, nomes do Cnstt•o, 
Bolfor·t Vi11il•n, Nogueira. Pa.t·nnnguil, Pires 
l•'Of"l'(jirn, Cr·uz, ,To:io Cordeiro, Buzerril Fon
tonollo, Pedro Y•lho, José Pet•nartlo, Alvaro 
~laclwrlo, A b1lon Milnnuz, AI moido lhrreto, 
Goncnlvcs Fm•t•eirn. .roa.quim Pornu.mlJuco, 
R. <lo Mondoncn Sobrinho, !.oito e Oiticicn, 
Rmn .• Tunior, Ruy llo.rbosn.. Virgilio Dn.mnzio, 
Cloto Xunes, Domin~os Vicente, 1'l10muz Dol· 
tino, Lopos Troviio, E. \Vnndenl\olk, llonço.l
ves ChnvC's, Blll'1110 l:h•ancJri.o, Rr)!.ll'i~ucs AI· 
vcs, Leopoldo Hulilücs, .Joaquim de Souz:L, 
A. AzeroUo, Estovo.-; .runior,lfnatnvo Richard, 
Pinhoit•o Machado e .Julio Ft•ota (•11). 

E' lida, posta em d iscussüo e som de boto 
approvada a act" do scss[o anterior, 

Deixnm ele eomparoeor com ca.usn. particj .. 
pndn. os Sr~: Gonr.roso Penca, Henri~uo Cou
tinho, Lnm·o SodJ•u, Ju&to Chermont, Almino 
Atronso, l!o.'o M•llo, Coelho o Campos, Loan· 
1!ro Macicl, Quintino Huco.yuva, Cn!rlLiú, Al
bct•to nouç1tlves, Vicente Machado, .Joaquim 
I.acorrla, lt•tulino Ho1•n e Ramiro Barcellos. 
(!51 e som el111 os Srs. Porciuncula, Feliciano 
Pennn, Paula. o Sou;m, Mornos Hl\rr•os o 
A<;uilinn <lo Amaral. (5), 

() g .... . 1° ~·~•,•·flltnt•io dú. contn. tlo 
scguinr.o 

EXPEDIENTE 

Olllcio iln Mlni,t.m·Jo da Guorra, tio 3 do 
corrente mnz, tJ•,tnsrnitt.intlo n Monsng-om, 
com C]uo o Pl'f!Si,Jcnte du. t<.opublic!L reF~tituo, 
divido monto snnccionn!.los, duus doa nut.o:.:l'IL· 
phus da rosoluçiio do Con).:'resso Nncional, 
~uo manUIL Jurlomulstu• dns ·v1mLngons poou-
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" Ilhli'ÍiLS qne Jl'OUYOr p!!!'lliflo todo 0 mililttl'·· c/crc ,\'Ci' IICCtJifti, ,.\"li· .. , /i f iHC011Vtmit:l1h! 1}!/r: 
que 1Ôl' iLilsol v ido em I:!IIIScl hu do guet'l'H. ! pum cada CIISO aspr:cint o O o cerno solicite o 

Al'chivo·!C um dos nutont•aplws o commu-' credito.?) . _ 
ni~uc-sc ú Cnmal'a. dos D~putat!os, remettr.m- A t~nJOt'lfl dn. 9a.m~l'n, nao obst~~;o, jll'O· 
do-~o·lhe 0 outro. n.uucJOU·se cootJ,J. .L uu~llllll. sern ruz,lO pau· 

. :-:;trel. A pa.tte que obttvm• «.I'Cnt,·nr~rs (ave-. 
.T.olog-rnmmn., ~xporlJdo do AlPgTc!to, 11~ln. tal'cis ria Justira FtJrlCrttf» poderá requerer 

Soc!e~udo Opel'nrm prot1:sta.nrlo coutt•n. ll:i rhs· no rongrnsso rlircctnrnonto ou pol' meio do 
posJcuos 1los m•ts._ 2(fj n ~OU o §~ flo l'orlif!o Porlcl' gxecutivo, o pa~am~nto tlo qur. lho 
Pon~l om d,lSC}ISR!IO u der-lrL_Tando qtw. Uf!S~O mr dtwido o o CongT'eH:;o poderá attendel·u, 
sent.ulo Cll'llO.l'U. roprc~·cntaçao por esci'Ipto.- voütntlo mn ct·etltto L•spMlul ou incluintlo n 
Inteirado. do~pczn na. vorb11 «CJ•eoitos Especin.os» do Or· 

ÇILlllCI\to tln. fazenflB, () Si•·· ~.!:<~ ~p.:_~l·ül:u•in lê o vao n 
imprimi!· parn. ontt•ar na ortlom llo:; trab:Lihos 
o seguinte 

PAnECEit 

N. 203 -1898 

A Camn.ro, dos Doputaelos niio poudo dat• o 
seu assentimento ás seguintes omentlas ofl'e
recida.s pelo Senado à proposição que fixa a 
do'lpezn. cloMinistorio du. Fu.zontln.Imrn. o ox
erCicio do 1809. 

I.n Ao n. lO, do nrt. 111 «Em vez tlo 
1.091:900$, diga-se !!36:100$, mantida adis
trilmiçilo da lei elo orçamento vigente.» 

Pensa n Com missão de Finanças quo ·o Se· 
nado devo manter a emrnda, ro:.tliso ndo uma 
economia de 155:800$ na vcrbaCnsa da Moeda, 
sem perturbar o set•viço elessa repartição. 

2.~~ Ao n. •15 do mesmo nl't. 1•' c.cSuprwi· 
ma-so o. consignação p:~ra. repressão do con
trabando na fronteira elo Rio Grnndo do 
Sul 427:000$000». 

A Commisü.o conforma· se com a. rejeiçüo 
desta emenda, embora continue a ont~nelcr 
que o serviço do tf,calizaç:co da f'e•únleii'B 
devo ser feito pela fot•ça do linha o não pela. 
guardo. aduanrdt•a. crendo. em lSiO, mas a.t
tcndo ú. considcrnçilo elo Inopportunidnde ela. 
mcdidn. 

a. 1' Ao n. 31 do mesmo al't.igo <~Em vez tle 
2.000:000$ di~a.-so 2.050:000$, Jlca.ndo o Go· 
verno nutoriza.llo o. pngn.r nc1s lentes !ln EHcoln, 
de Minas do Ouro P10to (~~ grnti1lcnç!Ões o 
accrcscimo do venci montas, etc~). 

A_ Co!nmissão reconhece quo a Camara tom 
mz"o tmpugnando o nugmcnto ct:t consi
gnação. Trnta·sc com olfoito do elosp"zos quo 
cnhira.m em exercicios thH1os o quo deverl1D 
ser pngns por cstn. ver·ba, veritlcnntlo sua. prn
cedencio. o procossndns pelo 'l'hcsouro, t.lo 
nccordo com a lei. 
· 4. 11 Ao o.rt. 2n, iu-(itw, «Supprima.m-so ns 
pn.ln.vt·n~: a h11m nssim fJ'II'ct tini' v.,·ccuctTl.l a.~ 
sl!ntcJww: dn justirct f'lld4!rtll, cec,.. n.tú no 
11m. • 

Sobt•c esta omon1!a o pnrccct• da Commissiio 
do Orçanwuto dtL c~~UUU'lL foi C8te: o(,, 11/llvnda 

5, 11 Flc;t o Podm• Executivo :tUtOJ'iz;u.lo a 
mand:1 r entreg;ll' ao governo do Est;nlo tb 
Para~yb:1 o s,d,Jo tio Jfi0:000$d~• ('l'etlito con· 
eedido :10 mesmo Estado pela lei de 8 do no· 
vembro do IHD2. 

A Conuu i asilo está tlc inteiro accortlo com 
o '\'Dto da Cnmara.: o. emendo. nü.o tlevo ser 
mantida pelo Senado. O auxilio elo que 
trata n emenda ,ioi Jbi concccliclo no Estaclo 
tia Pnrahybn. no credito votado esta anuo cm 
fav11relos Estudos Jlngcllados pela socca. 

Snla das Commi"ões, 5 do dc?.embro do 
lBIJS.-Hudri!JHes Alt:e!>',-l.enpoldo de Bulhües, 
relator .-J. Joaquim de ·"''~m :a .-nerwdicto 
L11i1e ,-GMl çalves Fel'l't:ira, 

E' Ilda, posta. em fli~cui=sii.o JJ sem dPba.to 
npprovnda a reducçiio flna.l do projecto do 
Senado, n. 12 ile 18U8, ~uo suppruno ile todo 
pnl'a. tollo~ os olfeitos, excepto no quo t•espoita. 
n vendmento~ e ós promoções etft.>cth·as, j!~ 
tlecrctadu.!i!, aA rostricç~ões postos, por acto ilo 
Pot!Ol' Leg1sln.tivo ou Executivo, a amnistia. 
conceelida pela lei n. 310, de 21 do outubro 
do 1895, de conformidade• eom n emenda da. 
l'nmnl'n dns Deputados, ncceitn pelo Senado. 

ORDEM DO DIA 

Vot:1çiio da 2' discussü.o da proposição da. 
Carnnrn do:; lleput.ndt1S, n. !1·1, do 1808, auto· 
rizando o Podm· Executivo a. ;1brir uu ~tinis· 
te1•io tl:1s Relaçües Exteriores o credito de 
!G:OOO$. supplcmcntur ao n. :J do urt. 3" da 
lei n •. f60, tlo lü elo clezomhro ele 18!!7. 

Posto n votos ü n.ppt•ovt~tlo o artigo unico. 
E' n proposição udoptlld!l pnr:L pol!SD.l' ú :-Ja 

di~cusstw. 

O ~r. Pi••eN I~"'ct•••oh•n (pela Ol'· 
d~~m), J'ü({l!Ol' pt·ot'oroucitt pnrn. tL 3•1 úi~cussilo 
~" propo•içiio. 

Consultat!o, oSonnclo concedo a elisponsa. 
mwon~u :O.IUNlCII'Ar. 

Cont,innn cm :lJ tHscu~são com ns emendas 
uJl'tlt•eoithlH, u projedu u. ::!8 tio lHOS, suhsU-
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tntivo Uo n. 15 do mesmo tLuno, regulando 
fH'OVÍSOI'io.mcnte U adrnini!Jtt•ar.~flO lllllllic:iplll 
do Disll'icto Fetl~l'.tl. 

Sfio llclns,npoiarlf\s o poslas conjunct:unouto 
om discussfio ns ::ll•guintes 

E~lCNDAS 

Ao art. l:J. Supprima-so. 
Ao art. 17. Sup~rima-sc. 
Sn.Jn. dns ~cssüc~. G tl~ dl'Zcmbro tio 1808.

T/wmo: lJclfhw 

Ln.s~imn. n. n.uzoncia do SS. Hx. porquo pro· 
iendi.a r.?'m·a.~·os lt, om vez du se occupa.rem 
dü Dts~l'tcto l•odernl, promoverem a mudant:n 
!ln Cnp1tnl Federal pa1·n o plannlto central do 
Goyaz. 

Uis::;crta sobre ns ca.pitltes it hoirn mo.r o 
concluo que dosdo Plat1lo, passando por Ci· 
co,·o o Aristotclea, <Ltó Wlageollo o Ta1·do, ns 
ciúade:1 ú beira mar nüo podem sor impecca.· 
\'elmente virtuosas. 

Faz a apolo~ia 1la. cídntlo 1le que 1'l ropre· 
scntonto uo sono.tlo o termino. d!zondo quo 
maiores do que os so11s vícios o crimes siio as 

o s 1•• LOJ)OM ·•·•·o,•:io r.:omcç:L .maiores datas que elln. inscl'oveu no. nossa 
p11r so confessar coutt•ati:lito no debato, por Ul~torin-7 de setembro, 7 do o.bl'il, 13 de 
ter de contrat•iar os tleus habitas oratorios maio o 15 de uovombro. 
feitos nn. escola do atuquo, por isao quo lho Siio successivn.mente lidas,npohulo.s 0 postns 
corro o duvor do ~or ngz•at.l.i~vol aos Souodot•os cm di5Cll~sü.o as seguiules 
que tomaram a improba tareia do em·nr o 
Dlstricto l•'ederol o particularmente os Sena· 
dores do Goynz o ~Jinns Gcraes. 

Ponsu., porém, quo o romodio niio ó ctnco.z, 
visto como ello visa apenas o phcnomono 
local, quando o mnl ó paten I emento geral. A 
immornlhlndo n.l>ocanhou o pB.i?. inteiro. 

Depois do outras consi1lernçcíes de ordem 
hiologica e sodolor,ica, concluo quo o que so 
observa ó a decomposiçilo do rogimou pas
sado nos moldes do rogimen actual. 

A bom d" justiça, r<>clama tambcm contm 
os prefeitos que, por via de regr•a, mnuilam 
os sous auxililllcs rechnrem os olhos nos 
abusos o ce1•rarom (JS ouviU.os 1'1s reclamu~·üus, 
sobretudo no tocan~o as leis sanllitrins, ci 
tan1lo grande cópirt do factos. Sob este ponto 
de vista, sus~enta longnmento que o Governo 
l'edernl, no llistricto Federal, nilo pr·cci'n de 
pedir meças it Profoitura o cita, para o pro
vat·, factos que r.!ltüo mt com.cionciu. publica. 

Annlysa os n.rtigos do substituttvo fJUG 
passou cm 2~ ditcu . .;siio,rlcmoranrlo-so no que 
crôiL a sub-pr•eroltum, no quo estabelece a di· 
visão eJeitoL'nl, no que n.utorizn. a nomco.~iio 
de cn~enboiros mllilat•es, no quo coglla da 
domis~üo do cmprcgadog, no que J'e~uln o. no· 
mcaçüo !lo prefeito ; o propiit~ omendnR e .sUJl· 
Jlrossões, nllm do vc'r si, as iLCceilanrlo, o 
Senado consegue o que o substitutivo tom 
om mente-economia o mot•o Iidndc, 

sente que os Senndort~s do 1IimLS·Goi'nOíl c 
Goyaz, a quem mais pnrtioularmento so di· 
l'igo, tenlutrn nl.l:•ndonntlo as snns cndcil'as. 
Vô nisso o. I'esolução em quo o.mhos nsson ... 
taram do con1lemnur n uutonomia do Districto 
Forlernl som pl'ocessa, ou, pelo meuos, sem 
ouvl!• a palrtvr•a dos sous doronsores. 

A pi'Ollosito, compur•a o; pnr·lamentos ll 
Comodilt Francozo., que clivm•to muis tnlvez, 
mas OJH!o o~J nctol'o::l niio Jovn m :L 1m lu. vm 
mais h<Jm tuo•lulnda o o gosto molhor dofl· 
uit.l.o. Ntts gt•andcs quo!ltües o di~curso niio 
couqui~tu votos, 

«Ao 11rt. 2" l\ccrescente-se : 
Sú puderá Eer nom•ndo Pref•lto, ~nem 

contar poJo menos 2 anuos de residonma. no 
Districto l'edorai, 

Ao art. 3.' Supprima·>O 
Ao al't • ..t."-Em vez de : uma só cir·cum

scripçiio o te., Mó o Om • diga-se« cm tros 
circumsCJ•ipçúes eloiloracs, comprebendondo, 
n i", ns Ji•eguczias do .Jacaropugu{t, da 
Gavca, Logoo, Glorio, S. Josl\, Cun•lclarin o 
Santa ltita;n 2•,ns frcguozias do Santa Anua. 
Sacramento, Santo Antonio, E<pirito Santo, 
lihn do Governador e lllm <lo Paquot~; a 
311 ,S. Chr•isto\'am, Engenho Volho, Engenho 
Novo, Inhnüma, Irnjú., Campo OranU.o, Guara· 
tiba e Sn.ntn. Cruz, ca11 n. uma das quaoa 
cit•cumscripçGcs elegerá um torço do Con· 
selilo. 

Ao art. 8.'- Suppl'ima-sc. 
Ao nr•t. 0'.-Supprima·so. 
Ao nrt. lO- Suppt•imn-so. 
Ao art. 11-Supprimn·>e o que se relere 

ao •uu·pl'l!fúilo. 
Ao art. 12- Supprima· >o. 
Ao nrt. 13.-Supprima-se. 
S~tln das sessões, 5 elo dozombrn de 1808.

Lnpo!r 7'rorrTo, 

Nlng-uom mais pctlinUu a pnJu.vrn, cncor· 
rn.·~O U. t.lildCUSSflO • 

O l!.ói•·· Pl"C>~idcutc-Ao projecto fo· 
~am oft'crocidas llh·m·sns cme01las o um pro
.Jecto subBtitutivo do Sr. Aquilino elo Ama· 
rnl. 

As omonilns síio no projecto que foi nppro• 
vn1lo om 21' 1liscuRsii.o. 

Vou_, p~r con~oquonci~ 1rJUlJrnottel' a votoa, 
em p!'llllOire lu~al', o JH'OJccto subotitutivo tio 
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S1•. Aquilino; si fut' rojeltado o sultstitut.ivo, 1 O !oi•·· Anlouio ,\.z<wetlo -
suhmcttm•oi a votos o.s mr.endtlS o depois o 81·. Pr<~siJento, pctli a. palnVl':.l. para. jmti
prfUecto qun foi approv'udu cm :!:• discussiío. Jlc.1r Jig-cirumcnlc uma riOHllltln. quo vou 

o sn .• GONI'AJ .. Vl~S cu,\VES-1-Itt tlons suL.,ti~ ap1·esenta1: a considor~ç:í.o tlo Senado. 
tutivos • • Procurm no l'''lil.toriD 1lo Orçamento do Ex-

, tcrior o nomr, do barii.o tio lUo Branco, n.flm 
do ver si S. Ex. lhzl;L on nfi.o parto do coJ·po 

() St•. l"~~t•csidentc-N:io lm. dous diplomntico, ou, ao menu~ do corpo con
substit.ntlvos: hu aFcnns um substitutivo do sulal', uo qual portcncl!u durnnte longos· 
Sr.Aquilino do AmaJ•al ao Hubstitutivo que annos. 
Jbi npp1•ovatlo em '2' discu~Ei:io c rtneconstituo· Como O.'i !:et'viços do S. Ex. no p:dz :-;iio ox~ 
o pt'OJCCto ngOI'o. mn votnçao, !.raOl'dinn.rios o ning-uC'm vóde contesta.l·o~ 

·Vou submctter {L \'atação, em pl'imc:iro lo· ma.nd11 IL ~~<'~a. uma. ~·mcndu. do terminando 
g:Ll', comojá.1!i•so, o prnjecto suLst.ítutivo: si que se inclua o S11tt nome no :,w,Ut·otlocOl·po 
ellcft'tr approvnrlo, tlcn.riL prejndico.do o pro .. diplomutico bra.:dJ(~iro. 
je~t~ :qlprovado em 2:•. discu~sfio; si cllc J'ÔJ' Er:L o que tinlm a dizer. 
re,Jmto.do, &ubt:ncttereJ, cntl~o, a votaR a.~ E' lido., apoio..rlo. o pustu.conjuuctamcntc cm 
emendas olfo•·e01dos ao ::ullst•tutl\"o qu~ !01 dlscu;s~o • seguinto 
approvndo f!ffi 2:1 discussa.o, C QUO constitUe "1 

o projocto ora em votação. 
Posto a votos, é rejeitado o substitutivo do 

Sr. Aquilino elo Amara.!. 
Procedo-se com o Sf'guintl) resultndo á \'O· 

tnçiio dn.g emt•nrtns olfe!'ccidas flffi 31

• 1liscus· 
pilo ao projecto substitutivo :~pJli'OV:IIlo cm 
••• -. 

El!E!I:DA. 

Accrosccnlo·se onclc conviei·: 
Fira. o Pudct• Execu tiro o.utorizndo o. in· 

aluir no quadt•o rio corpo diplomatico o numo 
(ln eminente brazilciro Dr. Josó Maria Pa ... 
r;mhos <1" Rio Brnnco. E' rejeit:~<la a ~mendn do Sr. A. Azercdo, 

supprossiva do n.t•t. 2.n 
E' re'citnla a emcndll <lo sr. Lnpos Tro· Sala d:~; sessões, 5 do <lezemb•·o do !SOS,-

~ ..tntonio .. t~tJrcdo, vão supprnssi v a do :1 rt. :i~. . 
E' approvada a emenda do Sr•, Gonçalves 

Chaves suppressiva. do 2n alincallo:~rt. <4 11 • 

E' rejeitada"· emenda do Sr. Lopes Tro· 
viio suustitutim 11:1 parto do nrt. ·1". 

W rejeitada. :t omonda do Sr. Domingos 
Vicente, substitutiva do art. 5", 

E' rejeitada a emenda do Sr. A, Azeredo 
suppressiv:c do paragra.pho uuico do art,5". 

S1\o rejeitadas as emondus do Sr. Lopes 
Trovüo snppresstvas elos arts. sn o on. 

E' rejeitada a emen<la do Sr. A. A?.oro<lo, 
substitutiv:cdo nrt. 0''· 

E' l'ejeitadn a emendo do Sr. Lopes Tt•o· 
vão supprossiv:L do art, 10, 1lo parto do 
nrt. II e do at'l, 12. 

E' rejeltn<l:~ a emenda <lo Sr, A. Azororlo 
supp!'ll:OO::-:iva elo art, 13, flmtwlo pt•,,.in~licatl:t 
idtlttt.ica ~~ffiiiJUin. tln S1·. Tlwmaz U dtln11, 

E' o pt·ojccto n::;airn emondndo, npprova.do 
cm 3• · dis-cnssüo o, sendo ndoptndo, vnc ser 
enviado ó. Camnra, dos Dopnta<los Indo an· 
tes 1i Commissiio do Hcdacção, 

Olt~'Al\lii:NTO DA lJESPElA. DU MJNIS'l'ImlO 1>,\S 
R~r.Açii•~ EX1'ERIOR!l8 P.\l\4 !SOU 

Entr1\ em segundo. discussão, com ns emen· 
dos otl'orecldiUI pela Commls.iio do ~'innnçns, 
a proposlçiLo da Camnra dos Doputll<lo~. n. Hll 
do I StJS, I1XIL!Hlo 11 do>peza du Mln i~terlo lia' 
Rol~çilc•sExlo~ioro~ partt o cxcrciciu do !SOO, 

O Sr. Loit.e ~' Oltlolca ( 1.) -
Sr. 1 're~illt•ntc, não vou discutir .o orç:t
mento. 

Julgo que o orçamento do llxt<~rio•· ó o que 
m<'no:-o oll'trec~ campo para discus:·:ão. 

A sua dospoz11 é tão limitada que não per
mitto apreciaçiio rio verbos, qu" ostão pro
vistas cum cxnctidüo no ot·çamonto. 

As minha< opiniões com relação ás alte
rações folias na lei que organizou o corpo 
diplomatlco jó. foram <'X[<Ostns o anno pus
~a,lo : nüo lbrt, 111 llCl!eitas. Nüo quero insistir 
sobre o facto, 

Julgo quo a oriontaçiiu não é a melhor ; 
julgo quo n ol'ieutaçiio da lei que formou o 
corpo iliplomotico ó melhor do que ostn, 

Os ,iornaes 11izem que a Commi~sii.o onton· 
dou·so ""mo Sr. Pru>idente dn. Republica, o 
que ns cmcnd!Ls appJ•ovnUas no. crunnrn. toram 
nprc~cntada.s do nm~ôrdo com o St•. Ministro 
do Exterior, quo csll't mn.is lULbilitado a 
eonhcccr do quu uós, os tier•vit:oa: do Pa.iz. 

Tomei a putn.vra parn. consultar ~ Com· 
m!ssii.o ele Finançns, si não couvil'á dispôr no 
orvamento o facto que se deu por votaQ[o do 
Sonn.tlo, R mis~üo li. Suissn.. 

O Senndo approvou hojo cm ses,[o secrotn 
IL nomcnçiio dn um Ministro Plontpotctlclnrio, 
com o Um do reprcschttlr·nos, 
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Pnrcco quo calo ministro tem nm venci· 
menta llxorlo. 

Soró. conveniente rlcixnrmos aborto no or· 
çn.mento o \'encimtmto desto ministro, pn.rn. 
que o Governo nmanhii. tenha. do n.brir um 
credito extrnordi nnrio 1 

Julgo que niio é <lo convonlenci~. 
Si n. dospmm. estli. fixada por \·ot.açfi.n no Sn· 

nndo, o, F.i ó nccos:mrio fnzcl·n., pot•que o mi
. nistro niio hn ,lo ir pnrn. n Europa. s(~m venci

monto, não sei porque o or•r,rtmento uiio hn 110 
consignar n. verbo. para pugnmon to de::;se fun
ccionario. 

Nós temos nns nossns lois <lo cont.~blli~ndc 
um urtigo quo manda incluir• na verln do or· 
çnmonto todos os cr,,ditos, nllm de quo este 
represento a verdndo. 

Nosto.s comliçõos, estando n.intln. por votar 
o orçamento do Exr.m•ior, acho que esta. dos
peza devo ser inclu\da. 

E' isto muito melhor •lo que o Governo ter 
nccosslrlnrlo de nbril• um crcrlito oxtrnorrli· 
nario e mnis tarde sujcitnl·o ú. npprov;wiio <lo 
Congresso. 

A omenrln consignando esta verba tem, no 
mesmo tempo, como cffcito inclui1· o rninistJ"o 
no Corpo Diplomntico. 

Consulto n Commissilo si os!:L dospczn 
está. incluída. nas vm•br1s do orçamento. 

0 SR. LEOPO!,DO DE BULUÜES-Jr\ 1bi Votndo 
o credito para isso. 

O SR. LEITE E OJTICJCA-Foi votn•lo pr11·n n 
expodiçã.o do Guyn.nn. o, ninda 'llln.nllo r,:K~SO 
votado o cre<lito era pnrn esto oxorcicio. 

Entendo que no o.,amonto futuro doYe fi. 
gurnr niio só estn despczo como lambem n da 
expediçiio O. Suiss11. 

Em todo caso, mandarei h Mcs~ n. minha 
emenda o a. Comm isafí.o o. tomn.rá na conside
racilo que morocm•. 

Os meus il\ustres col\cgns dn Commissito do 
Fina.nçns, sabem qurtl n. minha opiniiio n rcs. 
poito dos crcrlitos cxtraordinarios supplomen. 
tares o oepccincs. 

Nós quoromos acabar com o\los. 
Submotto a questão á nprccia~iio da Com· 

mis~iio. 
Parece-mo quo rlovo ser occoit.n a emenda, 

porque ó consonto.non. com o nosso rogi
mon. 

E' a soguinto (ft'!:) 
E' lida, apoin•la o posta conjunctoment.e 

cm (\iscussiio n soguinto 

li'~ TENDA 

Accrcsconto-so onllc convier: 
Mlssiio espocinl de nrbrltngcm na Suls.ln 

30:000$000. 
Sala das so5Bü~s. 5rlo dczembt•o rio 1808.

Leito e Oiticio•o. 

NingouPm mnis podi1ulo n paln.v1'n, cncer
m-so n. Ubcul:lsiio. 

PJ·nct'llc-:w n. vot:1çiio com o ~eguintu re
sultado: 

E' n.pprovnl!a a pr~po:-<içüo , snh'o as 
emendas. 

S;io :-<ucces~ivamonto :q>pl'OV:t1lrL:-; LH:I se· 
guintc . ..: cmendns do. Commissü.o tle Jo'innuc;as: 

Nubrica Ja : 

211 con~igna~·ii.o: n.u-
gment.e-~·o ........ . 

·1 11 cousig'na~·üo: nu· 
5:000$ 

gmente-sc . ....... . 5:0110$ I O: 00<1$00') 

Perú : - ropJ•est~n Ln .. 
çiio !lo Ministro : 
redUZil·SO,,.,.,,, • 2:00()$ 

Ordouad~t u gra.tifica.-
çii.o do cncsnl mn 
Jquitos............ 1:000.) 3:000$000 

Chi I e: - convertn·so: 
Vicc-Consulnuo "m 
V a I par a.izo com 
·1:000$, rcduzindo·so 
d:r r"spocti vn verbn I :500$0:.HJ 

Boli viu :-rorluzn.·s~,:-
R,prc;entação do. 
Ministro , . . • • • • • • • 2:000$0UO 

Republica. Argontinn: 
-suppt•imnm-se os 
Vico-Cousularlos: 

Em Possndas ........ . 
Em S. Thom•\. .••••. 

4:000.~ 
4:000~ 

Ern Lihres ......... .. 
Urug11ay: - Rr.du".!l.· 

4:000$ 12:000$000 

se:- Consulndo no 
Salto.............. I :000$ 

Parnguny: -l1C~uz:l· 
Rc: -Ropresentn\'íi.n 
<lo Ministro....... 2:COO$ 

Convorta-t-:o em vico
consuhtllo n Consu· 
larloem Assnmpçiío, 
com 11 dotnc:ü.o do 
·1:000.~. reduzindo-se 
da rc•pect.ivn verba I :500$ 

Suiss:1 :-rotlm~n.·so :
Hcprosontn~iio do 
~linistro ....•..... 

Jnglntorm: - suppri-
mn.-so: -Consulado 
O III GOUl'HULOWJI •••• 8:1100$ 

:J:GC0$000 

2: ooo~:ooo 
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Herlmm·s•~ Consul;r.-
dos: 

Em Loudr·cs . .•.. , . , . 
Em C•tt·di n· .••.••..•. 
Suppt·lmn-s••:- Vice-

Cunsula.Jo nm ~lon .. 
troal, .. .......... , 

Frnm~B. :- rnduza-so: 
-Consul•ldos : 

Em Parlz .......... . 
Em :>!<mel ha ....... . 
Em Bol'déos .......•. 

l: 000.$ 
l: 000.~ 

.t:OOO.~ 

l :000$ 
1: ouo,:; 
I :OOU$ 

Belgirn,:- rctluza-se: - Couso
ludo: 

l~m Antnet•pia ... , ........... . 
San \:i Só: -retluza-se:-Reprll· 

sentuçt\o do Ministro .. : .•.•. 
Portugal: -t·cd uza·so: -Consu

lado: 
No Porto, . ...............•... 
Allemnnhn : - reduziL·Se : -

rcpmentnção do Ministro •.• 
ltlllir•:- l'••duza-se : - Consu

l.tdn : 
Em Nnpolc"', . .. , ..•...... , .•.. 
Hespanh11: -reduza

sa: -mprcsentaç;·r o 
do Ministro....... 2:000$ 
Cons 1lntlo : 

Em Barcelona....... I :000$ 

Japão: - supprimam-se: -Lo· 
gaçii•) o Consulados •.•..•• ,. 
Acct·~scento-se : 

B 1lgico. : - Enviado 
Extr3.nt•t!inario e 
Minlst.ro Plonipo· 
teociario : 

Ol'llen:~tlo . •....... , . 
l{epres.·~ntaçii• 1, , ••••• 

Um 2·\ S~cretario -
orrlcna<lo 2:500$ " 
gratltlcaçilo 2:500$. 

Aluguol rla CllSit para 
clu~ncnllu.L·ht ••. ...• 

Expc~liente •...••.. , . 

ltnssia: l~nviado Ex· 
trnordinal'io e MI· 
nlott•o Plenipoten
clarlo : 

Ordenndo ....•..•. , . 
Ropre:)outnQilo, .... ,. 

SlllU\~0 V, l \' 

G:OOO.$ 
10:000$ 

5:000$ 

2:000,~ 
500~ 

íl:OOO$ 
l4:00U$ 

Um 211 Suct•otltt·io : -
Ol'<lCil:tl\0 2:500$ O 
~ri< titlcaç:to 2:130d.-:;, 

Aluguel lh casa para 
chn.nct, llar in.. , .•..• 

Expediont·~ .. , •...... 

5:000$ 

2:000$ 
500.~ 27:500~000 

14:000$000 
Austria-Huogrin. : 

Envin<lo Extraordina
l'io o Mmistro Pie· 
nipotonciu.rio : 

Ordenado .......... . 
3:000$000 Rcpre~nntaçfio ...... . 

Um 201 Sect·ct:lT'itl -

0:000.~ 
12:000$ 

orclemLtlo 2:5oo;o:; e 
gt•ati fl<,':t ção 2:50t 1:;:. 

AI uguel do casa !"'""· 
I :000.~000 

2:000.~000 

ch:t ncella.rta. , ..... . 
Expedi ou to ......... . 
Um consul om TriP;;te 

- ot•dcna<lo 2:0 •0$ 
o gratillcnção 5:000.$ 

5:000.$ 

2:000$ 
500$ 

I :000$000 

2:000$000 

l :000$000 

3:000.$000 

·12 r 500$000 

23:500$000 

7:000.$ 32:500$()00 -----
83:500$000 

R11brica 7u : 

Supprimnm-so os ~§ I' e 2•'. 
Accr"sccnte-se : b'ic:t o Governo autorizado 

a reformar a Sec.·ctaria das Rolnçües Exto· 
riorns o btnn ass m rcol':,:anizu.l' o sorvh;o 
diplomutico e conwlnt· da Republica, sul!met· 
tendo npportun:tn~.·nto :10 Congresso o seu 
plano de l'ofot•ma antes do set• este posto em 
execução. 

E' approvada n. "monda do Sr. Leite o. 
Oiticica, ncc!•escí'l'lt:lndo 30:000$ pil.ra. n. 
missão especial r],, "rbitramento na Suiasa. 

E' l'eg11itada ;L otonnd:l 1lo Sr. A. Azoreclo, 
autorizando a lnclusiio no qnadr•o doplo· 
matico do nome do Dr. José M11rio. Paranhos 
•lo Rio Branco. 

E' a pNposiçiUJ. 1\Ssim emendada, adoptada 
para passar a 3' tliscussiio. 

O Sr·. LcoJtoldo de D111hõc11 
(pela m·dem) requer dispensa do interstício 
pam" 3• disr.ussiiu tla proposiçi(o, 

Consultado o S~na<lo concede a dispensa. 

RETISÃO DO CONTRACTO DO OAZ 

Eotra. cm 2:' discnssiio com os 11n.1'eceros 
contra1•io c com o \"Oto cm separado ria Com• 
mis~ii.o Uo Fimmoa.,. o fn.-voravol dn. tlt) Obras 
Pubiicas,o art. I 'da proposição da Camara dos 
Deputados, n. G4, 1lo 1898, nua.nrlnn1lo conti• 
nnar a cargo ria U11Iii" o serviço da !Ilumina· 
çilo da Capital Federal o autorlzan<lo o Go· 
vel'no a rovor o t•espcctivo cont.raoto som 
uu~mento do onus pam o Theaouro Fedorul 
n01n pat•n o consumidor, no serviço actual, 
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O tilr. LeOJ>ol<lo de DulllõcM(') 
- Sr. Prosidente, a CommlsS110 de Obrus Pu. 
blicas, t'ofet•in,lo-so no pa.rncor• do. Cornmissüo 
de Finanças, dit tL ontetulor que of.ito parecer 
é ~outraditorio, Ol'a recoulwcendo campo· 
tencill no Governo Federal pnrn a l'•IVisiio do 
contracto com a COinptLnhin do GtLz, ora. ne
gando esta competcncin.. 

Si o iii ustre relator dn Commlssiio •le Oilras 
Publicas transcroves~e todus as palavras do 
periodo, a quo se reforiu, 'claro tlcarin., 
St•. Prosidonto, que n Cornmis~ü.o tlo FintLTlf}tLS 
quando nega o. competcnci•t no Poder Exc· 
tivo, é ptu·n fa.zor a revis:1o ern termos ~tmplos, 
isto é, com prm•ogação do pr·orzo do contracto; 
quando reconhece qne o OtJVt!l'llO tew com po
tencia par<.L fazer <L t·evisü.o su111 nltm·aciio 
deste prazo, é porque o Poder Executivo 
polit loi do orçamento actual, ost1i autorizado 
a rever o contracto com a dita companhia.. 

A clausula 12" do actual contrncto, Sr. Pro
oldoute, diz: «Quando o Govm•no qu1zer sub· 
•tituil· o systomn. do i iluminação por outro, 
avisará a companhia e mandará abl'ir con· 
Jurrencia publica pnra o servko». 

O Ministro da Agricultura, Dr. MU!•tin ho, 
reconheceu o. necessiclado de melhorar-se o 
~arvir;o, m1LS úeclfLrou que impos~ivol seria o 
Jumprimento ll!l clausu\n. 12\ deBde que osso 
~erviço continuasse a pet•tcncor, ao mesmo 
!ompo, ao Districto Fodoml o ao Governo <la 
l)niJLO, 

O inspector <la illuminaçiio, 01•, Jay1110 Bo· 
Jevolo, igunJmonte declarou quo a u.utoríza
:iio para n. rovi!lii.o do contracto. nos tu;.~mos 
-:m que tinha sido 1huJa, IHlda adcnntava; niío 
tUtot•izo.va o Governo n melhorai' o serviço, 
iorque lmpossivel seria n. exectu;Tio d!l ll\nu
.ula 12~, dos1le que o Govet•no i!Ó podia titzer 
1 contracto pam os panca, 1tnnos que ros
.avam di\ concessão primitiva.. 

Ora, Sr. PJ•esi•lonto, a Cmnmissão de FI
JIIIlÇRS,á vistn dos documentos quo lho furam 
•resentos. dus infol'Juat;ões que conseguiu 
olher, concluiu quo 1111 nocessitla,lo 1\o mo· 
hora.r o sorviço; ~ue o Governo csti\ nrmado 

isto ó, que continUo. it cargo do Governo esse 
sm•viço durante o contracto actual. 

0 SH .. 1.11tTg E ÜJ1'1ClCA-MElS 11. lei não OS• 
trLbeleco ítiso; por isso mesmo ó CJ ue l:iO vno 
vota1• o p1·ojecto actual. 

O Sn .. LEOPOLDO nE Rur.nõEs-Si o Pl'l\iecto 
diSSObSB:- llco. pertencendO ã. O.tlminl~lrnçií.o 
!Odernl o serriço tlo. illumlmu:ã.o, revogo.1la n. 
loi n. 85, no nrt. 85 ~uo <leclara quo o 
:-:erviço pertence à munici pn.lillndo, cu com
prohendo quo a quest11o do. competencin. Jlca.· 
ria li~uit.lmlnj mas, tlcsdo que emprega n. ex· 
pressiio- continüa. a pertencer iL Unifio -
fJ1HLIIdo ns leis do orçamento tlzel'um igual 
tleclar•a.çii.o, isto é,-continúu. a pertencer :LO 
Govumo, tJcsdt> qne a p:trte contractante re· 
cnsu.·:·m a. u.dmittít• u. subatituiçiio do Governo 
peln munir.ip:~lidudo,-ucreditou :L CommlsaiLO 
do Finanças que a quest1io fla. compotencia, 
ali{1s de gramle irnportancia po.ra a revisão 
do contracto, não ficava resolvida, 

Em se:..rundo lugar, acredita a Commissiio 
de l1'inançJs que armnndo·."e o Governo com 
a competencia. precisa pa1'U. resolver sobre o 
caso, deve·se obedecer ao pensamento da 
clausula 12, Isto é, develmver concuJ•J•encla 
publ ica.,atlm de que o Gover•no e os pm•ticula
res tenham luz mais bnrata. A proposlçíio 
diz • sem onus para o Governo e para os 
pn1•ticu lares». 

OI'U, u luz do g-az é cara, e, si nós enten
,Jemos <levar substitui l-n peht electricidade, 
e preciso que o preço seja modificado para 
monos, cm beneficio dos particulares e do Go
verno. 

lê qual o meio de obtermos a reducçíio, si 
nfio pu lu concut•t·cncia publica? 

Por c!.tas !'azües, a Com missão ont<lndou 
dever n:1gar seu voto U. proposição, aguar
dJtndo·."C pat•a, em occasiii.o muls oppot·tuna, 
~UA é a da Ol'l(nnizaçíio do Di>tricto Federal, 
definir a competencia do Governo para esto 
e pnra outl'os ~orviço.-., que niio podem 
11car a cargo da munioipalida~o. 

Tenho concluido. n. necessnria autoriza~:ün p:11'u. molhoml~o 
om a clausula 12" do eontracto, mns, que o 
·ovorno ontonde sor necossn.rio, antos do JlÔl' 
.m, o:r.ocut;ão esta. cla.ut~ula., quo uma. lei cJe .. 
ormluo quo o sorl'iço fique portoncoudo ti 
~mluistraçilo fedoral. 
A Comrnissito de Finanças entendeu que " 

lsposir;iio da proposição não resolve a JUestiio 
a competcncla, dizendo que contlnúa O. 
trgo ~o Governo lia Uniiio o serviço da iiiU· 
•!nação, di,posiçiio que pódc ser interpreta•llt 
:•mo reproducçiio das d1sposiçõos das leis de 
cçamento anteriores, Inclusive a de 1894, 

O tilo•. "'-nt:onlo Azm•eflo -
Sr. Presldonto, o lliu>trado rolatoJ• da Com
mi. .. são de Finanças comcçuu accuzando o. 
commissiio do Obl'as por to1' esta. t11xado de 
incnhurenta a Commissii.a do Finanças. 

J~ntretu.nto, u co.mmissii.o de Obra!; nii.o om
pr•o~gou o. pnlavra-incoherencia-om relnçüo 
it Colllmissão de Finanças om todo o seu pa
rdcer. 

A commissilo do Ouras ostudou o p1•ojecto, 
o:; dúCilmontos e o parocer da honrada Com~ 
missiio do Fin~tncas, e o foz mostrando quo 
se achava em parto do accordo com a Com• 
missiiu de Finanças. 
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Com ilffcito, uol'undonü.o lm ab.·mlntamenltJ 
diAcm•Jnw:irt, '' a. pJ·r,va. ó flli" o pn.l'Ot!t~J· d;~ 
Commi:,süo de F1uan(;as ttnto po;lil~ concluit· 
pela re,iokiio ela proposit:iLO da C;tJTI1Ll'IL du=' 
Ucpntados comn JIUln. SU!t uppruva<;iio. 

valo!' !lo i:iOU material pola seg-uinte Umnn, 
NC,» 

O Sa .. L1.~~"~Tor.nn DI~ llur.llljl!:s-Estci pt'Prista. 
n. ~Ub:-,ütutr;<v•. 

(I Sn: ,\N'l'O:\'IO .\ZICltEDO- O conlt·acto CS· 
taiJI'!t~cJdo entre o govt~J·nn ,. a t:omjmnhi;t do 
gaz, q lW t:onsta do8 JlU JIOis, ó tlu 1 HHli I' ó }lro
l'o~nr~o. até 1015. O c~par.~o qnto mcdda 1luqui 
atr~ IILC t!e ecr·ca tlL! 17 anuas. 

0 Sn. LEOPOI .. !IO UI~ HULIIÕrea-Niio apoiado, 
O SB., A~1'0NIO A;mmmo- Dlll'.Htto lmlo 

o corrHr da.cliscussiitt, (lu!lln S•J YÕ ]Jelo pa~ 
recm• Impresso o rlistribnido n:L en.'•:n,, a hon
rada Cornmis.::"i.o cl& Flnanc;ati niio condo111nnn 
IJ,, mo!lo algurn a Jll'úposiçã.o da Catnarn. do.'i 
Dopulntln~. preoccupando-~c a Cornmiss;i.o 
priucip;llruontr,com a quc:stão Un. cornpetoncia 
que ella ont~ndo flUO o Gorm·no n(IO tom, 
para revêt• o contr•acto. 

OJ·a, diz a clnusul1L l:.!'' fJIW não potlt!Tá o 
g'OVt!l'nn 1\t~l'l' a substituição drt illnmiunçc1o 
:tet,ual r~PIIl commuuicar i~to com antccnden· 
cia dt! 3 nnnos U. gmprezn quo actunlm1mt1; 
no.:; !Ornecn a luz. 

O Sit. Lr:m•nr.rJO J•E Hm.wjr·:s- Deduzidos 
estes :i annos dos Ii, Jlcam l•L O Stt. LEO!'or.no DE Bur.wi1~s-Tem po.ra. 

revm· ocoutr'ncto sem altel'oil' o prazo. 
O Sn .• A:sro:--ao Azl~ltlmo - Dentro tlestes 

1·1 a,nnos c g'OVeruo JU.rá a concurrencin. O Sn. AN'l'ONIOAZR:It.Jmo-~fn.H, V. Ex. lta
sein.-se no. clnusul:l. J2:o c p1du. clansula. 12· 
tornava-se quasi impossível n. I"evisfw 110 
contracto. 

A CUIIClli'J'CitCia. potlt~m se lllJI'C::it!DlrL1' OU 
dcixn1' dn :-·c apre::on tnt• candidatos n contr·a· 
ctnr n s~n·iço •ln illuntinJLÇÜ.O; c, si niio se 
aJll'e~en.t.arnm c;LntlidMos na primoira con
cuyroncta, l1 't'·SP-ha. de J'!tzt•I' ::_;pguwla, tl!r· 
Ct'IT'U. O q UO.l'I.Jt COilCU l'I'CilCÍIL, 

O SR. LEOPOT,no mi Rur.uns.:s-Rnseio-me nn 
m•çnmonto, que 11:'1. nutorizaçiio ao Governo 
para rever o contt':Lcto. 

0 Sn. ANT0:-.'10 AZEitEDO-MilR V. Ex. diz 
que aa ILutm·izaçGcs dailnR nas lois Uc oJ•ça
mcuto permittem a. rovisiio •.• 

0 SR. LEOPOLDO UI•: BULHÜI•;s-Dontro dos 
limites do eontl'acto actuo.!. 

0 Srt., ANTONIO .'\Zim.Eoo-Limites (jllO 11 
lei 1lo orçn.mento não cunsig-nLm, porqw' fLUio
l'izou ao Gov<J·n,) a concedei' favol't!:o: 1'l com· 
panhin., tiWOl'es CJUO sú parlem ser do n.u
gmento rlo prozo, }JOI'que u l•l'e,;o d:~ illumi· 
1mçü.o uii.o pólio SCl' elevado, seguutlo a lett.l'n. 
oxprossn. do projocto. l\Ias \'. Ex. diz r1uo 
são Ofl do. clnu~ulo. 12·•; pnis bem, vou tmtaJ' 
dn. clu.usui1L 12·• o mo . .;t1·ar qne esta revi~fio 
torua·so qua:-~i irnpossivet tloutro t!ellrL 

Procm•ei ligBirnmentc>, do accordo com 
meus lloUJ·nllo:; coi!C!!as da Commissilo 1le 
OI.Jt•n.s, tliscntir u::~to pout.oi o, si mais rxtC!nsn. 
a Commissiio não J'oi, e porque jiiiJ;tL\'[l ufio 
dovor to mal' tom po no Senrtdo com a. leitura 
de um }HL1"ecot' muito ln.lg-o. 

Diz a clnusuh1 12" (18): 
((Logo quo estivo!' recJnhecitln a convo· 

niencio. tlo substitui!' n. actual illnminaç-ii.o 
por ln~ oloctrica on p(lt• out,t•o novo syst.cmu., 
o Govorno poderi~ d!)t,'.ot•miuu.r n :-;nbst.ituiçiio 
do systomn. actual, nvi.snndo o ctmtractu.nte 
da SU!L resolu(;iio, 

NtL concurroncia qno :-<e nb!'ir pam n. subst i· 
tuiçii.o, a qual fÚmento t,nt•mn•ú C'Jf,•ctiva treB 
o.nuosdopois tio ttVii'iO, o contracto.nie quo os
tiver l'azendo O S81'\'ii,'O terú. proJ'ol'OUcin. Clll 
ignaldado do condiçUcs. 

Si nito fó1· tmlobt•!LtlO com osto o conti•il.cto, 
quom o suustituit• duvorti. indcmuizul·o do 

uu.rJLnto e~ te tempo lL illnmintu.~ão ticnr;t 
quast. que_nb:uulunad:~ porque a nct.unl com
pa.nlua, mw tentlo pudido conseguir a revisão 
d.o seu coul:l'O.~tt~ ou nã11 potlcudo thze1· por 
s1. n ~ubst.ttut~·ILO 1ln illuminaçiiu publh.:a, 
tleiXUI'ít CJUC OSt:t CDJ'l'iL iL l'f:"\'t~liJL. 

O Sn .. Lr.:oJ•unno DE Ht:r .. wiE.s- SenJo mui· 
!.ada, IIIL fiH'Inll thJ cOJltr•ncto. 

u Stt. A:\Tll:'oiiO Az1m.rwu- E:~ to correctivo 
nii.o Uusta.: a compnnhi:L foi multatln. pelo 
i!ln8b·e c bcnem!•t·lt!• inspC'ctor da illumina
~::lu pulJ!ica., Sl' .. luyme Houcvolo om con· 
tew1s tlo conto~. o :;ú a:;orn. é que olla t!sttl 
mrlhot'. 

\'ou coucluit• meu rnciocinio. 
Feita a cuncurrcncia., csiio ~erviço dn i !lu· 

min~lçlio, c.ot~o o Senat1o su.bo, não pót.lo ser 
J'c~allz1tdo stnao no IIm do dous annos, o isto 
nas mL•IhnJ·es L'Olldir;ücs, sen.!o quo, si a 
t!nm pa.nhin ere:u• tltfllculda.•le:: n um: L nova 
Empl'O~n qun so org-.mizo p:1ra o..; te SOl'\' iço, 
com cot"Lozn c !lo m1o se operari~ nem cm 
f1 utttl'o rmno:l, o q uo q uet• dizer qu~ os 17 un
nos Jleari!Ltll red11zidos a oito 11.pcuns. 

E ou port,"unto :w honJ•atlo relator da Com
mis~iio de l•'inaw;as si ello tem por suJfl .. 
~ionte p·u·u. q,uolquet• em}H'L'ZI1 propor-se n. 
Jazer um sm•vJ~'O desta ortlem, ompreganUo 
capJt·d consiflern.vol, si ollo tnm por suffi .. 
cieuto o Jmtzu d11 oito !Ln nos qno i.l thulo para 
e~s!L empt'llZ~L g'OZ!LI' •las obt•as CJUO Nzt:r 'I 

OS1t.. LEoi'JLno DE Bm.uü~~-As palavras 
do lll'. llul'tinho t•u•ponduu a V. Ex, : ello 
pede jnstUJJllllltu que ,80 tlolina IL comrm
~ncia Uu llovurno para l:iO lll'ul'ogn.L' cslo 
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]n•nzo e executar n cla.wuln 12•• com n cnlll· 
)mnh!n. quo IIZOI' o SCI'Vi,;o ~:.m mcllJores con· 
diçücs. 

O OJ•, .Jnymo Honovo/o pJ'ocurou combn ter 
n JH'OJ1:1~/.n dn compnuliin, coltlo HO .lit hon· 
\'('~se umrt Ci_lu~nrrcmdn., n l'~:t. ujWPcinc;Ms 
rni1 lWio~us n c:ula uwn dns eluusult1S ap!'C· 
~cntndns. 

O Sn, A:-õT•)i':JO DE k'Jmrwo- Perdoe-mo o 
nobro SentJ.dor ~~~ pnlavrns do Dr. Murt.ll.dJO 
niiorespmltlum no que ou digo. O illu~tre rolalot•, que ai nela !m pouco in

wwou ~~ autut•it.lndo llo Ur. J~t~·mc BtlilCYolo, 
'!ovo J'Ccorthccer· isso. A Cummissiio llo Finnnçns lt-z a SL1guluto 

l11torrognçiTo (Lê) DeSdtl a dau:;uln 1·' aU~ n. clansuln. lUU, o 
Dr. Jn,yrr.e Honovolo nnnlyson a pJ•opostn. da. 
<~omp:mhin e pt•ocurou rnudillettl·a do modo a. 
IJI)Jrt SOI'vir•o publico, o o Tlu•souro. 

E' n honrada. Com missão quem nclut ur· 
gente n melhoramento. 

0 SR. LEOPOJ.O,') JJO Tlur.uõF.s-E!ln. con~i· 
dera-o uJ·gente peloii (<p:IJ'cCC/'~~s ubnixo. » Fui poJ' c:::~·o mot,iyo que a Com missão cn-

1.1'wlru dovor duro ~ou voto fa\-'OJ'avel ú pro· 
po~içiio dn Cnmru·u. 1los Deput:1dm:, cnn!lnndo 
no JlOtr•k,tisruo do Go\·.wno, a qnem o Cnn
gr'l'S~n lttltOI'ÍZ1L n. J',•VÔl' O COiltl'ltCtO Clll 
di::;cus~ã.o. 

0 SR. ANTONIO Azi>:H.Eilo-Quaes? 
O. Sr:.. ~JWP~LIJO n~ Bm.u~es-0 do ill:"]lüctor 

1!o Iilummll!illO e u pr·opr1u J'ohüorio do Mi· 
nistro. 

0 SR. ANTONIO J\ZTm.J~I!O-Diz a honl'nria 
Comrnis~ao de Fina.u~·a:-; (lê) : «CJI111l' dizm•, 
quem nuo pnrmltto ó "lo1 do IJistl•icto l'o· 
deral. Si niio hOU\'esu! r.stn. !oi, c•utt'OI'i!l o 
illustro ex-Ministro da Vilwão qno podnrm 
flu:ol·o, dontru dn~ nuto1•izaçacs c-stabe/ctida~ 
nos leis OI\li11JlenL!L1'ins. , • 

A ciiLUSUIIL 12" diz-Substituiçito do illu
minaçii.o-o que f}uer dizn:• sub~tituir com· 
ploto.mente o t.ervic.o da. illurnimtc:llo po1• 
JU\ro. 

O Sn. [.EOI'OI.no rm Rur.nõEs-Ahi nüo di?. 
Completamente, 
O Slt. ANTO~ID AzErmno-Substituil· uma 

Jousn. por· outra, ó aubstitnil·n complota
nonte. 

0 Sn, LEt•rDT.CJO D" HUI.ClÕE<-ÜOIIO já ex i., tia 
"clcctl'icidrvlo, nito se dn1·á cs~c cum. 

O Sr. A. AÚ!lJtJWO - A commissi'io f<1z 
uestão no te1•mo-coutini'"-quo velu da 
:~tmam dos Deputados. 
E' claro qno, existindo um contt•acto entl'c 
Governou n actu1d compnnhirt duJ•nnto 0 

lll!po dessa contraelo a mnnieipnlldado nilo 
odorá do modo algum inter·vir no ~CI'\'l••o 
' . t t • • · nec~ss.lll'JO, por uno, l'epoth•·so n Jl!l.ltlVJ'n 
-contmun.-, como dnUtlo nutoJ'iz1wüo no 
ov.,rno Jlnra prover esse seJ•viço ntó l915. 
.A expressão - continúa. - no VÔI' da Com· 
iEsíto Uo Obras Publicas, quel' 11izm· quo 0 
ovcrno pódo cout.lnuo.J• 11 !!tzcr e . ..:so ~orvico 
ém do 1015, poriJUO atô nhi n11o 11reciaa de 
Itorlsaçiio. 
A Cununi~~iio do 0~1"11." clantlo o ,.:eu PILJ'I!COI' 
v:,l'nVol, Jel·O dCiJlDI.S fln c ... ~udm• drcum:h 
nciadnmonte li.Jll'opo:-to. dü. cí·lll pnrJ!Ji11., que 
.m jliOt:l no~ documoutos npJ·osentr~dos ú 
IDmissiio, e ainda um IJ•nb:ll!Jo du 11Ju~·tro 
'poetar gor11l da Hlumlnnciio puLiicn. qno 
nn ewpr·e:; 1doac1mn. !lo qualquer su~pí.!lçiio 
JU6 bem JUot·oco du. Nacito o 81•, DI'. Jo.ymc 
novelo, 

O :o;,., HU!<' B:whn"n (I)- Sr. 
P1·e~!tlent.e, n:lo venho discutir• o !l.IJ.'!Hmpto; 
nilo JliO Bill tO hoje C{J!H for(;!IS para nllül·O, 
porQtHl mo neho mcommodalic1. 

\"euho, n.pr.nas, Jil.r.nr, digamns nR5illl, nmn. 
declaração !lo meu voto, om l'elnçiio 110 as· 
sumpto. 

A argumentação 1lo nobro ;;;;0nndo1' por 
~ratto Gros!io Hão me convenceu. 

O OI'gumonto eapltnl <lo di,cuJ•so do nobl'e 
Senador consi~tiu uu l'lousid~ra~·Jio do quo n 
mnrgem do sete ou oito nu nos, quo porlerit. 
tlcu.r parn o. cornpnnhin. que, no c!aso de sub· 
:.tituicfio 1lo systenm llc illnminnc.;ão publiea, 
~ucccdm• ii. actU:t l, uiio ó rst.llnulo sutllcicnte 
par·a a Ol'ganiznção tlo outl'n. qualquer• orn· 
prf'zu. 

Po.J•cce-me qnc :1 isto :•e.~pon11ou conclu
rlentemnntc o nobre Srmndol' pur Goyo1z, no
tando fJUo so tJ•ntn oxnctui!Jflllj-e t!~ l'~medln.r 
t'ss:t ,Jill/clcu~ia, halJilitnnrlo o Govoruo com 
ns poderC's tWCt!Esn.rios pnrn n. proroA"aç>ÜIJ do 
prnzo, n•1o stl orn rolnçiio no nct uni systcmn 
do luz, como om rc/açíio a. qunlquer outro 
syst.om~ rlo Ju1. que o possa sub;titulr. 

Si so tJ·atassn Kimp!Cslllento do JH'Orognr o 
coutraclo, ~tm.nto it illumln.,çiTo pelo sy;lernn 
do gaz, r.u nnda ter•ia que objectnt' !Í nuLori· 
Zfl.l,·ilo r:. mp/a., que se tJUizcsse conceder J.'O.I'n 
o. pJ•orogn.ção pmtflWlidtL • 

Tratll·>o, pot•ém, de muito m:ds. 'l'rutn·se 
do, slmultnncttrní•nto com n. pt'OJ'Cignçiio pnt•a 
o Rystrmn Jlctu:tl, ns~cgnr:n• del'I!IB,iá ú com
Jl:l n h i:1 o mouoptJlio do outros syst.L'ffills de 
illuminn~·üu publica, doJ que esta cidade po::;sa 
apt'O\'l•i ltll'·l'e, 

Ern TUinhn opiuião, de uccortlo com o rc
t~iliJCn estlliJclr!cido p:jla cl:tll!iUin 1'.!11 , ,iu11to ó 
IJUOú. compunhia tH.:tunl c!d!JIL n. Pl'ofOJ·encin., 
cm l;;u~tldndo do circumsl:lncln~, dennto tia 
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concltl'r~ncifl. pul1licn, quanrlo ~c tr,.ttn _llc' . Ning~em pedindo a pnlavr:t, encorra.·se"' 
snhstitnlr o ~yt;temn nctnsd de l!IHmtnn.çao,[ dtscusf!ao. . _ 
seja "fiZ ou ut~~ci.J·ir.hln.llH, Prol.orle-se a vota.çao. 
'Nii~ mo p!Lfe(~~. porUm, justo JibeJ'Illi~lll'i PO!It•Jn. vot~1s é a.pprnvn.•lo o nrtígo. 

desrto jt'~ o fJl'iVllr~io, qu~r em rclllr;fio a oste 

1 

E' u. pJ'L1pOsil;iio adopt.nda. paru passat• a 
aystemn, C]UOr om I'BltlÇ:!.O a out.t•o. 3• rliscussü.o 

A oxpericnci<! de olltl' .. B pnize . .,, de outras ' 
municipllid~do; tum rlomonstrn,Jo que os o !!olr. Ahdon :\lllnncz (pela 
dous systemns do illnminaçiin. g;u; o ek•dr·i- nrd.:o!) requel' clisvon:;a. de intcrsticio pa.rn. !l. 
cidu!le, porlom or,Jm.IJil.o.J•, l1uln 1'L Indu, pro· :~;~ diseuR.3ÜO, 
stnn~lo-se n appllcar,õofJ dift'm•ontos, e ~usten· 
1nndo empJ•ezns do vulm• con.~idrirJtnl. 

O Srt. LEiTE J<: ÜITICICA- O p'o,ircto não 
impede qnco (ioverno execute a clrtlllml:t 12'; 
niio re\'O:n. cla.nsula nenhuma do contracto 
~etunl. -

Ao Gnverno é que compete na J•evhi'io tlo 
Mntrncto, exigir o cumprimento !la chtu .. 
suJa. 

o· Sr.. RuY ll.\RDOSA- Com estns pnlnvrns 
quet•o aponn .. s rcsv.h·;n• n minhn. nmn{!ira do 
''ÕI', tol'nando !Jem e!lnro que 1111 p!'OI'og:wüo 
110 prazo, nií.o fO di'\'n considoi'IL'" inalnido 
closde ,jil. para n. companhia o mouopolin, 
quanto no systemn l'utm•o do illuminrv:110; 
ou, pot• oub•o., entendo fJUO o voto do Son1~do 
devel'iL mantnr, pn.ra. a hypthese d(l. sul~~ti· 
tuiGii.O, n. nec~ssid1lde tln. concurt•r-ncia. 

Ern simple~mente o que que1•Ia tlizm• pua. 
l'Osa.lvar e ilecJ:t!'lli'O meu voto. 

Ninguem mai~ pedin1lo n. p:tlll.Yl':t, on
cerrn.-sc n •liscUR~ã.o. 

Segue soem discussüo que se cncerr;t sem 
doba te o art. 2''. 

Procode·so á votaçiio. 
Postos snr.cr.s~ivamonte :1 votos são a.ppro· 

vndus os nrts. I" c 2 1 

E' a pl'Oposic:i'io :vloptaUa par,t p:tssa.r a 
3a discus~iio, 

Vem Ii Meza a seguinte 

DECLARM,!.'O DE VOTO 

Declaro CJUe vc•tei CüJÜl'll o projecto con" 
cernonto ú. illuminnç;1o à nnr.- l:t'y Jlm·lmsa· 

CTmDITO PARA I~DE~fNI~AÇÃO Ul~VIOA. AO 
E~IPilEITEIHO ~~A~OJo!T. JO!H: CO:'\Ç.\L\"1~9 ll!t,\GA 

Entra em 2:• fli~cttf.:s;·io com o parect-l' fn.vo· 
rnvel tl:t Cnmmissão tl!) FinaJH,~as, o nrtigo 
unico rliL proposi~iio cht C a ma 1'11 dos OC'pu· 
tndos, n. O~. dn IR03, nut.('Jl't:'fLUtlo o Porlr.r 
Executivo tL abril• o ct·adito o:..pc·•:i;tl .Ir• 
21 :o178.$3UO ao Minlst.orio ela IndusC[•\tt, Vlw•ã.o 
fl Obl'o.s Puhlica.~, pnrn. occor·ret' :to p:t,::a· 
menta dn. inflomnisl\l:i'to devida n. M:nwcl 
.losU Uonçnh·os HragfL, omproiteiro do tr0cho 
1lo s. Caetnno 110 !ta poso 11 Bel\o Jardim da 
Estrada de ~'erro Cont•·aJ do RcciliJ. 

C:nnsulbdo o Sonu.do concotle n dispenso.. 

VETO .\ Rl•::O:O!.UJ~'ÃO l>O CO:\"SU:t11•1 ~JUNJCIPAL 
Imi.A'fTY;\. A COXCJo;ss.\o DE JúO T.O'I'ER[A8 
[Jli: ro.noo:ooos, cADA r;~t.\ 

Entrn. em rliHcnssão unica o pn.recoJI' n. 187, 
1le l89ti, 1ltL Commissii.o 1lo Juhtiça o Legisla.~ 
<:ã.o opinrmdo quo so,j11. app1•ovado o ceto do 
Pre!'eit·J ,Jo Di,lrictn l'cdoral t\ rcsolnçilo 110 
Gmsülllo 1\Iunicip!~l, que concCtle no eng-c .. 
nhairo Grrva~io Pires F'crreir;t o 1lircito elo 
e:.:trahir. durante 1·1 unnos, 100 Jotcrillll d.e 
I O. OOU: 000.~ cu,[:, nma. 

Ninguom perlindo tL palavra., encerra-so n. 
1liS!1USRÕ.O. 

Posta. n v11tos ~~ n.pprovtula. n cnnclusãn do 
p;, J'ecer. 

A roaolu~·üo vne ser dO\'ulviJa n.o Prefeito 
co~m a co~mmunic:t~~n:o do occnrri1l1J, 

O f!õi••. Pre .. l<lenlc-Est:m.to csgn. 
t:tdn. n. or·llem dn 1lin.. VtJU levant:tr :L sessão, 
1losignandn parn n. 1lo llia. 0: 

3• discussão tlu. proposicão do. Ca.mo.ra dos 
Deput:ldo~. n. SG, 1le 18~8, ftxa.mlo u despeza. 
1\n Mini•toi•io ''"'Relações Exteriores para o 
OXCI'CiCiU 110 1809; 

:Jo1 Oi:<cus·:"lo dtL proposiçii.o Ua. Cnmni'n. dos 
Dep11Ln.dos, u. 9·1, da 1Htl8, nutm•izantlo o 
Pnctrw Executivo a nlJl'iJ' ao :O.JinistC'rlo 1lns 
Hehu;ües ExteriCJrO~ o cl'edito do 15:000:S, SUp· 
plomcutm• ao n. 3 do art .• 3" da Joi n. 460, 
do 1G •lo dozemuro de 1807; 

:l·' 1!i14cn:o~sii.o dn pro_pmir.iio dn Cn.ma.rlt dos 
(/CJIUÍal\0,, 11. 0~. do \8~8, autorizando O 
Pnlirl' Executivu a n.brir o m•edito especial de 
2! :·17:-1$300 no Minist.t:t•io dn lndustl'in, Yla~·t1o 
o Obrns Pultlicns, parn occoJ'rm• ao png-a.mentu 
do. inrlcmnizll.~ão dm•itla. a Ma.uool JllSé Gon· 
çnlvos Hrn~n. empJ•eitoiro do tro.Jho tio Siio 
CnC't.ano 1lo ltapom a. Bel lo .fiLrdim, ilu E-;tt•tula. 
do l'•ll'l"O Ccnt1·a\ do Recito; 
( :;• Jlst:!Ui-!Sii.O do projecto 110 Senntlo, n. ~4, 
do 18\18, regulando us l'Ol'ins foren~;eM: 

DiscuS>iio uuicn do parecer n. !SR, t!e 18D8, 
!lu. Commi:l:-;ão de .Justit;t~ o L11 gislnçii.o, opi· 
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nanuo pelo rojclç·iio rlo velo do PJ•t•foito do 
nistl'iclo Fedm•al ;i rcsoluc,!;i n do Con8c·IIw 
Municipn.l, quo rttintL~g'l'lL o cidtLd;io t•müntu
coi'OJIOl Lu i?. Guncnh•os üc H:~r•ros uo logur do 
agente da Pl•cfeitm·u.. 

Lovnntn.·!lO a scss;i.o iLs :; hor11.s a :.!5 mit111tos 
da tartlo, 

I ~8" SESSÃO lm 0 DE DEXEMDilO DE 1808 

PJ'J'sidcnci'' dn.~· Sr.~.Jllrmoal de Quci~·o:: (Vicc· 
PI'Csidellte) c Roso e Si/t•a 

A' rnoirt 110m depois clo meio tlia abro-se a 
~ossito a que conCOI'I'em os SI'S. Sl!nndnrrs 
Mnnool rle Queiroz, .J. C;ttnntln, Jouqnirn Snt•
rnallto, .Jonntlms Porlrosa .. Francisco j[n.chnrlo, 
Denedicto Leite, Noguoira Pnr<IOitgllli, Piro:-; 
Fel'reirn, CruF., .Toii,o Coi'dolro, BozorJ'il Fon .. 
tonollo, Perlt·o Velho, .José RornaT'rln, A! raro 
dnchnclo, Abdon ~lilnner., Allmdrla RarJ•eto, 
ioncalves· Fol'rcir;,,,Jonquím PoJ•narnbuco, R. 
le Mendonça Sobrinho, Leit .. , c Oiticica, Rosa 
unior, Virgo•Jio Darnnzio, Cleto NuneR, POJ'· 
.iuucu/a., Thom:1z Dr.ltlno, Lopes 'l'I'OVI1o.Gon
ldVPS Chaves, RnPno Rl'll.ll4liio, Rodt•iguPs 
~lvcs, Caiado, Loop•dtlo tlc Bulhõcs, .IO!lfJuim 
e Souza, A. At.erelio, Esteves .Junior, Gu~
wo RichBJ'd, Pinllolro Machado o .Julio 
roto (37). 
E' li1llL 'nnsta. em l!isr.ussíio e flem dobnte 
>provada a neta da ~cssão nnte!'ior. 
Deixam de comparecer, com cnu:;;n pa.l'ti· 
pndn, os St•s. Gtmeroso Ponce, Henrir]UO 
Jlltinlio, Laura Sotlrt\, .Justo CIH·r•mont, Go· 
~s do Cnstro,nel/'oy•t Vioii•a.,Aimino A:trunso, 
1go Mcllo,Coelho o Gn.mpos.LcttntTJ•o Mncicl, 

Boc&,\'I!Vtt, E. Wantlonlcolk, Alborto Gon
lvos, Vicente MnchtHio, .Tn:,quim LncaJ·cln, 
nlino Horn, Ru.rniro BILt'COIIo.~ (17)i o, sem 
a, os Sril. Mnnool Bnr1Lta, Rujr Barbosa, 
mingas Vicente, Feliciano Pr~nua, PnuJn 
1zn., Mornes Bn.J'l'Os o A~JUilino do .\ma
(7). 

Exr.rcito. cnmmfssionndos pelo MínisteJ•io dn 
CiuoJ'I'a, á l'üC}ubi~~~i.u do PJ•o!bitll,-rnteirndo. 

TclC'A'I'o'mmn oxpotlido do Porto Alegt•n, 
pülu, claslio opm•nt•in pr•oto~tnndo contl'll o dc
croJo n. 1.102/ltJ 18YO, rtl'ts. 20·1, 200, 207 o 
§§ llo f'ot.lig!J Penal.- Inteü•;t!(O. 

Outro r·xpedido dn lU o Grande, pela. Asso· 
cinçilo ConJJnet•cin.l protestando contrn. quncs
~uor insinnnçiies pat•a a. mudança. da respc· 
ctivn AIJilndcga pum t1 vi!Ja dn. fronteira de 
S .. Jo.sti elo Norto.-lnteirnrJ(l. 

O Sr. :-~·~ ~ect•et:u·io lü os seguintes 

P,\JtE:OJ~nEs 

N. 20·1- !Si!S 

:\ Com missão tle .lnst.içn. o Lcgislaçito (lXR· 
minou a resoiUQÜO municipal quo autoriza o 
PN~foito n l'~intrgl'lll' nn C'aJ•go tlo agente lln. 
Prefeitura o mn.ior.lo;ó Cnrrôa Dias JnCilró. 

Parece ú. r.ommis!iiio que niio procedem ns 
l'Hi'ÚtS dO 1Jdr1, 

Do confirlllfrt sií.o torJo.; os empregaUos mu· 
uicipnes nomeados pelo Proloito e qunndo ns. 
sim niio fosse, a lei n. ·131, rio 211e outubro 
1le 1897, niio exclne 0:1 nganto.s do dil•oito {t 
vitn.l icicd1Hlo. 

A lei n. ·171, do 10 •lc outubro de 1897, 
cstntuo que os emprogntlos de confiança pei'· 
derão e9::e caractol' desrle quo exerçam o 
cnrgo pelo tempo determinado nnquolln lei 
n. 431. 

A lei n. 44 A, tle n do agosto do 1803, tra
tando dll'i condiç~ües dn. nomeação o demissão 
dos empr·egnrlos mnnicipaes, ai exclue os 
agentes dns suas disposi(,~ües, exclue tnmbPm 
os empregados rfnlnspectorin elo Hyg-iene, da 
Socrl:tnt•in. do Consolho e rlu. Rop1u·tiçiio do 
IustrucQiio Publicn.. 

O argumento dn.hi tiJ•[Ldo provn do mais, 
~rJrtnnto: a menos que estes ultimas funccio· 
nnrio~ nilo tenhn.rn tnmbem dit•eito ú. vitn.li· 
ciorlar1c, o quo ni1o ó vortlnclc, como o cntcn
,Jeu o Pr•afeito om l'Ohtç1io ao (Urcctor da 
fustl'ucci1o Publica e aos commissarios do 
hy~icne. . 

-, ~r. 1-" ~et'!r·ct.tu"lo dá conta elo 
uinto 

EXPEO!Ii:N'l'E 

o quo, porom, ll cor lo, ó quo esta loi tle 
1H03 foi revogaria polns de ns. •131 o 471 do 
1807, ll:i~'<iiU como pohL do n. 505 do 21 da ao ... 
tomuJ•o •lo nnno corrento que ti oxprossa em 
rolar,iio uo direi lo dos agentes (lo contarem 
tempo pam vitnliclo•h"lo, 

O mnj'ot• .rn.cat·~·, ofl'orccou r'L Commi!lBiio os 
dncumont.ns ,iuutos a este pltrccor, polos quf\os 
provou tot• mais do quatro rtnnos fiO sor•vit;os 
mnnicipaes, n, ma.is, q1w uiio constn. do no .. 
nhumn Sec,•etariiL tln Municip•litlttdo que ollo 
houvosso peúltlo a tlomlss[o a quo so roforo o 

opresontnção do Club de Engonlml'in con
n disposto no nl't, lO do pr•t~jecto, qno 
til, provhmJ'inmcmto n atlminist,J'Itçiio tlo 
1•lcto Fedem/, fJU:tntlo diz rpw: ll!t nx
. ãn das obms ruunicip1oH poUoriio set• em
.ltdos otllcine.'l d11 Corpo do gngonhoJI·o~ do 

r. 
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Prefeito, cert•Hnentc por ter ~iJo m~l inHJl'
mado. 

Sendo, pois, illcgal a demissão, bem proce
deu o Conselho nutorizJ1ndo u. l'eiutogJ•açiio, 
por isso quo a alie cumpre velar pela fiel 
execução das a nas lois, na. fórum do art. 15, 
§ 37 !ln. lei orgnnic:t do município; tanto mais 
~ue, nos termos do nrt. ]{), § 711 1111. !UI!Smn 
lei, o Prefeito sti pódo dernittir os sons om .. 
pregados, não tom a f•culdn•le de luzel·o 
1llscricionariamente, mns ohs•n•vo.tlns as gu· 
rantins que 1'01·em dnllnidns om lei. 

PM•cce pois que o oetn deve ser rejeitado. 
Sala das Com mi ISÕcs, 3 de dezembro de 

1S08.-Aq!lilirtrl do Amm•lll.-Gonçlt/o.:s f'll·t
·ues- Por outJ'OS fundamentos tt';~t.a·St1 1le 
simples autol'ização e a rewluçiío vetada in
terpreta o rlecreto n. 431 de novembro de 1807, 
embora incida essa iuterpretn~ão em um caso 
particulai'. 

N. 205- 1808 

A' CJmmissiio de Con!'-ltituiçiio, Podet•es o 
Diplomacia foi presente o nrcordo celebmdo 
entre a ltepuL!ica dos Estado• Unidos elo 
Brar.il e o reino do Portugal sobre a permu
tnçiLO de encommcnrlas pnstnes, sem valor 
dcclnra•lo, firmado nesta Capital em n elo maio 
deste anno. 

No. men~a,!:'em com que o illustt·e Ministro 
da. 'Relações Exteriores enviou no Presidente 
<la ltcpublica o reforil!o a.ccordo, .i•i n'8i· 
gnndo. ·encontra-se n. razão ~ue o rlet.ormin0u, 
não obstante n que refec·e em relnçiloaoqne 
se passon no Congresso Po•tal Universal co· 
lebrada ultimamente em Washington. 

Assim, diz a mensagom quo nosso Con· 
grasso tratou·se riu ossumpto e firmou·se 
uma. coovenQão que o Plenipo~encinrio hrjt
zileiro nbstevc·se de asslgnnr, de conformi· 
dado com as suas instrucções. 

As razões da abstenção constam de um 
o. viso do 11 de dezembro de 1807, as quaes a 
mensagem reproduz nos seguintes termos: 

•O serviço internncional,le troca de encom· 
menr1a.s é. por sua. nnturez11. um rlos mnis 
complicados e ao nosso Cori·cio faltaiO os 
meios indispensaveis para. exccutal·o. Poi'a 
torno.l-o mo.iH compllcar1o ninda. concorreri!t IL 
intervenção permanente <lo empregados <i <L 
alfun·lega nas I'epnrtiçües postacs, intei•ven· 
çi'io neccssat•ia., exigida pelo nosso regimen 
atluaneiro parn. o oxamo dos objectos o im· 
posiçiío das t~txas elo importllç[o. 

Acontece tambem que, em razilo do não 
ser o Bc·azilum paiz propriamente industrial, 
niio pod01•in a forte corrente do importnQiio, 
u. que 1ln.ria lagar a existencia. !lo commorclo, 
sei· contrabalnnça.da poi' um mo~imento de 
exportaçõo corre;ponuente ; e, como as t!LXas 

pr.rtcncem, por via. do regra, aos pn.izes de 
onde pr·ocedum ns cot·respondonci!UI, o Cor
roia, brnzilo!ro veJ·-se-in collocndo eob muitos 
pontos de vista, cm posiQii.o assaz desvanta.
jusB.» 

Sem to la via contrariar o que fica exposto, 
u mensagem o.ccrescento.: «Essas razões, 
npeznr de St1J•am poudt~rosas. não impediam 
umrt negociação isohvla como experiencla que 
habilitasse o Ouverno n. resolver sobro a 
convonloncia de outt•n.s negociações. O accordo 
com Portugal mostl'ará o que se deva fa.zer.)) 

Acompanha.ndo o noverno no seu louvavel 
intuito, é a Commissii.o de pa.recol' quo a. 
proposír;üo dlL Camat•o., npprovando o accordo, 
seja approvada pelo Senado. 

Sala das Commiss•jes, em O de dezembro de 
1808.- F, Machado, reln.tot·.- B. de Jlen· 
tlouçrt SobriHlw. 

N. 206- 1898 

A Commissiío de Constituiç[o, Poderes e 
Diplomacia, a quem (oram presentes os ajus· 
tas cousta.ntes da. <<Couvonção Postal Univer
"'1» colouracio em Washington, em 15 de 
junho uc 1807, do accoi'do relati~o á per
muta de C.'lrtas e encommendas com valor 
declo.!'arlos o (lo accordo sobre o serviço de 
vales postaes, bom como os protocollos finaes 
!JUC se I'etí.wem aos dous primeiros, ii. vista 
rias vantn~-:"ens que decorrem desses actos, é do 
parel•er sejtL n.ppr•ova,Ja a. proposição 1lo. Ca
mnc•a, npprovando os referidos ajustes. 

Sala "'" Com•nissües, O de dezembro de 
IH98.-F • . Jf,tclmdo,rela.tor.-B. ele ..:lfeudtmça 
Snbriuho. 

A imprimir para entrarem na ordem dos 
trabalhos. 

N. 207- 1898 

Redacçtro final do pl'ojccto do ,Sunado, n.28, de 
JR98, regulanrlo a arlmini1traçao municipal 
do ])islricto Federal 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.• A lei n. 85, elo 21 de setomhro de 

!892, ó dorogn.dit o ampliada pelas seguintes 
dísposlç~cs: 

Art. 2.• O Presl<ionto da Ropubllcn no
rnonrà o Pt'tlfoito o um SulJ·pr•eiOito, quo ::~ot•ilo 
consoJ•vndos no dosempottho dus suas l'un ... 
cçti11::l cmrJunnto bom sot•virem:.!loroR'aflns, no 
que for contr·nrlo a osta, ns dtspo:nçOos dos 
nl'ts. 18 o 23 ""lei n. 85, de 21 tle sotembt•o 
do ISO"· 

: ', 
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O Prosidonto sujeitrwá os.:ms nomoaçõos ú 
nrr••ov!lçiio do Soando Fo<lor:Ll, no pmzo do 
dez din~, dn. sun dntn; o ltn. nusoncln <lo Cnn
grosso, no mesmo pl'nzo, dopoüi dtL sua l'll~ 
união. 

A1•t. 3.• Ao Sub·prcfeito compota presidir 
o Consalho Municipal o sub;titulr o Prol'oito 
nos sou; impedimentos, 

O Conselho eleger•\ um Vico·Prcsidonte. 
Art. 4." O Districto Fe.ioral form•rl>. uma 

só clrcumscripeiio oloitoral, votando cada 
eleitor orn dous torços dos nomM que dovorão 
com J>ÚI' o Con;elho. 

Mt. 5." O t'elo opposto poJo Proi'oito us 
leis o ro.soluções do Cou~~;lho, nn. fórma do 
nrt. i" dn Joi n. 403, do 111 do julho do 1808, 
será snbmottido no conhncimento do Senudo, 
qunlquorquo soja n nnturo~n dnqn.ollos actos. 

E' ilerogndo o§ 2° do clt1tdo n.rttgo. 
Pnmgmpho unico. So entenderá appl'O· 

vn da o veto, si n doci~fi.o do Senado, t•ejo!
Lnmlo-o, niio rounlr clous torcos do votos dos 
~enndores prosonte1. 

At·t. o,o São inologiveis pllrn o bícnnio 
~oguinto os memhr•os do cLJnsoJho qno findai'. 
lcrogado o art. 8", da lo i n. 85 do 1802. 

.Art. 7." Ficn. ntliatla. pt~ra 30 do ,inno/ro 
woxhno a olelçiio do C•>nsolho Municipal. 
l procos.;o eloiloral so rogulnrá pelos nl'ts. QJ 
'soguiur.os f1a loi u. 85 n•l qno nüo estiverem 
orogndos pela pr·osonto lo i. 
Al't. 8,' E' o PJ•efeito, mo<linnto npprov~t

[o 1lo p,•osidento <ln ReJ<ubllon, nutorizndo n 
oorgnnizat\ cotlformo ns convonioncins do 
ovoJ•no municipn.l o l'ocluutardlu, os rospo· 
.ivos serviços. 
Mt. 9.• Os funccionnl'ios municlpaos con
~rvtlt·üo os seus cargos muqunnto IJom ser
ram. Nr1o so npplic:t e:-;trt disposição nos 
ombr•o:-; •lo mngistorio pul~Jico, quo, tm 1iknm 
. loi, houveram ndquirldo ou ndquil'lrom 
relto á vil~tlici"datlo. Nestes cnsos, só por 
ntonçn ossos funcciona1 i os pcrdol'ilo os seus 
1pregos. 
-\rt. JD. Nn oxocnçiio ""' o~rns munlcipnes 
1er·ão ser empregados otncinos !lo corpo do 
'jonheiros •lo oxol'cito, •:ommissionn.•Jos pelo 
nlstro dn GuoJ•rn, n raqni.-.içilo do P1·ofoito. 
\rt. 11 . .SulJ.sistu om \'igor o rognlnmonto 
-, hn.ixon COJII os dom•ot.Js ns. 2.tl7Ddo'l8lJ7 
wto n compotoncin du CÕI'IO do Appulln
p:wn o pt•ocosso o,iul.:;nnwnto do Prüft.~ito, 

llÚO lllnpliUÚ~ OSb dbj>OSil;íio 110 SUU•l'l'O· 
o. 
rt. 12. O HUh·Prcfcito pe••coLorn motn,Je 
vonclmoutos do PrcJHto, o IIHtls n. g-rati
)i'i.o n este consigoadn., f}Unmlo o suLstltuii• 
mais do 15 dlus. 
rt, 13. Ainua ~uo niin o'tejn tm•mlnRdo o 
:o do quo trata o url. 8" lhtlel n. 85, 
"'''\ o mnnd11to do Consolho ololto, tio 
'ormhlnúo com a prosonto lo!, si nova 

ot•gnniwçiio 1lo DlatJ•icto I~cdeml tOr Uccr•o ... 
ln<la poJo Pode•· I.eglsllltivo. 

AI•t. 14. A iniciativa dll dospozn, brun 
como a da croaçiio do empregos municipnes e 
do l'ocm•::;o n omprostimos o opornç&cs do 
CI'O<Iito, compota no Prol'olto. 

§ l. o Exorcel'·so~Jm assa iilieintiva, npro· 
sontando ao Consolho Mnnicipnl o Profeilo o 
prQjocto nnnunl do o•·cnmento da de•pezns 
ns dcmnb propostas, llnanceirns ou ndmlnl
tratlvas, quo ""necessidades uo serviço lho 
nconsolharom. · 

§ 2." Dolibernndo sobro Iaos pro.icctos, po· 
dcril o Con~elho nltcru.l-osou roj01tal-os, l~om
ln.nto quo nüo nugmonto n despot.a, ou os 
encargos propostos. 

Art. 15. E' do. compot!lucin. tlo PJ•.,~t~ronto 
tln. Rnpublicn. n nomoa.çü.o rlo procui'IH1o~·o . ..; tlns 
1'11itos da Faz"n'l" :-runicipal, dn que trata 
o paragl'aph" unico do al't. 32 un loi n. 85, 

At•t, Ia. O Gnv.lrno np!•nseutn!'[l. an Con· 
g1·e~so, na proxima ~llssão legi:-;lat.iva, inlbr· 
mnçõu:-; :-;ohr<~ as motlidas quu julgar conVtl
niente.'i pat•a n reorgo.nizaçiio municlpnl dn 
Dlstr•icto Fnrlnrnl. 

Art. 17. Esta lol vlgorarn desdo a do. ta 
da sua pnblicaçiio. 

Art. 18. 1\evogam·Se as disposlo;úes cm 
contrario. 

Salas dn.s Commissões, 6 do dozom!Jro de 
ISOS.- J. Joaquim tlo Sou:·t,-l1cdn Velho. 
-Gu.sra,o Richtrtl. · 

Fico. sobro n Mnsn para ser discutida na 
scss11o seguinte, depois do impresso no D1'rr1·io 
do Co»,IJI'C3so, 

O Sr. Gonçnlvell Chn .. ·e"' (Jwla 
01·dem) requer dispenso. do. impres,;üo do. ro. 
rlacc•lo do pl'Ojecto n. 28, destA anno, que 
acaba do s"r lida na Mesa, afim d11 ser a 
mesma discutido. immediatamente. 

O Sr. P•·o~ldente-Aindo. niio ha 
numero legal pnl'll que o sennd,, po.%a dllli· 
bom r sobro o requ.rimcnto rlo nohre Sonndor. 
OppDJ•tunamentc sujldtarni ii doJib,,raçiio do 
Sctmdo o seu rtoquerimeuto. 

O So·. Pinheiro l\1nchudo (')
St•. Presidente, atarefado pelt> n10m hil, não 
t.lvn opportun•1lndo de.,.,. os jornnes do dia, 
de lórma qu" só no vir para n sess<õo foi que, 
por intm•mllflio de um amigo tive conllecl~ 
menta do um telogramma do SJ•. ~en&r~l 
ToiJ(ls, tolr.grnmma transcl'lpto nn Gti~ala rla 
Noticios o di1•igi1lo no Sr. ltjudn.ntc·g,mor;tl 
do oxorcito, pmlindo llconott pnrn. l'tiSJlowlor 
no discurso qu11 pt•o!'•ri nesta Casa relativa-

(•) EHto dJ~curao llÍIO foi ro\·h;to J!OIO ot•ndor, 
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munto n. violonchLS o nr•bitr1\l'i1•rl:ttles pl'ltti· 
caLlns poJo mc:;mo geHol'fll ToJI.·~ w' muni· 
cipio úu Rngé. 

No bl·lgt'nmmn. o. quo nllullo m:\ são iliJ·i· 
giaos 1•.pithotos aO'ronto30l:l, 1leprlru1!ntes da 
minha Jwnm m<livldual. 

E, ou, qu:~ tenho por habito respeitar om 
I']Unlqu~'r situação, por mni~ npaixonn.,lo ~U1J 
esto,iu, o meu ndversnt•lo, tqnonte F-empi'C de 
que estes conflictos só pJ•oduzu.ru rlosgostos 
t•cciprocos, som trazqr bennticio o.lgu111 ao 
iutert!ss,, publico, eu fiiJqncin.ria sobi'O o enso 
a. qun mn J•nflro 8! JJão cst!VI•sStllTI ta.mbom 
envolvidos nt"llo o tliiCÕl'O, o p1·estigio p o 
pun~onor do S •nado <ln Jt•·puuliciL. 

E' b11111 de YCJ' que o conc11!to e o valor 
dostn. aJL;L ropros,~ntaçü.o nucion:il muito 
dccahil'iarn si tlzc>s' pnt·tc dol!n, si tomasse 
nssont11 nostns cadeiras um indivhluo qu1' 
ffii'I'•~COl:ISO os qu:dílfe:ttivo~ dcg'!'adantes que 
mo ~rrogou o gonoral 'I'olles. 

O Stt. LorEs Tnov.lo- B dco11 bit• ia o Es
tado rio v. Ex, que para aqui o mandou. 

OS11. PJ:<m:mo ~IACIIADO-Ncstas questões 
!le ltonl'a inrii vtdual, St•, P1·osidento, cu me 
l:iinto inteit·am~~nto à vontad,.1, quo1• n. injtu·in, 
q Ulll' a nggressao, pu.1•tu. do do . ..;va irado genf'· 
ra.f, qnet• do outl'O qunlqU:,J' udvel'sario mnis 
aHnfl,lellt? qu:tlitlcitd?: cu :c rcodlO •cmpro 
oom mtc1ra tranqutlildnd" tl, animo .• , 

O SR. LorRs Tnov.\o- E como fructo do 
tempo. 

O SR. I'INllEmo 'L\C!J,\Do- ••. c com u 
rnuJOl' d11sdem, pot'll,UO a. minha. unica for\'n., o 
m1:u nulco Vulor tom sido, quol' na. vitltL 
prtvada, f]lll 1r nn vidn. pn!Jlicil, o cumpri
Illl~nto oxu.cto do mott dever, reslw.itllndo 
sempre o~ ditam.,s de hont•tt. . 
. POI'tnnto, liÜ:O ó quo mo tonhn ngoniado :t 
msolltn n.ggt·os~ii9 o rpw rn me ,iulgno 
colloendo em postçuo em fi uo nilo posm com 
vnnto~em l'Oiln.tel-n. o esmagai-o. ; cu o ÜLt·ci 
pot·ant' os tt•Jbunaes. 

Vou charna.t• o calumninllot· a juizo, prul'n· 
t•ando cn:-:ttgnl-o cnm 11. J,tj, ( .Uuito hem,) 

E.tn.mbt,m dou ao gonot·al To1lles, Q1111 RI' 
CJUOIX!l de fJII6 1111 mo RCCllJ(H'tni I'OnJ ILi illll!lll~ 
nitlades p:trf:uucntm•es, dou ao tl'll!lOt':t! 'l'L•Il ·~ 
o dit·oito do m;~ charnnr p;rnnt.o o~ tri· 
buna~~s nttcionaos, pttra. r·ospi~~tt· os ini,u·ias 
ou ns co.lnmnias fJII:' pot'\'l'lltttr•~ nu 'tonlm 
m•ti~ul:tdo cont1•u S. Ex. o p:u•tt tornat· .. mn 
pusst\'r:I dtJ. pt.lnfçüo que mo cttiln\. 

DO!! II :.lo, /Hlt:o~,:iulr,Ul!li'IIJCI!t(', no caso acLuaJ, 
tln!l i mm un i.lnt.lcs pU.t' lnlllen tn.t•os, ( .l/11 i to bem , ) 

lia. do so rncot•dat• o Surmdo (} uo niio a t'tl
culol um unlco lacto ,Joprltnenlo da honra 
indlvitlual ~ttquollo soltludo. 

fioJDI•ia•lllO U. /hctos so.!Jidos, do not.m•icdnd11 
pnblloa, conhecido~ do totln ~nçiio, quo so 
~ct·•m no Est•tlo do ofinus GOI'aus, 

Sonndo V. IV 

Nos ta 01~ensiüo appo!Jei pu.t·n. o Lestemnnho 
do Sr. seuudot• PonntL fJUO se acho.t.vo.prcsento 
o podia uppelittl' pat·IL o Sumula tudo. 

Crolo rtno niugu1•m podia. nognr-mn o S1•u 
testemunho (rtpuirtdos), pot·que é ~abido que o 
Sr. geucrul Te li e:-;, co!llmnnda.nto entfio de 
um liatalh:io no Estado de Minas Gel'nt's cntu
Jill'tteu mais do um excesso. 

Rcro•J'i·mo taml1em iJ. situncão nnoJ·mnl 
n qu.• estlwu. reclnzído o munícipío do Bn.gó 
on1\o S. Ex. OXill'c\:\ uma. nntm·itl1\1lo dos
criclonnrin.. 

.:\ lu i pnt·n. clln l'l'n l"ttt•a morta, 
Pr.,pot,·nto oxcl'eio. olll dc·spotico mando. 
I•'CJI'/Ltll e~tes os facto . ..; que articulei rela.ti-

vament.c 1LO ulvicre tomado por S. Ex. 
ReJL•rl·mc tamLom lL per~eg-ui,;iío pol' clJo 

movil\a. contra alguns olllciae~ do oxcrcitof 
que tinlw.m coucordndo com umn curto. dou
trinaria sobro ensino Jh·ro publicada na. im· 
)H'Cll"L pdu Dr. Julio tlo ca.tilhO>. Natla 
mn.is. 

Si trago à. tnemorill dos meus co!Jegns ns 
reforunciul:l rJUe cnti'i.o flt, é para tol'n:tr pn. .. 
tente que eu ful muilo cometJ.blo e nito faltei 
nos dovorcs tle corte:'.iu e il1L urbanidade, 
(jUrtntlo mf:i referia ilquelie gt:!nel'tll, c quo w1o 
procisava mo nc,,lJet'Lnl' com as immunida1lrs 
parlamentares para lnz.r nquellns rcf"ron
cias. 

EIIQS ahi c;tiLo. 
Niio silo n.ccus:xçõc.-: fcitns poJo Senador Pi

nheiro )Jaclmdo no ~xor•cic!o do :-:ou mandato 
~~~~i~la~ivo. o sim JWI' urn ddatlão como qunl
quot• outro, pot•quo j1i tivh oecU.!:iíi'io de •1e· 
cuu·ar quo abtlUdJno os pt•ivllcgíos que o.•t::t. 
triblllul me confc1'o. 

E' do uota.r. sr. Presi,lonto, (jUC n<tquclht 
occusião eu ,iú chamava. a ntto!ll;üo tlo:J po
deres pu hlic,Js pal'lL os conllil!tos que soda ram 
constantemenlo no meu Estudo. 

E, in/UIIzmonte oB filcto:-~ e:;tiio da.ntlo l'azfio 
nn WAU juc-to cln.mor•. 

S. E!. pcditt Jiconr;n ao potler competente 
p:tt•n, re..;pcn lcl' ú~ ner~u:laçiio:-:, u antes do I'O· 
e:·lml' n. l'''"flO.it:t dn. nutol'idadl) lí';.rnl, adtOU· 
~e lln.billtnr1o n dnr publicillll•le ao te!Pg-rum· 
IUIL qttn lho 1lirlgiu. 

E. uiudn mni;;;, clle qno pe~lht liconr..n. pnrn. 
tlclenll,~r-so do .suppost!t.;; injurias quo lho 
tiulinm si1lu h•ro,gath:o:, de prOJ)I)"'to, IHL uc
easil10 om quo petlittlicou~~:~ ptll'u. se d~·tl·ndo1', 
in, p!'OCUt'/\1' npo110." o:-; rnnis degL·acl!~llte:.: .JllLl'<\ 
ntit•:Ll' ti. /'routo do 11111 Sew~rlor. 

Fol!zmonlo, como já. rUssa, e..;toja. o Sónntlo 
trnnquillo, a minlta ltonra ;ttltil'li impolluttl 
d~:-:!10 115Sillt0 COIJlO torJl sahJdo SOJJifli'O, 

E't" c:tmpnnlm ó vollta. 
A t(a.:t:ttl dtJ ;.Voticia.~ publicou nmn. cru•tn. 

omquo.so me n~stLccwa igunds injurias. 
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Eu cntiio passai procurnçü.n no nosso ex .. 
collega Dr. Ubaldino do Atntl.l'lli pat•a. ciw.mn.r 
á responsubillda1lo o calurnniador. 

O proc1.1sso não foi 1~dianto. 
Não quero com eostn.s po.htvrc-ts perJir o n.m· 

pa.ro dos poderes pu blicos p:tr<~. rcs~utLrr1111'· 
me tlns n.ggressõe.:~ de meu c:tlumnin.rlOJ•, 

Não, este papel c1.b.1 a m!rn individual
mente, e eu o JÍlrcl em tempo opportuno o 
em Jogarconveniontc. 

Nilo po1!ia, poróm, dei:~:~"' de immedi•ta· 
monte viriL triLunu., p:t~·n. f111.or so;lt\rao Se· 
nado, n.os meus collogn.~ e n.mlgos, que parlem 
continuar a apel'tm·-mo n. mü.o, por· qnu 
a. portam a. miio do um homem houi'lJ.(lo. 

(.Jlzlito bani ; muitn bem.) 

O ~ .... Pt·f~Nill(~ntc- Accu~ando a 
listo. da port:L :t prcs:Jnç:t tio numoT'J tcg-a.l o 
não estando ainln. osq-otlltla a llor.t do ox
piJdiooto, vou consultar o Sonrulo sobro o 
requerimento do Sr .. Sonodor Go.nçcll ves _CI.a
ves, pedindo que, chspon:iada. u. unpt•es;;;uo no 
Dirtrio do Co1tgn~so, seja 1liscutid!t immeo 
tliotomente o redacção finnl do projecto do 
Sanado, n. 28, desto :Ln no, regul:~n lo I~t·o· 
visoria.mento a ati mini:;tt•açiLO do Di:ltrtdo 
Federo!, 

Po=to u. voto3, é rtppt•ovn.LI.o o requcwimonto 
do 81·. Gonçalves Clloves. 

Entra. em discui!sri•J e é s~m Lleba.te a.ppro· 
Vit.da a redacção. 

OIWE:lf DO DIA 

ORQ'A.:\U!:'l'TO DA. D!~S:Pii:Z,\. D:J 1\ll~l'i!TreiUO DAS 
RgLA.ÇÕE;; EX'l'.fl:R.(Oith:S P.\.RA. 1809 

Entrn. em 3~ discu::i:o;ii.oi com at; emendas 
n.pprovu.da:;.; om 2·1

, a P"opogi1;:'íl) dll Camn.r11. 
dos Deputados, n. Sd, de IH93, fix,,n,lo o 
despozo do Minist&rlo do; Relações Exte
riores p11.rn. o oxet·cici>l de ISJO. 

Siio lidos, apoiuil"' o p llt., cJnjuncta· 
mente om !ligcuss:'ío a~ se:;nintos 

Snpprlrna.-se 11. vor~:l.l'ela.ti\'ll. no con·mlado 
em Valpnt•;!iso, cot1Vurti1lo em vJcl).cJnsttlí!.rlo 
por uma. nmenda. tLl t:>nlmisüu do Fitnn(,!!I.S, 
ILSsim c~mo n. vm'biL tlo~P.inathL pJ.r,l 03to vica· 
consulado o mfl.ntonlt:t·:m o vice-consulado d{l 
Po;ailas com n verb.L de ·l:OOQ~JOO. 

Acci'0'3con te·s·J: 
E' o Governo n.utoriz;vlo n. nr.t•editnl' ~~nm· 

mulntiv<unontu jtmto n.o . .; GoVOI'iJOS d:t Hol· 
ln.ntltL, rla. DilliLJnarmL o tl•t. Sue:!ia o NoJ•uog-a, 
ministro; jiÍ. nc••eJitllodos cru outt•os poize;. 

S. R.-Lcopolclo dcBI,fhOes, 

0 !Oi1•, LBOJIOI<In de RuJhÕeM 
pr .. :munl)iou um tliscUl'SO que sot•it. pu~licado 
do pois. 

O !Oit•. Leite e Oiticlcn (1) -Nilo 
sei, Sr.Presiden te.qnnl n r.,ziio por que o hon· 
rado Senador porGoy!LZ, ou nntcs a Commis
sii.o de F'in!lnc ts, fi'z tlnctt.-pé contra mim, 
q1mndo mo apt•esmto como disclpuio humildo, 
pedin1lo o.s llçtjes 1la honrnda Com missão. 

O h'llll'n.'lo s~nad:Jt• pot• Goya.z, então, pn.· 
race quo•·or demonstrar quilo pouco valem as 
minho.s rloutl'ÍOilS, por·quu s. Ex. llli.O pordo 
occ:tsi:'ío drJ vir :\ tribuna e mnntlnr·me um 
cn.rte/ de dosatlocomo Jdz sobro u. questão do 
proLeccionismo, cuja questão mo obriga a. 
duns respostas. 

Quanto IL emen1lo que opresen&ei, S. Ex. 
disse que eu nilo t.inha razii.o i mas eu creio 
quo S. Ex. é que n;co a tem. 

A segunda. q uostü.o ó sobro o cnfó e outrn.s 
industt•lits, ap,•ociondo S. E:x. a situnçilo 1lo 
Brazii em J•el•çilo aos outros poizes da 
Europa .• 

O honl'ado Senador condemno hoje doutrino 
que tlofundeu hont.em. 

O que lostimo ó que um talento como ó o 
1lo illnsti'C Sena1lor e.ste.lo todos os _rlios a 
muJar 1ie moJo de pensai' sobt•e ~uestues que 
tleponUem da maior attcnçií.o lia Congresso. 

Pois entiio n\Lo ó S. Ex. quoto1los os annos 
tom rei to campanha. commigo contra. os crc
llitos oxtraordinarlos 'I 

S. E~. nilo tem prov•do quo a abertu!'a de 
creditos constitue·se em pnrallolo com o orço· 
mento e quo o desequilibra 'I 

S. E:x. nilo Hnbo que foi c<Jm o seu apoio 
que o Congresso votou n. lei do or•ça.mento, e 
que o> ta ó uma disposição permanente, por. 
que se refere a toclcs os orçamentos 'I 

Vuu ler n. disposição or(~a.montario. que nos 
obl'iga. a ncceítar n. omondn. truo tive n. honra. 
dol apresentar. (LJ.) 

Nos ostqmos ,lentro tlo um ct•odito cspocinl 
votlldo pelo Congresso para. o exercicio da 
1803, o que terá de vigo1•ar ainda no oxerciclo 
de 18\JO, 

Si estamos elaLorando a lei paro 1800 e si 
tomos do considorar osso credito, como so 
explica ~no a Commlssiio 1ie Finanças mondo 
excluir tL omondn. que vae vigorar no oxer· 
ciclo vigente ? 

O ~ue ó que inlluo om c>ntrnrio lls finanças 
!lo pa1z para que o credito quo tom de ser 
g:t~to om 180~ ontt•t) como de;prJZu. ordinat•io. 
no cnrr•ento exot\:icio '~ 

H:t, pJrvcntura, inconvonioncin. nisso 'I 
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rncont.cstavelmonto a melhor doutrina 6 
inalnit· no m•,;aruont,o estas dc~pozati j1'1. yo .. 
m·lns. . 

o si:. ,JOÃO f'OUDIOinO- E hnpatriotica. 
O S!t .• LlWrE: R: On'JCJC.\- ••• e impatriotica, 

a mais illlJ'at.I'iotica. fJIIO 6 pos~ivel o. um 
homrm public() cm reJn.,;<"io il Run tnrm. S. Ex. tPm rncrlo, (nh 1 é i~!·o o que J;IS· 

t.imo), S. Ex. tem rectdo 1lo que, Cf'-Jl1 a iii .. 
clusão d(IS 30:000$ do. mi~~iio nn. Su issa, rlos:1 p· 
parcca 11 ecllnomiiL que n Gommissiio ou
tendeu do convc·nienci!~ upurnr, com ns 
modillcnçües C']ue l'oz, rc1luzindo certos ven· 
cimentos, para. dn.r nmt•gom ao rcst:tLeleci
mrmto dn.s Jcgnções. 

O honmdo Sen11d01' csr.n.belecou uma. thcse 
fal~a. em suns con:;eq uoncias, porque oro. fulso. 
em seus pr•incipio~. 

Eu ti v o occnsiflo, dostfl tribuna, cm ros
w~sb i1 um n.JHLrte do nobre Senador pot• 
S. Paulo. n Sr. jlm•nos Barros, ha un~ tlons 
ou trcs ttnnog, elo diZfll' que ti\•esso cuitlado 
com o seu c:tfÓ:, com nquillo que S. Ex. cha
mava, tlc sua cadeira., o rei café; e JlC'Ii a 
S. Ex. quo a.ttonta.s!'e para. 11 possiLi1ida1lo 
tlo dewilrcm·SO o~ capitncs estrangeiros do 
lka.zil pnm iram frlffir:nt:u• a. inrht:-;tria 1!0 
café em outros p:ti;,r.s n.inrla niio prorluctores, 
quo ns nnçlios (.JStrnngeiras, veri!!cando que 
o Bt•azil e~to.va Jitzendo questilo (lo baixa do 
cnmbiu, pois o ca!C suhi(l. ú. pt·opf')rç;i.o que o 
l'nmhio b;Lixn.va, já tinham começaflo 11 osta
uclccot• "roprom!ia, procm•ando desinvolvo~ 

Mas isto niio é mo!.ivo ..• 
O Sn.. JoXo Con.nEmo-E' uma. manobra. 
9. Srt. LlCITE t•i OI·t•rctcA:-· .• pa.rn. quo se 

OXI.J<t do Congresso que nao rwspcite a ~u:1 
Jei orça.meub.l'in., porttuo, uma. vez conhr.cida 
a ilespezn., uma vez satJon•lo-so que e 1li· 
nheit•o quo so. ha 1lc g-nstar, niLo h11 razíin 
parn. que a let rlo orçam·mto nfio con::>i"no 
esse dispenrlio. n 

O Sa .• To.\o ConnEm.o-E' um orçrunoni'o 
pm•a Rot~child vêr. 

0 S!t, LEITE 1.; 0JTfCIC.\-ARsim, com o 01'• 
.;-nmento deste ministorio vn.o n.contecf3r o 
mesmn que prova.velmonlo se !la.J'IÍ. cnm o 
p!'ojocto rla I'CCEd ta em discusr.Jiio na Cn.mn1·n 
1los. Doputn!los, no qual so !nlln. om uma re· 
ceita do 32G.000:000:$, quando nós porltHTIPS 
n.Oa.nçur do::de hoje C]llfl olln. não chogo.rá. 1:1.. 

M:~s para. que isr.o? Do que valem ossos 
calculo.~ sem fundamento? 

_Só ~ot•vom para no:~ illuJil• n. nós mesmo:'; 
D!tO du.o rosultarlo n.lgum. 

PodeJ•iio enganar no povo lJraziloiro, mns 
as nações estt•n.ngoiras,quo conhecem as nos
sas condiç.ões, que ncompanluun o~ l'Cndi
mcnl.os de nossos nW.mrlcgns, não se deixnrão 
lOV!ti' pm• ost('S ulga,·t~mo~ 

Creio, Sl'. Pre~iftontc, fo:- demonst.Nrlo no 
honrado Scnudor pot• Goyuz que niio tem 
raziio om irnpugnm· 11 o monda e que. no co:t· 
t.rario, a drspoza a que. ell11 se t•cl'crn, pàr 
tsso mcsrno quo é conhectdn, por isso m~~smo 
que ti um ct•o li to especial Jlill'" o qnal foi o 
Governo autorizado. deve ftgm•a.J' na Joi do 
m•ça.monto como dcspeza ordinm•ia. no fu· 
tum exercício. 

Nom out1·a foi o. rn.zii.o 1101' que figurou no 
Orçn.mento .lln Fazondn vet·b~l. pa.rn. pnga1nento 
do ompt•esttmo flo dous mtlhões estoJ•Iinos, 
que tom,Jo ficai' oxtincto 110 IIm do corrente 
n.nno. 

Sr. Presidente, lia do ogora pcl'mittit··me 

o eultivo dn.quello genero na Af!'ica, no 
MQXÍC() e em oULJ•o.s reg-iões npropt•iad:ls, do 
mo lo a porlorem nlmndonu· n. o.cqnisiç;1o llo 
cafC do Br<tZil, o assim foi que trataram de 
aprovei ta r tcn•ns tio suas CCllonins para ando 
seus cnpitnes emigrnram. 

E' justamente o que so estõ. dondo. O 
llonra;lo Soua.dorpor Goyaz,com n. inlUrmaçiio 
quo leu, veiu (lemonstra.r no Senado rJUO o 
que :-;c deu foi j ustn.men to O.fJUillo !le que pre~ 
veniu no honrado Serm•lor por s. Paulo. 

Sr. Pt•csitlento, nós temos tido cambio 
b'ixo, pol'que o tomos querido ; cllo liwo· 
reei a o preço do cal'ó, e, como o catü é o domi
nador nosr.o p;LÍz,ncredit!LVa·SC que nü.o bavia. 
incommodo ucm inc nveniento em que o 
cnmLio bilixnsse, porque nunca o tilzenrleil'a 
de café tinha ta.nto dinheiro coma então. 

Realmente rcc(~bet• por uma n.rrobll. de 
cttl'ó 20~ ó melhot• do que co.vat· ouro, era 
molho!' ·,lo que roceuor um libra csterlin• 
com o valor de 8$800. 

o ~onrulo fJ no .eu rhi Jigolrn. l'o:<postn. ús opi
niues 1lo rnou IllnstJ•o collf'g:t, C]UO intorpl'o· 
tn.m o o.spii'itn 1ln. ctlmp:!.nlm om qno S. Ex • 
tem tido gr:m1!e piU'tf', e qno tem pol' th1 
cou:-~tituil• em p1'íz volho ll .j{t. rle~nnvolvitlo 
um pait. noV11 eomo o Bt'llSil, do industritts 
incipionto:-:~, que Jll'Ooiso.m do concurso dos 
potlorcs puillicos, campauhiL mot•titora .. , 

us palzos da Eui'Dp' comprohenderam a 
especulação que so efitttvn. dnll!IO ; e como a 
import!lção se l'etrnhia ti. prJpOI'QÜO que os 
fJzontleiros enriqueci .m, reconheceram que 
niio lhN! ern. convenl ntc Jn[lndar seu ouro 
pal'lL um pniz q uo tiuh:t n. moeda dt!Smora.U
z 1lla o Uesmora.liza(\;t Jlorquo suppunhn·so 
co isto que ~·e estava onriquoconvo o paiz; 
c JH'JCUt'tU'<Ull r\osenvoh·er em lnrgo. oscu.ln. 11 
hwoum rio c~n:ó cm outros pontos, do oudo 
olla tinhn viwlo JliLl'a o Bt'ttzil e mnndnra.m 
. .;ous cnpíl.aes t'oJ•tiliznt• nquolle~ torrouos, os 
do~,·lara.m pnr;~ n Aft•iea, ptU'!~ o ).[exico o 
pot•a n . ., Antilhas, 

Pr.li~ bem : J os to ph:momono q no se est{t. 
pJ•orluzindn. agom. Dosrlo o momento em que 
esses Jlaizos comoçtu•o.m a. compt•ar co.m dn 
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outr~s pr.~cml~ncins, fo!'nrn ponrlo à ~n.r~om 
o ca.tO do Jlr;tztl, o, com conseqnon~w. dtst.o. 
o pl'f.c;o do:sto lJaixou, por~110 n. surt o/l' . .orbt 
nugmontou o n sn:1 p!'ocum tliminuiH. 

POI•t;tnto, o pliPnomono ó pe .. ftJit;LJTiente 
ecnnomico; domonstt·n. a nosstL Jmpro\·idoncia, 
11 nos:n. neglig-encia, o Jlouco cuida.dn com q uo 
quo entre nüs so encaram os nsstnupto3 eco
nomicos. 

O honrn.do Srnndop por floy~tz Ie!t um ro· 
ln.tol'io ~uo o JrmHI du Cnmnllm:iu publicou: 
o do presirlonte da r.ompauhi:t Duruont. Não 
soi si om re~ln.tm•io ou si om (jutr<L publil':H,liiO, 
que tenho ~unrrln.rbt, so notirh rpHl o cam 
dos out.ros pnizf's consf'I'\"OU o seu Jlt•oco no 
IDOI'Ci\l/.0 j ~110 fi. buixn. .Jo pi'C'í,~il C'l'U UIIÍI!/L• 
mente P'·IJ'll. o c.n.fú d J3mzil' r ... to f]IICr di?.cr 
que n olftnta do cnfO lll'nzileit·~~ torn .~ido 
grnnrlu o n proCUJ'fl tem sido pequena; c si 
pi'efeJ'Pm lit o ~nro dos netro!l paizo.~. ó pot'· 
que ello é infot·iol' :to do outrns procmloncias. 

O S~t. JoXo CoJ<nJmto- Compram cafó do 
Br•nzil pnm vonrlel-o como tlo outl'AS proco· 
dcncins. 

O Sn.. Lr~tTP. I~ OrrrcroA- Tam1Jrlm so dú 
isto i ma~ isto ú um comlln.t•io do tilcto, 
mostra que ts cnfe . .;; dA outJWi proccJeucia~ 
sUo mnilil pt•ocura!los, s:"to melhores e mn.H 
caros. 

0 SR. LEOPOT.DO D;J RVLJJG>:s di\ Um npnJ•te, 
0 Sit, LEITE E ÜJTJCJCA-Trnto dlsiO i'IA'~I

J'.lmCI't1rj" niío quero ~mçar n.n.ttorH.~ilo rltl 
Snn~rlo com cstn. rliscussi'io, que niio tem r.qui 
sun occnsiiio pr·opt•in .• lHL qna.fn.p(!ntL.-3 llntroi 
agorn, por·que o honrndo Scnudor por Goyn 
cJmnwu·mo n ellrt. 

Mas qum• \', 'RX.IHtber qnnl o t'ü3ultndo rl:1 
no~s~ impt•evideucirt Cl do poncn crfrdu.do com 
qua se estudam o~ llSHllnlJtos cconornicos 
nesta p:liz'~ 

O honrado Seuadol' d!s.~o quo o no~so cnJ'r.~ 
p:q:;a nrn irnposlo pl'ohiiJith·o em Françll, ~no 
o nosso ca.cr'to pu~n. um impo!ito prohibi!.n•o 
nn .\ IIBmnnha. 

Entt'Atrtntn, ossos paize.-:, I"Jlln vivom rt fo:Oii
cita,t• mcrcndofl, I"JUO procisa.m rle fllCI''" 
c:ulos pnt•a. oxpnnsiio do s:tm::~ iurlust.t•lnS, nilo 
no.r;; con1~f'tlom cousa n.lg-nma o nr'ls conco· 
dcmos-IIJes tnno. 

Qunnr1o ~n fi:!Z um ons:t.io r lo politica pt'rd.oc· 
cionistn 1 uito com11 protccr.~~o n indust.t•il\ br•;t,· 
Rilelrn, ma~ como melo dn e011.~rguir maior• 
rcndn. pnrn rl Tlwzotu•o, levantou-~o rL A"r·itn 
rlt:·R intorfl.si:vloi-1, qun torlns ornrn estl'ítn.A"Gi!•os 

!JorQUO o morcarlrl !lo Rio do .Jn.nr.lro esUL llll· 
rog-uo lL ostran:;oiJ•os o aãn o~ estr·ang~ims 

c.~ ... (]UO estão dominnn lo com os f;UuS opi· 
muns. 

Nôs sa.lJomos com1 se Jr~vnntou nmn grita 
homonsu. contra os dil'oito• c"titbolocldos so-

bro JH'orlu~tm;. ~no drwiarn sor pl'Dhihirlo~ 
p:ll'<t. imprn•t.n~iio uo 0J'oJt.il. 

o ~n.. LJ·:rJ!'Or,no uu: Bur.rnir·B-:\. thCJI'in. rios 
dirnir.os fliCIIOl ó ostru.nguit•t\! 

O Sn,. Ll·:J'l'l·~ E 0ITJOICA.-Nl1o comprohou,lo 
o apn.d.o. O que l' dil'oito fl~cal! 

O Sn. l.r.oroLoo nE Bm:H1i/~s-E' nq uollc rpw 
não ó dir•eito Jll'otcccionista.. 

O Sn.. Lrtl1'J•: E OtTJCIC.\-Na nccac;iii.o, Sr. 
Prcsidrut.o, citou-se o seguinte facto: fol'lllll 
ttppr•ehenrlirlos em Pnrls vnJ•io; prorluctos dos. 
tinrtllos n oxpor·lação; um dolles er;1, o. mon
te i gn ft•ancozn falsi tlenda. 

Os pi'Odudoros for·nrn fO\•ndos nos trihnnnos 
c dofondeJ•anJ-su, conse~niudo n. ;thsol viç-ão, 
com a r.lec!nJ•nçiio rio que aquoll8S prodactos 
erarn e!fl!ctivtunontf! f;tlsitlc:.~.rlos, mas ni1.11 
plll'n. sorom vcnrllrlos om J•'l'il nçn., }lois eram 
do.:~tin;tdos {t oxpot·tl~~;ii.o para. o Hrazil. 

Pois born; Iili sobl'o es.~o producto que n. 
Comaz·n de JNO.i, thLqunl t.ivon IJOnru. de fn.
zm• p:trto, rsl.aboleccu n. taxft. mnior. Niio me 
nrl'OJlcudo dissw, pm•quc fui o molhai' passo 
q tw so d0u ne~Lo pu i;~,. 

o Su. L~oroLno DE BULIIÜEs- Hn umn lei 
J'r·:n1ce1.11 JH'Dhibindo a lubillcação da mnn
tei~;L. 

O SR. LE11'1~ " 011'!CJC,t - Foi justamonto 
om virtndo dost~ loi, ~uc os falsiflcn<lorrs fo· 
ram Jovn.dos no:~ ti•ihunncs; mns, como tlisse, 
ell6s rlofendoram·Rn, conseguindo a nllsolvi· 
çiio, declu.r•ando quo o,ses pro~nct.ofl niio eJ•am 
rlt~stinutlo::J :'L vonrln. om Fr·ançn, mas ::-im it ex· 
pol'taçiio pn,J•a o Jll'~zil. 

O!'a, V. Ex. sabe, Sr. Prc•lrlonto, ~uo tola 
n mo.utoi:.{rJ. t'L·ancei'.:L fJUe existo no nosso mcr· 
cr1.1lo, n:io ó mant.oign. 

Nomoi(l/U·so uma cormnisPiin para. exnmi .. 
nnr a rnn.ut.f'i:.{ll. tlc prml ucçiio tmur.i'zn. ~uo 
ílXh•tc 110 J]I;SSO lllOJ'C!Ldo, O verifJCJli'·SO·h11 
quo olht ó toda falsiflc::vla; C mnrgnriun o 
:-:ebo. 

O mClsmo suc·~edou com os proJ netos phar· 
rnncrn ti c~os. 

YCJt•itlcou··UJ ,i1. q llü os p!'odnctos plmrmrL
CHuticns. entrndo.'i no no.;so pu.iz, não conti· 
ulra.rn ns substancius quo os rotnto~ intli· 
cn vnm. 

Nu~ s:t hemos r. o mo se f<tZ 11. gr·ando impot•f.!t· 
títfJ de ~rtr·s do rptinino fu.lsilh!ll.llo. qno pr•odu· 
:--.om o rii"~:!OSporo elos medicO.Y e a rlr.sgJ•açrt tlru: 
fitm ili ls. 

o molico rocoit.IL·'Uiplmto ilo ~ui nino; con
tmtb. n rlnr ao onformo, lllltS n. fnllro nilo ccclo, 
rnrqtlfl o sulplmto ú flthliflearlo. 

O Srt. Lr~Jr.:Jr,oo PI~ BuJ.HCili:.s- Quer quo ao 
prorlnzlt 't 

O Sn. LEITI·i E Or·rr~JC,\.- Nii.o, mns niio 
<lllOJ'O quo so Importo sulfuto fnl.<ltlcado; 
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t!LJll.o assim qno o ve1·dntleiro ~u!(n.to t'l dü 
!Jrcl!IHcf;itu ing-loza. 

'l'i\'H pe~.~r.m do minhn. !:LmilirL gr•:tveme:Jtc: 
tlOt·lltL', A O lllCiiico, que t:L!JdJC!Il úl'<l. )JllSSOIL 
rL~ lhmlllll, dt'ti'.Spei'OU cltr eillp!'bi{O do SU!nti.U 
ele quinino. Tevo etltl PI'OJJJ'io do tl' n phal'· 
maein veJ·íth•:ll' bi era ou niio f.th;itic:vlo, 

Qualquúr dos St•s. Seuatlor·cs put!Ewú i!• a 
qun.Jqnm• pharmncin. e ver/~ a tli1fcrt•Uf;a Uo 
IJroços tio ~ui!linn. 

O quinit1o iiiL'I(lt., prntlucto born, ver. lu· 
dciro. cuat<L to.I\'(•Z u flUadl'Up!o r!o quinino 
frnncrr., f{ltn so VC'ndoHuit:::tmrntc par<t ga
niHLI'<iíulr dt·o. 

'l'tmho em minhn. pt·ü:.:onç-~t, wn meJiü•.\, 
quo podm•á cm•titical' o l;tet.n. 

rm roiJre c.~ses prcducto.Y qn·~ a tn.rifh rlo 
1805 caliiu, 

Alt\m dc~oi:~es. cahin m:d:-; ~obJ•e os pl'odn
ctos tlo umn indusiJ'ia incipiente n~.i!.e p:d:t:, 
QlW CStii.V!t d:Uio)O 110 CDUWI' o l'üeUI'SDS no . .; 
DIJ)':!\OS eoneiclndiio~, n opm•a t•ios naciouuc.OJ, 
que ltnjo, lf•qmt,n da rlout1'in:1 1le qno o no'.re 
:Sfmatlor· pu r C1nynx f'L'J'\'O fio porta-h l!Hieira, 
cstii.osentlo t•aduzitlus à rnisoJ'Ül, porque tod;1s 
as noflsnt~ titLJ•ic:ts t).,tiio (&clutnllo; totla:; clJus 
o:::tíio p:u;sundo com mcr·ilh:io, para o..; capi
taes estrnngeil·os, qno estão c:<plül'andl) o 
nosso paiz dcstn. li'n•ma. 

O Srt. LEoi'or.n~~ vE Bt:r.uúEs-A impol'b.· 
çii.o de capitaos ó :nuito búm, 

O .Sn .. LI·:JTJ·~ g OITICiC.\-V. Ex. não co .. 
nlJece O UlO~O pDI' QUO estas CJU~iiS !'ú i':t.íi:L'Ill. 

O quo se or,tiL fazenr1o ó o sacr·Wdo rlos 
capitues nacionno.~ o n. pa.ssu~nmtlns nürsns 
l'iquezlt~ para. as tniios elos o&tt•un:r~~it•os, SC'IIl 
que estes dispmrdam um r·cn.l tlú :;r.u; e:-;tfio 
comprltndo por p:mco mn.is do nuda, o isso 
pol' tliV11la,:; anteriormente t•sta J,oJecidas, 
multas dollas, n.tó, PP'!' modos ~~o:!hont>stos. 

Jft tive occnsiiio tlo liisclllii' o ltlúdn pol' qur 
pn.s~ou 1mro. m;i.us d.CIS e:-;tr:1ngoiroso ::trando 
o enorme cnpitttl d:L Companhia r.cllpol!.lina, 
iL cust;1. Jo um cstollinnattJ. 

A noss:t in rei i~idado C.'ih't 0/ll fj uo f\S~ns 
questtíes n;io se dl~cutom :;uL o nwsmo pontn 
dn vlstn por quu o fu.·wm o_;; eeonomi:-<t,:H:I os· 
trangcir(ls. 

O nobro S('Oiulor citou u. J.'!'o.nçn; nuts 11 
França porsi:"l.o cm nii.o qum·or consontit· qnr 
o calô bJ•azllciro tonlta monol' imposto. Pot'· 
quol 

Qnn.l ó o S(lgre1lo da. pJIHica fr•nnoeza.'! Pcr
gun\o: ap~7.111' do Slll' fii'OhibilÍVO O impl)8lO 
HOLJ'O O CtLIÓ O ü.::l as:;uoinÇÕOS fl'n/ICC!ZIIS po · 
dh•om no governo do sou puit. o. tlillllnui~:itn 
do impQstLJ, porque mzão a politiclL frn.ncozn 
não c\!dl} U1n l'N\l d.CSBü illll)OStO p\'úl\lbiti VO ·~ 
Qual o so~J·otlo Uoss11 politica·( E' quo n Frnn· 
çll propam-se pura set• productorn do cal'ó 
nus sum:lt:olonia;;, como j1~ ó, o Ui10 C!Uor bni ... 

01 

xn1• um real no imposto prohílJitivo do cntó 
lmu-:lle i J'O. 

E' n, l'azão pol' fJ.IIO ollnuii.o et!Jt! nos prumios 
COIJCI'(tidiiS ao:; rn·udu ~tore~ dn IJI-'t._o['l'nbn., COJ!l 
lJWdo da Íll\'ik;1•> do HSSU2al" d1~ C!lnJHL dtL 
Arnerica.. E' por· il'!.c;l, quo a Allnmanlw n110 
acceita n. Uiminnit,~:1o do inq.:o:-,to do cae;io, 
pnl'rJU•) ha. do til'Jll' resultado um dia; ao 
passo que cstP-s hcocios, rruo so r.harnltlll br~~
zilr.ii•os, u.stii.o I'l:ce~endo os prod.uctos 1lu mtt~ 
nnfncturn itu.liawt e f'rtUICOZil, com (]imj .. 
uui~~i'í.o do lnrit:t.-:, o sobremn•,·cgn.ndo n.tó, n. 
a !'illa. iutl.u::JI.l'ia pal't.iwla.r, tu!'nando·Iho im
po~sive! o \'ivcl'i Jl]:ttu.ndo .seus IH'OlH'ios re
cUJ'1ius. 

C!liu robç:'to, por oxctnplo, it intlu;-;kia dos 
pho~phül'OS, l:lJILL ltiiO U UUI<L llOViil:tdO: niio Ó 
um rJugl'e:!o p1tro. ningucm, depois quo se 
cunhoceJ•arn ns IIIU.te!'Íits. 

O Srt. Lr~OI·or,oo DI·~ Bur.nüE:s- E' um dos 
pontos cm que ó necessat•io l'c!tOC:l.l' n. brU11, 

O Sn. LI·:I1':·: ~ DrrtctcA-Parn. dirilinuir '? 

0 Sn. LEOI'OLPO 01·: Bur.uõE.')-Sim, senhor. 
O Srt. 1.!·!11'1·: E O!'!'IC!C.\- Ahi e:Hó. a tal 

baudoira tlo quo 8, Ex. so tornou Jlortttdor. 
O Sn, I.IW!'or,vo DI~ Hur.uür~:; -Htt 20 nonos 

que eu bn.steei-a. 
O SR, l.r;rl'l~ t.: O!'l'Icrc.\- A J';tLricJ.di.o <.!e 

pliosphoro uii.o ü umit novidade o iudustriaes 
hrazllniros resoi''nmm mandar muutm• ma.
chinas para essa. Htl;ric:u.~ão. LtW!tllt!U'a.m ... so 
''!Ll'Í:Is ftlbricas neste paix o w'1s podiumos dar• 
lmtalh;t /tOS pllosphui'OS .folinli.opings. Como? 
Cm:Lllllo um imposto solwo os phu;;phoros, ge
noro do priulcirrt. nceessitintle~ o ([tH:I, sondo 
C1brir.a~Ios C'lll largn escala no paiz, nii.o Jm
vin mai.:J noco:o:;tiitllldo rio ilnpot•tal-os. 

p,)js bem; o nobr•e Scna.tlor aindn. ha pouco 
Rnlt11U innnutllatnrneutc soh!'o o imposto tlos 
phosphoro:', o ,já cou:o~egu!o no nnno passntlo, 
qun :-;c tnxa::..:l•l :t cnixinlln (1~ phosphoros pelo 
illlpO!ilO tlO !l)l) "/11 Sohl'U O St'U Jli'CÇO. 

lntlustt'in. n~tcionnl, g-oncro no.cional.,. 
0 S!t. l.EOI'OlDO DI~ BULIIÕI~s-Níio, senhor; 

t.rmto Pllrl'lt o l'SLl'lln~oit'll, como o nn.cionnl; 
t'! um impnsto do consumo; niío se indaga. da 
procedencin. 

O Sn, Es·rr-:n~:~ J UNIO!t - Vn.mos entrcg:Ll1 

twto no estt•nugooii'O, ol!o (JUO '·cnhn, pn.rn. Cl\ o 
tomü contn de twlo. 

O Srt. Ll~tTN Onwrc.'-Jlns, como Jmvia fn. 
ln·ictL:i monto.das, tuxoU·so immo~IratiL!lJOnte o 
pliosplior·o com um impostu <lo cento por 
eon to no :;ou IH'e~o, hlJ.IQ, p1U'IL come~~ar; o 
a.gorit, uii.o contou to com i::; to, n. CommiHSl1o 
tlc tal'llils, de !Jite o houratlo Sonatlot• foi mui 
lligno 11rcsidento,,. 

O Su, L~ol'or.oo D~ PULUÜE.>-Übl'igado. 
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O Srt. L1WrE E Oil'ICICA-'fnxou '' male!•ia, O quo lin o honrado Sona•lor com a Com· 
nrimrl pnrlL a fnh1•lroçiio tios clutJJCus, taxou mh~fw n que presidiu? 
iudo qunnto a int1ustri!L nut;iounl pwrlmdt~: fi, .\pn>v~itou o nGsso plnno th~ cstnhelecP-r o 
Csuprcrpo o.s~~nr.lleO lançado ;t fitco dé . ..;te JlDIZ !) lmpo:::;tn dn comum o pnrn substituu• o dt!(idt 
SS. El!.XS. Un~xHrnm. do 2tl0, tle ·WO. D tJ,~ fln. mnni(uelllrltestrangeil'tl.eno tn!!f'lllOtNn-po 
000 °/ua tnn.terw. fabrJrn.tla no e.strallgoll·o. ~ aUriu 118 portas nos pruduclos d1t mnnu/h.-

0 Sn. LEOl'Or.no JJE BUJ.IIÕES Por ctttl'lt estrnngoim, rlu mot.lo quo rt int!ustl'ia 
exemplo·~ ·' nnciontll, inc1phmte, que~. Kx.tliJ: que.aintln 

o sn.. LEl'l'E E Ol'l'ICICA-.\ juüt, ) flllo. teu!os o quo, pm•trutto: lodo o pa1z tem 
~ · _, oLl'Jgitf..'UO ele crear pela SJruplcs Je1 do bom 

O S1t. ,LEoPm.oo DE HULJJul!!s-E qun.nto se semo .. , 
b:üxou ~ · . . _ - . o Sn. Lr~oJ•otno /JE Bui.uogs-Nao n.po1ndo; 

O Sn. LEJ'l'E E OrnCJCA-Do -:!00 11/o• o Lulll Hcnso mnnda niio cre:~l-us, doiX!li' que 
O Sit. I .. EOl'úi.DO Dk: BuLIIÚl!!::i-Noio apoiado. olla~ Hlllj<~m por ai proprius. 

O Stt. Ll'!lTR g OtTtcro,I.-Sinto, sr. Pt•e!'i· OS~:. LE11'1·! 1~ ÜJTICICA-Oh! Niio fOmentar 
dont!~. niio ter vinrlo prumpto p:u·a rliseutii' u. indu~t1·in. nascente?! E' um nbsur11o, é uma. 
esta quostii.o, porquo eu o domonstrnJ•ia. herei'iineconomica. que V. KL o~tit dizendo. 

lllns vamos :ulennte. o SR. L"oroLon nre Jlur.wil's dá um 11parte. 
Quer• V. Ex. snl101· q11nl foi o rrsulta~ln 'I ó 

.Abrit·11 m-~e os portos do Br:udl li. iudusLt•ia O S~t. Li~ITE 11 OITICICA.-N .s tínhamos umn. 
cstrnngoil'fl, prPjtHlicnndo a imlustrin nncio· industrin incipiente, quo :-e desenvolvia. 
nnl. impossibilitnn1fn-a d" desenvolvm··se. g-l'lln1lemunte, como ou tivo occasiilo do veri-
Jl}ntr:mdo-n. Pretendia-se com isso ;tu;.nncntur .ncnr. . . . _ 
as-renduslio Thcsouro, mas a que o.contoceu? Os porlorcs pubiicní:l tJ~lhtLrn obJ•Jgaçu.o, cm 
A importnçiio augmentuu o as l'üB•Ius di mi· nomo do futuro d11 Patr~a, de fomentar cs~a 
nuii·am i o, quando o~ llonrndos Sennrlot•cs inrlustl'ia, de, ao rneno~. _lloJ:xn.r que cUa v.'· 
cnlcula.vum n impol'tn.çiio cm 2:!2.UOO:OOO$. ve8se em pnz: qunn1lo 11110 a. pl'oLegcsso, tllll-
estn niio clJef"l'o. o. 210 OOO·Ooo..::ooo. xas~o-a v1vm• lliLtm•n.lmliJlto. 

r:'l • • ~ • , , Pois bem· u. Commiss.io do 'l':trifrLs, nfio srí· 
O Sn.. f.-gopotno. I>E But.tJLli~:"I-Gn.ra~.to a mente tax~u os impostos dt.' consumo sobro 

v. Ex. _9UO, ~~.n~~tldas n.s t~t,Jgns _htl'l~ns, n a rnatori:l pl'imtt, como iLbriu us pot•L:Is iu:l 
ronda nao c!Je"'u'a 11em a .. uo.ooO.OOU::;IJOO. met'C1ltlm•1;1s estl'a.ugei1·as. De rnotlo {}Ue :1. 

O Stt. LEITE R OJ'l'ICICA-fsto ó o quo ostá industl'ia urwiowd incipiente, que cstav:L so 
a plu'r·ar, Jlorquo, qunndo essas tarifas exis· rlesonvolvewlo, son·rou duus golpes mol't..acs, 
tio.m, a J'endu. :mgml•ntou. dous golpes IJUI3 a inutilizam. 

O Sn.. Lu:oroLPO m~ JHJr.uões-Mnntijfa a Conscquonci!L: as lilbri~ns ostn:o se focho.mlo. 
tarifa do !BUG, o ril'jlcir seria umior. E os nobres Senndo~es 1mo notnm nesse outt•o 

. pltenomeno, flUO pode trH.;.o,er novas couse· 
O Sit. LEITE E 0I1'J~IcA-E' bo!n do d1zor, quencias ]la.l'R a Patrin, e é que,,\ rn•oporção 

entretanto, quando VlgOI:ou" llll'lf:L,]~ I SOO, qlle uma. la!Jrica so feclm, SILOm ouo ou MOO 
V. Ex. presenciou o J11.cto contrarw : as milmra.vcls, que ficam desempregadoR, que 
rendas augmentarnm · a mnnhii vit•11o pedi I' piLo, que mto r:rcíccinam, 

E, Sr. Presidente, 11i1o Ol'n. nnflu do novo e quo voem ntimr fl.s cost.;1.s das instituições 
que as rendas dlminu issem com u. turlliL de u. míseri:1 1:Lque flca.ram rc1luzidns. ( Apoiadcs.) 
1895. SS, !'.Ex. niio obsm•van1 aln•lll outro Jacto, 

Ellns augmentnram em l89ti, quo foi 0 o é disto que mo queixo 1 uiio e~tudn.rn os 
nnno do maior rcnrlimcnto, nqucllo em que .,,u,upto; ecouomieos pelo ln1lo quo tluvem 
so executou a t.[trifa do J89ti. ser ~~twlndos; querem abri!' cs portos ás 

No nnno de 189_7, lt :·onda foi m~itu wonoJ•, mercador'i1~~ ostrang<.>h·ns ; querem com isso 
c no do 1898, fo1 multo mrnor lllllthl do que nugmental' as renda~ do Thesouro, ó verdade, 
cm 1807 e 1805. IDIIS nüo se lomiH·am quo toda n mercadoria 

Este facto, ó claro, tolll uma mziio irrc- importada. signillcu. umlwhi~ a obriguçiio de 
spondivel. pnglll·n, o que signlticnn oxportaç1lo do ouro, 

O nosso cnleulo, o c~tlcuio clessa CommissiTo ela I'iquozn do ]J(li>., do modo que quando o 
d~ Ol'c;amento d~ que v. Ex. fttziu. pnrte, Tbo~c~uro Jucra. pelo pagltntouto. dos direito . ..: 
nuo foi outro. Nus conta. ramos quo ns reudns haixos 1!0 mcrcndo1•hts o~trlulgen'llS, o quo ó 
diminuissem e lbi por hso <JUO estabelecemos aUnai d" contos insigniflcllnto, sabe püi' outi'O 
o Imposto do consumo soL1 e n matot•i:r. prima, Indo, na OX)Jortuçl1o que so C!tz, dos luct•os 
coJno vantagem quo n industria nucionall obtidos pm• ossn~ rutlrcollorilLS, paJ·tL sor o 
teria Jlel~t lmportnncia da mercadoriu ostrllll· proço dellas pugo no estrllngoiro. Qulll IÍII 
gclra. vnntu.geJU W 

' 
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E' a mesma. l!OUSIL. Sr. Pre:.;Monte, o que 
se 11reteudo fltzer ~.<m relnçito IL direitos : 
suppüo-se que, sobrcc.al'I'egnndo os direitos, 
ns mtn•ca.í.lorins pagam mal~. 

E' vm·tbdo que pog11m mnis, mns, como o 
cambio baixn. mnis, o flue o 1'lwsouro luc1'n 
com o augmentt"J, perrle nn. dllferonça do 
cambio. O resultado S(lrO.. que, cümo tudo que 
ó phonowcno cconomicü, os llwto~ se hiío de 
contrnbnlanr,tti', prodm:indo 0:1 mesmos resul
tados, o que oL inexperionciu, o pouco cuidado, 
ó niio estudo iiLsscs J;Lctos pelo lado por ondn 
devem ser encarados, deixa :;uppor quo O 
urnn. vnntngüm, rnns uiio C vantag-em alguma: 
O a tlleorin <10::-.i VlLSr,s communicnutcs do 
Leon S;1g~ no~ qnHc:i mio póde haver nu
gmento do Jiquiuo recebido. 

Aqui cst.;L, Sr. Prosidento, o que nós cs .. 
tamos fazendo neste ~alr. : elle boje ó ultJ·a· 
Jivre.cumbHn ; rsttL fazendo o quo paiz 
nenhum lia mumlo nindn fez, nem o Jl.Lrú. 

A Allemanha tom h~je interesso cm ser 
livre cumbistn. Elia pôrle, ú custn. rlo protec· 
eioniamo, desenvolrct• ns suns inc\ustrin.~ de 
mouo tnl que elJJlS estão hoje invadindo 
todos Od mercados, cstiio competindo v anta. 
,iosameute com as de todo; os outros paizes 
manufuctUI'eu·os. 

A Jnglaterm •ú Iili liVJ'e·cambista depois 
que teve as suas mnnufnetums purfí;,i t.n.monte 
montndas, depois que ~iu que lll'eciprocidaue 
não lho podia fazor mnl. Que importava it 
grande Inglater·rn rccebcr,livrcs de impostos, 
o~ productos do ouLros po.izea, si e~tes pro. 
duelos eram justamente aquolles <I• que olla 
precisava parn. o.limcrltar-se, qunndo alins 
ella mandava a esses pnir.os todos os pro· 
duetos t1ns suas rnnnnf,tct.UJ'tl.s? 

A França tbi livro-co.mbist;t 1lepois que ns 
suo.Cj industrias so desonvolveram, como so 
to m desenvolvido; e nós vemos que hn poU· 
cos annos clht voltou ao proteccionismo. 

Os Esta<los Unitlos actu.dmcnto est<io com 
a p!ethórn <la producçilo, o precisam <lc set· 
livre-cambistas, sob poua do morrerem su!lS 
ln<lustrias pot• excesso de pro<lucçiio, 

Entrotnnto, nós que!'enws sm· livl'C·ciLm· 
blstos como esse~ palws, sem nos lembrarmos 
que ollos teem 11 moeda do ouro, o ft•anco, a 
!Ira, o ma\'Co, o dol!at• ouro, e que nós tomos 
um papel-moe<l<L <losvaloJ•Jzado. 

O honrado Seundor fallou no preço do cnfe. 
O caiO baixa o h<t do hai.nr. 
Si noss<L impol·tnçiio e,~·, diminuln<lo, si 

nüo levamos nossos p1'01luctos ao estrange1ro 
para trocar peJos seus pro<lucLO,, o cst••an· 
gelro J'csponde·nos do mesmo modo ; nõo ac· 
celta o nosso producto em troca daquiUo que 
nüo lhe pedimos. 

ouro para o Braúl o estrangeiro niio man· 
<larn, e quem snppõe que com o cato irá 
buscnJ• ouro para o paiz, ba de sotl'ror desil· 

Jusão merlonltn, como est11o solfrendo os liL· 
zolllleiros. que pensavam !{Ue suo producç11o 
de c!-llÜ lu viu. do !ln r sc·mprc 11 rif}U(~zrt que 
deu. 

Sr. PreRirlente, nr;uatdo·mo par:t. •liscutir 
e:-~ ln.~ tJUestiies cm momento opporr.uuo i fJUÍZ 
1tgorn.simplesme,,fr.•lar uma ligeira resposta 
à~ o! servaçõr.s do honrado Senador. 

E tique o Senado certo de que o nobro Se· 
uador, com a bandeira qu(l hasteou, h a tle le
var !lste prtiz ó. miseriu, a quo j1í. (·hegou, e quo 
o que lm de salvar este paiz rllL misoria hn. 
1!c ser justamente a. bnndeiru protcccinn is tu, 
niio 1ln um pr•otcccionlsnJO cxtraordinm·io e 
levado aos ultimas excessos, mas do protec
cionisrno bbm onton•lido, que a Commissfi.o 
de l8D5 iniciou, com g-rande vantagem pa.ra 
o paiz, o que o honrn1JO Senador por Goy~~z 
coucor•t•ou para inutilizar com a revisão da 
tarifa. (Muito bem.) 

O S1•, LeOtJOldo de Oulhõe"
Sr.Presldente,nãoacompanbarei o nobre Sena· 
dor• por AlagUas no seu longo lliscurso,timitar· 
me· hei a ponderar a S. Ex. qtte su•·prehen· 
deu-rne sua. insistencin. em mantel' a emenda. 
~ ue aprrsentou. 

E' corto que os artigos 32 a 34 do ort:n.
mento actuul mantlum que o Governo na sua 
pt•oposto. 1le orçamento consigne todm as 
despesas que se tenham de realizar cm l8fl9. 

Mas, Sr. Presirlentc, o nobre Senatlor qui· 
zosse contemplar este crctlito, 1le cuja oxis
tcmcia só bo,ie soube, depois quo fuJici, si 
s. Ex. quizo,se contemplal·o no or~nrncnto 
tariu. mandado omenda, nüo consignando a 
verba de :10 contos, mas sim con~ignnndo a. 
de no cnntos. 

E set•üt um titcf.o curioso que o Congresso 
iucluis::io na flUa lei de Ol'f:amento uma lei já 
votada. 

O Su LErm E OITJCJCA - Como 1 
O S11. LEOI'OLJ<O DE BuwüEg- Estil vota< ln 

uma !ui especlul dando no Governo o credito 
de 90 contos pnrn despesas com a misoiio nn 
Sui::-SIL, e o notre Senarlorquerroprod.uzlrcste 
creUit.u na lei 1lo OI'CUilltmto. 

lsto niio ó po~si vel i S. Ex. niio deve, níio 
pódo insi~tir nu.wa.nutí'n,:ilo 1le sun. emenda. 

Sr. Pl'esidento, o crcHlito 101 vutn.do, o como 
credito especial que IJ, entrou desde Ji• om 
execuçiio, o Guverno estiL d.espomlendo ~or 
conta. delle nostu exercicio e continuam n 
,lespentlcr no exor·cicio futur11. 

E' umn despezn. exti•aor,linorio, impro .. 
vista, dt!Stas de que nüo podemos fugir, tendo, 
pm• foi•ça., do vut1U' ore•litu oxtJ'lL·Orçn.men
tnrlo. 

,\gual'<lo occa•liio, Sr. Presl<lente, para <lat• 
resposta no nobre Sona•lor sob1•e estu; qucs· 
tões economicas q uo S. Ex, 111;itou ; garanto, 
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lJOrórn, !lt'S1!o jú. n. S. Ex. quo ns cloutrinns 
('conomit~n . ..; que su~1onto nilo lovnl'iio e~to 
pniz il g':lt'l'tt: lJOclm'iiO l'Olltl'ibllil' pura n, StilL 
Jli'OSpOl'JJ!aclO O plll'.l O SOU Oll''l'iLI\IlO!.!iln<'lii.O 
JlOI'QIIIl siLO üoutrillll8 vei'il/l.'lc~I'ns, quo ostil~ 
do ace,irrlo com 0:1 fados e qt1o so fundam na. 
oxpm•ioncia. de) todos o . ., povo.s. 

Tenhn emwlui,lo. 
~iugu1c~m m::\:; J1Cc1illllo o. lln}n.vtn., encor .. 

ro.-se n r J~CUI'lsao, 

Proccde·so n. votaçiTo, corn o sC>g-uinto re. 
sultatlo : 

São suc,:~ossiv:1mrmt.fl npp1•ovadas IHI cmP-n· 
dns 1lo Sr. Leopoi,lo úo Bulh1ies, olferccida:; 
om 3· disen.:;r-iio. 

São igun.ltnonto approvcvlns ns ornendus 
quo ,iú. o liaviarn sido cm 211

, com oxcopc.~ün, 
pnrém, ela quo converto em vice-con:mlu.do o 
Con~ulntlo 1lr1 Vn.Jpat'a.iso o 1ltL que supprime o 
vico·Cntlsulndo do Posrulns, quo Jlcnt•nm 
projurlicnda.'S com :t nppt•twnç~o d11 pJ·ínwll·IL 
d•• emendas do Sr. Lonp:Jido do Bulhüe; a 
bom iiSsim th quo consigna voi•l.m nnJ•a. a 
miBsüo especial do arbitragem nn. Suiss~'L, quo 
Jl>i J•ojcitada. 

E' a propasi1;;lo, n.s:~im erncndo.da. o.ppro
vnt1:~ um 3~• dis_cussito 11, sendo arlopt(J.;lu.f vnn 
seJ• devolvJda a Cnrnnr:~. d•>S Dcput,dos indo 
antes a Commissiio ile ReUacçoilo. , 

tt•ecllo do S. CntJtnno t1n J:rq'lOSIJ n Hollo .Jnt• .. 
tlillt tla. E.:-t ro.Un du Fot•J'II Ca~nLrnl do Recife. 

~iuf{ucm pcdintlo a pullwra oncerra-~o 11 
discus~üo. 

Po:;ttL n \'nl.or:, ó appl'O\'O.d,·t a propn.CJi1;ão c, 
HN\do r.dopt;~du., '\'O.e s:ot· subrnct.tida l'l. sanc
t;i11J 11resldencial. 

Fli:I:IAS FOREl\'SES 

Entrn. em 2a discw:.;siio com ns emendas 
oll'ero ·idas poln Commissflo de Justiça o 
Lcgi~lnç<i.o, o nrt. I" r/o projneto tln S1m:ulo, 
u. 2·1, tlc l8U8, rogulautlo u~ fét•ius forunses. 

E' lid11., npoi:Ldl~ o posto. conjunctnmonto 
om rliscu~sün, a. seguint'.\ 

Emenda 

A lnttrn.- c- do n.rt. Jn, que pr~s.sa. n ROl' 
lcttt•a - IJ - nccJ'e<centn·Rc an tos dns pa1a
VJ•as - dt1 fi:strt ou feriado rtacíonat - :1 s pa
lnvr:~s: -domingo< c dias s:~ntillcaclos.-
11. do ,1lcnrloi1ÇII .)'obrinlto, 

O S1•, LeH<• e Oiticlcn ( •) -
Sr. Prositlenlo, ]loucas p:tla.vrtts dh·~j pu.ra. 
pudir dosculp:1. ri. honrada Commí~si1o pa.ra. 
niio ucc <dO!' ao substitutivo por ella apro
sent.atlo. 

CREDITO SUT'PLl:!.,mNT.\It .\. Vl~P..n.\ N. 3 DO Ü SUhstitntivo ilfi'dCfil dUnS t]UO>.:tÕCS: O 
AR'J', :J" uo r.1or x. ·100 um 1807 tempo o n ópoco tias férias. Concedidos os 

Entrn. em :J;• dh;~ussü.o a. 11roposiçãH do. 
CamJJ.J'a dos Dcputa•los, n. U4, de 1808, auto· 
rizando o Potler EX•,c:ur.l Vfl a abrir ao Minis ... 
!crio das Relações l~xtorioJ•o; o Cl'cdilo do 
15:ooa~, snpplomentnJ• ''o n. 3 do art. 3·• da 
loi u. •100, do 1ô rio d<,zemuro do 1807. 

Niog-ncm IJO·Undo a palu.vrn., oncet•J·o.-se o. 
diSCU.!-SiÍO, 

Posta n. votos, ó n.ppi•ova,Ju n pt•oposic;iio o, 
sondo ndoptn.d:1, vne S!\r suiJJnettlfln. U. so.ncçilo 
prositlc•nciul. 

CREDITO PAR;\ PAGA;'Irii:NTO DA I:'\DE~[!'r!S.~\ÇÃO 
Dl~VIDA AO P.~tPHl~tTEIRO ~!Ai'iOI~L ,lQSJ~ GON"· 
ÇAJ, YES BHAO,\ 

Entra cm 3n cli:-:;onssiio n. proposiQilo do. 
C,nmJLJ'a tlos Doputndus, ~1. 03, d.tl IHDS, nuto
rJZilUdo o Pocler• ExocutiVo n abt·it• u uretlito 
especial do 21 : 117:l$:~oo, n-1 Ministm•io dn. In
ilustrin, Vio.ciin e Obi'ils PuiJlioa.:~, po.l'a uccor· 
l'Cr no pn.ganwnto dn indomtlizrtçtw devlcln a. 
Manooi.Josrl Gon~alvos lll'iJg~. omJn•oitoll'o do 

dou< mezos rlo Córins pal'a um fUro como o do 
l-tio !le Janeiro, julgo que ú Ue mais. .. 

No tempo das fó1•ias suspondern·so ns ac~oos 
summa.rins o a.::; ordinn.rins. 

Este }1i':IZO é gt•nndo, De longa dato. nós 
tomos as fórias d,, :!1 do dezembro " 1 tlo ja
llúil'll, 

Esto tompo ,iÍl nií" 6 pouco. 
Acho qun os juizes p1·~ciso.m !la descanr,o, 

m:~s parece que o pmzo lll:t!'cado IJ Httlll
ciento. 

Nii.o so Jeg-islll. sinito 110 accordo com os 
eostumes fios llDvos, o nilo ha. povo nenhum 
quo uão tonila fórias no Natal. 

Nós devemos uttendor muito princlpal
mento nos cllroiLns do povo, o ó esta a razão 
por que a Commis.iio murlou o tempo Ons 
fÓI'ias l'"l'lt fovoJ•oil•o o mar~o. 

O poior tempo elo Rio do Janeiro ó este o 
os Juiza< <lovem e.,tllr tóra. 

Em foveJ•elr·o devem-se ubJ•ir todas as Ro-
ln~:ue~ t'urom:es, . 

Não ó do hojn que o Rio do Janeiro tomnu 
o caractOJ' elo opidomico. 

A OJ>iclomia uqul exi•to sempre, mas está 
p1·ovndo que tl um dos logares mols s.tubros 
do mundo inteiro ••• 

O Presidente diL Republica o sous Ministros 
niio poclom vJvot• no l'io do Janeiro uo; mozos 

'· 

' '.I 
;-: ... 
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do fevereiro e mnrço 1 niio osLiio nqui os 
mombros do Supramo Tribuu~tl Fot!m•nl 'I 
dosde 1800 tatiO~ OS juizes IIUO VÍI'OJn nqui 
nesses mezes 't quAl o gJ•ando inconvcnionto 
quo nisto Be tem oU~cJ•VIuln '? • .. 

Todo o mundo tomu ns t'<\J•ins <lo Nulnl, do 
fins do dozembro a ju.noiro; o súmento o~ jui
zos (}Uot'em tomar rérins ,ÍUStnrnento om fevo· 
roiro, justamente quuwlo l'ecnrneçnm as l'o
Jncõcs da vido. commorcinJ, 1lc JUOI1o que a 
vida forense rica logo susponeo. 

E' preciso notar, Sr. Presidontc, que n.IJ 
juizes teem vencimentos IJHLJ'en.rl• !i, o mesmo 
durante nH Jerins os recebem na :,ua totali
dade; mns os osct•ivoios, os pJ•ocumt.lorcs, us 
advogados, a~ clas~es que viw•m 1lo ft',ro, tlu· 
ro.nto as férins, ficnm sem rccuJ'.so pnt•a a :mtL 
subsistoncia. Niio me consta. que esses indi
viduas tenhnm declarado que os mezos de 
fevereiro o março Slio maus para as condi· 
çúes olimaterlcas do Rio de Jauoil'o: 

Este nnno o mcz mais quente l'oi o donbril; 
rlezembro tem sido tnmbem muito quente; 
j~tneiro ha de ser có.lirlo, E entiio as fórins rlo
'verinm ser do novembro at6 abril. 

O Sn. JoÃo Con.nEino-Ern molhar que fosso 
todo o anno, 

0 Sn, LEITE E ÜITIC!CA-EU ,!Uigo que SOI'i& 
melhor voltar à pratica nntiga, do muitos 
nnnos. a das 1Cril1.9 que iam de 22 do dezmn
bro a 31 do janeiro. Attondia·se assim a todos 
os interesses. Aa férias correspondiam nos 
mozes rio calor o no tempo om quo todos 
abandonam suas roi!LCÜes, "iio goMr ns lCstns 
do Natal, as do principio rlo nnno, otc, 

Acho despropositado quo as tórins come
cem om feV'ereiro pn.t•a vigorn.rom duranto 
este mez e o do ma1·ço. Si os nobr·es Senadores 
entendem que os juizo•, ngor11 rlevom ter 
maior descanço rio que tinham os juizos no 
tempo da monarchia, estendam as t'úl'ins a 
dous mezes, mas de 22 rlo rlezembro a 24 rle 
fevereiro, por que n8sim não tel'ei receio de 
quo as férias fiquem de trcs c meio mozes, 
comecem em 22 de dczemb:·o e YJ1o a. 31 de 
março. 

Ora, niio é muito desr,j<~r que a ju;tiç~t niio 
sofli'n tão longos interrupções. 

Jó. o Congresso Nnclona.l votou umo. lei 
obrigando os juir.os a ficnt•em du~s horas na 
sun cadeira, e isto mesmo, sl mUJ tos o cum
prem, multostambem dolum de oumpril·"· 

Ora, dop:le quo o congrcs:5o teve nccessi
rlndo de votiLr uma lei obrigando o; Juizos a 
ostarom no sou pretoria, pelu monos duns hO· 
rns por dio.~ julgo que sorl\ j)rojudici!LI uos 
intorosscs tl~t justiç" pormittir lilrlns tiio lon· 
gns e que porlom durnl' tres moze; o melo. 

Julgo que ó mais subia, nosto caso, voltar 
à pratica antiga do pet•lodo para rérlus, de 22 
do dezembro a 31 do Janolro. 

Suun1lo V. I\r 

Mn.s siso qUOI' innovar, si se quer dnr mn.i~ 
descnnço no Jlliz, ao monos se vO. sómonte atO 
2·1 do ICvm•oil'D, quo l! umn data hlstoriclL 
pnrn n, Rej'ublica. 

Férint~ r o fevereiro o ma.t•ço podem se Iigat• 
ás do fim do rlozcmbro o do janeiro, com 
~l'!Ln'de PI'rjuizo Plll'n o povo, -para quem a 
justiçn. tbi ICita, o lllio para drLr Jogo.rc:s. 

l•.' orn nomo do povo que peco licem.~a para 
rleclarat• que si se ontendo que os juizo; do· 
vem ter um Ucscnnço a quo lncontosta.vol .. 
mente teom flireito1 níio 80 fleve preterir a.'s 
oxig-encias da administraçt1o d:~ julltiçn, e por 
isto, a Commissüo o que do via ern n;io a.ccoi
tal' o pi'ojecto sub::Jtitutivo, m:~s volttu· ao 
primitivo, que Cl'a do grande V'<lOtngern. 

O Sr. Gone:•I'"CM Chn,roM co
meça doclarnnrlo ncceitnr as emendas que 
coram I idlis o que voem completar o p&n· 
sarnento do projecto. 

Quanto ús ob:;orvnçõcs do sou collega por 
Alagons nota que S, gx, elabora em equl· 
voco quor quanto no moLivo dns férias, quer 
quanto no tempo rlellns. 

O seu co!lega fallou das fol'las do Nata.l, 
aqnollas quo " legisla•;iio portugueza jl, de
terminou~ n:1o attencJendo IL rltVllt'sidade de 
ostnçiio que hn antro os dois hemispberios, 
c do corto nilo foi cstrnnho hl a. questão do 
estação. 

Qu:~ nto no tempo quo o illustr.> Sronurlor 
aclln. exnggnl'O é toda v ia menor do que o 
existente, u;sim é quo temos férlns de 20 de 
rlor.cuibro ntri 31 dojanoiro,qrrinzediasdo se· 
mana s:~nta. o m:ds ui tu pnra os denominados 
ola Espi1·ito Santo, pro fazendo turlo 0•1 dias. 

O projecto extinl{uo tutlas :L:.; !'erias Unndo 
o,peuas dois mC:Zed o de revoreil'o e março, 
merws do que rxlstia e servindo ao mcsmn 
tempo ao interesso de tndns. 

Nina:ucm mais petlindo a palavra, encerra· 
ao n. tliscussi1o do nrt. 1." 

Seguo·se em <liscus~ão o nrt. 2. 11 

Jr lida., n.poíncln. o posta conjunctament.o 
oru Uiscus8iio n. ;o:;oguintn 

Ao nrt. 2° : 
Accrnscentc-so no final:- m·,nos IHL p11.1'to 

que declara lambem fnt'illrlos os dias do tlO· 
minA'O d11 Rumos ao tln. Ressurl'eiçii.n. -
8. dt' .llt'i\llo!lça So!winlto. 

o ""'"· l.<,ftc c Oítlci.-a (·)
V ti. V. Ex:., Sr. PJ'esltlonto, e vô o Senado c1 

C) E1to di~cur~o não foi rt~\'h:~tn pvlo ornlior. 
\) 



66 II.NNAilS DO SENADO 

quo é este nrtlgo: ~ um•om suppri mi r as lerias 
du. scmn.nu. santa. ! 

A douti·ina do nobro Sonad )L' por l\Iinas 
não ú vcrdn.doirn. 

Nii.o e n. mosmn COLIS<l lUlVOl' ·10 11ius !lO fU. 
1•ias uo Jlm do nnno, oito no moi o do anno, 15 
Cm outl•u. ópoca.J uu llavm• sómonte dois 
mozcs no pt•inci11io do n.nno. 

Podcrâ isso ~m· bom p[Lra. o iutoJ·osso do5 
juizes, mas nii.n ó pl\1'/1. o intm•osso publico. 

Ho.ver oito dias do fério.s nu. .':lcmmun. snnto. 
ó obrig~tiorio neste palz,quo il clltholico, npc· 
>.ar de tudo quanto quizcrom dizer: 

A propria Commissii.o mnndn. rcspci tm• ns 
crenças mligimas. 

Sup11Õe o nobre Senador qno lia verit toro 
durantu a. semo.na sautn.'i E' um cngilno. 

De modo que nós tcrcmo" dois inezes do 
férias no principio do anno e oito na semana 
santa, quo todos tomarão por si proprios. 

Nós devemos llccommodal' a lei nos intc. 
resses publicas. 

Legislamos va1•n um puiz," cujos cost.umcs 
devemos obodwncta; niio dov.mos votar lois 
que vüo de encontro á. crenva popular. 

O Sn. Oo:o:çALVES CllAVEs-Quaió a ct•ença 
popuiarf · 

O Sn. LEIT~ E OiTICICA- O !ll>bre Senador 
não crinsílgui!·A aboli!' os fél'ins da semana 
sant:c nem as tio Natal. 

Por mais quo queirn., niio or~nsegutri~ le· 
gi~lnr C1mtra. us c~tstumes do pa.iz. 

De 1dJil1lS tolorur, uccommoda.ndo a lei nus 
costumes publicos. 

O Sa. OonçAf,VES CIIAVES - N1lo ha cos
tumes publicas. 

0 Slt. LEITE E 0rTICICA-Nosm cnso niio ha 
cousa nenbum"; ba apenas a convonlencia 
dos juizes, o o nobre Sena~or coltoca a con· 
vonioncia dos juizes acima das convenloncins 
publicas. 

Neste projecto só lm a conven]onola dos 
juizes. 

o Sn.OONQALVES CliAVES'- Muitos ati voga. 
dos 1•etiram-so noss,. época. 

0 Slt, LEITE E 0rTICICA-DecJm•o ao nobre 
Senado>' que boi de retirar-mo quando en
tender, quundo julgo.r conveniente, sem dur 
satisracücs po1• isso, 

A mim nno nprovoitnl·ílo ns ftl1•lrts do ja
neiro, nem de J8vot•olro, m·m tlo mal'l,'O, P01·· 
quo não protondo estar nestacaplt~l durante 
osso tempo. 

O Slt. OO~Ç.\LYreS CU AVE!- A conveniOD· 
elo é tombem dos mll·ugados. 

O S1t. LEITI< E OITIOIOA-IIúo sou ndvogallo 
quo tenh• ohrlgação do mo •u~mcttot• ''" 
exlgoncins do toro. 

O quo IJiwl'o, ó ~uo S() t•espoitc u. convc· 
uir.nci1t 111, o ,iul:'. tm• o dosciLilf~o mas tu.m~ 
bem so J'I~Slloite n convcnimtcil~ JHtLiicn.. 
0~ JntCl'llS~CS Jos juizos ni'io t\OVOill SOl' pro

fcrit\o:i n.o:-~ íutOl'CSIH!.i doij advogados, dos 
cscl'ivitell o de todo o puLlico qucso sorvo tia 
justh;1t. 

0 SH .. 11l1i\"r,:Ar,n:s CIIAVIC.-:-Nüo foi V.Ex. 
CJUOID tiJ!JutL ni.llSO ba. pOUCO'~ 

O S11. LI<IT~ E On'ICIC.\ - Perfoitamenlo. 
0 Stt.Uu~çALV1~.3 CII.\V'IilS-E cntiio '! 
o S~t.L!m1o to OrriOICA-0 nobro SonndOI' só 

nttcndo nos intel'essos dosjuize~, poi'I]UO os 
mezos do fovoJ'oit·o 11 ma.J•ço siio tio más con
diçúes clitnalOricns ma8 n11o o.ttando a ne
obumn outt•:t. conveniencia. 

Por isso, cu tendo qno niio so devo bgislat• 
contt•a. os costu111os populores. 

Doix.,moa ns Ier1as do. semana snnta. o o 
domingo do !ln mos. 

Os ncbt•os Son11doro> viio perturbar o foro, 
o tt vida nacionnl; vito pr<ljudic!\1' maitt aincltt. 
esto. instituição, que já tem contrn si tanta 
cousa sobre os hombros. 

Julgo, po.t• isso, que o vordarloiro projecto 
é o pl•imitlvo, o niio nccolto o substitutivo 
da Commis![o. 

Nin!luommnis pedindo a palm·ra, encorl'a· 
ao a dlscuss[o. 

Seguo·:-:e cm discussüo qun so cncert•a 80m 
debato o a•·t. 3'. 

ll' annuocind:~. a votação do nrt. i', 

O !ilr•. Gouçuh·t"' Clmvm• (pda 
m·flcm)-St•. Presitleuto, poço a. V. Ex. tlUo 
consulte no senado si concede preliJI•encia 
parn a vol.aÇilo dn emend:L subatltutiva da 
Commissrro. 

o Slt. PnE;wEN1'1•: -Nilo me p~rcco Cjl!O 
seja caso tlo [Jre!Crencio., porque 11. omom\[1. tln 
Couunissüo é substitutlva das Jottras '' o b e 
não o é Ua lotcro. c. 

O Sn. GoNQA!.VEs CUAV~s -Nilo ó subsli· 
tutivo do art, I' todo 'I 

o sn. PRRSIPES'I'l''-Niio ó; do manoil'll 
que o :u•t, i' podor1i ser votado sobre o. 
emenda. 

Posto :t volo., õ npprovndo o ~trt. 1', salvo 
ns emendas d11 Commissiio do ,Justiça e Lo· 
glslnçito e na rio St•, B. 1le MonrionçaSobrlnho. 

Postns n votos,· siio 1Lpprovadas ns emoudas. 
Posto n. votos, é ap{Jrov:ulo o nt•t. 2•1, salvo 

11 omendu. dos,., B. 1 e Mendonça So~l'inho. 
Post~ " votos, o approvad~> a omenda. 
E' o projeclo, nsshn omondntlo, ndoptado 

para pt~ssar it ~· discuosi(o. 
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O !õ;o•. J\.lmei<ln Um•o•ct" (JJC/•• 
otdtJ111)-Sr. PI'CSi1lcnto, J'Cquelt•o :1 V. Ex. 
que cnn'lultc ú. Cns:t S1 coucecle dispensa do 
inter,ticio P"''" quo este projecto cnt.t·o 
amnnhii no. m·Ucm dos no,:;soH tralmlhos. 

L~onsultndo, o Senado conccJo o. dispensa. 

rg'l'O ,\ llli:SQr,uç,"(o DO CO:'-l'Sl~LIIO l\lU~iOli'M,., 
H.I•Jr,ATI\'A .\. RWl~'J'IWHAÇÃO DO COHO!'iJU, 
I,UJZ GONQAl.VE~ IJE llAH-ROB 

Entra mn dh:~cussiio unicn. o p:lrccer 
n. 188, de 189H, d:L Commbsiio tio .Tusti~a. o 
Leg-ia]nçilo, o.pin:t.udo pela. rojeit;ilo do veto do 
PI•ofmto do On;lrwto Füdcrnl á rc~oluçiio do 
Conselho Municipal, quo I'Ointegra o cidadüo 
tenente-coronel Luiz Gonçnlves do Hn.rros no 
lognr de agente do. Profeit.um·, 

Ninguom pedindo a pt•lavm, cncerrit·SO n. 
discussão. 

Posta a votos, ó DJlPl'OVatia a conclusão do 
pn.recer. 

A t•esoluçíio vne f!Ol' llcvolvi,la no Profelto, 
com a communicn\·ão uo occorrldo. 

O ~··· Jllt•eHiclcnte - Estü. esgo
tada a ot•Jomdo dia. O ltoglmcnto dispõe 
(IJ) art.. 08 : « O.• pnrecC!'clS, depuls de 
lidos, sm•ão impressos nm avulsos com os ro
spoetlvos projectos, pam soi'om submottltios 
conjunctltmente á diHcu~siio, snJvo si, lL t'C· 
querinwnt,o dn nJgum Senador, fôr dispen-
1int1n essa tmpr·cssu.o. » 

Devo inforrnn.t• ao Senado quo mautlei a sc
croto.ria t•ecommend~t· 1't. In~tn•,ms:L Nncionnl 
urg'-'nclo. na tmpressno c pomnssu do~ n.vuls-js 
tlcs p:trdcm•os relativos a orcn.mentos, a oro
ditos u á emenda:;· a orçamentos. 

lloutem, tol lido na ~Insn" rnmotticio ,-, 
Imprenso. Nttcional o pnrecm· sohrc n.q ctndl
das do Senado no Orçamento da Jlazoudn, o 
quu nüo t:,rnm accei ta< pela Camam do< 
lJepuütdos ; 11 n.pez1t1' da rucommondnçii.o t.lc 
urgunte, ttind11 não chegaram os avulsos tlosso 
po.reccr. 

O Sonn1lo já conh11CO ns omend(ls do que se 
tro.tn., c o pnrecoi•nclm-so llUblicatlo uolJitt1'it1 
do (.'uuyrcsstJ de bojo. 

Os precotlont'JS da Castl. l:iÚO : tli1o sor fln.tlo 
projecto algum J>ara ot•tlom do dia, s 1m 
provi~t fHstribuiç!lO llos respectivos n.vulsos. 

1'c.•atnnclo-so, poróm, do m:c.M•Itt urgonto 
o, não ht~vontlo J>Ol' pn1•to do Senado mani· 
restaçüo em contrnrio, do.roi pam ortl:!ln tio 
dia dn. so~são tio nmnuiui. ns cmoutlus, n que 
nllndi. (1'''""'.) 

Vou lovantnr n scssilo, dosignando para 
ordem 1to dia da s 'asiio d;c nnmnltil : 

Di~CUijf:l[o dtts cme1alo.s do Senado 1l. pl'O· 
1>osiçüo tia Ctunnm dos Deputmlos, n. o·!, 

do 1808, fixando "dnspczn do Minlstot•lo •la 
Ji'nzond11 pul'iL o CXI!rcicio do 18[}D o que nüo 
fOl'.\IU n.ccoitns pela. mo:iiJl:t Camnra ; 

3·• tliscnsS<i.o do pro.i !C lo do Senatlo, u. 2·1, 
tle I t1UB, rcgnlillldo a:-; fó1•ias fot'onset;, 

Lovantn.-so n sesoiio ús 3ltoras o 10 minuto; 
da i:~rdo. 

130:• SE5s.\o E~I i DI~ DEZE~IllilO DE 1808 

A moia hot•a depois do meio-dia, nbre-se a 
ses~ii.o, a. quo concorrem os St•s. SonadordS 
Mnnor-1 do (JUeiroz, J. Cntulltla, Joaquim ~ru•· 
monto, Jonn.thas l\!tlrosrt, Franci::ico .\fachada, 
Bonetlicto Leite, Gomes do Castro, Nogucirtt 
Pal'anaguti, Ph'I'S Forl'oirn, Cruz, ,Toüo Cor .. 
dcit•o, Bczct•rit Fontenclle, .iosó Bot•nnrtio, 
,\!varo ~llcchado, Abdon Milanez, Almeida 
Borro to, Gon~nl vos Ferreira, U. de Men1lonçtL 
Sobrinho, !togo Mcllo, Lolto o Oitlcicn, Cloto 
Nunes, Domingos Viconto, Porclunculn, Lopes 
Trovõ.o, uonçalves Chaves, Bucno Bra.nrhto, 
Rodrlgue~ Alves, Lcopoi,Jo de Bulhõcs, Jon· 
quim t.l.o Souza, A. AZel'edo, Este vos Junint't 
llmlavo Richard, Pinheiro Machado, Julio 
Frota e Ramiro llarce!los (35). 

E' lida, posta cm discussão e sem debato 
O.Plll'ovndn. n nctn. lla sessüo anterior. 

Deixam do compat·ccer, com causo. ptu•ti .. 
cipada, os Sr$. Oonoróso Ponco, Henl'iquo 
Coutinho, Lnuro Sodt•ó, .Insto CJtormout, Hei· 
fort Vicil·n~ Alrnlno Afl'on::;;o, ,Joaquim Por
u:.mbuco, Coelho o Campos, Leandro ~!nele!. 
Rosa .Juniol', Qulntino Bocayuva, E. \Van· 
Uenkollt, Cuiu.rlo, ,\lborto Gow;al vcs, Vll~onte 
Mncilndo, Joaquim Lncord:t o 1\:mlino Horn 
(17); o l:lO!ll ollu os srs. Manoel nurata, 
Podt'O Velho, Ruy nariJDSU, Vit•gllio Damazio, 
'rltOIU!LZ 0('1!1Jlo, Felicia.no Pt31llll\ 1 Pa.ula8ouzu, 
"!ornes Bm•t•os o A<fllliino tio Amaral (V). 

t.• ~~ ... 111 Scct•ol.o.u•io dil. conta. tio 
segulnto 

EXPEDI8NTE 

Olllcio 1io I" Secrett•rlo da Cnmal'~ tios Dc
puttldos, llo hontcrn, rmuettemlo o. sog-uin~o 

l'ltOI'OSl~·Ão 

N. 105-i808 

O l'ongrosso Nncionnlrt~solvo: 
Al'tlbro unicu, E' o Pot!m• Executivo autori

zado u uiJrit• uo Milli~tot•io dt•Justiçu c Nogocio5 
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Interiores o credito de •117 :20·1$778, supple· 
ment~r á vorb~ n. 1•1 do nt·t. ~.o cl~ loi n. 490, 
de W do de,.ombro ele 1807, fazowlo os ncccs· 
s~rlns oper~çõos do crodlto o revogadas as 
disposições em contrario. 

Camara dos Doputa•los, O de dezembro do 
1808.-... ü·thur ('e.rar lUos, Presidcnte.-Julio 
de MtJllo Filho, Jo SCCI'etn.rio. - Jln.'ft'/O Josd 
da Silva .Neto, Sür'Vindo de 2° Socrotnrio.
A' Commlssiio do Finanças. 

O S••. ~' Scc•·ctn•·lo dcc!arn que 
não h a pareceres. 

ORDEM DO DfA 

ORQAMENTO DA DESI'EU DO MINISTERIO DA 
FAZENDA PARA 1899 

Entram em discussão, com o parecer do. 
Commlssiio do Finanças, as emendas do Se
nado t\ proposl~ilo d:c Camnrn dos Deputados, 
n. o~. de 1898, fixando n dcspeza uo Minls· 
teria da Fazenda para o excrcJcio do 1899, e 
que niio foram ncceito< pela mesma Camara. 

O S1•. Gonçnlve,. Chn-.·e•
Sr. Presidonte, ou ]Jeço á illustJ'ada Commis· 
siio do Finunças que não vojit, nas poucas 
palavrns que von ptoferh•, a menor quebra 
do rospoito que tribUto aos seu.< illu•trcs 
memh!'OS e ela solidariedade que com SS.Exs. 
mantanho. 

Não posso, porém, deixar de conslgunr um 
prote~to, rcclamnmlo, etn uomo cln justiça e 
tlo direito, contra. o voto da. C:t.mam dos 
Deputados o o p:crecor rla illustrada Com· 
missü.o tle Fimtttç:ts, rela.tivametttc iL ma teria 
de uma emeuJa, que tivo a. honra. Je apre~ 
seut:ct• ojustlficor equo foi acceita peln Com· 
rnissrro. 

Essn emenda, qno toi rojeitacl.t, pcln 
Camara, sob parecer dn respectiva Com
missão, corrospottde :ID :trr;. 1° u. 31: 

Como o Scuado vO, a (JUCstito ó mínima, 
om rolotçiio n stm import<tttcia. pecunini'i:t, 
mas, de m:t xima import:Lncia. Plll rela1,~ü.o ao 
seu valor juriuico. 

Não conheço moral ou .fustl~n bifronte. 
Acredito que a mor:d tnuto se npp!icn. :to 

inrlivJduo, como á. ettticiadc que .se clwmn 
Esta elo, 

O furul:lmonto d:t. Comrnis!!ii.o, ti qn:tl nintln 
umn voz rendo :ts miulws homenngcus tlo 
respeito, b<tsca·so tto nrgumento do qun uii.o 
!oi c!evidamento proco~srtdlL n divJdiL cm•J•e .. 
spondontc a essa, qu:uttia., divida quo c:dJiu 
cm exorcicios titulo.-;, 

Poder Executivo; mas, mesmo nesse terreno' 
assim considorn do, o processo do oxerciclos 
lltt4los basi)Ja~so uo seguinte prosupposto : 
faltn de legitlmidndc1 ou duvidas sobre a 
lngitlmidado rla clivrda, de cuj:t liquldaç•1o so 
tr:cta, o cujo rctarclarnonto do v o fazer sup· 
pot• a dcsidca do credor. 

Mas. o devedor proporcionar a incidonci~ 
de uma llivida om oxorcicJos flndus, p:u•n, 
depois sorvir~se elas tlisposiçüea lognes que 
regulam o assumpto, de rnodo a protollar o 
p:cgnmonto, ó cousa que niio se comprohende, 
nem perattto o direito, norn pol'ante n. mol'a.l. 

Conseguintemente, o intuito do processo 
do exercícios tlntlos nã.o ó siuiio voritlcor n. 
legitimi<ln<lo da dlviua, porque, como disso, 
presuppün sempre desidcn ela porte do cre
dor. 

Isto com rolnçiio no Poder Executivo, 
Não se applicn, porém, com J'elaçilo ao Po· 

der Legislativo, que faz a loi, que tom n fn· 
cu!darle de dispensar qualQUer tbrmalidade ; 
esto.n,lo, de mn.is a mais, esta dividn. reconho· 
clda, confessada pelo Governo, om nvlsos do 
Ministerio do Interior que, por dnns vews, 
sondo a ultima em ,junho do corrente anno, 
solicitou no Minlsterio da Fnzon<ht o paga
mento dessa quantia; o quando, em lace do 
aviso f•Ol' mim lido perante o Senado, de 
30 do julho elo corrente anno, o digno ex· 
Ministro da Fazenda declnrat•a a leglt<mi<lade 
ela dlvi<ln, f;czendo, entretanto, sentir que 
olla níio Jlodin ser pngn, porque a verba es
ta vn. extlnctn o era p1•jjciso t•eoorrcr ao 
Poder Legislativo, 

Ora, V. Ex. cnmprohendo quo, reconhecida 
a divida pelo Governo, oht•ignr os lentes, 
professores que l<'em tocln n sua actividade 
applicada ao ensino; hotnon$ de rccmsos os· 
casses, a essa despezn; por um foticbismo de 
formalidades; qunndo o Conlrre>so, desde que 
nüo pócle lmverduvirlas a rc;peito dn verdade 
da cli vidn., pódc autol'iZil.l' o Oovm•no o. sn.~ 
tlsfnzol-a, dando os fundos nocessarios, tra· 
tando .. se, (lo m1tis n mais, da pequena quan~ 
lia elo 50:000$; compc·olwndo V. Ex., St·. 
Presi<lcnto, que, nessas condições, sorla umn 
cr·uoz:t sem nome, pt·iYar c~ses bonrn.dos 
f<mcclona!•ios publicos dossn Quantia. 

O Sll. Do!IINOos VICE"'Tm-Porquo não ro
qucrei'Bm a liquidnçiio 'I 

O S<t,GONÇAINI,:s CuAvEs-Ahi vem o nobre 
Senador com e>Sns pelns nctmlnislrnti vns, 
que niio podem prcvnlcccr perauto o Con· 
gJ'OS~O. 

O Congresso tem nponas ncce'"idndo ele 
snlle1' uma cousa, o é Hi houve pt•cstat;itn elo 
sel'vi<;os o si a divida ó vo1·clodolrn. 

O Govm•no diz «A divida ó verdoirn.» 
Es:~o procesbo elo oxerciclos Jlmlos é um 

]ll'Oces~o :HlmlnistrHtivo, que lliz l't:apeito ao 
O Ministro elo lntoriOI' >ol!citou <luas vozos 

do Mlnlsterio da Fazond<1 o j13gamentu dn 
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divida; o Ministro ria Fnzencla,om ,iulbo deste 
anno, oxpediu um aviso tlcclaro.ndo que n di~ 
vidn oro vordndoira; mas que o. veJ•l.Ja osb. vn. 
extincta, devendo os prctenricntos rec01•rcr 
no Congresso, 

Dia.nto destas circumsto.nci:u;, dustos factos 
quo si1o verdadeiros, peço ao Sono.• lo quu re
llieta o faça justiça, autorizando o pagamento 
dest;~, relo.tivnmente pequena, quantia do 50 
contos. 

Acredito qno o Congresso nocn do longo 
quererá. pi•atlcat• um acto que os mal inten
cionados possam qualificar como o regimen 
do niio - pagamento. 

Não compl'ehendo que o corpo legislativo, 
tendo conhecimento de quo a divida ó vm•da
deira. ó fundado em lei o de que os l'unccio
narios prestn.l•o.m os serviços, l'ecuso-so o. 
autorizai' o pagamento, porque faltou uma 
formalidade administrativa, qno niío púdc 
prender o obt•igar o Congresso. 

Nas condiçüos dos tontos do :-tinas hn muito< 
OULI'OS crodOl'OS cln. Nnçiio, sondo fJUO tlS SUflS 
dividas Sli.O de pro~eUencia legitima o Jncon
testo.vel. A pr·~wuh~cm• n. omendn. do nobre 
Scm1dor, devoremos votar espociflcwlnmente 
tantas cousigno.c;úo3 quautn.s dividas a. 
png-ur. 

Digo m:1is no nobre Senndor: dividas pra
ccssnclns no Tl'!osonro, dividas rocouheciclas, 
só Jilltnnrlo a orrlom !lo p1•g~manto p~r~ serem 
satisfoitilo, nndnm por mil e tantos contos do 
róis o ainda nenhum credor veio ao Con
gresso perlir consigm),(;ão uspecial no orça
mento pa.rn. ser pago. 

Porq uo rnzão o Sona!lo, depois !lo ter vo
tado u. veJ•lm de 2.000:000$ pn1•n. exercícios 
findos, conceclorá agora fundos ospociaes pn.ra. 
pagamento dos lentes do Escola do ~linns, 
destacando a divida dellos na t•ubrlca-oxor
cicios lindos 1 Serão ollea privilegiados 1 

O Sn. GoNçALVES Ciu.vEs-Então, osto. di
vida estó. incluida nos 2.000:000$000 'I O Senado prooedcril como cntenclor: csti1 

teito o meu protesto. 
0 Sn. LEOPOLDO DE Bur.I!ÜEs-Som duvida 

O Sr•. Leopoldo de Dulbõe•- alguma. 
Sr. Pc'esiuente, sinto dizer quo o nobre Se- o Sn. GONCALVE' CnAVEs-Entc1o, V, Ex. 
nadar pot' .Minas niio tom ro.züo. torno isto bem clu.t'o. 

S. Ex. qual', nnlln. mais nn1lo. monos, do 
~uo abrir uma oxcepc,•iio na lei n favor dos O Sn. LEOPOLDO DE BULIIÜEs-lslo estó. mais 
lentes da Escola do Minas do Ouro Preto, som do ~uo claro: n verbn-exet•cicios lindos
motivo justillcovel. asseguro n V. Ex. não púde tor outra ap-

A lo i do 1885 regulou 0 pagnmou to das di- pi icaçiio siniio o pagamento destes credore• 
vidas do oxerclcios lindos 0 oslnbolecou 0 que não fomm satislilitos em tampo devido. 
processo pnrc< liqui<lal·ns, niio convindo dos- Accroscentat•e!: a esta verba o Governo 
obodocol-n. está. autot•lzado a abrir credito suppiomentnr 

Diz s. Ex. que a divida do Thosonro ostó. em qualrtuor mez do exercicio. Ao passo que 
rcconbecidn. que niio ha a menor ouvida pelas leis vigentes o Poder Executivo só póde 
sotre sua legitimidade 0 ncreclltn quo isto nbrit• croditos suppicmcntares do O> mez 
autoriza os credores n. podir no Con;;re::~so um do oxerciclo em diante, o leg-islador por· 
credito especial para seu pctgamonto. mittiu que pam exercícios findos o Pojor 

Ora, n lei !lo 1885 estabelece que as dividas Exooutivo abrisse credltos om qualquer época, 
d · · ti d • em q:ualquor pot•!ndo do anno finnncelro, afim 
e exercccJos n os BCt'I•O pngns por um pt·o- do n"o sacrific•c r os croclores do Estado, rc

cos:;o ilotermlnado: alias sfí.o arrolada.~, são 
b tlid TI tnrdanrto o sou pogamento. 

su me as a um oxamo no tosont·o, o Vô 0 nobre Sonadot•, que 0 pagamento 
Governo. podo annuolmonte ct•edlto para sa- dovic!o nos lentes de Minas estc\ perfoita
tist'il.zol-ns, o o Congresso concedo osto cro· d d 
dito, ncio para um" detoc•minada divhltt, mas. mente amparado o gat•aatido; lbt atton i o 

t d li I I · pelo voto do Senado quando votou a verba-
pura o as n~uo ns quo so ac Iam l'O acto- OX<lt'cicios lindos- com ~.000:000$000. 
~~~~~f~: quando vot:t. o or•t;nmonto iln Fo... Nii.o lm. razão pa.rn. qutl S. Ex. insista no. 

O Senado acaba cio votar o orçamcn to do sua emenda· 
~llnistot•io tia Faz11nda: nollo "' verba do Sr. Pt•esidonte, ns rasiics ndduzldas pelo 

i I 11 d t . d d 0 , Sr Sorzecie!lo r.datot• do projecto na Ca· 
oxet•c c os u os os a ota a com 2.00 :000~ mam. para. comb:tl<lt' n emenda om quostiío 
para attonde1• niío só aos lenta. do :-tinas foram ti•o clllras que cu acredito quo 0 nobre 
como o. todos n.~uollos outi'O:i cre1loros do. Sona.dot• pot' Minas, si tlv~sso lido essa p:t· 
Nn.ç:1o guo !ltlo fot•am pago:; om tampo. · 1 o uotiro sonndor querabl·ir uma oxcopcito t•ecJI', nfl.~ t•Jriu. vindo ti. tribuna. insistir po a. 
na lei em lilvor dos lentos <lo Oilro Pt•oto ~ne approv"ç"o d!~ mesma emenda, condcmnada 
c!oixaram cair om oxorciolos timlos as suas peta Comm!S>uo do Flnonças. 
grntiOcnções 0 nngmonto do vencimentos. Diz o puc·ecnJ• da Camnra tios Doputndos: 

Isto niio ó passivei. Elias hiio doso submet·j « A Cnmara recusou o monda ldentlcn apre-
ter cls disposlçOos dn loi cilada, suntada no Orçamento, Tmta·so, com ell'oito, 

-
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do despazas quo ca.himm orn exercícios findos 
c que rlevoriio ser pagas pr!ln vol'lm. consi~ 
gnndu. nosto mesmo orçamento, umn. vez vo· 
ri ficada a sua procerll!ncil1, fd!o o J'CS}'lcctivo 
J.lrocesso o finallirt nida.çiio pelo Tilcsouro. Niio 
o re~uln.t• que o Congl'esso, cpumdo niio 
tom documentos quo compt•ovem n. divifla, 
(JUO.lldO, S!llldO 0 1 S!l. di \']d;t, do OXOI'CÍeiOS 
Jlndos n nilo tr1nrlo o Executivo :-olicitarlo o 
respectivo cr<!rlito, viL dU.l\ no em tanto, auto
riztu;iio no Governo para Jilzor n.quillo quo 
tem aUrluuição do fuzur, tle.;tlo que o orça
monto consigna " vorua do 2,0Uil:ODO$ pat•n 
despozns corria es:-as. 

A Commissüo ó do po.reccr que n. emcnJ.n 
seja t•ccusadn.»-

Sr. Pl'osidettte, ostn. cmcnrla foi approvn.do. 
cm 211 discussão o na. 3" Jl;tssou llcspJJ'c.,
bido •• , 

O Sn. GoNçALvi,;:l CuAvEs-ne.spercubhlu '(! 
O SR. Lt~llJl(fJ..Dn Dlil nur.uõE:i-, .• Jlúi~ tlo 

contrario a Commi:-: . ..:üo dn Finll.I!\'O." tot•in. pc
•lido a, :ma. J•cjoiçiio, ~arunto no ttol.lt·c :s~~
wulor. 

O Sn, GoNçALVES Ctr.WEi d~ um aparto. 
0 S!i, LEOPOLDO DlO ilULUÕES-HO 11ii0 é 

a~~ dl,.;cn.s.são: nó3 esto.mos iliscutjnr.lo umnn· 
das que Jbram npprova.dos p"lo Se !lado o.11 ~ uo 
n. Ca.mo.ra não dou s1m n:-:~ontlmonto. 

O Sn., GoN(.!AJ.vEs CnA. vEs-Acl'.!llit(• quo a 
Commi~siio ~~~ta V< L convencida. dn. ju~tit:n. da 
emoudn. 

O Sn. LEOPOLDO n~ Dur.uüEs-A emendo, 
TJO..';iSOU po1·· itmdvurtoncia, pois, ,-;i nfü, fi,:---;•1 
assim, o. Cnmmissün tet·in. prot:~o"'tn.tln contm 
~. S!JO. nppt•ovn.ç~n, tJria lH[lido a ::,uo. t•e
JOicao. 

St•, Prnsidento, natla. mal~ tenho n clh:er o. 
respnito: acredito quo o vuto do Sennrlo scl'it. 
no sentido du voto íÜL Cnmru·u do~ Deputrulo."i, 
isto é, SJI'iÍ. pelo. J'Ojoiçãp tio. cmcn 1 0.. 

Nlnguom mais pedindo a pnlavrn, encel'!·a· 
se a ·discussão. 

Procetlo·so h votação, 
Postas succo;sivamonto r. votos, não silo 

mantidas por niio torom obli<lo dons tm•ços 
tlc votos presentes us seguintes cmomlus: 

Ao n. lO do art. I" : 
Em voz de 1.091:000$, dlga-so :-03G:IOO$• 

manifda a diatribui(•ão da lei do Orçamento 
vtgonlo. 

Ao n. 15 do mesmo a rt. Ju : 
Supprimn.·so rL consigmwüo paro. l'•'pro:-;siio 

do contt•abando nn fl•outoiriL do Rio Grnnilo 
do Sul- 427:000$000. 

Ao n. 31 !lo m<smo a1·t, I": 
. Em vez do 2.000:00fJ.$, tlign-so:-2.050:000.$ 
(deus mil o clncoenta conto; do róis), tlcantlo 

o Gm·erno autoriza•lo n pogor nos lnntos 
tlo. Escola lln ::\IIn:L~, Uo Ouro Preto, quo !lcú
xnrom 1lo rcccbor 11iio só as grn.tillcaçües 
tlo gnbincto {L l'nziio de 1:200,$ nnnuncs, desrlo 
I do janoiro tio 1803 ntó Jlns tio 1800, mas 
tnmLcm o.s differew:ns do nc.:r('scimo .lo von· 
cimentos, ludo tlo n..:cord.o r.om iL tu.lmlln. o 
o u1•t. 295 do Co~igo das Dh;po!liçües Uum
muns tio onsino supol'ior, depcndonto tio Mi· 
ui&tcl•io tlo Interior. 

Postu a votos, ó nuwti1!n. por tlous terco.-4 
1to:-~ votos pt·ese11tes 11. SC'guintc t:menda. : 

Art. 2\ n. 2, ia fi»tJ: 
Suppt·imam-sD ns palavras : - « o !Jcm 

n~:sim para. 1\U.!' oxccllliÜO, etc. » utU ao IIm. 
Po$ta n votos, uíio é inuntitlu. por uíi.o tct• 

ubtitlos dou< terços dos votos Jli'Csontes n 
seguinte emenda : 

Accl'o~cento-so : 
Art. Fie• o Pndct• Executivo auiOJ•izndo a 

mandar I:UI.regal' ao Governo do E~t:ulo dll. 
Parahybo. o ::;nl1lo existeuto no Thosouro 1le 
150:000$, do {'l'C1Ut.o concotlidn no mesmo Es
tittlo jlOin Jcl 11, J;~O, do 8 U•l llOVOillUI'O 
tio l8D2. 

A proposição vuo sor tlcvolvida Ó.<JUolln 
Cu.mura, com n. communicuc3lo tln occorrido. 

Iq~rtiAS 1-'0REN:ji~S 

Entra cm 3a discu:-;siio, to.I como pttssou 
em2a, o projecto tio Scntulo, n. 2-t, fle ISDR, 
re~ulu.nUo an f~rius forenses. 

E' litlo, apoiada e posta conjunctnmcnt.o om 
diSCUS.!:fiO :L ht."!SUintO 

1•!!\mNDA 

Ao a.l't. 2° : 
Accresccnto·so :-o do 21 do ll:,zembro n. 

7 do ,jnn !iro. - 1J. diJ Jlmdrmça Subi'Úi/UJ. 
Nittguem pmlintlo a. pahJ.VI·a, encorm·so a 

1\iscussiio. 
Prt!Cedo-:;o li. votnçiio. 
Posta a voto<, ó npjlrovndn a emenda do 

Sr. Jl, do Mendonça Sobrinho. 
· Posto a votos, é o pJ•oj .cto, nssim omon
da•!o, npprovndo om :-1:~ discus~iio, e, sendo 
ttdoptttdo, v1te sm· l'Omottido ú C!tllltl.l'IL tlos 
Doputudos, in<lo antos t't Commbsilo tle I te· 
dnc6iu. 

o Sõ•·· l~•·c .. ldenlo- E•tl• osgota•la 
n. o1•dom do dln. Vou lovnntn.l' fL iiCSsiio, 
dcsigmuldo po.t•n a dn. ::csrjfio do 1lht : 

Tral•albos tio CommlssüoK. 

Levnnta-so ct so.<a[o ú I hora e lO minutos 
tln tardo • 
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ACTA EM 8 DE DEzm:mm.O DE 1808 

p,·,•:n'tlancir. tlo /S'1•, ,lfanoct de (lu·.·i,.,>:; 
( 1'tc('• Pi~ 'S i:/1.'/ltt~ 

A' moia hol'n •lepoif1 110 meio-1lin, nclmm·Efl 
prescnl.os os Sr~. l\Janool do Qnoirm:, .1. r'n.
tnndn.,.Jna.quim S[lrnwnto,Prnncisco ~laclmrlll, 
Hnnrdicto Leite, Nng-ucim. Pm•anng-uá, Pires 
Forrclrn., .lona Cordoiro. Almeida Barreto, 
Gonçnlvcs Fl'lri•oit•n., lte)!tl :\folio, Porciltuculn., 
Ro1ll'iguc·s Alvo.c;, Leopoldo llo Rulhõcs, Joa· 
quim do Souzn o A. Azorotlo. (IQ). 

Dcixnm do comp:treccr com cn.usn. partil!i
'Pn.rhLos Srs. Gcnm·oso Ponco, H~m·i~nc Cou· 
tinha, .lonntlHlR Pr.drosn, Ln.m•o 8o1ll'O, .Justo 
Chermont, Gomos 'lo Castl'O, Br.Jfol't Vioil•n, 
Cruz, Rozorril Fontoucll~. Almino Afronso, 
José Bornnr·'o, Alva•·o Mnchnilo, Abtlon Mi· 
lanez, .Jo:tquim Pcrnn.mbnco, Coelho o Cam
llOS, Lennrlro MtlCiC'!I, Ro.·m . .Tunim•, Cletn 
Nunes, Domingos Vlconto, Quintino Bo
cn.yuvn, E. \Vnndenlwlk, Goncnlve::; Clmvr.s, 
Coiado, Alberto flonçalves, Viconte M·'lchndo, 
.Toaquim Ltlcercla, Esteves .lunior, 1 iustn.vo 
Riclnwd, ltaulino Hm•n, Pinlloh•o l\[t~chndo, 
.Julio Frota o Ramiro Rnrcellr.s (32\, c sem 
cllo. os Srs. 1!anoel llarot<t, Pedro Velho, Jl. 
tlo Mendonr,a SobJ'inho, Loito e Oiticicn., Jtuy 
Barbosa., Vil•gilio Dammdo, Thom••Z Doi fino, 
Lo110S Trovão, Felicin.nn Ponna, Bueno fiT':l.D· 
dito, Pnula Souza, Mm·ae; B:mo• o Aquilino 
do Amaral (13). . 

e oncommendll!l com vnlol' dcctn.ra.do » o do 
nccot•do ro\nti vo nos ''n.les postucs, bom como 
o~ twot.ocollos tlua.cs quo so re!hrom nos 
dou.~ primoii•as, colEJbmdo:-:; cm \Vashington, 
a Jõ tio ,junho <lo 1807; 

Hi~cU:'I~ü.o unic<L tlo JUl.l'Ccor n. 20·1,llo 1808, 
opinnntlo qne !!Cja. ro.\oitado o tJdo Uo Pre
te'itn 110 Di~triuto Fcdm•n.l á rnsoluc;i'io muni
cipttl qno IUltOi'ÍZa o P1·cfoito o. 1'ainte~1·ar no 
cnrl{o do :tgentn da Prcí'eiturn. o ma.jol' .lo~ú 
Corrên. Din.s Jaco.ró. 

1•10' 81"Blo 1m 0 DE nEZE~IDRO DB 1808 

P/'esidt.!Hci't. do.; ·'-'rs. Manool de Queiro: e Hosa 
c Sil·!Ja. 

A' mein. hol'a. t1epois !lo meio dia, abrc·so n. 
ses8ii.o n que eoncort•em os SrH. Ma.noel Ue 
Queiroz, .J. Ctttun(ln, Joaquim Sarmento, Jo
nutlias Pe<lrosa, Francisco Machado, Manoel 
Bn.ra.tn., Bonodicto Loito, NoguoiT'B. Parana
gUt\, Pirt>s Ferreira, Cruz. Joiio Cordeit•o, 
Bezorril Fontenello, Pedro Velho, José Bar· 
nnrdo, AlvaJ•o Machado, Abllon Milanez, AI· 
meirla R~Lrroto, Gonço.Jvos Ferreira, .Joaquim 
Porua.mbnco, Rngo Mello, Leite o Oiticica, 
llosa. Junior, Ruy Bn.t•bosa, Virgilio Damnzio, 
Cloto Nunos, Domingos Vicente, Porciuncula, 
Thomnz Oelfino, Gonçalves Chaves, Buono 
Rrnndão, Rorlri~ucA Alves, Leopoldo do Bu-

0 Sr. J<~ tli'tüct•etario declal'a CJ.UO lhüos, JouJ]Uim de Souza, A. Azero~lo, Aqui~ 
niio lia expmlieuto. Jino do Amr.ral, Esteves Junior, Gustnvo RI· 

O ~··· ~o Seca•ol~u·lo declD.l'O. que 
não h a. pnrccm·es. 

o St•, Pt•e,.hlenle-Tontlo compa· 
rcoitlo o.tó agora apenas 16 Srs. Sena<lores 
ho.ic nii.o Jlólle h o. vm• scssii.o, 

Designo para o. ol'dom do din. do. sos:-;iio ilo 
n.mnnhii. : 

chard, Pinheiro Maoharlo, .Jullo Jl'rota e R•· 
mh·o Barcellos. (40) 

Silo succe<Si vnmonte Jidns, post.s em dis
cussiio o sem debato npprovadas as actas da 
oassi\o o.nte•·ior e a tla reunião tle hontem. 

Deixam <lo comparecer com causn particJ. 
pa<ln os Srs. Generoso Pence, Henrique Cou. 
tlnho, L:.uro Sodró, .Ju•to Chermont, Gomes 

3" 11iscussiio dn. propo:;~iQJÍO dn. Cn.mnrn. 1los 1le Cat4tro, Bolínl't Vieira, Almino Atronso, 
novutn.dos, n. (14, do 1RD3, mn.ndnndo COil• Coelho e Campos, Lrntuh•o Mnciel, Q. 'BD· 
timtn.I' n.cal'f.:'O da. Uniii.o o sel'vico dn illumi·jc~yuvn. E. \Vn.ndonkoll\., Cnin.llo, Alhert.o 
nn.çü.o dn. Cnpihl Fnrlm•nl, c a.utm•izn.n~lo o Gonç d vc~. Vicente ~[ncho.do, .Joaquim Ln.
Gov,n•no n. 1'8VM o rosp'ctivo cnntl'n.cto, so1n c~mln. e 1\nu\lno Hm·n (W); c sílm ~!ln. os S~s. 
n.ngmonto do onus p!li'IL o Thl!som•o, nom Jlnl'a. H. 1lo .\[oJvlonçrt Sohrinho. Lop(l~ Tt•ovao, 
o consuml,Jor, no sot•vi~o ncturt.l; F'clicin.no Pt•nna, Pnnlt\ Som~n. o Morn.os 

211 di:.;cussiio dn. pJ•oposi(';ii.O 1lo. Cnmtu•a tios Bo.t•ros. (5). 
Deputados, n. ao, tle IK08, npprovnwlo o 0 SI". l" Se"l'<'tnt•io dá conta da 
nccor1lo sobro pr.rmutn.di.o do encornmond1l~ soguinto 
11n~ta.rR. som vu.lot• declta.t'll.tlo, enh•o ostn 
Uepublico. o o Ruino 1lo Pnrtugnl, tlt•mn1lo 
ncsln om 0 do maio <lo I H08; 

~1 '1 diAcu-;~iio dn. 'Pl'opJSiçi'i.o dn. Cnmnrn. dos Otnc!MI : 

EXPEDIENTR 

Doputndo~, n. 104, de 18~J8, rt'PJH'OVn.ntlo 0:) 
n.Justfl:l constrmtos t.ln. convonç,i.o llOHttLluni· Do l\liniRtcwio tlm Nogoocioa tia. FllZClldn., tlo 
vcronl, uo ~tcoortlo, ~oh•·a «JlOI'IllUta tio oarlas 1 tio correnlo llll'Z, tr<Lnsmlttin<lo ~ Mon· 
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sagem com ~ue o Pt•esltlento do 1\opublico 
1lovolvo, duvida.monte sauecionn.do~, dous lln~ 
a.utogrn.phos da, Resolução do Cungl'csso Ntt .. Cuu.snlarlo om Vil[ ... 

Chila 

cional que a.ntorizn. o Porlol' ExocuUvo 11; J!iii'ILi:;o, :suppt•i-
obl'ir o credito e'pcui.tl du BOO:OOO.S pnra Hlll·ou ....... ".. 8:000~0110 
soccorror os Estados do Pilluhy, Paral1yba, \ 
Sergipe e ltiu G1·onde do Norto, flngellodo•/ 
pel11. socca..-Archivo-sc um dos antographo!i 

1J11lil'ia 

e commnniquo-so a. Cama.rn. dos Dcpntrulos, Ropro!lont 1ção tlo 
temottendo~so .. Jhe o outro. · J r..Iini:::itra, rodn-

Do Ministcrio !11~'1 Relações Exto1•iores, do Z<t-so ••• • •• • ••••• 2:000$000 
1 tlo corrente moz, communiert.ndo quo l 
apresentou oo Sr. Pt•esldt:'nto tia ItrlplllJiica u. !

1 
Rr:puUlica ltrf}'JIItina 

M:en.sagom que lhe ·j'oi llit•hdt.lll, polo Scn:Lrlo, 
relativamenl.e n. n.pprovn.Qilo 1lu. nomeação do supprimnm-so ns 
lJ::tcbarol Jo:=;e Maria Parn.nilos 1lo Rio Bl'anco, 1 v i c o·con~ulatlos 
Jl::tra., no. qurdidude rlo Enviado Extraol'!li· i do: 
nario e Minist·r~ PleniJ>~tenuia~•io, ~~~~ ,missiio 's. Thomtl ....... .. 
cspo~inl na Su1s'n dotenrlop o.< <ilrellos do Libros ............ . 

":000$000 
•l: 000.$000 

Brazli na •un qucstíio rio Jimitos com u. 
GuynnD. FrancezD..-intcirodo. 1 

Do Sccrotorio <lo E'tndo dos Negocio• do! 
RcpuúUca _Qricntnl do Uruguay 

Interior e Extm•ior do Estado do Rio Gl'itllde Consuludo no S;~Jtn, 
<ic> Sul, de 23 do mcz fln<lo, olferecon<lo <ious. rofiuzn-so.. .•. . . • 1 :000.}000 
ox:CIDJllnre• do roJD.torio que D.presentou ao 
Presidonto do. Estado sobre os sm•viços a sou ; Pamguay 
cargo.-Arcblvom-so c o.gt'lVlcçntn·so. · 

,, ,... • • 
1 
Ropresantnção rio 

<() ~r. ~l: 1' l!!iice~·ot.nt•io lu o sogumto l\linistt'O, relltl-
• ZII•SO .. ,. ...... , 2:000$000 

PAREOE:It Commilulo om AS· 

l SUU1pç:1o, COOVOI'• 
N, 208-JSGS lll·oo cm vico· 

consulado, com a . 
.Ra:dacçtTo fi~al dcts emendas rio Sanar/o d pro·J dot11Ç~O do 4:000$ 

pasiçt1o da Camara dns Deputados, n. 801 de redultlldO•SO da 
:1808, que fixa a dcspc:a do Min.istel"io tlas rospoctivn. vot•bn. I :500$000 
Rcloçücs E;;tteT~'orcs para o exerciciDrlo 1899. 

A' rubrlc& I" mn1erh1l : 
A,11gmonte-se a 211 cousignl1Qiío 

corn •••••••••••••••••••• ,., 
.Angmonto-BI3 n. 4• conslgnaçiio 

C:OIQ,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,, 

A' rnhr·iC'n 2~ 

Roprosontoçiio <lo 
Ministro, redu-
za.ae............ 2:000$000 

Ordenado o gratili
cnçü.o do cousnl 
em lqultos, rodu-
zn·se,...... .... . I :000$000 

Sui:ua 

ROJli'Oflontnçfío do 
5·000~000 Ministro, rodu-
, ., I Zt\•SO ...... I.... 2:000$000 

5·000~000 I 
' '• : Gtt1·BI'etanlia 

l!J:OOO$OUO 
1 

Consulado om Gc· 

I oi'g-otown, sup-
prlum-;;o ... o o , , o 8: U00$1J00 

Consuin.rlo om Lon .. 

I tlt•os rodum-se.. 1:000$000 
Consulado om ClU'• 

dilf, reduzn->o... I :000$0 O 
Consulmlo om Mon-

tronl, supprlmn-
se ..•.....•••••.• 4:000$000 

França 

Consulado em Pnriz, 
rotluza-so .. .. • .. I: 000$000 

! 
't:. 

I~ 

., 

'i 



f~ 
'l 

.. 
" ,. 
l 

., 

. 
.• 

'• 

i 

l 
1 
4 

l 
! 
I 

i 

• 

SESSÃO EM Ü DE DEZE~!BRO DI~ 18{)8 73 . 

Consnlado om l\lat'· 
solha, podn,.·so.. I: UUO.SOOO 

Consnlnrlo C~m Hor· 
dt.'lo~, rotluztt•::~o.. 1:000$0110 

BtJlgiclt 

Consulndo om An· 
tuot•pia, reduza-
se .. .. .. • .. • .. .. I : 000$000 

Santa SJ 

Rcprosnntnçiío rl o 
Minish·o, rorluzn· 
HO .. .. .. .. .. .. .. 2: 0(10~000 

Pottugal 

Consulado no Poria, 
l'OIIuzn-so . • • • • • • I :000$000 

Impedo AUmw1o 

Ropreson tnção flt) 

Ministro, reduza· 
so .. .. .. .. .. .. .. 2: 000$000 

Italirt 

Consulado om Nn-
poloa, rodnzll·S•J.. I :OOU$000 

Jlespanlw 

ltú[ll'OSOOin~i\o do 
Ministro, t•oduw.· 
se ...... ,.,,,.... 2:000$000 

ConsnllHlo om Dar· 
colonn, rodnzn-so I :000$000 

Japao 

Lognçiio o consuln· 
<los, supprlmnm· 
so •• • • • .. • .. • .. • 42:r300$000 

Acct•osc~nto-so : 

Bel!JIC" 

fi"nvlndo Extrnot•
ililHtrio o Mini:;tro 
Plnni potencia rio: 

OJ•don!\do ••• ,,,,., 
ltoprosont.nçno •. ,, 
Um zn Socrotnrlo-

Ol'donnrlo 2:ilOO$ 
o gt•n.titlc a ç il o 
2:500$ .. o ....... 

Alngnol da casa 
pnm ch•llloollnrln 

Expodlonto ........ 

SuMdo V, UI 

(\: 000,,000 
lo: ooosooo 

G:000$000 

2:000.$000 
500$000 

gn \'ÍO.III.> Exl1'aor1l i· 
nal'io o ~Iinisll•o 
PI on i pote ucial·io: 

Ordellilt.lo ••.• , , . , . 
H.oprosontação .• , .. 
Uul 2" !':iccrotnrio-

Cll'dOUlLdO 2:500:S 
o gora. ti !lc n. r; ii Ó 
2:500$ •••••••..• 

Aluguel da casa 
]1nr.1 clmncollnrio. 

Expellionto .. , •• , .. 

Rus~ia 

6:000.,000 
14:000$000 

5:000$000 

2:000$000 
5oo.sooo 

Austtia .. Jl!(Hgria 

, Enviado E:di'U.OI'di-

1 
nario o ~linb3lro 
Plcn i rottmcin.rlo: 

. nrdonndo.......... G:noosooo 
i RopJ•csontação .. ,., 12:000.~000 
'Um 2" Secrolnl'iO-

I
. IH'tlonn.do 2:500$ 

o g1•nti!lc a ç ii o 
2: 500.,. • . . • • . . . • 5:000$000 

Alnguol dn. casa 
p:11'n clwncollnl'in. 

Expedionto ••.•• , .. 
Um consul em Tl'i· 

osto - ordenado 
2:000$ o g-J•atitl· 

2:000~000 
500$000 

car;ão 5:000~ •. ,. 7:000$000 

RufJrica 7/,l : 
Snppri!Uf\Ol·SO os §§ I no 2Q. 
Accroscontc-so : 

32:500$000 

83:500$000 

i Flea o Oovol•no nutorlzn<lo n I'Oformar n 
Socretn.J'ia dn:; H.olaçoes Extorioros o bom 

· nssl111 reorganizar o sot•viçn dipiomatico o 
conoulnl' dn Ropuilllon, su!Jmottondo oppor• 

07 . 000~000 ~nnatnonto no Congr•osso o seu plano de re• 
' ' •• JOI'Illl\. n.utos de ser osto flOSto em cxocuf;ão. 

i E' o Governo nutoriza1lo 1\ ncrod.ltnr cummu· 
Jnli\'ll.lllOntc junto nos Governos dn. Hol
Jandn, dn. Dinamnrca o da Succia o Noruega, 
minlsli'OSjti ncrotlitados om outros pnizos. 

Snln das CommbsUos, O do dezembro de 
ll81J.'l.- J, Joaquim ela 8olf.:a,-Padi'D V'ullw. 
· - G1Wa-uo Ric/ta,·d. 
I 
I O Sa·. i'.h·na•o :\Inchado (pc/11 
1 ol'dt•m), roquol' dlspflnsa. do impressão no 

I.DI'm·io dp Conrrt'.~so, da redo.cçüo que aoaba. 

I 
do sol' l1da atlm do sol' n mesma discutida 
imme<llntnmontc. 

l
i Consultntlo, o Sonn•lo concedo n •llspensa, 

Entra em fliscuss~o o ó som debato Bppro· 
vndB B rodnc•;ão. 

10 
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--·----·------------------------------
PAHECgn. 

N. 200-1808 

JJcdm!Çifn {iunl rln Jll'~icrtn do Scnrulo, "· f!J 
de 1808 1'C(Jif/nur/n riS jiJJ'in,ç (0/'l'r!Si'.':; 

O Congresso Nacional tlccrotn: 
Art. I• SITo forin<los nn .Justiça Fú<leral c 

no Distl'icto Fotlol'nl os dias seguintes: 
o) de I do fovor~ii't1 n. 31 do mn.rço. 
b) domingo ... o din.s do fe.<ih1 011 rc~t·inllo nn

cionnl (decretos ns. 15;, n tlo 1·1 (lo j!l.noiro dC 
!801 c :1 de ~8 1lo fovm•eiJ•o de 18!ll.) 

A1•t. :!" Continun cm vigol'. crn~lHlS outros 
disposições, O drcroto n, (;7, do 18 do J)O
zcmllrO do 1880, quo dcrogou o do n. 1.285, 
do 30 ,Jo novembro do 1853, meno.< na parto 
que dcclnra taml:em foi'in•los os <lias do do
mingos !lo Rumos no dn Ressurreição o de 21 
1!0 •lozembJ•o a 7 de janeiro. 

Art. ~·~ Revognm-so ns disposições om con
trario. 

Salas dns Commissúos, O do •lczombro rle 
ISOR.-J. Jnnquim de Sou:;a.-Pcrll'o l't1l110. 
-Grtstavo Ric~nJ·rl. 

O S•·· A.lvnJ•o l't.lnellndo (I>Cl" 
wdt!m), requer dlspensn. dn. imprrssüo no 
Diario da Conr;r,·sso, dn redn.cçiio que ncrtbn 
de ser Jilla, nflm do ser a mesma immclli 'ta
m~nte discutida. 

Consu!ln<lo, o Sonndo concede a dispensa. 
Entrtt om discussão o 6 som dehnto nppro-

va.dn. n. rodncçito. . 

u IJÍa·. ~.:· Scm•ol.nJ•io lil e vno n im
primir pnrn entrar na ordem dos trabalhos, 
o seguinte: 

N. 210-1808 

A Mesn do Senado tomando conhccimon to, 
não só dn q>1o lho lbi J'OPJ'osentndo pelo di~ 
l'ectOl' dn. SClCt•etaritl.,COillO (]o CJIIC foi l'OSol\'ido 
Ctn confCI'CllCilt. f)O 26 d11 nb1•il llO COl'l'CtltO 
nnno, relutivnmentr. ~ biblinthcca do Casa; 

cliÍ vn, com raziin dotcrm inon tt nccoitnçiT.n !ln. 
pl'oposl.n 04'nn.lmcmto accoitn nn. moncionn.d~ 
conJbt'úlll"ln. rla rmlniiio t1(1ssos ~u~rviçof!; 

Consldm•n.ndo, flnltlmentc quCl, com a. m•en· 
ção proposb nii11 ilavü\'l.L augomrnto do clcR
JlCZilJl:l.l'fl. rt:'lellft·c~. pnJ•qno jíL cstiL 11r.!:t Mcza 
l'CSithhln n. extinr.f.'Ün t1o um d11S log:Jrcfl do 
J'(lll:~ctol'f~s rlo dc·btltrs o igunltnent11 rerlu
zidn :1 tros rovism·c~l o. clas:Hl cln rnvi~:~~>res o 
conJ'ci'Cmtr.s, o que rlotm•miual'Ú. n. ccnnomin. 
l ~000$ pm· cartr mcz do fllSSií.ll, ou nns 
mrtos CJllú :rnnunlrnonto trn.lml!m o Senado 
cm flnn.nti:l. nrtuiv;JieJJta a que ó nrbitmrliL 
pn.rn p1~nmento d1•s vencimentos n um l1i· 
blinthr ~cn l'Í o: 

R' do pn1·ccor quo 11 Scnnd11 nppl'11VO n ~;o .. 
l;tlinto 

1ND!CAI)Ã11 

N. 3-IBOR 

E' creudo o log-;tl' do biblini.hacnrio d:1. so
CI'etilrin. do Son:u.lo, !Jlltl nr.cllmnln.l'ó. tn.mbom 
as runr.çiir.c; do nrchl visl.!t.. 

EIH qunnto não mr dado re.uul:uncni.o es~ 
pecin.l :1o8 RCI'Viçu:i dn biblinthorn o do :ti'~ 
chiV'II, fH'r;io ollo" regi1ln~ pulo quo cstiL oatiM 
puladu uo Jtogulamontn tl:t F:ocroturia e nos 
cas!IS omis~ns pelo que o!'donm• a. l\Iesn. 

O· bildlnt.hoc:1rio porcobm•á n Yoncimento 
:mntt:l.l •lo R:-1008, na. raziin <lo 2/3 do nr
dOJwdn fix" o 1/3 lle gratilloaçi10. 

Snia 1ln~ Cummissüol:l, \l r!n dozembrn do 
1808.-FrmicÚ'r'CJ drJ A,ç,çj,.; Rosa a Silca.- .T. 
Caeunda .-JoaQuim SarnWJI!o.-Aivw·o .ill!!M 
chndu.-Gust,wo Richard. 

OllDEM DO DIA 

Jti~VJSÃO DO COXTH,\0'1'0 DO OAZ 

Entm em 3• dlscussüo a proposiçiin da Ctt• 
mnr• doa PopuliL<Ios, n. a., do IB9R, mn.n
dnndo continuar o. c:1t'UO da União o servlco 
•lo llluminnçiio •1• Cnpit.td Fe•lm•nl, o nutm•i-
20lltlo o Govc•rno n t'tlVOt' o reapecli vo cou
t.r·acto, sem nn,qnwn tn do on Wi pn I'n n Thc· 
:muro, nom llttt·n. o consumiLlot•, no serviço 
llctunl. 

NiJ1guom podintlo a p:dnvl'n oncorrn.-. .,o n. 
fliECU!-Si'iO, 

Pn.t:tn n. votos1 Unppt•ov;tlln.,eso!1110 n.1loptnlln. 
vuo sot• cnvin.dn. lt, sa.ne~iio pl'csidoncial. 

oonsirlorando que a proposta nn J'efoJ•idn 
conlftroncio. n.prcsonto.da e iiCI'eitu. p:tl'a n 
cro111;íi.n do 11111 Jogn.t• do billliuthceario, cot·
respondo n. mn:t nocrssidltllo in;tdin.vcl, 
1tttont:t. a jmjml'tcmcla n r1uo ,jú. ut.t.iug-lu ct 
blbllothocn, o quo t•nqum• a. di1•cct;iío pt~r-
mnnrmto do pcs~oil. quo I'eunn. os pt•cdlcadu~ pgJ~:'IW'I'.\Q,\0 DI~ mNCO:'ll:'lf!~NnAs._mN1'1tE A 
in11ísponsav·eis ao dosornponho tlosso ramo do) Hl~PUIILICA ~~o n1u~o n1~ I'OJ~'IJJO.\r. 
sm•viçu i 

Considerando (Juo u. lnt.ima rol~tc;ão que Entr,t om 2'1 cll~onilsii.o, com n plreoor ftwo~ 
Oxi~to ontre c~ to mesmo sorviço o '-' do lll'· rnvoi t!n Comllll.~sJlo tio Coustitui•;iio, Pot!oJ•os 
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o Diplomnci:tt o art. Jcl tla proposição da. Cn.- fUmpto podcr,·L Ler mluf;iio ... nli~fuctoria pnr:L 
mnl'll dos Dcplltndos, n. GO, tlo IRD8, o.pp1·o· ns outr·os nn(;úe:J nmig-;Js, 
vn.ndo o nccordo sobro pcrmutnr;üo do encc.m· :\1lo lHL muito dif;.~o o commnnrlvntc do 
mewlos pol)tnes, ~cm vulm• dcclarudo, ú!IÜ'O u .1tlrmastOJ'CJlW o Govc1'11o Portug-ucz nos tra· 
Heptl bllcu. c o Iloino tio Pot·Lug-nl, flrmado ta rios cr 110 cel cbr/L VIL ndmitti;~. a Jr'lt'ffiU la- di1 
ncstu. Capital ~m !J do mn.io do JC:OS. nnçüo mrds favorecidn., mas re::iul vu.vn. ~ompro 

o llr:•zil, quo poocriu oLtcr f:li'Ol'cs r.spe• 
O t.il". LO[loldo do il:ulluie"') ciacs. 

n1lo (lcHojo. voto.t· em si/(lncin a proposi~;io q 110 r•mo mttr;r \'illm que hoje se conrcUa n. Por
n Mesa acnln do d"eclurot• em c!ol.Jato, hobro o tupal o quo fC tem rt'gnteCtdo n outrus 
nccorilo celel.JJ•ado entro o B1·nzil o PoJ·tugui. IHlf.Üf:;ij, 
N~o vem impugnar _o accot•do o pelo r.on· A l'rcvtmçüo do Govérno hraz!lciro contr:L 

tJ•n.rto o apploudu lntHto. r·s o,Jllstefl poslnc•s com relaçuo a oncom-
Nii.o compriliJOildfl bem c 1lc:•ejnri:l quo n rnetH1ns fCDl \'[llnl' llecl:mulo, mauifcstou-~o 

illustrntln. Commis.süo de Diplomndj~ cxpli· liiwln umu. ve:r., de modo positivi,, JWS inslru· 
cnsso qual a rnztio pol' quo o GuVCi'Jtu tc·m C'l,'tje::; 11aJns ao i!Ju~tro Sl'. F'onlouro. XllVIer, 
l'eeu:mdoceJobrn.r njur-to ig11al com c.·utl·as po- nmso mini:-;tJo }JICHipr,.f.f:ncial'io 110 Con~re::;so 
touciaa nmigaa. · Postnl Cc \Vn::;lliJJgtou.O sr. Fontoura X.n.vicr 

Em 188::> !L Iognçf10 bl'ilanicn. tovo occnsifio EÚ Leve podares pnm n~sir•nDl' os accOI•dos ao· 
do }lropm• no novc,t•no, u Jl(lgocln~·íio Ufl um brc vales postacs o co.rtnS c onc.:~mnwndn.q com 
nccOl'tlo ::obro t.rocn do Jlequcnos ''ohJID{'S, valc.rr P.cclarnf]o o qlJCl lf·z, prestando ao Bra.zil 
oxpe1litlos polo corroia, sem dcciurn11fio do J.OI' c~:-;a occul:lião nssignoi;Hlos scl'vit;cs. 
valor. O nccorf!o com rortugol contém 13 nrtigos, 

Em l88i, n.Irgnção renovou este j:eUido o uos ~unes esliio claJ'IlJnento 1lotorminndo8 as 
o Oovoroo disso quo niio era occnsiiio oppnl·~ c·mHtiçücs do ~c·rvit;o fJUO so vno iniciar cntl'O 
tunn.llo fO h•tLtru• dosto nssumplo, }lOl'(jtiO se úS ilüUti pu.iz~:t): o 11Czo 1lo c1tdn. oncommondn. 
procm·1~va rot'ol'mn.t• o soJ·viço poslnl, Foitc ILÍ!O podL'rá excctlor !lo :~ kllogr:1mmas, fi. 
1\I'CÍOl'mn dos cot·rcios, u. Jega~·iio inglf•í!il 1le r.antltl ns ndmini:;trnçGe::;dos corroiu:-~ das duns 
novo propoz o njusto sob1•o encommendns Jl:tÇiJcs cGntmctnntcs autorizadas 11 acccitar 
postnes, ~~ncommendus de rezo bUpel'iOl', 

O Governo reiipondnu ninrla 1la feguinte A fJ'tH1CJUia elas cnconunPmlus pél'mutndns, 
modo« A nopartiçüo cltlS COI'l'OÍOS pnssou uJ .. tornpllC·~O prlo quo l'C:<p.dta n. Portusn.J, 
tim1,mento por uma reforma., quo prtlduzir:'t ~\çm·es o !'.lnr.lcirn, do um porto comprchon· 
seus eJfoitos quando estivei' unilot•mcmonto tiendo, pm· cnda. t:ncommeutln., a t:~xn. de 75 
roguJnriz1ulo e montado o serviço po.stnl; nms cuniimos, n. tax.~ dn transito muritlmo do 2 
contlnüa a lutar com <lifllcnldndos. niio so <le· n·uncos eGO ccntimos o a tnxn pm•tenconto 
vendo nggra.v:ll' sun situn(;;Lo com a :u.lmis~üo o o COJ'l'eio Uruziloii'O, do j:J centimos. 
do outros do execução tral,alhosa c do muita As oncommenda; procodcntcs d'" Madeirn 
rosponsnl!ilidndc ». pagarão mais 50 centimos o as dos Açores I 

Ainda o nnno flnssnrlo a Lognçüo Rritanicn l'ranco por caria encommondn. 
dlriglu-so no ~Jinistorio das 1\eJnçúcs Exlo· PoJo que r·ospcilr• ao Hrnzil a frnrrquin ri 
riores, por:.runtnndo: so subsi~tia a resolnciio <lo um pill'te, colllJH'chendomln por cada 
do 1888 o dis.t.~O quo so o Governo cst,ivo~so dis· cncommcnda, n. tnxn do cxpediçii.o do i5 cen
posto a mudar do rcsoluçiio o corroia brita· t.imo.s, a toxo. do trnu~ito de 2 franco;"J e 50 
nico propnrori:t. n sua pro})OStn. ou daria. a emitimos o o. 1ttxn. pertencente no corl'oio 
maiol' n.tt1mc,·íio n qualquer e:..:posi~·;lo que me· portugucl., do i5 ccntimo.">, :-:cndo llestinada a 
lhm• sntlsflzosso as oxlgoncins do llrozil. i'ol'tngal, o ele 1 Ji·nnco o ~5 cenlimos, son•lo 

Assim, nlJl'itt campo pnrn o exumo do tlr:;tinadn. i~ ~fntlnirn, e do I ti:n.ncu o 75 cen
ns.cmmpto, tln.ndo margem ptu•n. quo w o1cnu- timus ~ewlo d~.st!Uildn l1s ilhas do~ Açores. 
telnsso o Governo contra todos os pos:::ivois O pniz do pr~.;cc!lenoia ]1útlo cobrar mais 25 
al.msoi que a modiüa. llDLiot·ia pt•ovocuJ•. cent.llnufi pelu di~triLui(,'iio ou cumprimeflto 

As ll'gnc,õcs <111 Alie manha a dos Estadns das lill'mnJldudcs da Alliuulcga. 
Unidos ll?.et·n.m l:.nwes Jll'Opostns, clicg-nmlo O n1·t. ou üntll clns lndomniznçõcs o defino 
aquella a fol'mular ns Ln ses p:>rn o cun· n rc,JJOmabilldn<le rias ndmini>trncões o osltts 
venlo. sognntto o art. I J, íntllcum ns l'OJlnrt.içUos dll 

O Governo entou<lou, towlo jil o Sc!•vlço Jnc;didndo, nutori,.tdns para t:ermuln~iio in· 
J•cgulnt·monto mwanlznllo, tlcvol' iuloinl' n. t1trnnoionnl dna oncommcnrlns. 
Jlot'muta do onoommendos som valor deol:t· O orudor coucluo dizendo que dl1 ECU voto 
J•ado, npeuns com Portugal. " npprovncfio <lo tmt<ulo. CSJlCrundo qno 

Ponaa. o Ol'tHlor quo a nat;fi.ll portu~uom tom d~llu o pnlz collu.wit l1ons fl'Uctos ; dcsoju.vn. 
todo dh·elto ti. proferoncia. o por muitos ti· chtuum· o. utlcn~·üo do Govot•no pal'll, o ns .. 
tulos, mas aorcrlitr~ que ,bem o;tudado o ns· smnpto, porque ncrodit• que, bom estudado, 
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poder,"• ter soluçi\o satislitctoria para toclns as 
nacões n.migas, que dcsrjarem estreitnr l'Cia· 
çõos com Braúl. 

O correio presta hoje sorvi~os extra ardina
rios no grande c no pequeno commorcio e as 
classes operarias. 

Não h1t quem ignore a sua ruloptnçiioao Per
viço de accumuluçiio das economms populares. 
As Calxns Economicns Postaes nu. Inglaterra, 
na Austi•in. o om outrCls pnb:es, 1ilzem cs
p:c ntosos progressos e na Austria, o corroio 
além d" auxiliar a 1brmacüo dos cnpitacs, do 
fomentar o espirita do cn.pitu.li~nc;ilo, sm•ve 
ao pu !JIIco com os choq uns. · 

Entro nós a Caixa Eor·nomica Postal ostcl 
crendo. o até regulomr-ntnda, mas não 1'un· 
cciona. Porque'l Depcnclo!'li do ulg um ajusto a 
oxecuciio da lei 1 

TenllO concluido (Muito bcmj m«ito bem..) 

c•oprcsontanto do. Brnzll nõo assfgnou o ajustn 
l'elativo no n~sumpto, delibm·udo nessa con· 
vonçiio, peln t•nziio que tleu da dilllculd:ule 
em que soochttvn. o Govm·no pnl'a bem dcsom .. 
penlmr o accordo. 

A rn2ão, clnstu. u.bstetl\'Ü.o, deu-a o proprio 
Governo no aviso a quo acaba de se referir 
e foi principalmente a do que o CorJ•oio niio 
se acha haLilitndo pum satislazel' ao compro
misso tomado, pondo em oxccucíio o serviço, 

Mas isto niio impedia o Governo do Brazil 
de lazer uma oxpei•iencla, como muito bem 
disse o nobre Sonaclor por Goyaz, o foz esEa 
experiencin com Portugal. 

O Sn • .JoÃo ConnEmo - E fez muito mal, 
porquo Portugal nacla tem que mnndat• como 
nmo~trns para o Brazi 1. 

o sn.. FnANCJSCO MACIIADO- Si s. Ex. ti
vesse l1do o parecer da Commissi\o e o aviso 
a quo elle se retere, bavia do ver que esta 

O Sr. Frnnchoco 1\lnch~<!o- razão mesma que s. Ex. apresenta contra 
Como roh.tor do parecer da Commtssao, e Portugal, 0 uma rnziio que serve para 
oLrlgado 11 vtr ao chamado do nobre Sonndor justiUcar a abstenção cm relação n outras 
pelo Estado de Goynz. • nações. 

Desde quo S. Ex. declarou que ~·o b~ o parecei' diz. (LJ.) 
op}lõe ao nccordo, acha que a questuo esta • 
vencida, em vista mesmo do parecei' da Com· • Acout~co tnmL.om que, om ruzao do ~ilo 
mfssiio que o accoita igualmente nas condições E~r o Brazd um pa1z propriamente mdustl'l!_ll, 
0 nos termos rlecfarados. nao podot:m a lorto co.rr·ente de lmpot•laçi!O• 

Para enLet• do pomar do Governo a respeito n que dnr1a Jogn1• 11 extstoncfa do c~mmero1o, 
1la }lreferonaio que di\ a Portt1•nl entre outt-aa SOl' contmLnlnnçndo por um movtmento de 
nnçõea que do mesmo modo 0sollcitnram pe- oxportn<;ão corPc~pondonto; c, como a.s taxns 
rante o nosso Governo accordo semelhante, pertencem, por Vl~' de, regrn, ao~ pn11.os de 
acha que s. Ex. é mais competente para onde pro:edem "" cot.rospondencms, o ~or· 
isso do que qualquer dos membros rla com- row, urnztlolt'o ver-sc-1~ ~ollocndo sob muttos 
mlssiio. s. ilx. póue saber melhor do que 8 pontos de vista, em poSiçao assaz desvnnta
Commissiio qual o criterio que teve o Governo Jooa.> 
pum esta preferencia. O Sa. Jo;\o Cotmmno-Por não mandar ó 

Paroce·lbe, portanto, que nestas condições, justamente que niio se devia fa•er cxperlen· 
S. ~x. a ter real desojo de conhecer a causa ela. Si o Bc·azil nada tom que exportar como 
11ue determinou o Governo a acceitor este amoatrna para Portugal, o •i Portugal nada 
tratado, nii.o deve vir procurai-a no recinto tem que mandar como amoatras para o 
clesta Caso, deve entender·se c~m o Governo, Bt·uzil, para que a experfencin! 
col~ o qual se ncha nos mnts inttmas re- O Sn. FRANCISco MAOUADO - Ri por latta 
fnçues. dessa importação e dessa exportnç,ío nada 

O Stt. LEOPOLDO DE BUI.nügs-0 nccordo foi resulta que posoa prejudicar, nenhum mo-
celebrado pelo Governo pa>Sudo. tivo se oppõo u que se fnça a oxpeJ•ioncia em 

o StL. FrtANCJsao l\IACIIADO- Mns. ainda q~r~&tEo, c l'Clat!vamonte, no menos, li orga .. 
m(lsmo no~tns conrliçõcfl, vae satisfozw n Ul~açuo rlo servtço, porque_ S. Ex, so.bo ller
s. Ex., dizen1to que 0 Govot•no 110 nccot'do felto.mento quo na oxocuçuo do nccc~~o os 
nii.o dou umn. proforoncia que podo~.~~~ ser empregados do Cot•reio dovom sor nuxtlmdos 
011 fosn ou que podo;se fr melindrar relações por empregados da ulfandoga, para o ~xame 
com outras nn(iles aml•ns. d~s umostrns tron,portadus polo Corro10 em 

o proprio p[lrecm• declo.rn quo 0 Governo vn•tude do nrcôt•do, e que. clev~m .sor tlsca
niio 0 fez com todas ns nuções amigas por lfl.nclns, pa!'n so oonhe.cor st ostuo sujeitas à 
oscrupulo multo natural cietnl'ntinudo pelas taxa marcado nas tnr1fus aduaneiras. 
clrcumstancias cm quu so acbn a Repartição «o serviço ln1ernaclonal de IJ•oca do oncom
dos Correios; por~ue, dizia o Ministro cm mondo" ú, por sun natureza, um dos mais 
aviso dO 11 de ilozombro rio 1897, sobr" este complicados o no nosso Correio fallnm os 
assumpto tratou·se na Unfüo Postal Uni ver- meios iudisponsavofs paro oxocutut-o. Para 
sal, cuJo seseiío teve logar em Washington o o tornai-o mais complicado aluda concorreria a 
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intervençiio pormane11to !lo ~mprngndos tln. 
nlfandogas nas repartições postaos, intorvon
çilo nccessnrins, cx1gida pelo nos~o regimcn 
n.duancil'o pnrn o ~xamo elos ohjct~to:; o im· 
posiciio 1las tnxas do importnçüo.~ 

E crà quo isto ó uma <lns d!Oicu ldnrles rio 
serviço. 

Võ o honraria Sonndor que nilo se ncbnn1lo 
o Corroia nas contlições neces~m.ri11s, podia nãp 
se obter o resultado desejado, como bem disso 
o Ministro no aviso citado rio II de r!ozcm ht•o 
de 18D7; o o occôrdo com Portugal, unicn.
monte mostrnr~ si se pódo fnzol-o com ns 
outras nações. 

O Sn. JoXo Connremo-Qne amostras tem 
Poi·tugal para. mnndm· ? 

0 SR, FRANCISCO MACHADO-S, Ex, devo 
snber melhor do que o m·adot• o que tem Por· 
tugnl porn. mnndar o que so n11o mn.n,ln. 
rnnito, manda, todavia, nlgumo. couso.. Foi a 
raziio que o Governo deti justificando este 
nccordo, 

A respeito do actual, a Commis~iio niio 
rlolxou de ouvit··lhe a opinião, pot• intermorlio 
do Sr. Ministro da Industria, que, pot• sua 
vez, ouvia o Sr. dil'ector dos Correios. E 
disse o Sr. Victoria da Coata. (Le), 

c Tenho a honra de s!gnlftcnr o. V, Ex. 
~ue nnda tenho o. oppor no pnreccet• da Com· 
mlssíio, o ~uni restituo.» 

Portanto, deante dessas informações quo 
chegaram ás mãus da Commissiio; nii.o ha.
vonilo uma raziTosuillclente para. ~ue n Com
missão se oppuzcsf!o no accordo, elln não 
podia deixar do concluir o seu estu1lo com ns 
palavras ""lle< escriptns. 

Foi, simplesmente, nnsta inttHlçfio que a 
Commissão r!eu o seu parecer, npprovantlo o 
accordo, 

O Sn. LF.orotno DE BuLuiíEs- Accor•lo quo 
om vez de pr~juizos, trariL grandes vanta
gens para o palz, 

0 SR. FRANCISCO MAt'HAllO- Nease C!lSO, 
estit V. Ex, de perlcito iLCCOI'rlo com a proprla 
Commissüo. 

O SR. LEoror.no DE Bur.nüEs- Comece i de
clarando que a.pprovan. 

0 SR. FRANCISCO MACIIAD0-0 nobre Seno• 
dor, porém, mostrou do8ejos de sabet• a rnzíio 
por que o Governo deu preferencln. 

O Sn. LEoror.no nr~ BULI!ilF.s - ~lostrnndo 
mceio dn. inconvonlcuci:t. do o~to.bolecHr o 
mesmo nccordo com outras naçües. 

0 Sn. FRANO!SCO MACIIADO-Niio \la receio, 
porque no n,juste quo !amuem voo set• aub
mett!tlo ii voto ciTo do Senndu, que o o da « Con
vonçíio postal Universal•· co!obrndo om Wns
hlngton, o nobr" Senador vô qtw, nesta parte, 

o representante 1lo Bra.zil cm 'Vashington 
obsteve·l'iO do n.ssignnr, parn não dar sobru 
osto nssurnpto, ~urnul t.anea.mcnto o rnesrnn 
dit·eito, com relnçilo n todas n.~ outras nnç11cs 
a.mig11S. 

O Sn. f.Eoi'OLIJO I!E BuLnúEs-Tovo instruo· 
ções neste sentitlo. 

O Sn. FnANCisco ~IACIIADo-Eife absteve. 
se cxnetamonte pot•que tava Instrucções neste 
sentido, mas isto niw obstava. rt. CJUC o Brazil 
pudesse Jilzei' o nccUrdo singuln.rmonto com 
qunfqucr outra nnçiio. 

O Senado mesmo deve ter visto que o trn
trulo nüo tolho as naçües,quo tivm·em:n'o os· 
signn1lo, o direito tlo modil!cal-o. 

0 Sn. LEOI'OJ,r,o DE nuLIIÕES- Podam SUS• 
pendei-o quondo quizorcm. 

0 ;:1\, FttANCISCO MACIIAPO- A8slm C0!\10 
podem cstnbolecm• modiflenções. 

Port•nto, a Commlssüo n1io pórlo dar no 
nobre Senador si não t>Stas inlbrmaçües. 

Tenho concluldo. 
Ningucm mais po tindo n palavra, encerra· 

se a discussão. 
Seguo-so em 211 discussiio, que ::;e encel'ra 

som debato, 
Procedo-se á votnçüo, 
Postos succcsaivnmente a votos são appro· 

vailos os a.rts. tu e 2". 
E' a Jll'OJ>Osiçüo adoptada para pnssar á 

311 discussão. 

AJUSTES OO:<STANTES DA CONVENÇÃO 
UNIVeRSAL, ETC, 

Entra em 211 discussão com o parecer favo
ravel dn Commi,.iio •lo Constituição, Pode
t•os o Diplomacia, o ot•t. 1'. da proposição 
da Camara dos Deputados, n. 10.1, de 1898, 
approvan•lo os a,iustes constantes da Convoo· 
~iw Postal Univer!!rLI, tlo nccorrlo sob!'o « pel'· 
mutn.s rlo cartas o enCommcrulns com valor 
declarado•. o do "ccordo relativo aos <Vales 
postaes», bem como os protocoll~• tlooos que 
so referem nos liois primeiros, celebrados em 
Wn•hington, a 15 1\0 junho do 18ü7, 

Ninguem pedintlo a palBvra., onccrrn.-so a 
discussão. 

Segue-se em 2n tliscussã~l que se cncorra 
som ilohate, o nrt. ~". 

Procctle·so ú. votação. 
Postos successivamonte a votos, siio appro· 

vados o~ arts. to o 2°, 
E' a proposição adoptada pal"a. passar it 

Sil tliscussi'ío. 
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VE'l'O 110 PrtEL•'Et'ro MuNICIPAl • .t IWSOLUçÃo no 
CONS~LIIO Jtltr,:\'l'lYA .\ Iti.;Jl'ó'l'Jo:GitA!)Ã.O DO 
r.tAJOit .lo=-1~ Cotuu::A DI.\::~ ,l.tCAIU~ 

Entra om di.:cussiio unicn. o pa.rcccr 
n. 20·1, de 1808, r.pi111tn1lO quo seja ro,jeitndo 
o V1.'to t.lo Prefeito do District.o Fc1lcml ú t•o
~oluQii.o mnnioip:Ll qtw n.utoi•ixa o Profh}lo u. 
reintogrn.t• no car~o de a.genle da profOttlll'<L 
o mujo r Josó Corrôo Dias Jncnró. 

Ningnom pedindo a palavra, encerra-se n 
(Hscus~iio. 

Posta n votos ó approvad<L a cone! usüo do 
parccor. 

A resolução vae ser devolvida ao Prefoito 
com n. communicnçilo tlo occorrido. 

O IS•·· p,-c,.,hlcnto- Está cs~otada 
iL'Ordum <lo dia. 

Nüo ilu. mnteria impor-tnnl.o pllra ser dada 
pnl'a ordem do dilt; o 110 iuLulto do rucilltm• 
ns comrnissõcs o estudo do!! nssumptos quo 
lhes estiio aJfectos, dcsi gno para m·<lcm do 
din rln. ses;;ão do nmanhii: 

'l'rnloalbos de Commise<ics. 
Levnnta·so a sessüo a I o 1/2 hora da tarde, 

ACTA E>! J0 DE n~21~~!11It0 DE 1898 

Pre.1ide11cia dn s,·, Rrwt c Silva 

A' moia. hom. <lepois !lo moio-dln nclm.m·sn 
presentes o' Srs. Scnntloros Mnnocl de Quei
roz, ,J. Cntumlll, ,Toaquim Saf•JDonto, Rene
dieta Lo! te, Piros FArreira, .roiio Cot•floh•o. 
. Josó llcrnnrdo, Ah1lon l.lilnno•, Gonçalves 
Ferroh'a, J01tqulm Pernambuco, Rosa .lunior, 
Cleto Nunes, Thomnz DeWno, Ro<lrlgues 
Alves, LeopOlllO de nulkli•s •• Joaquim <!c 
Souza e Aquilino do Amnrrtl (17). 

Doixn.m de cOinJl!lrecer com cousa ptll'Li
ciptu1n os St•s. Ueneroso Poncfl, IIonriqno 
CmJ!.inho, .Junlltllns Porlrmm, Fl'nnciscn Ma· 
chn1IO, LiLnro Sodró, .Justo Chermont, Gomes 
de Cll>lro, Relfort Vieira, Cruz, Rczcr<·il 
Fontonclle, Almino Affimso, Alvut•o Machado, 
Almeido. Hat'!'Cto, \tfl~o Mdlo, coelho e Cam .. 
JlOS, LenO<II'O Mnciol, Quintino nocayuva, E. 
Wnndenltolk, Gunçnll'es Ch~ves, Caindo, 
Alberto GIJIJÇ~Ivos, Vicente Mnchado, .Jonqulm 
l..n.cer1!U., Esteves JuniOI', Gustavo Uicha.l'll, 
Raulino Horn, Pinheiro Moclmdo, Julio l'rotn 
o Jtnmiro Rllrcellos (20) ; o som olln : os 
S1•s Monocl Dn.rntni No,:ruoirn Pnrnnnguó., 
Pod'ro \'ollio, B. do Mendon~n Sobrinho\ Loite 
o Oitioicn, Ruy Bnrbos1L, Vlrgll i o Damoxio, 
Domin~-eus Viconto, Pm·eiunculn, Lopes Tz·o
vão, Fecillano Ponnn., Bueno Brnndüo, Pau ln 
Souzn, M'>rnc.< BUI'I'OS o A, Azoretlo (15). 

0 Sa•. Jn So,~t·cbu•io dtL conta ÜO 
seguinte 

. EXPEDIEN'I'E 

Olllcios : 
Do 81·. Scim<lor Gustavo Richard, de bojo, 

communicarulo quo, por incormnorlo de saude, 
rotirfL·RO desta Capitnl 1 deixando po1• c.CiLo 
motivo do cnmpnrocer., por nlg-um tempo, ús 
sessões do Semulo.-Intelrado. 

Do Ministcrio 1ln lmlustria, \'ln~üo o Obrns 
Pnblicus, de 5 do corrcnto mez, romotterulo 
n Mcns·,gcm com que o Prosi<lcnte dn Repu
blica, re.st1tuo ll.ovidamente ~nnccionndosJ 
dons dos autogmphos dn rcsulur;üo do Con
RI'CRso Nn.ciono.l, que autot·izn. o Govomo n. 
abrir ao mosmo Mmistcrio o Cl'cdito supplo· 
mrmtn.r llo :130:000$ ;i VC.!l'blL-COl'l'OiOS-iLtlnl 
do ser tlJllJlico.rlo ns divcrsussub-consignnc:ües 
du mcsrnn. verbn, no corJ•cnto oxercicio.-Ar
cld\'C·so um dos o.utogr·nphos c cornmunlquo· .· 
so !'t Camnrn. !los Deputados, remettcntlo-se
lho o outro. 

Do Minisle!'lo dos Roln,;õcs Exteríorc~, 1le 
I O do corrente mez, romel.tendo ~ Monsogom 
com quo o Prcshlonto do. Republica, restituo, 
!lovidamente t:anccionurlos, deus autogrnphos 
dn. Resolução do Conurcssu Nacional, t'olntiva. 
no cre<lilo do 15:000$. fUpplomentnt• no n. 3 
do at•t. :P <hL lcl n. 400, de lO de dezembro 
do 1807. 

ArchlvNe um dos nulogJ•npbos o com
munique·so iL Cnmarn dos Deputados, ou
vian<lo·SC·Ihe o outro • 

H.eprcscntft\~Ü.O tlo PI'Oi3iden1.o c ln. Associttc,,'~iu 
Commorclnl do Estado do S. PILU!o, solicl· 
tanrlo e:m nome do com moreia importtldOl' 
,Jnqucllo Estado quo ns rllsposiçõ '' que fe 
nclmm cru disctissão no Congl'csso Nncionnl, 
oltomndu n. novn Tnrifa, sojo.m cxecutud!LS n. 
exemplo das leis nnterio<·cs os do 1807, rc· 
gni<IIUlo ns dntns dos coJJheclmontos com o 
<lovido prazo, ·etc.-A' Commissüo do FI· 
nn.n(;ns. 

o ~~.-. :".: 0 sc~«~t·ct:u .. io, lU o víio a. 
imprimir, para entrarem nn ordem dos tra· 
bn.lhos, os ·~cgnlnto~ 

1\\lLECERF.S 

N.211-1808 

A' Commlssiio de Finnnçns Col presento n 
proposic;ü.o do. Cnmnm. dns S!'s. Dcputullo"s 
n. 1:14, deoto nnno, quo flx<L a dospezailo Ml
nlstei'iO tia GuoJ'm tmm o oxerciclo do 1800. 
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Tewlo Uo tomo.r conhurilncuto rio a9stunpto 
ti'io impoJ•l:Lnlo j{L no ultimo mez do c01·rento 
cx~.wcicio, quand0 ~o itnp1io como neces..;irlndo 
iwloclinavel a m•g-mwl:t na. vub.ç·üo dt;~ UI'Ç:L~ 
montas po.l'n. o cxcrcicio vintloul'o; não lm
vomlo p~rtnntu o tempo neC'essnrio p!Ll'U. tLH:L· 
Jy.~c d~t~~n. o minuciosa., ~HOI' flUI' pa.rto rlrL 
Commlssao, C]UOI' por parto r1o Congrcs::;o, do 
torlos os ~'crviços rofm•cntes ao Mlnistorio !ln. 
GIICl'ra; doixr~ n. Com missão rlo cntr:u· n11 in· 
v.est:g;Lçiio do refoJ•mn,c; (]UO lho pa.rocorn PI'O· 
Cll'lrtR nesse dop!l.rta.monro do GovoJ•no, lirni
tnnrlo-so n. pt•opm• quo 11quc este n.ntuJ•i:mdo 
n. l'OIIlO!lcln.r a orgn.niznçii.n ilo t·rcs tlorviç~ol!, 
r lo ma.unirn. quo pt ssrt o Congr·es~o na rH!~·hão 
vin1lourn. re:;ol \"Or :-:obre flíl.•:m. mate!' ia no 
ponto quo 1\[l'oct,f\ as t:U'lS nttriiJuic:cJO~. 

Nilo obstante, poróm, n c~casser. cle tempo 
que niio permitto à Commis~üo estudo detn.
lho/~o do toclos os ll.!'SUmptos l'efPt·ontcs n eslc 
orçamento, rntre o:o:~· quaos algunM lln dn. 
maior relcvnncin, niio Jlt'11le e! ln. dnixn.l' de 
orrerCC(H' ó. PI'Oposiçü.o ll!L Crmmrn. l~lgumns 
mncnc~!\.'1, quo sa tornam do toclo inrlitlpcn
snveis 11 Ma goatrro <los negocias que correm 
poln pnsb da Guerra. 

A Commis~iio ó, pois, 1lc opinião que o So· 
nndo npp1•ove a propo8ição <ln Camara com 
ns seguintes omendns, que iri> fundamentan
do ú pt•opol'0iiO fJll<l ns tbr enumerando. 

A ruhricn. ~~~-snpl'nmo Tribunnll\tilittlr
PtliiSOill-Em vez de clois ministro:; mclrcclmes 
eJl'ectivos, etc.-1liga~so: um minisr.ro~ etc, 

Em voz dc-tres mini~tros marcchaes rc
lilrm!l.llos-di~·a-se : qunt10 minish•os ma
l'Achaes reformados, etc. 

Essas nlternçües silo <!etermlnndns po1• ha
ver se relm·mo.do o mn.rechn.l Com•ndo Nic· 
meyor, que o membro do Supremo Tribunal. 

A tnbettn JO•-Grntltlcaçües...;.Exel'cicios o lo 
gcneraes-Em vez tlo-oito CD'Illllnndos fio 
corpos do exercito, sendo tres relil!•ma<los, 
ctc.-digo.-se : nove commnwll!s, ett~., sendo 
cinco reformados, o ang-rnonto·so no. rcspc. 
ctlvn co~signnr:ão n quantia do 7:200.)000. 

A rnzuo dn I·• pnrto dos ta emenda ó que o 
gnnernl Mourn. que orn gonnr·n.l de clivjsão, 
t•olbrmou-se no postn de mn.t'(\cho.l o eumo tnl 
tom ~l·ntitfcnçJlO do commnndu Uo Cul'pO do 
exercito; o n. da 21\ ó u reforma dos mn· 
recha~R :Mom•;t o Nlcmnyct•. 

A' tabolln. I I" -Et•pas-Officlnes-Em vez 
do 8 mn.redmC's, sendo 3rctbrmailos- di .. 
ga-so: ü mnroch:Lrs, sendo 5 roformuclos o te, 
o ttugmonto soa quantia do 5:024$000, 

A qunntin. consfgnnda nebt!l. emondn des
tinn·~e n etapa pn1•n o mnrcclntl Mourn, 
somlo ctne o UUil'cchnl Niomoyor cuntinuu 
com os vcncimenlos que tinha. cu mo oll'ectivo, 
por sor membro do Supro mo Trl~uuol Mll ittn•. 

A' tub~ll~ 12•- Clns;es lnnctivns- llelilr· 
mados -Em voz do 18 mtwoo~uco o te., dl· 

g-a-so - ::?0 mo.rl!chaos, etc.- e accrcscon
tom·s9 2·1:000~ no soldo o 7:8i0.)08•1 na gra
lillcar.~iio atlrliCJOII!tl, 

Estes nugmontus são determinados pelas 
t•oliwmo.s lio:::1 mn.t•eclmes Moura o Niemcym·. 

A' J•uiJrka. fl.a- ln~trucr.~flo militar- Su· 
~stit.ntt-So poloseguinto: Como n" proposto. 

,\I ruLJ•ica. 0. 1'- Em voz do Al'i-iOUn.cs- di
~n-so - Arscrw.es e dupositos. Diminuo.-:;o n. 
11. quantia rlc :235:550.) u.ugmontndn. ú. consi
:liiU\'ÓO <ln proposta o tnmbem a de 35:000.$ 
destinada ntt pi'Opostn :tjornne; do oporarios 
milit:trcs no.s otrlc.:iuns. 

Em ver. rio 57 remadores, como so dir. na. 
pl'opostn., t.:lllPlla 01 

- Pcssonl-diga·se - ·15 
rcmn.!lm•es o diminun.·S() na conslsnnr;ü.o cor· 
l'espon<iente a <JUnntia de 13: HO~. 

A' t•ubrico.. 8. 1' substitun.~se pelo seguinte: 
-Como na proposta, 

Por occnsiiio de proceder-se a.o orçamento 
ria' obras noce,sarlns ao reparo do La~ora
tOI·io do C·unpinho; dnmniflc~do pela explosão 
)!i hnvidu n 5 do junho do anno proxlmo 
pa~Snflo, lovu.ntou-so a quostüo do sa.bor· so 
conviulm restabolecet• o mesmo Lnboratoriu, 
collocaudo·o cm condições de dar do modo 
completo o cabal os resultados a que se aos· 
tina, ou si seria melhor conceutrm• na Fabri· 
cn de Cartuchos do ltealeugo os serviços que 
estilo n.ll'cctos no Lu.borntorio, dando pll.rn. 
isso áquclln thllricn. o nccess:n•io desenvolvi· 
monto com ofllcinns apropl'indas. 

A tlirectoria de ObJ•as Militaras 1hi tlesto 
ultimo alvitro; o director do Lnbomtorio, 
poi•óm, o out1•as au tol'ido.des nn mo. teria, ·opi
nam pela primeiro solução; entendendo aintln 
o capitão Augusto Vitloroy quo nem <lo Labo
ratorio nem do o.ugmcnto na Fabrica do Cal'· 
tuchos :-;o precisa, bastnndo pm•a os misteres 
a quo o La~ornl.orio se destina, as Fabl'icns 
ue Porto Alegl'O o Ct!)'fibti, 

As ob1·as f.O.l'O. o. reo1•gnniznção do Lnbom~ 
torio forum ot•~tttd~ts pela. resvectiva directoria. 
cm 1.0 J5:33ü$S 17, sendo 8UD:·JIO.$U92 Jllll'o 
comploLIL o novo. lnstallnção elo uma. fnbrica 
do cartuchos p:ll'•\ cnra.hino. Comblain o revól~ 
vor:J Nn,gn nteo ira.t•tl,. 235:917$725 para l'Oparos 
uos O!liflcio.i; o as quo S(· tornnm necossario.s 
nn. FniJl'icn. tio Rcnlongo, co.:w passo pn.I'a cllo. 
o serviço do Labot•tüol'io. fomm ealculndus 
pelo cn.pltiio Villeroy em 250:357$708. 

Accreseo nlndn que o uiroctor do Labora
torlo entendo quo pn.rn. o funccionamento 
rc,gulnt• tlo..,to estRbelecimonto, niio ho. neces· 
slrl!ule do do~pezct tüo nvultutla, como n. quo 
t<•i orçnd~> peln DirectoriiL do Obrns ~Illitares, 
nlllrmn mio mesmo Quo muitos dos sot•vicos 
jú. ostiio om an1lnmonto dt,pois da explusiio, 
visto que es1.!L niio !Lniqullou completomonto 
n Ln.llot•tttot•lo, niio lnutilisou o~ mn.chinit3· 
mos, tendo produzido muio•·es osil'llgo~ uos 
ctllllcio;. 
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Em face dessas dlvorgencinR entre autot•i· 
dados incontestavelmente competentes no 
nssumpto, parece ó. Commissíio mnis pru
dente, nada. I'esolvor-so por emqunnlo, sobre 
csto ponto, dcixnndo-sc ao Governo a. oppm•
tunidade de estudos definitivos, que berilo 
apreciados ]?elo Congresso na seRsiio vindoura, 
o consignando·so ngorn. aponns n. verbn. ncces· 
sa.ria. para o reparo elos prcdios dnmnitlcarlos 
pela explosão. 

Veem dalti, a emenda acima,r<stnuelccrndo 
o pedido da proposta, outra apresentada iL 
rubrica-Obras Militares-:rmrn. a ropa!'Uf;úo 
dos editlcios do I...o.boratorio, conviudo pon
derar que da quantia orr,nda para o;sc ftm 
00:000.}, já toram concedidos cm credito ox· 
traordinn.t•io, o tlnnlmeuto outra supprirniwlo 
os§§ i o 2 do art. 4", cujas dispostçues sup
Pôem a supprcssilo do Lalioratorio. 

-A rubrica 10•-Em vez do 17 generaes 
de brigada, sondo um extranumorat•io-di· 
go.-se: 18 gcneraes de brigada, ~cndo deus 
extranumerarios c addlcioue-so 8:800$0CO. 

Esta altoracão resulta da protr.o(iio do co· 
ronei Antonio Vicente Riteiro Guimarães a 
GPneral de brigada. 

A' rubrica I i" supprima-se a parte em que 
se diminue a consignação nn quant1!t de 
16~: 185$ e a que a ougmcnta com a quantia 
tle 13:6828, tudo em relação a etapa do pes
soal docente das Escolas Militares. 

Esta emonda é conscqucncia natural da 
metlida que a Ccmmissüo reputo. mais acer· 
todo acerca do ensino do Exercito, propondo 
como faz por meio de outt·a etuonâa ao 
art. 2u que fique o Governo uutorizndo are· 
ver o. actual orgn.nizaçiio desse ensino, ner
manecentlo, poróm, essa organisaçiio ntó que 
sejam appt•ovadcs pelo Congro;so os novos 
Regulamentos que o Governo expcdit•. 

A' rubrica 13"-Substitua-sopoio •egulnto: 
reduzida de 50:000$000. 

O Decreto n. g.;Q A do I de Novemuro de 
189u estabelece os voncimcntns miiltnres, 
soldo, etapa, gratificações, ct.e., o tlxn no seu 
capitulo 7' as ajudas de custo nos olllcioes no· 
meados em commisBiiO para tllJ•a da Capital 
Federal ou transtorldos tio um lagar para 
outro. 

A rubrico. 13• do projecto da Camara, 
manda observar outra talietlo. para as oJud,.~ 
do custo, reduzindo de 50:000$000 a consigna· 
çilo da proposta. 

A Commissíio reputa inconvonicni.cs ~ts ol
tornçilcs de disposições lor;lsiatlvns de cara· 
cte1• pcrmnnente como cssn, pm• moia do sim· 
pios disposição do lei de orçnmonto, que tem 
ile vigorar sómentc em um cxercicio ; tle· 
mais a nova tabetla parcco não guardat• a 
justa pot•porção em rol~tçilo nos Iognros nolla 
comprohonditlos. 

Por es11os rnotivns mnntem n Commissão tL 
tabeila do Decreto tio I de Novembt•o do !SUO, 
cu,in rcvhüo, f.lundo ncceasnrln, deve sot• feit!L 
em lei especial, ucoitando iln emenda da 
Cnm!Ll'lL apenas IL redueçiio dos 50:000$ pot' 
ontt•ndei' que mesmo assitn fic11 n vcrua sul' 
ficlontcm•nto dotada. 

A' rubl'icn. 1411
• Diminua-se a ltun.ntia de 

30:000$WO com que se nugment.ou Dlt propo· 
siçiio lln. Co.mm•n. IL const~mtção da proposta.. 

Essa quantia ó d<·stinado à consm·vn.,iío ela 
estrada estratcgica da coionia Foz tio J;.:unssú. 
A proposta consignou pam osso 8orvit;o n. 
qunntia 1lo 20:00U$000 o u. Commissü.o t!on~ 
loi'ma-se com eSSil indicação. 

A' rubrica 15·'-Suhstituo.-se pelo seguinte: 
Obras Militares-Fortificações o del'c>a tio 

iittorai da Republica; conservução dos obras dll 
quartel typo do cnvailaria e do hospitfLI do 
s. FrancJsco XrLviori consorvaçü.o e ·reparo 
elos qunrteis; estabelccimeutos mtil toros o pro· 
prios naclonaos sob a administração do Mi· 
nisterio da Guerra, inclusive os euificios do 
Luboratorio do Campinho, os que sorvem de 
quartel na fazenda nacional ~o Pinheiros, os 
quat•tels do 7" o 23' batalhürs do int"onterin e 
o cdificio do Asylo de Invalidas da Patt•ia,com
prehondida a cannliza(•iio de agua para este; 
aterro de um terreno nas proximidades da 
Fabrica do Cartucho se da Escola Prepara· 
turia e de Tacticn do 1\eaiengo; obras mili· 
tares nos Est1ulos; grutiftcaçõus do 300 o 600 
reis diarios ns praças do exercito empregadas 
nos Ira balhos de pequenas obras e re.rnu•os-
070:000$000. 

A indicaçüo contida ua umenda sobro rc· 
paras dos predlos do Laboratorio do Cam· 
pinho já roi ncima explicada e as que ao re
terem uos reparos no:-; qutLrteis do 7u o 2311 ba· 
taibiles de inliln teria o do do PinheiJ•os, assim 
como no aterro do terreno no Realengo, siio 
resultantes de solicitação feitas pelo Governo 
no corrente cxorcicio do creditos espociaos 
pnra essas obra.s, os quaes não foram conee .. 
!lidos 1•olo Senado, allm de sm•om tacs rles
pt@S contempladas no orçamento pnra IROU. 

A Commisstio julgou conveniente augmen
tar do 80:000$ ussa verba da l'roposiçüo da. 
Camaro., por ca.Ht::L do n.l~uns serviços que o 
Governo tem apontado como urgentes, in:t· 
diavols, deixando ao mesmo tempo do distri· 
buli-a em consignações com dostiuos ospoclnos, 
para evitar o inconveniente, que isso podo· 
ria trazer, de haver falta em umas consigna· 
çüos o sobra.< om outras. O eriterlo da admi· 
nlstrnçilo applicndo iJs circumsttmcias que su 
dcrom, regnln.rá devidamente e:-;so :<oL•viço. 

A' rubrica J6r~.: Diminno.·so nn. Vot1IJU, a 
quantia do 233:952$, sondo 150:000$ na con
signnçiio do n. 16 da proposta, 10:000$ nn do 
u. 17, 50:000$ na. tio n. 25, 10:052$ na tio 
n. 20 e mais 7:000$na du n. 30. 
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gJimine-.-.o o. p:~rt.u relativo. iL sltppre:-::-:ilo 
do 50:000$ Jltll':l 1lc.-:pczas rniudm~ do prompto 
pugarncttto daR 'rep;tt•tif:üts u e . ..;tn.llolcdmen
tos militares iln. Cnpltal e con~lgne·:->e nfjllilll· 
tia do 25:000$, especial meu lo 1lo:-;Lin:ulu ;'t.; 
desJ:ozns de in~tnlln.c:iio da . .; JIOV:1s repn.rtiçõos 
crendns poln lei n. 403, do 24 do outubro tle 
lSQü, que ot•gnnizota o estn1lo maior gcrnl 
do exerci to. 

Ao :trt. 2.11
: Sub:-:titunm-sfl as clispo . .;içüe."\ 

sob o. indicu(;iío lettra a pelo sugninto: 
~Fica o governo n.utoriz:1 do n.rover a. nctun 1 

orgn.nizaçlw tlo ensino militar do exercito, 
ouvindo sobro este ussumpto o cstndo muioJ'. 
nn. fúrmn. llo paragrapho unico do n.t·tl~o IG 
da lei n . .JO:l fie ~·1 do outubro do 18Dü o n 
expedir c.s regulamentos quo jul~at· nocc:-;· 
s:orios sobre ebt:L matt:ria, os qUU!!S sómcnto 
entrarão c•m execução depois do approvo.dos 
poJo Po,ler Legislativo». 

Foi ta no corrente anno pelo governo n l'e· 
orgnntsnçüo do onsmo militar, cm virtude de 
autorir.:tç:io couce<lida ~elo lei n. 403 do 25 
de novembro do anno proxlmo pns~ndo, não 
paroce {L Commlssão quo seja conveniente o 
quo a tal respeito se ncha disposto na pl'o
po~5içiio dn. Cnmnrn., que autvrim o governou. 
ilar nova. org:tllizndio u. este set·viço ntó 11m 
do Fevereiro 1lo 18D9, fionndo d'ahi por diante 
suspensa a rcfoi•ma nctualu:ento em vigot• e 
entrando logo cm oxccu~~ão os novos regu
lamentos qno forem expedidos. 

A lnateria ó do com potencia do Poder Lo· 
g!slat.ivo e não deve este delegar as :ttlri· 
buiçües que lho >ão conferidas pela Con;ti· 
tulção. 

Com a emnmlil. ncimn, púdo o· governo I'e· 
ver n. organisnção nctunl e. urna vez vot:ulus 
pelo Congresso n.s alterações, quo por vou ... 
tur:t fot•om introduzidas, tlcará. o. nova. orgn. 
nlzoção com o cunho de perm:mcncl:t !ndis· 
pensavcl cm toes :ts•umptos. 

Accrescento·so n tliSJlosiçüo sob a lotm B o 
seguinte: sujeitanolo a :tpprovn~iio do Con
gresso o plano •1 ue llOt• ventura 1brmular 
sobro este serviço. 

Não póde mntoria do tanta rolovancia sor 
resolvida sem ampla tli~cmsúono PM'Illmento 
o a emttnda tem o Intuito de provocar dn 
parto do governo a manifestação dotnlhntla 
ilo 'ou modo rlo ver em tal nssumpto. 

Ao nrt. 3.' Supprima-,e. 
Ao art . .J" Em ver. de -ao reabrlr-dign·sc

se reabri!'. Est:t emenda tom por ~m ovitnl' 
duvidas sobre n nature"n. fnrultativa dessa 
cliaposiçoiio, deixando o.ssim ao On\·erno nmpln. 
liberdn!IO por oecnsliio da oxecuçiio quo vao 
dor V. loi do orgnnizo~ão do eslntlo·malor do 
exercito, po.t•n. restnbelecel' ou nfíL> as olllcinns 
oxtinotns do Arsenal tlo Guerra, tudo tle 
nccorrlo com o paru~rnpho unico do art. 10, 
dessa mesma lo!. 

Sum~do V. 1 \' 

Supprimnm-se os~§ 111 o 2!). 
A r·uziío dm:tn emenda. jú. se dou quando 

trnton.m rln conservnç:1o rio Lnboratorio do 
CnmplllilO ; ell:t ó consertueucla da conserva· 
(;jío 1lesso esta.bolccimorJto. 

Rodijtl-SO o§ 3" pelo. sc~uinto fórma: os 
ofilcines reformados ompregados em qualquer 
~erviço do Ol'dem B!lministrativa ou ilo com
m:tndo o.ffecto u,o Ministerlo da Guerra, em 
que percebam outras grn.tiflcaçües, nfi.o tet·ão 
rliroilo :\ grtttificaçüo nddicional da reforma. 

PrLr:t onde convier : 
Fica o Governo aut01•izntlo : 
a) n rever n orga.uiz,'lção do totlos os sor~ 

vir,oa referentes ao )Jinistorio dn. Guerra, su
j~:taiHlo ó. approvnção do Congresso no. pro· 
xima ses>iio o plano do reformas que julgar 
nccossarins, devendo tel' muito em visto. o os· 
tudo sobre a Con t:t<loria, de modo a vcrifi· 
car·se o meio mais proprio e mais tacil da 
su.loitnr ns despezas quo por ella correrem 
:i. fiscnlrznção ao Tribunal do Contas, do nc
corrlo cnm o art. 80 dn Constituição Fcdm•al 
o n lcgi>lnção que reger o mesmo tribunal ; 

b) n consolidar todas as disposições rere• 
rentes nos vencimentos militares, inclusivo 
gratillcaçües de qulllquel' nn~ureza,sujcitando 
~amuem fi npprovaçiio do Congresso, na pro· 
xima sessilo,o trabalho que a tal respeito fizer, 
no qual deverá rnencionaras medidas quojul· 
gar miL is acertadas para re0'Uiarlznr toda essa 
maioria, tendo tambem multo em vista a 
prohibiçilo do accumulações remuneradas 
estntuida no art. 73 tln Constituiçiio Federal. 

Essas emendas deixam om melhores condi· 
t:'ÜCS, no vct• dn Commissão, diversos dos ser .. 
viços dotados ne;to or,amcnto, o diJninuem 
do 39;545$680 n cilra da dcspozn tlxado na 
proposi~ilo da Camnra, além de dol<lrmloarem 
economias alhls avultadas, com a eliminação 
do alguns dispcsitivos dn mesma proposiçiio. 

Adoptada a proposir;iio assim emendada, 
tleará n dcspeza do orçamento da guerra para 
1800 finda em 4·1.282: 187$803, isto é, 
J. 0·17: 107:!830 menos que a proposta do Go· 
verno o 30:545:l681l mei:os que n somma 
apurado na proposição da Camar~. 

No Intuito tio fucilitar n votaçiio, a Com
missão reproduz ndeante todas essas emendas 
rcunidnmente o na mesma ordem om quo 
figuram no corpo do pnJ'Ccer. 

A' rubrica 2"-Supromo Tribunal Milltar
PoSioni:-Em vez do 2ministros mnrechaes 
em:mtivos, diga-se: 1 miniatl'O. 

Em vez do 3 mlnl•tros mnrochnes rofOJ'
mndos, diga·se: 4 ministros marcchnes refor· 
mndos. 

A' tnbelln 10•-aratificnções-Exm•cicios do 
goenol'nos:-Em vez ele B commnndos do col'pos 
do exercito, sontlo tres ro!Ut•mudos, d.igu.-se: 
o commn.ntlos, ::;endo 5 relOrmfLdos, o a.u-

' 11 
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gmeute-~o nu.respcctiv:t cousl~nnçiio n.qurmtio. 
du 7: ~00.~000. · · 

A' tnbolln 11"-Etapas-Offialnn"'-Em ''"" 
de 8 tnnJ•oohnes, ~"ndo :! rcloJ·m~flos, dign.so: 
O mnrcchaes, sonrlo r> roformudo:::, e augmon .. 
te-so n. qua.ntif\ do 5:021.$000. 

A' tn.belln. }2 11 -0innsoR innctivns-R~:tiUt•
.mo.dos:-Em voz tle 18 mn.t•cchnos, rliga.-so: 
20 marocJwes, e rLccrescontem-so 2·1:000$ no 
soldo o 7:870$08·1 UI\ gratillcnçiio addlcional. 

A' l'Ubricn. 511 -l!lSLJ'Uc~,·ii.o ~Jilitn.t•-substi
tuu.·Stl pelo :;eguinte: Como na. propostn., 

A' I'Ubt•ica ô"-~;m vez do A rsennos, ltigrL·se: 
Arsenu.es o depositas. 

Diminua-se n q nanti:L do :235;[lrl0$ nugmon· 
tadn. ü. consignnçrlo du. Jll'OpH:ittL o tamhem a 
tio 35:000$ de,tinafln na proposta a jof•naos 
de OJlemrlos militares nas olllclnns. 

Em vez de 57 roma.dores como l:iO d;r, nn 
propostn tabella Ü 1-Pr ss·ml-diga·Ee: 45 rc· 
mndoJ'üS c climinwt-so nn consignnçiio corre~
pondentc a quantia de 13: 1·10.~000. 

A • rubt•ica 8·•-Sub;titUit·sc pelo seguinte: 
Como n~ proposta. · 

A' rubrica 10·•-Em vez fio 17 gencraes de 
brigada, senrlo um extl•n.uumera.t•io, dign.-~o: 
18 genoraes fio ln•igada, sendo dous oxtrnnn· 

·mcrarios, o addlcioncm so 8:800$000. 
A rubrica 11 "-Supprima·sc a parto cm q uc 

so diminue n cousignaçiio na qUt\nf,iu. elo 
16·1: 185$ e a que n augmonta cnm a qu:mtia 
de 13:682$, tudo em relação á olapa do pes-
soal tlncento das c; colas militares, · · 

A: rub1•ica 13•-Snbstltun·se pelo segt]into: 
J(oduzida de fiO:ooo.tooo. · • 

A' rubrica 14"-Diminua-se a quantia de 
30:000$,com que se augmentou na pro~<'slção 
da. Co.maro. a consignaçiiu da. proposta. · 

.A' rubrica 15.~- Substitua-se pelo scguin· 
te: Obras mill tares: l'ot•tillo:tções o defc'" do 
littoral da Republica; conservar;ib dns obrns 
do quartol-typo de ca.vuilarla e do bo~pital 
de S. Francisco Xn.vior ; conservnc;.ão o l'c:'lJa.t·o 
do qunrtcis, estabelecimentos iliilitnrcs e l'ro· 
prios nacionaes sob a udministraçiio !lo Mi· 
nlstet•io d:r. Ouerm, inclusive os cJII!cios do 
Laboratorio r1o Carnpinho, os quo servem de 
qu;,rtol na fazenda naclonol do Piuhuiro3, 
o~ qun.rteis do 7'1 o ~'3" hnt·,lhõell elo InnJ.nttJ.· 
l'in.e oodlllcio Jo Asylo dos lnl'alidos ria Patriu, 
comp1·ehondilln. n. c.:nnnliznr;ão de ngu11. pn.rn 
este.; aterro de um torPeno nos proximida· 
·darle• dJL Fabrica de Curtuohos o da Escola 
Proparatorin e do 'l'uutica elo Rculungo; obras 
milttnrcs nos ·Estados; gmtlllcnçõesde 300 e 
llOO t•óis diurios its pra~"' do •xerclto em· 
pregudus nos tmbulhos flo pequenas oLrns e 
f•epn.ros -070:000$000. 

A' rubt•icll 10.'- Diminua-ao na verba 
a quautiu de :!::J:l:952.'3, ~ondo 150:000$ 
ua eunsignuçiíu do n, 10 da proposta, 10:000$ 

na do n. 17, iiO:OOO.~na do n. 25, 10:052$ na 
de n. 2U o muis 7:000S na de n. 30. · . . ' . 

Eli;nino-so 11 pnrto rolativn. n. suppf'OS· 
~ii.o dn 50:noo~ !J.lfll. r~c~pezas miudllR o pl'om
pto pa~;unonto ;hts repnJ•tições e eotnbo
leci<JiotliOS militBI'cS do. Cnpili•l, o consl
gno·so 11 ntHtntht fio 2:i:OOO$ e•pecialmente 
tlosi~tHtrln. ús <!espozn.s 1lo in.SLILIIa.cilo da~ no· 
v11s roparti'õ"s croad11s pela lu! n. · 403, fie 
21 f1e 'utubt•o do I H~ O,qu" OJ'glluizou o esta· 
do maior g-eral llo oxero:to. 

Ao art. ~.~~- Sub.~stitua.m-so as 11isposioüos 
sob tt innicaç'ro loltta A pelo soguinto: FiCilO 
Govorilo autol'izruiL n. t•ovm· IL actual Dl1R'O.Ili· 
ztt~;.flo Uo ttl~ino militar elo oxor·cito ouvhulo 
soba·o cato n"sumptn o ost•. do-maior• nu. türmn. 
flo p;u·~r~f':tplt·l uuico f1o aJ·t, lO, da loi n .. J03, 
do 2·1 fio outt]brn do i8tl0" 11 oxpodiJ' os ro
gula!lloptos qtto .i nlunr nocrssn.rios ~obro esta. 
nmtori<LI os qwwR sómcnte ontt•arau em exo· 
auçiLo doJlols fie nppl'O\'adns Jlclo Poder Legls· 
latlvo. 

A..:crnsconto-1-'o à t1ispnsiçiio ~OI.J lettra. r: 
o seguinte:' Suj•lÍIIlndo a 'iwprovnçiio fio 
Cmí~re''" o plfuio que 'por v~~IRf" lormqlar 
sobre o!!to sorvl~o. 

AO art. 3·•-supprima·se. 
AO nrt. 4"-gfll vez· dà -ao !'<•abrir, di· 

~o.-Jo:.t~i rcab1•'il·~ ·· ,. · " 
Supprimnm-se os§ i" e 2", 
Redlj~·so o § 3 pota'soguinte fl\rma : 
os umolnes · rnforma:los, empregadQB om 

qunlqUQJ' •m•viço do ordem lldtnlniatratlva QU 
do ~em.mando;an·cctQ ao Mlnlaterio da Ouel~f!l, 
om· t'JU~: percebam outras gr•atiflou'çi10.i, · nii.o 
loriiQ fliraito li gratillcaç~o addioion~l da 
reforma. 

Art. -: 
Fica o Governo a\1\0rjz~do : 
a) a rever a m·~nqização de todos os Bel'

vit;os l'efol'cntes no mipistcrio_ lllL gucl'l'IL, su
jeitando a approv~çilo do Cong!•osso na PI'O
xlma soss:,o o plano do rolbrmaa ·que julg!ll' 
UP.cessarins, llovondo ter muito om· vista. o 
cstnll·a sabtoe o. coutu.•lorio.,de modo avef'illCar· 
Sll o meio mala prop1•io e mahl fnt:ll de sujei
tar as dospezas quo por olla correrem à ftacn· 
cttliY.açiio do Tt•ibumtl de Coutas, de accordo 
com o at·t. 80 da Constituição Fcdet•al e a lo· 
ghllat;i'io que regor o moamo Trib,uno.l. 

ú) a consolidar todas as dlsposil;ües rafe· 
rentes aos vencimentos militares, tnclusive 
gt•ntlficaçõcs fio qualquer nature,.n, sujei
tando tnmbem 4 approvncilo flo Congresso 
na proxlmn sessfio o trabalho quo a tal !'os
peito fizer, no qual devorá mencionar as mo· 
iliflas que julgar mais ucol'tailas para regula· 
rlzllt' toda osstt matot•ift, toUtlo tarnbom multo 
em viatn n pl'Oblblci•o do accumulaçõca re· 
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munerndns, oolntuldn 11u a1•t. 73 <la Constitui· 
çito Federal. 

Snln cla< Cnmmi•s•ios, !O do dozoJlll•ro do 
1Bfl~.-Uodl'igwJs Aluçd,-llorlcdiclo Lei/a, re· 
lflt,or.- Gon.çalt:t!.~ Fdi'I'IJÍI'Q.-J. Jn(t.gt~im d11 
So1tJ1t. -.f.copoltlo llf BHlhii''$. 

~- 212-1808 

Foi P''esonto 1i Comm is•ão ~o 1'ln~nca1 a 
propos1ciio n. 74. do 1807, dn Gamara do~ 
neputndos mnnd••n~o Sli]Httt.ui~ o »l't. 3} do 
regul~mento do~corr·otoro' ~~~ rundo& flJltiliros 
dn Cnpitnl Federal, quo acompanho o ~ccreto 
n. 2.475, do 13 <le mnrço de !897, polo se· 
gulnte : 

«A disposiçiio do aJ•t. 30 niío comprelrendo 
ns negoci"'Oes, fóro da BolSA, do letrns de 
cambio ató o m~sirno do ~ 100 e directa
mente entre > comprildór e vendeclor, as 
quaos, toda. via., deveri'i.o sor communicatlns á 
Carnnra Syndical pelos que ns opoi arem.» 

Parflo a exacta. cnrnprohcmiio rYo 11s~umpto, 
convem recordar as dlsppsjçües ~ que se re' 
fer·o a citarln proposição. 

O decreto n 2.4i5, q~o nllpl'QYOU o regula
mento dos corretores de I'Qnrlos publico~ da 
praça desta Ganital, declarou no nrt. 20, quo 
são da exclusl vn coml'etencia rlos corr~tore~ 
de fupdos J>Ullli<·os e somente por ~eu intermo-
dlo sô po:ter~o· renlrzqr: · 

a) a compra o V(nda o n tJ•q_n•fer~ncin I)Q 
quaesqueJ' l\mdos publico$ nncwnaca ou es· 
trnngeil'OS admittrc!os á cotoçilo; 

b) ~ vegoclnçlió dó ·retms·· ~~ 'ôam111o o !le 
omrrestimos por melo do obrl~aç~es; 

c O: ti <i ·titu los sulicepÇivois lfo cotn•;iio nn 
bolsa, do accordo com o 'boletim da tlnníar~ 
Syndicn I ; · • 

rl) a cprr,pr~ ~ v~pd~ de IJlQ).I!~~ precioso~ 
alllo<>dr,do~ ~ om hMr~. 

·No art. 30 declar·ou: «QUe são nullns •le 
pleno direito ns negociaçlles dos titules de 
que trntn o nrt., ~9; qú~ndo J'cnlisadns por 
intermec}iar·ios estranho~ ÍL ··qrpomção aos 
co1·retore~». 

No art. 31 ostabolcceu, porém, <IUO ca di•· 
posição do art. 30 niio comprehendo ns no
goclaçües realiznclos fó1•a da bolsa o tlirecta· 
mente ontro o compr•ldor o o vendedor, as 
quaes todavio. lleVOl'iio ser communtcadas ii 
Gamara Syntllcal pelos intoressa•los». 

E' esta dlsposicüo que o. pt•oposiçiio da Ca· 
mara dos Oeputatlos pretende substituir. 

No roghnon doquollo decreto, as negocia· 
c~os realizadas dlreotamonte ente-o o compra· 
dor o o vondedot•, não lneldlo.rn na pena de 
nuilldo.do do pleno direito quando niio fossem 
renlizadll!l por lntermodio do corretores, 

No rogimen que a pl'Oposiçilo pretendo os· 
tabolocor podem ser· roo.llzo.dns, som a ln ter· 
venç;1o destes officinos, as negoclaçües do 
letras <lo cnmblo até o maxlmo do c JOO,cllre
ctamento entro compratJor e vendedor ; as 
tlemais ficoriio sob o. sancçiio da nullidado 
estatuicla no art. 30 citado. · 

Pa•·eco cí. commlssilo que pó•le !01' acceita 
a idóa contida no. proposição da Camara dos 
Depu lndos . 

No relatorlo do Ministro da Fazenda closto 
anno, no capitulo - L~·gislaçltn dos Cotrl!tores 
de Fu11do.< Publicas, allude-se á necessidade 
elo ser solicitada do Congresso a revogação 
elo§ 2', do art. 3•, do decreto legislativo 
n. 354, do 16 de dezembt•o tio 1895, que per· 
mil to a realização directo. entre comprador o 
vendedor, fóra da Bolsa, de operações que 
tecm por objecto o. negociação ele fundos pu
bllcos, de todos os titulas sujeitos ó. cotação, 
do melaes preciosos amoedados e 0111 lJarra o 
de letras de cambio». 

«O fncto de nutorlzar, diz o rolatorlo, a re
ferida disposiçiio que ellas se levem a etl'elto 
sem a intorvonçãodoomclal publico, aque111 
o referido decreto legislativo encarreg-ou do 
Interferir, na qunliclatlo do lotormediarlo, em 
t<~es operac~es, inquinando estas de nulll· 
dáde. de plouo direito, ~uando' reallz~dn~ 
por ·mtermedto de pe!Saas estranhas ó. oorp(l· 
caçoo dos corretores, importa não respeitar 
R razão qne aconsellrou esta restrlcção e não 
gllardn a 1levJda colrorenela com o proeelto, 
que garante aos corretores um monopollo 
Jroje om toda a parte estabelecido». · 

A proposição niio revoga a dls)lOsiçiio re· 
feJ•ida ; mantem-na, quanto ils letras de 
oambio ato o maxlmo de..: 100, além do qual 
torna-se indispensavel, para as negociações, 
a intervençüo dos corl'etores. 

A tilsposlçãodoart. 3! do decreto n. 2.475, 
que a proposição pretendo substituir, ó are· 
producção fiel do § 2' do art. 3• do decreto 
legislativo n. 3A do 16 do dezembro 
do 180j. 

Parece, 1101s, ó. Cornmi.~silo que, cm vez de 
substituir a disp(osiçiio do regulamento se 
devo modificar a 1l1L lei a que este se re
fere. 

Assim, accoltando a ldétt da proposição, ó 11 
Commissiío do parecer que o art. I' seja aub· 
stituhlo pelo seguinte: 

«A dlsposlciío do § I" do arl. 3• da lei 
n. 354, do IGdo dezembro de 1895, não com• 
pro]foude as negoclnQües do Jetrlll! do cambio 
ató o mnximo do~ 100, realizadas Jllra da. 
Bois", directcunente ontro o comprador• e o 
vendellot•, ns quaes, tcda.vla, doveriio ser com· 
muuicndas i1 Gamara SyndicaJ, fico.n•lo dero-



84 ANNAES DO S~NADO 

gada n disposição do § 2" do nrt. 3" d& ma~ma 
lei.> 

Sala das Commissõos, lO do dozcmbJ•o do 
1808,- Rodrigues Alve.~.- Porciuncula.
Ooncall.le.'f li'err!JiJ•a.- J. Joaquim da Sou;a. 
- Bcnedicto Leite. 

O Sr. Prc,.ldentc - Ató agora 
compareceram aponas 17 Srs. Senadores. 

Ho,io não pódo haver sessão. 
Continuando a niio haver mataria impor· 

tanto, designo para ordem do dia da sessão 
de sogunda·Joim : 

Trabalhos de Com missões. 

141" SESSÃO EM 12 DE DEZElllURO DE 1808 

Presidet1cia do Sr. Rosa e Silva 

A' meia hora depois tio meio dia, nbre·so ~ 
scssiio n. quo concorrem os Srs. Sonndoros 
Manool do Quoh·oz, J. Cntunda,JouquimSnl'• 
rnento, Jonntbas Pedrosa, Francisco Macbatlo, 
Nogueira Parnonguó, Pires Ferreira, Cruz, 
Joii.o Cordeiro, Josó Bernardo, Alvnro Mn· 
cl1ado, Abdon Milanoz, Almeida Rarreto, Gou· 
calvos Ferreira, JouqulmPornambuco, ll. de 
Mondontn. Sobrinho, Re110 Mello, Loito c 
Oiticica., Rosa Junior. Domin~os Vicente, 
Qnintino Bocnyuva, Thomaz Delllno, Lopes 
Trovno, Bucoo Brnndtlo, Rodriguos Alvos, 
Mornos Ba1•ros, Leopoldo de Bnihõos, Joaquim 
tio Souza, A. Azererlo, Esteves Junior, pj .. 
nhciro Machado o Julio F1•otn (32.) 

Silo succcsslvamento iidus as actns dn ul
tima sossiio c n da rounliio do dia 10 do cor
rente moz. 

O Sr•. Leite e Olticlcn-Sr. Pro· 
sidonto, o Dim·io do Con!fressu .Nacional pu
blica. o pat•ccor dn. Comrnissiio do Finnnças 
sobre o Orçamento do. Guerra, som ncorn
pnnhal-o da proposiçiio da Camu1•a, o que mo 
collocn, n miJn, polo monos, flUO tlvo de ostu
dnr o pnroce1•, na impossibilldado de fnzoJ.o. 

Nestes ultimas tiius do sossõos, m1o so po· 
dondo pordor um só dia, V. Ex. compro· 
hendo que isto nos t1·az projulzo no ostutio, 
c parn que niio tlque como preccdonto, peço 
a~. Ex. quo fnça obsol'Vnt' a quem reme !to 
estes pareceres, que devo acompanhai-os 
da proposição dn Camarn, para podorom sm• 
ostudados. 

E' unm rcclnmnção nponn.s, paru. melhor 
estudo. 

O 81•. (>a•c,..Jdcutc- A obsorva~iio 
do V. Ex. sori• ntton<lidn, mns niio so rollJro 
à nctu, 

Nüo lia vendo mnis quem fuç.l. J•oclamacõas, 
dlio .. :-;e ns nctns por npp1 ovodns. 

Doixnm do comparccm·, com ca.nsa pa.rtici
prula os Sl's. oonoroso Ponco, llenriquo Cou
tinho, Luuro Sodré, Justo Cbo1•mont, Gomos 
do Cnstro,BoiJ'ort Vloira, Bezorrll Fontonolle, 
Almino \tronso, Coelho e Campos; Lonndro 
Macio!, Cloto Nunes, E. Wandenkoll<, Caiado, 
AlboJ·to Gonçalves, VicootoMacha<lo, Joaquim 
Lacerda, Gustavo Richard. Raulino Horn o 
Ramiro Barcollos (19): o somoiln os Srs. Ma· 
noei Bal'lltll, Banedicto Loito, Pedro V olho, 
Ruv Bnr!Josa, Vil·gilio Damazio, Porciuncula 
Feilcinno Ponnn, Gonçalves Chaves, Paula 
Souza o Aquilino do Amaral (10), 

O Sr•. ~' Secretnr•lo dti conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Officioa: 
Da Camara dos Doputados, de lO do cor

rente mez, commuoic~ndo ter adoptado n 
emenda do SoMdO e enviado á sancçiio a 
proposição da mesma Camara determinando 
quo os Membros do Minlsterio Publico per
ceberão custos dos actos quo pratlcarom.
lnteiratlo. 

Do Sr. Senador Cleto Nunes, do 12 do cor· 
rente mez, communicando que. por motivo 
jusWicado, deixa de compaJ•ceer As restantes 
sessões do Sonado.-Jnteirado. 

Do Sr. Senador Gomos <le Castro, de 12 tlo 
corrreRto mez, communicando que, por mo· 
tivo de molostia, deixa de comparecer às 
sessões.-Ioteirado. 

Telegrammas: 
Dn Imprensa do Estado do Rio Grande do ,. 

Sul, protestando contra a omentla da depu· .. 
taç1io Rio Grandense, ao pro,jecto que auto· ' 
rizu a Uniilo a contractar as obras dos portos l 
tlnnuclio Esta<Jo.-lntoiratlo. , 
~ous do Estudo do Pernambuco, dos fnbri- f:. 

cantes do fumo cstubolccltios no Recite, pi'0·0 !'' 
testando contra o projecto que eleva o im· ' 
posto desta induatrin.-lntotrado. ~ 

o Sr. ~l' SCC1•Ctnrlo Iô o vão a r'1 
imprimir para ontrnrom na ordem dos tl'n· ~-
bailios os seguintes ;:: 

PAlllWI~Il.ES 

N. 213- 18\18 

A Commissiio do Finnnons exnminou n pro
JIOSiçrio n. 105, do 1898, da Camnl'a dos Depu· 

~ .,_, 
~ii; 
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lados, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir no Ministerio d~ Justiça e Negocloa 
Jnlot•iores o ot•edito do •117:204.$778, snpple
montar 1t verba n. 14 do ~rt. 2" da lei 
n. 490, de lO do rlozembt•ode 1807, o ncbaudo 
justificada pela demonstração que ncompa· 
nhou a Mensagem dirigida 110 Congrosso poJo 
St•, Presidente da Republica, a insufflcloncia 
da vorbn votnrln, é do parecer que seja nppro
vnda polo Senndo a mosmn proposição. 

Snla dns Commlssõos, O de dezembro do 
1898.- Rodrigues .~lloe.t. - Porcit.nlcul,r.
Gonçalvel Ferreira, relator.- Leopoldo tle 
Bu/Mes.-Bonedicto Leito.-!. Joaquim de 
Sou.::a. 

N, 214-1898 

A' Commlssiio de constituição, Podares e 
Diplomacia foi presento um .eto á resoluçiio 
do Conselho Municipal qno prot•oga por mnis 
um nnno o prazo de que trata o decreto de 
ll do novombro de 1897, que concede diroito 
de ~esaproprlnçuo no engenheiro civil Anto. 
nlo Lustos~ Porolra Braga para o prolonga. 
monto dn rua Marcilio Dias o abot•tura de 
um tunnol ligando o. ru~ dos Andradas ás 
Docas Nacionnes e bom assim o prazo para a 
execução da concossíio de que trata o decreto 
n. 212, de 26 de novombt•o de 1805. 

Examinando esse veto, vor!Boou a Commis· 
siío que traz elle a asslgnntura do Dr. Josó 
Cesnt•io de Faria Alvim, Prefeito nomeado a 
15 de novembro proximo passado, na vaga do 
Dr. Ubaidino do. Amaral Fontoura, oxone
rado nesse mesmo dia, quando devia trazer 
a do Presidente do Conselho Municipnl, nos 
tormos do art. 26 da lei n. 85, de 20 de 
setembro de 1892, nté ser appruvacla pelo 
Senado a nomencao do novo Preloito. 

)oi"Jio póde, pot•tanto, o Senado, pensa a 
Commlssiio, tomar conhecimento de um acto 
it'rito o nullo, como é o -coto em quostito, 
Praticado por quem nüo ora ainda Prefeito, 
VISto sor a approvaçiio um complomontar da. 
nomeação, nos termos oxpllcitos do citado 
art. 18, e deve nlfoctar do novo a resolução 
vetada no actual Prefeito, no qual cumpre 
snnccionai·a ou vetal-;~., dentro do prazo do 
at•t, 21 da citada lei, uma ver. que o Poder 
Executivo municifal níio pronunciou-se so· 
bre a mos ma reso uçiio. 

O assnmpto da resolução wtada, convõm 
tornar bem patonto, t\ da jurisdicçiio do se. 
nado, caso seja considerado competente o 
Prefeito o não I!Óde ser submettido ao Con
selho Municipal, para tomar conhecimento 
dello, por dous torças, pelo facto de não estar 
compre bendi do no numero dna materins de 
que trata o§ 2• do art. 1' da lei n. 493, do 
19dejulhode 1898. 

Do duas uma:- ou o Senado deve a11"cotar 
de novo ao Pro feito actual es:::a rcsoluçilo, con
siderando nu !lo o v<'lo,oo. reconhecendo e de· 
clat·ando csto legal e valido, deve pronun
cinl'·se sOb!'e ns razões de não sancção da 
mes_rna rc~olu~ão, dando ou ne~ando Stla appro
vaçao. Nao podo, porém, deferir ao Cunselho 
Municipal, em caso nenhum, o conhecimento 
da resolução ~eraún. 

Nestas condiçoes, ó de parocer a Commissiio 
quo o Senado, reputando incompetonte o Pro· 
feito que octou a refel'id& resolução, por não 
estar npprovada SUIL nomeação pelo poder 
log~l, devolva os papeis ao novo Prefeito par& 
tomnr eonbeolmento da resolução vetada no 
prazo da lei. 

Sala das Commíssões, 12 de dezembro do 
1898.- B. de Mendonça Sobrinho.- Fran
cisco Machado. 

O 1!11•. Pre•ldeute-Sendo a ordem 
do di~, trabnlbos de Commissõos e não lla· 
vendo quem pe~a a palavt·a, vou levantar a 
se;siio, tlesignando para ordem do dia da 
sossiio seguinte: 

Conforme sabe o Senado e consta da officio 
lido na Mesa, o nr. Cosa rio Alvim assumiu 
o exercicio do cargo de Prefeito no mesmo 
dia de sun nomeação, antes de tomar o Senado 
conhecimento da respectiva ~lensagem do Pre. 
sidente da Republica e deixou aquollo cargo 
dous dias depois, por motivo de molestia, 
sondo declarado sem en'eito o decreto do sun 
nomençüo o nomonrJo em seu Ioga r () Dr. 
Luiz V[Ln Ervon\ cuja nomr.mçtlo ft1í a.ppt1ovn.úa. 

Proscrevendo, pnróm, o art. 18 ela clta,la 
lol- o Prc{tJito scrd uomtado pelo Presidente 
ria Republica, com. app1'ovaçdo do Senaclo,clnro 
ó qu• o Dr. Cosario Alvim nilo pmlin nem 
devia as;umit• o exerciclo rlo cargo do Pre
fuito som haver sido npprovad~ polo Senado 
sua nomeaçG.o; o, uma vez que elle entrou 
no oxercicio dosso cargo sem a competente 
appt•ovncão, quo devia proceder ó. su~ posso, 
esteve illognlmento em exerclclo o sito nullos 
do pleno direito todoB os seus actos. 

2" discussão da proposiçiio da Cnmarn dos 
Deputados n. 98, do 1808, que fixa a despezn 
do MinisteJ•io da Guorra para o oxercicio 
do 1800. 

Dlscussiío unica d& índicnçi!o n. 3, de 1808, 
dll ~!osa do Senlldo, croando o logat• do biblio· 
t.hecnrio ela Secretaria do Senado, que nccnmu· 
lará tambem ns t'uncçíl<ls tle arclllvísta; 

3• d íscussiio da pt•oposiçíio da Camara dos 
Deputado' n. 00, do 1808, quo approva o 
accordo sobro pormuta•:ito do enoommendns 
postnoa, som valot· deolnrndo, antro esta Re
publica e o Hoino de Portug~l ; 



3• discussão da proposição da Camt!l'a. dos 
Deputados n. 104, de 1893, que approva os 
ajustes constantes da Convenção Postal Uni· 
versar, do acoordo sobre permuta de ca;rta.B, 
vales pr.,staes, etc., celebrados cm Washington, 
a 15 de junho de 1897. 

Levanta-se a sessão a I hora da tarde. 
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manto, Henrique Coutinho, Jonathas Pedrosa, 
Franciaeo Macharlr:, .Maooel Barata, Be
nedicto Leite, Balfort Vieira, Nogueira Plt· 
ranagnã, Pires Ferreira, era~ J'oão Cordeiro, 
Bezorril Fontenelle, José Bernardo, Alvaro 
Machado, Abdon·Milanez, Almeida Barreto, 

Justo Chormont, Gomes de Castro, Almino 
Alfonso, Coelho e C:unpos, Leandro Ma.eiel, 
Cleto Nunes, E. Wandenkolk, Caiado, AI· 
berto Gonçalves, Vicente :Machado, Joaquim 
Lacerda, Gustavo Richard, Raulino Horn, 
e Ramiro Barcellos (16). 

E sem ella os Srs. Pedro Velho, Poreinn
cula, Feliciano Peuna, Gonçalves Chaves, 
Paula Souza e Aquilino do Amaral (6}. 

Gonçalves: Ferreira, Joaquim Pernambuco, 
B. de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, Leite 
e Oiticica, Rosa. Junior, Ruy B<lrbosa, 
Virgilio Damazio, Domingos Yioonte, Q. Bo
cayuva, Thomaz Del~no. U>pes Trovão, I o Sr. xo Secretario dã conta do 
Bueno Brandão. Rod~ues AI ves, Moraes (.:e21!inte 
BarrQS, Wopoldo de Bnlhõ,:!S, Joaqúim de ~ ;::, 

Prcsid~11cia dos Srs. Jiannd de Qu·dro: 
RI}S(f c SilM. 

Sooza~ .A. A.Zorodo, EstoT"es Jonior, Pinheiro 
e I Machado e Julio Frota (39). EXPEDIEI'.'TE 

E' lida, posta em discussão e sem deb.1te 
A' meia hora dep:>is do meio dia, abre.se 

a sessão a que cJnoorrem os Srs:. Senadores, 
lfanoeJ de Queiroz, J. Catnnd:1, Joaquim Sar· 

approvada a acta da sessão anterior. I Officios ~ 
Deiram de comp:1recer com musa p:trti· Da Camara dos Daputados, de 13 do cor· 

cipada os Srn. Generoso Ponce, Lauro Sodrê, rente, rcmettendo a seguinte : 

PROI'OSlCÃO 

X. 100- 1898 

O Congresso Nacional Decreta : 
• Art. O Pre~iden!e da Repnblic> é autorizado a.· despender 
pela Reparti cão do "linh:terio da Industria. Viação e Obras Pua 
blicasoom os ser-r-iços designa-los nas seguintes rnbrica5 a qnan· 
tia de 83.445:944$534. 

A saber: 
}.a Secretaria de Estado: 

Pessoal (como na proposta) .... 
Para gratifica('iies ao l*ssoal 

que fôr designado para 
serviço no gabinete do 
~linistro ••••••••...••• 

Dita aos continuos e correios. 
Material: 

Reduzida de 3:000~ a consignaa 
ção para acquisição de 
U-r-ros em branco, papel, 
pennas e mais acceES()ooo 

234:20Q.';IJOO 

1~:0005000 
2:260.$000 

rios para o expe:Uentee · 
destinada a quantia de 
2!000$para a compra de 
Urro.!- para: a. biblio-
theea o .... o o o 00 o 00 o o o o 

2.a .:\nxilios â agricultura: 
Pessoal (como na p?oposb) .•. 
Materiol .oooo•·· 0000 .... 0000 

Empregados. de Faz;endaencar. 
reg&•los da tomada. rle 
contas: dos engenhos 
centraes dog· 1°. 2' e 3> 
districtos .•.•.•..••.• , • 

Auxilio para a impressão da 
Flora Bra;ilcira de Mar· 
tlns .................. . 

Contribuição para·as despezas 
do Bureau ];Jternational 
p::mr [!! Protectiors de la 
Propriété [JidlUlrielle, 
em H~rne, frs. 2.308 ao 
cambiode27d. IJ9l' I fr. 

44:8JO~OJ 

49:500~000 
8:100$000 

2:GOO}OOO 

10:000$000 

815$000 

•• , .. _,~ll'~~•t•ii·it'i"U1t-.it ··q··.·~--~r·., .... ,~.-~-,-' ··- ~'~-~ .. -..l':l- ,,_ .• ._ ...... 
...,...,...;=~~~~~"':"'- -'""""~~~.....,...,. .. ~.~-·-

293:260$000 
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Garantias de juros ás seguiu~ 
tes em prezas: 
Engenho Central de Lorena.~. 
«Bahia Central Sugar Facto-

42:000$000 

ries• .. ~ ~ ............... . 33:000$1)()) )51 :015$000 
3.• Subvenção ás compa

nhias de navegação a 'l"apor: 
~ ... -,. 

,< ' 

/-, -c~> 
' ' ,. 

Lloyd Brazi!e;ro. linhas norte 
e sul. intermediaria, 
fluvial de Santa Catba
rina. fluvial «le ~latto 
Gro~o. do Espirita S3.!l· 
to,tornan 1o-se ctrectiva, 
Quanto a est:J.. a obrign
<;ã., contractual Ue fazer 
a navegaeão Jl~u·a toios 
05 parto:; d.e sua e.sca1a 
entre o Itio de Janeirv e 
CtuaYeJia.s indusive .•• 

i . 
\"_';~\ 
\ \ ': 

1 

' . I l·t 

\ 

' ' ~- ·, ·-
~ ·; :. 
fo ~ "; 
\'" ·, ' . . r ·. \ . ~- ... 

I .55-t::?OrJ.).o-JO · 1- ~ / 

SerYiço do navegação no Esta
do da Ballia. dos contra
ctos com a ex-companhia 
Bahiana, cohtr.~ctando 

\' ."/ 
,_____/ 

o s =-rviço com qnem 
maiore~ vantagens ofl"e-

. recer .• ~ .•......•••...• 
Sub\·en~·ão ãs demai~ compa

nbhs. augmentada de 
24:000.$ para. o S('rviço 
de reLocagem a t"argo da 

139:500$000 

A~ociação Sergipense.. 1.124:800.,000 
4.a Receb!menio, agaz..1.lho c transporte de i mm i-· 

grantes e.sp•Jntaucos. Heduzida. de 50:000.~ 
a consig<Jar:-;lo pua transpurte dH immi
grantes p1ra os Estados por mar e portcna 

5.a Corrcios-Aug-uwntatla a veriJa de 0:00~, 
~ndo: 1h~ ü:UOú$ na Administtação dn Di:5-
h·h·to FeJeral e E:;;tado do Rio do Janeiro 
}J:ll'il os vencimentos de um }o oflicial 
a•lt.li•Jo; e do 3:000S na. Administração 
do E~hdo da Bahi:\. para os vencimentO-i 
de um porteiro. Reduzida a. verba do 

2.818:500:'00<) 

362:005$252 

• ·~liái:llll - .. fail 

355:900$, a saber: na Administra~,'ío rlo 
Dislricto Federal e Estado do Rio de Ja
neiro. reduzida de44:000.$ pela supprcssão 
de 20 praticantes . .Agencias.do Petropolis. 
reduzida de 17:600$ pela suppressão 
de oito carteiros; de ~lacahé, reduzida de 
840$ pela· suppres:ão de um carteiro; de 
S. Joãod'El-lter. rOOuzida de 2:400.$ pela 
suppre.:;:.são do dous carteiros; de Pclotas, 
re<luzida do- 7:200$ pola suppressão de 
dous praticantes e dous carteiros; do Rio 
Grande, reduzida. de 5:-400.5 pela. sup
press<io de dou:; prRticantes C um cartei
ro; do t""'ampos. reduzida de II :OOo;;. pela 
supr.ressãO úe- cinco praticantes c de 
1:460$ pela SUf}pressão d1~ um scr\'ente. 
Re:luzida. de 50-:000$ a consigna\'ãO para 
:t:wnti"!S,njndantes e theEoureiros no ter
riturio da ItepubJic::L e dn 2.26:000:~a con
signaçãll p:n--a Y .. mtagen5 e::.pe~iacs aos 
emprPgados ........ _ ...••....•.....••.• 

6.:. Tel('graphos-Augm~ntada de 6:000$ p:i.ra 
os vencimentos de um inspector de i" 
clas.Ee m\1lirloe supprimida n cons;gnaç:1o 
de IOO:~XJ$ para gratiticação para. c;l
val:,.ra·1m-as ao3 f~ibres e 6nanlas. 

Pessoal elas estações-Au!!mentado de 20 o nu
mero de telc•graphístas de :J' c lasso e re
duzhlo de 30 o numero dos de .t~. 

Pessoal da oUlcina-lteduzitlo a 10 o numero 
de operarios do 3• class~ c a 8 o numero 
dos de .J~ d<155C. Reduzidas: de 5:000.-!; a 
consigna.ção para alugueis de c.:ls~s 
para escri}Jiorios dos districto3 ; de 
10:000$, a consignaç..1o para moveis e 
utensilio3 das estações; de 4: OJO.:;, a. con
siguação para conservação c custeio t1as 
embnrcaçõe . .- ; ~npptimida a con..:igna~ão 
do 20:000$ p1ra livros c impressos da 
Contadoria Geral. 

Supprimilla.s lla tabella as p:tlavras- Despezas 
de cara der urgente especial c de prompto 
pagamento- o - Despczas que podem 

10.439:382._~00 

2 a ~•n a 

"' "' "' "' ~ 
"' ;-:: -w 
o 
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5 
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se1· sujeitas a p!·évio registro do Tribunal 
de Contas ••.•.••••••••••••••• , •••••••• 

7.a Fiscalização das Estradas 
de Ferro-Engenheiros 
fi.sc..'es - Augmentada 
de 41 :000~ p:1ra paga
mento dos fiscaes das 
estradas arrendadas, 
sendo: 

Ytncimento3 do ti scal da 
Sobral •.......•.......• 

Idem idem de Batur·ité ••.••.• 
Idem idem da Central de Per· 

narnbuco .••••••••••••• 
Idem idem ,[a de Port.n-Alegre 

a üruguayana ••.••••. 
Ajuda de custo a emprega•los 

.-!e fazenda encarregados 
-aa tomada de contas 

6:Q00tOOO 
10:000$1)00 

I0:000$0CO 

IS:OOO~OJ 

(como na proposta).... 22:600.';000 
8 ... Garantia de jum3 ás estradas de ferro : 
Pagamento cm ouro1 n:1 Europa : 

Natal a X ova Cruz .....•.•.••..••••.•••••..•. 
t.;onde d'Eu ................................. . 
R~cife ao Limoeiro •...•.•...•••.•..••••.•..•. 
Recife a S. Franci~co .............•.......... 
Central de AJagDas •...•.••.•.•••..•.....•.• 
Es.trada de Fe1·ro da Bahia e Ramal do 

Timbó ...••...•...•••••••••••.••.•••••. 
Estra1a de Ferro ~Ii nas e Rio ..........•••.•. 

:. Cenh·al da Rahia •..•.•... o. 
li> "fo;ryana .•..•...• , •.. o ••••• 

» S. Paulo c Hio Grande .••••• 
» Paraná ..•.•....•......•.... 
» D. Thel'éza Christina •••.••• 
» Qua1·ahim a Itaqui ..•• o• •• o 

, Rio GI'ar..do a Bagé. o o •••••• 

l} Santa ~faria a Crnz Alta ••• o 

• Cruz .\lt.-t ao Uruguay •o• ••• 
» Car:1ngola ••••••••. o o ••••••• 

8. 434: I 0"2$222 

313:COJ$~00 

384 : 7ZH078 
455:!"145.~ 
350: oookloo 
s1t :-w4$-14a 
318:710$000 

!l59: 000~00 
I . 084:667$715 

912:%;).-;:ú5.f· 
258:000.:,000 
636:666$006 

1.3;)5:2.14$.100 
302:650$801 
3GO:OOO~OOO 
Q4ô:501$723 
288: 63'~7, lO 
354: nOO,:-üoo 
~4-l:96S$SS9 

9 .877:0SO.~!lí!4 

"'?-"" ... ~;...,~-_-:,.r~~, •. ~-~- . .:.,· ·:~- y.· ·_jl ·r·. ;•-~;-·;;;;·~v .---.~-:-----~, ·~- • ,.--_--, 

Pa[amento em n:o,W, do paiz: 
Estrada de FE-rro de Caxias a Cajazeiras, .•. · •• 

:. de S. Eduardo a Cachoeiro 
do Itapemirimo •· •• o•• •• 

> Oe carangola •..••• o o ••• o ••• 
,. Central das Alagóas (Ramal 
» de AssemblCa) .••••••••• o 

• Barão de .Araruama ••• o. o •• 

,. Central do ~lacabé .•......• 
» Oeste de Minas ....•..••... 
1> ~Juzambinho .••...••••.•..• 
» Sorocabana ..••••..•.•••• o o. 

» Itfogyana •••• o ••••••• o •••• o o 

Em ouro- 9.877:080.~~84 (.t: 1.111.282) 
Em papel- 3.90-2:G57$n-71 

-------
13.779:738.$955 

9.• E'str·ada de Ferro Sul de 
Pernambuco-ReA:luzida 
1lr1 13:JSO.$ a consigna
ção para pessoal das 
P-Staçõos; de 4:140.~ a do 
po:;soal da. tracção ; de 
20:000$ a do das ornei
nas; do 7:G95.5 a do pP..s
snal da via-permanente; 
do 10:000.$ :1 do mate
rial para conservação 
do ctlificio, ob1·as do 
arte. etc ...•........• o ••••••••• o •••••• 

10 Estrada do Ferro Paulo 
Alfonso. como na pro· 
posta (corrigido o erro 
do calculo) •••••. o •••••••• o . o o • o •••••• o 

II F.stradl\ de F(n'ro de K"to 
Francisco : 

1,. Diyisão-Pcssoal omateri:tl 
(como na proposta).... • '5'5:420$000 

,..,......---..- -- --- -~-~~---------

130:000~000 

162:000$000 
175:031$1ll 

II 1 : 600$001 
72:000$000 
78:00DE;IJOO 

2.056:824$üOO 
100:380.~000 
396:191$395 
620,631$!.65 

3.902:65i$~7l 

815:380$000 

III :4tl4.~500 
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00 
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21 Divisão - Reduzida de 
23:-!..JG-$ a con:-ignaç.ão 
p:=~.ra o pessoal das esta
(.:ões; do 20:000.~ a tlo 
p~oal de condnC"~-lio dliS 
trens1 e de 5 :000.~ a do 
tnaterial par.'l impr{'~
so:;, livros, objectos de 
escriptorio da:; e~ta~~õcs 
e paradas............. 29-2:870.$000 

3J. Divisão - Rc,tuzhla do 
100:000$ a do pes•oal 
da5 oJiicina-; c depo;;ito5, 
o tle igual quantia a 
consigwu:ão v::u a o ma
terial da3 me31nas om-
cinas.. .. . ... . . . . . • . . • J.Q-24:959$000 

4a DiYisão - H.('duzit\a de 
3~:ôô6~G6G a cvnsi g-na Ç"Jo 
para o p~~oa). e de 
40:000.} a d.o materiaL.. 300:000~·)00 

12-Estrada da FL·rro Central do Brazil: 
le Divi:;ão : Reduzida tio 33:600$ a cousigna

\"âo p.u·a. guardas, fei tore~, :-:crvcntes e traba· 
lltadorc..;; tio tlcpo3it•' de carga e 1lc.:;carga c 
augmeutada. ut) 3:tjoo.s para pagamento dos 
serYiç.os de um dc.;pa.chautJ .••.••••..••.•.• 

2.~ Divisi'io : supprimHo~ cinco telegraphist:ls 
de 3l. cla..<:.s.c~ cinco tlito3 de -l'" classe; reduzida 
de 57:00ll.S a consignação })J.l'a o pes:.-Ooll titu
lado do po~tos telrgr·aplticos ; reduzit.la tle 
32:20õ$ a consigna~ão para couservaç.Jo d:ts 
linhas e appardho.s; supprimidos tres condu
ctores de 2.1. cla.s~c. 10 UitD.s de 3• cl~se e 
reduzida tle 50:000-3 a con.signaçãtJ }Jara b:tga
geiros. auxiliare.;;, guarda-freios, etc. Des.ti· 
nad;t ã. ajuda. ~!e eusto do5 inspectores para 
despezas dt: viagem a consignat:"ão IJCdida para 
a Uiaria aos in:;;pt.-ct.orcs do trafego, do movi· 
mento o dotelegrapbo, c applicada ao serviço 
cbronomefrico a consignação podida p3ra um 
relojoeiro ••••.••••••.••.•••.•.•••••••••••• 

1.673:240$000 

tll9:617$000 

S. 735:674..~40 

3 1 Divisão : Na. 2~ secção da contabilidade, 
supprimidos os seg-uintes log.uc..::: um 1° es
cripturario, um 2" dito, um 3'> dito e redu
zido a dous o numero dos 4~' cscripturarios •• 

4~ Divisão : Reduzida de 90:000$ a colliignação 
para praticantes de I~ o 2J clasd~s. de 40:000$ 
a C"Onsignação para toguistas, graxeiros, etc., 
de um mestre e de um ajudante nas ofiicinas 
do Engenho de Dentro ..................... . 

Materiai-Retluzirlas as consignaÇ"õe-S dtt se
guinto fõrma: 
Escriptorio •..•..•••••.•.•••.•.•••••••.•..••• 
Condueção de trens, carvão. lubrifican-

tes. etc ...••••••.•..••.••.••.••••.••••.•• ·} 
Reparação do matí'rial rodante ...•.••••.••••. 
Acqui:'iç.ão de machioas, material 1odante e 

sobresalentes. .•..••.•..•....•..•.••••...• _ 
::\lelhora.meutos nas omcinas. depositos o even-

tu~•es .••......•...•.••••...•••.•••••••.••• 
Tobl da 4" Dh,.bão .••.••••...••••.••••.•.•.. 
5~ lli'-·isão: Re·luziUa de 25:00~ a consignação 

para ser\·eates. de 12:000~ a de turmas de 
ccrc3s, do 31 :~>00.$ a t!c turmas de lastro, de 
24:200~ a do pes.'t)al do brih1í.;ão de pedra. de 
41:000.') a de conser\·ação d<.IS novas linhas, 
tle 5:000.) a do machiuista.~ c foguistas, de 
-150:00._1$ a do .pe~~ual e materbl de.stinados a 
trabalhos extraordinarios e grandes repl.ra-
çües ••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 

::\laterial : 
DoFmentes .•••.• : •.•••.•••.•.•..•.....•..• ~ 
Trilhos e aecessorros ....................... \ 
Materiae5 UiYersos .....••..•••....••••.•.•• 
Re1luzida Ue 20~:000$ a Ycrb3. -Eventuaes- e 

de 100:000.~ a destinada a gratifica\'Ões de 
trimestre •.•.••.•••....••.•••••••••..•.••• 

Total da 5• divisão •••••.•.••.•..•.•••••••.•• 
Total tia Estrada de Ferro Central ••.••. ~ ••••• 

13 Obras Publicas da Capital Federal: 
Demonstra~·ão n. l-Pessoal

Reduzida de 8:400$000 
pda suppressão dos lo--

538:700$000 

4.852:768$273 

10: OJ0-$000 

9. 900:000$000 

550:000-~)(K) 
15.312 :768$"273 

6.4~7:7i5.7-SSO 

3. 000:000.::000 

soo: 000$000 
10.227: 775~SSO 
35.434:535$693 
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gares de comprador e 
de ajudante de compra
àor e augmentada de 
24:900$ para as diarias 
de transporte ao ins!>S-. 
ctor geral a 8$, dons 
chefes de divi~ão a 7$ e 
a seis' engenheiros a 6$ 
por dia. e a cinco con
ductores toohnicos a 5$. 

Materhl como na. proposta •.• 
Total da demonstra<:ão n. I. .. 

Demonst.raç.:io n. 2- Pessoal 
da conservaç-ão da flo
resta da Tij uca. : 

I administrador ( inclnido 
na demonstração n. 1 ) .. 

1 feitor com adiaria de 5$. 
10 trabalhadores a 3$500 de 

diaria ................. . 

Paineiras : 

I administrador (j't inclnido) 
I feitoi' com a diaria de 

5.$000 ·-····-·········-
; trabalhadores a 3-::,.~oo de 

diaria •.•••• - ••.••.••.• 

Jacaréll&t:,ouã: 
I administrador (já incluído) 
1 feitor a 5.$ por dia ••••••• 
7 trabalhadores a 3S5QO dia-

rios ...••.. -•.•..•.••.• 
Material para as tres fio· 

restas .••••.•••••••..•• 
Total da demonstração n. 2. 

' 

1:~$900 

12:775$000 

I :82.5.$000 

8:9J2.$500 

I :825-SOOO 

8:942:;500 

3:000~ 

Demonstração n. 3 Abast€cimenro d'agna. 
Pes...~l: 

G guarda! gerae3 .••••••••• 14:400$000 

• iliiliii -· -" 

187 :35()$000 
30;400$000 

217:750$000 

39:135$000 

J 13 en~:~~~~~ -~~ _ ~~~~~~ 
50 guardas a 3.~ diarios •• 

?ti ateria! •••..•.•••.•• - ...... • 
Reparos e melhoramentos do 

ser,iço de distribuição. 
Pessoal: 

ü con ~uct.orc3 do volante.; .. 
6 encarregado.:; de deposito 
G estafetas ••••••...•.•.• , • 

2'2 soldadores .•..••.•.•...•• 
5 carpinteiros ............. . 

12 pe·ireiros •.•.•..... , .•.•. 
G calooteiros .............. . 
2 C.lnteir.::s .•. : •••.••••..•. 
5 ferreiros ..•...•.•••...... 
6 c1rroceiros •••.•.•..••.••• 
6 jardin~ir.:tfl ....••••. _ •••.• 

l 00 trahalbadore3 ........... . 
Para 03 mesmos ser-viços:: de 

reparos e melhoramentos, 
etc. (como na proposta) ..• 

Rcservatorio de Pedregulho: 

1 encarregado ...••.....•.. 
1 jardineiro .....••...•...•. 
2 guardas .....•....••.••.. 

10 trab•Ihadores .••...•••... 
.\Ia teria! ••.••.••••.••.••••••• 

Reprezas. aqueducto3, reser
vatorios e encann.mentos 
oondnctores: 

I oon<!uctor geral._ ... __ .•• 
5 conductores de sec~~1o •.•• 
1 encarregado de- deposito .• 

1
1 amanuense ..••••.•.••...• 
I auxiliar· para, deposito •... 
1 estafe:ta. ...... --- ••••••• - •• 

- ................. ·~~---... -_ ............ ··--··~----·-

18:720$000 
63:875..~00 

l-1;400~00) 
9:900~000 
6;300-3000 

39;600'!000 
9:000-~00 

19: S<Xo$000 
Y:000$1JOO 
3:3()(}.;000 
8: 2.50:.:;0()0 
8: 100$'!00 
8: 100~000 

120: 0~0}000 

2:400.,):JO 
1 :350.~)00 
2:555.~000 
12:000~ 

3:GO<l~OO 
12:000>;oo!> 
I :S•J0$000 
3:00)$000 
1:210~0 
I :ú50-S<JOO 

96:995$000 

2:00~ 

255:/i){),$000 

140:000$000 

18:305$000 
3:000$000 
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7 guardas de i' cla.,e .•.... 
15 » • 22 • 

10:090$000 
IS:OO!l$000 

1 Cncarrega11o das linhas 
telephonicas e telegra· 
pbi~ts................ 1:800~00 

I feitor ..• . • • •.. • . . . . • • . . • . I :800!000 
5 Eolda:Iore•.......... ..• . . . 9:noo~oo 
8 rebatedores.............. 9:600$000 

50 trahalhadore3 • . . . • . . . . . . . 6.1:Si5~000 
Material..................... 15:000$000 
Eventuaes......... ... . . . •.. . 5:000$000 
Total da demonstraçdo n. 3 ..•..•.........••• 

Demonstra{·<io n. 4: Deposito 
Central: 

2 auxiliares de escript..a ..••• 
5 trabalhadores •....•.•..... 
1 feitor ••.•••••.••••.•..•.• 
5 c1rroceí ro3 ..•.....••••••. 
1 ~ervente ................ . 

~!ateria! .................... . 
Officiuas-Pessoal: 

I apontador ............... . 
1 mestre de machinas ...••• 
I fundidor ................. . 
I aprendiz ............... .. 
I torneira ..............•... 
I dito ................... .. 
1 ferreiro .................. . 
I dito ................... .. 
2 malhadores •••..••.•....• 
2 ditos •..•••.•••...•.•. · ••.. 
1 serralheiro .•. - .•.•...••.. 
I dito ..................... . 
1 ajustador ••.•..•.••••...•• 
I dtlo .................... . 
l foguista .•••••••.•••.••••• 
3 serl""eutes .••.••••••••••••• 
I modehdor ............... . 

3:0){)$000 
5: 250~000 
I :500$000 
6:000.-\000 
I : 050.)•JOO 

16:SOO$cOo 

6:000$()00 

2:400.~·000 
2:403$000 
I :800$1JOO 
1:05~000 
I: 800."1JOO 
I :650~0~ 
I : SüO.ó'QOO 
I :G50~0.')() 
2:700,000 
2:400$000 
I :800$000 
I :f>00.$000 
I:soo;ooo 
1:650~ 
1:500MilO 
3: 150mo 
1:800$000 

..... I I WifL"luúfl'l' .illlílfilll~fiJJ 

I apren4iz ••••.•••••••.•••• 
I marceneiro ••• o ....... o. o. 

1 mestre carpinteiro. o. o •• o. 

2 ditos. o o. o ••••• o ••••• o• ••• 

I ap.rcndiz ••••.•••..••••••• 

~laterial nece~ario para as 
136:805$0)() mesmas offlcinas ••••••• 

20:000$000 DespeZ<'5 diversas: 
672::85'5$000 Reparos de proprio.5 nacionacs 

a. car~o da repartição •• 
Sel"\"iÇOS C ül\raS lffipl"OYistns •• 
De~przas miudas ... o •• o ... o. o 

• 
600.)000 

I : SOOWQO 
2:400')r)00 
3:3nn.~'oo 

600$000 

45: I50~CO~ 

10:000~000 

15: 00~-"0üO 
JO:•)GO.~f)()Q 

5:000."00·~' 

30:000$000 

Total da demonstra~ão n. 4 ................. . 

Demonstração n. 5-Esgoto 
de aguns pluviae:s: 

Pessoal: 

I feitor o .••• o. o ••• o •••••• o. 
3 ditos .................... . 
~i p.:>Jreiro:. ••••••••••••• o ••• 

I c llc.eto·tr.J •• o ••••••••••••• 

21 trabJ.Ihadores .•• , ..... o ••• 

I :800:>000 
4:50tl.~OO 
4:050SlOO 
I : 50Cl~DOO 

22:050$COO 

~!ateria! (como na propJsta).. 4S:OJO~OOO 
Suppl'imitla. a cousigna.ç.Jn de 

23~075$. pJ.ra a conser-
vação e limpeza do C.lDal 
do Mangue •••••• o ••••• 

Demonst.ração n. ô-Obras novas: 
Proseguimento da I't~de de dis

tribuição o penas de agua. 
obrigatoriao •• o• •••••• :. 00. 200:000$000 

Substituição de encanamentos 
da mesma rede ........... , 50:0G0$0(}J 

ii &iii~ íj ~&YS-'rl-4' -·-,.-.·:etW 

107: 950.~000 

33:900$000 

81:900$000 
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Registro de incendiog •••••••• 
Continuação dos trabalhos de 

canalisação de novos ma-
nanciae:s •••..•..•••..•••••• 

Demonstração n. 7: 

30:000-~ 

200:000$000 

480:000$000 

Estrada de Ferro do Rio do Ouro: 

Administra~ão central-Reduzida de 14:400$ 
pela suppre:;são dos Jogares de contador, de 
um 2° es~ripturario e de 2 amannense:s ••.••• 

Material (como na proposta; ................. .. 
Trafego-Supprimidos os Jogares seguintes:: 

I chefe de trem, I conductor, 2 bagageiros, 4 
gnal\la·freios, 4 guarda-chaves. o de inspector 
de carga, c 2 trabalhatlore3 p!l.ra carga e dC3-
carga ...••...•••.•••..•••..••••••••..•.••. 

Material ..•.....•...•..•..••..•••..••..••..•• 
Locomoção-Reduzido o pessoal a 2 machinistas 

de 12 classe. 2 ditos de 23 , 2 foguistas de }a 
classe, '2 dito3 de 2" c 2 graxoiros •••••••.••• 

llaterial-Reduzido rle 75:0J0$00() ••.•••••••.• 
Via permanente: 

Pe3Soal (camo nl. propost:t) ••.•..•..•..•.•.•.• 
Material (como n• proposta) •..•••••.•...•.••• 

14. Obras federaes nos Es· 
tados-Limita.da a con
signação para ll porto do 
Rio Grande do Sul ao se
guinte : 

Pessoal: 

I engenheiro chefe .••..•••• ,. 
I primeiro ajudante •.•..•••. 
1 segundo ajudante •••••••••• 

~-~- ,--... ~~';!!>--~-·_.,.__ 

12:000~00 
7:~00.~ 
6:000$000 

26:400~0 
2:000$000 

95:383.$00~ 
!2:887$500 

17:155$000 
75:000$000 

78:475$000 
49:845$000 

357: I 45-':'XJO ----
1.956:735$500 

I auxiliar teehnico •••••••.•• 
I desenhista .•••••.•••..••... 
I secretario •..••.•••..••..•• 
I escripturario •.••.••..•..•. 
I amanuense •••••••••.••.•••• 
2 serventes ••••••••••••••.••• 

Aluguel da casa o expediente. 

e limitadas as tlespezas com os 
serviços de revestimento dos 
canaes de Léste. Oeste. do 
molhe Leste e de fixaç.'io de 

4:800~000 
2:400$000 
4:500$\100 
2!600$000 
2:400$000 
I :825$000 

43:725$000 
5:000$000 

dunas á quantia de........ 500:000$000 
15. Directoria Geral de 

Est&tistica : 
Pessoal (como na proposta)... 143:460.~000 
Material-reduzida ~e I :000$ • 

a consigaaç.lo de!stinada tl 
acquisiçlío de Ii\~rus. joroa03 
e revistas e re3tabele~ir\a. a 
quantia de 720$ para aluguel 
da casa. para o porteiro.... 42:880$000 

16. Observatorio Astrono· 
mico: 

Pessoal (como na proposta)... 52:880;<)00 
~!ateria! (como na proposta).. 30:000$·)1)0 
17. Repat"tições e logarru extinctos-Reduzida 

de 1:000$ para um pratic.~nte da Secre
taria. da. Industria; augmentada de 6:000.':1 
para. um delegado da extincb Dalegacia de 
Terras em Santa Catharina, e de lôO~ para 
corrigir o erro da tabella sobre os vanci· 
mantos do porteiro da extincta. Inspectoria. 
Geral das Estradas de Ferro ..•..•••...•..•• 

18. Eventuaes- Despezas não previstas (como 
na proposta) •••••.••••.••••••••••••••••••• 

19. Illurninação publica (como na proposta) ••• 
20. Esgoto da Capital Federal (como na pro-

posta) ...•.••.••••••..••••.••••.•••..•.•••• 

2.348:433$000 

!86:340$000 

82:881)$000 

I 72: 000.~00 

60:000$000 
1.053:635$3"24 

2.959:571$188 
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SESSÃO EM 13 DE llEZE~!BRO Dll 1898 93 

!, Fica o Podor Ex••cutivo autorizado: 

a) n runovnr os contrnctos rlns cnmpnnhins 
dn NtLVognçiio do Mn.rnn}tão n Pornambucnna., 
po!lnndo :;upprimir porto . .; r lo uscn1<1 n crun.r 
OUtros, S!!W a.ugmonto dr1 do:-:;prtza; 

b) a contractar com o Estado do Pnrit as 
obras do "porto do Bolóm, lnd"p,·n<i~<nt" d" 
concut•t•oncm publica, nos tnrmos dn.loi dn 13 
do outubro d" !SOO " parag1·apho unico do 
art. 7° da loi n. 3,314, do 16 dn outubro dt~ 
ISSO; as obras do porto d11 Mnnáo>, CDI'r<~ndo 
a.s dnspozns com os nstu(]r a nuc:!SSnrios pnrn. 
nstu ultimo. n qur, fot·om ordnnnd<1s poJo Go
vorno da Uniõo, por conta do Estado do Ama
zonns; 11 br1m a:o:..;im as obrn.s dos portos r lo 
Rio Grandu 11 S •• JosU do Nortt, com o Estado 
do Rio Orand" do Sul ; 

c) a prorognr o prnr.o conc~<rli<io ri. Central 
Baldtt Railu:ay Company Limitcd-parn. o pro
longamento da linha principal d11 Olhos d" 
Agua ató o rio das Contas o a construcção do 
ramal dn Sitio Novo ao ::\fundo Novo, ustn.bu· 
lecondo as condi(3J:Js qun untnnd·1r copvo
Diflntns ao intnrosS11 publico, o no Stlnti<lo d11 
n1foctuarom-su as obras no mais brovu tumpo 
possivnl n som garantia ú1~ juros sobr•u o ca
pital nmp1•ngarlo. 

A companhia sn obl'igarll 11 fD'-"1' passar o 
tr<~m ordinal'io do ramal da Fnlt·a dn Santa 
Anna, na cidndn rh S, Gonç~tlo, mudando 
para alli a Estação da Crur.; 

d) a abrir concm•r•unclo. po.l':t o Rr1rvjço do. 
linha fluvial de Montevidéo a Cuyabá, caso o 
Lloy1l contlnun u. nüo cumprir o snu con
tracto, mnntHndo-se a vnrba actual para tal 
snt•vl~o, quo continuará a sm· du duns viagens 
monsans; 

c) a transfnrir para a ag,ncln do correio 
dn B<~llo Horil.onto o pessoal da de Ouro Preto 
quu for nocussn.t•io, som n.ugmento· dn duspezu, 
a juil.o do dirnctor gural dos Correios; 

f) a contractnr a construc<;i!o do< prolon
R'Hffii~Dtos das ostt•ncln.s li!l Jbrro, cujas obl'fls 
for·am susponsns, com os companhias ou 
ompruzas de quu ns mosmna linhas for·um 
o pt•olongamnnto ou cnm quom mnls vnn
tagt~ns otr~n·oc1,r, modinntu o o.justtl quo 
fot' combinndo poJa ct• . .;são daa obras jó. l'on· 
llr.atlas o mat,rinl oxistont,, comtanto qu" 
tnes contt'actos não acat•t•ottlm onus para a 
Uniilo ; 

g) a t•oorganizar a Hospedat•ia rla Ilha das 
Flores, no suntido tto rerlu::ir as <lespezas com 
a HUa manutençiio; 

!t) a rovnr o contracto com a Sociedndo 
Anonyrna do Gal. tlo Rio rlo .Tnnoiro, afim 11" 
sor 11111lhoralln., et1m pt•njuizo do servko 
t~Xiatento, a iiluminar;iio da Capital por moto 
da oleotl'icidadn ou outro Jli'Ocesso aperl<~i· 
çoado, podendo redu,.;r ou transtilrmot• os 
uncargos Impostos ~ companhia, ao.<lm como 

os f<Lvm•os rloquelio contracto, os quaoa JlO· 
1lPt'O. nmplinr, comtanto qu11 dnlli niio r.!suit11 
onus pnrn o The~oul'D nem pnm os consu
m iclorns ; 

i) a rever o:; contractos celebrados cm vil·· 
t.udo do ~3', n. I, do ort. II da lei n. 710, 
<le 26 de setembt•o do IE53, o n. 2 do nrt. 17 
du lo i n. S84, do I de outubro do 1850, para 
na obrns o serviços do esgoto desta capital, 
podendo oievnr a respectiva taxo ató ~O d, 
pot• 1$000; 

,i) a cncompar as obras rio porto 1la For
toi(·Za contractndas com a Cu.o·a Harbow· Cor
)JOI'atiou, limitado o preço maximo da. encam
pnçno fi o valor das obras renlizadns do nccordo 
rom os OI'Çitmentos npprovados pelo Governo, 
Feitrt a encnmpa~iio ó outrosim autorizado a 
executar ns ditas ouros por conta d~ Uniilo, 
percebendo as taxas indicadas na lei, que po
dPl'ÜO ser nrrecndndas des1le logo na pJ•opor
çiio necessarin pat•a fazer lace ás rlespezas do 
serviço e empreg11ndo a importnncia destinada 
á garantia <le juros ou as sobras dessa lm
portnncht: ou a. contracto.r sua conclusão, 
mediante concessiio dos lavores rio nrt. 7' 
n. IV da lei n. 3.1-11, de 30 do outubro do 
IS82, eTcluida a ~arantia tlo juros, e rle ac
eorrio com os planos que foram propostos 
pelos concessionarlos e accoitos pelo Governo; 

!1) a entrar cm nccorflo com o governo do 
Esta<io r! e S. Paulo para o fim de tornar fe
derai a E>tmtln do Ferro União Sorocabnna o 
Jtuana, tnzendo nos seus contracto> as alte
rar;ões convenientes, do modo a hn.bilital-a :1, 
operar o nrrenrlnmento ou n. alienação; 

I) a cedor ri Sociedade Nacional de Agri
cultut•a os terrenos de que puder disp"r á 
mar·gem dll E•tt•nda de Ferro Central do Bra
zil neste Districto FeuoraJ, afim do eatabelo
cer ohi um campo de demonstração, o, bem 
ossim, a conceder-lhe franquia na eorrespon
dencia postai ; 

m ) n. ontra.r em fLcCOl'do com os concessio
no.rios de-burgo11 agricolas-no sentido de 
ro~cinclir os contl'actos existentes ou de tor
mn• pratica a reali~nçüo dos mesmo.,, sub .. 
1. ettendo previamente o accordo no conheci
mento do Congresso. 

11. E' vedado no Poder Executivo conco· 
der prarogoção do prazo its companhias ou 
emprer.ns privilegiadas que tenham garantia 
de juros. 

111. Fica derogado o ro~ulamento expe
dido com o deoroto n. 2.230, do lO de feve
reiro de IS06, nos nt•ttgos e po1'1L os atreitos 
om seguida indicados : 

No · nrt. 3S:J, parte 11116 consigno. g!'a.ti
flcnçiio llOS empregndos ~o g11binote do di
rector. 

Art. 341. Para t!car limitada ~ o.jutla do 
custo a. dous mozes de vencimentos e u llin.rin. 
até ·l ';, ~os vencimellto>, não excodendo esto~ 
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do 200$ men~aea o a 2 '/., parn os vencimentos 
suporwrcs, · 

Art. 3·12, Quo flcn supprlmitlo, 
Ari,, :J.lQ, Para o llm tio soJ' submctLI<Ia à 

uppt•ovn,;ão tlo Cnngr'miSO, un. prupo~tí~ da 
despe...:ll., n. tu.bolln, de cl~lS~ifl~:aQiio !lo :l~l!llt'~as, 
sou pessoal, gratJflcnçnes tlxns o venr.imontos 
quo tlovom perceber OR ngentcs o seus njn-
dantes. >o · · ' 

lV. E' pormitt.\da li <'ompwJHic tltl/1 f'hc
mins de Fe1' Surl·Orwst DJ•e.~ilictas n pa.l'llly
aaçii.o tempot•arin. do suns obro.s enr P11a~o 
Fundo po.rn. o Jltn 'fo rover o trw;udo I'espo
ctivo ntó. o rio Uru.znay, bUbJOottun~la o novo 
tmcndo o. appro\'11\•iio tio Guvot•no, 

V. O Governo ríls~~lÜLrá a.s E::.tr\l.U:u~ •lc 
Forro do Reciro n S. Francisco o ti:. Bnhin 
a S. Francisco nos termos dn. cltm::uln 25" do 
deoreton. 1.030, tle 7 de nga•to do IR52. 

vr. o lornecimonto <lus ftlrmulas im
prCS:3QS, avulso.:;, brochall11s o cnc:Lrlernndna, 
para. u.Itepnrticão rlos CorrQios sorâ oxclusi
vnmento leito pela Imprenso Nocional. 

VIl. Os omprell'ados que llcare:n exclui· 
do9 por elfeitos das reformas ou trnnsfercn
cias do l'Opa.t•ticões nutol'izatln.s na pJ•esento 
lei, s~riio considot•ados n.ddidns, si ti vorr.m dez 
nnnos do sot·viço publico com dit•cito 4 apo· 
sentndoria. · . 

Vfli. O Governo não po leró. nomear para 
ns vagos que se derem na~ rlitr.,.rentes ropar·' 
tiçõcs pcssonac:-~tranhns ao qnndJ•o,ernquonto 
existirem add!dos. 

JX. Nos reltüorios dos dircci.oros ou cn
"enheirns-chefoa <lo serviços subor,linados 
ao Ministerio da lndusil'ia, vir[o apponsos 
mappas numoricos do pc•sr.al omnrogailo nns 
dllforcntes subdivlsDos dos respect.ivon ser
Viços com a clas>ifica<;iio o '·encimPntos de 
cada classe, dovondo taos mappos serem IlM· 
scriptos nos roltltCJrios unnun~s npresentntlos 
ao Congresso. . . 

x. l~'jen revogaria n a.rt. 15 1ln lei u. 400 1 

tiO 16 do dezembro do 1807, ]<ara o am de 
restabolocer-so int.cgralmento o syst11mn in
stituído pelo dccrotologislutil'on. 1.746, do 
13 de outubro <lo 1860, o pela lei n. 3.314, do 
16 do outubro do 1886. 

XI. As taxas nddicionae;, quo forem ar
reco.da.dns nD. vigcncin desta. lei, nos termos 

pho uuico do nrt. 7u da Ioi n. 3,31,1, do 10 do 
outuiJro <lo 1886. 

Pai'Uh'l'llpho unico. O Gnvot•no podorit con
trnctnt•, inlf('pcndentomcuto 1lo concurrcucin, 
com o IMtulo do t>or·numuuco ris obras do 
poi•to llo mesmo Est:ulo. · 

XIII. Nn pt•óitibiçiio no Govc;•uo d11 con· 
cedei' gnrantins dil juros n empezos parti
culares e do lltc.q ~llgmruJlni1 o c'ri.pitri.J garan
~ido, compt•ohen fc·So n llo PO.g1ir os .furos dé~to 
em outt·~ moodn qtlll nfto sej~ o papul, qnnítdo 
niit) lwu vor consigna.~·ilo ri i verila úa. lei, · 

X\V. I!/ obl'i~a.torln. h. organiln.çií.o de 
PStatistica~ comple~ISIÍO tl'c:L!l!g:O so~re IIIOI.Ies 
uniformes êfll todus ns ·vía::;-l'crro;J.s do pro· 
priodtttlll on de concc:;siio JCt.Iem.l. 
~ 1. 11 O Govei'tlO Jlrovitlpncirtró. parn. qun 

SlljU.!H or:-;anizotlos no'mcóm· pr·ázo pnstJ:ivol 
os fo~·tn.ulu.rio~ a <Jl~!' 1levoriío 91JcrleGor ttss~s 
asta ttsl.tca~. 

M 2." Emquauto niw estiverem orgnni1.aúos 
es.··os formul~trios, ~Cl'Vil'ã.o provj~orio.meJ)to 
oH <ln exl.jnct" inspectot•itt Gemi tl~s Estradas 
do F111'rn. 

~ :1." (;ssas csl.a~istit:as serão impr~ssas o 
unnrwlrnonto ·,nstribuidas oomo ~níiexo uo 
I'Oiatorio do MinistoJ•io dn Induátria. ' 

§ 4 •. " o Governo 0111 reguln!floilto, quo ex
pod ira pura o fint desse art1go, ind1cará o 
modo do iin oil~crmn {JS rosult11L1os nume1•icos 
c ~rnphicos n~lgiclos i erriquilnto, porem, o 
n~o Jizot• llca oxplicitamentó c.ta)>oj"cido que, 
pr0visorjamonlo, aos tlsonos d!lll oslradas tlo 
Jbl'Nh d·c lt~pordo com a~ nUruipjHtt'ac;ües dqa 
qnpr~zns, mcumho osso trabalho. 

§ 5. 11 A llO\'JJ. organização do survil}o 1la tis~ 
~n.Iir.or;iio, dncorronte desta lei, serí~ Submo~
tiua à npt~cicção do Congre~so OJI\ · ~u~ pi·o· 
ximn so~sao. · 

XI', CuJllinuam om ,·igqc as autorizações 
da lei n. 4DQ, llti 16 d~ dçzoinbi·o ilr 1~97 <JQP 
níi.n ncal'l'otarcm n.pgmento do ,.dl'~peza.. · 

XVI. :)s nstrudns do fei'I'O ~~dera~~ SOI'iio 
obrigodp.s rl p~1·mittir n circu~~r;ão, em 'imils 
linhas, do vagu~s pel'tencoutos n particulllrcs, 
me<liantCJ as ci0usujas o~\aholuciúas no urt. 03 
dns condiçõe, rcgula!llentnt·es tlns t•n•il'as da 
Estt·ada do~ l'orro Central do Brazil, do 1807, 
ou flx11ndo um o. taxa l<llomeiricu especial para 
o uso das linhas pelos vagões l>nrticult•rns. 

XI'U. O Governo rovct•it o rogularnento 
dos Correios no sonti<lo do ~dnptur as vanta
gens espccines nos omprcgntlos, consignadas 
nos n1•ts. 336, 3i0, 3·13, 344 o 355 à verbtl 
fixada no pt•o,ento orçamento. 

o para os llns <leai·etndos pelo paragrnpbo 
unlco do nrt. 7 <la lei n. 3.314, de ifl do 
outubro de 1880, nos portos om que estii'O· 
rem se executando t1•abnlitos de mel bora
mentos custeados pola União, teriio llPPii· 
caçilo exclusiva o ospccinl á conclusfto do 
taos obras. 

XI!. Continün em vigo!' a antot•iznciio con· 
CCi\idiL no Pode!• Executivo para contrno!nJ' 
ns obras do porto tio ltecifo, mediante os lil· 
Yores da lei de 1800 o disposições do pnJ•ogrn-

X v 111. J11ca pt•orogado por mais cinco 
annos o pra1.o pttra n conolusilo das obras da 
Estrada de l'er·ro do. Tijuce, 

XIX. O Potler Executivo transJilriri' nos 
Estados inteJ•essntlos o paga monto da garantia 
do 2 "/o (ouro) incluiuo na taboll~ tl~s conai~ 

•• 

,. 
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gnaçõ~:-; paro. 11 Estmdn de Ferro !lo Rcclf~ a. 
:;;. l•'i'Hilci•eo o'E•tl'iHln do Fr'rro du HohlrL. 

XX. · Fíca revogiJ.rln. :L Dlltori2oçilo dndlt 
pelou. 14 don~·t. !Ud~lcill· 400,do 10 do 
dozembro do 1897. 

XXI. N;1a )H'<>post.os do'or\'llmento npro· 
tiCUtadn~"ao Crngre~m pelo Poder ExotuLivo 
sor;io i~dkudos nu~ Ilibe !las o po!soul o os 
vencimt~J.Jt'Cts mrq·n1dos nos lül1:l o ret.wl:llnen
tos quo crcnrou) os respectiVOS oorviço<. 
· XXII; Fi<'li 'pror,.gado ·por Ires uQnos o 
r~razo ela conce~aü o diL Et)tradn do Feno da. 
prnÇa d~ Reppb!ica ~ Ijall'i de Çlu11r~tyln, 
sem onus algtun. 

XXII!': A .<ubvfnção ine!Ulda nn rubt•ico 
:1 11 do art. Ju c!'cistip1ul:d~ I111hn <lo naVt''guf;üà 
do Espirita Suutq !Ci'IÍ i"'H" ·pelo Govol'DO a 
quem nielhores VI• ntugens otrcreccr po ra 
cjfcc(!lhr es•q s•rviÇo o~tro o~ portos do Rio 
do Jnn<;il o e Corava !la~, t~osdn quo o Lluyd 
Bmz1!01ro deixo~~ <·jl'rctunl o no~ dons pri· 
moiros mr~es dÓ exórc!Qio Onnncclro. · 
'"'x'X!V. Fica"l'ovnlfdado a concessão lilila 
pelo decrrto ·n. '10,372;· do· 28 rio mlrml>ro 
ile 1889, cem"" vantagens e onus que actual· 
mente tem a Jlmpreza dns Docns de ~anjos, 
fixndo o p·azo 1le nrn ,.nno para o Inicio dus 
obras wb p1 na qo cnducidode, 

x:xy; ~·icn. pr·orogatlo ntó 31 tio ,)c. 
<omlrro tle 1004 o' pmzu para o inicio tle 
cou~truccão ~a l!s\l·ndn do Forro doCaxjus 
no· Arnguayà, roetlia~te desis!Oilcin r!n ga· 
rnntin de jili'Õs. · 
· ·xxvr. Fiei>.- prorogado nió 31 t!e dczem· 
bro de' 11100 Q pi'ÍIÚ> pàm o Inicio d;L con· 
strucçilo <lo iwrt~ de s. 1.\liZ ·do ll(an1ph~o. 
nos termos das !01s de 18W o 18~&· 

Cnmarn rios JJaputurlos, 13 tio tlezombro do 
HWB.- A1·1luw Cesar 1Uos1 l're~iriHJte.
Julio de Me/lo F1llw, 1• SeCI'tlÍ!IJ'Io.- Bereda'a 
(ltJ Sd, :i8l'Vintlo do 211 Socroturio.- A° Com· 
missão de Pinanças. ' 
· Do A(iqil!lter~o dos Neg-ocios dn G~ül'l'l,l, ~le 

10 do· corrente, envfuntlo a rnonsngcm tio 
S1·. Prcsidcnlo da Republica, 0111 rosi'r&tn 'á 
do Semulo, nn qtwl OJ•nm pcdidns nO Poder 
ExecuH\'0 intOrJUnções sobre rm JJlOI;õos )JitfO. 
o ·qundr.·O L•XIranumer: rio. 

A quom ft'Z n roquisi~·üo do\'ol rondo dotlOis 
ú secrotorla. 

o ~r. ~l! 1• Set'!t•t"~~lln•lcl Jô e vo.e im· 
prlrnlr parn cnll'llr na ortlem dos tJ·atalbos, 
o eegui~te 

PAHitCim 

N. 215-18~8 

Fnustina Coutouo thl Silva o sou filho Ft•nu· 
cisco Lulz Pcroil'n da SIIYa potlom no Scuado 
11 votação dt1 vorba do 2J:J;ú50~, niii'Ubl'ica-

Crotlitos cspeciues-par·rt !'OU pngnmonto,sendo 
it ptiruoil'll C!'odora lfli:OOrl$ o no soguwlo 
m•ndm• !'itl:550.';i000. 

ExnmlundoH trdoti os documontos em quo 
so rnnclnJO, doi los ('0JltJta o soguiuto: 
. Prr•.Jlcsornm ~~ lJOticloua.r!o:; nmn acção or

ihi.Hlt'IU. ~~.mq nt n Fnz?nllll Nucionul pernnto o 
.lurz 1-nccton~d. uo ltm O!'audo tio Sul, pnra 
hayo1'0m u. impor·ttwr~ia do :.;ado vnccum e 
C~.v.nJ/u~· (jUO 110 \ll'r!tldO. C~!~ ultima sucrra 
CIVIl no pleHllo E~ utln rur ruusumitlo ou r·c~ 
~iJ';p/n dfi.s fi,?.!l!Jtln:J 1!1.• ~o-un J)ropl'ledado, do
lli'Jillll:uln~ Ff1\1· dú Pnlia O Co!'doiro situs no 
nmoiciJ,itl do C'nmU(jllliJll·, polílS forf.'~S do Go
\'!'1'110 FC'tl(nul em opnm~·rw, para alimcntn.· 
\'iio l' l't!UJOII!Cl • 

AllogHPIIU, q1~0 a. fnzonda Flôr du. Prnia. 
ern :' runiçn• do runnlciJdo elo crnnnqnnm o nma 
da~ mninreij lio ~~!ndoj c:ontipllfl. parn. mnls 
do 14.000 cnbet;;'s de Rlld~ vnccqm, mais do 
liOO ravnllos, bníadu mnnsn, milllnros de 
C'gCins, niCm qo l'obnnl!o& ile cnrneiro. E a fn
~otuln C'orcloil'o, JH s~o ml'l:-mo municipio, pos
sui a 2 500 cal,Pçu!:i tio gndo vncctiin o grunde 
qmi fi Uchu~o tio 1_1 nimrics cn vn.Jinros. 

Quo [01·;:m nctillliiS por Jlllrto dqs forcas o 
n;:on!C'$ dn G(JVCrl1o Fodorul de dC'sapropria.
\'liO tUr~·n!ln, cm grantlo c~ca~~' do gado vnc
CUJII o carnUal' das rel~ridns jllzendas; pois . 
q11o ''" torças quo operaram no Estado, com 
<>Í'f"i~litlndo no rnunicipio do Camaquam, no 
rnantlo de> •·oronois .Jose Bopifuolo Machado, 
Jü~é ~\ntt niu 1\etto, Pu tricio Vieirn Rodrigu·es 
c len•·ntc-coronel Antonio Gomes do Andrade, 
sontiliÚl''lll pnra ;ustcn(o o remonta do 
grnritlo quantiti:11lc tio ~nrlo vaccurn e cnval
lnr; e qs 1illas primGiros o a ul~imu. ncampa· 
l'llffi por tJ'(IS VOze . ..; 113. (o,zendí!o COrtleiro,ondo 
(nmbe)ll at>nll)parnrn •• forcas do coronal Ma· 
poc( da cunba Vasconcellos, vindas do PIU· 
11.icipio Villlllio : toda> es>aS !'orças allmon
tar[fJl1·So do cor11e t~o gn~o dessas 1bzendns, 
p<ds nilo dispunham rle qualquer outro ge. 
poro alim~nticlo, 

Qu~· trofni<hl gatlo v4ccurn tbrnro 1'endi
das para sa appljcn!' o producto ti compra de 
outr(·S gt•ncn·ns L!e que uccessita'Vam as·ror-
ças: c o cnvuuar tot!Q de•ap]llli'ecou. · 

Em geral, ó o que consta da [leti~iio Inicial, 
tanga, que pot•ticularlza outros fados do 
desnpropl'in~iio. 

O Pr·ocurndor Seccional contrariou E"r ne· 
gnção o afinal, depois das provll8 o razoes dos 
nutorcs, nrrnsoou sustcnttmdo a. flUB. na· 
gntiio quanto it responsabllidado dn Fazeuda 
I'aclouol. 

O DI'. jniz socclonnl Qntos do prororir 
scntonçn, solicitou illformncilo do gonoral 
Bnct,llnr, cornmandnuto dn llivisfio llo quo fu· 
zia pnt•to 11 bri~11da do já fallecido corouol 
Jo0ti Boujj~cio Maclmdo, quo opo1'0U cm Ça· 
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mnqunm, o n rcspostn de~so gonornl confirma 
o nllcgndo prlos :tutorPs, cm nwxima JliLI'to. 

O juiz })J'flforiu ent;io :-1111 cr•nldJ(,'H- em 
vista dntl prc~va:-:: IOilu~ o do tndo nmis q11n 
dos nu tos conbta, Julgnndo Jll'Ocedcnto c prc
vndn n int onçüo dos nutol't:'S pnrn o 11m do 
condemnnr, como cont!cmnou, n. Fuzcndtt Na· 
cionnl n pngnr à nu tom Lliversns parcellt1S 
do gndo vuccum o cn\'allal' ntl impmt. ncin. o 
qunntin c·m'ta de 2~0:400:3 (o não 280.-iDCS, 
JlOI' dnr·~a um erro do sommn), londo ~:'ido .. o 
podido da mcsnm nui.OI'" do 3H4:000$000, 

Condcnmou tnm!JI'lm n pngn1• tlO antot• a 
qunntin. do 0·1:250$, tunllo ::ido o r-cu pctlido 
do G I :550$000, 

E depois tlo haver citndo na sua s.entonç-n 
o t1!'t. 41' dn. loi do 9 da setembro 1lo ltl2G, 
nccJ•osconto. o juiz, quo não tcw1o os n.utol'CS 
podido produccfio do g11do de m·inl', nem 
JUros do capital, mas sómonto o juoto valnr 
do seus bons, núo példo por isw o j ui~ d:~r 
mais do quo foi pedido, o n<-111 n sentonca 
pórle ou dovo cantor mnís do quo ~o contam 
nns conciUfõos dos 1 n•·tos. 

Quanto no preço do gndo, quu serviu do 
base para n conrlomnaçüo cm qunntla certa, 
considern n sentençn quo os preços do pedido 
rios autores, preços que nccoita, süo do tempo 
da desapropriação, o pm· tanto mn is modicas, 
mais ncccitn.veis e de mais vantngons pnrn. a 
Jlazenda Nacional do que os da actualidade, 
quo são maiores, como ~a vô do tractaclo a 
que se refere, constnute do fls. 122 a 128 dos 
autos. 

O Procurndor Seccional niio nppellou, o a 
autora tnmuem nilo al'pellon da sentenr;n na 
pnrte cm que lhe fo1 dcsfavora.Yel, isto ó, 
em lü3:510$, o nns comequencias do daumo, 
que são conflidemvois. 

Tendo passado cm julgado, os autores obl!· 
voram curta de sontonça o com ella Jledirnm 
dlrectamentu no Governo o respectivo pagn· 
monto por intormcdio do MiniBterio dn 
GUOJ'J'<L. 

A Contnclorin J'ospectivn ophwu que niío 
Cl'a caso de solicitar-se do Sr. President.o da 
Republica n abertm·a do neccssnrio credito 
pa.·n pag1•mento, visto quo o n. 8 do art. 23, 
da Joi do Orr,nmcnto "ln vigor autoriza o 
Governo n. .fazor as nec{•ssarins oporvções !lO 
credito un~camento pnrn cump1•imento dns 
sentenças do Supremo Trlb~nnl Federal; quo 
entretanto podm se!' ouv1do a l'Ospeito o 
PI•ocurtu!m• Geral da RopulJiica. 

Do fncto, om II do outubro foi ouvido eSBe 
alt" J'unccionnl'io, cujo ameio 1wha-so junto 
o c"nsta olle do <!uns part''"· 

Em umn, proliminm•montn, contosln 
oqno!ln opinião da Contadoria da Oum•t•n li
mitativa dn autorisnr,iío do CI'O<Iito pnrn 'Jln· 
gnmonto do oenlonças; o diz:-•Nilo mo pa· 
reco procodonto css~ llmitnçiío. As sontonçns 

da I~< instuncin. qno pns:mm om julgndo toam 
tunta t'OI\'il. cowo us Uo Supt·crno Tl'ibunal Fo· 
dernl, l'''odnzem os ll1l'!~JJJOS oll'citos. Nlio _ó 
nrlmi:.sivol di::.tillC(,'ÜO JlllriL ~o d;n• cumpri· 
monto n o~tns o ucgnl·o úquollas.:? 

Em ontt'íL JltH'tO do oJllcio, do pois clü a:;si· 
;mal:1r o erro du somnm dns pr.rcolln:l do. 
tondt'mJUtçiio, quo O 220:·100$ o nüo 280:400$ 
('orno o~tó. na sontunc:H, cxpõo o rcsultaclo do 
r xamo minucioso, quo pnciontcmonto foz dos 
:1ulos ou cn1·t:L do sontenc;a, segundo o quo 
tlúlln w contém, ctmlwcondo mo~mo de me· 
riti.~; J'u;.: glos;ts it ~outonça ndduzituJo rHZõo.-; 
e concluiudo quo devem wr deduzidas da 
rondt~mmu;iio - duns pa!'collns du 10:500$ 
cudn. nmn, outrn do 1·1:·Jú0$ c mais outra. do 
2t:!:OOO.~, totlns na imporlancia do 63:·"100$ I'O· 
duzlnrlo-so t.lest'nrto o julgado em favor da 
nu tora do 220:.JOO.~, sommtt real. a 15í:000$1 

inferior no sou JlOUi~o cm 227~000$, St·m 
juro ou dnmnns omorgonto:;. 
' Em rolnçüo ao co-nutor, tnmlem ontondo 
que do\'o l:iOr olimiunda da cCJJidjjmuac;io do 
U>1:250~ n qnnntin do 7:700$ quo achtL ollo 
sN' ul'l'a·]Jetita, flcnndo consogUintemonto re
duzida n 56:550$000. 

Em conclusão dlz o procuro.dor gornl da 
JlopuLJicn:-a condcmnação excedo ao que o 
devido, quunto ú fnzr:nda r'lôl' dn Praia Olll 
!23:·100$ (os GO:OOO$ do nlludido OI'I'O. do 
sommn e os fl3:400.$ das g-Joms iL sontonç~t), 
o cpmnto ú. filzontla Cordeiro om 7:700.$. Con
vóm, f;Optn.uto, continUa o mesmo procurador; 
ú F11Zenda Nncioonl ngun.rdur n oxcouçlio, 
pnm so defoudor pol' cmLnrgos, snJ\·o sl os 
l')Upplicnntes_ reconlwcenUo oxcos~o almterom 
nqncllns qunntio.s. 

Os supplicun tos ucclumrnm pOI' petição quo 
nccoitavaruns detlucc;üos npontadn.s poJo pro~ 
cm•adot· geral da Republica. 

Snbimlo o JH'ocosso a despacho do Sr. Prosi. 
dento da Ropnb!h·n, olle, depois de reoumir o 
quo iürn oxposto poio procurndor gorai, níio 
ltccnilnutlo u. opiniüo desto na prolinJinur•, 
couto~taudo n du. Contndoriu., declarou o se
guinte : 

A lo i n. ·l!lO de JG do novembro do 1807 
nrt. 2..1 § su t:ó t~utorlsn. o Govol'no n. fnzor 
opct·nçõcs do crodito uccessnrins pn1·n dar ex
eo:nçüo 1\s sentenças do Supremo Tribunal 
Federal, pnsmdns om jul!(lldO, A loi limitou n. 
nutorisacao, excluindo dolla :1s sentenças do 
11rJmoirn instnnciu, nindn. que '(lBSsn.tlns om 
JUJg;~do, Pelus rnúlos oxposlas" prosooto I'C
cla mncüo não pôde ser nttonrlldn poJo Oovol'llo, 

Pm• e:'!tns mosmns rnzüc::~ dlrlgit·nm-so o:l 
pot!cioncu·ios no Sonndo, podinUo hojtl tlo con
cedo!' a uutorisnçüo que o l'l'esidonto doclm•a 
quo Jllo falta ou a votnçüoda vorbanoces,nria 
om crodltocspccinl. 

Ultimnmouto voiu um ofilcio do actual Mi
nistro d11 Ouorm no Prosidonte da Commis-
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silo do l~innnçns, em rospostfi, no q11al do
clara ORtnr do perfaíto nccorclo com o I'Oin l:ulo 
pni'BC~;I' do PrOCU!'adol' Oeral da Ropublica, 
rnz.ando todrtVJa. a rospelto con.slderaçü•·s, pm· 
vontum qpplic&velaa c.1~os qno m1o sejam, 
como este ó, do cnusnjulgmJu, o n. outra::~ ili
versiclados. 

A rlividrt parece liquidada, o do confcwmi
dado com o parecer• do Procurador Geral da 
ltepublioa o aonueuci~ dos roclamnntes. 

O St•. Presidenta do. ltopuLiica rloclat•ou ostnr 
a reclam:lçi\o r•oduzitln. a 213:550.'f;; mns, quo 
níio podia attendel-u, dnr cumpr•imontones.sa 
sentença pns,nda cm jnlgo.do, por caroeer de 
nutol'iznção do Potler Legislativo (sc~unrlo a 
lottra da lei do 2ü do novomb<·o do 1807, 
art. 8'). 

Em summa, trn.tnnrlo·so do uma divida li· 
quidadn, corno se ucalJn tlo VO!', com certa. 
condascordencla om {itvor dn Faz1mda por 
pn.rto dos credores que toam pm· si uma sen
tença pn.>sadn. om )!llgndo; que, .além tia 
roclucçiio tle 03:490$ no p<·lnclpa1 Julgado, 
uiio oxigom n. de 412.'3220 do custns, em ;1 t· 
tonçüo, como tldclal'ara.II!, i1s di.fllculdiu\es .fi
nanceiras do pniz; que na.o pell1rnm nem Jlt· 
ros, nem t.lnrnnos emergentes; 1leve-so à mos· 
ma. sentença. dar prompto cumiJrimonto, uü.o 
lmvondo 1\mdnmouto jut•idlco, nom pt•etexto. 
parn ser diiTel'ido o pagamento: •·es judicata 
pro ve1•itatur habetur. 

E' port••nto a Commissüo do FinaDQilS do 
parecer, que a petição, reg~larmonto dit·i· 
gida no Senado, pn I'R quo ha,Jil de dnr n ne· 
cossur•ia autorização do crodito, deve sor do· 
ferida. 

E, conformomonto, rftorl.!co ÍL consi1let•nçi'io 
e uppt•ovuçiio do Seunclo o seguinte 

Proj··ch~ 

O Con~relso Nacional decreta: 
Artigo unico. E' o Poder Executivo auto· 

rizado n. pugnr, em virtuda rlo senten~a 
passurla om Julgudo, proferida cooh·a a 
Fazenda Nnclonnl pelo juiz seccional no 
Estado do Rio Grande elo Sul, n. Impor· 
tanci~ d" intlomniznçilo devlcln. ;. O. Faus· 
tin~ Ceoleno da Silva o a •ou filho Ft•>~ucis· 
co Lulz Pet•oim da Silva, pruvonionto riu 
valor dll gado vnccum e cavalln.r •lus fnzon1las 
Flor d1~ Pt'nla o Cordeiro, aos mesrnus pm·ton
centes, do que se ntilir.arnm, Jln.r·a nllmenta· 
t.'.â.n o romont1L as fOI'QIS lega.os que opera· 
rum no municifJio de Cawo.qunm, na u1tim1L 
revnluoiio hn.vid1t nesse Estudo, po•lOIHlu parn. 
osso 11m lflZm' as nece:;sarins opm•nçOOs •lo 
crodltn utó a quautim rio 213:550$00J. 

Sal~ das Commlssaos, 12 do rlezomht•o do 
1898.-Rodriguas J1lves.-J.Joaqulm tlu Sol4:a, 
ralatnr.-Lcopoldo de Bulhücs.- Q. Bucavu· 
1'/l,-Gonçall'~'S FerrtJira. 

f'IPAdo V; l\' 

O IS•·· l\Iorom• llar•·o~ (·) -S<•. 
Prosi•lou to, o nos:.:o ostimado c OJlOI'O:W colleg-n, 
I'Oprescntuuto •lo Est·u.lo do noyaz o cuJo 
nome {H'Ociso Jeclina.t·, o Sr. Leopoldo do 
Hulhúos, r•el'or•indo~so it safra futura do cafó, 
no gstndo do S. P:tulo, tevo occusiiío do 
or·cnl n em oito milhões do snccns. 

Sentia mu.nlsl'ostl') () engano do S, E:r., 
ono pecCit pl'incipalmento por muito nnte
cipn.do, n. Assocínc;-io Comruor·cial do Santo::;, o 
O!llpol'io por ondr· se exporta. tod;L n proUu .. 
cç11o 1htq uolle Est; do, n prossoth~O om con
testm• es~m ntllr!m1.3io, qno muito púdo pro.iu· 
dicnr o comrnorcio rla(jueiJo Estudo; e fel·o 
eu1 um tcleg-rnmm~ dirigido nos tres ropro
:--:entantes tlt3 S. Paulo uo Sanado, nos se· 
f.plintos tormos: 

•A Associação C 'mmcrcin.l de Santos, sa
iJodorn quo em um di;corso do Sr. Secador 
Bnlhoes, esta coruputára. n safra. futura de 
c.tfcl deste Estado orn oito milbõos de s!lccas, 
protestu.mlo a bem dos interesses gerncs,pOdo .. 
vos qno contesteis esse calculo, que afflr·mn. 
sar• mui to oxngtwal!o, nnda. h1t vendtl que n.u
tol'izo suppol·o w~m, siquer, approxJmo.tiYo 
dn. vordnJe, por f1dtn de elomuntu:i segnros. 

Estn as·wcinção vao nornen.t• comml.!l:SÕO:i, 
quo,percorrendo as zonl\s cafcoirn.s do Estado, 
apre.l!ontem paJ•ocet•os para. por estes sor 
o.pu1•ada e computul!n. aquella ::mfrn, o que op· 
portunamonto to1·onrá publico.-,lssuciaçt1o 
Cnmnzcrcial.» 

Comquanto manifclsto.mente orroneo o in· 
justiNcavel o calculo do nobro Seuarlor, oll~ 
tem, com tudo, un;a oxplicucão. 

Od focto o• catbzaos do S. Paulo n.pt•osdnla· 
vam-so em um estado tal do viço, do fronc1a, 
tão bom p<•eparados, qud, realmol:ito, flLziam 
ltugut·nr uma. co!helto. extrnordlnariamouto 
grautlcJ parn o anuo de 1809. 

Foram, porqm, ilecorroodo os tempos; 
vieram ns flores JJOS mez~s de setembro, ou· 
tui.Jro o novembro, e jli. n. !loroscencia não cot'· 
rospomlía no estado viço:;o do!:~ ca.fllZa.es, no 
bom preparo que "lles apresentavam. Mesmo 
a {!orosconcitl havida niio foi aproveltnd11,nito 
peg-ou, comll se diz om linguagem vulfrar~ di) 
liOStl\ que·aind1L llt~jo ó cedo par•n. ava.lm.r·se 
a ~o.fro.. As t't·Ut.\.:s dSIÜ.o uin1la multn pac:ua
nas ; as nrvoJ•cs wuito cart•ogadn.:. de folbn.s, 
tla :;ortu que ossa.s ft•uctas niio BPJifl.rocom. 

Alem Llisso, ha. mais um ncchlento un.tural, 
quo ó a qnm1n dt, grande qunulltlode tle fru• 
ctns, com os chuvas exco,sivns dos mozo"ls 
de i"-ncit·o o f(Wtn·elro, o quo impart.a.rU.ain~lo. 
l'm' umn. ~rando rNiucc;iio na cOli.J.eitn. 

Só nos rnozcs de mO.J'QO o o.b1•il é qno OHJ!l 
colllailt\ podori• snr orçada"" mn modo maiS 
uo nlcn.o(npproxuno.dos, c U isso quo nAs-

(•) V1t.l dllcnrHO nüo t'ol rt•v!~to ltdo orador, 
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aoclaç;;o Commcrclal rlo Snntos promotte fa
zer oxpcdiudo commis~õ(•S parn pcrcorrt.ir HS 
dive~ns zono.s, e J'ornocer bnzc.s JI!Lro. umcul· 
culo approxlmnúo. 

Easas comml~sí'ies costumam se1• bom com
postas porquoconstnm de commibsarios ven
dedores do café,intorossnúos nn alta do geno· 
or,e do negociu n tes oxpm•ta!lores, intore:;sa1l.,s 
na baixo., do so1'to que o p:r J•ocer dessas com
lnissõns o1I'ereco toda n gni'ILDtia. do nce1·to. 

Já a satra passada, a quo actnnlmente se 
CJtportn foi nvalinda polns commissüs nomen
das poJa Associo.çiio Cornmm•ciHI de Santos, o 
es::;e calculo e::~ tU. sendo por·'oitnmento contlr· 
mado pelos factos. . 

A safra foi nvu.Jinda em 4.:?50.000 snccns; 
dessa safra .ió. foram oxportadns,peto porto do 
Santos 3.330 mll e tantas sroccns, o até o fim 
de junho este nlgarismo niio porlerã oxccder 
de 4.500.000 saccas, o que vao confirnllll' 
exactamente o cnlcnto leito na Associação 
eommorcial. 

E:-0peremos, pois,quo bl1jtt tempo OJlportuno; 
que u Assoclnçiio Commcrcial mando exnmi .. 
nar ns tres grnndcs zouns do Estndo, JlfH cor
ridas ·pelas Estm<la de Ferro Mo;;ynnn, a 
Paulista e a SorocaLunil, e que, fl••<·ndo os· 
tudos :-;obre es::os Undos, npl'e!;otlto um cnlculo 
que mereça conflnnça, urn calculo hllZenlio nos 
melhores dudoe. 

Ctllculu.r nctualmonte, ou mesmo em me
zes anteriores, é Rl'l'i!:icar-se a comnwtter 
errosgrnves, é nrt•isenr-l:ie n pl'ojuizos muito 
temernrios. 

0 SR. HENRIQUI~ COUTJNI!o-Mc,mo porque 
os mezes do janeiro e tiJvoroiro J!Odem Pl'Ooo 
judicnr a saJ'rn. 

o SI<. MoRAEB BAJmos -E' o que dbso 
Ju~o pouco ~ a queda das fruo to.~. nesses mozcs, 
póde ser em quantldudo tal, que p!·cjudique 
extt·not•dinariumente n colhoitn. 

Comodizin, porém, cnlcutar nntes de tem1'o, 
õ arriscar-se n errog gmvt!s. 

Tenho fucto pessoal, succeclido commigo. 
que couftrmn """ tom01·idndo: ti a rli vel'iíen· 
ela quo se dá entre mtm o o meu ndministm· 
dor na nvnllnçiio dn snl'!·a da fuzond11 quo ollo 
administra. Ello avalia om compüto muito 
mais nito do que o meu. 

Esta divergoncia mo.<trn ~ue ainda nilo ó 
tempo de axnminar·so a snl\•n. 

A Julgar paios dados que appni'Ocem, pa
rece que a. sntra. futura não se al'astnl'U muito 
da snfrtl quo está sendo oxportnda, . 

Mns, como digo, é um calculo n osmo, 
muito incerto. 

O cnlculo m1lis corto aoriL o '1110 ro~ultn.r do 
estudo foito poJas commistJõos quo a. J\saocin~ 
ção commel'cinl elo Santot~ nomeai', commis· 
soes ~uo oxnminnrilo ns zonas o aprosontarilo 
cnJculm;, que I:IOI'i'io nsou tampo pui.Jlicndos, 

ll~Fe!'oiUOB 1'"1' ossos cn!culos. 

ORDEM DO DIA 

ORÇAMEN1'0 DO MJNI~TimiO DA OUlCRRA PAH.A 
O JCXE!ICJOIO DE 1809 

Entra. om 2:• iliscussii.o o nrt. I o dn pl'opo· 
siçíio dn Cnmnr11 dos Doputndos n ,08, do 1898, 
qno lixa n despe•n do ~linisturlo dn Gno!'l'n 
pu!'ll o cxo!•cicio tio 1899. · 

O So•. Leite e Oltlclc11 ( • )- Niio 
SE>t•á po~sivol fm:el' ~orr·anr.Je e~tudo sobl'o os 
orçn.montos quo clmgnm ao Sonudo, laltnndo 
:~penas l5dins p~tra tlndat· .. ~n o anno e a po~· 
slbllid;~Ue da 1\0S~rio parlnm(jntnr. DurnlllS 
prccis;L Jhzor• u!lla declo.roc;iio : está resolyi~o 
a não crem• tliU\cnltJntlos :10 Gover•no, \Jml
ttlDdo-s(:l por isso a considoruçOes gemes soi.Jr~ 
i L RepaJ·tiçüo da Guorl'n., ~em oll'erecor cmundil: 
nlgumo.. -

SI o Governo dusenvolvcr n. SUEL ncçao 
tlr·mo e onorgicn, o Ol'\!flmontn~ ornb()rn mal 
contecdoundo, serú boa loi t~m ISUn~ mt1os. 

FnriL, não obstaute nlgunuts consid.til•açõ~s. 
Autos de estuthat• o or~,·nmento en1 tl!scussao, 

!'elevo o Senndo que fuça o orudm• nm ostudo 
compu rn tivo, por·ventura inteJ'OSfiO.llte. 
Chtnm-~e por economins, como l'li niio ti

\'l'S!!!e sido esta n politica scguidtL polo Con~ 
gresso; os nl;.:-:arismos darão n pi'OVIt ~esta. 
ui tinta osse1'çlio. 

0 uatun~o delinitivo de 1802, 1\CCUSR OS SO· 
guintcs aJga.t·i~rnos: 

MlnisteJ•io do ln!eriol', 13.112:951$000, 
lnt:itt·ucçüo, Correio e Tdegrapho .•• : •.•••• 
i5.759::;75$000, 

Justiça : 8.284:001$000. 
Rounidos ngora om ·um só, 37.157:187$000. 
Exterior, 1.80·1 :552$000. 
Mnrinhu, 21 .621:7•J:l.~OOO. 
Gum·ra, 35, 157:041$()00. 
lnduslria, 80. i41 :8·19$000. 
Fnwnrla (tloduzindo-so diO'ol'ençn do cam

bio), ô2.141:066$0UO. 
Si >e tomar a lei do or~umento do 1808, 

oneontrllr~so·hiio os seguintes, quo compa
rot!os com os nntoriort&, diio o soguiuto rc
:mltndo : 

Minbtorios : 
Jn<tiçu o lntoriol', 16.000:n!5$, menos que 

om 1802 21.1.7:273$000. 
Exto••ior, 1.040:91~$. monos qno om 189'~ 

157:440.~00. 
lndnsl!•ia, 92.183:171$, mnis qno cm 18fl2 

0.025:230$000. 
Fnwmrlu, 192.004:832$-menos de fluctuncno 

IIO.Ol/0:000$, mnls quo om 1892 do cambio 
9. 023: i Oll.$000. 

(') ll:ltü diiCQr&O Pio' M ruviltO rulo orador. 
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Falln.dos ministorios civis, doixnndo para 
mllis tardo os militnros. N(jta.·~o quo si honro 
em 1808 o Hugmenlo elo J5.D·IR::Wij:) uo:; Ui
nistor·ios"-da. Fazenda o !ndusll'in, no rmlr·e
tanto houve a dlmlaua.di.o de ~J.:JO·t:il3:i, 
etc. ' ' 

Quanto no Minlstol'io da Grwrra, diz o 
pt•oprio Mini~tr•o quo 110 rlia do :Hill pü:5:-lO do· 
dnrou nos sons sullDI'dimu.Jo.;: « do ln1laR ns 
nações, nós somos somo::; n u:w:1n mais l'l'aca ! 

Para provnr esta pr•oposiç;1o, o orador 
entrou a nno.lysar o rohtorio do Sr•. Mini~! r·o 
da Guerra o ando nota o t3L\g-nin to: Em 1806 
Jbl flOdldo nma roJi)J•nm complot;l tio :oion·iço 
do o~t:ulo-mniol' g-eneral; o p!'ojoeto voiu fur
mulatlo da Scm•otarht da. Guerr·a o ropngnou 
pela sua comploxidado, a ~U:t nccoita~·íio 
pela Commissfio do Finmwa:; o poJo Sonndo. 

A reformn. exclnin. os re!br·ma1los do~ cargo.~ 
nns t•op:u·W.~iio~ o o :.nni~tro Jarnentn (•Sttt 
providencia. quo .[!1i solicit:ula pelo proprio 
ministorio, com o projecto Uo lei acccito pelo 
Congresso. 

O Ministi'O lamenta. o :1ggr•ognmcnto 1lo 
2.000 officlnes promovidos tOra elos corpos, 
conrlomnando o neto pelo tlesalento quo ol111 
trnz nos i nforioro~. 

A pr•oducção nacionnl do animal cnv;lllm•, 
as tU. complotumento almudonada, lilZO!ldO·nos 
até pcrtler 1.000 animacs om 1.700 cornpl'll· 
dos, por preço cxagcmdi:-;simo. 

O sot•vi(;.o de transpot'to militar é Iasti .. 
mnvel ; nad11 ha f,1ito no~ tu s~ntido, Ni'it) ha 
codl,qo penal militar, as:-;im como 111io tom 
pro~uzido o resultado Jesujn~lo, Jl;l prntica, o 
cod1go jll'oces.ma.l csta!Jolrc1clo pelo Supremo 
Trihnna Militai'. 

O l'ogubmento ria in&tr·uct;ão m!litar fui 
condemnado do~rlo l]lln foi promu!g><Hio em 
1870. A refm•ma promulgaria cm JSg6 p:rrn 
as ropart!l;üPs do guerra tom defeito:; qno 
tornam impossh•e! a snn OX(JCI!f;ão. 

O Asylo de luvulitlos tia Putria estit om 
lastimava] o'tado. 

Não poude so:• J•oformndo o qtmrtcl mostt'O 
genornl, npoznt• do isto sor preciso, por• r li III· 
culdnrlos do l'L'g'Uiamcntnr,~:lo 1la loi tio ISOLi. 

Nas obms mllitnrL>s hu. cm·pos sem qmntois 
o o." que existem são \'olhos ::om conftwln, ro· 
clamo.ndo nló oh!'ns dn segnr:LW,'fL, me~mo nn. 
Capital. Preci;am do 8. 280:-14\1$007, sóm"" to 
nosto oxo!'dc!o. 

No sot•vic:o snn!t;n•io !ln. lnsnlllciuncla do 
possonl o tal tu. do NliUcitl':i. Nii.o lm um só 
hospital. nJO!lii!O ne.-;tn capital, cnm u. necrs
Sitrin. con J'ot•tahi I i! !tl.r lo. 

O corpo sanilal'io Lamliom prodsa rl11 l'ol'tW· 
mn, ó mito orgnnizndo o cnr•po elo modicos, 
como o do phnt•mncnnticos, TttllllJOIIl U pr•oci:-;o 
crear o cm·po !lc enfermeiros. O L:~bol'lltm·lo 
Cbimico Millbr tom rnachinismos o appuru· 
lhos, um~ ufio tom possoal. 

H1L u111 oditlcio bom: n Lnliorat.orio do MI· 
ei'O:;WjJÜL Cl i nict 1 o BHClCl'iO!o;:icu. 

0:; l:tltnmando . ., 1lo~ cnrpo:; riu c.~tado·mnior 
riu 1·' o 2· ct:(s . .;I1S, Ctlll\O a ~·JJ·al de n.r·tillrar•ia., 
oxtinctos, c;oriio 1\i...;JIOJH:iUilo~ qrmndo a. lei fôr 
po.sta ~m exccw:i'io. 

Suhl'e o:o~ aJ':-iCllltefl o Minlst!'o apresenta 
1l:lflns ~110 Jll'OV;io deficit nns bUil.S otncinas. 

O Labo!'a.lorio Technico 1lo Cotmpinho n;t.o 
tinh:r. pc:-.sonl llabilit<Hlo na ntnciua do serra· 
lltciro, ando so J'alJl'icn.vnm os car•tuclws: 
;o;:dJIHlrl rtuo cllo vuou pelos urc.s com uma 
explo~íio. 

.AH colouin~ militares jil foram uslrHb1das 
qwtndo pedin infot'JIHl!;õcs quu u.in11a uão 
vieram. 

Estud:1 n. doull'ina rio relataria (]llanto u.o 
orc;runcntn par·a IS!H; o Minisli'O diz que as 
vcrl1;L:; siío ins1lfllciorrtos, lmpnndo-so a nbol'· 
tm•a do cl'odit.o:.:, Bslat'inmos desde Jogo amoa.
(:iltlns do nu~mcntos de !lospoza, si o Guvet·no 
fosso o Jnesmo o ni'to tivo~:-;emos o compro
misso tm·Jmtl do n.ctual S1•, Presldonto U~L 
Ropnhlicil, flUO no.-:; Jll'IJIJJ(!tto p<trat• nos.;o 
~astnr Ue dinheiros ::;cm I'i!:mltaJo. 

Exa.minanrJo u. proposiç:lo notn..so des1lo 
Jo;:o o numm•o do ofllcinos oxco~luntes do fjua
Jru: 1 gorkrnl d<~ di\'isilo, 1 g'llllCral do bt•i
gndn., 7 coronoi:;, 1 tononto-coronel, 13 ma
jot·es, lO cnpitií.t~:-i, .( tenoutes, LO lO nlforos e 
no corpo do stturle l tcnon to·coronel. 8 ma
juros, 2 ca.pit:tos~ n um tenente, sommrm!lo 
'i.Oi7 oJIIciu.1:::; l·xceJentes llos qurulros, o que 
nilo d:·iX;I de sot· anti-disciplinn.rio em insti
tuit;iio como estl~. 

:\S oht·as miJit;lre:; est<lo contumplntlas com 
800:000.~. o quu ó a decinw. parto do que o 
utini::;tro jul~n nocossario paro. ~nnrtois • 

A Cornmiss;'io dtl Finnn(::t~ apresenta omon· 
tla:-i q1w \'OUl domonstmr como U proeiso pros· 
tnr ;lltoJli;ão pnra ni'i.o com prohentlor as leis 
militare:-;: ro!Or·mn.ro.m .. !-iü dou:; illustr·os e tlis· 
ti netos militare.:); pa!'ecilt que o n.ugmento dll· 
\'OI'ia it• J'efioctir-so, pela l'o!Orma. lltt ve!'!Ja
Cia~ses inacti\•us-com O:i vencimentos J.ossos 
gurwrnos. 

Niío «i ontrêtn.n to assilll: essas roroi'mas 
n.ll'octam n \'(1r\Ja -Classo:; innctivas- com 
:H :Sitl$08·1 o mais ti:G2·18, na Yo:·ba-Etapa-
0 1/litiS 7::!1}0,) ll!t \'Oi'lJ:L-Cii•ntillC:\ÇlJoS-JIOl'
qno o illtt$ll'o goncral Moum, rot'ormawto-so, 
pa:ssil tl l'Cco!Jor-yra,i{icaçao }JOI" cummanrlo 
de C:ll'jl'lo 

P<lrecin. ~uo, rof'tll'mado, ollo nii.o comman .. 
!l1~V!l nad;1; ma.s nota-so quo n~~!l pag-o.mos tL 
nove commanrlos do (•orpos n Jt1at•cchnos1 dos 
~11H0:4 ciJICO sfi1) roi'OI'ffi;H]OS, 

SUJIJIOZ SO!ll[ll'O qUn !llill'üChHJ COIHillrtlldiL1ltO 
rio cor•po só pod1!l'la. h:t\'OI' um, cru tt~mpo dt) 
par. o :sóuwuto JIHI'it rocobot· oci \'tmcimontn~, 
porqno wlo lhtl con~tn quo hn.i•~ umroclml 
tllgum commu.ullu.utu t.lo uxol'Cilo. 'l't.unos jit 
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20 mn.I·o·:·Jwcs roforma1los, o qno 
multo. 

lho pa.rcco clinn1', o Sr. Lolto o Olticicn, foz como qno um 
lllwllo nccusatoJ·io contra. as ü.tlutiulsti·acõo~ do 
OXt1J'cito o tln mnrinha. Doctnrn niio conhecer• nn1ln 1lo or~nni~ncilo 

militll', ILPDIH15 tll:il J'flllha os faclos, eoufu:.; .. 
t~nndo ~~ sua lg-nni'IUI(!ia. 

Ha emondn::~ nulodzantlo o Governo a re
formar, do uovo, totlos os Mor·vicos militares; 
mnis umn. w•z l'ofoi'IIUL quo Duus permitta 
:1oja n ultima a t'a~m· uo Axercito c sej;~ pnr•a 
OIOihOI', 

Concluo ns suns considornçücs, appollnndo 
pul'll o exoi'cilo o iemiH'IliHio·lho qu" a Roi·"' 
bllcn procisn ainda uuw. Yl•Z do sou pntrio· 
tismo para salvn.l'·llle o cr•odito IJa:-~tnule ar· 
ruina.Uo pelas d~.:spo;ms oxcossi\'as: o exureito 
quo a fundou, tom o <lavor• Uü COIISO!'Val-a. 

Apruveita o. boa vontade o n compotoncia. 
do GHVut•no parn ovital' a ruinu. quo pOdo ser 
a moi• te d11 ReJmblic~; ,iii so !itlla muito nlto 
nns vt~.ntugens do extincto regimen o a fome 
e a misorhi silo fnrcns n que nem ns bayouctns 
e us espo.dns juntas potle!JI contor. 

Silo Jidns. upoinrlns o postns conjuncta.· 
monto em di~cuss1lo n:-1 seg-uiutes: 

EMENDAS 

F•.cam restaboiccldas as g-rntilicnçües dos 
omcrn.es ~no servem nos Estados Muior·os do 
Ministro da Guorrn, Ajull11nlo Gonor11i o 
Qu~rtol Mostro GoneJ•n.l do Ex01•cito do aecorelo 
com ~ ioi n. 232, do 7 do dozombro de 1894, 
devonrlo co5Hfil' ns dos dom; ultimos, Jog-o que 
teohn. oxocu~ã.o a Ioi que cr·oou o Estudo 
Maior do Exercito. 

S~lil elas oOSSÕOS, J:J do dezembro ele i808. 
-Almcidr! BrJn•elrJ,-Pil't:,1 Ferreiru,-.~ttt~ato 
Machac!•1. -Rosa JuJI ior,-JfJHatlws Pcd,•rnm. 

Na omondn sub>tltutivtt á J•uLI·ica i5" ela 
Commissi1o do Finunçn.s inclua-ioie fie pois (ln:; 
palavras c 7" o ~3'' lra.tiLihOes de ínfantel'io. >>as 
pala.vrus : «o o quartel lia ~7° no E::;to.do dn. 
Pnrnhybn.• 

Sul~ tlns sc'!õcs, i3 d~ ilozombi'O do i 80S. 
- Altut/'fl J1Iac/wdo,- Almeida Bflrretu,
"1/Jrlrm Mil1t111.1;, 

Supprirnu. .. so o§ 3u, do art. 411 dn. )JI'Oposi
çiio 11, 08, tia Cnmnra dos Deputados, 

Snln ,Jnl"l soHsõos, 13 fio dozombro do 1808. 
-Alvaro . .1laclurrlo.-JtJiio Frota.- R1111 Bar· 
bo.~·a.- Ahtlon •llilane.:.- Nmm Jum'or:- .lo
'lai/H.u Pt'drmm. 

O l!õa•, Plrooo Fea•a•eia•n (I)- Sr, 
Presidento, bntioarlo no rolu.tuJ•io !lo ex·aocl'o .. 
ta.rio du. gneri·a, o Jtonrallo Sonndol', meu 
nobro umlgo, cujo nowo poço llconça p11r~ de. 

(I) E11tn dl!iCUI'&o niio foi rttvllltll pelo orftdor, 

Di;1uto dn onorgla. com que S. Ex. fez assas 
nc·~usn~õos, ~,;ma· r•c::;tav"' um tlt1\'CI' neste 
momento: oi'a po1Jir ao Senado que nomonsso 
umn Commissito para. revot• todas a.::J contas 
do despczas feitas em rolnçl1o a. ut·mnmento o 
obrns militares da. Ropui.Jlit:a., 

Estn Commissão viria, dopoi$ .rio ox,tmo 
nturndo, tmzor uo Sonndo vcrdn.dos duras, 
ostou cm·to, mas tamhom lm\'ht !lo trnZOI' 
lhctos quo contrai•invnm do perto o nohi'O 
Senado!', e !'UI'ian, coui quo S. Ex., quunuo 
viossu á tr·il.mnn., traças::;o uma. róttL umis 
,..;~;~pun nns nccus;1çUe::; quo ::;ompt•o fuz. 

Siuto tot• do curubater o meu f)yrupathico 
amigo, Sonadm· pelas Alugôas, em muitas 
dns ::.uas accusaçõos, quo não exprimem 
uquillo que s. Ex. ostÍl acostumado a zelar, 
u vo1·daue. 

s. Ex. ostti sondo victlmu do lnrormaç~es 
apaixonadas .... 

0 Sn.. LEITE E OITIOICA-Niio, senhor ; São 
dados olllciaos. Eu não citei siuiio dados offi· 
ela os. 

0 Sn. PIRES FERREIRA-.,, informações 
quo, nn. rnn.ior pnrte dns vezes, não se bn.
zeiam em faotos, e, n.ponns, constam do um 
r•elutorio quo, po1• sua pnr-te, tambom, na 
maior pul'te das vezes, nilo exp~ime a vor· 
dada, 

0 Sn. LEITE E 0!TICICA-Ent1io consuro O 
so11 mini::;tro, con:;Hro o gcneJ•nl, que fui· 
touli verdnuo. 

O Sn. PmEs Jo'ImnEmA - os Senadores 
t.ln RepuLIIcn nintltl não teoJn ministros. 

o Sn. LNITI~ E OITICICA-V. Ex., como 
mtlitut·, tem. 

O Sn. PIRES FEimEIRA-Replto: os Sonn· 
doros !ln Ropublicll ainda niio toem ministros. 
Portnnto, posso deixar do roudcr preito a 
esses a quom o nobro Senador quer refoi•ir-so 
nos to momento. 

Quttndo estiver ao serviço da Pntria, como 
sol!lndo, obodcceroi no Ministro, porque ollo 
I'Oproseuta a nutoridnde, que tem sido som pro 
honrada uosto ]lllir.. 

As nccusnçüos quo o nobre Sanado!' ror. ao 
OXOI'Cito,,, 

O Sn, l.r.IrE 1~ ÜITICICA-N•io Jove n quoS• 
l11o pura. esse -tm·reno, Eu nii.o cenburol o 
oxorcito. 

o Sn. Pnu:s !'mmRIRA-MIIs o raoto do 
n·ii.o tol' o nobl'O Sonador nccu.sado os mi
nistros do !loiapldndores dos corres publicas 
uão mo inhlbo do dlr.or que oUo silo liOnrudos. 

o Sn. L~11·m "0ITICIOA-Eu nüo liz accus11· 
çoos ao oxerclto. 

~"' 
I 

,. 
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O SR. PmP.s FERRP.m.\-Então n. quom 
aCCU2011 ! 

0 S~. JO,\JU:'I! CATUNDA-A direc·ç~fio da 
guerra. 

0 SR, PmEs FERREiltA-Pois il disso fJIIO 
ou fallo. 

O SR. JoAimi C.\TU~nA-Mas, antro o Mi· 
nistrn da Guerra o o oxorcito, a dltloronça ó 
grnndo. 

O Sn. PIRES FEU.REIRA-81'. Prcsirlonto, n 
hora está ndio.ntu.dn. o os u.pa1•to:) roubam o 
tempo. 

Vou responder pari passu o.o nolJro Senador 
pelas Alugôns. 

Em primeiro Jogar, p!l.I'a oncndoar n quos· 
tii.o, quo não mo tir·nril. •la tribuno )lnje, nem 
o.mnnhil, nem do pois, omq unnto não iJcnr ca
bnlmonto respondido, S. lcx. fallou nns ova
ç/les que teve o M111·echnl Flm·inno Peixoto, 
ainda de saudosa memoria nostn RepuL!ica. 

Essas ovaçllos, porem, eram feitas dlnnta 
das provas que ello deu do roolstoncia a uma 
revolução nJ•mada. Pelos outros C.1ctos que 
ello tenha commettido de encontro á Joi, 
ninguom lho foz ovnçoos. 

As ultimas ovnçOes feitas no i!lustre cl· 
dadilo que acabn de deixar a dlrocÇtlo da Re· 
puLJica, o Sr. Dr. Prudente do Mornos,foram 
pelo muito que ollo fez diante da A"l'llnde re
sistencia que encontrou por parto tlaquellos 
que não queriam a boa marcha. t.los n~>gccic:s 
pul!lleos. 

Foram estas as manifestnçOos que se fl. 
zeram : o, antocipadnmento, a Nnci1o já can .. 
cada de revoltos, de per·turlmçoes, quer na 
Imprensa, quer nos qunrteis, quer nos Con
~p·essos, voiu uoisonn, frnncl\ o resolutamente 
bater palmos no novo Pr·esidente da Ropn· 
blica, dizorrtlo-llre : « ACabemos com rivnli· 
dados, com os mlios, não pn.1'a goso proprlo, 
mos pnr1~ honrar o nomo tio Brnzil, quo estú. 
nesse compromisso qrre acaba do ser tlr
mado, • 

Mas, Sr. Presidente, si o nobre Sonnrlor 
pelas Alu.goa\i, fJUe prometto n.nxilio.r o Go
verno dn Republicu, com as sn1tS luzes, com 
o sou osror<;o o com o seu pR.tl·iotl:;mo, pro
curasse cmg-ir·so no or~.nrnouto dn g-Lwrro., 
que está om discussão, se1•in louvnvttl o sou 
procodimonto ; mns S. l~:c. como que voln 
fnzer uma roc~tpltulllçHo do toda a virlll do 
exercito, o mostrnr ao ostrn.ngoil'o que uós 
temos dolapldndo os col'r•os pnLI!cos; que J\HO 
temos exercito, nom marinha, n~m J'ortill· 
coçõos. 

NosEe caso, o CJUO temos outilo para de .. 
fendor n. Ropuulic11 I 

O SR. LEITE E OiriO!CA - Eu repito o que 
cllz o rolatorio. 

O Sn, PIRES FEanEIM-S. Ex. procumntlo 
estnllolflcot• um conrronto, dissc .. nos quo ns 
cl!l~:'iO::i civll-1 1 quo rcp1·mmntam outros minls· 
torio'i, sollt•m•am cnrtes immonsus; o ó nssim 
qno !-iO mnut.lou ria uunl.o pnr1L o dia centonn
res de ~·n~~:unlwil'm; dl.\)tinctos, soffr·or as mu.is 
~órins ditllr.nldadüs (!110 ost;1o som·cndo. 

Mos S. Ex. fnl inloilr. ne"e conrr·onto por. 
f!llO nito so póde comparar a clnsso do enge
nheiros ci\'iS, pn1• mais distincttlH que ::;ojam, 
ó. uossn força. nrmarln, permanente, CJUO, hnjn. 
ou não necc:;~id:tde tlella, hntl.o ticn.t• Bumpre 
t!J•mo em sou posto. 

Bnstavn. cgta ditl'oronça. ptu•a o nobJ•o Se
nador niio podar ostttuoiecor somcllraute 
comparat;ão. 

E' esta. n razão porque nüo so mandou 
ntÍI'HI' áS praÇaS publiC;lH CAJlÍODO.reS do offi
cil\0~1 apenas com os !'11US soldos, ou sem ven. 
cimentos, como se foz com os engenheiros 
civis, é porque nquolles oram representantes 
rins forças armadas, que Iam uo sacrificlo da 
propria vidn. 

O nobr•o Sonarlor diS'or·n que onctual secra. 
tnl'io da guerra declnriu·n n seus companhei
ros do al'mas •.. 

O SR. LEITE E OmciCA- Que de todas ns 
nnções somos a mais 1'rnca. 

0 SR. PIRES FERREIRA , . , que do todus ns 
nn~ões somos a rnnis t'racn. 

Mas niío soi ondl"! po!sn. }lavor nisto uma. 
otl'úllSI\ no noLr11 Minbtroj qnnnt.lo nem o so .. 
cJ•etario da guel'rn., nom o exercito são cul· 
pa:fn.s do est.o.r !t•ncn. n Nn.çtlO! 

SI nisto ha nlgumn culpn, olln só pode 
cn.Lor ilquollos ~uo legislam para o pniz 1 

O Sa. LE11'E E OrTICICA-Oh I V. Ex. consu. 
m-se a si proprio! A culpa então é do Go-
vel'no que não executou n lei. ~ 

o SR. Pmrrs FERREm,, - ll porque v, 
Ex. nno toma contas no Governo, qno nüo 
cumpro a lol, que niio a executo'! 

o SR. LEITE 11 OITICIC,,- V. Ex. quer 
para. si o diabo, o Deus pnra o Gove1·no t 

O SR. PmEs I'EanEIRA -v. Ex. podia 
consurn.r o ministro que não eumprlu 
estn ou nqtwlla lei qne tendia para n bem 
pu!Jiico rla Nação; mas qualloi a lei que 
o ministro não cumpriu 'I 

Pois niio temos visto o. lutn. q11o so tom 
aborto no:;ta e nn outra. casa do Cong-rc~so a 
respeito de quest.Õ1:1S militni'OS '{ O no1·J'O Se· 
nn.rlol' ur~n :iO.IJo qutt tem so ouvirlo a tudo o o. 
todo::;, o ns \"ezes dnis11ndo-so do ouvir jus. 
tfLnwnte (pl tcchnicos que teom assento no 
parlamento 'I 

O Su. LmrE E OmciOA - Tem-so sompro 
ouvido o Governo. 
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0 S". PmEs FmiUtEmA-Portnnto, quando 
0 ffiÍUiSI.fO diSSO QUO lL 1\flÇfiO 0:-of.n\'U [)•ncn, 
se rotct·iu no possonl llc flUO podcm(JS cliRpor; 
rofm·ío-so no modo porque o:sti'L ot·ga.nbntln, e 
oo modo de dofozn. 

E neste ponto S. Ex. tem sido insistente 
om quorcl' roformar essn. organisw;ão. 

Est:L loi vCliu da outJ•a Cn:on do Congt•esso 
ostudndn, o nr]ni sofft•ou mo~i!lcnr;titJH nmitns, 
rligamos a vct·dndo, dic.:tndas :mt.e:-i JlOlo in
torosso possottl do qtlO pulo inlorcsso geral. 

Assim como nas C;lsns rlo Pnrlarncnto, esta'! 
divorgmwia:i so d1iO na pmtbn, n:t nrlminl:s
trzH;ão: nm goncrnl cntonrlo I]UO n ;:;ot·vlço tal 
do fiOI' fui to do corto modo, outro ontomlo quo 
dovo ser do moUo di!l'cL·,~nto. 

E isto dá-:;o cm q umii todos os paizos da 
Eul'Dpn, niio é só ontro nós. 

l'Ol'tnnto, Ol'gnnizntht a, !ai tiO Estado
Maior do Exercito, com n. 1 e:;ponsn.billdadc, 
fJUC lhe ficnrú rlonnto dn lei valaria, o Con
gresso vnc tlcar convencido rio qno tot!ns 
cs:;as nnomnlias criminosas que o uobro Su· 
nadar apontou hão do dosnppal'ocor por 
encanto. 

Si o nobl'o Semulm•, ti vosso mo.sh•ado rpmnto 
so tom gnsto dcsdo 1802 com o oxcl'cito o 
armn!.ln, nnno n nnno. mas fazontlo-o com 
toda n vm·rlndo, niio trwin deixado o Sonndo 
como qno espavorido doanto da rlitrurmwa 1lo 
l.J mil o tantos contos do 1802 para !SOS. 

S. Ex., saltou muito dtl PI'Oposito, pnra 
1hzor ctroito, o intcrreamJ rias l'O\'Oillf;ões do 
Rio Grande do Sul, do Pat•anit, do Snntn Ca· 
tharinn, S. Paulo, Capit:~l Fudora! o Estado 
do !tio, 

S. Ex. tloi:tou tiO citnrcato.s ópocnsom quo 
o Governo. gn:;ton milhares o millutJ·cs do 
contos do rGis, quo vi(Wllln tiOlJrocni'J'(lga.r os 
O!·r;nment~s ~uor da gnm·rn, quer d;l ma
rmltn, nao p:1r;t melhorar o sor\'iço do mn.· 
tcrinl, mas prtrn molhornr o serviço do 
pessoal e do nrmltmonto, do cavulhadn., do 
fortiflcnçõas o lH]nnrtelamontos. 

Mnito• pontos om qno s. EK. <lobnton·so 
com muit·t intonsirlntlc, foi o tio quol'or mos· 
t1•m• quo so gnstou 11 mil e tantos contos 
com obras militm·os. 

M;•s isto não está 1lo nccortlo com os Cacto:l; 
o Sonndo snbo que nos annos <lo JBO:l, 1894 o 
parto <le 1895, <lU<"nnto a cnmpunhn <lo Rio 
GrO.!Jtlc do Snl~ o Go\•ot•no não rlospmHlou lli
nhou•o nlgum nm qnuJ•lois; torlns ns Oh!'llR fi· 
carnm pnl'nly:::;oulns, pnra attondel'-:w ~ó no 
movimento nrmnilo. 

Pot•tanto, si S. E\", oxclnl:-;so rl(\stos 
ll.OO:J:OOO$ o l]Uil !'ni vutailo paJ'a. l\JD8 o 
pa.J•a J80ol, O Uksmo JHtl'll. 1805, VOI'ÍIL qno 
muito ro<lnzi<bt Jlcnria a qunntia 1uo tan~• 
lmprussillllllll n S. Ex. ; qnnntla nliitS insigni· 
tlca.ntlssima. pn.rn. o som ntlmoro tlo orliftuios 

militnroS qno o t•ogirnflm 1lccnld.n nos Iogou, 
lnmhem qnnsi !lct:ai1l11s, · 

O S(ln:ul11 JHulin. tul' uma, pi'IIVO. oViflonto 
rUsto. so in~uiris:-;o do cada ropi'Osontnnlo rlns 
E:-;tndo=-, o ostwlo cm que so nchnm os ro
spoctiviiS. f11H1.l'loi~, bnvin. 1lo !.CJ' como rcs
Jtn~tn. l]llo tudos ossos qunl'tois lm muito tempo 
l'Stiin dotoriorntlos, pl'cchmntlo 1lo concertos 
Hl'g-rntcs, o uiin ó cr1m n pCfJUOna vcrlJa. do 
l.OOO:OOn$ quo so po1le bulos o:; nonos, quo 
so p11d.eJ'ào t·culiztLr esses cunc01·tos. 

N;io da!'in. para iiS ohrns dn. Cnpital Fo .. 
tloral, ~11:111to nmis dos Estntlos. 

!'o ln rolatorio que o nobJ'O Sonnrlol' lon, o 
Senado tlcou cnnvuncido do rpw Estatlos hn, 
corno o Rio Orando, om r1uo tn.lvez não so 
oncontJ'O tros quartois cm condi~õcs do :3Crom 
hal.itados polos ;oldadoo. 

No Rio G1•anuo lm o dn capital o o de 
Bilgó i os mais todos garanto que süo meros 
barracões trn.nst'ol'mados em qnttrteis dn. noite 
pa1'1L o dia, poJa nocossidndo. 

O nu;::mcn to do col'pos voio t:'lzor com que o 
Governo tomn.sse muitos predios p;trticulnros 
para. o St1rviço de fl.Qtmt•tolnmonto, dospon~ 
tlendo quantias cnoJ•mo!:l l~om alugueis. 

A vol'hn-AJngnois do predios o do campos 
p:11'll cn.vnlhndas- ó onm•mo. 

Pndl, mosmo om mnrço, no ox·Ministt•o dn 
Gnot'l'a, providencias con trn o gJ'Itndo nu moro 
do t'!ampos e:<lstontos no Rio Grande do Snl 
pnl'a as cnvnlhallns dos regimentos, cnvnlha
dns qnf1 não oxistom si não om muito poucos. 

S. Ex. re101•iu-so à r''montn dns cn.valhat.las 
do . .; COI'pO~. 

g, como lllt proposição quo volu da. Cnmnrn 
faliu-se om nrrondnr os ünmpos do Governo 
parn nproveitn.J'·Se o quanto pussa dar• este 
ar•rfJntll-lmento Jlnro. o estnbolecimcnto do cou
doln.rins mllitnros, cu uão apl'osontnroi hoje a. 
~mondn quo dcs,1aV<L aprotientnr, porque en
tendi r!ovor reduzi l-a n mouoros proporções, e 
alterar lorlo o mdculo. 

Portanto, cm 3• ~lscussüo npresont~rel n 
omend<t. FIC<t, poróm, doado já ~i to o quo 
pu11so n tal respeito. 

o novorno niio pOde ter mnis coudolnrins 
mllitnros. 

!C pnra prova oBII\ nhi a do Snycan, qunsi 
quo almndonadn., cntr~gno num official do 
cuvn)lnrin qno ó perito, mns qthl niio tem co
nhocunonto::l technlcos p;u•n lomnr cout1L do 
uuw. coudclnl'ia mílila.J•. 

A ont.J•n, a llo Snntn Cruz, o Oovorno fol 
obl'igado n oxlingnll·n.. 

E deu·HO ,i<i o J'11cto do llcm• o omclal oncnr
r"gndo do."itas contlnhu•lnH dovonrlo ó. 1i1zendn 
n1wimml cento o ta nlO.":i contos. Fallocondo c1Jo, 
n. vinvn l'uconon ao Congi'C:-;so e o CongJ'o.sso 
Jlúl'lloon ostn. 1livhln.. 

E>to ó o ~pooimon dn> enndelarln> omoinos; 
JlOl'tnnto, o Congroti::iO niio Uovo du.r um vJn .. 

' 
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tom pnra so ostaholoccJ• nmn. courlclnrin. rni
litat"t pai' monOI' qno olliL soja, 

Si, entrotnnto, m; cnndkiius 1lo pniz fnssom 
to.os que o Govm·no (liJdu:-~su nniumt· us conrlu
lnl'ina civis, en cstln•ia do JW(:onio, pot·qnc o 
rosultndo :,oriJl mnito lhvornvol no propl'io 
Govut•no nn ncquisicão de remontas. 

Muito muis, Sr. Pro::iidcntc, e!'a. net!O:isario 
dizor em respost:. ao illustro Senador por 
Alngoas. 

Porém V. Ex. comprolwn,Jo n impossibi
lidade quo tuJJIJo do, apenas 110r ter ouvido, 
responder do pl'om pio n todas ustas nccusnçõos 
ou analyses que S. Ex. fez. 

Comprometto-mo, porem, a vil• em 3;• tlis
cus~:lo, fl'llncn e resolnlnmunto combatei' nrJ .. 
vnmooto com o illu~trado Sennrlor. 

Só vim ag-oJ'U. ~~ tribuna polt. segniuto: 
entendia que nom ou nem o illnst!•o rolntm· 
do OJ'çamento rlovinmo; foliar hoje; onteU<lia 
que doviamos oncer1'a.r hoje a disoussiio para. 
na 311 disoU!:ISiio travn1·mos combato franco o 
resoluto com o j))IIStl'O s~nO!IOI' poJo Alll,!:OfLS, 
Mns o illu•tre J•elntor eutenrlon dever fullur o 
eu on'bio tambom vim ú tribuna. 

Agora, pnrn ver encerradn B tlii;cussiio ó 
quo ou mo ~eu to; mas voltm·ci il tribunn. 

O !iõt•. Dcnodlcto Leito- Sr. 
Presidente, não obstante o convite que me 
foi feito p·•lo i ilustre orador qne pre,odeJJ-Jne 
nfL tribuna, o honrado J'Opl·esentanto do 
Estndodo Piauhy, pura dclxnrmosde respon· 
dor na SOSSÜO de hoje RS COJJBirleraçÕeS que 
foram p1·oduzidas pelo illuBtJ·o represeutanto 
!lo Est.'l.do dnt1 Alagorts, guard,uulo isso p:1ra 
a 3• dlscusBilo do projecto; niio obstante este 
convite e a multa eonslderaçiio que moro
co-me S. Ex., entendi que não podia, sem 
gravo responsn.bilidatlo, deixar som respoi'tn. 
hoje mesmo, o honrado represontante do 
Esta<lo das Alago.•, si· bem que S. Ex. só 
muito rapidamente se lenha rel'erido ao or
çamento que ao acha em discus~ã.o. 

O illustro senador pelo EBt.ado das A1a· 
gons, Sr. P1•esirlonte, fazentlo umn. nna.· 
Jyse gera! a ntlminlstJ'IL~iío da pasta dll 
g-uerra. e a.s dospezas vota1!as para elln. desde 
!802 nté 1898, ponderou com uma firmeza 
que eu admiro attonta 11 rosponsnbilida•1e 
que a illustrilçiío o o tnlon to de S. t•:x. lho 
di'ío nesta Co.~o.. que o governo tem sido cau .. 
Bador de augmentos oxtJ•am•tlinarios,do quan· 
tias dospen•ll<laa por eate dopurtnmonto da 
ndmlnlstrtlçiío e que o Congresso se tom em
penhado em fazer sempre nesse ramo do sm•· 
viço puli!loo n; mniores o mais sons! veis oco
nomias. 

No orçamento pat•a 1802 a rlospoza foi li· 
xnda em 20.1 W:027$9Ut ; para 1893, em 
28. 83G:802.$l6l ;paraJ89~.om 20. 959:815$357; 
para 1805, om 3G, 735:684.$661; para l89G, 

em 52.801:400$109; pura 1807. em 
i>~.374:02G$!.00 n pnm l RfJ8, om 46.329:2fJ5.')799. 

Como a.c!Lhn tlu ve1• V. Ex., Sr. Presidenta 
0 como aca.ba tlo \'Oro SumLdo, de 180:! para 
180R. houve, principalmente !los orçamentos 
votn<los para !895, 1806 o 1897 um nccroscl
mo bnstn.nto sensivel na despezn.. 

Orn, pergunto no illustre Sen!\dor:por von· 
tum. ó o governo o c11lpndo r leste nugmento 
tio t1cspezn tlotormlnatlo por votações do 
Conr'J essa? 
s~ EX. aprosontou aponns o calculo dos 

OJ•çnmontos tio IHU2 o 1898, o <lo 1892 para 
1808, já vai :;ronde dtn"oronçn, porque, 
poJas nntos quo tonho nCJnl, o orçamento 
po.l'a I8921'ui do ::?0 mil o tllnto~ conto::; o para 
1808 foi do 46 mil o tantoB. 

Mns, Srs., o do 1896 o o do 1897 foram 
cnlcnindo~ em 52 mil coutos. E estrt cifra 
não (,>i doteJ•minnda pelo governo: foi dxadn. 
polo congi·osso, com n. rcsponsnbiliclndo do 
torlos nõs, dtt Cnmarn, do Sonndo, o não 
dil'oi que com a rosponsabilidado do nohra 
Senador, porque níio sol si S. Ex. foz oppo
sição a estas despozns ou se ns votou tum
bom. 

Diz s. Ex. que, ao posso que nos orça
montas dos outros dera1tanwntos do governo 
so tom pJ•ocurar1o diminuir a despor.a, nos 
orçnmontos militares se tom pJ•ocurado au
gmcntaJ'. 

o SR.. LEJT" E 0JTICJOA- Eu não disse isto, 
pertlõo-me V, Ex. !lu disso que ao pnsso ~ue 
llS outros OI'ÇaJJIOnto:-; osta.vnm jiL menores do 
~uo om 1892, os das pastos militares aindn. 
ILP.re~entnvam um nccrescimo. E' um pouco 
d11ferente. 

O SR.. B~~EotaTo LEtT&- E' um pouco dif· 
forente mus no J'undo U a mesma cousn.. 

S. Ex., em resumo, foz uma dlstlncciío 
entre as pastas o i vis o as militares, atnr
mnn<lo que 11M pnstll8 civiB se tem rlado 
muito mais economias rio que nas pastas 
militares ou antes, que se tem p1·orlnzldo eco
nomias nns pa:itns civis. ao passo que estas 
uwsnmll: econornicus nilo se tem dado nas 
postas militares. 

Parece-me que foi este o pensamento do 
nobre Senwlor. 

o SR.. LEITm E 0JTJOJOA- N1lo, senhor , 
O SR.. BENEDICTO LEITE- Como não 11 Es

tou J'oprodnzindo as palavl'ns que V. Ex. 
ncobn do repetir om aparte. 

O SR.. LtnTE E OJTJOIOA d~ um ttparte. 
0 SR. BENEDICTO LTnTR-S. EX., port11nto, 

diz quo "'" pastns civis so tom feltoeconomi"-'1 
e quo u. mmmm cousa n1ioao tem feito no.a 
pastas militares. (Ha diVersos apartes) 

Sr. p,•esidente, como .ii• pondurou o illustro 
ropl'esentante do Es~ulo do Piauhy, as 
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]JaSt4A mililiii'OS IIOS(OS 1101108 riO 1802 JlOI'il. Ctl 
não pódcm ser postas em J•rti'allelu us JlilSias 
oivi::;. 

V. Ex. saho que nos orr:amnnlüs militaras 
o Congresso tom sido forc:tdO a votar dospe-
2:ts que nüo set•ia. obrig:1do a voto.r nos outros 
crçamenlüs. 

As constantes porturbnçiics da ordem a isso 
noR tem levado. 

Em 1802 tivemos os ncontoclmcntos do lO 
de abril. 

Nesse mesmo anno comc·çou n. guerra. civil 
110 Rio Gmnde do Sul. 

Em 1893 tivemos a estrondosa revolta do 
ü ele setembro quo estoodeu·se ato 1894, pro· 
duzlndo no paiz um v.tmlo enorme, uma per. 
turbaçiio profunda, cujas consequencias ainda 
l1o.ie sentimos. 

Terminada ella, nüo co>sou n guerra civil 
no Rio Grande, a qual só teve fim em agosto 
de 1895 com a pacificação. ·• 

Em 1897 tivemos os acontecimentos da 
Bahin, n luta de Canudos. 

Em tortos esses períodos a vida da Nação 
esteve anormalisnda e a despczn teve forçosa· 
monto que snblr. 

Mas todas essas dcspezns determinadas por 
esses acontecimento~, porque postas corre
ram? 

Pela da Viação, elo Interior, •los Estt'angei
ros Y 

Não, sonl1ores, alguma couEa pMo tr1• lo· 
cado o. essas pastas, porém ngTosso d<Hi flespe. 
zas, o maior volumo, corrtju o cor1•e ain~a 
peta pasta da Guerra fl da Mnrinlta. 

O Sn. LETTE E 0JTJOICA-Por isso mesmo 
ou nüo fl7. o calculo dos exorcicios do 92, 93, 
9·1 e !J5, t!~ os outros. 

O Sn. Bt>NEDICTO LEtTE-Essns despezas Jliio 
dosapparccm·am todas com a paosagem dos 
nconteclmontos que asocc:asionnram. Parto 
dellss llcou permanente rws orçamentos. 

Em virtndo do revolta rio 6 do setembro o 
Marechal Florlnno foi obl'if,"lldo a crl'!ll' fli· 
versos corpos quer no oxHrcito quer no. ar· 
mndn, os qnaes tlcornm permnnentes. 

O bom•ar!o Sennrtor porJ,.ril dizei' que osto 
:tcto foi illcgnl, mas a vcrrhtrle ó que c Mn
rcchal viu-se cbl'igndo n isso pelas circum
stnncins <·m que se acltavn o paiz. 

E, seja como fôr todos os actos doss~t nntn· 
reza por etle pratiCitdos foram oncampados 
pelo Congresso. 

Aiótn da creacão dosscs corpos, nomeou olfo 
mil o tnnto alferes om cnmmissiío, os quaeN 
tambem ficaram muntlrlo> o portunto perma
nente no orçamento n. rltspcza .quo dnhi re
sultou. 

Eu níio posso di~or no corto agora. qun I o 
augmcnto· do dospeza pl•ovonlonte do todos 
ossos actos, mns posso garantir, que só o ex· 

cesso rins nlfores importou em um n.ngmento 
de 5 a (I mil contos de rUis. 

Ora, ~i dn i81H pat':L cú. o Cortgtt"Í!W rol obr•i
gnrlo n Je,:.mllzn.r t.lospnzus cowo essas do ca
rnctor pet•mntwuto, como t•otipa.l-a.s do m• .. 
çnmt1nto1 

E n vista disto, qno valo'' podori• (O!' para 
n.-: fins 1lt1 sua Cl'itica ~tSSa ditlilrllOÇ:t qrre S, r.:x, 
nrcontüa. entr•1 os •w~·omuntos do )892 o du 
t8D8? 

E:'sns d11:'PilZHS qun níü1 existiam nnquelln. 
época, portom hoj11 doixa1· do Stll' r.ontum
ptrtdas 1 

O SR. LEITE E 0Jl'ICJCA-V.Ex."sti• fl•.zondo 
uma nccrH:ilu;ãn ~OI.Jl'e um facto qrw por· mim 
nü.o foi aprl!ciado. 

0 SR. BENEDICTO LEJTE-Pordda O nobre 
Sonadnl'; dissro V. Ex. ,quro dro 1892 pat•a 1898 
tinha lwvido augmanto dro drospezas. 

Pol'l'oitamento, mas nu t•o . ..;pnndi: o Con .. 
gt·es:-oo tom :-;ido obl'iga.do IL votai' nNto ilug
mnnto do dn:-:p11Zns pm·q no fot•:tm oroadns sób 
o lmp1H'io Ôll cil•cumstnncias nspt~ciao:; o ft. 
ca.t·am com cnracter pBrmnnunto. 

0 SR. LEITE E ÜITIOIOA-Jlu parti do pro
:-;uposto da grita. que se luvantou pot• uxplico.
çõcs f111tus poloCungt·essn n ontíi.o mn.sü•ot que 
ns tlo:-:pnzus civis estavnm jt't I'etlnzi<lus em 
1892 o não n dus clnss1,s miHtaJ•os. 

O Sn. BENEDJCTO Lt<ITE-Mas nós no Con
gJ'I!:;:-:o uão podmno:-~ dispt~u:-:ar os sePviços do. 
ofth'ialidaf.i., do oxtli'Cito. pt.JI'quo Hs sua~ p<t· 
tuntes são garantidas flOI' Jett••n expressa. dn 
Consti tu i1;ão. 

Nn. p~sta do. viuçiio, po1· exumplo, potltlWOS 
mnnd;IJ' sri."'PI!IJdftl' ub1•as, dispall:-IU.J' pessoal, 
otc., mns no oxtli'Citn ll n:t armada, isto Jtiio 
S;t pndtt fitZIII', 

As economias, pm·tonto, não siio tão tilculs 
no dap:u·tnm:.nto dn b'll•r•·a o dn mnrfnba como 
o sãu nos outros d.,pt.rtamunto . .; da. ndmlni..;
l'a ltraçiio. 

O hülll'lldo SonndoJ• hn de pot•mitth·" vistll 
dis:-;o Qllll ou niio oncontr•n multa razão n:t 
CJ•itlc;1. que S. Ex. fLlZ ostab.1luc 1ndn o con
fronto uutl'o o orçamento da~ pastas civis o o 
das pa~tas militat·es. Nilo su pód" C•zr•t· o pa
leio. 

O Sn. LEITE E 0JTIOICA-Niio accusoi; c.m
:-:nra!:l qUt' ftz (m•um l'llproducr;ii.o do 1'6• 
lntorio. 

0 Sn. BENEDICTO LE11'E-Mas dissn o illus
tJ'It Sonndot• : não ob.stanto todo:-~ nst~~.-: nu
gmcntos nós niio temos mm•inha Ol'fr:tllii'lndn, 
m1o tHmos llXCJ•cito. 

Sunboi'O~. dnsdu 1892 pn!'IL clt, o o:xut•cito 
tem :;ido olwigado n ostat· semprH orn 1Ut1L. 

O Sn. LEITE E 0ITICJOA-Motlvo pru•~t osbu· 
niUlhor CI'S'HOiZilUO, 

l 
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0 SR. BENICDICTO LEITE-Não ostou dHI€n· 
dontlQ.possoa n.Jgum:1 .. 

O SR. LEITE I~OJTICICA-NHm ou nccu...;ando, 
O Srt. BEN>:~ICTO LEITE- !Mou foliando 

com a rnaiol' iEempÇ'.ÜO dcanimP. Nilo quero 
di"er que as cousos não podosoem estar 
melhor, si por ventura algum ministro <le 
rara e cxtraordinaria capacidnd" ti vosso tido 
a ~estão dos ne~ocios. 

Porem, a verdade é quo a ~Mta da gucrm 
tem sido conflada a altas patentes de incon
testavel valor inteller.tual e mOJ·al, o com ns 
mudanças que nella se tem operndo, com o 
pouco tempo que cada I!Iinbtro tom tido para 
admimstt·at' o no mmo tlns ctrcumsta.ncia.s 
excepcionaes em que todos c·Jies se tecm 
achado, ó Jbrçoso confessar que so t••m J~ito o 
posslvel. 

Niio sei pois onde está a justiça das censuras 
tão vebementes que fez o' nobre Senador. · 

0 SR. LEITE E 0IT!CICA - Eu apenas 
commenlci o relataria. 

0 Sit. BENEDICTO LEI1'E- A Republica de 
1892 para c~ niio tem feito sinfio de
fender-so, e isto nos tem Imposto a nocossi· 
dado da garantir os meios de o c reza. 

Como nos havíamos de defender da invnsiio 
OJ><!rada no extremo sul cm nome do prin
ctpios suspeitos i• constituição da Repuhllca? 
Como haviamos de ser vencedores na lucta 
travada debai:to <lo mr.smo ponto de vista 
nas cnmpirUls do Rio Grande ? Pois tlovia. o 
Governo cruzai' os br·aços, o deixar que oR 
rcvolucion, r·ios fizessem vingar ns suas ideias? 

O S!t. LEITE F; 0ITJOICA - ~las ou não C••n
surel essa dospeza. 

0 Srt. BENEDICTO LEITE - Si V. Ex. ô o 
primeiro n. reconhecel' os :;ei'Viços prestados 
pelas tOrças nrmfiflos, como censurai' ess11 
dospcza? 

0 Sn. LEITE E ÜITICICA- Jn ~isso quo niio 
fiz censura. • 

O SR. BKNEDJC'J'o LimE - Como podia 
S. Ex. fazer com justiça censum aos actos 
do Governo quando este vin-se t:m ltwtn 
aber·tn., dcso.lwidn e a. braços com ns maiores 
diaJcuidados 1 

S. Ex. reliJriu-se no Oorerno do Dr. Pt·u
donto de Moraes, mantowlo sompt•e n mosma 
critica qu" "ppllcou t\ gestão dos nug-ooios da 
gUCI'r& at<l bOJO. 

O bonl'a<lo Sanador s·tbo quo quando o 
Dr. PJ'U!l<•ute do Mwnns nssumiu ns rodens 
da ndrninistJ•açiio. o paiz so nchnvn. n.inJu. do .. 
bnixo dns improsoões d" revolta do O do se
tumhro e a administração estava complo
tamcnte ana•·chlsada. 

Os animas ostn.vn.m a,qoiüulos o S. Ex. niio 
ignom que o Governo tinha necessidade lm

s.n"do v. lV 

prescindível do conservar a ttt.tençilo prosa 
{lt'ii!Cipa!melltO ii. :;itut~Ç110 {IOJitira, 

O 1Hustr" Son;Hiol' conhec" melhor do que 
ou a historia do paiz;sab1t QUI\ o Sr.DI'. Pru
dent'\ u~~ MO!'I\Gi:l viu·::.{l; togo 11m 11tnharacos 
ató com recla mn.çüos rstrangdrm;;, mvtlv<td:ta 
ninda pol" revolta do O do sntombro. Será 
gr;llll.ltl o per•iodo d•! 4 o1nnos pa.ra ncalmar os 
11 nimos, pn.rn rostabeJ~,ceJ• n ord11ffi, que ura. n. 
noslla ])tJmoira. neco!!sirlnde 1 

Pouco <lnpois de tnr o Sr. Dr. Prudente 
assumido o Governo, o nlmirantl} SalJa.nboL 
11a. Gatn:'t. inv;ulin. o Rio Grn.nd1\ do 8ul. 
S. Ex. tev11 d~' Juctru· contrn. c~~:1. invasão; 
tevn depois de tratar d:t. pacitlcaçiio darlu"lle 
Estado; to v e Je liquidar .o grand' num~.~ro de 
rec!:1 m:u;Ues e rlo qu lStões internacionaes, que 
entiio nos tm·moot·n·am ; tevo de supr1rar 
desde o pl'imeiro dia diJllcuJdades creadas 
pelil politica iutornil. o qumHlo estnv;L a. meio 
de ~~~n governo sm·gil'am o~ ;rcont,cimentos 
rle Canudos, éXpiOt·:~dos de um modo inqnali· 
fica v"! p:tl:t. opposiçfio o por fim to<ln es;n sl
tnacilo qun conduziu :ros tristes rosultados 
que todos con h•··••· m. 

Ora, como exigir que umn ndmioistraQãO 
que exnrcitou-se em t;rfls ch•cumstancias, ~eja, 
um modelo, sPjlL um exomplo admira.vPJ, in· 
cornpa.1·avt•l 7 

Sel'la impo>!lvel; entrotnnto, nlóm d" man
ter n ordem, do d:tr tr,,nquiliid:tde ao pnl~. 
:~lnda muito fez"" p:orto :tdministr:~tiv:t,sen<lo 
ató do admir:tr que" t:~nto pudesse chegar. 

O Sn .. loAKnr (''ATVNnA-V. Ex. deveres
ponrlur :10 rolatorio do Sr. ~linistro dn 
Guorr;t, 

O Sn. LKIT~ E OIT!OIOA-·Tustamento. 
0 Sit. !lKNIW!CTO LEITE-ilU n1i0 re<pondo 

ao I'C'I:ttorio •.. 
O Sn. Jo.umt C.ITUNDA-Que ó deprimente 

tlos crcdttos do governo, 
O Sn. BENEDJCTO LE!TF.-... ma< re.<pondo 

no lllu>tl'c Sonadoi• pelo Ceará nos soguintos 
tel'IIIOS : 

O rolntoi·io do Ministerlo d:t Ouorra expõe 
11 vorllado, IIJz qno o~ sorvit:os desta. past;L 
pl'ecisnm snr nwlhor organizados; expõe o 
qu·, pcnsn \'/1 o ex·Ministro 11 esta respeito; mll.S 
uxncwmunte por isso 1sse Ministro dovla Inll• 
rocor Iouvorns e ni'io c!msuras como fdZ o 
honrndo Senudor· pol;rs Alagons. 

O SR. LE11'E E O!TICIOA-(,!Uo censura~ I 
0 Sr. BENEDICTO LEITE-g, [IOI'VOD(Ura, O 

Governo aotual niio pode fltzei' tudo aqulllo 
que o SI'. ex Minl,tro da Guerra Indicou 
n•nncn.monto no seu relntorJo'l O nobro Senndor 
di~se cm resumo, que youca cousa existo na 
pasla da guerra que nao preciso ••r complota
mente organl?.nda. 

--
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Ora, o Senndo,sabe que o ncluol Minlslro,o 
Sr. general Mollet voo dnr cxecuçilo à lei que 
creou o cst:Hlo mn.im• gm·u.l do cxercito,o uma 
do.s primeiras funcçt1es•ll•sta corpo1':1çü.o ó j11fl· 
ta.monto n estudo e 1t a(H'osont;1çüo 1las mêdi· 
das conveniontcs pam a x•corgrmiztu.~iio com· 
plct:L do exercito e do todas as repartições 
dependentes do Minislerio da Guorm. 

Portanto, si não tivot•mos mnis agitllçljes 
]loliticas, nem pertul'lmçõos da ordem, !;i o 
actual Gevorno for mais feliz do quo o seu 
ant·~cessor e Hdmlnistrar tl!m~nte um po~ 
riodo de mais calm:t, lle mais equilihl'io, 
sem duvido. sel'·iile lia possivol lilzor 
nilministração o co11ocar as cous:ts nns mo· 
lbores condições. 

O honratlo Senado1-, si qulzesse tira1• <L 
conclusão logica. dos conceitos exp,•e:o:sofl nas· 
so documento oiTicial, havia de roconbocor 
que olle tom a virtude de dil.er a verdade à 
Nação. 

Mas S, Bx. limitou·so a ler o l'elatorio, 
o nos commentarios quo fazia, o quo é que 
S. Ex. procurava salientar 1 
Era sempre n perguntiL : o q ne fazia o 

Governo quo não reorga.ni~a.vn tudo isto 1 
S. Ex. oxigi:c até quo o Governo fizesse a 

reorganizolçilo dos serviços que nii.o podiam 
ser por elle t•eot·ganizados sem o campo tento 
voto do Congresso. 

O SR. LEITE E OITICIOA- Pedisso autori· 
zação. 

0 Sn., BELFORT VIE!RA-i\!us toda a rcorgn· 
nização tios serviços est~ dopendenrlo do 
estado-maior general. 

0 Sn., BENEDICTO LEITE - Exnctamonto, 
O bonra.!lo Senrulor palas Alo.g-ons, com seu 
talonto;·~couhecido, com a sua capacl<lado 
superior, sabe que um poriodo do oito annos, 
na vitb do um:L Naçiio, é mui lo curto. 

Si nõ.o tivermos mais porturboçõos, si o 
actual Governo pudor deúicar-Ao mais ii ad· 
ministração; si tivermos a felicidade de con
tar apo?as estes oito annos do_ incertezas, quo 
tomos t1do dosdo a Pl'olclamnçuo da Ropublicn 
pura a implantação definitiva n so~m·a do 
novo regimen om to<l11 a sua plenitude, soro· 
mos o povo maisalorlunndo do mundo, porque 
toremos estabelecido derlnitivamente uma in· 
stitulcü.ouova., tiio divcl'sn. da quo exi~tin., om 
um espaço rlo tempo !olutivllmente pequeno. 
Oito annos pódom SOl' muito tompn na vid<1 
do um homem, mns constituam um periudo 
mui~o ra.pido, um lapso de tempo !liminuto 
ntt vida das nações. 

Concorramos, pnrtn.nto. oom todos os nos· 
aos esforoas parn flUO o actual GoveJ•no pos3n 
trilhar a sonda quo condu" ao bouollcio do 
pnlz. 

Querer que bnja administraçiio com~loto, 
com a ordom perturbada todos os dias, mva-

<linrlo·so n fronteira, nporlorando-so dos vasos 
tio g-UOI'J'a cnntra o Governo, dosobedeconclo
sc ordens mi litaros todas Jcgae::;, insurgindo· 
so contt•a os seus superioJ'eH, fazcntJo-so ox
p!OI•ações políticas ns mais eondt.!munvois, om 
projuizo dos mterl's~os pnhlicos o em honofi .. 
cio' do intorossm; pnrtirlnrlos com intuito de 
barnlhat· a.s couzns e nml.rciJir.nr a situnçilo; ó 
querer umn. cousa comJllt3tn.monte lmpossivel, 
C J'azet• uma critico. apnixomula., insubsis
tente, quo uü.o se compadece com os altos tu.· 
lentos e corno cr'itor!o do i! lustre Seoudor. 

Sr. Prosi<lonte, não obslonto essus consl
doJ•nçOas gora os, ils qunos estou <lnndo rnpida 
rospostn, do\'o me conl'osmr muito feliz, como 
roln.tor do parecer soLr1) o orçamento 1la 
guerrn,ncceitnUtlo no mesmo tempo para toda 
aCommi::i:JãoooJoglo ta cito que resultado dis· 
curso do S. Ex., por quanto nello não houve 
umu. palavra absolutnmonto contra o nosso 
trabalho; no contrario,p~trecou-mo que o hon
rado SonarlDl' está do pleno aocôrdo com as 
emendas quo n. Commissito oJToi'ocou. 

O SR. LE!TIO E ÜITIOIOA - Porfoitarnente. 
0 S!t. BRNEDICTO LEITE-E' urn elogio que 

S. Ex. faz á Commlssilo o que ou peço licença 
para torna!' saliente, pelo muito quo mo mo
reco o hom•ado Senador. 

St•, P1•osidonto, não desejando prolongai' 
por muito tempo n. di~cu:;:.;ão deste Ol'Qamonto, 
não 11odendo mesmo demorar-mo nn tribunlL, 
porqno estou ftdlnndo com grande sacrificio 
um vit~ta do ostndo de miulm saude, passarei 
a exnrulnnr rapidamente nt~ omondas quo 
nca.ba.m cl" ser off'orccidns por nlguns Srs. so
nadOl•es o quo uiio foram JUStilicadas do tri
buna pelos respectivos autores. 

Uma dollas é 11 soguluto 
c Nu omondu substitutivl\ á rubrica 15·• da 

Commissii.o do Finanças inclua·so depois das 
palavt•as- 7' e 23" lmtalhõcs de infl•nlal'la
ns paltivrns: •o o qunrtel do 27• no gstado da 
Parahyba. , 
~ala da• sessões, 13 de rlozombt•o do 1898.

Alvarn . .llarhndo.-· Almo1'da Barr ... to.-Abdon 
Mila.HIJ;. ,\) 

St•, Presidente, n Co1nmise!!o no sou pn
rocet• declarou quo julg11va mais apoprlado 
quo nn verbo.- obr·ns militaras- no.o fossom 
tliscriminndos os sol•viços, dnndo uma quantia. 
pnra quo o governo 11 appilquo pelo modo que 
julga<· mais convonlouto, menclonnndo·se 
aponas nlins sorn quantias correspondentes os 
I'opat•os de certos odillclos o Mo pelo facto de 
loJ•orn sido soJioitllrlos do Congresso pelo 
Sr. Prusirlonto da i(oJmbllca ci'editososjtOCiaos 
pnr11 taos obras,crodltos ossos n que so oppoza 
Commlssão por ostnr proximo o termo do 
exerci elo iluancolro, promettondo, porém, 
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consignar pnrn isso ,orbas no orçamento 
pnl'" 1809, 

J\sllm, Sr·. Prcsidonto, isto m1o t!eo;cria se1· 
rnoti v o tio censura. 

O Sa. AJmo~ 1\fJLA:"iEz-Niio censurei. 

0 ~R. BENED.ICTO LEITE- Si n Commls:;iio, 
tlepoJs do quo dtsso antoriol'mLmtc, no::l pare
cores em quo se oppoz a esses credito~, e quo 
acnho de l'oprodnzil', não tiVC!iiiO consignado 
ye1•hn. para 1)83BS ~bras. ficaria. sujei ta ll urna 
JUSt;l consur:1, po1s poderin. parecer· quo eUn. 
havia promottldo nttondm a ossas dospor.ns 
no orç_1amonto futuro aponns como um meio 
de nlcnncar o voto do Senado contra os cre
ditas, 
. Essa. 6 a razão poJa, qno.l a. Commissiio men

Cionou r111. verba cortns obros. 
. Os orçamonto.s nnterim·es teem::>l!mpro con
slgna~o- para. obras militares nos !Modos, 
quantia clotermma!la cspeclaimrmte de&tin:rda 
o. esso fim, mn.s a Commissüo entendeu que 
niio dovin. tolher os hrnços no Governo, por
que póde noontecer quo os obros militares 
nos Estados oxijnm malar quantia do quu 
aquella quo for votada no OI'çamonto· entre· 
tanto que as rla Capital Fodornl exijo ui quan· 
ti?- menor do que a qw~ lho fol' 'mat·cutla e 
VICO•Vcrsa. 

Assim, ~ode ~nr·SC! o seguinte : quo om 
umns consJgonncues 110 orr.o.mento haja. so
b!'ns, no pns~o que bn,jn. faltas em outras. 

Pelo mesmo motivo a. Commis~ão tum bem 
não especificou t]Un.ntin determina1ln. para 
cado gatado, 

Ol'tt, a omon•ln nprc•ontncla pelos lilu•tros 
roprese~tantes do Estado da Parahyba, a 
quem alJãs me prendem muitos laços de sym· 
pathia, vem cootrnri:rr ntó cm•to ponto o 
plano da Commissiio, por que espooillca as 
ohrns do quarto! da Parahyba quando especi· 
flcnçOos identlcllS niio so fazem pnrn os outros 
Estar los, 

Como rel~ttor ela Commissõo o por pnrte 
dolla elevo confessar no Sonaclo que mo pa
re~o ,!llO.is convenier.t~ mantel' o que n Com· 
ml8sao propõe, m:ts SI o Senado ontenrler om 
Sl;!O.snb~dOl'iaquo~lo\'O n.pprovaro::ostL emnndn., 
ntLo seJ'IL isso rnot1 vo pat•a que o. Commissiio 
reputo pr•jndicn~o o 'ou trabalho sobro o 
orçamento, pai~:~ o ponto é &ecnndn.rio, princi
pa.lmcnto nfi.o destinando n. omonda., como n;to 
destina quantia alguma par:r, '''""obra. 

O Governo fica em todo coso livro para 
fuzol-a ou ni\o, 

A outm emenda c\ a seguinte. 
_ cSuppnma-so o § 3 • do nc•t, 4' na propo>i· 

çao n. US, da Camu.J'lL do:-i Ileputnd.os. 
Saln. dus So~~üeA, om 13 de Dezembro de 

ums.-A/VI!J'O Macltaclo.-Julio Ftota.-Ruy 
1Jarbo:n.-.t1bdr.n Mihnu. -Rosa J1mirw.
Jonnthas P11drosa. 

S1·. Prcsiclonto, o pnrngropho 3". cio nrt. 
·1n d;~, proposição rln Co.ma.t·tL tia vo. Jonon.r a ostn. 
dt~~iclot : si os mcmbJ•os do Supremo

0
Tribunnl 

~lillt~r fl~n._yo1m ou n~o comproltondidos na. 
sua dJspustçn.o, Orn., lolii expi'CS:3aS g-arantem 
nos membros du ~llpl'omo Trlhmml .Militar, 
u mrL voz I'l,formados, n gratificação ucltlicional 
de fJUO t1•atn o pO.t'ilg"t'iLph•> em quosti'io e no 
Intuito de ovitnJ' duvidas sobro o. moclifi· 
car;ã0 de uma lei pm·mnnento por simplos 
tlisp,o~ição orçnmentarin, o fJUC níio ó con .. 
\'Ontonto nom regular, propoY. a Commissü.o 
outra reclncçiio ao pnragrnpho do modo a 
w1~ compreh?r:dm: ollo os membros dnquolle 
Tt·1bunal. E esta tt rodacciio proposta. pela. 
Com missão (l~~: ~ 

<< Os otnciaes rofiJrmndos, empreg:tdos crn 
qunlquor serviço rle ortlcm administmt~v:L, ou 
rio commnnrlo affccto no ministerio da guorra, 
cm que llercebam outras gratificações, niio 
terão dt!'Olto ii grali!lcaçito afJdiciono.l da. 
reforma.» 

A expressão ompregatln. nessa omendn. da. 
Cmnmis::ão -sni'Vit;o do nrtlcm u.dministrativn 
ou l~O commnn•!o-faz desapparecor qmtl~ner 
duvida. Eu penso que mnsmo na proposição 
da Cnmnra. não ost:tvnm comprehenc.lidos os 
memb1•os do Supremo Tribunal, porém o. 
omcncla c~·cln!'cco tudo. 

Além disso cllo. tem a vantagem de manter 
n disposir,,iio quo ó boa, quo ó salutar, e de 
applical·ll aos outros militares, ~ue por ven
tura. nii.o se achem nas mesmas condições. 

Entretanto t'!i o Senado entenUet• em sua 
sabedoria que dev" approvar a emenda 
aJ;I!l'<L aprosent~d_n. supprimindo ess11 dispo
tHçao da propos1çando. Camo.rn., o. Commissii.o 
nceitnrll inditforentemonto porquo niio so 
trata dr1 um ponto cn.pital no orçamento. 

O Sn . • JuL<o FROTA- Essu nmondn. é con· 
scqucncia do parecer df\ Commissiio. 

O S11. U&NEotoro LEITE - Como conse
quencia i 

O Sn. JuLIO FROTA- Permittu que lho 
diga nm apn.t'tli ~ 

O Sn. RI,NEntcro LEIT!ll- Pois niio. 
O Sf\. ,IUJ,IO FROTA- A Commissiio ontendo 

fiUtl em ln is nnnuns niio pódtllll r~wor•n.r leis 
permanente.~ (llpoiculos}i ó exa.ctn.mont~ o quo 
ttcont>;;on com este ~ 3°j rtwogo. uma loi por
rno.nento. 

Est~t ó n. rar.iio porqu" pt•opuzomos n. sup· 
prosano. 

O Sa. Bit~ErHCTO LEITE - n.o,•ogaria uma 
loi ptn•mn.neutu, si por ventura flcnsse a. ro. 
dacçito elo ti'1r111o. ~uo se podosso entendei' que 
abr:uJgln os membros do Supremo Tribunal 
Milita~; mas a Commis>iio propoo umu. outrf\ 
rmlMQI~O. 
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0 Sn. JULIO FROTA-Mas o. lei Ó para todos; 
é ~teJ•:ti. 

Pot• consequencia v;d·se revogar uma. lei 
permanente em uma lei annua. 

O Sn. B~NEDICTo LE!1'E- Estou <le nccordo 
com o nobru Senador cm que uma lei dPVC 
set• revogada. por outro. de iguo I naturtlZO. e 
nnnc:t por uma simples disposição OI'çamen
taria. 

O Senado resolverá na sua •abedoria como 
entender ; é um ponto secundo.rio. 

O Sn. RosAJUNIOR dti um aparte. 
0 BENEDICTO LEITE- Outra emnD<la: 
«Fic:tm restabelecidas as gratiftcaçilJS dos 

officiaes que servem nos estados maiOJ't~s do 
Ministro da Guerra, nj11danto general e quar· 
te! mestre general do exeJ•cito do accOJ•do 
com a lei n. 232, de 7 de dezembro de 1894, 
devnndo ce~1o.r as dos dous ultimas, logo qua 
tenb:t uxecuçíio a lei que crcou o estado· 
maior do exercito, 

Saio. dns sessões, 13 de dezembt•o d11 1898. 
Almeida Bm·reto.- Pires FtJrrei1'a,- At11aro 
Machado,- Rosa Jt.mior,- Jonatlws Pt1· 
d,.osa.» 

Devo pondurar aos illustres slgnatarios 
desta emenda que a vurbo. pa!'l1 essas g,·ati
Jicações está consignada nas tabaUas do orço.· 
menta. 

0 SR, AUIEIDA BARRETO- Niio está tal. 
V. Ex.· mostre. 

0 Sa. BENEDICTO LE!1'E- Sem duvida que 
ostil. Desde o momento cm que está consi
gnada ~ verba e não ha nenhuma disposição 
revogando n lei de 7 de dezembro de 1894, 
parece-me que não ha neco.,idade da passa
gem da emenda. 

Como disse, está conslgnnrJn verün paro\ 
essas gntiftcações, e poderá veriftc:tl-o o hon· 
rado senador que O.('arteou-me, examinando 
n tabelia I" da proposta do gnverno. A verb· 
para ellns restrin~iu-sn, e verdade, ao peso 
soai do estado maior do Ministro e niio se es· 
tendeu ao dos estartos maiores do ajudante 
Oener·a.l e do Quartel Mestre General, por isso 
que o orçamento estil orgnnizndo,ouppondo->e 
a exeou,ão da lei do estudo maior ger·al do 
exercito, a qual vao de ('ucto ser executado., 
e, como sabe o illustre marechal a quem res· 
pondo, com a novo. organiznçiio q 110 essa iel 
ôil á admlnistraçfio da g11erJ'll, desapparccem 
ns outras repartiçOcs do Ajudonte e do Q<lal'· 
tel Mestre General, como a pr•opria omencio. 
prevli. 

Dovo mais declarar a S. Ex. que nilo so11 
contrario o. essas gratitlcnoüo!ó!, que fomm 
dod11s pela llli de 7 de dezembro de 1804 pura 
dcspe1.a.s de representa~ão aos oatctaes que 

compoem os ostado• maiores <lo Presidente da 
lbplfbilcn, cio Milfistro, do J\,iudante n <lo 
Qnm•tcl-~Iestro General. por cnusn. dos mn.io~ 
re< clispcndios a que siio ••ses otllciaes obri
gados pela pt•oprla poslçilo. 

Quando, osto nnno, eu tivo de dnr um pa
recer contrario, un qunlidctde de membro da 
Com missão do Finnnçus, a um crocJito fmra 
pagumeuto dessas grntitlcnçOos no col'rente 
exerclcio, npenns mo fundei no li.wto do não 
o permlttlr ct lei do orçamento actual, que as 
huvin positivP.mentA ubolido; mas, "'' dls
cussíi.o que sn travou no ~oio do. Cornmissito, 
o eu appello p1wa. os rreus ii lustros collogns, 
membros da mesma Commissão, francn.monte 
declm•oi quo ncho.V1t rnzoavols ns mesmas 
gi'O.tiftcações, como ainda ns acho. 

De modo que, >i o pensamento dominante 
é estuboiecer n permnnoncin dossns gro.tillca· 
çõos, paro ·as qunes 11liás lut conslgna.~õ.o, con· 
J'ot•mo-mo com a emenda, oito fuça oppositõ.o 
à sna passagem reputnurlo·n simplesmonto 
lnulll. 

Sr. Presidente, m1o tendo )la v ido propriu· 
monte opposição nem ao parecer da Com· 
misscto, nem as emendas que elle fundamenta 
apresuntudas pela Commissão no projecto da 
Camarn; tenao eu respondido, SJ bem q11e 
pailidan<ente, 1\s brilhantes observações quo 
J'oJ•am feitas paio iliustr" represontante de 
Alogôas; o tondo dito o que ,julgo sutllciente 
sobro ns tros emendas que foram npreson· 
tudus r•o•• diversos Senndoros, pnreee.mo que 
não devo cnn~ar mais a nttençuo do Sanndo, 
continuando a liJzer considornçOes completa· 
mente dosnecossnria~. 

Assim, vou sentar-me, esper11ndo que, de 
nccordo com a Com missão, o Senado voto o 
orçamento do Minlsterio ela Guor••n tal como 
se ncho. pt)ll\ mosn1h Commi~sii.o omondarlo, 
isto é, com umn roclucçiio ele mil e tantos 
contos sobre n proyostct cio Oovm·no o oin<la 
com uma dln.tnniçao de :l9:000$ sob1•e a cifra 
rins tabnllas da propnslçiiu di\ Clfmnrn dos 
Daputa•los, alóm de outras economins n que 
dão togar certns emendas nprosentocins pela 
mesmot rommissii.o ruvognndo dlsposilivos dn
~uei ln jll'OJlOSiQiiO, 

SI o Snnado nptn•ovnr us emoncins da Com· 
mis~iin póde ~cnr cm·to rio que I'Mil sohro n 
proposição dn Cama.ra dos noputacios uma 
ecouocnia snperior n I.OOU:000$000. 

'!'unho concluhio. (Mui tu bum.) 

o 10\a•. Alvna•o 1\lnf'hndo- Sr. 
Preslrlonto, poço pot•mi~:~sü.o no Sonndo (U\1'1\ 
juatitlcur om pnncn.3 pu lavras n omoncJn qno 
tive a honra de llj•ro•ontllr no pnreoe1• dn 
iiiustrnda Commissilo ele Finnnçns. 

•• 
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A i Ilustrada Commi~siio do Finunç"s npro· 
sontu. n ::wguiu to omcuda: 

Rodijn .. so o !::j :-l" do nt•t. 4n peln sog'~Jinto 
fól'ma. "Qd c~tncino.s rcf..:u·mndos. emprogado.s 
om q1mlrtU•!r sorvico do orrlom ndminltitrati\'U. 
on de ~ommnndo, a.trecto no 1\linlsterio da 
4;uert•n, om que percebam outrns grntillcrLcõcs, 
mio toriio direito i• grutlftc,,çiio addicional1la 
rorol·ma."» 

Esta redacção tovo som uuvicla por obJo· 
ctlvo excluir tln nmplltudo do § 3° dn propo
olçiio <ln Cumnru dos Dopntndos os membros 
do Supremo T1•ibunnl Mtlilnt'. 

Com atreito, o Supremo Tribunal Militat' ó 
orgnnizodo de occordo com o at t. 77 da Coo
otltuiçiio, que diz o seguint• (lê) : 

«Os militures do terrn .. o mar terão fôt•o 
ospccinl nos delictos milittu·os. 

«§I' Esto furo compor-se-Ita de um Sn· 
pronw Trilmnul, cujos mem!JI·as serão \'ita
JiCios e dos coosolhos nccossnrlos pnrn a for
mnçiio dn culpa o ,iulg-nmonto dos crimes, 

• § 2" A orgnniznçiio o ottribuiçõos do 
Supramo TriLunol Mtlítnt• sot•iio regulndos 
por lei.• 

Portanto, o Supremo Trluuonl Militar é 
urna instituição do potler judiciaria ten<lo 

f
lor objectivo o juigamooto de ct•imes mi
ltnres, em segunda e ultima instnncin. Os 

seus membros siio clmmndos ministros; são 
vitnlicios e silo civis e militares. 

A lei que organizou esse tribunal é de 
n. 149 de 18 Jo julho do 1893. 

llsta lei disso em seu art. 22 (18): 
«São t'e>peitndos os dh•oitos odquil'idos 

pelos nctuaes membros do Conselho Supremo 
~lilitar de Justiça e no pnragrapho tmlco do 
art. 1' accentua que os membros do Supre· 
mo Tribunal Milítnr pertencente ao Exercito 
ou Armada, que l'orom t••l'·wmados niio rot'· 
tleriio o seu cnrgo, Slllvo o cnso do invaluloz 
ou sentença passada em julgado, 

Alóm disHo, no ar·t. 16, t<Ccrcscontl\ que os 
membt·os militares rio Tribunal terão os ven
cimonto!! cu1 rost~ondontus ús suns pa.tentoa e 
mai~ vautugons om otfeotivo rwl'viço do Exol'· 
cito. 

Finalmente•, ucha-so consignado no art. 19 
da citada lo i o seguinte : 

« As re(nt mas destit'.~ mcmúro.'i contúwor,io a 
sa reguladas pclrts ld.-t cm. 'IJi!}IJr '. 

Ora, por occosiiio da organiZIIçilo do Supremo 
Tribunnl Militar, o vcn<~im•nto tios ottlciaes 
rcformn.dc~s ora. regulado pelas disvuoiçües 
conttdas no dect•elo do Govet•no Provisorio 
n. 946 A, de 1 tle novembro de 1800 que no 
nrt. 6' tliz (/8) : 

~E'Be~ otllcilles (os reformados) exercendo 
empregos ou commissões privati.,as dos offl· 

cinos do quadro oll'octivo do exercito, porce· 
Loriio por mteiro o soldo quo a o.;tcs com
potir,segunuo •uns p•tentes,abonnntlo·Sú·lhos 
pura isso a ditroroctç~ entro o saldo da refor
m" e o integrul que li;r necessnrio para equi· 
parai-os.» 

O Ministro da Guerra, por occasião ela do· 
cretaçüo desta lei,entonrlondo muito bem quo 
os oftlciaes reformados, membros rlo Supremo 
Tribunal Militnr niio exerciam commlsaiio 
privati•a dos officiao< oll"ectivos do exercito, 
visto serem membros de um tribunal judi· 
ci~trio, baixou o aviso do 31 do Janeiro de 
1895, mandando .pagnr·lhes as quotas cor
respondentes, de nccordo com as tabellns em 
v1gor n1L época da. respectiva. reforma,ticü.ndo, 
portnn to, bem patente que taes quotas repre
sentavam annos de ser·viço prc:-5tado, eram 
parto integrante dos vanclmontos desses or
llciues reformados. 

Pois IJem, a illustrada Commissão de FI
nanças, rediginrlo por outt•a tórma o § 3" do 
art, 4' da proposição da Camara dos Depu
todos, quiz, muito avisndamonte, resolvar 
os membros do Supremo Trtbunal da ampli
tude daqueila disposição prohibitiva. 

Acontece, portim, que pala consideraçãotle 
quo os olficlaes rotbrmados j~ teem o seu 
vencimento perfeitamente regulado na lei 
do 1890 ; attendendo, tombem, ás proprias 
palavras da commissão que, roferindo-sll a. 
esta mesma lei, diz no seu porecer : (18) 

« A Commlssiio reputa inconvenientes as 
alterações de disposições legislativas de ca
racter pormo.nento como o~sa, por· meio do 
simples disposição da lei de orçamento, quo 
tom de vigorar aómento om um exerclcio*' ; 
chego a conclusiio quo melhor serit a sup
pres,iio tlo citntlo § 3" do art. 4 da proposi
ção da Camara dos Deputados. 

0 SR. At,,IEtM BARRETO dá um aparto, 
0 SR. ALVARO MACU,\DO- Pois bem : ai 

este é o mo<lo de pensar da Commi>síi.o, 
qunndose rolllro ti rubrica-njudus de custo 
1 "'Iii claro, quo por coberoncia, deve ser 

igual o sou modo de pensor, quando se trnta. 
de vencimentos dos oftloiaes retormatlos, que 
se ncham rt•gulados por essa mesma lei. 

Nessas condições,ostou certo de que a Com
missão coneoi'tlará commlgo em que seril 
mais curial a suppressiio do § 3" do ar
tigo 4", tia propc~içao da Cnmara, do que a.. 
a~.:ceitncüo cln. I'cda.cço1o do mesmo pnrngrapho 
per olla apt•esentodo. 

o SR. ,\LIIEIDA BAnnx·ro-Eu ncho quo a. 
Commlssiio tmu rnzü.o. 

0 SR. ALVARO MAOUADO- EU, estou com 
a Cummissiio. Nilo acho convonionto a. 
alteraçilo da lei pormnoonte por uma dispo-. 
siç:io de loi annun ; tanto mltis quanto a 
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Commissão autoriza. o governo . n. ~nzcr re
forma e uma \'Ol'dnrloirn consol~rJaçao rle to· 
dns as disposições concerncntos u. vencimen
tos militares. 

Ora, desde que elle é o primeiro~ l'Cco
nlleeet• a necessidade de respnitar" Je~ pel'· 
manente, niio alterando-a por diSpo•lçuos de 
lei annua desde que a illustre Com missão 
commctte ~o Governo uutot:_iznçü.o j!n.t•u J.h~er 
umn. vordndeir!L consolidnçno tlns 1 ISJ.IO:itçuos 
relativas :L vencimentos militares, nchu. quo 
sm•ó. mais harmonioso o tiOU ti•abo.lho, con· 
cardando com n supp1•ossiio do § 3'' do art.·l" 
da proposição da Gamara. 

O sr•. Ahneldn llnr•••eto -
Sr. Presidente, uã.o teuciOIHLVCL tonmr ~ru•tc 
na discussuo do Orçamento do MinlsteT·Io da 
GuoiTa· mas, cm vista elas opiniões emittidus 

'pelos mens collogns milit:ti'O,S Cúnl rtSS~nto· 
nesta. casa, nii.o _posso detxat· de la?.ur 
ai /')'umas consldcraçucs sohre ns emenrlns. quo 
toram npresentndns ao me:-;mo orçamento. 

Eu euteudo quo faita!'in mesmo a um 
dever, que me impüo o posto que occupo no 
~oxorc\to, si não viesse diz~r ao Scnndo o qno 
penso sobre os vencimentos dos meus coi
lerras ,mnrechnes rlo exerr.lto. 

Acho muito justa a emell!lu. nprcsentndn. 
r,eln Commissão de Finanças sobre o Supremo 
Tribunal Mili ta1•. 

A lei organica deste 11-ibunal diz no 
art. 16 : 

"Oa membros militares do trll~unal tm·ão 
os vencimentos correspondentes as suas pa

'tentc• o mais vantagens de etrecti vo serviço 
do exercito.:. 

O SR. ALVARO MACHADO- Essa mesma lei 
diznoart.l9: 

"As reformas dos militares, membros do 
tribunal, continuarão a ser reguladas poJas 
leis om vigor.~ 

O SR. AL~IEIDA BARRETO - ~ras niio com 
accumuia~íio de vantagens, porque um ma
rechal refbrma•lo com assento no Supremo 
Tribunal ~lilitar tem o soldo de sua Plttente 
o mo.is Vltntngons, como si estivesse ern ser· 
viço etrcctivo ; po1·úm não podem tor al<'<m 
disto como pretendem, anida as quotas da 
reforma. 

Entretanto, n percepção destas quotas con
stitue o.ccumulnQü.o de :.ri•atitlcações, n têm 
como conscquencia collocar um marechal 
reformaria em melhores courliçilos do quo um 
elrectlvo, o quo é som duvida um con
traseuso, (Apoiados,) 

O mnrechal, cm goso rle reforma, não póde 
ter o~ vencimentos que tem o elroctlvo; 
~i clle ó cba1nado para o Horvlço, perde todo 

o tllrolto à rol'orma em'quanto desempenhar 
ns tuncções <JUO lhe lorcm confiadas. 

0 Sa. AINAHO MAC!l.CJO-Mos n lei di• O 
cuntro.rio. 

0 SR. ALMEIDA BARRETO-NÜo h~ loi que 
diga o contrario. · 

As quotas pol" reforma compulsaria com
pttom sómente úquollcs que so entregam _ao 
t•epouso o nüo s1io ocoupndos em servu;o 
algum activo. _ . . 

A não sor a.ashn, em hreve nua OXl'lltirn w' 
Supremo 'l'l'iilunai Mitltar um só ol!lciai elle· 
ctivo; todos Hd. büo de l'OIC:ll'mar, porqun 
uatul'lllrnonte não do..;prezariio a vun~!L.IJem 
pecunia.ria que lhes ~~dyem dn. rounmo. dn. 
gratificação do I•eforma ú do eiTectlvo~orviço, 

A Commlssão llo Finanças fot mUlto bem 
inspi!'ada mandan1lo supprimir a gratltlcnçiio 
da ref,,rma, ou quotas "que oO!ciaes relor· 
mados nlio toem direito quando em serviçO 
elfectivo do exercito. 

0 SR .. ILVAnD MACIIADD-A Commissão foz 
o contrario: respeitou ns grtLtiRcnçõ.~s. 

0 Sn.. AL:\[ElDA BARRl~TO -1\ollhltm res· 
peito podom merecer, porquo ó sn!Jremanciro. 
absurdo admittit• quo um otl!cial rtfOI1IDtido 
possa cm qualquer hypothosc gosa1· do mal· 
ores vnutngens tio que um outt•o, que sa ach(1 
om sm·viçoefl'cctivo. . 

E sinto ser j1\ bastante tarde e pOI' demais 
tliminuto o nnmoro 'li os Srs. Sonndores pro
sentes porque desojavn chamar a attonçii~ de 
todos parn este nssumpto, que reputo 1m• 
portantissimo. 

0 SR. BENED!CTO LE!Tll:-A Com missão do· 
veria nprosontar emenda contnrln a uma. lei 
pormnnnnto? 

0 SR. AL:.!EIDA BARRKTO-Niio conheço loi 
alguma q uu mande dar aos reformados vnn: 
tagens maiores que as dos etrectivos. Que lei 
permanente é esta f 

Sr. Presidente, quando ba tempo, apro
scutei uma emenda supprimint!o a grntlfi· 
caçüo 1lu um conto 1le rúis a. todos os mnre
chaes membros do Supremo Tl'ibllnal Militar, 
o Sonn~o ncr.eiton·a l'eduzindo us~im a ~ra· 
titlcnçã.o dn um conto para 600$, unicn. a quo 
tinham e teem rlircito os nmrecllo.os no oxer· 
cicio d•) seu po8to om tempo de paz. 

Hoje quoi'Ofll olles quo soj<t supprimi•la a 
cmen>ln, que p!'Obiho a nccumuinçno dns quo
tas, omendn qne roi :tcceito. pela Com missão 
do Financn::~ o pelo. Ca.mll.ro. dos Doputn•lo:;; o 
desojom isto :-;em attondorem a. que O de torto 
ponto injusto, o como tal inndmis:iivel, taram 
ullt!S, olllcinos r·erormo.dos, mnit)I'es vantagens 
no seT•viço du Supremo 1'rihnnol Militar do quo 
os elfcctivos, que ulll se acham, ou que 
venham a commandar um corpo do exercito. 
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Votarei por qualquer emenda q•w fur• 
npttesontatlu, 1leelnranc!o que os olllcinos l'C· 
fO]'ffiil<los, om e1fectivo servi~·o tio cxet'ci!o, 
nuo teom direito a vnntugens que ~6 lhes 
competem quando retirados doservko activo. 

0 SR, BENEDICTO LEITE-A lei do 18 do 
julho de 1803 diz no art. W ~ue os membros 
militares do tribUJHtl ter;'io as vnntngens 
correspondentes ns was patentes o miLis '" 
do e1fcctivo serviço do exercito. 

O Sn. AI.MJ~IDA BARltETo-E' isso mesmo 
o nom a lei podia dlz11r outra cousa. MILS os 
cJr~~tivos percebem. quotas ? 

~~ percebem calo-me. 
o lacto que ainda uma wz faço nota•· ó 

q no ~ii.o reformados, o portanto não potlem 
gosar de muiores vanhlgeJJs do qw~ o~ cJl'e· 
ctivos. 

E a r·azüo j1i doi ha pouco : não sondo 
nssim, d uqui a um me.z, por oxemplo, niio 
toremos um'unico officlal e1fccti vo no Supremo 
Tribunal Militar, pois todos se hiio de r11for· 
mar, procurando de;te molo percebei', além 
do maiS, IIli quotas da roCorma, quando o ar
tigo 16 da lei concede· lhes apeutLs as vau ta• 
gons dos cllectivos. 

0 Sn, BENEDICTO LEITE dá Um aparto. 
0 Sn, ALVARO MACIIADO- Nos;o dever é 

respeitar o que rstá ordenado em lei por-
mo.ncnto. · 

0 ,SR, ALMEIDA BARRETo-E é o que quo-
1'0. O meu desejo ó que n No~~iio niio ost(lja. 
concedendo aos reformados, contra. n lo i, mais 
do que lhes é devirlo. (Apci·rdos,) 

Por Isto apresentei a emenda, que fui 
· aceolta pelo Senado e pela Cnmara. 

Os .membros do Supremo Tr·ibunal Militar, 
julgando-se pl'<lJudicarlos, recorreram á JUBtica 
do po.iz, mo.s la encontraram a confirmttçiio 
dos princípios ncceitos pelo Congresso: ella 
declarou-lhes que niio tinh•m direito ao quo 
pretendiam. 

Da1··•e-ha caso de que torlos os membros 
do tribunal so considerem como em com
mando de exereito i E' um ab•urdo. 

Deste morlo, quando o Governo Jlrecisn!SO 
designar um marechal r,ara rle faoto com· 
mandai' exercito niio por m•ia fazol·o porque 
jó. todos e~tn.vam commn.ntla.ndo!! 

E. como perderam a gro.tillcnçü.o de com
mando em oliofo da exe1•clto, refm·mam-se 
para obterem duus ~ratilkaçiles: uma como 
reformados e outra como em üJl'ccti vo ser
rico. Nada melhor. 

Sr. Presidente, quando deorotou-sc a re· 
forma compulsaria foi com o intuito de que 
os officlnos rolormados tivessem, com as 
quotas, alguma vantagem mais alem da sim
ples reforma. 

Mas, desde que alies siio chamados pnra o 
serviço activo, evldontomente perdem o di· 
l'Dito iL percepr;âo de!Sa gratlllcaçiio addi· 
clonai, porquanto pas.<am a perceber como si 
etrectlvos l'ussnm, 

Tudo quo niio fór Isto u errado. 
Um general c.trcctivo do excl'cito, nomeado 

parn. common(lat• uma força. qualquer, não 
púdo ter menores pl'oventos rio que o refor
mado, que fica com toda commodidade no 
cargo do membro do Supremo TriLunàl Mi
litar. 

Si o Congresso accoitasse a doutrina con· 
traria, iria ferir a. lei, que níi.o dó. quotas i.l.O 
olllcin.l que est;'L em cJl'ootivo serviço. 

O SR. LoPES T~tovÃo-Ncste caso ti um 
promio a inactividn.dc. 

0 Sn. ALMEIDA BARRETO-Direi a meU 
palz sempre a vortlnde, embora incorra no 
uesogrado de meus collegas. 

Ignoro que haja lei que autorizo a con
ce~são de maior vantagem o. um official om 
inactividatle do que a um ont!'o, que eati1 em 
actividade de serviço, . 

E' por isso que o Supremo Tribunal Mili
tar o•táreduzido a um marechal eJiectivo. 

Todos têm se reformauo, porque nisso on· 
contt'am evidente vantagem i mas deste modo 
niio podem continuar as cousas porque amn.· 
nhii. não ha vei'Ít úm su general oll'ectivo na
que li e Tribunal. 

Para ver-se o reSJtl Indo q uo pode produzir a 
doutrinn 1los nobres Sonnd()res,que discordam 
de mim, basta atton•ler a quo um general 
de divisão eO'ectivo percebe presontemento, 
no Supremo Tribunal, 1:700$ e amanhil, esse 
mesmo officlal,si se refo1•mar, terá 2:400$000. 

E' uu não um verdadeiro disparate 1 
Em summn,a doutrina que defendo é que o 

olllclal reformado deve gozar de todas as 
vantagens que a lei lhe canfore, nté o mo· 
mento cm que fôr chamado pal'B qualquer 
serviço, o que ncarretnrá para elle a perda 
de todas aquclliLS vantagens e conservan~o o 
direito unicamente 11 remunoração corres
pondente Ii clfectivldade do serviço que lhe 
Jôr conllatlo. 

· 0 Sn AJ,VARO MACHADO- 0 art. 6" da lei, 
abonando para esses a diO'orençn entro o 
soltlo uo relbrmndo e o soldo do ua aotlvn, 
friza que n maioria dos ~nsos é a do que os 
vencimentos dos refDI'Inndos nilo silo 1guae::; 
nos dos olllclaes activos. Não quero urgu
montm· com o cnso espt'clnl dos membro:3 do 
Supremo Trlbun•l Militar, quo toem vau ta· 
gon5 garantidas por lei. 

O Sa. AL>~EIDA BARRE'I'O-S1•, Presidente, 
como.no principio disse, niio desejava tomar 
pnrto ncstu tliscu::;sü.Oiá. vistu,pol'thn,du divot·~ 
•!dado das opiniões quo ~e tecm Dll\nifostado 
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.inlguoi·mo Dl\ obrigaçíio da csclnrccc!' o 
~enado, acot•ca du.s coud1Ç1jcs diJl'crentcs cm 
fjUH so oncnutr;tdio no Supi'OIIlO T1•ibunod 
l\IIIit1tr os marcchnes eJf~ct1vOs, ~~m titco dob 
reformados, dos: lo que provaleçn o que pro
tendem os mombrns dnquclle Tl'ibun:LI, isto 
é, ftco.rã.o os ~egundoS om situuçiio muito 
mtLis vantajosa quo os pritueil·os. 

Nada ha mnis ill.,usto do quo iolo. 
E' este o meu mo1to de ver neste ponto. 
E jiL que estou na tr·ilmna. niio deixarei 

de Üppur nlgumu.s consi~et~tções a outros 
pontos do parecer uaCommJSS:LO SObl'O O Ol'ÇB· 

·menta em discu~são. 
Na rubricn.-Instrucçüo militar, o orçot

monto u iz o seguinte : 
« Como na proposta, rliminuida de 

102:707$830,porse haver declnradorlo nenhum 
eJfeito a relilrmn contida no decreto n. 2.881, 
de IS de abril de 1898,consignando-so a verba 
para ns <lespezns por suas tabellas cort•ospon
dentes aos dous prJmeiros mezes elo exm·
oiclo unicamente, 854:571$170.• 

O Sn. BKNB:DICTO LEITJ~-Isto ó rla Camnm. 
o SR. AJ.MEIDA BAnRETO-Sei ; a Com

miasib diz: supprima-ao. ~Ia• a proposta pede 
etapas. 

0 Slt, BENKDICTO LICITE-Si V. Ex. fizesse 
o f.tvor de Iot• toda n emenda propo;ta P"h' 
CommiS!ão do Finanças.,, 

0 SR. AI.MEIDA BARRETO-A emon<la é 
esta: aupprima-so. 

Com estas ol.apas que foram :\adas aos 
lentes das escolas militares, o SI•, ox-Mi· 
nistro da Guerl'tl. outontleu quo dovia. fa· 
vorecer os seus affeiçon!los e parentes, !lando 
mai: áinda a gratillcação do 41?0.~ a um co
ronel, como <liroctor da Escola ~lllltar do 
Realengo. · 

0 SR, BENEDICTO LEITE-O ex-Ministro da 
Guerra não ler. parte da commiasao, que fcr. 
o rogolamcnto dess11 escola; V. Ex. estó. lhe 
fazon:lo umn injustiça. 

O Sn. AumiDA BARRETO - Mns o apre
sentou, eati• asaignado por clle. 

U)! Sn. SENADOR-Nesse caso loi até o Pre
sideute da Republica. 

0 SR, ALMEIDA BARRETO- ~las não Ó SÚ 
Isto, Sr. PrestdentP, por isso que osso pn· 
rente do Sr. ex·Ministro da Guerra, seu 
genro, tinha essa gratlflcnç<io de 450.$, grati
tiUco.çii.o de genoral !lo divisii.o, ~endo elle 
coronel, o• outros t<Lmbem aprovuitamm e 
tiveram as mesmas otnpas e gntiflmLçüea. 

De u-so a um director de escola a gratillcaçilo 
de genol'al de divisão e, além disto, outra 
ospeci<Ll rlo 200~00, do sorte que elle 
voiu a ter maiores gr•n.tiflcações do quo tom 
um marechal do oxereito em commando de 

fol'ça. E a.intlu. mriis, tom cn.sn. paJ'Il IDOI'olr, 
luz olect.I•ica., o criado, o qnc ó umn. grRntlo 
va.ntogom, · 

Accresco, SI', Presitlonte, que, no fim, S.Ex. 
pt•omovou o seu genro ao posto !lo general 
de JJrigadn, paro. um qua<lro cxtl'a.numeru.rio, 
que nü.o existo. 

o Sn.. BteNEDIC1'0 LEITE-Nüo apoia<lo; pro· 
cecteu de accordo com o. lei. 

O Sn.. ALm:IDA R.umEro-Não ha tal; a 
promoçiio Joi parn.·um quadro que nãn existe. 

0 Srt. BENEDICTO LEITE-DO accordo com a 
lei ; o acto foi o mais lega 1 poosivel. 

0 Sn.. Al.>IEID,, BARRETO - Perd~o-mo O 
meu crLro cullega, mas não foi. Tenho aqui 
o quadro do exercito, o qual consto. de 
4 llllt.recbaes, 8 generdes 1le di visão e lU gene· 
raes de briga<la, 

O meu lllustre collega, o Sr, Dr, O i tlcica, 
Senador por• AlugôiUI, declarou quo o Sr. ex
Ministro no seu relatorio tinbu mencionado 
pet•to de 2.000 alferes promovidos a mars no 
qua•lro, o estranhou o tacto; o que agora me 
causa maior estranheza ó ter o Sr. ex-Mi
nistro promovido, além do q uatlro, mala tres 
gecerues! 

0 SR, BENEDICTO LEITE-De accordo com a 
a lei, 

0 SR. ALMEIDA BARRETO - ilm legar de 
oito genera.etl tle ilivisiLo, ten1<1S nove, e 
cmtogaz• rle 16 g-onerae• de brigada ternos 
18. 1!: si o Senado approvar semelhantes 
promoções, amanhã, neste quadro extranu· 
mera.rio, pa.rn o qual s. Ex. promoveu um 
seu parente, teremos talvez una 20 generaes 
do brigada o outros tantos genoraes do di· 
visão, quando a lei d" quadro extranumora
rio é clara, e eu vou lol-a para que o Senado 
veja e avalie a legalidade desses ultimas 
actos. 

A lei n. 39A, fie 30 de janeiro de 1802, diz 
no seu o.rt. 811 o seguinte: 

" Dever•üo cessar Igualmente as transforen· 
elas pura o quadro oxtranumorarlu e oxtraor· 
dinario, que ficarlio assim limitados ús con
tliçõe• atones•. 

Prohihe ntó a tranaferencla para case 
quadro, quanto mais a Jl!'omoção. 

0 SR. BENEDIOTO LKITE dó. um aparto, 
0 SR. ALMEIDA. BAnnETo-Niio ha tu.l i ease 

coronel jó. pertoncia ao quadro extrnnumera· 
rio, pal'a o qual foi prolubida, como .i~ disso, 
ató a tl'analeroncin, o nesse mesmo quadi'O 
foi promovido contra a disposição do nr•tigo 
quo acabo de ler. ' 

0 SR. GONQ<ILVE! FERREIRA-O quadro niío 
podia •or augmontadn, mas devia deixar de 

I. 

l .. 

I 
' 

•• 

I! 

11 
' 



S!lSSÃO llM I:.J lJI~ JJEZE~liii:O !Jll 1898 113 

SOl' Jll'OIOOVirlo n~w·Jio a quem cOUli<'H.'i(! n. O S~t. Ar.:.n:w.\ lttdtlti~To-As cnnsuJ•n.s quo 
'tJt'OIJlO~iio '1 

0 Sn.. ALMEH>A. BAH.ImTo- Níln. 

acabo do JilZ!!l' não impot·Jam, totlnvin., no 
t.k..,conltccinwuto dos HC!''v'iços pl'CSL!Ldo:; poJo 
firn•cJ·no CJUO íinclou, ao coutJ'Ill'ÍO, n Nnçito 

e CJUO ó muito tem a ogrnd~~cm· no Sr. Dl'. Prudente 
' Jc ~IOJ'UOS, ao mc•nos pelos Jll'OtiCIIOS OS· 

JOr•;o!l (jUd emprcg"t:lU pnl'a wu·autir o t:iOCOgo 
u n. tt•anquillitltt•le do~ nos:-:os hu·os. 

Rllo frfi.fJJWOll Tlr•l' vezes no cumprimento 
das l•ds, t'! vordr..do, mas uii:o cabe do Jilctn a. 
S. Ex. ~~ rrudot• somm:L das t·e~ponsnbilido.dcs 
por· c~ses rlesneot·tos, quo arras nito dimj .. 
uuQm o subido valor tlos ser\· iças que IH'Ostou 
iL uo:;so. p,1 tJ·in., c cpw ou com sntisfn.çiio re .. 
conheço. 

o Stt. Go~I,!AJ..YI~s F'Imnr~wA-Es..;a. 
a q uc~tü.o. 

O SIL. Ar.:\I!UIM HAHI:I~To- Mas, de . ..:do que 
uão havia Vlt{(IL, nüo podiu. d:tl'-sc a proruo-
1;ilo, c foi o quo JJiiu He Jcz, prontü\'1'11-so sem 
lm ver vng1t. 

I~so, pm•úm, nfio mo cauSfl. nrlrnit·rH,·iio, puif-i 
IJllC jiL ti vemo:-;, ItÜO ha lllttito~ m itlbtro:-; fJ ne :,O 
]JI'OIDOVCl'H.IIl O. si prOJ'l'iO.'i, JH'Ctcrindo a f!CIIS 
comp:LnheirfJS cum scwvi~~os lguae~ ou me
llwres do rJUO os dcl!e:;;, na guo!'l':t. contl'n o 
Parnguay. 

llo IS'JI a. l:i do novembro rlo !Sf/8, temos 
tido ministr•os flUO C!lll':LI'iLffi !lOS fjlll\l'fCi!i G 
l!zuram promoç1jcs a ::i<LI"glmtos o cabo:-; do os· 
qundi'IL, quo.ndo r!SSC~ netos s:1o dn. colll}lC 
tonchL dos connnnntlan tes de cor•p11S ou l'cgi
meutosi temos tido miuistr·o:' quo mnndnmm 
pn!Jlicnr listas ollOI'/IlüS do soldados pl'omo
viilos no posto l]a nlrurcfl, não lonrlo sldo n 
pr•omor:ão por cllc~ feita, mns sim pelos ~ons 
n,iuduntcs de oNlon~. 

O S!t. · Ug~r.niCTO Lm·r·r~- Jú. clír.so C{rto 
foi de accol'do com u lei. Tomo o conq~romisso 
do Jli'OVal~o. fl.'Stlo n motmr·chia. f!U' se pro· 
cedo assim. 

o SJt. Ar .. :u~mA BAnm~ro-Quo lemos nO:; 
com n mounrcllin? O que nos cuu1pre fazer ó 
mor;llizar a republica, mas isso não so con-
sogonit·it procorlondo p.~r ossa fórmn. 

Tomo!i tido minh;trns que cltognram ao 
ponto rio nomear~JilH:iC para. membros do Su
lll'OinO Tribunal ~Iililltl' . 

Nadnllisso oxlt•n.uho, porque os mini:sli'us 
tcom slLlo ab::;olutos, e JÔ. mo acostumei a ~·o r 
vropontlOJ'Il.r IIOIICS O intorC!i~O J!rOprio. 

Houve jú um miuistro tia guot•r•~ om Pran· 
ça cujo nome nü.o me occot'I'IJ, quo se11do nn
m~ro iun pnra a promOI,'i10 a gcnor1Ll de di· 
visão o hnvondo se dado Ulllit \'ngn nprc
scnto~ ao Prcsldcnto 1la Republica a propostiL 
do promoção para. o sou immmlinto nn listn 
do nntiguílinde ! . 

O Pro::;idontc rocrl:::·ou-so o. etloctuar n pru· 
moç-ii.o pl'oposta, por isso qno alln só competia 
por antiguidndc no ::;ou ministl'o da gtH't'l'a. 

B::;to. pot•óm, do mo4o algum eonsonliu om 
l'ofot•endar essa acto, tsln ú rJUO ó moral. . 

Estou coi'to. }JOróm, do que o nclnnl chot'o 
tltt Naçi'io niio pmtictn•ú. neto:-; ::ii'Jnollmutes 
contJ·arios ú:-o lei:-; o no ílflcot·o d1l finvot•no, 

O S1•, C;~mpos S:dlos, estou cnnvonci1lo, 
não consonLiril. na prott!l'i(,'fi.o tlns dil·oitos dos 
oJI!cir~cs tlu exot•eilo u lltJIII tiio pouoo nu des-
l'OSJlllito ús loi::; mililaros. 

O St~. THo~rAz DELl•'t;o.;o tlú wu npa.t•te. 
t:itlnrulu V, 1 \" 

Tromi por S .Ex. ~unnlio o vi cntJm neste 
recinto p:lra. pi·cstJtr compromisso o n.~sumir 
o Cioreruo, fL vista do t~~tado rlocornplet11. dos· 
organização em quo se oncontJ•ava a. Repu
blica o do qurt.ntiJ me pn.rccia SCP·Iho ditlicíl 
conseg-uir I'cstabclcccr o domínio da lei e ro
Jil'imil' como ortL preciso os cln.mal'osos dcs
manrlos, que ernm inintorruptn.mento pra ... 
ticn.dos. 

~Iuito consogniu S. Ex. no entanto, o 
collfi,O quo o quo f;Lit·~ será n..lc.:uwn.do_co~ o 
pt~.tJ•tot.ismo o vcrdndctro cspn•JtO de justtça 
uo nctual chofc 1lo Est:ulo. 

AJ'astei-me, Sr. PJ•csidento, um pouco 1lo 
nssumpto cm di~cussfí.o, mas volto n. ello. 

Nilo pos:;o concordar com n. omonila ú. ru .. 
lJI•ic• 10, f]IIO di" (Lu,) 

Acho excessiYo o uumcro do 18 goneraes 
do brir·~\.da. i o quadro completo devo compól'
::c de ~"lô, o ni'il) vejo J'aziio p;u•u. o::;to nc· 
CJ'O!"Cimu, 

Voto, poi::;, coutra a emondn. 
Vojo no pnrocet• Jn.Commlssii.o umn.omcnda, 

lll:LIId!llldrl ::iUJlJll'Ítnit• O :lrt. ;)", 
Niio oncont!'o uqui este lll't. 311

, (Ri~·arfa.1,) 

0 S1~. JH::'ili:IJJG'J'H LIUTr~- Ji'lli;O. o favor do 
vm• o qttu n. ca.uutrn. clmmou- pn.r;~g-rnplw 
JII'IIJl!Ji 1'0, 

0 S~:. AL,II<ID.\ IJ,uumTo-Mas V. lilC. úi" 
-suppl'iUHl·Se 11 nrt. :3~~- 11 entl't~tanto n:lo 
exísto cs!o artigo. 

o n.rt. ·1 11 tliz: 
,o Govm•no, ao rca!JJ•it• ns olllcinu:-; tlo al-

Jàintes, lo.toeiros, solloir·os o COl'l'11eiros do 
Ar:::enal do Guol'l'iL do. Cnl!itn.l Federal\ Hpl'O· 
volto.t•ú. n passo:tl c os opHrnrios despedidos 
pot• molh•u Llns suppr031ilío:; ,CI_IIlSignn~as rm 
toi lil~s tlosp •zas p:Lm o ex1H'CICIO do 1808.>, 

g o nobre Sonarfot• quer supp!'imlr osto 
;wtí~o ! 

O Sit, ll!~:\'lllD!C'I'n Ll•:l'l'l~ diL U!ll npit!'Lo. 

o ~H. AL:~umM. iiAJUtt:Tu- A :-i!IJ•prrssilu 
u~·slo LLJ'tigo t{W' dá ILUt1JI'i7./ll,~iio ao Uovot•no, 
par•n. roiLLt'Íl' a::; olllciuus 1!0 ttl!U.in.tc, cor
reuit'01 o lutoeil'o, iwpurta om lll'ojuizu u.vul-

15 



114 ANNAES DO SENADO 

tudo, nii:o sô pn.ro. o cxot•cito, mas tllmbom 
parn a Nação. 

Mnis a<linntu, tl·ata do medidas qno so 
rofm·em n. olapas, suh u douomlnaçtio do§ 111 ; 

u depois ó r1ttLI VOI1l o n.rt. •1°, Antigamente, l'nzht .. so um Jh.!'litllllOllto de 
soldo.du, com Llmm. ou sobr•ocrl::;nca., 1lOl' 00$; 
hoje, custa i.so 120$ ou !3ti,SOOO. 

No anno pa.ssntlo havia 1.»10 senlJnJ•ns 
empregadns nosto sorvi,o 1lo Arsenal il<J 
Guerra, gnnhanclo umiL l'it!icularlll; hnsto. di
znr f!Uu pelo feitio tio umn. cnlçu tlo linhu ro
cobiom 400 ri\ is. 

Pureeo mo que ltouvo, dn p[Lrto Lla Commis· 
s;iu d,, Jtcducçi~o da Camat•u. Uos Deputados, 
a1gum <·llgntto, <~lgum equivoco. 

Poisbom, ho,io, dispensadn:; o.quullaH HO· 
nhol'llS, paga-se 11elo mesmo trabalho 1$200 
ou 1$400, i~to ó, o triplo uo 'I"'' ontão so pa
gava. 

Onde n economia 1 
Si niío ao rcnbrirem ns oJUt::inns, ~ó hnver:\ 

para. o. Nação projuizo, e, uo onrer. lb oco· 
nomia, muito maiur dispendio. 
· 0 Sn. RE~EOICTO LEITE rli\ um nparlo. 
O Sn. AumwA BAitrti>To-Doixcmos o qno 

fez a. Cnmnra. 
As otncinns :oierfio r~~n.bol'tas, o nssim, a pm· 

de r~_•nl economia pm•a o.:; cnt'rc-; pu blioo:t, to r· 
llll.1' .. !iO·ha monos nUiictivn. a Hituaçflo Uus Iii· 
millas, ~uc se oc(!upn.vn.m naquollns co~túrn::~ 
o que nar, jfl. oxige111 o quo dmtten so lhes pa .. 
gn.va, mas muito monos, como, por úxomplo, 
100 ou 150 rtlis ll01' uma. calt.~n. mn voz do 
400 róis. 

Sr, Prosülonto, tenho tomndu o.o Senado 
m~is tempo tlo que pi'<Jtendin o pm• isso vou 
tormino.r~po1linclo llescnlpa:-; uos meus illustres 
collogns, especialmente úqucll ·s, cujas opi· 
nilics nilo espo.'io, o . .;pcrn.mlo de todos quo ::;ú 
vojnm nns 111inhn~ palavras e altitude u pro· 
ptrsito do bem servil• no meu paiz 110 dO::i· 
empenho do meu mandato, procur.mJo ovitaJ' 
a n.lvPcão do motli1las, que reputo do 
nenhum proveito para. a n.opuhlico. Q. pt'o.in· 
<licines ú clr~sso, 1lo que reconheço ser um do...; 
mn.h1 obscuros membro!:'. ( .N'1o (I)Joi tdo~· 
!)IJI'(IIJ.~,) 

Tonlio concluído. 
NiiiRUom mais JJ(:!diwlo a pnlavt•a, cncor·ra~ 

tltl n discu::lsão do nrt. lo 

O St·. Pt•otoidonte --A proposição 
quo su nchn. em discus:liio ni'lo contém nrt. 2·' 
nem 3°, 

Paroco-mo quo ~ disposição quo contém 
divorsns autoriza~Uos couotitue o m·t. :2°; uito 
ve.1~, pordm, at·t. 3• no p1·ojeuto tal qu~l ostiL 
rciltgiUo, 

I~ n::;slto, nas ornvntlns flUO npresontoi, con~ 
sitlut•ei qn1J no tor•minat'om us diver::io.s ru .. 
bt·ic;,j o como~u.rem as nutorizn.çOes dadas 
tto Govnl'!1rJ devia enlml' o m•t. 2". 

Dupuis n. propn:.;i,;ü.n tratu. Uc n.ssumpto 
complotameute di ll'et·eute : trn.tu. da eto.pas, 
HOb !l douumiunçilo 1lo - § 1 u. 

Pnt·,~c~Ju·me tttmbom quo esttt pnl'to devin. 
coustituil• o nrt. 3", vindo cutiio depois o 
nrt. 4·•. 

Ult Stt. SENAD.llt- O quo falta ó nu
mOI'u.r. 

O Stt. Bt,;·motcro LmtTE - Just~monto. 
Jlaroce·m0, poi~, quo ató no Jlm tln. l'U• 

bt•i,~n 10 1\eve ser ttl't. 11
'; quando diz: «lõ"icn. 

o Governo llUtOIÜ.ado, etc,» art. 211 j qunndo 
80 ttc;d.mmu::; nutoriza~~üos ao Governo, e iliz· 
::iO: «A otnp·t dos otlloiao.:1, cttJ.», nrt. 3" o 
dopoi:l at·t. 411 • 

ll~ni n.~sim flUO cnn::;ider•ei n proposiçü:o, o 
e:-;poro que a j.Io~m. uppt•ovnríL estn. cln8tiitlca.
~·ii.o, e atisim submctlu. a proposh;iio ó. 
votn.r;iio. 

Soguo·SO n. tliscnss:1o 'los nrts. 2°, 3Q e 4°, 
os quaos encor•ram·so som do bato, tlClLULio 
pur falta uo 111111101'0 n<ilndil 11 votuçiio. 

CllBAÇÃO DO LOOAR DE DIIIL101'11EOARIO DA 
SECHI::TAUIA DO Sl!!;o.;',\.00 

Entl'n om !liscussilo unicn n. ludicnção da 
Mestt do Souado, 11. 3, de 1808, JH'opondo n 
CJ'll;tção do lo;rnr do bibliothecarlo dt\ Socrc .. 
ta!'it\ do Soundo. 

O liiia•. Ahuelda Bnrt•oto -
St•. Prosidouto, venho upresonttn• iL considem
çiio do Senado ulgumn.li omondo.s t•elu.tivtts no 
assumpto, cuja di::;cussü.o V, Ex. aca.ba. do 
o.nnunciar. 
Que~h lor ~ttentnmonte a !ndlcnçiiu diL 

Mesa., propondo a creaçilo do um Jogat• de bi~ 
~liolnec~rlo, que uccumularit as funcções de 
nrch!vlsto, com o oruon~do de 5:600S c agra
titloa~iio de 2:800$, que perr.,zem a' quantia 
do 8:400$, dil·it que o Sonndo ó d<> oxce~slva 
prodlg:didnuc, que o Souado, quando todas 
1~s clusaes do palz sn acham sobrecu.l'

l'ogntlas 1lo lmpostoH excessivos, vem croat• 
um li"tgn.l': que :t Mesa (niio t'n.Ho do V, Ex., 
St·. PJ•osldonte, que nilo )Jot•teuco á Mesa), • , 

O S•·· Dcncdi.,Lo Leite (JJCia 
ordem )-St•. Presidenta, com c.ffdto, cumo 
V. Ex, acnha do pondot•nr, a proposkiio, 
dopois do onumerm• ns ruiJricns no n.rt tn, 
d1\ cc,·tns nutoriznçües ao Oovorno, ~iuun 
debaixo uestn clas;iftcnçilo do nrt. 1'. 

O Sn. Jo,\QUIM PEtt~A:.muco- E' memht•o 
iliL Mc;a, 
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O Sn. Ar,;mroA RmnE'I'O- Basta ler o 
nl'tigo 3~ do. Constítniç.iio ..• 

· 0 S". Domxaos VICENTE- Pel:t Constitui
(,'ÚO, O mcm bro do. ~rcso.. 

0 S". Ar.>t"JfJA llARRETo-Voja OS nrts. 18 
e 32 da Constiluiçiio. 

Mo.s, como dizia, quem ler o. i nrlicaçílo d:L 
:Mmm. dír{L quo o Scnu.do .; por dumn,ís gc
nm·u.so, errando um e<Lrgo, no momunto 
mcsnw em ~ue a Nução exigo de todos o S:L· 
criflcio ele A'l'nnrlcs impostos. 

O biuliotlrecnrio da Escola Polytcchnica 
tem 3:200$ do ordenaria e I :000$ de gr•lltifi· 
oen.çü.o. O m(lsJDo succcde ~om o dn. p,,eulclnUo 
rlo Morlicina do;ttL Capital. Ambos toorn 
·i : 801 •$000. 

A llibliothcca Nacional tem um liircctor, 
J·1 ~ e 21'~ oillcines, etc. O director tem 7:200$, 
senclo •l :SOO.~ de Ol'denado e 2:4008 de grati-
flcaçiio. · 

Acho muito Justa n. Cl'011Cilo rlo cargo de 
hibliathocario do Senado, poi'f!UO a nossa hi
bliotllccn honra esta Casa. 

O Sn .. 10AQUI~l: PlmN"')muco-Pois esto é 
o ponto Jlrincipai. 

O Srt. At:'II8IPA BARiti~1'0-Nii.o poflemos, 
Jlorérn, conrerir,lhe va.ntn~ens tão oxtt•aor· 
díoarins1 com o voncimouto úe 8:400$000 .... 

0 Sn. DOMINGOS VICENT«-V. Ex ~llei' um 
billliothocario com pouco dinheiro! E' um 
impnssivol ; o cargo oxlgc habilitações C!Spc· 
ciaes. 

o Sn. Ar.MU:li!A BARRETO- ... 'luando oulr'os 
b!IJiiothecaJ•ios tcom menos. 

Enton<lo quo 5:600.~ U•l ordenado se 2:800.~ 
do gJ•atitlcn'tilo silo do ma i~, sii.o honornl'io . .; 
supel'ioros aos do proprio tlirector da 13iblio· 
thcen Nacional, quo tom 7:200.), o cujas ro .. 
sponsobllirlode; suo incontostavclmonte muito 
:-;uptwiorc'i. 

E no passo quo so doso,ia rlar· taes vonci
montos" um hibliothecarlo que oncontrnrá 
todo o tt•ab:tlho j;i e:.;t:.~.hclechlo o na lllolllor 
ordem, absorvo que temos na. C,lsl sog-unU.os 
ameiam; ptn•.::obon,lo men·ls •\o quo f}uo.lquer 
porteiro úa SOClNtn.1·in., inclusivo o nO::i::iO que 
gun!Jn, 8:H00.~. O OH SO,!.fUildOS :J:ii00$~ tJ'I~iJJ.. 
lhn.ndo estes Jgun.lnumto como os IJI'llllOJro::~ 
quo toorn 7:200$000. 

Sol perfcit:rrncut.e quo V. Ex. ucss~ codoirn 
ha do tmunllrat• I""" que o sot•viço elo Soundo 
soj!l. f,JJto com toUn n. f'egulai'tdn,lo o não 
como iiudn o nnt1~cessor tlc V. T~x. quo nos 
pr.rliu um;t rolin•mn cnm o Jlrn •lo n.u~montal' 
o numoro elo rovi~oro~ o do l'tJclactm•us do 
tlallllte.-;, :.~:u.rn.ntindo-nos CJUO todos os mer.cs 
toriu.mos um vutume dos Atmaes, o, ontro. 
ttmto, lsso nii.o ~e 1lou o u.t~ nos ..-trwae$ do 
1803, nom siquot• iurllco so orwontm. 

Quem nocc~sitn procut·ar algnm dlscur!:lo 
proferido naqnello nnno, tom o traballlD do 
compuhmr pngimt pai' pngimt p!ll'D. obturo 
quo rlo>cjrc. 

Acrcrlito que \'. Ex. lrn do tomar provi· 
<lcneins sobro essas raJtns projudiciaes a que 
ostou m~ l'oforindo. 

Pa.l.'Cceu-me quo· V. Ex. ~tca.ha. do pt•onunciar 
n.Jgumns pa.b1V1'itS quo niio ouvi bem. Nilo 
dioso uma palavrnare,pcito dcV. Ex. 

O Sn .• Go:-I'QALVE.':l FNllltEIU.A. - Elle podiu 
quo V. Ex. wio lizes<e r·eJer·eneh ao uomo ao 
tioa nutccel:!Sor. 

0 Srt. A r.m~ID.\ BAlUtETü - Fn.llei do OX
Vicc-Prosideute, a quem não estou poto Ro· 
gimonto prohibido de rel'orir·mc. 

O Srt. Dolu,aos VIG&NT& - Niio citou o 
Jtome? 

0 Srt. ALMEIDA !l.unt~TO - Si Citei, doU 
como n[o tondo citado. 

O que ou f!UO!'O tol'nar cln.r·o ó n. lnjustiç" 
gra vissi mtt q uo solfrom os 2"' officin.o:; da sa .. 
CI'otaria do Sormdo, o.s qune::; toom menor or~ 
deunclo do que os pol'talros t!e qualquer SD· 
Cl'et;\ ria,. 

Tambem não acho regnllll' que o Uibliotho
cm·io que tom tlo ser nomeado accumul13 as 
ftmcr;ü.Js de :.trchivh:;ta, porque, corno V. Ex. 
sabe, n. billlifJtlwc:~ aclm·se no primeiro pavi
mento e o arl~hivo no pavimento torrco. 

O Sn. Goxç.\LVBs l'Enr<"m'' dit um aparte. 
O Srt. ALliBIDA BAI<ItEro- Mas à quo ollo 

n~o pórlc to~ o dom da Ubiquidade: lllio póde 
esta.t• no mesmo tempo nos dous pavimentos. 

O ru·chiva foi or~anit.ado pot• UIU do . ..; se
gundo; otllciacs úa C:.<n, ilabilitadi.joimo P<Lrll 
os>n ordem do trabalhos. 

O·Srt. Go:'içALV>:s FRilllEillA di1 um aparta. 
• 

O SR. AL;IEIDA llAR!tllTO - Cert<~monte, 
umo. vosso!l nã•, pôde cuidu.r• o.o mesmo tempo 
de uma biuliotbcc<~, que é composta do livros, 
u do um :crehil·o, que ó o repositorJo de 
c\oc.utnento:i o papms do gl'audo re.~ponso.
flilidnde ; isto m1o é passivei. 

N1lo quero tomat• mnis tempo ú. Ca.sn. 
Vou n.pt•osentat• al:..:'utnas cmoncln.s, sobre as 

quttO:i o Senado pt•ocoút:;mi. como entondor, 
cel'to do que não pos:w coueorr•er pat•a o. grn.· 
vb:-~imn. inju~tiça, n.té iugruthll1o, de tirnr•:-4e 
o al'cl!ivo t1ns mt1os dnquollo que o orga· 
nizou, {NtTa ttpOiHdos.) 

'l'unho nqui 11 lei, rtuo podarei lür, si 
VV~ Exs~ 'l'liz.m·.~m; cstu. ntó m;lrHlo. tln.t• n. 
gl'ntttlc.m~.;ãu tle I 00$ ao 2" oJUdtll encat're~ado 
•lll bif,liotheca. e n gmtitlcaçíio do ígua,l 
q un.n tin. ao 2', otllc.iu.t cnco.rr·ogt\do do arclli v o. 

UM Sn. SE:iADoa-Esses oillclao~ exercem 
as fuucçOes, mus niio srio ~rehiviijtl\ nom 

I 
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bibliothccat•lo; os tas f'u!wç-õas sãn pas~ltlla::~ 
agurn para o log!\l' de fJi!JiiotiHJcario, quo so 
vno cJ•em·. 

rotlnc(:iíc~ num oeonomia munsnl de Jnaií:l do 
11111 conto d1} J'ÓÍS,fJIIO monbu•ú :1 novo coutos, 
atleJ\Iluudo-stJ an::i mczc::i do so::;t;fio no su
Jl:ulo. f) Sn.. Ar~xrgmA BAH!tt-:'1'1)- Mus diz o 

a.rt. 187 do nosso lWgimonto, que ú lei, que 
um dessas 2° officiaos seJ•it enmu·r·ogndo dn 
bibliotheca o outl•o 1lo nrchivo, cln.Htlo-Jh(l:-; 
ató uma grntitlcndio por esses :;ervic;o.~. 

Dcliojo · (] uo o S1 •wulo l1mha hi hliothoen. 
bom OI'gnnizndu. o ó ncce:;s:~rio quo se nomf'io 
para. o log;al' do hibliotlwcnrio {lessoa 1H'o
t'~nlln.monto hn.Uilitnda, que tenha jiL t•xhi
btdo o con!Jocimento do nl;;umn.q línguas o 
quo mostro pendor pn.rn. ossn. nat.UJ'CZI~ elo 
ser\·ic;os que reclamam muitn. compotcncia .. 

N1i.o se dere, porémt f11zor :;rnvisRtma injtJ· 
tiçn. a quem ate ngorn. tom l1em l'iCt'\"ielo. Por· 
isso, proponho que, so ex ti ngo.m es~ns suali 
gratificações de JOO$ conccdiun, om ngosto 
de 1895, o.ugmontando·so o vencimento elos 
211 offi-ciacs, tt1o mal remunerados. 

Era. isto que tinha n. dir,r)J', pe.!in1lo a 
V. Ex. que mo <!esculpo por protonuer <tltcr"t• 
n propost<t apresentada pola Mt·•a. 

Vem ÍL Mesa, ó lida, npoia1la e posta con
junctamout~3 cm discussão a seguinte 

Supprimam·so us palavrns «~no accum ulnriL 
tamLem as funcçõcs do ;u·chl vlstlt. » 

Onde diz, 8:4000, <liga·sc: 0:000:!;, sonrlo 
4:000$ do ordenado o 2:000S do • g<·ati/1-
cn.cão. · 

Accrosconte-se o segninto: 
Em !~go.r do que nctunlmeute porcol!om os 

201 offiCJacs terão daqui pm• diu.nto os vunci
mentos de 4:800$ n.nnuao:;;, :o;omlo 3:?00$ elo 
ordepado o l:üOO.$ do gJ•ati!lcac:fi.o, ficando o 
SCI'VIÇO do a.rcbivo n cnrgo dn um dollos, sup· 
primlndo·sc as l(l'lltificaçües de 100$ mno<ladfi' 
abonnt• nos oncn.rl'cgndos da rt\OI"gn.nizaçüo do 
archivo e bibliothocn. 

Sala das sess~os, l:J do dozomb1•o do I R98. 
-Almeida Barruto. 

O !.iit•. AI'\.'IU•o :\l:u-:hn.tln- St•. 
Presidente, cm poucas pahtv1·as po,Joroi jus· 
tlllcar os lundamontos d1t intlicn~iio da Me.<a 
do Sonado,n. 3. 

A questão suscitada aqui paio liont':t<lo So· 
Dfl!lOI', mon collcgn. da rotn•osonlnt;ii.o, tem \lOJ' 
fundamonto pt•imol·dinl o aug-monto da 'os· 
pozn ou umn nova dcspczn; um neto elo ~ono
l'Dsidn.de prntlendo polo Sonn.tlo. Assim 
niio ú. 

Em \'i I' ludo do rosol 11f.~iío !UJle J'lt li' c ln. Mu81t do 
Soundo, t01 oxtincto mudos lo,.aroH do l'llda· 
ctol' dos du!Jato~ tJ J'oduzidos a 1t·o::; () rJIIJilot•o 
do l'OVÍtiOl'CS COJJt'ui'OUle!!l, jll'OtiUZilltlO USS!\::l 

AccJ•o.sco qno a m•oaç·ão do lngill' do Liblio· 
!liOCI\I'ÍO ll'íll'Ú, COfiO COIISOCJUOilCÍa, lL diSpülltill 
.1~ oncai'J'ogatlo da hi!Jiio!lloca, quo tom, Ho 
nu.o mo nugnno,uum g-J•atJiicnção do um conto 
O dliJ.OIIlO:i IIIi] J'ÓÍ:i, O C}IIU OltHIL H rjUlllltiiL 
acitU!L a IIm~ eontos o duzonto~ 111il ,.,\is. O oJ'· 
dOIJILdO ll.t'fJitl'adO tiLI'il o !Og'i11'11jiiHSU Jli'Oiondo 
Cl't~lll', •lo 8:•1Dil~, cstú, pois, :lbiLiXn dosLa 
somma oconomiz:ula; o longo do tl'llzot• novo 
011\IH, 011 do Sei' i!OilHidol'HdO COliJO n.clu dn 
gonoJ•osidndo do Sen:ulo, ao cnntJ'a.J•io, L1·a~ 
oconomin. nns despozas. 

Por eou:-;og-uinto, o Jncu dist.iuclo uollorta 
tlc ropJ·c~ontn.çfto, fJuo llaStH)II principnlmOino 
o seu voto ern economins, poi;L ::ma prop1•ia 
nrgumentncão dost.r·Oo as suas hom~ o J'espoi· 
tnvei~ intenr.~õas. Tnnto a.s:-~im ó, quo propf'IC 
g-l'ntillcacõcs Jln.ra. loJ,rn.ros crettdos, fJUO l'-oJ'f'U.· 
rínm a novas depuzas. • 

FUQil ostns ollsor•v;tf:i'ío:o~quanto no Indo tlnnn· 
eoiro da. intlicaçfi.o. Qunnto ao lado da, utilí· 
dado, da ncccsshladll do ca.J·go, cli;L ó incon· 
to; ta vol. 

Todo::; os nobres SenudoJ•cs,iH1o lcsl.omunlias 
<lo <lesonvolvimonto d" bibliotliecn do Sclllulo 
o latias uú . .; cmnpJ·chondümos pelo exumo d1L 

oxlomn livrnl'in., a necessitlndo tle um enmtJ'· 
rcg!Ldo pormanonto, f)Ue tl'a.to, 11iio só ela 
guarda, COII11 d1L catn.J(lgnção elos livros. 

Vú, pois, o nobJ•o Son:ulor qne, tanto com 
J•oln(,'Ü.O ú pu.rto llnnucoirn., como ú. nlilitludo 
tom plonttjustillcuc;ü.o n indicnt·,~J1o da Mesa. ' 

Quanto no Jog:tr do nrchivlstn., annoxo no 
IOA'Itl' elo bihliothocario, crcin quo oslm:i cou~ 
siclornçiies do m•dom flnancoir:t juslillcn.m a 
nccossidado do tiOI' um cargo nnnoxo. 

O Sonatlo niío tom meios pa!'a,con voniou lo· 
lllOJlte I'OffillOOI'al' OSSO Sul'VÍÇ~O. 

Nostns condie,~ões, pet;o licuw;a para. dis· 
col'dl\1' do nollro Sonndot·, o manlm· om todn 
a smt plonitudo a inclicne;ii.u do (jUO sou o 
mais humilclo do,, signn.tar·ios, 

' Nin~u~m m:~is podiudo a pah\Vr·a, ó onctH'· 
rn.da n. dJscns:mo, llcando nduula a vot:wão 
pol' !h !ta do numot•o. • 

O :--;•·· J»~·c,..idcnh~ - A vistrt iltL 
IJOI'Il ndlnntndn, VCHI Jovanf.ar ll SOS~ILO O 
tlosigno pn!'ll a 1wdom do d!a da HC'ss;1o so· 
g-nluto: 

Votn~i'io cm :!11 disctl~l'iiio d;L J'il'OllO:\i~·iio da 
Cama dos Doputndos, n. UH,do lHOs, qurJ llxn 
n duspcztt do Ministot·in dn Unot'l'a pat•n u 
oxorcieio do IH9U i 

Vutw;ão cmdiscus:-ii.o nnica tia indicltl.~ão dn. 
Musu., JJ. :J, tlci'ilO ttnuo, Jll'opout.lo n cronçilo do 

I 
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logoat' dn hlblíotllocru•io 1lrL Sor.rctnria. tio So
Jlllilo, accnmnlandon:-; l'uncç,io~ do nJ'C!Jivh;ta; 

:211 tlitwns~i"io da pi'Opnsiçii.n da Camam dos 
DrJ J 111 ta,Jm~, n. 1 05, 1lc 189<'-i, au 1 m·izant I o o l'o1l o I' 
gxocntivo n o.lJroil• o credilo do ·ll7:2!J.J8ii8, 
supplomontar :'t voJ•ba n. 1·1 do :u•t. :..!() Un loi 
u. 400, r! e lQ do dozom bi'O dll I HIJ7 ; 

Lncot•dn. Gustn. V fi Richrwd 1 nnulino lJOJ'II c 
Rn.mii'D ll<U'Ct.dlog (!H}; n ~om oJia, os SrfJ. 
11nrlro Vo!IJo, .Toaquim l'ot•nmnl111Co 1 l>'olicumn 
I'OIHl:t o [•nula Souzn. (·I) 

O ~··· 1° Spc-:1•otnriu dil. conto. do 
soguin tn 

2" discmH:Iii.o tia. Jll'oposiçii:o tln. Ca.mara tio~ 
llopnta<los, n. i·l, do 18\17, ~uo I'Oformn o EXPEDIENTE 
regulamento dos cm•roctorc:3 rio fundos Jlll]Jii-
coS da Cntlital Fodoral ; 

Olncio~: 
:111 discussão da propnsif;;lo dn. Camarn. dos . 

Doput:~do:;, n. 60, do IH~JS, nppt•ovando 0 nc- Do St·. Sona1!nr Cinnr:alvcs Chavos, .do lwn-
cort!o ~ol!I'O pormutnr:ão do oneommmtrl:l:-; 1 torn, con:tnnmtcanrlo que, pm: mot1v_os do 
poslam.l, :-;om v;tlol' doclarndo, entro n llt'mdl Sn!u!o. dotxa do compn.rocot• a~ so~::;uoH.-
e o l:.eino do Jlo!'tng-al; lntoll'ttdo. 

3:1 discn:;sii.o da pi'Oposiçiio d:L Canwra dos 
Dopntndos, n. 10·1, de lHO~, nppl'ovando os 
njustos constantes tl;t ConVOJH:iio Postal Uni· 
vorsal; 

Do Minislol'io dos Negocias da Guerra., 1lo 
7 tio corronto, tt•nnsmiltindo n. Mensagem com 
quo o St·. Pro:sillonto Ua H.opull!íc.L restituo, 
dovidn.monto snnccionnt.los, dous dos rmto
~rapho:; d:L resolução do Cong-t•osso Nacional, 
I"Jl!O Hllppl'lmo as J•estricçõos postas á nmnis
l.itt concorlld" pol:t lo i 11, :li O, do 21 do outn
bro do 18~J5 o dit onll·n~ pi'O'w'idoncias.- Ar
c!JíVo·SI) nrn tios autogJ•apiJOS, o communiquü
so li. C:~mm•a dos Doputntlos, romottondo·fiO· 
lho o outro, 

Lovanla-so n ~o~s;lo :h> ·1 hm•ns n nm fJIIilJ•to 
da I ardo. 

l'rcsidencin rlos ,)'t.~. ltfailoel de Qud1'o: c 
ROS(t c Sil tllt 

A' 1/2 hora. ,Jopoi:) do moio-dio., nlu·e-so a 
sossiio, n. qno cnncorrom o;; Si'S". Sonatlorct:~; 
Manool do Quoimz, .1. CntunllrL, .Joaquim 
Sarmento, Honriquo Continha, .JonatiHU:I Po· 
tlro:;n, Mnnool Btu·nt:J, Boncdicto Loito, Bol
fort Vloirn, No~uoira Parnuag-u:'1, Pil'llS For
t•oira, Cru~ •. João Corr.loi1•1), Ho?,OI'J•il Fonto
nollo, .Tosá BoJ•nnrllo, Alvaro Mad1:u1o, Ah· 
don Milanoz, AI moida H:u•rcto, now.~nl vo~ 
li'ori'Oir:t, H. do Monrlnnço. Solll'inho, Ho:,:-o 
\lollo, Loito o Oltlcica, Rosa .Tuniol', ltny 
lla!'hosn, Vil'giliu Jl:unnzio, Domingos Vi
Of1nto, Pu!'cillnr.uln, Qnintino nocnyn\"H, 'l'ho
lllnZ D"l!lno, Lopo:; T1•ovii.o, Rnono Rrlmdiio, 
ltotll'ig-no:; Alves, ~hwaos RaJ•t•os, Lt1opo1Jo 
t.lo Hnlhiios, .Ton~nim do Som~n., A. Azovodo, 
Af]uilinoflo Alllaml, Rslovo:-; .Tnnim•, Pinhoh•o 
Macharlo o .Jnllo l'l'Oia. (3\J) 

E' lirln, posl!t om ,Jiscw;sfi.o o ~om dnhato 
nppt'o'w'lldn. n, neta da :0:!1:iSii.o antoJ'hJI•, 

Doixnm tio compm•ccoi', com cansa p:n'ti· 
cipndn, o;; St•s. tlmHH'nso Pnncu, FJ•nncisco 
MncluHIO, L!LUI'O So,Jt·ú •• Jn:-;l.i1 C]IOI'tllnlll, tio
mos do Castt'O, Ailllino All'unso, ci)Ollln o 
f!ampos, LmLndrn :O.Tncinl, Clot.n Nunes, E. 
\\':uulonJwlk, tionçttlVNI Chavo:.;, Cnindn, Al
hot•lo tionçal\·os, Vicunto l\lac!Jadn, ,l11llfJnim 

O !01••. ~" !ilc"t•otnt•lu doclnm ~uo 
não lm pareceres. 

ORDEM DO DlA 

O !óiit•. .. •• o .. idcnto- A ol'dom do 
dia devo comoçnr pela. votaçiio tlc matarias 
OllCOI'l'illiUS, 

A lista rht porta nccmsn, n.tó ngora, o com .. 

lmrocimonto do 32 S1·s. SomuloJ•os; mns uiio 
m no recinto osto uumor·o. 

Vao-:·m p!'ocodor iL chamada. 
Procmlo-so ó. clmma.da n. I"JUO deixam do 

rospondor os SL·s. Mnnoot Ba.rnto. o Leito 
o Oitlcica. 

O 1iil•·· J:»•·c~oo~idünt.o- Vorilleantlo-so 
n;in lia vm• lltllllOJ'o 1mra vollu•, pns\in-~o :\s 
lllltloi'Íil:'l l'llll diHCII:i~iLO, 

Cttv:ntro t11·: •ll7::!0·1$7iS, surrr.F.~fl·;:'-lTAn. A 
VIW/IA. :\. 1·1 110 A!t'l', 211 !lA r.m N, 4UU OE 
IS07 

Enll•n om 2'1 tliscnsf.:i'io, com o parocoJ• fit
\'OJ'avoi da Commissiin du Finllnçns, o :n•t.igo 
unico d:L pmpo:oiçoão tln C;untll';t dos Dupntn
dns, n. !Oi>, do IHUB, autnriznndo o Podm• Ex· 
uc11tivn :1 abJ•iJ• o ct·ndiLn d11 ·117:20·1$778, 
S11JlJti1111Hllllal'· !'L \"1ll'l1a 11, J.J, tln 111'1, 2•• i\tt 
lol n, ·1\11), tln lO d1} dozomht'l) dn IR07. 
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Ningnom podintlo n. pnlnvl'n, oncorrn-se n. 
dlscus:-ü.o. 

Havendo nttmoro, JH'ocotlo-so á votação, 
Posto n. \'ato~. ó n.pprovntlo o ru•tig-o nnico. 
E' n proposição :u.loptndn. pnrn passat• iL 

3n discussão. 

O St•.Gon~:·:tlvc~ Fet•t•ci••n(pda 
o1·dcm ) - l'Of]IIOl' rlisponsa. do intorsticio 
pnra a. 3n d!scu~são dtt }H'•1posi~··1o. 

Consultado, o Senado concor.lo a disponsn. 
Votnç~iio cm 2·• di::wns::;iio tla proposi(,~;1o da 

Cnmnrn rios Dopu!n.do . ..; u. OS, Jo IBU8, quo 
fixrt n !lospozn do Ministepin da Gnot•rt\ [l:ll'tl 
O OXC!'C[C(O do 1800. 

PI'Occdo-so à votnQü.o com o so~uinto ro ... 
~ultado: 

E' npprovado o nl't. Jn o snns rulJI'icns, 
snlvo as omonrlns. 

Sii.n succosslvnm~mto appt•ovnrlns nsst~gnin
tosOmendas dn Commb~ilo do J1'1nanças. ~nlvo 
n snb-cmcmht lL ornemltl h rulwlca n. 15 : 

A' rnb1•icn. 2~-Snprcmo Tl'ibunnl Mililn.r
Pessoul: -Em V1"!Z do don:1 minlstro.i Tn!lt'O· 
elmos otl'octlvos, dlgoa-so : um minislro. 

Em vo?. do tros ministros mnrocha~s rcror
mndos, dlga·so : fJUntro m!ni:-itros marochnos 
reformados, 

A' tabellt"t 1011 - Gmtiflcncüos -Exorcieios 
(]O gonor!\os : - Em ve7. do nito commnnrlos 
do corpos do oxorcil.o, sondo tf'l!H rcformndn~, 
dlgn-so : novo commn!Hlo~, sondo cineo t•cfor
m:ulos, o nugmonlo-so na rAspoctiv;t con
signo.cito a quantia r lo 7::~00$000. 

A' tnholia II" - Etn.pas- 0/Dr.inos : -Em 
vez de oito mnrech11os, sondo tros rofm•ma
dos, tligo.-so nove nt!ll'oclw cs, sondo cinco 
reformnrlos, c nngmonto-so a fjuantin tio 
5: 62·l.SOOO. 

A' tabolln 12•- Classrs lnnctivns- Rofot•· 
mnrlos :-Em voz do IR mai'Or.hn.cs, rliga-so : 
20 marochne:;, o uccrt:sconlcm-Re 2·t:oons no 
soldo o 7:R70.~081 nn gt•ntillcnçiio ndtliclonn!. 

A' rubrlciL 511 -lnstt•nccfío 1\Iilitnr- snlJ::~tl· 
tun-se polo sogninto : Como na pt•oposta, 

A' rubt•icn 13··- Em voz 1lo Arsonncs, diga· 
so: Arsonnos o depositas. 

Dimlnun-so a quantia. rio 235:GGO~ nugmon· 
tndn. â. conslg-nnciio tln ppopostn o 'tnm bom n 
do 35:000.~ dcstinad:t na proposta a jot•tmes 
Uo oporm•ios militnros nns olrlclnns. 

Em voz do 57 J'omntloros, como so diz na 
proposta tabolln o~ -Possonl- dign-so 45 I't1· 
mndoros o dlmlnun-se nn consignação corres· 
pondonto n ~tumtin do 13:140,$000. 

A' l'UbP!cn 8'1 -Substltun-so pelo S•:tgnhtto: 
Como n1t proposta .• 

A' J•n!Jrica 10•-Em voz do 17 gonornm~ do 
brigada, sondo nm oxt.l'llntllllOrnl'lo, dlgn-so : 
18 gonoraes do brlgadn, sondo cion; oxtt•nnn· 
JllOrllt'ios, o ndtliaiouam·so 8:800.~000, 

A' rnlwiM ll 1' - snpprimn-so n. pnt•to om 
que ao diminuo n conslg'IH\Çii.o da fJU:Intilt do 
JO.t:JR5$oa quonnng-monlacom a qnnnlitL!lo 
I 3:582$, t1tdo 0111 l'ohu;iln iL etHpa do pC:i:iüal 
rloconto rl11~ o~colns rullltaros. 

A' l'ubriclL 13··-Sub.!;jtJtun-r.;o pelo se~-:uinto: 
Rorluzicla do 50:000,}000, 

A' rubrica !.JI\ :-Dirnlnun·so n f]Unntin. elo 
::10:000$, com quo sr~ !Lugmentou nn. Pl'nllOSi· 
(,~ãa lin. Cn.mnrn. n. conslg-rutçiío d11 proposla.. 

A' l'HIJl'iCIL IG··-Substituu.-so pnlo seguluto: 
Ohrns milit!l.ros: Fortiilc1tçõos o llc1ozn. do 
littcwal cl;L Republica, consnrvnçilo das obrns 
,lo qun.rtoHypo do cavnllarin o tio hospit:ü, 
rlc S. Ft'llttci~co Xn.vier; colt~ert·nçilo c repnx•o 
rle qnnrtois, cstabolecimento:J milit:lre:; n pro· 
pt•lo.c; nr.cionacs, soL n. ndrninistrncJo cio i\ti
nistm•io da f.herro, inclusive os odiflcio:-; tlo 
Ln.IJoratorio do Cnmpluho, os que ser•vcm rln 
qurLrtel nt1 fhzondrL nacional !lo Pinhcirc.s, 
OR qnnrtols do 7° o 2:~" b!tfn.lhüo:; do inlil.nt.n.
l'ifl, o o ct.lillcio dn Asylo dos !nvaliclos da Pa.
tria, comprchcmdi!ln :t cnnalizn.çiío ele n.~ua 
para csLc; ntoi'J'o dl'llllll ter•rono nas pt·oxi
midnllcs ela Fabricl1 fiO Cartucltos B d!L J~scoln. 
Propttro.turio. c rlo Tacth:n do Rualengo; obrn.s 
militares nos Esta1los; gt'atiflcnç1jM do 300 o 
aoo róis diarios :is pl'a.cas do exercito om
prrgtulns no; trn.ha!hos tio pequcrws obras o 
rcpn.J'OS- 970:0110.)000, 

E" n.pprovado. n. so~uinte sulJ-cmenUn: 
4 Nn nmon1la. Suhstitutiva. iL ruht•icn. l~J dt1. 

Com missão de Fi nlLHt:ns inolun.-ao dopois·clns 
prLln.vt·n.~: « 7'1 e 23·• hnttllhiias rle iniimta.rin. >"' 
- ns palavras: -o o qmtJ•tul do 2iu no Es
tnrlo da Pnrahyb!l.. » 

Alllrtro Machado.-Alllteida Bm•t•cto,-AIHlon 
Milltni.JZ' 

São approvo.dns as seguintes cmcnd1tB da. 
Commlssüo do Finanças: 

A' rubrica w~~ - Diminun.-so nn vorbn. n. 
quanliu 1la 238:05'!.~. sondo 150:000$ no con
;ignnçii.o 110 n. w' da pt•opostn. 10:000$1111 
de n. 17, 50~000$ na do n. 25, lf3:05!!$uu do 
n, 20 o 7:000$ na do n. 30. 

Elimino-ao IL parto rclat.ivn á supprcs,iío 
rlo 50:000.$ para dospozns miutlas o prompto 
pa.,qo.mcnto dns t•epnrtlçõos o cstn.boloci
montos mllitnrrs rlll Cn.pHnl, fl consigno-se 
a qnnntlu. do 25:000$ ospocinlmonte tlcs
tiniLda t\R d•,spozns tle lnstnllaçiio dns no· 
vns ropnrticõoscronrlas pala loi n. 403, do 
21 rle outuhro rio lf!IJ8, qno m•gnnizou o os
tnrlo·MnioJ• Goml do llxm·clto. 

E' npprovado o art. 2°, l'lnlvo 0:::1 omon
tllH1.f 

St1o npprovnrlns ns soguinlos omontlas tln 
Commi~sii.o elo Finnncns. 

Ao nrt. 2"-Snbt~lltnnm-r:;o ns rllsposlr:üoi:l 
sob 11 indlcnoüo latlt·a ,1 pelo sogululo: Fica 
o Oovoruo autorlzntlo n t•ovot• a uctual orgn. 
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nlzaçi1o elo ensino militar do oxr.rcito, mn·in
do solli'C esto Msumpto o E:-;tndo-1\faiol', 1111 
fOt•mot clo pnrngJ•np11o nnicn do nl't. IG, da 
lol n. 403, do 2·1 de nnlnhr·o do 1Snf3, o a fJX• 

pctlil' o~ rrg-11lamcnto:-; quojul:;rat• ntH!I'H~nl'ios 
l:iohro estn. matertn, os rJlmes t-unlouto ontl'll· 
rfi.o cm oxr.cnr;iio,dopois dtJ nppt'O\'adns pcdo 
Potlor Log-1:-;Jati-ço. 

.. .~\ceresccntP,-SO á disposição sob lo! tl•n Jf o 
sogninto: Sujoilando iL :1pfii'OVar,ii.o IIII Gonw 
m·o~so o.plnno quo porventm·;t rormnla.l' ~o
bro ostn :;ervico. 

E' n ppJ•ovarla fL srg-nnda emenda dn Cmn
mi::siio do Finanças. 

J\o HJ't. ~~ 0-SUJIJll'ima-~f'. 
R' nppt'DY<Ido o :ll't. 4\ mh·o rts emon

dns. 
Silo npprnvadns ns seguintes cmcmln:i da. 

Corumis~íío tlc Finnuça~·: 

Ao nrt. 4"-Em vez rlo- no rc:11,ri!·, dign-
so: si rn:lbl'ir. 

Suppr!mnm-so o~ ~::; Jn fl 2". 
E' app!'ovndn a Sr~~ltinlrl t:monrln.: 
Snppt•imn-fw o~ ~{li llo fll't •. (O da rw .po:;k:lo 

n. OS,ila C:~mm•a tios Doputudns.-Ah•1n'o J/(t. 
c/wdo.-Jr,lill p,.nta.-Ruy BaJ•lulsrt.-:1fH/on 
~Vilrwc::.- Rosa Junim·.- .lMwtha.~ p.~rlrMa. 

Fica. preojndicndo. n. seguinte emendn. da 
Commissiio do Finanças: 

Retlijn-so o ~ 3° pelit scguinto fúrmn.: 
Os officlnes rcfo1•mn.~tm~, emprcgnrlns cm 

C)UnlfJUCr set•viço de ordem ndrniuistrntivn. 
ou do commn.ndo, n.Jl'ccto ao ~Tinisterio da. 
Gucrrn, C'ID que perceb:un outrns grntiflpn .. 
çil~H. não teriio direito ú. gJ•atificnçiio nddicio· 
na! d~ roforma. 

Sií.o npprovnrlns as seguintes cmendns 
additivns: 

Art.-: 
Fica o Governo nutori~ndo: 
a) a rover n. orgnnizflçúo rio tortos os ROr

vi~o!ól referentes no Ministcrio da nuorl'a, 
sujei ttmdo á npprovaçlio do Congresso nn. 
proxima sessão o plano de roformas ~no .lnl· 
gnt• ncccRSarlns, dcvcn<lo tor muito cm vista 
o estudo sobre a contarlorln, rio modo a ver!· 
ficnr-so o meio mnis proprio o tn1d~ facil de 
sujeitar ns do>pozns qne por ciia correrem iL 
flscalizaçi\o do Trihuuallio C·)ntns, do accoJ·rlo 
com o nrt. 89 da Constitul~iio Federal o n lo· 
gislaçiio que rogor o mesmo Trlbunnl. 

b) 11 conso\idnt' todas os di<posiçüos refo
rente!ó! nos vencimentos milltar~s. inclusi\'c 
grnt!OcnçOos do q tmlqucr natureza, snjcitnntlo 
tambcm it n.pprovnçiio do Congresso, na pl'O· 
xima SllS~iin, o trnbttlho quo n. tal respeito 
1lz01', no qunl doverfl. moncionnr as ml!Jirlas 
que Julgar m1liR acortaJtts parn. rcgnlariznr 
toda. csstL mtttm•ia, tonrlo tnmbcm muito cm 
vísta. a prohlbiçiio do accumulaçõos romune· 

rnrlns, cstntuitla no at•t. 73 dn Constituição 
Fctlel'Ul. 

..:\rt. Fil'!liO l'('Rta brlocltln.~ ns A'l'l1tificllçúos 
ri0.-4 otlleine~ fJIIII st.n·vrm no:; cstn.dos·mn.iot'Cs 
do ~lini:;tro lla. GucrJ·a, Ajuciu.nte-Gcnern.l o 
Q·mt•tci-Mef1tl'e·Gcnct·n.I do Exercito, 1lc uc
<!Otllo com o Ir. i n. ::!32, de 7 1ld lloz.embt•o de 
18~1,1, dr.wcmdo crssn.t· as dos ultimo:; Jogo fll!B 

t:•u htL •!XCcuçfio 11. Ir. i qnn creou o Olltado 
mairll' 1lu (~xerci t.o.-,\lliiiJirlrr Bm·,·eto .-Pit.•.o.: 
Ferreiro .-.tl1'rf1'D J1!achwlo.-Uo.m Jtmior.
!on,rthrrs H·1l1'uSot. 

E' n \ll'Oposiçoto, n.;,;sim úllliJnJadn, ndoptndn. 
[KI!'I\ pa::;::::tl' :l :Jo' di~cusslio. 

I{) ~';j··· m:cuodict.o l~cltc (jlo.'la 
rn·tf,•;!r) I'C~IWt' dtclpe.n:-;:t rio intel'::iticio paro. a 
a :1' rii:if!n~::;fio ria fll'•lPrJSit;ão. 

Ct)!l'il!ltnrlo, I) s,mado concc!le a. tlisponsn.. 
Yotn1;iio rm .Jiscns~i'io nnicn.rln inrlimll:~od:t 

~fc~-;n, n. :{, dr.ste n.nno, propondo a m•onç:to 
rln Jo~a1· tic~ hibliothcca!'io rl, ~ecrr,tn.l'ia do 
SouaÍl•JJ :tccmnulando ns t'un~c,;tics do nrchi
vista.. 

Po:;;b~ n. votns ó nppJ•nvnll:t a inrlic·wtto; 
salvo a ouiCJHia do Sr. Almeit!a Bal'l'olo. 

Post:~ n votos, por pnrtos, tJ rojoitatln. n 
omondn 

REFORnA DO \ll.:OUtA:'ITI!!~TO DOS COltU.ECTORP.S 
Lll•: l~U:O."DOS PUIJLICOS 

Ent.m cm 2 1 cl!:;cnss[o, cotn a omoncln. ofl'o
recidn. prla Co111mi:•siio do Flnnnças, o n.rt. 1 
dn rt·nposição dtL Catn!\rn. dO:) Doputn.dos n.74, 
ilo 18~)7. flUO roCüriiU\ o lto~ulo.mento •los 
Col'roclorcs tio Funtlos Publlcos da Capital 
Fcc.l,H'nl. 

Ningnom pcrJindo n. pnln.Yl'<l, oncol·ra-so n. 
Jí~cns~ITo. 

Soguo.sc om dlscuss:ío, quo se oncet>ra, som 
Johatc o at•t. 2°, 

Pt•ocoi]o .. so a votaçiio. 
E' annunctndfl n. \'O\ação do nrt. 1°. 

O s,.. Rorh•l;.;uc>< Alvc" (pela 
ol'dl'!l1) ro~nOJ' Jll'Ul'ot•rmc\ll. n~ votação, partt n. 
omonrln :;ut~stllntivlt oO'urorldn pala Commis
são tlo FinançrLH, 

Poslrt a votos é ttpprovatln a e monJa, nssim 
coucollit!n : . 

«A disposiçiTo elo ~ (n rio nrt. 3~ dfL iol 
n. :35·1, do Jtl do llozomhro ·.lo 1805, niio com
Jll'chonr\o n~1 nrgoctac;,)os lle loiras rio c11mbio 
ntó o tnnximo tlo ;t: 100, t•onllzn.dns rórn !ln. 
Bol~:1, llit•octnmontu fllltro o comrwr\Cior o o 
vonrlorlor, n.s qmws, totln\'la, dovorii.o sor 
commnnlcadns 1\ Camnl't\ Synúlcnl, ficantlo 
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dm•og:uln n dispm;i~ii.o tio ~ ~,, do :11'1, ::~~ rln 
rnesmn Ir i.» 

Pn~t.o n yofo~ ó npJl!'lWndn o :n•t. :!.". 
E' a pr•npnskiio, ns ... irn nltlnnrlnda, ad.tplada 

pnr•n pnssa r• n :l• d i.-:nnsiiii.n. 

O ~r. Rn<h•iP'IICI'ol. i"'''PI"I (pr•/o 
(irdtJiil) I'O(!UOI' di:-;pcnsn 1lo intoJ':o:ticin par•n a 
311 l!isC'USsií.o dn pl'opnsidio. 

Con:oinltado, o Sonndo rnncodo o rli.;pon:-::l, 

PEIC'\IUTAÇ•\0 DE E="COM:IfE:'\OAS l•ii""l'HI~ A 
Rl~I"Ullf,ICA \'~ O RElXO DE POH.'l'UGA.l, 

Entr·n cm :v rliscr1-;,;sii(J a pr·opn~kiio dn. Ca
rnnl'n 1lo:-; Dnpntndos, n. 1){), de !80.4, appr•o· 
vand() o nccorrlo solJJ'O pm·mnta1:no 1lo oncom· 
mcrHlns posta~~s. ;-mm vnlor doclamt!o, ontr,) o 
Brazil o o Roiuo do Portug;ll, 

C) ~r. I ... P>it'.L"~ e o;ti<~C>t•a-Sr. Prc
sítlonto, ou Oll\'i no. ;_?n rliscn~siio o honl'ndo 
Son:vlor por Goyaz. ülll jn:·;titlcaçãn n. flst.o 
projecto. fltZCJ' voto.~ poln. colobJ'll<;<i.o do trn
t:vlos itlcntico:;; com tli vr~rsns pn i%r.~ do mun•lo. 

Eu pet:o liconr.~n. n. S. Ex. r1 ao Sonndn pam 
tlizor qno cu nutro rluvjdns mesmo qunnlo á 
nppl'OV<l~iio dn PI'C~íHIÜ~ p!•njf•cto. 

Sr. PJ•csidont!', .iit ti,·o occ:t~iii.o do 1liY.nl' 
1lesLa t!'ibunn q1w estou com l't!coio tlesto on· 
tbu:-:;iasmo llltrn-liY'I'O·cnrnbi~tn. CJIIO t.nm in· 
v:1didn os no~so,.;; homons competentes, t:l,('S 
como o hont•ado Scnadm• vor Goynz, mnu i.lis· 
ti neto nmigo o antigo comp:tnhoil'O. 

S. Ex. :v~cJ•cditn. qno Ut'1s tomos muito qno 
Jucl'rt.l' em Jllzor c.~ to accol'c.lo pnt';t que po:::stun 
ser transport11rlos pelo COI'I'Oio nprmns com os 
}IOrtcs do n.ecordo, som pag-o!' rlireitos do im~ 
Jlortnçã.o, objectos CJ no !.onhitm ntU o posn 1lo 
13 kilogt•n.mmi\s, 

E cu pergunto n S. Ex.: nnc.lo estô. a vn.n
tng:c.m 1\c.sto nccordo '? 

Nôs não podamos mnJHI:n• pat•n. Enropn. 
cntó ..,nlo Cot•J·eio ; nól' niio podm•cmos mttn
ditl' o\ioclos dn nossa oxport:tçiio, nem tomos 
objectos de mannlllctum que possam ii• pOio 
CorJ•eio. 

EnLrotanto, to1lo:"i uós :'nbrmns CJUO impor· 
tnmos do ostrnngoiro to•los o; objectos o lo mn· 
nufncturn, muitos do:;; CIU!les tc~m poso info· 
rior aos 13 l<ilos ola nccordo. 

E ou não f'cr qurü n .. vantng-em dostPs tt·n
ta,to.~ commorci:ws fJUO nnda.m mn voga, fJIIO 
se pretendo quo o Brnzil fhça. eom todos os 
pnizos ílo mundo, quon1lo nús somo!\ um pn.iz 
novo, que }wocisn do prot.og-m· :L ~nm pl'oprin 
mnnnfactur·a. 

Nfio estou 1lo 11.ccot'1lo com o llOJH'ntlo Sena
dor na opinião omitt.l1ln por S. Ex.; e, eomo 
nfio quoJ•o quo as dii'CUssGoH RO pt•olung-nmn 
sobro <lstt'." nssumptu.,, :.:om JH'ovnit.n nl).fum, 

porCJue o hom•:ulo Smmdor mesmo 1lissc quo 
n~lo pl'ojoel.o ó um nnsa.io 1lo ar.cor1lr), o nu 
r~pn1•u ({lio olln dt1 o.'l rn!=!ulta,JoH CJUO sn potlmn 
r.xp1n•;u• da. JlnJil.il~a nnfllst<~. quo ostamn.CI so· 
:;uiurlo om cconnmi11 polltic;1,, nu aponns qu'tz 
que o pi'Ojcoto niio. pnssns~o som o mou pro· 
testo, ~C~pol'tlnrlo quo os Jact.os !lo onc;u•ro· 
g-unm tlo Jll'OYn.t' qun ou ó qno tenho I'at.ito. 

f,imito·mo a. oslas simplrs considoJ•a.ç!iP8, 
pa.t·a. niio :I.U~IllOJÜill' a tiiJ'Otlt 1lo Senado nom 
cn.nsr\1' n. sua. ntümç1n' nc~t.ns ultimes <lin.s Un. 
s.·ss,·1o. 

ltf!!iOl'Vill'·mn·hoi parn IIi sentir o nssumpto 
cm occasiíi.o mn i:; oppo1·t unn., 

Ning-nom maiR pr.1llt111n 1L paln.\'rn, cncorrn.-sn 
n tli~~~JIS~iw. 

Pnsl..n a voto.-:, t'l ilJilH'nvntb a proposiçi'io o, 
sen1lo ll.dO[ltlllln, vno SOl' :;ubmot.tidn á sanc~.·iin 
prcsbltmcínl. 

A.JUS1'ES CO~:iT,\NTES DA CoNVg:'llçÃO 
u:'UV\>:1\SAI,, E'l'(l, 

En trn otn :l' 1! i~wn~Ri'ío n PI'Oposlt;>ii.n dn Cn
nmrn. tlos ltnpul.ndn,lil, n. 10·1, do lf~OFI, n.pproM 
\'anrlo o:-:; ajnslcs con~tn.nl.~s dn. Conwmçiio 
Pn,'ltnl Univr·l',.,:ll. 

Nin~UC\Illllfl [lfHiillllO a tmlnvr:l, cOI'rll.·~O :t 
iliM~ussiio. 

Posta 11 votns, ô upJll'll\'lltla n pt•npoRif:'iio o, 
so11do wloptn.dn, ''nf! Hl!' sulHnotl.idn. :'t snncçiio 
pras iiloucial. 

O Sa•. •••·c~ideo>n.tc- Est.'L ~,..:;g-of.ntln 
fL ot•tlom 1ln dio.. Vou lnvantnr• tL ~cssfio, dosi
gunnclo pnl'n n da ses:o;[o seguinto: 

3;• discus::iio d11. ru·oposiçíio d:t Cnrnnrn. !los 
Doputudn", n. 9R, do I H98, q uo tlxa u duspo~n 
do Ministm·io da Guerra para o oxo!•ciclo do 
tsgo; 

::::~ cliscuilsãn drt Jll'OpoBil,~ii.o cln. Camn.rn. tloA 
lloputndos. u. I(J:;, ola IHUS, aut.ori,nnolo 
o Porlm• Exocntivo ;L abrir o credito do 
·117:20.J$7iH, su 11plomnnta.r lt vol'bn. n. l 4 dn 
art. 2" 1ia Joi n. ~00, do W do dozcmbro do 
IH07; 

:+1 discw;;:-:ii.o da pl'OJIOSiQiio t!n. Cnmo.t•n dos 
!Jnput:ulm:. n. 74. 1lo !Ht.17, quo l'olhrmlt o 
Ho;:ulnm(mt1 cloN Col'l'1 1 !m•n:-: do Fundo . ..; 1'11· 
hlieos 1\a. Ca.p\1.\\.l Ft\!\'11'1\.l. 

' l.(IVHnt.n· . .;O n. HOM,.,iio a I hnra o 25 Jllinuto~ 
1l1t tnJ'dP, 
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III , 1'" - 1"! I" !>1•' 1>1·~7.E~flllt0 lll~ IH!JH • • ' fi •,.,SAO •,., ;) • • 

{'tr•:;itfr•llf'ill dn ,'\'1•, .1!it,/u,•/ iltJ Que iro:: ( \"i('r!• 

/'l'r'sir/ctJ/1!), ,/, ('alulll/rl 1! .fO(IIj!IÍJíl ,\'ill'ti/Cil/1) 

(/" tJ !!•1 SI:I,'I'Vttlr'ÚJ:.;} 

"' A' mcin.-horn. tlnpois do mcio-rlin, aln·e-sc a 
sesSliío o. que concm•rom os SI'. ~11wnoJ rlc 
Q 11 o iJ·, •z, .T. Cn.tu ndn, JonfJ ui 1 11 R:11'1Uflll to, I~ cu
riC]ucCoutittho, .Jonntlws PodJ•o:m., FJ•anct::1t~•l 
Mnchncll), Hmwdicto L(lito, Hell'ort. Vioim, Nfl
gucim Parnnaguá, Pires FoJ·roim., Cruz, ,Joií.o 
Col'doiro. Bezcl'ril Fon tono I! e, .fm;ó Bornat•do, 
Alvn.ro :\!achado, Ab1lnn ~Ii!Jtncz, .\lmrirla 
Hm'J'nLn fiow·nlvo-; Ferreira, R. do Mcwlonç-a 
~oiJJ·inh~. Jt,_.~o j.fello, Leito c Oiticir.:t, !tosa 
.JuuioJ'. Virgilio Dn.liHlZio 1 Domin~os Vicente. 
Q o Hoea.yu \'ll, Thomax 081 tino, Lnpns TJ•ovão, 
Rorlrlg-rws A I \'CS, Mo me.~:; Bru•ros, Loopnldo 
1!0 Bulilõcs, Joaquim de Souza. Esteves .Tu
nioJ·, Pinheiro Machado, Julio Frota. o l!rL· 
mil'O B,u•collo' <35), 

E' lida, post.a. om d iscus.c;iio o sem 1luhnt.o 
n.ppl'OVluln. n. nct.n da scs:-liio anterior. 

Doixn.rn rlo compfn•eccr, com ca.u:-:n pnrt.ici
p[l.tla, os Srs Gouero:-;o Ponce, Ln.u ro ~nr1ré, 
.JuRI.o CI!L~rmont, liames !lo Cn.litr•o, Alminn 
Afl'llllSo, Conlllo o Cn.tnpn:.:, Lea!ll!ro ~Jacicl, 
1 :Jota N uucs, E. \V a.ndcnh:olk, 1 IOJH.~alvo:; 
Cllnvos, Cnia.do, Alhcrto lionçniVI!~, Vicente 
Mnehndo •• Jonquim Lacerda, Gustavo lticluml 
o J~a.ulino Horn (!ti) ; ti ~om elln, os Sr:-;. 'tt'lil· 
noel HuJ·atn., Pt~IJt•o Volho, .Jonquirn Pcrnam· 
buco, nuy Hnrhosa, Porciuncultt, Fclicin.no 
Pcnnn, Buono Hrant1üo, Paulo. ::;uuzn, A. Azo· 
"'"lo o Aquiliuo >lo Amnrnl (lO). 

() SJ•. 1 11 ~ef~J·üt.a:u•iu dit. r.ontn. do 
segulnto 

l!.XPE!lll~NTE 

O!Jlcio< : 
'J'rnH llo Jn f.:llCI'Iltill1io tltt CnmnJ'il t1o.'l llnpu

t.:ltlnR, dtl J:l d(t ~~opr•c•n!.r. mrz, rPll\l•l.tflndn a.'! 
~ogulrrl.f~s 

l'ltOPO.-i ICiii~S 

N. 107 - !89R 

n Cnn~J't~sso Nncinnn.II'osol r o: 
At•t. !.··Fica tL}l!Jl'O\'Il.lln o IJ'atrt1lo dr. nl'!ylo 

o uxl'l'adiçii.n tll'lll!tdlt no:Hn C pitnl, t~Jll í1 du 
ng-ostu elo lHOH, peloti plonlpor.ond:•rios tlo 
llr•nzil o dn. H.opuOJicn. do Pm·ú. 

Al'to ~~." H.uvngnm·i'O n.!-i dlsposh;üus mn con· 
tl'D.J1io o 

Crunnt·rt dos Dopulndos, 1:1 tln d(lzomhro llc 
1808.-Art/utr CJJ.~IIr aitl.~, Pro~idmtt .• ~.-.tu/ill 

S.ma.tu \', IV 

de .lfdtn Filho, J•• SC!crotn.J•io.- Ctll'/u.~ Att· 
rfusto \'11/ellt•· tf,! J.VI.t1 "a.~. 2'' Secrctru•io.- A' 
Connnissiin dn Con!'t.ilnk'ii.o, PodPl'll.'l n fliplo
rnrwi;J .. 

N. lOS - JSf!B 

O Cong-J'csso Nncional re:;olve: 
Al'l., 1." J.'icn. nppt•ov;u.Jo o trntn1lo di' nsylo 

c oxtr·uJif;110 fir'mluln pelos plouipontcncio.rios 
do lkn~íl n dn Republica Argontinn,nestn. Cn· 
pita!, cm 28 do ouluiJJ'O do !BUG. 

.-\l't. ;;," Rcvog;un-~o u.~ disposiçjjeB um 
contl'!lrio. 

C:1.rnnr;J. do . .; DPput:vlos, I:l de dcxemhro de 
J89fi.-.L·llull' f't::iat· Uios, PJ•esitlento.-JulirJ 
rk Md/o Filh11, 1" ~ncrctnl'ino- Cal'[m; Aa
qus/D v,,[1Ji1te r!rJ .Nr~t:fltJ:l, 2'' Scct'Cltut'iu.- A' 
Cornmissão 1lc ConsLituiç;i.o, Podcros e Diplo
macia. 

N, lOD- 1808 

O Cnn::t•e.;;::;o Nacionnl rr.solvo ; 
At•l.. lo" 1-'ic[l. isento dn clil't1ito~ 1!0 im-pnl'· 

tnr,iio, poli_~. ,.\Jfhndog-a de Mn.cn.h~·,, o m;t!ot•inl 
mnl.alli1~0 nnpnl'htdo pela C:unn.l':_!. Mn~w:ipal 
dossa cid:1dP, nnnstnnt.o da l'Oiaç.to ilS:iJgnadn 
pelo ong-c11hcifll nwnicipal Dr. Gn!Jriel Diniz: 
.IUIHJUOira. Guimnrii.o~. clestinario ao ahnsto· 
cimento do :1gurt ú ddndo do Macahó o do(tO· 
sitadn nn. mo;;mn :tli'JLJidn~:L. 

lnt. 2." Ficn. o Podm· Executivo n.utorizndo 
n. nlll'il' nn l\linistorio dll Fazon1ln. o croJ!to 
precisn pnm a !'OStitniçiLo do~ impostos pagos 
p1•ln Cnmnra Mnnicipnl do Mncnhú, tio .mate .. 
rio.l metallieo constante Jn. relação o.~signo.lln. 
polo mesmo ongonhoit•o Ot•. GaiJriol Diniz 
Junf'juoiro. liuimnr•io~. 

Art. 3o" Revognm-so n.s 11isposiçüos om 
con tr:u•ioo 

Camrr.ra 1los Deputados, 13 1lo dezem!Jro do 
IR08.- .rll·&/1111' rcsnr Rios, Jll'OSit1onto.- Ju~ 
/ifJ r/,: Mdlo Filho, tn sucrotnrio.-f.'arl!M AH· 
ii''Sio \'o/r!ii&/J rla .:.YoM.'S, 2•• ~ccretnrio. 

A' Comruissiio do Fiunnçíl.s. 
Outt•o dn mosmn secretario o•latn,c ommu

nicnndo quo, t1Jtllln :HJnolln C:~ll!.nrn adoptado 
rt ollloncln. clu sonndo a. PI'oposr~·ao tla lllO!mln. 
Cnmnm, flUO atd.tll'Íl.O. a nLot't.urn tlo Cl'Otlitn 
tio 21:üt)OS JllLJ',l p:lg-n.moitt;) llil ajuda dtl cnsto 
n o1111H'0~.alns tlo Jitzonda, oncarJ•cgat1os drt 
nptn•.u;iio da:; conlns. dn.s os.tt';tJns da to r r~ 
ofurnntithts pela Unu1o, ott\'llt nosto. data a 
~anc~·1i.o pl'O::iidoncinl n. rospllcti\'lt rnRuluçãtlo 
-rntelmdo. 

Qutro do llltlSiliO ::illCI'ül~:lrio, 1lu 1·1 tloslo 
mcz onvinndo pat•tt us tlo\·idofi oll'eito."l, um 
dtl c~dn uru dos tmtngr';\phnR daR m;;ollu~~üos 
Jo~ Lsl;~ll m~ :-;tttwdnmuln.s pol1) S1•. l'r·ositlt 111 to 

11i 
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da nopnlolicn, roln.tlvns: duns ,, nl•crtu,·n 
dos cre<lltos do 100:000~ cndn um 1mrn os <los· 
pczns com a d~mnrcnr:iio dn. froutcil'n dfl~ 
Missne.ll com n Ropuhlicn .-\J•g-cnti 1111. o pnrn 
ns do~pezas com n. :;ul•stituiçfio dos n1m·.~o~ 
lll'I'Uiuarlos ou quo hnu\·m·em llesnppnt•ocitiLI 
nn J'rolltr!ir·a do Hrnzil com o Pcl'1'1; unm :'1 
Jix1~çii.o dns fm·~:as do terra. pnm o rxcJ'ciclo 
do JA\JO; o outJ·n iL olwrturn Uo rt•odito dr. 
l.OD8:300$i02 parn. o }ltlgnrnont.o de divirlas 
de oxercictos flwlos, rlovolvidos liqne!J~ Cu
m:u•o.. 

Arcliivem-so. 
O St•. 2·• ,'iccretnrio 1ê o vno n ünp1·imii· 

pnm entrarem nn Ol'tlcm rlos tm\J;~J],os os 
Sflgu i ntes 

P.\l:P.CE/:1; 

N. ~10- 1898 

A' Commíssiio rle Fiunnçns foi prnsento rt 
'J)roposiçiio n. lOG, rkstn nnno, rln. CamnrtL 
dos Doputndos, ~uo flxn o. rlcspozns <lo ~finis· 
teria ria lnrlustrin, Vio~fio o 01•rns Publieos 
pnrn o oxorcieio <lo I RD~. 

Srm tempo pnro. suhmolteJ• en<ln um dos 
ramo~ dos sor·vi•:os 1lnqnclln. rrpn.l'tiçito n. 
deti1lo ostudo e pnm oxumtnnt• ns dotoçül's 
dos respectl~nR verhos, limi!nr.se·l!n n Com. 
mlssiio n snlientnr nsmmliflcnçõcs lbitns nn 
pt•opo!1t.o. do nnvernn, indica nr1o ns rtun àevom 
sm• ncccitns o os l'jtle dovrm ser• t•e,ioitat1ns, 
propon<lo, flnnlmonte, nlguns cór!es, 

A somma votndn. pnl'n os ser·viças n cnl'~o 
<lo Minlstm•Jo da lnlln.,tria foi no corrente 
cxorciclo do,,, •••• , •. ,.,., 92.183:471$2~9 

O ~ pedl<1n pelo Govet•no 
pn.ra 1800 ó <lo .......... 89,,1R·I:07B$152 

apresentando ~ <lltreronçn 
de .••• ~·················· 2.718:705.!077 

A Commissiio do Orçamen-
to, no sou pnl'C•cer redu· 
ziu a proposta ~o Go
verno n 82.497:3~j$282, 
realizando a economia do 
O. 907:350$870, mns ~ Cn
mara dos Doput,dos ro· 
joitou n.Jgum1ts llns omon· 
uns otrerecldns, consl
gnnndo a proposição en
vinda no Senndo o totfll 
de 83.445:()44$:)34. 

Confrontnndo·SO est" total 
com o da proposta do 
Gov~Jrno, verrflcn-so quo 
o outro rnmo <lo Podm• 
Le~ltdntivo, fiel no sru 
progrnmmn dn J•lgnrnsiL 
t~connmla, (C'z Cl',J•tt~~ 110. 
hnportnncia de.......... 0,018:0Rl$018 -------

clcvonilo n dlfl'oronçn nclmn 
mencionnclo. cnüe o or·tn
mcnto vigentn o o fu .. 
turo n... .......... ..... R.73i:420.7085 

A Conunil'siio de Finrmçns respeita o Jllnno 
tJ'uçndo pcln Comnm; JJito propõe augmento 
nl!.!"um do dPSJWZI1, ~Uiff:SJ'indo npr.nus novos 
cô!'tes, cm su1Jstituição do rdgu us fJ uo fm•nm, 
sogllndo pcn~n, iudevidnmcuto Jeitos o que 
HCtÜu lJ}u:mriOH. 

A" \Wbns do OJ\'fllllCnlo <lo que tratamos 
foram l'C1dtlZidas d(l 2·1 n ~o. Ucando incor
pm·arlns como consignn~~ües na vorlm. 711 (Jis
calizaçoi'io dus Estrados rlo Fm•ro) ás quo 
flgurnm nn f,''opost,n o nn:-: talJoJins soJJ os 
ns. O (JI:,,Ii'n< n do Fel'l'o do SoiJI'a!), 10 IEs· 
tradn do fCI'i'O do Jlutm·itc), 12 (ll:stJ•nd;c do 
FN'I'O Contr·oi do Pm•nnmiJnco) c 10 (Estradn. 
elo F•~rro t1.~ Porto lde~l'o it Urugunynua), 

Destas 20 ve1•bns, ~eis não Jbr•nm alteradas, 
n. sab1~r: 

A 2"-AuxiJios ú 11gricnJturtL; 
A 7"-Fbradi~n.t;iio tlas E:-~tratlas dt) l?orro. 
A J(in-Oh~I'I'\"atorio Astronomlco; 
A lS·•-Eventua(ls; 
A JV•-Jiluminnçüo i o 
A '20-·-E~gotos. 

Sómeuto duns lornm augmontndas, 11 
sabor: 

A 3··-Suhvonr.iio "" Companhias do Nnvn
ga~iio (~·1:000$000); 

A 17"- Ropnrtlçuos o logoros oxlinctos 
( 4: 500$000). 

Doze lbt'llm l'••duzldns, a snbor: 
1'' Secrotm•in. ..•••• , ••• , , , 
41' Immigrnçii.o, •.••••.••• 
Gu. Correios ••••• ,,., •••• ,. 
0" Telegrflphos ....... , ... 
8" Gnrantia do juros ás 

Estrodns de Forr·o ..... 
9•• Estrlllln <le Fcrt•o Sul do 

Pernambuco, .•• , •• , ••• 
lO" Estrada de ferro Paulo 

Atl'onso ••••••••••••.••• 
II u Estr·nda rle Fcl'l'O Süo 

Fl'nncisco., ••. ,, , ••.••• 
12• Est.rnrln de Forro Ccn· 

trai do Hrnzil ........ . 
13' Obrns Pnblicns ........ . 
1·1" O broa dos Esüulos, ... .. 
15" Director!~ do Estatls· 

ticn.,, •••••• , , •.•••••• 

1:000$000 
50:000$000 

355:7JIJ::;922 
145:000$000 

644:375$108 

54:215.$000 

5:000.~000 

321:113$050 

3.5'1·1 :336$000 
'lOS :796$500 
517:275$000 

280.~000 

Nüo concorda a. Commissií.n com ns ro1lu .. 
ccõN; ti.Jitns nns conslp·unçtie!:l do. ''erba 81'

EstJ'nrln do ferro do Jtecito n ~. Frnncleco 
o Tf:;:tJ•ntln. do F'r.rro da. Huhln. n S. Frnnci:-:o:1, 
pm·quo o. Uni1lo dc,·e poga.r torlo. n. impor .. 
Cuncio. do. garantia. de juros, exigindo dos 
E•tados de l'crnnmuuco o da Bu~ia a quota 
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com flUO so obt·i~nrnm n. contribuir itn.J'a 
nqucllos mclltor:,mcntos. 

Pensa. quo aintl:J. nl~uns córtc.~ pOflcm Rcr 
.. feitos sem ]lOt·turLnçiio dos s·.~n·i0o1~ uas \'CI'· 

lms do OlJJ'tl:-; PuJ,Jica . ..; e Obl'll.'1 nOs Estado;.; c 
que dovr.m fCr :-.upprimido:=~ os :::cguintc.~ 
nrl.igo:; nddit.i,·o~ : 

O n. I, lct.tJ•tt b o pnrn:n•npho nnico tlo 
XU, POI'C! uo ns oJ,rns dos porto.~ nito púrlem 
flcn.t• 11 C;lrg-o dos Iütlado~, o \'I,pn!'quo o Cor
reio dt.Jre contractar o fornecimento r1t1 fur
muJns otc. com n lrnpJ·cnbn. Xaciomtl ou com 
q·uni~UOJ' cm preza po.J·liculnr que nwll10r o 
siJ'Va ; o VJI,porrJIIO n dispnsir.fio rpw contem 
para fH'J' justu, devtli'Íl so o.c,tcÍudm• aos fuuc~ 
cionai'ios do torJas nH repaJ'tiçür~;:; o ser• in
cluir/a mu UlllfL Jni gnJ'nl; o n. XXIV, por(JU(• 
nr.nlmmn. vnntngem h:l rm l'ú\'nlirln.!'·:-o, no~ 
t(}rlllr.':-J p·op0st(J&, uma coiJCe~:.':ito que jà ca· 
tlnr~nu. 

Butendo rt C01nmlssiio, l~lllflm,quo o :;onko 
elo n.bnst(cimcmr.o do ng"un dr.·stn. Capitn.! tlll\'C 
~m· cone!nido o npr.r•/(:içoa:1n, o quo se con~c
guil•iL sem o uns par;~<\ União a eorn vnnt.n .. 
goiJ.:-: para torlo:.;, cmu ú aJ'l'fl.JHl:tnt·!lllo do 
me;;mo ROrViço lHIS CO!Hliç0Cs (jUt) O:itniJOJCCO, 

A' vist11 do cxpobto, O n Commisf-iio ilc 
pnJ'OCOI' qu.~ sujn npp!•ovnd~t n proposiç·iio 
cou1 as seguintes omondns : 

A' t-·crl,n Ja., om vo~ de 20:-l:OGO$ dig-n-so 
20:?;2GO.~OOO. 

A' verba ~\ E::;t.J•aila rlú Forro do Roei fú n 
S. ~rnncisco (corno nn rropostn) i!:l:G21\~Gn5. 

A nwsmn vorbn Estrnda rlo P'nl'l'O do. 
Bllhia (como nn. propnstn) 1,270:000$000. 

A'. vOI'Il~t J3a f?IJJ'a,'l Publicas, suppJ·inw-so lL 
COIISig'lltH;!IO~SCJ::i f:'11Hrdn.s g'Cl'nOS 14:·100.~000. 

A' mr.smn. verba, consignuçlics n oLrus 
novns-RUpJH'ima-so n sub-consir•nnçiio pnJ'O. 
1mlinJ!Jos do cnnnliZ<tçilo do no~os mannn
cines 200:000$000. 

A' vm·bn. J.Jll :-Obras fodornes dos E:-ttnt!os 
cm voz dn tíOO:OOW3 dign·sr.: .HJO:OOO~ \Htra ns 
obms dn bnrra o porto do Rio GJ•nnclo c o Sul.· 

Acct·osNmto-so n mosmn YOJ•Iln : r~duzirln 
(lo 24:000$ n consigna(.~iio do rl7:000.~ desti .. 
muln no EOssonl do nçudo elo QuixncJá, ll<!ln 
~upp1•essuo do um on~onlwiJ'o o tlous oju· 
dnnles ; rcrluzidos do 7G:OPO.~ ns consi!.."nl\• 
c;Ues pa.rn o mnterlnl do mesmo mesmo :-:cr· 
viço; rndnzid.ns do IG:OOOB tlii consi;.:-nuçüos 
po.J•n o mnt(lrtnl do sm·vJ~~o do dt·oAn:.;-om Uo 
pol'to tln Pttruh)'IJQ. ; do 20:000$ us conslgnn
gçõos pn.l'fl o rnntol'i!ll do mesmo servit:o no 
porto do Pcrnamhnco: rio 20:000.'~ n. con· 
slgnnção Jlnl'll o nmtorinl do mosmo serviço 
no l'orlo do Snntn r.nt.l'"rlnn. 

A vorb:t IG" J'rdu>.idn elo IO:OOOS n consl· 
guHçiio pnt•n. o nmt.ol'inl do QLsorrãtorio .·\s· 
tronomico. 

Art. I l•ltt.ra b, SUJllll'imn-so. 
At•t, YI. supprimn·•o· 

Art. VIl, r.npprlmrt·so. 
J\ l't. X II, :·mpprlma·so o pn.rngJ•n.pho un!co 

deste nt•li;:o . 
Art. XIX. r-111 rez tio tt•nnsfcl'il·(t nos Estn~ 

dos-rliga-so: recla!llíll'h dos E.st·.u.los. 
Art. ·XXIV Sl!Jllll'illli>·SO. 
Accr(•sconto·SC on1lu convier: 
A1•t. 1. 11 Ficn. o GovPl'no nutoriznUon. nbl'ir 

coucuJ•rencia pn.rn fil'l'endm· por prazo n11o 
f>XCCilente IL 50 n.nnos, o SC'c!·Vir.~o ilo nbnRtoci- · 
monto de n~un ú cirllldfl do !Uo rlo .Jnnciro, 
Cnpi tal da Unifio, sob ns scguinto~ clausultis: 

!• 

A distrihui1;ão do ngun. continun.rú. o. sor 
J':"!itrt {lo cnnformirlaclo cnm ns rlh.posiçõrg 1111 
l·.)i n. 2 .G~:n u~) ~2 fiütêrnbro do ISiG o reg-JIIn
ment.os pl'I)Jllu!gndos para. . ..:ua. cXct!UC;ün,sn.lvo 
!IS Jn(lddlca~·ões quo forem approvra.lo.s na n.p~ 
plkn~·ão Jn. taxu. concernente ao :;upjn•i
meuto ohrigntorJO nos pl'edios pum. uso~ clo
IJIC.Iitico.~ no limite pt'e~:cripto un mesnw. lei, 
tcrHlo·se om ,.i~t:~. mais equitnt,Í\'11. contri· 
bul~ã.o om reiuçlLo no valo!' Jocu.tivo de cnda. 
}1redio. 

Obrigncüo 1le ser elevado o snpprimonto 
totnl ú ciclarlo it qunnt!Llnrlo corrCSJIO!ldeuto no 
minimnm de ·10U litros pot• habitante o mán
tielo clrntro de,so limito duranto todo o 
prazo do art•endamonlo. 

Co-participaçilo do listado nos proventos 
1ln Ernpi•czn.. como compunsaçü.o dn~ dcspezns 
at.ó ;1~orn. !citas com 1!c~aproprinçõos o obr•o.s 
destinatlo.t~ no SN'Vit:o tio nbasteclmcuto de 
n.gun. 

Revol'sfío pnl'n o Estado, sem imlemnisnono, 
tm•minndo o ]lrazo do nrren~lnmento, do to
das ns obrns om porllli to ostndo do consor
vaçi'io. 

Cnnccs<iin elos cllroitos do que gosa n aclml· 
nlstmciio zmhllcn pnm ns dosaproprlnçüos 
que flirom nec('S~nrins, mo.nuten~ü.o o 1l$ca. .. 
liznPõorlo ~orvi~o. 

PiLra~rapho unico. A concurrencin ,·orsnr{J, 
sobro o vtdorduu taxu.·; npplicavuis no:; di-
versos nso~, respoilntlo o quu diNJJCo ~~ ch.LU• 
sul <L pl'lllloiru, o <oOl'O n impot•tanci<L da oon. 
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tt•ibniQi1o om /hvor tlo E!ibulo, pt·cviH'n. nn. 
clnus!l/tL t.m·coirn, ntton1len1lo-.~o tnrnhem no 
Pl'nzo 1Io nrrendnm11nto. 

S. IL-Saln 1ln.~ Cnmmit-R1ios, Jr> do 1l0z(lmbro 
cl1! I8!J8. -Rnrli'Í[!IIt:.~· A/v~$ .-Lt:opofdo de Btt• 
1/uie.'i~ 1'0/Q.tor.-Q. Boctt!Jttvn. - Go'nçrtliJtJ,'i 
l'IJri'Oim (comrcstJ•lcçoties).- Bcn,•dicln Leite, 
-J. Jotl'ytdm de Sou:.''· 

N. 217- 18~8 

Foi prc!-1ento á Commissfln do Fin:~nçns :t 
!'OJll'OHontaçito !lirig-ida no Senado, om data 
de 10 do COJ'I'flllte, vclrt AH~O~~in1;iío Com~ 
lllercinl do S. Pnnlo, f~tYIIiJHlO pnJ•;t fJllO, «Os 
<liHposiçi.ies, tJfl\ em 1t1scussi'í.n na Cumnl'l\ 1los 
Dopulullo:i qnc !LltCJ'Illll a nuva ta.ritlt da~ 
attmulego.s, .sejam cx:oeutm1n~ 11. exemplo dns 
lois nntoriorcs ils do 1807,rogulando ;ts rl:tto.s 
dos conhecimentos cmn o tloviJo prnza.> .. 

Ftm(lamonto.ndo o seu pctlido, pontloro. 
n~uollo. Assocint;ão: « n oxecucão ele noyn~ 
diSJlOSif,~ões o som prnzo, como occot·J•on com 
n. loi do 1807, prorlnz Jltll'it o ':ommot•olo om 
gorn.l ombo.!'aços considor1l veis, concm•rondo 
ain1ln, prmt o comt!IIH'cio 1l0 sul, n. cit'Cillll· 
stnncin fh,svantf1:jt1Sn, com I'Olnçii.r, no do 
Nm•l.o; •lo nehar .. so mnlt\• mais ntl'nShttlo do::; 
rnm·cn.tlos pro l uctoJ·o:; da Em·op11 o da Amut•ica. 
do Not·to,» 

Pensa a Commhif-ii10 fJUO devr. s.er indofrwida 
a !)otkilo : 1'' pol'~tto o rogimon, ndopt11do 
os o nnno, do r.Jar-so oxecuçiio intoirJL o com .. 
pleta ú. loi do l'ecoitn, dcsdo o primoit•o din 
do oxorcicio, ó o regular o ú o fJUO mai:; con· 
sultrt os interesse::; d:L Fazonlln. i 

21
' porqno n. camara. dos Dcput.atlos, como 

o a.tnrmn ro, sua Conuniss1io do Ol'çamouto, no 
Pnror.er :múre n.s omond:1S oll'orccidns 11:1 
2·' iliscussii.o da J•aceitn, ost1í no proposito do 
rejoitm• todas ns aJtoJ'Ilf}líCS lli'Opostas ft. 'fa .. 
rill'L, ngunrdo.ndo occnsiito opportnnn. Jltlrn n. 
sun rovisilo. 

S:Lin. das CommisSü.Js, 1·1 do dczom·lwo tio 
180R.- Rodl'ifJIII!S ;l/vr:.~.- !.r~(Jpo/1/o de 1/11 .. 
lfttit:s,-JloJ•t:ium·ulrt.- Q, BrH:t!!JII1}1t,- Goa
ftt/t•os Ji'e,•tm'r~t.-.1. Joaquz'ni do ,\'mt~a. 

N. ~18- lHOS 

A 1\fcsn llnndo r.umpJ•imonlo h rosoluçii.o do 
Soundo, om vil't.utlo 1la ~na.l ô r.rr1t1lO nm 
lognJ• do ltildiol.hoaat•io n;t StWI'dl.!u'h\ rlosla 
Cnmn.ra, fll'npúo, do nccot·do com o q1w tlh;púo 
o n.rt. IHB •ln Ro~imonlo fntol'llo, IJIJO ~:~qj:t 
nomonilo prll';l. t1XOI'CO!' m1to c:trl-(o o t:itlacJno 
LlliY. 1lo Andrn,lo. 

Snln. !las Cnu1mitostu1:->, H 1ln dnzmnlwo do 
JRUH.-l~"·''tt 11 ,\'i/po,-J, nttmultt.- A/UIII'IJ 

]l{(lc/itlllo,- Jhuwi'J1ft! ( 'out h1fto, 

OIWEM DO DIA 

Onf!,\~mN1'tl DI) ~111\"JR'I'I-:Jl,JI) DA. OIJimUA PAH.A O 
' NXERC!CIO DE !800 

Entl'a em 3" 1\is::mssilo, com ns emondna 
n.ppro\'a(lns em 211 • a proposiQi1o 1ln. Cn.mn.ra. 
dos Doputndos, n. 08, !lo 1808, fixando a 
!lospo1.0 llo Ministerlo do Guorrn para o cxcr· 
cicio do 1800. 

O ti!iltr. 1-.h:.•cw. Fot•J'"oi••n- Doelfl.l'n. 
~no nn u1t1m11 discuReüo do OJ•çamento que 
ora sn 1li:::cuto foi obrigutlo a rf)Spon(lor no 
sou collegn. por Alngon,s, 1lcixnndo ele par~o 
muita cou . ..:n de quo so occnparó. na occasuLo 
promottendo ao Sena,lo não lhe tomar mnito 
tempo. 

Assim, começa JIOI' impugnar o parecer 1ln. 
Commissiio nn parto ro(oronto a tnboi!It!IO 
vencimentos dos officiacs ostaboleci!la poln 
lei !lo I de novembro do 1800 o rntificada 
mais tnr~lo pela lei n. 247, do 15 do 1lozom· 
hro de 180·1. · 

.Til cm tomJlo roprosonlou no ex·sccrn~tl'io 
dn llnorra, sobro n distribuição 1lo etapas aos 
offici~tes, já então pretorido.'i om seus direitos, 
visto como " lei orçamentaria redusta ns 
etapas a monos do que lhos marcava a citndn 
lei. 

Agorn., novn nl ternçiio vom no t•e!ntor do 
parecer n.prosentar,I•oduzindo ti quautum para 
otnpas do; o!lloiaes, atacando ll!lSlm um di
reito adquil'ido desde muito nnnos. 

Si ns condicçõos do paiY. exigem snorillcio do 
povo, das classes arma,las, crúHe Impostos 
sohro os vencimentos, qualquei• que seja esta 
classo, m:Lis niio so altore dinriamonte os 
vencimentos aos militares, visto como têm 
um cnrnctor permanente. E' sabido que o 
exei'Cito niio se furtn.J'Ó. de sua parte n l':lllCI'i· 
Ocios om bem !la pntria, mas o qno o exor· 
oito ni'i.o rJuor o o quo nenhum ciLIO.(Iü.o devo 
querer ó qno so lhes roth·om 1lireitos <JUII n 
ln! lhes concellou. 

O oradoJ• tnz nutras considora.çfíes ti. l'OSpoi~ 
to, appolhuulo para o relator do parecer, n 
rl11 cor•to eJGplicr1!'h a rnsiLo 1lo flUa omrnrln 
ele pois de que rosolvm·IL o sou voto. 

uocinrn quo ns condi~ões financeiras dn 
paiY. lmpo,lem·no du apresentai' um plano do 
sy~totn1L do t•omontns dn crwn.lho.t11lS do oxor· 
cito, fi\'-On!lo rlo,so sorvi~o uma analyso 
gel'll.l. 
· g• "ystomnllcnmout.o contrario •·• Murloln
''iu., militn.ro.9 1!0 Hrllllll que "onstiluont 
npmHl"l um mco tio esbanjamento llos 11inhoi· 
J'os publico.'!. Condomnu. tn.m!Jom n em~utln. 
ncoil,a. polll, Commlssii.11 n.ut.orisoL!IIIo n.tlqlli· 
I'ÍI'·Sil Ulll pi'Opl'ÍO p!LJ'/l. ll.fJ111l.l'tollil,IJlOtltO lfflS 
fm'(,~as no I~st.:ulo 1lo EHpirito SaJJIOi n mosmu 

• 

I 

I 
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{;1:Z quanto ú omewla. dos ropt·osontu.ntm; útL 
Pn.t•nbybn,, mnntl.nmlo lllzcr concel'tos urgou· 
tos no qllltrtol Jnqucllo E;taJo. 

O orador tnz auulo. nlgurnns ob.~ot•vnt;tJcs 
tL t•o:;peito do diversas emendas, promottondo 
voltar ii tribuna dopois Jo ouvir• o relator do 
parecer. 

Manda i~ Mesa ns se-guintos omonú!LS: 
Süo lidns, ltlJOintJa:; o pmHas conjuuctaJwmlo 

um discus:;iío a~ J"uguinl.os 

Ro:;taboloçn-so a olll6tJclcL SIJbstiluti\'n. ~·~ 
rubricn J5 diL Commi::H:;ão do Jlinan~·as. 

Suppl'imam-so ns autor•isnc;õcs· a. lottms 
(b) o (o). 

Ondo convier: 
Manteuhn-su o quo dispUo a lol n. ~47, do 

15 de dezembt•o da 1804, sobro soldo~, etapas 
para olllciuos. 

Em 15 do dozomLro Jo 1898.- P"'"' F,,._ 
''eira. 

o Sr. nnmit·o IJIU"<!OIJOM
Lembra quo lut tempo podlu ao GoVOl'llO, 
por lntormorlio do Senado, oxplicaçüos h I'OS· 
peito do augmonto rio um gonoi'ai do briglllht 
no quttdt•o oxtrnordinnr!o. Motivou osto po
dido a loi do 1892 quo mandou cossat• o au
gmento nos ~undros oxlraordiuarios, Q, ontro· 
tanto, ao deixar o podor, o ex Ministro da 
Guerra promoveu um cot·onol ;~ grmol'<ll fiu 
brigadn dentro do quadro extrnordinarlo. 

E' sua oplniüo que nii.o ba neto mais !Ilegal 
do que este. . 

Ndo hnvln vaga, pelo contrnt;io, bnvia 
um general de lorignda mnis ; pois bom, 
nasím mesmo o Sr, .Mini:3tro, na vospora Uu 
dois:nr o governo, niio .so vexou om nammu· o 
sou geDl'O, gdueral, som vngu e som vot•bn. no 
orca monto. 

Pela loi, o nosso OX:Ol'cito tom 17 gonet•nos 
do brlgadn; por circumstancl11s pnssndas, os· 
tavn com 17, sendo um do quadro oxti•nnume· 
rario, pergunto agoJ'n em quo dl:-;posiçii.o 
loga.l pódo o Govor•uo cr·ent· mnis um gonurnl 
de !Jt·igada 1 

A resposta, por mais bnb!J qno soj;t formu· 
Iudn., nilo pod01•à convoncor n. uinguem, por
que o ucto ó do todo lllcgal e ntó Cl'lmi· 
noso. 

O orador nnnlysn as lu formações prostacins 
polo actual Ministro d:t Guerr;~ om rolnção no 
thcto o llOl' ollns mosUJo concluo quo a pri· 
meldal'og-r·a tia lei de vromoçõoti O hu \'OJ' vagn 
para po!lm• hnvor• prooochimento, o no qnntlt•o 
dos gonoi'nos llo !JJ•ígndlllw.vla oxcosso, como 
foi pt•omoviJo no gouernl o goJH'o do mi ui~· 
ti•o, contliçiio aggmvanlo quo o Sanado uiio 
pótlo DOill dove tulol'Dl'. E, ~o o rue to ful' to-

Joto,tdo, d'aqul n .J, n, H ou 10 nnnos to1· .. 
su-hn 110 Bt·azil mais g-nncra.os IJUO soldados, 

Conlloua om ;wu.lj'SL' do !heto o concluo 
ptJt!iJIIlo no Sonado CJUU t't~gnit.ú a tliOOIHf!~ ro
lativa ao qundt·o du ~ono!'aos do IH'ig;ula, sus
tontiUJdo o JH'fljoctu tal IJUal voiu tia Carun.rn. 

o() ~··· l'lcuc.~dh~Lo l~t._.,ilo- SJ•. 
l'rí•sltlonto, un. qunlí1h~tltl tlo t'elator !lu }JILI'O· 
em• tbL Couuui~são do l•'inant:as Hnhi'O o pro
jecto do or~·nmonto tio Ministm•iu da Guel'I'U. 
]uLI'lt 18!19, quo nos to momentoso nchn.em dis
ctt:-hJ1o, Vl'nho rcs,Pondm•às consillornçúes r].Uo 
acnbam Ue 80r fettns pelo H lustro l'uln'osen .. 
tau to do E~tn.do do Piauhy, assim como fLs do 
illustJ e reprosontanto polo IUo Orando do 
Sul. 

O primeiro doiies censut•nu o pnrocor na 
parto rolntiVIL 1\. ot!Lpa dos otncincs o proau
rou JllQstrlll' que ollo está inc-o}ltll'Oilt•), pois 
tendo pedido a eiiminaç,io <lo. nom tobolln 
pt•oposta no projecto da t 'o.mu.m, com rola· 
çiío ús njutlns do custo, n.llogando quo ostn. 
m!l.tet•ln. fiO nchn. p1·ovistu. ern lei ospocin.l tlo 
caractat• pel'Uln.nouto o Quo, I>ortnnto, tl mo.is 
co11venionto quo ::;aja mm\iHca.cln por· outr1t loi 
ftn. mosmrL naturosa. o não pot• .simples dilipo
siçúo do lei orço.rneutnt•ia quo, ~·, annua, nii.o 
pt•ocetl811 ontrotnnto, tio mesmo moJo com ro· 
lnc;iio à.s olap!LS dos oJllcines quo ofltií.o flX!l
dns na lu! do 15 tlo <lozombro tio 189·1 o niio 
dovom tnmhern sol' oi!OI'ndos lJO orqtlmonto. 

O S~t. PmEs ~'IOI<ni<JM-i~n u quo desejo o 
sabcH' como hoi do vottu•. 

O Sn. BJ·:NEDIO'J'O LI>JITE-V. ~x. tlevo votar 
a favor do parecor. · 

O Slt. P11ms Ft::JUtRmA dà. um nparto. 
o Sn. JlgNEPIC'J'O r ElTI~-Qucro quo v. Ex. 

voto com o pnrccot'. V. Ex. o crl!icou e ou 
devo rospondor {t critica. 

sr. Pro~idente, a i Ilustro reprosontanto do 
Piauhy~ conforrwlntlo-so com as pondoraçües 
quo fez a Commissilo 11 respoito <lo 11judas tio 
cusio, disse quo na r•calidt1do n1io ~o dovo nl
toral' para o exel'cieio fn turo tL tuholla roln.
tiva U.s quo.ntius conceJidas aos officio.os no· 
meados ou translilrido:; tlo um logm· pa.rn. 
ou lro, Jlorqno ollo . .; toem a es.c;o raspoito di
reitus adquiridos; 111as quo assim flundo não 
dovo tuml10m provnloctH' a omentln da Com .. 
missilo t•olativn. ús etapas, 

Nilo posso comprohPndor o. nl'gumontnção 
que S. Ex. apoia no principio dos direitos 
adC)uirhlos. Não sei como RO potl•.'I'Í~ ~uRtautnr 
que lut dirPitos rult]Uirhlos pru•a. otncincs quo 
ttJom do ser nomcn1lo13 ou tt'!UisiUrldoll no anuo 
do 18DD. 

o Sll. PmJCs FICJutlmu-Pot•quo ollcs t~~em 
OdSC direito em virtudo do uma lei. 
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o sm. BENED!CTO Lmtrm-Pordoo-mo o hon· 
rado Senadot•. A tabclla marca uma cert>~ 
quantia para o.iu<la do custo no ofllcial qno 
tom de h· daqui paro um !los l.i:sttldos ou do 
um Estado par•a outro. Antes de so fuzo1·_ a 
nomeução ou a tl'n.nsferencio. do omcml nao 
tom ello direito adquirido a quantia algumn. 

O Stt. Pnurs FEunEIRA-Como nüo tem 1 
O Sa. DÍtliEDJCTo LEITE-Vil, port;Lnt.o, o 

honrado Senador, que niio lm direito ndqui
l'ldo. O otnclnl antes de ser transferido ou 
nomeado não tem direito a ajuda de custo ••• 

O Sn. PmEs i'ERnEmA-Oue foi marcad. 
cm lei anterior. 

O Sn. BENimtcro L~n·m-0 que niio ba. ó 
ccinveniencia~ ó regulnridudo em alterai' a 
disposiçiío existente do dect·eto de I ~e no· 
vembro de 1800, que roge essa mater1a, por 
melo de simples nrtigo orçamentaria, que 
por niio ter caracter permanente vae·se ap· 
plicar eómento aos· casos que occot•roi·om no 
exorclcio de 1890. 

Poço, llortnnlo, licença no nobre Sanador 
pnrn. niío conformar-mo cnm a sua. nrgumen
taçito deduzida do principio dos direitos ad
quiridos. 

Mas, continuou S. Ex. dizendo que ai a 
Commissiio entende ser inconveniente a al
teração do decreto ele 1890, no que diz res· 
peito a ojurlas de custo, não tinha razão pnm 
l'ropor a supproasito do di'!Jiositivo do pro· 
Jecto da Gamara, com rolaçao á etapa dos ol~ 
fio ines, dispositivo osso que ~e apoia na lei do 
15 do'dozembro de 189·1, 

Sr. ~rosldente, esse artigo da proposição 
da CMnara dos DeJ>Uta<los diz o s•gu\ute: 

c A etapa dos officines serl!. enJculad;, em 
funcçiio da que fc'>r fixada semestralmente 
cm cada gum•ni~!ÜO poi'B as praçu de pret., 
de accordo com a lei n. 247, de 15 elo de
zemut·o do !894.» 

O que fet a Commis•ão de Finanças i 
Propoz que se elimino e;,n di;poslçiio. 
Porventura, esta emenda vae revogar a 

lei ele 18941 
A dispOt!ição queveiu ela Camara, por uma 

especie de r•dunuancia, estatue que a etapa 
S~Ja Jlxnd" de accot·•lo com a lei do 1804. Si 
olla está já doteJ•minndn. uo83a lei, niio !ta no· 
cossidado ela illspo•lçit<t que a mondiL npplicar, 

Mus, S1·. Presidenta, do que mauoira 1e 
poderá lixar n ota~a dos olllcJaos, obet!ecendc 
ll uase marcada nossa lei, quo manda cantor 
para os officlnos divorsas etapas das pru~as 
do prol, cem formo a suo. patente 'I 

Lognros oxistom ondo pu1• ca.uHa ela elevn
çiio elo preço dos goneros desubslstcncla ll. 
otnpa importa em utm• qunntin muito ores· 
o ida, superior ás vezes a ~$000, 

o SR. RosA JUNJOR - Foi assim cm todos 
os tempos. 

O SR. iliCNEDICTO LEme- A fltzor-so com 
todo o rigot• o cuJou!o p11ru que u~stes 
logn res o u11lcial tivossc e:xnctn.mcuto ta.ntns 
wzes n etnpiL do soldado, quontas lho tocasse 
pela sua )la tonto, o. vm•bn do orçamento pam 
tn.r~s pag\lmontos olovnr·so-hin. consideraveJ .. 
mente. 

Demu.i::~,em C(Wtos loguJ'Os dá .. se o seguinte: 
O Oovarno niio pórle dcJix:cr tio ciHllDat• oon· 

currcutcs para o forncclrncnto ; mn3 C'In 
logaros pequenos olJO!, combinamsa n ns ... 
sim dcs;tppaicce pro)lriamento a conour
rencin, po,que tnm·se de acceit~r qu~lquer 
da• propostas, ns quaes todos cootcom pre
ços visivelJO("~Ute exaggerndos. 

Alem disso, o preço da etapa varia do lagar 
a Jog-ar, ncompanhnnclo o pt'cço dos generos 
e set•la irnpos;ivei fazer-so um calculo &J>pra. 
ximado da quantia a gnstar-so com isRo, sem 
procul'l\r·se um limito a esSilS variações. 

Pot• todos essrs motivos, rcconhcceu-so a 
necessidade de estabelecer-se uma média para 
o calculo das etapiLS dos olllciacs. 

A dos solei adas, sendo uma só, precisa acom 
pau bar sempre o preço do gencro, porém, as 
dos olficiaes, sendo mais ele uma, pode obadc
cet• no sy;toma da mcídia, 

Esso mcírtia está. Iluda em 1$400 o como 
tal llgura nas lois rlo orr;amento, servindo de 
base no calculo. lllla, portanto, tem sido mar· 
cada ••sim todos os nonos J>Ol' neto logislatl vo, 

Querendo informar-mo a que somma attin· 
giria estu. verba, Ri, pot•ventut•a, prevalecesse 
niio esta módia, pot·r'm n quantill resultante 
ela disposição do projecto d~ Camar!l com ap. 
plicaçuo rigorosa da lei de !89·1, solicitei da 
Contadoria da Guerra que mo tlzes;o o calculo 
approximuclo tio augmento quo dessa disposl
ç[o t•osultai·io para"' etapas dos officlaca. 

A Contadoria. decln.rn. quo ó impoS.iJvel 
fazer-se um calculo exacto ou mesmo muito 
approximndo, por c"uea dn grande variedaclo 
no preço dos generos do um Jogar para uutro; 
toma, poróm, para bsso do cnlculo uma métlia 
do 300 róis de augmeuto em cada o tapo. <lo of· 
!leia ln o, que a usolutamentc não ha exagl{ero,o 
sendo o numero tatu) dessas etapas 5.48·1.400, 
scguo·se quo o augmento total ió nas elopas 
dos oJl!ciacs set•ia do I.O·i5:3·17$000. 

A eliminaciio des'~ dispo;iç~o do projecto 
da. Ca.ma.rn., como propoz a. Commisaü.o, irn· 
porta, porta.uto, nu. economia do 1. 045:347$, 
como acabo de mo.!ltral' lu) Soun.do com o cal
culo d11 Contadot•ln dn Guorm. quo aqui esti• 
(nwswttw/o um JWJJI't) o.ssicmulo pelo iJluslro 
generul Lago, directot• daquellu repartição. 

O SR. PmEs I•'EIIREiltA di\ um RJlarte, 
0 SR. BENEDJCTO LF.!TE-Eis a raziio pela 

qual a Comtnlssiio niio pu<le accoitar a dis· 
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posição da Camara dos Deputados a esse re-
speito; · 

Nilo pórlo haver. uma regm certa pora 
llx!Lçilo da etapa do soldado, afim rle fazer-se 
d'l).hi o calculo pn.t•tt ns que competem !1/JS 
nlllclnes; portanto, o vorrladeiro ó ncceltar 
para as etapas rlostos a média quo se achiL 
estaboleclrla de 1$400. 

0 Sn, PIRES FERREIR.I.-0 <tUe Ó preciso ó 
cumprir a lol. 

O Sn. BENEDIOTo LEITE-E' possivel que 
cm alguns Jogares onde a vida soja multo 
cal'"• o offlclal do patente inlortot• e que tom, 
portanto, menor numero do etapas, sinta-se 
algum tan lo proj udicado. 

Mas a Commissiio preveniu essa IJypothese 
c procuron remediar qurmto pos,Jvel, sinão 
para. jl\, ao mtmos p!Lrn. mais tn.rdo, os 1ncnn· 
vontentes que daiJI poderão rosultar,propnndo 
o additivo ao qual o nobre Senador do via ter 
prestado uttençilo c que diz o seguinte: 

«Fica. o Governo autorjzado n. consoUdar 
todas ns disposições refurentrs nos venci· 
montes militares, tuclustve grutillctJ.r;ücs de 
qualquer nnturoza, sujeitando tnmbom à ~tp· 
provação doCongl'esso na pz·oxima scsFiin o tm
bulbo que u tnt respoito fizot•, no qual devorá 
mencionar as medidas que Julgar mais accr
tadiLS para l'ogularlznr torta ossu mrlleria, 
tonuu tambem mui tu em vista a. pr .. bibi~fi.o 
de accumuluciles romunm·udus, estatuida no 
nrt. 73 <la. Constltulcã.o Federal.• 

Eis ahi. Imaginando mesmo quo om um 
ou outro log-ar tique n offlclulidade do pa
tente Inferior um pouco prejudicada em su~ 
otapa, o Govet·no, ao atirir-se o Congresso, 
no anno vindouro, dovorri. nprescntor o ro· 
sultado do estudo de quo Jica cncarreg<Ldo 
por e"'e additivo. 

Examinaremos a quostiiu dotidnmento, de· 
talbadumente, em projecto especial. O nobro 
Sanador nos orlentnrA com as luzes especiacs 
quo tom acGrc!l deS::!O assumpto, o, ness:~ ao ... 
caslito, podeJ•à ser cor~tdu qualquer· 11buso, 
que He voritlquo. o removida qualtJUei' injus· 
tiç:~ que pol'l"ontum exlst>~. 

Pm· C:IUS:I disso e do certos casos annlogos, 
oJfereco n Commissilo esse additivo. 

Parccc·me isso mai• acertado do que dar
mos agora um p:tsso, qua uos lavo :L um ox
cesso de despcza superior a 1.000 contos, 
con(or·mo o calculo feito pelo iUustre gonoJr•nl 
que dirige os trabalho; da Coutat!of'ia da 
Guerm, calculo feito snm o menor ex;1ggero, 
porque, corno jrl dissu, a diJrurencn !'"~'·' mais 
em cad<L otttpt~ do official Jbl culcu ntla, upe· 
nas, em soo róis. 

Penso ter no limite das minhas poucas 
forças respondido a este toplco do discurso 
•lo nobre ~enador pelo Pinuhy. 

P11sso agor:t a respondO!' as. Ex. na parte 
relativn ãs condohn•ilts, 

Diz a prOJlOSição da Gamara dos Deputados: 
«li'lc:t o Governo autorjzallo a nrrendat• os 

campos que possno no ltio Grande do Sul o 
arJ•ondar ou vendo!' as fazendas que possue 
no E~t[l.do do Minas Goraes, para., com o. seu 
producto, providenciar :;obro o ostabeioci
mcnto rle courlol!Lrias no Rio Grande do Sul, 
no triangulo mJnoiro ou sul 1le )Iinas, no 
municlpio de Campos, Estado do Rio do Ja. 
nciJ·o o nos Estados do Pat•:rm\ e Santa Calha· 
rim". » 

Pola critica quo ouvi no nobre Sonnrlor 
ftqnci convoncitin do quo S. Ex. enganou-se 
na toiturn quo Ihz des~c disposição. 

Elia nua mnnda quo o Gove•·no estabeleça 
nessn. fazcnda,qua nuto1·izn o. a.rrouda.i\COUde
tnrln militar. Ao contrario, esta disposição 
mnndn. quo o Gove,•no, nrrendanrlo os campo::i 
do I<io Ur"n'lo do Snl o arronrltmdo ou von· 
ilenúo 11S f;1;wndns do Minns, sil'\'lL·Se do pro
dueto pnrr1 comoçu• o serviço rle coudoini'ias. 

Nfio rllz, porem, que soja nestas fnzondns 
rtno mnnda. nrrend111'. Ao coutro.rio, mnn{ll\ 
ostaLoi••Col-n< nos Eotados do Rio Orando rlo 
Sul, Pnr11nú. o Snuto. Cathorina, no muni· 
cipio ole Campos, Estado <to Wo Janeiro o no 
sul do Minas. 

O nobre Sonnrlor aprosonta agora uma 
emenda, manilnn.Jo supprjmir essa a.utori .. 
ZfiÇ!iO. 

01'"• a Commissiio de Finanças do Senarlo 
nprosouton u osso topico do projecto da Ca· 
mo.r·a n ~eguintc omonda: 

«Accn·oscon to·se íL di::lpo.sJ~;iío sob lottr•a B o 
aoguinto: Sujoitnndo a !lpprovnçiio do Con
grcs::;o o plano que porveutur.1 formular 
sollJ·o osto .serviço,» 

Pnroco·mo quo ir·ata-se do um nssumpto, 
que ó da. competonciu. do cougrDsso, pol'qua 
envolvo decl'otação do tlespoza; e ou, quasi 
isuladnmonto, .sustunto a opiniüo do que o 
Congi'OtiSO u1i.o tom com}}Oteucia lll\l'l\ delegar 
as nttri!}ui<;:ÕI.l::i que tom. 

o Stt. I 'mEs FmwiOIRA-Ni!o é só V. Ex. 
O Stt. ll~!'ittrlC1'0 LIOITE-A muit~ gonte 

tenho ouvido contt'aJ·lnr os.stL opiuião.Fic;1roi, 
poróm, muito satbfolt '• si, porvoutut·a, fôt• 
ncompau llrtdo .•• 

O Su, QUINT!:>Io Bocuuv,,-Apoiado. 
o su. BE:>~rwlCTo LEITE-•• ,o muito Uson· 

joatlo mo sinto com n uppt•ov:\çüo quo osS!\ 
miuho. opiniiio uc.lbt\ do ttlr do nobra Sena.Liot• · 
polo Rio do Jnnolro, o Sr. Qulntlno Do· 
cuyuvn, 

JMou con l'enoirlo do quo o Congresso niio 
tom computoncia pnr:L dulog11r tl!:l nttdl.mlcaes 
quo " Constituiçilo lho dou, porque essas at• 
trlbuiçüos niio silo regall!rs que porvcn· 
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htra lho touhnm sitio dntlns, muB, sirn, 
dovm•cs fJUO alio b obJ•igatlo n. cnmpl'ÍI'. 

Domnls, om nosso. l'ln·mn. du Gm•et•no, llo 
poilOI'OS limito.dos, nenhum tios tros Jlorlt:t'•_1:; 

tom nem podo tet' nutras nttribnkõos :::;inilo 
as que lho •iío conforidns na Constituição dn 
JtopulJlicn, 

umn. om MinnH Oor•noH, n. rlnnl niiu )lÔtlo infU
Iizmonto Ir pot• donu\o. 

Dopoi:{, o tuummpto ficou como quo o~qno· 
ciclo utó 1854, f'JUI\Iulo voltou do novo á oc ... 
cupnr n n.ttmrc;ií.o tln Govm·no. 

Pnroco-mo, portanto, q uo o Congrosso nito 
tom competoncin para d11loga1' as ::;uns n.tt1'i· 
bulçOos n outro qualquot• poder. 

Qunudo a. ro.spoito do coullclnrins fnllavu. o 
nobre Sonmlor paio Pinu1Iy, por~.:;untüi n. 
S. Ex.: •Quo systomn tlosojnva ntloptnr» o 
S. Ex. rospondou-mc: «O das coudolnrins 
civis; não quot•o, nbsolutnmento, contlelnrins 
militares. • 

Nosso nnno, o Governo lnlroduziu novo 
systemll para m;~o ~ervlço. Compl'oH ~~n·a.
nhüos o mondou dlstt•llillll·os no E>tndo do 
Rio Grnndo do Sul. 

Os e~ü.Lncioiros que rocebern.m cHses aui
umos não pwlet·n.tn, uo.tumlmcuto por taltu. 
do Jll'atica 1lekse serviço, tirar d"'so systoma 
<h• ntelhot·fi da raça cavnlln~ o resultado 
conveniente. 

A proposição da Comnrl\ dos Depu too los, no 
topico omondndo peta Comml>silo do Finonçns 
do Senado, não defino positlvnmen te quo as 
coudelnrins, que devem ser crem1ns com o 
produoto da vondn e do nrrondnmonto nll1\s 
!nsignlftcnnto; sojnm militnros ou civis. 

Para provocar rln pnrto do nobro Sonndot• 
a razão de sun preforoncla potns coudetnrlns 
civis, perguntelnlnda om npnrte n S. Ex. si 
nli.o seriam molhares as cout.lelnrias millturcs, 
ao qno S. Ex. me respon:leu que, si ou ti
vossa oxncto conhoêimnnto do. rnntoria, não 
querel•ia couuolurlns mllitnt•es. 

Repliquei que niio tinha nutoriundo no ns
sumpto, mas vou rcspondol' ngol'n com umn 
nutorldndo quo, rolo monos, tom lt mesma 
com potencia o vn ot• do nobro Sonndor. 

Tenho aqui a monogt•nphht quo ultlm:l· 
monto oscrovou sobro esta mntot'ill o I ilustre 
genoral Leite do Castro. 

ll SR. PIRES I'ERltEIRA-Quo nada con
testa. 

0 SR. BENEDICTO LE!TE-Contostn, 
, 0 SR. PIRES FERREIRA - Etl jl1 li tudo 
ISSO. 

0 SR. llENEDICTO LmtTE-Nüo Ó passivei; 
devo ltavot• ongnno de S. Ex. 

O. SR. PmEs FEnnmn.A-A !ó posso citnr as 
pngmns. 

o nssumpto lloou novamente nbaudonndo 
nté 1872, 

Ncsto anno o Mlnlstt•o da Oum•ra, conso· 
lliolro Junquelm, mandou oxo.minnr a ln ver· 
no da de Sayco.n, sendo preslrlento da com·. 
missão cncarregndo. desse serviço o mosmo 
Sr. Leito de Costro, que entii.o ora. co.pitiio, o 
do nccor<lo com o relatoi•io poln mosmn com· 
missão oJ:rcsentn!lo ;pediu no Pnrlamonto n 
fundnçüo e coudolm•ws milttnres. 

E' nqul que começa a resposta que tenho a 
dar 110 nobre Senador. 

O consrlltelro Junqueiro., com todas ns ln· 
fot•rnnçõ,.s prestndns pelo; mlllt11res que o 
corcnvo.m, solicitou a t'un!lnção de coudola
rins militares. O Pm·lamento, porém, não nt· 
tondon no podido, o nn:t:. ~o fez a t•espelto. 

No mesmo sentido J'oz rcclnnmçOos o 
St•. Victot•ino Montoiro, do Rio Gr~ndo do 
Snl, tendo havi:to tnmbom nessa época uma 
rnrtc discus~iio pela imJ.!runsa. om que, se
gundo affi1•m:t o St•, Leito do Castt•o, tomou 
pnrto saliento o capitão de cavalluria. Alo· 
xnmlre llrandiio. 

Em 1877, o Duque do Caxias, cuja nulo· 
ridado nesta mataria ninguem podor4 abso· 
lutnmente contestar, tnmhcm no seu relato
rio, como ministro, solicitou do Purlamonto o. 
fundação do couJolnt•ias mllltnrcs. 

Em 1878, Osorio, cu.io. a.utori!lado nlnguem 
igualm•nto contestni'it, solicitou t:~mham, 
como mini::;tro, em seu. relatorio no Pnr
lnmonto n fundaçiio de coudelarlas militares. 

O S11. PmEs FmnnRJR.I. - Jlt. vejo ondo 
V. Ex. vae tol'; m~ts boi do dnt··lho I'OS)oosta. 

o sn. llENED!OTO LEITE-Pois Iom; vou lot• 
no nobre Sonadoi' alguns porlodos o S. El(, 
tlcnró. vendo quo, si Jou, o quo ou crolo por. 
quo os tá nffirmnndo, onliio osquecou·so do 
que leu, 

O illustre gonornl Leito olo Cnstt·o foz um 
estudo que, pelo monos n mim, quo nfio tenho 
conhecimento profundo destas cousas o sou 
simples dilettanto, pnrocou multo IJom. 

O SR. llENI,D!CTo LSITE- Quem ostó. fal
lnndo niio sou ou, é o Sr. s-enornl Leito do 
Cusi.J•o o suo os outros autortdados por ollo 
citndns. 

S. Ex. ostu(lou n. quostü.o dtHJ cotulolnrins, 
oxplicundu o quo lw. soht·o ·isso nos prin
cipnos palzos da Europ:~ o foz o lilstorlco 
dol111 outt·o nós dosolo 182:J, mostt·tutdo quo n 
pt•lmolrn tonlativn quo houve" tnl rospolto, 
foi nt1quollo anuo com o ostabolecimenío do 

Em 1880, o St•, VIsconde do Polotus, dn 
mosmrt i~rmD., diriglu--so no Po.J•lnrnoto, om 
StJn t•ainlot•io, solicítnntlo o. fundnçi\o .do cou· 
do•lnriiiS mllltm•us, 

E J'oz mais S. gx, : niio attaudondo o l'at·
hunoutu a IHII.L sollcitltl.'iio, uiio votumlo VtJI'IJa 
ttlg'lllllll, cllo ILSSULU!U con1o Minitill'O ll..l'o .. 
sponsaLilidado de nmndur, niio sol f'Ot' quo 
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verba, comprar guro.nhõos na RepuUlien AI'· Pl!LU!Jy, quo mo inclinnvn. mnis iL creaçilo dn 
gontiua, e romottol·os pura n. invemado. do coUilohn•ias militn.l'es, do que do coudolario.s 
sa.ycan,allm do melhorar a raça clL\'O.liUI' i po- civis. 
róm, inrolizmontf), segundo diz o Sr. :..:ono- R~almento, niio tenho competnncia pnra 
ral Loito !lo Castro, Olt porquo o:~ nninutal:l, t1•ntar tlo lL5~mmptos de.'.:lt!\ nnturezn., como do 
jú. vio::;:;em cança.Llo~, g:tsto, ou porque noio quulqnor Ollil'a. (11ao apoiados); mns, dco.nta 
so Lle:::.som lwlll no nosso cli1nn, ou porque do opiniões tio ministros do touos os partidos, 
nii.o hOU\'Cs::io no ostnllolecimento nJmiuistt•a tlo pn.rtido consCJ'Vllf1or, do partido líbora.l, 
çü.u compctenlo, niio so calhou resultado :-ati:; no reginwn dcc!~hiflo e tambom elo todos os 
J'aclcJI'io. minlstt•os no rogimen republicano; deo.nto do. 

Em 1882, o S1·. Mouezo:::~ Dol'ia, occUJ!tmtlo opiniiio do tQ(lns cHsns autm·ido.des, onlro. os 
ontüo a 1m:,tn. da guct'l'il, solicitoll tallll'Onl quao.-:~, CaXÍiiS, Oz.ol'iO, Poloto.s, Benjamin 
cm sou relntorio verba po.l'!l l'undnt;iio de Consta.nt o tn.ntns outras, todas ello.s nindo. 
coudolal'ills militares. roforçadns agora poln. o.utorldo.do incontostn.-

Aitul:~ u111 )R82, o ~~·. Carlos All'on:;o, na vel do Sr. general Leito do Co.stro, po.rece 
mesma. qnalidarlo d·J MiLlitih'o, fez itlontic11 que eu niio clisse nonhum dispa.t·n.te o.mr
solidluçtlO, ti('UJPI'O uo ~entido Uo e:"JlO.IJuh:ci- mo.nrJo sot• Jll'·d~rivol n. fundnçií.o do.s coude-
mento de coudolo.rins militares. laria1:1 militurca ú. dtHi cowlelnrias civis. 

Em 1884, o Condo d'Eu Jbi nomeado on1 o SR. PmE• FEI\REIRA-V. Ex. pórle-rno 
commisst\o pi!rU. ir no Rio Gt•audo 1.1o Sul, ;.o tlizor qual o t'C8ultn!lo que se tem tirado das 
Pa.t•nnü. o n Santo. Catluniuo, ostudtu· OI'Jto na· despezns t'eitus ntó hoje com as coudelarias 
:mrnpto, o o fez tormh}ttndo o ::,ou lra~nlho milita.l•es '! 
pol' cnc:,recor a neco::l::,ldo.do da tuuUaçao do O SR. ll"."Er•Jco·o L"l"'g- !'oi'" sr' eu nc•bo 
cou1lolarin~ militares. ~., "' .. ~ u. 

Em 1886, 0 sr. Junqucirn, novumente lll\ de ler um rozario do pefiidos que nilo foram 
pasta d•~ guerra, solicitou outra. vc~ do Par· o.ttendidus pelo Parlamento .•. 
lnmcnto n. fumlnc;fi.o do coudoJn.rio.s milita- O SR. Pm.Es FEn.ru:mA - Ni'io ó l'ozal'io de 
ros. podidos; n~ verbas gastas silo onot•mcs, gas· 

Atá aqui ainda uingu~m fallou em couJe- tas em ::;t~yco.n; o qual o resultado? 
laria civil. Entramos no regimon repu- O Sr<. BENEntom LEITE- Com ercepção 
blicano. da. im•ot·t1ada de Snyl·n.n, que não ó propria.-

Em 1800. Benjamin Coustant, fundou no ment• uma coudolaria, o appollo para os 
CUJ·ato do Santa Cr·uz uma coudolarla ruill· competttutos, apenas tivemos uma tentativa 
tat·; não ievo ofl'eito, uü.o foi por dmmte. e de coudolal'in. om Minas, ~~m 1823, o outra. 
aah·ma o Sr. gonoJ•al Leito do Castro quo no Curato do S:lllta Cruz, a <lo Benjamin 
isso aoontoceu porque o lognr orno mais Com,tant, que nem foi levado. a atreito. 
improp!'io, dubnixo de todo" os pontos de A n[o ser isto, nunca tivemos coudolarias 
vl~~·l800 a 1892, os Sra. Wonrlcnkolk, como· ~~~!~res, Saycnn ° uma shnplos invot•
minbt,·o interino, Floi'iano Peixoto, Jl'nlrii.o 
da !'roto, Jose Simcil.o, custorlio do Mullo, O SR. Pmcs FEUI<EmA- O Senado mesmo 
como ministro into1·ino, Moura 0 Costnllnt, jil OPPI'OYOII uma divhla de conto e tantos 
pl~ssnntlu poJa jlil~ta .tln. guct·ru, ~i ~nio ~rn .. contos, deixada pol' um administrador da 
t.:u·tun em 11eus relu.torJos t!ctlttt mu.tm·m, tLvo· coudolnrla de Sa.ycun; o cutr8tunto, so diz 
ra.m ontl'otanto occasiii.o do troear otllci1,8 qtlHnão so tom gasto dinheiro, quo não lwuvo 
accl'ctL t~o u.ssumpto, l'ftfoJ'lnllo-se sempre a cuutltllnrin ! 
convenioneio. rln fundação do couliolat·ins wi- O Su.. BENimiO'l'O Lhll'l'E- Posso ainda com 
lltaro:~. n mesmn opinião do illustre gen(jral, cuja. 

Em ltiOõ, o Sr, marcclwlBoJ•naruoVusqucs, moiwgr:,lphu• sobre o 03sumpto tonho cm 
como ministro, pucliu nindo. cm ::kU H:ln.torio mii.os. ut11rruar u.o nobre Senndor, que no ou· 
o. fnwhl1,-iio do coudolarins militares. tond1·l' lles~a incontestavel autot•idado, a. 

Em lt~07. o Sr. genel'a.l ArgoUo llll mc::ima. funducii.o do coudelarias civis seria um gravo 
qunlidndo, pediu do "'"'mo modo no relato- projulzo. 
rio n fundnç[o de coudolnrias mi li tu• os; o Com cll'oito, o Sr. gouorol Leite do C;lstro, 
flnalmonta no nnno cm que nos uelw.mus, o dopulsdooxaminn.t• toclo oa=isum/Ho,Uopropor 
St•. gcnPrnl Cnntum•ln, que acnlm de dlllxtu• n. rundn~:ão do Uua.!J couclolar at~ milttares, 
o. pnstn du. :.:uerra. •. tratando tlo m:~umpto o1n uma no Est:~llo Uo Rio Grantlu t.lo Sul, outt•u. 
seu relo.tol'io, ~alie~ tu. a mesmo. couso.: cre!\· no E::ito.do do Pttrnuú, di~ o seguinte. (LJ): 
~·ilo do coudolario.s militures. «POlllll'•::ILl·hu. oLjol!tnt• que cunvom mais 

Oru., dco.nto do todn8 cstlll!l nutoridutlos, nfio tundu.rem·secoudolut•ins ci vi~ do qtw militares, 
Jlco, Sr. Prosidontc, muito do~contonto de te1• pot'll a roaliznçíio do magno tll'ouloma. Dii•ei 
dito ao !Ilustro Senndor JlOlo Estudo do com a InliiS profund11 convicç:to quo, a tomar~ 

Suuado v, lV 17 
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se tttl modldn, absolutamente nnda so con· 
segulri•, sendo onti!.o melhor nndr1 se fazer, 
para não ser eabanjndo o noese caro <ll· 
nheia·o.~ 

0 SR. PIRES FERREIRA- Peço 8 palavra. 
0 SR. BBNBOICTO LIUTE-Diz nln<ia, ucorctt 

do mesmo assnmpto, um pouco nd•anto o 
mesmo gencrnl. (L8): 

• Repito com a mnis profundn. convicção : 
Sl, o Congról,so Nncionul, fize1· qualqucl' con
cessão a pnrticulnres, cm favor do tal as
sumpto, commetturil um grande m·ro, que 
pod~ró. talvez ser funesto, no futuro t•arn a 
Naçuo.» 

Sii.o palavras do general Leito do Castro. 
Mala adianto S. Ex. explica o que entendo 

que o estado pódo r,,,.r como auxilio indi
recto para animar a lndustriaporticulnt•, 

Diz elle (U): 
•Para ~entar, pelo Indo civil, a indus

tria particular, devo o Gove1·no alllvlar ns 
corria as de prndos do pezndos impostos, como 
o1!'eroccr premi os do 30 u 40 cuu tos ~o reis 
aos criadores que opro•entnrem pr·oductos do 
tros annos nas melhores coudiçõos, não só 
nos me6mos prados, como em •·xpo;!çüos 
hipplcas.Jo 

O SR. PARANAGU.A.'- E' a dcmonstraciio 
mais cabal de que alio approva us roudola
rias civis, unicas que podorilo dnr resultados 
neste paiz. 

0 SR. BENRDIOTO LEITI~- 0 bimples facto 
do co~codor um premio p01 a ammur, uilo 
quer dizer isso; o que ollo quer ó quo ns 
coudolarlas que toam do servir para o paiz, 
cm que se tom de llrmar o oxorcito, nilo se· 
jnm unicamente civis, que o Estado so !Irmo 
principalmente uns coudelarlns militares. 

E otlo fmulnmontn esta oplnillo com " do 
todos os ministros que ucnbe1 de citar. 

Em todo coso, Sr. Presidenta, ó uma qucs· 
f.lio quo ontre~o ó. dlspnlll onh•o l•s autoi·lda
dos competentes; pl•ln primeira vu mo V<'jo 
envolvido om nssumpto clt~hta zwtUI'C20, o 
ntó estou um pouco o:;pHilll~do (duulua.) 

\'Orno n luguo um prcdio nn cidndo da Vi
ctoria, ou se julgar mnls convcnioute c mais 
cconomico nliquirlr o prcdlo, que o adquira, 
ó cousn que devemos coulhtt• no crilol'io da 
adminlstra,iio. 

E, como a Comml»üo entendo que o Govcr· 
no é incn.pa1. de p1 aticnr um abuso n respeito 
dosta nutorizu,ilo, resolveu mnntel·n. 

Finalmente, l'eferitH'oJO o illustJ·u rcpt•osen
tunto niucla ti emenda que foi npl·nsontndn 
pulos !\lustres Sonndorcs pelo Estudo 1\a Pn· 
rnhyb:1 o (jUO foi ncceila om 211 tli~cuss11o, 
l'lJwnrln que consisto cm rncnciono.r .. ao na 
\'OJba-OJ.ras Militares-o ropni'O do predio 
que sorvo do quartel na ciundo do Pura· 
hyba. 

S1·. PrNilionle, o &yotcmn ndoplndo poln 
Commis~iio foi o seguillto: dur uma. \'Orbt\ go· 
rul pnm-OIJru::; 1\lilitnres-, doixnndo no 
cr!trrio do Governo n oscolhn dos oura• mnis 
nr~entes o mala importantes pam sarem o
rcctuntlas <lont•·o do oxerc;cto. 

Já havin o Qovel'llo se dirigido ao Congresso 
solicitando crmlitos especiucs pnrn obras dos 
quarteis do Pinheiro!:!, do 7°, do 3°, o plrn 
aterro do um terreno no Renl<ngo. 

A Commissilo recusou estes crod\tos, ulle· 
gundo quo estundo, IL tern1inur o oxercieio, 
não hnvu1. conveniencin. em conccdol·oa, soniJo 
rrefel'ivel nttonrlor n o:sas solidtaçoos do 
Governo, nu lei tio orçamento pa.l'll 1809. 

A' vistrl disso ,lulgou a Commlssilo que não 
quobro.vn n harmonia do plnno quo ln< v ln cs· 
tnbelocido, dcclnrnudo na ''orbn-Obras Mili
tnros-que estão nella comprohcadidns ns 
obras a quo so raferin.m os numcionndos cre
dites. 

Enlrnndo em di>cn>siio o pl'Ojcclo no Se· 
nndo, os 11\uslrcs rrpro>ontantes J.elo EHtudo 
du Pura\rybn ontcnd ram ~uo uovlam tam
l:em mencionar o quarlel dn Puruhybn nliás 
sem indlcurom qnanti11 pat•n isso. 

Declarei tlu tribuna, nessaoccnsiilo, quando 
rest>ondi ao illuotro Srnndo1• Alvnro Mucbudo 
que era isto quostiio iusl~nlllcnnto, o que po
tlm ser deixaria in•tilfer<ntcmento á solu(ão 
do St nndo ~l·m r·oclamnçiio I\ lp um11 da Com· 
mi Hão, pois o plano clcstn nilo ilcnria com ls>o 
de .truido; 

O illustre Senador poJo Estudo du Piauily, 
criticou ainda o pnrocor rio l'ommissilo do Fi
nn.nçns nu. parto cm flUO nccoítu. u nutoríz.,. 
ÇÕ.O no GOVOI'IlO pnrn ru~el' ocquisi~üo cio 
um prodio no Espirito Sunto pn1·o uqnaJ·toln
monto das forçns. 

O Sanado, llt>coi tau n emendo, o pa.I'CCO•mo 
~no l!nhi uíio "Vom lnconvonícntc nlgum, lJDifJ 
eJ\a é apeaus uma indlcnçilo, 

Sr. Pros\donto, "tn nutorlzr;~ilo velo da 
Cnmnm dos LJoputudn•. 

0 SR, Plm<s FEillli'IDA - A Commls;üo 
ni'io devia llccoit nl-n. 

0 SR. BRNRDICTO LEITE,,, o pnrn quo elln 
fosso rojoitndn Jwln Commlsoilo do Finançns 
,;o1•in prccloo ~uo estl• Commlssiio onxcr· 
sas•o noll~ nlgum mui ; mus <JUO o Gu· 

O Sn, Pmrcs FEntnnnA - <h\ um ntmt·to. 
O S11, BENilDICTO LUITE- Nilo d\1. o quanto 

nr-m trr cuwctf!l' ol.ll'igatot·io do rr.of10 ~uB 
o final cFaa cmendlt tka J'cdmddo n. uma ~~m
plcs nutorlza,uo ao Gov•rno, como ó a vor~a 
toda. 

Estn diz-Obras Milltnrcs-compl'ohcndidns 
tao~ o luou, etc, 
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!Rio significa uma sim pios autorir.nçüo para 
o Govol'IIO fu.mr ns obros, o ni'\o w•,)o dando 
YOilhO. lL illCOIWCIIit>nCin fio. fllllCIDtlll f'JUO npo· 
nns ncuroweutn. o :-;cguinto : COIII{li'Ohcnr.lldo 
o qnal'lol da Pn~•a liyiln. 

o plono lill Commis::iio, como so vô, HÜ.o llca. 
destl'Uido. 

Por isso, n. Cnrnmlssii.n cnnformn1H;o com 
cssn. ommHia o pa.rcco quo o nobre Sonndor 
nii.o devo lnsibtir. 

A Commis::lii.o não (}llOI' de* lo cJuO niio se 
trato ~o ponto capilui rsiM' a mostml"So 
a vossa. n. nccoitnt• ns r.moudas que tlilo npro· 
sentnd:1s pelos Srs. Senndoro::.. 

Par·cco, Sr. PresiUonto, quo foram c!:'tns 
consillernçüos feit:111 pelo meu i !lustro omlgo 
reprcsont,tnto pelo Estatlo do Pinuliy. 

Passo ngora. o. responder ils qne ror•am pro
•iur.idlls pelo !Ilustre roprrsuntnnto doEs
tudo do lU o Grande do Sul, nccrca da pl'O• 
moçii.o po.r·1~ gonoral tlo lJI'igndn. ao Sr. co
ronal 1\iheiro Guimariirs, 

St•, Prüsirlonte, oco.stumado a n}H'Ccinr o 
reconhecer o putrjoth.mo com quo sempre 
fallll no>.tll C11sa o illu•tto mpresentnnte do 
Estado do Rio Grande do Sul, niio mo ndmlro 
do quo S. Ex.. tonha nclmdo exquisito quo 
so dcem promoçõ:JS no quadro oxlrnc.rUI
nario do exercito, 

Com om•tto, Rr. Prosidonto, o. primoirn. 
''ista. parece is I o umn. u.uomn lia cxlt•;wJ·di~ 
wll·io. pnreco quo o Hei o n1-s!m ]•rotiwqJo in· 
verto toJn.i ns dispmi~Ue::. J~:gi~lnthns u res· 
peito do p1·omoçücs. 

Mns, ~i o i Ilustre Senador, c~)m animo dcsa. .. 
paixoundo, como costuma pr·oco'lar, quit.er 
ncompanllln'-me nns con~i·'ct·n~·ti(·S QIIo vou 
1ltzo1• neste J'CSpoito, ba tio conveuccr-::-o Jtj 
quo lm comeffcrto t.LlguuJaliHOmnlia om tudo 
lsto, moa quo ~f.lt l. i.II\Omnlin. ó dcterminndn. 
pol:c propl'lll k!. 

E uíio é sómonto 110 J•o;;lmen republico no 
que tal so di\ : o tncto ó lllUito velho, vom 
desde a époc" da monnl'cilin. 

Antes da proeloomnçãu da RepuLJicn, jil 
oxistiatn omolncs qn~ eram cou!)idCI·udos ex
tl'nnnmot•arios :1o _qundro O!•dinnrio do ox· 
orei to: orum 0::1 lentos, os pt•ofes~orcsalc.ctc. 

Procurnvo.-se porOm, sabei' qu!Ll o destino, 
qual a sorte que devol'i" tol' qu11nto ú pro· 
moção este pessoal, quo ficava a~sim aJfns
tndo dos qundt•os ordinnl'ios o eollocafios <•m 
~undro aparte ; indllg'I\VIl-so Hi esse~ oHlciuos 
:Jovlom ou ni~u tut' )li'Oilloçüo.:i, ou si, pelo 
lilcto do portencot•om a Ulll quo.,h•o ú. pnrto, 
-tovio.m tlcrLJ' Jll'ivudos dos u.r.ccsso~ 1l quo 
linhnlll direito todos os otlloiaes do exercito, 

Sr. Proshlonte, siso tivcosc dostlo o princi· 
1io estabelecido uma olfiS!o especial 1le profes· 
·ores, nilo pcrtoneontes aoa quadros ordina
··ios do oxoroito, osta anomalia nüo so terln 
Jstnbclecido om uossa lcgisluçilu. 

Po•·óm, a verdade é esta: os lentes, os pro
foBaoros, sub~titutos, etc., er·ü.o officines que 
JICI'tencinm no oxorcito e ~ue, pela suo. quo.li
dado do membros do corpo doconto das osco
lns snhiarn dos quadros ordinarios o occupn· 
vam lognr u. pnrte, 
. E en1ão. do duns uma: ou tlcavam complo· 

tnmontn segregarias das promoções, o no~to 
cilHO prejudicados; ou tinham de set' promo· 
vidas, o nesse caso hn via de fO do.1• ncces.;n.rin
mcnte a anomalia do continuarem fórn do 
quadro Ol'•linario me' mo depois.do promoção, 
permanecendo portanto a vaga no quadro 
orflinnrio para •er preenchido por outro olll· 
cinl. 

Pdo q uc m está dizendo actualmente acerco 
d1t promoção do Sr. coronel Ribeiro Guima· 
rães, parece quo es~a promoção é uma cousa 
completamente nova, quo tbi invenção do ii· 
1ust1•e Sr. Dr. Pf'Udonto do Moraes ou do 
Sr. general Con tuo1•in, P'"" proteger-se a um 
genro deste ultimo. 

Sonhor~s. façamos um pouco de jus· 
tiça. 

Nüo sou absolutamente apaixonado nestas 
cousns, nflm viria da tribuna. do Senado fn.zor 
a dotoza de um neto que fosso praticado pelo 
GoYorno, sem o menOI' funrlamento. 

Si, pot•ventm•o., eu cstive8se convencido de 
que o Governo havia proce•lido mal, e si não 
quizosse cumpl'ir com rigor o dover do nccu
l":tl·o, cnh~r-me-ia no menos e com isto aliás 
niio deixaria do contmunr a apreciar do 
mH:imo mod1J e~so GovoJ no, pois o tnoto cm 
q ncstilo pouco seria •m tnco do multo que a 
outros respoltos ollo fez nf•~or dopaiz. 

Mas, desde 'l uo se coJJoca a questão em tíio 
melin•1ro.so terrrno, pintn.ndo-so o thcto como 
uma cousa nova, oxtra.vogante, sem apoio na 
lei; como um neto quo devera ter dado JClgar 
ato il rcspons"blli•lado de ~uem prati· 
cou; desde qne !:'e vem flizor ncst.o recinto quo 
o q11o sefoz niio foi a lliOUlOçiio do nm omcial 
que nella ti vosso di 1·oi to,mns nnicnmenteuma 
nuvidar!o, umn. excrosccucia, uma protPc~üo a 
um genro do rninistr'íJ, pt!ço pm·missü.o aos 
illustres Scnudnres pn!'d. nnn doixut• que esta 
o.ccu:-ação tão dcsnlrosiL paire sem uma 
re~lostn, ainda. quo estejo. <'onvcncido de que 
niio tonho a autoridade precisa para 
ro>pondcr sobro motorla desta natureza, 

O S!<. BtozJnuuL l'o~TENELr.E-Porgunto a 
V.llx.: quantos goncl'nosdo b1•igada lia no 
quadro gol'OI do oxol'cito I 

0 811. IlENEDICTO LE!TP.- Dopois de fnzor 
os minhns consldol'O.Qüas, responderei a V.Ex. 

0 SI!, BEZERl\lL FONTENELLE - MIIS niio 
so osquoça. 

o Nn. liENEDlOTO LBlTB- Nilo me esquoço. 
E tn1nbom v. E~.: omquanto faço a~ minhas 
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ponrlorn(.'líos vlt S\J prl'pnmnrlo p:tl':l íhzm· 
justir;a om Lodo-; os cn:-:os ident ien~ n. os te. 

O Sn, Br::;mrmu. I;oNTg:'l!l~r.u~- Fn.!'Oi i u:lo 
hn. duvi1la snllru isto. 

O ::;n. BE:'\EIHCTO L!~l'l'g- Ptii'Ot'u ffii) quo 
JovoJ•in htn·or dnvidn~ dn. potrto dj' V, Ex , 
porque e 1.1, PI'ÍIIItJÍI':l. VI!Z quo St~ ldViiOtl~ fi 
Cl'iticn, snilro lhcto~ tlt!~tu m·dem, li u fll'llllolra 
voz que so l'nz nr.cusar;:1o n Jll'Ontnct"'n:-; 
tlosLrt nfltUI'Ozn., JH~dindo-so até n l'll::ipt!llsabi
li!.lntlu tio rttwm a fez. 

Sr·. Pre:wlcntt~, c1mH> j1'l di:-;t;o csbLS JII'O
mtlÇUns vuem de~dc o tmupo da, IJHJill~!',·hia .. 

O su .. 13gzlm.luL Fo:\''l'J~;o.;ELT.t·:-E' nm n.lJ11so 
ju~tillc:mdo-HP eülll ontl'n~ qntJ,lú ol:i:-;tcm. 

O Sn.. EsTI~Vl~~ JtJN!OH.-Um ab11so nilo jus· 
tUlca ontJ·o. 

O Sn. BENIWIC1'0 LIU'I'B-S:1ri:t :~hnsn 
lei mlo pct'llJittis~~J. 

O Sn. PIIU~s J•'rm.JumtA-l'crmlttn. 
o sn. Bli:ZimRu. I'ON1'ENI•'LLb:-Pol'lllitto a 

lei, mas sob :L r.ondi~ü.o Uo lia ver \'aga. 
O Slt. BENI~L~H..;'!\) Lli:I'l'foJ-E' uno1nalia tln 

lcghilaçiT.o. Os illll~tr~·~ So11ndore.-; }ll'uJcm dai'· 
mo llc;lles do direito, ums eu, com o t.iror.iuio 
que tonho de lu:tlf·!'ia juridicH, i.Jigo llUO niio 
ha nlJmo t.les1lu quo n lei o pormitto. 

0 SR, BEltnl.lllf, FoN1 ENELJ.I>!-Niio h:t Yin. 
vnga. 

O Sn, BENIWJC'l'O LEI1'&-Hn.\'ia duas va .. 
gus; e Olt,ji'1. explieo 111tlo isto. 

O art. ~32 ~~o ro~Uhtmento da E . ..:cola Mi
litnt• u. 5.5:?0, 111l 17 tlt! j.lneiJ·o do IS74, 
(voja !Jern o SGnado: em ·1874, muito nnto:l Ua 
Republica, no rog-imon monat•,!hlco) tl-ntuntlo, 
úe prut'e:::~oros, dizia. u~slm (LGp 

«Tnnto 'as ditos JontHH e profossoros como 
.os repetidores o U!ljuncto~ sot'liO consirltll'ndns 
oxtJ·au111normios 110::1 f!U,tdros diLti nJ•mus n 
(jÜO pOI'lüUCul'lllll, vnüundo sr.r Jll'OinOVidos 
nessa mcsmn. cln:-iStl (o nolln contimmnrlo) 
depois tio complulul'O'Jn o dobJ•o Uo tOIIIPO dos 
intul':itÍCJO!l OXlg'i'doS para fiCP.f!SSOS JiO]iL ~ül d(.J 

promoções; cht'I~ILdo:;t ao po::;tn do coronel of· 
tCctivo podoriio Ht:ll' pl'OilloVidos ~~ clas:;o do 
'gonot•ncs, couJo cos outros coronois do oxol'· 
cito.» 

Niio foi por COI·tu o S1•, guuoi'Ul Cn.ntuariu 
quom cl'oOu Otill.\ rlispo~içiio; ostn. ó do a.t•t. 2:12 
do reguln.moulo dn Escoh~ Militai', pul.Jlicn.do 
om 1~74. 

O SH .• PJNIII:!IIto MAOHAno-~lns JlPl'lllittn. 
V. Ex.: n qno::Jiilo uiio é ~~lia, nür~ óqno I' I los 
niiu }JOJ;bttm sct• promovido~, é qnu u l'iOjum 
fJ uundo não h~ vugn.. 
OS~<· BimlmicTo LEITt,-Mnd havi11 duns 

Yogn.Hi ellu f01 pl'omovitlo, 'fica.ntlo no qunlll'O 
oxtrnordinurio. 

O ~lt. I'INIII~IRO MAcii,\DO dá um aparto. 
O Sn. JlfNI<PICTO LE!TI~-0 absurdo nilo ó d11 

111 i11 h:1 tlilll Tin.; che~w·mos quando muito o o rc
~ulf,a!\o llcrecouhc:cet• a. anomalia clessna ~~ou
SiLS. O que estou delentlendu ó a legalidiulo do 
nctu. 11o1lifiquemos tudo isto, n.cnLcmosoqun
~lt·n oxtranumeml'iO,lliio pm•mittamos mu.isdis
po~it;{Jr·~ que poti~llru dur Ioga r n fuctos como 
t·s~e. do mnis do uma nonwuçiio para uma só 
vaga, colloquomos tt1dos os olncincs nos qua
dl'ü:1 orrlitmrios, para quo tn.mbcm não fiquem 
pretol'hlos os seus ncce:isos, rcg-ulflrizomos 
em fim tmlo. a ot•ganizut;-.~l.n mililn.r, e entiio 
estn.rei do prll'f(lito uccetrJu ; ums pintm•-se o 
o.clo d1J quo t:c trata como uma invct1çfio 
destn ópoer,, c•lmo nmn prot(~cçiio do Eogro n. 
ge111'o, wio, o.b.solutamc~nte não. 

sr. Prc:-.idonto, om l88ü u ca.pitiio Licínio 
At.lmnasit• CltJ•tlo:;ollizia-so pretl:wido, porquo 
a.flll'tÍlova ollo, t:epois do ter vencido na 
iuler:-;ticius no ~uarlro C'Xt.J'uordinarlo, como 
t·Torcs:-;m• d~~ E~co!a .~tilitu.l', tlcrum-se pl'omo
c:ocs a nffi1:1nes m01:; modurnu:;, ficando cllo 
cnm i11so prejudicado. 

Hequonm ent.ti.o quo ~n lhe manda!:i::iO 
c .. nt.•I' o tempo do cnpitüo, desd" uma cor~1. 
~podl:l :nltOJ•ior, na. qua.l ontcnrlh Pllc quo 
fie via. tcr-:-.;o rlado, a ::mo. promoção. O que 
estou nnt·J•ondo esta aqui (mosti·a um folheto). 

O S1t. PmEs I~EUREIR.\.- Isso ó fttcto ; não 
ho.tluvidu, li hbtot•ico. 

O S!t. BENRDMO LEITE- o commnndnnto 
dn. Rscolu. Militar. ouvitlo sob1•e o caso, mos· 
tl'OIHW f:~\'01'11\'Cl á protonção,llizondo IJUO, na, 
rnalidndo, t.inha·BO dndo n. lH't~toriç[o 'dosso 
utllclai o quo oo lhe devi~ contnr a nnligui· 
do do, dosdo 11 dnt~< J'OI' ello npontndo. 

Ouvinúo o nju·lnnlt' gonoral do exor•cito, 
J\1i cstu tambom f\.tyoravol ·no protendento, 
vnrlundo, p~t'ém, no modo do da1• soluçüo no 
cnso, do sntJsrn.zer no roclumnnto. Mas, no 
t~ou pnrocm·, tcvo (IIJO occnsiií.o de rofol'h'·So 
O. prom1~çiio clos otf1ciltos extrnnumel'lLrios, 
oxpiicnnrto hem clnrnmonto qno uiL·se ossn 
promo~ilO continunnt.lo n vngn. no qundro Ol'· 
dinar·io... pnrn. :;ot• yweoncllidtt por official 
r!osto quod1·u. 

Chamo bom n Ílt!onçilo do Sonndo Jlfil'n 
Isso, lllim de. VÔI' OOillu n novidndo do SJ•, Dr. 
Prudonto o do Sr. gcnefnl ca·ntuariu. ó uma 
lnvonçilo multo nu liga. (Lii) : 
~Em 30 ole junho findo, doi desenvolvido 

pnroco1' sobt•e n protcnçiio do tenento do 
corpo do cslndo·mlliOI' do 11' clnssc Lloinio 
Athannzio Cardoso, po·Jinuo promoçuo no 
posto do capitão. 

Postorlormon!o, o mesmo otllclnl, pedindo 
solução de •na pro!unçiio, noroscentol quo, 
rcconhociolo o olireito do suppllcante, coreci11 
que se abrisse uma vogo. no corpo om quo 



cllc ó oxtr•mnmar~rio. Tanrlo ngom rio pt•o. 
cedm·-se no prconehimcnto do lllll!t vngn. no 
col'po do on~enheil'us, flca existindo uma va~a 
do posto elo cnpitiitl nnquelra coPpo, o entií.o 
podori> o rec!amnnlo set• ntterulido, co11li· 
nun.ndo no quadro oxkanurnerario, preeu
cllendo·l:lo, comtudo, a vngíL no qnrulro ordi· 
um•io.» 

0 Sn. PIRES FIORltEI!U-Eis lllti: umn ''-'1!" 
eom ii uns promocüof:; o a.s:;im hn. m:ds ele 
70 1:1ctos. 

O Sn. BEztmnn.l'o~TENELT.>:- E' n antori
<1ado administl'lltivn. lntorp1·eta.ndo ns kis. 
(lia outros nplt'l'tes,) 

O SI<. DENEDICTO LEITE- E' t"mbern n """ 
tol'itfndo lop-íslnti\'o. como ''on mo~ti'Hr; V.Ex. 
espere um pnnco. 

o Consoll,o Supramo 1Jilillll' opinou com o 
comrtltlndo.nto dtL Escola o nos flllld<tzzwntos 
do seu put•ccer cituu o :~l't 232, tlD I'r•::ula
monto dn E•co\fl Mili\"1' de 17 r!oj.tncirodc 
1874, ;tr1:1ello mesmo lll·lig-o fJlW nintln Jw 
pouco Ji ao Senf.l.tloc quo t!etol'miu:tYn. qn(l nA 
onlda.es cxt.runnmcrnl·íos fos:-wrn promoviüos 
n&~s.·t mcsm(l. cl<t~:-;e, conlinuandu n+.:ll!L, 

Agorn, ''ii O S~ffttlt•-so o p:tl'ef•tw rla socr.~o 
do guorro. o mnrn'l\\;1 do ton~e-lho tlo E'!!<lntlo. 

O Sn. Pl~tncmo ~LICl!AllO-Dc qno tempo 
~i~ov · 
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o Sn.. Bí<.:NEi:niC1'o L!!:t'l'E - l'oi~ !JoiU i eu 
apanho as ~uns pal(L\'I'rt~. ús qunes vou .lh 
J',\:oi)lúllllOl'. .. 

El~ nm tnpico friznnto do pnreccr d11 ti6CÇilO 

do guúJ'ra tt m;u·inlla do Conselho do E:;;ttulo 
rL que mo ostava rcf.•r•lnrlo: 

«A scc\úo concorda com o prtreC•'l' do Con
selho snvremo Milltur, mcn(\s no quo respeita. 
ao tampo d~sdo o qual so duve conlar <L nntl
guirlndo r lo posto do cnpHiío Llciuio .·\ tbann:üo; 
IJOl'~ttnntn. nií.n l~avcmln \oi ou qualq\lel' dl:;
pczi0í.u SN-nelhaute que l'tlr~.t pe!'dcr a, rc~po
ctí\'A. a.nt\g:u\do.do rln }lOsto nn. s~Ia Ul'Jl.l:l. o 
omcinl q110 J:l!L:::.;a il r~Xtr•anUtnOI'lll'lO llll. Í!ll'ffi.IL 
do n!'l. :!'-1'2 rlo l'egnhtmento da. E~colo. ~h
littrr~ tnm (•J!n. dG :-el' nf.torufída na pl·omoç-Uo 
dos ofilr.i:wli da. uw.swrt m·mn.. ncs leJ'mos 1la 
!r·i rcguladont dos ncc••s:::os tlos otnciaus ~o 
ex•l1'(•\w, c.ontnndo que o .oxtrannnwrarw 
wnha complelado o intorsticto oxl~ldo pelo 
dt:tfio n.rti"o ftUG ntll'nn:-; no~:-in. Jlr.LI'te nltorou 
nqnclffl.S !:is' Clll I'l'\OÇiÍO {L pi'OIOOÇt\0 dos OX• 
trotnumera.rios. ~ 

l·~i~ ;ü\i o 11:tlY!COr dn Secçã.o tla Guort•n o 
~tl.tl'int1o. (lo Con~dho de gRtfLrlo, baseando-se 
110 c1\ado nrt. 2:\2 do ro~ulnmento !ln. Esc~ht 
~lilitnl' de JH7·l {\ ;dllrm"tHin IJUO o oUictí1l. 
:•xtranumCI'I\l'iO núo pOI't!C 1)01' b:,r:iO !'acto illl· 
tiguíriad~~ no posto IL qu.d to~? do sct• ntt.on· 
tlidn. na. promur;ão Llos olllomos do. mestnt'l. 
nr•mn. _ 

Mais ({•ís:mto aindn. ó esto ontro top1co tL1 · 
O Sn. Pl:\fll·:mo :i\1.-\CIIADO-~·\g'Ol'n. vcjn. V • ntcsmo nareccr: (cuHtintta a ter): 

E::\. o ntt. 811 rln lei 1\o 18HZ. r 

O S!l. DESI·:PJcTo LBITE-Do ISBn. 

o sn. BF.NimicTo Lm'l't·:-A lei tlu ji)Ü:2 (!t;l'~ «Xiio :;o nppúG a Lr..1.11 n Iocnção
1
. podontlo 

, • .. 1 • • • , sm· lll'otliuv i tios, O lU tll'l'~·'da. uo lLJ' JUO m01~ .. 
robor1L tullo 1:sto, Nao 11rocura \. E.'\. 1 1!l~;.z· c.íonu.do,a qnnl no (llJU•m\L•r Ü<L sPcçüo, ~lgUl· 
rompo!' a db;msiio. E11 osto.n cm ~88 \, e'l .. tien sim\lk·~mr·ntc quo 0 r.1t:to da. tmnslcWCII .. 
fali tO, a. V. hx. qliu cllor!a.t•tq n. 1802. c~ía paJ•n 11 nova clns::;n n:"lü lH'ÍVil o ü!lh:l:~~ üu. 

0 Sn., Pl;'l;lllnlto MACHADO- 0 CiiSD 0 llll'Otllllt;ão .q. HO.lho !111j:L t(o t•n.hol' na_cnulv.r-
nctnnl. mid:~dotlas tli'-posit;fic~::; vigt•!ll~l:i, contwuanl\O 

O Sn. Bt:NEDWTo L~11j 1~-E' nctnnl; rn j(~ ttuln.vin, rlopoí~ elo Jlromovnlo n, pc~1'ma.nl!~Dr 
vou a IR02, nn. ditn. cla:.-;o·, Sll\n qn~~ lh'iX11 <!e ~·m· f.ll'flt.•n~ 

dlitln. pol' out1·o de lh••Plll'.<~Hti~uHhtdo a vaga 
O SR. PJNIIF!mo ~fACH.\00-gsstlS DXlHn(dos a.lwrtu. nu quad1·o Ol'dimtt'lu:P. , _ 

do pa~snrlu 1111o pó, tom l'l•""CJ' n IJW lot·i11, ~11 ~~. 111 t.ido dr.:-;t•J p:1 rl.!cor \1alx~m n I'o,oluçao 
O Rn, BENEDICTO Lli:l'l'l~-r~srou hil':!ol•innrlo f\tl 24 do :+hl'il d~, l~fl(í. . , . 

o l'ncto. J=;i ou t:l!f~lll' O tl{Jnc!tn. nclnnl )\l'lll Ji:l~ :dli o qtHJ lHwin. nn nnttg-~) lC>fpnwn 
toem• nn lei do lbfl2, V. /•:.\', uw chnnlo ri nr+'l'í'tt tio <l~Hillljltn 1\o qnf\ mu o~tll'~ ''l:~ 
nr+lom; on +·IH~g·ill'l~i n WH2. upnll 1t1. CPmn 11 S1•llll1\t1 l+t~:1\n +h~ \'el', a 

C)ll'f.r[[\ni,'\Í ('1 0 (':(li I j \'i\. I, III~ ;1 (.!'l'ra tI 1\\t) l-i; 1 1 '1't'\~~·,l,\\\\\. o 
O Slt. Pt~UEJIW MACII.\I+n-Aül'+!dilt+ fJllC 1. rmttCl u 

dwgu1·:'t 1:'1; lua:; niin 1m nnHhttiU11. V;+Jllngf.lltt uíto i! no
1
v ·.lh\l~_~; :~l~~~;,\\1~1 ~ 1 .~:j

1

1;~~~ 0 ':;0111 n[HRo 
nm 1'0\'0h'ul' n p,l:-;~:~·lo. r.\:wa. a.1' . 1'_tn\11 , 1 .\ . ... 1, 1, 

OH\ ll\$.p(!:o.lr''IIJ:-i liXl!Nt':-•• -. I c. LI. . 
O Sn.. llt~NI~Dtoro Lmrm- v. Ex. n;io flllm· 1 VC~n !I"Ot::+, SI·. Pl't·sitkllt.~!, ~ •• t\:;fazorl) 1\• 

fl'!Ct ou tnosti'O un SIJI\ndO_IJIW t<,->la qnr·:.;tlin .. tu~t\\l l~·\H'tt:-. 1 ~1!{:\ttl.•l i!O !~ln 9:·~tuclnlln.Snl, 
nno·. t~ UIIHL invcnçfio do' Nt·. ~clli'I'al Cnu .. ~··nt.l•awln 110 t·XlllllO Ua (}U~~:-,tHü lJI1 l'l'g"lllll'n 
tunJ'HL p;u•n ])J'otnO\"f'l' o sou genro? ;ropubJir.nnrl. , , " 

OSu. Pz~mano MACH,\Do-Niio so di;: isso; o dCll!l'Lttnclc 21.cle l.tovt;lll'ul'0 .'' 1'.~~~))~~\~~ 
o qug sa llir. ó quo, tfepo!s do I.Sn~. C~::ia pl'o- o qmtrlmoxtl•ao~·+lmtu'J~. l,~li\\'1 .\:~ 1\\M~~t\.<tnn
mn~~ao é um a.!mso, ó um nttcHlfndo .lht·~l'l\111(~ ~imon Juouat•cluco lmVHt Jn, nnh.\0.(\.f ~ • • ~· li 
/1. lu{. 1 l mm••n·ios 0 N.l'a 0 qnatlt•t) novanl+)n u L•I'/-.•H • 
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zn11o om ISSO tlnhnm do ou l1•ar ollcs o outros, 
11 ~no o decreto so refere, 

Pura niio hnvor duvi!ln lerei o dccJ•oto. 
(L8): 

< Art. }° Fic•t cro:ulo no exercito um qua
dro oxtrnordlnario. 

Art. 2" Pnm osso ~undro soriío trnusfo· 
ridos os officin.cs (JUO se nchnrom empregados 
om commlssúas cxt.rnnhns no mintsterio do. 
gnerrn o os quo o Governo nchnr couvonlento 
a bem do serviço. 

A1•, 3• Oatclnes desse qundro coucorrol'liO 
om promoção com os do seus corpos. 

Art. 411 Flcn.m rovogadns as dispmiçúos om 
contrario,» 

V. Ex. ouviu a leitura do nrt. 3", que 
manda quo os officines desso qua•l••o conco1'· 
rarn com os outros ? 

O Sr. PINIIEmo M.\OIIADo- Ninguom põe 
isso cm duvida. (Ila oul>•o aJl"rtc.) 

0 Sa, RESEDICTO LEITE- T.llliO i\ QUCst.!o 
é pessonl que, si hnvin 17 Jo~nres, isto ó, um 
1lo mo is, tendo se dntlo duns vngns, os illns
tres Sonnclores ,tovium impugnar o tH'conchi
monto do mais de umn, entretanto niio cri ti· 
carnm ns promoçúc:i dos Srs. Neiva. o Tra
vasses e sómontc a do Sr. Gulmn•·ãcs. 

0 Sa, PINilEIRO MACIIADO - A lo! ó ex· 
pressa. 

0 Sa, BESEDICTO LEITE - A lei n, 39 de 
30 de .;nneit•o de ISG2 rliz o sogulnte no nrt. 
8" (Lê): 

c DeveriTo cessor l;:ualmonte as transfo
rencln'i plLra. os qUO.!Iros extr·nnumero.r•io e 
extraordinario, que ficariío u>Sim limitados 
ás condlcoes octuacs,» 

Esta lei, como se vô, niCo snpprimiu o qnn· 
dro extr.10rdinario ; man•lou npenns que 
niio ao fizessem m:Lis transferoncias para esse 
qnadro. 

Eu porgnnto no lllustre Senador : houve 
alguma trnnsfcroncia para o quadro extrnor· 
dinnrio 1 

0 Sa, PINIIEIRO MACIIADO -Leia cresto fio 
nrt. 8', 

0 Sa. BRNEDICTO LEITE-Li tudo !•llo o vou 
repetir (LO) : 

«Doveriio cess•cr l~ualmonto as tr:t~~sforon
clas pnra os qmuh'tiS oxtranumorarill o 
extrnorliinarlo, quo flcal'iln nE~Im limitados 
ás cowlicUes nctu;ws.)~ 

Está nhi t111ln o artigo; na, i:~. falt:t. 
O artigo reiOt•e-so no numero dos officiacs 

tanto quo diz un primolra pnrtu: dovoriio 
cosanr as transforeucias. 

Vou dnr nlwlll uum rospost!L mnls cnLnlao 
lllustre Sonrulor, 

V, Ex. s:Lbo que n decroln oxpe,ll•lo parll 
l'E'gul;11' ns prnmo~~üo:.;: fni o tfo 7 tio foveroiro 
1ie 1891, 

Fnram oxpe1lillns tambom lnstrucçües paro. 
a. oxccU\ÜO dtssc decreto, o o o.rt. 3° tlc::sas 
ln>tr\ICI,'OCS diz o EPguinte (Iii): 

«Sori\ contado prcrn tO<los os otreltos o tempo 
pnssndo pelos olllclaos no quadro exll·aordl· 
nru•io do oxorcito o pelo~w1tr·nnumerar•ios em 
offccti v o cxcrcicio do lento, professor, substi~ 
tnto, adjunto ou instructor nos ostnbolocl· 
mantos il11litar•M rJo ent-ino o de emprogndos 
nns reparti~õe' do Min istorio 1l11 Gnori'a..> 

N ndn mais positi vo:-pn.J•a totloso;i c.ffoitoH
U iz Cl:-iSa disposi':<1o,po!'tnnto t,nrn ns promoções 
tnmbem, (1'roca1ll-sc apttrles.) 

0 SR, llENEDICTO LEITE-Nilo nos desviemos 
rio assumpto do quo Obton. tr:ntn.ndo qu_o é a 
promo~iio clo Sr. COI'Oilel RlbOil'U Guimarucs. 

O S1t, PmEs FEanEIIIA- tlu não sol como 
hoi do votar•, 

O S~:, B>:NEPICTO LEi1·g-Voto comnosco. 
Porém, diz o il\uslr·o Suuudm• polo Rio Grn.n

do do Sul quo esta dlsposiçüo ti antoriúr á Joi 
do tsn2. 

0 SJ:, PINJIEIRO MACIIADo-Nom colho para 
n. C}U~blii.o outuu!. 

o Sit. E!~ EDICTO LI<ITE- Respondo n ossn. 
olüocçüo no pé da lotrs. A lei ,;o 30 do janeiro 
11m seu art, tn diz (/6J: 

(,(Emqunnto não fi.1t• Uecrctndn uma lei gol'al 
dn't)l'Ol!IO~Õuli, serão obsel'\'udos ns disposiçõos 
QU1l vigomvom nntorlormento no docr·oto 
n. 307, do 7 do abl'il de IBQO para osmo<licos o 
plmrmaceutic. " o ils rio dccroto n. !.351, do 
7 do feVOI'fOÍI'Ode 1891 para os officiaosdas OU
tJ•as cla~:-es do oxcrcito, monos no que diz 
respeito o.lntcrsticio, que só pnderú. ser menor 
de dons nnnos em tumpo rio guert•a o devondo 
pnra. ru:~ ]womocoes sol' exigidos os exames 
pmticos 'e quo tratam os arts. 28 o 20 do 
llegulamentu do 31 do mt•rço do 1851 .» 

I''" nhi: 11 mosma lo I de 30 de janeiro de 
18~2 nmntondo os disposic~os do decreto de 7 
do t'·•vorolro de 18~1. 

Eu nponloi o nrt. 3'~ das instl'ttcçõcs pnra o 
doct•oto do 1801 o o hom·n,Jo Senador disso quo 
O.)Cido )802 o hu.VIfl.I'OVOg'd.llO, 

O Sa. PtNnmmo ~!ACnAno-.A questão ó 
outrai i~som\oJbi contl'atndo. 

O Sa.·RRNilDICTO LF.ITF.- Citei o nrt, 10 
rll'SPn me!:'m:~ lei quo mnnlla. conLtnuar em 
vigor o rtocreto elo 7 !lo f'uvcroiro de létH. 

Q1111 muls litlta 1 
S. Ex. dizia ~no niio lmvin lei que nntn· 

rimsoo semelbnntes promoçoos o me de!· 
nfiicrn. p11m pl'OV~l' IL logalidll.de do neto •ln 
Governo,' 
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Mostrei i• luz cln ovl<loncln que o ox-mi
nistm tlu. Ouorr:J.. nü.u J:ôdc sm• accusntln •te 
ter prn• simplo:i prutecçãu tWumuvido o seu 
genro • • , 

O Sn. PINI!"nw MAcn,\no- A legnii<ln<lo 
nilo fái provnd;L, 

0 Sn. BLNEDICTO LEITE .•. nin<la n1io OllVJ 
1lizer !tinã.u que o Sr. gemera! Onimnr1ics é 
um tlos mais tlistinetns otncin.es do nossn 
Exercito. 

O Sn, PINI!JJ:IRo MACI!Ano- Concorro pa1'n 
ostn córo; mns Isto niio lho dnva. direito 
ú. promoção. 

O Sn. MonA RS E BAnRos- Por ser gonro 
ollo nilo tinbn o menor <liroi\o. 

O Sn .. llKNEDICTO LEtTr.- E' exacto, não o 
conheço, nunca trn.toi com ello; mos totlns 
<iizom que ó um distincto ofilcial. 

O SIL. ·AI. VARO MACIIAI>o -Apoi,<in, 
0 S11 BENEDICTO LEITE." .. O quo Ó cnnfir. 

mn<lo pelo iilu>tre roprescntanto da Para. 
hylm., o Sr. SennLiur Alvnro Machn1to, que 
ó insuspeito. 

O Sn, PINI!EIRO MACI!ADO- Esta niio ó a 
questão; V. Ex. a. está cnctwroirnnflo em 
oulro terreno. 

0 Sn, llENEDICTO LEITE - Tenho mostrado 
as <!Is posições legues a este respeito, 

O SJt. PINIIEIRO ~!ACIIAno- V, Ex. nlio 
mostrou nada, 

O Sn. B&NEOICTO LEITE-V. EI. citou n 
loi do 1892. Mostrei-lho o ro~u amonto de 
187,1; V, Ex. disso que csto niln aproveita n 
nrgumon\aç4o. Clto1 a lei de 1802, o nrt. 3" 
do <1em•eto do I' de novembro do 1880 que 
mo.nda 0t~ oxtr•nnumorarioJ concorl·orem com 
os outros nosnccessos, nrt a•,mostrnndoquo 
nfio se oppOo {1, promoção e o decreto de 7 do 
J\Jvereir•> elo 1801 o V. Ex, disso que este de· 
CI'Oto os\11 revogado pelo lol do 1892. Citei o 
nrt. 16 dnstl\ mesma lei quo cstnluo que 
continuam om vigor na disposiçõo.• dnqnoiio 
decreto e V, Ex, disse quo Isto não servo 
ain(ln.. 

Por estn fórma, o Sonndn osli• vendo quo o 
honrado Semulor nií.o qnor• propositalrncnto 
onxorgar dl•poslçiio nlgumn do loi quo poss:. 
.ius!iflcnr o neto do Govot•no. 

0 Sn, !lEZERRIL FONTENBLLE-A lei de fi. 
xnção de forças om vlgot• tlxn o numero de 
iG genoracs do brigada o existem 18. 

o SJt, !IENEDICTO LEITE-Acredito, sr. Pro· 
sidento, quo estn questão tom um grave do· 
feito: a !'alta do com potencia tlnqnelle a quem 
coube por sorte oluohl:.r este ponto. 

Como quer que sejo., apontei a logislnção 
quo rogo n materin o que não pMe ser con· 

testactn e, demais, tornorei ainda snllonte quo 
o nctunl Guyorno, rospon<londo no podido do 
lnfot'lllnções >obre es\IL promoção, votada pelo 
Sonndo n roqum'imonto do St', Ramiro Bar
ceilos, uecillt'OU quo essa promoção ,,, legal. 

o Sn. MoRAEil 10 B.lnRos-V.Ex.rospondeu 
cabnlmento. (rtpartes dos Sr.f. Senadores Pl· 
nhciro Nachrtdo, Ba.:arrU Font~ncl(c 6 Jo((o 
Co1·dcil·,,,) 

o SR. DI~NF.DICTO LEITE-Agora, sr. Presi· 
dente, que ucabo do mostrllr no Senado os 
acto< iogisiotivo• que amparam o procedi· 
tnento do Govel'no, promovendo o Sr. coronel 
lUUeit•o Guh.Jo.riios, vou citar casos a.nalogos 
a!lm ele f1110, si os honrndos Senadores teom a 
convicção de qno o Sr. Gonerol Cantu:•rla só 
quiz pr•omover o sou genro o tle que o Sr.Dr. 
Prudente do ~!ornes pra.tlcou uma gravo ille· 
gniidndo, sintam-se obrigados, forçados, S· 
q uizerem sc1• coborontes, u. fazer o mesmo 
juizo dcsrnvo:l'llVOI do outros Ministros, de 
outros Uovl!rnos. 

0 Sr, Jo,lo CORDEIRO:- J.;tn é O paiz dos 
nrecodonte~ ! 

0 Sn. BENEDICTO LEITE:-Em 1892,no mezde 
nn r(;o, depoi:;, portanto, da loi invoc.·ula, quo 
ó dejunelrn, detH.;on. pl'omoçiio rloSr. coronel 
Pegn Junior a gcnem1 de brigada; eilo que era 
flo qnndro extr<Lnttmera.rio continuou nello o 
a vaga aberta no qn:ulro ordinnrio foi pro
anchid:t por outro olllciol, 

o Sn. MoRAES 1' BARnos:- Qnem fez isto I 
O sn. BENEDJCTo LEITii:- Nilo me lembro 

do Governo do ontãoi nii.o conheço bem a hi&· 
torin de meu paiz. 

O Sn. PrNliEIRO MAOJJADO :-Quem fez isto 
foi o immnr~al M:.rechal Floriano Peixoto! 

O SR· BmNF.DICTO !,EITE:- Repito a ox· 
pressão do V, Ex., com " qual eu estou de 
perMto accor<io. Foi o immorto.l Marechal 
Floriano Peixoto quem foz isto; o quem fez 11. 
promoção do Sr, coronel Gtlimorlles lo! o im· 
mortal Sr, Dr. Prudent' do Moraes! 

osn. MORAES E BA.RROS-~iuito bem. 
o Slt, Jo:io ConnE1no-lh muitos manolras 

do :-;er·sc immort;tl. 
o SR. PJNIIEIRil MvouAno-A <ila1ecticn do 

illnstro relator 1l:t Commisaito só produziu 
isto: mostmr que pmticou-se um abuso de· 
pol:~ do outro. 

Não ha.nhijuslificaQãO nenhuma. 
0 SR, !lreNF.DICTO LEITE-EU não estou pre• 

tetHi~n<io jus~itlca.r 11busna. 
o Sn. MonAKS E BAimos-Nüo se póue c1m· 

mar lmmol'~ti" quem pt•:Ltic' abusos dll.l~~ 
ntt ture:·tl. 
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O Sn.. ,ToAo CoR.nJtmo-Istn nfin ó cnn,lir,iio 
de immorta.lidwto. 

O Sn. PI:'Ii'nEmo 1\f.ACIIAno- To1los 11s im
mnrt:IPH os pra.tica.ramj pelo men11S n dizem 
seus intmi~os. 

O SR. Btr.NEDIC'l'o LEJ'rN-Bcm; mas 1leixo
lUOg hltn pa.m dopr1is. 

Em 1803, !'ui promnvirl11 :1 general ,Jo bt•l
grtdn, con ti una mf1 1 nn f!U:ulrn ex {r:, n UlllC"l'n rio 
em que ostav:t o Sr. g-mwr:ll c,,sl:dlal. 

Mais !:\de, em lA94, S. Ex. pas:O.Oll a ~one .. 
TaJ fie d{Ví~ÜO, CI)Jltii!Uillldn 111) mo~mn {Jt!:tdrO 
o preenchcndo·so as va:;n:o; cnm 1H1trns fim 
ambos os casos. 

O Sn. BEZimnn. Fo';'(Tl~XEI.U~ - lo:' p1•eci~n 
S:tber :li havin. vaga, 

Isto vou t·otirnr.mo dn. tioilmna, nn convict:üo 
do lmvc1• respontlido como mo pcrmittim.m a~ 
rnlnlm~ frocu:-; t'C~rçonA ú:-; ron .... lclor;,1;Õe~ que !'o
ram fcitus poJas nobres Sonadores quo me 
procodomm. 

Continúo cnnvouciclo elo qno o Scn_tntlo clave 
:lJlprovru• o pl'ojocto da Couw~ra_do:-: De~uttM!O~ 
com ns omondas dn. Conllm:-::-;ao do Fmançn . .;: 
do Senado, dn. mo~mtt fórmn por quo llontt•m 
pt•act)dou. 

FiiZtHH!o n.ssim, pi'C~.-:I.;.n•ú. nm rolovnnto ::;cr
viço. 

Cunlttt'mo mostrai htJ•gumonto no _pn~ncor 
o clrt t.ribnno, ns emendn . ..; 1ln Cl'mmJ:o;suo de 
Finl\nças collocnm o Ol'çamento em meHtOI'CS 
conrlkües o dotel'millillll nmn oconomia :-~upc
r·ior a 1.000 conto:-; de róis. 

O Sn. BENED!co·o LEITP.-~i. porventura .. se 0 ""''· Plnb<>h•o 1\lneluulo (1)-
tr::ttnsRo de umn. immrwta.!idadc, rcr_a-unto ao d · 
ltnnrndo Sonadür: nSl'.goneraJCnstn.UntEeria. A~rndec;oa gf.nt.ílcza dumcu ístincto :tm1go, 
capaz de accoitar uma pi·omoçüo em taes 0011 • S"nador pelo Pinuliy, co•len<k·mo a palavra 
clições 1 por poucos momenCos. 

A'pello parn. a consciencia <lo s. Ex. Niw nbu>arc·l Jn attençi\,, <lo Sonndo, o 
Voltando ainda a 189'?, Jembrnrei"noSonndo 'rlnrei lie,J cnmprimento no compromisso con· 

um caso interes!nnto: ·trahido, cccupnndo n tl'ibuna npenns por 
;a.Iguns instn.ntes, 

Abrlu·so no corpo <lo csla•lo-mator <1~ . Di>cutinrlo com o talento o a profici~nc i:. 
Jn classe uma. vaga tle c· ronol ; pn.ra. f•Iln. fo1 ·quo tui.los lho roconlwcomo~. o i !lustro Se~ 
pr9mov~i.lo por·.n.nt.lguirintlo o tenente-coronel nndnr pelo Mnrn.nh~o, omlJGrn níio p~t·ten(.~a. 
JOtt? Nerva, que <·t·a do quu.<.lt•o oxtrunume· ú. clnssO milttn:r, revelou cxten~C!s cnnhocl .... 
rar10, o no qun.l continuou :r:ormunec~ndo n mantos, n.turrulo e~ tudo rla.l~gisla.Qt1o miliLIU',. 
vngn.. . e pt•ocur·ou, cnm o tn.Jcuto ltrguto, que tnnt() 

0 Governo preenchCU·a pOl' lllOI'~Cimento, o rlistingue, fazer 1lo preto branco, O diJ qUn·· 
promovendo o tonentc-coroncl Horll'lquo Vnl· th•t~rlo, retluudo; procurou provar ao S.uuado 
ladares. . fJUI~ o numero do lô genc1•nes de br1ga1la, 

Como, }lOrém, este pertencesse tambem no que tanto é nquelle deRignndo poJo. lei pam 
quadro cxtr.rmumernrlo, m•llr. }ll

1rmo.ncceu c th.zor~m .. parte do quu.dro uo exército. bl'O.í:i-
a. va.~n. contmuou. _ . loiro, p,-11lio. o pUdo ser n.ugmPnto1lo, n. to.-

F?t p~omovido, entun, um o.!llc!n.ltlo fJUadro tu.nto uo Po.Jm• Executivo, n. li ou li-1; ~, JJOI'· 
orllmar1o o tenente-cui'otJoJ Dorm, que pt·e- tu.nto th•audo ll$ (:cnsequcnciutJ lln.urgumen .. 
onohcu o togar. Mas n~o tlcon nii1rla ahi esse tnçiio'do s. Ex .. a um numero i Ilimitado, 
caso. ' ·~:em, a.litls, conforme a.fftrmon S. Ex., intrin-

0 tenonto·coronol Dor,., a m•n, graduado em gii'" lei, 
~ ... coronel, por soro ma1s antigo 1le sun.clusse, e Realmente. pura compro\'fLl' o :'!OU ussort(), 

com o.promoçãodclle 11 coronel oft'ecti ro foi gora- s. Ex. citou factoR cm um oxtenR') l'OSitl'io !le 
duado cm coronel o toncnte·<'Oronel Jlm·· abu;os do F""a<lo. 
mann. comprchrndc. porlom, o Scnnrlo qnc, sl. na 

Ei~ ahi uma. Yagn rle~N·mlnnwlo t.rcs pro- verdade, nntrs du. Republica, .o u.pt'ls n. sua 
mor.oos e uma gralluaç-uo! pt•ocinwut."iio, o;~ guvcrnO:-i cúntlnUfl.l'i•lll n. se-

Pergunto aos nobres Senadol'o.-; quo me pht.:;mo.r o. i<d, nngnu:mt.~ndn !l.O sou bol-IH'a· 
teem impur;nndo, nn.t.urnlmonto porque vôm ze1· o qundro do <~XOI'ctto, nu~monta~do o 
a questão por um prl:-mtt 0 ou a oncn.ro pnr nuuwl'o dll gO!lC}1ROS, n?m por ts~;;o dl!JXU. de 
outro: llOrvonturn osso cn.Fo fni tunn. inv~n~ün St'l' o facto ubufnvo o tllf'ga.l; o atll~m~ndo 
do Sr. PI1U·Ientc tlo Morn.c·s, fui uma inven· al!ot'l1 n phrnse proiCt•idn. pelo meu thstmct.o 
çü.o do Sr, Cantunrin para prOlliOVCr o seu eollega tl ... e rop:osentaçiio, o Sr. Ra~iro Bnl'· 
genl'o 1 • cc·llo•. nuo deixa do ser tambom cmninoe~ o 

J - . - procedimento do Governo que, para salis· 
< o SR. o.:o ConnEIRO-!Ja" cousas boas nuo Jilzot• os sous sentimentos de gratldiio, do 
,o uprovelt.tm. 11mimdo, promovo in<IIVit\uos, augment.n.ndo, 

O Sn. ilmNEnTOo·o L mo·~ -Sr. PI'esitlonto, 
mo :tcho bastn.n te fatig.Jdo o mnis fntlgado 
ainda do v e ostnr o Sonado ror OUVÍl'•mO, POI' {t) Eut1) dlscurno 11üo foi rnvl11~o 1)ulo orn1lor. 
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como nugmcntou, tt· clnsm dos. gencraes de 
briga• la. 

A Joi tlo 3•) do .Janeiro tlo IB02, pl'PVCndo 
o rlucromJo cortttl' abusos a.ntcrimes, n. ros~ 
pmt.o de prouJOç!frs nos quud1•os ext.t·nordi· 
nario o oxtranumrral'io, d•gvoz, no nl't. 8 
quo, daqnollu.rlntll cm rliat}t,ll, aqueiJC:-i qua
dros 11ílo sorhun mortill cndm;. 

O Sit, JlEREDICTO LEl'l'l~ - MotliOc:tdos, 
niio • 

O Sn. PIRES F~<:t:n&mA-Niio hn.vorill ma.is 
·t!'o.mdot•encia~ pa.t•a. elles. 

O Sn. PtNIIEliW MACHA no-Toda n veZ qur 
niio houvol3sc trans!Creucia, o qunrli'O fC 
JlOdio. sot· rnoditlcarlo pn.r•;1. monos pelo Uc:-· 
appnrecimento, pela morto t1o indtviduo que 
llzessc pn.1'to dc·sso C]HrLrlJ'u. 

Eu chn,rno n nttt~n~do do:i nicu:; illustrt•s 
collcgas _p!l.l'O. o seg-uinte: O :u·t. 8° rtiz fJ.UI= 
deverão cessar as trnnsfoJ'(~ncins pnt•a. os qun.· 
dros .oxt.mordinario t! fXt,rannm,•rn.rio. Ur·a 
ou pergunto no nobrt~ Sc·nrvlui': u qno eXit~f· 
n. hoa f't) e a le_altl:ulo tia a:-gtuncntur:iio? 

A conrlicilo dcssBs: C}ll!ldl'l)~ f'::>üi. GU niío nJ. 
terntln, totla a Yt:Z quo tonhamo;:; mais U!u 
general ! · 

Pm•gunto mais n R. Ex.: ~uni ó o pousa· 
monto o n. rnzão dn ltü '( 

O Sn. BE~I~IliCTo Llm'E dú um aparto. 
O Sn. PlNIIEIIW )IACJIA.no-A opinmo qu•' 

sustento ó aloraçada polo actual J!ini>l!·o tln 
Guerra, que1 na informnçílo quo nn~ndon no 
Sono.do •• ·, 

0 Sn .• BRNEOICTO LEITE-NiLo àpoiado, C)'lt;'l 
do nccordo commigo. 

O Sn. PINnmno MACHADo-Acima. 1los cln· 
mores do noiJJ•e Senador estrL n. infm•mnç~fi.o, 
quo pódo ~or lida "" M<Jm. 

o Sn. nENEDICTO LEI1'E-COII0l'll!n o acto. 
O Sn. JlJNIIImw M.\CI!Ano-Mn.'l tleclnrn. fJIIf' 

o quadro, tendo do !hmJ' rare.~t:·ito, por• tOrça 
da lei. , • 

O Slt. HE~rmrcTo L>:!1'1~-PerJ'eitnmento. 
O Sn .• PJNHEmo MACH.\OO ••• com o llm dt'~ 

poncu n J•OUcoso ext!ngnit•, •. 
O sn. Rr•~EnroTo LErT<- Exacto monto 

não se til.z tmusl'crencia. pn.rn. c \lo: ' 
O Sn. PINIII~tn.o 1\.fACiunn-H.rtlida o nobre 

Scno.dor quu, toda n. ''oz CJUO cNsat' o. trnns
feruncin., tlctmppnrcco n fonte que nlimí'nt!l 
e'so qmulJ'O, ]lOl'tnnto, ó conclueiio inevi· 
tnvel o dcsappnrooinJCnto dn mesmo qundl'o. 

Isto JlOsto, ó ovrdoute quo 11 promociio foi 
illugnl. 

O Sn. P1~m~mo MACHADO-W pt·eciso que 
ou siguit!qw~ no Senndo, ó m~smo um 1lovcr 
meu, quo o ruou c1tracler mo impõ(j, fazer a. 
~eguintodcclarnçiio: 

N~o tenho, ltbsolutunwnto, tles:tpl'CCO pelo 
illuRtrc ox·Mini~:~tro1k Cillm·rn. Mu.utivo com 
-;, Ex. ns m••lhorcs relnçÕI!S possoaes. 

Hn. mais 1lt~ nm m·~mlJro •lo Sennr.lo qun 
abu I'JUe, atO liojo, n.w~zat' dn:; fi(JSSa.S di ver .. 
:oncilul politicus, e npez11r •lo S. Ex. ter sido 
~Iinistro dn nm~rro. no tempo em quo eu 
:.;ufft·i uma. violmwin do Poder• Ex~~cutivo, 
:~~Ex. continua a dltl'·mf! n honra. dr rlis
,leli51Lt'·nw n.mist.osaa mí4~1'Pncins. 

Nilo tenho, pois, mag-on.s, nem rlcsf'jos de 
r.u:c~t· rc·crimir::lt.'iil's a~. Ex., principn.luwnto 
1!:-itltndo fóra. do nm·e-rno; me:-mo porrp1o 
•.eu h o por lia Li To n ii o d:• I' cm i nir(Jigo tleit:ulo; 
c nüo o consirlc•ro como t:ll. 

Si tomei parte uc ... u~ d iscu~f,iio~ [I •i porquo 
t:.usentou-:o;a do t'fcinto, por ncce~siilndn im
perioS<I, o meu colleg:l dA t'OJH'CSI.mtnção; o 
eu, na vcrt!:LrlB, cornmungo a Tn•I~Hna opiuiüo 
,lo S. Ex.; e não quero dnixar• 11. doutrina. 
JIO!' (1110 c~rro:O:n.da indü/Czn, rlesd•1 que o nobre 
,..;enatlo!' pdo :.Of11ranlmo iL 11lneou. 

Conclumtlo, ni'io }>os:;o tleixur de- referir·me 
:~o llplll'ti.l qno 1lei o. s. Ex .. qunnclo rerne
liiOl'Oi OH SCt'VhiOli ~Xtrn.Ol'dÍlllli'ÍOS (jUü, 0(1, 
:ninlm opinii'í.o, o coi!Ol'fl.TII no uunwro dos 
i.nmortae~. pl't:Ht:uln~ p•·lo St•. Mn.rccht1l Fio
i innu PL~ixow, a. O"-ttl paii':. 

0 Srt, }-lEN IWICTtl LEITE- E q 110 CU COil· 
firmo i. 

O SR. Pmrmmo-M.ICIL\OO -Fi~uo v. Ex. 
sah!wlo quD,· 1111 vordtLde, ta1lus os grn.ncles 
!;otum1s, uqnolle~ qno a historin. tem S:Jgrndo 
como t.aes, ni'10 àoixaram cm :1ua, cru•r•r,ira do 
pru.tic·al' :Lbusos ; ao contrario, quasl todos 
P.lles, tm•tmndo·Síl J'l~a.Imonto llt!Jlemcritos, 
por ent'f'entarmn cir•cum~tnncias csprciaes o 
rlifllcilimns n:l suoL p:Ltl'ifl., l'Ú lill'o.m poln. 
hist.orht, cujo juizo ó f.:cmpl'O verdadeiro o 
jn:-;ticch•o, consirlt•t•adofl bc!nemerit.os, quundn 
c.JJliO muitO bem diz Mncouln.y, r·eforiudo-so 
n. CJ·omwoll, no njnsto de contas pcl'anto o 
t1•ibnnal tlil hiHiorlrL o tia opiniiio publica, se 
vcl'illr:t qne 0!1 rnel'itOf1, ~ue os :-;ot·viços 
desses intlividno~ !OI'U111 mn.iorc~ do qno OR 
t:ri•us; quando o~ (J!l:os, pm•vcnhn':l, J!OI' 
~~ucs }ll'n.LicaliO.'I, nno ütlHsctllll o~ bonel1c1os 
quo n. ~ociodndo n.ufol'ill do sun. dit•ocr.ão. 

Ei:o~ pol'quo, o.pr.znt• do orro~ ou abusol 
qno, prwvontura, trmha prn.ticlldO o mn.l'ocn.s 
Florinno Pnlxoto, ello não dtliX!LI'I't ele ser 
pat'!L a Pntt•in. Ul'nzileira um do:{ prinieiros 
cldudüos destt) p[LiZ, qne honru11 o lil'azll o!\ 
hum:~nitlntlo de~"" luz parto. 

O Sn. BENEiliCTo LEITE-Nilo n.poindo, ,iiL O Sil. :Rm:-I'ED!CTO LJ01'I~ -N ingncm eon 
dnmonstrol tUilo !~to. tosta Isto. 

Snmulo Y, 1\' 
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O Sn. PINnremo MAOIIADo-Nilo quero com 
Isto oll'~scnr o::~ glorins quo, pol'Vr.nt.m'n, te
nham o~. sat~s succoasorc~. qnn, rm opinião 
de S. l'.X., tamb!lm ~fio immol'tnos. Nü.o 
PI'ocm•o nesse pa.rnrello dar a primn.zin no 
:.rru.ndo morto~ mas dcRe,io que esta. menwrin, 
quo cu reputo a.ugusta, contlnúo ne!ltc So
ndado" tet• semr•·e vozes que n snihom ~efon· 
er (Muito llt!IJJ ; wuitn /Ji''nl,) 

E'.lst.o ~ue ou quero ovit11r, ó Isto ~ue o 
pntnoi!Hn!o do Exnrnlt.o nt.•i bojo tom pro
curnll.o ovtttu·, :mj,.;itttndn·so t\ dlminnlçiio do 
seu!; vc•nduumto::; som sor por lei expt'OI:!sa.. 

Qunnto ~o rol rio distinctos cholos, quo 
tauto~ ~fli'\'J~Ol'J prcctn.mm a. esta. Patria e 
quo S. E~. voi!' npresentar como adeptos das 
con•lol;trms mtlilarcs, l'U dlrot: respeito a 
to! los om g•wal, o o. cndn. llm om particular· 
rntt~ pe1·m~tta S. I~t. q1~o diga qno todtt oss1~ 
l'oprorluc<,'ilO de rolnlor•ws o rolatol'io:;, nã.o 
clu~gon n. mo convoncel' do que ns c01ule!n· 
rias mil it11 !''" s:io van tujosns, J•orque os J'a.ctos 
que mr nt•t~euJoi dns que oxistiram nosto p~~oiz 
provam que dornm os •·esulta~o; mnls desos
tt•ados po~xí vais. 

0 .Sn. BENEDICl'O LEITE-Nüo foi otncodn 
nqll!. 

o. Mt•. Ph•o,. Fm•reh·n (l) -Sr. 
Prnsulcnte, por mais desl'jos que ou tcnhn. 
d~ ver enctn•rnrla n discm!sÜ.o desto projecto, 
DUO pOS~O dr-'iXnT' do \'Íl' fi I.J i huna, p !J'l]. quu 
o .nob~c Senado!' polo Mamnl!ão uüo se julgnn 
VJctorws~ de: me tol' convencido, npagando-s•l 
nos prcceJtos lo,:.racs. 

S. Ex., n;io mo convoncou, o nom ao So· 
nn.do, 90~ votou ~m S. Ex., vm·n. membro 1ln 
Commu1SJtO do Fmn.nçn.l'l, do modo como dú .. 
vomos votn1•: ou incmdindo na lei, ou ba
sr•nndn-se nr.lht, 

. A !01 !Mndn ~ue n ~tapn dos olllcines seja 
dJstrJbUJdn. sc·t'Undo n. let do 15 do novum~ro 
do 1894. " 

S. Ex. dissn no Scnndo: é dilllcil ,.,,.. 
qun!lto se tem 1lo tle~penclel' com n ntnpn dos 
otllcmes, do~do quo :;;o queira cingir ú loltrn 
oxpre.ssn da l11i do 1804. 

Pe.rgunto cu: o nobro J'olntor rln. commiss;'io 
de .Pman~ns, no qun di1. re~pdto no Minis· 
tor1o tla Guerrn, IlÓilo uos inf01·mnr qual o 
numel'O do ota]las, o o vnlor dellns em rela
ção ils praçns da p!•f't? 

O Sn.. ll8NEDICTO LEITP.-Posso. 
-o s":. l'IllEd FEili:EIIlA-Niio pótln, alú liL 

nao va.t n )ll'GVisão da. Commissii.o. 
o S1t, llEN!Coicro LlmE-D,zo;wis mil. 
O S1t. PIREs FEI!I\EIR.A-lsso é o numero do 

prn,\.nR,t-cu fi L lia no q!f(mtum da H etnpns, 
Nuo pó!le, porque i<tn está na rnzil" dir,ctn 

tlo camlHo, o O 1sso que o Jog-islrulot't provi
tl~nto, procut•ou aca.utol;tr; ó tUsso QllO o Je
gtslndol' procu!'On sn.\Vn.l' os cofres pulJlicos 
Hn,leitn.udo n ctn.p11. dos ortlctacs tnmbcm U. til~ 
bcl111 ~o oambio. 

E eslo fncto de gmndes dispendios de d!
nh•iros pllblicos cm coudclarias militares 
~om Jn•ovoito nlgum. vem prevenir o logis= 
!odm· parn não Yotor nem um vintcm paro. 
semolh11nto !nstltu!çiio. 

Dissü o nolJro Senador, ent1•o os muitos que 
elton, que o !Ilustro gcocrn! Leite do Castro, 
meu velho comarnaa e amigo, que não está 
livro como cu, de Cl'l'l•t', nem do inter~ .. 
rar mnl um serviço, que não estó. J!vre do 
dissabor do ver-eo contrariado por outros 
camnrotlas, disso S, Ex. que o general Leito 
do Cnstru ontende que as coudelarios mili· 
tnres :::ílo do toda n vantagem. 

S. Ex. não t.cm razão, e nem nisto 'Vae 
de?.lll' al~um un ~~·. general Leite de Castro; 
o n prova POI' onde pecca iqgo o argumento, 
o qno, aconsclhnndo no Congresso o arrenda· 
menta e venlln. dos campos no.cionnes, S. Ex. 
no seu orçamento, em rcloçiio as coudelarlll8 
milit.ores pede 150:000$ para compra de 
camp.'s dcatinados a este ftm, 

De maneira que o Congresso concede auto
r!lmçiio p!il'a n. vendo. do co.mpos nacionaes, o, 
no mesmo tempo, vota verba par~ a compra 
de terrenos nece;snrios para essas coudola
rias. 

Quanto nos campos de Snycan, ha dlver
f!Ancln Antre os proprios rio,gmndenses; uns 
tlizcm quo uma pll!'to dos oompos serve para 
n criação do cavnllos, e outra para gudo 
vnccum; outros dizem que os campos para 
mvln seJ•,•em. 

Mas, a boa previsão manda não ven~er 
nom orrendnr. esses campos, porque, si olles 
sorvem pat•a ambas ns criações, eiio ató me
lhor". 

Niio pódo; o nohre relato•• dn Commissito 
fio Fina.nçns niio pólio dizot• quanto sn tem do 
gnstnr com 1\ etapa dns o!nr.inus. Erti molhar 
tor .. so onvPrOlln<to com fL lei especial, ncon~ 
selhando·so o Sonnúo n vot:Lr a eto]lll Ioga!, 
~~~ 'J1.'0 ostnr so pe•·turl•n.ndo o di1•oito qn" a 
J01 da o. e~sos officmos~ 

P01·q~10, S•·· P•·osldcntu, qnom· noA diz quo 
nmunln•. o<so dl!·olto nüo sor~ "ustontotlo 
]!elo; tr1hunacs jmlictnrios do pnlz 1 

(t) Eate dl•curso niio foii'C\'illin pelo orndor. 

Assim, pois, não tom razão o· nobre Sena
•lor di! se snppor tão seguro, estribando·se, 
na opinião do general Leito do Castro, e nos 
rciotorios de todos os ministros da Guerra, 
no mesmo sentido; para sustentar a conve
uioncl:• das coudolarlns mllltares; porque, 
moamo no relatorio •lo nctunl Sr. ministro 
da Guet•ro, enoontt•a-so esta opiniiio, que, 
tnes coudolar!as teo·m sido fntaes nestop11l1.. 

\ 
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A' vista <liAto, quando so tratou da orga. 
niznciio doR corpos do cstndo-mnini' rto 
J;• cl!ltose ~do úngonhch•os, organiznc;ão qno 
so d1scutm nqul, o ~obro a qulll. n, podido do 
Sr. Sennclor HP:miro Harcellos, foi ouvido u 

... Governo, fbi proposto um aJ•tigoem rJWHliziu
so para ocobor esta anomnlla rln. let cm que 
so baseou a prornociio do Sr. H.iheiro Gui
ffi!l.l'ães, nFsim como a elo mni~ Peten trt o 
tantos otncines, que<< todo o cc1rOnel le-nte, 
profespor cu instructor, qunndo promovido n 
genornl de bri~rnda,perd I;, toda esta colloca~üo 
de l1nte ou do prolessor, o toda• ns vanto
gens, o vinha J•ara o serviço propriamente 
do gPDf'!rnl de bri~cvla, h1to ó, r.onnnn.ndar 
distJ•icto~. a.rsf'naes, frontoil'ns, etc., dei· 
xnnndo o logor r!e lente. » 
M~ tudo, porém, parece quo nüo agradou 

a mmto~, o procurou-se por trdos o; modos 
rot.irni' o p1•ojccto lla. diRcussfio do Senn1lo, 
pn.rn. ser ouvido o Governo, dnt'·E"O dilncção 
de tempo o haver ns promoções, do occo<·do 
rom n. lei qno cxist~, qm•, dlgn·so ~~ verdnflc 
não ó boa. 

E•ta lei foi c>tobelrcirlu polo illush·o 
S1•. VIsconde de P~1lotns, c wll'rou contest:u:iio 
do pnrte daquollcs que nctunlmrnto esliio 
sonrlo promovidos a goneJ•a,•s no qnntlro ox
tra.nnmma.rio, como, ·por exemplo, o S1•, ge
n•rnl Costallat, quo; qnnnrlo <erretario tia 
Escola Milhar contestou o dJ'o·ito dns promo
ções füz com que a. Commissfio do promoções 
per·~unta•~o como ficavam o• olliciocs do 
quadro exlranumerurio. 

E1Jt1s niio prdinm, com oll'eit.o, ser premo· 
''ido3 por rnerociment.o, porqnc níi.o concor
l'iam cem s'us companhoil·os no quadro 
ordinnrio ; nfio podinm S!'r promovidos por 
antlguirlado, porque nüo estavam no qundro. 
Ficou resolvido que ns promoçõ,•s so fizessem 
como efsiio .-:cndo feitns : quando so dR umn. 
vogn., os olJJcines do quadro extrnnnmernl'io 
concot•rcm com os do qunllro ordinnrio, o 
assim se cliio duns pJ•omcçoos pnrn. umn. mesma 
Yaga. 

Mns so tem dado o nbstmlo ele chcgnrcm n 
sor promovidos quntro olllciacs pam u<nn 
''n;:n, cumo no caso que cliou o hom·ndo Se· 
nn1lot•, C:J.Ii'O quo ~o deu ('OIU os S1·s. Vol11L· 
dnJ•cs, N(•iva, Bormnn o Chng11s Dol'irL. . 

Si os gonrcs que o('cupnm 1. csto pn!z estn 
ou nquo!ln. posi<;•ii.o não teem direito nlgurn, 
nfio ~O ródo F€r sngro, O lllUito monOS genro. 
(Ri . .;o,) 

Pedindo no Sonn·lo n npprovaçiio <las omou
ilo.s no PI'Cijec·to que 1110 J'e(ori, n1io }lC4,~D 
mn.i:; do quo um neto do jus· iç11 qnn nü.o f'ol 
porlhio pela Commlssiio do Finanças, quo so 
viu nn<IUN contingoncln, <liga-lho com fran-

O !>lo•, .Julio Frotn (')- S1•, P1•o· 
f.iid<'nto, nilo nt•a minluL intcnçiio cnvolvcr·me 
na (liscnssão do Orçnmonto do. Oncrrn.. 

:Motivo po!lr·rom mo obt•igavn a nü.o vir IÍ, 
trlbunn, o Oil80 motivo cl'n. um oucommoUo do 
hil.U!lf·. 

Hn din~. nnrlo ~lebaixo da prcssüo do um a.c· 
cL•s::o pnlulltro, c isto fu~ com quo soja. difficll 
rccupnr mo com r~te!'l nssumptos. 

Dove~ulo, poróm, do n:Jgumn. sorto vir om 
derem do illusu·c colleg:~ quo tratou d~ pro· 
mOÇ>iio do um h"Oneral no qun!lro oxtr:mumo
l'nrio, cnllr.:;:a rpw, por morivo justo, retirou· 
deste recinto, contUrme ji\ declarou outro 
i Ilustro rolkgn do r<prosentaçiio, venho fazer 
npenns nlg-umus ob:;m·v11çüos cm rolacü.o ú,. 
justificativa, nprescntndn.peloillustro l'Olator . 
d' Commissiio do Finanças, quo deu parecer 
a respeito <lesto Orçnmt'nto, e RJll'esontou n 
emcnU:L incluiudo no mesmo Orçnmonto os 
vencimentos !lo nm general que, pela. dis
CUt"hUo llnvidn, uus suppürm promovido B 
mais 110 quutlro «' a Commissüo suppõo que 
ll>i promovido mui lo legnlmonto, 

O illu~trt~ relatot· dn Commissiio, para do· 
mon5:otl'tll' a lcgnli!lado dn promoçfLo (lo um 
cot•r·nol 1lo qunúro cxtrnnumornr•io no posto 
rlc general !lO brig-ndu, citou uma sério de 
p< o moções lm vi<lns 110"e quadro, quo foram 
n~ srguinteso 

O teneuto-coronol Neiva f<ii promovido ao 
posto Uu coronel; mns, como osto.va em com
missüo oxtJ•anhn oo Mini!:i'tct•io dn. Guerra, 
!.oro do continuai' no qu:ulro cxtranumerario, 
e, om Jog:n1o desse, foi promovido o tcnente
r.oronol Vall!ulureso Rendo tnm!Jom esta lento 
dB. Escoln, e, nclmn~lo·so nas mesmos condi
ções, ficou tum bem no qundro oxtrn.numorn.
rio. Nn '"A'" <lesto foi promovido o toncnte
coronol Borumn. o o 

o Sll. Ble,r.:nwro L~tm- Foi c Sr. Dori~. 
o SI<. ,Juuo JlnoTA-Bom; foi o Sr. Dot•ia; 

mas, sen<io t11m 1oom os to lento da Escola, fi
cou no qundro extT'anumcra.rio. 

O Sn, BIO~I~nlcro LRlTE-Niio; es!o entrou. 
O .JuLIO !IROTA - ll o tenonte-corcnol Bor· 

man, "quo V. Ex. J•eforiu-se'l 
O Sll, Be.DFmcTo LE!1'I<- Esto foi apenas 

pnl'a grnduac;fio. 
O Sn. Jur.10 Fnol'A-Bom; então disso o ll· 

lustre Senntlor: Aqui cs1iL um caso do vngn. 
em que so !1ornm quatro promo~lOOSo 

E s o Ex. ba~eou-sc, pa.ro. ,iustiflco.r esta.s 
promoçiles no rogulnmcnto do 1874. 

o Sn. D!~r-\IWICTl) Lr:JTm-Nesso regula.mcnto, 
o em outrno disposições. 

fJtJO:m, do votu.l', c~ru basoando .. so na. lei c orn. ___ _ 
indo contra osta mouma lol quo podo seja 
rospoitnda •. (•) Efito l\hiC'IrfiO 11~0 foi rov!Hto JlO\o OI'D.l\or. 
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O SR. JULIO FnoTA-Mos o. Lnsc principal 
foi a di@po91çuo liosso regulamento do 1874. 

O SR. BlmiODICTo LEI'rE-A pl'npl•ia lei q uo 
crcou o qundro cxtrnoi·dinnrio. . 

9 S!t. Jvuo FRO':A-Isto desnvpa.rrcru do
pOis, com a cxtmcçuo. 

ti §n.. nm:tmJCTO Lfi!ITE ••• <liz: ltCOilti
nuarao a concorrer, etc.» 

O Sn. JtJLia FROTA-V. Ex. rsl.á me nJn· 
dnndo. 

,O Sn. B~NEDICTO LmT!'-A •lis~o,içiio do 
!e' quer ª'zer que olles nao prortlcm o diroito 
11 promoçuo. 

,o Sn •• Tur.to Fno·rA-Nii.o 11et•Jom. «Cont.i· 
nunm a. concorrer», dir. V. Ex. muitn bem. 
. E, para qt~e po!lsn. haver )ll'O!Ilt:lc;iio. ~~ prA· 

CISSO qun hfi.JlL ~llFlti OR~Ím C"'TO?, pnra QllC 
pos:3a. havm• cleJçHo l!e senndor o preciso que 
boja vaga rio Senndal' ]>01' qunlqnrr E;to<lo. 

O illust.ro Senador julgou·'• flll'to nmpu· 
l'iLndo-so com 1\ diS!lOSic•ão do RL'"Uhu--·nnto cJn 
1874. • o '" " 

Diz o nrt. ~32: 
•Tanto os ditos lentes o professoro', como 

os t•epotidores adjuntos, ~eriio cousiflot·udoFI 
extrnnumernrioa no~:~ quadro~ dns nrmns n 
que pertencei•em, porendo Fer pt•omovido:-J 
nessa mesma clus,o (o nollo conliuuand•:J de· 
!"'IS do. completnrem O uobro do tempo rloR 
mtal'Stl~tos exigidos por ncccs;oa Jlela lei rln 
promoçuos.» 

. Isto quer tlizor quo e !lo,< porli<lll) ser promc
vtdos\ mas quo pnl'il. os uttm·sticloij lH'Ocisn· 
vam rio dobro do tempo exigido pela lei de 
promoções. 

Esta tudo cxn.clo. (Cnnth1iu: a ldturll,) 
•Ch~gndos ao posto do coJ•utd elfccti v o, 

po1lerao ser prgmovidos {J. clnsm llo gonoJ•acl'l; 
como os ou'"·os·coroneis tlo OXbi'cito. >) 

Agm•a, o que restn. sabOI', t'1 como OH oulros 
coronels do exercito pódcm ~et• promoV"idc.~s. 

Esta ó a questiio. 
O Su. DgNIÚncroLJ~ITR-Não eutoull n nr· 

gumentnção. 
O Sn .• Juuo FnoTA - Nãn C'll'tnn nl'•'Uit'rn

tn.n,to,ostou Jondn;um a.l'tigo t1o ref!ulnÍnt·llÜI · 
e ogorn. é que JWrgunto, dCJlOÍS flnJOI' O lll'l j~·~ 
do rcgulrtmnmo, lr.ituro. quo ''OU rr.petir, 
ngora ~ ~uo pergunto: comu ó que'" <ltmui:; 
coronms do exercito siio prumovi1los ? 

Diz o artigo: 
•Tanto os rllto~ lentos o JH•ofessores como 

os repotidm•os o ntljuntos, 51:l'ii.o cousitl~rudos 
mdt•anumerm•ios nos quudros tlnH nl'll us n 
quo pertenceram. po<londo ser promovidos 
nossa. mesma cln.so (o uclto continuando) 
depois d~ compl~tarom o rlobro do túmpo dos 
lntorstlc10s oxlg1doa pnm nccossos pula lei do 

pi'Omoçiies, ch•Jgndos no posto do cm•onel (~ftil· 
ctivo, podorii.o 801' promovi1lo9 à clusso do 
gonern<•s, como Ol:! outros cút'OIWis do ox,.r
o\to.» 

E' nhi quo pergunto ou: do quo mancil'a. 
~iio promovidos os outros coroneis do r-xol'cito1 

Em concurso parn as va.g-ns quo HC diio. 
E foi o honrado Sono.tlor q ucm n.o auxi

liou: Rilo promovidos «concorronilo com os 
outros.» 

Essa. cxigonoia do duplo tlos intorsticioa 
para os j:Ostos ató coronel foi morlificuda 
pelas instrucções do 21 do fevereiro do 1891, 
que dizem: (/J) 

Dcsnppn!'Accm cntiin a· cxig~ncia. do dnplo 
Llu int<•rsticio: mns n:i.o t1·nto de indnf.{Ar 
quacs sfi.o 's lllOl'C!I!IfllCili.O:'l, nem qual o tli. .. 
rr,ito quo eeso o(]Jcir~l tinhn. de :;:er promovido 
n ~encral, porque isto ó da livro e~collw. do 
Governo; n. rnluhn. quc&tiio pl'inc:ip:Ll é qno 
pl'omovcsso um cm'oiwl n. general, era pre
ciw notes 1lo tudo ()ne houvo . ..;pe vnga: é isto 
que tll'clnra tcrminnntcmrnto o ort. dn lei 
qu~ serviu dt~ bnse ;i ltrgumentoç:io Uo 
nobro Senado!'. 

O SR. RE~EillcTo Lm'rí~ dá um n.[Htrlo. 
~~ Su .. JUJ,J(l Fno·r,\-i\s~im, o GúYcrno po

dia JWOmovor ri:~ mc:.:ma lllllJWira Unias os 
cm·oucis; ma::; o nr·t. :!32, mn quo V. Ex. so 
bnr;eon, :-ti tolm·a isso ntó o posto llt} cor·onol, 
o, r.IIC!g-ndo O C•tll"ial ao po~tll dt~ COI'OJWI, 
COI\COI'I'OI'it COnl tll(}OS O.'i O!lll'09 nnB ill081))llS 
CO!HJi(,'fí0~, Jleft ndo C'llttlO 110 fJUI\dt•n on'ectivn o 

E diHm mai:; umn. ciJ·c~tnnstúucln: ó quo o 
lonto da. Eseoln, qnnndo pnssa. n. OXf'l'Cm' unm 
Conmlis:-i'w Militar fJUO ni'Ln a tln 1fwgh;torio, 
pns~a lan1Lem pn.l'a o qund1•o cll'ectivo; o o 
coJ•unol do quo so tt•ntt~ t) ()tiO~~ l0nto tl1) nmn. 
nsrola, h a mnito fJ1Hl o~tavn r•m cxercieio 1\o 
commnudtJ do um cu1'po militm•; ,iú u:-,iltVa 
no f111:Hll'o etreetiYO do oxt·rcito o, put•conso ... 
qnonein, niin po1linm H'l' l'l'omnvh\os l\'t:.i 
euronnis pnm dnns \'ngns f11lo oxistlam. 

0 nnhl'O SI)Jll\tiCH' luHiCilll (l JmSCOII·SO lllUitO 
lwm eru nntccodentos; mas os~es rmtccodcn
tr.s. Si f'OI'íllll CI'I'OS 011 llil1lfHlS 1 nfio pOtJOill 
jn:-tiflrot• Hgnt•n (,utros 11bnsoR. 

['.;iio r.onvrm fjtto cnntinno inclofcnitlrunonlo 
n pi alie;, dn qnnlqur11' Prr.s:idont(J dn l~opn
hliC'n ou dn (j111lhp101' 1\linistl'n dn On(}l'l'a. prn
lllOVf.'l' n. f11Wn.l brm lho JH\I'I'Çn, pt·omovm• 10 
~O o 111ais ICI'(IJ1ois, pnr-;sunrlo ouli'OS pnrn. os 
qnn1lros- PXII'noJ·tlinn1'1os. 

O Sit. BIINI·;UJC'J'O J...EITI~-l~nlii.n, rovn~uC·EO 
a loi. 

O Sa •. Jur.to F'norA.-:\Tns n. lt:'l cstltclal'ft. 
os". BmNEDICT<> l.E!Tll- o S!'. Riboiro 

Ouiumdi.os !lÜO é Jonlo 1 
O Ra. .lur.to Fno'J'A- Eblti. nxül'cnrulo o 

conunnndo tlo um corpo mllilut•. 
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O Sit. Ht~NEIJICTO l.EITr~- Mns, C{tlllO c::;tit 
om nm CJUndro cxtraol'rlinario? 

O Sn •• fur.IO i"nt•T.\- n~vo c~=:t::J• no qmuiJ'O 
oll'ccti\'O• 

O Sn .• Hll:XJWlCTo l.EJTg-1\Jtl::i, dia pordou 
o Ioga r do lonto ·~ 

O Sit. JULIO l~ItoTA-Niio sei si fui contcm
vlarln na lt[tiiJ ll !'CJ'O!'Illil, JlOI'(jiiO 011 nindn. 
Hlio cnnJJJ'elwnt.li csso end,ro!Jlio filiO se Jilt. uo 
novo ro••nlnnwnto tio rm::.ino lllilitnr. 

~ ' 

E lantn o~so l'lnbrot!lw não l1Stit lJPill t'll· 
V•JJ(Iido qno nctu:timrnlo jú ~c. de:!tlja 
novn anlot·iz:H;iio pan1 t·cf'ol'r!Hil' um (~nsino 
qun fll'a!Ja do ~01· rul'!tl'/lliUJo, J'll"i'lll'lllfi QIW .:it'J 
npro\'oitun nos jll'rl[{:lg"itlos, como JII'OVlll't•l n 
V. Ex. 

Citarei ainrln outro fiw1o, infelizmente, fln!lo 
cm rc:lnr;Uo nos~ c propriu ('QJ'Ollel, o Sr. Eu
"C'nio Guimariidl, C'JlH! l'ui promovido ll!t 
~ilun,;ão pab~nda a general J,~ brigado, nii.o 
)utn·nrlo vagu, Ellc et•n.,coOJO o nobro ~l'nlldor 
rlissr, lento d:t F.s1'oln.. mns, ba. mm to, q ne 
oxArcin. o cmmunnrln rle um eorpo mllitn.r. 

OJ•n, o 1\.Jinistro d:L Guc·l'l'il, .que clntorr.u o 
1 eguhlJn(•nto pa.t•a as EFcoJus, Jnfgon·Ee n.uto
ritndo a subr~por-sc no Congresso, como o 
Sen·;tlo vuo vor. 

Compot•. -nos vntar os meios,. ns :·orbns, 
os V~/ICiu,entos de todo o funcctonalismo, o 
11m coronjjJ do exercito, c:m qualquer com· 
mís~ão rlm que Ctitcja, niiu pOde tm· outro 
vencimento a niio ser nquel!e votado no or~·n· 
monto, feito pelo Podm· Lf'gi~ln.tivo e .snnc·· 
cioondo pelo E.,ecntivo, 

O uobl'O Senador ndll!ittc que o Ministl'o 
po~s1~ n1n1'C!ll' vonciuwnto~ 't .. . . 

Pai::~ trem ; o S1•, Clll'Onol Eugcmn Gtll
mnriir,\;, excrccntlo o cl mm:Llldo da. Escola 
Mililar ... 

0 Sn. JlllNEiliCTO LEITE- 0 Cl'I'O foi do 
Congro~so, por !OI' dndo no Executivo a attri· 
tukuo de supprimlr e CI"CBI' cadei~as. 

O Sn, ,JUI.IO Fum'A- V. Ex. pormit1a quo 
ou cuntim1o o ~uo lho tligtl: niio soi se hc-uvo 
Cl'I'O do Congresso, ndrnittlnclo que O Governo 
nodes::;o suppt•imh· ou cre01• cndcll'ns, mos n 
lei declarou ltl'llliuuntemonte que n reforma 
soria feita mm nug1ncnto do tlcspeza. 

o sn. B~Ol<EDICTo LEITE- r;üo nJioindo. 
(lla outi'OS opm·tcs.) 

O SH .•. lUL!ú Fno'J'A- A loi nuto1·izou o 
Governo a fazor ns despczus JJCcPs~al'l~s 
Jlttl'ít montll.I' OS CStaiJoleCIIllCili.OS, UlllS llllO 
n 11ugmentn.r• os veucim~nto~ ~o leutes o d.o 
couuuuntlo.ntes ·o o MintstJO nua tem utli'I· 
lmh;ão parn a.dgmontn.r os vencimoutos dos 
militat•es. 

O S~t. Jl!Ol<EOIOTO LimE- Como nüo lt!m 
parn tll'OI' cudcir_as quo alei deu. 

O Sn.. Juuo Fno'l'A - A loi não tirou cn· 
deit•ns do ninguen1 i rC'S]lOitmt os vitalício~, 
conservo.ndo-os ntú com seus ordenados o 
mandou flUO fossem l'O:ipoitarlos; o Govcmo 
ó flUe 11ilo executou a lei tul qunt ella ora. 

0 Sn. BENEDIC'l'O LEI'l'E uiL Um apnrto. 
O Srt.. ,Jur.ro Fn.o'l',l- V. Ex. n.rustou~me 

tia. quo~tiio, do que eu ÍIL tratar. O Governo 
on, illlle!-3, oMiulstroc.luGuerra,quo foi quem 
(dahoJ·ou es::io regulamento, julgou-se com
petentCl para. sub!'opl·r·so ao Congresso. Cada. 
un1 dos euroncis tlns di vcrsns armas do ex· 
f'l cito, telll os ~::ens vencimoutos marcados, 
con!'ol'llw a t:omruis::iio que cxer•:o; mas o 
:-.Iinbt1·o tla Gum·1·n, que eluborou e~:Je ro· 
gulam{'nto, jnlgou-se autorizaclo a marcn.r 
Jlara um corond vencin.f.lntos do gencml do 
\HVh\to, [l.lém 1h1. gt·a.titkn.,;\í.o e:!pecinl. 

V. E:-:. si cstud;LI' o rcgulllmtmto que foi 
puhlir~auo pelo GOYIH't•o. lU. encontrará o com· 
Hiantlnnte das cr;culas proparettoriu.~, que ó 
coronel, porcebonUo os vencinwntos do go· 
neral ele divh:ão ~ qtwr rlizet\ antes de ser 
Jli'OlllOVido a gtnPral do bt•igadu. em vaga que 
não existiu, o M1nistro cla Guorra jit tinha 
promovido pcloti vencimentos n. goneml de 
divisão uw r.:twonel, quo 11lio sei so orn gem•o 
dolJe ou não ; dizem que era. 

o Sn. BEl<I•:I>IC'fO LE11'E dá um nparte. 
O S11, ,IVLio FnoTA - A• gmtlficnçücs do 

comnmndo ostüo bem expres>as nu lei; o que 
CJU" tl.n. foi ruat•t:al' uma l,"l'atitlcaçüo especml, 
sem tm· pura isto n.utoriznçii.o na Jei. 
OS~:. B~:~EDICTO LEITE dit um aparto. 
O Sn, JCLIO FnoTA-Poruiio; niio podia ser 

.ci1rncntc o augmeuto dn. e>tn.pn. Um general 
do brigada tem 300$ •le ~rl\tltlcução, um go
nez•at uc oliVi>Üo t"m 450.$000. A ctnpu ó que 
não se podia uugmentnz•, porque havia do ter 
et;\pa. de coronel, 

O ~no u nxucto ó quo isso jú foi uma pro
mo,;iio ~~ntci'ÍúJ', porque el'a coronel com ven
cimento do J.:enerH1 tio divü.iio. ,\gora, ó co. 
runel proJIIovido n gcnüral de brlgada, pot• 
uma mú intel'pl'elnçlio do. loí. porque de· 
lmHHiC a questlio e catJ1L um pensa. da suo. 
mnnoira. Eu, llOI'<iiD, ttrmnndo·mo Dll dispo· 
aiçüo 1ln te i, entendo IJU•J tudo Isso se poderia 
!Rz~r Rté o JlO:,to do col'onel ; de coronel om 
tliante, uilõ, ltavilllle concorrer com os seus 
compnnhP:ii\',S, como aconteM com os outros 
co: oncis elo cxct•cj to, Pot• consequenoin, tendo 
hnviclo duns ''Dgas, o )finistt•o dn. Guert•n. só 
podia lCJ• promovido dous cnronois a. ge
nm•ncs do bri~adn ; tudo o mais foi oxceS!Io, 
com pl'c,iulzo para o' cofr•os JlublicoN, rosul· 
tnnUo isso que csta.rnos venclo, ll:1to é, StLnc .. 
clonar o o1'çnmonto um neto, que, na g-e· 
neratidnde, ó consldcrndo lltcgnl e uullo, 
(.'IJloiado.~ ,) 
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Quanto ás ontras emendns nproscutndns 
pela Commissüo llo Finnn(,'nH o quo Ji)ram 
combatidas polo illustro collcgn, s.~nador 
polo Pio.uhy, mo confm•mo complottunonto 
com o quo flisso o noln•o rulaloJ·, i~tt1 ó, t•m 
rolnçüo no mo.ximo eslabeleci!IO JlO.I'fL :,orvil• 
de bttSe ii otnpn dos offi, Ines do cxorcitn. SI 
osta.moa no systomn rln diotn, nuxilinr indis
'Pansavol dn homf!opathia, ó Justo quo w~:~, 
omcinos do oxorcito, nos snjoitemos n c.;;~n. 
diminuiçiio. (Riso,) 

Concol'do com isto, tanto mais qunntn, si o 
nnno pnssndo so mn••con o limito mnximu, 
nü.o hn. I'<lzúo po.l'lL CJllO os to nnno nito so poss(l. 
ftl.zor a mesmo. couso.. 

Qurmto ao n.rrondnmento 1
1
0 SnyC'un, o 

nobre Senador, relator du. Commis~;i.o, fui 
quem molhar mobtt·ou a inconvor~icncin. rlo:-~se 
arrendamento, pol'quo,so;.:-undo os docun,entos 
quo Iou, desde 182:1 Sl,considcwa Unlll nccc:;si· 
dado ostabe\ocorom-so ali\ coudolnrins mili
taras; o, si temos cnmpos npropriados pnr1t 
isso, não vejo razão pnra d!Hpor d"lles o ro
corror n. outros, comprando-o!; ou arrondn.n· 
UO·OS. 

Devemos conservar ú fJllO tomo.-.·, tanto 
mais que ó oxcs\lonte, SOI'VO para torlus us 
creaçOes. Está sltunr.lo_Iongo cli~S fr~utoil·"s e 
tem todns ns coudiçuos closeJUVOIS para fi 
crcnção. 

Si não tecm dndo bons rosu\tnilo-: smU. isso 
devido n. miL n.dmlnistrnçüo, o n !H'OVtL ó quo 
nlli bitexcellontcs coudoinl'ins civis,~uo npi'O• 
sentam optlmos rcsu I tndos. 

Ministros como Polotas, Cuxins n 01Jtr0s, 
roconhceondo n. stm utilitln.flo, so oHl(m;amm 
dando verbfi p11\n ruhrlcn-Romoutns o evou
tuaes-purn o seu estilho\ec\mouto. 

Mns, no Rio G1•nndo nüo fm·u.m f.:Ó :\ti cou11o. 
Inrifis militares que solfi'OI'fim, !'o!'nm laml;em 
ns par~.:oUllu·os. 

Concordo com o nobre Scna!lur e sou 1le 
opinião quo si não nncndo O!:SC:l cn.mpo:l t.lo 
Snycan. 

concluo, S1•. Pres.idonto, porfJUO o meu 
estado de snudo niio mo pui'Inltto conti
nunr. 

E' lida,npoinda e posta conjunctnrnonto om 
<Hscussüo n t::eguinto 

EME:-JDA 

• 
A' lettrfi(b)-nnrrendur c·s campos que pos· 

suo no Rio Oranrlo do Sul- accre,coutc-so 
~.~:menos o de Silycun.» 

Snln uns scssücs, 15 do d<z<mhrodo 1808.-
111/io Ftota. 

Nlngumn mnls pedindo a pnlavra, encor
ra-so fi discussão. 

Annuncinda IL votnçfí.o o vol'ificnndO·tiO ufí.o 
haver uumoro JIUI'II votnt•, o Sr. Presidcuto 

mnnrln prncorlor á ohnmnda dos Srs. Sanado· 
ros, qno concoJ'l'liJ'atn ~~ sessii.o, (.15) 

Procodo-so iL chnmada, a quo deixam llo 
I'CspondoJ• o~ Sr•s. Pil•cH Fcrroirn, Bezen•il 
Fontunollo, Alluelcln. Bu.rroto, Leito o Oiticicn., 
Hom Junior·, Virgilo DlLmazio, 'l'homnz Del
ftno, MoJ'JrCS nnrros, Leopoldo do BulhOos o 
\(amiro Brrrcol\os. (\O) 

Ficil. :1 votn1:ii.o n1lin.dtL pOI' fultn. do quoJ'IIm, 

CnEo!Tn nr.; 417:20·1$778, surrLEl\tENTAn .r 
Yl~ttuA N. 1·1 DO AHT. 2Q DA LEI N. 400 DE 
18~7 

EntN om 3" rllscussüo n pi·opo;ir;fio dn Ca
mnrn dr.s Dopulnrlo:o, n. 105, do 1808, :tutori
znn(1o o Potl··J• Executi\•o o.abrit• o credito de 
·117:20·1~778, supplernontar :i vorba n. 14 rio 
firt. 2' da lei n. •IQO, do lu do dezembro de 
1807. 

Ninguem podlndo n. pnlo.vrn, onc,,rr.l-so n. 
rliscuR•ilo, flcun.lo a votnçüo atlinrht pOI' !'ulta 
de !'[UOI"tUn, 

REllOJtMA DO ltF.GULAMENTQ DOS COitRETORE:S DE 
I<'UNDOS PUHLlCOS 

Entra cm 3" discussiio a PI'Opnsiçiio da Ca
mnm elo• Doputndo", n. 7•1, do 1897, quo 
retiJrmt~ o Reguhuncnto dns cot•rotm·os do 
fundos publicas da C'upitoli?odol'al. 

Niuguom pedindo o. pala.vrn, encorro.-so o. 
diocussõo, ficando 11 vota~ilo a!llnda por fui ta 
dO ')110/'HIII, 

O !ilr·. P••c .. Jclcntc- EsliL e"olnda 
u maiCI'ia tln ordem do din. Vou levantar a 
scs:olio d~slgnnudo J•nrn. o. tla s ·ssüo seguinte: 

Votação cm 311 discns~ilo do. proposição dll 
Cnmfil'a dos Dopuluclo,, n. 98, do 1808, que 
fixa a despezfi do Mlnisterlo ela Guerra para 
o exercício de 1809 ; 

Votnçüo em :; .. lliscu:;~üo da p1oposi\'Ü.O du. 
Cumura. dnH Doputtulos, n. 105, do 1898, que 
autorlz r o Podar Executivo a abril• o credito 
rio 417:"0•t$7iH, snpplemontar n vei•ba n. 14 
do n l't 2" da lei n. 400, li e ·10 do dezembro 
do 18~7; 

YúllL\liiO om 3a· d1scussü.o do. proposiciio dn. 
Call'nl'n tlrs D•Jputur\os, n. 7·!, tio 18~7, que 
rcli.H'IlltL o Rogulanumto. 1lo~ corrotoros do 
fundoR publicos ria Cnpltnl l•'oderal; 

'!'mbnlho de Commlssõ;,s, 

Lovnnln·~e a sos~iio ás 3 o .tQ minutos da 
tardo, 

--
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.. 
PJ•tJside,lcia do s, .. Rosa c Sil~:a 

A' mela bot•oc <1epoia do melo-aJa, abro-se 
:t sessão n que concorrem oH Sra. Scn:vlo~C'R 
Manoel de Quol•·oz, J. Catuniln, JoaqUim 
Sarmento. Henrique Coutinho, .Jonati!as 
Pedrosa, Francisco Mach:ulo, Manool H:l!'aln, 
Bonedlcto Leite, Belf(H·t Vleh·:~, Pires 1•'<'1'· 
rcira, Cruz, Joiio COI'dl."iro, Be?crril Fonto· 
no li e Pedro Velho, Jo>é Bernardo, Alvaro 
Macb~1do, Abdon Milancz, Almeida. Barreto, 
Oonç:~lvos Ferrrlrn, B. do 1!emlo~çoc Sobri· 
nho, Hego Mollo, Leito o Oii.IC!Ca, Rosn 
Junior, Virgilio Damnzio, Domingos Virente, 
Thomaz Doinno, Feliciano Pennn, Rojrigues 
Alves, Mor:~os Barros, Loopoillo do B~lllliPs, 
.Joaquim de Souza, A: Azo~crlo,, AqUI h no rio 
Amaral, Esteves Juutor, Pmhe1ro Maubado o 
Julio Frotn (30). 

E' lida, posta. cm discussão o sem debate 
approvada a aci:L d:t sessão nntoriot·. 

Deixam de comparecer com caus:c pnrtici· 
pnda os Srs. Genero•o Ponco, L"-uro Sodré, 
Justo Che•·mont, GomfS do Cnstro, Almino 
Afl'onso, Coelho e Campos, Leandro Mnciel, 
Cleto Nunes, Quintino Bocayuva, E. Wan
denltolk, Gonçalves Chave,, Caindo, Alberto 
Goncalves, Vi<·onte ~!ocluuio, Joaquim La· 
certÍa, Gustavo Richard, Haulino Horn e H a· 
miro Barcellos (IS); e sem clio. os S1 8· No· 
M'Uoir·a Pnrrmagnó, JNH1uim Pomambu~o, 
Ruy Bn.rbosn, Porciuncnla, Lopes Trovuo, 
Bueno Brandão o Paula Souza (7). 

o s.·. 10 ~cc•·~tnt•lo dú conta tlo 
seguinte 

o meios: 
Um do }11 St'crolnl'ln d1L C;1mnr1l elos Depu

tados do houtom, cmurutmicnnJu quo aquolla 
Cama'rn não dou o sou 1\Hientimento ú. cmcncln. 
do Senado fi Jll'OJlO~iclio Lia mesma Cnmarn, 
quo o.utorizn o i'odm• Execnti\'o n. conccdm• n 
Ctu•los Arnnud de~onhistn da Etitrndt\ do 
Ferro Ct=-ntrnl d~ lll'nzll, :::;('is mrz(ls d0 Jt~~nnçn 
pat•n. tmtnr do ~ua. saudo oudo lho Cl•l~\'ler, o 
devolvendo os ro~pectlvos pnpels.-A Com .. 
missüo do Flnnnçns. 

Outl'o do mr.fmo Sccrola.rlo o tlntn, com
munieando qno n~uella Cnnmm ndopton, por 
11õo lO!' reunido dous terços do ''aios pam sun 
rojolçílo, a omonda do E'cnado o poJo mosmo 
mnntiLia por dous terços do votos, 11 Jll'uj•osi
çiio dt• mesma Camat•a IJUO lixa " tlospcz" do 

~linlstorio da. Fa.zondn [l:ll'n o oxerclcio do 
1800.-lnloimdo 

Outro do mesmo Secretario e d;tta, com· 
muuit:ando CJUO das enwmla~ rio Sen;I!.IO iL 
pr•opo::;içüo da, Ca.m;t rn quo autorlzo. a. abortur·a 
do credito do i:200.~ no Ministel'io <ln. In
du~tJ·i;t, Viacrio u Olil'a::l Pu!Jlicas, para. J!Hgil· 

menta no COI'l'Cilto oxcrcicio, 11ns vcucimentos 
dos CUIJ!l'ogndns da RCJ!:II'tit:lio GPral dos 
Tdogt'nphos, :~dopt1·U ú. sulJstitutiva d;ts pa.· 
l;tvra::i ((;lO Miui&tot'io da JndustJÍít, Vi:,çü.o o 
Ol1J'as Publicas o CJ'I!tlito exu•aot•dinar•io• o 
niin dou o 8ou ;t:::;cutimt•JJto {~ :mprn•o::;~iva das 
prthl\'I'OS qJ:·IZOndo :I!:IIWCO:i!lll'Í:IS Opt!l'iiÇÕCS tlO 
crotlito, ote,» o t1erolvcndo 1·S re:-Jpectivos 
pt)'Cis.-A' CommiS:!Ü.o úu Fiu:n1ças. 

O S•·· ~,:n Sec••ct:u·fo dacl<~ra que 
uiio lia p:u•ecel'es, 

E' lido o, est11Hln npoialln polo numero do 
ns;;ignatur:'s tlca sobJ•o n. MCSilJHm so1· tliscu· 
tido na . .seEs;io do nm~~.nhü. o seguinte projecto, 
oJl'eJ·ecidu pel:t CúnJmiEsão do Finanç;ts: 

N. 32-1808 

O Congrclsso NHcionalresolvo: 
A1•tigo unico. Fica novamente JmJrogoada 

:1 :tclwd ses~ão logisi;Jtiva ató o Íit 30 do 
cor1'C'D to mez do dezen1 bJ•o. 

Sah. das SoRSÕCB, !fi do dev.emb1'0 do IROS • .,.. 
Rod1"ÚJ'Ur:J AtD1:.~.-Bem:diclO Laitu .-Go11Çal· 
"''~s l~;rrdra.-J. Joaquim du Souza, - F, 
Pt•~t~Ja,-Lr.Joyoldo do JJulhU~s. 

ORDE~! DO DIA 

Votaç'Üil om 311 1liHCUBsão d:L proposi~üo d:t 
Camar:1. tios DllpUt:ulos, n. 08, !lo 1808, que 
fix~ a do<pi·ZIL do Ministorio d:c Guorm pnm 
o exorcicio de 1800. 

o S•·· P••cMidentc -Entro as emen
das cfferecidus em ::J<• discussão, hn. umn do 
Sr, Pires Fm•reit·a ·dizendo: rostnboloç/L·Be a 
emonrln aubstitutivn ,·,rubrica 15 da Commis· 
silo do Finnnças. 

A otmndn. n. que .se rofero o noLro Senndol' 
foi appt•ovo.da om 211 discuss;io com umn. sub· 
01nennn.; o nobl'oSenudor mando. rostnbelecer 
uma emenda que .i~ foi appt'OI'nda. 

o Sn. Pmns Ftm.I~EmA-A emenda. da Com· 
mi.,~tto foi :1ltoro1tl1L peln. Rub·emen•llt tlos ro
p••csonlunles da Pnrahyua. 

o S!L. Pm:stDENTE- l'oi approvada a 
emenda com a sub·omonda; V._ Ex. com. a 
sua omontln, quot• a suppt•osst•O d~ SUIJ· 
emen<ln 'I 
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O Sn. Puu::s FEitrtEIHA- Sim, senhor. 
O Sn. PnEsrnJ·:NTJ·:-\'ou submettor :L voto~ 

ns nmondns oll'erccidus cm 3' 1liseus:::fi.o. 
Postas :mcccssivurnento a votos siio t·t~jei

tnllns ns emendas olfurccidns pelo sr. Pires 
Ferreira, n.~sim conccbidns: 

«lle.stabolrça-so a emenda. ::.ut·stitulivn á 
rubrica 15 tb Commi.sMi.o <lo Finnnçns. 

Supprimnm-sc t\S auturiznçUo::; ~~ leLi'lhi 
(b) o (c). 

Ondo convim•: 
Mant.enhn-so o quo dispt1ea lei n. :!47,1lo 

15 de doz~mhro tle 1804, ~obre soldos, otHJi:LS 
purn olllcmes. 

PostiL n votos, ó npprovadn :t seguinte 
emenda, oll'oi'Ccida pelo Sr. Julio f'rc.ta: 

A' letm h a arrond1tr os c,,mpo:-~ que possuo 
no Rio Gt•ando do Sul nccrcscente-so: monos 
o de Saycau. 

Postas sucr.essivumonto n voto,g ~iio uppro· 
vndas torlas as emendas qu~ jó. o havin.m ~ido 
em 211 discussão. 

Posta n vr_~los ó n proposicão, ussim ernen· 
dndn. approvada. cm 3" discn~·sfio o, sendo 
nl1optn.da, vno sc:r dcvolvidrL a Ct~nHll'o. dos 
Dcput~.~dos, indo 11ntcs ;'L Commi~são Uo Rt.· 
dncção. 

Votn~ão em a:· disrm:-~t:õo rin. proposiçrto da 
Cnmara dos lloputndoii, n. 105, do 1898, nu· 
toriznnrlo o Pl•dm· Exccutiyo tt abril· o cre· 
.dito do 417:20·1$778, supplmnentnr á verbn 
n. 14 do nrt. 2" dit loi n. ·HlO, de JG do de· 
zombro do 1807. 

Posta n votos ó npp1·ovadn n proposição o, 
sendo ndopüuht vno ser enviada a suncçüo 
presilleneiul. 

Vnlação em 311 discussiio tln proposição tln 
Camnm dos Dcpulndos, n. 74, do 1807, 
que reforma o regulnrnruto dos Cot·rotorcs 
de Fundos Publicas da Capital Federal. 

Postn. n VúlPs ú ;rpprovadtt n emendn. que 
jll o ha.vin. sido cm ::.!·• rliscus~üo, 

Posta a votos C :1 11rnpo::i6io, a·:sim omen· 
dada, hP11rrn•nda em ::1~ discus!-:ão, o, scnrlo 
adoplndn. vno ser dovolvidtl O. CHmnm rlos 
Dcputnl1os indo nntes l'l Commis~rio do Re
dnc~~üo, 

O SJ•. I:.J•c,..id,-:-ut c - Sng-nc .. fw nn 
ordom tio dia: lrnl1;d!ic.:-; do Commi:~::õr·s, Con· 
vida os S1·~. St1 n:ulnms JWI'.t :-;o oct>upurmn 
com tmlm\lw:; tln ~un:; r.ouJ!llbsi'ieR 11 von Jo .. 
vnntnr a Hú~;:iitl 1 tlt·:-ivwlndo para ordom do 
ll in da Bu::.:::iío fiü~.pdn t~~: 

f'Jiscns~·fio unlcn do lH'ojoclo tlo Senado, 
•lu lSOt:l, prorogrnulo novnrnonto n.nctnnl 

.,islntivn. ntó o tlin 30 do COI'l'Oilto 
"lhro ; 

2:1 d !scnsSiLo lla. pro\}o.~i(;ü.o do. Cn.mnrn dos 
Deputados, n.J06, 1lo SOB, Hxando n. llosro:m 
do :\lini:;tcl'io dn lntlustria, Vi:H,liio o Obra.R 
Pu!JlicaB llilnt o cxorclcio do 18ü9; 

Di:;cn~sii.o unlcn do p;n·ocoi' da ~lo:m, u.2l8, 
do 18\lti, Jli'O\Jondo t}tW soju. nonwru.lo para o 
cargo do b!IJ iothnenrio nn Sccrotnrin doSo
uallo, o cir.hull1o I..uiz do .AIHlrndo ; 

Di!:lcus~Uo unica. tlo }lal'C:Cr.l', 11. 21·1, do 
18!15, da Commis!-ÜO de t.:ouslitui~fío, Poderes 
o Diplomacia, opinando quo :·wjum tlovolvlllos 
ao actual PJ'efoito do llistriclo Fodoml pnrn 
tamul' couhecimcnlo !lo pra;.o d:t Joi, o:; pn .. 
peis 1 dativo~· itresolu<:iio dLI Cun:'l'lllo 1\lnni
c:ip:ll IJilO prtll'Oga pot• mais nm anno o prazo 
de que I l'l1ln. o decreto do li tle novomhro de 
1~07, l]tiO CLllCúdO O dil•oito tiO llc:,npi'üpl'in. .. 
ç:i.o ao r:mgonlwiru ci\'il Antonio Lustoso. 
Poreil'll lJt·ugu pnrn. o pt·olongnmcoto da rua 
i\Iarciliu Dtns o a.hOJ·Iui'n de um turmf:llli
gando n. l'UI\. dos Andl'tulas às Docas Nncio· 
mus o bem ns~:~im o pt·nzo Jllll'a tL uxccnçüo 
tlu conCN!!:iiu do I"JllO t.t•ntn. o dt~crcto n. 212 
de ~l) do tloYemhro do 18D5, visto l'(!putnr in .. 
computon!o t) Prcl'eilo qnil :1 votou, por não 
lêt' ~ido n. sun uomen~·ão ttppl'OVnda IJtllo 
podot• computcn to. 

Lo \'nnta-so a sosão à I I /2 hm•tt lln tardo. 

146" sgsSÃO Ell 17 !>E DEZEMI!HO DE 1898 

PtesirlcHCiCI do 81•, .ll!l1!Dol d1! Queitoz (V ice· 
Pr1!sidente), Rosa c Silva (Presidente), J. 
Catunda e Joaquiw Sttrmenfo (1° c ::0 Se· 
crctrtrios,) 

A" mein hol'n. 1lepois elo meio 11/n., abre-se a 
~eseiio a. quPI coucorrom us Srs. Senadores 
Muncel do Queiroz, J. Catundu, Joaquim Sar· 
Jll€tllto, Hem·iquo coutiril1v, Jouu.thasPetlrosa, 
l'l'ancisco ~lnchndo, Mnn~oclll~rnto,Bcnedicto 
Loite, Bclfol't Vidm, Nogueira Pnrn.nngmi.. 
Pires Ferreira. Cruz, .Joiio Cordeiro. B•zerril 
Fontcnclle, Jo::;O Borno.1·do, Alvt~ro Mnchn<lo, 
Abdon Milanoz, Almoidn Barreto, Gonça.lves 
Forroh•o, Jonq11im Pornamlmco, !l. de Mcn· 
dança Sohrinho. Leito o Oit.icica, l(osa Ju. 
nior, Hny H1trbo~11, Virgillo Dnma?1io, Do· 
mingas Vict\nto, Q. noonyuvn, Thomnz Del .. 
tino, Felir.iano Pcnnu, Rorlrlg-uc!'l Alvos, Mo
mel' l3nl'l'os, LOli}Ju!Uo 1lo Hulilúos, .Joaquim 
riu Souzn, A. Azorcrlo, Aquilino do Amaral 
Estm·cs Junior, Pinhoiro I\lnchaüo e Jul!~ 
Fl'Ota (38). 

E' lida, posto. em lllscussiio o som clebate 
approvnda a acto. da sessão nnterlor, 
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Dolxn.m do compnl'cccr, com cn.usn. pn.rtici · 
p11dtt, o8 Srs. Gonoro:-:o Püncc, Laura f.iflclt•1"., 

... Justo Cllormont, 0u1Jl(lf1 elo Cnstm, Almiuo 
;\Jl'um!O, H.cgo ~IciJo, Caolho o C:Ulll:'ns, Lt:!an
dt•o 1\hto::'!el, Cld.o Nnnn!-l, J•:. \Vandenkolk, 
(i onça! veR Chuve~, C,lia.1lo, AI!J:!rto Gonçal vc~:~. 
Vicente Macluulo, .Jon(Juim Lncnrda, Gust:n•o 
Hichurd, Itnulino Horn o ltnmil'O lhrccllos 
(18); e som olln. o:i Srs. Pl>dt·o Velho, Por
ciuncul{1., Lopes Troviio, Bucno Bt•nndiío o 
Pnul" Souzn (G). 

;wldo d,: lllll/ú)cs.-D~m~:rlt'cto laUa.-F. Pett· 
ila,- Gon~~alt:Cl l<'ill'raim.-J. Joaquim de 
Snu:a. 

O Sr•. 1 11 Sc•~•·otna•io tleclara qul'l 
não llll. oxpodionto. 

4:) St•. ~o Scct·c:~t.ar•io dnclnrn. filiO 
nfi.o lHl Inrccores. _ 

O St•. P•·cMidcn te - Achnmlo·>C 
ansonto, com p:lrte do iloento, o Sr. Scnndot• 
Gustavo Richn.rd, membro dn. Commi~sü.o de 
Jlodncçüo, nomeio purn substitnil·o ncsttt 
Commissüo o Sr. Scnn•Jor Lolto o Oiticlct, 

ORDil:ll DO DI.\ 

~OVA PfiOfiOOA{!ÃO nA ACl'UAT. SESS.\O 
Ll!GISLA.TIVA 

Entra cm <liecnssiio unicn o projecto do 
Sonrulr>, n. 32, de 1808, pi'Orogantlo uova .. 
monto a nctual sessão lc~islnliva. ntó o t.lia. ~O 
do moz do dosemiJ!o coJ•routo. 

Ninguern podinrto u. pa.lavl'a, oncct'l'<t-.::iC a 
tlisCliSSliO. 

Posto n votos, ó npprovndo c, sondo ado· 
pla.do, vno sct• com urgcnchl enviado ú cu. .. 
mnra dos Dopntudos. 

OflÇAMgNTO DO MlXlS'l'lmJO n,\. Il'iDV:;'I'UIA, 
YL\ÇÃO J~ OUHAS l'U!H,JG.\S I'A.ILA. O BX!mO!CIO 
])~ 1899 

gntl'n. em 21 1liscussão, com as mnonUn.s 
olTorecidas poln Commissiio do Finançns, a 
prop~sição do. Cnnmrn. dos Dopnto.dos, n. IOô, 
rlo t8i18, fixando n dcspcr.a ilo "inistcrio da 
Intlust.rio., Vjad'io o OIJl'aS PuUlic[L:J pm·a o 
CXOl'Cicio do 189!!, 

São lidn.s o po3tns con,iuudnmonLo om.rli~
cussü.o ati segulutcs cmondns tlu Comm1~1.~ao 
tlc Ji'inn n~ta.s: 

A' vorlllt IS;1-E1lllll tunos-Aecru~couto-s(l: 
-50 :000.~ pal'u. couser\'ltt;,•üo tlo mn.terlu.l dat~ 
Estt';lrlo.s do Fot'l'O o 'fo!cgl'llphos uns obras 
~uspousns }lOL' ordem elo Uo~orno, 

Ao n. I, Iottr.~ J :-Suppl'IUla .. .so. 
Sul:~ Uu.s Commissõc.s, .17 do dozomhru tlu 

ltlú8.-Rodri91~!.'$ ..1{~\!.7, -Q. 1Jo.;~t!I11V,,,-Lc.:o· 
13uoAdQ V, lY 

Silo lida.:, fi])Oi:\rlas c lJO:Ü:!S cunjunctn
IJlentc em discu:;::üo ns seguintes 

. Ao 11. I, Ioltr.t J:- Suppl'illln·so.-Cru:. 
-lk:.CJ'i'il J•imtcrw/[•l.-J. Cordciro.-Bel(ort 
1't'd1•a .-Noyueita l'aranaowi.-Mimoat Ba
''ala. 

Ao 11. XXVl:- Accresccnto-so rlopois drt 
palavra.-:\fn.rauhiiu-o tic:.:-uinto:-o Unrr!L o 
porto da. Lnguna, om Santa, Cn.thn.rina.. 

Salas das sossúes, 17 de dezembro do 1808. 
-Esteves JaniQr. 

Ao n. I, lcttra .1:-ll.culj't·se nsslm: 
«A rcuovar o;,; contractos rins conqmnllins 

elo Nn.vC~gn(:ão Costoh•a. t..lo ~lal'iluhii..o e Per· 
nnmbnco, tocando ambas nos por•to:l pm.· ellns 
servido:-~ o mais no porto rln Amannção t::un· 
IJom pol11 Compnnili" Pot•unm!Jucann c tudo 
isto som augmeuto do dospczn..» 

Sn.ln., dns !OC:!Si:ics, 17 do dezembro de ISDS. 
- Pi1·e ... FvrrciJ•ct,-Ctu::.-Nagttcil'll Para
nayml.-Lcite c Oiticica.-JuUo Ftota.-F. 
J[acltado, 

O~··· ll·<·ile c OU i.,l.,n-Um dos 
Jnrncmt:Lvc,is olfoito.CJ do JllO!lo pulo qual sa 
estão ühLborn.ndo na. Republica O.:i leis do ol'
ç,unonlu e :L impossiuilirlu<lo materinl doso· 
rom os pt•ojcctos das dcspezns, como o du 
receita, estudados convenicntomcnto pelo Se
nado. 

PMSilm·se sete o oito mí'zcs sem tm•mos o 
fJIW fozoi'; nos nlt!mos dias da sessão o.mon· 
toa.m-so O:) m•çrunnutos, atl'opcllam·sCl os ptt· 
l'cccrr.s o, pm• m:tis ililigouciu. rJun possu.mos 
JUzot•, nom a. prup1•ia Commis~ito do Ftu(l.n .. 
ç11s }Júdo estudar as propasiçtics. J.'oi i:~ to o 
quo aconteceu uo anno p:tssudo, o no unno 
:Lnl.ct•iol' n. osto, tal como succo,lo ngnra: 
esta ol'camento entrou no Sonndo e foi pu· 
blicndo no ])iario do Omg1'1's.~o, no 11ia IG do 
col't'Ctll.l'; tc\'o parecer Lln Commissiio dú Fi· 
n:~nçn!:l no m('smo !lia o jú hrd~, 17, entra í'lll 
tli:-ir!li~~ÍLO. 

Enl.rolanto, oUo Lmn Ct't'OS inrlo.seulpn.vcis 
o O umlllo't que no.i cnu~n.absl)luto ilo~ulcnto, 
qnasi ohrignudo n ab:Lnrlount• u. tt·ibunn o o 
esl.udo !lo toJu.s aq Jois 1!0 OI\~amcn to :rmro. 
18VO. 

N.J.o tomn.!'iit Lompo no Smmdo si não fltr't n. 
muiilt conJiitnçu. que tt~uho no Uovurnu !lo 
Si'. Prcsirlonto dt~ Hupui.Jiica o IH'iucipal~ 
meu to no no:~so t·x-coHegu, o Sr. Miui;:.tl'O 
un tmlu~ll'i •• 
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Pol' Isto não tlos:tnim:t. com a Ftwlo tlo 
autoriz;t~·~i~s qnc n. {ll'ltpn:-;içiio d:'t a0 novorno; 
;qJOiliiS \'110 ftll'r C'l'll:-i.JOl'.IÇiiC·:-l Ji,:.~oÍl'oiS t'}illl 
lombl'l'lll oiO Mini~!ro qu IIli. I J't'::p r!IS.:Ioili Ltdí~ 
t:tl·c :!0 1-0ll IIO!IIC flil. JO..;ist nci.: ;: l!iltpl'l'g.il' 
pat•;t l!ÍÍO llStr rLtk ;t\lLlll'iZ.t!~ti!!:.l quu !1:-ilü p!'U· 
.icctotlo ld lho t(á. 

Será. JlOI' c.~t:IR aulori:: H,!~"' !"J1H1 comet,!'!l'it 
o c~ twlo I igeiro·~e!lto or·ç 1 tJl('/l I o, ;: :tO II :ts p;tJ';t 
clwm;tr ,,, ;: Uuv;;oo ,)o O .v cru o o dr.JJlOll~tf•,:t· 
como h:t. lllll 01\'dl)]('Jltn nnurxo ,,,, 1L1 lndt!S· 
tria, iuutill:~·tr[.ts tt.Hl.:s ;!S t~.•nt tt.iV.t!"lt 1n !'C· 
dtlCI,'/ÍIJ IÍ"!S dt·J:'jlUZiiH, de (jUU O h )llr:!'/o 
St•. Pl'DiidPntn th Hr;.ubli<:L l'lZ o ~eu p:•o 
~r;unma de guVt)rll·), 

A tn•rritlitnr;Jo lk·s ll•;dl·l\hos ft•z o illn:-;trr 
nl.dúl' tl t C•l!Jllllh~Jo n-;u:ne·\l'·!:r (jll:t.'•t•• ;1" 
numHu ti C ePrb s ;tt·tlgvH cn,i.l. ~~~Jl:_IJ't'S!':in 
}Jrop::~l'.; tlel\tl!l·:'tl c~ t'):luivnco) ro :!rt. 1", 
lr.ttra TI, no VIl, qt;c é o 1:~. 11<~ XI:\. c 1111 
X~IV. 

Peln. prt~pnsic;ão o (lovnno ti <llllf.J jz·l1lo :\ 
lllllttr·!e!dl' eom 1-s E:-<t,.'lrltH dr~ P.:ril, ~!:ln .o~. 
~~io 0!'.t!l:lP -lo Nrll''o Hl't::'l!'llllln.:n> :·~ oh:-.1~ 
rk·S I'·'··JWt'[II'OS p rt•J:-5 i ti;le 1• IJ•.:rlll 'I' fJ t' ;1 

1' !III tl'1 d•1í' :-it·.~. /lt'fll!l;: !--.~, t!H,i ~; llH'IIIhr•o:: 
llin r!·w~ •s :iiiJ d! ··tll.~>tltll!li·: d· S ~ •a-; l·:~t!•l()~. 
)Pilln ;H'tj1\;t'•L!idn ii ·~·llkt•!l•tl.i 1!1 dt!)H'II• 
rlOIIt:i:l du (i \'t!I'!IO rL·! l.llliiio, 1::1 fJ\Iil:d:ltlr: dt• 
11111 coHii'Ut:l.tntn do o\orns, t~n,jcit.n ú tbc 1li 
7itt,•ii.o do Sl u p:·oc:erlimcJ,to, a <JJ',[tms qu.:.ot:r 
ar) ~U[ vj~:o, ii tr1 J;:S ilS l'(!h!;ôC!S t~C lh•pendt~llC[;I 
que o cuntt•;tdo ÜiiZ Jl'l oxccw.~;i.o. 

E~ta I.Hm voutat!t! dei.'Gl cut.J'OW·I' o r:(IJ'ig-o 
t]B que r~~~s l;bra.; SPj!~lll JOJt:L~ {L fuut:t~iu 
tlesscs !:lúYOI'OOP, fCill oUecUcnr.iu. :'ts cxi:;••JJ· 
c'as do Gorei' no Fedi! r nl, ou então h·tltili t·1ilu5 
~~~ contractunü·s a u.ttrltos, IL conlllclos pro· 
dias de PC I' P\'Ífndns fJOr t,()ljr.~ O~ lllOrhS Pll tre 
o Guvlwno Fo-.lornlo OS! 1 Cl3l·:~tadus: v.Lo ni~.t~J 
n. \'ida. tlu. fedo! a~·ãn. 

Dolllíl L~. n. t!UIP:ll.rnr:,::io dn::; oh:·no,; tem e•:•n· 
scqufm:i;l. ú. p~1 r.rpl,';[r, ~~~,s impnc.to~ de lnJf:t•l' 
l.'lr:;'Jo 1 tln impo:·\'ni Ji•dtl!'."lc~. tJ:tlllJlll t~/ldtl n 
lh'\':Í,IJ tl!i:~ clutiS {~fi\'{!J'lltl~ f·SI,Ú CX[I:I'/J:lllo'l. 11a 
l!oustit.uit,·iio da l~e>putd.ra u qun t:lllllP1'0 
1lrixnJ' como !'ui lil'lcrmiundo • .Si os E~l<t"oli 
,iti c..:olwn.nl ncluulmel!to imposto~ t~<~ 1/flJ!Or·ta· 
t;ii.n, COIIl VÍO(n(,'ÚO CXJH'í'~5:t t!il. C(JI),"i'ILIIIC;:io, 
o quu niio fn1·ii.u qUidlrlo Ji.d'o'lll j:Jlt!al'l'l1gw!u.o; 
Ut) coLJ'll.l' ns impo~->to:; J'vdera.~:; '1 

i\ fii'OJI01it;iio uuto1·iza. n Oure l'l:n ;1 1'1'HtoJ' 'J' 

tr.~ crnlll'lll'l !S d.t.~ r.w.,rwhiir.; dt) 11:1\'Clt-(ill,iin dll 
11.:LI'tlllllilll ~~ P\.l'llilllli.JI!!O, i\l'CI'l!SCOIILUJJtill : 
muiJ•;w~nndu o l:.l'l''• it;O l!OIII CJlH·lu muls \'atl· 
tagons oll'urecur: dtwi:l UiHtJo;,ij/it:,.., flUe se 
l'úi•OIIem. 

AUtOl'ÍXEL ·u ;~lrl'ÍI' L!Of/t!Ul'I'ODeill Jl!LI'1~ O Sei'· 
vlr;o tln liu!Jn. dtl l\lontcvitlóu a Cuynb;·~~ si o 
Lloyd c:1;1 t úuw r a H1T 1 cu IIIJll'iJ• o llCU coutr~tc~o, 
'lU" "ilul~ n~o !ui re~oiuui~o. 

Aulorizn a. cnNunpnt• as obms tlo pol'lo da 
f'ortnlrm, o!Jl'lt:l ~uo iuut.liíml'am n ptwto, 
ind1·mniznnrlo u comp;11JI!ht do um contrill~to 
,jit C:ll[\lCO O t~ll!ltiUt11111tiO !Ui O]JI'(HIJ~Ol' C<•llllt 
jlfllfJI'in íiU j'OI' COIIII'!W[O. 

Aui,H•izl1. n to:•nn1• l't.1-IC1':w.:; llS Estrntins do 
1•\•t'J'O ll•1ili.o ~o~ooaU.llll\ o :\Inw't. 

Anlt rlzn. n c0dC1' Lot·t•nnrlf! it mnl'~em r1n 
CüiliJ':d rio llrrull :·~ Socimlndc Nncionalllo 
,\gTicnlt.nrn. 

Anto1 ira n rrno\'n.r contrnct.os rio llurg-os 
nj!t' eol<L-i, a. 1raim• p~Ll'le! .ú'l C:t•lucos 011 I tu~ 
r~o~sirois do f<i!!l' tc~vanos a. f'Jl'~ito, isto CJUalldn 
n. L;11i;i11 11<\lhL (QJU cum luc,diz.t~·:lo do im
mlg-tnnlr•s. 

Aut!ltiz.l a rcs;Jn.t:lr :ts E.,trnrlnH do Ferro 
da l!ahm o P.Jtn:unbucn, qtwnclo no at·t. ~!) 
1ran~rcre 11. osso; E-.tadc.s o pug<~mcn/o do 
:2 '/.• o um, q UO ('~!.'"t p·t;_~llrHIO 0 l]liU.llr.IO n1'• 
I'C·n·lt.\1 HS Slli1::; rstruda:o. 

:O.Ll.n"n publicai' nos rchto!'in~ rio ~IIni~tro 
ClS ltlllpjlll~ !;UIJ!Ul'ÍC(:S tlo !lCSSl.ili.l de tULitL!l a~ 
lCpn:ti•,ÜL'H, 

,\Jt; nr!:l. r.. p pI i ·n T' c Xt.: I \IS i \'11111011 te Ú5 &IH'JS tios 
(•1•1'[,•1.~ a;.; 1 a-:a:·; fiiJI: H~ u lt''ll\'..:/11 ties~t·s jlttl tr ~. 
U ljlll! Ó 11\I,.{JilO'II:ll' dn l~i.'i'prz:t. iJ, /\'ll!l' t~C•III 
t'l'l ... a~ t~h:·:ts, pl'i\'atttlll u 'J IH.':-'uUt'll tlu 11111a 
Vt•J']JII, ti H l'l!t'(~i LII, 

:\Iilnda. i tl<·luil' no J'··l: tot·io t
1o ~riuit>I.J•o n:-J 

t•s:ati::;t.i• a.; c mplt 1-tl'J tl~, tm/C•gu (IIII toriM ns 
vi:t.:.>·I~I'J'enl! dt3 f.i'O)Jt·i~"doltlo ou do c~ ucc.-;~rto 
fi!dcmd, o quo ou;.rrtll:ntll tio J.e~pol'n .. 

Caltultnn se n.s dc.!ipE>Z'iS impústns por ossa.s 
nutorizaçi"rcs ; ~omnHmHiC tutlas clitL e co
ultccr.l'·to lm tplü Cbtes aUditivos fuf'morn urn 
OJ'l,'.JtiUOUtO UUIJ(~XO DO da JlldUStJ•iu.1 l·X:gilll\0 
o 11i s pe n .J i o til! r> o. 0110: oor~~ooo ! 

J.;t.o qnnndn se rcconllccrJ n. neccssiJndc do 
tHrníntJÍl' tul11s ns dcspuzns? 

Quunto no m·~:nrr.cnto cm su;tll VP.J•bus seria. 
C'lf:n pn1·n. f'r.n.J' f.nll~Ji•il.o, ~i JHio ti)l'l'~em as 
r·!tWotdas ~-;if'J'M1 fJllO nl:.-":nmns J'?pnrl.it;fir.I'J 
r:o.:igt)ln y:;u•;t ~·nn t'IJ~.!f·io: n rm:nmnuto tt..Ut 
n·dm.ido :~ IIHlnn~ dn cp:t' I'J'a nm lfU:.!, nrt im· 
(l'•l·t:li!CÍ:L d<, '!.,j;tç,:;O.J:31liti, IUCilC·f:l f\,7::7:·~·:7 
qttr. O 11!\~ttrno:JtO Vig-t•lllC, O QIIO lt1Jil'ln11. a. 
l.e/ll1CIIcií1 Jl!ll'll tlimiUUII' a dcspcza puldicil. 

CnnsP:;u inwl n q IIli!: i I lll iormnrlo n~ I} I r!II.Sfifi 
r.:.tt•culu:; ,•o ICJ•ro, sc~ndo do hLn:onto~t• qur. o 
.-mCJ·i tleio wh ti res~u i !1!1piraJo u p:Ltr•iot is mo 
p IJ'it 1L J'(.•8L!Ict,•âu dtlS tin;ij)U~US Clli TOJllll'li~·~·~~S 
!jlli' O ti COWkl'\'alll ClXH.Hii I'U:-l O iii,Ítl:;tifit'n\'(li~. 
g' dl·tiln~ qno vno :-:u occupaL•, 

A fli'llliOil'tl. tlc:.tas I'BJllll'tiçt'Jt:!::, do rJIIl' j1\. 
t1~\'o necu:;i<io do tlíl Ol'Ctl!lll.l', ó a rh~ f'ol'l't..do:o~, 
com 1L Sllil 01101'/llO \'OI'i.lll. do [O •. J30::JH·~s:~O:J 1 
~upet·ior ú, ret·ln tlou ullilllt.ll!gas, do Ot't_,'tl· 
uwnto tln l'at.ew1n. 

O halilllÇ·l tll•Uuiti\ro do orç:Ltntmto do 
lHU2 rtcr::nsn. parn osto SOJ'Vi1;o u tll•t;p{·ZJl. do 
M~l :·l7U$~10 COJ)l u jlu;;uul e uo I.G~i:U.J.I~:Jll 
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c~om o mrdrl'inl, FlOmmnndo a de:;pC'zn, total do 
G.:!(jfl:;",(l.J:S~~::.i', ou mi'Lnrlo drt d(l.~pC'zíl :v~wnl. 

A tal!eiJa JlHl'll. JR00 :treu,..;·~ :1 dl'r•:t ~~~ 
N.O~~H:os~s:wo pnl'll o Jws:->cnl (l do 2. 7.~8:-.:.rJo . .;; 
]l:tra o matorinl; rlc u:flll11 que ]l,.u!c: so vc. 
J•iJI-·ar o SPgniuLn : a do 1 pc;~n. t:ll!/l o J,f'.~:~n:d 
~uhiu, dn I~'>D2 pam JS(JU. d1.J ;J.;ifii:-Jil$ p:u·:L 
H.WH:08.'2$::rr{J ou ,L.tiíG:012.-?, mod.:.; do duplo 
~~ rp_w~i o t.l'iJJio; no pa:so qur. n ''~'r· !la com o 
mnt,I•J'la! ftilJiU ap!•tlaS rle 1 ,Gfli;()(l.J,~~-IIJ•Ut'fl 
~. 758:200:3 ou sUmon to J , (,7 J: I I G~ üU mcrHo~i 
Uo 5 "/ ... 

Niio llw p·1reco rtno o pai E. leu 1m nugmcn
LHio tn.nt,o lHlS :mnf:l l'1·!:u;tics intc·ru:t~ C)Uo 
autm·i~cm augrnento !"l'tnr~\l!nnttl rlo pes-oal ; 
nii.o Jbi o cambio o cnltmdo do :mgnwnto flUfl 
se llüll no Jli!~SUL/, quo é cxcrs:-iVtJ, 

Ao p[L~,c;o fJW!, ~cgtWtlo o l'elnt· rio, fll'J'CCU· 
ti ou-se om IH\!7 até fo,·creiro do cúr!' nlt! :tuurl 
n.peuns 'J.OOO:Ono.~. ga:,tnt·.;nH;n S.·1Hl::J.1(•.~. 
Jhlt:uHlo lJ:tgar aind:t J ,IIOO:(WO.~, o rpw t•Jt~
v.tril :a r~uspezn. n U.·1-Jn:!J80~1JOO. (Rclaturio 
du Mini.c;t!•o, f-il~. 15S.) 

DPpois do citar• c.:;~ns cifri'tS, ctmvcm ./cJ' o 
qut~ ti i'/. o direc;t,oJ• dos Ctt!'l'eios no fWII t't'l/;t trll'Ítl 
dt! HWü, pr,g JS~/: •< Tudo qnnnto pos.-.ur~m 
:I H uo~::as rep:n·t.!~·i:ie::; p~st:lES, a comt~~·aJ' pela 
Pl'•l)Jl'i!L dn•cctoria, <'~. od6m t!c l'lltli/Jientar, 
antiquado e imp!'UPl'io. )> 

P••ro. semcsu·:ll' como ~~ o Jll:,~soul o nfio o 
SCI'Vir.~o (jllO :tii;!IIWn!:t a d••SpL·Zil., IJílSta eitn.J• 
o sor:uiuto thcto: o CüngTL's~·o tlirninuiu 
úo:ooo:-:; nn vNha-Ag-r.ncins postn.cs. Quer· o 
~lHHtdÜ ~llhC:J' r1nanf:1s u.g.:ncias fo:·nm suppri
midas par11. pet•far.ot• a ilimintth;ilo Uc:i;;cs 
Gn:noo . .:;: wuln mono~ de 20·1. 

N'otà qno om torl:1s ;u::l CllllRignn.çúcs do ta
llciJ:t r•stt1o di:~criminaUo.s o 1 O§Oid c Gs V011· 
cimentos t!f .s J'uuceiorrnrio:~, mcno.;; umn. consi
g-nHçii.o:-ngcnLo.;, n,indnnt.vs o tlwsouroir•os, 
nottr•ritorh1 rl:L H,('pHblicn,t~onsignnçfio tlotat.n 
l'OIO a vorllfl, cm gluhn rl•• J.550:1HIII~.(Pn;.r. 1~ 
<111 l:tbello.) 

t 1 Mini::;tJ•n inrarmbc-~o do roSJlC!Itlur ll i~ to 
com o soguiutc toplc:u do ltt1hllot·ro: 

« Com o Jlm 1lo melhorar nos sulmrhics o 
sm•vi~·o do distt·llJuf\!iio o ~·o!lcdns das cor·r·o· 
sporHleucins, nov:~. orgnni:mt;ão foi tlnd:t ús 
o;;rnd11S postacs, d1'~do a. cstac:iio do Marlu
rcil'IL ató iL tlo Cn~cndnt•n, na. Estnuln do Fut•ro 
Ccntt•al <lo Brnxil.» 

Toma.-~o a tnl·olta c Vf!·SO quo :~ o:,t.ução 
crut.l'lll dus ltL t1slrn/n. t) urn:L ilfWirda t!o 1" 
o1•dcru, quo ompt·~go. : 

ll~culo coul os vonc!muutos t.lu 
:::uuo.')n,o 0 .,, .............. o G:ooo.-::noo 
ajwi<~BI.u L'OIU us n.Jtwi IIICJI UJS 
tle ~:tJOllS n .. o. o., .... •.•• o o• .J:Guo.~ouo 
Lltesourutro colll os vetHJJUlCJl· 
tu::; liO ;.!:OOiJ$ •• ,,,,. o,.,.,,.. ·l:GOU.~OOO 

• 

.~ Jn•n.tlcnnles com o,q V('ncirnon-
t.us d•: • ••••••••.•.•••.•.•••• 

I ~cr\'outo com a ditu·i<L t.lo .J~ •• 
8:S00.,\000 
I :·ltl1JSUOJ 

Ou HJ a ......... 0.......... .. :-:5:~Go.-::ooO 

.\s·im nutt•ns, por<J1l0 ó o director• quem 
flxn. esses rcncimcnlcs vurirn'ois. 

Dobi'nram-:-:c as laxns; 11 tlcspczn. n.ugmet(•lt 
Clll lauto cnmu o r·en~imento :L maior ou rela.
torio que1· nmis a olentt;ü.o do taxns. 

ApptmHle, som ro~orvns 1 o proccdimcntoi!IJ 
hoJJJ'ado ;"\lmislro que umndou inquil'it• du 
inrgulnritladc::i cncuutrad:.1s nnqucll/J. repnr-· 
li•;iiu. 

Cl!nmo n~11n. nl.tf'nçii.o pnrn o nlmso nulo!'i· 
zado r1or um :~v burlo st·n ~linis!ot•io, tlo per
mit.r.il'•f:O ~no viiu inrliritlc.s estrnnlto:-; u ro· 
pnr it,ito liti:tH· o w'gncio do tk·::i~nn!o UnA VNl· 
einWiltO:-l do.-.; lllnuciorwrio~, denLJ'O dn. IH'O• 
pria rt~t:nt·t.içfto nn hoJ'll. dn cxpcdionto e, o 
r11te é mui:-~, pum sur· tlo~cnntaUu UlL /Uilm o 
pn,:.:o p~·ln. proprin. rrpul'Li~·iiu tliJ',)ctnmontn a, 
rs~cB iudi\'i1lnos, ahi gt:l'almctül) coJJitDcitlos 
lllll' fi!Jilita~·. 

Atrm d1! Jlnl'ttu•lm,J•em o r-:m•vko. obt•ig-nm n 
t:J:ZPl' duas J!l!il;L~,uma tlus vcncimcntos,mrt.r·;L 
do~ de:lconto:1, alt'·m do ~cri:: to unm im!lln· 
roli·'udc. Tah·cr. st·ja. os lo. n. caus.l t.los aclos 
nltirnos· 

Nr1o lii'C tempo rio cslllrlm• n vm•lr"-Tclc· 
graplws, o qun J'tJI'ei tnlnz nn 3:' clbcus.siio, 
si outro or': lffiento nãu exigir estudo. Noto 
~ómontc (jllO e;-; to r-:er'\'ko exig-iu, Olll 18~!:?, !L 

q uontln. do ·L 8G2: 3:25~. o agora pctlu 
S.•l:J.J:J02$~22, ou llllllsi o tlohro. 

Quanto a. cstrndn c!o lúl'J'iJ tem nmn. rluvirl;L 
no !CI' rL verba 8" r ln proposiç·ão: ó n q uo tJ•ata. 
dtL gn.rn.n tia l.lo juros ús Clitt•ndus rlo Jert•o, 
drclni'nudo sm• o pa~:puncnto om ouro, na Eu· 
I'OlJn; JlC'rguul.rt ;'r. Commi~.--ii.o f!n Finnnr;us: 
es:~ns g'ill'U n r. ias tlzcn•am pnrto tlo FmufiH!J 
lwtn; os Juros garnni.idns cstüo e!l.lculmlos ill) 

cambio do IS ·1 Na tnLelln rio 1807 n ''"""" 
total orn do ·10. US·l: 870$, "" proposl~iio c lia 
ó do 1 ~. 7i!J: 73t-l$, di:::ct•irninmlus ns quo devorn 
::t!r paga~ no llaiz o nn. Europa; mas pelo 
Fmu/i1HJ1 c~scs pngnmeutos na. Europa. titzem
s.o em t'ltuloll o o equivalente ó depo~itn.t!o no 
pni>. no cnmbio uo lS. At\cnuou o isto a pro· 
posit;i"i.o '1 

Ou lm o plnno Ut1 usn!' 1ln. c!Husuln 81
' t!o 

fi!TtU•jtl ll !'CC!ltl'<ll' fll) pag'UIHt'UtU nlnd(L CS!e 
auno,' o que tol'iau:; wus upplausos ·~ 

N:iu tC:\'O tompo do VCl'ir!t.:lll' is Lo, O llCtll.l 
éXJdirnro!iiP~ ~~ Corrtmis~ão. 

l lUUiltO i\13 Nitl'tlllil~ 1!0 fL'l'J'O, Ó tlO}Of0::"0 U 
(jW~ so lJa~~a uo l.lrazil : nü.s .nssi...;timos ao 
J~aufl•;t'"W tl:t l'n~cnlwria lmtz!lc!m, nJ·rns
!.iL•la :t~ tlL•,.;pt·o.iitrgio i iL couH:isão do lucom .. 
lldcuciu. llulv~ Cl'Üll~.'J tolQ~I.Uit.'l:i l~t!lu Ovvu1·ny 
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do meia. du~irt tlo2 da classe chamados u. di1·i· 
gil-as. 

Os c~cawlnlo:-:; tltt Batnrit.G. rh rPntJ•nl rlo 
Pnr·1mmbuco, rl;.l. Cr.JJtJ•;d do Bmzil ; o e::tarlo 
la'1timaYol íla H ia do Ouro L outt•a:-; ob~·i;..rn.· 
rnm-no:-; a l~hl'h' mã.u d1t~ C:'Íf'adas lllh,iuis· 
tl'lldn.s ]lelo Govm•no. Fuctos ouLr'(IS mi.o roo
nos rlcplol'avcis llzol'am passa.1· :tu carjital o 
admini:-;trn.çfio cstmnp:r.iros ouf.J'tL:-i granrlcs 
linhas nacionaes : os engenheiros lJt'azi !eiras 
foram postos :'L nmr!!r.rn, e esta grn.IHlo l!]a:-:!io, 
onrlc lm homens rlistinctus ru~Jo sabrr o ! ola 
cn.pa.ciclatlo profis:;lomtl, ostà rlf'~<OccupacllL, 
· nlguns om per leito e:itado de falta ele re
cursos. 

Co1no t.ypo do quo I em Rido n nrlmini...;tJ'n .. 
<;>fio rllls el't"nda~ rln f't•rro, prC'cisn. tle Pstudar 
n, Contrnl rln Braz1l. mnit.o nn, or·rlcm do UirL. 
polaR N1cnnrl:1 tos quo C:lttio vindo ú. tuna nc::~tc 
momm1too 

l~'elizmonte, a 0.11minist.rnção deApcrtou o 
esth chn.mando n. conto.s certos funcr·ir•n:•J'ÍO~ 
I'JlW abusflrnmlln, contlun~~o. illtmit:1~lu. rln l1o
vorno pn1•a prnt1cnrem netO$! que suo verda
deiro~ crimes, r1efinidos no Corhdo Penal. 

A Central do Hr:tzil tem gn.sto desde IBSD, 
súmcni.c no tro.fego: · 

1800 ........ . 
JSD 1. •.•.•..• 
1HII2o .• o. o •• , 
1H03 •.• o •••• o 
1804 ••••••••• 
t~n:;.oo •••••• 
1SPG. o •• , • o •• 

1807. o •• o •••• 

O.!R·I:088,~17G 
12.2~i:5fJiS552 
li.l:!:::5~5$2:íl 
~·lo012 :·ll·ISmlfl 
~G .:J~H: !J l :!:::1 G(; 
2\1.12·1 :115::~00 
~~2 .Oi7 :0Zi$R07 
31.750:~47~~H 

,. .... Em lF-08, informnr;cjes tlntlo.s pelo Govm•no, 
cm mcm::;ng~m, havia p-nBtn, no J!' somcs1re 
lG,07'1 :Of.O$Li00, qno, elnvndo no dol.'1'''• durá 
para o. del']WZ:J. do tratCgo olu lHU!::l, a cit'l'!L 

niio1Tú t'r.l~rit!t, U.n..:; ~~ inct·h'rt (jUo uma. P.H· 
trrtda ~!III L!'ll\ n. t•enda. rlt~ :-:0,1 OO:OUIJ$ ~nj:1 
SOf'\'L'dl!\ll'd IJ(l" dinllf~ii'O-:, nltim r1t·.~~IL l'•'('OÍI.it, 
~~~~ 'Jl!'l) apJH•ll.•r·Jlllt:L a_;\a4:;i1n into:l'H. o !Jül'· 
guu!.ur: JL<wlut 11n ili'azli um homem C·LfMZ 
de admiui:o.tl'.t.r t·s~o propr•io nneinnR11 Sf're· 
mos rur<,no!o:-; n vcn•ICI-o, c(Jn/~Hs<~w.lo o. nusso. 
ineapar·it!:ule pa.ra. adudnint:tl-n '1 

O quo ~a. L(, o director nctunl é desol1\dor 
para nl'li~ turw. proviL em 1hvot• de~ ta tlleso. 

Assumindo o oxercicio do !:'CU cnrg-o o. 17 do 
::ctt:nnhro, o llil·ector prooccupotHO logo com 
:1 nrcc·s:-.irladorlo nd~uit•ir llllltcri!tlno estl•n.n
g"eiro o ni.-.to thllou :10 Jfinistt•o, pedindo-lho 
a u t.ot• i ztu;i'io pa l'n. c1,n trnctnl-o. 

A 2~ d1· omubro rrce!Jcu 11ma carta. do ot:.. 
!kial dt~ ~nbin· te 1lo Ivlini~tro, deciLLJ'n.nJo 
fltltl tiulm convt·r::<atln com est.o o ellc auto
ri?.llVit h OllCOIJilnündn; t•Jl(U !Jn~tOU pll.rrL C]\10 
n directo!' t•ncommcwlasso para n. Amol'ica, 
pm• tE'lt·g-ramm;.:; em 30 do !JUI.Uhro o S do 
fJOVornilro, :!·1 lncomotivas, 3.10 vug1j1Js do 
cnJ•gn, 1·1 de p:l.::i~(lgoiros o Lagagorn o 5 cu.r
l'Og-dm·mitork.s, tudo em importancio. supe
riot• ll fL00070110.~; Sl'Hnonto pOI' oOlcio i]e 18 
!lo dcz1:1m!Jro /'oi n oncomrn('nda communimdo. 
no ~linistro, f]UPIHtViiL mudu.tJo o uem t5ciun .. 
ein. h:tvin. na Hccroturia. do scmollwntc com. 
promi:-:-:o. 

{) ttdO j'oj n.pprOVRdO :-;I'Jffi01ltO Qffi 2:J tlO 
ahril, tll•pois flo ostuJ' Hf]Ui o mnterinl, l'Ct.:c
bido u muutatlo na estrallu., tontlo-:;c pu•_'fJ no 
eontJ•:Ictnuto intol'Inl!dJUl'io, quo ora o~ pro
pt~io }'CPI'C::cntunto <las 1U.!Jricus, 3 u/u de com
llllSSaOo 

do 3:3.fi:JD:~J21S:-:D2. 
Alétn tlest.I•S eiJ'ras, n Contrnl 

gulntus crerlitos oxtJ•aordinn.rio~: 

llu umn. noto. comica. em 'Lutlo isto: o di
J'Octoi' pl'opt•z ao Minist.l'o nr,moul' um em
prCgttrlo rnu·n. ii' a PhH:ulelphitL Hscn.)Jzar tt 
,:onstruc1,:~o rlo mr..tcriul; foi nomcat1o o~so 
r.wpt'l•::t;ulo, :-::e~uiu para os Estntlos Uuitlos 
cmjancii'O, jiJ~t.umnJIÍO o mt•:t. t•m qtw o mtL· 

t0\'0 os se- tel'lnl cuja cou:-;t,J'!lcr;ão t~llu itL flsca.ltzat•, t'S· 
t.nvo. sot1do roeebitlu no Hio de .Jr~uciro, 110la 
C~utral do Brozil. 

Em JBD2, lei do !O de solem· 
bro .... o •••• o o o ••• o ••. o. 

Em 180:1 •• o·····o·•·••o••o• 
Em !80·1, tleerclo do 28 <lo 

As olwn.s collossrws o disponrliosas que m 
5ofli·l :570:!\GIR e~!ií.o Clinstruiutlo dosdo a E:-;tnt,'iio CHntral 
10.030:02~$i01 ató Snlmrü! ).!11.:-:tanrl~-:-o pt•ofw;n. o rlosllrngn.. 

rlntllCUt.rJ p1nho dll Rtgo., quando o director 
5,000:000$000 ,ó dono ti!: llllln c:um eO!JlilWJ'eial ondo o pluho 

6 com}wn.do Pn!'U. sm• !'nrneddo uos :-;om; t'roo 
8.000:000$000 gue70-~, n:i.o aLolltl :lJWo,·idrmci;~ tio nm:L ntl· 
------- 111i11 btJ·n.çfin que augmontou oxt.J•:tol'dmnrin.-

0 qno sommn •• o•.,.: .. o: o. 20o6tJ4:11rta .. 21_7 10011Lo os l'roto.s dU.ti ca.t•gn~ o n 100 "/u us 
do crPtlitltS ext.r:wrrlmnrJOP cm clm~o oxm·c1· pa~~a!-"'on.;.;. 
cios. Asno.rc•ceita, subiu do 12.0·11:lt-:!::,S2·10 Ih 1110 ro,·nccni!Ot' pt•efot•i•lo Hempro 1ml'n. 
em ISD 1,a. 30,38G:4~~i$7-1-1, om 18~17, o qtw tudtiCJl\'.JiltO:L Contm,t pl'ccisn.: ollo fot•twce 
aJl~?.:ll' do Sr.l' enor111o, estA muito nrpwm cill rdccJ:-;, pa.pcl, r~nhorLUJ'a mu!n.llicn. n g-J•uxn., 
Uc~pe:m. AH in!Ormu~·ÕPR dl•f:ow•rno diiu pill'IL Vl•ruizr•s, :ponti'S, tudo l'ui !'IJI'tlvcido por II. 
o I" tl'iiU<!stt·<~ 15.:130:1·1~~. o que, clcv;.ulu ao Ll1!L'\'I'C, ~,Pm ~~oncun'tliJCia pu!Jlir.a nn pat·ll~ 

lLht•il,,, o,, 1 o. o o,,, o •, • • • 
Em lHOS, lei uo :lO do rln-

zembro. o ....... o o ••. , •••• 

Uoln·o,llllrú 30.G78:~86$WO. r.ul:1r; :111~ o cnJ'\'iio t'oi eoiitJJl'ado orú P;lt'ÍZ. 
Eru toda }Ja.I•to u. c~tl'ntln tlo t't~t·ro ó 1Jorn Se !'ia. tln ''.tlntngcm quo o actnal Govm•no, 

empt•ugodo cu1liLu.li llolxu. do ;;(H .. u quautlo quo e~lu.luu\·;.~vu!ultJHto apurawlo tudo il:lto, 

• 
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mn.ntl:~!-lsrJ J.1nhli 1'ar a:-~ cúntns do Hom·r L~· r.mst;tntlO·f:c eom o prssoal n. cirra. do 
JüvrT & C., 11r1.cw1u cpt•J/11 fUnna a c:J!II(Jtl· ~~J.i',W:~l!-1$. E:Linllaui'io cliC'p:ou C~tltJ nuno • 
rrhia. dt~sta l!r·rrrH I'OIIttr!!·I'L!iill. Ntio <: pú:i-.i\'el t1:t' put• eH tu. J'Ól'Jll<t. uma l·;~ .. 

JJuUV~ c:ti'VÜO JIUgO t'OIIJ Jctl.l'llS do t':IIJl!Jio trada d{l J'm•r•o, 
COIIIpl'adusdrrectilmentllpelodirecturdu. Cuu· A crJ'r;t Jo Ot\'ft.rtl•!IHo paN 1800 ó llo 
tr•r1l, rm:-ta pr·:t~,~a.. ::5 .J:l4:G:l5.·:;u~J:3, :mpc•l'iur a.iodtL ;\. rcnd:L !lu. 

lia. uma. ('nnta. llu car·viio ria Hrnut .-\nnilml ~~~tmdcL ~~ill,:ulw!iL um ~lO mrl coutos. 
Falcrio & Comp., para u f!Ual o 'l'l'illllnal dr1 L\üo tivo lempo do prose~-ruir uo estudo 
Contas nflgOU rPg!stt'O; lm,vin. oULJ·us cnnt.<L:; dcslo or(;amento o {1or HJto tlndo ;1qui, cii!L• 
do oneommr.nilas de CIUC o j!j nis tro nüo tiuh:L Jnu ndu n. attoiH;iio do Govm·11o pu.rn 09 sorvit:o~ 
conhecimento. desttl pn~ta. undo :-:o tom f'dto Hncrilicios tre• 

Niio Jmvin mni~ Uiuhcil'o uns Yc1'l1ns do rnondú!:i no l'uturo clt·Stf! paiz, mns ondo tiJ.m
or~_~anH•Jlto do 1Bfl8, npt~%nr 1la :;urt cifi'a de be111 fll! tom csbnnj;tdo cl'iminosnmcmto ns 
30.000:0:JO.~ pa!'n. n. Ucspl'Zit. do. Centrnl do 

1 

enoJ·me.~ Cllutl'ibuJçúcs l:tnç:utas 1to povo brn .. 
lllnzil. zileiJ'tl, C'ffi !n.vor do a!g"J!Ils. 

O tlirecto!'Jliio rrcuou: c-m nome d(l nnw~l'· App!.tud" us :1clns do Govm·no em chamai' 
IW c como S{'tl l'PIJI'f•:-mü;Luto, ,:j,·j,riu .se n a contas,os funcdnllitr'IO::i do :;\hui:-ter·io; nem 
um IJrujcodo Pa1·ís e Ján.Lriu um crp'Jir.u t:nl1.i t'Spe!'ll\1\ outra t·ous:~ Uo meu dí,tinct.o amigo 
que (OJ'O.m pagas estas conto,s, :-iúrpt•e!JC!Iticn· e untigo companht~iro; syndlíJIIO, llP'II'e as 
U.o o Governo curo 11 oxiguucitL do p:~guJutmto, re:;piHI:iU.ItiliU .drs t! c1irto mi allusos que os tão 
n. c:-to1tito. trnzu!lllo lL J·uiua tla. no JUlJlica: ilom merccc-

Cn!culn-RO · quC', n ]1CULr da. VcJ'ba. tlo t·úo da. ~ua patrin. ! · 
::o.ooo:ooo~. a. ConLral dü tdJHla a.o T!Jet:onro 
o d1·jl'r.it c!o'IO.Oml:UUO.~, a. exigir credito sup· 4) ~h· .• Julio l''r•.otn.- St•. Pl·e-
p!omc·ntnl'. si•1entc, o illu~tro culle,c:-;J. flUe mo autccodou 
~ftuHlnram-se Joco1noti va~ pa.t•n. sm• concri'· UlL tJ·ibu!la jú deu n. mz;lo l.!n. irnpo:;srb11idutln 

t.ndns cm Phil!ldelphia, voltnwlo l'emond:ulus do cstut.la.J'·:-o bcwt:~tootçameutu o o parecot• 
como forum, ga!'tnntlo-s(: !"1-!:0ilO$; Vü!lLfen se 1la Comllli:;sfto, v1~to qu._, t•Sto 1ui puUJie~~do 
/iwro '\'elho, cm :.p·nnlio [JilJ'Çii.o, n. 30 l'ÓIS o IJt.ml.e!JI no Dia rio rio Congtc&so u s.·o II;.:'MU. ó 
kilo, incluintlo rutlas c eix11s, cu da um dllS quo t·eeeiJemos em n.rulso u::~orucntlas da Cotn~ 
quucs vada. runis que o pt·c~:o d:~ rcnd:L ilo mi~:;i'io, 
umn. tOfll•latlu. Suppnnhn que, depois do brilhante di.SCU!'SO 

Vowlemm :::o moines om grn.n!lo qn;tntidn.. IH'ü!'t·t·i<t.J pero illu1'1tro rojlrcsentunt.o do 
rlo, a 800 rUis o 1\.ilo, qunwlo. po~suinllo n Aln;.:ôllS, o di::;tiucto l'clntm• r o pareeut' ::-oLt•e 
Contrai runllu:ü.o, nfio devo lwvm· fi:tt'u. ellrt o pr·oju0to quu o .... tit om di.scu .... sii.o, vios~~_; nos 
tuutaos vali lOS CJ.Uü flmtm novos pela l'u .... ;i.o. lli'Jeutrl.J' u. rc~pelto dns divcrs:~s pond~:rar.~ões 

'J'ndo isto qU(.ll atiirmo ~Ol' vorl!:~tlc. e~tit t01tas por oqucllo distinctocolttJg"a. 
exigindo parn. o~t:1. roparth;:lo um iuqtwrito Sem cowpetcumn. p:ll'1J. tra.tal' do :Lssumpto, 
con,o so est:'L thZeJHio nn t·epartiçlio do {!111o apoiado:{) o sem tol' tido torupo mt!'ilnO 
Co!'J'oio. pn1'11 c:-,tudnl', po!'quo :;t'! agOl',l acabo Jo ro~ 

Nusto pni:t. chegotHlP. n. alt.~rar o:; qunth•o3 , rbor as omenrlas qull foram distJ'liHJi,l:~s cm 
tln t'ontl'iLI fltu uma. let do o: ç:LJJJCnto e QtWm avulso, erLIISOll·ll1•1, cnt.t•utanto, graurlo sm·~ 
n I•\ enlll!Jl'ChCndo ondtl t·~i;:l o um! dnqutdh preza c:..te ;uuor nc~atr\'O do tHustJ·o rolator 
cstrodn.: ó a !ui do 01\~amcn~o vigeur.e. 1>1!:-SL'S /do Jl!li'«-'CI!J' lJ<~t·u. com o Kstudo dn Rio Graude 
f!IULI!ros :-o ''Õ quo o. Coutm1 tmu mu.i~ l'llllc· tlo Sul. 
ewn:.1•Jos que tudas ns r·epll.l'lit.·Uo:; de F'aí':uuda Noto quo n 1. voJ•ho.-Obt·ns Puhllcns-ll09 
reunidas; tudo.-; o~ tJw-.ourütl't s I) Uillu·tt~ircs f tli\'CJ·sos g~tudo,.;, 11 nnica (jtte foi vit:tirnn. do 
tt~eJO lO"/,, IJ1LI'IL (luó!Jru~. IJ QUU VIl I' ia tlo :i u. J'('lltle,,·ü.n, roi a tlo ~:;,L:H.IO do H.io 11t•nmlo do 
5 ~~ont.u.!l, quuudo o thcsuur~iru do Thesouro Sul. 
tom upmms :!: 000.~ n o Lhe:soureii'O du. Al· o SIL. Li!:OI'OLDO nl': BULIIÕEs-Núo n.poio.rlo, 
l'aurlcgn llo Rio rlo ,Jaueil'o tf·m lll1t11Jt1.S I :UOU,~. 
n.t•t·ccad1uulo wo.ooo:ouu:;ooo. O SJt • .Juuo Fur.Ti\.-E5lOil tlizoudoquo niío 

A coutobilidutlo tia L'ontJ•a.J tem Ll'l~s repar- t.iro lmuplltf,, estutlu.r a fuwlu; mu.s 11113 pa .. 
Li~·õc·s: Cll!HnhlJHltulo, C0JIIadurirt o couL:d1i· roer. quo 1-i ns·irn. 
Jidnl/o gcJ';d, com 101 í!lllfJI'eg:Ldus 1Jo quaclJ'O Vl'ju pu.l·•~ ~~lg;nns l~:5t.a.,tos n.nrmcntn.t'-~C o. 

• [ \'Oi'll" - 01>1'11>' [>•[J[i'C•L.0 - O "t'J'o 1\ lliOSillLI C IIIILJS l'Jtll UUtt't" dO tJ~CI'Í)Jt,u f]IW OXIJ:!Clll u. "' .. ''' • 

11:!:·1'..!0~. E' um ll\WCil. aea.lm.~· dll }ll!~l'oa~: rtl'ba St:l' rcduzidn 0111 l'olu~·iio ,·L I!Ui,ntilt 
om :JtJ.O!H :HIS.~~-:::x, e:...tl1o dL·~tiwtdlls pam do~tiunda ús obras. d;L 1.-nt'l'a do H.io tirtl.ull.o 
cwntuae:i\ nmtcJ•i:tl pal'ol. us dh'L'l'~ns di- do !-iul. 
vistios, cJu•vil.u, luhl'iOeuUtL·H, ucquiHIQ:lo do O Stt. PmP.:-; Fi~ltHIWtA - .Alnt1n. o Rio 
mu.ttl'lltl, rcplu'uc..~ãn do JUn.tcrit~l rodunto, Grarulo do Snl tovc Ciitn \'Ol'bui'iiaJIHL i outros 
melhornmontos ilus olllcínus, 17 .O l!:i:WJO.~, J•::H!Ltlofl uom i::~ to tivoJ·nm. 
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O Sn . • TrJr.to ft'no1',\.. - ~!as esta WH'lm:;iulm 
.iá l'oi rclluzirl;~ na. Citmat•a, 

O S1t. PmEs Fl!!n.m,:uu- A vel'bn. existe 
plll'n. os estados fcli;ws, outro os quae,.; o Uio 
Uranuo do Sul. 

O Sn.. ,JULIO FH01'A - O Rio GJ•n.n lo do 
Sul ó rnnito J'eliz, p.11'~11o nwrcccu elo illustl'r 
rolrLtor elo pnJ•ccor• rltL eommissiio npenns u1nn 
rcdnccüo do JOO:OOn$00ll. 

E' muito fclíz, nrw lu~ cluvlda; m:L'l ó qnn 
S. gx. niio so rocortltL ()no n~nullo mtrulo rlit 
uma t•onda talvez do 25.0(10:000~ o l[llo pa1·a 
llS :dfiLn1leuus rle Jr't porlerem rillt' csla ronda é 
}ll'CCiSO fJUO lJajn. llfn!l lJitl'I'iL a, llHt.i:-i fl'tLJlCIL 
possivol pnrn ontl'Ml•t tlo3 nn.vlos quo trazem 
rh. Europa. os pene !'OS de impm·t.açiio. 

Dou· se-lho n verba. iln 4·iO:OOO:!i; mns, r--c 
rliminuirrm os trah:llho3 do cansct•\'ncii.o drt 
lltl.l'J'a., está clar•o quo os nn.vios qno tl'ilwm 
gcnct•os pnrn n~ucl!c Ctltntlo não p.Jtloriio 
muis pnssal' por olla. 

o Sn. /.J~OI'OJ.no n~ nur.n4iE~ - E':itO n.nno 
n verba. qnasi qnc foi igual a ~uo so prnpiío 
tmrn. 1800, o nito houvo interrup1;ão no s-:.:1· .. 
viço. 

O Sn •. Tur.Jo FRO'J'A- N1L•"I. senhor: a. pro· 
pn:-~ta. elo Governo pnra, o cxcrcicio fut.ut•o foi 
•lo I.OIJIJ:000$000. 

o Sn.. LEOT'.1l.UO DE nur.HÜEs-Rcfiro-mo it 
w~rba. do OI\mmr.nto nctunl. 

0 Srt .• ,Jur.IO Fit01'A-~'~'o Ol'Ç:tlnO!ltO ndnnl, 
tnl VI!Z n. rct•bu :-mja. dn mn.is de I • 0Ll 1i: 00(1::;; 
não tenho presento o orçamento, Jn!LS (~stnu 
cm·to dn quo •~ YCt'bJ. ó prlos monos tlo 
l .OUU:Oú:J$, como !ui propo.:5tO ll:L1'a o cxcrcicio 
futuro. 

E croio que nin:.;uom mais c.)mpotonl.o pal'll 
snhot• 1las no~.·c.::sirl:lllcs dOiiSA serviço do que o 
proprio GOI'OI'no: está n~lli na tabo/l' dr. 
t\ist.l·ibuit;ri.o d1ts YC\'hl\s, cr.lcHl:LliiiR p~lo Go~ 
vcJ•no, n ~unnli:~ tlu l.OõG:OOOlOUO. 

O Sn. LTWI'or.no nr~ Jh:r.uiigs - O nnno 
pn .... sa!lo, Jbi propustn tl mcsnm ~un.ntin. 

O Sa. J uuo l'non- E /Jcou nisto. 
O Sn. LF.oror,no D811Uf.JIÜ~Cs-~'io: o Con· 

gr1~sso cort,m. 

ns !lOHpo~rHI, cntendou, o elo ltet!OI'tlo •::n~ o 
GOVl~I'IIO, J'üLIIlzh' CSt.IL VOJ'lJiL i\ 5·l~:UDU~, IS\0 
ó, n e.'!l.l'ict.amolltC necossal'io p:tl'n !:onst~J·vnr 
os .'lnt'\"Íçn~ jil J'uitos,niio p!lrn. ndi!tntut• ohl':tH, 
JlOI'~llt~ t!OIIi l!Ll \'OI'IJ:t n?io EO !lÚ(IO pl'l1~rtlt1ill' 
nn tJ'<tlJ:dlto; os G·l~:OOJ$ ~ito, poi:i, su pnra 
con~Cl'\'ar;iio, p!ll'~ nüu so inulíli.s<ll' y c1uo 
o~t;t foi to, p.ti.'CL nua so pordm·cm os mJJlHl.l'es 
do cont1•H que ,slJ tom diRp1mrll!lo no.rtuclla. 
IJJrr!L 1 S(mrh>, tJOI'élll ('Stn.g dt!SpOZ'IS [H'O\'Oi· 
tos;ns, pnrrplo IJn m:ds do so:s ou nito nnnos 
(]UO nnqnella. hltr:t';~ tr.'ITI cntra.lln J'mnc~ os 
nn.vios 1le ~5 p11tmo;;;, C}\IMHln n.lú cntao a 
hn.T'l':L ~ü rlavn Ollf.J'/~1111. :t n:t.VitlS elo 16 ú. 18 
p:1lmns: nrrnrln lltL nlihndC'g-o. tem CJ'f).~cido 
(•XIl':Wr·liinarinmontc, e, si nestes ultimo~ 
lulllfJOS Rdl'rêu nl::!uma diminuj(::i.o no 211 se
JJIC~tt·o, lbi tl•H'itio ú. 3tJPtn·o ... :;;rlo do HllHL 
aU:1111lt·ga. importante, coJJocadu. cm ponto 
cel\t.l'lll t\o I•:s1a.do, , 

l.5to l'oi qu(lsL!lo j;L muito dbcutl~n. nqni, 
\'otarln, o nu. qwll, por consnqucncllt, nom 
ralo n pena. tocn.r. 

MIL", n questii.o ó n f;(l~ninto: O Govcl'no 
prop;,,, a \'OI'OiL do l,üiJO. 1JIIú$1JW, , 

A Cn.rnnra, n;~f.Ul'Jim!)nto r!oncc•1rtlo com o 
Miui~tm 11.~ Via~~üo, roluziu esta. vOt·!Jo. a 
5·18:[![10.~·100. ' 

Os 1'oProdmtnntes clv Rio GJ'awlo 1lo Sul 
n.prc•entaJ·n.m cmonjln J'Ostn.hclccctttlo ;tii VN'· 
lns propostas polo Governo i mu:-;, ú. rista l11t'i 
pon ~ot• ç1ics ftJitas poln CommlssiT,o. l'f:sotv~· 
t•nm 1'1!ti 1·n t' essn emondn, o, pot' J nttwmed 10 
rio t:iCll /·r11lct·, dcclnl'nJ'.110 (jUO l·onformn
vnm. S-J com n. si t llfi(,'i"i.o, cm \l(JJ',t. reconheces· 
sem que tl vorb:l ot•n. insnfllr•icntc. 

O SJt, LI~I'IJ•or.no DE BuLu.ir::s- PJ•occdcrum 
p:ttt·iutic~unento, 

n Sn. Jur.1o Fllor.t- V. Ex. quiz I!· uindn 
aJCm; CJUlz punll ... os, n.ppllcandu-lheri niwltt a 
rc l!w.;1"i.o t!o IOO.OJiiB, i'ru•oco nt6 llffiiL per· 
S!!<flJ/(~iio, m:'l \'O:Jt~dc o niio p:üJ'ioWHno. 

Í>tn•'IHiLtit fjliO O di;;a: Ó UIU nXCOE~IJ tle Z•J!O 
1lc s. Ex. 

O Stt. Pmg~ F1mumn.A. dh um npa.J'i.o. 
0 S~~. ,Jur.JO FitO'l'.\.- F.stou CCI'tO qw', SÍ O 

E~ tarJo dn Cicyaz lirr.sso hnl'l'IL a wclhorrll', 
conH;>A'Uil'i:t Ycri.Ja ~utlltdf'nto, 

~Jus, o lllustro. ro/nl.o!' da Commis·"o <ilEso 
'\uo outt·o~ E~tndo:; t.u.JJliJcm ~nll'l'ÇI':ttn l'0-
1 ncÇOÕI'S, J~ntrotrmtn, o CJ!lu voJo o quo 1'111 
nl;;un." 1•;-;tJtdosclrWOU·~cn. n~J·bn em :·10;000~ o 

O Sn •• lm.:o F!to1'A- A l[u•nlo rnunxio1 
O Sn. LEoror.r10 DE nur.uüc.3 U!l. um np:t.rto, 
O Srt •• Tm.Jo Fn01'A- Cl'nio ~uo V; Ex . 

cslfl. en~nnttJo : !JOU \'O cmcnd:~ aqui no Se· 
nado quo fez com quo n·~;;;~o accoita. u. vol'!J:t 
a quB mo roliro. 

i!urno !li.:i:.O, foi o Go.vornn, f!JI·) t'l com· 
JlUtêlltO pUt'lL HO.hOJ' ·!ll\.~ IJU:CS~idndfS t.IO~.SO 
Hll'VI•;o, quern. propuz ow CJJJgt essa n vcri.Jn 
elo t.IJOG:OOU$JJUO. 

. J0;000~1 p:l!'ll. o quo foi JIOCO;~S:tl'iO l'Cdu~ir .. so 
t\ do l~io Ut'niH!o. 

V. l~x. comp!'choncle (Jnr., si o :\rini.!>t,ro 1ln. 
Vin.f:iio collCOI'rlou r:om a rorluec.~~n l'ulla JHt C1t~ 
mtu·a, O pnrqno alio rocoulu:~r.,·u que e:;Ltt ••J'I\ n 
vo!'lm s!J•ir.:tarnonto nccesst\l'ia. 

A C:~mnra dos DoputncJos, ~m·óm, iL vlstn 
d<L neco.>si<htrlo lll'gonto quo hn do (l!mlnnil' 

T~spot•o, JlOis, dn. bouovoi(Jnr~in tlo dig-no l'O· 
lu.tot• tio IJIL!'Ocot• p:LI'/1. q uo concordo nu. con~ 
coH~üo <I<~ vol'l!tt votnun pc·ln Comam• 



• 
SRSSÃO Jlll 17 DF. liE%r..I!TIRO DR }f\!)8 1 iJl 

n Sa. Lt·~c t•.H,r1o n1•: llnr.tltit·:H- v. J~x. r,•z 
um 1~ppellu ao Jehtlnt' 1la l.'ommi~~•in, o cu 
J'CSjJJUdo rp10 0}1ena~ teuho o mrn vot1J, 

O Si~. Jur.rn I~n.ü1',\-Et'll simr.II'SIJ\Oillü pn.rn 
f'nzcr osbt dcclar:ll,'liO c e:~J.n podhlnr.o i!!ust.rc 
reln!ol' tio pa1'ecm• quo accuptd a nttm••;;i.alios 
meus colJ(Igns o flco nwilo ~n.li:ifU!o, porq11o 
S. gx, prouwHc (\UO Uat·ú o seu voto a. ü~YOJ' 
da verba pll'O. n barl'a do Rio Gr::tntlo. 

Niio p;~rh~J'td provnt• mc!IICOt' n. dNmer.c~~i· 
dndn <,lt~ trleg,•,tplm s·tb·JIU\'Íal, do Htdt?m 
:L~ ~Iana.o~. do quo hmdo ns pror.l'i;t::l cxpl'C!'!· 
~-~rs do J'Cln tor•lo do Minlst.ro lia Viotf~iio. 
1Hiú t\17. I~ VCl'tl.-t!~D, emLorn. IIIÍn il. di,!,?JL tÔdn, 
lll!m clic;.:-uo o. tJJ"."U' do quo alrJrnut. as con· 
se~ucncla~ fJIIC OllfBlldo ::c:t·om rigoroso.~. 

W rmtlmenl.e tloluJ•o,o;:), mns a voJ•tl!llle O 
f!llt'. npl·Zal' 1lo noultum Eerriço pt•o:;ttl.llO 
P ..... lo tJIL\!.:'I'll.JJho, cllo continún, como si func· 
c:ounsso rnmt.? regulnrrnontco, o do nccot·do 
{'úlll o 1' spectJVu contmclo. 

O Su .. LEOl'DLDO DE BUJ,JJlíE::i- Vou csturlar 
n qno.,tiio. 

O fn. .. Jur.IO FnOTA- Fico mnito Fn.lisft•itt), 
}lOJ'QIIO o voto do S. Ex. t('m muito vrL!Ol' 
pm•n11to os ~·ou . .; co!Jrgas I' infJuiJ·ú pl'iucip:ll· 
monto sobt·8 :H,uolJes quo :1sslgnamm com 
r•rHlt·irc:iiri t5H1 economia mal entt:udi•ltJ, qtw 
pôde tt'ttZCJ' prejuízo u UJJiiio. 

O !!il•·~ Fa•anc!i~co ~§nch:ulo
Sr•. PJ•osítlento, Jl:IJ'IL llli11Hlt1I' {L 11k~n um;, 
emenda fui CJliO 1 cdi '' p:llnYl'd, o autes Uo o 
1hzct•. ~Pja·mo licito ('XfiOl' bJ•uvc.c.; consí~tcra
çúL•.Sl~ NS}J~·ito 1lu a~sumpto, conwcan lo por• 
JJotni'fJlle o noLre Srn;Hlul' peJo Hiu ilr;lrHln 
eo qtli"lixnss13 do (j\le ú seu l·:~tado tcnlu1. ~ido 
üio rn·d ccnsidct'ittlo (nl t·~·hu:ilu ao or~;u.
wcnto. 

Sr. Presidente. otn rrJn~·ão no 1l·ecnidn, 
Plll"lt nito 1l•zCt' desprezo, com flUO a Uu1ilo 
tl'id:l. os E~Jndo:;:, ct(-ÍO fJI:o J:onlium tom 
lU :tiS l';t~[() f!O (jU<!iXll do QCC O !lo ;\ff.llZOJliL3, 

1.;'1. tll10 SO C/lCt.Jilt/'.1. lllllil n.pi'Oj)J'Lio.\0 ótO 
IH·rvir,o do. Uniiio. JWlll a e.L"Il· d:l uT'/'CC<tdn(·ii.~ 
quo, p~lo Sélll'l?dulutdo.n;io deix<~ de avu!till' 
como se o!.&erVJ\ Jlll rN•oitil fJUll tlo lit \'llm 
pm•;t o. Un;ii:o c fJLI(J tom c! o rnonlu.J' nu t•x· 
cre'cio nctua.l :1.7 .000;(t10?, es\Ú. 11".\~ C'oudl
~il)'!l, r,iquer rcmt~-lil\.Vt:i:i do Hm u. quu se 
destino. 

A Alfn.uc!~glt alntb é <t cDS:l. ,·o! lia do tempo 
om quo llí'lla fLinccionou uma uw~n do ren
tln., llll COW11 CJUO O V lha, iiJlCil."ISilCCt'~SCjJ}Il 
com tlotJs trnpiclu•s nll .ndcgarlos. Aco1 cm'trno 
que scl veio pnl'll. C\'itnt• o e~c;uHlu!u qun hn 
muilo:~ Olllllll:l so oL~Ct·VrtVa l!m :\Jan;\os, d1~ 
r.stin•em :1s mcrcallül'ÍIIS o~tcnd~tl.t" Jlfd<~a 
l'ntnpni e dtr:-s, f,jt'.l do ctlil!cio 1h Alf.lndc•gn, 
pol' uiio cu~!:l'em ü.das uu allllmllro du rel\10 
c~illelo. 

Qulll'tois, 11\lllLt-m 11~u t··mc:.y; um, como
~ruln crn !ongn dntlt, cm cith!c('llliL o ta.ntu;:; 
tdntlct hoJu c:;t!\ P~'rcor<c!uir. 

E))tt·n1lus ilo fht'I'O t:Lmhetn nfi11 tomo."~. 
IJn;t.nto o. tülogrnpho, ltn'í.nJtou·S:l nm r::uh

flu vial, Qllfl, cm no ]li'<H'nrfl\ com a th)~:\1\rll
di.o t{O Jll'UPI'iO minlsl,l'O, JHÍ.O tum ~l'rVittn (HJ 
IIm p~1·a qno foi lnst.itt,;,to, do llll11l<·ii'IL quo 
1l,'l'lt1·l"lO ílJ:o:or·, oro. nLó uma vnntngem (jtiO 
não so gasLn.t~so o que ao tL•m gusto com csso 
oh:cmR<IO sm•viço tolo~mphico, l'Ol'quo o om 
purn l•ot•ua tanumho <li<pcu,uo, 

Os unb:cB Sonnnrm~s tc•J'ilo o. tondade dP 
ouvi!• o ~C'gtrintc ~!'«!Cito t.ln ro!atlll'iO, rdati\·n· 
manto no n:-;~umpLo de ~uc trato: 

« .A Am.I;DJI 'l'd 'fJ1'11pli tlut..-tntc qna~i t..::do 
nnnn C'St,ú\'e com o cu.llo int':1l'romptllo entre 
Sautnrt>m e JLw:ios; só no~ dous ultimos 
lllC'ZCs do nnno t\Ji restr\~e/ec1tlo o scrv:·co 
cnti'U/I.S cavitacs tio Pu!"il. (l All.flZO!lOf', pÔr 
moia de um novo ca~u do porto tlo LODO l.;ilo· 
metro . ..; de t:!.xtens;io, .• , 

Quer diz,•r, f!Ctasi toda a auuo deixou de 
fUI!C.!!Oil:l I'. 

!\"iio i uq ui ri r(· i r las cn.usn s promotoras dess s 
iuterrnp«;ÜPS, atlczar tlo quo o juizo quo se 
Jllz no ~\mnum;\s tlu~sas cnus:aq, ó hom dulo· 
r(l.so do dit.r:J', não ô do morlo neuhum favo· 
rnrf'l ;\ compnnJiia. nem dl!:no de quem queira 
o sai ln. etnnprit•o s:.Hl devfJ'. 

A im!•I'· u.:.a artui muit.:ts w~zes dcnnneion 
e~::.:L' l'illl':l:i, eonw p ·orluzido.s p!'OJrosittll· 
IIIPnto. }HI!J o Hm do SJLti.slhzct• a i11teresscs 
itH·onfC:;~a.\·eit3, t!tln:o fll',lffi o~ irott:l'~ssc.s clci
hJJ';II'S Jnl'un~os ti. nn-.Jado. 
·A Ell1JI1'<1ZIL af}ui NlcYetlonlmdu.ndo multa 

e:1um cm dc~accol't!O com o pl•opt·io govel'nO 
do E~<tarlo, a. Ponto do ter pa~s.rllo procUJ'n.ção 
'"um nJwg-n.,lo 11nm n.•~cknn1· o E.,.ando contl'O. 
os clnmnus (·nu~n.dnil pc!u intCl'l"UjiÇÜ.O indevida 
ll/l JinlJn telrgt•a.ph"ca. hto so deu nm or.-m:us 
de o\t'il;ü~s bln l t.n.coa.ti:'wn, 

Cou tin ilü t\ lt\1': 
~<EIIl viril:do do justillcnção Djll'•''enta.dn 

poln curnpa.rlllla ncrrc:t da. tltmoJ'a 110 l'OSÍIL· 
lrttlcdmr.uto do tr•a/"C'go, cc.~ii::.innnda. pelos 
accidr•ntr1:1 S(llfl'iclo:l p;•)tt vnpor .No,·j~lmm, lt 
Feu sPI'Vi~·~\ r. mLrio [,!t:eJ'IJts, Ue stul. pr.,prio· 
d:ulo. ;:C<!í•i:ou esto 1/JÍliÍ:O•tcrio, pot• n.\'iso do 
'21 do mnn·11, acircuiLs·anein tlt~ t'ut•çtL maior 
pum us tll'eltus do cuntrncto do ::ua con cs
süo.>• 

Eis nhi\ Sr. PI'ositlcrnt.t\ n su!Jvon~·ão, rprn 
li n.nl'ltl"d.~uo n co!Dpllnllirt :ocelro t:m vil•twlo 
1lo ~eu rontr.1eto, o ~uo uiio ó pcqucn~. foi 
,iLlStiUcudu stiJnouto peJo ~tn•viço llo t.Jous me• 
z~s. 

Orn., quem sa.ho si essC<~ dou:J mozcs rm·am 
J'cnhneute completos, uu si ncllo~ niml!L n1lo 
~· tlul'alll ulgumn" falhas 'I 

' I 
.·, I 
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O fJIIO U YOI'dntl'J ú QUo, Qncmt'• do Anm· 
zoulls o Jll'Oltllrn muiln:; ''ezes o lr•lt.•f:'l'i~plJO 
pO.l'~l HHI SllrViço jllll'LICU}nr, pú'.lC1hl \'ll%1!!1 O 
CUCOJJtl'/1, fUilr.ciOilllllflO. 

sou disto testcnlllll!lll .• 
'fontlo procurado o tolcgl'apho quo diziam 

estar ft.ruccionnudo, foi-mo rospondido quo, 
infulizmcnto, nesse din, bnvin.·sc dado n in· 
tcrru p~ão. 

Nilo sei OX.[lli"nr tl1mnnhn coincítlencin.. 
como n quo 'o dnl'n muiLns rezes, mnximú 
cm ópoca oloitnl'ill. 

Appollo pom o honrndo Sonndot• que se 
Pcnta iL minh:t rlireitn., pot'llUH, aeompan111lll· 
dO·IllC, ouviu !lo Jli'OJH'io rliJ'cctür tio; ostnçiio 
tolf'gJ'il.}lhica tlo Jhtnim-l a Gcelar:u;%> •lo <tu o, 
infelb:mentr., a liulut tini!;~ sido iJl!.L·rrotH}lirJn 
na~uella. oct.:a~i;'loo 

O Sn. ,JuN.\TIJ,\S P.I!:OHII.~A.- No dia ti<L 
elotção. 

o Sn. Fn.M~CI~·co MAC:If.\lJ.J-Po'rtunto, :LJJO· 
2flr do rúJu.t0rio Jlf"'S dor conhecimento de 
quo n tolellropiJo flllwcionou o tompo necos· 
flill'io pnra. tr.r direito h subvcnc;iw~ uós elo 
Amnzouns temos o direito '<lo suspeitar que 
clle ntí•J t'unccionou dm••mte tlous mezes in· 
toiros. 

'l'otltt vin, u.ccrcsccni:L o nobre mini::il·o: 
« . o o. nccoitou o rniui.stol'io n cÍ!-.!IIJUSI.t\U· 

cindo JOJ\~1~ rnnior p~rn os eJI'cito.::~ do cC!/1· 
trncto do sua couccs,.~un,» 

O Sn. Jo,\QUDr SAtCII~N'J'O- gssa.- lim~a 
maior- nunca eossa. 

o Sn. FnA)W"co MAcnAIIO- o noiH·o Mi· 
nistro uiio diz fJUal ó cs~a fot'C!L mnior. T\'Uo 
~ei f-'i ello tem lit um tlsc:d para conhecer 
di5so, mns, si llf'lo tem. c1·n. mnit.o convo. 
nionte fJUO o tiVl'SSíl: }JOl'CjUO it.s infürmnçúês 
fllrnccidas pelo ~0\'0l'Uadol' do l!:~t:. r lo, ou pm• 
gonto que tcnl~:L g'l'andt·S relnl,·õos m1m o 
a.ctunl govet•no do AmtLWJlilS, nrw podem tloi
XUl' de ser eh•a.!la.,..; do suspeitas. lJOl'que nit.u 
O posslvel que css:1s intPrrupçõos, 1-'0 decrn 
com tanta froquoncin o tüo :L propu,.;Jl.o) coma 
muitas vezes tem ncontceitlo. 

Só de]lois do. celeuma Jcvnnf.ntl;t Sllbr·o u 
lntorzupçii.o c!o cabo em ftneontili.t:t, ó quo ::10 
Jembmrnm do d izc r CJ uo n i utcJ'J'li pr.ün s1· tinI m 
clndo pai' liJJ"t,'n. JUHiOI'· Ató entilo di;da se quo 
Ol0HIIl ns pcrlrns qno JiJI'!lHliJl o lu i to do rio, 
CJUO pulo n tl!'lcto, ou por• q IJiil!]IHll' ou Lt·u. cau
sa. lllOUvnvnm IL in!crrupr,ilo du ca!JI)o 

Depois r!Lsso, a. caus:~ dn. inlúl'!'llpçrio j(t. 
uii.o tJJ'n cm Jtaeor~t.i;'rJ•a, w:ts sim eutru nJ;L .. 
:lof-: c SnutnJ·cm. 

Nlio soi, rcalmont~. como r.ccc!tn.r c::;sn 
·tlstlflcnt,oiío do /IJJ'ça mn.im•o 

O Joilo .Jo l'io dizln·so pol'fc•itnmonto osf.u. 
ln~!o :por cngonilcirt•s que, Jbllzm~JuLo :pn.rn 

Jllis, ní1o Jlnmn hru:dlciros, foi•nm ongenhoii·os 
tlo. propt'ia t:ompnnhin, QUn ó ingle:-o.., o 

O Sn.o .To.\QUI:.r SAnm~NTO-Apoio.do. 

O NJL Fn.\Nctsco ).fACIL\JID-•• o o nenhuma 
rluvitla fizeram em assigno.r o contt•acto, em 
ncceitaJ' os oUI'Igaçües ncllo insortus, sem 
attentlel' ao leito, ús correntes, ás causn.s que 
olles hoje J;lo como motivo das !nterrup,:úos 
dizendo quo tudo isso se voncct•in a conselho 
e esfoJ·cos d[J. sciencin. 

Sai, ~r. Presidente, que e!sns causas níi.o 
siío pnra ser de<nttondi<lns, porque o hr~zl
loiro pn.m mim mnis compctonto cm mu.terfa 
do tr•Jegmpllos, o Barão do Capanomn, 1lestlc. 
quo so ngi1ou u. (!Uestão do lançar o t.elogra.
pllo rio Belém pat·a ~lanl1.cS, opin~u ~cmp~e
pclo tcl~g!'npho tcrrostrt.~; o m~ parcCJa u:nts. 
sousntn. o vunt:tjO.':iO. essa oplniao pur multas 
raztios o 

DJpois, convoraanuo com o illuslro o i!lus
ÍI'ado Hnriio do Cttpaucmn, lJ. quem uão ~erà. 
regateado o titulo do s:&.blo, cleclarou-mo olle 
fJUO, entt•o outr11s I'Mõcs o vantagens, hll via 
" de ~uo o tclogmpho terrestre proporcio· 
nava-nos o onsr•jCI de melhol' conhecermos o 
intr.riol' da uo::~a f.iuynnn o assim rocommcn ... 
tlutHlo-w como um Sorvf<p politíco-n.dmini
strltivo t1a mnximn importnncin.. E. então. 
clovot•ia ser oxtcu<lido de :-r.tcrLpiL pelo !nte·· 
rim' d;L Guynna ntó Manilo.IJ com ns neces ... 
sarius nunilicut,!Õns. 

Nós nfi.o deV!!IOO:l pôt• cm ilu\•!tla. os va.n ... 
bgcns quo nisso havor·ia, pm•quc cllo.s são
evidentes; o uccro.,cenbtvo. o mc~mo Sr. 
Bnriio rruo, nlém dPssu~ vantagens, llavin a. 
ccrLlZ!l de .que o tolo,!,'T!Lpho po!lia. permn
nocoJ• o p!'tWilchor pol'tl!itnmenle o:-~ seu.c; tlns, 
uão lurroudo J•iscns coUhtcidoa piirn. cJio;, 
nem O\'entualill:tdiiS cujos cll'uitos niio RO 
pudcsso promptnm.mto ropnml'; o quo n:'io
n.coutoco no t•io, flcs,ln que o telogJ'Ilpho :Joju., 
como ú, siiU·fltJviul. 

Todos n,Js snbemos, pelo menos por. ouvir 
tlizor, mns creio que uiln ho. no lknzi 1 pessoa. 
que ni'io tenho. nu\·ido Jidlur uo pu,innte, irn· 
menso, mngostoso o gJ•;m,liow Arna.zonns, o ua 
ulwrdado duquolliL região; sa~cmos ~ue ns 
:::wts lllnrgl~ns q no nla;.::nm annual o put•wd icn
monto colnOI-iC lho l'os~cm nugmentnudo ovo
lumo 1/a nKillL de anno pal'a. unno, nas cboins, 
~u{\ mn.ioruH rko sendo, cJUIO tom ncontccido 
nos ulti111os tLnnas; snUemos. I'opllo, qtlO ns 
mur·g~~ns, quundo so !lP~cobrctn,flcnm a. nltul'n. 
imuwnsu.,o que Hc vot•iJJcn pel'JO!tamonto pelo 
!]e~a!J •monto tltlS tCJ'I':tS fli'OdUíddo pc,Ju.s C01'· 
l'eHLeY.ns, púl'fl uo ncssns mat•gons q uasi sem}ll'O 
os l.nrl'OilO::I silo liu nlluvili.o. 

OJ·H, Sr. Prr.sidouto,rLs ~~onscqucncins dossns 
cit•cumHtnneins da t·~gi1io n.mnzonil'a l·iÜO 
vlslns o liJt•nm pl'oVi<las porte!tamonb polo 
i ilustro snbio, Bnriio do Co.l'nnomn, quando so 
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tratou da instituiç1io do ,tclcgrrtpho Jll!.~:=:u. 
rn~liio. 

Nii.n mo cnniltu flUO o Guvet•no lonha. ffillll· 
dndo p:1.ra l!'t alg-ucm inspocdnnnl' o t•dc .. 
g'l'apllo, O OMiffill ÍI!I!U(ti'il' dO:-i'iiLS CllUSDS, 
qnn.ndo al!o;Iaf\as : JJlil."i o qui) ó VCI'datlo o 
n mmistl'o tloclll.l'a, ó que n . ..; :-;uLvnnÇôl~!:i con .. 
tinllllffi n ser JltLg-ns,ttoceitantlo-:::e llle . .; ClU=ns 
como vor·tladclrns, 

Dizi;t l!llo qu:'l, co:n o tle;.;abamento dos 
terra::~, virinm no mat• nqnclles pcsndos o 
enormes madeh·os, muitos dos qu:us immcr
p-cm, aprofundam-se i outros, quando niill 
vão vordo.deit•amcnto no fundo. 1luctunm no 
H~io dns aguns; o outros aiuda tlcnm boiando 
]lOI' sobre ellas ; ba madeiros · nessns con
dições, 

E' o que diz o aviso, de 27 de março o ~ue 
se reli:lt'O o rclaturio no:-; tl'ochos do CJUO llz fL 
leitura, muito embora prot.mdn. n compnnilio. 
simulai' tudo com os accidcntcs soll'rirloR 
pelos \'apores Norseman o !!lucrncs I'JUO nii.o 
porllul'n.rn nem podem justificar a. imJH'CVi
dcncin. do. Compo..nhin. 

t:ra, o resultndo disso ti que nquollcs ma
doiras quo se aprofundam aú.o oLstaculos li.s 
tt!rrn.s que truz o l'iD o co:n ellts se viío 
nccumuln.ndo, o. ponto de cm pouco tempo 
(lat•-so o piH:nrnncnn, quo so diL constante
mente, do so dr~sconheccr cotnplotamcntr. 
dentro de annos o lo i to do rio, porque pelo 
rio fórmn.oh~o os baixos, denuncill·!-JO a. -lbr· 
mnçiio do illms, que niio podem teJ• outt•,, 
cau::;n. sinii.o essa dos madeirns, que impedem 
o. passag-em tlo.s terras, (\ o;;tes madeiros, uc· 
cumulados uns nos outros, eRtfndcm-so n. 
grn.nd·~s espaço.::, desviando n.s correntes; o 
isto não p6dc nem pod1a de molo nenhum 
sct•inorrousivo ltO tio telogro.phico. 

Eis o que dizi:L o illuotrado nat•iio, o esta 
·é " verdade. 

Portanto, SJ•. PJ·eSidcnto, jiL fui um erro a 
proforoncia dad11 iL opinião daqucllcs qtto se 
oppunhn.m {L do lllustrc ::;niJio i ma.s, J•econho· 
cido o ena, como está. sondo do d!n. pa.J'tl. dia 
qno essas intort•upçúo.3 coustuntus no H•l to
legrapllico,,, 

O Su. JoAQUm SAlll!E!'i'l"D-.Já so tornamm 
pormuuontcs. 

q_ Srt. FttANCr;co )[ACllAD~- ... quo jiL 
l!&tao consto.ntomcnie all'Jctl~n~Jo o !:ieJ•vic;o 
<htQUolla tinha o tlnquolta iusLitllidio, crn do 
nol!ossida.úo qno ou so modiflca~;;o o plano, 
mudando lio rumo,,, 

0 Srt. JOAQUil! S.\lll!E~'I'O ·- Apoiado, 

E cm w~jo nn. tn!Jelln tlus d~spezns fJUO m 
acltu. consi::!nadn, ó. vtn•hn. re~p· ct.i\'ll. o ercdito 
de 15:!.:~22$:.!2:.!, valor dtt bUb\'On~;Lo. 

Estu. ó quo ó n unicn. rcalido.do que nos 
l'!•Stn. a rCSJldto do t,·dugru.pho do Amazonns i 
U e . ..;ta subvenção· f!lW tt~m sido paga, não 
obstante nii.o tor· sitio more.cidn.. 

O Srt. flELFOrtT VIEmA - Quom ju~tin~ou 
o motivo do Ji.Jrçi.l. mn.lm· per anta o Govor·no 1 

O SJ~. FRAXC!SCO MACHADO -E' o flUo me 
rn~tn. sabm·. Porisso 011 tHss!l: soo Govc!'no 
nü.o mJtndou syudicar dcs~n. co.u~J. nllegonda 
pot• pesscm lidcrl!;:na, o nccc1tou a inti:lt•m;tr;.Lo 
dos intorcs:3ados, acho que niio Jbz I.Jom; não 
digo qno deixusso de o tiiZLll' pnt·vir tlo pt~ssmt 
incompotou to pu. L'<~ n. inJin•ma(!ão, mu.q JlOl' 
vir de pe~soa. su"Spcita, purquo era pessoa in .. 
terusso.tlo.. 

O S~:. llELt··om· Vmm.\ - Os ncctdontcs do 
r o sempt•o uxistil'a.m. 

O SH. FnAr-.'CISCJ MAcH.\DCJ - E' cxncia
monto isso que cu dii'.ia., e ar~a.boi do pro\'UI', 
que, so etlos ostuthtt'J.In reli mente o to:·rcno 
por ontlo tinham de lanr:n.r o ca.tJO, nüo podiam 
doiXIll' dO conhccor as causas, po1·quo ellns 
não solJrnvicrttuJ,ollu.s j<i. , ~xi~tin.m; o, toUn v a 
é jrJ:;tn.mente sobro osso~ incon\'Cnlcntes quo 
olh!s vcam bnscO.I' a. causa. do Ji.m;u maior•, 
uflm do li\•rnrcm·so do uma. olH'lgüçiio cun .. 
tr.t!lido.. · 

n .Sn. BELFJH'l' Vmin.A - Inconvenientes 
mnito coohecitltJs; hasta. n:tvogar o Anmzona.s 
fHH'll t<n• couhectmentos deUt!S, 

_o Sn.. FnANCisco MA911Ano- ••• ou CJUO 
nua hrJU\'osso contomplaçao com rL companhia 
que doYÔI'O. to!' Pl'J\'i::;to 1odas o.')t.!.IS circtun
stll.ncl•lS pnra. niio fazot• um contJ·acto, :Jccoi
t~nr.Jo o!Jl'igaçõ ·s Llns qwws nii.o puJia con
tllgnnmonte de~o,npculuu··so. 

O Sn. • • To.\QUJM S.\11.lii>S1'0- Apoiado, 
O Sn. l'nANCtsco MACHADo- J[us, St·. Pt·o· 

sitlcnte, nüo 6 Isto quo se ró. lul'-lízmente, 
ou nii.o tenho nutoritlado num compotoncht 
rara cbamnt• ~osto. catloira n uttenção do 
tllustJ'e 11ctunl ministro ou duquclto quo lho 
po~·sn Sl\cccdt~r, dizcntlo·lho quu, :,ot.ro ussas 
causas ollog!Ldns do J'oi'C:l. mo.iol', O pJ'Ccbo 
quo S. Ex. duixo pn.it'lll' rnuttl~ 1lu\'ida p.IJ'ot 
n:io nooitnl-ns in limina como vlndns do 
pcsso1~ com}Jotonto, llDrqtw, si o é, nii.o Ucix1~ 
!ilmbom de ~or posso~ susjl.JitJI, 

O Srt. FR.\NCISCd 1!.\CIIADO- Pol' isso, sn'tt'O 
este p .. nto ó que tlz g-yrar o meu discUJ'do. 

E' opiuillo sai.Jida do todos; sempre so tO\'O 

Sunn•lo y, IV 

o Amazonas, como dizi;L o ~~·uod~ FOI'J'eirn 
Pcnnn, como um I'ÍO ~uo unthw.~ niudt.L pl'O· 
cumndo o son leilo. · 

E isto ó n YCrdatlu j ó rn·oci~o qU•) 0:1 Pl'tl· 
ticos con~ttwtmneulc JHI.\'Pg:uem O:ltl'tJ Bnlém 
o Mnmi.os. pat'oL quo e!Je~ pJss 1111 uon:luzll' pcr
fcitumoot," o n.uviu i ullos o fazum tlut•nute o 
dia c tlurn.ltlo n. noiü', como ó impossi~w·ot 
quasi do su.·qJ(lit:u· que RO Jlzo~sc, pol'f]UO o 
fh.t.om llo manoit•a quo, mcsuw uos mn.ioros 

.. , 

•• 
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te.mpot'll.~'~ o ~~:n•t•nc:õos,, r..mhocom pt.H'/i.·itn .. 
monto o /llit,,1 tio l'io, IlDrqno üHtf111 muit.o 
ucosturnnduN, o niio d1•i.mm, tcd;,.via, n :\tiltda, 
com quJ vão fltZCtHlo :somp1•e suas o'.JW!'\'lL· 
çües. 

I~ usta ó <t gt•an·lo vatü 1gom quo lo111os cm 
ílef•lZn. da.que/I.L l'D~i;"io; nfLo lm.ia. tra.b!OI'o:s 
entro os praticas. fl.Ut! nii.'J lia. !l"LVio estt•an
geiro quo nlli sc>ja ca;mztlo enlt•ar, no p:1,o3so 
que, com os prntícos pódo ontllll' o de rnaím• 
calado. 

Por~•.nto, SI'. Prosídonl.o, nílo mo pnre
cendo quo os accitlontes dn~ mencionatlns 
va.pm·,~:-; são attondivei!i cotno cau•a. pnrn 
ju·Jlil\car o CiiSO do J\m~n mrdot•, 1110 }J:Lreco que 
us rtnc ~e !'(:!/'orem aos accldoutcm elo J·io, não 
podíam ju,Uflcal·n.; e'" :--crem est:Ls rortl
tnf'IJto, o o Oo\'ot•no ;LS ''et•ificou, nt1o me 
con:;Ln, to ela" i<t, quo o 11 ~c~~o !' ot' moi o rle 
oornmi.ssilo ou elo JW5soo. s:ua, ~uo pat·n. lll 
mandas:;o. 

0 quo é \'CI'o[a<le u quo, n[O pC~JO:JoiO SOl' 
outr<t.s ns cu.tBaS, CSt.iiS do mudo nonlium 
podem jnslíflcnl' urn caso Ut) fJt\~t~ tunior·. 

E' tlintlo. Vdt'da!lo que tondo ngot•a 
mcsmn tio pas:-:~u• um tclf1g-t·:tmtnll. para Mn· 
!lÚOS nos tliSSC ~llfllll tJnll:~ t\0 fn.zcl-0 ()UO ~t'1 
poderíamo1:1 o\Jtcr t'{')Sposta. dcp8l:i lto 12 
,uns, 

Quer dizer ~uo quom tdo!.!·t·.1p1m pun 
Holtirn, .ii~ su bc qnn o tolot:t',llllllla tom tio ir 
t(o BeJUm llt\tn. j!anúos om um \'H[I~r. g-,lS
tnudu pelo llll'JJOS cineo dilli'; Je Mauuos pu.!U. 
Bolém outJ'os: cínco cJ i•~'; :-ii.u lO. 

l>emnra do tr,lll.~llli-'iião ctc, 1 eis a.lii os 
12 dias. 

I~otii.o pn.rn. fi no SOT'VIl o to!C'grn plw, :-;o nll'l 
ó IU:tfs Yn .. gltroso (JUO o. tat•LtU'llf!:U. úo l\ma· 
~onn . ..: 'I 

Ma~, Rt•. Prcsido·tte, rli~·SO quo nx:sto o 
tel~~t·np!lo sqb-fluvi.ll, o nn. vot h t. t•eln.tl\•n. 1t 
sull\·~nr;õ~s ~o cncoutra 1\ linha tcleg'l'n.pltic,l 
<lo M:cnáos, 

O Sn, ,ro:;A1'1!,1' Penno<.\- Emqn·onlo hon· 
vor pngn.rnf'nto iut.ogl'al d11 sulJ\'onção, os.~as 
Ílllül'l'llpÇÕoS [I!ÍO ue existi!', 

O S1t, FHA~CISCtl :\fACII.\Po- ou ontüo llll· 
~uo.:m do\·iJttmuutü, o nu pt•op·JJ'ÇiLu do sut'· 
viço, syndiquo-so dns CILIIS'lS, não a~ ttccoitcrn 
n~flim sem rlgorom-J iu!'ul'Ulllf,~Jcs, 

Nom soí mo;mo sí o Esta lo lan!IJom sub 
voncío"Jnu. o serviço. 

O Sn. Jo:'i.\1'H.\~ PEUJlOS,\- Niio. 
O Sn. J.'nA:\'CI . ..:co ~hcii.\J~:)- gn, nas con· 

Ans do E~ L. riu t.ln Anm·wun~, no quo p:trto dn 
nover•uo, cstuu eomph!bLI!lollto nllwio; fUI 
de!-itonn!lo drt~udlns re/t~·:üos do tnodo quo 
lto..]o niio sei do qtiO lã. so passt\ i nem mesmo 
o; neto< de 1110 dovia tot• conhecímonto Jlclll 
publ icuçiio, os 111io conheço J•OI'quo osso.; :~c tos 

n:i.ll HO puiJiicnm: tmt•cco qno s:io 1ln natlll'OZ;\ 
tal ~uo C' !I vot·;.:onha m o:; t'r!."'(Jtli1SH vci ~. 

DJ nrllllllt'n CJítO td11./a qr1o qnius::o n.ntl.tr 
n p:u• lloH nogot:·,us pnlo:; ,iornao::;, nadn. con::-O· 
g-ult·í;L ou nntlarin. Wtl!lpt•o tnul infot·nmrla, 
pot·q,w ou mHia. dizorn ou l}etlli'Jllllll a v,_·~.•. 
rhl(lo. 

Mns, toquo·, no;le 1\.cto slmplo<moill.o pol'a 
provai' que, so lm Estudo que ton!1~ ruzíio 
do ~ueixar--so poranto n União poJo o.ban
dono om flUO ó Jnnçn.rlo. ó o AIIHLZO!la.9; c quo 
o nobro St 11ador poJo Rio Orand·~ do Sul, .-f5i 
tinha t•aziio do quoixn, havia d:l mo thl' Ji. 
cença. pat•a tlizcw, co.no reprosont1u1to dn 
Arnuzonas. c em nomo !leste E~t11tln, quo rno 
julguva par:t fa.zcl·o, com mats ra.~iio do fJUO 
s. Ex. 

Passando cm vista os sorri~os d(l. Uniüo, 
uüo enconh•o outt·o. 

As taos fol'tllicuçoos d' frontci!·as.,, ni;so 
nem so falia. 

Aínlla h• pouco chegou de tó. o. noticia do 
(JUu um n/tiJt•efl po!'!.ou-so como urn vordu.
deiro mliilar. Commantlanrlo a força do To.
IJ 1tingn., onde só existem 3 prar.~ns, ostns ln· 
!iUI'g"imm-so. robollnl'Jffi·W contra ello, o 
oJJo fd-n.s J'ugir. 

!Jo mnnc·ira que a.julgnt• por c:s:u noticia, 
n. fronteir:t nü.o t(lm lwj\3 scuão um :tlfores. 
( .. lpa ·tcs,) 

Turl03 01 dias. SJ', Prcsidonto, nos C·Sl!JlllOS 
vewlo uns noticias que n·:~ t1·a~llm os jor
nao.s do l:'t, que a~ IIO~'íns J't'úJJtí·il'll.s estilo cotn· 
plct.nmcutc tlLau,J .. n:ulas o CJUe os rwssO;i vi· 
~i!lhtB jlúl (JJ.:lO~; \'tlll~IJI lll. 1JOS O boJJ\'illl(l:-1 1 

quo mnts t1m contneto s 1 nclmm cnmno~co o 
fai;Otll·llOS COIJeUITOIIC!Il. !lO. jn!lUStl'ilL dtL bOt'· 
mclm, inv:vlomno:;:-zo tcr•J•itol'io o culloe:n.m 
n I fn 111lrg-M1 eorno n :;nro. no.~ chC"i!lt 11Uln. noticin 
r_\tzendn quo 110 P1.1rt'1 vii.o J'nZúl-o, onde cn
t•nde!ll lllolhol' pu!'" llsoal:x.u·cm os sous di
rcHnH, dJJ-:om o/lo,J, 

S tbt'l!ll01 que o SOI'inguelrn nunca voto pua 
o seu tJ·ah:~Jho sem tuo, 200 c 300 JlCR.;o,~. 
sendo rnuitu.s tio~ las lJoli vlan.-~s, yoi·t't,l.no:-:, 
etc., que ali i trabalham n~ oxtt•:tcçuo da boi'· 
mchu, 

.lp!WCntJn•lO•SO O.ltiJ genf.o, q11Cffi hll ele 
01\cout.rnt' p •J'I\ r11::d tlt• lho ~llllll'lo iiH'rtl\irenl 
a rronioi!'il ? qualro soldudolt '?Nilo ó pos.:,i,•cl. 

Enl.~·u os sot•ingrwil•os quo ao :tch:tnl tlo 
llO:hiO lado, poclomos p:u';l. cumulo tlo iutclk· 
ri<LdO encontl'a.r unn l{rnn·lo }l:ll·to ClUO srj:\ 
1ln mesmn u.1Q1io que 0.:1 inva.~uro,j. 

O Sn. flgr,t'OU'l' V miM-Olho V, Ex, pnr.t 
S, Jooqulm, 

O S~t, p,,,\NDtsoJ MAcu.\DO- S. Jonqnlm 
ostú. tHUI mosm11-1 condlt•ües : otn l'O/tlçüo IL 
guarnlçiio, tanto foz S, J'o~qulm, como S11nto 
ll.ntoutu, como T~~IIlíngn, 

"' . 
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E~lamoslnntu ern t'o~tllíçije;o~ d1• nos t/,:/i:Jt· 

tll),'m'IS doS. IIOS'iO:I \'h_;itliiUS pOt' S. JOILCJIIÍ/11 
cumu em c:llltliÇtic.-s do not:~ dori.mdo!'IUIJS do3 
JlO·SO.'l visinho.~ JlCrthnos pot• TnLlLtiugo. o 
bolivianos pui' Snnl.o Autuuin. 

Estamos, todnvia, como se n<i.o tivesscmo~ 
receio de nenhum do.~tes vi~iuhos ; uossns 
condif;ões do 1lel't:7.i1. siio eomo !lO nii.o ti vc.s
scmos rccoio do lnvnsürs. 

As t'rontuit•nr; estão ns~im 1lo ha. muito. St•. 
Presidente, ou niio digo flUO islo !-'O 1lú. ~,·,. 
mr·uto .drpoi:l llu. HupuUltcu, isto ó, do JSB\l 
rtu·n. CIL, 

J.,to é rio velh!t 1ln.Jn.: ereio qno estn.-! Ct•,)JI· 
te h as s,·, se porlm•:un ,iusti!lcnt• l!ünto br .-:, em 
rl'lnção n fot•tiOcu\ão, no.::i tmnpu~! colonlne~. 
uo tempo cm quo hnvirt corn~em de ca.rre;wt• 
pN:as pitt•n. S. GP.briol, S. Joaf]uim o CuculJy, 
pelu lt10 Mudcira.ató o fol'te~ Uo Priuci1•c da 
Beira. 

Pois bom, estes osfoJ'Q;s do n•rdaUeiJ•os g-i· 
gnu I.('S que !lzer',dll o~ púJ'tug-uez(•:-3 nos tum· 
po~ colnnin.cs, iln,in de.~apparccol'Um diante du 
nussa geruoão, flUO tli:.: com muito Ol'"'Ulho 
que_ e m:d~ civiltzndn. o di:S!lÕJ do rct·.u~.30 l

1.0 
m;••~ ~cJencla, 

~r as n c i viliznção niTo dá· lho nem o..; meio~ 
ucee:::o;aJ·ios rlo supprit• (·s~n pr·ogro Eo com oii 
o]l~m(.lntos n.tt.m·nos, nem n. valentia t}.! al'J'OS· 
tn1· (~vm n CVIIS~"-ioneitt no pu.IJ'iutismo, toda:; 
as i u tom pol'io:; rh1s l'f•g-iões 1 t•onlo i J'iça :-\. 

Ma . .; mi.o esLJ'<~tlhomo3 (]ll·l isto se rlú tit•l 
]110;...:"0 do crnt,J•o do t•:strtdo tlo Alll:lzonn:-~, pw· 
CJUO Jnl~smo 11:1. cn.pilul, onrlr~ rlorÔI'IL P~l.a.t• um 
1J.üalhii.0 qu! tem o n. !J:\, cnl.!ontr:lllh~O. 
quundo muito nrn •. s 100 1~rar:ns. 

O :-:tt.. .J~~N.\'l'ti.\S P .. nnosA- Isl.o ng. r.1, pot·
que suguitn.m 80 1m pouco t m1pà. 

O Stt. FlL\:-:c(~·co MAC!I.\Do-V. Ex., Sr·. 
Pm ... id ntto, com muHa rozií.o mo pon:unbt•ú 
p!l.l'a I"Jllíl esto bnlal!lii.o, 11.1.1tL quo CliUt ful't;:l 
"" copi tal. 

guresponllt~rei rL V. E~. flUO Ql!;t e nocos
sm·in pcln. flimple"' rnzü.o do flll! srndo o Ama· 
zonas um Estu.tlo l'ronteh·ir:o, ~~~tú. arr.o.tçndn 
do um dln }Jnr;L Ollti'O dn sm• invadido, h:•· 
'"enrl '· pois, llúCtl~~ida.tl 1 c!r. I~ l't:IL 110 Jo:. .. :f..~rlo 
p:tl'a rt)tJo!lit• a iu vasiio, visl.o co1no no.-; J'ton
tciT·ns nüo t~xisLJ foJ·~n. 

O ;\mo~r.nas U um E·tatlo (}11•) tí!m nndrt 
monos do cinco nnç~··ea tt ~itlnl o o tndn:-: r\•1 
Jn(t-illlll su.ngllt\ do srlnguo CJUt\ so 1•xpnntlo 
no:.; JH'onun(!ia mon tos. 

1;:. V. Ex. ~a~o quo nii.o tM•m ~i1ln rnl'OS o~ 
)ll'OllllllCh~monto:; 1lurloR no Pt:>ltÍ Ci~:t111lino, o~ 
qua('s b.Jolll vindo P.ll•liH'Clll\ ~lnnúo:;. V. J•:x. 
qne conhor.e }h.lt'lbll.atnnnte n bi:,to1·ia lirsf,;l 
união lH•aziloirn,snho quo o . .; pronnnoiamr.nto ... 
JlO Pel'fl to.•m sido rrequonl~s. o 1\Ó:i t'iQIUOS 
ohrhrn.tlos a voi-os lovn.ntm··~m-so e :Lpn~l
guw·om-so, chognwlo ntU Mnnl\o.~ o.:; Y•mcidt.•s, 

cm no lumhrm le1111l vin1k1 rio VntWZIIOia, 1) 

U Ji I !III :1..; CO!Ifl:t:-1 flt:il h:tllHie llõLLU t'Uilllf.llt lO, 
r!ca1do o go\'e!'nadn!' qnc~ 1m ou tendo lú. com o 
p;o\'erno tio niú:n Andt•:o~, de onde vom ,, J'or.o· 
uh{'citu:n1to do YCill!t2ltOJ·, aJlm de ovitnr que 
n CO!Ii:L YÚ mn.i;-; longe. 

E' a :lcCtlitat}ÜO do:i nctu~ c()nsnmmrvlos! 
O S!t. BgLFOJl'l' V mm.\. dá. um npnrte. 
O Sn. I'nA~CiiCO M.\Cifwo-Mns o nob1•o 

senn·lol' filiO nca!Ja elo mo bo111·ar com o fieu 
n.partn s~tbo por1Cito.mentr. que um collog-a 
son, qu1) niío ot•;t um simples comnmncla.nt.9 
de navio quo Uvessc timdo cat•t.n do piloto, 
u c:n.pitiic·tcn \nte Madeira Shaw, r••r V('í:O:i 
command.1ndo 11111 nr~vio d:1 Companhia Ama.
zonns, Limito,l, tlcou pr•eso lá. pJIO g"vet·nadm• 
d ~/quito e c. navio dotirlo. 

E o Govr·t•no cleixott CJUC n. Yioloncia }HI.S
fn:':W Pnl :,ilencio e s.1m pro tosto. 

E ó as:-;im qn~ sol rcm0s no,:;sas ~U·lSt!ie~ 
cnm os vixinlws. 1leixando corrt:r tudo como 
no mc!hol' dos muwlos. 

Dblln pnr Já qno o l'olivia.tto é que tnm n. 
CJUflli Indo tio ajoclhnr·se rlo<~nto (!e qur.m o 
casli~n. ;t~I'IHir.cNHlo o beijando n mãortliC! o 
fi!L'illj mns ó prdciso dimt• quo nó~ rlnmn:i 
nlO;.,tl'Mi de, mais do quo ollcs, p!'O:.!Odcrmo:; 
assim. 

O Srt. HEI.FúllT Vmrru-Por lá houvo nm 
g-ovot·na•J,,r ll!lll U1I11)aç.ou atú o Cl•n~ul; r.u 
C.St I ViL Clll \[·l!uÍO!l t1C.i:ia t.CCt~SiÜO C\)JniiH~Il" 
d:Llldo a tlotiih:t. 

O Srt. Pnr·:~wE:-.;1'E-Attcnção! 

O Sr:.. Frt.\Xcrsco \1.\Ctt.\DI)-Sr. Pt'o!-.bl6nt.E~, 
pPr,'O ll \',[~X. qu! lh•ixn O JnO!l Cnl[c~n dnr 
apru·te:<; lliTO qw~l'O YCl' llOíl illlldto:-; da y,gx, 
JH!dintlu atlenf;ií.o, umn. fl.llt·t do np:~io ú~ mi: 
UIIH:-i Jl:l]/LV:;L-j JIC(~11, Jf:"ll:l, íL V. J•,X. I[UO SI 
Jot' po~si\'Pi, lnJ'rin,jn. me~ mo o Itogim{·nto orn 
nHlll l·(~no!lcio. 

O Sit. n:~t.l·'• \HT VnmtA-V. Ex. !-lnbo (]li • no 
intor~>~s • rlo Amuz·.•tii'LS me cncoutt'o.ll'iL Sr)Jllpro 
no ::eu lado. 

O Slt. Flt.\Ncrsco ~f.\CIL\DO- ::;e i pP.I'f<•it.:t
!llOnto qne niín só V. l~x. tom!L muito into· 
rc~so 1w:ns roUSI"-S tlo Ama~mas, como ó 
muito en!IIJ)(•!.ont.e pn1•a sobro el!ns cmiLtil' 
juizo c é por is:=;J quo nf~~ei:o n. sua opiniii.o, 
'como vnliosn. mo1l11~ prln. nmizado qu•l tom no 
Ama.uma'~, do quu poln ~UiL co:nvotLHlcln ro· 
Cll!liWC:rJ!l, 

Não L~rn. est.o, como 11i:"Sn, o lllOH pl·in.~fpal 
Jlm vindo ti. tl'illurllt 

No din 1·1 Uo..,te mex li omum!L c.JrJ•,•spon .. 
doU•~ht ou nm um I)Xtl'ildo do m•!i~~o r lo um 
jornal do Cuyal·Ú, O NepuU!ic1WD, transcriJ•Lo 
!Hjlli no Joi'IICII do UommoJ·do, o sog-uinto, 
quo )H'ccbo tlo 1•.'1' pam docUU\OIIlttr o bns,~l' 
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fi:S infu:'Jttnçú:!S ou a justifle:tçi'io de CJlll.l Y(lll A uspir•a,,!ii.O ó muito justa, pvl',./llll o seu 
illr.ur• PI'•.'C!!dct· lL ('fWHIÚil qtto :lJHC~I'IIltl: tlm ú liteilltHT' ;.ts l't•.h:itC.'I r.of!l a l•:uru~t!L, o 

~[i\.tto Gros~o-0 Ht:p•'/J!il!nilll, t!t\ Cuy;,lJI\., 
!HiiJlrCou o segniutc o irtü•ru~s;tJJ!c nrtigo: 

<-~S1tbomo . .; estar !l.1!inntndo o :->Pr'>'iç., tlc OX· 
-plot•acii.n d:\ cstl'Uib tlo l'i!tla~om qno t:!m d11 
ligar o 1•io .la tll'Ú ao .\Jto ouaporU, l!HIIliiiJssiir, 
ossn. cnullu.dn. cm bo.1 hora peto~i .Sr-ti. ~JndeJ 
& C. no tlll~so distincto r.outm•rauoo, cng•l· 
nhciro Espcriclião ~Inrqucs~ 

O reconliccimunto do Ulll Úlvot•nvel lt·a
ç(l.clo do~l{f1. est.rnda, CJlln t1·m 1!0 connnUldCil' 
us 1luns grnnde::~ hncins do Pr;ll:t o do Ama
zona~. tlcrirando P"l'<t o iutt·J'iut· tln E-;tndo 
lorlo o cumrnorcio dtL BoliviH, va!ur·i~arHJo 
-pelo t.ra.blttho ns l'ÍI(UQZiiS lt:ltuJ'<Lr-s :::c:·urnu
lallas naqu 1/h1 rcgi:1o, deí~a prO\'t:I' ;1 l"'c·nli
l:tÇã.o prox.im;L do urwt das uwtrr,lza::; th) m:Li~ 
alto n.lcu.ucu eco Bom ico. 111i.o ~11 pelo pG\'oa· 
mento do ubcrrima vallo rl 1 Glla por·C, co11rO 
peln oxpluroçU.o indu~trial elo; prnductos cx
trllcth·os dn sua 11ont ~- ltOJO':ia o vat•i:ttla.. 

O juicio 1/c.•SO I.:OII.'ifiiJ/,Unwrrt.o j;i. (:,7. ro
nnscer pa.ra. a n.ntig~t c1pital rle \Jattn-fii'O.:i~O. 
uru. nbnntlonada aos inr!ios (Jiw inwscnm ate 
ns suas ruas tlccadcntes e ~1rr·uinar!tlk, íl. (•S· 
p01'i!OQU..de mei\JOrtl.~ dinH, do onlttneto th ci· 
vi/isfl(:il~~, dtL co~part,icipncfi.n ~~~~~ sons lutbi · 
hntns nn no:-.:so. comrnnHIHio sot~i:~l. 

PeJa. fucslidndo do tl':Lll~'>lJrll'to li1Nõe·llil 
sentir a nct;<1o bcnetJcu do Govu .. tw no Uc·m· 
osttll' daqui'!! o pm·o, )Jos:-:o.:; cunt01'!'::t.ciJ.-; ulli 
SLW1'J•:;ndos ilu inlluxo srtluttw quo \'ili aní-
mnn(lo os olementtJs Uu pr·ng-J'ellso espa1·~u;, 
lJOl' ontt•us rnunicipio3. 

p~Jo P<~t·llit·n :-erú rtlllito lllill~ drf/Jcil do qttO 
poJo Alluulil~o; e, Pntüo o.~~í·s viwliws, m:ti:-:; 
r/o flUO !HÍS, fÜ!II U Íl!WI'l'S~O lhL"! tlü~üSJICI'itdOS 
{JilJ'a c!J(•ganl!U :t t•S::c n·wltaclu. 

Nr'•s. P· l't.!lll, CJUo l.e1uOs t()(LL :L \'aut;tg 'ln 
om !fnr·-lhl'S t!S~I! t•P.condouro tmrn os lJI'O· 
tfudos r{u SU:L :H.:tivid;u.l01 SOIUI"!S just.amonto 
nquellcs que ct·uzr~mos os b!'aço~ dL!:tlltr• do 
(,tllt:l. l~!lCf'gía. rJUC Pmpt•l'g'fi-111 pll.!'O. JhciJit!l.l' 
OS m·du.:i di! ClllnltllllliCnÇÚ'l COJlJ O .ÜlJllWIIllS, 

o Eslado llu ~.ra.tto Gr•tt~sJ rt.Jll'Ovl•.it:t-so 
dr!.~io dos 0o aJ•il:'JJtC', I'I'ÍIWip:dl/ll!llte da. f/O· 
/ivin., }l:Lnt d;tl'·Jhl\ ~uhidn. Jíg;~n:!n o .l;wrú 
ao:L!to Uu·tplli'L'' o as-im c~taLt~lcccr polo 
Pra~a communic:tçtj!.~ fJUC ,Jovium :;e r 1/tllll
l'illnwut.c c~r.:tLulL'dtlas J!elo Auwlouas, pol' 
iuLt~rtucdio tio Rw M:idl'il'a. 

.\fns, n .\IIJilZI,JIHS, como 1lisso. du muita 
lutlga duta 1.t~lll ~st:LdO orn o~qnocimonto ou 
Juct:t!lilll t:lltn n. nü WJ!lto.Uo tlo LiovoJ•uo Cen
t:·al, do11de dct,cndt•lll tu1l0.:1 est~·s 1110ios do 
conrrnutdc:H;i'ín, JIOI'lJ!IO V. Ex. saLo IJUU 
nut'oJ'i~ o:-; b:.il:t1lo:; nüo tinlmm uenhurnu. cnrn. 
pntcndn. parn. 1•'-tuiJC'Iocel-os o }JOjo pelo prtcto 
do !!·1 do JCrcrnit·n niiH.l.·t n1i0 a têm, porquo o 
J•;stntlo <i frunteif•,l n f'.'3:0t\~ f'DJilTJHJnimliJD~s 
11no·8C oxwna!TioHtu n:~:o1 l'rontcim:.~, oulio toda 
serviço 1J da ct~rnpotencia d:L União. 
· M:11;; ó Ju:-;to ca lu. Esutdo :-:o e~tOJ•co pnr,·L 
rplt! n. J!íl~_:,;,tll-!;tJITI S1•ja J'crt:L por seu tcr·rttorio. 

E é flOJ' i:i~o rpw t·U imitantlu o "xempJo 
tl11 r..lat.Lo (..ir·o:-;~o. v.•.nho tli:;putnr uma par•to 
rleDs! dn·eitu, par;1 qun cllu. 1-0 Ji.ç~a pulo Mu.
dcir·n. t'· :\JIIr\'lOIJnS o tdi.o ptoln Sul. 

lliz. c •mn \'i ffi•l:O:, ;t co' rt!spond··ncla que to .. 
t.hvin. csto kabnlho que ~[a.tro Grosso fJUDr 
uut·amíniJar'ptLl'U o Sul depPllCie do Sol' com .. 
p!t·t.a·lO pt-lu que !lo tom tLI 1azor JlO.l'[l. o 
:.,• 1 ll'LC. 

Talrm: ahi nns mm·H:i nurifeJ•ns do s. Vi
conto, Lnvrn.uhas, O n•o F'ino o outl'il tio tm
rlkimJa.J po~:mnç/J., IJ{).'itll.S lW lllCa.nco dil 0'(• 
)llOI'ar:ii.P, e:~tej1~ n t'''Utro do gr:u}(/<:1 iwlus· 
ti' iR. mirltJrltl, a 11r• · · t qut1 pótl" do fOilJllCUtn 
~ttrnllir pul'a o E t .lo. <'~pontn.ne.-uucmtc, n 
Hrllnigr:~~::lo csti'Hll~···it·n, corn t11tln~ n:.; .'!tJU.' 
Yanta:.:ont~, do mc·Htll"~ rniii\IJ quo n Cnli!ol'llia 
e a All'ica do Snl SIJ !•>~VOitt·a 111 o tn·g-uertLlii-Ml 
granrlt!.'i1 impuJsiOllfl.1 1lls oX.elll:-.ivamcnlo pula 
do:wotmr·tn. dns riq uL s1m1ls jllJ.!IIIIs tJ u ri f~.:t•as 

E t•xada.mrnto s/1 S1J porlrr{L con~~·guir pcln. 
W/I'I'~.·L~·~I.u, (jUt! ó o meio um h lilctl Uo com
runnit~lu,·;i.n nu. l'egiãc> oncachuou·ll!la do Ma~ 
t!oJJ'O.. 

o ilinrnantions !lo .seu sub~so/u. 
Mas é o comml]rein com tl I~opublica. cln 

Bolivin, n. IlllVngnçi"i.o fl'<lllca. do Uunporti o 
SOUS 11111 Ut•ntes, Cll,iil ; llKUaS BOJ'ii.o 1lial'iD JTIOll Íl! 
SIIIC:rcl~LS por omL11l't!IJ~'DtJ.o:, o· couta.eta ti i recto 
o ft'C!QUOuto com nqueJJa z·e~Ji"io, quo htt do 
11'11CtiiiCI~l', lno!!ulawlo n JH'osperJtlntJt) nos f••~ 
ctores lncultus !la :,ua t'ÍI/UOZ:I, nosJI:n•t;~trlo 
no mesmo tompo 11 iniciativa pill'f,icultu•, 
quo iutoJIZmf·nto cncro ná:-i H.J se tít'l. sout.il' 
CBLiTl)H!ad:l pl!lOs ]Jud1'!"0.'i fiUlJ/iC•·~· l> 

O tlm ela. nstrndiL ú l'OIL!uwnto do-JSvia.J• 
. Pttl'n o sul o commel'cio do toda ast:' /1u.wla 
do nquorn dos Amlo.i, q1rn aspil'll pt:tl• umu 
~<Lhid~ parn o Atlantico, 

~"h" \',Ex. quo Jlarn CSSlL f:tcili,J~tde •o 
tlal', {i p1·cc:rso quu í\IU Ulnll. oxt.en~ão do iO 
lflg-uas. !lt!g'Untlo o ~~alculo do ,Josó o Fr·n.ni~ist~O 
Kdlof'. so vow;.<ttt nnormo f('Si:-;t~1UCJlL oll'ol'n
cida pm• uma :'\l'cr;íio oueuc!Joeit':Hill ontln EO 
Ü))r~OIJt!'llm l H CilCiiOIJir:ts, tC.JidO do QU12!la a 
nudot• ~ mntJ•us. unm oULJ'a, H<~is o outru. 7; 
e~s.t N 1Si:üencín tom J!.irlo at6 htJ.io cousiUorudn. 
iJt;;tJl1eruvd, o n:::siul ,\rU. colJ:;idoruda. porque 
r:ii.o so COilhocih, por• fultu. do osturlo~. os 
ruoius l1o vcltcf'l·a .. 

E:>tn-. IUCÍIJ:-l JIO."i ÍOI'Ilrl1 Je111 hrlld0:-1 peJns CX· 
pluradM'tJ.·;' Jusü n Jq•anci~cu Kollt•J• fJlln. ptll' 
PIJJ'L;t.ria. du lO do uUJ.ttbi'U uu IH~I7~ l'tJJ"Illll 
rtJcUiuh~dos do oxphmti' o !tio jJadoit'lL u tlla.· 
lroruT' os Pl'IIÍI~Ctos lllltÍ.'I ilp!'OPJ'illtlos p!LI'I~ o 
nwi!JOJ':t 01ento 1lossfl. importunto via. dn com .. 
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mHuicaçiio c•om :!\fni.to Ot•n:-;.~o o n. Rolh·i:l. Do 
t:.-.Lwlo l'(·F.nlt .. n o rela.t.tll'ill ,;~n!I,·XO an d1· 
A:!l'iet!lturn, CommC!·cio c Oh! o.:-; Pul·!:cnf-: 11 • 
1 StJO. .. 

I>:' .nollo CfUO tcuhv colliitlo Uô tLHIO:i dn qur• 
mu su'\'o, 

Nem t:d em out.rn fouto qu ~ l:chr:u instrtw· 
t;Uc'.! o autor Jo u.rtlgo, c.uju Jeitui'<L vou con· 
tinua.r : 

«0 Gove!'no do E'sbdo, rlc.:ido o começ-o !la. 
snu autonumi;~, nüo tMtl poupado nuxilio.~ c 
nem prot:!cr.~;i.n, IJa. mctli:la. dns S11UI'l l'·~CIII'HO:-i, 
pam realizar a Vi<H.~o"io pttlu flua puró n }.fafl,•i-
1':1, 001~C seu:-; int.-n•c::-:~1'!; t.•:m :;idu ;l,iJSOI'\'idos 
peJo podel'o.~o visinhn do Xt)I'b•. 

A c~ncc~süo !~it.a. ulti lfliL!JJPilto pr.J,, Exrn. 
Sr. V!cc-l·rr~:;J•!ento ;u:s ~1'~ •• \iaci1!l & U., 
(/(l t•c(a!!ndun/ rln l'nr!~-<r Lflgi~lativn, P•l'C!C•'· 
lli·S III'C~sto.; a tur exit.11 fcltz, p()ls á !'J'rllltt: da 
oxec:uQilo r la. pru·tc tlliliS dilflr~d .!:t o.,\.J'ttrbL :-i'! 
n.ehn. um mat.ln·gl'u:-selt;;e pilLT'iotn o cnmpc
tcuto, quo niio rem fJW!ont.J't~rlo ohstac:ulus, 
sem pl't\ an1 ma elo m;1 is peln.; s"rvic~o:; quo p!'0-1· 
t:ll'ú :10 E!!taUo do quo pelas vnutil•reus m:ltn.· . , . n 
rmc.; flUO po.~:'a.aulcr•u·~ 

A :~O do mi.'~ Jlndo dr.vi:L Lt!t' ell:~~!Ldn ú 
cidnclo 1h!_ MlllL·Grús~t), ponto tr•J•miluli d·: 
cxplor:u;ao, o, s ~gundo su;ts iulill'Hl:tt•tirs, 
pouc~~ dtspt>ndio exi~11 o tredJn eut.ro o J:~ul'Ú 
o o Ona.prn•U para oll'··l't'Cl~l' li\'J'Il tl·a.nsi!o a 
ca.l'l'ota.s, uxisLindo utthlllO gmnrlos cXtí:lJJ~ries 
UILI.ur<tlmorlt.o uppare!lmtlus pai'<t rccclrorctll 
trilho" ú,, le!'I'O, 

O vapo1' G t' rp~rr!, do }'li'OPI'ifldnde r lo:-: Sl'.'i. 
I\1;1cio1 & Comp., j;t na t•ogiiio na.ve~n.vcl 
do l'io cln sou nomo, uo pruxiu1o ii!IUO, 
JlOtlorU. encetar as Hllllll vingons c~m cumlliu:t· 
c;:1o com outt·os que UllO!'I.at•;io ao Alto .lnnl'ú. 
innugul'nn:ln·so lltl.;iw :t vinr;iio wixt;~ pt~lo 
iutor!Ol' do g:-;ttulo, rp1c com jus~c~ J'nuclit· 
lllt•ntos nut.t·o ns m·ti;; l'oJbu·Ús (!;o;Jl !t'illlt;tts 
n~s l'dSUltado~ fc,~uu-J.o; !l'!SSa erupt···Zil ;t.t•an· 
diOAa.,» 

S H'Ín. noces.:;;u•io rlcscnnher.cr o valo1• dos 
servir;os qno tcnllum t\ vonret• l'fl!:W; dillltmt
d:ulr•s p!Lt·;~ uã!l ;~nimal-o:::, tonto ern 11o:o::-;n 
intnr•o:-:-;c eomo nu dos llOS~us visinhos ~uc ntó 
hn.io.niio duiXlll'ltlll c lu Oll.pi'P;{n.l'{•s!Vt··:()S p:1ra 
l'OlliiRlll•OS. 

E', poi:;;, lrmv:t\"Cl e jnslú o qtHl fl!:t. o 
.Govm•rw riu \rulto O!'D.Ci:->n qu:tnto ;'t t'OIIt'P.~~;;io 
n Mneicl & C.par.1 oxplora~·:w d:\ E~tnl:la de 
JflUI'Ú no alt11 llnaptli'Ú. 

OuLro innto uiio jnl;:o cm r~~t:t.;~.o n. CO!ll!(~~ 
s~o ún. c:.;trft•lo. ,10 li!JTn e u CJlll' n :~rr.igo 
d11. que ú o NHnpio:!lt•nto ,]nqw~tlu o (]I lU !'tJÍ 
l'dtH~nrlo com os Sr:;. Anl\lvlan & c.; porque 
a S{lcf:;lo dn vl:t ft!ITc·' tom tkClli'I'L'I' mt p:u•w 
enca~.:ho •imda du ~luduii·a. 

E'nlti uHO.SilO !imitccom :1. llu!ivia,:tsec,~iio 
ouctlchooirl~lhL COl'!'O do Gu:tjiU'útnil'i!ll ú SaÍ1 to 

•. tn!f·uio, ~Cf.tiiO·:.;o porf.:Juf.o qno n ostrarln. 
u "~r.r:nr:ric:t, E p:lra <!"tr,ula"i u~~lltn. 
Jwr.ur·r·z:~ u. Ur:i:-i'' l'L':ll:I'\'O!J-.~~, o 1li!'eJto, 

(JIJ<~Ildn :~tn 11Üu Jbss.-•,tr•rllO-"' u.in1l;L o uhM,a
t~Uiu ,],. e .. t'l'í!l' cm li mil··;-; denLrc diJm; E.;Ja
•lo:: E~t:1•lo 1lu Al!litZOII11::1 u o U1) :\latto 
i.JI'I 1.~:-ltl, 

:\ilO s1'l isto pú I e :--1!1', ílll relii•:J:n li..; eslr.t
rLis de ~~~l'I'O, U!ll ol.:-.tat!ulo, cnmo o ~·:, por 
I'XjJJ•e:::;-;n lletorJuilli\1,';,~,~ ria Ct.n:--tituic;:"io, rel<L"" 
l.i'laJrlt:lllt' ú. lliiVI'g:Lç:io tlo rio :1\Imlnil';t. 

A llü!:llia c~~n~lituil;:'i.o ;, OXJ,rc.~sa, docJa .. 
J'au,Jo dirnilo )ll'iY;tli\'(J da Cuitío Lor\a a ro;:u· 
laa!l·lll.ar:iio d.1 na.vcg;H:;in elo J'io..; quo bn.4 

nl!cm 1J1:1.is ~lo 11111 E~t.iLrlu, Ou se O:lLond~Lm a. 
ler'l'itiJI'ÍO:i e:'tntllgt•irm·. 

C;1~o em qur· :-encha o rio ~ra,!cira. que 
corrr) por tul'l'ooo.") ilo Amazonas o de Matto .. 
Gt•, :-:srJ, 

Em tnc8 eonrliçõr·s. pnis, t:tnto n conc"!sE;1o 
pn1·a. a unvQ;:;açiio rio l'io i\[llclíiirn, como a 
fl:l.l'il u {!'.5II':Jdit úc !el'rú n·.r sorc;ü.o cncaehoei4 

!'ada r.xcl!i1cm n competcncia do E:-tado de 
\!atto·G !'O::,:.' O, ó ir.cXt'fJ!Ii vel pOI' jn,·onsti· 
tllcioual, muito em!roJ'IL Ll':vluzam ellas a. vcr4 

ilnrlcira. insl'irar;ilo do pntrlotismo. E' preciSO 
quo a iuicmtiva p:I.T'In. f[o Collgl'c~~o Ff!rl1•rnl. 

Qunuto a(!: IICI·S.~ÜO parnn. c:-trn.rln do ICI'rll 
nc~~:-ot rr~iüo, ~lito :;cl'iL uma. novir\:1dC, poNJUO 
o.n l8iU já !Ui (•!l;t l'eitll :w enrorwl Church, 
q uo a. t~nntmct lU, o. euj1) r..!. tudo fui feito cn
Jrr, o l>.lnrlr!ir;L o o ~rumem), 

SalJCliii0:-1, pon~m. t;tnJb!Jlll, qutt, púl' llilli
cuHaclc::; (]tio no, ta oec.::·d:lo uiio rlís~·uto, n01n 
pt·ett~n~Io ~~srniu\·n.t•, 1~ ~·mpr·cz:L ~rbortou o lndo 
o !-!'.11 t.l•,,hnlilu fui pf•J'drdo, tlcanrlo lr'L f.Cl''" 
clir!ut~ rlyruunitP, raits e o wais mrttol'i<t!. 

o qn-1 ó \'Ol'rlatil.! ~·~que t~~Un o trn.l.Jalho 
n.p('!l!ltó Set'\'ÍU Jlttl'tl. fJUü cm nlg-Hns kilomotrJ;.; 
n~ maltas russomnpr:mts dcspnrtntltt~ pelo 
Filvo rln. lncr-.nlOtim; pol'que, pelo systoma. 
nmoric:tllrl, ú. pi'npot·.;fiu qtw av;rnç:nn no ::cr• 
vit,-n, imme1\!u t:unen t.e a.fl'11Z <lo !I e.~ vn.~ n lo
f'tl!flf'IL[\':~. }UI'rli~\'U!' todo o ffilltel'ial C poS:iOUl 
qttn niio p011Llm rli:-tpOllFJlr. 

Tudo i~:~t~1, pOI'ÓIIl, ficou o~t1•ngado, c ú na.4 

tliJ',Il quon fltt• . .,nm dirT\ct111lado exi::itl\ :tintla. 
t~g-or :t JltLra qt,alfttlllr ompJ·cza quo :::o queira. 
t~nt.at• nr.-t: \ .o:enf id•l. 

E' r:I)Jl\'tlJ1il'lltf'l,j)Oi", quon!'~;, clo Amazonas, 
auxilirmos ns lntuitPs muito lonvn.vois tlo 
7\futt.o·Oro!i~O, COl'I'OI\oiO (•fn SOU ~OCCOl'I'O, paro. 
po.ler chc;:nra. U!lli'ü.Stt!ta,\o UHli::i fu.vortwcl. 

E' o quo p1·et 1ndo ftt:~··r podin1!o no Con
gT;o~ .. so, UlliCD (}UOI~ pt'Jdo t\C!'I'Olill', fi. 9DilCCS!!iiO 
d1• q~.;.o tml:t !L r.•m··nda r!UO vamos aprcsontm•. 

Di r. rdJUlll o urtigo: 
..; A t't.J•cn. ahl':tngiti;L pot• esta. ·vinciio intot•na. 

1lü h::ot:ldll, l!OIIlpl'U\llJUci~ll•lo 110 \':~l!tJ du o\lll:L·. 
Zfllll\S llS l't~d~s IlUViaL•::: .].\. UUYOg'I~YOiS, llUO 
sm•vr!lll :L Uuliviu, o Púrú, u CulumiJia. c n, 
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lO" 20' 110 ln ti tudo sul, sem o nus nlgum pnrn 
o E~tndo.» 

Snln 11n; sessões, 17 ilc dezembro ilc 1801.
P. Machado,-Joat]Him Sal'mcnto,- .Tonal/tas 
Pedl'vsa. · 

Vô V. Ex. St•. Presidente, que csf• emcniln 
tlilere um pouco do projecto de 18\Jl, não sú 
por nüo marcar o prn. ... o pnrn. o pl'ivilcgio, 
deixando Dl4sim no Governo n. faculdade de 
disl!util~o, como por niio inülcnr pcsso:L, por· 
que mo pnreco que a concurroncin. neste ro· 
gimcn ó um elomonlo necossnrio o. to1los cssns 
omprezn.s. (Apoiado.) 

consorvOJ'ci, por(lm, o. conlliçfio dn quo o 
tr:~balho :::;erú roi to sem o;w~, porque com~ 
prelwnrlo.se que, baseando-se o privilegio 
concedido nas vcmtngons que vai oJferccer a 
ntwf•gação, cllo. p1·oprlo. cobt•il'á os deSJJOZll.S 
que se 1izerem, retribuindo o sorvl~o prcs· 
tudo. 

Tenho concluillo. 
Vem ú. Mcsn. o. seguinte 

EME~DA 

Onilc convier: 
A rt. E' o Governo o.u torizntlo n. conf'!oUer 

privilegio para n. oxecução do um plano de 
navogaçiio antro Santo J\iltonio, no l'io Mn· 
Ucil•n. o o log-o. r q uo llc.1. pt~J·to da Coz elo rio 
Bani n. JOn 20' d.o lntltmlo sul, sem onm1 nl
gum pal'11. o Estatlo. 

S. R. SHia 1lns sessões, 17 ~o ilezombt•o ilo 
1808.-11'. J1[achml'J. 

O !!i•·· I>••o,.ldonto-A omcnda que 
V. Ex. nca.ba tio maudnr á Mcs11. mio pó .lo ser 
o.cceit.ll, cm y~~-tndo do at•t. 110 do /{ogi
Inouto,qno JJiin pot•mitto a o.pJ'üHonblifio de 
ClfWildll ÚS lei::! Hllllll!IS, 'lll:JililO I~S lllO!'illlt\S 
omeudns tonlw.m o carnctoJ• d~~ proposh:Ue:i 
pl'ioclpnos. 

O S1•, FJ"nnch<co l\lnchnclo (pela 
ol·rlem) -Sr. Pl'e~irlentc, li o m•t, 110, Iom· 
Urndo por V. Ex.; mns mo parece quo osln 
llnJOnrlu. importo nJlcnas cm umn. n.utoriznção 
o quo nln;..:-uom pollcrll. dizei' que ella. importa 

·no\ ci'Caçiio .do nm sm•vi~o, poiR olln. niio imp 
pÜO O SOl'VÍt}O. 

l~' um:1. simpl'os nuloriznção no O ovo ·no. 

O ~lih·. PrcF~~~dcnt.e-A simplos loi
lUt•a ilo nrt. 110 o da omotuJ~t quo V. Ex. acaba 
do mnndu'l· O. 1\lml'.L evidunch~ quo o. ornow.ln nii.o 
ú r(·gimontul. 

ui" o at·t. 110 : • Nüu u pot·milllua "" 
!llscu~süo das luis n.nnnnoH n rqn•us1mtuçilo Ut) 
cmondn:; COIU o cnraclor do proposições p1•in-

cipncs, qno ilcvom sogulr os trnmitos do 
Pl'qiocto ~~~~lei. 

SliOtJnn~i,Jomtlns tncs :l':i omonrl:ts q uo crcnm, 
rcl'oJ•m:lm ou exLingnom ~Ot'viço:; d(l repn.rLi· 
çüu8 pn blic•n.s, c 11lVortcm om ordenado parto, 
ou todu. a gl•alitlcar.ilo éS!tt.balr•citltL cm loi::1 
ospcciacs, l'ovogam lei~ do outJ•a nntUI'uza, 
ou mandam vig-OJ'nr ns já rovoguda.s.» 

A omondn. quo V. Ex. manda n. !\lesa. nu to· 
riza o Govm·no n concedot• privilegio para n. 
exocu~ão do um plnno 1lo n~tvo~nçt1o; ó, por 
consoquoncia,uma proposlçiio prtncipnl o deve 
constituir projedo em í:iepo.rado. 

O Stt. FrrANCISC1 MACHADo- Submotto-mo 
á decisão do V. Ex. 

O !!!••. :r"copoldo do Dui1LÕOH 
-Peço n pnhwm. 

o l.ila·. I>a•cadd.,nte-Estando a tlat• 
a. horn, llco. nlllo.rin. a discussão o com a pa
lavra o St•. Senador Lcopolilo de Bulhües. 

Aehn-so sobre a Mesa c vao a hnprlmit• no 
Diario l/o CongrcJSo para ser discutido na 
sessii.o immediMa o seguinte 

PAR ROER. 

N. 219-JSr.s 

Betlaq~t1o elas emenda., do Senado d pr(Jposh~llo 
dtt Gamara dos Deputados, ii. 08, tlt: 1898, 
que fi;;:lt « rlcspe.:a. do 4Uú~istt:J'iu da Guurra 
pam o ca·cl'cicio de 1800 

A' t•ubl'ica 2" -Supromo Tribunal Mililnt' 
-Pessoal:- Em ycz de do os ministros ma
rcchacs eJl'ectivo 1, 11iga·se: um ministro. 

Em vez de tres ministros nmreclu1cs I'ü(Or· 
m•dos, ilign·so: quatro mlnlsll'os murecbacs 
rcrormndos. 

A' tubullu 10•-0ratillc>çõr,;-Exoreicios do 
genero.es:-Em vez Uo oito commnndos 1le 
corpos 1le exercito, sendo troa rerormndos, 
digtL·~e: nove com mandos, sondo cinco t•cfor .. 
mados, o :tugmentc.so nn. respectiva con· 
signnçilo n. quantia Uo 7:200::;JOO. 

,,. tnbclla 11"-Eiupas-Oiflcincs:-Em vez 
do oito ma.rochn.~s. sondo trcs rcformtulos, 
dlgn.se: novo mt:Lrechaes, sen1lo cinco reiO!'· 
mo.tlm!, c nugmCJILO·SO n. quo.ntin. do 5:G2·1$. 

A' l.ubolltL 12··- Clussos inactlvns- Rcl'or
mo.tlos:-EIU vez do IB mm·cchnes, dJgrt.·se: 
20 marer.hncs, o nccroscontcm·so 24:000$ no 
soldo c 7:879$U84 na gratillca~iio arldlcionul, 

A' rubt•lca ti•-Instrucçii.o Militat·-substi· 
\Uit-sc pelo seguinte: Como na proposta. 

A, rutwica G ·- gm voz do Arsenaes, dlgoL
so: Arsunuus c deJtositos. 

Diminuo.·so a. quantitL do 235:550$ lLugmon .. 
trula t\ consignut;tí.o ·tio. pt'OJ.10Sto. o ta.mbom a 
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do :15:000$ r],>otirnla n:c proposta a }>1·nno' 
de o[JOI'HI'IOS mtl•t:tres twH ulllt~inas. 

Em VP:t. de 57 rernn.dorP~o" 'como so cliz na 
pmpostu -tttl•ella u:1-l 'essuHI-di;.:a·::iC' ·15 re· 
111:ului'C~ e diruiuua·:-o rw. conl-lig-n;u;;.i.u corre~
pondcnto 11 qunnti:t de 13: l·W$0110. 

A' ru~ricn. 8·-SuiJstHun·::.o pulo ::;cguintc: 
Como rw. propo~r11. 

A.' J'Uhrica IO·-I~m ''CZ elo 17 gencme:.; 11e 
brigruln., SOJiclo um oxtrnnumm·al'io, digrH;c: 
18 I!Onoracs de bl'ign.da, ~mulo dou:; cxtl'llun· 
mcr•nJ•ios, o ndrlicionüm·>O S:SOIISOOO. 

A' rn~ri~a I 1·•-Snppt•imn.-:·iO' a pa1•le cm 
quo so .. 1ltmmne :~ con:-~i.:.mnçitn r la. qu:wt.i:~ rlo 
16-l:lfb.) c n quo a urrgnw11ta. com a. q•w1rtia 
de 1:1:0~·-8. tudo em r·t~l;u:iio ú éla.p:t ilu pea:
!:iOJ.I do1~ento das o.·Flnlmi militares. 

J\'ru!Jt'leil. 13-Suh:-titu,l ... ~O pelo sc'"uinte: 
Rotluzirl:t de 50:0ll(J:)OOO. r.: 

1\' ruiJI'im 1•1"- D•minua.-so :t quantia do 
30:00lt$, Culll qno so ;m~menton Jl;t. proposi
ção da. C;un:u•;t, :r. con~ig'IWÇt1o da. j"Jrop11Sta. 

A' rui.Jrie;L l511 -SHhítitwt-so {JLl o !:iOgulute: 
Obras rnilitaJ'L's; Fnrtiflc::rçue~ o dtJ'L•S;L do 
htto1':rl 1b ltl!ruLJic;r.~ f~011~er•vaç11o da:; ohl'il~ 
do (jllal'tol-typo do cltvallnria. o do hoapiln.l do 
S. Fr:•nchico X:tvioJ'~ consot·va(;lio o !'cpnro 
do ~nartuis, o~;t:diolocimonto~ JJ!i!it:1rt>s o pl'n· 
llrills mr.ciona!'S, sob a :l(lmiui:;tr:u:f'i.u elo ~li· 
nistoJ•io cb~ r1uurr·ot., incln~ivo os edillcios do 
L:d•or·atorio do Campinho, os fJIIO set•vom de 
fi!t.:u·tul ua. J:l:t.fmt.l:t n:reional do Pinheiro;;, 
OS CJIIilrtei:o; drt 7n O :t:J•~ hatallilíiiS do mt:wta· 
ria, nesta. Ca.pit:tl o Jo :!7", nu J<;::;!;~do c.h Pa.~ 
l';~hyba e o cditicio do Asylo dos ln validos d;t 
P;~ll'ia.,.cmnprolwndicla ot ean;tli!t.;IÇii.o do iL!.:"U:l 
pam osto; :r.torro do um torJ•cno nns pruxr
mid;Hles d;r. l<';t!Jricot do Carlnr.llus o da Escola 
Pl'cp:u·ntot•i<~ o rio 'l'aclic;a du no:llungo~ obm.s 
ml!Jtat•es nos E:~tado:-;; gra.ti!kou;õos do :100 e 
GOO rCb dia.rios à~ pt•aças da oxor·cito orupt•o 
~;mias nos tr·ab;dlw~ do puquonas oiJI':tt:i e 
l.'OIJ:l.I'O:i-U70:000$00U. 

A' rui.Jrica, !6·•-Diminun-so na. vorl1;L a 
qua.ntia. c.lo 233: 05?$, t:~ond.o 150:000:!; rw. cnn
~ignnçüo fle n. lO lb proposta; lo':oOO$ n 1 

tio n. 17; 50.000$nn.lle n. :.:Si lt.l:05!;1$ ua dó 
n. 20, o mai.i i:OUO$ n:1 do n. ~10. 

Elimino-se a tnJ·to t•ulali\'a i~ snppl'C!S:::ilo 
do50:000$ pal'n. dospcz:•s. miudas o \'t'1'm11to 
pagmuent.o dnH rop:u•tif;itc~ o cst:1 bo ecimen
tos nri!ll.l1rcs da. C:1pitod fl con1\ir:no-:-:1J ·l1 
QIHtntla do ~5:00\l.S ~~~pr.eia\monto ti,•stinntla 
{L" Llo:ip(l:t.:u .. d11 in:-.t:dlaç-J1o d:1t:; no\'<IS l'L'JUU'· 
tiçlios CI'l·ndas pela Joi n. -103, da 21 do outuw 
br•o do l8Dü, ~uo m•ganizl)li o est:•do-111aim· 
Gonm'ltl 1lo Exo1•cHn. 
· Ao :u·t. ~"-Sub::~litrm.m·~o ns tlispo;;içt,o:
sob n indicuc;iio lottJ'il. ,\ twlo ~uguiuto: Fi~;t 
o Uovcrno :rutur•iz:ulo a J'oVe!' :t. :ti'LlJUI Dl'r:'a.· 
Jllzaciio do onsiuo militar do oxúrdt~~, Óltvimlo 
~ol.mJ os to u.s;;uut pto ·o o~laUo·lU:tiúl', ua 1Ül'llH\ 

::Junl,d!J V. lV , 

11(\ pn.t'nr.rraphn nnico dr1 :1rt. 10, d:L lei n. <103, 
do ~·1 do Ollt.ILIJI'O .rio J8UQ, o ôL t)Xjledi;• o~ 
ro:.;nla rnon to:; CJIIO J 11 lg;1 r JIIJCo~sal'io;o; ~1tiJI'B 
e:.;t:J ruatrll'i:l, os qnnes ~ónwnto untJ'aJ·Jio om 
tJXüCIJç<1o dopuis do app1•ovados L10lo Poder 
Logi~!.·t ti \'O. 

A~er·csccnto .. ~o ú Uisposi!;ão ~oh lottm JJ, 
tlepms das t!:,J;tvtns: «a, al'rvnJ!ar os campos 
fJ\1•) fJIJSsu.· uo Ido Gt·:tndo do Sul»- as :;o .. 
guint,·s :-menos o da Sayccm · c no tJnal 
o :::oguinto poriodo: ' ' 

Sujeitando á :~ ppl'ornção elo Congresso o 
p!an~~ quú purn.mtur:t fol'mulur sobro osto 
:-iQ{'V!ÇIJ, 

Ao ;u·t. 3·•-Sappr•im:I·EO. 
A1) :tJ·t. ·11•-Em \'L'l Jo-no reabrir, diga .. 

se: ~i J'(lfl h r· i r. · 
Snppriruum ... so·os §§ 1", 2a o 3Q: 
ACCI'C;-Cll ll tC!IJ ·Sú: 
Frca o Govm·no autorizado: 
Al't.-: 
a) n rever a ot•gnniznço.ão do todos os :;et•• 

vir;os rofm·cntes ao i'tlinh;tot•io da. Guot•ra 
Sll,illi~ndo U_ ::~pprovn~·;lo do Congresso n~ 
prrxrmn sos~.ao o {Jln.no do rerormtL~ quo jul~ 
gnr necr!S:'nru,s, tluvcnrJo tm• muito cru vista 
o cs~u1\o ::obre ;L contadoria, Uo mo1lo rt veri· 
flc~u··sc o meio mnl~ pruprio o mni;; facil do 
SIIJI!Í~l.r ~~ (lt·sp?zas qnu por ella correrem iL 
tlsculrz !(;ao do l rrbu nu.\ do Jünt:~s. do u.ccOJ'dO 
com o art. BU da. Cunstituicfb FedeJ'iLl e a. Je .. 
g'IS}DI.;itll qun t·e;;o o mesmo TJ•ibunnl. 

b) n consolitlur todas nl:l disposi~;cjes rol6· 
ràntcs uos vonr:imontos militams, inclusivo 
g-mtr tlc;Jçóes 11 o q ualq uor iUl.ttn·~za, sujei tanilo 
t;~m hom a ~l.pprovucíw !lo Cnngt•cs~o. ua JH't1 .. 
Xtmo. se:lsrw, o tr·nba.lho ~ue o. tnl l'Ct:~peita 
Hzl:!t'. no fllllll devoJ'U. muudoulll' ns moUrdn:; 
quo julgar mais act.JI'lnd!ls po•I'!L regularizar 
toda css;t muteriu, tmul.o tnmbom muito om 
vista. a. prohihição do nccumulo•çOo~ reumne .. 
rnda:i, f'IÜJltuida no nrt. 73 du. Con~tituíção 
Fe~lo1'a\. 

Art. .Ficam I'ostabelcciilns as grotiflcnçõos 
dos ofilcmc~ quo sur\'OJD no.-; ostado~ .. mniorcs 
tlo )Jinlstro lla GnorJ'il, ,\judanto-G.•Ui!l'n.l a 
Qu:lrtt-1-~lc~trc.GeJII'TUI do Exol'cito, do nc· 
corda com n. lei n. 23:!, do 7 do dezembro do 
IHD-1, do\·onclo ccs~·nr as do~ ultimas, togo quo 
tcnhfL oxecw;üo a ll'í q11u croou o estado 
maior tlo cxoreito. 

Snln thLi couuuissücs, 17 do dezomhro do 
IHUt:i. - J. Joaquim de So11;1J.. -Leite c 
Oiliclca. 

() S.t·. Jil•·e~idcnte- Vou levantar 
a se:>:-oiiu, Uesi!.:"IIUDflo put·t~ n. ordem do Uiu. 
t.hL SI'S~<1U lle J0 tÍO COI'l'tlrtt(l: 

C011tluun1;üu dn ~~~ dlscu!l:SÜO tlu. proposldio 
rl:t L'uurnra dos Deputados, n. 105 do 1808, 
flxuudo 11 tleojlOZtl do Miuistcrio !la Industl'Ío, 

'· 

'' 
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Vincão c Obras Pul,Jicns pnrn o oxcrcicio 1 em que si> pot• equivoco pmlie~ n.pparoccr o 
do JSüO; 1 meu nome. 

J'Ji!i~ll!:l~ilo unica tlo prm~C(ll' da ;..,r,,~:t n. 218 ~~~t'lucn~ln o. no nt•t, 1" lottm .n. . ... 
Uclí:WS, Jll'opondn quo ti•· ia nomc:alo pnt'll. 0 Ano n,;;;~lgnm emund:1._ nlg-urna nn. SO!i~·lO ~o 
cru•~o do b\IJiintho('aJ'iO Úa. Socrcl.:lritt do Se~ st~~lia.do; c, por~ult~, ~tLo ;1:::sun~o n. r~:P.~}~s~
nallo 0 ci 1ludii.o Luiz Uu Audt•;~tlc; llnhdado, pot:; nw) pudu tor n. mm h.\ ''"!il 0 !l•l" 

Ul'J, 
Di:-;~u;;stio unica U.or,:n·ecet• u. ~14, (lo 1805 

tln. Commi:.:~ü.o elo Constituif;iw, l'nrlm·~~s o 
Díplomn.cin., opinando que fW,ia.m dt~\\IIVit{ns 
no actual Prefeito do Di~tl'iclo F•!tlornl, pm•,, 
tomor conhecimento, no prazn da. lei, O:J prt· 
pois l't~lnlivo.c; :\ resnluf}iiO do Conselho ~Iuni· 
cipal flUO proroga por mnis um anno o pt•nzo 
tio CJlW trn.tn. o do(~rcto do 11 !lo nm·tnttUro 
tlo J89i, quo concedeu o tlil't)ito de desnpi'O· 
p1•ínçiio ao cngcnl!eiro eivi[ Ant.onio J.u:-;tosn 
J'o!'eit·n. lll'ngn, pnrn. o prolong:tmcnlo da. J'Ua 
M:tt•cllio Din.s o tt!Jertltra de 11m tutF•llig-an .. 
do n rua dos Andra.1lns ás nocns Nncionar.s, 
n:L rua da Sn.U!ifl, e bm)l assim o pruzo p:-..ra. 
u exr.cw;ão do. conclu~;"io Uo CJllO trn.tn o 1le· 
crütn n. 212, do 26 elo novembro de IR\!5, 
vi~ to repu tal' incompetente o Prefúi~o flUO n 
1)dou, pot• niio ter ~ido o. sua. nomeaçii.o np· 
provada. pelo f'otlm• compctcn to. 

r.~vanla-sc n. :-)CS:3tí.o ús ·1 bOI'RH c :!5 mi
nutos tia. tn1•dc. 

].J7" SESSXO F,>[ ] 0 DE DP.ZE~IIlnO DE 1808, 

Prt!sidcncia do S1·, J~osa a SU~Ja. 

A' me: ia hm•a, tlopois do moi o di:1, "nhro-sc" 
sossiin a. qno t::IIUCHI'l'Oill ns Sl':oi. :MalliJOl do 
Q11eiroz, .l, C:dllnJa, .Tna~nim SarltPHto, 
Hllll'irJIIO Cou::.tho, .ltlllath:t~ Pedr,~.~a., Fran· 
c\~ell MadJa!]O, J\liJJiillJ], nat'.'lta, Hr.ttodleto 
l.eitc, H··IJ'o~rt. Viüir,,, N· '~'tr.i t•:t l'.tJ',llJ,tgll:'J,, 
Pi1·os Fenoit•:,, Ct•ttz, ,Jofi11 C'tt·doim, Her.ctTil 
Fonlcnelle, Pedro Volho, JttSÓ Bot•unt'dn, 
Alv:tro M:tchado, .:\lu\on Miln.nr.z, Ahnobl:1 
Btrrcto, GtJJ!Qalv;lS I•'crrolra, ,Ttl,<tqnitn Pr.1·· 
nawlnwo, B. tlo Jlrmclonç:t Solwmlw, R~gn 
Mollo, .!.oito o Oltic!tm, H.o~sa, .luuior, Rny 
Barbosa, Domlugos Vir.rnto, Lopo~ 'l'I'OVilo, 
Feliduno Penna, Rndl'i~llCS Alves, :\Tlll',Jt!S 
H:n'I'IJS, Leopoldo do Hulhõos, Jonf]UÍill do 
Souza, A. Aí:OI'ütlo, 1\fptilino elo AllltJ':d, 
Estovcs .llli!ÍOl', Pinhoit•u J\ladt:tllll, .Juli,, 
I•' I'• da. o f{,tttti t•o Har t•u! !o~. ( ::ú ) , 

E'lil]a o JIOtlta om Ub't:IISSÜO :I :wt:t tia. ~íltitii'ill 
autllriot•. 

t• ~··· .Jnlío 1•.,•·.-.t.a-SJ•, Pn::;ifteflte, 
nã.o ouvi !1om t\ lí~itut'<t. dn. ncL:I, um~, Jlnlo 
quo nstó. pnblica.do nü })illtifJ do Cou,r1 re.~.~o. 
ULLJ•iuuulll•lllO ~ ll~SiglmlUI'fi ~u Ullm CIIIOilJa 

O tt.:.t•. 'Ft•.nncil'"'lco l\I:•cb:ulo 
(:lr1Õ1"t! a wta)-St·. P!'e:;hlento, :tcabo tlo \'t!l', 
P''r ,,]t.r;crvaçãn c gontilez:t tl11 nobre Sntt:uliJt' 
pel11 Rio UJ':Jndo do Sul, flUO o mon wnne 
t;Jmllr.m flgm•;J, nesta. cmotvh a. que S. E:<. 
se J'cf"Lwin, KCIO CJUO cu lh\j tivesse 11rcsl:ulo '" 
lll Í I dw. :t Sl:! ig ll I tUl',l • 

F;tÇil, p:ti&, rccl;tm:tç:i'o j,le:utic;t it tio nulJI'O 
Sen·,,t,,,. pcltJ JUo Graud.e, 

O ~r. PJ•l.":"o~idcn•.c-0 nng,IJl:l ó da, 
frnprc•ll3.1 :X;H.:inllrtf, SeJ'rÍ. S;Jtisfd(a, it t'CCJnma. 
~·fi11 dw.J nnlwe~ :-ienadores, 

z.mo lw.voutlo mais rodn.ma~:ües, tli~·SO ;L udn. 
PO!' npprov;~tla. 

Deixam tle comp.n•ccm• com cnusn. Jnrtici
p.ul;L r·~ S1·~- !lonot·G~o Pouco, l.a.uro Sotl1'Ó, 
.lu~ to Chrrmont, Gomes de C:J~t.l'o, Altuiuo 
All'ou~n. Coelho e C.,mpOtl, l.oandJ•o ~I;H:Ít·l, 
Cleto Nnnes, Qniutiuo Hocayuvn.. E. \Van
deukoll\., Gon,;.,lvn.; Cha.ves, Caiatlo, Alberto 
Oont;.dre::~, Vicente Mnch;t~lo. Jwquim l.llCCI'· 
da, ou:')t;JVII Riehard c l<.nulino Horn. (li); 11 
Sf'lll clln o:; St•s. Vit•giUo Damnzio, Porclun
ctJl:t, Thomaz Dolllno,llucmo Bt•;mtlüo e Paula. 
Souz;l, (f>). 

O ~ .... 1 11 Se.:.~rottu·iu tU cont:t do 
s~g-uinto 

EXPEDIENTE 

OnJcin." 
Do 1" Socl'cl:n'lo tlft. Camo.r:ttlo~ Dopntrulo~, 

1lo 17 do corrcnto 11lf:l~. rommunic:Jwlo que 
fl~Uolht Cnma r;l, tendo ;Hloptodo o projecto tlo 
SrmaJo pl'OI'og:l lltlo a ilCltt:1 1 sessão lc~isl:diva 
ntl1 o ULt. 30 Jo cnrrcnto me.z, eJp:iou noRtn. 
tlo.to. o. 1'0:-lpfwtivn. rcsoluc:ão n.o Prllsitlonto tla. 
Rcpuhlicn para n.lbt•umlh.latll! da puhlic:ll;ito• 
-JutoiJ•n~o. 

nu ).fiubtnl'iO diL ltHln~l.l'in, Vin~ü.o () Ohrns 
Puldic.LS, llu 17 tlo cort•onln, tl'ausmit.timlo 
a. ~lomm:;um eorn (JIIO o Prosideulo til~ H.opu· 
hlkn duvtd \'ü, dovitlfLmunte :•muecionndu.i,dou::; 
t\11:) lLnto:~rapltu~ tlu. Re~u!w:üo tln C.:ongTOS::iO 
Nadonal, quo nulm•izlL lt iilJOI tum du ermlilo 
í'flJICCiiLl do 21:·17:t~::oo p Ll'·' itl·lomnizar o clu· 
Jll'niLoiJ'O tht Etil.mcll~ dn l•'t~l'I'O CrmtJ•,1l do 
Pol'm\Jnhuco, .Mnnool JO/'iÓ GonQalvo8 H!'llg':t. 
-Al'C~iV~·~C UIU lius UULOgl'ap~o~ OCOIDJilU• 
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niqno-so iL C:tmnrn. tlos I'eputndos, romotlen- dn.. mcstrnnçn. dos Arflomw~ tio Guol'l'•l dn C:t
:lo·:iC·lllo o outro. lJital Fct!oJ'al o dnH E~btr/o:;i qnn,á vi::! IH dbso, 

Dous do M in istot•io tlns Jt .. jru:tio.; Ex torioros, o pn.-;~nal t!e.c;~:L mo:,tt·an•: .L tlr.ou r.q ui p:11'ado 
Je lO Jo~Oi'l'ento, LJ'llll::itllitlinJo ns ~fPn:m- nos ompreg1ulPs puiJIIco~, com os nwsmos 
:~ons com quo o P1•c:;hiHJto tln. He/ll\lJ!i ·a onus o ns mcsrnns rc~nlllH:I; que cm vil'tutlo 
luvolvo, dovJdnmenlo sa.nccionn.rJo:-;, 1 ons úo do nrt. 235, do Rogularnoutn dns Al'.iOilaes, 
~1\dn. um dos nutogrnpllos 1ln~ Rtsolnçt1)s dn do lU tio ontnLro d•) Jt\7:!, j:'t gosn.m o p~s· 
_:on;.rt•csso N;u:ionn I q !I•J n ppl'O\'alll os <~justes . :-:iOal do CCI'tns ro~nlins idontic<ts ú...; tlrL nposen
'OI)stan!e::~ da Convenção i'ost-11 UnivorEal, twlm•in, J1nls l'JIIa!ldo fc itupo:;sibilitll\'fiT/1 pnrn 
lo aecor~lo sobro a p~.H·muln. df1 Ca.I'Üt'3 o en- o tt·nbnlho, os mostres, eonj,t•n-mostre~. man
ommendas com vnloJ•dcclal'ndo o do accordo dadoro3 o operaria . ..;, por cnusa do n.vunç:vla. 
•olativo nns vn.lo5 postnes, bem como os Ili'O· itl.Hle ou p·n• moleRti:1-; adquiri ti .s no servir;o, 
oc?Ilos llnnes quo se J'cter~m aos dous pri· piltlinm ter de:::te dispon:-arlo~. tk1nrlo .. ,. pet•· 
netros, colobrndos om \Va~hington a. 15 do t·ohnr um tm·ço dos v<:ncimento:o:, si tinham 
unho do 18D7;o o ncrordo 80IJJ'o JkH'lllUÜH:iio UL:i'i do vinte :rnno:; dll ~orvir,·o e1fcctivo, 
lu cncommon,las postne.-;, som V;t!OI' dr.cla· mctarlo J;Í tinilnm mniii do 2:> o tl11us terços 
•ado, entro o.::. ta. RopulJiic;r. o o roino r!o Por· ~i colll1lvnm mo.is de :·:o; fiunlmonto, 
ugal, Ht•mndu nostll Capitttl ern O do mnio qw~ tendo quíl'i todus os moskcs, cnntr;L
o 1808.-Ar•cltivo-so um do c;rdn. nm dt~snu· mestre:; e mnwladorcs das otlleinu:'i extinctas 
ogrnphos e communii]UC·SO ú. Cn.mnrn dos muis do lO n.nnos do ~(WViço o, portanto, di· 
l~put:u.los, l'cmottondo·30·Ihe os outro.;;, rei to it :;ua CtiU'iervnçã.o o n;lo consig-onndo 

U.oprL'St.JOLiçiio om quo :r. Co~m;~m Munici· a lei tle orç;rmento vorL 1. p1ro. seu p:1ga
:1l d<L vil h Aracoyab:t po1lo <~O Pwln.r /,cgis· menta, ttll'Un.·se por isso neccssari11 o credito 
rtivo provi1lcnci<~S contra. as lo!s o ;~ctos do iWiicil;ldtl. 
husos o illog-alid.adc.') d:L A~semblú;~o o rlo ro· A Cama.rn. dos Dopntn.dos, nttcndondo an 
pcctivo PJ•csJ,Jonto 410 E:;ta1lo Dt•· AntiJ!Iio pctlido, ndoptou a pt'•IJIOSi(;;1o l]nc tln~~lra ~~~
inlo Nog-110il'·" Accil)ly .-A' Commi:-sàtl tlo JCita. ao cxnut·1 da C:omm ssã.n do l•'iu:uH,;ns tio 
unstiluição~ PodUI'OS o Diplomacia.. ::'cnntln. 
ncpresont;!ção om qu~ .a A:i:lociar:ii.o C~m· Con!or~n~ianllo SO~JI'O o n..:sumpto o l'L'!~n~ur 

1orcw1 4(e s.nd.os mt~ntjcst:t "· au.-1. stdt1L·t· tl.t comm1ssno do Fu1:~n~·ns e)[n o~~·. Mnus
:otlt~üocnm a r1uo já foi :1prcscnt:ul:t á osta tl'O d;r. Guorr•,1, 4lccial'11U-!Ile oste que os mos
a.IU:tra. pela A~aoci:1çüo Commercia.l 1le São tres; contra-mcst!'(lS o nMnrlndot•o.; quo 
;1ulo paJ',t qtlO a. execução d;JS tUsposiçõo . ..; cont:Lm ruais do lO iltli10!lde servir,ocontinu<~
ne a.\leram a nova t.trif;l, odn(la. cm d.is· ram ;,, s~r a.provcit·,dos cm tJ·abiLihos elo 
1s~iio no Congrc~so N:,cion:tl, fe,i.t. !oib cnmo AJ•,;cnal o que, corn41 fex vet' om ::;ou rol:i.torio, 
foi :t. tl.ts lois :tntorior(ls :r. do lBDi, l'l}gu- ó do todn curn·eniencia. reat<tbolecl)r as ofllcl· 
111lo ;1s 1L1 tas dos conhecimentos com o do· nns om qucstiin. 

ido IH'oiZO,- A' Commissüo tlc l•'inan~·;1s. Não ncccita. proprinmento a Commhsão 
como ilciU:m. dos dircitlls dos J'unccion:u•ios,do 

O 1!01•, ~' I!Jccrcuu·lo 
!lutos 

N. 220 DE 18nR 

Jü os se~ (]110 trn.tn. a mcnsagt1m, o:; argumentos dcrlu
zitlos 1ll\ lei que rog-ula as aposcntndol'ius. 
Rcconheco-so quo ellcs ostiio eqniparado:l tlo::; 
4!mprt•gutlo.~ puhlicofi Jloln~ citndos J(.'ÍS ele 5 
dt! ago~to do ISO:J o :J do~otembro do l~flj e 
mrü . ..;,, pela do n. 2-to do 13 dü dt'zombro tio 
189·1, r1uo discl'lminn os vencimentos dcllos 
em m·Jonntlo o grn.titlcrwii:o, mas nilo consi
dora vitnliclo o omprcgt1do poJo simples C.•cto 
4lc. tcl' mnis elo lO anuas do oxe!·cíciO. Esta. 
drcnmstn.rwilt npcnns habilita-o n n.posen
lar SJ ~i so in\'nlitlat•. 

Em ~lonsngom do 31 fio mnio <lesto nnno, 
rlg:idn ao Con~rosso Nacional, solicituu o 
• Pt·e~idonto dn Rorublicn., pn.r·a. o ~Ii nisto
) tln Guorrn, um cr,)dito snpplomoutal' do 
:400$ :'t l'Uill'lcn. 0'~ quo :;o íu:-:cJ·ovu- At•so
es o Dopositos-do m·t.. 8·• dn lo i n •. fOQ, fio 
do dOi:OIJIIJt'o do Ibt.Ji. 

Fundt.Lwontnllllo o Jlútlidn, oxpiJo o l·'l'l'Si
uto quo a lo i do 01\tllllOI!lo tJJII \'igcll', w1 
;posiçfi.o citada, oxlin;;uiu lluti ;\l'~.:.·nrws do 
;orr.r, hs otlkinus do all;datt:.s, latooiros o 
·rcoiros, SOJtl cOIIsignnt• vor·IJa alguma para 
·ospoetivo po;;soal; CJUO, om vi1·tudu dat-~ lois 
n. trn llo fJ do nt;olito do l8U:J o n. :.w~ do 
do b'otombt•o tio 1805, Jllt•mu con\'(IJ•tldo.-3 
1 ortluumlo u. ~.Iiat•ia-jot'IH~l o a gmtitlc;tc.:U.IJ 

EntJ·ct;~nto, con;;.i·lcrautlo que o ttl'l. 10 dn. 
lt>i n. -170 tln !H de dezurnbrn do I.S\Ii (que 
fix:~ n tlespl'zn ~ei'Hi du. HopuiJJka p;Lrn. o cor· 
l't!nte L'XOI'C'Citl) mnutomlldi::;po~ir;ão tlü ~5(1 
.tn n.l'l. U" d:~ lt!i 11, ·l:.!!l do !O dt~ dt:z~.:mbro 
do J:...:j{) !~uu lixou :l dt.',:llk':~.t p:wa. ü ~,xt:r· 
cicio llo l~\J71,Uispo:-.kfl0 c.,~!l. quo m;uhLI. cun
Hlt.lt11lll' wldlllt.li os empregado . ..; fJUO, tomJo 
mais do lO a unos do sorvh,lJ llca~.som exctuidos 
pur dlüllo uus l'oliJJ'IllUs 11:1 Jucsma lui uuto• 
t·í~a.U;'.s i 

. ·. '·, 

·. . ~ ' I ' 
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c;ão, cuttlt1 n (]Uu :L mandou vi;:nmt• tw ... to 
nllrtn, estl'jam na parto l't~lat,,·;l. ao ~li· 
nisl.l•t·io tht. in1li1~tt•h ro \'il11;iio, eontPmn 
elll to lo cn~o a o.'\IJI'C:is:io rr'(ul'ma.~ f'Utori· 
;ru/a.nw )ll'r~.çc1! v lei, sem t·csii'ÍCI,'fto do llll
nbtm•io ul~um ; 

Con~i1lm·awln ']110 cm gcmd ns rúftJJ'tn:l~ 
nns cliv,~J·~as J'Op:~t•lit;íiPs l1!1~01 ~idtl scmpro 
Hlltnt·izada:; com :1. cl:tusuln do r!car,Jtll nd
llit!o:; os cmprog-.u!liR qnu tivm·rm 11111!~ do 
10 a nnns dtl st~fl'\·n, cnu:o ~w vê 111lu st'• tias 
dispo~içUC:'l:! acima c•i!ada:-·,!tlas la111h1 m das do 
art. ·I" ~ 1" o :u·t. ü' ~ I U tia J'l!l~·l'ida lei du 
n. ·12D, tlc lU do dc•zt•lldli'O d,! I:-1\Jii, d,, al'l. i" 
~ 1" cht do n .. Jnn, d·l !fi do ili·ZmiiiJI'O tln 
!6!17,eircnlal' Jo l\llllid!JI·iu d:~ l";l:lOJHla n, 15, 
dC21 do março de:-to HllllO, Ui:'po~kiJr!:-\ l.!:isa~ 
rofcrenlest~ di\'Cl'~n:.; JlinJ:-lcl'iu:.;-dn ViuçUo, 
tln Marinlm, do lulcl'lol' o da Fnzendu; 

Conhid,~rilndo ~lH\ i't vi:;ttt do cxpnstu, ~orin 
OXCCJIÇfíO odio~a 11à0 lllVOl\'CJ' na lllCtilllll. l'G
grn os mencionados empregados dus ofllcinas 
oxli netas, ~unndo ntl~ cs mnpt·f.1g-ados cru sct·~ 
viço1'1 cu:o,tl~ndo:i rwlu. Uni!1o s;io mandados 
n clm i I li r ('lll t·~.~Jla t·li~,·iic:; p ulllicaH. d is ponsan
·,to~:-;u pnm is~o J'unccinnn.l'ios quo INtiJnm mo~ 
nos t.1•.mpn llo HPl'\'iço, contü 110 H~ do n, O, 
olo nrt. lO, dn lei Jl, ·!OU, do IG do dezemiJI'o 
tlol8U7; 

Con~illot•an,lo Jlnnlmcnto que os cmpr(lg-a
,Jo~ emquo:-.tiio coutiuual'illll :t prostul' !:::Cl'· 
v 1;us nu AI'SOIHLI o n:io ó .Insto rp1o l'lll taos 
circumstnncio.~ Uqncru ollos sem o. compo
tenlc J'Oilllll\OJ'<IÇt111: ú a CommiRs:io do purc~ 
cl!r quu s(ti!\ appt•ovnda n. pt•opo::,i(:ão tln Ctt
JJHII'tl, 

Snla Uas Commis~üo~, 17 do dezembro 
ti!J I ~~8.-Uculrivw:s Alt1es. -nencrlicto Lcitv, 
J'Clii.LOI' .-Q. !rl)cuyuv:t .-Gonçol L'C:.'I Fun·ci1·a. 
-J. J{)«'J«im rle Suu~1t, 

N. 2~1 lSIJB 

A' C011111lh:5Ü.O tlo Finattr.~as Uo ~onarlo J'oi 
r:nsonto 11 PI'OpO:o:~it,·iio (la CUI/Ifil'!l. dos Dvpn-
16dos 11. 72 do~ to amw, CJIIO atllúri~tl. o Podt•r 
g:xecntivo <l !dll'it' nn Mltlistct'Ítl r!tL <lUct'1't1. 
o Cl'Pdiln rxlr•aonlimu·io. dt! ~i:·l71$iH·I, 
[lill'll pil;.!niiHliiiO dil::l Hg-OIIllt•S (jiHlllti!lS :-
7.11!1:J.~~ItiH,pt•IJ\'CIIÍl:lll.i'c; 1!0 grott.i!IC,tC/IC."i t]jj\'i• 
,],ttl a pl'ofm~or('S da l 'ollt•g i o M iiii<Jt' pot• ~ N'v i
~o.~ cxtr<~~nlin;n·iocm lHUG o IHDOi 17::.!U!J~8~l0 1 
llrlJlLH'tiiiCÍ:! t/u \'dlCIUWlltOS de• fJII11 /iJI'iliO pl·i
Yadt•H Ül\'t:l'~IS )ll'u!'Chi.~CJJ'ü." IUÍJit:!l'CS pul' CX
OOOI'ilf,'tÍmi ll]<•g'.l(!::l i 7J::::i5·1H, YctWilllotdo~ i\ 
quo 1'1d I'CIOilh4'1'!du ro111 dirC'ito o llt•. All
toaio l!emiquc110 !\ornu!J;I, corno Jn•oJ'c.:!SOl' 
a•lj11J1tu ilo l'illlt'g·iu hliltlal' nu pt~l'imiH dc
eur•l'ido 1!t1 ::;, tiO 1\li\'énd•ro du JH\13 a ~7 d1J 
jauui10 Llu I t:>Uü; tiu;lluJoUtL' l..lü~:f3t'8, l•l'O-

WHlir·nt.f'~ 1!e f~ommi~slie:-; clovitl;1s a Manocl 
Fl'.'lncJ:.:r.n L:l);•·l.l o Sui•vulo ..\IHs d;t Silva 
Jlllr t::c:·Vi1;ü~ prh!;J:ill:-i trll COIUI!litrH!U:i elo Vil• 
JIOI'Oii p;~J'.I t'UtPiuc(;iiodo munit;Ue::; de gucrn~ 
uo ;tnno tlu l A(J.l. 

A (}JtJJIUi~s:io examinou n. expr-Jsiçfío 1'ditn. 
pf'!o l!X·~Iinisl.r·u 1hL Uuorra, o SI'. General 
Canttmt·iu, o nnvns inluruwçlws wlicitou pat'll 
e~clnt·eciml utos do f10ntos que cnrccinm t!ü 
mais tlt~Lido oxame, :L!-1 qnu,~s lhe 1Ur•nm pi'C· 
fll!ltlns pelo lh"llual ~~ inistro, (•m ameio do }(i 
deste nH~I.. A' vista d1L cxposit;iío retol'ida o 
dns in!'llt'tnaçdt•s u!tfmamcuto pi'('S!adas, o.st;'L 
a Comrni~:-;·i.o eonvendU1t da procc1luncilL do 
crodito I'UJ qnesllio. 

.. \ pl'rl pusir,~ .. -~.o da Cnmar;J, roncc1l•~·O com n. 
dcr,umiiHu:úu do credito cxtrnol'dJnnl'io. 

Evidentemente, o ca:-;o ni'i.o ô !lu crctlHo 
1ln!:i:m tmluJ·eztL o ~im !le crer li ta especial, en
lt'cUuttu, puucos dia:; nd 1 ando para cnccl'l'ar~so 
o. pro:::~ento tossão J(l~islntiva o n:io sendo li· 
cito q uc llquom preJudicados os credores, a 
cujo paga.mento o crEdito ~o destina, confot·· · 
ma·HtHtComnlill~ilo com aproposiç;io tal como 
t:iO ndm, ::i!Jn emcn1lul~a. convenioi1tflmeiltc, 
roud \'n.ndo,cm todo caso, pCJl' mdo desta. do· 
clarac:iio, tL su:t rcspousabilidado no quo di1. 
respeito ú qualiflcu!,'iio fio CI'orlito. 

Nestes termo:o~, ú a Commissfio do parecer 
Jllle seja. u. p1·oposif;ii.o a.pprovo.tln. 

Saln olas Commisaücs, 17 do dezembro úo 
lRUS.- Jit.dri!J'Ut:.'i .. 1/l"c.t.- JJe;wdiclo I.eil41, 
relatm·.-Q. B11cuyr,n;a,-P. Peuna, c:om r·e· 
str·ic~;Uos.- Guuça!r;cs J<'tJtl'fJira.- J. luctfJUiW 
de 8u11.::a. 

N, 2~2 DE 1808 

A' Commissüo do Finn.nc;ons do Senado ful 
Jli'I!S"nto n. pt·opusi~iio da Cam!\rtL dos Dopu
putu.dos, 11. U!;J, t!ol:ll~ tJIIIIO, quo nutm•izn. o 
Poder Exccuti\'O ~~ uln·iJ··ao l\linlstol'io da 
Gucl'm o crothto extrnot•dinarlo do :!:·1UU$0!l0 
pal'il puganwnto da gtnlillcnl,'liO no cnpih\o do 
l~stndu-~Jaior do Ja·d;ISSO, Lui~ Bello Li::;boo, 
pcw Sel'\'ic;os cxtrnot•dinnrios 11roslo.•los como 
proltJ~sor do Col!ngto ~I ilit:tr, no pm•ioclo do 1 
1lo iurwn•o do l8U5 a ::li tio 111<11'-.:o do ISUG, 

Et:~:o t'l'cdilo fui ~olicitado em mcnsnr,:cm 1!0 
:n tlnt~~_dt·mhro d1$lll anuo, como n.dditamonto 
li "" U t!n jnrdto, rohLI.iva IL p:tgamcnln do
vitlu a Jivcl':os r.1•odun~s do Jo;:;tado, onlJ'O o:; 
quucN algun:i pl'oJ'essoJ'us do Coi!L•glo ~Jilltul' 
e111 coudi1;ijt's iU<.mlicns ao capitão Luiz Bollo 
Lbli'Hl. 

A' viilt.'l 1~n~ infbt•nu;çücs quo sol1ro o as
:-HtnJ:to pJ•,!:-,tou u ClO\'f!J'IIU 1L Commissão do 
Flnull~:a~. 4JU1Lt:tlo (•:,ludou o easu idonlict) a 
L·:::~lu 1 tlú::i OIIII'4J!i prüfu:;:.-inl'cS tio Collt•J.J!O Mili-
1;u•, r:omprclwndJdos nu credito, cunceditlu 
1!cla Culllaru. uu. JH'ú[JO:>il,'ão n, 7:!, dc.slEI nuno 

I 
• 

-
I 

I 
"' -
I 



SEssXo EM 10 DE ngzF.linUD P~ 1808 105 

e no ({llnl bmhom ~o mostl·•-~u f,t.\'tlravo! n 
r.ommisgtto d1• FiUal!f,~·~s. II•J ~eu pal•,wor't cnm 
1lata. do lio,liJ, :-;ulwo nqn·~ll:t 'p1'1Jpo;i,;iio, n:o~t:'L 
olltt convl'lnci1ln. th JWOrrdon ·ia do crerlJI.u 
pam pa~amonlo no caJl!tãu l.h.illl'ta., 
·A Cnmam votou c.rm a. rlnnominnçiio rlt1 

credito cxtraOI'rlillnl'io, qnnndn O oviúento 
quo osso.denomiiUlÇ11o niio l11o cabo ú sim a. da 
credito csp~cinl. Nr~:~te ~onlitlo, (.}trrcri;L n 
Commis:tüo llo Fin:tn\'nS npr.•seutnl' uma. 
ontr•IJiia á }H'oposição da C!LillaJ•n, si jlL não 
osth·ns-s:1 t:io ndi11.1J turln o. Fcs:siLQ lu{! i-; lnt.i \'U., 
Faltando, porém, pancos dias p:r.m o :-;ou ou· 
con·amento, o, nüo HOIHlo lit!ilo pt•oju!lienl", 
pm· osso mo li r o, o di roi to tio crednt·, q 110 JlclU'!lL 
tf('~so modo rom o son Jtílf:'ii!IJCIJio r.·t:u·d:u.lo, 
limita-Stl a Commbsi'in ~~ tOI'IIi\1' ~~~Jj .. uto c.~sa 
cil·calm:standa., pnrn. niio paro~ca· que touhn 
ncccito tL · ilonomiJHlf,':·ro d:Hiil uo r.rodilll, 
~C·~tu8 ttlrmos, é do rarccCl' qUO 8t'•j.l a propO· 
SIÇilO upprovacla. 

Snltt dns Commissõos, 17 elo dnzcmbro tle 
1898.- Rorlr(qucs ,1[1.'es.-1Jencdicto LcilC, 
rolatol'.-Q, Jlocayuca.-P. J'tJ1wa, voncitlo. 
-Gonralrcs Ft:l'rctra,-J. Joaquim de ,\':w::a. 

N. 223-1808 

~~Ht;'IS con ~iç-ti:>s n C·i!hf.'llv1, rrdnt•'g'r.lndo 
n filur:eion:1rin illr·~almntdu d·Hnillido, tt:io 
I~JZ1Uintt!rtp'Trl alguma,mas :-~im de:Jar.L \'ali,Jn 
n nornoat,•ii." nnlorior, (r!ita jJúlo (i,l\'Ui'llO 
l'l'ovi~ot·io, po!' St'J' nullo o nclo da JcmisRtLO. 

Violaria o Consolllo n. liJi o:·gn.nicn. fii n:1n 
dós:-;c l'UIIlprimonto ao ::cu nrt. lG, § 37, quJ 
diz: · 

<~: Ao Consn:ho incumbo f<lZOt' o'l"oculnr 
tlelmcnto a. lei Ol'gnnil'o, o as que pru
mulg,,r,» 

O Ot•. Aldlio RllrC"·~~ Ji1i rlcmittiún so!J o 
dominin dnquol!n !ui do I ;-,tfl, o por i.·s) niir1 
lltr} ,·~ appli1·avel a di:lposit;ito tlo at·t. 31 d;L 
Jd 11, (ltl, 1:0 3 du llrJ\'nlllLI'O do COI'rC:JlO 
íLIIIlO, illVru:ouln, l!·.'J'tiliUCilt.u [IDl' l'll:;.wo, ua.lj 
1\li'.lll.!.S do r:t'lu, 

~Ia:1 quando H.'j!iiw u1o fvslt.:, o quJ é q•w 
di~ Cl:i!W U.l'l, 3 J ·~ 

((O rlit·edor d.t E~wJla Nor;no.l é tio liv1o 
nomc•<içiio d:1 Prcfei:o.>~ 

O que ó que HO concluo dblo? Quo o Pra
rei to, ~od('ntlo 11\·rctueiJtc nomeai', póJn t lln
l~L·m ltvremr.mto ti(:mttlÍJ'! 

Niio, ltor·quo: 
1. 0 NíS t.ot'JtlOS 1l0 :rt•t. lU, § 7", rla lei 

n. H:J, de HU'!, tudo~ os f'nnrcii)Jio~l'ios mu11i· 
eipnes. com cxcnpçii.o r!o:; th ~n·t'f)t.rr·ia rio 

A CommisllÜO do Justiça.(! Lcg-islrr,,•ão exa· t:llOSt!llto, :1iiorln livJ·enonwac;iiodtt t)rel"eit1r u 
mlnOtl n t•cmluc;ií.o do ConsPl!m Municipal si e.c;t.c tl\'c~sn, 1 o:· i:::w. n. lhcnldwto do de
quo reintegra o DI'. Jon(]Uim ,\b Iio Hot•gos miltil-o.s llfl uattt1o, sulÍill!l lwttt·a mot•f;t as 
no cargo de clircctot• da E~co!n N'ormal·o-as leis de O de maio do l~V:J, u •. J.f .. \. t!r. 7 tl·J 
l'n~õcs do ~ctn oppo~to n. cs.·n. fllBolnçio. ~ost:-~ dn lllc.;;•no onno, n. ·l:JI, llo ~ de 

Entendo u CommiB:-J.i:o quo o ·tJcto e;ucco do oulubrn de 1~0~. ·li/, t.lo 17 do mesmo mrz o 
fundn.mento fJUe o justi !lfJ uc. n.nno,c .fíi.J, c1o 12 rle Urt\'ern ln o, ta mIJem dcs~o 

Si o n.l't, 10 § 7·• d!L lei Ol'g'O.Jlirn. ('Qil· ali !lO, fjtliJ g.tl'll.Jltfllll !lS direito . .; do3 runcc!o
foro no Prefeito a f,lcnldor~o do nomen.r o !lo· nn.l'ios, csta.be!cceJHlo~ os cn.suR cm que Sr!r;1o 
mittir todos os erupi·cg::vlo:; munieipacs, ox· demJtlirln;;. 
coptu:ulos unielll!lf!OtO os dr\ Soi.!retn.t·h~ do 2." A lei n. o:-;, rln :1 ilil 110\"Cmhru ilJsto 
Consclllo, tn.mLmn cm sua ult.imn. pal'lo d1~· annn, rle!OI'min1l, noal·t.l07, ~tw «Od actua.f·A 
tol'minn ~uo ns nomcnt,:üen e dumt8stiu:; s,·, to· l'uncc'onadns da Dt r octtt\ i:L do ln~tntcçü.o, 
!'iio log-at· ofJsCI'Ilrrtla.'i as grmtntias qzte {u1'tl<~l tttnlo (l(}niÍHi.~n·c,lill:IS c.1mD pt'<">ll!S~OI't!S do 
dcf'iniclas c111 lei. magislorio ncrnml e proH:;sitnlal, só pntlc~m 

Essas gat·unLin.:~ fornm dcllnitlns pr•la. lei Sel' dnmitti 1!os pJr fm•çu. elo i:ientençn. do Po1l1!l' 
de O de maio do JSD:J, que n9 nJ't, 53 cliz: .ludlciiLI'iO)'o o no art. 81 incluo 110 nun1PJ'o 

d.1s J'unr.cionnrios ILclmirdstrath·o:õ~ o dil'cctor «A pona do •lomi~'iio 'ertl impost:t poJo •. 
Prúfcito aos l'unccion111.ios :ulmirtistt'o.lh·,,s dlt K!col:\ Norm;LI, como I amuem o Ihz o 

I · r UccJ'elo n. UO;c·tpitulo ou, titulo 1", ~ue nn-
uos cusos r e coutlcmoaç:io pot• crimo tn,J.· tucC'-Uom na art. ~H iuvccrdt) p~!u Prcruito. 
mnnt•, L1c ol1'•n''"' n rnot·,,), 011 q11nntlo 11. j>onn . 0 · ._. "" ~..-,~ Con:;lh•llinlcnwnte, !'1 o 1', AIHlio Uorg-os 
~:ze~~!pcn:Uo ti\'Ol' ~ido o.pplicatla. j.l Ires cccupas31 o can.~o do dircclm• d!L Escola N)r· 

Em nenhum 11cstcs casos se acha. 0 funccio· mul sob o rogimen tlestu l1cct•eto n. tm, uão 
sot·í<t tlt.•missivet ad JWtWJJ, mn~sU por tlwcn. 

nario rointegrado poln.resolnçii.o. de sentoUI:n do PuJor .llutici:u·io. 
A propt'ill PJ'el'eHunt rn:tn1lou cancollat• H }i' dnrÔ, no[:!, (jHO, ,. 1101. u'uui nnc•J' u'outro~ 

sua 1!cmissiio o os u1otivns tlcllo., cm \'il•twlo l' '1 '1 
1 caso, nl2ulillUI rundnllll111tn Pl'o..:odonto tom u lo pt•occ.s~o regulai', muJo llcon [II'OVnda n 1 • 1 c 11 

fnauida..Jo Uosso:~ motivos. nct.o quo HIISJlOIHiou a rc . .;l• 11~\IU r o on~o 10. 
111 I l·:tll condu~;'iü~ ogn lbi, porlunto, n tlemis . ..;ii.o. 
(.}nem violona lei ot•ga.nica l'üi o Pruloilo, O Dr. Uh:tl1lino do Amn.rnl, nn. re~tí1Hln do 

nii.o oi.J~Ot'\'nndon diSJlO~lt:j1o da ultima pnrto ::mu CU.I'itct.er, qrtl1. rop:LI'Ill' n injusti(;~ pran. 
{lo '1l't I" " 7" c! I• lo ·c·,,,la corri· o Dr·. Ab!l10 llvl'o"od, nomeando-o I • ilt ~ t "'' • 
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de nnro o rloflniti vnmouto 11ara o c:IJ'go Uc 
qno V'lt·n. demitt\do. 

O lli'. Abillo recusou .. so n. :vc~itnr n no· 
mcUf}iio pai' r:-:;t~u· já. om ~·l rlis~u.;s~o uo 
Conselho o prqjocto tio lei qtto .o t'Ointo~ra.vn. 

El'a·llJC mnis hom•,;m n rowtc•gt•uç<W po1• 
signillcna· o ro(·onhocimento da iuju~t.:r}" . do 
neto qno o pt·ivnrn. do li\!11 curgo. Em YJ!ittl 
dn. roeu.;:\ foi cllo designado pnr.1 nccnpn.t· 
iuteriwuu~nto ~~ rlircetOl'Í:l lia Escolu. o nc~:so 
co.r•'o aclm-w nló o Jli'L·sonlu. 

J\ rosol11çiio ·r1ctmlct. tJií.o l'at. mn.is do r,~u,o 
rol i mt··lho a intcl'intdndo p:LJ'Il. tt cl!ectt \'1· 

dnuo. . 
Quanto a censura feita pelo Prefeito are· 

solw;ão pol' opplicnr as disposiçüos do al't. 70 
e 71. paragrapho unico. do Dccl"oto n. 02, de 
22 do novembro do 1807 aos dil'c~ctol'f'S ela 
Escola Normal, nos InstiLutos DOI'lllll(l~ c pt·o· 
1lssionno.:r, limitar-se·ho. a Commi~são,, para 
mostrar qne ó clla. int'uudnda, n. con':ilgnm•, 
em primeiro lagar. que a Escola Normal '" 
divido em do1:s cur~os -o diurno o a no 
clurna; em segundo !ogu..1' t~ pedir n.. atl?.nr;üa 
da Senu.Uo para n. trn.nscrtpÇi.LO tias tllspo,lçu~5 
dnqu.,ll.s artigcs 70 e 71, feita pelo propr10 
Prnfeito. 

(Ira, si os dircctorc• da Escola Normal c dos 
Jnslitutc-s uormues e proll,sionn<s trabulbnm 
cumulo.t.ivnmcmte em ~or·vlço cliurno o no· 
cturno, como nüa coutcmplal·os nas llispo· 
Rlçüos duquollcs nt•tigos tiio claros o ex· 
pressas? 

A tmnscrlpçiio do tnes di;;posi~·ües ó mani
fe•tttmeute contraJlroJucenle. 

Em face do q no t1cn. ox posto, parece !'t Com· 
mis~ü.o quo o V.'lo uüo está no caso do set• 
npprovatlo Jlelo Scuauo. 

Sala. dns Commissúes, lô do de:~ombro 1lc 
1808.- Aquil:'~:o·du Anuo-Ir(,- J. S. Rugo 
Mctlo. 

N, 22·1-ISOB 

Em rot!,;iio d" 20 do julho deste nnno, 
np!'cscnt.nda. no Sono.do, requcJ•eu o JJr. Luiz 
t:1·uls quo o ConRl'ChSO lho mn.11'do pagat• os 
vencimentos de lento cn.tho:ll'atico ele n::stl•o· 
nomia o gco lesia da E;colo ~lllitni• destaCa
pital, IL contu.r Uejanelro tlo JSOi, O:i qnno~ 
tOram suspensos, pot• ontontler o Ooveruo qt~e 
nüo podC'tn scP ncmunularlo . .; com os llo th· 
rector do Obsorvntorio Astronomlco, cn.J•gu 
quo o !iUppllcnnto exe1•co tnmllom. 

Compotintlo nnlcm.mento no Congrcs~o. ]lO 
que diz rt'speito no nssumpto ern qnostao, 
esttLbelecm·, pm· mela de Jois, n...c; rogms got_:1o;:; 
que do vem l'flA'tJl' n. rnatol'ln. dt1.s o.coUII!Uincttes, 
nilo lho cnlumdo cm · hypoth~so alguma • 
npplictu;üo 1lí1s lois uo~ caso~ oecol'l'Ontos, jJOis 
isto ó i'unc•;iio tio Pode1• Exccutii'O o do Ju· 

dicinl'io; é a Commis~ão de p·H'Ocor que soja 
n. potit:iio indefl·l'itla }Wio Remado. 

S:da lias commis~üNI, 17 tlÔ tlozr•rnbJ•o tio 
1 ~D~.- .U lr/tirJ11C,1 ,1ttlt.'S, - JJcncdt'cto Lait1'• 
relator.- Q, lhcnyuva.-]1', l)e;ma.-J. Jm'
'fiiÍ»i de Sou:.rt.- GtJnçulvc.o; Fetl't~Íl'a.-Lao, 
p:jldo da lltdlui:•s, 

A imprimit• pM·~ ontrnr,Jm nn ot•dom dos 
tmbal h os. 

N. 225-Isua 

NtJdac•:,b (in rl drt ]Wopn.u'ç1ro rlrt Crrm tra 
dos JJC]Witdo.o;, tt. 'i·l, rltJ lo'·t'!J7, qua reforma 
o rf,tJHfamcHio dos col·reton:s de f'uudos JH4-
bUco:.· da Capital Ji'uderat 

Ao nrt. I" sub;Utua·SO pelo seguinte: 
At•t. J.u A disposi~·üo tio§ 1" do at•t. 3° d!L 

foi n. 351. do IG rio do rlczcmb:·o <le 18\15, nilo 
compt•ehcntlo ns ncgocinçoos de lott•ns do 
cambio alo o m<~ximo deJ: 100, reulisnd:ts fórtl 
dt~ Hulsn, di1•cctamonte entre o compt•atlo·: o o 
vendedor. as quttcs, todavia, dove1•iio sct• com
municadus ú. C.t.m;n•a Syndical, fica.ndo dcro
g-nd•\ a di::posi(;üo do §:!"do a.rt. 31 llame~mn, 
lo!. 

Sn!a. das Com missões. lO do dozem!Jro do 
IB\t8.-J. Joaquim du Sou,;a.- ]Jt•dto Vt•llw 
I..~.·it!J a Oiticicr~. 

Ficn Eobro a Mezn parn sot• dlscutlrlo nn 
sossüo soguinto, depois . do publicado no 
lJiart(J du Cunvrasso. 

O !.-W. l•'••nuciMcO 1\lncluulo (") 
-Sr. Pi'C.sidcnto, na. ultimo. se.~são, tivo n. 
honl'a rlo upresentat• na i.liscussilo do Orr,o.
mcnto do MinistPt•lu da. Vinçã.o. umn omon•ln 
que, por forr,·a do art. 110, do Ro;;imento, V. 
Ex. muito lugitimamento niio aceitou. 

Como a emenda trutade;<ssumpto 'losummn 
impOI·t·,ncia, para os intoresses da rfgil1o 
a mazonica, entoudi dever convL•rtol-a em pt·o· 
jacto de lei, pa1•n. riU L', :::egnintlo os seus tra
mitas, chcg-uomo.:; n causeguir Rf}Uillo quo 
tanto ;tspimmos, 

A imporlaucb. do assumpt·J j1\ loi reco· 
nliccida no Senado. om 1891, coaJo tive occn· 
slüo do provar Jlit ultlm:1. so~:5iio, quando 
apJ•esontci a. omouda ; o foi J'ece>nllecidrl u. 
ponto do um Jll'ojocto tromsitjtl' pJr ostn. Cn.s:L 
p:tt'<t ;t outr·a da Congro:Jso, onllo int~lizmento 
cnc~tlhou a to hoje. · 
1 fs:o, pois, mo dispensa do, neste momento, 
ontl'lLI' om m~t.io1•es consit.lol'ncõos. 

Pul11 leitura do projecto que uqul transitou 
o do ftUtJ npro~onto agorH, o Sonnúo vom quo 



I 

• 

I 

I 

SESSÃO EM 1 [) DE Dll7.1ll1Dlt0 DE 180S 167 

ain•ln so tOI'u;~ mni~ Jàcil ;t conres,..ão quo ~o 
pcdo do quo n. CJIIO so pmli;t. uo prC',it~eto pri
lllitivo, 

A~siur t'l tJIIO, 110 pl'ftjr.do do IRO!, pnm fl 
cottcc~sfio do pt•ivilogio mat'e:t\'ll-:lO o tnmpo 
pnm cl!o, 1lotcrminn.va~~o n pn~soa n. fJl\I•JJI 
llovia :-;m• conc•Hiidoj c.•, no Jll'P,iodo qtH~ vou 
H{Jf'OSCilll\1'1 não SO 01\COIItt'll dolol'lf!lll!lt;:i.o 
do vrnzo parn. o privilegio o menos uutda n. 
iudicnçü.o dtL lJCSSOI\ n fJUCril eilC dov:t EOI'COU
codido, 

OW'!A)fg~'J'O no :'~If:-;'ISTF.RJO D.\ lNOTJSTRT,\, 
''JA('Ãil I·! OllnAS l'l:BLIC.\.S 1'.\HA. u K\:Eit~ 
CICIÔ Jll.o: JHOV, 

Contint'tn om 2• tliscussiio, com ns omentla~ 
nll'tm~cidns U. pt·op11siçiio da Carnar:L 1los Dopu .. 
tndos n. JOli do l8U~. í1x:m~la n despezn do 
~linis'teriu du. ln•lustria., Vinçiio o OlJ;·ns Pu
blicas pill'!l. o oxet·cicio do l~SfJ~. Tt·ntnndo, pnfg, do nmn nntori:mçiio tte:;lns 

cowli(•Ge~. cnlll a. dcclm•:~çfln do f]tle scril iil?lll 

onu,<; Ílill'tL o E~tndo upa t•cce-mo quo nilo lw.yot·ú. 0 s 1•. J•i 1·ct"l 11_1'et•t•ci ••.n. (I )-Ln.
wmhutn iuconvcllir)nte pm'tl qno C::1to pt'O.Jodn 1 monto sr•. Pre~icto 11 to, que c.steju. u.usento o 
tt·ansitn nmis facilmente do rJlW o a.prc~eutado uol.ll'e ~1;Jator 1ln Commis .• fio d(1 Ol'Q:\ffiento 
cm 18~1. . . (nltl'a os,-. St•nadl/1' Lt•o,wldo d1! Buli!D.·.~.) 

PrccJso_nmdn. nccrc~contnr•o sogu111lo. Aindn bem, Sr. Pt•er;identc, quo aca.lu 1lo 
A scrçao encitCilomradn, om quo a. !lnvo· entrar o nobre Sl•norlor. 

gnção tem d~ dnt··su, scg-uwlo ~~to JH'0JCcto, No Rabba.do, qu11 ndo so tratn.va. elo 1li::cutir 
cstentlo·::::e !Lilldlt.acim~ rlo I.1o.lll, p:u·a 1~ l:alo 0 orçamento da Viação, o.pr0sontei uma. 
do Sul, o vae ato Gnn,}ut•n.mtrtnl; do :t.ll Jln.t• un.iea. cmentla sobro a:.; comjlll.Dhias do n:LVo
dia.ltto,dcHdo qu.o c,oufl'm~t~ com n foz do l~t·t.Jt, g-açü.o dos E~tt\tlos do Mat•imhiio _o ~er•na!U .. 
quo ó o uo:.;~o ltnuto Jo,:;II.IJIIO com n. Holl\'la, 11uco 0 isto porqno :dnd:l nua l.tnhlL t1do 
niio JlodcmoH legislnt• com :L mr:s~nn_ flwi!hl.ndo temp'o de Jêt· to. lo o trabalho rlttu tinh:t vindo 
e frnur]UCí'.n. com flUo podemos la:~.ul-o ate. o du. ontt·n CJ.sa. do Congot•o::;~o. 
lleui, quo U tcl'rcno nosso, por ando o Mad<:H'O. Esta. omen~ta, St•. Presirlentc, rcfnro-sc nos 
cul't·o. . contractos o. tlntlnt'. cm rol!t.;.~lo O. sulJ\'Ot)(;áo 
~or isso, snppt·i~no P;SS:\ P?-t·t~. qn~ drz res- q11 ,1 teern ns companhias Maranhonso e J>er· 

pmto il.lo:~. do Hcut ale Guu.Jai'allltt'tllt, pn~·,l ua.mUucn.nu., a tut1L ~uo se tom tl',Lvado entt·o 
quo niio possn bto cr~at· obstaculo..;, pnb .n•!O a dircccoio do Lloyd IJt·azilüiro, quo procur:t 
temos o SO!thorio di!'I'Cln, ltom o tl01mnw por lodo o mo·to tlt:.sact·cditar o porto da. 
!'lnbt•o nl']uoll•IH nun•gcns de um e <lo 0ulro Amarmçiio, para fugir do cumJ1l'imcnto do 
l;u)o do Mlllleira.. ctJntracto quo tom com o Govm•no. 

E' li(lo c, estanrlo apoiado pelo numero tle B • E·U f'tZet'llo c mo no 
n:-:signn.tm·a~. YILII n. imprlmil' fl:LI'a. eutru!' JliL . O .sn.. Ezr::n.tuL- :, il. • • 0 
ordem dos tmbalhos o seguiu to üJ!U'U. • 

l'IWJEC'l'O 

N.33-nml808 

O Congro:-:so Nacional I'(· sol \'o: 
Al't, 1. 11 E' o Gover•no nutm•izado a. con~ 

ceder lll'ivilt~gio pnl'n "LlXCCUt~~iio do 111n pln.uo 
do ntl\'cgac;ü.o outro Snnto Autonio, no l'!o 
?\ladeira. o o lognr que Jlea pc1•to dn. foz tlo 
rio Boni n JOu o 20'' do llltitudo :mi,~·em onus 
u.Jgoum Jll\J'a o E~t1ulo. . . _ 

Al't. ::!,ll ltovognm-tm ns UJspo~lç>ue . .; cm 
contl'al'iO. 

Sai:L dns sc~sõcs cm 10 tlc dezembro do 
1808.-1•'. :tl.rchwln.-.loaQuim SrtJ'ill1mla,
Jmw t lw s 1-'!:d ro.,·a. -11 en l'i')WJ Cvuli 11/, o.- /1, 
fia 4lfmulo11çn .~· .. ~t~ri1dto.-J. ('atl!J!da,-lld~ 
f'uJ'I Vidm. 

E' litln, po~tn t1 ln tlhcus~íi.n c som dcbn.to 
npprovudn a. t•etJa,\ilO llnnl da:-: omondas do 
~OIHLclo O. pl'opns!t;iio l1a Cruuar;t do:-; Dnpu· 
tndo~. 11. U8, do !808 fi)iautlo n. dcsp~z.a do 
1iillis!odo U~ ÜUO!'l'~ parn O OXOl'ClCIO do 
18VV •. 

o Slt. PmE., FI~Jatrm:.A, •• -Pn.rrL J'ugit• do 
cumpri I' o. cl:~ttsulu. quo n obriga,. n pr~cul'nr 
11qucllo pot•to mcdiu.nte n constgnaçi.I.O do 
su conto:-; nnnunos. . A • 

Temo~ procut'il.ÕO p:1r totlos os. mo1os ver s~, 
sut.isJ'azontlo lLS uxigoncius tounosus rh dt· 
rccç:'to d11 L\11yd em rolnc;il.n nn l':•rtt~ .lia 
~\mo.rrnçiio, vêt• so nlli tocam ns ~ompanhms 
Purnf\mbuo.Lna o :.Inl'a.nlwnsc mawr numol'tl 
1lo vezes. 
As~im Jll't~{Hllllmm•IS n,js ropl·esc~1tnntcs 1lo 

EstatJ,Jdo~ Pi.tuhy, que:~ Utltnp:lllhnt ile Por~ 
nnmbucn, !•11-:11 C}Ull fL~SSO l'OllilVildo ll SOU Ctlll· 
tl'adu, iucluis~o ncllo n cLt.u:-;uln.. llc t'!c:u•, 
tdlnn d11s P"I'to:-l da CIIStn. !111 Coal'a, u~;us no 
JltJrto dn. Allllll'l'llÇii.••, tlll E:')tndo d11 Pmuhy, 
pcl~t mun,•s duas vczo~ p.•r tnot.. . 

o quo, [Wdcnd,•·~tl 1tiZCt' C111U n. C11mpnnhm 
jf;trauhrJUSO qtll\Utlo tiver• (lontt•o Uo p11UC11 
tcmp11 dL' rcnuvm· o sou c.1ntr!~ct~·~ t1~rn~<~m 
l'lll ro/nçih no pllrt11 ti•• J\lui'U.HliltH, t.tl'IL Lillll 
llllO u LJuyJ. !:IQJlL CllllV'hi:ttl•J tL Jllll<.llll' U p<Jrtv 
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da. Amarrnçilo, Ai nj:;sim rnnvir an Tllc:l••ll1'1J 
Nncitowd, JHtrn. o porto do 'l'utoyn ~om n sulJ .. 
·vcnç<i111 t•U poJo !lllirllt:-!, llimJutttnd:•·~o dfl 
:30 a lO comos do l'óis \ Jltwno!H·SO a;-;suH nm:1 
ccun111llia pnm 11::1 euft·o.-; publicttl:i, 

O Sn .• JoÃo ro1WEI!W - Na 'l'utoya pô1lo 
tocar•, mas un Alllal't'a~[,, ú tmbo.lho p1..11'1lidn, 
V. Bx. niin consiguil'il nnrlil. 

o S!l. BIOJ.l'OR1' vumtA-Niio ]ia. a !li agua. 
p'll'fl es.sCI! JULViltS, 

O E;n. PmEs Ftmn.EJnA - Si hnuvcs'l'c bon, 
V!lntnde 1!0. piLI'tO d!L'illlminisll'lr,ÍÍ.o d11 Llny1l, 
com certnza, o serviço do pnrt:J 1L1. An•ltt'· 
r:w;io, Jcit11 pnt• n:-;~a. C11mpaulli:L, ~wria J'l!illi· 

zut.lo mn muttd melltol'CS CIHtlli~;Dt•!::! p.mt o:-> 
p.ts"Jagéil'os quu dollo sr: ;,provoit:<Jn. 

O St~. LI~l'l'JJ: 1-: Oi'l'ICIC .. \ - O St•. Gomoa t!o 
CnsLI'u jú !Jl't)Vun que O imp!I!:~Si vcl. 

O Sit. Pm~~s Flmltl~IRA-~Ta:-;, Je:\do quo as 
convenicncius pnrticulai'CS llesLC ou dttquolle, 
ou dt\ pi'Oprht compn.tdlin, pudem-se allial' 
com ns do Tllcsoui>o, fazorulo-se n mudnnça. 
tlo porto tla Amul'l'nçü.o pn1·a. o da. Tutoya, 
quo hí'.a a poucas mi!!Jn:-1 1l0 dtsl;mcin, som a 
subvt>nçU.o d~ 30~000$, serlt isto U.o ~mudo van· 
tngom. 

O Sn. Bru.PnnT VmmA- Do qu:mrlo vem 
esm l'IUIJVOW}ÜO ~ 

O SR. Pmm.< Frmn~m., - Do IRU2 ~ 1803. 
( ll a uú~ ap-o·ta.) 
Si o sct'\'H;o diminuo, si tl toJ•Jmdo mais 

facil. porque so lHL 1l0 pnga.r n mesm:t sub
vençií.u? 

O ~". B"r.roRT Vmtn~ - O Lloy,J nt<l scr•á 
prújud cado, o:n consequoJICiLL 1hL tJi::;tn.ncifl, 

Noto V. l~x. quo os navios tocando nn. 
AmarJ'ttçüo, í:in.horn dnlli ás Uu11s horns tltt 
tltl'·le, o titdtt!Ill .~IU:ito cedo do ptw~o d.o Mll.l'U.· 
·nhii.o; sl tt·ocurúm os pot·Los, t·lles perdcl'ii.u 
um üia o UtOJo, por C<tUStt 1la. 1listancin. o tla 
m"ró. 

O S11. Pmr•:s FÚtru:m~- Sr. Pr·esidentc, n 
Ojliniii.o qno faço sobro a. llil•cc~.~ii.o do Lloyd 
Ht·nzilcll'O o o estntlo 1lct~~m CoH,p;llliliiL ó in
nbtLiu.vol, o,pormo.iur CJUO :;C'j!L :t conshler·nr,·iio 
que me tneJ·cça o llom·utlo I'OJII'C:mn tanta tlo 
~ln.r•anhil.o, S. Ex. nü.o mo Uontover{t do J•ro
P"sit.o orn quo ostou do diZOI' o quo ó o Lloyd 
BrfLziloiro ou. wu. udminJstrn~~ito. 

Ern. 1le convoniendn. publica f!t10 n. illSJlO· 
cdio desses llllVÍOS fô~~G llliLÍS I'Í).:'O!'O~n.,pOI'C!IIO 
niio saliMnzomns convcniencilt:J hygionic .,s; 
n~o ha JmSsngorro flUO nii.o os ttcCU'ie rio im
mtmdtcie o de múos t.rttLo.-; no~ vwjn.nLCs. 

O Sn.. U~ewoJL'l' Vwuu. dó. um CL[J;•rtn. 
O Sit. PmEs FEmwm~-Quo mo importum 

os fisc~tos 1 

Poi~ o~ /l·OII':i tl;r, comp:mhia n ... C.Ilb:LI!llllú~ 
lhol'lln qnu utr, qr10 t1~liii1J siJ!tJ p:J.;-;:-;·,gctl'll'~ 
].'j,l!:Jii~~:IHl llli'Jiltll' tpW !I fH'IlJll'ill Uobl'O SO~ 
l!.tdHt' p~Ju M:rJ•.whü. •, n ~I', Cirnue:-: 1iu C;rs(l•n, 
do q no n 111, IJrtl lo Scm·ct;r. rit r, q no, actlla.lmouto, 
IH'C.J:·ddo :1 .. ~l~:->~iir '· 

Cornp:rnhh p:rrci:rl, :1d.rnini:-;traçi1r1 pll'~ 
cial quo tra t:r. u lwmem dn po~içiin olov:td:r, 
do JIL!ldll di!TorulllC daqnoJIO q110 urw tom 
cs:;:~. pt~siçíi.tl, m:rs que p:~go11 o mesmo preço 
da. rmssa.gem I 

O Sn. BJ-!r.FO!t.T VIEIIl.\ - Nfir1 ob..;urvol 
b.-itJ, 

O Stt. PmEs F1mm:nu - A~:-;im, pt!dÍI'ia 
a.11 Suu:rtltr :1 :rppl'tJ\':I~iÍ.tt th. CIJIOWi:t. :rpt•e .... rn
t·ltl:t [Hll' llllllt ú J•IJl' IJWIJ.'i CtlllljJ:lllirt:Hl'OS t[O 
lliiJle:ld:r, ptn•quo clla llÚ•J tr·:1Z pl'•jrlizo ao :-:.or·
VIt;r~ 1l:1 e11Jllp11rhr:r, o IICJn dl•:·dtdca a.-: ~nas 
s 11b V(•nçoiie~, c lidO t:·w pnnco, r mera. o 1'hoso ru·u 
N;ICillll:ll, 

A Qqmp:rulti:t r lo Na.vog-aç;'i.o tl11 Mar;1uhi1o 
j:'t tem 21)0 c 'lito:-; p '1' :rnuo, o a do Pern:rm~ 
l!ueo L cm I ~.ki, 

Cr·oio QllO a ... sim flca.wlo tH l'OJli'O.'IPIIt:r.llto . .; 
do Ntwtu, (]IW tenh<~m do pr,•ctml.l' o port,o 
rl;r. r.rtnrt•:tc/l''• :-=t~lll e;-;..;e pr'''t''• tori'u1, ~~JJtrt1· 
t;utlo, 11:.; V.lp.•re . .; ~t:r;-; Ct1lllp:rnltias PeJ'n·nn
bwa.n:t. o ~l:lt·ttnlu:~u~e, bze!lllH ~~s.'i:t c:-:cd:t 
cr•m 11..; nn•if,.., do peqtll.ll\11 c.rll:u/1•, s:ttisf.r.
~en !t) :1~ exlg~"nci:~s tio pcqncnn Cltlllmt:rcin, 
n do l1l1lo..,; os qtto pl'OCIJJ';IJn o llDI'tu do 
PHt 11hY. pel11 por tu tl:1. o\ m:t.J•ra\,·:i.o, 

A discus .... fin, SJ'. Prnsidcnto, trnv:td:J, :mto
houtcm rw . ..;ta. Ca.:-:t, Ji.Jz c: 1m quo hr1JltoJu ou 
lcs . ..;,, düJlllll'.HL:IJ!ll~nte tudo (]H:r.uto diz t•c . .;~ 
I'Ciltl IIII Ül'l~:nnen:u, a CStJ•;ulit.S de rm•J•n, a. 
CoJ·roit,s, n obras pnblic:1s o a otl!.t'o:-i ~orviç,~..; 
d:1. Uuiiin ô. c:11'~o dn Mtnistnril'l tb. Vtaç;i.o, 

I~ sJHttJ ue~tu monwnt,H Vlit• quo as GJUll'gia~ 
do roliltot• tla, Commt~:-iito do Fiu:~nça...:, o 
illtistl'o Sen:ttlol' pi li' Goyaz, t,íve . ..;~rm dc . .;;f;tl
lr.eull' dtmnle thJ",.:o . .; rolat.orios, win pt•o~ 
ctmru:lo COI't:tl' com• m•i.n finno trJdtJS o:'i 
t•sh:utj.rmontns CJIIt: dclles constam: vm·da.~ 
dciJ•us dt•sj.O!'tLciH!=I d11:-; rlinlwirus p11hlic~~:-<, 

1\la:-i, como IL t.liscut.o~sã.o antC·lwutum Ji!t•iu 
PI'ÍilCÍ[lllilliOilto a Est.rltdilllo Ji'Ot'I'O Central, 
!lr:;~o cu na occn:'iiiiu, ltLIIÇHudo m:1u do um 
livro ftJIO c~tn v a sohrn n mirdm IJunt:ndJL, qno 
as JJJütwiJra~ da I~str•mb do F'url'lJ Coutrnl 
tmun tnutns que om pouco nm volumo tal 
p1u·a eOJll.ol as, 

1-'oil'l bom, no curto ospnço decorrido tlo sn.U~ 
Iludo p·n·n. cá, o quo li om r·olt~ÇÜ.o ÍL ust,mdn, 
no rosu 1110 1lo Or•t:;unton tu, Sllt:'!:flll'i 11• mo córtos 
c}1w ."!Ó produzem vn.trtrL.~t!llS ptu•:t o m•.trio 
flllbtko, }JOJ'quo voem J\li'ir· a~1uollt8 quo 
c...-.t;\o U!'<lrft•niudu ort!J~uado.'l llVJ,JUIIlllriu:-1 nn. 
l!::;tra,Ja do Forro, ntó Jllll."!IUO coutra as lois, 
quu uii.o Jrun·ca vrun t.:Lcs ot•dounrlo::;, 
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RI'. Presidcmte, .iú. EO tr·at.on nCl-;tn. r: na 1 Qnal a l'••Jl<tt•ti,:i'ifJ do rn·opJ•io Minhtor·io dn. 
outr•;t C;t~il. do Gm;:r·o~~o d:t~ :I.]!H]:lH dn C:lt:-IÍ.O, I ViliÇÚn, I)IJI!i~ Oli Sllh-dil'Ol:fO!'CS \"I!JlC(JnJ tão 
Jllr·smo r\n;~rcJH'es••Jit.:t!lt~>c;1ltl )i •r;il.·•, t•, Ctl!IIO ~l'il/lllt~~ ]tlfl:t)r:u·jo;, '! 
S11h~· V •• Ex., o~ J:~~PI'I'S·•nt:tnlo.; !\;1 ~.~~.~n.o quu 1j Xu r,olo;!J';tpiJO, nus corrr~io-;, nn.s obr•:u1 pn
l'~Jstdom Wt. CILp!l.al Fl•U •J',d nun tt·clll l't:1't'· IJlic~;L.i, uns o!J!';~ .. jJ, ~S1t ~1inisf~r·iu nos J·:shl'/os 
bulo es.:~as :•,JuJn.j ~~~ custo, porquo w rlit. quo tndt:S O:j :-;UU-dirf•etor·c•s tmn 15:000.) o 12:000,.:;· 
cllrts SILO dadus para tl'ansjJ:JrLo. entretanto, ns felizes sub-dirol.!toros da Ccri~ 

O Slt. Do~Jil\'GO~ VJCE~TI~-g· melhor nüo tml, CJUO tmtnm dn sou ou com trLnto cuidado, 
bulir ncsto punia. tlHn cerc:1 de :10:00()$ por· anuo, moJ•ando (lm 

predlos nacionao~, om clwcat•o~s esplendidrt"l, 
O Su.. PmK;; FI~ImEmA- Estou t!'lr;tndo ROirl fiO importarem com as l:tgr•im~tR rliHJ uelli· 

neste ponto,~ niio sei pcJ~quo v .. gx, r~ i;.: que p11 1Jrcs opcr;q•io:; ú ctnom, n lJI'ettJxto de disco 
ó':tmoliJOl' nao tor.aJ' 111::lo; o preCiso sct• plina, :tr·rn.ncn.m 0 tr·aLallw. 
fi, nco. ~nm so di~:t. s~~n!wr~s, qnP 03 pl'Oprins 

O Sn. nomx,-:os VICEXTI~-V. Ex. rliz rpw rmeion:;cs n. r!n.r·g-o do :'\rinistcrio da Vinl.'iio e 
ú~ rr.pre~cnt:~.t~tf's d:t. Noh:iio J•.,si·le!d.r•s w·sta. 'e:!!.t'l'g'tll'." t'l. dir·ec1,:ii.n rl11 E.~tmda rlo F1:fJ'O 
Capitd J,fi.o tr~~~rn rccehi·io ;tjutla:-. de eu.-, r o· 1 t:j•JJLt·•tl ~:stoio nati eondi,;tir~s de mürcccwem 
011 digo f}Wl lt turd!Jor niio toca1· llÍ~:-iO. ' s~~~· nmanlwdos, lrl'O[Jilrados, limpos, o rlo 

0 SR. Puu::~ FJm.tti•!J!tA.-J)igo flUo os l'npr'c!· l•.'rt:Jti ;~s ~l!aca.J•as cu.!dn.d.•~s Jl~~O.:i .nmpr~·~ndo~ 
sentn.ntes ncst~s Cil!líÍ!çUes Hilu tNnureco!Jido ,J,t e::~h.td,t, púlfJt!O, s.t (!Jr fillSim. ,Jmn.nlw. ato 
0 falltl por mim : cu nii.u tcuJt,1 reudJid~ o. n.gua . c o gaz mn:;nom sal>o quem pa-

• J rr!ll''l 
nJUtus rlo ~usto r!t1 l'Cpr·e~wntunt.tJ da Xac;iio, o ,'.-· .. . , t ,~ , t. 1 · , . 
porquo l'O;o;Ido Hfllll, o o Thefiom•o pó to cer· 

1 

~.v) ~ot CJ~)m cm~ Jlilr.o ,L 'J JO:Je, m.ns 
titlcar do quo nào tenho rccebiUu. (lia muit(Js hPJ de tom~r· Jnformar,·uus que trure1 murto 
ii]Jar,cs,} !JJ'tW~~ ao Sonado. 

Se1, cnlrotanto, CJUO o nmnnho tlns clm
Nesto cnso, dovem l'CCI'lJct', o foi nssim rrno cm•:ts O J'uito p··bt pc:-;soal da Est1·arla. do 

cu rcce;bi qnando fui uo Par:111Ú. Gil S. Paulo.: For·ro, Jlago e IJJI o Jinl!1dl'o d(t N:t~·iio p:lJ',• sct· 
0 t.JiJ·odDl' r]a l:'~tr·ada rJo f,~rro, dig-o 011, (l!tlp!'f'~:l 1 ll• C!JI .'liJl'ViÇO..; publ:eJS O ll110 p!U'à 

voltando un nl'surnpto, tAm ~·l:onns dn O!', ln- cuidoll'lill ~01'\'ir;o . .; p:tr·tieulm·t·:~. 
nado e G:oon.s do ujudns do eustO, quan 1lo A ::c~ll:-iiii;;"Ln quu faço pó.lo ~er y,~:·iflcada. 
o liA trJOI'tL nos ln cupitul. Tom, 11a1•tn.nto, cm rJn:dqtwr (bs o;o;tnl;tjes om quo o Govorno 
30:000.)000. LilJJita e;-;tc,..; jJJ';Jpl'ios ll:Ll!Íil!lal•;;, 

E é preci~o quo ,.u gl'ito, que nu clamo bem 
:1 !to l!JU pt·oJ dos cmprcga,!o . ..; subalt.JI't1US da. 
c·strnda. quo n:io Icem o Uil•t:ito tlu t'llZt~r uma. 
t·t~clarnat.;íio lH'l'anto o s:m eh di.~, t(Jrn:.ndo-so 
~.Ex. :~qni nr!M.a c;1pital qmbi urn :::uH;i.o, 
um lwmüW de qne uingtlOIII se pt'tdo nppro
xnWll', quando \'ú-~·c o oxcmp!o 1lo:; Pr(\sj .. 
d~·utes da J~,·putdica quo JlnriHmonlo ostllo 
rucdJrndo a tot.lo~ quo os pi'OCtJ!':tl!l pat•a 
pt!dit• jnstka. para l'C!~\amnr• contrn Oii qno 
Cdnll!i<l!tom nlm•o:i o Y!Olaçl'l.l~ ti loi. 

Proponho a. olimin:u;ã.o d~~sLoii G:OOOSUOO tio 
a.j11drts de custo, drtndo·lho npo11as, pn!'rt. 
dinrias, 1 :000.~ por nnno; e YOU dizer qual 
n. rnziio di:sto. 

A nnomttlin. na E:'trn.lln. (lo Fl'rro Centr:d, 
St•. Pt·osid.••n!o, Hnhio no ponto do dirl'ctm·, 
fiJIP7.'1l' d(! SCll ]lÍriCO ilt,•: l'IU dlljdiC:Ita, ~~) n'H' 
os (n·ime:-~ o as f.dt:tS· do.~ r.wprt•g:Jdn:; :ml1:d~ 
torno:.;, du i1dlmtL c!ns~tl, eumo :-;ii.o tiS g1tnrd:L· 
freios, os cheJiJr; du t1Siaçües, o:; ug.•ntn:-; o os 
ompt't.'~ltrlos d11S machinu~. pnt·a dui··liiOs sc
YOI'n:; CHfltigos, IU'fíLIICnndO·]iiH:oi O {lii.O, du[ ... 
xnn•ln sua~ familms nu mi:-mrin. 

S. Ex., com u::; pince-1w~ CJllC tem, niio Yti 
o morlo do pt·ocodet• dcs 8eus :mt directort~S. 

Sonlloros, não hn ltol al,::wmn. do OI\''1/Itonto 
qno faon. com CJIIH a. estt·nda de lht't'•l mando 
conatruit• cns1u; pn.rtL ~nh·dif'Otor·~~; r~ntro
tn.nto, ('!las cstiin uhí nn Jinhu, sowlo prC!1llo:; 
do alto va,]OJ' o alguns estando hojo mo~mo 
cm nng-mento. 

Pm·;:unto: o;toR pl'n:lios niío v.~Iom .JOo.~ 
OU t\(JOS do aJU~IIOJ por IJICZ '( 

0 l'lltiJ-dit•,·c.QI' ICIII ]tl:I)UI);~ do or~1onado 
co111 ti:OOO.$ du nju,t..s do custos, c com hom 
pt•o,iio, holl nlmcaJ'oL nos ~uhnl'bio:-, (I :t:•.,tm 
tém crn•,m do ~10:000~, quu siio os vcnciJHOIIto::~ 
I.! o llh·ücttn•. 

Suuntlu V 1 lV 

t\n~ diYor.·ns rPpartiçliC:i r lo :O.tinisturio da. 
\'i:1dln os chofe.; tcom 1:!:000$000. 

\'l~i'lllt·sn Oi int.o:tdonres 11 yJco·incenrlontl'S 
n:t Ccntr·•tl torl,,s eom 12:000.~d00i ó urn srm 
numo1'n do sn!J-:livi.siit>il o cada. uma j]L'iJILs 
eom I :.!:r JOU$000. 

H a li ongl~llilriJ•o3 pcrmn.ncntu:i, c nin!ln. 
um·1 catubt •lo:~juJnntes, 11twtus olles eom 
crwt'IIW ~ommil. ;lo conto:; do ré is, quando ~a
h~ mos que t.J'll/J.,itnl!l poJo Rio tlo Jnneir•o, 
J}l'lll ru.L d11 On\'idot•, on;.:on!wil'•l:i distindos 
qtmst q1w irnplor•lnrlo o pão tlu.ca.t'idnf.!o pu
bl i e; L. 

1·: pO!'CJIIO nii.o S'J JiYir.l11 tudo i&to pu!' todos 
us l.u·azill•irm>, o t>" UI'I'Umula 1m w;i.O tln 
polh.:o-., comn \'OU mostrai' uqui ·~ 

lia 17 eugonlwiro:i J'O;ooldonto . ...:, quo con
:-JDllll!Dl IO:::ouu~:; Jm 3 o.juUo.uto:;, com ttUo .... •• 
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gmtnm-so 2l:OOO:S; lm ;lnus nnxiliaJ'OH, quo 
consomem \1:01)0$: sú !IL!tnm :.! njudante:-; do 
nuxilhu·o!l, mais dous t'11tffrlssud~o·es do di
rcctot•; mnis doi~ t'!'.f/l'o.~sr;dol''·" 1lO.i :-::u!J-di· 
l'CClOl'•lS, etc. ( Jfa 1l1Hitus riJl'll'f,•.<). ) 

O qnn se 111'~ mt Ccntml 1'1 um ml'illl1lalo, t', 
]lreeiso que ~~~r;~o n ''oxnçií.o a q no csL;io i:. !l
jeitos os mnpl'ogwlos Slibllltol'no~ 1\n. Central, 

ministros csl.t•a.ng-l\ii'Os e cOJ.Hmlc.:t, corlotHiO 
a cl1tpn tlo~ ollkl:t O':i do oxol'mto, 

O oxm•ci l:o pn.LJ·i oLico t'('(~3hen cnm appln.nsn, 
o corte do Scn,tl!o, porqno 11izi:Hm que ül'il, 
ccunumiiL ncccss;~ria. l·:ntl'otun!o, V. Ex, 
\'f'IU Jwjo di;,e1' que um llomc1n qtw tem 
2·1:00(J$'odnd.l pl'CCi$1. de 0:000.~ par.t :t,iudn. 
do cnsto, lltlilndo <Jll•J vinj:L llCitt l~Sll'at.la de 
Jo'Cl'l'O ! O Srr. MOIL\Eii RAllH0.:;-0 mnim• ~senndttlo 

O que e \lo foi o unico homum capaz do rC>gn. 
lnrizat• o trnt\Jg-o. 

O Sn. Pnms Fr.rumntA-0 (Jlli1 eu dis~o cm 
1m rticulat• ao nob!•~t nmi;.!O Srnntlot' JiOl' 
~. Pllulo, niio rcceiollizm· 1lc·sla tl'ibluJ:l. 

A insi:.;tt:nein. do cX-JirP..~i.ll·nto da. Hcplr
Ul:cn, o Sr·. P!'utlonte de M111'ncs, em manter 
11 nr·. Pnssu~ JHl, Contrnl, PIJ)'Cjllfl l!Cl!o Linha 
cnJJtlnu~n, purquo nollo parecia ter nm 
llabil ndrninbtl·ndtl!'. Z•duSIJ d11 581'\'i(~~o Jlll· 
blicu, só gnstnn·ln jlo :WC11rdo CIIJU n lei c 
com ns coúrcnienelns 1l1l rstad11 tlunnccii'IJ 
1l11 p:Liz, [l'Z C1111l q11o o gmvi~tn-rnür, QIIC 
pror~nrn hnfnp directores aiHiixo parn emp:d· 
~ill' a tli!·erçi1odn. Estrnda do Ferro, so t:11J1 .. 
tivess:1 •linnt11 1l11 rosittoacilt 1lo Sr. Prlt· 
rlentc 1lo Mornos. 

O Sn. MonA!~) B.umos:-Parcco quo 1!c~sn 
Connauço, 01!0 CllllliiiÚil a g11;t,a1'. 

O f'n., Pl!ms FgtmEmA-Niin QI!Cl'.J saber 
si coJJtitn'm Olt uiío a gozar do con:lnnr.a. 

V. gx:. s:il1o que estou clizondo nr1ui o 
quo penso, por minha. cont;~, pmpt•ia ; niio 
:1{;100 n. houorabilh);1do flo~te ou daqucllo, 
m:1~ ntaco o rlC'SL:Uido na tl:-;caliz:IÇÜ.O r\11 cous:t 
:rmhl:c:L e o Sr. director d:t Ceutrul, com os 
sons dous JJinc.'·llc.:, ~ó o . ..; apJ~tic.t :10s pobres 
empregados SllbaJlO!'IlO~, !}OiXil.lldO OS nlllp!'O· 
g1tdos supol'ior :-:::··gozando tlo I.JO!l:l ordenados 
e do bon~ pl'lHlios. 

Isto n[o é ,insto, nfio é forio neste tempo 
cm que n yiu~ está poln bor11 1l:t mOJ·te. 

U:'lr Slt. SEN.\Dor- A confiança. na estrndn. 
Uo !?erro e gct•nl. 

O Sn. Pm1os i"J·:~:nEilt.\ - rsto niio ~ucr 
dizer que os sub-rlit'Ectorcs devam ter casa. e 
m:~ is ~·1:000$ do ordunlldo. 

O Sit. ~ron.u:s DAn nos- V. Ex. Jgnorn. 
que foi prcci8o entpcnho Jl~ra ,que o _Dt•. Pas~os 
accci!:1sso aquc!llo Jogoti' ? Jo.ll~~ nao precisa, 
da•JUil!o. 

o SJt. PmEs FEmu-:m,\.- f.lenhoros, cu nií.o 
digu quo l'!lo pn·~iso da. ,Esh·;lll:t. de FcrJ•o, 
Pnr ma.ior quo El\Ja :t dekZ,I. luvanlarLI. Jwlo 
nobro :'\f!tl.·ldOl' po1· S. Pn.ulo.polo seu mcl'ito, 
c~u t.lirei ;t s. Ex. qno :1 f!ngcuh:IJ'i;t ht'iiZi· 
JoiJ';I, t'dizmcnlo, cont:t com engon!Jeirol:l dis
tincto:::. 

E, si V. Ex. qu!zC>r cbt· os seus nppl<lllSOS 
:ws engenheiros lJI'a.sileiJ'O:-i c 1listindos quo 
tomos, cit<trci gmndc numero dellu::i, 

O En. ]\loHAJ~s HAnuo.:t- Os onl{~;nilo:ros 
quo ha no Jir:tzil? 

o SJ~. P11ms Fgn.nF.IIL\.- Sim, cn ciLn•ei 
qu:1n110 Y. Ex. quizcl'. Ncsto paiz temo:) um 
AIVoiJ'o t.lo Olivoil'n., um Agulat•, otc. 

o SJt. :-ronAEs BAJtllOs - O Dr. A guio~. r 
J'tll expc:rillH!n!;~l\0. 

O Sn. PmEs FEnREinA- A maior injus~ 
tiç·a CJUO l'iO JiÚI!O Ltzot·, ó clizer fJllC o S1·. 
Dr. A~uiar nfto con~l'g-ttiu regulariza!' os ser
\'i~os d;1. Estro11l:1 do Fel'l'O. 

Foi por um;t ~Ut·ic Ufl ~;ervic;os pot• ello JOitos 
quo o Ur. Po~ssos enconlrou a E~h·atl;t uo éS· 
t:ulu c·m qur. oncontrou, Ent1·üt.tuto, S. l~x. o 
(jtlO foz foi demulil". foi tlcsnmnch:n• lodos os 
serviços !'oito:;; pclo Sr. Prontin e lo\',11\t.n• 
aquollo1 ;;l';Hu.lo cupolot nn. o~til(.~fLo. 

Son!JOI'C::i, ~ó prCC!i:-:o~mos llo,io de nmn ro .. 
t'urm;t, t.lc::;do que cll;t vonh:t. o!Jcdcccmlo res~ 
fl'ict.unonto á loi e f:tzendo economias sovm'lltl 
plll':t. :1 s;t li:'li'H;:io tlo nos to os compromi::;:;os, 
:::om o que lliHLI pot!or.~mos ftzor. 

Elll log:tl' Uo GU:OUU$ cl:l vm·b:~ OYOil(U.LCS, 
di;,:-:1·~0 i'J!):UOO,~ p:tl',l ;1 5;1 ll!YhÜll, Prorlcnho qun. ~m logm• do 12:000~ parn 

ca1lot nuxilial' RO tlUem lU:OOO:); para o Llie
souroirn, 10:000 om lo~ar uo r~:OOO~: ]JU!'n 
E\'r.utuno!:i da }0 divhfin, !J:OUO.~j Snppt·üun-so 
a. :ljudn. do custo do l\:000$, pa!'u. ~ub Ui· 
rtctores dn. :z:~ o t11t 4·1 , •• 

Scuhoi'O~, 7UO:OOO.~ Jl<~l'iL us d.c::;ptJzou:i gcr11es 
ÚU< C!et'i]JtOI']OS I 

\<: 1 uma. fol'tnn:t colo:;so~l! 
Dig;Ho GOU:00l18, 

Um Sn.. SENJ\Tlf.Ht- Esf.:ts njudns de cm to 
núo I' li o pura as continuas v ingotls quo 
Jnwm 1 

o s". PJHH> FEHnum,,- Mas ollcs tcem 
c~1rro cspcc!;d. 

llottlcm cortou-se aqui os ordcnauo.1 do 

Em log-at• do :!.000:000,-:; paJ',t. acqui~J,;;io 
11tl BliL~hillilS 1 etc:., rlig.t-~0 2.!:iOO:OI!O,SüOU, 

St•. Pro~i1lentn, qotn. ó n. :.!• 1lih~n::-1Hio o na 
:J:1 c.--,ncluil'l'i os o~tudo~ M1bl'O a E':ltl'ltlll~ cln 
Ferro o pt'O\'il.l'C·i fJtloJ it. Uo:~ tlii'C:c(,!lio du1la. 
;iqul'lla cstl'ittlo., eotuo tliz o noht·o SPIII\Liot• 
p111' s. Paulo, porquo tonho couhiJcimuuto úo.~ 
Jhcto.i, tom HÍllO düSIIStl'O,'')Q. '· 



I 

171 -------------------------------· 
N11 :1~~ fliscu!o!~Üo npresonlnl·ei algumas cmcn

dns, ~1 tivm· tempo, porqut~ do conit'tll'io, hy
pothoCI,> desde j1\ o meu voto n todo' os UI'• 
ço1.monlos tal corno vicwcm da. outra Cas;l, 

Assim, rqwcson ta t•r.i uma cmcuda no ol'NL· 
monto tia Vinçi'í.o sobro colonius corrccc'io· 
nacs. 

O Oovm•no cstnbelcct1n as ctJlonias corl'c· 
CCiOn:tOS, O, Jogo UPpOiS da 10\'0lt.a, foi OIJI'i· 
gu1lo a desiotil• dollns. 

Não sal ns razões fJUO flotoi·minat•:un ist.o. 
Mos, o que vos:;o ;tfl~tnçar ó quo n ncccs

siaade elas colr•ni:1s corrcccionncs impUc-so 
ho.io diante 1la li1lta. do segm•;tnçn. pelo ele .. 
v:1do numet•o do go~tuno.:; que JnJ'o8tnm esta 
o\tl<IIIO. 

Dô·fio n corrocçiio conveniente, fncn..·so co1n 
qu'1 os homens flUO pnra. nll i viio, suj11i t.cm-so 
no traunlho, o posso gnr.tnlir qne da\ \i po· 
dor;'t snhir fornocinwnto po.ro. :~ ilt•ign.r.la. Po
licial o Cnaq <le Conecçiío. 

Pür is~o, apt•emnto nmn. emenda, por~ no 
v•.io que o chol'e do polic\n, 01io tem, na. 
Iutu.fJUO tl·avou contra. a vadla~cm, com os 
gatunos, !te ... ta cl1ltule, ltilo tem log;tt' {IO.rn 
conservn l·os prcsm~. 

Assim, entooclin qno dnvlam ser mul!n,lns 
cstns colonlns corrocionnes e collocntlns na 
Jihn Granllc, Fn?.oo<la dos Dous Rios. 

A despc1.a que nctunlmento ó feito na Do
tenção com os:-;os fnclividnos, quo no! ln nü.o 
trabalham, sojn foito. na colonirt col'roccionat, 
onde clies podem tmbaihnr, protlu?.indo 
!'Onda, que pi1dC aot•vii•, que pódo :;o~~ snlll· 
ciente porn sustcntur a ur1gnda policinl o os 
sontauciados, .• 

O Sr:. HE>;IUQUE CoU1'I>;IIO - lnteirnmouto 
de nccordo. 

O Sn. PmEs F1mnEm.t- Assim, peço no 
Sonndo, como mcc1irla. pni'n.ttuxilinl' o cllofo 
de policia, e no Inüsmo tempo como me11i1la 
do humnnldntlo, que concori'Oi'IÍ pam ~livilll' 
os cofres puuiicos, quo nppi'OYo o rest:tuoloci
mento dtl lo i quo et•eou n colonia eort•ccionni 
dos Dous Rio.<. 

O Sn, LOPES TnovXo- Tem o meu voto 
para isto, quo ó o CJUO so t'uz cm toJo . ..; o:-; 
pnizos civilizado . ..;. 

O Sn. JoÃo ConoEmo -Eu voto contra. 
O Sn. PmEs FlmmnnA -Si J\J,..;s) possi vol, 

como no.~ tempos pns~ado~. dispor o Governo 
do colonhLS militm•os em todus ns fl•or\toil•n,..; 
da. Republica, pnrll onde JlOrlllria rnnn1ln1' cs::;o::; 
ltornen:-:. quo, soh o r(lgimen militHJ'. clentt•u 
do pouco tempo so corrlgil'inrn, c tm•uando-. ..;o 
morigor.ulos, plldoJ•inm sor utcls á socieliatlo. 

Dcs<\]nrin quo o Governo podcsso rostnbo
lccer tod"' qunutns colon\n; ruililnrcs podu.»o 
C CI'ial' DO\'BS - . 

Püdot·in assim til'flr do centro 1V~sln. cidndo 
ll om!tL immeusa do \'adias, u o gorando nu· 
moro de crinn1:n.~ quo vii.o npt·ondcudo nn. 
companhia dn r."fl.tuuos o l:~mpios, os múo ... 
cxoruplc.s o nutrs t:m.lo convertom-so om 
lltlbitll/.i !lo xn~lret: da. policiu. o da Co!'recçiio, 
ou t.orna.m-se \'úl'll!ldeiro:-; n~.-,ciuol\l~. (..tpoi .. 
ado.\',) 

O SR, Lr'ri~~ TnovXo- Nüo ó npointlo, ó 
npoiatli.s . ..;imo. 

O Sn. PJHf.:S F'Jmrn:m.\ -n~scjarin qun com 
o a.:;tn.l.~o\ccimonto üa:-; colonins corrceciomw:o;, 
~:o sn.ti:-~t1zc.~so um comprombso tomado poJo 
Governo Pt'O\o'ÍWt'ÍII ll!L lo i n. l ,030, promot ... 
ton(lo n croa~ii.o 1\eEJU!S in:'tilutos do in:;tJ·U· 
cçito technlcn, des.~c . ...; iu,t.itnto~ profl.~:-~ionno~, 
para. menino.~ qun :'O ncha.~:-:cmun:-; contli•;•ie:-; 
n. (]na mo tonhu referido. 

E:-:stL lei, quo CJ'Cio S1Jl' n. do n. 1030, foi rü• 
(ercmladn. pelo acltlíll Presidente •ln Republica, 
flUO cl'a. Ministro da. .Jnstit·tt do Governo Pl·o-
vi..;orio. ' 

O SJt. BEr.Fon.T VmmA- r.Ins, n.~:-:a r,t•ovi-
tloncit~ já ex i .... te. E:-;:-:o:-< menore ... ilovom ser 
romelti1lo:-; pn.ra ns eEcoln.s de UJll'cndize . ..; 
mnrinheiro . ...;, 

O Sn. Pilll;s FEnnEmA- A proposilo tio; to 
o parto do honrnrlo Senador polo .\!umn\iüo, 
lemiJI'il!'e\ um l'octo q uo S. Ex. npplicnriL 
como bem cntondol'. 

O reinnntc) dos ultimm tompos no Brazil1 o 
S1•. D. Pedl'O li, l'ui um tlln no Arsenal do 
Guot•r•a, o nhi. tr·n.tnndo do serviço.1 militares 
ou, muito calcular lamente pro:::urci ngeit1U' a 
idlm .ln. muthtnt;~:l do J\rsennl paro. o ltcaleng-o, 
n imporndm· dis~e: ·~cada. um puxa. u. bra~n. 
pnm :t sua ~arllinho.. » • 

E' o quo fuz o uob!'o Sona·lor, rJnorenclo 
qne os meninos vng1tbundns u.panlt:Hlos nns 
ruas da cidade, srjrun rccolhit.h\s á::i C:lcolas do 
aprawlizcs m:u·inheirvs. 

O Sn. BEI.FO"T VIRmA-Nüo sou eu quem 
o QUOI'i existe lo i. Mas quando :so romctto 

)
l:l.l',\ n~ escolas nlgnns menores, nppareco o 
wf;ea.~·COJ'}Jtlli, (1'1'tlt.'a/lhliJ 01/ti'IJS 1li11ÚIJS 

lljUU'l<':i), 

O S~t. Pm"s l'EimFIIL\- O noLi'O Sonntlol' 
n·io tem l'aziio, QUCH·eudo collocr~r o.~sos ma
u i nos nas E~coirui do Aprendizes Jfnt·inhoiros. 
ltutirndus da EociCI\ndo, alies prcci!illlll ir 
apreudut• n. trabalhnr no campo o n1io irom 
vivm· a bordo tlos navios, on,lo niio tcriio 
com)lloto descuvolv!mcnto. Pdrtt. CJUO não 
continuam atrophi 1dos nn. n.lhmosphot•a vi· 
cios!L cm quo vivem dentt•o 1lo umn ;:rantlo 
cidatlo, ell,.)g cal'eccm (lo od~uiril• ltahitoR tlo 
tr~1bn.lhu no servil.~o lir~ ln.voul'll, no campo. 

O S!t. DoMING03 VtcE~TE- :\fns U um 
augm.,llto do dCSJtczn quo V, Ex. quer com n 
su~ idón. 
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O Slt. Pnm; F~<RREIRA- A ~o,pczn que so 
ft1z com e~te."i homens o eotn es~os monm•o."1 
na. Cn.:m do D:!tnnç1lo, nctnnlmonto, /i(Jr!Úl. qw:t 
so bndo fhzor Jl:I.S colouia:-l coJ•recioimcs. que, 
do mu.is n. mtthi, Lcm dit•igido.s, podcrfto o.tC 
pro~uzlr rend:. •.• 

O SR. LorB> Tr:O\'ÃO- Como sueco~ e om 
toda ~L parte do tnunclo. Enti'tl nó3, assim 
niío ncontoco, pnJ•q uo 1mtregn.m enscs estn.bo 
Iecimentos a individuoH que niio tôm n. menor 
cnp:liJidn.tlo. 

O SR. Pmi·:s Fmnm<mA- E' o quo tenho 
uito. 

O S!t, RosA Ju~IOI\ ~~~um aparto. 
O SR. Pnms FEttttt~mA.-Dn'ata. umn ~iÕlples 

obsm·v;u;;ü.a pnm. o nobre Scmn.dor por Sergipe 
convoncor-::~e !le quo a id!Jn. da:; cnlonitLs cor· 
recionncs, llnjo, ÍIDJlÚO·SO~ A n.utla.cb. do f:IL· 
tuuo nesta cidnno chogou a tal ponto quo 'ous 
habitantes, npcznr do granrlo imposto quo 
p:1gnm, coma p~t~:t to!ln a. Nn<:ão, para terem 
a gn.r:1 ntia, da sua propriedade c da sua v ida, 
niio n tem absolutomonte. 

o qno cu quero ó ir om auxilio do nctunl 
chete do policill, parn que, com n. sun ncti v i
dade. com o seu cr·iterio o com a. sna. jn:-:itiça, 
consiga garn.ntir a. propl'icdado o o. vida lias 
ho1nens do bom no., to. tol'l'D. 

Sr. Presidon.te, passando a. outro a.ssumpto, 
vou Jcstn. li'IIJUna., pedir no lllOII uobro 
arniuo, fJUB doi.\' ou, dopois de tet· tnnto tempo 
nobilita•lo um Jogar nos bancad:ts desta. Cn n. 
o que Jw,j•J cxer·co o Ctti',!!O lle scr.ruta1•io tio. 
Vmço:iin, o intellig.•nto o activo Sr. Dr·. Seve
rino Vifirn, quo, nns horas qne tivor do ro· 
pouso, t':u:rt nm peq uenn pnssoio em algum 
b-em dos t~Ul'UI'bio§ da. EsLrnda. do I•'errv Cen
tral, par,t vm· o nbn.ndono cm quo n mú o n. 
mnl or·ieutnrln ;u:lministrnc<io do Sr. Dt•. Pus
sos tom tleixn.clo essa região. 

O vin.ndnnto, ~unndo porcorre n linlm, oh .. 
s~z·vn estn uzwmalia; o abandono pela. ponulll· 
cao, C O grandu 1111~01'0 do C!L•ll.li pnra. nlug-a.r 
ll!U to~os os snlmrbw~; o notarl't nmis que pttt·a 
a prauL Formosll va1 SojdfU ho\lllo .po1· too • é is 
o poJa IMI'IlÚn de Fo!•t·o Contt·nl por ·tOO rói>; 
que pat·~· S. Chrlst~vfio vac-so nm bando pot• 
urn tostuo, o pala bstz•ad:~ de Ferr~• CcuLral 
pOI' 400 réis; qno pu.m o Eng-ouho Novu, om 
balido do tracção animar, v.li .. ~,, por 200 réis 
o peln!Mmúa ~e Férro por •100 rois. E usslm 
pol' di11nto. 

vindo n popnlaçfi.n og-glomor;n•-so nes!n ci· 
d:uln, n,l111ln. ni'ir~ muito llcm cnidacln poln hy .. 
glenue: trnzenr.lo t'imbr.m com,, consL!rpteneilt 
nm pi•C'jniz!, it lllllllleipalirlndo, do:;f;.dcantlO 
::ielt'l cofr11S 1lu imposto (jiiO Cl:i~e:; protlios clo· 
viam pn'"tn• si osttvo~aem nln~ntlos; dcsral· 
cnndo b~tbom os cot'i'f!S da Unii'lo, porque ti· 
ra .. Jhes o rondimonto dnsponnn.R tlo ngun. qne 
o dono rins p!'ódlos dolxn úo pagor, de,do quo 
dellns não tlrnm ranil1L. 

Twlo isto, p11rque·~ Compn.rc-so a 1•enda 
dos trens dos suburhios, qnnndo as passngcmi 
eram de 100 r1\i~, com.1t do bojo, q1tnndo ns 
p:u;s:• g-ens siio fle 400, e hn. do :-:c vrm_flcar CJ no 
a. diffcron,~a foi contra o orar· o publ1co. 

Clmmo ~l ai.tont;Ü.o ·do nobre Ministro dtL 
Virw:lo parn. o cl;unot' 1la }l1)p11t ,f;Ü.I), do mi· 
llmfc:i de bt•azileit'03 e estJ•:Lngeiros fJUB clo 
boa fi'• cmprcg;u•u.m 01 sons capitaos om .odili· 
cnçõP.s nes:m g'l'<\ll!lcJ zonn. rJUO \'n.o Un Ctflado 
n.tú StLpopamlHL, nn long-o rle.ssa. g_rn,ndo \'lit rle 
cnrnmnnlca~~i'i.o; S. Ex.que drgct SI tt justo osso 
n.ugmento do prcçn do.~ pns~ngons com Jira· 
jnizo Ptlr:L o serviço publico o pn.ra u Jlll.t'· 
ticuln.r. 

Entro nó.3, os t.m.nsportcs hn.t•ntos impõ.1m· 
se poln sun ueccssidmlc ; ur~e que pot• todos 
os meios :;o nugmentom os trn.uspot•tos. pa.t·:t 
vm•mo~ si assim o nosso rico t:olo ó lmhitaUo 
pelo ostrtllV'Oiro que nos procura; ontretnnLo, 
vem ;L a-t·u~do tir.ioncJa, da, cngenlmria mo
llernn, Jú.tle cnl1cllos brancos c usn~do do dotiS 
pint:.~·lli!l, o Si'· Dr. Pnssos e dupltl!a. o preço 
das p:t.~s·1 gons. 

o Sn.. Jo:\o Con.nEuw - E diminuo os 
trcn;, 

O Sn.. Pmro:s FlmttP.mA - .. • congro.zn., 
;tggramia. a. Ilopulnçiio dont.ro dcstn cidado, 
uin·la. 11110 boul fHicit:tdu. pela hygione; nlro· 
pi tia., senhores, o que U mais, o tr•ab:tlho do 
opcwnt•io, por isso qno o cnpita.li:,t.ft. nti.n 
ediHcn. mais nos !:.Ubtli'Uios, pol'fJUB n E'trn1la 
de Ferro ó CILJ'a. ; o oJHll'urio esti1 todos ns 
dias nos cncommodando, qnor na porta do 
Congresso, qual' rm pm•t1~ 1lo no3sa::~ resulon· 
cifl.'i, Implorando qna.:-;i o pii.o lla c:tridnclo pn· 
puU!ica, o iotll s:ttbtu.z ao Sr. U1•. Passos. 

Q11o p!'nvoito, pnl'tanto, trnuxo o au.-..mcnto 
de p;1ssnj1ons pam a zonll pet'I:!OJ'I'idn. t7olu. Es· 
tt•adn. e pat•a nCI·ario publicu1 O qno t•mmll.ou. 
o que pllrcce ss procurdU I'ILcilitnr, fui o uU· 
gmocHo do l'l!lltfilllonto das cowpanilio.s do 
boudu on dirninuic;ii.o1lo murwt•u dns pa.smgons 
na Estr1ula. do Foz·ro, pclu oxcosso dos:prec;os, 
o uuanúono ~us lmbltaçoos dos suburu10s, 

Mn.s.emqunnto o pobroencontr;L a. II<!S.ir;1ça, 
por falt:L uo t.rab:1lho, crnqunnto o mendig-o 
implora dos bons pntl'lobtA um emprego ou 
um pouco de pfto, S. Ex. tliz «Fnl R dicitndo 
pnrtL SOl' d 'trr.ctor 1la l~:üt•aJa. de R'urro ; fiOU 
rico o n:1o p1•eciso 11isto i o os maus ouxiliit· 
res batot•;tm palmas pel;t minha. no1ncncão. » 

l<t'' dilo s. Ex., porque tom ~0:000.$ do 
erdenado. 

Oh ! Sl'. Pro:;ldonto, isto ó 1IUt'O l 
Esta. 110 nuRso devo r do patl'iota, do ropro· 

stnr.anto da Nacilo, c•llm.t• com a.curado cni
dado osso tt•;tbalho 1lo St•. ox-mlul.~tro, ma.· 
rochnl Jarclim, o qunl ontonúo quo alll mcs· 

• 
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mo se JH'do ra~ct• muitos c,'lrtcs, o elln ô en~u}· 
ulwir·o lilrnbom cll::;tiucto, qno não c.-;l;n•;t lU, 
~<'Juntlo me p.tr·cco, o J.li:'lo poncn qno li nn~ 
Ju·n;u,:.~. mnito oru !Jurrnonia eom CH:'i;r. cngJ
nilrtr'HL tão aprogwdot poli~ Uoa vonhtrlo, por· 
a.,ucl!a g-entrleza o \Jonhomia. ::.empro cmr· 
stanto pelo i ilustro Sen;tdol' por S. Paulo, o 
SJ•, ~~·. Moraos Il:1 r1•os. 

O Sit. Mon.\I~S RAllllOS- g• sô ju~Liça que 
{;u~o :r o::so J'unccionario, ~llo a me reco. 

O Srt. PmEs FJmnruh.\-Sim, :::cnhOJ' : jm; 
tiç-n, porquo o meu nobr o collegn. enteurlc 
hmbom que o fcu diguo il'miin. eollocado na 
supJ•cmn. admini:;tin.çiio <la Hoi•UIJ!icn. o lo·.·ndo 
pcl:t sua hon. J'ó, firzia bem cnn!outindn uu.
fJUCilan.dministrnçã.o o Sr. DI'. Pns~O.'i, a.ssim 
como outros, o quo ncontccin., porque (•lJe u;io 
·estava o. par do todos c~sos fl1cLus quo nós, 
governistas, cnlavnmos paro. ui'io augmentnt• 
n.:s diatculd!ldcs no beucmerito Prc8idento da 
Rcpnblicn.; mna ugom. que :-e inicia uma. 
nov;L :ulmiui~trtu;üo, ·~ue ó preciw que o 
chefo dn. Nnçüo conh~çn de tuclo e a toclos, 
pnr11 poclor bem dlrígil' os destinos dcsto 
grande pn.i1., cm satlsfnc;üo elo totlos os com
promissos ~ue tem com a sua ulta. ro~ponsa
hilidado, ou bl'aclar~d dnqni, ngrndo ou 110~
ogr,,dc a quem qner que ~ejn., charrwndo a 
nttenção dos puderes publkos para nqulllo 
que elles i:;nornrn, porque niio podem du tudo 
sa.tm·, este é o meu dm·ot•. 

O S~t. DomNoos VICENTI'. - Agora, púde 
crenr dilllcultlnúes ao administrador; ato uqui, 
não. 

O Sn. i' InES FEltRI·:IR.\- Niio é diillculdnolo· 
Nii.o ôO queimo V, Ex. e pnm o nobre SenndoJ' 
niio se fJUCimaJ', níi.o se incomrnodar, eu lho 
direi que-, sem irtt1·resses possoac:1 CO/JIO ro· 
proseutante <ia Nnçüo 011 como ;::enora.l do 
uxorí!ito, tenho dado upoio aos governos quo 
Iii'" fornm, porqno entendo qne isto ó do in· 
teret:se nacioJJnl, pol'~uocntowJo quo 116 . .; pre
cisamo~ do puz pn.ra. podol'mos tmbnll1nr; o, 
si fiz isto cm rolaçü.o o. to1los que Iú. te fornm 
o aos quaos rcn1lo justiça pelos ser\' iço:.; que 
pt·o~tn.t•am, nii.u lto1 I!•) crcn.t• ngo, ra tlifllcul· 
1lnd~s Í1.quclle a quem n.poin.vrL parn. sm• Pro
~idcn\0 dn. B.opu!Jlica: pro/'ei'li'Ci (o .Senndn 
lcm::;clcnciadis~o) rd·ii[:n:LJ' o meumnndnto a 
dcclaJ'íLI' gueJ'l'll. uo Sr·. llJ', Carnprfl Salles. 

O Sn. Dül1l~li1:-l Vtcl~~·rs: lh\ um npn.rto. 
0 Sn.. PJRKS FEHIU:InA-MllS, o~ tau no meu 

1\iroito, taco muilo bdll o mio dou satisra .. 
çües a ning-uem. 

O Sn. Do~u~oos V!c~:-;Tg- \'.Ex. niio faz 
opposi~ãn tL govel'no uenl!um, jiL 1\L•clat ou 
h::.Sú. 

O Su., PwEs F~o;tmi~IHA.-Correspolltlo rusim 
as attoncoc~ quo devo a amigos, que jil ~o 

fm•nm, o no mC~smo tempo satisfn('o á bô,t von 
ta de de V. Ex. ' 

O Sa. Dom:-:no:; \"ICE~l·g- V. Ex. c3tà no 
~ou dl!'cilo atac;1ndo <L at!.minisLJ'u,;ão do .Sr. 
P.u:-;sos;_ma:-; nü.o :~cho razl'nvol tmzer papa. a. 
d ISCUSHilO O SOU }li)IICIJ IW.õ OU O.l ::lU tiS OCU!o:;. 

O Sr... PmEs FErmEIRA- Eitou no mou di· 
r~ito (oLzeurlo. :quillo ~uc ontcnrlo, desde quo 
mw uirurala a IIJOrahd.ulo IJU blicn.. 

O SIL. Domxoos \'ICfl:XTJ::- Ao menos, cu 
quo nunen. o ,.i, fico sa.Ue:ndo quo ello u~n. 
oculos. 

_O S1t~ Pmt~-l FERitiiL\- Si tivesse tempo e 
lllto PSti\'CS~u IHJUI ~UjC'ito ÚS ~OJici!UÇÔCS tlO 
I'L•Intor da Cornrni~·ti.·J de Finanças ... 

O Sr.. •. L!~oroLno DE BUJ.I!IjE5-Peço n. V,Ex. 
qno contmuo. · 

O Sn.. Pums FEnnEmA- Sim, senhor; \'OU 
contluunr. 

O SR. L~oroLno DE BuLuuEs- Estó jus til!· 
cn.ndo muito bom as su;ts cmendns. 

O SR. Pmxs FERJll<m.A,.. o procuraria 
ate descrever o. Sr. Passos, porqnc ó um 
homem sympnth1co, tra~tvol ... 

O S1t. HENltiQUE CoUTI;>;uo- Muito ncco.>· 
sivol. 

O SR. PmEs FERI\EIRA ... ncccssivel. 
O S11. DoMJ;>;aos VIcE,TE- Mas n[o fnlla 

a toda hora. 
O .Sn. Pml!:s l~Jmm~mA - Nilo sei· posso 

I!~J·unti! a V. Ex. quoolle lilila; a qu~liorns, 
nu.o :o;e1 : em que idioma. tn.rnbem m1o Jho 
po.;so informar, 

O Sn. Do~mmos VIcR;>;TE- A jusl.iflcnç[o 
dns emendas ó muito necessaf'in. para sa
bermos como ba.vomos de votar. 

O Sit •. PI!'"" l'I·'RRI,IM-As•im, appollnndo 
para. ll.Jnstu;a., pllra o c1 i teria o para n ncti· 
vida<lcdo nctua I Ministro da Vinç•io, Ctzendo 
o con.vJte .Pil1'11 que s. Ex. nns horas vag;L::I 
recreio-se uulo aos subUI·lJios ••• 

O Sn. JoÃo CoRDEIRO - Faz multo calor 
DgOJ':L. 

O Sn. PmEs FERHEIILA - •• , mesmo com 
C:-iÜI calot',, P?l'qun o cn.!OJ' não ontt•aquecoriL 
o mu Jlil.t.I'JOtt:,mo, nem irup1HlitiL o cumpri
mento do :oc!t dever, qunndo vO que a voz do 
:.;eus cOJ.ICida~s 80 Jovnnta, 1lesdo Sapopernba. 
atú nqu1, pfjdtndo g:Lrantins pal'o. u. :,uo. pro· 
pl'iedado, podJndu transporle, que o Sl'. 
Dt· •. _Pussos nu~ .quet• dar lho. padiudo dimi
uurc;ao rins tarJJu:;, esporo que s. Ex:. não 
retul'd:tJ'IÍ. o,r.o pnsscio; o nlu S. Ex. VCJ'Ú. 
como o Sr. Dr. Passo; oxplicar•i tudo bto e 
pro\'arO. que a Estl'urla do F'c1•ro tom p!'ogi'O· '\ 
dido com o augmouto dus tnrifu~, que o \ 
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omt•io publico niio tem siclo !lc.~falc:~tlo, ]ll'O· 
JH'ictn.l'ios uno têm pordifio om f'Cll.ci iutor
cs..:cii, !Jllfl os opO!'ill'io.s 11:i.o tüm ::;ali'!• ido rm 
snus .snlaJ·io~ pelo f':wto 1los r;1pi!nlbtas ttão 
lll'l!lllarcm cdi!lc~al' no~ snbm·Llo.s, 

o Sn. :-..rotui~s Il.\J:t(os- No nugmcnlo dn. 
:rmss1tgem estou do nccot•do com o Oovci•no. 

O Sn.. PmEs Frm.mnn.\-~ão digo o contl•o~ .. 
rio, mus uiio fui o Gonn·no que o pl'opoz. 

o Sn .. Moll.\ES TlAnnos- rsso é r~cver do nc
verno c niio do tlircctor. 

O Sn. PIRES FEunmnA - Por pt•1 1posJ.n. da 
dil•cctOI'ia da cstrndn; c si o rl:rcctm• niio ti
vc:->so proposto isro :1 o r loYerno, ni'i.o ti resso 
mostJ•;ulo n. convcnh:ncin det:sn medida com 
CCI'trzu, O. nrlll\ÍllÍSt.l'OÇ'iiO SUp~l'ÍOI' da' n.e~ 
publica não teria ido fle encontro ao f{UO esta· 
vn tb\to, com col'tezn m;Lthcmaticil. 

I )to ó o que so chnnm orro elo;, cn~c11hoirns 
n.ltn mente cn!Jocndos nn. nrlm ini[)trnçüo, Qm1 n. 
do IJnjo n. cnncunencirt ó dch•I'milwcla pelrt 
baixn. do preço, tr.nJcnm-so us cstuçúPs das 
c:'llroulns do fm•ro poln clevnt;fio do suns tnl'l 0.1s, 
p(l-lo :tu~mollto rJns pu.ssagons llo3 passageiros 
dos suburhios. 

Dopois, senhores, Hi houvosso JlHS suUm·hio::; 
outros tt'nnsportcs pnra. Slll'nm nprovcitn!los 
pela. gran!lo JJOpulnçii.oquo ahi haLitn, estn.va 
direito o, quo o Sr, D!'• Pa~sos í'llton1l11 1 isto é, 
q~o o. l•.stra1ln elo l:eno C~ntral nfi11 é JlR''O. 
vwgons do.-: :-:ubut·bw ... , c ~1m p:11'n Yb1••ons 
do J,Jngn peJ•Cll!':'n, mn.-:, si não oxh.:tem 0--tcs 
t~-ansp,J!·te . ..:, pn.1·a quo peJ·tui'I.)J.!' oste :-:eJ·vic() 
QliC o~tavu feito? pa.t·n fJUO nugmc. ntttJ' dn 
1IH1. pa.!'(l n noilo 11 pt'C:I.~H das pn:-: . ..;agous 
nJTent:I.Oiln n:o::-:im pt·ofun•lnmoJtto o:-: int<wes .. 
.~o:-; de:-:.~c;o; ha.hitnttto . ..; dm> ,..;ubut•b\o.-:, que jú 
tinham feito o IJt'ça.mentn do tlinheil·o qno 
ganhn.v.t.m? V. EJC. compt·ohon1!0 n. pet·tuJ•
ha,;iin qno tl'nz ist11 JHI.!'O. homen:-: quo nii.n 
~ilo abfl.~tn'l'H, qno ti•m pourns YOilPiJHcnt.n:-: 
C ~llO })~'ill'lll'illll OS S!llHli'JJiiJ.'~ )111_!' l't~IJJIIJIO[n.. 

O Sa. Mot\Atos BAtmos to oumos Sns. Sm
N.\llORI~s tlii.o itpO.l'tC:-l, 

O SI~. Pau:.;; FERH'ElnA-Não; ó prccisoquo 
o calt·I' pelo monos no1-1 iucommodo, paro. que 
nUs tnrnbem ~aibnmus quo o pobre cstiL se 
incommo1l!ln1!0 com ns nc.ccssidudes da. vida.i 
o ó preciso CJUCI o chel'o tia. Naç-iio vá sabendo, 
din a tlin, paro. nii.o sor ilhtdi11o nn. snn. bt'Jrt 
fá pot• informações, fJIIO niio Aii.•) Jllhac; dtt 
vol'liltflo. OxnliL que V. l~x., eu o oulr·us 
tivu~somos tomado osto_ Jlllt'tit.lllt\os·loo priu· 
c i pio! tu. I vez v St•. IJt•. Prudente do Murnes, 
quil toiJJ t:mtos Li tu lo:; de IJonomercuciu. pam 
ü5LU. Nuçíio, coutasse lllttis al::;uns, b:i tivusse
mu.s !:iido uwis uctivos no cmnpt'imento tle 
no~~os Uüvcro:;. Nús uus Ut;scuitlúmo~. mn:-~ 
Jluucu. U tm•Jc para tomnr o hom cn.minho, 
!lal'U. avi~u.t· o p~N ~a l'UIIlCuiu.t·cw o~ uml~s. 

ltclit•o·rno •la tribuna, cor lo do que o li lustro 
J'Cln.tor !la. Com missão do FulO.JJçns, d:1. qunl 
IO.IltO o(OJ1'HldC!ll O:i i!lt'Jl'd1;)0:J d11 ho::t. orgnni
lfiÇÔO politica dcsto prdz, lll'incipnlmonto 
pelas luz os do il lustre financeiro, nü.o tloi
.,uril, llt'sto .. lomc•nlo, do Rttcndor :'t.:J justas 
roclamaçüos 1ln pohrezn. qno sofl't•o, contl'lL os 
mnn1lões tltL Estl'ada. ,[o Ferro Contrnl~ que 
toem t)S ouvidos f!]cflndos {L~ snpplicns o quci· 
x.as as mais 1toridtlS dnqnelles fJUO podem jus
tiça o piio, qno ú o alimento dos filhos. 

Peço, pois,jusliçn, por parto 1ln CornmissiT.o 
contra os t·sho.njnmentos da. 1llt•cctorin dn. E:l· 
truda do Ferro Contra!. 

E' prcdso corta.1• lo1!os os n.lmso:-;, pnm quo 
os compromissos tornados polochofc tln. Nnçtio 
~('tjam umn. realidn,lc •lentro 1lo ll'ez annos. 

Silo lidos, apoiadas o postas conjunotn· 
mente cm discus::ii.o as segulnte3 

E~II-!:o;DAS 

.Ent log-nr do 6:000;) para ajmlo. de cusltJ 1 

lltgit·tiC: 1 :000$0UO. 
Em togAI' do 12:000$ pO.l'il o intowlento o 

l2:U00$ pu.rn. o tile:-iOUl'Oil'O, dig:l-t.3U: lO:OUO$ 
pa.t•tt ctu.ln. um. 

Em lognt· do 10:000$ pnl'a cveutuoos dtl 
Jn llivbiio, tli~n-sc: 5:000$UOO. 

Supprhlltt-so 11. njuUa do cnsto llO O:t"'OD$ nos 
sub-dircetoros do.~~~ c tla. 4·' o nos dous ajn
ILLOtPs iletit:\ •.li\'i::ii.o, Lem como n quantia tio 
5:000.~ para ajuda do custo na :J• divbii.o. 

Em l0~nr Jo OO:OOU$ do. vm·!Jo.-Evoutunos 
-d ign·so: ó0:0:0$1.'00. 

Em lognr de 700:000$ p:tra tlespczo. geral 
do< cscl'lptorios, dlga·so OOU:OOO.~OOO, 

Em Jogar do •10:000$ pal'a. nmtorio.l tln 3•' 
tli\'Í:-iio, dign.·lW: :lO:OOO.SOOU. 

Elfl log u• de 2U:!JOOB partt a vorha.-Evcn
tua('S-do. 3n divb;üo, tltg'O.·::iC: lO:OlJ0$0/JU. 

Em Jognt• de 3.0:.0:000$ para acqul<l•;iio de 
mncldnnl', mt\terinl rotlanto, etc., digo.-sc: 
2.GOO:Ol.JO.-;OoO, 

Em lognt' do IO:OOOS para malorlnl•lo os· 
ct·iptor•io ,la. 4·1 divbiio, th~n.-so: O:OOG~; pat•n. 
officinns o depositas, cm lognt• do fl00:011f!$, 
tlign-sc: .J:>:J:OOO.~; e om Jogm• tlc 50:000$ poro. 
- i':\'un tunes-ti iga-su: ~O:f!00$000. 

l:c·Jnza-so a 10 o numero t..lo ong-onlloh·os 
I'O:lidL'Uto;-;; o olovc·so n. ~(lte o nnmm·o llo 
a,i1Hhtulu~, isto na VCI'lm-Con::m•vu\·i'io ordi· 
tmria o c·xtJ·.Lol'dintl.t'in. 

A' ru lJJ•iciL ! 3·': 

Elimini!·~O a r~wntilt. Uo 23:(•7t•$ p1Lt'o\ a. 
vcl'bi\-Con<ot•vnçun o ,I nu pczu do ctutal do 
~luuglw,-Pitt.:$ l'i:rJ'c:irct, 

• 



sr.ssXo mr 19 Dll nr.?.r.~rmw nr. 1898 175 

O ~··· ~---ré"to~idc-uf(!- A ~ro~fL nii.o J que e.'itcndct·-sc-lho n miTo simplc.-mentc cm 
pt'JrlO neecit<lJ', ]~nJ' CI,Jltt';tt'in. n.~ r.Ji:-;po~to 11,1 um ::;(H~cort•o motncutaneú, cu mo uuu1 .':iimplos 
llt't. IIO do l"til~Jmonlo, a .'iO;.:tunto ~ltlt:uda.: u.-;mui:l.. 

Ar.cr,!:-lCL'llt··so O!HII) mnviet·: Pll.l'iL c~'l!•) llm, n})ro:::cnf.o uma. r.mo!\lln, CJUO 
Art. Fictt O nrl\'C'l'nn nut,JI'Í't.:ti!IJ n cxer.ltL·tr tmn por Gbjectoo pi'OII•JJgttlllCtttll tla linlm te· 

b•:.p·n.phie,J. do sul do E~t.ado do Pi:why, enio 
ns lei~ CJUC fim lnran1 n::; cnlnnht~ l!út't'l!t!eio- plullO tt~l!l tln st~guil• atü o cxtroJtlO snl, do 
llilos dJL Bü:l Visln, na. P.ll'it.hylm do Sul 0 tlõ E:.;tarln, om combinn~·fio com o plano g'1•ral, 
Dout~' !Uns, 110 E::;!mb do ltiu 'b) Jauciro.- pn.t·:l. r.u!roucal'·:'iO com a. linha tla Bnhin. no 
fliJ·c:; J<::,~·eira, · 1 l'o~'to Nactoim , em Goynz, nflm 1lo flUO, com 

l'·1Htinúa. n Ui:::eussfto. a YOl·lm do :10:fHJO.S, se dô lt·:dxJ.IJIO a gl'ílfillo 
população quo nlli eslic nccnmulaJa, fu ?.cnJo.,o 
o jJI'olong-nmrnto dn. linha telcgl'<lphicn. dn. ci· 
dn1l1) tlc Floriilllíl ú. vi !la dt~ App:n•ecitla., p:.I.S· 
s:utdo pela ci1lacle do ,Jc~rllil18llhrt. 

O ~a·.~o~II<"ÃII.".a Jfll.::u•.::ntn:g·ui•
Sr. I'J'c:,idcuto, não de!itljan !o a!J~olntamunto 
f.1tllllll' tmnpo an ~emulo, \'"Oll a punas ,insti
Ji(:iiJ' dua~ n/lJCllllll:' 1 ljllO dC::il.~jO !lpl'CSCIItUJ' {L 
consider·;H::'"io da Ca:--a, 

Comc~nt·ci por declarar que s0u cnntrnl'in 
ús oconotnins, polo modo nhsolnto porqno so 
tom pt•ocm·ado !'1LW1', com a du.c;or·gnniznçii.o 
tio muit.nli s·~t'\'iÇilS, 

Sou ill!'enlloá :-tt:-pnnsão elo nlgnns traLn
lho:;;, que cousidm·o do g1·anJo neeossithulo no 
dcscnvnlvimr~nto oconondco tlo pniz, como, 
J!Ol' oxcnnpln, n p:cmi~·~;H,~iio d;L E.~tJ'tHlit do 
FcH'l'O Ccmll'nl,quo vae in!l!lit· JH'o!'und:lllJCllto 
nossn tleHonvol\'imcnto ceonomien, ns.,im 
<:mno lambem n pnraJy;;nc;·;io elo.-; trnlmlhos 
uns Uuus o.'itt·adns dn no!'lo du Hrnzi! : a 
Conli•ul li o POI'Onmbuco, quo H i pane!ras:-io nn 
inl.of•ior !lo JHLiz, i !'ia concorrct• cnol'!ll( ntc 
pat•a o b~m eslardn Estado do Pm•nn.mbu,~o, 
o ovil;ct• os ~:m1ito,; tlns SCC!Cll~ dr!~ISII·nrlas, 
qno nnligcm nquelln. znnn, compl'i~hontlcnclo 
outt•us Estrulos do no r to i c a. E.;tpadn. do 
Sohra! {~ Ipú, no Cenrú. E~ ta e:;tradu. que JOi 
inlcindn, para minor;ll' o~ oll'dto:; dn~ sccc,,s 
o quatlllu n~orn. Íll complotm• o :-;ou ohjocti\·o, 
ó ~uc, o ~ovorno acliil oppor·tuno ouoponrlcl' 
o~ trnbn.I!JOS, 1hzt1ntln com quo os ltaiJilnntrs 
dn~nello. zona, do qnnn1lo om vez aS~olatln 
po!lt 8c~ccn, fn~~om pt•iv:ulns dt"•sso g'l'!lJHIO me~ 
Jhoranwnto, (]tiO os Jnvnt·ia. a uom znn:L Btr
lhm•, como ó a. 1las sorras da di\•isão do 
Piauhy com o Coará. 

Soi, vorúm ~ue não ó cstü o momento do 
ont,•m•mos om long-as considUI'llçõ.:s a J'ü~pcito, 
quo não poJamos esturlul' o 01·~o.mouto cou· 
voniontomonto, nem roub:11' tt.illlpo na. situn
r,ilo qut3 n.tt•avo.~::;nmos. vi::;to CO!IIO o PJ'n.zodn. 
lcwislnturn. est!L a tortninnl', o j:'L tom sido 
JIOI' dh·o1'~us vezrs prorog-n.dn. 

Tonrlo-<n votndo um:t \'C!I'in rlo ROO:OOn~. 
pa1•a. nnxilia.t· t!ivm·sos E~t.:1do.; do N01·tc, ll i
gollu(los !IO!il.:H'cca, nntuwli flllll um tlo.-; 
llH:OiOS ll ser OIIIJCI'C~lldn }J:LI'!llllOIIIO!'iLI' f!li:LIJ• 
to aulc~ u. pú})Uitlt;iiu tl:uJUCil:L rog-iiw ot•a 
tlUJ' lht~ lm!JaJIJH, 

J<:' melltor daJ'·lho t.t'.lltalllo, cxigindl>·.~l1 
ilf\R~Il populaf,~l'"iO o J'!'ttC!O tJpJJo, QIW VOlll l!OII· 
COl'rl!l' jllll'IL O 1\NlClltVOJVi!IIOIItO tlU. Ci\'ÍJÍZ!\Qi111 
~ UO ~CJU Oot,ll' /UtUl'O ua lM•a >OCic~auo, UO 

O tt·,~cho pelo qn:1l va.J atra\'l!s=mr cs::;n. 
linlm, tem. fclizmc~ntC>, 1>:-~sto.ntr. ngua, o ó 
nhi quo estiL nccumuln1la urna populaôiio tnl· 
vm. ~Ovozf!S supot•iot• áqu_~\Ja. quo normnl
mcnto cxbtc. 

Ne::;tns c.-)nllit;ü~:s, n. rlar.so n auxilio, serin 
de ~cando Yrtntn~em.~uC\ cllo fosso daJo com 
unw. C.ll·tat•etJ•ibuiç;i.o Jc ,..;t~rviç-o~, em Ucnc
fh::io.-; dn União, Uo E:~tado c d:L população qne 
nlli rosi•le. 

A ou trn cmOJH.Ia. t'1 ;1 consignncão tlc 30:000.~ 
pn•.-1 um pll;1rnlna Tutuyil. • • 

Tutoyn ,·,, incontcsl:l,\'O!!llrntr), um rlm1 me~ 
lhoJ'C.-i pnrtoR que temos Wl co.:.;tn. du. Bl'a~iJ. 

:\"o5tas con1liçiies, não tendo um pli:11'11l, ~ue 
f.Lcililc a entrada. !los \':tporcs naquello p:1t·to, 
tOI'IlU.·SO cl!Olcil O D.Ct~f!S::itJ, 0111 C6I'tUS 0 llctel' .. 
mi.n.-1,Ius ncc:niiücs, com·.), por· CXC'Inplo, na:-3 
noJks c.scurns. 

O Sn, B•r.l'OilT \'rEmA- Mesmo ~UJ·anto o 
din ú urm. lu lisa llíltural, 

O Sr~. Noan:mA P.\ltAN.ViU.\.- Api·csent('), 
pai~. cstn. omondn. á consignnçiio, que em 
na.~ ta vem n ltcrnr o plnno g-ornl 1lo eco no· 
mins, Yist.o como o:-;::;o. con::;igrwçii.o ,iri. cstú. 
!h i ln, cr1'io cu, no Orça.'r.Cnto tld M!nistcl'iO 
da :-.rat•inh.t, 

E :tf~t·ndita.tllln quo e .. .;l.l dc.~pr.?.n. 1'1 mnls qno 
roluunét•;aJ.m·n, cspúl'O quo o Scn·1do daru. o 
sou as:!entlmonto ú minha cmcn1.h, 

Ern o quo tinhu. a 1lizer, 
São litl:ls, a J>Oin.•ln:-~ e pns t·1 s con iunctnmcnte 

cm discussão n:l seguintes cmonilus: 
A' VC1'b:1. (.).a 

Ontlo coJt\'iCJ•: 
Ptll'it ;L Ct1nl;lnu.tf,·ii.o dn conslJ'Ilcçoii.o da. linhn. 

lo\t~~l'itphi~il 1lo Snl do J~o;lndo elo Plnuliv, tlil 
ci1!;1dU du Flot•iatl<l ;'L vi\l.t do1 Apptll't~cida, 
p:l:-~llJid•IIJOI;t cit.la•lo llo./('J'ouwnh;t :iú:ouo:.::.uuo. 
-i\' U!J 11<' j ta 1 1!11\IIW [Jtcri, • 

,\' \"C•J"]J:I 1·1.·1 

.\t.·at·e~cu'ute-se t~tJdu c .• uvim·: 
l'.1!':t um pltai'OI uo p·11'to do~. Tutoy.~ 

:~0:1!00)01!0,- .Nú!JUCJ/\1 /\tN111'f/1111,-JJ,.;f(or{ 
r h.' ii'~( ,-,'I'U.;. 
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<O~ ... H~f·O!,olflo tle '.\'!?!~11 h.r~o~ 
envia á ~]l':'il. 11111 w\dnivu a:-::ii;.!l':lli'! }l •la 
C'ommif:;:-fio do Flnnw;u:.;, nntol'ita!Jil(l o Go
verno a liquirltu•, pobL fút•rrrl l]W~ .illlg:ll' ma.i;; 
t'OII V1 • I I il'll te, OS j lll.t::I'C.~ ~C3 r Ja i 'IJ j;lu I'(IJJJ jll\J• 
wdt1t1r1s ntL ·comp;~nhio. Of'sr.n d:L ~fi11ns o, 
om scgnidu, fuudnuwntarH.lo-o,diz que n. Com· 
missão so ohrignr:t a J'ul'mul:tl' e~ la cmcnd:t, 
quu.ndo pl'opoz n. l'C',ieic:ão rlc outra idtmlicn 
nprosrntatla no Orc:11llnnto dn F11Wi11L1. 

Antes do rospondor aos or:Hl<~rcs qtw so 
occup:1.rnm com o. Ot\'!lmcnto d:t lndu~tri:l, 
nccorto no J'cc\amo do Sr. :..rorn.c~ o Htn-rofi, 
quo, n:t. scssiio do 13 flo col'J'cutn, co11tc::;t.nu o 
qne dis~m·;~ o ornUor sobro n. pl'od ucçfio do ca.fó. 
do JRrJI.J a 1000, I(!wlo dn. lr·ihuua. um tclc
~r·llllll\U. da As:o;ocinçiio Commel\;iul Llc Suuto.s 
SOh!'O O me~mO ;Ll-'1-UIII!J!O. 

Esta ··ssocin.~:.to ncho~u m.:ug-<·r,ulo o ca.lculn 
do H.QOO.liQ[) lle S11CCIIS p;11":t U n.llttdillll. S:t(J'il, 
o nom··ou uma. comm1sSt1.0 par·n estudai' o 
nssurnpto, pel'CII!'remlo a.:; :r.oms e<L/'Ceil';IS, 

O SI'· Bnt'l'ilS F1·anco, nn. Camnt·a, !i.·z ig-mtl 
contestação o em apartes os S1•s. RoúOJJ,hl, 
~Iirnndu. o Edmundo Fonseca llillrm;uarn que 
a saJ'r<L nii.o oxcedul'in. d.o cinco ou :sei:; mi
lliõo<. 

l~rn S. Paulo, pr.ococle·~O o. uma inqncrito 
sobm o U.!iSUUli'to c o ol'ador, lt1udo u.lguns do.-; 
dcpoimentu::~j(~ culhíclofi, cuui'J'ont"tndo-us COIII 
ns pn.lnVI'llS flu Sr. Z\-Ioracs B:11'J'C1~, co11clue 
(]Ue atO outubro :L cspet:1cttv;~o do u1un. ;.!rl\lulo 
::afl'il. era gtn·ul o que a [ou to úo iuHmna~~(iofi 
de que ~e se1·viu p;trn. a. av;di~ão do l:I.UOO.oun 
rosontia.·so dn.scotuliçüe::; Ue at.ú eu tão, 

Surprohoutle o orador o nlal'rna proUuzido 
na laVOUI'IL pelo seu pro;;no!:it.ico, niio tlivi
Sllllllo o blcunco que llic Lstão crnprei!L:tntlo. 
SoJ,!unt.lo i L opinião do DI'. Mel lo I 'oixott\ os 
preço do caJó seg-uo umn. ma.rcll;1. cycltc;1., 
durante o poriorlo cb alt:t. do oito it dez tum os; 
o o tlu. baixa. rtc tres :L q uutJ•o, 

A haixn !lo cafU lietot·nlintL o alar;.:-amcntu 
do cousumo o ohst.a no tl-~senvolvl:uentu ~~~~r ... 
mnl du protluc~:~,~·""l•azü.o ]Jnrque os pm•i01los 
de baixa, segundo relüt•e o alludillo Dr. jlello 
Poixuto, ::!lo rllbtivumcnt.e cut•ttJ::I, 

Pcn!-n o m•;ulol' que para nttcnu:1r ;1. crise, 
ns mr.ditlns mnis pruvoito.->a~ ~ií.1J: n n.IIO!'lura. 
do novos me1·cndos pam. o uosso ea tl~ a o!Jten 
CiÍO !{e I'CdUCf,~ÜOS llO.'i t!ircit.os do O!ltrud:t qun 
pc::;nm sobro o mo~Jli~J nrtigo cm Jt'rnnt.~tl, 
ltnlia. H~spanba, cl.c.; dirrunniç:lo do~ 1111~ 
postos do oxport·t~·ii.o, por parte do~ ~~~tarlosi 
ril!uin11il;'ilo 1los !J•utr•S u:1.~ c!'tmdnt1 duliJI'ro, 
}lar;~ o catij; npcl'f.·ir,~o:IJO(HJio no:n·u~·tu·u u 
ncondiclona.mcnto di!S:l•J prtnlucto p:tt":'.. ox
pm•t:tçr1o; fnrm;u,•ão do :meiod.ulCs CO(Ipnra
ti\'a~ Uo !!l'udJto p:u·a uuxdio tla hn·ounL 

N11 R··l·i!,(lrio ,[o Exm. Sr·. l\Iinistrn r h F':t~ 
ZPud:1 ll:•. um:1. NtTIIJUllni•·:H.~ti.rJ quu explicn. :1. 
1 lr•s v .1.! n l'\:t, 11':·1o do r•.t l't\ Irra r.· I c 11'0 cm L• 1 nd.r~:i 
-;H!)t:t !ll-111; COI li go.ito r lu t.CI'I'.'t O COill 0 

chl~II'D do t.et'l'l!ÍrO. 
P:ts...,:lrJr!tJ a. t.l'atll' d.o orç;1mnnto d:t In

rlustria o \"i:1t;~o. di;~, quo :t. v•'.l'lu-R-.t.rad.:ts 
de Ji!J'l'o-ah.1 rii'\'U 5i.OOU:OnuS, quandn o to· 
l:d rln tll"t,'.llll01Üil é ,[o 83.00U:OUO~~, tlbtri
!Juido pr1J' ::o \'ct•has. 

S1 :,o c~msi~lcl'dl' quullo::~57.000:000.~:. um:L 
p;1rto ó J1:1g:1 cm nm·n, nilo exagm·;t cm afnr .. 
tn:ll' C]UU SÓ :L Yl.l!'bt, aciut:t. aiJudi1i;L CII!1SOJI10 
70.0Q();(i1Jfl.~. JJ:I\'(~J'Ú. COiflJICll~iiC,'fi!J l'iiZO:i.\'Cl 
jJOI t';l. :-"PIIWJil;! Jl~O s·!ct•iflcio '{ AS i'SLl',Hlil:-1 
en:-te:1 l:is }Jll]:t llniiin 11.pre--ontam d··ficits na 
iiii]IIJI't:•nci:t de :!.litJI);!I!Jn.), rpu~ m:liorrJ~ se· 
t•i:tm :-i j!t ni"w tl."il.ive:-SCIII ;I1Tlm'l;1r!as iiS rlo 
Ha I urd t\ Sotwul, Cu r. tt·;d de P~!rU:Imbueo o 
Pu1·tr1 .\lf•g"I'C t't Ur·tJguay:tn:l., 

I·~' 1le 1mrceu1' o lll'<tdtlt' que se.iilm todas 
arl'<Jllrl:lrLI:-:, n cnmoç;u• pül:l. Contl'il.l tlo Bl'il.zil, 
cuj:: :~rlmini:-:;tr:1çii.o :Lcab:L 1lo ~or t:1o tmvera.· 
monto crit.ic;ul;L pelos Srs. Pil'CS r~·crreira e 
Oiticic:t .• 

A Jltoposito, t•esponrlo ;'t:;; accns:tçõos J01•mu
bdas JIOr O:,to'ulLttno, coumeran~to .. a.ll. Ex
pl1C:t tn los os :tl!tos criticados-a von l:t. 110 
J'el'l'l) y ... Jhn, ;t compr·n rle matm·ines .nosE~
t:HLIJS Unidos, os cnntr·actns p:u·a. lot·uccJ· 
mento rlo car·vüo, com Lcl'ovt·e e Anniba.l 
Pal6in, comprns ele vinho do lti~.1. o ;t tli.-.l:l'i
huil;ão do ~OI'vlço 1Hta u:L tdJCitl<l· o lll'g'UJtla. 
1!0 vieio::;;1., iJlju~trtuumt.o. 

C:om s 1l.b!':u;U.o, J'()gi:-;tJ'il. o or;td.or o Jli'O· 
~J'•'8Su qno as ho:HI rlt1utrinas vüu !'.tzcndo no 
r~nu;;I·e:-su-o :uTCJttlnmcnto · d.u. CentJ•al vo
t:11lo por grnwle nmiori;~ e o. incincrnçii.o tlo 
pn.pc!-moc-ln. consignad:1. nn. loi tl:1, rccoit;L 

·:;or<l!. 
o fll'I'OJHlamcnto, além rim; vanta.gens cco-

01 llllCU:i incrllltf·~la.veis,ó rro momunto p1·esente 
Ullli'OCllt':lO I!Jt:lllCl~it·o do !IJ.t'g'uiiJC;It!UO. 

Tomos vivi,lo arliando a:i questõlls, ac
cumul:twlo ilJJ!Icuhlrules p:n·a J'c . .:nlvol-:ts tlo 
chiJ!'rt>, sob a prc:;...;iio tle ci1·cumst:mci:1S aflll· 
CtiVii.S, uiio JH'Od uziwlo pot' Í::iso a:; mu1lidiU:i to· 
mada..; todo~ o:; ell'etto~ t!eseja\'Ci:oA. 

A ouea~t~p:tt;Ü.O das uruis~Ues :;ó so c!l'ecluou 
duJIOis do úXhn.uri.Ju.s os l'flcur::ro:.; llo .quo o 
'l'ho:;nuro pudta tli.':ipOl' p:nu. melhorar n cil'· 
cuJa~:üo. · 

A rcconvnJ•sií.o tio .J. 11 /u ouro veio a ron.li· 
~ill'·so quunllo a. opm·nQiio jti. impunha gmnrlo 
:-:acJ•itlmo uu.; colJ'ü!l t'i.H1aJ'lLC::l. O impo~tu orn 
ouro, S1!m r•aziio do sor llll HpOr.:a. 1L1s mni:~sües, 
ó 11m recm• .... o que nãu pólio sor l'ü;.\iltrado I~ 
HUmtnit-~tJ'lu;ii.o ()IW preto111lo (liZOI' a politic:~ 
do rr~?: . .J.n do prt}li·d nwéUilj n,no cnt;mto,tmn 
sido ucgudo uo Uovurno. Alj J•oducçoes t~o 
dmpc~as Ueviu.m tor sido iniciadu.ti hn. mn.ts 
tmupo polo:J pbdorc:J Executivo eLogi::Jlntivo, 

I 
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Rosrondcnrlo ao sou illstro colloga polns 
.Aiagoosmostl'a quo a. gat•antin do .itlJ'(,:; :'1s 
obLl'.ldns do fct'l'O pngos l)nl ourn iruportn om 
.c I .111.000 o roi íneluidn no F11wlillf/ f..-lftH 
llgurundo os 12.000;U01 1$ tlns llíll'ennças !lu 
cnmb:o na vet·lm propr!n., do or,~arnentn tlrL 
Fnzendn. Q·fjiW o pngamcnto dos 2 °/u gamu
tillos J'o!cs Ji:.;tndosdc Pt~rnamhttco o Balda i1s 
.cslt•udns do ferro Recife n. S. Fr·nneisl!o o 
Hn.hin a S. Franci!iCO r!ovo coutinnar a snt• 
J'eito peln. Unillo,quo já é credot'tt por nquelln 
mo~ mo titnlo do 7.000:000$ do primcil'U E..;
tnrlo o do 15.000:000$ rio ultimo. 

1\lostr·a os dc(icits do ~Ol'\'iço tlc nba.sto· 
cimento dn. ngun desta Cnpitnl o as van· 
tn.gens do sou nt·t•endnmcnlf~. uuico mein 
Uu completnl·o,pois. oxi;.to n sua. ~·onelu:;iio ou 
melhO!'iilllCOlo rio 20 a •lO.O'JO:OOO.~UOO. 

Ju:;tifica OnnliHéllte, ns emcmh:; relulivos 
no nçmlc do Quixo.dá, qno já devo estar con
duido,e a~ quo se refm•em a. obra:; novus da. 
Capilnl Federal. 

W lid:L o posta conj!llt!tamcnto cm tli~
CU!;SÜo a sog1Jinto cmomla, oJlOt·ecida. pcl:t 
Cummi:;siin r!n F'innncae. 

Accresccnto-:')u nll!IO Cllnviot•. 
O Gnwwn1 1 ó íl ut oriz:ulo a ro·•liz:1 r C) nalq ner 

:tcr.ÔI'do no ~entido de liquidill' o li iiS~egut'ill', 
d11 mmlnquojulg:Jrmaisc•mvenlento, 11i:i inte
resses clit Uniün CIHIIIH'r•mottidriS n<L ·Eulpl'eza 
da Estl'ado. do Ftll'l'o Q.:sto do Minn:;. 

fi:tln daR sesslíeH, 10 di) dflzem!Jro do 180~t 
-Umll'igw:s.•tlcr•s.- l!!IIJD/drJ dr~ /Julfuj,•,o;.
}1', Pmtmt ,- J, Joaquim dt1 S·w.:if .- Uon
ça/ar!S Fcl'l't'Ú'a, 

O S1•. Unmir•o 13nreel!o"' (1)
Sr. Prt'~idcHtP, a que:;tüo fJllC mo tt'<tzú tri
laum é õiQUt•I!o :t quu so rul'criu cm tdtlmr' 
luga.t• 11 illustt·e or~tdor pot• G(Jyo~;~.. 

V. Ex. :iil.bO, Sr.Pt•csblcnto,quo,j!t n antw 
lmssad1•, redu:du.so ú met:Hio a. vct•b:t que 
e:•a. lll'd itt:t r h mente julg-o~lb im ]l!'v~cin1l i \'d 
pat'it. os tr:tb:dhns da Hat'J'~t. d11 IUn GJ'itlldo. 

Ll!lllbt•n ao Sc•nadr> r:uo llnm·o 11111 ompres
tl mo ;linda 1111 tumpo {b, mmia I\.: h i<~, J'<d t1' pom1. 
obi'il!:l d11 Hin Üi'illldO o qun este cmpt·o::;tillln, 
que ~~~lfdtn Jlülll p;d;~., nün c~;ü JliUJtll longo 
t!e SOl' csgotadn. 

O s~rv1ço dtt bu•t•n, St•, Pro~idonto, sot•· 
''iço f!U• 1 , iJ. medida fjUO O.\'Ot11:a, dCiliOilStJ·a. 
positivnmonto o t]UU.uto foi ;.;;l.l.Jit) o iltu:"lLt•e 
engenheiro hraziluiro, o St•, JHcalhn, prt~.io· 
r.to.nrlo·o. p:•rqne as condi~ü~~s da h;n·r·;t. me .. 
l!to1';1.m lodo.s w; tlllllO~, ú wodid<t qno O:i 11•.1 .. 
hallwsavnn~·nm, ú um dcs:;cs serviços rutfltt· 
JWJ'I\U\'o~ q11e, om lo.::at• dtJ prsrll'('JII S1>Um u 
'l'lli'SC•Uro. à tll'nttnrt:fio quoo ditlheit·u U dt~· 
]H.!!Illi~lo, trazt·m immt!lliu.tamo!tltl augn1entu 
du:-~ 1'<.1tlllttS nlt,11tdeg:u·iut;, illlt;'lll<.'llto Ú(L im· 
pot•lat;iio. 

~oU:lli<J \', 1 \' 

E isto por nm phonomeno mrrito natrrrnl: 
á merlirLI qno :L IJ:~t·ra so tix:l, c rnnis o mni!ll 
HO np!•ol'uttdn, V11e nugmentantlo o moviment.u 
do u:• \'Og-:H,·iio o das rulnçor.a tlo commot·cio 
internncionnl lilrccto p:11'LL o !tiO Grnndo. 
A~sim ó qu~. lllt scil'i nnncs, nüs tinlwmos 

todo o nosso mnYimcnto ~omtnercinl por in
tcmwdio do porto tiO H.io do .l<~neiro, indo 
dnqni os g\:Jlot·o~ pol' ca.botngcm; llojo todo o 
commcrc!o so Ihz diroctamento, o já for:1m 
(•re:1das duns emp!'czas d11 llrL\-'Cg"iiÇÜO llit•eeta 
tlu I-Ia.mhnrgo p:1ra o Rio Grandll: 11rimoi1'0 
fnudou·SO uma ompt•ezn, e ilopols O.'itll!Jelceu
so outr:L om concm•rencia, rt:•zultttnclll disto 
que ns l'l'etc . ..;, que m·;un do i5 a 80 ~·chilings 
pOI' tnnei1Lda da Europ:L pa.l'n. n Rin Granrle 
estão hlije rcJuzido.'i a. :w c poucos .'\ck lior1s: 

E mnb; 1'tHluzi1los :lO I ü.o si a ba.rt•n ofl'IJI'eê:m• 
mni:l gurr.ntins 1lo qno lli'O::ientorncuto, i.~ to é, 
si rür mais profunda. 

Oro., ::;i o um:l. dcspeF.·t qno esta r~~mnno· 
raJt,lo tru{ns on tlins fJIHLiquei' sacriJicio quo :1. 
Republic:a fuçon, não h o. vantagem nlgumn. cm 
col'tar no a vançan1enttJ tlns obt•as i isto niin é 
t':1ZCJ' ~c~•nnmins, ó, p:.~lo contrn.t•io, rllminuir 
ns rond:L.-; :df<lll!lega!•i:ls, cm vo:t. tio· deixar 
;'}llo uugrm:~ntem, rovot·tcnd_o pa.t•;t o ThOitmrn 
o hnveudn nccrcscim~• cm :.r~·au1l•.l cscnl<L tla. 
riquom 11Uhlica. 

St•. l'J'c:lidonto, l"illl1l quo o illustro cer• 
ccnúrH' das vcrb:~:-; quo so tlc:::t:nmn no Rio 
Grn.ndc li~~ Sul, p1•t·quo p.1reca j;\ um toirô 
nlltif(tl do illU:ill'O Srmarinl' IJOI' Goyaz, w'In 
Jli'Ct-tu :LtttJ!li;;To~ ~·tqtmllcs quo tlefoudom a:; 
vo!'l.us cuntra. seus cól'to.~. 

S. Ex. nadn. om·in do q11o cn disse, o cu 
CJIWI•in quu S. Ex. JU~:lO o primeiro a desisti L' 
r ln. Fill!l. emenda. c do seu córte, nttcntlewlu nu 
quu ostou d izcn•lll, 

~i cu ftllize~::ie nlJu~nt• tl:t ntlenç-tin rl11 Se
nado, fltn horn. tii1• arlinntwln, idu. pt•ocut•at' 
as· J'!)!li[n~ nlf;uulng-;u·iu.~ tlo Rio Ot'tl.llllc, 
rondns que sfto d:t Uu•Íl!t, c mr,straria a rc
ln~·tí.o ox;~r:t:L do ct·e~I.Jimento das rendas du 
Rio Grnn1lo d11 Sul :'t JlWllitln qno se nvnnt;am 
~~~ tml>nllws do. bal'l'<l. 
A~ I'Ondlti) eomoj;amm n nugrnontn1• pn3iti

vumontt), dL':i:lo o Jtli1lllün1.1J om quo a !Jal't'lL 
so lixon, gt•nças nn :;un!o 1lo St•. D.c:dho, quo 
npl'e:oiolllt•U o pi'lljt!Ctn que ostil. em oxocu~ão. 

O augtw.mlu 1las l't•JH111s ucompn.nlm o ILU
;;tnL'IltO da lH'n/'utuUtllldu da harl'n, a diminui· 
r;:lo do t'ret 1 o o C:"lt>Lbelccilucnto dtt IHL\'egtt· 
çii.n dtrocla, o t-!tn tti!lll nugmonlt) muito 
HUJlet•ior :i~uillu (JlM o Tlto::iOUI'ü tt!m gasto 
cum :~ bnl'l'a, n.tó hnjt_l. 

Si o Tht~.~num g-nst!l. l 000 conlt1S, o nu
gnH•n to du rund:L ó tb J.5UO n ';.!. UOO CtHl tus, 

.-\~~iJII, )1ntlrli'·:'C-h:t }ll'U\':\1' 11111 tllvlll;\tiCU.· 
Hlllllto, o c:hamo n nttou~·lí.1• dtl H!l.z~tt•o Sona~ 
dOI' Jlltl' Lltlj'llZ, (JUO (jUtl.lltO mu\s ::10 Vll.Q 
~a::;tanlio cuJJI n I.Jtl.l'l'U., Jtmis vão augmontan~ 

~J 
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do o.s rondus !ln. Alf.Lndrgn., pm•qno nugornonln 
o commorch, intnrnadount do Hio Gl'audo o 
pnl'quo os fL'dtos ''iio duuinnindn ú motl!Jil 
qrw 11 bnrl'iL vau udquiJ•iudo :lt•t;tll'lllll.''l o JII'O· 

I'unilirlndo, 
E' preciso ignornr tutlos os phO!wlwHws fJilú 

so diio nn htl'l'll do Rio tlJ•nndc, pnr•,1 vil', Stllll 
mr~h; nem menos, rlititribuil· uma \'lll'hJL du 100 
contos pot• ou \t•os sm•vkos, pt'ocm·a.ndo ondo 
.COI'lar o não ar·hn.ndo sin:1o os magl'Os 500 
<:onto-; lJUO aponas :;cr\'t.llll pa.ra. ;Lvanç·n• 
m11ito vng;nrmmmouto o :-,orviço; col'\ar 100 
cont.os no serviço dn. bn.J•m. 

Sr•. Pr·c~idcOHt e:;tuu IJ•atnntlo rlc intoros.sos 
·da. Unlii.o o não 1l0s inlcJ'l'O:-~tls tlo Rio Gran•Jo 
do Sul, pol'que compt•o!Jenol··-:-:~ I]UO com 
8CJUolio. g'l'alltle fi'DnWlr;t ah••r·ln, 1.or• ondt1 
podem cnr.t at·~ em tt·.~nsito, por r.Jonteviilé~•, e 
com o auxilio d9s govat•nos ut·uguayo;, ~eno· 
ros sem pn..':'nt• tmpostn alg-um, ó tt•ah:\.lhnl' 
contra os intere~ses do !Uo Gl'UJHio u n J'a\'O:· 
dn. Unii1o, quorer ~:a.rautir· ns rctvlo,s alJU.nde-
gn.r·iu.s. · 

Si niio ti vermo~ lrom porto. Ri niio ti\·or·
mos n:•VPgaç;io facil, si tivermos f1'1•trs cnr(JS 
e so~nt•os caros, ncontr.cor~L que o H.io Granrlo 
~or.ebel'iL pelos por·tos ot•iontut>s, o SI.' III pa$!íll' 
unposto algoutn. nquillo quo ellf! procrsn.r· JliLl'l• 
o consumo om g-ont•ro,:; c~tf.lttA"eit•os, E11tlio, 
o c.-,utmhando I'OViVot·ú, e t•ovivcrit coulmo.im· 
o.udacin. ainda. 

Nilo é nccessJLJ•io g'l'anlo mo litnçi'ío p11'll. 
so.br.r• (jUem lucJ·aria. eom i.~to; ::!CI'in o Rln 
GI'Hntle, fJUC compmt•in os ~·mcrtJs ptdu mr.· 
tnde ou poJa. t.eT'\'8. Jl'~l'to do pre~·o porque 
COOl}JrlL·O::i O l't'StO tlO pn.iz, 

Seria uma va.ntagom pl'opl'iamento local i 
ma• aqui fallo pri11cipnlmcnto cm p!'Ol dus 
inlcrcsscs dn Repul•lica. 

Devia propllr uma. emencl!t, pedindo que o 
Senn.•to concmlcs~o aqui !lo que o {J(,vt~mo po· 
diu, não ~ó no orçamento do ILlliHl [l!l.SI"ado, 
como no Dl'l.,~auwnto Llc~tu nnno; os :\Iiubu•us 
toorn insistido ;:Jiri Vt,l'I.J:L, lnost1·antlo quo ha 
necosstdnllc elo ncalmr, o mais ra.pida.uwnto 
poSSI\'el, nqnollu~ oLr:LSi cntl'etanto, 11 CIL· 
mura tem co~ntt•ariado is lo, o o Scmado ainda 
ma.is, pois, pela. voz tlu sua Couunh:ist"io, po.lo a. 
r(l(Jucçllo da vurba. 

Proponho iOlJH;ão melhor. 
Propõe IL illustr·o ComrnlasiTo ostn.J'o.tucção; 

mas a. vct•La, li~ i ta a.roducc.•ü.o, cllugara apenas 
pa.l'a. o pes~onl o ui~rt pa1'a o 111Uteri!1l, 1lu modo 
que o flC:iStm.l nii.o ten·L wn.t.o!'ial com qno tra· 
talhar. 

nhect~.- Consoryaoiio- soria do porto 110 Rio 
Gt•o~nrlu; o hsu o COU!-i!L muito diJl'tu·onto, 

o Slt. LJ\CJI'llr .. no DI!: Bur.LUr::::;- Eslou ropc· 
tin•1o o que lt. 

_0 .Stt. ILUIIRO B.\.JtegLr.os-V. Ex. !'ou nml, 
n~to nu~~·udu.u. Eu, fl~IO mor•o a Ui, que m1o 
conlt'-1~'0 aqutllo de onttvn.,quo vo,ioolls~nlil:lo 
o olho, e ob.')ot•vu o que so c~t:·~ l'uzen!lo n~ 
bat•ra. .•• 

0 SR. LEOPOLDO DE BULJJÚEl du um npnJ•lo. 
O Stt. RA:.nrto IlAiteELLOS- Nü.o lm trn.bn

lhos de coU!~Ot'VIH;iin ua liurm. V. Ex, ignoro. 
cOlllid••tnnctlte o u.ssumptn. 

'l'mhalho Uo r.onscna~·ii.O ú no porto do n.:o 
Grawtc. 

.\Ja.s, cHmo isto O sec::uwlnrh1, os WlVins que 
ontr·:uam a, Unrra pullom Jlca.r em S. Jusó do 
Nnrto, o ostn.~dcspeza. po!lO set• a1linda.. Mas, 
a da barr;L nao. 
~u ~:~nhe(,:o ;,qu~llEI sorviçn i ostnn sempt•e 

allt. Jo.. UI~:J. quoiluo tle augmento elo ren1l:~ 
:ti ftlllllegl•l't!L. 

A rowh~ tl11. Alfn.nrlogn !l11 Rin Gra.wlo nU· 
g!IICUt •l'IL consitler·:LVeJmcnr.o. J•:mllm~ pudo·SO 
dJZjjJ' que o prnJOCtn 1lo :St•, Uicallw O um prO· 
,itd11 g'L'Hinl. 

Pt~ quo !J:1Yomus tlo dirniuuir tH·lliS ns 
anttt~s uwn. \'CrLa quo estiL já tiiu tlirÚinuta, 
0 ISSO ~Cffi Jlell::!Ul\ O JCVitLJl!LlllCUte. 

0 SH.Ll::tll'iÜ.oo DE BULUUR:3-Leviann.rncnto 
uiío. · ' 

o SJt. RAJIIJto B.\JWIU.r.os - Diuo som or
f'cn~n li. v~ Ex. ; o que QUOl'H dizer ó, sem 
t::ot11do pr1dl!lld1• d11 l!llttorin. 

E'. Ulllil ill!USti~·a quo V. Ex. f11z ao Rio 
Gra.n:lo o iliJS l:ltt~l't'S:-itlS dn Uop.lllliea. 

D1ssc V. J~x. que u situa.~·.i\.o hoje ó poior do 
que u do !Lilllll pa.s:sndo. Niio h1L tal, 

O HCCI~r.lo com os nossos crodtlrt•s melhorou 
a sltu!~ÇU.IJ o desde quo V. Ex. wio o impu· 
~nuu u pol'que a SJlU:I\'lin seria, melhor·\du 

Pul'tiliHO, u prc~iso l'ü.ZOl' jusliQt~ 110
1 

ao: 
\'0!'1[1 I, 

Si a situuç~o n.ctunl 11 i o ú poiot• 1lo quo a 
!lo nn:w pas~a.do, V. Ex. devo lletxar a. 
lliCSJIIIL V"'rbll. 

O Sn. _ LL:o??r.oo OE: Bur.nüJ~ii - Os outrt>s 
Cort~!:) S!to IIHllUl'CS. 

O SCL,lt.\~JmuBAI\CELr.os-~lns nqui V, Ex· 
cortou a nrterm. · 

Ac:tho tlo roeeb[)l', no:;to momont'o, umn. 
carta do d1rcet.or tluquclles tt•nlJ.Ilhos,c•.nfor· 
IIIJUJdO·tiO CUIU fi do!J~I31'l1Q!l0, 

~ Srt. ~~·:?~~o!~no H r·: fluLJti'ii~S -A vel'bn. scr\'O . Ma:; •. um rolad'io. :10 po~~: 1:tl. lllio so rnostN~ 
PIL.tr~ const.n \ ,lç.w. · :-att!)J•li}U, pul'llllú u nmu. wjusr.i~!ll clarnot•u::;aa 

O Sit. ltAMIItn B.\ltcJ~[.T.')S-Scn!turcs, niio 6 l'e!luc~·ao. 
~~ Cil,llSOl'\'.uyit~ fJUO Jll'O~IIm a I1J~:t·u.; o il~ustroj r V. Ex. pr11COdO mesmo cnutm. ns v!J..;tus do 
Sena.lor c:st.~ l1lllnntlo do cou~a rruo uno co· Po lur gxocutivo, pol'quo csto lom podido 

• 
-

• 
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tolos os annos uma verba <lo mni; •lc mll 
contos paro. quo se trato •los pnrt•JS, 

Sr. Presitl~nte, vou npru:,enbr urna 
emowla relativa a outro a~sumpto, ttns q~o 
u da mesma. n~turoz~. 

V. llx. sabe que ua,Camara (vi aprese,t
tndo IWil pnrecor terml:uuulo teln proi<clo 
tmtando •lo um porto uo extremo sul d~ 
Brnzil. 

lia consldem(õcs muito mllo;ns da Camara 
sobre a. creacão de um poato extrnt,glco, 

Como V. Ex. MahP, no Itlo <I• Prata, o Go
verno j!. g.•~lou diHhCIIO; n> porto de Bue
nos Ayres Ja lez de•p<'Z '" ; e em ~!ou te vi 
déO (l'i tn·SO ue fazer Um porto na barra elo 
C/Juy. 

No Chuy,conat~ que a p:ofumlirlutle ó de 
10 metros. Comprehendet•a.m os engenheiros 
que era togar apropriado para um p1rto. 

Houve rcquerunento de um ci,'auiio pro
pondo •c,a f!zcr o porto artiftt:ial no Chuy. 

Este c dad:to requereu á Cnmara nüo •ó 
pnra fazet• o porto, com garantia do juros 
aos capitaes .' mprega~<s na rofer:da obra. 
A Camara t:ao accJitou o requerimento. 

. Deu outrcs favorrs, como" occupnçiio de 
terrenos, que li:lrom d11 ltPpuulica, que Corem 
nn•lt nnes Junto ao porto e q~c s:lo terrenos 
fl•ootciriços. 

'len,ho_aqui este parecor,q~e vem publlcn•lo 
no Daar'o Officwt A SUII. leliUro. seriu. Jouno. 
e li111l:o-me a chamar partt eUo a attcn~ãodo 
Senado. 

,Este parccot• trmin~ p t' um prr•jecto de 
let, dando a cone< !S'LO sem garaor i• de 
juros. , 

rr~o ao Senado que, si julg•r o ns10mpto 
<!Jgoo de ser approvnc\o, med. to sobre c !lo o 
adopte o pr~jecto que foi aprnoutado na Ca· 
mara ou o ao o auoptr, coo formo melhor o 
julgar. 

Enlen lo quo pro.,to um serv'ço uiio f.Õ au 
Rio Gran:lo elo Sul, com ao pai7, pt•itJCiptl, 
monte, conc.1:rren:lo p:tra quo \'Onbnm IJ.tro~ 
ellc etpilaes estrangeiros, 

Or:t, nos termns cm que a Cilma.ra. prupn1. 
e nos termos em Q11oa. Commi:;siio ncc •ilou, do 
eccor•lc c ~m o estntlu feito pelo Sr. Sil., acho 

.. quo o projecto C perl'eil;!moJnta :wceit;Lvcl. 
Posso m·Li:-~ tlizm• :to ~en:ttlo quo o cltl:uliio 

que p~rltu est:t conc•ssilo. o St·. Llpnnn, esttl 
l.lctlttlmcnte n·t. EuJ•op:t, i1. o:o~p 'ra de qualquer 
soluç>1lo do Congrr.s:-;n p:tra. )u\'Hilti\lll~1 1lt11 dos 
c qdtnc.~, dlm du empt'l.ibal·nS ll'J·"~-''L obt•a o 

E ccmo ohl:'ct0\'0 o . ..;t:l boa vont.acle, por pal'~O 
do C'lp!t;LI t>slr.1ngPiro, 1 cn;o;o que o ~en:ulo 
nn..taru b ·m :uioantan:io :L ~olu~·ii.01lo [ll'(ljccto 
que estt\ aciopt:ula p('b Commlssii.o d:t Ca.~ 
unm; m~ts t!c:u 11 a'tl'l:l l':tl'a· iL tc .. ~::;fi.o 1lo 

_nmnquo VC'm. 

E\ pois. arlc:nlt.ar sor·1içn n que fal'iL o 
Cnngroi"SO, appt•ovan lo a cmcm·h qno apro. 
:-:ento. 

\'em a. Me:-: 1 a s~gninto 

EliiCNil.\. 

Art o Fict o Governo :ntlorizado a con-
c'~dcr a LenpoMo Ll pm:tn 011 a q ucm melhor 
vant:tgen.; an·.,l'l~er privilegio pnr 1:.10 annn.i 
par:t a. con~tl'ltcçan, u~o o go . ..;o do um purto 
:trtiricial, no CIIIIY, !tio Gr:t:uie tio Sul, e do 
um:t e . ..:trn~lt cl•.l ferro ligan~lo o mesm0 por lu 
a Sant11. Vtctol'la o a Pelota . .;, 

AIPm elo prlvlie:;iD. ~or:lo feitos :to conces
.-:i,m:u·io os ~cgnlutcs favores: 

(a cnncc.,.:iio do3 terreno:-.; pertonccn!es á 
Unhi.o e ll'il.z:ulo.- p:t:•a o serviço publico no· 
lclt;:tr tio porto e tn zon:L snlflcioute p:tr:L a 
constrncç;io 1le um:t ci1brlc no me~m' porto, 
obrigarl'lo e . ..;to a colonis:tr os mesmos ter· 
rrnr's; 

/1) •lireito dr. •lcs:~ppropri:lção por utlllrl:ule 
pnbl!ct nos terrenos neccs-::trio;; iJ. execução. 
cl:t:-! úbras; 

c) L<cnçiio do •lireito •ic imporLtçito pu.t o 
nnterial tl''stinaclo á execução tl:ts mesmas 
o Lira~; 

d) odircitn do cubt·n.r tflxns pnrn. o serviço 
tln pnl'to, embarque o desembarque o arma· 
zcnagcm, niio podendo estas taxas excedo r ns 
mais eJcwLt.Ja:; ila. zona o dovoudn Wt' cl/as 11· 
xo.1las, 111edia nto npjn·uvucã.rJ do Gnvornu; 

c) o gosu das vantugcns concedidas por lei 
no.s U.l'lll8ZCilB :tlt'nntlo;::-ndos; 

At·t: I" o i'llt'ltl o tndns a.; obras neste fcila9 
revorte~il~J li. Uniü.o, tlm1u o pmw do privild· 
gin, tendo clln. ainda. o dil'CJta do t'Ps;:atnr a 
cunccssi'i.o,•lepois do 30 a.nnos conta• I os dtL !nau· 
gurnçüo rlo serviço. m~diunte inJemniza.ç:io 
do v:tlor dus nbrn.s fcita!l. . · 

Art. Será tlxndu o prazo moximn do troz 
nnnus par.1 a api'Csontnção llos e.;tudos deft• 
nlti\o·o::~ o t!o t:els atwo:' nmts para a inangouro.· 
çiio dn pmt J c lto. cstru.du. de ICrro,- .Ram1ro 
Oe~rcr:llas. ' 

O Sr. J>••oaldcuto-.\ mr.eoda qne 
o nobro scno.dor tnrLnrlou á Mm·n. c que no ,ba 
de >e r lidn., nfio pócle 'er acceila cm r cedo 
art. 110 <lo Jloglmouto, que dispõe: 

.u: Nüo ó pormittidn.. nn. discus~ih dns leis 
aunuas. a op: o::;entnçãn uo e manda c::~m oca· 
ra.et~r dll prn.poslçúes pt•inripilCs, que devem 
soguu• os tranutes lh1s pl'IJ!ü. tos de lei.» 

A omcnJn. dn notro Senador tom n cnrncter 
(~O prnp11SÍ\'i10 Jll'in:olpa.l, o, o.lórn dl.:)to, Cl'Ói.L 
um EOI'Viçn. 

O Sn. lL\~Itrt'l B,\RCICI.LCS- Como o Re-gi· 
moo to dc:luo o que •ii • pt·opusl,úcs prlucipnc•, 

' 
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mo.nrlel ;t omcnclr., quo niín supp,unhn. .tt~r· c~tu 
CBI'•H:t:r. Ma:::i mo ~u!Jmotto a ÜCCI::iU.o <ln 
Mesn. 

O Sn. Pm~siPE.'i'l'l~- C.:nnt1111'r\ n. 1lkcussiin, 
Ningnr.m tnn.is petlilltlti a. lJlllf!.n•a, CUCOI'-

TO.·SOI disc:ussil(J, · 
Prucedo·so lt Y•Jtttçiio com n sogninto rosul· 

tncln: 
E' o.ppr•1Ya.dn n pruposiçii.o, snlvo o.s cmen· 

das: 
R' n.pJwnvn.tln f\ Ecguinte emenda tlil. Cnrn· 

rni:-;Hiin dfl Fin:~nçns. 
A' verbs. Ju: Elll \'OZ do 203:0GO$, Uign•SO 

202:2n0$000. 
E' ro~oiüuln. n. seguinte cmen!lt\ fln St•. No· 

guoii·n Pnranagu{t: 
A' vot·ba. Ü': Qn(lO conviei'. 
Panta. conti n uaçii.o tl!l ct JOSt rucçãn c ln. l inlHt 

tole;:rruphiCiL do sul do E~tad11 tlo Pinuhy, ela 
clrhule tio F!orinn:l {L villa. tl:t A PJmrocldn., 
p1Lssnntltt pcln ci<ltulo tlc J c1•umcn lm 3•l:OOO.i000. 

Sii.o ~u··~co8slvnmcnto npproya11n.s ns scguin· 
to.; em anelas: 

Da Ct1mmissilo elo Finnnçns: 
A' verbo 8', Eotr.tda do Fol'l"O rln Recife" 

S. Francisco (como nn. p!'tlpt1St!l) 713:G2t1$0G5. 
A' nwamn. nwb:L Elit!•ncl!t de Fo~·ro dn. Bn· 

l1in (como na proposLn) J.270:W0.$00J. 
nn Sr. Pires Fcrrmra: 
A' VBl'bíl 12: 

Ern IDg"Bl' ele G:OOO$ para. nju,Jn do cmta, 
•ll~n-sc 1 :oco;.ooo; 

Em logn1• do 1:.!:000.~ pa.rn n int.oJvlenf(l, 
12:000$ para o thcsourc:ro, 1llga-::::o 10:000.$ 
paru. ctul!L um ; 

Em ln;.rar do 10:000$ pr~t•n. ovontuaos, da. 
l 11 clivl::ü.u, dlgn.·SC 5:00 :$Q00j 

Suppl'illln·>c a n.jurln.tle custo do 0:0008 aos 
sub·dii•octol'O:-; d:t 2 o da •1 11 , o no.=:~ dou:; aju· 
dantes dcst:t divi~íin, l.Jorn como o. qu·tntia do 
5:000.~ pnm U~'!rla-do custo, nn. 3' 1h vh;àtl i 

Em lo~ar ao üO:OOO.l da ver~" cvonLuaos, 
tliga·SO 50:000~000. . 

Em Jognl' tio 700:000.) pn.ra clespez·t geral 
clolJ CSCI'Iptorio:; etc,, rli~O.·:ie OOO:OOU$000. 

Em Jogar tlo ~10:000.~, pal'a mu.torial tla 
3•• tlivi:-ãrr-rlig;t.-~o :~O:OUO.~OOO, 

Em logu.T' tlo !?O:OOo.~. pai·n a. vm·b:l-E,·en
tunos-da 3• r li ViHiio-llh!ll·SO 1 0:000.~000. 

Em Jogar do 3.GOO:OOO$. pnl'll acqriisiçüo do 
mncluna,., matcrlul J'Olbn te, o te,,- dlg:t-~:::o 
2.500:000,j000, 

l~m Joga!• do 10;000$, paJ•a matOI Iol tlo OS• 
crlpturiu d:t, 4~~.. úivl.-::fi. -tliga.-se L~:OO{t::;; Tla rn 
olllclnns o doposittl:J, crn lo~:1r:lo ilOO;OOO.~OOn, 
-,Jigu.·RO 450:000:;; o em log-nt• do GU;OOO$, 
p:tt'n-f~\'Ontnaos-tliga. so •10,01J0$0fJ{), 

Rorluz:t.•i:iO a 10 o numoro do cngonhuh•os 
rosltlor,los, olovo·so do 7 o numoro do li)U· 

tlantofl, Isto nn verbn-C-:.nsorvaçii.o ordluo.ria 
o oxlraOI•Jino.r•ia.- Pi,·cs I•im·dra. 

Da Comm!:-;siin 1lo Finanç:1s: 
A' vo;•bjt 1311 : 

Ollr•.ts Public.ts-Suppt•ima·~e acnnstgnação 
-seis gunt•tlas get't!ü3 1~!:·100,)000. 

A' mcsmn. ver·b:t: 
Crlll:-ign:tçüOil-Q!JI'jtS tlOVas-Suppl'Ílll:t·SO n. 

... uh·C!II\Si~n;!f;l11l pa.J'a. tr•õ1balhr1s de m.nn.li;oo;;tçãn 
do IIO\'IIS ltl'lllilOC]itE-S 200:ú00$J00. 

E' nnnuncind:t a. votaçã.11 c\a. cmrm~a llo S.'. 
Pit·cs FOJ'L'eit'<l t't vod1n. 1311 • 

O !!iii•·· l"h•es J?crrch•n (pd~c 
Ol·dam) t•cqucJ· J•etit·nrla. drt. :-;t~:t. emcuda. 

C:riT\"'ttttndt11 n Soll:tdiiCUII~onto 1111. I'OtiJ•ada .• 

E'rcjcil<tlh n. :-:eg1tinlc cmend11 tia.Commis· 
~ão rlo Firwnça~: 

A' YOI'ba. l·l: 
Ob!'il'l fodor•nes no:-; F."'t;Pio . .;;- em voz cio 

500:000.~ 1lign.·~n: 400:000.$ p:tl'lL as nb1•as da. 
b;n·~·;t do po!'to do Rir1 Gt•;tndo do Sul. 

São :rpp;·~~,~.ul:ts a.s :.;egnintes emendas da. 
me:"nn Commi~.-;iiu: 

A'vet·Ll:t J.fa: 
Acm·cscenle·so: l'etlnzirla 1lo 2·1.000$ "con

Hig-na~·ãu tle 57:000$ tleslin·tdjt. no JleS~oal do 
açudo do Quixadit, ]Ktla. snppl'OSSi\o do um 
on::;onl!cit•o o Uons ajucl:Lnt~:s; l'etln7.i•los tio 
75:0110$ :ts crmsign:tcõe~ p'll';t. o m:ttet•ia.l do 
mesmo sct'\'iço; I'Ctluzit.las de 15:0:.:0$ :ts 
consignac;t"ieil]Ht'iL o m·Lte:·ial do sot•vko do 
't!J•ctt:l;.rem tlr1 ptwtrl da. Pat•ahyb:t i t!e· 20:000~ 
as run!:iig'n:t~·Ue.; Jru·:t. o nntcr•ial do mesm,; 
sot·,•içl' lltl Jllll'lll tlo Ptwnambucn; de 20:000$ 
a. c11nsig-naç;i.ll Jnt·a. o m:t.tol'i;t.l dn mesmo set•· 
v i~·11 llt 1 l)tJl'lll do Sa n ta, Cathal'i uot, 

DJ Sr. :\'ogu dm Pnrnnngná o outros : 
A' vut•ba 1·1~ accre:-:cente-so: 
Paro um pharol no p01•to da Tutoya 

su :oooo.$. 
D L commissito do Finanças : 
A I VOI'lliL lQ I: 

Rt'~d!l~iflit 1le 10:000$ a cnnsign:t~·iin p:-tt'il o 
lllt te I' 1:1! tlr 1 O b:wt• \'a tut• i o As ti•r11l1JffiÍC. ~. • .. 

A' \'Ct•lr:L 18•1 : 

EW1ntnaos- it CCl'OScon to~~.;n: 50: ooó:~ ]l:tl'a. 
Cfl/1sa,•v;t r.i111 d 11 lll'l. tot•i:t I tb s Esl !'iubs riO t-'ct'I'O 
o Tch"~:.:-;·a !iltns n:ts oU;•;l:l suspJnsas pu~· m·Jem 
do Go~\'el'lltl, 

DoSJ•. Plt·cs Fot•r•oir•a. o ontt•os. 
A i"ltt•a 11 dn n. I: 
Hodtja.·so nssim: 

• A I'CtHrY•tr os ct~~tJ•ncüts das cnmlllnh'ns 
do nnvogil~uu cu,':'IOJt'a du Ma1•auhi\u o Ptlt'• 
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nnmbuco, tnc:lntln nmh1s nns }l1Wlns pn1• 
c lia.~ 1:!el'vidrre e 111:1.h:i nr r pndrl tia ;\ma l'l'at·tio 
tambe>m pola Crrmp·1nhia. PumaJnbuc.1n:;, ~ 
tudo i~so sem :1ugnwnto do do.Sl)O/.t, 

Dn. Cornmis~i'in tio Pinanç;ts: 
A' JottJ•a. b dtl n. 1: Snpp.·im;J.so. 
A' lottl';l . .i do n, 1: Stl]l}dma-m. 
FiC7t p:Pjudicadtt a flmonda. do S:·, C!'UZ o 

out!•os suppt·o~siv;J, da lcttl'it .i d11 n. I. 
Silo OJllll'O\'iPln~ n . ..; :-:cgllilltC~ CtllCIHlõL..; ria 

Cnmmi:->~iir1 do Firm.nr;:t:-:: 
An no. VI-Snppi·im·t·:-:o. 
Ao n. VII-Snppt•im1-:-:o. 
J\o 11. XII - Sujrp:·inn·:-:0 o p1ragl'i1pho 

un'eo, 
Ao n. XIX-Em vt-:r. rlc-tt•an . ..:r'm·it· ao . .; E-"-

tulrl . ..;-di:,:;I-:'11-I'Ct!l:lmnriL tltr . ..; E..;tadrJS, 
Ao tt. XXIV-S11pp:inn-. ..;o, 
Do St•. E~tevc:-: .Jnnint•: 
Ao u. XXVI-Acct·e;cento-;o tlop1i> tl• Jll· 

l:wt•a.- Jlat'I\Hllão-o . ..:eguinto:- o llat•t•a c 
Jllll't'' da L·tgttna, c·m Satttn.Cnthadnu., 

D:\ Cnmmi~~ã11 de Finan~n~: 
Acc:·o~contc·:-:o ~nüc c11uvim·: 
O Gnvat•no ú nnlill':z:t do n. J'O:tlizn.l' qun lfJtiOJ' 

ncctll'dn no ~011lidn de liqttidat• nu n..:~egnt•;tr 
do mndo quo jttlgn.t• uni.-: CIIILYenlcmtc ~~~ 
intet•o:-:!"'o . .- da. Vniãll CHrnp:·~~mottidll... nn 
Empi'C>.a ~" E4t•;uhl •to I'Ol't'" Oeste de 
Mina~. 

E' t•o,loitndan :-;egninto emenda dn. Commi:-~~ 
são do Finanr:a~: 

nn mlnlmn tio 400 lit,•n; pnp habitanlo o 
lllttltidn df•Jltt·n tlo . ..: . ..:·J direito rltn',JIIto todn o 
p.·;tz/1 d 11 ;n't'..md :tnFlll to. 

Co·pn•tit!ip·H.~ãn iln E.;t·plo nn~ 111'0YCI!to.~ 
tln Ent i ll'0Z!l, w 111111 cnt n p[Jn ..::tçã n 1! :1.~ de . ..: prz:t ~ 
n!Ú ôii{Ol';L Ji:ita~ C!llll dc;.;n.pro~p:•iaçÕC . ..; O nlll'il~ 
dr.-.:tin;,dn~ tw ;.;ot·rir;11 d:1 nh·t:-:tocim·nlo do 
ngtt·t. 

n.~~\'ct• . ..:filt pnt'it o E-.:t:tth 1 • .-rm in·l~~mniz:u•fi'n, 
tl~t·min·tdo u JW:!Zo d.o :tt'!'CJII!.Itrt':litll,' do 
tod'L" n..: t1IJ:·u:-: t:ltl pcl'foit11 c:-:ln1lu de c<~tt'Cl'• 
vaçuo. 

CrlllCQ . ..::-;fin rlo.~ rlit•oitlt..: tl•J q11o go:-:·1 a 1111111· 
nbtJ'ilÇ;1o Jlllll!iCil. p·ll'iL ns dcs·1 fll'n_pr·i;tl;t",tl:-i 
fJll~ fo:'t'llt wec:-:..:;tt'iil.' it mn.unt· JH'lLO o 11:-:c.:ali· 
zadi.n do :-:ct·viço. • 

P.lt'.l);raph:t ttnico. A ron~tll'rcncht vor ... at·lL 
!"'o!Jroo Y<tlor rlas taxo~ applic.tvci...:nos di ver• 
!"'O . ..; n:-:~ts, rc:-:p::lltado nquo di..;p1io a ehnsala 

ln•imoit·,.,., o :-:nllt•d a illlj) l!'l;tu~i:l. 1l:t eotttJ'i .. 
Jttiçiin c·m i'< I \'01' do E:-;lculo, JH'<!\'!Sttt tta. eh,, .. 

suJa tm·t:cira, attoJLlün•ln ... .;o tnnllem ao pl'OZil 
do tli'!'Cit·liLffiOJitll, 

E' • propos;~iio, assim emcndud•, arlupt::d~ 
pnro.russn.r a a• di:::cmsão. 

Accre.-:cente.:-;e ''nde rott\'im·: 
At·t. },o Fica o GuYJI'Jlll nuto:•izatln os.·. PireM Fcor•·ch•n (p.•lrt orcllml) 

1 . , , , . . ,. , •l ,[• , , , ••• n requer disponsn. (le intQrsticio po.l'a a 3·' tlis~ 
a 1r11 cnnctl\1 cnci,\ P;,tl ·~ llltc.n .• u •. P·:I )li .IZd 008~ao dn. proposit;ilo. · 
n1ln o~ccdcnlo , de oO o~.~n'';""' o :-rH' tço do Consulta· lo 0 ::::ona.(\o concede n tlispenm. 
aUt . .;toctmontn tlo a;::-ua. a cJrt:ule 1lo Rtn rte I ' 
Janoit•o, Cll!lilal rh UnliLo, :-:oh a . .; ,.;oguintc.; _ 
Chli:'H(ll:': NOHEA{'.\0 DO DIIH.lúTIIP.CAnTO nA. S[WnETAnta, 

DO SE~ADO 

I' 
Entra omrli~cussiio un ica o pnrccPl'llll Mesa, 

A distl'ih:t!çãn tlo ag·un. cnnlinua.!•ti :1 :-;ot• n. 218, riu !fiOS, pt•npon1to que sújn nomeotlo 
rei h do cont'III'Jllitl:ulo Clllll ,, .. di~p;I:OOÍ'.'IÍt~:' dtll Jl!LTR o Cf\l'go I lO Lilll10lhccnrio n:L Sccrctoria 
lei 1\. ~.(tiO, do ~2tl0 :0:6tomb!'O do 11:!75,0 t·e~ll- I lO S'ln!lrlo o cidndüo Luiz rle Awh·aliO. 
larnf"!llt,,:-; p:rtlllttlgadr•~ p·tt·n. :-:ua oxocttçoii11, j Ninr'lll:ltl p('din1lo a pala,·rn oncorra·se o. 
:-;:tl Yll a ... Jl11liliflc·u:ü !,..; q uo r. ll'CIIl i! 11 pt'll \'.Hia..; Jll c tis c m;;iin. I 

n.pplic tçün .jlil. tnxa con crnc!tto i\11 :-;nllpt·i .. l P11sto n votos, ó a.ppl'O\'ntio o pn.roccr. 
m(llltD oh!'IJ{HÍOI'ill no..; p~•ediU~ Jlll',l 11~11:0: 
domo:-:t!co . ..: llll limito Jl!'e:-oct•iptnna. mc~mll.lei, . _ 
totulo-:-:o om vi:-:ta. m11is cqtlllntiv.t <~o 11t 1·J .. 1 YKro A RES~I.UÇ'AO n~ co~sr.r.n• Mmacrr.H. 
hulçiie~ cm t•eJaçiio a.o '';tllll' (Prath•cl cio cad;LI JlW,ATIVO .\ CONCES!:'AO l•'giT.\. AO E~GJo;~m:JB.o 
p:·ottlu. I Cli'IL ANTO~JO J.UoTOZ.\ l'~REIM IUIAO.\, 

2n I Ent1•n. em disr.us::ii.o nntan. n )1tLt'l'CC!I' n. 21-1, 
tiO ISU:i, ~~u. Cnltll~li:::siio.rltl l'ou~til.uit,~~o, Po· 

Olwig;to.1n clo :O:Ol' olcl\'ildll (I :-;llpp;•Jmrnto dores o DtpiOt!taCII\, ownuudo quo St-',1!1111 do· 
total i\ chl:ulo il quantidndo cut•,·o~lluudonto: volvid11S ao actual Pt•uteit11 1lo Ui~tl'u.:lu Fo .. 

.. 
' 
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dcrul, pnra tnmor conhecimento no prazo •I~ 
lei, os papais r·ela.tivos O. resoluç1i.o do Coo
Bolho Municipal quo pi'OrOgn, ,,or mnls um 
nnnn, o prozo do que tl'ota o decr•oto de li de 
novcmiJrn de 1807, que conce1leu o tliroito do 
1lesnpproprlut;ilo no ungenhf'lro civil Antonio 
Lustoz,; Poroira llr.•ga poro o prolongnmonto 
•ln run Mnrcilio nt •• s c abertura de Ulll tunnol, 
liganflo- a. rua 1los Andra1l:ta i1s (.loca!! N'a· 
cionaes. na rua do. Sa.ude, o bem.llS:iim. o 
prazo p'll'a (·xecução 1h conclu~~.o de que· 
trntn o •lecroto n. 212, •lo 20 do norcmLr.••le 
IMU5, visto roput-lr incompetento o Pr"felto 
quo o. V:Jlflll, por não ter si lo a sua. nomeação' 
upprovndn JlPio Podor comrotonto. 

Ninguem pedindo n p~duvra, cncorro.·so u 
dbcu!Bào. 

Annuncia.d:t n votnt:fi.o o ''erillo:tndtJ· 8(1 nü.o 
ll'tvcr n n.is nurnorll Jml'o. VlliOr, n Sr•. Pro~ i· 
dr-n•e m:rndliU proco lerá ch:lmalln.tlns Sr•,g, 
Senadores qno coml'll'ec<ram n scS>ão (:lO). 

Procotle-so ã clm.rr.ada o deixam do r~l~pon
. dor Oli Srs. Pina F~rroiln., Cruz, Pt•dro V e· 
lho; Ro•n JnnioJ•, Ruy Barbo~'• A. Azero to, 
Aquilino do Am•rnJ, Pinheiro M:1chado oRa· 
toiro llarcellos (0). 

Fica :t li:t·'a :t votnçiio do poro1eJ•, 

O l!h•. Pa•caldcnte Está exgolnda 
a orUom tio din. ~ · 

\'ou lovnntar a ses~ib. dosigJ1DDtlo pa.l'U. nr· 
dem du din da sostão.5'1g'Uintco. 

Yot11çib om discussão unia 1 do p:treoor, 

1·18·' SE sXo E>! 20 DE DEZEIIPRO DB 1808 

Prtsidenda tios S1•s .. Mttnoct de Queira::, J. 
f'atur.d1t, JMquim Sarmento c Henrique 
Coutifl!tO ( Vice•PI'CSidcnto, 1°, 2• e 4° se
crcttwi ,or), 

A' m:~in-hom depois •lo molo·•lla, abN·Se a 
s.tsst1o, n fJlU concorrom os Srs. Sennilores 
Mano.,l•lll Qn1lroz, J, Cntun•hL, Jonqulm Sar· · 
m:mto, llonr·lquo ~utinbo, Jonathas P:r· 
drc.s•l. F1•ancisco Ma.cbado, Mn.noel Bnrnta, 
B.1n111licto L·1lt,,, R •lfort Violl•a, Nogunlra Pa, 
rnna.guó., Piros F.!r·reiro, Cruz, Joiio Cord~Jiro. 
Aez,rrll Fonten >lic, Pl'ilro Vdho, José Ror· 
uardo, Alvaro )!acba•lo, Abr'on Mllao<z, Al· 
meirla. Ba,rl'nto, Ooncnlv.Js Ferr.Jira, Joíl.I"JUirD 
Pm•namLuco, B. do Mendonca Slibrlnho,L1ito 
o Oltic:ca, llOHl. Junto••, VirgUlo Damazlo, 
Domingos Vicente, Lopes Trovão, Folliclano 
Peano., Ro1l1'igues J\ lvus, Moraes Barros, 
Lnop~JJo "" BulhOes, .Joaquim •le Sou?.n, A. 
A~1~1erlo, Esto es Jun!ór, Pinheiro Macbarlo, 
Julio Frota o Ramiro BnJ•eollos (37,) 

E' lida, posta om di~cussilo o som dnb>tJ 
appro•·ada a neta dn s •s ãa antorior, 

uetxam dn comparecer, c~m cama ·parti· 
clpa1la., os Srs. GJnerc.s 1 Ponce, ·Laura Sodrtl, 
Juoto Ch:ll•mont,. Gomes dJ Castro, Almlno 
Atlonso, Rego M.,IJo, Co1Iho n Campos, Loan· 
clro Mnclet, Cloto Nunes, Q. Bocoyuva, E. 
Won·lllnk• lk, Goncalro; Chavo•, Cni~do, AI· 
berlo Gouçat vos, Vicente Mactrudo, Joa1utm · 
Lncenla, Ous~JVo lticba.rd e ·Rnullno H rn 
(18) i n, sem elia, o.< Sr. Ruy BarLoHn, Por· 
cluncula, Ttrumaz Doltlno, llum•o .Braadrio, 
p,,ula Souza c Aqu'hno do Amarlll (6). 

11. 214 de 18!J5, da Commibóil:' do Cuuatitul· 
çi;o, l'·ldero• e Diplomacia, opinnndo que se· 
jam dovolvillos no actual Prut•ilu•lo Ulstri· 
ct!) Fodero.l,p:1ra tomnrconl1ocimento,no prl~Za 
<I" lot,os papei• relativos i• rosoluç;io do Con· n 81•, I" Secreto rio di• cont1 elo 
solhn Municipal que proruga put• mais nm segulnt•J 
ónna o prazo do quo trn1a o doo !'O tu do 11 do 

EXPEl•II'NTE 
novemLro 1ln ·18J7, que conordeu o •lirllilo 
de desnprupriaçno no engonhelro civil Auto· 
nlo Luatnzu. Pereira Brng,\ 11ara o prolong-a· 
mente dt rua Marcillo Dias o nb •rtur:~ de um OUieiog : . 
tunnelllgnn.to á rua dos Awlradns os Ducas 
Naclonao•. na l'lt:L 1tn Saudo, 0 1 cm ~>&im 0 T1• •s d~ ·I" Secretario d~ Camarn dcs 
prazo p 1rn. a ox(•cuc~o dn CíiOC!IUHlo do quo Dcputotlt s, 1l1 17 11 10 1lu corront1 mez, 
tr&ttL 0 t.lt!creto n. 212, do ~U tio uovornbro comrnunicanrlo : um lJUO aquolla Camara, 
do 1805, mtu rcputll' tncumpotento 0 Pro· em scsoüo ~e H· d••to muz , a•lo}ltou 
fello que a"'"·"· por• niio t•Jl' •Ido 8 sn:; nu· t..1los n• emondaa ~o Sunarlo iL propnaiçno 
mcaçiio apJ rovoda pelu Pod<·r cnmpent". da mesma Cumara, lixando a do•pero. do MI· 

nlsterlo dos ltelaçiles llxte<•iores para o ex• 
· · 3• •li•eus!üo da proro•Iciio da Camora dO! uro!clo do 1800, que opportunarnente torá o 
D •t>rrtnrlos. n. 10!1, de I8U8, flxaadna du,pez;L conveniente destino i outJ•o que não pollllo 
110 Mrntsturlo da. Jndu>IJ•ia, Ylllção e Ob1•as dar 0 , 0u assentimento ao projrclo do Se· 
?u~tlcaa para u exorciclo do 18\10. nado, quo rovog11 a! dlspcslçoes do at•t. 2" § 

3" do lei n.490, do 10 <lo dezembro do 1607 o 
Lovnl.h·se n Ecs,iio, ó.s 4 h'ra! da tnrdc. ,re,laura as do art. 50 do regulamento, op. , 

provado polo deort!o n. 1.482 do 24 do julho 
do 1893 i ·o outro, .que, tendo, em 1cssão do 

• 
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1·1 do corrento mez. :lfloptntlo (L"l cmenrln..; do 
Sen:Lrlo Os pt•opo~ir:iJes 11it. rm~snHl. Cumara, 
que tLiltOI·izum o Porl(lr Excl!Utlvo n. nh1·rr· 
no Min:stm•io da Fozenda o credito do 7::-;oo~ 
pul'll. o pt~~anwnto do tr•an~purte do dua.:-; 
lnnchnf'l ao porto de San1o~ e no Lia Gnor·J·n. o 
de 6~":~oo:;:. par11. tn:l ob•·as intlispemuvfJis to 
L:alJOJ:ator·JO _Pyt•ott-cllnil!o.'lo Ctuup111ho, en
,. 1011 tl sanccuo ns rc.':lpect 1 va8 rcso!uçt!os.
Jnteiroilo. 
. um· rlo mosmo Secretario, de Hfdcsto ffi(•z, 

rcmuttomlo n. SC'guiuto 

I"RCPOSJÇÃO 

N. 110 ~o Js:s 
O Congresso Nacional rc~oJye : 
Art. I." Fien nppr•ovndo o tr·ntndo rio ox

trodiçfi.o ccJ,·brndo .. m 1·1 rlH maio do 1~97 
entre o Bt'lti'.il e Estndos Unidos dn Amer1cn 
do. Nor·te, c11m ns mr,ditlcaçliP:; nollo intr·o .. 
duzuJas pelo protoc1d!o nss·gno.do em 28 do 
n:'ai~ do pro~ .. nte n.r!llO, polo~ plcn ipJton
cutrlos düs nu:~~rnos pr~1zes. 

A~t. 2." Revogum·."C os disposiçüc:s em con· 
trartos. 

Cnmnr·a dos Doputado<, ID d" dezrmbro ,J, 
180/'i. - ... h·t/rm• Cesar Rios, presi1len to .-J1lllo 
do M~llo Fil/to, Jn scct•ot;~J·io.-Auqu.•to Va
lrm:c de Nov1rcs, 2'1 sPcretn.rio.-A' Cümmi~sü.o 
de Cou•tttuiç,io o Poder•es~ 

Uoqucrimcnto em quo Frnncisco Cn.n~lln 
conccssionu.rio rle umn. E~tnula de Forr~ 
oconomicu. da Jl:o;;t:u;iio dn. J[an••ueira a St.•pc
tiba, ~:~olicilo. 1lo Son1t1lo a. niiÓ ndopc:1o da 
OJwmclu., .iú. appromda. t'lll ~a di:-:cm::liio do 
Or1:a.monto dn. Industria o peln.fllllll so pre .. 
tondo, ~orno se fnz uo nnno JJits:mdo, prorogar 
)lO I' m •IS tre . ..; anno:; o pr11 zo tla. couce:-l:'ii.ll da 
E'ill'ada do Fm·r~ rla. Pt•nça. da lt''lllll>lien. IL 
Barra do Gun.J•ntJha., qUtJ consulorn. c.l'tucn, 
I>elO!:! motivos quu oxpoo.-Intuirado, 

O!lÇA:"lti!:N'l'O DO :"IIIX!STF!R.IO DA 1:\'DmTH.l.\, 
V!AÇ.\0 I~ OIJU.AS 11UIH.ICA.S l'A[LA O EXEitCICIO 
11I:: 18VJ 

Entro. cm :l' discus.~~0. com as omendas 
allllrov:uln~ em 2•, a propn~içiio dn. Cu.mara. 
dos Deputndos, n. }IJti, do 1898, flUI' lixa o. 
despt>ZO. do ~linistorio da ln·lustrio., Viat;ão o 
Olll'/1:-i Pul.licu~ jJili'IL o exercido de amu. 

Sii.o tida . ..:, apuladus c po:3ta . ..; conjunctamcnte 
cm clt.-iCU~.'i:·~o as ,..;.-guiute . ..; 

A' l'ürln - Oi>ra> Publirns dct Capital Fo~ 
dom.! : 

Demon.<traçüo n. 3 : 
Resta1 (~lcçam-:-:o - s~is gun.nlns gnra.e . .;; 

1·1:-tuu~ooo.- Lopes 1'rovt7o,- Lr:itc r: O i ti• 
cica. 

Dcmonstra,:üo n. Q: 
lte~l:tlil·l·-·r;n.-. ..;,, n Slib-con~ig-nnç;"Lo:- Conti

nuaç;io tlo . ..; tralmlh11s rle c:La;tli...:nção do novos 
mall!lllt~iae . ..;: :!OO:UOU.)OOO.- Lopes 1'rovtlo.
LrJita r.: Oilicica, 

Snpl1J·ima.~e o n. 2-1, que revalida o. con .. 
cos.;ào fo1ta p,·lo decreto n. 10.372, tlo 2Sde 
sott!lllllro (lo ISSO, 

Sala das scssUes, 20 ,{o dj}zombi'O de 1808.
Fvticw~IO Pcnna.,-Dumin[J01 Vicc11t0. 

A' vcrb• JJ- Olorns Puhlic"' rio Districto 
Fcdcrn.t - Na demonstrnção n, 3 : 

Ro:-~t:tbelet;ll!li·SO : 

Soi~ gnat•,Jn~ gcrno~ l·1:400:;;ooo. 
Vencimento~ (litLrÍIJ~ do po~ . ..;onl do l'Cpnros 

c mdhoramentos 1lo :-:orvit;o (1n 1listrilmição 
i~ r:tz1lo tlu 3ü3 1.J.ins : 72:732.%00.- Pires 
Fci'J't'ira. 

Ad•lltivo : 
O Liir. ~~~ !!i;cf!J•etru•io tlucl:Lt•n qtlo 

nilo lm parocore~. · 
I~' lida c po::~t.'l cm d!scnssilo a re~tac1:ã.o 

finn.J dn. omoudiL ,ro Sunn.(ltl, :--u~:3tituth·,, t.lo 
nr·t .. 1" da. Jli'Op.lskiio da C.nno.ru dos D~·pu
t!Lilo.;, 11 •. 7·1, 1lü 1897, q110 l'Uil>I'IIHL O l'o•gula• 
monto do.; col'rcctm·os du 1'11ndos puhlicn:::~. · 

Fie• approvndo o regulamoulo expcrlido 
pelo ll·~croto n. ~m5ü, do ::-·1 1le outubi'o do 
Clll'l'üllto :tu no, para a conco:1:-:iio d'n~uo. dos 
fmcanamcntlls puUiicos da Capital Fotlern.l.
Pm!s J•i.:rrcira. 

NingUt111 pflcbndo i\ }llliU.Vl'a.1 CIICOIT!l·SO a 
di~cus . ..;1i.o, tlca.ndo a vutar.;ü.o udiatlo.r>ot• niulla 
uiio havor num .. ro p:!rll \'uhl.t'. 

ORDEll DO DIA 

" f) lill•. Pa•Pti4ldcnt.o- N1io hn.Yi'l!lllo 
nini)~ IIUIUOI'O JU11'1~ \'Ot!ll', Clllltillll(l. :l•Jia1hl iL 
votat:iio da. mn.t.ol'in, cuju. di~ous~iio t!C11U 
or1corrudo. no. so~~ão nnturlor. 

,.\ccre::cmto-so : 
Art. O C:ovorno é nutoriz·Hlo n. vcn,Jer 

o mntcrinl llllJl!'CStavol pet•tancontc lL H.eptr .. 
tiçüo do OI.Jms Puhlicn .. 'i, applicando o pro~ 
dueto tla •\'cndu. de:4~e mnttJJ'ial us otrras novas 
do ai.J!l.'ltoCimeuto 1l'a.gui~.-Pircs Ji~.wrc:u·a. 

Accre . ..;contc·:-:o on1le conYim· : 
Art. }, 0 li'iCil o OovOI'no nutorizado n. abrir' 

concurrenc!n. pni'IL o.rl't'DtilLl', pot• prazo nii.o 
cxcoU.en to n 50 o.nnos, o serviço Llo abasteci~ 
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mcnto tl'agua ú c\dado do Rio do Juneiro, 
Co.pit:~l da. Uniü.o, soU a~ ::eguintcs clausulas: 

Ja 

A tlistribuição ll'agun. continna.r;'L n. sr.r 
Coito. de conlbrmitlnde com as 1lispnRições rln. 
lo I n. 263t\ elo 221lo :;otomb1'0 de 187il, o ro· 
1-{Uin.mentos promulg-ntlos pn.ro. sun. oxocuç:1o, 
s!Llvo as modirtcnções qno rorom n.ppl'<lVllilas 
na. u.pplieaçií.'J da. tnXtt con(·ornento ao sup· 
]Wimcnto olJrig-iltorio n.os prcdios p[l,l'fL uso::~ 
1lomestit!c.sno l111lite pro::cripto no. mesma. lei, 
ten!IO·.:iO .em vi1ib mais equitativa. coutl'i
bttiçiio em relação ao valor locativo do cada. 
pro<lio. 

Ohrigncão do 'er olovn<lo o supprlmento 
totnl n cidade it quan tidttlle corro:-;pondonte ao 
?Jiinimum lie 400 litros pm· hnbitnuto o man· 
tido clontro desse dit•oito durante touo o prazo 
do art•enuamento. 

3' 

Co-pnrt.icip>ção do Estado nos prnvcnt.o" 
illL Ernpl'eza. como compensnr;ITo ela.~ dc:;pPzns 
atóngom tbita.s com rlo.sa.pl'Opt•iac;õc.i o ollrns 
<loslina.da8 no S:Jl'Viço do uba.::;tecimonto 
d'ngun.. 

4a 

Hcyol'slio para o Estado, sem inrlomniznçii.o, 
t9rlllliUI.do o prazo rlo n.rronda.men·.o, do to .. 
•las ns obras em pm•feito estado do conser· 
vac;iio. 

Conco;aão dos direitos do que gozn a ndmi· 
nlstraçiio publica pnra as <icsopropriaçõos 
que rm·on1 neco:;~al•la.s, mnnutcnçti.o o n~cali· 
zal,'fiO rlo so•·v~ço, 

Pa.ragr., pltü unico. A concurJ•oncin. vm•.sn.rá 
sobro o mlot• das taxns appiic:Lvei< nos di
versos usos, respeita• to o rpw dispõe n. clau
sula primeira, e sobro o. importn.ncia J.ll.\ con
tt•ibuiciio em l"nvor do Esta•lo, provi;\" na 
cl!l.usuln. terceira, a.ttcndonUo-so tn.mbom ao 
pt·azo do arrcntln.mcnto. - Lr!olwl.Jo de 
JJul/dcs, 

O !iõ•·. Ll•IL<.• o Oltiden S<•nte ter 
do \'Oitm• !L oc~uptLNIO tla. E.;tL•ado. do Fm•ro 
C~ntrnl do B1•nzil o dos netos do ...:ou. director, 
a defcza. ftlitn. poJo seu amigo pnvolvou 
11rno. cemmm. no orat!Ol', pnl'Gcundo nccnsnl·o 
du c i tiLI' !LO ~enado (netos IIÜO ncon tecidos, 

.A lenh.lado quo devo uo Sunado, ao sou 
collcgn e no Sr. Minist!'o do. l11t.lustrln. obri~ 
g~-o a voltar ao assumpto para ucmonstrnr 

~ue niio ltohvc inexnctiilüo no ~uo a~•tieulou 1 
doixantlo ntó tio cltal' out!'os f11cto3 com tTo
cumcnto~ que possuo, pnr.L mostt•at• como 
aquc~Jle J'lmccinunl'io tLbusott dn. conJliLIICil fJUO 
in~pirn.va /LO novPrno p:~s.s:ttlo, osba.njando os 
dinheiros pubticos c compromottendo·os om 
n.vult:u.las fltmntins. 

Quem ~:~Lho fJUO o capitn.l omprcgo.tlo na 
Central do Bmzil ó de t5~.80l:UOO,;;; ~uo :>. 
snn. roccib jiL f:e eh:n·ou a. 80.000:ouo.s em 
um anno, fiCIL <l.t!miru.do. som poder• oxplico.l' 
tii.o sol'pr~hentVmto resultlvloi no consi•lorar 
qno, em ::~eis uunos nponns, essa. cstrnfln. to
nhu. g:L~to torlfL n ~un. onornt'l ronda. o tenha 
oxigidn melott h Nuçiio, um teNo de totlo o 
ca.Jlit:d com quo !'oram consL1·uldos os :;ous 
l.IG·l kilumetro:l do vio.-t'l'rt·oa.. 

Entt'"nrlo o ot•adot• nn. uunlyso de sua CI'Í• 
tiro., chama pn.r:J. ella. a attenr;[o da Com
mis5iio do Ül'~nmonto, princip:~.lmonte parn. 
11. emenda que mandou, rcduziru.J.o o possortl 
dos guo.!'das do o.Ua.stecimouto do agua, contra. 
a q111L! so oppuo. 

Cl!lm;t_ignalmonto a nttonção d11 Govel'no 
P'""" n Estmdo. do Forro do J(to do Ouro que 
pt•ociSLt. set• liBlhora.rla. 

gntrando niL anuly.ie 1los ncti"J_-; do 11iroctor 
da. g;tnt.d:L de.' Fot'T'D Centr., I do Rrazil, o 
oradm• lernbl'a qno om outubro do tSOi ess!J 
directm• contrncton, ~om aur.orizaçíio tlovitlo., 
:;•llocomoth·ns, 350 wagões do ca.rg1t, l·l do 
pn.ssngoiros o bngngoen~ e 5 clLl'ros dor·mito
rios, na importancia de 8.000:000$, e, on
trdta.nto, o rciiLtOI'io uiío diz o que O feito 
de~ te ma.tcriul ndquil'ido; do I'tJia.torio só so 
VÔ quo tOffi·SO JllfLÍS CO!llrH'n. (le C0.t'r03, ffi!Ü'{ 
<lespezus, excc,tent•s dos 39.aUO:iJOO.$ que 
m•am 11 \·erbtt. dostinad1t para nquelte set·viço, 
em mnis 8.000:000$000! 

Alltrma que uns ma~•gens da Estr.1<1<• de 
Fot•ro lm divet·so~ bart•actioiJ de pinho Ue 
Riga, o q11e deu ató motiVo IL uma pht•n.so do 
e<pi.-lto do um mnpregudo da estm•ln: lll'e
vomente ntó os tl'tlhos •eriio do pinho t 

. Citn.n compra de um car!'ogamonto do pi
nho, do mLYIO Mac ~dtm, pinho cholo do de· 
lllitos, C'IH brn.nco, muito rn.chndo, do nús o 
mo<I!Lla cscns<a .e npo1.ar disto oste pinho 1\Jl 
acce.to n nunca mn.ls se fa.Uou nisso. 

E!tl carta. li ii·ig-i.Ju. no Jonwl tio Commr_o1•ain 
pelo Sr. dit•octor, este pretendeu desmentir 
ao Sr. Ministro dn. F.I~cntl<~, qnanto hs entra
das do dinheiros da estrnd!L para o Tlwsnuro, 
mas o cm•! o O fJ.llO o director nunca recolheu 
ao fé1•in.s, soma.no.lmen tu i n. provo. esUL no 
son roiutm•io no qnat cite nnnuncia o saldo 
em ca.ixn. de 3.070:513$7HI, cm :ii do nmrc;o, 
so.ltlo quo só pl11lo sal' tio nmis de tUfl Jllill., 
pula, O ~.lbblo que o ron,limonto dn ·~st!'a.d:L 
!l,,i de !5.000:000$ 0111 sois ntCZCH. 

O or1~lloL' onumenL uma. .sor!o elo oútr•os 
fuetos o cone! uo pottln<lo ao uovorno que 
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mando •Ynrlic.tr dessea fuciOB, p:wn nccont.unl' 1 tnbellas <lo op~amcnto quando ohcgo no Se· 
como :-.:o cslm.njnrnm os dird1eiJ·os publicas, 

1 

nuiiO, 
}lar conllnnçn. illimit1Lrla cm urn funccionlu·in Como V. Ex. não conher.e, entende quo o 
snhn.ltorno que publicnJwmtc, em cart•1 iL S~uutlo t:~mbcm não deve conhecer. 
lmpronsa, dosmento nos Mlnisti'Os o insinul o s1, Jo-10 c JI<D"IRO ,.-0 onl 

li • b df d . . 11 . ' • ' ' '' - "" C ICÇO; por que o os ~M.,m, sn or .. n~ ~s 11' 111 , uen~IO. isso ó quo não mo a.tr •vo · t · t t 
do UJ"ij part1culn.r que o munJI~o do 1unccJa.. u '" azo r nn o, 
nnrio chn.mo.t.l.o h r.ontns. o O Sn. PrnEs F'Ertlll~mA.- Dispen~ar-mo-lwi 

elo !er oshs emon.ctas, porque, com a publi
c:v;uo dellns, o ~emulo teJ•l:t. c mhccimento 
amnnh~L, {1'toca1ll•SC ·vcu•io.~ apt!rtCS.) 

O So•, Pil•o,. J>eo•o•oit'll (I) -De· 
morm•·me-lwi, St•. Pt•esirlcnto, pouco t'JIU po 
nn. tt•Jbunn. porquo des(lljo vm· C:jtc Ol\~nmento 
votaria em :1• tliseussíio. 

O Sn. A. AzEru:oo- Isto não ó possiYcl. 
O Sn. PmEs Fm~rumu- Niio vejo n rnzão 

por quo não seja poRsivel, de:;do que hnja nu· 
rnm·o. D<s·lo que o illustro rellltor cln Cum· 
missão perlio lcunte111 cllspousa 1le intoi'Stinio 
p:l.rltquc o orçamento outtU:iSO hojo cm 3a 
diseu~sü.o, ó \torquo tinhn. dçsojos de CJUcello 
l'os•o votnclo wje. 

Parece-mo que o illustro relator está ns
sustmlo diante 1la teimosia., quo mo traz á 
tribuna, parct n1ze1' CÓ!'!OS na uespeza. 

Qmmrlo hontem npr·c~ontci o fundamentei 
algumas emendas, r!rtuci contento ao vot• que 
S. Ex. ern o pl'im~il'O a. contirmat•, não só 
com o sou voto, mas tambarn r.om o sou si
lencio~ o muito flUO eu disse om rclar;ã.o 
ó. Estrnda de Ferro Central, o i~to anima· 
mo n vir nommcnte iJ. t1·ilmnn, apre
sentar um cortejo enorme tio cmondns contt·n. 
01 1lispondios quo hn uo Ministorio da 
Vlaçiio. 

Sootit•oi muito, Ri pa.sar pela doccpçiio <l•l 
ver quo a Commis~il'J fl•nquein. UI'> quo diz 
respeito a. cortes tJode.spoz:t~ supm•fluns, mes
mo;obre nquollns, a respeito ilns qunos so 
insimh que se r.loso,·ganl::;:un o serviço rle.stn 
ou daquclla I'Opaptiçiio. 

Sorla lmprudoncia ela minha p>rlc p10ton· 
<ler quo est<1s omondns Jb~sem votadas 
ho,jo... · 

O S1t. RosA .Jumort-Qttn.ntns siio? 
O Sn.. PmEs l•'tmnEIRA- Ta.lveí! com. Mns 

estou cm•lo do que, deJu)i~ dollns tmblica.d:L~ 
no Dicu·io r/·1 Co»fJI'es.~o, aqucl!os que roill· 
monto cstli.o rlo lado dos contrilluinte.s, qne 
gritam n. totl;t a. hom por economias viriío 
dn.t• o ~r.U voto n. oliM, pOrfJUO ntio trnzom 
dc~'lrganiznr;ü.o lln serviço, Trazer economia 
C tt'IW.Ot• or~anizu.1;.ITo. 

O Sn.. Joio Co!~Pl~mo-AigumllS cconomlns 
l)Ddom t.mzor dosorgauizaç;i:o. Es:~ns omondas 
Jl.H'Itm Jbilns ti t:'J/ tl'oi~'tNm. 

O Sn. PmE< FEI\IliW<A-l.sto i1 o qno \',Ex. 
:-mppiiu. V. J~x. inu).finn qno cu~~·~ vujo us 

l3onn1lo V. I V 

Eu su emendo :tquillo que ji\ foi começado 
n. cmcnrhu· polo. Commissiio, o si fôt• possiYel 
Ctni'Udar o Orçnnwnto do Interior, compro• 
mctto a. levantar a irléa. do.s l~olonio.s corro .. 
ccionnrs. 

Sr•. r ~rcsirlcnte, :ts emendas totln:-; rrue o.pt·o. 
:-;otlto na o tcom po:· IIm rlcsorgílnizal'o serviço 
o sim diminui!'despezas. 

Entl'e ell:t.s, o para cs;ncimcn, cu lerei om 
pt·ilnc·iro lngm• o. scguinto (/,;), 

Leio esta. em pi'irnoll'O lognr p:>rqno snrvo 
elo c.r.pcdmon n. todas os outras, totlns cllo.:J 
8ÜO do-;pezn~ imJl!'orluctivn.s, cujos có!'te~ 
tr:1wm mclhot•nmcnto plrn. o ct•o.rio na· 
cional ; ns outt·as cmrtnllas, Yerá o senado, 
são mais ou menos neste sentido, vriuci pnl· 
mente cm relação .to:; cnrroios da. Republica. 
c ú. Est1'a.1ln. de F'.~rt•o Ccntl'lll. 

Qnn-nto aos COl'l'CÍOA, JlOl' exemplo. procurei 
cornpn.ra.I' no esturlo que tlz, teur!o dito o 
nobt•o Sonndo!' Jlclo Cearli que eu não estudei 
os Estados, c ntó tomei o Estado que S. Ex. 
tão rli;;na.rnnnto t•cprcsentn aqui, J>lrCI. ser 
cspccimon do correio do 211 (lasse. 

Todo.t; os outro., Esta.rlos q ne toem cOt·reio 
de 211 clasEo, tom pessoal muito maior o 
mnito melhor Jngo do que o do Coará, e 
a.tó 1!0 flUO o 1lo Pttr'!Í.. 
0~ 1(0 3• c!n...;.lio, JH'Ocurci comp:tl'ai·OS COIU O 

tlo EsJlil'itn s~1nto, E;;tntlo llor.,sconte, onde a 
concurrencin t'! cx.traordinnrilt. Os de •1;' classe 
comp:u·cio-os ao rtu Sergipe, qne ta.mbem ó 
um Esttulo llot•escmüo. 

Por ahi V. Ex. vli qno ha lor:tlidaoles 
insi;:nill.,nntes qno tcem uma quantld:ule 
eno!•me de pra.tica.utc . ..; o r lo carteiros, flUO faz 
:tdnlil'ltl'. 
Nin~ucm dit•á por exemplo, quo Cnmpin!ls, 

em S. !'nulo, teuh:t maim• nu moro tio pl'a.ti .. 
l!ttutos o Cill'toir•os J!O quo n. cnpit11 do Ceo.t•á 
:-;on!ln muito menor. 

Ninguem dirú. que o cort•elo dD Alagt"1[1..~ 
tonhn. soi::~ .scwvontes, quando o do Cmu·ã tem 
<JUOII'O, 

E n,.;sitn, rmnlyr.nwlo vel'lJn j)Or verb!t, choe 
~aJ'iL u Senado n convlcçito do quo todoH us 
l't.IJ'tt•:; quo JH'Opüo s;i:o UJlOuns gt~.l'antitlorcs 
Uo ü!'aJ·to publico. 

O SJt •• JoÃo Oonnl·:mo- V. Ex. ostuliouu 
COI'J'elo tlo Pianby '( 

31 
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O SR. PmE• FIOimEITLA - Estudei : e jn 
que V. E'<. 1'-J.lll\ tto~·orreio du Pinuhr, eu 
citarei um facto q 110 o noln•o Sonn.rlol' t:ori h (Ice: 
a cldndo da P:trnu.hybJL, nm:L d:L:l mui "i PDJJU· 
lo~us o ricas du gsta,lo, tcrn um cartcil'o cvm 
:100$ p JT nnno, o a de C:Lxias, no MILJ':tnhão, 
o.lll muito pct•to, tem um Citr:ciro com 
I :200,$ JIUI' anno •. 

A cidade do Doscolvndo, nm S. Pai:lo 
muito pt•qtwna cm rct11çii.o na outJ•a.::~, tem 
dous co.rtt·iros. 

E assim p 11' dín.rite. 
Sr. PresJdouto, hontcm, f;Lllan,hse na E<· 

tmrln do .f!~err·o Ccntm( do Br.,zil, aquclle 
colo~:;o, o üst.UtlanJo m:us nma Vl•Z IL~ vP.rlns 
nlli dispcndida.s, oncontroí nn. ContJthilirln.tfc 
70:000$ para pr:<ti<·autes. 

Setenta conto:~ só pnm. Uffii1 seFsã.o, p:t.ra. 
esta quulHia.do de ompt•e:;o.dos. nn. I'' sPc~·ilo 
da 3• divis;1o, que é o. Cootn.lli11d:.ule. Diz
auxiliore" <lo escl'ipta- iO:OOO.~OOO. 

O Sn.. JoXo Con.nEmo- V. Ex. mc~mo 
acabou de di7.er que a Estrad" Contrul <i um 
colosso. 

O SR.PmE; FER!tElltA-Não ó mi vontade; 
não quero qno se diga. que o Corpo Legisla· 
tivo nii.o vem ap1esentn.r eót•les nu~ ~l~spezos 
que julgo supoi•tlun!ll; ucceito.l·ns ou uii.o, nisso 
vae a responsa.bilido.rle de carlu. llll1i mas cu 
apresento-os com o dircit'J quo mo nssiste do 
o.ttcnder ás reclomllçlie~ dus contrilmmtts, 
g ue não podem mais. 

A IavoUI'o.<l•finho., os cnpitoes desappol'c· 
cem, o é preciso bmdn.r bem alto :Lq11i pdo::; 
contribuintes, que sii.o os que nós rept'CSl'n· 
tamos no;,t.L Cas11.. 

Nesta tnbolla, SI'. Pro>idcnle, vem o 
quo.uto se dispondo com serviço do colonl-
za~ão. · 

Ora, todos sabemos que o serviço rle colo· 
n 1znçü.o fnke\imiondo llo orço.monto, c entt·e· 
tanto diz uqu• «a um ndminist!'o.dor do. Ilho. 
dns Flores 4:800.$, etc. 

O SR. JoXo ConoEmo- Pois si ni<o tem 
mn.is immigt•o.ntos nilo 80 sa.:o:t·l. 

O Sn. Pnm< l'EI\ltEIRA-M:ts hn o lmmi
grrm to cspJutaneo q uo pro!.lura o Brnzil, que 
vne pal'O." Ilho. dos Flores, piu•a do lá '"' 
Iocalisauo. 

O Stt., PAIU.NAGUA.'- Em reln~·ü.o á VCI'Lil. 
de lmmi~l'íH;io tlevo obscrvn.t• no nobre Se· 
n•dor que esta vorb·1 llJlo dovn ser diml· 
nulda a mais do que esta, po1•quo e, te ••r· 
viço que tem custado mlliHircs de conto;, uiio 
pódo de 11111 momento para outro ser sus· 
penso, rczult:tndo dahl uma grande p'rtur-
b~~. I . 

O Sit. Pmi!s l'mnnEIM-.hi Ji>l su-pcuso. 
Ua uma a<lminlstro.<;ilo ;onhores <iUO tem 

\Oil nmnnuon~o1e~. o llindu. 200 prntlcntltes 
aqui ll!L Cilpital u.~). 

g por ahi vuu ddet•minltHlo to1lo o pu::.sonl 
Uo.; Est;ulo~. 

I-ln Vlll'lms, sonh·oro~. qne ou reduzo rlo. 
qua.~i 50!I:OtJU.), como pot• oxetuplo na. !~:;tradu. 
lle Ferro Ceutr-n.l. · 

E UClLiu~i do ou vir rio um 4listincto cngc
HhC'it·u flllO !'ui 4ilJ'I'd·Jr da Ct:Dir~LI. <]\lO po.llfl,· 
se reduzir n. Vel'llll. de nu1i:I 3.000:noo.~ ul:'nn 
~t.~quillo qt:o rc~lut.i; quo 1111 npcn11.'i umn. 
dcsJOcltC';io do~s verlms ma.s C'Jlln o cút·t·t so 
poolm elevar a nmi; do :J.OOU:000$000. (/Ia 
muitas fiJI(O'tcs.) 

F.llc acnbn. dn dizer isto aqui, e ncrctlíto, 
JlOI'<lllO e empt•eg-ado zeloso o cconomico, 

Seuhoru:;, dãO 150:000~ p1rn. tlesn.propt•inQi.io 
no !IÇUIJO 1\0 QniXILilÚ., . 

U" SR. SJCr;Aooit-E' melhor ntcrrnr. 
O Slt. Pm~; FlmH.I<:lR.A..-Dii' o nobre Se· 

nrL•lol' que ú ffi<:!lhor· atori'IH'; mo.~ (•U dou 
nlgutna vet·b:L, !•Culindo n.jJCn;IS que se roduza. 
a vcrua a 50:000~000. . . 

Em relnr.~ão n. illiJll'C.r;;soros na. esti-ado.. do 
fm·ro. devo diz~1· CJULl em qunsi to1la8 n::~ il1vi· 
sõcs hn. impl'cssm·c~. hiL pc·hu;os do typo· 
gr·nphms, o niuguem so enten,Jo, tal e o 
nuu1oro destes c,per:~!'ios. 

Ainda nü.o.so ~a.h~ a. qnantn montul'ã.o os 
oxtranrflinal'ios, ~~ j{L se h '.I. do vota.r a. VfWb:\ 
de ~. 1 so:ooo.souo ? ! 

S1•, PJ•r.sillr.nte, peço n V, Ex. que a ceei te 
:Ls ouwndn.s. om numc do coutrihuinte, que 
clama pe~n. 4ilminul4;:lo dPS impu~t.o)ÓI, pelo tnc· 
nos 1le uma. ma.ncil'u. Indirecta, diminuindo-se 
t~sta.s avolumadas del-!pjz 1S Clll~ ui1o truzom 
proveito nlgum. 
· Peço uos muus nokcs cr)llegn.s quo leiam 
as mncmdns, con l'l'Oiltuntlo·n.s cotn esta~ to.bellns 
que nos forarn :qH'CtiCntatlas. 

UM Sn. SIOXADOJC- Entio só nmanhil po· 
tlertJmo.'.l ~OtfU', · 

O S!t. Pmtci Flmr..Em.A- Podemos votar 
ho,io mesmo, porquu, tsndo ns tu.bollo.s, fuz-se 
O l!OIII'I'Oil tu. ( IJa ti Ú~dl".'iOS ll{ltH'tt::J) 

N:1o pos:-:o rotirut• ns ementin!i, Sr. P1•esi- · 
t!l'llt ;, porque cntcntlo que do\'emo~ cortnr 
do;;po1.ns que nt1o tJ•a:t.em pro\'eito no p:dz. 
E n\1 di'Sdflo CJUO mo Jnovem que po1lom 
nprowitiU' no p:dz ~stu.s de.spc:za.s cujo c61•to · 
propoulto. 

E niiu so tlign que a~ om:Hltlas quo npro· 
Hcuttl dc:!Orgu.llhmm o serviço; conheço o snr· 
vit;o c· sei ÍJIIC córto em IJOntttlcio do OI'U.l'io 
publico o trazcwto um poueo Uo c.dmn. uo 
conl.t•ibulnto, quu eslú etmçi.Ldo úo llllgru• im· 
JlOlito~. (Jlfuito bom) • . 
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São lidas. apoiado.s o postas conjunctn
monte em dlscu;siio os seguintes 

Em ln~nr tio lO nmnnuenscs- (Jign.·se- 7, 
Em Ioga>' do 20 pmticnnt,s- diga-se- )5, 
llio Orando tio Sul. 

HtR:>DAS 

'' 
• SecrCiarin 

MateriLI. 
Adlhnlamcnto ao port.elro, etc. Em lagar 

de 3:000~- diga-se- 3:UOD$. 
Tnxa da corre.<pondencia pom o oxterlor, 

Em lognrde 5:000$- diga-se- 4:000$. 

Att.t•ilio d AgJ•icu1tura-Jardim Dotan ico 

I ajudante Secretario. Em lo;;ar de 4 :SOO$ 
- dlga-sc.-.4:000.$ 

Em Jogar do 30 tmbalbadores- diga· 
se- 25. 

Ferramentas etc. Em togar de 5:400$- t\i
g~se-5:0~. 

Eventuaes. Em logM' de 1:500$- <liga
•e :-50()$, 

II/ia das Flo>·cs 

I adminlstJ'IIdor. Em logur de 4:800.S-di· 
g&•!e- 4:000$: 

Comedorias. Em Jogar de 75:200$- diga
se- 70:000$. 

Obras, concertos, etc. Em lognr de ID:OOOi 
- dig-····- 8:00C$ 

ExpediontJ e eventnnos. Em lognr de 
3:0011$- digtt-•e- I :500$. 

Tr.m•p.>rlo ele lmm'g>antrs. Em lo;;nr de 
150:000$- lli;?t>-se- IOO:nO(l$. 

Looa!Jqçào de lmmig!'antes. Em Ioga•• de 
80:000$- ·Olga-se- 7U:OOO$. 
. Evootuaa<. Em Jogar de SO:OJO.$- diga-se 
-10:001)$. 

Em lo;:ar do 7 am·>nuenscs-diga-~o.5. 
Ern Jopnr de H pratiliVttes-di~n~:m 10. 
Em Jogar <lo O se•·vcntes-diga-so •i • 
PornamiJuoo. 
Ern )Clgm• Uo 10 nmanucnses;-rJign-se 7. 
Em .togar do ~O praticantes-diga-se 15. 
Para .. 
f:m /lgor do ô amanuens s-diga-so 5, 
Em Jogar de 8 pru t'cantcs-d ig• ·S~ O. 
Tud •S ns llJ/minístt•<IÇúes de 2u cln~so dev J

riio tel' o mesmo pessoa! e os mosmo~ venci
mo:~tos que a do coará. 

Todas tls de torceirn o mrsmo pessoal e 
vencimentos gue a do Espirito Santo. 

Todas a< de quarta, o mesmo pessoal e ven 
cimentos que" de Sergipe. 

Supprlmam-se: 
Na Barra >lo Pirnhy, 2 pratiranleo. 
Na Cdatle do C •mpos, 4 praticantes, 3 car-

teiros o I servente. 
Em 1\itheo oy, I praticante e 5 carteiros. 
Em PetropoiÍ~", 5 cnt•teil'os. 
Na Est.açiio Centrnl, 3 praticante~. 
Em Mao •h•, 1 carteiro. 
Em Nova Froburgo, ParahybadoSul, I ear· 

toiro em cada uma. 
Em Campinas. 3 prnticantes e ·l carteiros. 
Em Ribei"iío Protn, f corteiro. 
Em Santvs, 2 t'ra.ticantes, f, carteiros o 1 

serrou to. 
S. Carlos du Pinhal, Sorooabn, Tnubató, 

Ampnro, Pdra.unguli, Jara.guõ, Penedo, Casa 
Branca, itll, Limeira, !Jo,oalvndo, ll'll.· 
gançn., Lorena o 1\log-y-mirim, Ph• ... ssmunga., 
f cn.l'leiru cm cadu. umn.. 

Juiz de Fnra. 2 cartcir09 • 
S. Joii.o d'EJ·Rci. 2 carteiros. 

·J!io Orande do Sul, I praticante e 3 cartei· 
ros. 

Correios Caxias-Em Jogar do 1:~00$ para um car
' toiro-diga-se COU$0VO. 

Reduza-se n 360$, os vonchnentos dos oar· 
toiros do ltopemirim, Auchietn, Cachoeiro do 
ilo.pomlrim e Corumlui. 

Directoria Geral : 
Em Jogar de 24 pratloonbg- digo-se- 20. 
Administração do 1" ci!IS·o: 
Dlstricto Fe-leral o E;ta•lo do Rio do Ja

neiro. 
Em !~gnr de 100 am&n"enscs- digo-se 

so. 
Em lngar de 200 prallc~ntos- dign-~o-

HO. 
l'm Jogar do 45 se1 ventos- diga-se- 40. 
S. Paulo. 
Conserve-se. 
~!loas Ocrues. 
Em Jogar de 8 nmnn11onses- di11a·so- tl. 
Em lo~ar do 16 ·prntlonntcs- di~n-<e- 12, 
Em Jogar do 7 serventes- <liRa-se- 5. 
Bnhia. 

Conduutores ostatotns-Em Jogat• do 1.100 
contos -dlga .. :o l.iJOO: 000$000 

expediente pnra a :ecçiio do matcr:at: 
Em logo r de 255:000$-dlga-sc ~\0:000$000, 
FormuLas itUpt·"~s:•s, ctc.-Ern logn.r de 

2.2R:OOU$- dign-se 215:00t•$000. 
Utensilios, mobillas, bnlan<;as, otc.-Em Jo

gar 1\e 05:!1UU$-digiL·Se 60:000$1!00, 
Outros oqj<•ctos- Em lagar do 130:000$

di~o.-•o lOO:U00$000, 
Di•el'sas dospow, alugueis do onsa-Em 

[Ogl\1' t\0 :120:000$-digii·SO 300:000$000. 
Publlea~<les postnoJ -Em legal' do 70:000$ 

-dlga-so 5D:OU0$000. 
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Luws- Em logat• de 100:00:$- rlign·sc 
00:000.$000. 

Eventuacs-Em Jogar do 40:000~-<lign-so 
30:000$000. 

Despczns min•lns- Em Iogm• do llO:OOO$ -
diga-sd 50:000$000. 

'l'cl eyraphos 

Secretaria o pessoal-Em Iogat••lc 
ven tc-diga-se 5. 

Linhas: 

8 ser-

Em IogtLr do 17 engenheiros do distrlclo
di~~t·so 12. 

l~·n logn.r do 2 engenheiros ajudantes-
dign-so 7, 

Gmtlflcnçüos oxtraor(liuarlns, etc.: 
Em Io~ar do 53:000$-di!!'a-so 15:1100$000. 
<lmtiflcaçües para cM•algndurn::~, etc.: 
1\m Jogar do 100:000$-diga-sc OO:OOO~COO, 
EstnçUcs, possonl: 
Gmtiflcnçiios extrnordinnrlns, ctc.-Em lo 

gar rle Oil:OOO.~-dlga-so 50:000$000. 
Material: 
Consign<Lr,ües para o expediente-Em Ioga!' 

rio 120:000$-dig<L·!O lOO:OOU$000. 
Idem pat•a custeio do ~e1•viço, ctc.-Em 

lo~ar do 50:000$-rliga-so :l0:000$000. 
Escrtptorlo <:o desenho: 
Elimine-se um desenhista auxiliar. 
Officinn: 
Red uzn-so a 3 o numero rio 5 serventes. 
3• Divl>~1o - Contadoria Gorai 
Possoo!: 

Eliminc·so I :080$ para um prntlcanto no 
pessoal da 3• dlvisiio. 

Em Io~nr do 25 trabalhadores na 3• divisão 
-tli~U.·SC 20. 

Papo! o objectos do. escriptorlo na ndml
nistrar,iio- t~m Jogar do 4:800.$- dlgn-se 
3.50080110. 

Para material do consumo, forrnmontn, 
etc. - Em lr~ar do 100:000.~- dlga-so 
no:ooo.<ooo. 

i'ar:i ncquisi<;iio do mochinaa-Em Jogar 
de 50:0011$-diga-se •to:000$000, 

Snhresatentos para lncorr.ot.l vaso cnrros
Emlngnr do 250:000.)- dign·10 200:000$000. 

Para. n·can~wrvaçiio do mlificin, etc.- da 
<I" ri i visão- Em Jogar do 80:000.)- diga-se 
70:0011$000. 

Evcutltncs-Em lognr de GO:OOO$- dlga.se 
30:000~000. . 

Es11·atlce da NJI'rO Central dtJ lll'a:it 

Em Jogar do 10 'f, para quebras do tho· 
soureiro e pag&.!lor-dign-~m ó "/u 

Ajuda de cuRto para rlo<pcza do viagens do 
pagadr·r e auxiliat·- Reduza-soa 8:600$000. 

211 divisão- In~pectoria do trn.fügo- Sup· 
primn-so " dinria para os inspectores ao 
tt•n fp~o, 

Rolimn-so a rlous o numero do sub-directo
res e a. dous o de sorvontcs. 

Reduza-se n dons o numoro de sub·rlire· 
ctor~~ do tolegrapho " illuminnr;ão o o do 
auxthnres. 

supprlmn-so um relojoeiro. 
Inspectoria do movi monto - Supprima-se 

um auxiliat• do escriptorio. 
Gt•atlficnções oxtr:r.or.linarins -Em 

4:000.~-dign·se I :0110$000. 
vez do 3" dlvl•iio-Roduzn-so a 20:000$n vorba do 

70,000$ destinada n auxilirn•cs rle escr•lptn, 
Supprlmn·so um lmpro;aor de bilhetes,dous 

carimbadores o úons serventes. 
Despozns du caracter ut·gcnte, eto.: 
Exvc•Jfcntc, luzes, ctc.-Em vez do70:000$ 

-d ign.~ . ..;e 5:J: OU0$000. 
Llnhns: 

5·· divisão-Ajuda rio custo do cbero-flrn 
reduzida a 4:01JU$ o a dos ajudantes a 2:400$ 
pn.t•a. cada um. 

Fr·otcs, conduer;ões, otc-Em lngar do 145:000~ - . 
-rliKit·.•e 120:0DO.~OOO. · Cmsorvaçuo .ordinn~la o cxtrnordtnarla, 

Material de ti·ansporto _Em logat' do passonl o materml destrn:u\o ~ trabalhos ex· 
20 :000$-diga-so 12 :000~000. 1 tl'aordi na rios, etc. -J(m Jogar do 2. 150:000$ 

Estaçib: ' -tllg~ 1.800:000$ 
Alugueis do ensa, etc._ Em Jogai' do Ro:luz~-s~ a grntiftcaçito do t:•imcatro de 

200:000$-dl~n·s:. 180:000$000. 400:000$ a Sli0:000$000, . 
1'rnnsrorto dn pessoni-Emlogrn• do 50:000S Despozas quo p:dom SOl' sujeitas ao Tt•ibu-

-dlga-so ·l:i:Ooo;n .. o. · nol do Cont<Ls: . 
~tovola, otc.-Em lagar de 30:000~-dign-sõ 

20:000$1100. . 
Almoxarirndo: 
Expedienlo, etc.-Em l11gnr do 2Q:000$

diga·sn ~o :OOir$000. 
Conserv1u;ü.o o custeio 1las ombnrenções

Etn lognr <le l4:00UF-dlga·<o 10:000$000. 

Custeio d11s cstnçües: 
Sot•viço rio nxpedlonto - Em loJar di! 

lüoJ: 000$-dlgn·sJ l-111:000~000, 
c .. ntntlorl~ Geral: 
Livros o Impressos-Em togar de 20:000$-

dlea-se 1~:0011$000, - . 
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Pat•a substlluiç<jos: 
M~ttel'inl pnl'a consm•vnçüo do lildlns

Em lognt• tlo 230:000$- tlig~t-eo 100:000$000. 

-Ese1·ada tle Fcrl'o Sul tio Pcl'llamlntco 

Matel·ial-Expeillente-Em Jogar do 3:001J.~ 
- dign.-so 2:000$000, 

Em logat• do tt·o~ continuas -llign .. so dons. 
Moteri1LI pnrn o expetlient.o da rlivisilo

Em 1ogar de 5:000$- diga.se 3:0:0$000. 
Trncçilo c movimon to-Em Jogar de l Oll:é08$ 

-di~o·SO lo!O:OOO:';OOO. 
Oalcinns p:ll'n 'pessoal e mnt.x·ial - Em 

lagar da 120.000$- rli;;a·so !00:000$000. 
Conservnrilo do rdi Hcio•. obras de arte. etc. 

-Em logar 'tlo 70:000.$- dlgn·se 50:00ú$000. 
Evontunns-Em lagar do 40:000$-diga-se 

~5:000.$000. 

Eslraàa Paulo A!{onso 

Em legar tle 300$ para quebras do tho· 
eouroiro-dign·se 150$. 

Eventuncs-Em lugar tlc 5:000.~- <ligt>.·SC 
3:000$000. 

E.~h·ada S. Frandtco 

Experlionto lnclusi ve casa- Em Ioga r do 
5:800$-diga-so -1:000$000. 

Etunine-,o 1:080$ p:tm um pr:~ticnnlo . 
Ent lagar do 5!J SOi'Vc?ntes- diga.-so 45. 
Em Jo~ar de 10 "/ .. par:t quebra; sobt•o vcn· 

cimentoJs do ngontes, Jlofs, E:tc. - tli:;o. ... sc 
3 °/no ' 

Impressos, livros, ohjectos de oscl'iptorio, 
otc. - gm Jogar do 25:000.~- diga· se 
22:000$000. 

AQudo elo Qulxadit. 
Engenheira chelil :-Em togar do 12:000.~, 

tllga-se li : OOD$000. 
1 engenheiro-Em logat•de 10:000.$ <lign-sc, 

O:OOJ$000. 
2 ajudt11ltes-Em lo;:nt• de l·t:OOO.S, dlgn·so 

12:000$000. 
I con·luotur-Em lognr de 0:000.$, diga-se 

5:000$1)00, 
1 auxiliar tcchnico-Ern Jognt• do ·1:800.~, 

ui~n·SO 4:01)(1~0~\11, 
Ma\01 ii\\, ' 
Desnpro1~ri1LÇÚo otc.-Ern JogA. r tio IM:OOO.$, 

ilig:n.-so 5~:000$0~0. 
!~xpodil•Ulo o uvcutnnos. 
Em Ioga•• do fJ:Ol\0.$- <lign·so ·1:000~000. 
l'or~o clo !i11tlll, 

I cngculwil·o clwfll-gm Jogm• do 1~:000$, 
dl~n·se li :0008000. 

~latel'inl o 1lragngoons 
Ern lo;;nr tlo 1~'':0011$, di~n-se !00:000$00~. 
Custeio cln dt•ngngcm-Em loga.r dc30:000;:o, 

diga-~o 25:000$0UO. 
Pnrnhyha. 
1 engenheiro chclC- Em Iognt• do 12:000, 

dign·EC li :000$000, 
J engeuhoil'O ajudante- Em logn.r do 

7:200~, dig:t·>e G:·IOU$000. 
I cond uctol'-- Em Joga.l' do 5:400.$, cliga-so 

5:000$000. 
I 1urxilinr- Em logal' de 4:800$ dign-so 

4:200$000. 
P:"u combustivel, lubrificantes, etc.- Em 

Jognt• do 70:000.~, clig.l·Se 70:000$000, 
Estncadas o guias correntes-Em lognr do 

35:000.$, dign-•o 30:000$000. 
Evtmtuacs- Em Jognr do 4:000..~. digft. .. EO 

2:000$000. 
Obi'as cio Pol'nambuco. 
SuptH·imn.-~c: I nrchivistn, elimlnnntlo·sa 

2:4fJU..; do orçamento. 
Expcdionlc- Em lagar de 3:900.~, uiga·se 

3:200$000. 
Hcduzlt-se n. dons o numero do cnrvoeii'Os; 

o. sris; o do ma.rinlloiros dn. fh'lli-rll. r;, Ft:l'l'âl'll, 
)fntct•lal, . 
cacs proviaoJ•io - Em l.·g!ll' do 20: OJO.~, 

tli:,:a·s• 15:000$000. 
E\•untunos. , 
Em logm· do 5:000$, dign·SO 3:000.~000. 
Cnl'\'Üo, lubrillcantes. etc.- Em luga.t• de 

180:000~, diga·SO JOO:UOO:jOOO. 
Santa Catltadnn. 
em cngcmlleiro·cliero-Em Jogar 1le I 2:000$, 

di~a·se-11 :cor·$0t0. 
Um auxiliat• tcchnlco-Em togar do 4:800$, 

di~a-;·o-4 :2D0$01lD. 
Um nuxilio.t·-Em lagar 1lo 3:000$, digo.-se 

2:·lOO.lOOO. 
Um nlmoxnrifo -Em lognr do 3:000$, di

ga so 2: 400.~000. 
Pat•a c;II'Viio, lubrificante, otc.-Em log.1r 

de 40.000;;;, dign.·EO :35:UOIJ.~COO. 
Ornrt,t tiosteJ'I o, p·~t·a carv1i0 otc.-Em Jo .. 

gnr ti~ 20:000.~. iliga. .. se 15:000.~JOO. 
Ofllcinns p.rn pc>soal, cnrv:lo, etc.-Em 

!o•at• 20:000.$, diga-se 18:000$000. 
o l • 
A H~ll:IS. 

Um on•onhoit•o-fiscnl-Em logrn• do 12:000$, 
diga·SO, Jj ;11011$000. ., , 

p.1ra ~xpociil'l0tl3- Em Iogal' tlo ·100~, dt .. 
gol·S0-20u.~tJUO, 
· C<pllnl Fodoi'lli. 

Um ougonhdro-flscnl do oontJ·nctos- l'm 
lügiU' do f·::U00$, digll·~o IO:COO~OO.~. , 

Expodlenlo- Em lo.;nt• de ·100~, thgn·so 
~·u~ooo. 
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Rio Grnndo <lo Sul. J a 17 o quo ji hoje es•h cm ultim"' discussão, 
Adminlstl'nçfí_o, Jle~f\onl - Em loga.r do. s:d!l'eu cli7orsa.semoallr&s, que t'Jrntn votadlLt 

135:080$, diga·so 130:000$0110. · ·'em n mnis llgolr•. reflexão. 
Millel'i•l pua t•evestiii~Cato ,le•to.- Em o sn .. loAQUDI SARME~TJ- Em 2• discussão 

log.•r de. 70:/JOIJ$. d1ga ~· Oo:OOO~. estevo esto orçotnentó dous dias. 
Mntor111l pora re•·cst<meuto Oo•te.- Em 

lo~or do ~0~:000$,dl~n·•o 2UO:G00$000 0 Sn. DO>IISOO~ ytc!,;Tm- Podia ~tarO 
MollH !oito. - r•:m 1 11.11• de ~Q:OOO$ para orç~mento da Vmç<to em <liacuss1o ato um 

tnJLteria.l, di:;a .. ~c 80.000$. mez; ns (•J~ondn~ rorn:mmp~esentadaiJhontam, 
ttovcst.lmento.- Em Jogar de IW:OJO$, so_gundo d1a da ·' dtscus•ao, de modo qu• 

diga so 15!l:OOO.t. nao adlauta qu~ o o;comento cstiveese o~ 
Pam cnmerv11ção do material.- Em togar I discus·iio dou> <hs. !Sós •ó tivemos conbect• 

do UI :OJO$, diga·so 70:000~. · monto das emenda~ pela _sua apresenl.:tçiio, 
' ' ellns apenas foram.h<Lls, nao foram estudadas, 

Estatistica 

Cu;telo !la officina. typographica- Em lo
I!Br de 18:500~, digll·S• 17:000$. 
E~pcdiontn, aceio do edillcio, o te.- Em 

togar do 3:800$, d!go·so:- 3.000$. 

Publicoçücs, etc.- Em Jogar de 15.000$
digii·SC, l~:lOO$. 

Compra o concerto de in;trnment.JA -Em 
logar do 15:000$, dign·se:- 13:00.•$ 

Todo o pos;oal do rAporliçile• o Jogaras ox· 
thictoo, quo tiverem menos. do d•z uunos de 
SHvi.;o 1:e1'ó. di~pcnso.do, e o de 10 p:n•tL mais, 
&fH'OVaitn.•lo nns VHglis qua sn tlorom em 
qualquer rcp:>rt'çiio do ministerio. 

e o Dial'io O!ficinl, que costumo. sor distri· 
builo pela monilil ao• membros do Congresso, 
bojo nao o foi até á hora em ~uo vim pmL o 
Senad '• 

Votei em 2' di>oussão portot\.1s as emen·las 
(e ocro•iito quo pelo mesmo motivo ftzeram 
aqueiirs que procedcrom da me<m& fórma 
que eu), par~ ter tempo de !úl·ns, da estu· 
dal·ns. rle reflectir c d·• dar rneu voto na 3• 
di>cu.,ão com mais conhecimento. 

Sr. Presidenta, nós niio conheceJtos as 
emendas n<ó esta hora: e lia& acab,.am de 
sm• dlstribuldas ba poucos minutos, em avulsl 
o nom tivemos tompo rle 16t·as. 

Nilo a•linnta, pm·tanto, a ohservaçilo do 
honrado 2' >ecretario, que disso quu o ci'(I!.· 
moo:to t..ve rlous rlia• do discussão. 

Mi"ha opinião ó que ellJ nil.o deve serVO· 
ta do h· ·jo, pois. so o votarmo•, votaremos de 
arogit,Jiilto, sem ... n•xiio, sem mesmo ter 
tompo para lor com attenção as emendas. e 
nos sujeitn1·omo• assim a approvar algum:~s 
que não dov•m >or appr~vadas e n rejeitar 
muitos que po:lem ser uteis e trazer dtuoi• 
nuiciio de despe~as sem pl't!juizo do serviço 
publico. 

!llurninnção pnbl:ca.- Aluguel do cnsa
Emlog;lr de O:UOO$, diga·•• 4:ROO$. 

Exue•liente, ltvros, etc.- Em l .. gar de 

O Senado nilo tem outro orçamento, oito 
tom oatro projocto impor~tnte para discutir, 
nüo ha. pois, pr~julzo em votul-o amanhã e 

do fl•z·mdo nlis e~tamos mala ba.bilita~osa Jl<•oce· 3:COO$, ui~H-se I :fOJ.$, 
Appo.rJ!h )9 c ov(-lnt aos.- Em [t)gar der com moi• accrt<•, do quo votan lo hoje e 

do 10:000$, diga·so 7:oo::$. 

E.~a~to dtt CtrJlilal Federal 

Ainguol da co.so.- Em lo;ar de 4:000$, 
digMe 3.0':0$. 

Evontune•. - Em Jogar do t :000$, di~n· 
se : - 500$. - Pires J·ctrcira. 

O 8•·· nomlngo" Vlconlo
Sr. Pre•idento, tomo de proposito n pt\lnv<'a, 
pora evitar. QUilO to o, tiver no meu nlcn.nce, 
quo o m•r,nmonto ria ln<lnstria scj'< v,todo 
lwio om '"~ ultlmn <iiscw•ão. 

HonLom, Sr. P!'fsi<lento, esto orr,arncnto, 
quo entrou no Senado no dia 15 de•le mez, 
que tovo do. commlssno rospectivao pnrocor 

niio ter o que discutir no di< so~uinte. . 
E' por lsao que me animei a fal!ar. . 
A Commissõo, Sr. Pt•esiJento, Justifica·se 

no sou pa.recm•. 
Elia conre"a quo niio tovo tempJ Jt&l'a um 

estudo dttido e para examinar os dotações 
dos respectivas verbaa. 

Se a Com missão do Finanças, composta em 
sua tota.iidado de mombros competentu, 11· 
luetradcs, conhecedores do !erviço, niio 
<ilspõt. de t··m~o para rozor um estu·Io deLa· 
tha~lo, é claro que cu, que niio disponho do 
conh~clmento dos iltu•tt·•s collc~os. que nüo 
conheço os s>rviçoa a. car~o do Mlnll'erlo da 
Vin•:iio, como elles, estou justificado, não po· 
oion<l•J por isso lllzer analyse minuciosa, não 
po<!endo demonstrar que minhas observações 

I 
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nascem rio estudo o tmbnlho mrdii,JLIIO quo o 
tempo, flUO LU!IIiJOIU flll) !i~JtOU, deiXOU /ÍIZ{W, 

O n.nuo pa.s~•atlo PU dizi:L CJUO o S4·Uar1u 
nuuc:L ha.\'ia. do discuti I' OI\~a.nwntos, o isto 
està se l'cnliztindo .. " 
.. .,.o ,illusti•e s~na .. tlw pc·!a R;thin., h•>,Í(I tligno 
.Mlmstl'O da. VHI•;ao, f}Ue F-UpCI'IHt~ndo o :-e1· .. 
viç.l do ~líni.:;Lrrio do fJUO tra!.iL!uos, alllf'-
maYil C•1JIW 11 fillU. rtspúO:>U.bi!idado Üe l.:ruh•1' 
do p:uti1,o que npoittv:t o GLvemo, qm! uôs 
estQ tlllDD b':l.viarnos do dis.!utír to !o.s os or.;a
n;entos. 

o~ tactos durnostr:lo o cont!'ttrio, eato ser!L 
~ultimo ~ll''''"~.ento, no qunl p Reun.do pndorú 
1nzot· mo IJI 1 Ca(·ue~, ~orn. o ultimo que ~o!frerá 
emenda.-i no Sn11a.rlo. 

Até hoj._, Sr. Pl'f'Sillrntc, cm sete mezrs o 
tnnto. tf m·so vornUo definitivn.rnente dous 
orç 'morto!!,- o da Fn.zL)Dd!\ o (las Rel:tç~lics 
Exteriore.i. 

O ela guerra voltou à Cnmnru. omctu1nrlo pcl9 
Srnnoo.- O ria Vinçiio t,rm rio voltar do 
mesmo motlo. 

lle•tiio, por'trlnl.o, nl<lm des(cl rlous, tres Ol'· 
çauwntos," um deh.!s muito impnrt.ante 'Jll 
o tnllJS impm•tuntn. q11o 8 o iiiL Receita.. 

Entroraut'l parn a Uiscus .. iiu del'SC~ cir.co 
or~·amcntos o Congl'Cs,..;o tt-m apenas o1lo t!ms. 

l~' IUn.tm•ildll;en te impoR:-> i '11•\ quo nrstn~ ni to 
dias quo t.IOS rrstüo. porque não ::o pó 1í! p10 
roga1• rnats, tllllL voz f1110 f·~t:LHJo~· no IIm rJ,, 
tl.fJIJI), 0 irtlpúio:-iÍVOl IJI.It'-'l'ia.lmeuto, diZ!Il Nl, 
qno o Congres·_o pos.;a_ bl!nt cumprir o s~u 
dOVi.!r. 

Os trc~ orc:unont.ns, flUO a Camarn. até lloje 
nfio enviou n H~ ta Casa do CütJ;!l'e•SII, C}\l:ln1o 
a ol!a. vierem n:1o tcn•,io o tempo lletOJ'Illin1do, 
porflno o Senntlo oiJsurvo~ ao menos, os trtl· 
mitos regimentues. 

O Sa. EsTJ!.VES Ju:o:Ion.- E' o cnso de sessões 
uoctuJ•ntts. 

O Srt. Dti!\JINoos Vrcl!:~TE- Nt'ls 111io temos• 
portant •, tompo p!lt•;t diSClltir os tr•cs or~·n.· 
wo •. tr,s~ o l!iH't'Uli;S de acoi t·ll-os t,ac:; qu.,é~ 
viorern. &em dil•c::ito llc !':L;wr IL mnis' .Si111ples 
cltm·n<~11o. 

O nobl'o collcga Ca!lou cm scs~ücs na
ctut·nas i 1111o temos vi:-;to quo cllnll uüo toum 
dudo rcsult;ulo pmtico 'I · 

A CHlUill'll dopois do selo mc~o.:1 crm•tlCOU 
aossties nocturuus o nenhum resultndo tirou 
clcllns. 

PJ'Ot•ogon n lwr:L dns ::cssJc.~, e viml~S quo 
ní1.0 houvo Rin·hL VILntn.~cm. 

inconto>lnl'elmonte o Sonn,lo ostó annullado, 
Ó llln:l CDI'prwaçi.o iuntil, ~j llÜtJ Ó UIDO. COI'JIO• 
r·. 1 ~·~~o i u u t1l torln o Co!lgJ·c~so. 
~iio h a .. S1.•, P!·c:-;it!nnto, :po"J.U.·mo d\zor, cousa. 

nHtlt'i d1lpl'll1wnto, mais tr1sto pnr·u. 0.-J creditas 
tl·:-.tn RrpuL!icn, do que fuuce10nar seu Con • 
1-,"J'et~:o d lll'tLIJtlj .soto mezos e tantos tlins, gasta.r 
HUI Jlm~~nte o.~!iO.oJ 1:10te mezc.-~ o tanto e sú no 
fim, .quando .apenas nos fattü.o 10 dias paro. 
flunllsar• o anno, votur se do afogaUilho os 
ort;ameuti\S, 
. SI o Congresso N·1cional pódo votai-os em lO 

lims, ó evJtlento CJIIO podia titz~~l·n nos sete 
moz~>s, som a pl'eCIJII t<U}lÍ.O e atrope !lo C1Jfll que 
o faz, ~,..m C!-,sa prc.,:-;aqur. a cu mura. no tlm do 
anno tlcscJI\'Ol v e atirando-nos todos os orc;:u. .. 
mcutos amoutoaJos. 

L''r Sn. SEXADOn- Do quem é a culpa 1 
O SR. D('.~n~r.os V1CEN'l'E- A culpa ó 1.lB 

to1los nu~; nJus. som crntcstnçü.o, maiul' é da. 
Grunn.ra, o s~mulo nü.o tom cuncorrido nem 
ÔIN'c~n. uom iudil'clctrtmonto para osso resul
ta•lo. 

O hont'llrlo Prasidonto desta Cosa, cujo nomo 
cem prazei' rlecl~no, o Sr. Dr•. RoSõt o Sil~·a, 
flllllto critcriosnmrmto, muito PltriotiL'I\• 
Inl..'nto, muito Jouvn.vcJrnrmte tom Uoixado do 
dai' para a rli::scu~..-ü.o nssumptos queuüo teem 
importancin. <ilguma, tem !.ludo pa.ru. ortlem 
.~o •lia- tJ'n.bnll!os do commissão- r1oclt
rantlo quo o faz por•quo mlo tom orçaruentos 
e PJ't~ccto,j do in.tore:o:'!O. 

!'Ol'tunto a rospons:~bi!itlado directa n[o ó 
lb:-".;ll. 
~IM, de muitos annos pndiamo> ter ad

optado a p1·ntica. llc nü.o sujeitar•mo·nos a 
vot:u· orçamentos :-cm ll.st:us:üo ou a de 
dbcutit• slmulta.ncumentc os ore 'mantos. 

So dii quo a Gamara dovc tur a iniciativa 
dos or..;awent 1s. 

A Cc nstltnie,[o <letm•mlna qua compota n 
Camnt•a n inic'uLtivn.. dn. loi dll impostos e ih\ 
deer·ctac;üo dit foi'ça. 

r\U:1 dovia.mo3 do pt•eforencin di~cutir a lei 
cla Ht!CCita. 

EntreLunto, ó a ultima quo n. Cnmnra 
discuto ; e e~ to onno, como o passu•lo, oS~;; .. 
nado IH1o tomará pnl'tB nc·lln i votuii. {L 
ultima horn. so:u dbcuss:io: dccJ•otn.·so a tlcs· 
r~z·L ~cm s~dJut•mos tlo que recursos dispomos 
p u·n dc!Cl'üla ln. S•·· l'resictonle, a vida de umn. nn~ão é per· 
loitamentc sem,•lhunto li vitla elo um _locll
viduo. 

E~to, pt•cci::a sa10I' qnnnto ~.111hn., prcci.~a, 
pt'l!O lllü!H1:0::, f}U.l n ICCeit:l, fjll•J 0 QUO prodU7., 

Pur u.quí i'itl cunhccc\ Sl'. Pro...;idl'lttc. qur, 
r.ün su a.diJUitJL cuu:m algum:~ 1 m roq IIOI'l•r 
SüS.~llti::S noetu rnus, qua wlu V. Bx,, u.u t.ul'i:.a!ll J 

'flClO IOgÍIUCUto~ UàO LOUIO C:J.~e oX 1J!•dWUt1J, 
'1'u1U.11S do nos !·itl,Íui Wt• tl l:lLU liUu.do l11,S acllll· 
tccimtontus, ao tJXp··U!unto nmi:; lhdl Uo-
1\colt.at• o que viol', <Wgulir o que maulu.rmu: 

dô pli!',L O fJIItl ;.p,s.ta, , 
Qw·m ,q-a:sta llllliS do quo 1-:'JUha, nrrutnn·~m. 

sact·lfkn. :-;o, o os emprostiuws quo o crcdlto 
fornol.!c,uito t'nzcm sinü.o demornr n. pcrt.l\çãu. 
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A Nação careco dcOJ'clnt' a sua lei elo lm
~o;tos, o depois de fazei-o, d•~'llois tio lixar n 
sua rocoitn, dnpois r.\o snhm•com quo l'ectll'.S03 
pt'Hle contnr, ó quo devo tlecreün• n. suo. dcs· 
peza. 

Assim não procedemos. 
Este pl'Ocrtlimento occasionon snhit• do qui o 

ilnno Jlusmrlo, sn.hir 1lo Sewu!CI, porque• o 
Scnndo nüo tinha mil is a li bcrd:tdo do r.merulni' 
os leis or•·n.mcutarias vindas ~lO llm 1lo nnno, 
!lo pois rloS tristes n.cont.ccimontcs de 5 de No· 
vembro, em época em quo ern. :rreci!io tol'
rnina.r os trabn.lhos, o Congre!-SO doi~ou ~ahir 
do seu seio uma. lei, que nom ao mrnos con
Ecg-uiu mll;,;cnrnl·a, phnntllsinl~n: n lo i do 
oicn.monto do rumo pnssndo pat•a t•:<.te dotPI'
minou uma rcc<dtn de 34~.01JO:Oi.O.~ o orçou 
a tlespcza em 372mil a tantos contos. 

Eu n[o direi que este anno n t!ospezn ~ot•t\ 
maior quo·o. receita. qun ~o l'l!protluzirá l~ua.l 
1ilcto. Atú !tojo a Commi,.üo d• Fa,ont!a tio 
Congresso, leiiznwnlo, tom >itlo incnnsav~l. 
tem procul'lldo I'Crluzir quunto passivei a 
tlcspeza sem desot•ganisar sct•vi~·os. 

Antes r~o n.prosent.nr um!ls ligoirnR obS(ll'
'\'nçUos, cu tomo n libordn.rlo tlo pcrg-uutnr no 
honraria relator da Commi<Sito <la Orçamento, 
que (\lo.horou o parecer sobre as tlospczm; do 
Ministcrio dn Yinç~iio, se Psta propo:>ta, ~nhlila. 
du Cn.ma1•n. dos Ucputndts l'cprr•Sr!nütndo o 
pen!'nmento do Governo, do accot•rlo com ollo, 
11ão reprmenln nrsta. ca~a o mesmo prmsn.~ 
monto. Desejo que o honrado Sonnt!m• mo 
diga se a. Commissão !lo Finanças do Sonnclo 
nü.o está do aocordo com o Governo. A lei Ji.Ji 
adoptnda na Cnmara o lic se <li>ee qno olla 
continlm tollns as dispo,,içlil'S de accol'do com 
o G11verno; n )l•i chrgo. uo Scllltrlo o IL sna 
Com missão de FuzcrHh, timlla dJL mn.ioria. go. 
vernamontnl, timda do w!o lliJ pa!•ti,lo quo 

· npCJia" Gov~rno ou que n.pniava. o nx-Pro~i· 
dente, por~uo ngorn. totlos n.polnm, te dos r~~tiío 
dispostos o p1•ossut•oscs om provnr, l'lll nux i· 
lia r. em npoirn• ao actual Presitl<·nto do !to· 
publica, o. Commis~ii.o do Ot'Q'IJnflnto, qnc 
apoinvn. o Go\•erno, propõe cmentlns n CHtiO 
t!"nbaiho vindo ela cnnmr:c <los Do;.utt~dos 
votado do necordo com o Gov.q•no. 

S1·. PI'eili1lont11, n. Commi.i-são do Fazt~nda, 
nnlumlmcnto ti falta <lo tempo, <liz ~uo a 
sommn. vntnd!L para o seJ•vh:o a Clll'go d t) Jfi · 
ntsterlo da Indu!-!tria. pat':L o n.nno corri.·uto 
fui cio 02.183:471$,20. 

Si o ll'mrntll) J'elator dn. Cc.mmifslo do FIL· 
zmuln ctuiu·r tet• o ti•nha.lho dn compnl:itl.l' a 
collccção de loiS t!o n.nno P'l!l.~ntlo, nrá quu 
está cumpletJtmcnto Pngnnndo: u. ~omnm tia 
dcspcza IH sto oxm·cido ó L! o \l2. l HJ: 171*2:!\l. 

O Su. LrWI'Or.DO nr~ · lleLIIÜ!(S- Qual ó a. 
din·emll\11. 'I 

O Sr:. o, >mwos \'.CENTI~- A dospczn foi 
deoretnJa tm impor!nucitt elo 02.183:171$220. 

O ~u. Liml'or.no um Dur.11GJ~s- E' um en
gano de frncçiio. 

O Sn.. Do:\11:\'Gos YtcE:-;"TJ~- Niio ó um 
simplf'S cn~nno do J'rac:~:ão, ó um· cn~n.na tle 
:lOO.Ij"., ó cugnuo (jUO intluz n. Commisl::ii.o a. 
muitos outi'.::s enganos. 

O Stt. LEOPút.no DI~ Hur.ulii~s- Um cn~ano 
tlo aoo.~ cm um orçamento do 02.tüO:OOOB ·n 

O Sn. llo>rt!Wtos VJcg~1·r~- Acb:c que não 
valo IHltln '? 

O Sll. LtWPOLIJO DE BUJ.JtÜEs- Acho que jic 
tlzcmos mm to. 

O Sn. llo>nNoos V!CoNTI·'- V. Ex. 11ão 
mo compre:llentlcu, portllte-mo ; nüo sei o quo 
V. Ex. entendo por esse fazer muito. 

O Sn. LI~Ol'OLDO rm Bur.uGJ~i-i- V. E:-.:. nii.o 
:-;n.be que 0~80 pnrecOJ' l'ui Jitlo, immcdintn.
monte rcmcttido em originai r\ llllprcnsn Na
cionn.l, o que atU na primcirnR provn.s vieram 
tão orrnUas, que o n.vul~o llistribuitlo n~sttt 
casa. nindu. contém erros 1 

O Sn. DOMI:'\r;os \'I C ENTE- Estou mo ser
vinrlo do um parl!cm· que já l'oi substituído; 
niio mo sirvo 1lo primeiro, sirvo·mo do se
gundo, que l1 uma. correcção do primeiro. 

O Sn. LJWPoLno nE Buwõtos- V .. Ex. veja 
fi III' nesse mesmo ho. muitcs orros, ató da 
pala v r as. 

O Sn. Dom:o:aos Vtcb1·E- Bem ; cntüo 
V. Ex. coucot•d:~ em q~e hn. ongn.oos. 

O SR. LEDP·lr.J)o nE Bur.nüu:s-Nii.o posso 
Uizcr so concordo; só voriricantlo. 

O Sn. IJo:"tnNoos VICE:OOTI~- J:'t mio ó pouco, 
V. Ex. vet•IJlenrtl. O honJ•ado scnatlm• cstli. 
prestantl1) nttmH.~iio Ú:l m!nhn~ p.dtLVl'ns, 
ti. Ex. comprehen:Jo pot•lcitomcnte o ou sei 
muito bem quo ó uma desncccssidatlo Ullll'O· 
prcsontnntc da nn~~ão tomnt• o tl'abn.Jho do 
c.'iturhu• ostns comal:l, oxnminn.l·ns, disculil·ns-, 
pouca n.ttonçü.a f!O prüslu 1\. clla.s; mns bto 
r.stú. na nw~sa. do sun~uo tlo individuo: ou 
tenho a tolico (pcrmittom·mc clizd·o) de 
touwt• n. S(lrio cm geral c.s nssumptos quo 
nfJni pns~n.m, tenho a toUco do estudiLr, ilo 
lo r, do compnrn.t• estes trn.lmlho~, leis o tn .. 
!,olln.s o por i~so encontro cstn:-1 Uin'orenc;a~. 
quo uãu vnlt•m uncla nu. opiniüo gL•J'al dos 
mous honmdo8 collegas. 

o Sn., LE0['0Lil0 DE nor.nül~'i- Nin~uom 
~~i:-:so quo niio vulinm ll!u.lu. i t::U li penas ex .. 
pliquei. 

o Su .. nnm:wws VICE~'l'It- En ~ou QUNn 
n o:-Ut tl\'l.t~ndo, ó opiulllo minh:t, o 11('111\ 
V. Ex. tom11 pt'OVIl: qunmlo oo cllscutom 
Ot'<,•nmcntos importnntrH, como ó este tia 
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VinQiio, ns Lnncrulns o.;:.(:1o 1ICFül't.n.~. pnucn~ 
presta.m :1ttcnçfio n c·:;t'•s fli.~eu•sttc:.;: qtJ.UH~o 
w trnt'l de um as:-:umpto pnliLit'n, :tf' baiWitla:; 
so enc hom, as c !I. !o i J',lf{ 11ea 111 twl1.1.s oet:U p:Ht .!) : 

JH'c·stn·so IJltiiS ntt,- nc;fto no:-; lute!'o:--so . .; poli· 
tjcos, do quo uo8 iut•JJt·~~o:-: cruoomiL~OH, tlo 
rio quo :'Lquillo quo ó mnis ul.il á :-/rH;úo. 

O Srt, Nr.avxm,\ PAnANAGV,\- V. Rx. 
o.~1{L prestando um ~r.1ndn srt•vft;n nnrd.r· 
rmndo com ~orla. a minnr.icsidnllO todas essas 
vcr!Jns. 

O S!t. Oo:m~a~,s VICP."~;'f'l~- Sr, Pl'f!.;iclonte, 
n 11 JllTIHI:t Cumrnls.,ilo l'al. R rnlllJHLT'nc,-iio 
do orçnmcnto votado pr.Jn Camo.t·a c 1111 11 
pt·opc·strt. d 1 Gow~J'Iin, compara a Hl"llmtt t1u 
Ol\'ntnento ~lléil Camhf!l v.-~r.ou com ot somrna 
propot-ttt pr.to om·erno. Eu r.tllo fJUO n l'OIIl· 
Jll:~IÍ.Il n.od:~"ia mrdhi'IJ', anf!:u··n m:l.is tlcer· 
f,;uln., (ltZ md.J a curn 1 nrnt:.,•.io U;t do:)pl'ZiL d11 
e:xcrcich cOJ-rcn te com n cpul \'O mo~ tlcc;·cd.ur 
rara o exercício /'ututo. Pül'alli ,·or·S)·in, por 
uhi ''Hltknr·~C·in, pur nlli d~·monslJ','ll'·fC·ia. 
r.nmp!t~L·lln('n!o flUO o Congr•rs:lo compono
tron·sc rlo seu dcv~r. que o Con~r·es~o rc
I!Uziu n dc.;llCZi1. p.trtL o cx•~rcicio l'uturo, 
prtl'-' I SOO. 

P .. J•tinrlo 1la compn!',lt;ITo 11110 nrniH·i tle ;ts .. 
Flgnn!nt•, !Cita f.Olil. Connniss:i.o, diz lllln f]UO a 
C1tmnrn fúz umn l't>dur·1;iio do fLOIR contns 
e t,1ntm; rr,il I'(' i:-; ( J•aro. uiio cstat• J':~Lig-n.ndo 
drixo di3 1l.•r os fJttfll,mdos ), que a Cntn· 
m's.;iio ·dO Sonodo JHt.li1.ou nma orom·min 
mniOI', du mrds UI!O o t:nrtrs mil t·óis. 

Eu nc:llo, SI'. PJ'PSidPntr, qun n. Co)tll~ 
Jni!ls:1o fui mo.]rf,t't: n;lo rtn ii'. IL<:·i.:.:-nn la~.• a rc· 
tlu·ç':o, quoclla /ou·.·;l\'' lno<•n o p•·c~Ju'i.•. 

A Ciillli'l.fll. d· fl llrrn~:1dos r·cal.zo~ uma 
cconomilt do ~.7;li:2·!· $!;!(i. 

E' n mcnJr l!o.;p:·za \'m·ific:~·la cscrupu .. 
lo.samrnte pc·r mim, n impnrtnncia.. qno a 
Camn1 n. diminuiu no. do.-:poza !lo \'i g-ente 
cxc-reicio; n Commis•i'in tlo S"mrln ftJi at!mntu 
dn. CrLmnrn. renlt1.:tndo umu. l'i.!dUC\'iio tlo 
O, fJ~5. 8 W$!1.17. 

llfllt·mo ao honrn .. ~o snn;vlor f'JUO (Stn. ú o. 
din't'l'Cil~~í\ Opi-l'ntln f'JÜI'O !L LhSJWZI\ lin OXCI'
ricio curr·cnte e a pt'OlJO.:~tu. pllt'a. o exercido 
futuro. 

O Srt. LF.OI'JUJO 111~ nl'r.u•j~::s- l\',in sommei 
no~ cconomi:~s prOJln•t:ts pc la Cornmi~s:io, ('8-
Üt\"Jlnl tlt.>pendeutc~s du \'lJtu 1!0 StHI:lt.lO 

O Sn. llc·~Jl~I1C"S Y:cr.:vn:- Fu \'l'f'illquei 
quat•s ns \'m·La• 1111r. u C<J;nlllh~:"Lu mantéi'O, 
t']l,:tíS n:-; flUí'l ~(.{l't•.lli<lll J'(•.lhl'~'iotl e f!.ll:tO.; il.~ 
{]lltl th•cram /1\I;.!IU!,dll. A ct:mm·~.liHI, JUI' 
l'ui'.ll Uo \Cfllp(l, ur\Oaclli.Jll oJil·..:.~mo !'I'SU!!tLlO, 
I·S u:Cl'ltt:LS UtJl'ct•t \11:.1:-J fJUll C:iL•Jll IL'dóli:L· 
Juw'o. 

Jin. :II'CrillH Umlt VIJ•b;L lJilOt'llnlllllitht,<l 
11ÜO 0, êumJ dit:, Ó 1~ :.!• da }li'Ollll.SL l j H U Ui•ll 
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r! uns soJl't'Cl'nm nugmrnto do dcspozn, süo ;IS 
do numoJ•os :i, n, 7, H, li, IH, n1, 2n. so· 
Jl'r•cJ'<~Ill l'Cdltt!t,'Ü.O 11. ~Jao.; 1111 w.Juc\'tio a 
l:ommi~aün a,:;,-;i;!.tmlunlll I:! nn••a.uou-se no 
tot<LI l'i•lluzido cm muito tio::; liltJÚcr .... s, UlllllS 
nzc:; a irnpol'tnnci:~ dn I'l'duc•;ii.o r. menor do 
~ue a eJl'·.·ctivamento cu:uoguid.l. o outras 
rezes ó nialor. 

E' n~slm ~uo nn. vr•rbn. SP-rl'etapjn. tlo Estndo 
n Commi•s:io Jn'dpc'io n. rcrluccJio do I conto, 
quando oll'eot.i vnuron to ollo ó uo 750.$000, 

O Sn, Lt~OI'Jr.no JJJ~ Bur.wje:;- E"t1. c~n .. 
nomia nno ó cllL Commisr,ilo i qur.m n cJTectnotl 
tili n. Cam<ll'.l. dos Doputn.·fos 1 e'lu?indo n des· 
JICl.lllllll :J;O:JU~ o nngu\f!!lt:mdo·:t em:2:00rJ.)OOO. 

0 Srt. Du~ll:-\n11.; \'tcF.;-;Tii:- N;io rstt.U J'~
ZC!lflu um discurso n pot• ll:Hl vvu repetir o 
que di.-:~·w: estou convct•,a.ndo o mui til con
t<·ttlc tlea.tci si J'Ccoultceor qut~ n!gum resut
lu'lu til'o tio tr.tu"llro que tomei. 

O honrado !!Cnadot• niio to\'e tempo 1lt' 
r·,~:~et· o mesmo (·st.ullo que cu !lz. S. Ex. tem 
muitos a.ti1ZOHH, cst:'~ ntam1'atlo com 011trcs 
trab.dlws cln cornmissüo, quo tem muito Stl'"" 
vi~·n. Eunilo tenho nenhum nhsoluto.mcnto, 
nilo tenho t1'1lbalho do cnmmis~iio o a pena.~ 
mo oc~upo com o n:.;tu(lo dos usmmptos quo 
""tem do tli.>cutit• o quando publioauos o ui<· 
t.r•ihuh!o.~. · 

:\;i.q dispu1. tle muiLtJ tornpo Jllll'tl. as consi
(!et'.tÇiics quo o:-:tou B]l1'Cscntnnt!o, pc•h1. pre· 
:-;fma cnm ()110 o parcc;n• !ili hl\'t•at/o,o d:11!0 a. 
discus~do 1~111 virt ·de ria ur;:,erh~~tt do tt~rnpo. 
Em t111l1l u caso p~trlo t 1Z.:.1• <·.~twln mnis rni· 
nwio~o o nutis c!~:murado, cxnminat• n!:l t:t· 
l.Jvl/lt'l, /'OI'ltl\IL!"I, ros~o <.Jitl'iU:lr :lO /IQ;lfa:'.O 
SC'Uadut• flUI! O C'll:.('llllO p1'ov;'•m 1l0 g'.JVCl'~JO. 
ni'Lo Jl1rtio dtL cumam, ur.m da t'ummis~ü.o do 
s. nado. 

A qunntin. rntn1ln. ·o n.nno pn~sndo par:t n. 
Se.Jret:LI'i:t 1lo E· litdo foi 1lo 203:0ll•$. J\S 
la' fll'o~. l'~Ms tol.Jollns quo o g-overno nos 
mnnclou o ~uo llou.Jm ~01· re:mltt~do tlo tJ'tl· 
Lnlllo pH·Juil.l, bf.m examiu~ulo o verificado 
om tt.;(las ns suassomn111s, o u:tl11l'...!Z;t dn dcs· 
prz:t •1;i.o como \'tJlatlu. J•O.ra. lSüd a. rJUo.ntln. 
do :.!D:Ull u.~coo . 

~~~~nt!'ona. n. tnbrlht n. I qno con!f~uiu .. ~o 
1\. I'O·lllrc:ão do t'J',8 t::t di l'jJCZO. QUO Vai f~Cl' 
dtct•. tn1tu. p;·J'n. JH! ti. ;;:,o ü CJX:.cto; totloR 
ant~nm t1 l'l':t:lo.:~ o ntll é po.d\'d quo cu 
l;UJ!IJCJU, 

(I~:~ f.EOI' L~H) Jll~ 1\U, 11i:s- I~S~O"i t~n~ 
ropl·c~. Ltarn a :.:r:1t.i/k:~~~i~~ t!e ll'n Wl'\'llltt, 
I li Ctlll~iilU I, \'d U•bO j•ai'tL C!!}l;.•, {jlllllll!O 
~·III s ril·1 qt::d,ro. 

Ü Si~. !>. :Oit~fi IS \'JC:; :"\T~~- P( l'lo'l(!-lf,Cl! 
S. Ex. t-ubo mel !lO!' do qrto en. rntt~ thtli. ;t•llli 
r:a 1al.oll;t !L YCJ'Lil \'lll!lll;~ {l:•I'lt IS\J~, 
::u:J: 3 ,ti.~L.OJ. .,. ... 
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11 SR, Lr.orOT.nO NJ !lVL!IÚKS- Fn~lt V. Ex. 
o lh:\'01' elo lt•r o. LlXpticaçiio quo vem no llm 
tia tabclla. 

o S~t .. DP:o.u~·cws Vwt~~TE- V. Ex. niio 
mo estti cornprohendcndo, ou eu tenho n in· 
Jl!licidlldo 1lc não mo Jl1.1.0r cumpJ·L·homlor. 

O SR. I.Eot·or.no n>: Hur.uil<s- Alli v. Ex. 
encontra, a raziio cteiisn. di1foron~n. de 50.~, 
que fui a que 1lci. 

O Sn. Jlolti,;c.os Vtm:Nm- A lnbcllo <liz 
CJUO ft.li votada. pn.rn 180~ umn. Eommn. quo 
não é a. flUO exactnmcnto foi vutndn. En 
peço, Sr. Prc~i~h·nto, quo V. Ex. mo mande 
a collccção Uo leis l!O IS~7. (E' sati:i{dto,) 

AqUi CstÕ.- VC.l'IJ:t \'Otada 110 Ol'l,'ii.IUCilf.O 
pnra. o actual exercido !!!l~l:O!O~. A tn.UelJa 
diz: votntl11 pura. o cxnrcicio do lH!JR a qunutia 
elo 29:.-1:310$, muis :-JOO$, I! núo é cx;wto. 

!lu acho quo, comporn•lo o quo foi votado 
para 18\lS, 203:0IO.S com o quo ost!t Pl'J· 
posto para 1890, 203:2GO$. nã .. 1 hn _ cconorn in., 
a dill'eren~a ó par~ mais 2GO;). Cnmo di~se 
110. pouco, todos nos andamos m•r;ulo;;, A 
Commissli.o tio Finnnç·ns propüo uma (lnlonda 
a nsta verb:'l. n. I, m:ts a emcndu. diz quo em 
voz do ,03:060.~, quo não ó "total proposto 
}>Ola Cama.r<~, s~ li i;.":t. 2fl:!: 200$000. 

Sendo, como foi, vutudo pcln. Cam:trn. 
293:2li0.~, pat•eco 1']110 não preciso insi~tir 
pnt•n. so ve1·ithl:ll' que ha. Ol'J'O om todas o:-~ 
sommns e que, tcwlo s!tlo do 2U:~:OJO,.:; a 
flc.o;:pezn do corrente oxcrcicio, E i fOr' do 
!W2:2CO.~ o. do t'otm•o, isto é, ~o for nceitn n 
emenda' da Commissti.o, a diU'ux·enc:a pnra 
manes sol'ú. do 7.jQ$OOU, 

Tambem esHi.o crrnt.Jas ns som mas -das 
''CI'bas- Correios, repnrtif;ücs c lngnrfls rx
tincto.s- o outr·as meucionadns uas tttiJollu.s. 

Eu disso flUO ns nccusru;üns cro.m scvoras, 
gr•:wc~. c; do lhcto, assim é, o tantl) m:ds 
~rn.vos são n.s flUO lbr:1.m feitas pelo nobro 
sona.tlt)J' pelo Piauily, que como todo o Senado 
sabe, llii.o ú f'ncillcvantar-so nm;ta cnsa, para 
lllZPr uccuBnt,·l1o o.· funceiomtl'io publico, a 
pcsso:L :\lgu ma. 

S. Ex., S:llllJH'O gentil, sem pro o.mn.vel, 
sempre corlez o delicll.tlo, tonclo som pro nos 
seus 1nhios o~ maiores e mais. pomposos 
ologios para dil)tl'ibuil· a todos os funccio
nur·ios, tendo constantomcnto sido o defensor 
de t.mlos os accusn.dos, devo ter em seu poder 
documentos muito sm•ios, o multo fortes, 
a.ttestndos muito V!Liiosos, provas significa· 
tivns p:\l'll fazer o.s n.ceusações quo nqui fez 
hu11tem no dir~ctor• 1lu Estr;ulo. do Ferro 
Gontt·:L!, ncCU3il\'l'ícs quo llopocm contra o nlto 
f unccionn.I·io. 

Eu quizcra petlir a S. Ex. quo trouxesse 
esses documentos, essll~ atto~tndoa cssns 
provns pa.rn. que o nossa juizo, a nossa. opiniüo 
não tlcu~sc suspensa, voLcilln.nlo sobro o con
cci to n lilzer ú.honrn. rlcsso J'nnccionnrio, ató 
agora nü.n ~cnsurado por S. Ex. e que mc-
J'eecu, como S. Ex. disse, a conrlança do 
benomcrito, JHL opinilio do nobre senador, 
CX·PI"csidonto Il:t Iwpublica. 

S. Ex. tlisso mai~. hnntem, que ató 15 do 
mcz passado nüo trnuxo ao c(lnhecimcnto do 
p:tiz os f.tctns que hontem dcnllliCidU; niio !m: 
ns nccn5=açlíes f'JUO hontem tloi:wu cah ir• do 
sons l:tbios, porquo a bo:. fó do ox·Prcs!ll"nto 
consentia OiL éon~crvnçlo do Dr. Passos, 
S. Ex. niio cstn.va. n !Hl.r dos factos que O:i 
govot•nil'tns cnl:wam pn.ra. niio nugrnontn.r as 
dilllcultlndcs tia a<imini,t.mçiio tio nobre ci<ln.
dii.O quo atú o:sa. data, occupn.l'íl o cargo de 
Chofo da Nnç•io. 

O Sn .• Pun~s FErmr~mA. d{L um o.pnrte. Eu podi:1. mencionai' tod:1s a." l'(Hiuct;cir.s o 
aug-mentn.:.; aprel'nntud~~~ peln. commi~s<111 na 
sUbo ·1ú•ôposta. tenho I>otns; mas conlloço que 
n Scund 1 ('SI.:'l cansnl.lo n rtuo o repeti I' fillw 
mero;; inuis o Jit,tigJ. :dwla, qurr so votai' o 
concluil' a vot:H;iio elo~ 01\~:unmil.os. 

O Sn. Do~m;aos VICI,NTI'- E!tou aponas 
l'apel,in(lo o I"Jll!' V. Ex. disBc hontom, 

O nobre Hcnadot• pelo PitLnlly disso, nlnd:L 
qno I !lo pcze, CJUC não tinha. feito o.s nccusuw 
t•ões no 1lirectoJ' tl:1. Estt•n.da de Forro Contt•nl, 
i•orquo uii.o queria cronr omllllrnço3 O. o.dmi .. 
ubtr:t.r:üo do ox-Pro.:iidento d1L Republica. 

A Cornm!Hão Uo li'iu;luc:a:-;, tem 11s mcm; l11Uw 
vorrs pel:1s l'Cunr•mias, pelas retluc!t;cieg rca.
limdns, pl'incip:Limonto THL m<~ is scnsivol, na 
mais illlportu.uttl o ma.iui' vorbn., quo O n rr.
lath·a a Estr·utla. do FcrJ'O CL·HLI'di. 

Não mo })rop:mho n ar.ompanho.t• os meu:; 
honmdos colli'~O.H, f]UO mo Jll'(!Cederam nn. 
tri huna, rHil'i uc~í!tiS:uiiCS g"J'a vo~. sovor;1 H o n rn 
tanto ou quuntu pl·ovad:1s cout.m o tliri)Ctur 
r1n E,tl':ui•L do Ferro~ Central. N1io tenho n 
hom·:L do cou\lecm• o:OJto di~n~~ funô~LHinJ'ÍO, 
JLpmws hn11tom tiro umn. tJonitn. llt•Hc!'/pt,~iio 
do sott torlo, feita [IOIH [l(mt•udo sc•mtlot• pelo 
l'iauhy, IJUtJ llfJI'Ciiuntuu seu retrato pel11 I'JUO 
sei que tem clll>ullt•S hl':tllcll9 o um dous 
pincmwz. 

A condusfi.·., 1\ til'd.l' O qno vindo ngvrn. 
f<tZCI' cssns nccusa~·t1es, na. administração do 
St•. Dr. Campol Sal los, S. Ex. não tem cs· 
cru pulos cm n.ugmentn.1• · ~\il.ncultl!-dcs, cm 
creut• cmbar:~ços n su:~ ndmm1str:1çuo. 

Nii.o ba::d.a.llizet• ~uo nii.o queria cronr em
IJ.Lr:u;o::;, lLll~ffiO!ltar, t}iiJiculdadrs Ü UdffiiOIS• 
tl'açii.o quo terminou, pot'quo oll:L precisava 
do paz, ó proo1so uii.o cr·unl .. us, n-io aug .. 
uwntlllwas no lionmllo ciliulhla Dr. CatnJIOS 
Snllos, pOI'flUO nouhum homom, nunhum Go
verno Jll'ecbm nml~ do npoio lenl, ~incerll, do· 
sintox•rs;•ulo, sCI'io, dcJicnUo o fl'anco do quu 
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a~ue-lln quo ncceit!)u os Ct)mpromhsns do Bf'll 
llll L\'t!êS::iUI'. 

O :rcl.uul Prrsidr.ut.c d:t IU·puUJic;t pr1•r.i!-;1 
lllllÍS tio (jUO !'I!US IUJtl~Ce1'ÕSlll't·S do :lpUÍtl dt~ 
todos os homeu·. du bm vor:l.ru\e,du ttH!tJS qrw 

.,.nmam est.rt pruri;L, dt.l !.udus !Nddndes r. dn· 
Ui c:~ r;líes ~ lr.ceru;.;, d c:-;1 111 01'0.~:"11 • ln H c p;1. tr·tt 1!. 1 ea:-; 
}J.1.ru pudt•J• dl·Semp·•nlut.f'·:'l! do lt'gadu qut• 
rrccbou tlo Hou :tnll'Cl·~SOI', da heranr::L que 
l'flcebcu o tem de cutllprir. 

Niio vonhodofmulor o S1·. DI'. PmRns; n:1o 
o conhor;o, J•epib,, o por bso mio mo onc.lri'C~•J 
de fnzu··lhC'InCHn accu~açrjc• . ...;, nem rlnf;·:-:t. JWIII 
o!ogw ... E:st.o11, p11rCm, Jll'npi'JJSO :t r~I'fll\ q1u~ 
!1:1, \'f•J•rl:tr!o uo que a:nd:1 lw}· (o i dll.o lll':ila 
CIHI:I. e tum sido na irnpr. u:-::L n :'~ll:l r•:u·ta 
no .I r~~~~t rio Ct-llllllcl'ciu mu Vl·z tlo 1k·.~t111ir, 
O.g"g'r:l.VQII, 

O Dt·. Pas~os lom lH'eRtnllu muito bons ser
''ir.~r s. ltc·g-uial'i~oll o sorvif;,, tla EstJ•a.da 
O~n I ral, di llll!llliO OS dc:·mstres fjiW SH O!flV/ll'.l m 
cm um nu no :L 30011 tltiJtos; irnplnutou :di i o 
rP~poito, n di~cipliwt, ma~ JH.Ll':t 1.:;su n-d no· 
11\0fulo o n:io nutortza. o f}II··· 1lo bottt Jbz a 
JlDr !et• gllS t.:IJ' S(! 111 H li tOJ'Í ~;:: c;;i.u Joga I , 

Qual ti.li o Uun.rn<~ qu .. o :c nt. J'ts 111 a.~ :;ta r 
Iuxuo:-a.meutu no c titkio da. Cc~ntt·ul, n. .1~11.•!1' 
Oht•as, Cútnpm:-;, Clli~OJI1lllf'IIII,IS, flc.'lp<·ZUS ·C.\• 

tr:tTH'ci i na. riu:-~ 1 
(JIHJIU O 1\lltOl'iSOll il fa:t.c:• d('~n.pt·opl·inc;ÕeS 

do 11111 e nutro l:~dü da. Central, a S. lliogo. 
conJi.wmo con/:~~:·q. no sou rel:u.orio ·1 

DJ;.: ello nú.~!iO ducumrJutu qutl pOI' lidta Uo 
tmupo pol' quo flO C')IWI' votu.r o HT'c;amento 
não an:dyS•l, (/~). Apl':~i'.·ll\0 rlc-:lal';tr f}llrt 
os Jll'opl'ioti.I.I'io.; com rn.rissimas flXcGpc;cies, 
tem cndido seus pt·edios cm cowtil,·in~::i 1'<-L· 

b:oavci~, otc., etc. 
Niio ba~ttt, pr·i~, •JUC o dircd1ll' tcm•lo cum· 

pl'iclo o seu dcvm•, rrgt!lal'i..:as:::;e o srrviço, 
r! ~·!s~o rlC8:l.JlP<U'!'CIW 11 closcn·gnu i~:ac;;i.cl i llz· ·s~e 
diminuir o lltllfll'l'O do ncddr·nt,~s quo S{~ rnul· 
tiplica\·um. n. ponto de j;'t niío sn rtiz•·J·, comr1 
so rli~ia tl'nmcs, que qur.m cmbarc:tva na 
Cont.ml deviaiO\'at' /111 bul~o o tr~:ilnmeuto o 
o dinllCiro pam. o ontm·t•o. 

rlontc~s dn. vorh:t que lhn r~,J cnnsi.!!ntHla na. lei 
d1~ nt'1;arn~·uto, dn muitos mil conto~. 

Sr·. Pres!doute, ui'iu Iili sél C·hta. accusrt1;;ii.o 
(jtl!~ cu oun o lwnrad11 sPuhdOJ' pelo J-•iuu!Jy 
!iLWr'; CJ lwur·n.rlo ~ortadul' ceusu!'ull o ccn-. I , :-;uruu rnUJt.o Jt:!fil, por·que uiio dizei-o, cen ... 
:;ut·.~~~.' a todos os .õietmdot'~'S e doput<Ldns quo 
r·c~!rluulo ncst.[l. CitJlttaJ, t·ccci.Jem n.julln. do 
~~ lll• til, 

O SI~. PmEs Fv.IUtEITL\.- Eu não censurei· 
tlis~J f} no cst:Lvn. o.;tnlieltJci:ln esto pt·ocr.l!onte; 
o uao me con~t a v a. f} uo nlguem l'eccUos.c;o. 

Pul'l.ant.o,_m1o consurcd; busini n. minha 
ill';.{IIIIIPIJt.:u:a·~ no Jli'{!CW!enro do nüo recebi
mento JIIIJ' p:1rtc doe; sr.uadot·rs. 

O ~1:. o.-~~ux .. o:; \'IC~XTE- Pois ou f}UCI'irt 
ilColzlp:tidtnl~u ua :-JU!~ rtceu.sa~·ão. 

O ~~~. Pmr.s Fz..:JmEm.A- .J1't dbse que não 
accmcJ. 

O Sn. Do~tJNGos VICE~TE-Achei que V. Ex. 
tiuhn. t11tlit a. I'az:i.n, C')Uo niio ó S{\l'io que um 
J'C~l'C:-<t~nt.ant•J dn. Nuçüo, qnc re:'lidc nn. Cn.pitnl 
I<'édt~l·al, r ct~eb.t Hjuda do cu.sto como so vws:::o 
dul•:'itarlu fit\ln po!O qual fui eleito, 

Eu sei que isto é exacto. 
U.u SJt. SEX.\Dot~- A lei não prohibo. 

. O Sit. Dom~r.o~ VICJ·~NT.F.:- A loi n:io ]ll'O
Inho cuu:;n. JtCtdtunw., quanto ajurln. do eusto 
fl ~uhsitlio n~m mo~mo no Snnado 1;ci estnhe .. 
lel'irlo, (• coJn mllt!n. IIIOI'il.lilladt•, que o ser,a·lot• 
n'1 J'ecêt cria suUsidio da tlaf.n. d1L su:1 nprn
sr.t, tar:ito nc!-ita c:t:l<t, mesmo d••poiH d11 r·eeo· 
nltor·iclo; I'Ilt.l'tHauto, s.thomo:-; l]UC a Cnmnra 
tios lhlpuuulos p;t~a n todo::~rlopntados rleJ~rlo 
a cl:tt:t d:L nhm·turtt do Cong-re~so. 

o Slt. Pmr·:il Fmt!tF.IIU.- rstrl ngorn. {Í cf':n
SU!':L p(cl' eo~nt"l du V. g\. 

o Si~. nom:\'tiOS VICJ~:'\TI·~- Eu jnl~uci que 
V. t•:x. tinha C11l'a.;.:mn de ,c;tJsLen tnr a nccusnçii.o 
(]ue ltontem quiz t'u.í'.or. 

O Sn. Puu~s Fimr:.Imu- Tt•nho col'n.g-cm 
de r11eus ttctos. mas mw rtneir•n V. Ex. tirar 
p:-trti·lo do ::;cu c~qnecimeul.o. Eu tleclnrei 
que o prer!édcnto OI'IL 11ilo rer~e!Jtn-, c por isso 
n:io ~o podi:t rl:lt· vorb:L pnrn. o transpJrte do 
Director cl:~ E~tl'ndtt do tr'erro. 

DB ttulo isto niio sn st>~llC f}UL' c !lo po~:'il. 
gastai' n. ronrln d1L Central, :-;crn nutc•rtrN;iio 
do pori1·J' compclrmt.n. 

A J•:strndu do Forra Cf!utral nos thi. dtJ{idt; 
o I'eln.tol'iO dr•mon~tl'i\·o, quem o (l:\<~IIliU:ll' 
vcrlfieará a vor.Jn. 1o •litn. pelo seu tli!'ednr·. 

O Sa. FnorA- I'. Ex. quer salJCI' quom 
recebeu o quem nãnrecoLou, procul'o no lJi
ro·lo UJficial, quo luu!o encontrai' pc1Hdo de 
credito pam is::o. A I· st!'ndn Cnur.J':d não Jlll:-> d(L t•.:onda : iL q uo 

so npul'a rui o clle::;L Jlhl':t :.s :-:ll/L'I rll":-p~·znf.!, O Sit, !lo~n:'\nos Ytcl~:'\'l'Iii- Eu .iulgonvn fJUO 
O ht•lllllrlo :-ou dor put· ,\Iugo. ~:-;, f}tt.u e5itllllll o Jl•ibl'~\ ~l~tmd.:ll·, .Lratawlo d!'sto punto, !~LI

com llit.litn.. ntt•·!.lt}l·ln, t·o.ru m:~t.:' :~uuludu du ~I:~Inltl ,c, CO/I~!'e~st:-tJL~ c;n~ uno leem_l'ec.cb.ulo 
fllH\ mtnto~ rh~ Uc'l . ...;ll.~tr·s a:-.;;lllllpt.ms,qTII\ P 11/ll li,IUdtL de~ t,'ll~lo, C.•[lltl ~n VIC'::ot-0 rle ~0\l."'i .lt~
homrtul lll'illl!IScl, niitrla. anLe·h••l\l.eJlt dt•- c tn•/~1~, I'l\"'ildlw 1o t•Jil.l'etllitkl IH.'sttL Cnpt!.:LI, 
IUUJIStt'riU flllO temo::t rotnrlo l\I'Nlif.Oil t•Xt.l'iiiH'•J qJWI'ia f<~ZOI' ~\III:L CttOSI~l'll. 
diwu·w~ JllLJ'll. 1le~pezuH wio dntnt'llllll<Ldu!'l, ~En w~o l'l'$.Jc/o IJlLCapJI:tl Fet.lm•nloportanl.o 
para a EsLJ'Illln. Ctl!lf.l'itl; JHLI'iL lieAJlG7.n:-; t'XmJ· llilO OJ'il. lllcltwln ml crn:-.111'1\cln nnhrc s~n:ttlor. 
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O SB .• E ... TtWFI{ .1 u~rnn.- Ert deelnro qno 
nUIH'!l, cru tempo algum rccclJi njud;~ do 
custo. 

O Sn. Jlnn~s FrmH.lmL\- Eu niío ec·nburoi; 
V. Ex. cstlt mo f:rzcmdu uma injustrc.~:L. 

O Srt. fll·~rtr\c.os VICE:\TI::- Eu llOl'cobo quo 
V. Ex. l'ccn;1 .• 

O Sn.. PIJ:ES Fr·:numnA- Nãn l'rcuo; V, Ex. 
i1 (}tiO fJIIíll' lhzrl' accmn.çicc:-l :i. miulca cnsb, 

O Sn.. Do:IJJ~t.os VJCI·~NTE- ~fio qncr·o tal. 
O Sr: .• Pmg.: Fr~rti!Eil:A-Ent;i.n para q!lll 

insisto nisto? Aqui f~~wo a~ rwtns tac!ligr•a.· 
Jlhic!<IS tio mcrr Uiscur•so. 

O ~Jt. Dn~n~nns Vrm~N1'r·:- Err l!no f,u;o 
nct~IJ.~rtc,~ã.o, até gosto mais clP ilél'c!llll&r•, 

O Sn. Pmn::::; FrmnEmA- V. Ex. o~t;'t .n.tó 
accuslllltlo à out.m casn. rio ('DIIg-rc~ssu, 

O Srt. Jlo~u!\'noi Vrcr,~Tm- E:;ton cliwrHlo 
ltmrt coma quo ó pulJ!i!:o, quo coust;1, !lo Dior·:o 
Uf!lcial. 

O Srt. Pnu~s F'Enmtm,\.- Poi:;; Prtt.i1r) nrM 
~t'mnntn eom o Jri't1'il) Officird, n wio mr! 
att,rilJlm cousns (}UI' 1~11 n:io di~:-;o. 

O Sr~. J)r,~n:o•r;o:-; VJC~~1'J•:- Poi~ horn; nu vi 
mal; r•tn twlo e:tso, V. Ex. tl'Oll:\n Jlíll'il 
diSCIIf-1:-ÜO 8l'll.'ll!OJ'l'S t~ rJr']IUI:ullJS fjliO nfío 1.1!1'111 
rccr•lJido njuda rlr! ettsto, l'r!~idiu·1o liCHtn. Ca
pitnl, até dni-Jlro um np:nto dizt•Jllio quP r•r·a 
melhor nii.n t.oc;u• nisto. 

V. Ex. tliH:;o r:un nfio tr-ouxa pa.rn ft1zr~r 
nccusnr,·ü.u i eut;i.o t.t•ouxo pai'tl. J',Lzet' ~~log-io .. , 

O Sn. Pnn:H Fr·:run~mA- Fni pnm pl'•·\":l.J' 
flllt! o director da Estr:t.,Ja niw tt•m direi lo á 
vm·lm. pnra tram;pol'lo, 

O Sn .. I\nn:'\ao,t_; VICJ~:'\'I'P. -Sr•. Prn$irlr•nto, 
l'Spr•t•o fJIIfl o IIOnt'.H.lo l'l'luhw da Cnmrni.~s:i.o 
rio Finnuç·;Ls-, muit<J coruput,t!lltl! pcl;L ~un in· 
t1•\ll~wncin. p~rn nos osel:tre.:eT' nn. vot.•1ç;i.u 
cl(•:-;~r ?I'O.iecto, nos ilig:t quncs as Olllendas 
IJilt~ JWdcm St~r nc~Pit.!ts. 

O Sn .. Pm~:s Ft~rmr-:ut.\.- Hnnt.r.m, (]unnrlo 
c.:u J:~u:n·,l, V. Ex. dissP cpu• Nt tinha. ilttOCJUü 
tJS rr•pt·o~üutante3 tia N'aç<io l'f'·idculr~s rw~t.a 
Capital tr•cm rt.·crlhido rLjttd:L de cnsto; nhi 
rui quo v. Ex. ftj:;~c: JtflO INJUtl ubto, o 
insisti quo nii.o rccchillm. Como vl•m \'. E o;. 
tliZf!l' o no e:u Ut~cu~.~,·n. 03 1't'ltr.·:o;entantr-s Ua 
Naç·ão '! 

O Sn. lln~rJ:'\Ci'S Vzcn:~Tl·:- Eu ,i;í dr.e!a.r.,·i 
qtrn PiL,) li ain !a o /)iro·i·J 0!/it·ial do ho~o i 
reM t'o n~ pni:L v r·ns q uo do V. Ex. r ll\'i. 

g JlCT'llliLt.tL o nnl1rc t:cnatlor cpto dü p:1I' 
tr ·rru i nado t ·"'fi i ncid(•/l t,r•. 

Eu ill ront:luir, vedindo ao ltonl'ndn srna•lor· 
p(IJ' Uo,r:tz fJ1lt' no.; dt'~:-:.~o :-un opiniiio llJJtr·s 
dot \'Oiui:•io dn~ mnita~ t•mr•ndrtH 1 I•UT'f!tlr! ~ú do 
ltOJil'itdo H'IHI.dur· pl·lu l)hlU!Jy, cruio qnt• illt 

nmns 200, eu niio n.s posso m;tntlnp fi ó por 
i;.;su t'JIIü S((lieito fill:t }lalii.vm ll:t. vot.nc,!:'i.cl dnR 
muita!! cntr.ttd:J~ quo :i ultima luiJ'a foram 
aJWOHenla•lus ao Or·çnnwnto dn Via1,·ii.o. 

Cornp:·t•I!P!!Ilr!·SIJ que r:mnndns :LJli'PSonlndns 
ú ultim:~ l!fll'tL, q uo.ndo n,·.s ufio t.omns t.r~mpo 
nnrn r!i~ lt~ lêr•, tlli.O IJOdr~m SOl' "\'otadns t!o 
n.··o~tLdilllo. 

Eu tli~~r. quo muit;·lfl de!Jns poil•'lll sct• 
muito OJlrOVtdtu.vois. mui! o bon~, IIIUito vnn· 
tajn:i·:s, o ontt·ns podem ::int• projwlicines, 
pri11r•m tr.n ~r n do.~or•gani:-;:u,·;i.o do sm•viçoH. 

O nr•hrr· f!fJ!iadol' pm• Goya.;, 1'1 mc•tnbt•o do 
pnr•tirlo (]III' npuinv:L n Oovrrnn do Dr·. 1'1'11-
drnto riu :-.lnt•tw.~ ... n pc~um q11o cout.inr'HL n. 
ap:rhr· CP III il rnrsm:L dt~·'lcar;fio o ÜII\'HIIO qw~ 
:-;uec~·i!PU :'tqtudlt) pa.:a cujn Ml:ití~!Jtaç·iin foi 
Cl'í~a~to nm pnl'titlo. 

S1•. Pt·di.~r!ule, falio prw contn pl'Oprin. : 
ni'io :-:1.d ;1. quem <~r·J.!L eoutluda a liireet;ii.o do 
P<~l'tidt~ l~c~puldinlllo Fudoml, a fJIJO cu per• .. 
t.mH.~t•, p;u·t.irln que :'icintlio·so o nnr1o passado, a 
qtw Jll'l'tl'tWia.mn-; tnilc;.; anb·~ da st.+.;iro, tlo 
11 11 a 1 s:1 h i 11 o Plll' ti c I o Roptthl i cano (j uo n pai a. VIL 
o Gorerno, n.,t.o pnl'ticlr, CJllü fUi cren.rlo para. 
::~r~p:ll':LI' :~ ilcrra Junurc·~:t, pal'a. sopnrar o 
Joio du tri~ ... 

Port:tnlo, mr. r<•::~olro j:OT' mim mc~mn. 
omhor:t r~nutiunn no mosrno Jog-ur• nm quo 
t!,;,tuva: n;iowu ~ovcrnist:l n nfio !:OU t.nll!bom 
oppo.~icic.uista, Jlúl'lJIIfl w1u tenltnl~ qtwmnqui 
IIW OJIJltit•; OS llCtU:':i do llclU"Ü GO\'Cl'llO t•J0/0 
r(•\'t! 1ado CJtltl c lia t'.>In cr•it."T'Í'•· :-;er·il~tlnrle e 
bo:~ cwiontac,·i'i•l, o :L ~U:t Jfc,!sr'f/•:nl, j:'L umn. 
\'f•;/, I.J\'0 O p!'tl.jWl' de O t\izcr•, IICS ('flt!HOII (O 

dig-o- nos l';l.lls ru- poJ'"ltrl! ct·cdo qun ca.u:-·ou 
n. t 1doo pai7.) IJon impt'(':;~ií.n, o f•U, quo ostou 
aqui pnm:Lpoi:u· lntlo quanto ftll' b.Hn, nft.CI 
tt uilo 11\fJtÍ\'0 JICll'iL dlZt!l' C!liC SOil OpJn.3J· 
Cit)Jlifit!l Wl ad!llll liOVOI'IlO, 

A minha oppu~ir,·ãn no novcrno flnclo vr.io 
cln ~ou procortimcnto o'!. polit!cn elo meu Es
tlulo; ulli. cum e!1'dt ·• lm unm va!l1L cuja. 
r.tnusposiçiin uw é rliflicil, ptrt'l:iCI' cll•t ll:ts· 
t.ard.o !ILrga o pr'i)J'tllula. 

.Sr•u lhcnco oppo~idunisln no meu EJDrlo; 
n~ui o:;tuu 110 lo~:Ll', no }Jnrt.irlo, cm fJilo o,:;
tu vn. i mas, comn u;"lO sei n. q ucm en.bo n HlUL 
dir'C!Ct:;io, uiio tonbo a quem Ff.Jlit• ::enhrL. 
( /li1 t/i!)l!/'.';us llJII!r'/c.~·.) 

El~fl uito ú nH·u chrld; i.C~rin. mn'tn. StltiS· 
f,tr;oi.(r ern CJIIU Jbs1e 1 mns niio ü, porrp1.1 pnl'
lt>tlúl"l ao PiLJ'tillo ltt•pnblic:mo Co!Ji:lf.'r'\':lllor, o 
.'lU no Parti,Jo RntntiJ!i'!rlllO Federal. (lia di· 
l'f!i',W,'i fljWl'/tM,) 

lJltillln!llPIItu, niin cnnlJC'ÇO :L clit•f'cc;iío tliJ 

Jnr·U p:1rl.itln: dOJIOIS tlt•S Jl•OH1Cf:lll\CIII.US 1!0 
;, do 1111\'Ctnhi'.J í!llo til~purt<OII·:-iP,,, 

O Si~. J.t.:fJPOI.ln HUI.uür·:~- DfHLppnro.:-t~u. 

O Srt, Dc·:-.ll:\'tlrli \'wt~.\'1'1·!- !\%1 tlf',-;:q•p:t· 
rcc<nr; VV. 1n:xs.- apl'OVtdtat·nm lmlril· 
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nwutc n. occu~iii.o Jlltl'~. }ll?rseguii·O a llisp:·r
s:d-o: ello d!~)JOI'SOU so, ,·~ vm·dwlc, mas a.tnda 
existo l!•'m os mesmos membro:; c Ji;t•to. 

o Sn ... To.\QUDI ·S.\\Dn::-.-·ro- E/lo foi que 
-EO t.li.:;per~ou. 

O Sn.. DrJ~11:\GOs VJCE:\Tg- Pois <mlão J'vi 
nssim como V. Ex:. fl!tl.·l'. 

Nii.o Ylllr. n ponn irnln;!;tLl' sn ol!c dis}H'~l'
f)CIU·SO ou l'Í foi dispOI'sndo, como nii.o rallo n 
pona Ji:-cntil' se Marcelino Hi:;po suicidou-se 
ou foi buicitlndll, 

O Sit, LJWI'•)I.lJ,') HUL!IÜJ~ . .;- Sll.!Yo O similr:, 

:ttlligoo pot· ~tinas ultimarn6nt~ ci\S:ld!l com a 
E.;;pirito Santt1, como dL•i:J. o dtd·e do pa.rtido 
di) nwu co!lt'g:~ !JUL' C:JtO E~t~ulo, o Sr. se· 
ct·etnrio. 

Constnntornontc diz-se n(jlli ()UO o Go\·.-wno 
~~ qno t.Pcm a. rcsp:'lu:~n!JJJtdado do tu• lo, ó 
fltll~ t•.•em ti·~ (~xccutar as lài, ~~quem conhcco 
o qnc o cmbarnçrt; portanto 11. comrni!lêiio, 
dnndo·uns n ~;u:1 p davrll, nns diz o mellJOr n 
JilZé!', Kü.rJ lHL rlo minha parto rlnvirla qunnto 
;'J. t~OI'I'P-c(;ão.,tla Co:urni~.~iw, q11e, corno todo o 
SC•tlfldO, t•)ffi O prtll'intiSrno f!ú \'otnl' fCi.'i 
rpw rnn:iliem n. iLCÇii.o do Chefe da Ntu;ão. 

Niio f;Lf,~o rc~Hcr•iuwnto porquo niiu lia 1111· 
O Slt. Do)fJ:.;c:ns VJCI•::'\·rg- DiF.iu. eu que mcl'o para Fcr \'Ot<~dn; concui'I'i qWLIJtO me 

estou diSI;osto a rotai' JIOt' t.utlu que l'or em Jl.Ji po.~:;iv,.J p 11'1t deuwrn.r· iL r!iseu~siio, para 
lwrn do JJH~U p:dz. E:, tlrsdc fJUt~ é c:,tn. IL qud cll<lHiio se eucorrasso hoje, n assim ns 
wiulw. dispo . ..;ir;ão, nfio Bou urn relwldo, um omr•nlliLi l'iC~1·;io tod11s puiJ!ie:tdus no JJiario 
illrlisr.iplinado, perlind,o ao .ho!JJ';ulo ~ewulur (Jjfidal o nús disporemos do tempo necessario 
por Gnyuz, l'Hiator· ria !A 1m Jn IS:mn ele F1n:1 nr:ns para taí(CI'Jnos btUdf!. pam pensarmos_ e yo .. 
no nrc:arneuto <la \'mr;ito, rjiiCOWescJa!'er;;~ n!L tarmo~ con1 coulwcunc-nto C5~n. porf,·HO rio 
votnc;fio. ('llli'Odn...; r;ue toram uprescnta!las ao Orc:a· 

Nilo pc.~o isto n'' homo~n. politico! poi'lJU0 tnf·.nto dtL Vmçno. 
não so tr•:ii<L dn nc!n Jl()lltlco; su f.J ve:-;.;e do Não !uH·cria. prr·juizo nn. rlcmorn. produzida 
mu 11iri•fir• tL ~.Ex. como J)f;litir.o, n;i.o o pr. .. pnln nc·~eitnçiio do rr.quorime~to, ::,i fus~c o 
diria· c"u lhn Jl('garia twlo. ntó pão c agmL, pu.J~··:-sc :;r•r aprewnt.1do o n~'cetto, ]10rque o 
nnda 'pelliri;t o lliHliL pr~r;o !ho, lliríjn·mH ao or~·amcnto qno vumos votar emendado VttO 
piltriuta. llOl:U11liH11.1l', IJr.m oJ'ICntndn, llem pr·c· p 1r;r. a camnl'il, que nüo to~.~m rnnis teJnpo do 
l''ll'il r lo, i IIII:- tt·a• I o, i u:-tr ll: 110, t:on lleeedu t' de r r· H ta 1• a~ emendas, c h r~ de, pDI'tn n to, trn g'lLl'. 
llnnn~as; dil'ijn·mú a 11m momiJI'O compc:t('/ltf! í'ri"ulir, ú n termo, n.:; emcntlas rtue vão :;tt• 
da Commis~ão 1lo I•',nanf;1~9 s iiH·e ttcln t!n tuteJ• .. l.'tJi'tns ar) Orj;·.lffií!llto, dn me~m:1 !ó:·ma quo 
cs~o publica o :LII~eio lL puli~icu.: por~anto, 11 ,·,!1 r1:LT:t compcnsat.n. temos riu cngulir o 
qnHt'O ouvir• a opiO 1.W tio pat I'Jola e nua tlu Qr1·arne11 to dn IU:~citll, que ó nm monstro, o 
lJoJwm p()!it.ico. o1·;;-lmt>.nto do Jn tm·ior e o da ~ral'inln1, porque 

St•. Prí'sirlcnto, ~c uiia liv"f'Fso medo de ~e1· n:"io h11. 11nis t~:mpo dú n.nn.ly.sa!·o, C]tranto 
cr.nsur:ulo, tet•!flilwrin.·I'CfJHMl:nr1 11 que o pro- mnis 1!o (!IZtJl' emenda n. o~tes orr,nmentos: 
jecto, com to·/;1s os P.m(lnrln~. Jl.J:-;so J'I!Jnnt· ídles f.-l'0\'1~ve:lmr.nto viJ•ão pn1'n. o Senatlo 
'tido ú Commis~ii.o 1lo Finnnf;as. nfl111 rlo ({llf! dnqui IJ~rpliltr o ou cin~o dia~._ temos oito dias 
r.Jln, c~st.udaJI'/O .. iLS, no::i vic.-~~e dar u sua ljn .. ntl:is nt·~ o fim do. sc·~~!.lo, e nao lm Uc sm• em 
Ja vra. de orrlr.:m. . . q u:' tl'O r! ln !-i quo h:~ r~ me~ rio HtZfH' omcndlls 

Compr('hcndn o Sf'l.nnllo quanto ~~r~~ Sllll· t·lfl trcs OI\·nmontos mclu:-il\'1lffiC!nto o tla Rc
plitlcndo o facil llOA~o tr,.IJ:dlto~ onv1ndo_ a cc·it:1, que.-~ o mais imrrll't~1nte do todos •. 
pa!avro. orientada do Gii\'Crno ne.c;tn. CJUüsf_;LQ, o StuildO ho. 1lc ncc:c!tnr tudo qttando vJCr 

O Sr.. Fr.ucr.\;o.;O p 1~~:--;.\- OoGurcrno, uii.o: dn. Ccllnara, niLI1 !ta mais lempo j1aro. c~n. .. 
1 C · - mi1wr, no TO(.'llOS, os 01\·nmcntos r lo. HccCJtu, 
la OuJmt~sao. dn Jnt"riPl' o dn }.farinha, tal qual VÍt!l'oiU 

o sn.. nrm~ocs YrcE:'\T!·~ -IYg-o- tlo. n_o .. vrio S•!r approrado:~. . . 
vcrno, -u:'lu }J J!'(JilO p··n:-o CJU(! a Cl'l!ll~llL"sau Sr. Pr1!.~i lonte, a ltorn cstn. a'lmntn.tltt; 
vil Jll'!'g'lllltat• cO:~JO !Javtmos de \'atar:, I'IJ .. r:iio liro tcmpu do fazei' esludo mais Jnin.u .. 
swdto muito os llonr:ulils m~mUJ·os rl~ Lü1!1' do.so, :.ü.o tt1ql lJl•lo Jo recursos or<tlor!Os 
mi.s~iio, vr•jo em en,ln um do!J(':-1 Ulll ~t·larlarJ ( 111 uitv.~ wTo "!1niwlo:~) •. JJão.~li~powlo ~o C?; 
di.;tlllCtis.;rmo, in•h)pendoute, cumpt·idOt' r lu nhccl!llentos, J<L fiz mutto, Jil fiz domo.ts, JU. 
s ·ns l!(l\'t•l't'.~, o a . ..;-;irn. uiio tO H Ctp:~z _.to Jlz um c.~ft1l't,'O :-:upPt•iot• ús minhas furçu.~. ja 
f•WI' iuj11stiça. mns porqurJ ns COlllllil~~~·t!~ llz mais do que l'•di ,, cüncort:i p:ll'a quo o 
sabom flH 1! o pun .. ;LJOC'IHIJ du Go\'i'I'IJII, 1~n- r 11.ç;unoutll nüo St•,)n, \'.Jtado hOJO o possamos 
tJnr!r·m·sn com riJo, ~nbüm o qno L'llo qm~r amauh;i. tnmrn• cou!we:ml·ntu LhLs emm11lns. 
p:1ra uii.•J tnl' tlilltcnldadl·~. . .,. . ~·atura!nwutt) o honz·t~do rolattw d:L C~m .. 

(Jisse- do non•J•no -yor1]11•l 0 Gu\ ~·~n.r; mi~:--~o tt·J'a de tal J<u·, u ii o cm l'i.l:-po.st:.J. a muu, 
estú t'lllPC!dl!ldl\ cnmo lltiS c~t1 1ll 0 ~·._~~-~~ !. 1 z.~ 1 po.J•,pwnto o q110 di:-sc} n;iu tla!',L motivu nu 
o flll•lhtll', P:-.ton t'Pl'IP fJI!Il :~ Cumu,ll.~~·lU IJ,LII h· nraJo St'!lUtlur pai'U respunt!CL'. 
pl'iltical'iiL l'l'fO 011\'Ílltlo ll tillit Opllll~IO_! ~UUI Stt [ FOI'JTDO BüTIIÕES-Nào npolntlo· 
Jll~litO aprceiadot• do~ :tctos i.lt1, l\llllllll~~bl·OI l~•J (li~ ton;pO •!;OI'Jllittil', V: J~X:, torl [l, pr0\'0. eul 
ló"innnças, lln. quulll parte o mou pto ll O::iO ~ 
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conl.ru.rio, \'Cr:i. quanto valor tnom suu.::1 pa· 
ltt\'I'<IS, 

O S1~. Du:'IIINC.o~ Vtcg~TJ~- Fin.•Zíl de\', Ex. 
A onwnd1t np1't~snnt•1da prlo nui1J'd sotmdur 
prlo P1nuhy detc·rmiu:~nt!o dc:-;t;eza }mm o 
pharol dn J·Orto da. 'l'uloYtL pal'Ct.:eU•IIIO tur 
Sido rpjCJtat.ln. hontom. . . . 

Hoj+• enm surpJ•cza cu :t vt Inelmdano nu· 
moro !l;ls omond;+S nppl'ov:ttln~l. · 

0 Sn.. Pm.T•:s FE:fWElltA- 'l'e~'O I!l YOIO:l 
conLr• IS. 

O Srt. Do:\JJNons VICE:\'Tg-Sr. Pro:o;id+•ntr., 
nó~ uiio pt·ccisamos de p!JUI'tk•S no )'lin:stcdo 
rio. \'iuçito. 

Estn ~~ffi!!Wla. do\'in. ser induitln. no Orça
meu to da Marinha. 

Eu votei conti•n. o con linnnrci n V(ltar • 
'Tonhn sohJ•o ell;t opini1lo in·1b:d:tve!, o, l-O 
·cti:L tivOJ' n fcltcJdndo do pass:tJ' na toreeirn 
disi!Ulõ!SÜO, como p:~S:'i0\1 111~ ~ogtmrf.,, t>U npl'e
sotltHl'~i reiJUIH'irnl!n!o pedindo. para sm• de~· 
t:.ca:la do OJ'çnmcnto.o cunstttuir l'l'CJjccto 
sepn.l'ado. 

Est;~ emcnrio. pl'O\'tl. n. U~~nrienLn\~fio clt:~ 
'todos nós. de to: lu::~ us nos~as cabo,;as. 

O Sit. Pm&s FEH.I\IW~A- Os phn.roes s:io 
cla Uniüo. 

O S!l. Do:\JJNons VtCJo:NTg- Os Gn\"orno:-; 
tlos Estado:; SC:.,'UC!ll a mesma. reg-ra que :-:;ll .. 
guirum os dn M11tlfil'cllia. 

0 . ..; Prcs1deutos do Proviucias esperavam as 
ordens do Ccn tt•o i os :.Lctuao:-; pr,•s rlen tos e 
govornadoJ·c~ om sua mu.iol'i•~ pt•or~wl~m da 
mesma fórma., niio ~uerem d~sag!';ldo.t• o 
Contr·o, o Che!C da. Nn\·;i1), 

Nó~ tomos um oxcmp!o muito !'t•isn.nto. 
Após os acomocimeuto:; elo 5 de no,·cmbi'O, 

qnundo se Jin•rnou o partido l'üpuldieauo, os 
Choli:l:l dos E~t.:vlos c.Gt.nvn.rn totlus pl·onc
cupados om apoiut• u.i~UII•!ida.r.o do Go,~m·nn 
prtrn. c11ptar ns sytnpaU!tS úo Guvel'nO c~nLral 
o do o!ciLo, 

Em g"l';tnrle mn.io:-Jo. os Pt't\.;idcntcs jul
~nvam que se wio de.~som 'Lf'cdo an Pl'esi· 
clOIItti dn. ltcpuLlu.:a os E=ilado~ sezoiarn de.~or
ganumdoH. 

1~' a:-.~im quo so explica. ;t a~af;Lma., ap.liu 
qno lho Jlt'J•star•am, as ndhcsües, o nhantlHno 
do compl'omi~so4, u. ing-r•alitilio do muituti, 
n. mlt compJ'e!Jon~;Lo do ro;.:-lmtm. 

,Jit fnti~uei !Ju:·ltlllllO O SOIIWIO e doeln!'O (}llO 
nfio lenho omendns n iiJfi'I'.~OIIt.ar·. · 

Ji'iz estas ligo i 11lS con.saJPJ'açüíl.~ o para. PlinH 
clmmo n ntt.otH;Ün do Pola.IOI' d1t Commis~ii.o. 

tJi:-:;::Jo que wio pndir·11l o ndmm•:nto dn 
cli!ICU~~i'io pol'(jUO o Nmliltlo u;i.o INllll lllliiiOJ'D 
11/~t·a votnt• i desc~jn vn 4']110 o illu:;t.rn r' l11 tuJ' tln. 
l.lommis~ii.o nos cli~.stJS!iO llllliLllliii. (jiiUOs ns 
omendn.~ quo devum HOl' u.ecoitus o vice-vorsa, 

Niio closrj1) soufio acertar e num pnclia Ler 
outr.~ Jli'Ctout:ilD quando vojo j;'~ tiio porto o 
tln•mo do meu man !;1to. 

Tci'JUiuu, :'II'. Pt·~sidcnt.c, k•ml,r;uHlo CJIIO 11 
hora. ":-it:'L adiautnda, 'lUO o U&~umpto ó im 
w,rr.anl.f~. 

O nobt•, rol:d.ot• qn3t' r·espondel' n.r.s ora· 
dores prOl!• (lt'IJLOS e t'll ~uliciiO do V. Ex., 
sr. Pn!;-,ÍIIt'lltu, a l;ond;ute c~o adiur n. dLs• 
t~US~i10, 

Feito bto, don por coucluido o quo tenho n. 
cliZCJ', 

O ~··· .Jnl:o Fa•ot.a oberviL que o 
nolm~ Stmndol' 1 o! o P1:1111Jy, ltlll1l0 lom·avcl 
intudu tl•l n~duzir :1s duspnzns, a.pJ·csent.ou 
l'lllt'IIC!r~s que as cluvu.m o muito. ALtt•ihuo 
t!SS;L~ UllhJIHlit-ltlu S. E.~;. n.cqurvor.o,n ·tel' o no· 
. ln•o Sonndut• tom:ulo plll'a ba:;o dns suas Ollll.!O· 
ela~ IL:i t:~bollus explka.tivas o !L pt•opo:-.ta do 
Govc~l'no. E:;sn Jll'OI'Osla pnl'ém ltli limito rc· 
ctuzrd:~ pcl:L Camam tlos Deputado:-;, 

1\~-;im u nuhrc Sunador polo Pinuh~·, quo· 
rcmdll reduzi!' H \'C!'I,a roi:Lt.iva an JlOI'to tln 
Rio Ut•audo r1o sur. illl:.!'ll\ltnt:L tiO 2:-:7:tl(J(l~ a 
vnrha. vot:LdiL p11h1 Camn.r.1 do.; Duputo.tlos. 
o\g'l'ílrlt•CI~I'Ia O O!':tlh1l' íL bu:~ V.o11t1LdO do IJO~l'O 
SI)IJadol', p ~lu SBII gst.adu, SI (J~t.tl tos~O .n.. m~ 
tl'n~·~o do S. Ex:., mr,s como n llltlllto !CIJ.de 
rt.:dnzk tlespez1~s, lf•t!lhl'll qnt'~ n.o contt'at'Jo! 
as dt·~pcz:ts ~üo augmentatli.ts polas suas 
etntmLlus. 

() ~··. ll.•ir·cl'4 l<'ct•••eil·:l explica 
~uo l!OIIl oll'oit.n lm~oou o ~nu tJ•a.balho o:-.po· 
cialmc~uío snbt'e· n~ t:tbnlht~ do OI'Çitmonto 
I'Omett idas pl'!t.l rJoruJ'Iln o cnmn ni'io tnvo do 
rcvoJ' as ~uns notas o VPl'ílic:LJtdo r.úpins tfo 
SllaS t~ffiUIHlllB, JliiO dnvidn. I'UCDn•1üC1'r O ni']Ui• 
voco n~~·,~unlado poto or·n.tlor f]llO o pr·o~ellc.u 
r•m r·c!a~·iH) ;\ vorL:~ d1!Siin;~da. •.10 porto dn lt!O 
Granrlo tlo Sul. · 

.E' ::;n:t int.•!lll,~iio c.)ncc)l'l'Or p:~ra quo o Th,o
:iOIII'•I pubJi~o !lÜ.II Sfljn. clf'S(IlJCILilO O US!Hm 
''Oi!lprolllmor.to~st, a st·, VtJtnr Jlclns OlliCntlas 
f'Jilll l'CIIII't.iT'Cffi rlu~po:•Z:IS, 

c!) Sa·. !.~t.H.lfUlltlo d<~ nulhô~M 
)ll''•lllli!Ci:~ UUl t.liSi.:lll'i:IU (}llll SCI'{L publil!:lÚO 
c\(•poia. 

Fica u. cli~eu..;..;:1u D.!Uítlbt pc.:b lwr:L. 

o,!)~~·. n:•:-(~kit.At~l}11(1! !ll•:.;i)jllrt .[lll.l'i\. 01'• 
(hu t!ll d1iL 1!u, s.: . ..;,..;;Lo ,..; ~~11i11te : 

Vob~·~.n cm·~~~ ,Ji.:r•u..:~itorlo parrcor n. 214. 
de lR1X>, da Ctlllllllis.;iio d1~ Cuu..;tllllu;ii.o, Po· 
•1.~1'11~ ~~ llj 1,JOilllWill, l'JlliHllll/0 !li!C St•,lnlll tlc!• 
vulvidos ao lldual l'rt•!i.~Jt.n do J)i...;ttr·ietn l"e· 
dl•t·:L!,ll:ti'IL tumnr cnnh,·cirnento un pJ··~o ela 
lui, mqmpms rclat.1vo..; ll 1'0-iu!Ut:,~ii.o do Conso• 
lho jiumcill.iltJUO:IH'úl'Og:L pot· mal.-: um auno 
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o p1•nzo li c ~no !J•ntn o decreto rio li do no
Yembro do lti\!7, quo eonL!Clt~u o dirtdtodL• 
tlo~aproprin(;iiono e1Jg"CI1h1:iro l!ivil Ant.CJniD 
Lu~to:m POrtdrtL RroLg'll pa.rn. (I ]H'olongam:~nto 
da run. :\foiJ..l'cilin Dio.:-> ~' uhcl'l.ur:~ do urn Lu
nolligrmrlo n run do~ AndJ·a~tu:-: (L..; Dotn..; Nn· 
!!ionao.:, na l'JHL da, Snud1•, o I um n.:-:-:i/11 o 
1)rnzo ])ara OXCI.!UÇ~"in ,Ja I! !JWlrr~;1o 1l~~ quctra. 
ta o tl«>(:!'Cto n. :! :2. de :w tlt~ u~.ovt•rnlll'O d" 
1895, vbto repullll'incolii}IJtt•lltl~ o Prcfl•il.n 
·que n. \",!tau, pot• nfí.o t··l' ... rdo :t. :-:tmiÍomL•Oçiio 
·UP.Jlrovatla. p1:!n J)Odt·l' I!Ompcd.Pntl' i 

Continunçii.o d.1 ::• di~eu...: . ..:ã.o d:t pr·opo:-içãu 
iln. C:una.1·a do:-o n~·p11tnd''~ n. JOü rio JK!J:-i,li~ 
xnndo n. .ro:-:pezn d~<: ~lilli:--tt·t·io dn lntln~t.l'i:t, 
Vinçüo t' OlJJ·ns Pub!ic·a ... par:L o ~·xere!c:io do 
1890; 

2'~ dl:--eu:-; . .;[o rl!lJli'OlllSÍÇ'ÜII d:l. Cnmnrn do~ 
Dopuln1los, JJ. 22 do 18\J:-:, nulor:znndo o Po
der Ext~L~Uti\•oa ohrh• nojlinbterio d:~tiucrra. 
O erur!ito dn 44:400$,SlljlpJ.•mpJltnr/L Vll!'IJn, 611 

do n.rt. 8'1 <la. lei n. ~mo. ti'! W dn dcz1·Juhro 
:ile IRD7, Jlllrn. Jl:tgantcnto dos vcneimcntos.n_i"J 
·-actual nxm•cicio, á. mcstr:uu:a. Pltl di:-:ponilll· 
lidndo dns ollkinns do aWIHJtc~. eorr·cciro . ..; c 

:Jatoeii•os dos arsPnacs d•! g-uer-ra, rxtiudas 
.pela cita<l:c lei n, ~OU, <I" IHOi; 

2" <liscu . ..;:-:ão da. 11ropo . .;içüo dn. Cnmn.ra dos 
:Dej>ulnrl<s, 11,72 <lo 18\18, autcrizando o Po· 
tle1• Executivo a a.l1rir n.o ~Jinbtc•t•io d:L 1 i ur•rra 
o C!'t~Uito Pxtrnorllina.rio:!7:.171$7DI Jlfll'iL pa
gamento tln.-: . ..:pguintn . ..; quantia . .; 7.u:JD$\l.!H; 
l'rovcniente . ..; do gor;ttiflt·:H.~llc . ..; de ridas :1 JH'ü· 
l'cs·;oros j[o Collr•;;io !>.IillttLl' JlOr :-:.tt•vit;n~ 
6Xtraortlinnrio.-: em 18U3-JR90; 17:~D5$8UO, 
•ilnJlOrtnnein. do vcnclmontll."i rlo qno fornm 
Jliivndos divnr . .;os pl·ol'ussMt!S milltnrt•s por 
uxonernçún . .; i\legnu.-: i 71:1$518, Vl'llehnontos 
:n. fJlW Jhi reconh:~citlO com jli1···ito o Dr. An
tonio Itmriquo do Noronnn, como profl'f-"01' 
n.djnnto tlO Collogio )Iilil:tt• no p::rio.lo ch·or· 
ritlo do ~5do novomlwotln IHu;,;, 27clt! jan,,iro 
do 1800; fina!Jnedto, 1:4ü~$3t-:S, Jll'OV,~nL•nh~s 
elo commis ... õos dovidns n. .Mn.no:•L Fl'a.nt·i:-:co 
Lngóa o Sct•vulo A l v c:-: tia. Si I v a. por SL'l'\'Ít.'l 1., 
}H'e . .,tndo:-: cn} eomumndo.~· tlu vapo!'u:-.· r~:u•a 
conrlnc,;iio tlt! muniçü.·.-: de gncrrn no nnnu tlo 
180·1; 

2~ tlisClt~são tln. ]H'nposlção rl11 Camat'a tios 
:.De})Ut,,flos, n. 0.2, de 18t•S, n.utm•izon1lo o 
'Poder Executivo n. nbrir u.o .\Iini...;ter!o da 
Guerm o erodito oxtraor1litmrin do ::!:~IJLJ$000 

.11\rn. pn.gam·nlto do. gt•ntiJh:;u:5o no e;1pitiio 
do ost!tdo·ma.ior 1lo 11' clas.~o Lmz H:~llo Li:-:lloa., 
JlOl' ~:Jt•Vi1:os pr(•:-:t:Jdn,.; no p.!riudn do I •I c Ja· 

, noii•o da n:m;J, n.. :11 tl•! mar~·o ~(' lSDO i 
·tn discussão •lu projecto tlo Sonnrlo, n. 33, 

.. (]o 181:18, .nutqdzundo o Go,·m·no n, concmlm• 
privilegio par.n. .n o.xccu~·110 do um plano do 

<nnYcg"çiio.ontro .~~nto Antonio, uo rio Mn-

r.lrira, o o lo~;n IJUe llcn porto ria fuz rio l'ÍI 
Ht1ni :L 10''-:.!0' do latitmlo Sul, Ecm onw 
algum pal'n. o Esta..Ju; 

Di:i'cHs:;io unica do pnreccl' n. :22:-1, do 1898 
1\a C•JIIllllÍll:-:ão <!o Jn~ti1.~u. c LC'g-islaçã.o, opi· 
nnntlo qUCl snjo. rejcit.ado o ~~~:ltl do prethitc 
1lo D:strieto Jlclieral ;'•· rcsolw;ãn do Conselhf 
~Innicip:ll, que l'fdUlPgorn. CJ ln·. Jcnquirr 
,\IJillo Horgcs no cnJ'go <'c tlit·eciot• dn. Escolr 
r\ormal; 

Discussão unicn do parocm• n. 22·1, do 1803 
tla {'ommi . ..:sio dt! FnHtllr;a.s, opiJm))(IO que 
sl'jL indcl'~:rirlo. o. t•cliçii.n em que o Dr. Lui:.
Crnl~ l('(Jllt~t·ou que o !'ong-ro~m lho m:Lnrlc 
pag-m• os \'eucimr.nlos tlc lente cathcdraticc 
do a~tt·unomilL o gocodcsia. da Escol:L Militar 
dí.•sta. C:J.Ilit.oJ, a cnntnr de JnnC'iru do 18!J7, 
os qmws tor:un suspPusos por· outendm· c 
Govmno quo não podem ~ct• nccumulndos 
com o do director elo ObsCl·vu.torio Astrono. 
m ieo1 cnrgo que o suppl icrtnt•J exorco to.rnbem; 

2'~ ,Jj;-\cussão tio PI'ojccto do Scnntlo, n. 31, de 
I 898, n.uLOI'iznndo o PollPI' Exccu ti \'O a pu~a.r 
n. D. fo'n.usl\nn. Centena da Silva o a ::cu filho 
Francisco Luiz Pm·olra. 1la Silv!l :t. quantilt do 
~13:550.), \'alar do gado vaccum c cn.vulhll' 
das J'o~zcndas da Praia o Cordeiro, tlo que se 
utilizul'J.m a.s forçu.s lcgac~ que opct•urnm no 
municipío de Crtmnqnan, n:t ulltrnn. revolução 
do Estado do J:.io nrandc do Sul. 

Lerantn·r-;o :L fO~siio :.is ·1 horas da, tarde. 
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Pl'rJsúlullci'a elo)' 81·s. Ro,\'a c Sift.,'.'t o .llanrJul 
da (Jueiro; 

.\' mdn. hora tlep.1is tio moi O ,ljn, abre-se a 
::;c,::;:1o n que COIH!DI'rcm os SI'd, Sonn.•lores 
~Iann(·l tlo Queiroz, ,J. C!tttlntla, Jo:Lquim 
Sarmento, IJ..uriquo t'outinho, .IOIHLtlllls PC· 
!lrosn.. Fmncisro .\lnclmdo, jJanool Barata, 
Heuf!rlicto LHitr, BeltOrt Vieiro., Noguoira. 
Pnr:Lou.guit, P iJ cs Fcrrcdr\1-, Cruz, Joiio Cor
doiro, Pedl'o Volho,· Josú Bcrnn.rdo, Al\'0.1'0 
~Iuch:tdo, Abrlon 1\liin.nez, ,.\lrnoida Bn.I•reto, 
Gonçnl ,·es Fer1•oirn, Jonquim PvrntLml,UcQ., 
ll. de ~l<•ntlonçn Sobl'inho, !.cito o Oiticica .• 
Rosa ,Junior, Rny Barbcsa, Vir:;.:ilio Do.mn..z!o, 
Dmningos V ieonto,Pot•ci 11\Wllltt,Lope~s 'l'ruvii.o,, 
Jo'cllcillllO Pennn, n.odl'i~lll'íi Al\'CS, ilforncs 
lhtt•ro~. Lropnldu <lo llHiluios, Jon.f)nim 1\e 
snuzn, A. Aznmdo, I•:stOV!'~ Juninr, Piuhciro 
~hlChndo c ,Julio Fl'úln. (Si) • 

W lida, posta om lil.;cu~síío o sem tlcbnto 
appro\"tllln. o. nctn du. :;ossüu anterior. 
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llclxnm do enmpnreccr com cnu,n p11rli· 
cipnlla. os SP3 Gunero~o Ponr~. Laura Swlró. 
.Tusto Chcrmont, ll1·mrs 1lo t ';tstro, Bozm•rll 
1"onl.l'ncllo, Atmino A/l'I)IJSn, Boga :-.to!!o, 
Coelho ocnmpos,LcandJ•o jfar:i·-IL'IPtn Nunes, 
Qnintino Hocurnvn, E. \Von,Jcnlwll\., Onn
çn1vcs Clmvcs, Cnin1lo, .liberto Gnnçn1vcs. 
Vicente 1J1.1chn~o. ,Jnnquim Lncm•da, Ciustnvo 
Richard, Hnuln o IIorn o I:nmil'.! BH•~Olil•S 
(~0); o som clln o> Srs. Thomnz Dol/lno, 
Hueno Rrnndt1•, Pau lu. Souza o ,\qnilino do 
.Amaral (•I). 

O t_.;,a·. J.·• Scct•Pt:u•io dó. conta. t!o 
H'.!g'llÍilt:l 

EXPEDIENTE 

omctos: 
nau:-: do )•• s ·c~retnrio tla Cnmn.l'il i]OS DrlHI· 

tados, do bont.Hn, t•emelt n1:!0 a.;; S('guiritt!" 

J"IROPOSIÇfili:S 

N. JJI- 1808 

o rúngl'~'·"·"o Nacional rc:-;o)\'C: 
Art.igll unicn. E' o Por)!!r F.:xccuth•o :ttJto

l'izn.do n. abJ•ir ao :O.Iini~tm•Jo tla JUI't1ça. r• Ne· 
g-oc·io:-: lnteJ•iot•t~:-: o wctlito d! 253:07i$8JO 
abaixo di:-;t•J'ilninntlo (l :-;upplom !Ular il:; ·"<!· 
guiut.!S verbas: 

N, R 1lo art. 23 rio hi n. ·190, 
drt J(j d:1 dt!ZI'JIIiJ"O l!d 1807, 

N.\IIIOnl't. 2•dadit.rt1.•i .... 
N. 1·1 » » » » )• » ••• 

2·13: 2in;oon 
5::!11~74·1 
2:•Í8G$trl0 

::!5:1:0i7;7SJO 

fuz mdo o." n •C1'S".ll'ins OJH•rac:üf! . ..; r~n cl'O·lilo1 
o l'.~vogadm; n.s di."llú·"içücs C III coJJLrnrio. 

Cnmnm elos DI'Jtutndrs, 2t1 do d.l7.E'Illhro do 
l~!lt-~.- ... 1rthul' Ct>.\·ar Nitu, Prositlente. -l11lio 
dr: Jllt'l!tJ Fi/hrl, I" S(lei'O!nrio, -Carlos ..tu· 
vrwo \"cl-11tc de Sovac~. :.!·1 St!Cr.1LUl'ÍO. 

A' C:JmHJib~iio do Fiuan:;ss. 

N. 112- IB!lS 

O Congresso ;.:'ncional l'NiOh'tJ 
At•t. 1. 0 A(IS nlltmnos ela. E,cnla Pulyto· 

chnif"n., qno nlio tlrorcm por li elo p!'CS1at' exame 
prat.ko dn f]HlliljiiOt' c!o:; nwws elo rn~pí)Ciivo 
I!IJr~o. <i pot·mittic{n Jl!'l'S!nt• cs.-;n Jll'O\'t\ rm 
é:JOca immociL11n du fX•IIJ!Il...,, upi'S:-Cntnnclo 
pn.m c:oisc IIm novo l'OiiltllJ·io elo.') Lrahllhos ,i(l 
!oito~. CttiO un:u teulmm sido consol·vndos o.:; 
pt•hnoiro> t•o11110t•lo~. 

Art. 2. 0 Rovognm-~c as diSJlOSi•:ões em 
COil(l';U'ÍO, 

C:1mRI'<L dos Dcputluln!", 20 de dozemb!·o 
tio JSOH.- Arthm· f.'t!$111' Nios, ·Presidfln!o . .
·.ftrlio da Jf,·llo Filho, I'' :-iccrctaJ'iO.- CndM 
.·ht,rJttS.'O l'olenta tle Nm,w·.-:, 2u Soct·~~tario.
A' Com!llll'stio do ln:-:tt·nc~;üo PuLlica., 

Dn nwsmo Scct'clfnt•io o clnt:t, commnn! .. 
Cftllt10 q11c n~n~lln Cnn;nllt cm s~!'siio cln dla 
J.( do Cot'l'CJltl) n:o?., rr•.Htou na (lmcndn:-; r o 
Sonndo o CJIIO l'nrnm pot• C'slo mn.ntirlnH pot• 
do11s lon;os tio ''OtoR, A woposic:io <ln. mGsnuL 
Cnn:nrn. f]HC nlltot·iz L o OorOI'JJO a concedm• 
no:; eng-•1nhniT'os AyrM Pompeu do Car\' Jho c 
Sn1tm o.Jn~ó Att.~nstn \'irim n c·c_mstrllcçiiu ele 
11m rnntnl J'•)l'I'CO do SnpopcrniJa. iL lllm t.lo 
GOYOI:nn.dm•_;, o que no:-;tn d:.Ltn. eurion_ ú 
sa.ncc;ao Jli'Cstcloncml n. respectivo. re:sotuc;;vJ, 
-rntoimdo. 

Dn :Olini!:itcrio da ,Jtrstir.a o Nogo;·io:; fnto. 
riot•es, do hnntom, tt•,tnsrnittinc!o a mons:1gom 
COIII CJIIO O Pro;;jclonte dn. RepuL!ica. rc.~titUO• 
dO\'idanwnto snnccinnndCIS, dous ct. s nuto, 
A'I'RJthO.i dn. rcso)tu;iio do CongrcESO Nn.clounl, 
qtto autc~t·izn.n. nbOJ·tttt•n. it~ltcl!o Mini!!tel'lo do 
CrC1!ito cio •J l7:20·1$i78 Sttj•plomontar il. YPl'LO. 
n. H. do n.t•t. 2'1 da lo i n. ~na, 1lo 1807.
A.rchivc :;~ ttm do:J nutngl'aplto~ o co:nmu· 
lllfjiiO·H! a. Cnrnnra. do::; o~·IJUtudos, l'(IUICt· 
toa lu se· lhe o outro. 

O ~~·. ~,ln Soc~t·.t~t:u•in lô o r.ci a 
impt•imil' ltni',l cutrat• na ot".lom dos tra.
bnlll'l.S o ~egniuto 

P.\1\ECim 

N. :~20 do 1808 

N Commiss:io t'o Con~tituiçitn, P ... !lloJ'OH o 
Diplomacia fui J"ll'~scntc) a. p!'OP~~i(,~ila tln. 
Cullllll'ol llos Dclptihtdos n. 110 clu l8!l8, IIPPI'O· 
vando o trab\do 1lo oxtl· •• dl~:liO colobrmJo 
cm J.J du maio do JSQ7, L'llii'O o llra;,il o ns 
gsVtdos Uuidos ela AtnOI'icn. do Nol'lt•, 
com ns modi/l.!at;ões no!lo intt'Oilnzhlas pelo 
protor.ollo lt~.:ii;..mndo cm 2R do mrdo do 
dxpil'ilnlll 1111110, pelus Illt•nipotoncitl!·ios dos 
mn~Imo~ pnii.O!l, 

Ne.sto tt•ntado c'onsi~nn.t•am-~o o:-; salutnrrs 
Jll'lnci pio.s do ~uo a oxtt·u<H~·i"io nii.n so dat·i~ 
110~ crint('~ 1lo rn.rn<;(•JI' politico, nem JWB n. 
ollu~ connoxrB, nr•n n ·lo n I'CCOII hcc!uwn t.o !lo.-;so 
ctu•nebJI' dnpcdcnto do Jniw tlollnitivo dr1 
Oovm•nu roi]Uot•ido o, n. niio ~e!' o altnntwlo 
eontl">l :L \'ic\u tJq Pt'c!..,jdt_l!l]O o Vh:e-Prc•;·ddontl) 
da Hej•llldie;c; flu\'i!l'lladm· u \'ico-Ull\'IJI'Uitclcll' 
do Hlg-unl E:~lacln, C•1ntm~o com movllllentos 
poli Liefls, nii.o E cm'L consid Ol'tL1 !o criJnO poli llco ; 
llrmatHio·So niuda O> principio> tio quo, SUill 

•• 
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o conconlimonto tio Govol'no quo o li\'OI' 
Olltl'ug-nO, nno prlfon't O illdi\'itJUO l'iCI' pt'H· 
cm;sndn norn Jlllllírlo pot• er·i11HJ uu inJ'ntr:1;it .. J 

p!'tlVillt!l. no tt·ut:ulo antcr•!m·. :~ cxli'allil,'iio, o 
do fJIJO 11S plt:'t ~s conlrnt:lntos mlo :-;lo o!Jt•i
gullils n L"'ltJ\lr-'n.t· os seu::.: propri1•s ~irhd:ins, 

A:; Uunmi:; disposições ocrmpnm-~r. do ~~~c 
tliz l'opuito it JH'OliCJ•ip<:oln, t\ co!Jis,ío do t!o
\'Ol'C~, a ohJr:ctos oneontrrl.'lns em pod(•r do in· 
Viduo O cJo IUOdl) do {OI'lHLI' ~ff•:ClÍ\•,.s ns {H'e~· 
ct·ipçúos tln tJ•aladn. 

Parece á Commis~1io :whar-so esta no cns<r 
de sor riJIPJ'O\'IlfJo i mn.i::i :.;i lho fosw put'JtJitlido 
nntnt' nlgttJnlt fllllrniss1in, sot•ia. a do qno o 
tJ•;lt11do so rt~scnto dn. Jh.lta. do uma clnusnl1 
ident!c.~ n. cpw so oncontrn. sob o n. 1~1 no 
tr·atado, :lind<t niio nppr•ovoulo, Jl!·m:ulo em 
Q do ngm;to deste anno com o plenipotcncinrio 
do Per h, n qu:tl rew. ns::~im : 

(< Qunndo a ponn. CJUO tiver do ~or· nppJic,uln 
no róo fôr• n. do nrot•lo, o. Ropnldicn quo con~ 
codor IL oxtt•rulição pode~•{\ exigi!• qno seja 
commntada na. ontr·a immtJdio.tnmeuto in
ferior·.» 

Esta clnu:mln. pnr•cco quo tol'ia torlo o 
cnbimonto :'t vi::; ta do ~ 21, pt•imoira pn!'tú do 
nl't. i2 tln not;sn. Couslilui1;:io qrw aboliu n 
peno. rio morto nns cduv~s cnmrnnns o, foi n 
niio j11lg-amoR ,in.;ti!lcaYel nrrn com r11~iio lln 
s.:-t• nn:l nos~ns leis, t.\ Ju~to quo ni1o coucor· 
mmos pnt•a f]UO, cm pa1 to alguma, scj:t clln 
npplicatln. 

A iw~lu:;iio dcssn clnnsnla imporl!nin. npcnns 
om mnis umn. c•mtliçiio imr,osltL ú. oxtr•adi~·iio 
Nom ~orla o lia or igirml orn J'elnt:üo nos tm
tnllos dessa goneJ•u pori]m~, Eegtllldo Angnsto 
UlvtJJing, olht existo nos tr·ato.rlls quu Por
tng-o.l, oru.Jo IH10 cxi.,to n. ponn do lliOI'to, tom 
llrullldo c.)Jll o Ut•;io Durmdo Uo Luxomlmq;o, 
c:1rn n. JJelgicn e com n. Jtn.lia. 

N;1o nos parcc)n!lo, por·,jm, lir.ilo propo1· 
modi/Jcnf;O:es df) tr·ntn1lo, mns unkumonto n.p
provo.J-o ou rrjoila.l·o,. tomnmo,;,, como do 
mollior conselho, n dolll.Jcr·n,:ilo lia qnn sujn n 
rcf,:J•idn /wopo,;;iç1iO snl1mettiJu :'1 cunsidor·oçoiio 
<lo ~onn< o o npprovaua, 

Sala. dns Commissõ·.s, 21 do dmombr•o 1lo 
IS'JH,- F, Jllac.lt ,do, l'olo.tot•. -L'. dv .l!Cit· 
dunça · Soúr{nlto,- l'i1·gil iu JJamn:.io, 

E' posto. n. vot~·s o nppt·ovntla n rorlncçtio 
final dtt omr·IHia tio S !ll!llh1, substlt,utiva do 
:trt. 111 tln proposi<"Ü.D dn Cn.rnarn du.-; Depu .. 
tadoJ, n. 7·1 do lt-:'Ji, que ro!OI'IIlU. orc~uln· 
monto <los corrotorcs <lo fundos puulicos da 
G;pi t~l Fouurul. 

O!Wll)l DO DIA 

Ydnçiin om llisens~ii.o nnlcl\. rlo pnrecrt• 
n. 21·1, do ISO:;, t\11 Conuui"siiu tio Consti

Boun~o V, !V 

t.niçiio, Podcl'OS o Diplomacia, opinnndo ~no 
Sf•.ia.rn tlovulvitlos no actual Protflit? do Dí.s .. 
tr'icio Fndeml, parn. t<lllH\1' Ct.ulre!!:mtlnto no 
pl'f~ZII rln.lci, OH pnp8is relnt.ivoH ;\, t'efin!w,·ro 
do Cou.:wllw :-.Jnuicípnl quo PI'OJ'Og'U.J•Or muls 
um nnno n pmzo de qu ~ tl'utu. o d1•cret.• de 
1 J do no\'ombt•o do 18~1i, que cor~cedcu o di .. 
ruit'J du de~aprnpr•ioç1io n.o rugenheiro civil 
A n tún ia Lthtnsn. Per'i)Í!'rL Rrn go. pua o pr•o. 
IOil'r:uncnto 1ln l'U·l :Mar·dlio Dia . ..; o nLcrtui';l. 
do ~un lunol lignntlo a r·mt dos t\ndr•adas ús 
Oocn:-; Nncionacs, na rua d1t Sawle, o hem 
;lS.:"Í/ll o pr;IZO pnrn a execuç:i.o tlaconclubü.o 
do quo ~mta o dccroto n. ~1:?, do 2G do no· 
,·embt•o de IB~t5, visto reputar incompotcnto 
o Prd'oito qao a. Vllto:l, pOI' não ter sido o. 
sua narnc:t~·üo o.pprovnda. pelo poJar com1JC• 
tonto. 

Posta a votos é npprovn•la n conclusüu do 
p:1rccor. 

A ro<olnçiio vno se!' dovolvitla ao Prefeito 
com a. communicnçi'io do occot·rirlo. 

OJ:f~.\;\[f,~·ro DO !lfi:\'ISTF.RW DA 1:\fiUSTI:l,\, \'IA .. 
Ç~o y;: OUHAS PIJBLICAS l'AHA O EXEUCJCJO 
m: !SOS. 

Continnn om 311 di:::h~nssfio, com as emenda.;; 
oll'urccirlns nrstn. e ns appt•ovndns ern2a, n. 
propo\içii.o da Camnra c.J.os DJpntnl.lO~, u .. JO!i, 
do lt~\·8. flxnndo o. dospeza do jfwlstcr!o da 
In!lUst!'ia, \'inçiio e Obras l'ublicns para o 
excl'cicio do l8U\J, 

Süo litlus, apoiaclns e po.!!tas co:Jjuntn.mcmto 
cm lliscusdio ns ~cguintes 

A' ru!Jrien. la (·"'vcri'lo1'Ía de Estado). 

Será J'Cil!lzltln a con::ignnt,·~o pn1'n. o l'C>Ja .. 
tor lo 1lo 111inistro ú. 1-t:OUO~. Uxando·~c rt 
consi~~nc;ão destinada ao J'tlrdameuto de c cl!L 
um do:-; correto., cm :~oo . .::; totn.J I: :200.$. o. 
oxcmplo1lo que .~o dá cm. l'e/a~·flp nos. corroios 
du~ Seerct·n·Ja~ 1lll ~I:n·rnlm, i'.xtt•I';ot• o ln· 
tl'J·ior. 

Em 21 de t!ozombrm.Io lSOS.- rú·e::> Fv1 .. 
rdl'a, 

1\rstnucloçn·sn a lcltra J tio u. I tia pro· 
po.'ii(:ão Ua Cumar't1.. 

Em ~I do L~czeutbt·o do 1808.-J. Cat1111da, 

O ~~·. I ... POJtoJdo de Htullu~etoi 
Satbsl:l ~ O C~·lllJlt'OIIIÍ~SO (]U'J lúlllOU, \'1/IIÍO 
pt'UilllllCilll'•t':O i'!OIIJ'd OS CIIIPI!liOS l~[!]'(.l.S{ lllltl!aS 
0111 ;)'' diSCII::-'.SitJ llO OJ'f.'llllltJIItO d1~ lllt!USII'lll, 

Lô umtL uu·ta do Si'. l.u1z .\dolpllo, relu.· 
tnJ' ria commis.~iio tiO OI'Çi!UWI!to tla CilllMl';l 
sobr~_· n') oJuouda:3 ú \'O!'b.t 8·1, dceltlt':tndo q110 ... . , 
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essns omcnrlns não toem rn2iio r lo sor, porque 
pa r·n. o pu.~nmrnto dos 2 "/u ús f~;trnrl!Ls do 
Recife ao S. Prancu;co e Brthin no S. Fran 
cisco ha crcllito ospeciol no Orçamento dn. 
Fazenda.. ' . 

Diz o Ol'll1lor ~uo os emendas do Sr. !'Ires 
Ferreira. não fornm n.~"coitns pcl:t Comnw;siio, 
p01·~uo podem 1mrtnrbar os serviços dn. l~s
tratla Central do Brnzil, que hoje tendem ·a 
rcgnlnri~nr·so. . 

A Commis::ii!o }1Cflo pal'n. f'JUC so,]nm re
jeitarias mai~ as :;o~uintes emendas : n qno 
suppJ•ime :;eJs guarrlas gernes, a que res
t:t be!Pco n consignaç~o p tl'n. o bras novas, .ns 
fJUC reduzam ns cons1gnu(;ües l):n•;, o mntor·ulf 
do dt•ng-tlgem dos portos tln. PnrullyLIL, San~n 
Cnt.hnrina. o Recilo o para o obsorvutoJ•Jo 
.Astronomico. 

Do vem ser n.pprovndas n:t. opíníão t~n. Com
mis:-::rro: :1 e>menda que concedo diat•ms nos 
trabulluulores do >CI'vlco de nbnstecimento 
cl'ugua.; :1. que autoriza. o Gov91'1\0 n. :en•lcr 
o lllntel'ia! lmprestnvel dn m•pcctor1a de 
oUra.->llUblicus, npJl!icnnúo o protlucto a CCIO· 
scrvaçi1o do mntot"ial novo e obras do novo 
allastecimonto; a ~uo reduz o. vorlm. pflro. o 
açude do Qttixad:t: n. que a.ugmeutn. .ilo 
GO.OOO,., a v~t·ba. Evcntunes i a. quo autoriza 
o accol'liO com a comp:mhia Oo!:itO de ~lma~, 
a q11c :tutoriza o arrendamento do ser\'1\0 d11s 
oguas. 

O orarlor re<pond' ao Sr. Oiticicn. illzendo 
qu" o forn •cimento co pinho h cllntrnl tmn 
,.;ido !'dto pvr dctorminada:-; cn.;.;n-: 1lnstn._ praça., 
como Moss & It•míio, Domingos Jonquun da 
Silva.& Comp,, Antonio Tr.iX!lira Rntiríguns & 
C01n p ; o f1:rro vellJO vendido a :JI l$ n. tonn· 
lad:t, ao pa:o;so quu a inghzo. o tt:m nmdiliç 
um Sa.n1o:-' por muito monos; o aço. v.!lho e 
''entlido COiull ftH·ro v.dho o tem at:1 menos 
va.lor; :~ros J,_., aço novas mio fbro.m v:mliidos 
Ult c:mtra.l; os tl'Jihoii vonrlidos estavam no. 
Estuçii.o :Maritima. bn muito tt:mpo n onfcl' .. 
ru.iados, quasi impr.~stn.vcis pa.r·a n. E~tt•ada 
c afc11nçarnm pr~·r,cH r.~gufnr('s. 

Quunto :1s ftirias sornann.es os mcmhro3 dn. 
Commi~siio do Finnnr,ns tiveram n. prova. do 
flUO nus ultimn.s semanas entraram pnt•a. o 
Thc~ouro. 

Si 110 relalol'io o 11ir~ctm• doclara ~ue bnvin 
em col'l·e :l.OOO:OUO$, ó pol'quo n E>trndn li!'· 
rccnda. ulUm dns rendas do traftJgo. do im· 
posto 1lo tro.ns}lorto e ovent,uacs, os impostos 
mineiro e prLnlista, recebe a importun01a. dll 
mu\ws, finn~nR etc. que nlli tlcam nló ús 
ll~u:dnçües ile contas. _ . 

No:-; nltim1 :-; 1Jia:-; do 11rorogrtçrlO l1,(}\·c-s:~ 
fltllur JIOnco: o tempo ó onro c o :-;ilencio ó 
trunbom ouro c de mais duv:td.o quilato. 

O *-4•·. l~h·c~ Ji!c•·••eh•n. - Pal_'o 
a Pllh\ vra. 

·O sn. Plmsll>E~Tm.- v. ll:s:. não póde 
mo Is fa llnl'. 

O Sn. PIRES FEHllEmA:..:. E' pa1·a uma 
cxpllca1;iio pr.ssoal. 

O Sn. PnrrswENTI~- Si é para um~ oxp\l
cnção pcssonl. contarmo os plecodcntcs, ou dou 
a palnvt•a n V. Ex., mus peço-lhe f!Utl limi
te-se uns termos tJn. cxpl icoçiio pessoal. 

• 0 Sn.. PmES FERREIRA.- Sim senhor. 

O 1!01·. Ph•e,. Fct•reh•n (·) -
SI'. Presidente, pedi n pnlnvrn p.,rn dizer 
shnplo~mento o sc.>gulnte: ntnnncel no Senado 
~ue o Director da Eslr;~da <lo l'erro, com a 
emcnd.n. npr~J~ontada, fica com 25:000$, o 
suu·diroclor com 18 o o mostre uo Unho. com 
'I contos .o tonto. 

En tretnnto, o illmtro relator <ln Com missão 
do li'innnçt~H, veio dizer ao Semulo que o 
mc>tro do linha tlcnvn com tnnto qnnnlo o 
director. 

E' u llil'(ctor quom diz cm son rolntorio, 
ondo vem os ordenados de todos os funcc\o
mu·ios. 

Accrcsco ainda, Sr. Prcsidt'nte. p1ra. o que 
cbamo :L attcn~ão do Sona.tlo, o unico cmprc
go.1lo d1~ 111 IJi visão, é o su b·tlircctor; tt~m 

~~2~~~ ~:~g:~orffn~~~r.~~~io que valo pelo 
O dirflctor, 2:0ÓO$ monsae~. o 8$ diarios. 
Nilo lm subdirector nenhum que tenba 

1\iarin o entretnnto voem no orçamento 500$ 
por mrz pnrn. oju<la do custo dos sub·diro· 
ctores e ::cus :tjudn.ntcs. 

Tenbo nssim satisfeito e contrariado as· 
inlbrmnçõcs do nobre relator, certo dB flUO, 
si a. emcntla. cm rolnçiio a direcção du. e::~tt·;ula 
do forro, ú. suo. ajutlo. rio custo, não for sus· 
tentada. nii.o lm rnzii.o pn.rn os monos gro.· 
dUnflos da o:;trnda. du ferro o outt•ns repar· 
tiçõM, sofl't•crcm côrtos e cm occasiüo com
petente podil'cl a retirada d11 todas as 
l!ffiC!11dns nc~se l:Ontido. 

Nlnguom mais pedindo a palavra, enccr· 
rn~se a. disctt-.::üo. 

Procode-se com o seguinte resulta.~ lo" á vo
to.çiio dr~s CJitt·ndna oll'crccidnsem 311 di::cussii.o, 

Siio succossiYnmont.e rejeitat.111ans emeudas. 
om~recidas pelo Sr, Pires Fcrroirn. ils vcrba.s 
ln ;):t 4• 5" ou n, !O• li• ll)n 1·111 ló'' 

'""' o 1 1 ;;, I I "'t I I w·. 11~, 19;' o 20~~. 
1!.' annunciada. o. votação da tegulnto 

cmoniln. : 
A' vorlm l3. Na domonstrn~ão n. :.1: 

Resl.nbclr~n·se : O gual'llns 
goracs •• , ••••••••••. , •• l·l:400$000 

('J lMo tlhscurco uüo fol rovl~:~to 11clo OI'Atlo!', 
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VnncimC>nlos diaJ'ios du 
pL·s~oal do 1'f~prli'O."' o mo~ 
lhor·:Lilll'lltus tio ::;oJ•Vit.'ll' 
tlB 11 is,t.f'lbUÍÇàO, {L l'llZfLO 

de 305 dia, •.•...•...•• 72: i:~ 2:-:::Joo 

Sni;L dns sc:.;sUes, :::1 de d~~zcmLl'o {~o ISG:-;. 
-P~rus l•i!l'reira. 

C) ~r. :r .. co])Oido elo U"tu~ht~e,... 
(pl'/r.t ordem)- ~r. Pr~·sitlcnlc, eJ·e:o ljlll' l1:L 
tluas ou I.J•cs (IIJ10ndn.:l id(•nti as n· esta; a 
Cornuussi"io ucc~d lon esta cn~~uda, o p!'r;o 
pnru. a wcsnm eu.an·ln a vütu~:•w por Jlill'Ces. 

() ~1·. p,.,.,...~d.-nt(•-lia lllllfl f!UH!llrlu 
dos ~r~. Lop1·S T1·nvüo t\ Lc"lto c Oiticica. cuja 
primc•iJ':L pn.rtc rt>stnLclecl~ tumbc•m, nn de· 
mon~t.ração n. :l. :-it•.i:-~ gnar(bs Cl•lll a consi
gn:t ~.~;lo rJ e I ·I : ·100$000. 

V a i·~e ,[JI'Occder 110r p;t rt.cs ú vot.nQ:i.o 1ln. 
ornowla. do Sr. Pi1'1·s FtWl'11 ir.t, conforme pe· 
Uin o Sr. J.eopol{lo do Rnlhiics. 

l~' a Plne!Hln. npprovnrla. em nmkts a:-; 
partes. 

() St·. P•·c:--iio~lc:at.e-Vai·sl) Yotar n 
SO~XllÍilfo t·mrmda. do::; Srs. Lopes Tt'v\'i'io e 
Leit,, o uit:cicu: 

A' vorba n. 13-0Lras Publicas ua. Capital 
l•'eclcmJ : 

Demonstra~ii.o n. :1: 
Rest.n.lu:lr.ça-sc- n gual'J:Js 1 ·1 ~·100$000. 
Domonstl'adio n. 6: 
Rcstabl·lc~·a·s~ n. hU U·conhi g1w~ii.o: 
« Coutinua<;ii.o t!us tl'a.hallm.:; dl' eanali:-i:u:;lo 

do novo~ maimnciae:-~ :!IJO~UUO.~IJQ{))), 

A primoir:L pnrtc Uu. cmetuht cstlt com· 
lH'CIHm1UUa 11a emouda que ae:1 ba de :-;c r \'O· 
t:L•I:t, o, jlOI'tnnto cs!:"t Jll'Pjlu.licaua. 

n.c~tiL li. úUll'a P<Jl'te. CJUll diz : •< DolllOII· 
tJ'açft1J n. G: Jtcsru.Le/et;:t-.~w :L ~ub-con:-ii.~n:t· 
ç\io :-C011tinuaçiwdos !l'ílll:dlw~ do cawlliZa· 
t_.!ão do nO\·os munancmcs ~oo:ouusuou.;.. 

O ~1'". }L(~OfH)olcio d('! l.tu.!hc)c_•!-0 
(lle/lt úl'dcm)-Sr. PJC~idt~Utli 1 lt:~ OULI'il l!IIIC!l• 
tia do Sr. Pll'I!S Fci•reiru, :tnturizallllo o 
Govor·no n. di1ip111' tln IIHW~t·iul irupt·~·-stavcl, 
oxi~tente na l'!lp.o~·th:ão de OIJnHl Plti,Jieas o 
n. app!ica.l' o pt•oductn d:t vouda na cuutiuua· 
~.~<Í.t) rlus obr•ns. 

.·\ Commb~:ltl acccitou n. en\OtHtl do ~1·. 
Pil'CS Ftn•rciJ-;l e J'c•,iait.ou (•titn. quo V. Ex. 
ncalmu de~ I••I'. 

Pe~·o pt•cJOt'CJWiil. p:u•a a vutn~·1i.o dn. emenda 
do St·. l"irt•S Furt•t:it'IL. 

O !.'.1 ... ·: ... ~i te c ()ii i(•it.~:l ( jWla o;·. 
dt:m)-St•, PI'U:-Idento, pa.l'eCU·IliC quo o húll· 
l'!UIO J'OJut\ll' d!L CotJJIUit:.s:i.u ltlbul'<L Clll C!) Ui· 
voco 1m exp!lcu\·iio quo dou. 

P(\~O lh•cw;n. }l!ll'll cxplicn.t• simpleflmento 
'lU<', d!·Slc q11e so dá uo Govurno nuJori:wçüo 
p;u:~ \'(•nd<~l' o matl~l'ial e applicur o }lrO· 
rluutn úH obJ•au, w·1o ó possircl :mppl'imir a 
Vü1'l•n. 

Se1·ia ma h; ~impl<!S autr.ri7a.r o Gor~~riJO a. 
YP!ldPt·o uwt<~J·ia!, reco!honllu o pre~lucto aot1 
cuJJ'e.~ puLJieotl, coutinunndo a:-; c.bra.l nu 
fll (• ~11111 • 

E' o t•ccm• . .:o dn rccnit.n. pnrn a. du:::poza. 
Creio quo foi n doutrma :m;o;tentad;L ha 

pon1:n~ dia~ pc!o ltl•lll'<lllll Senndnt\ cm rela~·üo 
ao mf.~J,mr•oro dn Fazenda; u 1.cu~o. por tsm, 
q1w P~tn oxpll• n,;flo cnn\·encarti. n. commis~üo 
de fJIIC t:Jlu. UÜO Ll!IU l'!i.Zilo, 

() St•, J ... eopo9(io do llullu""i(~M 
(jlda rJJ·d. m)-.Sl'. PJc.,ir 1uute, n•io se t•·uta do 
ohrn~ nonL ... ; não Sú tratlt ~:a cnptuçào e da 
ctwalb:u;ito Uo JI(J\'O.S mananciao:->. A Com .. 
1r1 i:-.:~fin cnn llecC'l o ~e r \'ll.~o. estudou-o; cog i L·) -~o 
11 pemL:. r lo pcq UPnos rocut·.~o:i par:t a manuten
t;iw do leittJ do t."IUIJ\\'ay, qtw esrú. feito na. 
tlm:cçi"ro dns rtos Xeroru e Mautiquoiru.. 

O Srt. 1.1-:JTI~ E 0ITIC1CA d{L um n.p<trtc. 
O Sit. LEol'üi.!ID nE BuwtH.:s-A Commis:-,iio 

::;u!Jo qnt-~ lltt m;doriul nuprc::tiL\'el em tlrpo .. 
::H to; vendido c:;sn matl"11'iul póUo o l'ebp.•cti\'0 
pr!)dut.:to :-~1' app!icado ás olll'US quo su tem 
de Jhzt~t·. E' tll'SW!Ce.:l~:JJ•io vutal' o. \'erba do 
201 l: 01 ltl,)OUO. 

Con:-;ul!adn. o St•nntln concc,lo n prr1Crcucia. 
ped1da poJo S1·. Leopoldo de B l!liües. 

Posta a votos, e a.pprovn•Ju a scguinlc 

O Go\"eJ·no ó nutorizndo n. v~ntlor o mn
tnl'ial imprí~s!n.,·el JWI'tfmcenlo it Hopnl'tkt1o 
do Obn1s Pub\ien~. npplk:uHio o prwlucto da 
v~.~urla dt•R:·O m<~t.trtul Os obl'O.S novn.s do 
\)ba~tr.cimanto ele agua. 

Sala das '"''ues, 21 do rlezombro de 1608. 
-JJirl'S l·~·rrd1'~!. 

(.) ~··· ·p,.CN~denle- Fico. tnmbcm 
Jll'fl.i ud IC<Hin. a 2·' pa de dn. cn:enlla do::; S1•s. 
Lopes TI'OV!i.O c Létte o Oitkica. 

0 S!t. Ll~11'1~ t: Ül'l'IClCA B OUTIWti SENHORES 
-~ÜO, SCIJ]IOI'. 

O Sn. PHr..·nr,g~ri~-Perdl!c-nw o nolJI'O So· 
nado!': dest!ü quo o Sr. Son:ulor liulltoes 
J'C(!IIPI't•.u Jll't•lr·rcnci:t par:t n. \'olaçüo tia. 
enu•wla dtJ SI'. St•n:H[OJ' !-'ires F~l'J'<•irn, rousi
t:r·rutJdn cnmo p1c>,iurJit~1Ul~ a tlc V. Ex.., o 
Lt'!ldo o Seundo nppruvttdo t·~to l'cqucll'inwnto, 
cOIII}Jl'dtundo-~o quo, Jmvoudo ::iitlu Ull!H'ovudn. 
a OIUOittlt~ pnra cuja voto.1:Uo foi cionaudidu. 1\ 
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pt•cforoncia, wio po~m mais pr0110l' n voto~ a. 
c monda }ll'1'j ud lcacla. 

u s". LI~ITI~ g ÜI'I'JCIC.\ rliL lim "porto. 
O Sn. Pw~SIIll~.s-·J·~- P!Jt'riÜ·J·mo V. Ex.; n 

qucst;io está re:s d\•itln., o V. Ex. :t accoituu 
w·stns tct'mns. Do uult·~> modo, ni'io tor·ia 
mzüo a, apl'O~entn~ii.o do rcqw~rhnonto do 
Jli'ett .. ronci:t, q uo fl1i flJilH'ovado pelo Scnudo. 

Contlnt'm o. votação. 
Posta ;t votos, ó r(>jiJit:aht n s•_lgulntc 

cmcud:l: 

Hostnbeleç:>·so a Jc!l.!'a ,! rlo n. 1.- .T, c,. 
llllld•l. 

l~' nnnnnchll.h~ n. vuüv;ão tla srguinto 
Olll·~nrla: 

Suppl'imn-sc o n. 'XXI\', quG rovnljd:L a 
conccs::ão feito. JH:IIl decrnto n. 10.3i:;, do 28 
do setmnl.u·~l t.lo 1880.- Fdtcimw Pcoaa.
JJominyos 1'icentJ, 

· O Sr•. i''.:•llci.ano l..,c•nna (pala m·· 
dem)-Sr. Prcsidonto, pedi n pa!o.YI'tt n.pcuns 
paro.c1ar nma.lig!.'ir·a cxplicat.·áo. 

E' ''Cl'll1ldo quoa omoudn quo vao se1• sub. 
metlida h votadio c~tit nssignndtt por mim 
o pelo distin ·-to SrwHiot• p(•lo Espil'ito ::nnto. 

<'om tt cel1H'illaJe com que tem col'l'ido a 
cli:::cn:5si'io do 01'Q.um·nlo, 110!11 "e111p1'o o. Com~ 
mh;~ilo do fo'Jnan,;ns tem ticlo uccu::;iii.o de 
l'Cllllir·-so pltl'ít couhcccr c1n'l on;ondu..t:, o poJ· 
jbfm mo aprc~nd cm liJH'Csent:n· a do quo se 
tt•ata, \'isto como nüo ú muis do fJIIO n rc
prwluec;i'i.o do ontril, flUO u. Cummi~::::iio apre· 
~:~en:am un. 21' cliscus~no. 

Entrctttnto ,cl~ro 1lizcr ao ~onn .. 1o que 
hontt m, llupois da t:essão, n. Cowmi.ssão de 
1"innn\~.1s rc11niU·J:O o :LdnptúU c::s:t cmend:t, 
tio maneiJ'It que o lrxto tlcllo. niio exprimo 
JWLis do que u. opinião t.lamesnm Camrnls;li.O. 

O Sn .• I.Eni'Jr.fiO 111•: HULI!Iir~'j-,T:~ tive oc
c~sião do cloeiul'Jl' que n l.Dinrnis~•1o tlo Fi
nnnçn':i mnntólll tssa cmc·JH.lll. 

tO ~··· P•·c~fdent.c-,.\ cmcn !a /Oi 
rejnitadu em 2' disl!ufsiio, Si. ni'itl /'O!bO 11p1'a· 
suntath\ tlo tJuvo c·m :J·• tliS('I!~~•1o, niio podia 
tm• si1l0 sujtdta, ú. discussilo e vota(;ilo. 

Vnc·:-:O procellt'r ú. vot:H,•üo. 
Po:1ta tl votos, O t•pjeitnlltt v. C'Jtwndn, 
Po!ltos n voto'i, stlo nppro''[H1o;o,o.; Rí·guintcs 

nchliti\·o.s: 
~,ica. n.pprovnc!o o rogulnmcnlo expcdidu 

poJo decrot.n n. ::.o:->n, Uo ;?-1 Jo oululH·o tio 
cOI'I'dltu nnnn, J;nm a crnlc•~:-sií.•J do ~>gu:~ dos 
IHJt!11HllllOIItu.; pu~Jil!OS üa C;tpitull:nuot•al.
l1il',s ]•Í}I'I't:il'/1, 

Ohrns Puhlica~. npplicundo o pi·oduclo d1l 
vr~nrla, ck·s~'C~ nlntot•ial us o~r:1S llt~Va~ do ú.IJu.s· 
t.IJcinwnlo tlo a;;un,-/,ittJs Ferreira. 

.:\cc!'csceuh!·~o ando convie!': 
Ar L },n Fic'l o GovcJ·no nutoriza.Uo n nbl'il• 

c•OtlcUJ'l't:ncia p·1r:t nl"rcndnt• pm• pl'azo nüo 
oxc~~d(!nto n. [JO nnno~, o H)rvi1,·o r!o nhnsted
mento do ngtm il cidntlo elo Jtin do Janeiro, 
Capital lia Urwlo, ~oi.H o ns i:'cguin tes eluu• 
sulns: 

A dblt•ibniçii.o cln :tgun. continllill'Ú n sm• 
J'<!ita do ('Oili'Ot'llliclaclu com Hl'i 1li:-p 1~i(,•ücs U;t 
lei u. :!.f:J 1.J, Jc ~2 do f!elembru de ll'\7;} IJ t'O· 
gulurneutos Jll'omulgmio!:i p:Lrrt w:~ exocuçiio, 
:;alvo as mo(lth~:J.çü~s que fot•om n.ppt·ov:Ldn~ 
ttil. apJll:ctu;üo da taxt\ concornentc ao sup .. 
pt•imtnto olJI'i)mlorio no;; IH'i.tliu1 pn1'n usos 
domo~tico~ no lirnito prc~cripto uamoRmn lei, 
tcndn-so em vls!n mais cquitalivn contri ... 
bn i1;ii.o em relo.çii.o no valor locnti v o de cnll1\ 
{ll'CI!IO, 

Ohri~:t~·rio dr. ser 1'1 ~,·nrlo o StiJ)primer,t.a 
total ÍL cldaclo ~~ rpmutirl.u.l1• t~Or·t·t~spuurlt•JII, ~ao 
minim11ffi c L~ .fUO litro;.; ~lO I' hahilttuto e m•tn· 
tido dentro desse direito tlurunto Lotloo prH~1J 
do Hl'l',~tulamc·uto. 

('o·.JlU1'ticiJl:lr,!ii.o (ln F.sln.Lio~nos Jll'ovcnlo3 
c!n E111 pl'C/'a. eotno cotnl~ ·n:3aç~ll0 l!n~ dc!Sllr.Zn:i 
iLIÓ llg'Ul'•l fc•ÍLU:i COJil cleStlpi'OJil'ÍO(.~Iit!S l! Obl'i\S 
dc!!.t.iuadas ao St!l'Vlço tlo ul,a!!.t.lciflll!tltu llc 
ag11a, 

Ht·r~w~iio pn.rn. o Estnl!n, s.Hn intl ·muizl'lçiio, 
ÜHJniwHIO o 11rnw do itl't'.'l!llaJIJ mto, Ue to~ 
d:1s n:; oiJl'<IS ;.nt J! •l'f'oito t'l'ltiHio d.~ conEcr
ro.~iio. 

Cone ·s~iio 1lcs tliwHos tla qno ~ozn. il, :ulllli· 
nistT':~~·iio jcultJic!iL JHH'lL n:; drsa~JI'Olll'ia1;i) • . .; 
f(!b~ for.•m JICCOS:lill'ilJ.f,l, lllillli!IC!h,'ÜU O JI:!CU.Ji• 
Zllt;iio do ~ 'l'VÍÇO, 

P:tl'ílgt•n.:,ho unlcn. A I'JI1t'Jit'J' •neln VdfS'll'iL 
s~_~brc o raluJ• elas t:1 x:as 1\j_l:dimL\';·i~ ILOl di
Vt!rsos tiSlr:-1, rc:-;q:dtado o q1m d i~jiÕn a c•Ja.I!
Siiln pt•lJII •it·n, ~~ subt'.l n. im,;a1r·t.arwin lla c,lll• 
t.r•Jhuiuio rn1 tilvot· tln E~radn, prt)\'iilta lltt 
dt\ 11 r..1 tia i.(lt·~ • i r ii , n t t r.url, · ntlu-st• tamlJo 1 n tlO 
}JI'ílZO do ilfi'CI!'ltllll'!Jltn, 

O Oo\'01'110 c'! nutorizndo 11 voudor o mede· Sala dns Sü~.siíl's~ 20 d1l dez •lU Oro do 1803. 
l'inl impt'O:)trtvel portonconto ú. Roptll'tiçrlo Uu -Leopoldo rfv flillhú,,,,., 

I 

I 

• 
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Pr·oeerlc·so cc·m o s.·~11infto J•esJtlt:u~o o. vo
tnt:iio dus cnvudas app1:nvw!a-; I'JH ~· di.li~ 
«;IJS:<li04!. 

E ' u fJJlrO Yndct :t ::C'g ui u [o) orntr: lln: 
A' verb:t 111-EIH vez Ue 2&:J:U(l(:$-1liga·!:"o: 

- 20~~~2110$. 
São rl'jm1nrlas ns ~pguhttes emc-mln~: 
A' Vcl'tn Sn, El"'trndn rio FC'ri'O do Rocifo n 

S, Pt•nncisco ( c·: mn nn pr•opoi'tnJ i I::J:ll:20;iGC5. 
A' ffif•smn. vorba. E:-:! r•Jvl!~ do F1•t'l'íl da I Li h ia 

(como na p:·opo>t.a) 1 . 2;\l:ncn.'r:nn. 
A' Vfl'bil I:!: Em lugnt' de 0:08(•$ pnrn nj:Hla 

,Jo cm to llig::-.'<: t :ow;ocn. 
E'm loi!nr do 12:onn.~-par·n o intrmr'cnt~

n l:!.:!lll(l~- 1 n~'<l. o tlirsou:·cJro- !li~:a 4 se 
10:000.) prtt'n cnda um. 

l~rn Jo:.;~tt' rlo Jo;o,;fJ.~- pnm. evontuaea <ln 
111 divbtt·l digu-~o- G:UOflS/ltJI), · 

~appr•imn-se a n,iudn. liu cnstu do O:OW$ n.0 . ..; 
rmb·dit'ectoJ'(!!-:,rl:t2·• c dn. .. 1:' e:tos don:-< njndnn
ws llesb. Uivl~ão. !,om co:HO n. qnnntia. dtJ 
5:000.~ pill'il nj11da r lu eusto na;)~< dlvi~:io. 

Em lo:,:nr dt~ rn:or ü.) d;t vct•lu-Eveutuac~ 
-rlign sn !JO;IJ}(J~O!JO. 

Em lo;::nr do j/.'0' nno.~ pn 1'1L rlrsrc•:n. ~m·nl 
dOR esct·ipLot•io~. r.tc., rli~.n·:-it-liOU:O!lii,~OUU, 

Em lo:::~r rlo ·W:Ono.s r~:u•:t mntot·t;:u s dn. 
2:1 rlivi~ão diga-sn-:~n;(J()IJSilOrl, 

Em loa-n.t' do 21J:000$ p:tl'.l IL \'C·1'h:t-E\'Oit• 
tuno:~-d:J. 8 dtvisi.o dif!n·se-JU:uort~no·t, 

Em lo~tu• do ::.onO:IHJf•;-:.; p:~rn acquisiciio 
dtJ mttchilut:;, mutcl'ial J'OÜunlO, ~:t~ .. dign. se 
-~.50t:IJUll)r100. 

Em log'lu' rlo 10.0 .. 10:::- r.:u•n. nmlí'ri:to:; elo 
o~et·iptr•rio d:t ·I'' tli\'!Efio, rli;.;a-sc G:(J(J:'•$: p·tJn 
o(Iiciltf\:; o rlPpN·itO~. em lo;:at• dt; GI•O onns 
digtHiC:-450:1JOO.~j o olfl lo;,;nl' d.-,-flO:tO B 
- p:mt g \'OU tu ;t.r~. d ~ g:t· ::lfl-·1 I l:OOll.~f I I fi, 

R1·cluzn so a 10 o lliiiiiL•ro IJI) cngulliJCiros 
l'CSÍdt'UtCS (l C!OVI'·~O do ~CIO O llUillCJ'O rfíJ 
aJudante . .;, il:lto lliL ''tn•IJa -C'on:OI'''<H;iio Or~li· 
nul'in c cxtmot•tlinn.rin.. 

Fica.pl'rjurticarlrt a Sllguintc emr.nrl::L : 
A' \'CI'bn. 13-Suppt•ima.·~n. a. í'O!lsign;u;·ão

Ro!s g'\Jfi rrlu.s g'!' :•aes-l-1 : .I(JQ,SOCO, 
E' l'r•J.dtnrla a fól'gUintr~ Cl!iUIHla: 

A' \'('t•lJJL 13 1 -l'llll~ig'Jlal,'liCIS U üLI''.l\1 tli1\'RS

Snppl'ÍIUfi·SI.I n. sub-cmJSI~JIIll;ito Jmrn lral!1· 
lhü.; rlc ennn!iznçtio do nuvos tnttiJaUCÍa(':-<: 
~011:1100.~000. 

E' nppt•ovatla. a St!g"Uiutc emol·ht: 
. t\' Wl'f·CL J.J;1, l1Cl~f!!~C• 1 JI(P·St~: J',·IJUzida. rJO 

~·l:OJo.~ n rou~i~nn1,1io dll f>i:UJ •.S rk~ti:u'diL 
uopc~~oal r11) íi1,:Ude r](l (,1uiXttrlú, )e~n H!Jl· 
]li'1'S~ün r!1 tllll c•J!I!f'ldlf:ii'O o dou~ rjwl<lt~tt•s; 
i'c,Ju~Jdn.c.; du if.1:' uu;...; 11~ ron~i~·n;_·çiJC.~ lL11'll u 
m:~tol'i:ll do n;e1ll!lU .c;cJ'\'it;O. 

~·;"to l'(•.)oitudrt::i a.:; Sf';.:'Uitd.C:-l Cllli!llt.lllS: 

A' vm·ba 1·1\ nccn•!IN'!JÜ1·f..O: rt·duzidn:; rir 
]:i;l_l.'lú.~ IIS t•tli!Sigll<.l,'ti{'S )IIII'•\ O /Ji/Jlll!'ia! do 

srrviço r lo llJ't'IW"Oitl do pol'to d1l Pn.m!1yba• 
dr~ ::.!11;/J(JJ.~ as tOJ~:-;i;.::nilt;üc~ J·nJ',J. o ltiULt•riai 
illl I[[I'SnlO IWr'\'it,'•) IJO JlOI'tO tio J'ei'Il:lltilJUCO; 
do ~~0:0110.~ a consigrm~·ão rara. o HHiiei•iol do 
11~(1:51110 :crviçu no portu rlP. Sanr.a Catlw.
rma. 

A 
1 nw~mn V<•J·L:t-UCCl'I!SCCIILI'·SO OIHlO CO:t" 

vier; 

PrLJ·~ 11m pllnrol no porto ~~ Tuloya 
:30:/J(Jil.~noo. ' 

A' ~·;!l'l;rt 10•-0lJSCr\'IÜOJ'lO Ac.ü·~momleo
rcd.u~rd:t cio 10:000$ 11. crJn.;.ignil~~;io pnrn o lllll.· 
terwl tl.J OlJseJ·Yn!oJ•lo ,\st!·onotnlco, 

E' approva1la. n. :-:cgJiintn emeud:l: 
A' \'cJ•I n !.~ , nc.~t·t~:-;cr·u tr·~-c·: f"(J:()OO.S pnrn. 

~omrrvaçJo do Jn:tlr~r:ni das e:-;tradas tle {l'I'J'O 
t) tl'!e,.;,·.tphos na:; obt·n::; :;;u·pen-us lJ.ll' ut•dom 
do rin\'(~rno. 

E' r.•jei!oí.l!L n. ~'':.t'UintL• cmendu.: 
Aon.l,ldlma: 
!l(;fliju·~O as3im: 

A reno\'at' rB contrnctos 1las comrnnhins ~~o 
Oit.VP.gar;ão CO.'itl..'i/'iL ÜO :\[!lrllOhiio C Pt!I'O:IIll• 
b~Jco, tocnr:do nmhns nos por·Lo:5: p:11' ellas :-;:er
\'Jtlos f! mn1s no p1r1•to dn Alllfii'I';Lçt1o, tambr.111 
prd1t Compnn h ln. Pom:J.mbucalla 1 e i.utlo i::,to 
sem nu:.rnwuto de dc;.;]tC'Ztt 

SilO n.ppro\'nda~ as SC'guintcs t!menrlns: 
:\O numPl'O 1. letJ•n. B- SnppJ·imn.·SCI, 
Ao nurrwo, Jotra J- SrJjtpr·im:,·se. 
Ao IIU/Jl(·J'O VI - S·,ppr·irrm·~.c. 
..v, 11UIJ1Cro VH- SU)J\ll'itn!HI!, 
Ao num ·ro X.ll - Su_ppi'lllliL·~e o plrn-

g'l'llfJ)to unleo. · ' 
Ao 11111110!'0 XIX. 
Em vr:t. de! tmn:-,{i r ii' nos E8t:l,los- !lign-so 

I'CC!nmar·i~ rio.:; Est.ar1os. 
Ao IJUrnom XX. VI nccrc~ccnte-sc clepnis dn 

pn.lnvl'll.- 7\1 •l'UillJi'in- o se:,ttJintll: r! IJ:,l'l':t 
n JIOt t.o tl:t l.ngunn, om San til C:~t!ml'inlt. 

Acct'esconte·so uutle convi O I': 
O I lnverno ó nu tol'izndo a I'C::l\i;m.l' q ualquor 

nccor.lo no seu ti elo do licpti lnt' ou ns.S(lg"UJ'll.t' 
cio modo quo jlll!fitl' llln.is coti\'Ctli•Jnto os 
lntel'C:'sc~ rl:L Unli1o, cornproJOcttitlcs na. Es· 
t:·ar!n do F~1·ro Oí'sle do Mirws. 

E' a prop(J.~it;l1o, assim Pmcnrln.dn, nppr·r.
\'ad:t ~'-1!1 3' rlifi~U:' ... :i.r.J P, senJo : ilop!ar!n, \'a.•} 
:-;(,\' r!I'I'O!\'Íilll :l CILII\nm d~1s lltlJ utudo:-;, ill'lu 
nut-~ il Cnmmiss:io dn l{('dnci;Üo • 

Vem ú ~fcsn.zL-; !ltiJ'Uiut(·3 

ll/~cr •. \HAÇ'.\0 J,E \'ü'i'U3 

O:c'nro Qlt(~ w.tc•i coniJ",\ Ll'lll!l~ n~ e.rr,r.n· 
dns «~ll ::.;!'. Stmndu!' Pi:t~ll FL'J'l'C!it•n, 1:,ll'· 
t1W1!U rle~Jtf'ZiiS !lO Ül'l,'·lilWiltO 1la !tldi!~:J Ílt, 
puHJ!HI L'lltl'IHhl qrw c-.-:-.es ~~·,1·Lrs 1: t•arn !'uiiO.i 
::CIIl O 1\(Co.~.:lll io t:·:tt.l!dU (~ ~C!ttiO i~!.U VOI'tltuh•, 
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cm vez do economia~, o~ms omr.nllo:1, s1 
J'orem ltcceitns pelo S(•uadn, ~ó lH'O!IUí'.il'iio 
:umrehiiL nu s~:l'VIt;O pul·Jko. 

SnhL Jus sPssüc~, 21 tle dezmnbl'o do U.\18,
Jmr{J Curdci,·o. 

D.!C\nro qno votei cont1·a a dispo:-if:;to do 
p!'ojecto d:l C'nmnra 1!os Dopntru1o9 no Ol't;a· 
monto do :-.Unbtm•io d:t Jn Just1·in, \'la~ão n 
Ob1·a.s Puhlicns, quo nudm·isn. n Govm·no n 
cont.ra~tn.r ~~om os E:o,t;tdos do Jl:mi, Arnnzona~ 
o Rio Gt·nn1lo do :::.ui n::; obl':Ls 1ln~ po!'tos riu 
Jlelmn, ,\lnnúoR, Itio Gr·an1ft) o S .. rosó do 
Norte, indcpcndontu d1J concl!l'l'COC:a. pu
illica. 

Sala. d1ts S •ssües, 21· do Uczcmb1'o <
10 1808. 

Maaud Ha1·ata. 

CREDITO A' VIm nA Ô" no AltT, 8' D,\ T,gJ 
:<. .JVQ, DI~ I 807 

Enb-o. cm 2:• discns~Ü.Ll com n parcecr fr~vn· 
l'll\'Ol dn. Conuni~o.sào do l•'inan~a:;, o n.rti:;u 
uuico da prop··~i~·;io <Ja C:trnam elos 0Pp11· 
i.:ttlo~. n. :!:!, do IM~IR, n.ut••rizan;'n o Pudei' 
Execut.ivo :1 ahrn• rw :'llinist~"l'ID ti:L G!!l•rl'tL o 
crcclito de ·l·l:·IOO.~. ~nppt,·mentar {t VCI'Iia (i' 
do lll't. 8·• Un. lei n •. wo, tlo III ele dei'.ernlu·n 
do 1807, pa.l'n. prtgumentu tlus YOt!Clllit:Uto~. 
no :wtual cxm•.•ici(J, :'t uw~trança om dl~po· 
nildlirla.dc Ja.s c,Jncina.s do l.ll'aiates, ctll'J•m~ir·os 
o Jnloeir,l:l dus a!'sennes tln ~11!-·J'l'il, extin..:tus 
pr.la c:Jtad:~ lei n. 400, Uo I HUi. 

Ningnorn pedindo rt rn.I;IYI'n. cncc·rrn.·so ú 
àh:cussi'i.o. 

Pos!o n. vot.os, é :tppt•m·rulo o JLl'tigo, 
E n p • .:..pc;.;içiio ndoptudn. para. }JU.<i;n1' n. 

;,D tli!:CU:::SilO. 

nir.nt.os ele g-rati/le:t~·cios dovi•lnfi n prorcs
s~tr·c~s elo Cc1l h· :.r~ o .\li III a r pot• sc~rv ic:os ex I r·aot'• 
dinu1·ius c1m !HU.J-Jt)UQ; li:~9il$H!)J, lUlpur
taud;L du roucillli.IIILO:i clc qcm IUI'tl.lll pl'iv.Hlos 
eJ j \ (!{'SI I~ Jll\1 1: •S:-ill I' O:~ 11111 i t~L l'ltl! Jl01' CXOittH'<~ e,•ÕCS 
ille~ae . .;; íl:l.~:i-18. voneilJlcntus a quo roi re
cnullecidn CPIII dit•nitu o 01·. Antonio llunt'Í· 
que dn NoJ'(IJlh:c, l'OillO pruJ'c~ssm• adjuulo do 
l'•dlegio ~lilitar no p.~rimln clc.~cur•rido do 25 
r1r. n•J\'utnhro 1!o 11:105 :L '27 do jJLIIC'it•o do IBüti; 
t1wdnwute, J:.I02.S3:1B, prtJVnniouti~S dn cnm
mlsseiB:l dovidas u 1\launol Fr·aucisr~o Lagc:ta o 
Sc·rvulo ,\lvcs t!n. Silva, por tiervkw; presta· 
do.:; l•Jil cnHunando.~ do vnpores pam conclue· 
c:ãu tlo mnrlit,'Õe~ de guOI'l'il 110 an:10 di! lHfJ.I; 

N i ngtmlll pcd mdo u pu hwra. encerra-se n 
Uh:ellli~fio. 

P11stu a voto!'l, U npprovado o artigo. 
E' oL proposiç1lo adoptu1la. para passar ú. 

3' c] iscm:s;io. 

<O ~Ir•, :l\!!oJ•.ao~ lt:• rrofio\ (pr:la o,-
de,u) JH!dO dii'JiOIJSn. do intotsticio pn.ra :.1 11 dis· 
CII,!.;~ÜO. 

Consultn.do o Sonadoconcodo n. dispcns11-. 

CllE!H'l'O P.\ !tA ~I'AGA:'.IF.:-.;'ro fiE G!tATH'ICAr;:\0 ,\0 
CAl'l,J.:\G J.IHi', Jl~:r.J.O J.l::.l!OA 

Entra. em~:, dis~ussüo com o rm.r·ccm· fa.vo
l'm·ul d<L Commis:-:!i.o i[o FitliLIII,'U:-l u ar·t.ig-o 
UIJico da. propo1sir:;io d:L Camn.ra. dt~s DepU· 
l.a•!m.;, n. U:!, dP IHUH, autorJ:t.a.ndo o PoulOl' 
Exee11r.ivn :t n.bt•ir ne) ~·,Iin•.•dcrln d:L t.'iuct'l'il u 
Cl'il:litcl oxl.l':tm•dinal'io do :!:·HJO.~U!IO par:1. pa.· 
!.!nmento da gmti!lcnr;!i.o no cnpit.íio do ~.·studo 
[nniot• do J:• clnsso l..uiz Rei lo J.i:-bt!iL, pnr sm·· 
vic;o.~ pro!'!! a· lo..; no periodo rio I da ,jallrlit'o do 
l8~J;) n. 31 do mui'ÇO do lSUG. 

(_, ~r. lt:(~ I for· I, ''i o ir•:-... (Jwla ordem) 
requm• di:o:pomn. do intcr·:-;ticiu pn.MlL 3·• t1iH· 
CUl:l~ii.o rb propo!~lção. 

t-:in;:urm }J01l1ndo n. p:d:Lvrn. cncon•a-sc a. 
d.i ~t:liSSi"i.o, 

Consu!tn.do, o ~olmtlo courcde n disptm~n. 

CREDITO PAnA I'AGA:'.IEX'i'O lJN OltA'1'1FlCAÇ'ÜI~S 
A i'ltO}'I~SSül\ltS IJO COJ.LIWIO ~IJI.l'l'Ait, YE:'\
CI~H:~·t•o..: DOS I.l~~'I'J;;~ Jl,\ g~COJ..\ ~111.1'1'.\ll., l~ll 

PltOI-'E~:)Oit ADJU~TO DO C0/,1.1?.010 }ollJ.I'l'AH. 
A~TONIO IIE~Illi~UI~ JJE NOitO~IJ.\ 1-: !lA~ Co~I· 

MIS~IÍI·::-1 Dl~:'l•:!!ll'li::'\IIAIJMI lt:\1 l~Ü·ll'Ii:T/IS CO~I· 
:\fANilA:"iTI<:S VI~ Y1LI'Oiti~S :\fA:\01-:t Jo'fi.ANCJ:-ICO 
J.,\ClljA l~ S!Lit\'Ul.O AT.YI·:s O.\ Sll.VA. 

Entrn. cm~·· tliscus:-<io com o par.~cm• f;L\'O· 
rnvol da. Cnmuu~o.siiu d'-1 Fill:tllr,'.iiS o aJ 1i~c~ 
unil~O cl11 prnpo~i~·ii.o ela C<~lll:tr:c dcls liCJilllouh~..; 
u, 7~.do 18\JH, nntul'iZ udonPuc10l' Execul.i\'o 
n. ahJ'Il' ao Millist'-q'Jtt d.1 f.iUUI'J':L o C!'Odilu 
cxtrani•c linnrio elo :::7:·17 l$7~1 1 JJ<Ll'íl pa giLJMm ln 
da:; l'llgnlntos fJll:wt.la:i: 7:UUO.~\JI.lS 1 PI'O\'C· 

Pnsto n. votrs, ó :tppt•ovudo o n.rtlgo. 
E' a pl\JjJ(·:w;~;lo n.doptndn p:ti'U. pnssa.t• U. :J·c 

di~cussào. 

cf) ~~·. A, .i~ .. Z('It'ílld<, (pela (Jl'(/!!m)
pc•do dispcn:m tlo interstício pura pn!i~al' ú. ;{a 
dbcmsii.o. 

C.-nmltuclo o Scnntlo cnneoclo n. Uisllcnsa.. 

NAVEGAÇ:\0 NO IUO )f.\DEIHA 

Ent.l'a em Ja rliscnsí'ÜD o pl'n,iccto do ~onn· 
clu, n. :1, de IH:i8, ;Luturizallclo o 11oYerno n. 
e'Olll'CJ•lt•l' privileg-io IJill'll ;L 1•xo.·w::lu rle um 
jllallo de navugaç;ío '-'lltl'f~ :-:anr.o AutmJio, no 
1·io ~lud··il'll, e o lclgiLI' IJUU Uc:a JlCl't,o d:L Jicz 
do I' lo Ji(~lli a JUn-::o' cltl ln. ti mdc Hui, :-mm 
onutJ :Ligum pum o E::~lndo. 
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Nlnguem pedindo~ palavra encorra-eo a 
dfHCUS~ii.o, 

Annuncin.da a votação e ·vorillcnuno .. so não 
hnvot• 'fnnis numeJ'O pal',l votnl', o St•, Prcsi· 
ilanto manda. J1J'Ocedcr ú. c}mmntlrt 1los St•s. 
Sanadores quo conco!'rernrn ii se.são (37 .) 

Procetlo·::o ó. chnrno:hL o deixam do re~pon· 
dor os Sra. J. Cntun•la, Pires Fel'reira, PC· 
<Iro Velho, .Jose Bornnrtlo, !tosa .lunlor, lluy 
Bnt•bosa, Lopes Trovão c .Julio Frota (8). 

Fie" adiada a votação do pro,jecto. 

VltTO DO f'R!tFF.lTO MU:";ICIPM, J .. llE.'iOJ.UÇ.\.0 
HEI,ATIVA A· RI IN'TEGitAÇ10 PO tm. JOAQUI:OI 
Jl.llli.lO uon.o~es 

Entra om discussiio unictÍ. o pn.r·e~or n. 223, 
do 1808, da commissito do .Ju:-;tiça eLegi~· 
la.ção, opimm1lo qtn Koja. J'ejoitnrlo o v,·tr1 do 
Prelhito do Distr-icto Federal lt pesolnçiio do 
Co~sclho Municipal, ~uo reintegra o Dr. JO:t• 
quun AbtiiO Bot•ges no cargo do director dn 
Escola Normal. 

. Ningu·un porlint.lo a. pnln.Ha., encert':l se n 
dJ!'CilSt~ii.o, flcando n. vota'=ão adindo. por tt.alta 
d1\ quol't-'111. 

Entra om disussão unica. o p:Lrecor n. 2:2.J, 
de 1808, diLCommis;;-fio de l•'inançns, opinando 
qno sc.ia in1leferida a Jletir.~;to crn quo o 
Dr. I..uiz Cruls t•cquet•eu que o Coor;t•csso lho 
mnn·lo pctgat• os vencimentos tio lcnle c.Jtho
dl·n.tico do astt•onomia e geodesia dn. Escoln 
Mllitnt• desta Cnpilnl, a contar ela janeiro 
do 18~•7, os qun011 toram suspensos por cn
t!lnder o Gavm·no que não podem ser nccumu· 
l:cdos com o de director do Observo torto As
tron 1mico, cargo que o suppl:cnnto exerco 
ton,bom. 

Ninguem pedindo n. pnhvrn. encerJ•a-so a 
discussão, tlcanúo a vott<~ilo <edi"dn por lhlta 
do quorum. 

1".\.0A:'IUCXTO J>A CWANTl.\. JJE 213:550* A. 
n. I~AUS'L'IXA CJ~N'l'E!':o 

Entl'lt cm 2·•discuS>iio o projecto do Senado 
n. 31, do 180.5, a.utoi'ÍZilJH1o o P(Hlor Exocuti v o 
JL pagar u. D. Fnustinn. Ccntooo do. Silva o a 
sou nlho r'rnnci.<oo Luit Paroirn dn Silm a 
qunntia de 5213:30$, vnlOi'llo gu1lo \•accum e 
cavalln.r das f•tend"" do. Pt"Uio o CorJotro, 
1lo que so utili::u·am us Jbrl}:ls logtLos quo 
op11'aram no mnni~ipio do Camnquun. n:~ ul· 
!tntiL rovoluçiio do Estndo do 1\to Orando 
do Sal, 

Ninguem petl:n~o n pnln vm encorm-so a. 
dlscu,i\o, llcundo n \"Ot"~iio adi:td• por Cnlt<> 
do qual"llm. 

O !iiia•. Pro•l•lonto.-Jlsttlosgotnda n 
O!'dom do dia .• 

You Jcvautn.r n scs~fio, tlcsip-nando pam a.. 
da so~siio :;egulnto : ' 

Vutaçiio em 111 iliscu~siio 1lo pl'ojccto do Se
nado, n. 23, de 11'.08, 1mtorizandO o govel'l10 
a conceder pl'iViltglo parn. a execução 1lo um 
plano do mwcgnçii.o entro Santo Antonio~ no 
rio Marlolrn. e o ln:,.:,n• quo tlcn. ]Jcrto da fin: 
do rio Dcni n. JOn-20' do 1.1 titut o :mi, sem 
onus alg-um para a Estndo i 

Votnt;"ão em discnssüo unic;~. do p:1reccr 
n, 2.t3 do 181J8, tla. Commbsíio t\e .Iustíçn o 
Lcgblnçiio, opinnwlo fi !lO s·~a rC~jeit;tdoo r•clo 
do J>i·creito do Utstrict? Fndcr;ll :"t resoluç1io 
1lo Con::'ellio r..Iuuicipal, que J•ciutegl'n. o Dr. 
.fo;tr}u\ln Abilio Bot·;;es na ea.rgo de. Director 
dn. B;coio. Not•tn:cl; 

Votação em 1liscuss_ii.o unlca do po.reCI'l' 
n. 22·1, do 1808, du. Commis!>iiiO de Fina.nçns, 
opinnn !o que &"Oj;~ inilofel'idn. n potiçl1o em 
quo o D''· Luiz cru!~ requtlreu que o con
gre:oso lho mande pngar os vonmmontos 1l1• 
lento cntlledratieo do nstJ·onomin. o goocle:-ía 
d<L E~col;~ .\Iili tal' desta Capital, n cuntnr do 
j;tnoiro ·cta ll~nl, os qtmt·B foram susp<'llSl1S 
pül' entcndet• o Governo qno nü.o pudmn ser 
accumuLuJos com o do tllrcctoi' do f ~~~or·
vn.torio Astronomico, curgo que o snpplicantc 
ex orce tambt:m; 

Volnçilo cm 2~ d:.;;cus..~ií.o do prqjocto 1lo 
Senado. n. :11, tio 189.::1, autorizando o 
Put.lor Executivo a pngnt• u D. F.,U:\tiua 
Conteno da Sih·;t o a ~ou filho Frnuclsco 
Lulz Pc't·eit n rln Si! vn a quantia do 213:úó0.~, 
vnlor do gtu1o vncl!um c ca.vnU"r t.lns fo1.• 
zendtlS tlJL Praia o Cordniro, do que :-c ui i li
saram u.s farç;Hi lo::tLos que opur11ram no 
muntcipio de Cnmaqua.n, n:1. nltimn rovo· 
lnção do Es~<do do l<io Grande do Sul. 

3·1 discussiio tia. proposição dn C:11narn. dos 
Dc.>putndos, n. ':.!2, do ISas. autorizando o Po .. 
dor Execu t,i r o !"t ii bJ•Jr no MinistcrJO da O uct•J•a. 
o credito do 4·1:400.~, supplcmontnr iL vHha.. 
u' do nrt. 8 • do te i n. 400, de i O do dczemlll'o 
de 1807, pat•a pagumot!lo dos vencimentos, no 
actual oxorciclo, à mest!'nncn cm disponibi· 
llundo das olllcinns do nllhint .. s, correeiros o 
httof!i!'os do; n1·sonnes !lo guerr,'\, o:x:tinctns 
pela citnd' loi n. -100, de l8V7; 

3" dtscussiio d:1. proposi~ão dn camnr.t <los 
Doputndo . .;;, n. 7~, do 1808, autorizando o 
Podol' Executivo a. nbl'il' uo ~Iinisterio dtt 
Gnerl'fl. o crct.li ro oxtl':tOI'Jlinal'io de 27: -li J$794 
parn. pu;.;-amcnto da.; SPg'Uint(l:i qunntms: 
7:U!Jil$0ütl, provenientes ilo ;:rntiftca~·ües 11e
vidu.~ n pror .... ssoi·cs tlo Colll'giu Militar por 
sm•viçCls tiXtJ•nordinurios em JSU:l - IHQô; 
17::.!U;j$HDO, ill!poJ•ta.ncin. de veucimcntos 1lo 
quo foram Jll'iYnrlos diversos prorossoros mi· 
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Jitnres por exonor!tÇCos illügne!:=; 7\:l~i'i·IR, 
vcrcimcntos n. ~uu t'Jt rnconhocitlo com fli· 
rtoito o Dr. Antonio IJonl'ÍtJUC Llo :\m•onh:t, 
como pt•ofcssot• ttd,junto do Collogiu ).filitnt• 
no prt•iodo docol'rido do ~::l do llilVCmt.t•o du 
18~5: n 27 do jtneiro elo IBUt\; Jinalmonto, 
I :·102$381:1, Jn•,)wnionto tlo r.ommis~õcs do· 
vidns n. Mnnocl Fr;tncisco Lng,~n. o Servulo 
Alves da Silva., pot• sm•viço~ prestados em 
cotnmn.ndos do V•lllOl'C:o: para con1lttcr;ão do 
mun{~úcs do gucrru no anuo do l.~U4; 

3• discussüo dn. pt•(lposiç~o da Camnr.t dos 
Doputallo~. Jl, u.z, rlo u~nB. aulntiZilHtlH n 
Ptr!er Ex.l'cntiro n. obrh• no ~linb-tcrio tln. 
GuctTu. o credito oxt,rnot•llinnrill de :?:·I~W$0~!0 
pnta pag-amento da. gl•rtlifi(':t·::"io ao enpit:-Ln 
tio estar'o-llmiot• do Ja cla·s~ Lniz Bollo 
Lisbo:l, pot• !:et•viçn:-; prrstodns no pcrimlo de 
I tlo jnneira do IHD3," 31 do lllarço elo !BUG, 

Levontt-so a sess[o ns 2 1/2 hoc·ns dn 
tat·tlo. 

--
ISO"- sT~~sh.o E~t 22 DE Dl~ZI~Mnn.o DE ISOS 

p,·esic/I~HCil do~ s!'S, .lf•n'le/ d,• Otdro;, Vic::~ 
Ptesidcnte c lbs r I' s:ttJ ~ 

A' me:ía.·horn. ctop..,ís do meia dia,aLre-:w n. 

Cl Sa•, 1 11 ~I!CI"'üt.aa•io dti conh do 
~oguinte 

EXPIIIJIESTE 

o:ncios: 
Do S•·· i' Sooret:wio cl•> r:nmnrn dos Oopu

tados, tle houtem, rcmettomto o Heguinlo 

l'Il.Ol'OSH;Ão 

N. 113- !SOS 

O Congresso t\"ncfon.l!I'Csolve: 
Artigo nnico. E' o PoJot• ElWClJtivo n.ul.o

l'Í7.nilo n. n.t1•ir no Minlsü~t·io ela 1\In.rinha o 
CI'Ctlito de l.i70:nj0~030, supplcmcutar t\s 
s •guiutoa vert·ns tlo n'J·t. 711 da lei n. 4Ull, tle 
10 de dezembro de 1807, lilzen \o "' ni'Ce'.'"' 
rias opol'açües de cro•lito o t•cvogn.t.las n.s llis .. 
llOSiçüc:s n:u contt·o.rio: 

I. Secl'etn.rio. clc Estado., ••• 
3. Quar'll•l General. .. , ....• 
5, Cunt~:dor•ia .••••••••••••• 
O. Comm;ss:tl'io.tlo GCI'irl .... 
i, AuclítoJ•ia •. ,, .••..••••. , 
O. Co1•po de inl'antar;n <lo 

~lal'iuha, •..•. ,.,., •••• 
lO. Corpo do Ma~ inlleiros ~a· 

1·1 .. 
13. 
15 
ltl, 
17, 

cionacs , , , . , , . , . , • , , • , 
A \'i:lí nacs. , , , • , .•. , . , , ... 
Cnt-ít n:ns c1o Pot•tos.,,., 
Forr;n r\n,\'ill, •. , •.•. , ••• 
llnspit,ncs., I,, •• I ... , .• , 
l~e~:t}'tit;ão tln. Curt:L Mn-

l'JLuna, ..... , ......... , 
18. Jo:scoltL N:LVnl .... ,. I., .. , 

7 : ooo:;;ono 
G:Bói$GOll 
u: orl;ls;,i o 

B"$ 'M 
1 i:~.)OíJO 

5~:713$368 

120:2~G$Jf:O 
18: 1 n:1:;;:,7o 

I :é.QII)OllO 
(\;!•7.1$,1:!,) 

72:SUI~OtH 

12:2ü''$117 
12: 1 üG'l:ioO 

ROS!-::1o tL quu concot•rcm os Sl's. Senadores MI~· 
nacl ·~o (Jueiror., ,J. CutnnJa, J.1nq~:im Sat'
meutt~, Henrique c mtiuho, Jrmnthus Perlros:l, 
Ft'J.IICisr.o ~facl.n. ~o. Manoel lt:l.t';ltn., UoncJictu 
!..oito, Hi.'lftJrt Vb:t•:t. I\oguciru. P;u·ntw~u:l, 
Pires Fm·rci: a, C1·uz, Joiio CO!'./olro, Hezc!' ii 
Fontr.ncllo. Pedi\) Velho, .J.JliÓ BB!'Il:v~o. Al· 
vat•a Mn.chndo, Alu\on M1h\llC!Z, A\rno·th Uttt'· 
rd.o, Gonçn.l\'f'S Ferroil'O, .loaqním l'ernnm· 
i.Juco, Leite o Oiticica., RúE!l JuuioJ', ltuy 
Ba.rbosn. Vil'gtlio Dltnni'.in. Tlomingns \'i
cent.Li, l'Ol'•!iUncultt, Thomt\z neUlno. Fclíeittno 
PenntL, Ro·lri:;nt:s Al\·os, ~Iot•ae .. ~ ll:u•ros, 
Leopoltlo de H.dh•jCls, ,Joaquitn ele Srmzn, A. 
A'l.oredo, Aquílhn do Amrtrnl, EstoVr!S .Junim•, 
Pinheiro ~l•cita.!o, Julio l•'rota e l!umlc·o B:u·· 
cellos (30), 

21. MtVet•itLI tle eünstruccii.o 
lll\Vil/,,,,,,,, 1 , 0 ,,,, ,, 

21. Munir;1joa n!LVttc::; ...... .. 
~;:;. ObruH •••••.•••••••••••• , 
:.!tL Combustivel. .......... .. 
(;8, EveuLuues ••••••••••••••• 

30~:0·10.~184 
GllO: OOOAIIUO 
50: Of,0$0t10 

·li:;:ORI$3!4 
75:~i~l)IB2 

E' li!\!1, po~ttL n:nlli~cui~fio o fcrn tlL'L;Lto 
nppt'O\'tH\a n. ac!.1. do. us~:lo auteriM, C:Lllln~·n. f10it nr.pntnrlo~. 21 do tl( Zl~mbl'O do 

Dél xn m de comparo~cr c. 1m C!LUS>l. pnrtiL'i· I FML- :1 ttlmJ' (},'i'·,. J(os, pt·esitlnnt''.- .lu/i o 
I " I' I' o 1 tt "ol' d•.l/{loFrl/r.•J,l"tC~I't!fil.l'io.- . .tn,r;l'/tl.loddl, fi::•_ :L OS • .,f!ol. JlHH~I'CJ~Q (}UI! , .!L 1'0 .:J Ll'tl, 

;Ju:o:lo Clwrn)(Jllt, Oomcs tltJ C!btl'r.'l, Alndt.O ,._,.Ir' l Xcllo, t'!Or\'ÍIH.Io de :!" ~ccre:tut·iu. - A' 
•\fl'.msn, J~ .. ;.ro (\!r:J,., Ccélho n, r::uupo~, Cummissüo t!c Finun~·:ls 
l.o:,ndt·o ~lu::iül, Cll'lo N:nw:o:, Q:nntl o [1o· D:l. cam:t:'l\ ~fnuie:p:\1 dn .-\qi.JÍI't.z, E~t:t•lo 
c.yll\'1\., !.ores 'l'ro\'ÍL11, g, \Vandublw:k,Gutt· cln Ct•nJ•.1, petlin1lo promJ)ti\SJli'IWidm:cios a.n 
t,!a vcs C!!H\'es. Cab1\o, J\lbH:o Uout.;uh·u:-:1 Podm• I.rgi.~lo.th•o Nncionul cnutra ns lt'l:-1 o 
VicmtC' ~lllcluulo •• Joaquim Lncl'll'tfn, nu~tlt\'0 1\H~tos tio u.lru:-:us o illt~~ali tudcH lia. Aâ{l!llb:ei'L 
Hidmrd o lt!UJliuo lllwn (lO): o, som c lia, os fl do I'C'Spoctivo Prcsh.h nto ll·l E~ta•lo IJJ', J\ll· 
RJ•:4, 11. do ~ltlllr.l u~·;t Subl'iuho, llueuo Ul'J.Il-1 t·.1nio l'l11l.o NoguoittL Acd.lly,-A'Cllmmh;s;lO 
d;'il\ o p,,ulu S..!Ui'.a. t:i), du Cuu~Lituic,~ii.o, i'odct'hl o IJ.plomucia., 

I 

I 
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O S1•. ~l~~ Scc••otu.t"io lü o vão a 
lmpt•imi~~opllra entl'arem u:1 ot·Jem do; tt'll· 
bnlhos 03 scgulntos 

PAttEOEREll 

N. 227- 1807 

A Commissiio do ~'in11nças, tomando om 
oonsitleraçüo a demonstraçiio que lhe Jõli 
presente polo 11irector· ela secrcLa.l'ia, de DI'· 
dom da Mosa, relativa n dospezas que so 
tornaram nocessariaH, nüo:;ó p:n•a. pagnmonto 
do sorvicos relo.cionu.llos com o 1le redacc;ão 
de rlohates desta Camnm, nos annos <lo 1896 
o 1807, pnra os qnnes não houve tompo do 
solicitar a nocessaria verb:1, como pn1•a 
occorrm• aos reparos fle quo careceu o ed L!\ cio 
do Sonndo para nello sor celebrada a solomno 
sossiio do po;so ern 15 de novembro o bem 
assim As que foram foi tas por occaslilo dtts 
sessões rlo Congt•esso NMionnl para n npu· 
rnçilo d" oleiçilo jll'e;idoncial, inclusive gra• 
tlftcaçiies mandadas auonar pelo mesmo Con· 
gr·esso pam scrvlças oxt.raordinnrio:; e fór.'l 
dllS horas do expediente tlm·nnto mais tio um 
moz, olforeco {l conijidoraçilo do Sonatlo o 
sogninto 

PUOJEC1\) 

N. :l4- 1808 

O Congrosso Nacional decrotn : 
Art. I,' E' o Governo nutoriLatlo a nbt•it' 

no corrente exorclcio o credilo espocinl do 
~8:003.$067 dcslinudo ao pngamonto do dos
pozas que se relacciouum com o serviço do 
rod~tccao dos <lcbatos do Sonatlo nvs annos 
tio 1800 e 18.•7; grntlllcuçõcs a dous 2" <>ffi· 
uiaos encarregados elo Archivo c Bibliotltectt 
tltt mesma Camnr<l o n salarlo• de dous sol'· 
ventes no referido perio<lo, e b>m como a gra· 
tlllcaçnes o dospezns que •o tot•nttl'itfl! necos· 
snrlns durante o tempo em qno funcotOnou o 
Congresso NMionnl pnm a nput•açiío dn 
clclç5o t'rosidoncia!. 

At•l, 2.' E' egunlmonto nulorizntlo a abrit· 
o cradito neees5ario pnra 1!RR;<Uneu to,. no 
correntrJ exorc:oio, a um bJbhothocnrw dn 
Socrotaria do Senntlo, nomeado pm• ,,,,!Jbm•· 
çilo desta Co.mat•n, om sessão do IV do COI'· 
t'onto mez, com o voncimcnto o nnu~I do 
8:400S, sonrlo •;, tiO ot•denndo lixo o '/1 rlo 
gra.tidcrv;üo. . . _ 

Art. 3, 0 Revogam-so M d1sposu;uas om 
contrario. 

Saiu. (lO.R commissõe81 om 2l do tlezombro 
do 1808,- Ro·lrt'aw.>s ~lue,ç~- Porci,w~c!'l", 
l'ela.tor, - Gouçalvr..v 11dr1'0H'a, - Jrc/w,,tnrJ 
P•nna.- Leopoldo do BulMc•, - J, /oc<q«iJJI 
du Sot,:a 

Sonntl.o V, lV 

N. 228- 18D.l 

A Cotnmls~ito do Finn.nç1s do Sonntlo, oxn.
mJnando a propo1içií.u u. III dn C<Lmarlt doS 
Deput·.Hlos quo nutot•izou o Poder ExecutivO 
o. n.IJI'il' uo ~linistol'lo du .Justicn. o NegociaS 
fnloriortJH o cJ•otlito do 253:077$340, :;upplo· 
montnr tí9 VtH'blts n. 8 do art. !!3, n. ll o J.i, 
do nrt. 2" lotlos tia loi n. ·lliO do 10 do do
zemlli'O do HILI7, ó do parecer quo entro na. 
ordo:u dos tmullhos o seja appt•ovad,, 

Snla. dns sn:-;:.;õJs, 21 do 11oz'1mbro do 1808. 
Ro-friguc; Alvas.- GoHÇit!ves FtJrrei,·tJ, rela· 
tor.-l•'cfidano Jlcnna.-J. Jo<h]Uim <le Sou:::•!, 
Leopoldo d.; lJu!l,úJ1, 

N. 229-1808 

A Commis.iio do Finanl)ns tonclo o!l'orecido 
emenda ti pt•oposiç;1o n. 01, da Camara 
dos Deputados quo autoriza o Pocler Exo· 
cutivo n. conct\rler a Ctn•Jos Arnaud, dose~ 
nhi;ta dn llstt•ada de Fet•ro Central do Bra
zil. sois mezcs do licon~a, com o resroctivo 
ordenn.<lo, pam tt•fünr· de sua S!tUile onílo lhe 
convier; emenda quo foi rejeitada pot• 
aquellit Cam"l'a, é de parecot•, attcntloutlo 
aos motivos jàapt•escnlados peln Commi!siio, 
que seja mantida 11 mesma cmendn.. 

Sala •las commis;ões, 2i dL' tlozembro do 
do }íj'J8,-Ro•frsgues .A/tltJs.-LeopaNo dr; Bu~ 
/lflJes, l'elator. - Pm·ciuncult, - Gunçalces 
FcwreÚ'd .-J. /,de Sou; L, -Fe/ici·U'IO Penn r. 

N. 230-1808 

Tendo o Sennrlo olfct•ecido <luas cmentla tis 
proposi<;[o rla Cnmnrn tios De~utndos, n. 1~, 
elo corrrntn n.nno, quo autorJZn n. nbartura 
doct•etlitn oxtt•nordt11tll'hldt! 7::?00~ ao 1rlinis· 
tm·io da IodusLt•io-, Vin1;ão e Obrns Publicas 
pn.ru. png;tmonto dos voncimontos dos ndtli· 
doa ti Itepnrtiçilo Gora! tios Telcgot•aphos, re
S•1IV;l\t aquella Cam .ro. nc~cltar o. quo sub· 
stitutiu na palavras : 

« .-l~dfinisterio (l' lnrltestrit l'i•lçtToo Obr.ts 
P~t!Jlic1s »poJas seguintes« Rep:H'th~~ro t: to
q ll"CS ex:i11cto:; 110 .llinislt:l'io 1lt lt~tl ustri-t ,ele,» 
Oiio podendo, ontt•ota.nto, dt'Ll' o seu assenti
mento it qun mnndn supprimir na pai•vras 
< fi.t:cmlo d.~ nCCC$.~·tr·i~IS opcr.rçi11JS de criJ:Iito, 
I!IC,» 

A Commb>fio de Finanças, attontlendo a 
que~ t•t•jtolção dcosa emonda niío altera a 
uatnrcm du proposlçilo, ó do pat•ocer que o 
St!IH:t.'lo se cuulbrmo com o voto da Ca.mn.ra. 
dos DOilUln<los. 

S.1ln. do::; Commis;ües, 21 th' dezembro flO 
1809,-Rot/r'J.' uas Alt•es,- Porciuncu/.t,-F. 
Penmr.-J. ·' rlrJ SoU.;J''•- Loopolofo du Du
lt.VrJ:~, t•olatol•,-Gonç.tlvd.:; Ft.~rl't.JiN. 

•• . , 
' ' I 

'' 
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O ~a·. Gon~;:nlvoM Fc•••·oh•n 
(ptJlt orr/,:ui)-St•. Presidente, nos tt~rnws i.lo 
Roglmento, o t'u.ltrmdu puucus tlia.s pn.ra n on ... 
cerramento da 1u~tual Sl!S~iio l~.risla.tiva, re· 
quelro a V: Ex. quo consulto n Caso so dis· 
pensa o. improssih em avulso dos pareceres 
sobro projectos de credito, nii.o só dus que 
viora.m da Camnrn, como do:; que fórom npre
sent~doa pela Comuriss[o de l•'runnços do Se
nado para que olles entrem em ordem do 
dia. 

O velho bt•oca<·do 'J!IO diz c é do! solilos 
mulla.r tio conselho • qun.Hi sem pro J'u.lho. uns 
asSOI!lblóus, no mundo delibet·I~LJVO. 
. A~ modiflc1~çõos dt~ opiuii.i.o tico.m no IOt•o 
tntot•no; cu, poróm, sem que nb;so hnjn. oU:5lL· 
rli;L tlo. minlm p11rte, n:tf11.go n. osplwança do 
quu o~ membros ela. illustt•e Uommissiio 1lo 
t:innnco.s; cuja ~·cspcitubilicindo o iutegrida.flO 
do ca:a~to<' es~no aclnm de toda e qu•lqucr 
su:-;pmcao, serao os pt•íme~ros n vh• ao moa 
cncontJ•o, propondo ao Sanado a rejeição do 
credito ~ohcito.do, 

O I!Or. P•·e•ldonte-0 art. 05 § :!' 
do Regimento auto1•iza a )le"' a dar pnr& 
ordem do dia os projuows que fo!'cm apm
srmtados, quando untru a. data. da upJ',JS ·nta.
ção dos mesmos 11 a llo tmCJrram1mto dWI 
scssõos do CongriJ:>so 111io houvdr ma.iot• in
t·3rvallo do quo o do oito dias. 

E' o caso; eu, purtlt.nto, darlli pi~rn. ortlom 
do dia, irlllepJndontomnute do votação do 
Sonado, os projoctos "qun a' rot<Jro o nobre 
Senador. 

E' um neto digno de estudo u de medi
tação, Sl'._ Prm:udentc, o quo su paSí:llL do 
tempos a e~tn pa1•tu, no nosso pu.iz, npóz a 
conllngraçlio, a g-uerra intestmu. quo por 
~anto ~émpo, nos .infelJCituu, a explo'racão 
mdustrwl o lucrattvfl, qun já adquirtu fóros 
de C!dude, protcud•ndo, como inli>lizmente 
tem cmsogmdo ~lg11mas vezes, 1lespojo.r o 
Tbesouro Publico: t\ a industt•ia das recla
mações provenientes du. guerra civil. 

O Sr. Pinheiro l\laebndo (·)
Sr. Presidente, perU " palavr:L para ocoupar
me do um assumpto que estil no ordem do 
dia para ser sujeito à votacüo rio Senado. 

Parece iL l)rimeira vista irregular o mou 
procedimento, porque, n. matei•ia n. quo me 
retl1•o esteve hontom orn cliscussiio, e (lnt.iio 
poderia oecupar-me doll11; mas é subido, guo 
& bo<·a liL estiiVO mnit" udinutnda qunnrlo foi 
sujeito a discussão este n&Bumpto o por i•so 
não me u.ahnva no recinto, como Inuitos dos 
meus collegas. 

Antes do entrar em minudenr.ins e direi 
11~ Senudo, . com !_l maíot• fi•anquoza. ql;e, na 
mmho opimão, nao ba maior pe<·igo, além 
dos pre,juizos que soffre o Tbesouro Publico 
do que animar, e fu.vorocer a prutonçi'i~ 
doquelles quo. aprove:- tando·se da anormn
lida~e do uma. época. revofucitmario., vém 

Ma;, nilo tJ•ataria do nssumpto, bqje, 
aguardando a 3·' lliSI1UiiSilo, si nii.o ti ves.;o de 
otrerecet• um documento que. na minha opi
nião, é peremptorio, dirimindo a questão do 
diroito levantada pela illust<·e Comtni"iio q no 
deu pa1•ecer sobre o assumpto a que me l'O· 
tiro, e que é a indemnisaçüo pudida por 
D. Felician~ Centena e outros. 

O documento só mo velu 6s mãos bontem, 
e, •I não toa•• ~>sim, já o teria submettido 
ó. considero.~ã.o do SiJn&rlo, · 

Sr. Presidente, o illustre Senartor pel11 
Babia, o Sr. Ruy Barbosa, num conceito pro· 
fundo emitth\o da tribuna desta Casa, disse 
que, nas varias contendas o discussões que 
tem th!o, muitas vezes tem con>egui.Jo de· 
mover opiniõelf, sem, !Llh'lR, ter conseguido 
conquistar votos. · 

lnJelizmonte, esta proposição ó profunrla· 
monte veridtra. e conceituoso.: raramente, se 
consegue modificar ~c " oplnlüo pot· meio de 
voto. 

(•) Nio to1 ro'fiKo p1lo orador. 

'!eJ~O~s, corn docume,ntos pt•epo.ru.t.los com a. 
!aml1dado com que nos to,fo.'l stLbemos, princi· 
palmeme nos lór·os do interior, npadrinha
rom-;c. co.u pretenso direito o fazerem !'ar
tunas, u. cm. ta dn. c.lesgro.ça. public;\. 
. A r:tuerrrL civil n:t() é, n:io foí, o não podul'ú. 
Jama1s >er a fonte lo~itrma <las indemnisa
t;õosi ellu.. é incontestu.volmonto um ca.ta.
cfysmo soctal, pelo qual niio póde sor pnssi
vol de responsabilidade o poder publico · .; 
uma 1ucta de partidos, p!•ovenientos rlo des0n .. 
coutrad~ts convicçõr,~ politicas, do interesses 
oppostos, pet" uol'!tniQIL<J dos quaes tl petas 
con>equencius runestns ou n•io r~sultantes 
desse ~Ltricto, não devo o podo; publico ser 

Não é um paradoxo, Sr. ·Presidente o 
cnUiloiado que deixo feito. . ' 

Nos Eswtos Unidos, após a celebra guorra 
da Seccessiio, nü.o surgiu, como no nos~o pn.iz, 
osta nuvem d<• proten·lentos ii inrlemoisar·ões 
fundadas ou uão, nascldns da convuiS!iÓ !o: 
clal n.rqnolle P•llz. 

To•los nós sabomo• que o llenor.t HQipner 
n.a •ua coluiJI'U m!i.rcha rio Oósto, viveu du: 
r.tnte mezes á custa. 1las tot'Çi~S tlo pniz. Aa 
torças que elle commandavn, alimentavam-se 
nba:steclaiU·tio de rt!cnrsos das povoações por 
ontl.e o.tro.vcssa..vo.m; o, poatoriormento, con· 
clUiua a cnmpanba,nilu surgiram reclamações 
daquellos que tiveram o seu patrlmonio 
desfalcado pelas,tropollas das rorças da União 
noa seus domin10s, 
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E assim devilt Súl'. porque quanllo não, 
bom cbmprehcnclo o Senado quu, cos~ndtL a. 
Jucta intostina, os intorc1-1ses mcrcu.ntia dos 
pal'tirlos, 1m viam do collidirPIU-:'!0, IHLviarn do 
consorch~r-so pnra. orj:pniím.r, para. pri1pnrar 
meios de pJ•ovns, uJim cle, em cornmum, 
na!laltnrelll o Tlwsouro publico. 

As::~hn JIC!lsando, durante n. rovolucfio pas
sada, .podendo tor lbrnt!cido n.ttest:ulos a 
amigos, ad \"Or~nJ•ios ou indiJl"ercntl~t~. rptu 
comprovassem quo,roallllOnto, as !or~n.s lega
listo.:;, on que doiCndio.m a lo,::alid1~rlo, orga
nizadns militumonto ou nii.n, t!nhnm-se 11ti .. 
llzndo de garJo ou 1I•J cn.vnllos para 11 sun. loco· 
mocüo, uunoa o~ rorneci ú passo:L alguma. 

Come~,"ando pelo municipio ando ha.Lito, 
cuja porulaçíio qua~i CJUe na :-~u:1. totalidade 
ó rcpublicn.nn, 001!e a dovastaçíir1 por 
parte dos ndvo!'Sal'iu~ foi completa, porque 
alfi p -rmanucdram heis mozes, qnu.ndo nos 
ausentamos pnrn. Sn.nh Cat,Jmrina, f'l rela. 
nossa P"''te lambem o roi, porqur. comocando 
poJa mesmn pJ•opriedtule, do mous parentl..~s e 
amigos. nilo doi:x:ei um unico ca vallo, mandei 
o.rrebanhal' tudo, entendendo que niio do· 
víamos deixar recurso3 p1~ra o inimigo, que 
inovita.volmentu teria. de invadir nquello 
territorio a.bundonndo pot• nó:;, comeQ!tntlo 
pelo propr•io municipio. 

Não hn., }1'Ji~, uma. unica t•rclnmucii.c npl'O· 
scnt:.1.da por mim ou pot• amigos meus. 

0 S!L. AQU!l.INO DO AMARAL- ~[as ioso 
foi um neto voluntnrio. 

O Sa. P!NHOIRO MACHADO- fsto lbi um 
neto noce::;sa.cio; era umo. liçii.o o um 
onsinauumto, quo, infelizmente, uii.u foi se
gui,Jo. 

O SH .. PlRI~s FtmnEmA dá um aparto. 
O Sn .• PtNUEmo :\IAOIIAOo -Si'. Pt•csitlento, 

aqui hn muita::; reC!hunaçüus tio I'O[JUllliC!anos 
c do indivíduos que fazem pn1•to da n,!!'g":·c
miaçlio politica. a quo pul'ton'.!O, u alguu:~ nl
tt\monto collocndol:l, qno dispõem de largo 
prostig"io nó l:io O•·and" tio Sul. 

Portnnto, ,.,,Jerintlo·me rlo;,lo mndo~ nii.o o 
tàçoo pot• e:;pirito politic~Jl!Onl partid:u·io; ni'io 
8 Jllll'a fOI'iJ• iniOl'O:-S~S 1!0 fld \'r!I'S!II'ÍOS, lll!lii 
sim pnrn ·l'!.l::iguat•daJ' o paiz, dost11s pl'ólan
çõos lndoiJittt.:i, o notnst:1s, vara :t.í quaos o 
Thosou•·o Publico não toria meio~ ba;tanlo 
pll.rn satis!'azor. 

Inf'oJiz:r:onto, IJUnSI todn::; olln-; t'untlndns 
em nJt,~gaçÕr'S /hlsissimns o mcnth•os11s, ês
tei;Jm-so om documuntos /'aho . .;, ntll'udu Ul'
rnnjatlos, de worlo que com alguma ntten· 
çú.o, {\0\l'\ algm11 cst,udo, 11.\\ás 'd!JIII st:n· 
}WOciso sol' muito num·c~do, so do::;collro logo 
a tJ•amn, o omlmstu o n. olhtda. 

Dolxo do lado o.s cousidot•n.;õo::; got•ae:~, qno 
são multas, o'"" qunos po"in nmdn almu-

rlat"t tt•ozcndo cxomplo.':i do um passado ro .. 
COII to. 

Nós todo~ S!tLcmo~ ria colobro diviJa pnra
l.nHLya, flUO o::~ habitantes do meu E:-;tndo, 
du. fl'ontort•a, oh ti \'6J'[Lm o roconlwcirnmtto rle 
rlivitla. rl'l~f]Uoila naçflo, o tôm pot• muita!:~ 
y,:zes re1~Ju.mado o pagnmonto perante o 
Parlo!' Bxocutiro. 

Naqucllas dividas hn. muitas que siío l'O· 
ulmont'J o rosultado dos projuizo::; fJUO sol'
fJ'OI'arn o:; pt·opriutal'iO::!, mo.H n. maior plll'to, 
e o!'iundn. do ~rocessos o justillc.tÇÜtJ~ conse 
guidas com testomunlinH f1L1sas, !Hio sü.o o 
re:;ultndo rcnl dos projui~o~ polos rocJa, .. 
mantcs ::;ofl'rido:-;. 

E' o mesmo q uo se 1lá a restleito dns colo .. 
bres i nJun ui::~::L :·i'ícs, que, i ntCI izmente, têm 
sirlo attend!das P"lo poder publico, em porte. 

Hn pouco, o meu i llustJ'e amigo scnarlot• pelo 
Pinllily ro!Owiu-so a indemnisaçõos pelo Pa
rn.n!l., 

Eu tcnbo tido om rnUos, remottidos pelo 
Miníste1•io da Guoi'rn, V!trios requerimentos do 
p1·otoudentes á in!lemnisaçlíes, Plll'O. infor
rn:u·. 

Qunsi todos ello• vêm acompanhados de 
justificaçãJ prestada pornotc n. jnsti~:c local, 

Posso a Hirma.t• ao Sona.ilo quo to rios o:;ses 
papeis quo têm sido sujeitos no mon conho
cinwuto, siio o fructo da torpczn. mais igno
bil, da vBlhnCil!'in. n. mais vit, por pa1·to llos 
!'Oclamantes, quo invenlu.tn prujuizos, o con
seguem te.;temunlla.-; q no Yií.o facilmentojnrar 
sonro o cuso. 

J\ Jleg-n.l/l tiLllulos.~::; deprmlnçõe.s em log:u·os 
onda nom siljuer pu::;snrnm u.s forças fotlo· 
!'tiO.;. 

O Sn.. PmEs FEtmc:m.o\. - No Pnranú., us 
l'«!clt~mncõas eram 1liai'ias. 

O SJt. Pl:<H~mo ~IACIU.Do -No E;tado 
do lUo Gl'IIHic do Snl, :-iÓ umn. força. podia. 
tor pt•tttíüado 1leprednçôcs, pelas qun.cs o 
Thosout·o Publico podin. ser respousnvel. 

Fot'dW as .t'orça.s civis quo Berviram com
migo o que fizeram n ca.m}lt.Lnlla. no Rio 
GJ•ando do Sul sem r"cebOI' um ceitil do Tbe· 
souro Publico, ::;em receber• etapa c sol,1o ; 
pol'que a9 outL'as todn.s foram organizadas o 
mnutiuas pelo~ Estados" pela União e. im· 
corpuriLda,'l ó.s for~a.s militare::;, rocobia.m 
soldo o crapn. 

Si, pois, recln.nHlCi':ies appnrecem, exigindo 
o pagamento de gwlo !JBl'J. muuic1o Ue rurç&s, 
hom comprehcnde o Senado que si essas 
tol'l~n~ tinlHLIJl otapa uocessariu., dovtH'-I!O·U. 
reciamu.r• tluquellc:. que tinhn.m do p:LgO.t' n. 
et!tpn ao t~oltJILdo ns quantias que rucoboram 
do Ttw!louro Pulllico, púl'flliO o :::oltlatlo nito 
póde COJDeJ' dUnS YOZü::i, 

0 SI\, Pll\ES F~l<I\Ell\A E OU"l'llOS-Apoin• 
dos. 
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O Su .• PINIIlCmo MACIIAftO- E o:-sa. ph:t:-;o 
n. I] no me rellro foi só mente 1lo q IUÜI'O rno 
zes, cspn.co do tempo motlciado entre n. Ol'· 
ganizat;ií.u ela divisüo do llOl'tO, :;u:L ida a 
Aoeguay c" sua dissolução. 

Posterim·mento, depois que transpuzemos 
o limite do Rio Or•ndo do Sul para Stnt!L 
Cntha1•inn., o Governo pagou ct.:~pn. a. es11n. 
Jbrça. . 

Mas. sr. Pl'esidcnte, desviei-mo d \ llúVO e 
vou tratar do. pretonçii:o que ostti. Rnjnitfl à 
votação do Senado o peço que ma mundo 
esses papeis. (li:' satisreito). 

Serei breve. Lerei documentos quo cons
tam da proprin. l'Oclu.mnr.~t1o o ptllns 'luo.e . ..; 
::~o infere, não só a. illogitimidiLiln cltL prctonçãn 
como a sua. tlagt•;mto ill<•gn.licladn. 

Aquillo que vou offit'mM' consto das;os do
cumentos. Lorui um ou outro p1mto pn.1•a niio 
Jatigar a attençiio do Sona•IO. A illuslt'o 
Conunisstto é conhuc~tlora. tio processo e po, 
derá dizer ao Senado si o quo vou dizor ó 
ou não o transnmpto real do que constiL dos 
autos quo foram sujoito:1 uo sc't conheci. 
mento. 

D. Faustina Centena da Si! v~ o seu filho 
Ft•ancisco Luiz Pereira da Silva intonlitram 
uma acçfio porunto o juiz federal de Porto 
Alegre, reclamando da Uniiio o pagamento 
de 4ü0 o tantos contos, quantin em que elles 
orçavam os prejuizos que ns forças federnes 
lhes tinham oceasionado. 

O juiz federal, no julgamento, contlomnou 
a Fazentln Nlloiona.l ao pn:;aruonto elo 300 1' 

tantos contos, não tondo reconhecido legitimo 
o pedido ue 100 e tantos cotltos. Datill a son· 
tença do juizo fer\oral, sentença q uo nfio to v o 
appellaçüo, as pat•tes viemm aqui requot•er 
pagamento pel'anto o PoJe1• Exccuti vo. 

Presidia, entiio, ~ Republica o iliustre Sr. 
Dt•, Prudente rle Mot•aos, '"'"'o Ministro da 
Guerra o Sr. genemlCantuarJa. ln•Lo os pa. 
peta ao Ministro, esto mandou OtlVir o in· 
tegro e illuatrnrlo pt'Oeurrulot• ~;oml diL ltepu
]Jlicn, que, então, era o nomear lo agora dellnl· 
tlvamento, o Sr, Dt•. R•beirn •lo Almoirla. 
Esse <listineto magistrado, quo, alóm rio ec
piosa illustraçiio juridica, ó um homem in· 
vestigador e incontestavelmente exactis>imo 
no cumpt•imonto dos seus deveres, estudou 
profundamente n 'luostüo, esmcrllhou os da. 
1oitos e os vicias dos !lutos e da sentença.,. 

O Sn, JoAQUIM DE SouzA-Turlo Isto oxpoz 
n CommiBEiio no parecm•. 

O Sn. PlNnEmo MAOliADo-NJio bn. duvida; 
o a minha q uosttio com n Commi,ão ó apenns 
no ponto de vi:; ta. ICl[.:U.l, chmnundo n 1\ttençüo 
tio V. Ex. para qnaurlo me occupar dello. 

Aquollo !Ilustre mngl&tra<lo tien parecer, 
declarando que a opinião delle era .que a 
Uniíio não devia. mandar pagar, l'orque eabia 

• 
recttrS•l dn. tHmtonr.n. ovirlentem~nlo viciada e, 
além tli:-ito, et'l'it!lU. u.tú uns sommns. 

o Stt. JoAQUI:O.I or~ Som~A - V, Ex. esti~ 
equivocado; o Pl'ocura·!ot• Geral da Republica 
nr1o dis.sc isto. 

O SR. Pl~llE!lto MACHADO-Disso e eu !oro! ; 
a V. Ex., pm·,·\m, m~ pormittn. qui) nTo loin. 
j;t. 

O Stt •• lu.\lJtJUt or•J Sout.A.- Eu. conclusão 
elo seu parecei' nã.o /1 es.~a. 

o Stt. P!NnEmo l>lACliAno- o pt·ocumuor 
''"Republica, depois de cortat• M sentença, 
note-se, n.inria, cento c tantos contos, do .. 
clnt•ou ._.;si as pnrtc:l se sujoitai'Om a i::so, o 
Governo 11órle mnntln I' pa~:tr. ~ 

o SR JO,UIUtl! rm Sor;zA- Exactamente. 
O St~. PII'illl~JILD MACU.\.uo - • , • o si nü.o 

sn sujoitnrom, convlnn que não se cumpt·o. a 
sentença, porque en.bc t•ccurso de cmllar'go. 
Agut'a, digo ou, com pcrmis::-~ü.o do mou 
illust.ro amigo, cujas lettras ,iut•idic.JS eu 
acato o cuj<' hemo< abilidade respeito, qual 
el'n o tlover da Commissii.o, desdo qu11 tinho. 
em miios uma. sentença viciada, segundo a.. 
propl'ht Comrnis:;tlo, qne conccwdou cont o 
pat•ecm• do Procul'ador Oel'n.l! 

Niio era applicai' o velho !Jt•ocat•do do 
tliroito : aquilio que ú viciado em uma parte 
devo estai' vicludo em outra 1 

0 SR, .IOAQUm DE SoUZA-NiLo COllCOl'do 
eom is!'o. 

O Stt. I'INllEmo ?I!ACl!Auo-.IRsim como o 

l'rocuratlor gcrnl de&.:obt•iu esses l:ionões, osHns 
a.lto.s gra.viasimas, e:~ses vicias, aos quaes mo 
vou reCel'ir quo todos litzern com que essa 
sentença jámnis possa passn.r om JUigu.lla, 
porque Uar -ulh'a pcWa, uü.o potliu. o. Cum
m issão mandar que Cosso judicialmente Uqni· 
dat!o isso, J>orquo ontiio taivo~ houvesse 
ulgum set•v.,ntuario publico, que, julgando 
como o illusti·e mnglstra.do, intoutu.sse oro~ 
curso indicado poln lei, de modo. que o tri
bunal superior t•oformnsse o. sentonçn., como 
!LCaba do' I'OfOI'IDil.l' em identicas ciroumstu.n
oias, uma. que lra.duz igual escnut.h~lo, Jgun.l 
ladrceil•!t.? 

O Stt, JoAQUlll DE Souz.\- O p:.reccr do 
Procurador Gemi da 1\opubi!OlL nrlo osti• tio 
accorJo com lato. 

O SR. P1~nmrno ~IACnAno-Essos duas par
to.s rocla.nJnntes, fUho o m~ e, rcquereL·am cudo. 
um~ no l'ctlçiio inichd o pugamonto de 
•II :00()~000. O ,iuiz condcmnou n11 seutenca a 
Unlrlo n pognr 4U:OU0$000. Como olttsslflcar 
isto em <ilroito? 

A sontonç~ dada alitm <lo pedido J\11.• partos, 
u ou não uma sentença nulla do pleno di· 
r•ito Y Si o uma seuteoça uull~ ele J>leno di· 
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relto-l está ou não sujeitA. n. ser, por Tia tlo 
om~a~·gos, modltlcatlu. 'I . 

O Sn .. IOAQUDI DE SouzA-Nilo foi is;o o quo 
disse o Procurador Geral da Ropublica, 

O 81<, PlliiiEllte ~!ACIIADO -Mas ó o quo 
. digo ou e o q uo poduric lambem dlzot• V, Ex., 
que, nessa.s questõo:;; jurid.icns e orn outt•as, é 
muito. mais vors.tdn o compet:>nto do quo ou. 

O Sn. JoAQUill DE Souz,\-:-lão apoiado, 
O Sn. PJNIJemo MACIJADO·-E' 1.1111 fnet.o, n 

ou o I'I!COnhoço. 
Stmborns, a o.ffirmn\·i1a ú o:;tn. o consta do:-: 

po.p1d:-:; a.~ pa.l't'1.•frd(]lll!rnt•am o pn~n.mnnto d·1 
41:000$ no juiz condemnou á União a pagar 
40:000$000. 

Não descnroi n. minucia.-; vergonhosa~, 
como, por nxomplo, a snguintc. O j•üs. do pois 
df! cortar conto e tanto~ conto:-:, vem com um 
a.rt•nzoado, qut~ mui:-; pn.t•oc.l arrazontlo do 
part•.s do qu' <lo um juiz, dizoudo quo .tinha 
dado a...;~im ;1. s •ntonçn, porque o . .: pn•l ido~ dos 
nutoru ... eram modicos ; qutl o proço quo 
fa.zirnn no gado uü.o Cl'n. cxco:-;:-~ivo, qun, alóm 
dis .. o, não r;~clama.vnm indomni.-;o.çiio pnr 
porfias n damnos, num poJo:-~ tArnuit•os quo as 
vaccas dtlixaram do parir. (Risos,) 
. Dopols d11s:-:tl arra.zna1lo,condemnou o. União 

n pagar 300 ,, tanto.< contos. 
O nsc&ntlalo foi de tal ordmn quo, si o ii· 

Justr., procurador da Ropu~lica não n.<miu· 
çaa":l i..;;so, tal YtlZ qun n Commi ... ~íio, n . ., ... im 
como 110, conft1sso-o, não desso com.os••gnintn 
orro,qwliU1o tem qualitlcaçilo. O j11iz do~~lurou 
quo u. Uni:1o dcYia rmga.r a,qunntiR. dt\ t·lnto, 
do trws B trt.t~S purcolla . ..:; pois b.11ll, no tlm, 
diz que 11 qun.ntia attingc a trosento H tantos 
contos, u qnn M1 om l'dsultn1lo tor ollo t!rrado 
a somm:1 contl'a a Gniiioem 60:000~000. . . 

O illustro f't•esirlcnto da l~epubliciL du entiio, 
o S1•. Dr. Pt•udouto de· Mo••aes, ton•io conho· 
cimento desse processo, onde já vinha la· 
vrado o parece!' 1\o illustre Pt•ocurador Gemi 
da Reputilloa; S. Ex. que, sempl'e que lho 
fel passivei evitu.t• ao Tuosouroesscs assaltos, 
assim corno o illustre ex·ministl'o da Fa· 
wmda, Dr. ROlil'igues Al VL·S, um doa mn.is 
competentes quo toem occupado uquolla pastn 
neste po.iz ( rpoi·l,fu.~), qno, durante o tou:po 
em que esteve nu. pasto, soube livl'ar o 
The3ouro dai inUomuistuJUOS bo.ncn.l'ins o do 
nutras pretençoos ousados, niio attonden.Io 
ús C'Xigoncius doTnvtLrog c outros; o.rlmiT'tL quo 
s. Ex. venh<L ngot•n cedor n. sua assign:tturu. 
n osto credito. 

0 Slt, Pllt~S Fl.:U.lUERA - E' o cnso do SB 
dlzor qno s, Ex. cstal'll dormindo, (Ri.<o,)' 

O Su. PtNmomo MACil!llO - Apenas co
,cbllou, (Risos,) 

Como •lizin, estes <ious lilustros juristas 
ontuntloram quo a Unii\o estava nns prezas 
dos roclama.ntí>s. e quo era mn.is um beuetlcio 
quo s~ I' tZilL ao Tllesouro, ncceitnndo a desis
toncin. tio couto o tantos contos que os fidvo· 
godos dos t•eciamant.os Coziam, porque era. 
opiniiio quo a sontonçn tinh" passado em jul· 
go.do o niio tiuha mais recurso. 

Felizmente, poróm, para nós, para no•so 
decoro o para o Thosouro, eillc tem recurso. 

E' urna. ,ontunçil enferma, que jamais pas· 
soi'Íl om julgado. 

O illustro Presidente da Republica de 
ontüo, mandnu rlizor ao Ministro da Guorrn, 
quP, o Poder Executl v o niio poditt satisl\\zer 
n protmH;ü.o d11s reclamtmtos, porque nüo 
tinha competencia para isso. 

O Sn. LEITe E OlTlClOA dó. um nparte, 
O Su. PlliiiEmo MACIIADo-Nnquelle tempo, 

só tinha com potencia quando se tratava de 
tribuno! superior, Ora, ú preciso saber·se 
que nü.o houve recuroo, porque as partes 
queriam por totlos o; modos evitar que a 
que~tiLa chegasse no conl1cclmento do tribunal 
superior. 

Não lhes convinha isso. 
O juiz co!'lou I 00 contos o alies concorda· 

mm; o Procurarlor Goral•h• Republica cOl•tou 
100 contos, e alies concordaram tu.mbem, o si 
lhos cle~sem 50 contos, elle3 ncceita.riam da 
mesma fó,·mn. 

Por· con~a alguma., elles queriam que a 
QUOStiio ChOg'ILSSO tiO conhecimento dn SU .. 
promo Tribunal, porque ontão este iria fazer 
o trubalho quo (tJZ o procurildor get•a.l daRe· 
publica, o de~LObt•ir, como prova 'de nnnullo.· 
ciio da t:entençtt 1 por oxemplo, o seguinte: 
800 rezos consumidas, n. dcclaraci'to dos cur
tillo!'o~ rle rruo tinham t_ido 800 couros .c~m 
ifquolla mru·cu, o vendtU.os por um SUJOLto 
quo comma.ndou 00 homens! 

Isto só lust" pat•:t demonsl!•ar o absurdo 
da protonçiio. Ainda mesmo que esses ao ho• 
mous fossem do uma. voracidade espantosa, 
nüo podiam comer ~00 rezos. 

Alóm disso, accresoe mais, quo osta força 
"''" da guttl'nir;iio do Estado. Portanto, si 
havia alguem rospons.vel polo pagamento, 
era o Estado o não tL Uniiio. 

Como, porém, se S!).be, o3 bens da União são, 
como so diz no noJso Estatlo, ao.vnllo reuno; 
só niío pega quem niio quor. 

O SR.. Gosç.u.vEs FEnREIRA - E' notavol 
qno o tn•ot.:n1.•,1.dot• socciona1 não tivesse cum• 
pl'illO 0 SOU dOYOI', 

O S1<. PJNHEmo MAOfi,\DO - Tem V. Ex. 
l'flZiio. E' notu.vCl qno olla, neste, como em 
outros cusns, não tnnhn.oumprJdo osen dovor, 
n•sim como o ,juiz prociSIIVa tu.mbem SOl' mais 
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csm•npuloso nos seus julgamentos contra :L 
Uniiio. 

Foi muito critot•iosos e precavido o !WlUal 
Pre•identc da Republica, quo uiiit• niio po-liu 
conhocer o exercito 1le pretonclentoil quo na 
sombra. Ele estava orgnniznndo p1~rn. ossnlto.r o 
Tbcsouro, quando nn sua Mensng<.m eh •mou 
o. ntten,;üo tla na.çfio plll'IL n indu~tt•in inde
mnisndora,parn o perigo,n. quo esta vn. exposto 
o Thesou!'o, toiln a vez que fosM Hatiflfm~or ús 
preten(;úes do~ reclnmnntcs. 

Basta que tenhamos tortos os rlins de indo· 
mnisnr os ostrangeiros qne, muito,g vozes,sem 
direito, procuram, por moio do. força o da 
pressão, nrrru.lcrt.t• do nófl, como ja tecm ar· 
rnncn.do, paro so.tisiU.ção do suppost.os rlo.mnos, 
grossos qunntias. 

Lembrarei ao Senado quo, lm hom pouco 
tempo, com nlacridwle mnis ou monosgern.l. foi 
votado um H.(!cordo com n. mu;ü.o itn.llo.na pn.ra. 
o pagamento do ·!.OOO:OOU$000. 

E acharam então que era. uma 8oluçii.o bc
notica, pa.triotlca. porque estn.vnmos nmea· 
çndos de pagar milhares o que ora muito me
lhor. sem exa.mo dar ~~m gl11bü 4.000 contos. 

Eu S(•mpl'e ontewli o continuo u. ontendar 
que o pl'imniro protocolo niio só ncautelayn. 
melhor a sobor:min. da no~sn. p<~tl'in.. como o~ 
nossos dil'eitos, porque ll!l questões teriam 
de ser sujeit:1s o. um :u·bitro. 

E. si rllminuiçõos b:witt na rli~nidndc do 
qualquer paiz contl'atllnte, nii.o seria do nosso 
mn.s ~im dnqunllo que l'eclamnva n exigia o 
pngamonto. 

Dc~ois:sim, mas não pagar 4.000 cont.o<, 
dos quo.es ~rando parte ::;o acha nm mãos do 
govorno italiano sC'm ~a ber a qunm dar. 

Depois desta rcclamnçiLo nqui nu Son:tdo a 
commissão dii•i;:iu·s• no actunl Min,sti·o da 
Guerra o, este. condomnou nüo ~6 a proton
çõ.o do:-; roclamante:-\ como até cemmrou-o.. 

E' o qne <o not:. neste oficio c dtt cooclu· 
silo do parecer do Procu1•ador Ger" 1. 

0 SR, JOAQUIM DE SOUZA riiL nm aparto, 
0 SR. PINHEIRO ~[ACIIADO- 0 direitO estit 

mais do que garo.utido, pm•que ostn sonclo 
ató patroeinndo pelos juizes. 

Diroi mais: a sontenço. ba~eia-Ro om um 
documonto, e cm um a.t.te . ..;t:ulo dudo pelo 
chofo do um1t do.-: !'orças, diz:ondo quo: as for
ças que andarum nes . ..;o tl\rritm•io onde t!o
ra.m-se ns doprudaçoües tillhnm comido IlOVi· 
llms, vaccn.:-\ e quo venrb1ram algumas o quo 
üJto lho :ttllrmou o comm:Lndante du.~ rorr;as. 

O Sn. •• lOAQUtr.r ng SouzA rló. um ILPflJ•tu. 
O SJt. Pmnremo ~1.\CHA!lo-Porquo ó quo o 

.ini·t. que jul~nn nem~...:~:tJ•Io o.-.elai'Ol~l'l'·Hl pnl':t 
dtu· ~uutcw;:t 11iiu rechliiJOil Ol'l otncios do 
rlllllllll'i!lrtuW dn fol't,':l rlr.prt.Jdadorll? 

o SR. ,)OAQrJm DE SOUZA- Isso nüo so om. 
cin.. 

0 SR. Pl~IIEIRO MACIIADO-Entúo n :LUto• 
l'Íflllrlo QUll r)QU ll ÍllfOl'ffii\I;Ü.O, tenrJo ffiOI'l'ÍdO 
ocommandnntí~ do. briga.ri:L, nilo po1lin. especi
ôcrLr o numero de návilhos, vnccn..-.:, tropa~, 
etc. Nada lleou esCI•ipto. 

E.' porqud tudo i:o~to fi um conto do vigo.rio. 
Em qu"lqucr parte quo "" poguo encontra

:-;•_~ UID/l li1Jlm. 
Trmnmos da questiio do direito. Paa<ou 

cm julgado n sent~~nç1t. '? Tomo.~ que·pngar?. 
Eu dir1ii que não ; e t•!rei 1\e o!fcrccor no 
SonnJo u.rcstos do tribunal, de harmoni:L com 
a min h.1. opiniiio. 

O SR.JOAQUIM nE SouzA- Que a sentença. 
pastmu em julgarlo niio h:t iluvl!l:i, nenbumn .• 

O SR. PINIIIIliRO MAOUADO - Hn opiniões 
o muito boas Ue que nfLo passou, pol'que nio 
podia. pni!S!ll' visto como cabiam recursos 
o~~coe1.mrios. 

O Sr, .Jo.<õ Hygino, na compilação quo fez 
a~ora d• Jogislaçüo affi1·m:t est~ doutrina. 

E noto V. Ex. que lm um rlilcruto do Po· 
!ler Executivo ll!tUdo fm·ça. de lei ;L osso. com
pii>ção. 

A codificaç:io não rloYe ser mni; do que do 
doutrinas le~lt-tB, de lei~-< exiAtcntes. 

A compilaviio do Sr. Jo.<il Hygino declara 
que cabe recurso. 

O SR. JoAQUI>! DE SoiiZA- Não com
·pilou, 

O Sn.. PINnmmo ~!ACHADO - Entiio, niío Ji o 
decreto que vem tiizer lfli, 

Mas, pomlo elo Jatio est11 quostiio, me refiro 
a out1·o caso. 

Cabo emL•rgos Jt esta sentença! 
0 Sn. JOAQUI>! DE SOUZA- A toda sentença 

cabem emba1•gos, 
O S~t. PINIIF.mo MACHADO.- Os embargos 

oppostos a esta sentença, pergunto :- si 
sondo recebidos, sor·üo ou não via veis 1 

Em vista tios 1ieCeitos ria sentença, tiefeito' 
claros, paipavcis, evidentes, estes embnrgos 
sorilo I·ccobidos. Qual 1lovo ser o resul
tado! 

A nnnullnçüo Uo. sentença, portanto, o. isen
çiLo da Uniiio rlu taze1' o pagamento dest" ln· 
domniznção. 

~las vou lm• n;:ora o otncio rlo illustro Ml
ni:.:tro tln. Guerra. 

Eis o quo diz o Sr. Mallot, Ministro da 
G uei'I'a actual. (L8): 

O Sll. JoAQIJDI nB SouzA- Mas um Mi· 
n i~ti'o ·niio jul~u. cou~a nonhumu.. 

O S1t. PINIIli:llto ~TACIIAno- Mns U umn. 
opillilltl 11.utoriz:uJn o, poto monn.~. impn.rclnl 
(r·oriliuua rr /êr) niio ,iul/.{0 liquido. otc. 
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E o facto é roa!. 
Na segunda pai' te, clle <uston ta uma dou

trina, om qu9 eu niio o ncomp~nho. 
O Sn. JoAQUI>! DE SouzA rliL um aparic. 
O Sa. PI~IIEIRO MACI!ADO - O illustrc ~o

nn.dor sa.be que-crvll\. cabeç•J, cndn scntençn: 
a compllaçiio feita pelo Sr. José Hy;.:ino, que 
tom nota de eximia mngl51t1'1Lclo, nii.o é acceita. 
por V. Ex., entretonto, ello niioiloixa do ser 
competente. 

Portanto, pelo facto do não ostat' eu de .c
corda com o a.uxilinr tio illustre :Ministro, 
nestn ultimo. parte rl() o!llcin, niio se s~gue 
que c !lo nilo soja compnlonto. 

Bem, j<i tomei. alóm da hora, o tempo do 
Senado; rosta·mo ag-ora apresentar o do· 
aumento a que mo rafori no prinaipio elo mi· 
nha exposição o que ó um aresto ult!rr.o do 
Supremo Tribunal, que, em ~rilo do l'ecurso, 
por occasião da liqulelaçi\o fie uma in:iemnl
sação leonina como esta, nullitlcou, deixou 
som e1feito a sentenr:a final. (U) 

O Sn. JoAQUm DE SouzA-Resta ver si foi 
em identidade do caso. 

O Sn. Pmm:mo MACUADo-Sr. Presi1lonto, 
si dn5~ explicnçõ{ls fJtiB acnboi do Un.t• no Sr· 
natlo,resultn.r o repudio de~ta pretençüo in
justa, tlca.rei convencido de que, npezn.t• du. 
minha a poucnrla cooporoçiio no9 trabnlhos 
pa.rlamen tares, concOJ•ri inconte.'ltn.velmente 
para. prcstat• u n serviço no meu pa.iz e no 
Thcsouro Publico, pnndo n nú as deS1lrl'B
zoadas pretonções do reclam11nte ri lndem· 
nisacão. (Muito bem; muiw lJ1:m.) 

O Sn. JoAQUIM n~ SouzA-Peço a palavra. 
0 Sn. PRESIDENTE-Está finda a hora do 

expediente. 
O Sn. JoAQUI>t DE ~ouzA-Bem; fica-&e 

sabendo que ['erl! a palavpa, 

O S•·· Preooldente communico ó. 
Casa quo recebeu un;a carta do Ex. Sr·. Mi
nistro Plenlpct,ncial'io do t:hile, convlndanelo 
o Senado pa!'ll. o.st~i~t.ir acerimonin da. innu. 
guraçü.o, quo se I'Cnlisn.rit. no dil~ O de ,ia
noiro pro'limo futuro, do monumento qno, 
por ortlom tlo sou Govorno,mn.udou e!'igir no 
Cemltm•io do S. FI'UOt~isco Xaviel', em me· 
moria rlo ex-enviado 1\xtrawdinuf'io o Plo
nlpotnnolario do Chile, o Sr. Jsielor•o lll'razn· 
ril., rflllecido nt•stn cidado,n I :t de março do 
corrente anno. 

Cor•to da acquioscencia rlo Sonnrlo no hon· 
ro>o convite que lho é dir'l~lr!o, nomoi" pllr'a 
ropresentnl-o nesso. corimouia os S!'s. SQ!l:L· 
uOI'O< Benotlloto Lolto, Poroluncula e Ruy 
Barbosa. 

ORDEM DO DIA 

Votação em t• rll,cuSRiio rto projecto do 
Senndo n. 33, de 1898, autorizando o Go· 
\'nrno n coure1lor privil·.\~io p:lra execução 
1le um plano dA nrtVr!gnçiio untre Santo An
tonio no rio Mndeira, e o logor que tlca 
perto da foz elo rio Beni a 19"-20' de lntl· 
twltl !!!UI, som onns algnm para o Estado. 

Posto a voto_:~, ó a.pprovn1lo pa.rn. passar a. 
2 1 di~mus!iiin, lt1lo Hntes li. Commissiio do 
Obras Publicas o Emprezas Privilegiadas. 

VotRção em dtscu!!lsiio nnica rlo pllrecer 
n 223, de 1808, rln. CommisRilo d" Justioa. o 
L<'~isladio, opmando que s ... j11 rojoitndo o 
ur.ro do Prefni to do 0\st.l·icto F~~dera.l ÍL Re
soluçilo do Con>oiho )lunicipal, que reinte
gra o llr. Joaquim Abilio Boe·ges no cargo 
rio director rl• Escoln Normal. 

Posta • votos, é approvoda a conclusão rio 
pn.rccrw. 

A llesoiu~ão vno oor rlevolvldn no Pro· 
Coito, 

Votação em rliscUR!liio unica. do parecer, 
n. 22,1, do 1808, rl:t Commissão dn FinançM,. 
opinando qne se.io. indeferido. n petição em 
quo o Dr. Lulz Cruls requereu <JUO o Con
gresso !h~ ffi11.nd1~ pag1\r ·OS vencimentos J.o 
lonto cn.LheUratico de o.stronomin e georlesia 
da E<col" ~!ilit"r desta Capital, a contar de 
JL!l6iro de I~Q7, os quat!S fornm suspensos, 
por entender o Governo que niio podem ser 
nccumulo.dos com o do (lirector do Observato
rio Jhitl'onomico, cargo quo o supplica.nte 
e"erce tambem. 

O Mr. P!"e"l<lente- Nn fórma do 
Regimento. v ao so proceder it votação por es· 
crutinio secreto. (IIa muitos ap1rtcs,) 

TJ•.tt!l·Se rJo interesso particnlar, e, embora. 
o pat•rcor ria C mmissno ;ej~ indeferindo " 
protenção, não npresentnndo projecto, a vo
taçiio deve i:ier teit1~ pai' escrntinio secreto. 

O Mr. nene<lleto Leite (pela or
d~m)- Sr. Prdsldonte, a. CommisSI.lo niio s~ 
rn:urife•tou contra" pedido do Sr. Dr.Cruls: 
a Commis~iio ltn~eon-so em pl'incipios do or
dmn co11stitucional p.1ra ftiZet' que o Congresso 
mio lem compotonci;~ pn.ra intet•vir nesta ma.· 
tr.ria. 

Assim, me parece !I"" ni\o so estA llqui
rlanolo na votaç:io o por! !fio do suppllcnnto. 

Peço a V. Ex: q11o presto toda " attenção 
nos termos !lo parecer. 

O liil1•. P••osldnnte- Qualquer que 
sejo. o. raz.iio do intlofm•lmont.o, t.rn.tn.-se, nil.o 
lm duvida, rio intores<o individual, e os pro
codontcs do Senado si\o no sootido do proce
der-se il votação por csol'Utinio sectetc. 
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Posta n votos, ó npprovmla 11 conclusiio <lo 
po.rccor, em oscr•utinio ~ecroto, por 21 voto::~ 
contr~ 13, 

o Senado votando osto JH'o,iocto, cumpre 
um alto dever do ordom coustitucional, o eu 
peço port~nlo quo ollo soja approvado em 
2' discussão, ]lnra quo na 3• isto fiquo plena· 
mente dl•eutido e resohido. 

Vota~ilo om 2• dlscussiio <lo PI'Ojccto do Se
n~'lo, n. 31,' do Jsgs, ~utorizando o Poder 
Executivo n. pa~nt• u D. Fa.ustina Centena diL 
Silva o 11 sou filho Francisco Lulr. Porei r,, 1la 
Silva a quantll> do 213:550.$, v~lor do gado 
Ynccu~u e cavo.Uar do.:-: Jil.zondas 1la Praia o 
Col'Uelro, ele que ~e utilisnram na JOrc.~as lo· 
gaoa que opot•aram no município do Cama· 
quan, na ultima revolução do Estado do !Uo 
Orando do Sul. 

O Sa•. Leopoldo do Dulhõea 
(pel« ort/em)-Sr. Preeidcnto a Commissiio 
de Fimtnr;ns, quando tomnu conhecimento 
do Orçamento do .llini•torio da Fazenda, en· 
controu a seguiuto disposição que eom· 
batnu, o o Son~do, attendondo·a, rcgoitou-a: 
dica o Govorno autorizado a fazer operaçõea 
do credito para dar ez~eução a 1entenQ$B do 
Po1ler Judicillrio,,. O l!óla• •• Jon<JUim de Souzn q 

(pc/1 ord•m)-Sr. Pra•identa, es(,. pro,iocto o 
um projecto de a.utm•isnçiio ao Govnrno para 
pagar o. indemnização que fôr devida, a. e:illes 
supplicllntos, em virtude de uwa senteuoa 
passada em j ui gado. 

O prqjccto paosou om 2• discussão em com· 
ploto silencio, som que uma pslavra se dis· 
sesse, o o honrado Senador pelo Rio Grande 
do Sol, quo já tinha promettido failar contra 
o parecer da. Commlssiio, ou antes, contrn. o 
pr\"~jeoto, não o fez nessa. occwtiã.o, por não se 
achar pr·osento ; e pot· is,o S. Ex., niio 
sei si regular ou irre~ularmonte, ilisoutiu a 
mataria hoje n~ hora do oxpedieute •• 

Por essa oeea!:liiia, o. Commi11sii.o ponderoa 
ao Senado que, ouppri!llinrlo esta autorização, 
abria, úquollcs que tiveadem sentença !a\'O• 
ravol, as porta• do Congresso, adm de pedi· 
re111 creditas para satistaçiio dessas son· 
tonçno. 

o SR. Juuo FRoTA- Apresentou um 
documento novo. 

O Sa. JoA.QUm nx SouzA.- Apresentou 
um documento novo. que n~o tbi visto, nem 
é conhecido rio Senlldo. 

O Sn. JuLIO F~ton- Foi lido po!' ollo, 
0 SR. JoAQUI>! DE SQUZ,, -Foi lido o final, 

mas isto não vem ao caso. 
Sr, Prosirlento, om vista dll exposição foi ta 

pelo honrado Senado~ pelo ltio Gmnde do 
Sul, quo veiu trazot' s•·ande osclarccimonto, 
niio tanto para o Senado, mas para o Poder 
Executivo, quo rleve tomar conhecimento do 
facto, eu venho pedir no Senado quo 1Lpprovo 
o projoct.; .::m 211 dil!cussão, nfirn de qua pos· 
!amos rliscutil·o amplamente om ~·. atlm 
do quo possamos OltUIIRt' ns questücs quo o 
honrado Senador pelo !tio Gran1lo do St~l 
oxpoz na hora do otpedionto. 

Estou bem certo que o Senado resolvera 
esta questão como ontendot• 1le ju•tiQIL, cot•to 
do que o projllcto não trata aini\o do mora 
autm•izn.çiio ao Pmlm· Exomtivo, om virtude 
de sontonç11 pas>a•la om .Julgado, o do quo o 
Sonorio, ro~eltaudo " autot•izoçiio para cum· 
prlmonto rio uma sentença pussada em julgado 
commotteriL, niio <lirei um dosa~tre, nina soril 
pelo menos um d"zar. 

(') Ktitu •lhcurfio ni!o 101 ruVJil!to Jlulo orntlor, 

llm virtude desta doliberaçiio, niio podia a 
Commlssíio doizar da tomar conbecimonto da 
petição que foi endaraç!WIII o1ta casa, o dis-
tribuida a aila. · 

Em consulto n. V. Ex. al, tratando·•• de 
rlar mtmprimanto $ UIVo aentonça do Poder 
Judiciat•io,si ó caso de proceder á votaçlo por 
cscrutinio se01•eto. 

O 101•·· PreMidente-Tt•&ta-se om todo 
casado intere"" individual,e o Regi monto nlto 
di~tinguo. 

O Sr. Plnbeh•o 1\(aehndo(pel•> 
ordem)-S•·· Presidente, na considot•aç~•s que 
acaba de 1\J.zor o nobre Senador por Goyaz, 
niio vom absolutamente ao caso vortento. 

Em primeiro logar, S. Ex. rereriU·Se a 
uma disposiçiio que ainda niio ri lo!, que oetá 
onglabllda no orçamento futuro. 

O StL. I.EOPJLno nm BULl!ÜEs- Está no Or
çamento rla l'azonda. 

o StL. PJNUE!RO MACI!ADO-· Mas v. ex. 
sabe quo o Orçamento do. l'azonda, como to· 
das as ma terias volad.'IS pelo Congresso, IÓ 
siio leis depois rio sancclonadns. 

Além disso, ha uma outra rnz[o perem
ptot•in ; como ac~tbel rlo demonstra!', a sen· 
tonçiL niio passou omjuigado,porquo ella ó sus· 
ceptivel do refot•m• mediante recurso legal. 

O pensamento do nobre Senador lnoontesta
velmonto foi rorerir·s• ás sontenQn.s irt•etra
ctavois das quaos niio cabe mais recurso. E 
eis " raziio porque a disposição que a Com· 
mlsslio :eorfoilltm:mte inseriu no Orçamento 
tom razao d" ser; é porquo o Congresso po
dm•li vot•iftcnr si das roclamaç~cs e sonton· 
ças quo forem su,joitas a nosso conhecimento 
ILindiL cabem recursos. 

li 

-
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Eis porqnr• tligo que na considcraçilcs do 
S. Ex. nito têm upplicação ao ca.o. 

Posta. a votos, ú n.ppt•ovn,la a proposição e, 
sendo arlopf.:Ltl;~,vne ser submetthJu. â so.ncçiio 
IH'osiJ.onciul. Po!!to u. voto:~, U n.pprovu.do cm cscrutinio 

secreto por 21 votos conlt•n 1·1 o n.rti1xo unico 
•lo projecto. CltEiliTO P.\lt.\. i'AG.\~IE:\'1'0 IJI·: (ilt,\'l'IPICM!ÃO 

.\o C.\l'J'r.\o r.urr. IJIH.r.u u:mô.\ • E' o projncto ;ulopt;tdo p:tr;~ par;sa.r :t. 3!\. 
rllseuss:·lo, /. 

CimDITO ~l V&RDA 6M DO AltT. Su IJA LEl N,·•IDO, 
DE 1897 

Entra nm :1;; rliscnssão ;t proposir:110 da Ca
mnra rios Doput;HI.1s, n. 2-:t, rln JKUS, Hulo
riza.llflo o Podnr Exnruth·o ;t nhrir ao 1Iinis~ 
torio tia Gunrm o crr~rlito dn ·i·l:-100$, sup .. 
plnmontar á. vurb:L 0" tio art. H•• da. lei n. 300, 
dol61ln fl,~zmnhro do 18U7, par:t paga monto 
dos voncimnntos, no nctual t1Xnrcicio, it mo:::; .. 
tra.nçit. nm rlisponibilitl;uio ti:!S OJllcin;u; •ln 
lt.lfa.iattlS, CorrtJfliros u l;ttot!ii'OS r los Ar St!lliLI!S 

do Gur~rr:1, oxtinctas jlola citada lt•i 11.400, 
"" 1807. 

Ningnmn pr.rlintlo a p;i1:1.vr:~, tmc~n·ra-so a 
cliscussiio. 

Posta. :t votos, ó approvada. a ·rrop.osição, n; 
SC'Otlo :11lopt:ula,vao ~or ,..;ubmntttll:l n R:tncção 
pt•osidcncial. 

CREDITO JlAR1\. PAGA111I-1NTO OB GHATU'ICAÇUES 
A PfiOFII!SSORES DO COLLI~OIO MIL11'AH., V~~N· 
CIMENTOS DOS r.g:"'TES DA ESCOLA ~llLITAR, 
DO PHOFil:MiOR ADJUNTO DO COLLEGIO J.IJLITi\H. 
ANTONIO IIENHJQUI·! DI~ J'liORO:oiJIA E DASC0!\1"" 
1t119~ÕEI . m:SEMPENIIAOAS EU 1894 PET.OS 
COM~IANDANTES DE VAl'OHES MANDEI. l•'RAN· 
CISCO L.\GÓA E SERVULO ALVES lJA SII.VA, 

·Entr:t om 3~ 1liscus~ãa a prnposiciio da Ca· 
m:tr:t tios D.,pu ta !los, u. 72, tln 1808, autorl· 
zanrlo o Pcdor Exncutiv11 a, a brh· ao ~Hnisl .. l· 
rio da. Gunr1•a ·o ct•.Hiito t•xtracn·•linn l'io tltJ 
27:471$79·' Jmrot paga.mnuto tl:u; Hng-uintt!S 
qu,.atias: 7:999$968, pt•ovunlentJ< tio SI'«· 
tillca.çlhs tLiviclas ;t pl'úli!ssoros do Collo(!'io 
Milit<~r ptW sm•vicos nxh•aorrlin:n·ios lllll 1805 
- 1800; 17:205$HOO, lmpot·tancia ,j,, vonci· 
montas 1ln qull foram IH'iv:ulos divn."~os pro· 
fnssor ts militarí!S por nX•"~n•n:a!10.ts illug-;u.~:; i 
71:1$5·18, v,mcimnntos :~ ~U·t lut l't!CDull~·cJdo 
com tlil't~ito o Dr. Anloniu HnnrlrJWI th No
ronha, cJmo pl'or.lssol' adjunto do r..otltwio 
Mllitnr no puriot!o ti!'C•Jrrido d' 25 dt! novmn· 
bro "'' 1895 a 27 ,;., janulro "" 1890; lln:tl
montn, I ;462$388, proVtHlillnt )~ tlu commis· 
s0:1s IIO\'ttl:ts a Manottl FI'atlc!aco L:tgô;L o 
Snrvulo AlvOs tla. Silva, por Stlrviços prusta
dos um commantlos tl·,l v;qtol·.~s p;u•oL cow1u
cçi1o tln mu uiçlhts tltt gurn•r:t ,uo a nno 1ltt lSO·J, 

Nlugucm pedindo a paln.l'ra, cncm·ra·se tt 
dlHOUSBi!O, 

Sunn.do V, IV 

gntrn cm 3·• discussão a proposiçiio da Cu· 
. mn.t•a. dos Dcrmlndos, n, 92, do lbOS, auto· 
rizo.ndo o Porler Executivo a. nbrir un ).Iinis .. 
tel'io da Guerra o credito extraor•linario do 
2:·1\J9$090 pn.ra. pagamento da ~~·n.tlficoçü.o ao 
capltiio de estado rua.iol' tio Jn classe Luiz Bello 
Lisboa, por serviços prostados no periodo do 
I du janeiro de ISQG, a 31 de mnt•ço de 1806. 

Ningucm pedindo o. pu.ln.vrn, oncerra .. so a 
discus~üo. 

1-'osta. u. votos, ,·, nprn•ovndn. a proposil.~ü.a o 
sendo adoptada, I' aO ser suumuttitla a snucçiio 
presidencial. 

O Sr. P••eMidente-E<tit esgotada 
a m•rlem do rlin, Vou levantar n ~essiio 
dc.signn.ndu. para a da ses-,ão S('g'Uinte : 

Discussão unicn. rln. omonrln. do Senado á. 
proposiçt1o da Camm·a dos Deputados, n. 18 
de 1898, que autoriza o Poder Executivo a 
abrit• ao Mluisterio da Indnst.ria, Viação o 
Obras Publicas o credito cxtraor•linario do 
7:200$, pl\l'B pagamento dos vencimentos, 
no corrente exol'cicio, dos empregados adtli· 
dos ti repartição ~et•al dos telegr1Lphos, om 
vir tu 'e·ua execu•;ão d~ lei n. 4901 do 10 de 
dczemuJ'O tio 1807 ; 

211 dilwuHsilo da proposição da. Ca.mara. dos 
Do]mtndos, n. III do 1808, que autoriz• o 
Poder Executivo a abrir ao Ministerlo •la Jus· 
tica o Ne~ocioi lntorioros o credita do 
253:077$H40, snpploment•r '" veruas n, 8 
do nrt. !2:1, us. 11 e 14 do art. 2'', torlas do. 
lei n •. IQQ de 16 de dezembro do 1807; 

2·1 fliscns~iio do pl'ojecto do Sona.Jo, 11, 3·1, 
rlo 1898, aulm•izandd o Govet•no a abrir, no 
corrontn cxot·cicio, o cre!lito especial de 
~8:003~Gil7, destinado ao pagamento de di
,·orsas despozas que fiO tm·naram indisponsa· 
vo.s eon1 set•vit;ns o obr·o.s extraorllinarins na 
Secret9 ria. tlo Seno.do, o o nocessurlo para. o 
pugamen to dos vencimentos tio bibliothecorio, 
ultimamente uomeollo ; 

211 discussüo do. proposiçüo da Camo.ra dos 
!Joputttdos, n. 110 de IHOH, approvantlo o tra· 
tn<lo do cxt.ratliçilo eeleurado, cm 14 de maio 
do 1807, enl.t·o o Bt•ttzil c os Estados Unl•los 
da Amot•ica •lo Not•to. 

Lorantn·sc a sessüo its 2 1/2 horas dn 
tardo. 
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A' moia hora. depois do moio·dia, abro.so n. 
sessão, n que cnncol'rom o, Srs. Stlll!lrlores 
Manoel tlo Quoiroz, J. Catnndn., Joaquim S.'lr· 
monto, Hem·tquo Coutinho, Jonn.tllas Pr1rlrnsa, 
Francisco M;1chndo, Bwledicto L'1ite, Blllfol't 
Vinirn, Noguoh·a. Pllrnnnguá, Pire:; Ferroira, 
Ct•uz, Joü.o Cordt~iro, Bezori'il r~ontonello, Pe· 
d1·o Voiho. Josó Borna!'llo, Alvaro Machll•lo, 
Ab<lon Milanez, Alnwirla R~trroto, Gonçalves 
Fori'eira, B. tlt' Menflonça Sl•brinho, V1tto u 
Oiticica, Hm.m, Juniot·, Virgllio D;lmazio, Do
mingos Vicento. Porciuncula, Thomaz Dei· 
tino, Fclicinno Ponnn., Huonn BI·n.odüo, Rodri· 
gues Alvos, Morno~ Barro:;, Lnnpohlo do Bu· 
lhõas,.loa~ulm dn Souza, A. Az,rorlo, Aquilino 
do Amaral, E~tovcs .Tunior, Pinheiro Mtlcha1lo 
o Julio Frota (37). 

E' lidn o posto. om di!)cussfio a n.ctn du. ses
siio anterior. 

O Sr. 
Presidente, 
fnzor uma 
tancls. 

PireM Fer-relrn - Sr. 
pedi n painna uponn< para 

rolCtiftcaçiio a QUO ligo impor· 

No Dirr.l'io df) Con,Qt't!s.w Vt!ffi pnblic11do um 
n..pnrtB mnu dado hont.em, QUl[lllo urnvn. o 
illustre l'opresentanto •lo ltio Orando do Sul, 
o Sr. Pinheiro Maclwlo, qull nst:i mal cofiO· 
cada. 

Quando S. Ex. fnzin juRtiça ao rligno ox
~Hnistro da Fazenda, 11 Sr. Sonn.rlot• Rorl rlg-uos 
Alves, ou, ma lembrando rlu~ accusaçõ·~s sys .. 
tematicas que fnzinm no mosmo honrd.do Se· 
n:ulnr quando Míni~tro da. Fazemlil., !lo nst:tr 
dormindo o mn parocen1lo qun HS accusaçi'i·IS 
nã.o o.ntlo.vo.m muito longo da. uancadiL rio· 
grandenso, perguntei: entii.o o hom~~m uiio 
tJStavn. dormindo naq uoll:t occusiilo? ! 

Entretanto o aparto vnm nlllrmando quo 
ou dis::~era qno S. Ex. u:;tu.vo. du1•mimlo! 
Peco~ V. Ex., pois, qu, mnn•lo rectificar 

o aparto nos to ponto. 
E om so:.;untlo loj:tllr, qun.nilo o Sr. Senador 

Plnhoh•o Mncha.do disse CJUtl o parecer trazia 
a nssignnturit do illust.t·~do Sr. Rolirl~ues AI· 
ve~, ou rlisstJ: nntilo po.rr.co que dormi1~; o o 
Sr. Senador Pinheiro MnciJtLdo disse: 1\li um 
cochilo, 

Nom mr~mo mn l'rlcordo 1111 tot• S. Ex. He 
rofdriclo lL reolo.maçlíes dos To.v.Lres no lUo 
Grilntlo r lo Sul i S. Ex., mn p:.t.r<~o 1, fa.llou 
ap;1nt1s mn rnclu.mnr;õ:!S tilll ~01'111, JIDrquo ~i 
tivnsse ouvido f!Lilu.J' nm «'l'avnre~• com cer. 

E..ta rcciarnn..çiio ó m:tis para que ni'io so 
possa. p1il' nm duvida n. alt1t consideração qUt) 
mo m :rncl, e " e!lhna particular qun mn 
Pl'dllCb tLO St•. s~mnllOr Ro~.lt·iguos Alves. 

Nii.o h'\Vlmdo muis rnc:ln.maçõoS, lhi.-so n. 
act1t pnr :tppt•omrln. 

Doixam do compnrocor com cnusa pa,rtici
patJn. us St•s: Genot'O!JO Ponce, LIUI!'O Sorh•ô, 
.htRto Cllot•mont, GomoH dt~ Ca~tr·o,. Almino 
Alfonso, Rogo M•.11lo, Conlho e c,mpos, 
Lea.ndt•u :Mu.ciol, ülnto Nunes, Quintiuo Jlo .. 
c~tynva, Lnpos Trovllo, E. Wandenkolk, 
Gonçal vns Chaves, Caiorlo,Al herto Gon~.;d vos, 
ViC<lOto Maelmrlo. ,Joaquim Luc[)rda. Gus .. 
tavo Richat·cl 1 l~aulino Hol'n o Rami!'O 
Barceilo<, (~O); o som eiln os Si'R. Mnuoel 
Bar•atn, Jonquim Poma.mbuco, Ruy Bnrbo:::;a 
o Pn.Ulll Souza. 

O Sr. 1' Secr•etarlo M• cou'tn rlo 
segninto 

EXPEDiEI!n'E 

Olficios (tres) do 1" S:JCI'etario dn Camnra 
doR Dr)putndos, de hontem, romottondo ns 
~~!g"Uintea proposir:õos: 

N. 114-1898 

O Cong-resso Nacional resolvo: 
Art.igo unico. E' o Poder Ex~cutiTs auto

riza·lo n Itbrir no Ministerio da Justiça o No· 
gocios Interiores o cre1ilo do t 1.098-19-2 
pnm oooorror à despezn oom a indomnizaçiio 
dos prejuizos cnusados pela occm•rencia ha· 
vida em Santos. com o Vllp::;r iogloz Strmuwre 
om IBG2, fazendo as neceasnrins operações de 
creditn o revogadas n.R disposições om con· 
ti·srlo. 

Cnm~tra dos Deputados, 22 de dezembro de 
1898.-.. lrthu'' (:as r,r Rio~. Pl'esidonte.-Julio 
de J,felln Filho, 111 Secret11.rio, - C·tl"/o.~ Att· 
g"sto v,zauto tlo Jfm·ac:l, 211 Secretario.- A' 
Commissão de f!,intmças. 

N, 115-lROS 

O Congro~l'lo Nnciounl resolvo: 
Artig,, unlco. E' o Poder Executivo auto• 

ri"ado n aurir ao Mlnisterlo dn Justiço e No· 
gocios intoriores o credito de 201 :~31$100, 
t<upplemcnlat• ús seguintes Vorba.s do art, 211 

dit lei n. 4UO, de IQ de dezembro de 1897: 

t1z:t nu auonarht nos J'epro«mtant•IS de<sa fiL· N. 1·1-Policia do Districto Fe· 
mi\in, qun ffi'l morecom p:trticulnl' I!Stlmo., rlet'lll ••...••.•• , ••..••••.•• 
umbor1L tonhu.m ~j[do I'dVolto:)os, i N. l!::J-Casit do Corrcrçü.o ••• , 

80:000$000 
2U:000$000 

I 
I 

-
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N. 21-Fnculdadc de Direito 
de S. PnuJo ..•.•.. , •••.••• 

N. 22-F,culdadc de Direito 
do Recito ••.....•••••• , .•. 

N. 24-Fnculdado do Merliclllll 
(ln, Bahta •••.• , ••...•..•.•• 

N. 26-Escola de Minas ...... 
N. 27-Gymnasic Nnoionnl (ex· 

1crnato) .................. . 
N. 39-Evcntuocs •• ,., .•.• , . . 

2:G00$000 

2:.1i00.$000 

2:60':-!iOOO 
2:600$000 

G:831~100 
75:000$000 

---=--

Dous do Pr•cfcito do Di>tric;o Fmloral. de 
hontem. t•emottemlo IL~ Mcn~ooagon!:l com que 
submotte no cJJnhecimento tlo ~enado as ra· 
~õe~ pchlS qunes ne~ou !lancçiio às resoluções 
do Cun~elho Municipul, uma n.brinrlo o cre
ditn do Ci:OOO$ para pn.ga.monto do trabalho 
-Pnntheon Civico d:. 1\epublica-, o outra 
ILpowntnndo o I u olllcínl dn. secreta.ril~ elo 
mesmo Conselho .Tosü Gome:; cln. Silva.,-A' 
Comrni~siío do .Justiça e Legislação. 

201:231$100 o tiit·.~· liilecretnriolê os seguintes 

fn.Zondo os neccssarias opernc:üos do credito c 
r8vogrW.as ns diRpo!içGes om contrario. 

Camora dos Deputado,, 22 do dozombr·o do 
IR98.-A.I'fhm· n!.~ar Rio.~, Prcsidente.-Jtllin 
de Mel/o Filho, 111 Secretn.rio.·-('rr.l'lrL~ Au .. 
.'JUSta V1tlen_te de .1.VrJv·tcs, 2" Sncrotnrio. - A' 
Commlssiio de Finnncas. 

N, 1\6-1808 

O Congresso Nn.cionn.l l'e:->ol \'o: 
Al'tigo nnico. E' o Po!ltW Executivo nu to'" 

ri~;ulo :L abrir nt:~ Mlni:->tol'io !lo. Guor'J'R. o cre'" 
dito do 964:835$804, suppJ,,mentar ils vcrhns 
n:;. 15 o J6 do nrt .• 811 do orçamento vig-ente, 
ns;o;im di~tJ•ilmido : -

PARECSRES 

N. 231-1898 

A Com missão de Finnnçns doSonn.do tomou 
conhocimcmto da JH·oposi~~rto da Cnmn.ra tlos 
Deputn;lo:; n. 50, do corrente u.nno. flUO auto
rizo. o Porlot• Executivo n abrir ao ).linistorio 
da GnCI·ra um crcrlito oxtt·nordina.rio de 050$ 
para :;er cifoctuudo o p!l.g<~l!lento do. tlividn. 
pnl'a com o Dr •• Joií.o .Jo:-ió D11arte Guimarães, 

§ 15-0brasmi!lt:rros ....... 
§ 16-M11tnrial: 
N.25 ••••••••••••••.• , •••.•• 
N. 27 , •. , ••• , • , •••.•• , . , •.• 
N ~ 32 ..••.•.••.••••••• , •••.• 
N. 34 ••••••. ,, •••••• ; •.•• , .• 

provenirmte da etn.pa relntivn no poriodo em 
que l.lSteve :o~er\•imlo na. commi59Ü.O tclogrn. .. 
phic<l tio Uborn.bn. ao Arn.g-unyn.; o de accordo 
com o titulo n. 12.135 ~uo !llo lo i pnssado 
por aviso do rcfcl'ido ~llnislerio, de 30 de 
,lnnlro de lHU2. 

A commissã.o ouviu 80hre o caso o 1!i-
10:70l$86l nistr·o diL Guerra c este nas inlilrmações que 

pro~tou, corn data de 20 deste mcz, opin:L 
ile modo fh.VOI'a\'el, nlfll'mnndo sor logitilna e 

~~:~1g~~~g já reconhecida pelo Goyet•no a divida á que 

55r'la0~'>40 se roft,re n proposição, 1m vendo o.peno.s ne-
100:õ00;w00· cessidadc do ct•e<\ito ptLra ser eü'ectuado o 

N, 35 ..•...•..... , ......... . 58;755Ss24 pagamento. . • . 
21:994$237 J\' vista disso n. Com_nuss21o de Fmnnçn~, 
22:02S.~H 48 pondo do pru·te a denormnnçuo de-Exlr<~ordt· 

N. 37 •••.•• , .......... , • , .. .. 
N. 88 .•.•..•.•••.••... ,., •.. 

o rovog:Lil:t~ as dbposiçUos em contrnr·io. 
Camo.rn. dos Deputados, 22 llo dozombJ'O tlo 

1898.-Artltur Ct!,ÇO./' Rio.~, prosidnnte- Julio 
dt1 Mella Filho, ]n :-:ecretnrlo.-Ctrlo.~ Augu:s· 
to Valm1t1! de Novtes, 211 :-;t1cret:11'io.-A' Com· 
mililsilo de Finanças. 

Um do Ministerio da Industria, Vln~ão c 
Obras Publicns, tio hontcm. transmittindo a 
Mensagem com que o Presitloute tla Repu
blica J'estitue, dovitlnrnento !;n.ncciona.tlos,dous 
dos nutogrn.phos dn ftesolw:íi.o do congresso 
Nocional, que mando. continum· tL co.J•go dn. 
Unliio o scr·vlço do illumiunçiio da C;ipltn! 
l<~~rlorll), 11ca.ndo o Potlut• Exonntlvo autot•i· 
zn.do a t•evot• o r·espcctivo contracto, flom nu
gmento de onus pal'H. o Tlwsouro, nem pn1•a. 
o consurnidor.-Archivo-se um 1los o.uto· 
A"raphoa e communlquo-se ú. CamiU'a Uos 
Dnputado!, remettont!o-so·lhc o outro. 

n.r·ro-dndo no credtto po!a Gamara, quando 
el!o ó especial o sobre o que deixa <lo apre· 
SPnlar emenda para que não tique prejudi· 
cnrlo no cor!'en to n.nno, pOI3 poncos dins 
fttltam pnrn. oncor1•n.r-.~e 1t se~süo Iegislntivn, 
e dt• por·ecer que SOJa a jli'Oposiçiio approyada 
peta Senado. 

Sala. tln~ commi8sOes, 22 tlo dezcmbrn 
tio JBOS.-Rorii'Íf/Ht's AtL·cs.-lJCilt'diclo Leite, 
relatm•,-P,JrciUJrCU[a.-J. Jo,quim tld Suu: '· 
f ;onra/t:e.~ FIJI'toi1't. -F, PtJww. -Leopoldo 
tlc Bulllôc~. 

N. 232-1808 

A' Comrnissiio de Finanças do Se mula foi 
pres,,nw o proposi~ão n. 100, do !RP8, t!n Ca· 
mnt•n dos Doputado:-:, que IROrltn. du direitos 
du importação pula Allhn'l~gn. tio 11\\C~\\0 o 
material meta!lico imporLat!o pela Cnmam 

I. 
'' t 
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Munichml respectiva. o lJC~m nssim uutoriza o 
Po,lor Executivo n.abriL• iLO 1\Hnbtarlo 1la. Fo.· 
zomlo. o cr•orlito Jll'cciso p;u•n. n l'O.Stituiçii.o do::~ 
impostos j1i pagos, , . . 

Do ex:Lma dos pnpPtS que scrnrn.m do lrHit> 
ú. proposlçii.o du Cunw.ra rlos D:;~putn.~lml o qno 
estão sob ns vistas r lo. Commlssilo r lo li'innnças 
do Senado, so verifica quo a. oncommontla. do 
mntorinl mota.llico Jbi l'uitn. prla camal'n !\Iu· 
nicipnl do Jracn.lló om Jnt1iallo.-J 1lo rutno riA 1 RU7 
soU o re~imen c vlgenciu tlo § ~·l do art. 2" 
rins Preliminnros d1L T:ull'u. do 1895, que con
cedia. isonçiio de imposto:3 d.o ímport:H;iio ó.s 
merc:ulorin.s o quaefiquer o~joctog pet·tencen· 
tes 1'ts arlminh;t!'açõc~ dos ~~~t:ulos, directa
mente importr~t.lo.s por sua contn. pm·a o ser
viço publico. 

Parte do referido material clu•gou o:ffecti· 
v•monto rlcntro do nnno do !807, mns n ou· 
tra parto, por motivo elo fort;:~ mnior, qual o 
de uma arribada justifica,ln "'" vista dos 
avarias solfridn.., pelo navio em tempm•al, 11ó 
conseguiu chegar uo poi"to tlo seu destino no 
anuo de 1803. 

Vcritlmt-se igunlmAntü qnn em t.empo, uo 
meiodo do nnno de 1807, n Ctma•·o. Municipal 
de Mncnlió •·cquereu oo Minbterio tln Fnzonda 
n aliudidn isonçüo quo niio roi logo dei'Cl'id:. 
por niio ter siJo oncu.winhacln. por intermediu 
do Presidente do Estado, o qnc :=:e reg-ularizou 
Jogo depois. cumpro notnr que essn. i:'J'Ogn
J:u·idatlo tom a.ttonunntes cm Jlrocorlcntml, 
quo niio impot!iram f:wornvel acolhimento n 
pretonçücs itlentic:IS cndoret;aUai:i dirc~.:tu.
mento no }.linisterio da Fazencln.. 

Assim, é de P•1reem• quo llOj approyn.do. 
pelo Senndo n proposiçao da Cnmarn dos 
Deputados. 

Sala das Commi:;sücs, 23 de ileu•mbro tlo 
1898.- Rudri!lt4C3 Alces, vencido.- Gon· 
Çl/ lt:C:i FCI't'ei ta, rela.trll'. - PrJ/'c:iun cul1 • - .T. 
Jn tquim da SJ11: t.-P. P .. ·n11. r ,-Lcrljlnldn de 
Bullujc,~, venclllo. 

A ;mpl'imir parn entmrem DIL ordem dos 
tra blllhos. 

N 233- ISU8 

RcdaCÇI70 filial das emCIIdas do StJua.do ti rwo· 
posiçrto da Crmara do.f OeptHQr/o.~. u. JOü, 
do 1898, rpro fixa a clespe:;a do Mi11istC1'in da 
Jndusria, Vietçrlo o OlmH Publicas p11ra o 
cxcrcici!J do 1899 

A' vorbn. 1•-Sncretn.J'ln. de Eslndo-Em 
voz do 2!13:0110$, tliga-:o: !20~:2ü0$0UO, · 

A' vorbiL :J•- Ob•••• Puillioao 1la Cnpitnl 
Fedot•.tl-Domonstrnçii.•l 11. 3. 

Rt~paro!:l e molhot•umontos 110 seJ•vlço clu 
di•trilmiçiio. Em voz do 100 tmballmdorc•, 
120:000$, dign·se: 100 trabaihndorea com n 
diat•ia do 4$ iL rnziio do 305 rllno, 140:000$000. 

Domon:;t,r;1çiio n. 6-0bJ•nR nov11s: 
Supp•·imiL·so a sub·consigmLçiio-Contlnun· 

çiio dos tralmlllos rle ca.naliHnçii.o tle novos 
Ulll.IJ<tllCilLGS ~00:000,$000, 

A' vol'ba 1·1'- Ob1•n; federnos nos Estados: 
Accrosoonto·Re: reduziria de 24:000$ a con· 

•lgnaç:<o de 57:000$, destinada ao J>essoal do 
açwle do Quixadá, pela suppressoo de um 
cngonhoit•o o dous ojudnntcs, c roduzldas do 
75:000$ ns con>i 0naçile< para. o mntorial do 
mo>mu serviço. 

A' vorha ISa B\'ontnnoa: 
Acc•·esceute·s• 50: 000.~ pariL conservnoiio 

do material tlns estt•adns tlfl fllrl'O o telogra.
pho:; IWS obt•a::; l:IU.spousnw pot• ordem tio 
Govorno. 

.~\o n. I I~;tmb- Snpprimo.-se: 
Ao moamo numero let•·• j- Supprimn·ae, 
Ao n. VI- Snppl'lma·se. 
.\o n. VII- Supprima-se. 
AO n. XII - Snpjn•ium·su o pnragrapho 

UllJCO, 

Ao n. XIX - Em voz tio tl'ansr.,rir aos 
E11tuUos, dt;.:a-~o: - reeltumu·i~ dos gstndos. 

Ao n. XXVI- Accrescenlc·so, depois da 
palnvrn Mnranhii.o, tLll segnintes: -o ha.rrn. 
• porto da Lni!UOIL om Santa Cnthnrina. 

Accr6scentem .. l5o 
J\rt, 1." o Governo é ILutorizauo n realizar 

qualquer llccot•do uo sentido do liqui•lnr ou 
asse~urat· do modo I]UO julgar mais convo• 
neinte os interesses da Uni[o, oompromettidos 
na IMt•ada de Ferro Ooste de MntllS. 

Al't. 2." Fica approvao.lo o regulamento 
expedido pelo doe~•oto n. 3.056, de 24 de 
outubt·o llo cort•outo :inno, para. n. ooncessii.o 
do ngoun dos encannmont•JS pnblicosdn Capital 
Fetlo1·nl. 

Al't. 3." O Governo o nu tol'iz:ulo a vender 
O llliltOI'ÍIII ÍIUpi'OStavui pot•teucento a 1'8par· 
t1ç:lo de Oi>J•as t'ubllcas, n.pplionndo o prodncto 
da. vondt~ Uesso mu.turlnl iLtt obr·aa novas do 
tlLn.stecimonto Ue o.gnR.. 

Al't. 4." l'tc.L o Governo autorizado a abrir 
conctH'I'eneitt pal'.\. nrrendr.w, por pl'nzo nü.o 
oxcedonle n. 50 nonos, o sarviQO de u.bastoci· 
meu to du ng-111L U. cidtL1Io do !tio de Janeiro, 
Capital da Uniiio, sob as seguintes clnu· 
~ulu.s: 

A dbtribul~ão do ngu11 continunrá n sor 
fui ta llo conJOrmidndo com us dispoBicões da 
loi u. '2.U30, do 22 de sotemlii'O do IH75 oro .. 
MllitLOlonto.:; pt•omulgntloH 11:1I'a aua, oxocnção, 
tin.h·o nH moditlcncüos quo J'orom app!'ovadaH 
na 11pplicn~iio iln tnxa concel'Oonto J\0 SUi>· 
pl'imonto obrigat.ot•lo aos Jlredios pnl'a uso~ 
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domesticas no li1nito 11rosm•ipto n.1 me:-;mn I(Ji 
tnr!d9·So um Yist1l ma i~ fHJilitaliVIL cnnt.t•i: 
hlliÇitO om rohl.ç11o u.o valor locativo do Cfl1ln. 
Jll'cdio, 

Olil'!ga~ão de. ser eloyntlo o supprimout.o 
total~ ~1du.do n qurm.tuludo COI'rospondonte 
B()> m.uumunt de 400 l!tros por hn.btt:mlo o 
mnnt1do düutro desse liml to dm·anto tudo " 
pruzo do arrendamento, 

Co·parl!dpnçiin <lo Estado nos Jll'ovento., 
ll:L Emprczn.. como compausaçfio rlas Uc:~pez!L" 
llfó ilgora {(li ta~ com dosnpropriaçüc.s o obr!LS 
destinado• no serviço do abastecimento do 
ngun.. 

•• 
ltoversiio pnrn o llstarlo, sem indemnizn· 

t;ii.o,termin:Hlo O prazo do n.rreodn.monto, àe 
to• las as •Mas em perfeito estado do oonoer
vtu;ii.o. 

5• 

. COncc_ssiio elos. di rol tos do que goza n n<lrni· 
mstrnçno pulihcn PRl'lt ns c\eaaproprinçõcs 
que torem necossnrias, mnnutonçao o llscali· 
znção do sorviço. 

Paragmpho untco. A concur1•eneia versara 
sobre o valor das taxa. npplicnveis aoa cli
vorsos uso;, respeitado o que dispõe a c! :tu· 
s~la primei r~!., o •obro .~ impol'tanci.~ d.~ con
tJ'lbUJção em favor do Estnrlo, prevista no. 
clo.uauiiL t·\rceiru, attcrulendo-so tambom ao 
prazo do a.rrendam(I!Jl!o, 

Sala das Commi•sões, 23 do dezembro do 
J898-Lelte tJ Oiticim .-J . .Tuaquim t· c SO!U(,, 
-P~,fro l~e{!Jo. 

A illlprlmir para entrHrom na Ol'tlem tios 
trnbalho,, 

trnz, inovitn.velmento a. :mn haix:a, como vice· 
r1cr.~·t n. pcquonn :mf\•a o ~rnnrlo }li'OI!tll'.1., a. 
sua nltn dn pr·oco. 

Atlirom SOl' l'uclo "'bitlo por totlos a~ucllcs 
que ~onhcc:em n /rLt·oura. tlo cafú, que niio 
pôrlcm aoguit··~O,um!IS ;'l,!;j out!'D. . .,,rluns on tres 
eollwit!ls g1'nndes,o quo a um nono rto :.!'r:tndo 
Srtfi'IL scgno-:·d~ g-c-J•ahnent•l nrn oll rlou:; do 
(rtlm, ra·tii.o poln. qual tendo sido mnilo nrul· 
tnda n collwi tn. r lo n.m1o atrm:n.do, jó. t-iO espe
rava na pn.s~nrl·l e 011 actual ljl'nndo dilni· 
nniÇl1o. 

Ca.lcn!a S•1g'i11Hio dndo3 ofl'orccido~ iL Asso
ciu.;ii.o Commcrcinl rio S:mtos, cm principias 
deste n.nno, n. flCtual colhnitn. cm ·1.250.000 
snccaq, elas ~unos 3,500,000 jà fornm oxpo1·· 
t.~trlns. 
Qu~nto n fl1tura coJheit1, ombornjulgoo 

Pl'Omnturo qUillq uel'Cnlculo n Pospoito, ponsn 
que nü.u oxcl3dorú du. presouto • 

Parece· lho t•>r chognclo n produc('lio doc:~fó 
rm S. Paulo no seu apojeo o que daqui por 
tlcaptc é\lrt bu.\x;n•:\. 

Retiwe-se nos prer;os exn.~rc!.'los do tl'n.ll· 
:o'porto c no abandono em que toem cnhido 
muitos cn.rosn.cs, ap:JZRr do progrcs~o que 
tom feito no seu E:~t:t.tlo a vinf,;iLo fotTen. ..:0 
ca.re, diz ooratlot•, j1i. urro ó mais o grão do 
ouro; :;na. ópoca. .ió. ptt:;suu,,. 

J•: ó ~or l»o que os ngricuitot•os do E;t"lo 
tle S. Pauto, 1lo:mnimaúos CJUt~nto aos re~ml .. 
tn.dos d~t cultura. de ca.m~ ost:lo se appiicando 
n. Irwourn dos gonero,i. nlimenticio,·, la.voUl'lL 
cujo3 brm(IUcos df'oito3 j;'t ao lili':COl soutlr. 
E11trotnnto, OBpera o OJ'i.Ulor que nos fazen
doiros quo tivel'em torça pn!u atravcssm· a 
cri!o por que p~s"a o E<tado quo roprosenta, 
vil'ão rempos rnelhoroa cm quo uovament~ 
llll.l'Ú oxplendido l'esultudo n. la vout•a r lo caJU. 

Nega. n. olllcacia da OSllCctiluçüo, iuco.paz do 
influir nos preços dos gt•audc.ll generos, como 
o ctt.IIJ, o tl'igo, o assucn.r, o fumo; consit.ler,'\ 
s laixn. do ca.mhio prodncto <lo exco~so lla 
producçiio "ohrc o consumo: o excesso ó o 
1mpot-moedu, cxccdcnto das necssidndos do. 
circulaçoílo; o notu o OJ•ro Uos guvernos, CJUO 
so tmn esquecido do quo· n grande força. do 
Bl'uzii cl a força produciO!'n, é n lavoura. 

O Sa•. l\lorl'lCA Bnr••o111 itnpugnn. 
pm• cxogm•at.lo o calculo quu for. o honJ•ndo 
Bonndo1• JlOl' Goya1. d:c J'utul'" colheita do 
caro. que diz, lovnntou um protosto unisono 
desde o .Uluntico ntó as mias .lo ~rntto 
Grosso, aendo nohwel a unn.nimidndo do pro. 
testo nascido do todos os lavr01lores doosn 
culturn, juizo ospo511do pela maior parto da 
imprenstL pn.ullsta, aob,•olovnndo·so o in· 
quat•ito provocndo polo g,.:;tado de S, Pa.ulo, 
entro os J'azendoit'o' do;,o Estudo. 

DiscOl't'c e:ob1•t.l n. noccssidntle do se 1lnr ;i 
lo. voura braços, vinçlw o onslno p1•oftRslonn.l, 
pnt'l\ o empreg-o 1los inatrumontos nratot•ios, 
o nprovoill1mento do torreuo, quo mn•·golu ns 
cst.t•ndas, o quo nada mai• pódo produzir com 
o omprogo 1la. rotina. nntign. 

A proposlto lu dlvcrs:cs publicações t'oilits 
1)01' illustres razondoiro~ do Ta.uho.tó, Ctunpo 
Alo~:ro, ltlo Pardo o outL•os. 

Demon•tra que o p1•oço de nmprodueto·o a 
polaçúo ent1•e IL olrerla o a JlrOCUl'A do mesmo, 
a~>~irn 11 g1•ande pl·oducQiio e o pouco consumo 

Pn.m oxomplo do quo produz o. lavoura, 
Lraballiuda iutCllligontemonte, cita o muni .. 
cipio de StLiltn. Burbrtra, no Estatlo do S. Prullo 
onl.t•o Pil'n•:icabn. o Campinas, mido ·não h1~ 
um pó tlo co.l'ú ; on,\o t\o um Slt}n,zn.l ao fi .. 
zol'am torras farteis, qun produzem grando 
cópia do mnnthnontos, e muit11 canna, do quo 
aa tilzom do 8,000 a 11.000 Jlipns do aguar· 
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dente ; onde só a:; meln.ncins Jlrotluzem on· 
nn:Llmonto cor<!u. do 150:000.~00::1. 

O ot•ador pl'OtOI!t11 contra. ~~ ~l'I'O d~ s~ 
cruerer fllzer do lkazil urq 110.1Z 1ndustrml n. 
força., lamontanJ.o quo 1:1:' t•ocot·r:'\ atO iL itHlus
trin. dos phosphoros, quando n. torra. focun(lo. 
totls. n. semente, a romunem o b!'a.ço quo n. 
cultiva ; o conclue nssiguu.la.ndo que n. mm·~e 
dessas indum·ias ó o roaultado do artificio 
legislntivo, que tem g-ovurntt.d1> o paiz. 

O Sl". P••o,.ldonro-Acha·se sobre a 
mosn. o pa.l'ocer dn. Commis~ii.O rlo Constituiçã.o, 
Poderes o Diplomncin. ~obro OOI!l~i\çües ~ re
moçõos rlos membros do corpo rltplumo.ttco i 
sern. dn.do pn.ra. ordem do dia üffi :wssiio so
creta n.mo.nhü.. 

Acha.·se tambom :;obre a. mmm. o vae ser lido 
um otllcio da Cn.mnra tlos Deputa.ctoa, trnns· 
mittindo as emondas dn. me!lma Co.mo.ra ao 
projecto do Senado, re.>rgan izando o Districto 
Federal. 

O Sr. 1° ~cca·etnrio lú um alHeio 
do I' Secl·otario da Camaro dos uepu tactos, 
de hoje, transmittiodo a seguinte 

PRePe!l(•ÃO N. ll7 DE !80S 

Emendas da Camro·a dos Deprttados ao pi'O• 
jccto do Sr:nado que ol'g tni:a 1t administra
çt1o munici]1al do DistJ"icto FtJder.rt. 

Ao art. 2.11 Supprimo.m-se as palavras c e 
um sub-prefoito », 

Ao art. :l." Supprima·w. 
AO art. 4." Supprima-so. 
Ao art. 7.11 Em lagar de 30 do ,janeiro, 

digo.·se : 20 de janeiro-e accresconte-ae no 
mesmo artigo i»fitte-a eleição He fu.rlt. por 
listll incompleta, votando o eleitor de ct~cta 
distr•icto elmtora! em quatro nom~s. 

Ao at•t. 8.' Supprima·se. 
Ao art. 9." Supprimll-so. 
Ao art. 10. Supprhna-se. 
Ao art. 12. Supprimo-se. 
Ao urt. J.J, § 2.' ~ub<titua-se pelo seguinte: 

Deliberando sobt•e a lei de orçamoutc., o con· 
8elho nü.o pode1•ó. JU.zer nenhum u.ugmento ou 
diminuição tle ordenndo, nenUuma. ert:n.cil.:. ou 
suppro~sii.o de ompt•ego, uom votar llisposicã.o 
do caracter pet•mauente, som proposttt du 
Prefeito. 

Accroscente-se onde convier : 
Pat':l os cffeitos elos ilrts. 3' e ·tO da lei 

n. 35, de :.!6 do ,iil.neit•o tlo 1802, sorvi!•iio tl' 
quatr·o immmliatos om votos ao menos votado 
em cada. úistJ•icto. 

Camarn dos Deputados, 2:1 do dozembt•o de 
1808,-tlrthw· CtJsa1· Rius, Pre!lld~nto.-Julio 
do Moi/o Filho, I' Sect•otu.rio,-Vtrlol ,tu
g«slo Y,tlcnttJ da NavatJI, 2° Secrotllrio. 

0 S1•. A. AZOl"Cdo- Peça a pa· 
lavra para tratai' de negocio u1·gente. 

o S•·· I"I"CMidonto-Tom a pal!tvra 
o Sr. Azoredo, paro. tru.tar tio negocio ur
gunto. 

O S•·· A. A.zerodo- Sr. Presi
tlent.e, nnnuncian•lo V. ll~. que se acha de 
volta da Camat•a dos Deputados o projecto 
quo reorganiza o Districto I•'odern.l, com nl
gum"s emcnd~s que a~uelln Cnmam oiTerooou 
ao mc:Hno projecto, poco o. V. Ex., do accordo 
com o art. 153 do Regimentu, que consutto 
o Senado si concede urgencia. paro. que seja 
a m~tel'ia 1liscutida immedin.ta.mente, alto· 
ratia P""·' esse IIm a or,Jom do dia dealgnada 
para a sessilo de hoje. 

o ~··· Prco•ldente - O Sr. Sena
dor A. Azeredo, requereu urgencla para que 
entrem immediatu.roente em discussão os 
emendas da Camara rlos Depu tarlos no pro
jecta do Senado que rcorganisa o Districto 
Fotleral. 

Os Srs. que concedem a urgencia queiram 
!ovantar-so. (P.tusa), 

Foi concedida a urgencia.. 
Urgencia para interromper a ordem do dia, 

diz o art. 153 do Re~imento. csó se deve en
tenrlei' a matet•ia, cu,io resultado se to1•nnria 
nullo e rte nonhum etroito si deixasse de set• 
tt•atarto immediatamente vencida a urgencia, 
o Presidente consultará de novo ao Senado si 
o assumpto é de natureza tal que, niio sendo 
tratado homediatamente, se tornaria nullo e 
do nenhum etfoito•. 

Os Senhores q11e eutendem que o assumpto 
ó !le lltt.turezo. ta.l que, não sendo tra.ta.rlo im
meLiio.tnmcnte, se tornal'ilt. nullo e de ne· 
nhum effeito, queiram l~vantar-se. (P,tusa). 

Consultado, o Senado resolve affirmativa
monte. 

ORDEM DO DIA 

MFOR!o!A ~IUNICIPAL 

De accorl!o com a urgencia concedida pelo 
Senado, entt•a.m em 1liscussão unica as cmen .. 
tia; <la Camara do• Deputados, ao projecto do 
Senado n. 2B de 1808, regulando o adminis
tração Municipal do Districto Federal. · 

O !!Ir. 'rhomaz DolO no diz que 
niio vem discutir o projecto e aa suai 
em·>ndas. Niío levanta nenhum emiJaraco ó. 
marclm triumphal da futura lel. 

S1J procrastioa.:~se, ou, ao menos, discutisse, 
o Governo, como .iii. o.nnunclu. o Jarn~rt do 
Cummorcio, adiaria as eleições do 25. Niío o 
C•ria logalmente. Quor evit&r o vexame ao 
Governo. Depol.ll,.na auaenols. de vida eleltoraJ 

I 

I 
I 
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que ora se nota, nn. cspectntivn. da lei, quo l! 
O projecto f:IIU t!iti:;U..,~I;O, U pltjitD do :25 o:o COI'· 
rente HOria um simulact•o apenas de cltJIÇiio, 
proprla J11U'IL de::~ruomli!;&l' IL ddn.do. 

A lei q111~ S3 rovog~t, n. calumniada e odind!l. 
leln. 85, llc 20 lle 'otcmbro uc 1802, culpa 
nií.o tem om desmr.udo!i nn. tulminibtra.~ii.o da 
~iuatlc. Tem tanta culp'' como a Constit.uiçilo 
rlo 24 de t'uvei•oiro nott desmandos tremcmdos 
ua admlni•tracüo fcueral. 

Uma uova cleiviio tnorlitlcaria, talvez rndi· 
Ca.lmilnte; o corpo o.dmluistrn.ti\'() da ni(hulc. 

Sente 11. inuti !Idade 1le osfot•ços quo pwle~Re 
ompr11go.r parn. modit1cn.r o regimttn tlo ftn·ro 
que ao vne impln.uta.r na cid1Ldo. 

Perante o Governo noYo, uns por srm· 
pathiu.. outros por interes~e politico, outJ•os 
por df!dicaçües, que nunca parecoru bn.s"t<~utes, 
entregam o Dlstricto Federal cm holocaust". 

A que Deus não ngrncl1L o incen~o 'i 
Rcpolle o pr·ojecto e •uas emendas, repcll•·o 

tu linur.e. Lnmouta. que espíritos que sempre 
foram llbc!'Res, c amda hoje, por mini mas 
oousatl, trn.zem para o campo dn. luta as suns 
melhores armas e a sua. cui'agem, n.pplaudam 
o dasgraondo projrcto escr:wisador. E' n cur
rente da tlpnca, Niio ba rcslstir·lhe. M11s Ira 
destas •orrentes t'alsas, Conto com o uio 
de amanh~. 

A opinião, ~a parte que e ropresent>•la pela 
imprens:~ lia cid11de, ~ o i \'aJ.a âo mesmo oapi
rito do. impruusR. pa.rtl•la.rin. dos Escaclos o 
Estodlnlros <lo vaiz. Tem as sympnthias, "' 
mn.Jquerfncoa, a!! odiosidntles, os interesses 
dos ,iornues est.IL1loa.ns, Os crmgros·iistas co-
nhccmn os !!CUs E~ttados, sabe Ueus como 
administrados, o o llistricto Federal pelos 
jornncs daqui. 

Está na corrente polir.ica geral: já disse que 
vê co,n jjYJlliJO.thm o Governo do St·. Campos 
Snlles; ea~era. tn.mbem com o mesmo CHJ;irito 
seus actos. 

Mas isto não Impede de di~or o oou pensa
mento todo, sem rebu\'0. 

A tuturn. lei e oHSencinlm~nto politica, rle 
reacção politica. Rccordr. que o golpe de 
e& tudo de 3 uo novembro teve como um dos 
aeus fundr1mentos jit " quesll1o •ln. lei do 
Dlstricto Ferloml. Emqunn\o, recorun. aluua, 
havi~ a grande opposição ao MarcchrLI 
Deodoru. e~t3.va g·amntJda n. eJcgllllldu.Uc J.o 
Pr(lfoito; n.~ós o 2J de novembro, os ministros 
novos do Governo vinham 110 Congresso ca· 
balat• contra esta elegibilidade. 
· Pensa que o Governo da cirlnuo póde co· 
existir perl'oltamentc no lado do Governo dtt 
Unliio. 

Desejaria, como uma exporlcncla, q uo nem 
este regimon do projecto vln,'llssc, que o a·o· 
verno directamente athnluistrasso n. cluadc, 

Variamos então o resultado desta gestão 
tlirecta •. Torlamos multo que ver. O exemplo 

esta uail o pela Amerlcn I! o Norte, no proprio 
dlstrido <1• ColumiJia. 

Termina dizendo quo, emquo.nto, por aua. 
grande desg1•a.ça, estl\ cidade tiver o. honra 
de sct• a Cllpltal da Jtopublica, a questiio uo 
llist.ricto Fedorn.l ha de ser tlisoutidn. no Con
gt•esso, ora pdlos liborn.us, se fL lei for, como 
o~ta. é, a rertcciio pelos con~ervn.rlores, se n. 
lei lo r libcr:Li. 

E niio lulu nos Interesses politicas parti· 
flo.rios, af11~tados da!-! idéas, 3.!:1 vezes, se não 
sem pro, mais violentos do que ellas. 

Confia nus idéus, c um pouco no acuso 
tnmbem. A cidu.de meroco outro regimen, a 
Cunstituh:ü.oo pede. Maia cedo do que a mui toa 
se ntngura, tn.lvez o possua.. 

O !!lt•. !Leopoldo de Dulhõe,. 
nüo discutirá o projecto como fez o nobt•c Se
nador pelo Diôirtcto Jo'edernl pot• quauto a 
mi.~siio do Seuado, no presento debato, limi· 
ta-se ao exame, approvação ou ro.icicão 1ta~ 
omondas o1ft:~t•ocid1L~ il rcorgnnizacüo do Ois
trido FudtH'al, pela outra Ca.'.la. do Congrc:;so. 

Apreciando essa.-; omendas !az con:5iUe
raçõo . .; :;obre as {JIIO restringem us nttribuições 
do Cunsclho em ma.tol'bt t1uancuira e as quu 
nm1'l!arn ll!i esphoras do acção do Profeito. 

Com eJl'eilo, as disposii.~Ues dos nrt::.·. l·i o 
seus§§ suhordinnurlo o Consdlilo iL iniciativa 
do Exucuth•o :\JuuicipuJ na decretação da 
despeza. o d:L l'I.'Ceitn., ua ~·rcacii.o dos empregos 
o nas oporaçõ ll'l de ~~redi to relativa~ ILO O is· 
tt·icto r·c lera! cun::,tituuul um froio nos ex .. 
cessas do Con~·Jllw Municipal. 

A on1onda. ao§ 2" t!n.quolle artigo modifica 
ern p:utc o alcance do dispo~ltivo domes o 
parngrapho. 

Ei:; o quo diz o§ ~o: 
c Deli bem ado ;obro Ines J!l'Ojeclo; (uc •les· 

P""'• recella or.c.) pouerá o Conselho alterai· 
O:i ou rejeitai-os comtumo que nflo augmonto 
n. dospeza ou os encargos propostos». 

A emondtL C! tatuo: 
cDalilJomndo Sllbro o. lei do or.;amonto, o 

Con:;olho n;1o }JOdorá tilzor nenhum :wgrnonto 
ou diminuiç1io do o1·donado, nuuhumu. croaciio 
ou suppressilo de emprego, num vottLr dis· 
posiç:·lo do ca:rnctet• pormanonto sem pl'04 

posta <lo PJ•ofoito>. 
o nrt. Ü" manUa.ndn suLmottor todos os 

lHJliM no conhocirnonto do Senado e decJa .. 
r~Lud•J que os "etos só podorn sor rejeitados por 
dous torcos do votos dos Sono.dores pr·esontos, 
dá pt•cstigio ~ autorillade fio Pr••leilo. 

Applauuo o ot•n.tiot• ns llmitncút~s t'oitas iL 
eom\Jotoucln du Con:'lelllu e 11::1 justillmL roCOl'· 
uan1 o os oxomplos da lnglntorm o rnesmo . 
<lo nosso parz. 

A• lois uo 1835 o 1870 do antigo reghnen 
obrigavam o Podar Executivo JL apresontur· 
ao PJLl'ilWicnto no~ pr·irnelros <lillS rio sussiio 
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n pr~postn. t1n. l'tJccUn. e ~~o~pozn, c n intr)l.li·j () Sr. Lt~~lc c c:,»itif71!:n (pclt 
genclll qno !'O PI'Otentltn, dar n. Ot'Si\8 klt-~, ordem)-Sl'. Pn~sulcntu, IL COIIIJlllB.!JU.O do ne
tondit~ it coa.!'ctat• a lilmrtlatlo legisln.liWJ. na. dn.cçiio, iL ''isto. du.. nJ'g'l!llCiu. tio ut;sumpto, 
docrotacrro das lois nnnuns. ncom}>anlwn a Ví1tuçito do Senado, do motto • 

No no\'o regímen om flllO ttLnlo :-o 1lir.cntln poder offorccer inJmedintnmonto n. redn.cçiioa 
o. tlivi~ií.o dos pod.orcs o so JH'ocni'Oil oxtremm'l Como uií.11 houve nlterncão nas cmoudns 
a int\npündrmcia dr•llcs, }Jt11. ~o om duvid:t. n. ma.n1llldas }Jel:L Cnm:.lra, n. l'adacção que a. 
cornpblencin. do Executivo nM pa.rn ns vro· li Counnissiio tiulw I'L'ito c:ltú. de accünlo com a 
post11s drLs leis elo orç-nmentt); IOIIS n, lct do votaçiio do Sonado. . 
1801 ou 1892 que orgnnizon a ndministraçii.o / ,\ssim, mundo a t•cdncção ú. Mosa, o, como 
1otlcrnl cm um dos sotB nrllgo~. ''oprodtJziu, n :u;sumpto ó urgcnto, p~ço n V. E.x-. Sr. 
o ponsnmento 1lns leis tlo 1835 o ISiO. acima I Prc~idonto, IJUO consulto ao Semulo si con· 
mouciouudt~s. desouvol voudo u. tlisposif.:üo con· ~entn nn. f!ispensn. da impres~flD da rodncçiio, 
5tltucloual quo dU no Poder EXt!CUtivo IL ra. po.rn. lJUC ii llWt~llta. l't:dUCt,!iiO ontroimme(li;tttl· 
cnldn.do de Jbrmnln.r o O.Jll'osBntnr projecto:; meu tu cm discus~iio. 
no Podei' L~gislativo. Consultado, o Senado conct!fle dispensa. de 

O orador lame~1ta quo ~ crnencln. u~.~ m·.t. 7" impresSio. _ 
restabeleça o regnnon elettoral d•'" dlStrtclos E' lido posto em tliscussuo o som debute 
quan•lo o projecto tln Sena• lo tinha c'tuhole· appt•ova.to o seguinte 
ci1io quo a elcic•1o se fal'ia cm totlo o Distl'icto 
Fcdtjrn.l, formo.udo umo. só circnrnscl'ipçiio 
elo i torni. 

Embora n emonda di, ponha que cada 
oloitot• vote em quatro nomo.~o~, não acredita 
o orador que dê bom rc~ultado csEo re~huen 
eleitoral, como igualmente soria illctlicoz o 
systlllnu. do quociente lembra1lo por occr.siiio 
!la dlsposi~iio do projecto. 

N1io so conform:n•io. o ortulor CC>lll ns ewcn· 
tlas suppressivas •los m·ts. 8' o·o· quo auto
ri?.Dm o Prefeito a rcorgo.nizM' os set·viQ•'S 
mediante a approvaçiio tio Pt•osidente da lle· 
publica e rleciaram os funccionnrios munici· 
po.os dcmissivuis rttl Hill IIm I Ri houve~so 
temp~ par:t n tlnvolu~üo das emendas t\ Ca· 
mar<~ dos Deputados. 

como se trato. do uma. org-anização provi· 
so1•ia, o art. 15'~ jit. llroviJond:~ sobro n. r~or · 
ganlzaçiío tlofinitivn. quo terá o cungre~lio do 
votat• na. sessão vlntlom•a.. O ora.rlol' pedu no 
Sen~ulo quo voto o projocto, com as crnentln~ 
quo lhe toram olferecidas na C•mara, porquo 
mesmo n!isim, ollo evitrl.ró. o fle~n!:ilre do um 
novo pJoiJo sobro o reglmen dlL lei vigente o 
ó um .,asso lmportun to pnt•a o ro~imcn dcll· 
nltivo sob quo tora tlo viver o Distl'icto 
Federal, mais dlns, menos 11ia 

O Ol'ntlot• scnle divergir do St•. Senado•· 
Thomnz Delfina que considera" reforma umiL 
ronçüo politico. contrn. n. sun. obra consugnttla 
nn. Joi n. 85, do 21 de t~etllmht•o do 1892. 

Esta lei esti'• condemnada pela trbto expo· 
rloncia que delln temos. Aguardemos "" 
efi'uilos do ensaio que ora vamos tnzet• do 
syt~toma americano. 

Ningucmmnis 1101llado a pah!Vrn oncorra· 
w n. discussiio. 

Postas a votos siio sncccs•ivnrnonto nppro· 
.vndas todas as omendas, 

O projecto, assim emendado, vao ~or sub· 
!llCttitlO a RanctiiO presidencial, lUdO anteS a 
CoJnmisbüo llo U.odacciio. 

l'ARICCE!t 

N. :!3·1-1808 

Redacçrio Jhwl do Projecto do Senado, n. 28 
de 180H, rey11tundo a adwi.nisll'flçao muai .. 
cipat do Dist l'icto Fcrlc,·al de accürdo com as 
tmwndas flv. Cam 1ra acceit,u; [lC[o Stm 1do. 

O Congresso Nacional decreto : 
Art. i." A lei n. 85, do 20 do Sütombro do 

1802, ó 1lerogada o ampliada pel11s seguintes 
disposições: 

Al't, 2.' O Pro>i•ionto d:t ltepubiica uo
u,oarà o Profoito, que soró. con:lorva,Jo no 
tlos"rnponl:o du tillllS 1'uuccõoti outqunuto bom 
:;cwvir•; dol'ogodns, no quo for coull•at•lo u. 
ostn, us dlsposiQõos dos or•ts. 18 o 23 dn IL•i 
11. 85, do 20 lio t:iOtorulwo do 1802. 

o PJ·osiLiento sujoitnrú. o.ssn. nomon.çüo ü. 
nppr•ovnçfio do SounUo li'ollornl, uo pruzo do 
lO dins, Uu. tillll dutn. i o, nn. nusoncli~ do 
Cung.~c8~o, uo llH.JI:)IllO Jlrazll, tlopols da sua 
l'OUillllO, 

Al't. 3." O <elo opposto pelo ProtHto t\s 
1t1i8 c rcsuluçües ilo Conselho, na fórma do 
art. l'da lei n •. J9:l, tio lU de julho do 1808, 
sorit. submettldo no eouhoclmentn elo Senado, 
qmtlquet• que oojaa natureza duquellcs actos. 

E' derogo.do o ~ ':!11 do citado artigo. 
P11rngrapho unico. Se ententloní. oppro· 

vndo o •·elo, sl a decisão do Senado, rojOJtan
do-o, nilo rcunit• dous terços do votos, dos 
Sanadores presentes. 

Art. 4.' S11o inolegiveis para o blonnio 
seguinte os mcmbr·os 1lo Consolho que tlndn.r•, 
dorog1Ldo o nrt. 811 dn lei n. 85, do 1802. · 

Al't. 5," Fica atllndn pnrn 20 tio Janeiro 
proxlmo a elelçlo •lo Conselho Municipal. O 
proccsw eleitoral ao rcgulnt•lt pelos arts, Ql 
o seguintes rln lo! 11. H5, no que nüo ostlvo
l'om tierog11dos pela presente lei, 
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A eloicüo se fai'IÍ. por lista Incompleta vo- Vinçüo c Obras Publicas o credito extrnorcli
tando o eloilar rio caria dlstrlcto eluitorat cm n"rio do 7:200$ para pagamento dos venci
quatro nomes. lllCntoa no corronte exercício, dos empra~ 

Art. Q,fl Para os e!lreltos dos o.l'ts. :Ju e ·10 g-a.dn:i ndtlidos n. repartiçii.o g-cwal dos tele· 
da lei n. 35, de 26 t!e janeiro rle 1892, ser• vi- ~r·uphos em vit•tude da cxecucçiio da te[ 
riio os qUittro immediatos em votos ao menos n. ·100, de 10 de dezembro de 1897, · 
votado em caria rJJ,iricto. Ninguom pedindo a palavra encerrn.-se a 
• Art. 7.' Subsiste em vigor o rcguiamonto dbcu .. iio, 
que baixou com o tleCI"oto n. 257U, de lHDi, Posta a votos o rejeitada a emenda., assim 
<JUan to ii compeloncio d11 Côrte de Appul!açfio c•>nceblda:-fazondo ns nu cessarias operações 
para o processo o julgamonto do PJ•oJilito, do credito, 

Art. 8.' Ain<lo. que não esteja terminaria o A proposição vae sot• submettida á snncção 
prazo do que t.rata o nrt. 8·' da lei n. 85. presidencial, indo o.ntcs á. Cornmissi"lo de 
·cossal'li o manrlato do Conselho eleito, Jo Rerlo.cçii.o }ULra. rodigil-a de uccordo com o 
contbl'midallo com a. preilento lei, si novll vencido. 
·orgaoizaçüo do Difltricto Forieral 10r tlocrc· CllEDITO DE 253:0i7,:!i8·10, SUI'PLE~IE:"iTA.It .\.':J 
torta polo P01ler Legislativo. 

Art 9.'.A Jniciat!V:t dadespeza, bom como \'EliDAS r;, 8 DO ART, 2~ E NR. li E 1·1 DO 
a da cren~ilo r te empregos municipaes c do ~o.n.T. 211 Tonoa DA LEI N • ·190 DE 1897. 

recurso a omprostimos e.opcrações de crorlito, Entra cm 2:1 discussão, com o pnrecer favo· 
compete ao Prafei to. ra. vcl da Commissã.o do Finnn~;ns, o o.I·tigo 

§ J.o Excrcel•-se-ha osso. iniciativa, a.pro· unico da p!•opot-küo da Cumo.•n. dos De~u
sentanilo o Prefeito ao Conselho Mun!cip •I n tartos, n. 11 i de 1898, quo outorbt o Poder 
.pro,lccto nnnual do orçamento <la despeza. c Executivo a abrir ao Mlnist.,rio ela Jmtiça 
as Ucmn.is propostas, tlnancelras ou o.drniDlf.i· o Nc~ocios Interiores o crerlitoct«., 25 i:017$840, 
t!'ati.vn•, que as necessidaele~ do serviço 11•• supplementar ús verbas n, 8 do aJ•t. 23 o 
acons•lbnrem. '". 11 e 14 do ort. 2' todos da lei n. 490, do 

i\ 2." Deliboranelo sobro a lei doorçamentn 16 do dezembro do 1897. 
·o Conselho DÜ.'l poderit. fdZel' nenhum nu.. Nicguem paüitldo o. palo.vro., encerra-se o. 
gmont~ ou dimlnul~iio de orclonar!o, nonbum11 discussão. 
creaçiio ou supprossão de emprego, nem Yo· Posto a votos ci approva~o o m•tigo, 
tar disposiçõo• ele cat•acter permanente sem E' a proposição adoptorla plra pnssot• a 3" 
pt•oposta rio Prefeito. · discussão. 

Art. 10. E' ela compotoncla do Prosid•lllto 
da Republico a nomoacüo ele procuracJore•do• O Sr, GonçnlvoM For••eh•a 
1'citos ria Fn'!ent!a Municipal, do que tt·ntll ( 1"''' o1'dem) requer disp'"'" de intersticio 
o paragrapho uolco do at•t. 32, ela lei n. 85, para.' a 3' diocussão do Jrroposiçüo. 

Art. li, O GQverno apreEentará ao Con· Con.;u!tac.lo, o Sen<~do concedo a di>ponsa 
g!'csso, na proxlmn sessiio legislativa, infor· pedida. 
mnçües sobt•e as medidas que julgar couve· 
nlentos para a roorganizaçiio municipal rio CREDITO DE 28:003$667 PAnA PAOAlrE~'TO DE 
Districto Federal. DF.!PE7.AS EXTRAORDINARI,\.; NA SECRETARIA 

Art. 12. Esta Joi vigorat•i\ rlesrlo a dota •la no SENADO 
sua publlcaçiio. 

Al't. 13. Jtevogom·so as rlispo~içües em 
contrario. 

Sala elas Commissilas, 23 do rlezombro do 
1898. -Leite e Oiticic.t. - J. Joaquim du 
SJu;_r. 

CREDITO PARA P.\OAMENTO, NU CúRRh::\'TE 
EXEHClCIO, DE YENCIMENTOS A EMPREG.\IlOIJ 
ADDID03 .\. R~l'ARTI~lÃO m:n.AJ4 DOS l'KLJ~ .. 
·ORAPJJOS. 

Entra etn discussão unlca com o paroror 
favorrLVc! ela Commlssilo do Fin•nça; a 
ornentin. do Senado quo niio foi n.cceitnrhL 
poh• Cama ra do' Deputados, iL pl'OPosi\'l'lo dn 
tnesmu. Camnrn., que nutoi•Iza. o Podnr Exo· 
~utlvo a oLJ•Jr ao Mlnlstorlo da lndustl'in, 

Suna!lo v. IV 

Entra om 2• discussão o art. l' do projecto 
do Sr<nodo, n, 34, de 1898, autorizando o Go· 
vu,·no a abrir no corrente cxet•cicio o cre· 
dit·> especial do 28:003$007 de,tin11do no pa
gamento de diversas dcs,Pezns que ;-;e tornn· 
rum in,li:-;pansn.veis c::uu serv1cos e obras 
cx.trnorclinarias nu. Socreto.ria do Senado, e o 
necossni•io p:t!'8. o pa.gn.monto dus v,mcimen
to; do bibliothecarJO ultimamente nomeado. 

Ningncm p3dintlo a. p:llavr.t, oucort•n·.'iB n 
tliscnsiio. 

Sl)guom-se om diacus ... ão que se encerra. 
:::cm debate, os o.rt;;. 2'1 u 3'1 • 

· Posto., :t. voto3 sii.o npprov:ulo~ o' a1•ti~os. 
W o projoct) adopt1vio rmt•a pas;ot• !\ 3' 

discus:::iio. · · 
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O f!i'IJ'", A. Azc••etlo (pai r ul'dcm) 
requer dispcn:m. do intorsticio pn.r~ n 311 1tis 
cus~iio do pl'ojecto. 

Cousullado, o SeuO<Io concedo n dispensa. 

'l'UA'l'ADO DE EXTR.ADICÇ.\0 CO~[ 03 F.STADOS 
UXIDOS DA .DfElUCA DO NOllTE 

Hnlr:t em 2·1 discmsAiío com o prtl'I:Cnl' 1lli 
Commissiio do Constituição, Pmlero:-; o Dipto
m;Lcia., o nrt. tu 1ln proposiçilo dn. C1~mara tios 
Deputnrlo,, n. 110, oio !8:18, nppr•ovarulo o 
tratado do extra1licção, cclobrtt1lo em 1·1 tle 
maio da 1807 ontl'a o Hrazil e o::; E:ittltlos 
Uuitlos rl:t. America. do N111't0o 

Niuguom JICdintlo ll.l1rtlnVl'a, cned'L\l•So n 
1liscu.t~:'flo~ 

Seguooso nm tliscussü.o, que se oncot'l'a. som 
llebn.te o art. 2". 

Postos o. votos sü.o npproYa•Jo:; os n.J•ligo3o 
'E' a Jlt'oposiç:i.o adoptada para pa.ssnt• a. :p 

discussfio, 

O fil••. J.eOJ>ol<1o elo Dnlhi'io" 
(peh u1·dem) rl'fJUct' dispensa !lo iutot•sticio 
p1ra n 3 1 Ui::;cu:lsii.o da pl'oposkü.oo 

Consultado, o s,mndo concedo n rliSllODsn, 

o Sr·. l 11a·c•ddentc- E:;tá csgott,l.ln 
n. nmtorin Un. ordem do dia.. 

Vno sot• lido o expedionlo que so :tclr:L 
sobru n :.roso. o 

O !!!•·· 1" 8oc••otn••Jo lrl um nllicio 
do Ju Secret:trio da. Cnmara dns Deputndos, 
rio hojo, remettcnuo n s·,guinto pr•opooi<;ão: 

N.ltS-1808 

O Congresso Nacional docrotn: 
Art. n Pr·csi<iento dn. Repablic;c ó :r.utOJ•i· 

zado" de! pender poto Ministerio da Marinlm, 
no exol'clcio de 18UG, a (jua.ntia, do •• ,. o 

2~-120:215$544, assim distrlbuiJ:t : 

1. Sccrcl:tri:c de llst:ulo-
Augmcnt:Hlll de 1 :20C$, 
sendo: OJO.~ para f.trrla.· 
menta do trcs corroias e 
30·J$ par:t gratillca~iio ao 
continuo ••.••••.•.•• o o o o 

2. Conselho Nnval - D• 
accorJ.o com a proposta. o o 

3. Ounrt 1! General tl:c M:c· 
rinlm (Idem) •• o •••••• o o o o 

4, Suprorno Tribunal Mi· 
litar. (llem) .•••• o.o•••• 

5. Contnrloria- lledu,.itl:t 
do G3:G50.~ pot• continual' 

155:GI0$000 

4G:000$000 

70:5n$OOO 

21: 2·10$000 

11J2:070$000 

7. Aurlitoria.-Rcdnzirlnde 
1·1: .JOO~.q u nn ti" ri cstin" rir r 
n. {\ouS :IUxiliures tio nu-
ditor •......•.•.... ••o ••• 

8. Cor·po•lnArmad:c e clas
ses :tnncxas- nmJuzida 
tle 127:7!0$ por se olcvni' 
o "bntimanto rio 272:290.$ 
a 4UO: 000.::, por• niio esta. a 

rom completos os qun1lros 
do 1· ~c 211

• tonontes,corpo 
tlo mnchinistn.s e oficinas 
m;t r•inlteiro3 i e 110 :i I :200$ 
por s~ hrt.vm• inf!!uido no 
qnn.dro ordinario f1tmtro 
om ·ines gcncracs cl'antos 
ILg'A'rogru.Ios o o o. o, ••• o ••• o 

O. Cor•po de Engenheiros 
Na.vaes-Como no. pro· 
po~tao o •• , •••• , •• o o ••• o. 

10. c •rpo do m~rinhoil•os 
nncionrw~ - Reduziria do 
115: IQ.I::;:;oo p~ra sontlon
llur ao gl'!l.ndo numero do 
cl;tros ex is tentos no corpo. 

li, Cot•po do lnlhnt:trln tle 
Marinha -Como na pro· 
posta. o. o. o. o o o. o ... o o •• 

12, Arsonucs - Diminuid 
de 1.000:0•10$ peta eliml· 
nnçiio da. consignnçiío ilesa 
ti nada no pessoal al'llstlco 
ox trnord inat•io. , ••••...•• 

13. Capitania rle por•los
Rotluzida tle 5:292.~ pela 
não inclusão de um pra
tico da barra de Mncúo, 
um dito dn do Mossoró, 
do pes~onl da bnrrn rle 
ltnjalry e do vigia da Ala· • 
ln ln, quo devem todos 
sor pngos pelos cot\•os úns 
respcctl vns praticngons •• 

ern vigor·" actu:tl tnbella 
tio vencimento:;, o ••• o o. o. 

IJ. Commlss·r.r•iadoOer•a.ld:c 
.At•m:uln-Uo :LccorJo com 

43: 700.~000 

1·1. Ralisnmento do po!•tos 
-como no. proposta •• o ... 

15, ~·orca naval (l·lem} •••• 
liJ- Hospit~es- Reduzida 

do 5: OOJJ$ pela supprcssão 
dos Jogares tle secretario 
o nmnnuenso do Hosrltnt 
de Marinha do Cnpltn l'B· 
dcrnl o fixaria em 1 :020$ 
• g!'ntlftcaçiio dos rlous or
ficincs de pharmncin, em 
I: 0~0.$ a dos primeiros 
onfcr•mciL•os e om l :440$n. 
dos s~gundos cnJCrmcll'oS, 
todos úo 1-lospltnl do Mnri· 
nillL dn Cnpltrtl Fedornl ... 

17, 1\opnrti~iio tia Cnrtn 
Mul'ltlma. (Co:no nn pro. 
post[L),. o., •• ,,., ••• , •••• a pt•op'l~tn,., o., ••• t, •• ,, 

15: S00$00L' 

2.·li0:6J0$000 

L ·IDO: 000.~000· 

203: 133$~00· 

4.305:187$350 

3H: 050$00~ 

100:000~000 
3,091 :46S$3l5-

350:: 50.$000 

534 :54·l$COQ· 

I 
li 



SESSÃO E li 23 DE Df.ZI~l!DRO DE ] 8()3 n')• 
~~I 

)8. Escola N~vnl o outros 
o~lubulocimontos .1cicntlll· 
CDS, (f(ltJOl).,,,,,, , , , , , , , 

10. Hclot'UHL<Ios. (ldom) .... 
20. Companhia do lnva!luos 

(fdorn) .................. . 
21 • .Al'mrunnnro e equlpn-

mcnto. (l<lcm) .......... . 
22. ~runiçú~s do bocca: 

}'rJSSOit 

Elapn: 
Ro.lnzl<ln de 21 :·lD"·S. po1• so 

IHWOl' feito o calculo para 
4. R·l7 ela pos a q11c teem 
direito osoJT!l.'i lü:Hio corpo 
<III nl'll!llda, etc., a 1$·100 
11 ia rios, oxcl uit los as e tn pas 
tios oillciar s do qua·h•o ag
gregndo, q uo por motivo 
de promoção jáfuzcm parir> 
do qua<lro en'cclii'O; con· 
tern]IInr\ns as dos postos 
crcaúos pelos decretos 
ns. 207 A o 2i7 c, do 15 e 
22 de março tio 1~90, e as 
dos olllciacs reformados 
em ·vinw.lH do decreto 
n. 4•17 Jl, do 10 de jun11o 
do 1890, qunn<lo "m ncti-
vidadu .••••• , .•••••• • ••• 

Baçücs 

8.050 m<;ões a 1$·100 dinrios 
nara o pessoal omburcndo 
Doa nnv.os o PIOb:Lrca.çõcs 
miudas e poasoal do; ostu
boleoimontos do ma· 
t•i n h n , <liminui·la de 
1.311:48:$185 no calculo, 
por ni1o ostn.rnm os naVIOS 
com suas lchçiios complo· 
tas, crn con~equoncia dos 
cla.ros nos I'espcctivosqun~ 
dl'OS.,,,,,,,,, • •.,,,, • • • 

340 raçucs pai'" os invalidas 
a ·100 róis cm 3n3 <110s .... 

Par" ol mesmos ~uo forem 
posterlornwnto :.dmlttidos 
no .Asylo •••••••••••••••• 

Para attcmlm• li d1 trel'õnca 
ontru o valor <lu raçiio e o 
tm·mo me lio UllS dlotas ••• 

23. Muniçü.,sNavuos. (Como 
na. proposta) .•..•...•• :.: 

2·1. MatOJ·inl de construcçuo 
naval. (hk•m) •••••••••• • 

380: llüü.iOOO 
G:?5:tlli$lüD 

77:075~500 

l 00: 000.)000 

2.031l:817$000 

3,103:0Q,$j15 

50:954$)00 

·1:000$000 

-------
5.900:000.~000 -------

703:400$000 

71 o: 500$000 

2.>. OUrns. {rdt~ml ...... ,., 
21i, Gombuativcl. (!dom)., .. 
:t.7. Ft·ut!!s, pa,Fagrm, aju .. 

das de cus lo t' cJrnmi~l:iDes 
do sa~ues. (Idem) ........ 

28. Evontuncs. (ldum) .. • .. 

210:000.~011<) 
4 Jl : GOél$· 100 

300:000~000 
200: ooo.~ooo 

§ ],o Fica o Govorn) antorizn:lo: 
1!) n. vcnflnr o mutcthlna.Yn.l,ittlg-atlo inutil 

o ~nm !l.JlJllicnc;io O. mn.rin!l(l, aproruittlnrlo 
o pt•oducto JtL v~n1ilt cm reparos dos çropl'io:l 
nacJonacs pertencentes no Minist ·rio; 

l•) o. l'nzet• a. refol'ma da E~c)Ja. Nnrnl, l'L''" 
duzil~do n u(~~peza; 

c) n rcol'g'llniznr o (jundro do cng-tmhl!iros 
nnvaos e lwm ns;im n !.!Xpt!d.it· nOI'O- l'C;.!,llla-
ment.,, I'eJuzin,Jo n de5p:·zn : , 

d) n. ruOI'[;'l\t"liZ!ll' o Co!JSt!lho Kn•,·nJ, I\~du
zindo a do~p:·z•t, expoJinJo o ro~poctivo re .. 
Q:Uhttncmto; 

1•) n rJVur o rcgnlnmento rlns C.tpitania.s 
dos Portos, J'erluzintlo a tlcspuza; 

() n transfm·ir o Al'scnnl da Capit:ll !•'e• 
del'111 parn localidade mais aproprinu:<. : 

9) n supprimir aii l'r!partiçJe.::~ ou set·viços. 
que julgar I.Jil!porh;LVcis ~ 

11) a. vontlet• t.m•rt•nos o proLlio1, qnt· não 
Lt~nho.m n.pplicaçito no Ministerlo do. Mal'iuUa. 
sendo~ product·J Jovat!o a crctli&o do mo;m~ 
.:\Iinistorio ; 

i) a amwxar ~ I'sool:l :I e Machlnist 1s a 
Escola Naval, so', a dii'OC\'<io t.ln. diroctol'ÜL L~ 
do corpo docL~nte U :stn ; 

j) a dur nova. ot•ga.uiznç.ão no Commissn
ríndo Ge.ra.l da Armnda, reUuzindo n d!!Spont.; 

h) tt. impot•tm• dirccta.nwnte do cxtcl'i•Jl' o 
comtustivr.l no.!CSSIU·io li l!squadrn, arscwws 
u oulrns ropartiçocs da Uoliio, motlintc con· 
tracto pm• concurrcnci11 publlcn. 

§ ~.~~ l't'ica. upprovnclo o Ngulamentn expc
•lido cm 13 de julho <lo COI'l'onte nnno p1r<1 
o sol'viço de !>l'aticrtg('Jll elo pot•t,o elo Recife, 
b ,rras o cost.ns elo Est:1.do de Pot•numl.Jaco, 
com ns seguinte.:; nJteraçõos: 

1t) tot•nnndo volunw.rios as conlt•:bui~úes 
dos assccia<los para o fun:lo do Rocco:To: 

b) o pessoal dos associados sorti o ilxn<lo no 
nrt. l' do regulamento doS do novembro do 
1800; 

c) n n.ssociaç.ii.o ilcm.rü. subor,Jlnndn. no 
capiliio do porto do !toclfe, conl'ol'IUO o 
nrt. ltJ do rogula.mcnto do B de no\'emUt·o do 
lBS·1 ; 

§ 3.' Aos patrõos-mórc; das capitanias dos 
portos, quo forom tirados pn.rn e.'itíl.a corn· 
ml:ssüos, na vigouc!a. dcstn J.J!, do col'po rle 
oillcinos marinhoiros, serão abonacloB os ven
cimentos qu • lhes compotil'om, nos termos 
dos lu1s ns. 304 o ·178 (n. lO, lotJ•n •<) do 
Rl't. (n, 

§ 4." O PJt!er Executivo somente podorà 
ut·lizol'-So do~ soJ•viços dos otl\.1~"" relor· 
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mudos ou hono1·arios em commissões remu· 
nera•los. na falta absoluta do officiaes das 
classes nctiva'i d;t lU'ma.da. 

53:077$8·10, supplemenlot• ás vorbns n. 8 
do nrt "3, ns. 11 e 14 do at•t. 2", todos da. 
lol n. •IOU tio 16 tle dezembro tio 1807; 

Sala das Commi!sOes, 23 ele dezembro do 
18Q8.- Julio d!J ).lellu Filho, I'' secretario, 
servinrto de pre:iidente -C ll'lu.~ .Auy~J.~to V a· 
lente rio Nova:).-;, 2' sccrct:trio, servindo •lo 
) 0 ,-.·b·thw· .-l. Hci"C'lirt da Su, servindo do 
2·' sccratcrio. -A Commissü.o do Fintlnço.s. 

o lõlr. ~~.' ""ccretnrlo.-le o 
a imprimir para entrar na ortlem do> 
bnlhos o seguinte 

PARRCElt 

N. 235-1808 

v ao 
tra· 

A' Com missão de Finnnças foi presente a 
proposiçiio da Camara dos Deputados, n. 
118 do corrente anno que flx~ ns clespo1.as 
do Ministerio do:-l NC'gocio~ ela. Marinho. para. 
o exet•cicio financeiro do 1809, 

Depois de accura•lo exame da dítn propo
sição, encontrou n. Commissão disposições 
dignas do ser ementlnclns. 

A urgencia do tempo, porém, niio per· 
rnitto ~uo o Smuulo so entregue n. um trn .. 
bolho, qU•> pode tmzer como reoulta•lo niio 
ser vota~o o orQ<IInento nos dias que restam 
U. prestnto t:e~t~üo. 

Por essa consideração eotende n Commls· 
sio que ttove aconsclhnr soja a propos'ç•io 
approvada nos tormos em que está ·formu· 
lacla. 

Sala dns Commissões, 23 do dozemhro tle 
1898.- Ro11·iguo; Alce.;,- Felicitno Pcmn, 
ri:lator- Lcopulda de Bulhües.- Benc1Ucto 
Leite,- J. Jo rquim tia. Sou:.t.-Poi'Ciuncul.~. 
- Gcmç.tl1'8S Fdt'I'Cil'.L, 

O l!h~ PreMldcllte.-Convoco ses
silo secreta. rm.ra. nmunhii. no meio dia. n.flm 

3" discussão do pt•ojccto do Senado, n. 34, 
do 1898, nut01·izando o Governo a abrir no 
corrente oxorcicio o· credito especial de 
28:003$667 destinado ao pagamento do di· 
vm•sas despeza~ quo ao torn!l.I'O.Ill indispenso. .. 
veis com serviços c ob1'11S extraorrlin:wins na. 
Secretaria do Senado e o necessario para. o 
pagamento dos vencimentos do bibliothecarlo 
ultimiLmcnto nomeado i 

3' discussüo ela proposiçiio da Camnra tios 
Do)lutadus n. 110 de 1898, approvando o 
tratado de extrndicçiio, cclobrndo cm l·l elo 
maio do 1897 entro o Brazll e o~ Eslados 
Unidos da America do Not•to ; 

2• discussão da proposição da Camarn dos 
Dcputaoios, n. 50 do 18V7, autorizando o 
Podo r Executivo n. abril• ao Ministerlo da 
Guerra o crecllto extraor<linario de ü5G$000, 
pn.t·a sor ell'octuado o pagamento dn divirta 
para com o Dr .. lo<lo Jos6 Duarte Guima• 
ríies, proveniente da etapa rclatil·a ao pe· 
t·í,rfo ctn que cstova scrvíntlo na commíssãa 
tdcgt•npl!ica do Ubera ba ao Ara;:naya, o de 
accot·do com o titulo n. 12.135 quo lhe foi 
pns;Mo por aviso do referido Mmisterio de 
30 de junho do 180~. 

DisCitssií.o unicn da omcn<ln do s·.nmdo, não 
occeita pela Camnrn dos Deputados, a pro· 
posiçilo di\ mesma Coroara que n.utoriza o 
Pod,t• Executivo a conceder a C~trlu• Arnaud, 
tlosenhista da Estrada do Fet•ro Central do 
Brazil, seis mezos de licença, com o respectivo 
ordenado para tratar de sua eaudo onde lhe 
con \'i o r. 

Levanta·so n sessão ás :i 1/2 horas da tarde 
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(P1•e;idcnci t do; S,•:J • .JftJI.1el de Qw:!ÍJ',l.:, J. 
r!rrtund t, .T·J rqrdot S tr1aento (drc·pl·esi· 
dente, ft~ t: 2" sr?ci'Cl:tl'Í·J; c p;·e.:Me;rfc,) 

do Sonado tomar conhecimento de actos do 
Podct• Executivo removendo respectivnmen· 
te do Chile pwn Lisboa e do Madrid para 
Bruxollas os envtados extrnordinnrlos o 
ll!inistr<S Plenipotenciarios Julio H•nriquo 
tio Mel\o Alvim o Francisco Xnvlct• da 
Cunha e nomeando para Madritl o Sr. Po<lro 
do Araujo Beltrt\o. A' I ltorn da tarde, depois da sessão se-

Para ordem do dia dn scssiío pul,lica qno crota convocada para boje, abre-se a soseilo 
se renliznnidcpo\s da secreta, dcstgno: puhlicli e,tando presentes os St·s. Senadores 

2'' discn;;ão ela proposição da camara. dos ~1a,nool de Qneh·or., J, ,Cotunda, Joaquim 
Deputados, n. 117. elo J8DB, fixando a tlespeza. S•Jmento. UonrJque Coutmho, Jonatl!as Pe
do·Ministorio d11 Marinha para o ox~rcloio de drosa. Franc!,co Macbnd~, ~!anoel J!arata, 
lSO!J. Bene<lict·, L.ei1e, Belfort Vte\t•u, Noguetra Pa· 

'. ... • .. 
1 rannguó., P1res Ferreira, Ct'uz, .Joilo Cordeiro, 

3• <ltscuss~o ela propostçuo da Camara dos H07.Crt íl Fontondlo, José Bernardo, Alvaro 
DJput.u.lo;, n: 111 do 1808, que nutm•iza o ~!achado, Abdon ~!iloner., Almeldtl Barreto, 
Poder Exccuttvo a abrir oo Mlni•terlo da Gunçalvo• ~·et•ro\t•a Joaquim Pornambnco 
Justiçtl e Negocio• lntoriore> o ct•odlto do B. do Mendonça. Sobrinho, Rego ~1ello, Leite c 



• 

SESSXO EM 2•1 DEZEMURO DE 1898 

Oitlcicn, Rosa .lunior, DominC"os Vicente, 
Porciuncnln., Feliciano Pennn., Bueno B1'1ln· 
diio, Rodrigues Alves, Mornes Ro.rro~. L·~o· 
poldo do Bulhoo,, Joaquim ele Souzo, ,, . 
Azorodo, Aquilino do Ama.rnl, Estcvr~ .TU· 
Dior, Pinheiro ~Incho do e Julio Frota (37.) 

E' Jida, po.s.La. em discussão o E cm dc~ntc 
approvnrla n nctn. da se:-,süo ontcrior. 

Deixn.m do cnmpnrec~r. com cnmm. parti· 
ciparlu. os Srs. Generoso Ponce, Lnlll'O Sollt·O, 
Justo Clwrmont, Gomes do Castro, A I mino 
Atlonso, Coelho o Campos, Lcunrli'o :-Jnciel, 
Cloto Nnn~:~s, Q. BüCIIJ'UYn, Lopes Tro~viio, E. 
'Va.ntlcnkolk, flonçalves Chrwos. Cu.in•lo. :\I· 
bcrto Gon~n{\•(:s, Vicrmto Machado, Joaquim 
Lacorrln, a.~st~tvo Richartl, Raulino IIorn o 
Ramiro HIU'l'éiiO..; ( 19); o, ~orn ena. os SI·s. 
Pmh•o Velho, Ruy lln.t'iJOSl, Vii·gilio DunWZ!O, 
Tbomaz Deltino e Panl• Souz" (5). 

O S•·· 1'1 Secretário. d{L contll. do 
soguinto 

EXPEDIENTE 

omcios: 
Trcs do I•! Secretario tla Ct1rnarn. dos Dapu· 

to.dos, do hontom, um commuuicando· (jUO. 
tendo uqueiL1. Cumarn udoplu1lo o pl'ojecto d1J 
Scnndo, regulnrulo ns fê1·il~ forenses, onvion 
nesta tlnt:t à :-ou.ncci'i.o presideuciill n. rr:spo· 
ctiva. ResollH;íh; o os outros en \'iun1lo, 11m do 
cada. um do . ..; ILutog-rn.phos devolvidos iL 
mesmtt Camarn 1.lns Rosoluçües, sa.ncciOIIilllas, 
do Cmun·esso Na.cionu.l e rel<~t.iyas n. fér·iu~ 
loronses o ao credito do GIJ.OOO$ po.rn. oLr:u; 
de quo careca o Laborntol'in Pyrotecbnico do 
Campin' o o tla. que foi publlciLillt no Diw·i·1 
Of/ici11l o pt·orogn. a actual sessão leg-blat.ivu 
atO o dia :JO do cor1'êntc mcz.- Inten•J.do o 
archivem-sc. 

Um tlo Pl'llft~ito do Dish•icto Fmlm·nl, 1lr. 
bontom, romettendo a ~ren~agom cnrn CJWI 
submcttmt ao conhecimento do Senn.clo us 
razões pelas 1un.os negou sancçiio ;i. resntu
çiio 110 Con:-wtho Mun\ciplll que conct!tlo u. 
Willium l~eitl & C., pcrml~siio pam C!stuh··· 
lecwem umn. ou mn.i~ usinns accumulacl,H'as 
o tlistribuirtortul do electricitb.Ldo.-A' Com· 
missão ti e Justiça e Lf'.lgislu~·ii.o. 

O !iii~~•·· ~.l'~~ ~O(~•·etur·io lê e \'Üo 11 
imprimir pat'tL or1trarem no. ordem dos tr:~· 
balhos, os segam tos 

PAH.ECERES 

N. 236- 1808. 

A' Com missão tio Flnnnçns fui prosou lo n 
proposiçilo <111 Cnm:tm <los Doput11<ios, n, 20 

III) 1808, ~uo n.ntot•izn o GovoPno lt rulmittir 
D. Flot·n Corquoim Leito n. pagat• tL'i r.ontrJ .. 
buiçUas atrnZiltln.s elo montopw do HOU finmlo 
mnrldo, Dr. .Toa~ulm Cot·qnoirn Lnito, ox
dol~·~a~Jo dr! hygio~e n commis~nrio de hygione 
I! n.ssJStl\llCHL pnbltca. 

A Commissfi.o t.lo Justic;a íl Loglslnção, jiL 
ou vida sobro o nssumpto cm qunstiio, en-= 
tondo fJIIO n. proposiçi'io mei't:co SI.JI'approvada 
pi! lO Sanado, visto quo juJg.1. accHibv.d o mo
ti\·o de molcstin gravo, pelo (jllnl o Dt•, Cor· 
flUCÍl'il Leito l!tdxou de cn1J'Ill' no t.~~mpo log-nl 
com ns contribniçüe:; tio seu monttlpio. 

A Commis::fi.o do Finnnço.'i, J!Ol'Óm, cohc· 
t•ento com a snn. opinião omittida sobrt) 
prutcnçõos do igual nutnr1:Z:1, ttmdo-::o pro· 
nnnciado C• ~utrn a-; proposiçü1JS fJ\ll cotwu.l iam 
idnntico:; J'avoros ;1m Dt•:;. Boldtinr 1b Gama 
Lobo e Antonio Ferraz fln. Mtttli~ P~Jdrcira, 
nutnMm o sou julgnmC>nto a l'f!:-Optlito elo 
ig-1wcs protençü-~s e ó elo pal'cccr qua n pro• 
pusi4,~fio S11j:t I'Pjdtnda. 

Snln das Commissões, 2:1 11c· dc·zt~mbro do 
IRQS -Ror!l•igue~ .1/I'CI,-Po ·cj,rr.cl!/a.-F. 
Pt!HH r.- Beildl!cto·Léfe.- .J. ],IIJI~im de 
8rJI!:;a,- Lel:p'Jld·, de Bal/t,~c::, rCliHOt'. 

A proposi \'ii o dct Cn.mnl'n. tlo3 Depu tnd03, 
n. 20 Ju II:Hl8, dnta.tla. de 23 Ue Julho deste 
lllliiO, a.utol'ÍZiL o Governo a. :1.1llllittir n. Flora. 
C1·1'quoil•a Leite, viu\"it rlo Dt· .. Jon.quim 
Cerqu~im. Leite, ex-dclegndo do hyg-leJll) e 
l!ommis;ario do hygiene o ns:~i:'IIOW!In pu
bli~·n, a. pagzu• ns contl'ibuiçlles ntru.zntlas do 
montopio tle sou faltocido mnri1lo. 

O D1'. Ct>rquoil'!l Lcite,por'motivo de gorn.ve 
molcfltin 1lo (jUe Jú.llcc•JU, dcixon de ontrn.t• 
no tcJ•mo legal com ns contl'iLuioiies de seu 
montop!o, c a. Cnmnm dos Dopntados, ntten· 
tlrndo n. rtuc ci o Poilcr Log~:~la.ti vo o com .. 
Jlt'tcnte Tmratlcl'erir, pol' equitlade, a pt•e
tlln\~i'io d11 continuar· n coutribuir p1ra. o 
mnntepio n viuva. do mesmo 1•r. CcrCJueirn 
LI" i te, pago Lndo as contriblliçüe~ ntrnzadns, 
t;m vi::;tn. diL emondn. o.prC,em1Hin. pol' um 
do seus membros E-iOlidtu.udo osso faVO!', np· 
pJ•nvou, do nccm•do com o pnt't.!Cr~t· dn. sun. 
l't•spectiva Cornmis:;ito, n. retOritlu. propo
Hi~!iiO. 
· A Commissiio do JustiQn o 1./•Jdslnr;ão, n 
quem Jcli pl'cscnto n.'.lila. pi"Opo~içitlt, entenrlc 
filiO, ncl!eitu. n razü.o da equ [1\ado, moreco clln 
tiOt' appl'm'.ldn. 

Sn.ln. tl!LS Com missões, 2G tlo ng"1lsto do ISOG. 
], .')', R•!!JO .1/r:Ul.-J. L, C~<âlu c C'w1p1s, 
-..tquUino d' A.mw.1l. 

N. 237- !898 

A' Commlssiio de Constitulçiio, Po,lercs c 
Diptomncio. Ji.1i presento a proposit:ão 1la. Cn
mnrt~ dos Doputndos que nppt•uva o ü•atndo 
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do extrnt1it:ITo o nsylo tlt•mndo cm 2 do r.ulu· Nii11 6 isso o que ensinam os I.I•abdistns de 
b1•o do !'Ou, OI'St:~ cidn•lo, r•· los plollipotcll· nota q11o se occupnm da m:t'crln. 
cln.t•ir.~; do nrazil o do. Bcpublicn At·~··tltinlt. QIJ[mdo hn. concm•so do roqnisiçües, diz 

ltl( ntlco moi.t; tu mono:-~, cm fllliiS rliwwsrtS Block, quo um rofugint1n. c}tlpnis do tor com
clnusulos, n. ontt•ost.rnhulus ce!cbrnrlos r.nt!'e IIH:ttilin crimes em cliJI\:1'•\JJtes pa.izr.s, ó t'O· 
<1 Govllrno <lo llrnzil o os lio\'ornos tln J[ol- clnmndo no m<>smo t01npo peol' dou" ou mfiis 
Jn.nrln, dos Et:.tnrlos Unicio3 da. AnHwicn. do Estados, os juri!!'commJtm t:ii.o flo parecer 
Norl.o o tlc outros rnizcs, al~un:-: ,i:'t. n.pi'O· qw~, si um !ltdh1s t'l a. patrin. do t~ccu:·mdo, ú a. 
llt'UVatlns pelo 8cnncJo e cm via. ele cxecnçi"ro, ei!P. que o. cxtrntli~·üo 'c1 0r~" do Jlrefr-rcncln. 
achn.·w cstr. trn.tndo cn.lcado so!Jre rrgras de ser concedida., o fJilB si nmtas as nnçüessiio 
direito Jmblico internacional. f'Strangeit•ns J"fll'o. o nccusado, a. fP'nYitlnde 

lia ncc~l'tlo com r~sas regrns, fundadns cm do uhno clcvo dott~,rminal' n. juri::<.l!cçiio, o. 
pt·iucip:(J~ 1

1e crJUi·'adc e du utilidade qtw ~;Lo mcnrs ~UA, Aobro um pmlido ;~ntorlormcntc 
con:'ng1·ntlos 1 ot' u~ns C•ll prccetlontcs 1lip~o- foi to. n~o llojn compromisso ~~om ontrn po
mnticu:-· Pncccitoi;l, sin;io lHJÍ\'Cl'S[liJlwnt.c, no tcncin.. (Kiuit, Fnudill Ifótio, Schmnlz.) 
menu::; ta':1nnto }m.l'll que so po.~so. 1bi-os Pn.rcec, portunto, quo no COl!CUrl:'o do pc· 
('011\0 Ji;J·IIHlntlo ne~tn. mntoria almsot1o llil'cilo 1hlos da extrnrliçiio 1lc-vc-se attcndel', cm 
puh!ko intornocicn;d, o trntado em CJUe~tiio primeil'O lognr, llO rotlitlo tbito pc·hl Naçüo !l. 
tlecl!mt QUO a flxtrndir,·;l.o niio pi)l!o Fel' fJUO pertence o riloj e que, .só no C•lsot1o ~orem 
concrdhla <tos réos n:tcionn.cs do pai4 I'eclu.· e~ti'ilngcirns nmbas ns Na.çiic.~ pllt\t o me~mo 
rnadn; re::q:cdta.o n:-ylo em relação aos accu· r~o. 6 que pótle·sc ter em vilitn. n g't'.'tVidn.do 
~adfs pr·rsrf.(uidc·s por Jelictcs politico.:", ex· dt~s d(llict.ot: praticados para. Ucterminitr·Ee a 
cc•pto !-li ~c ·tratar do c:l'imrs multo gravrs Pl'inrirlarlo na entrrgn .• 
que n1l'cckm n. moro! f! no direito commurn; Traze1111o no conhecimento (lo Sr.-nntlo os 
ye11a 0, 1 xtra1Jiçfio rlus rU 0s de duello, ndul· ~enües quo oncontt•on no trnt.ndo suJeito 110 
teriP, injurio s c cn Iumni:l s c ,1o d('lictoil cí•ll tJ'n sou cx:1111C, n Commi::;sü.o, não t~ndo com pc
o livro (·xcrcicio 1los cultos; niio atlmitto quo toucia para modi!lcal·o::-:, ó de llUt'ecot• quosojn. 
os rfo~ €l<XÜ:Hlitados sc•jnm juJ~ndos c puni· npprovatlo. 
dos pnl' tlelictos f.úliticos nnterioros ú. cxtrn.· Sala clns Commissüo~ 2·~ tlc 1lczomhro 110 
dição, nem por netos conncxos, o bem assiul ··JSmL-JJ. de .llcndonçt' SvlJJ•i,dt~.-P. J1lrt· 
por L!elid. s sw:cepti,·o s do C'Xtrntliçfio quo clud1, 
niio tcn h:tm rnotivudo a jú concc11ida; e cm·cn 
os rtiDfll'rclHmndo:-: do todas ns g-amntíns o 
reciiJ'~Os JegaC~s no cn.su de ~er reguln.r o pc· 
Uido Uo <.'Xt.l'D,Jiiçito. 

A Jhlllit quo a L'ommissão notou, cm seu 
u!tímu pat•ccet•, no tl'n.ln.do do cxtt•u.rlíçoão e 
asylo c·ntro o Bt·uzil e os Estados Uni1los da. 
Amarica. tio Norte, fo1• col'rigldn. nestu com n 
clnusuJ[L ~c~uJnto: .:<Quando :t pena que tem 
de ser n pplicndn ao l't~O ftjt• do mo!' te, ll 
Hopnbllco. CJUO contedm· n. cxtratliçiio p.,rler!~ 
exi,cdl' que ~pj;1 commutudn na outra ímme· 
tlin.tn.mc·utc iufCri<.r.» 

O ~··· Dn2uiup:os Vicente
Si•, Prcsi•l•mt,,, nnct<L t!n hontom rnl',requc 
Mmpnt·eci iL sessão, c, o.IToctivameute, aqui 
estivo. 

Foi-mo, pot•óm, rreci.~o rctimr .. mo o fJÓ 
depois tlis~o ó qu:1 n. C; I milt':L dos St·s. 
O"putn<los remotlou porn ar[lli o pl'o,iccto que 
tr11 to. dn t'eot•gnnbHçü.o rlo Districto Foderal. 

Ligeiramente o meu Jistinr.:lissiulO collega 
JlDI' Pcrnaml1uco, n quem Jler;o licL'nt:n. para. 
t!ecliiH!.l' o nome, o St•, Gí,JiçnlvC~s FE:t•reirn., 
mo kwin. dito que cs~c projecto l'iCl'ia hon

Rupat•n•la cmllorn. nqnella. omis~ão, quo tom me~ mo vota.do JH·lo Senatlo. 
so c•ncont!(.t. no J'et't:l'ldo tmtndo de extm.dj.. N(lnhumn. communic:tt;ií.rJ oulrn., 'flOI'Óm, 
.(,'iio o nsy!o, not~·so ncRt.r.! outt·a qur, si não tiro n rc~pcitOi isto é, nii.o f!:dJi:L si, dl'~ctivn.· 
tem u. mr.sm1t urrp.trtnn~w., tJCm por• is~o mente, o lH\Ijccto seria. t•cnwtl.irlo o si o 
t.1t:i....::L tle merccc·r mcndio, c ó a CJU8 con~tn Sennllo tomal'i:t conlwdmontt) tle\lc, 
dn clam;ultL 11. •<Si outro ou outt·o.; Estatlos, Si o srni.Jc~so, J.or mu.ior fJUC ttj~sc a neces .. 
cm virturlu t!o trat<~do, solicitu.rem n. ontrcgn. sitlntlc de :wsontur-m~, Hctn•ia, pat".l tomrtr 
(]o um mrsmo índi Yb!tFJ, pot• motivos do d i"t'- pn1•to no~ tl'nhnlllos tio Senado. 
l'el'enLt~s dolíct.c.s, nttendor·se-lln cm pl'imci'l'o !\ii.o mo ochttndo, pois, pr·csontr, o tetHlo o 
togrtr no pedido durJucllc om quo, n,iuiz11 do rcqunl'imentu do url{cncia tln notro Sonn.rlor 
El:ltado rcquerilln, ~o tfJ1li·1 commdtit1o in· pur Mn.i.to·Gro~so sido a.pprovntlo,a/lm tlo quo 
ft':lc1;<1o nwis ~~·avo. Si o.s cle:lictos flll'Cm Jul· u SemHlo tolllnsso conlwcinu:mto tio p1•ojecto, 
gnth.r~ tfn. IIHSIOl A'l'H'idndP, ::o dnril pteful'{•ll· pn1n quo nfio doixnsso olle pnr J'a.lt.a do tempo 
cin. no E ... tndo que tiver prio!·itlntlo no pedido de sor convol'Lido em lei, quo pt'Otluzl81)6 
de extradlç·<loj" si todos os pr.tlidos tiverem ell'oito nntu;'t.Io t!io. ~5, épocn. em quo llevitL 
n. m(•s1nn d;ttn, n p:~.izl'{'quorJrlo determinará. üw Jogar n cleh:ü.o J)~Lt'n. substitnfçiio elo 
a ordem de ~ntrcgn,» :wtunl Conw!ho MunlcijJa!; venho declarar 
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que apezn.l' do me11 voto nii.o inlluir 1111 vo
taçli.o, (H1iJ o1ui •elo:) nii.o mo l'ütil'nrin. tlo 
·senado. 

Faço e."!t:L dcclnrnçilo, pnrn que dn. minha. 
a.HHCnc~n, niio EO posm suppor quo honre o 
proposlto de 1'11;.dr á l'OSJlOIJS:tbílillrule tle llH:ll 
voto, (jtto,proviLVo!Jnoute, suriu. favorn.\'Ci ao 
projoct.o, ncompnnhando nssim o. maioi'ÍLL do 
. Senado. (.ll11itu f1Cn1,) • 

OllDEll DO lll1 

ORÇ.\::\Hi:NTO DO ::'III:o-:J&TEniO D.\ ::'lfA.ni:-ílf,\ I~Ar:.A 
O HXERCJClO DE }8!)0 

Entra em 2:1 tllscnsz.ão, com o pnrt>rW 1ln 
·Commis:oüo tle Finanças n propo~içüo <ln. Cn· 
mnm dos l>epntn<los n. 118, de ISDil, !lxnntlo 
n. despez1L t!o Jrhlisterio dn Mnrinhu. para o 
•CXCI'Cicio do 1899. 

O Sa·. Rosn ... Junioa·-Sr. Pre.si
dc;lte nl!l1nmo nos em ultimas dia.-:; d.1 sc~:-;ão, 
tendo 'quo rosol vc1· sobre mnteriao importnn· 
tos. 

Peço pel'missiio para. fazei' ~cir.n!e no Se· 
'nado qnc não t~.:nho o intuito de impugnai' a 
tmssa~-rom dos ürç·amcmtcs, tlcste ou !lllque\lo 
'Ministci'io; mns quero que flquo const~untlo o 
meu protesto con!rn osso nrognth!ho d' voln· 
ção do 1eis a1muas. 

Desde n. abertura do CongTo~so , tHnllo 
permnnechlo sempre nesta Capital t! n.ssi:ititlo 
O.s sessüc!s do Senado, oudo o tralmlhu t~m 
yorsa.do qunsi sempl'o snbro cousas de mm to 
pouco provc~itn pura o pniz, c tlcnntlo para os 
ultimas tlins dn.::cs:?fio o rosolvcr-so sobre mn.· 
te1•ias importantes, como scjo.m ns lois orça. 
mentarins. 

O Sn. PmH~ FRnRI-!InA-l>so niTo ó com o 
Scnndo, ó com a C:~mnrn. 

O Sn. RosA Juxroit-Nii.o cri mino clcsiA"na
do.mcnte esta ou aq uelln. casa do Cngresso; 

.se.i•·mo, porem, pormiltir!o sustentar que o 

.senarlo, semJH'O com o numero legal para t•c
solver, tem pa:;~ado muitos c muitos dias da. 
sessão, occupundo·se, t.h.o st~mcntc, com tr-aba
lhos de Commissilcs. 

Xüo sei tlt! qu(·lll sfo,in. n culpa do semcllmnto 
l'etardnmento, pnrn que o Senod(~, e::crupn· 
Ioso nns Sltn.S rcsolucües, metbmltco no sou 
modo de proceder, nü.o possa l'uzer um etstudo 
.sevtJro, comploto, sol.Jt•o matm•i1.1S1 como ~('.illm 
ns lois orç-a.montnrias. 

Acontcco por isso que muitos irrogulat•i
dndos pnstP.m tlcsporcoblil<Ls. 

O Sn. PmEs FtmHP.IRA-Eilt:"Ltl nii.o houve 
severidade tla parte do Sr. Augus'o Severo, 
na Cnmnt•n. (Ui <:o). 

O Sn.. Ro . .;,\. .Jc:\'ron.-Par:L asS(lgurnr n. vc
rn.cidatto de minha asserção, pc(:o vcnia no 
Scnnflo !Jal'll. lêr o pnrccr!J' d:t illnlitrada. Com
missão , o Finanças dcstiL Casa, sobre o orça.
lllCnto (lo ministcl·io li:L mariulm .. 

Temos tido uma viJa fJUD.:;i que irregular 
em todos os n.nno.;; do ses::ilo, rlando sempre a 
11:tiwn. rlo m:lo ti.g rnn.tcri:Ls impol'tnntcs nos 
u 11 i mos dias Llo scs!:'tio . 

O Senado \'ÍO o qno acn.bou de mnnife!)tm• n. 
illu~t,·ada. Commis~.io 1le Finnnças, sobro mn
tm•ia tiio impol'Ül.llto, como o ort;arnonto da. 
tnneinl1a. 

Diz a CommiSiiTo: 
t<A' Commi~são 1le Finan(,·ns foi presento a. 

prop;,siçü.o da <'nmnrn dos Doputrulos n. 11.8 
do corrontr. :~nua flW' lixa ns tlcspczn:-; do mt· 
nist.Ario ~u,s :\egocios 1l:~ :O.Iarinhn. pa.ra. o ex· 
crcicio tlnnnceiro do \SUO. 

Ucpui~ de ncUI'Il!lO tX!'IllC ![3. dita proposi
f·úo encontron n Cummissii.o !lispnsit;ões (lignns 
de ser omcndar.lns. A urgc11cin. rio tempo, po· 
róm uão permitto que o Senado se ontrcgue 
!L un\ tralJalllo que pUdo trnZél' como I'CSU(· 
tudo não ~el' votado o orç-amento nos dias 
que l'í~to.m à pro• ente sossi'i?· por e . .,ta con
!l-itloraçao entendo a ComnHs::no quo Uove 
1tcons~Jlhn.r scjn. n. proposi!;ão tLpprovarla. nos 
termos cm que estlL J'ornm!ntl_a.» . 

EL:1 a i!lustrncln Comn11:::suo de Fmn.nçns 
minisLrando ~o conllccimento do Scnndo mo· 
ttvos t1io imperiosos, que n. nl.H'Jgarnm .n. 
a. 'tirar tLo ta. pote da disr::ussiio uma mater!n 
~ão Importante, som que elln po.ssn ern!tt1r 
juizo. . 

Orn S1•. Presidente, c trist.e que nos ve• 
Í<Lmos' na. contingcncia de H~clmr. os ol\!os o 
·w.par os ouvidos para podermos dtzct•-sun
uppt•ovando os nrtigos dcsto orçn.m1mto. 

Chatuo dosdo já, o. n.LÜ'I.H:iio do ~onado .• e 
cspccialmontot.Jo Sr. P.re~tdí'n~odn l~cpt!blJca, 
pa.ra. uma import.nntts~uma t.rre~nlarul!ule. 
pat•a. um:~. nnomnlin. oxtrnordtnm'I!L, afim ~o 
que s. Ex. nüo ponho cm oxocuç:w tnl d1s· 
posição contida neste O!'t:nmon~o, (]UC ó tllll!l. 
iw1ccoucia que {, urn:L mnomc:ao que nunca 
\'i, do~do 'a. Constltuint,ç tUÓ ho.;c, consta~do 
que dispn~içito idcntirn .l:t passou desporcobtda. 
no orc·amcn to d!l ~uerra. 

NtLO' llOSW n.nnlysal' doti.Un.~ento o or.ç-n.
monto Un. llllLI'inlm, en.l c:hetl1onc~n. ao cunsow 
lhu du. lwmndn. Comm1ssuo tle Fwan~.~u.s, !Jl~S 
oxtot•no a minhn. cxtr~tnhe~u.n !.'ssa. diSliO:itç-uo 
nqnicontilin. solJ a d.onomtu:wuo-otnpns, 

Diz o orçitmonto : 
Et~pn: 

Ito<luútln do 21 :4B2~. por so 
ho. \'t.·r !Oito o calculo pnrn. 
·1.8·l7 otnpns !L fJUO toem 
tliroi to os otllcl~"' tio corpo 
dn nrmndn, etc., n 1$100 
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diarios,excluido s as etn pa.s 
dos offic1nos do ~undro og
gr·eg,uto, qno pol' motivo 
doprnmoçilO j1i. fm~cm parte 
(lO quullro t~Jl'ectiYo; con
templadas as dos postos 
creados poJ, s clccrotos 
ns. 267 A o 277 C, elo 15 e 
22 do mn.rço ele I ROO, c a.s 
dos oOldnos reformndos 
Clll YÍrtUL10 do dOCI'OtO 
n. ~l7 B. do lO do junho 
do !SOO, quando em nctl· 
vhhvle •....••. , •.•.••..• 2.G3G:Sl7$0'U 

Preste o Sonn•lo ntten~ão clotidn n estn dis 
posiciio. _ 

Qut~t• o Scnnrlo sn.b~!l' que otapus fiuo estas ? 
C()nst.itul'm verda1lPil'n. innc.vnçiio, o parrt 

estn. pnl'IO chnrno n attonçün do Presirlente rln. 
Republica, pam que tJito clô oxecuçiio n s'.~
motlmnto dispos1~·ilo conu•nria n todas tLS le1s 
dosdo o imp1wio n.r.ó n. pl'escnto datn., 

Quot• ~o fi1zer p1t~~Hl' esta disposição, Sr. 
Presidenw, pn.1•n bmwflcio.l' um:t. clnsso qw· 
tem os seu)i vcncimeutos detoz•rninrl.dos ~m h~i 
-empT'egarlu"' úe Cnntndorin.s, do Socretn.J·iu~. 
e outro~. sr't porquo tom as hom!'s do post~s 
militlll'cs: quantlu estas otnpus eao dadus StJ~ 
mente n fJUOnt exct·ce ca1·gos p1·opria.mento 
mil i tares. 

Si •e 'lueJ· <i•r o.< te elnsterio n somolhnnte 
disposiçii.•, nl'ro•llto que nos orçamentos das 
outras prLsta. .. .so rlt:wJa consignar i!leutico ru. 
vor porqut~ tsto nii.o ó um direi lo; é um favor 
aos que tt·em hunrnS militares, o que ex~ 
ercem cn1•gns nos diifllJ'Ontes miuisterios. 

E' po.:osivel que nesta. quo.Um. augustio:-;n. 
porque pn. .. l"amos e om que fÓ se rcclnmnru 
economi11s, em qn~, no dizer do nobre Sena.· 
dor por Alngút~, caminhamos p!Lro. a bau .. a
rota.. si Jll'u~e ltL pot• c:; to. !Ormo. '( 

Pnl'Or~e·nJO. Sr·, Prfl.Sidr.nto, que esta irre
guln.ridatlo é nrnn veJ•darlcit•n innovndio, que 
não C".-.:Orf'e f'ltl paiz n!~um cjvilisado; um;~ 
verdadeira mnovnçüo, que se quer introduzir 
em nosso puiz, nn. Ropub!lca, nosüt poltro Ro· 
publica que rmsoou sotrrondo do J'mquezn 
CODg'#\IIÍta. 

Pai:; quandn toUos tpabnli.Jumos com maim• 
dcdicllçii.u pnr•a. quo o puiz IWOSJICt·o, par;1 
que n. i{opublicu. se cngt•nndeç1t e so rocom .. 
mondo por;lflt'~ n,; nuçõt!S cultHs, Jtar:L que n 
nosso crodito StJ lov~~nte no estl•anp-eiro, pótlt~ 
se conRi;.:-nnt• umn disposiçü.o destos om um 
orr:umon lo ~ 

Pois ó erll'cl que venha do umn dns cnsnH 
do Con~resso dl,poolçilo do semolhnnto nn
turozn 1 

Estou perplexo dinnto do dlsposi~iio tiio 
oxdl'uxuJn., como sojn u que ncnbui de ler, 
conslgnndu. no (ll'Qnmeuto (ln mnrlnhn. 

Poi• não snbo o Sonndo que os mnp1•egndo& 
1lo todna os re}mrticões, quer civis, quer mi
litlli'OS, todos tcom ordenado:i o gJ•n.titicaçüe!:l? 

En lii:o ainda se quer cstnbolrcer umn outrn 
t>:-p,~cio do vtmcimantos, q11o ó :tctupu.? Por
~uo n otapn 1 

.sr. Preshlente,desilo que nssontoi praça, os· 
tando bojo velho, eó vi consigtwt··se etapas n 

, OJillttLres, quando arrcglmeut:Lilos. porque 
m"srno n mil r tnt•cs no de~cmponho do certas 
commissUcs, nfLO So abona. etu.pa. 

como ó quo pnrn empregados civis embora 
rio J•cpal'Liçües militares, so porquo leemlwn· 
rn.s rnilitur·os que lhes lorarn conccrlid11S pelo 
Guvf'I'IIO, (lffi pcriodo do rm·oltiL, pelos ~ervi· 
ços quo prestaram, vn.o·so drt!' c~t:L ~l'nn~e 
van·agem. quanto tJe procura1itz('l' J'rrlucç;~o. 
nus dt•spezas, qunndo ~ept•et~-'IHlo ntt~ rerluzu: 
nl'IXt~l'ci to, quando se trn.ttL de m•t•cndat• estra· 
d:l'l de !iwro? 

Pois. rleixn-se donttonrle!' n e;tas nltns con· 
vcnioncins, pal'n. fn.zer favores? 

Ntio pretendia. discutir areamento nlgum, 
Sr. Pl'esi<·nto, ma.: niio po J iu. deixar passar 
tun silcncro semelhnnto irrt~grrlnt•uinflc reco~ 
nht•cirlo. pela Commissiiocle Fintmçns, porql;le, 
gJ·nctul ao seu illustrado parecer, foi que ttve· 
ucco .• ~idttdo da ler detidamente o orçamento 
du muri n hn. 

E como de facto a Commis•ão, por muito 
des1~,io CJIIOtem de bem SOl'Vir o pniz, qnando 
já I'St.nmos nos ultimas dins dn sessão, vctn 
iws fliZt>l'; o quo 1Uzm•? Htt rli.-:posir;UMS dignas 
,J,., {•nwurlas, mas, ~o emontlarmos, nii.o lin 
r. .. mpo de votar. 

Nilo go~to de perturbar o Sono.do, nom de 
ct'u!ll' umbar:tços u.o Govrrno; rnns, qunn
do Vf'jo o Sanado na triste contigencin d& 
n:--t:tr homolog-o.ndo nctúS cl1t outt·u. casn. do 
Congi·csso. pot• e::;cossoz de tem pu, constrjs
to.mc, Sr. Presidente de vêr ~U11 !lca. con .. 
:;i,na•lo nos Anwte.~ do Parlamento some
ll~lntc 1'<~ctol do sr~rem os OI'ÇittJ.entos en
xertados com disposições tilo inconvenientes, 
devido n fultn de tompo. · 

Nós que tomos necessillado de dotnJ•oPodcr 
gxecutivo, com as lois rlo mcins. nccoitamos 
o ulviLro~uo nos npresent:t a illu:-tt·n·ltt Com .. 
ud:-;:-fio rl1 Flnançns, mas o t'itzomos com 
ppz;u•, :.;6 conti·~ndo no n.Jto critorio do chefe 
do Poder gxecmtivo, püt·quc S. Ex:., que 
t.t·m estabelecido no ~:-eu pr·og1·n.mmo.- econo· 
mwR, n:1o poderá do.r oxecu<;iio a. nmtl. diS· 
JlO~ic;lo inconveniente como est<~, o quo só 
po lerá vigorar pelos motivos expandidos 
pora illusti'O Commhisü.o. 

E' c1·ivel que se deixo subsisth· este motivo 
do nntlpntliin. 

I' digo isto, porque, <lesrle <Jl!O pnss• no 
Cnn{;I'O>SO e•ln dispo;içilo, dcsdo quo seja 
uccoitn o•tn medida oxdruxula, o dosde que 
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o Pre;ldonto da. Republlcanílolllo ilôoxeau-~ o Sr. :Leite c Olticlcll. (·)
çúo, ltn.ver(L antlpnthla. cm l'~J!tu;4i.o n. S. Ex. Sr. Presidente, fli~coJ'c.lo da opimã.' do ll?n· 

Mn.s S, E:t, qn~ não púde aJ\'ast·1 l'~so •lo J'n.rto Senador por Sergl peje, pura clomonst111r·· 
seu prOJ.?r"mm~, tom obri;:nçii.o do' ~ão.fuzm· lhe n. nosila di:;corOa.~cin, t!ccluro o.o Sona•lo 
osto pag<tmonto, quo ó illo .. ·al : não vejo quo \'OIO contra o proJecto. _ . 
um prindtdu do lo i cm quÓ se baseie o. Uis- D1•r.tn fórtlla. nmrmo o meu voto, nu.o cOI?-· 

... posição n. que mo refiro. co~'l't•n1lo pesso:tlmento com eH~~ para. qu~ SI'JS. 

E 
. s p . . ' rm do Estudo uma proposta C01110 cstu., •• 

n.ss1m, ,., restUente vtu o. nao tlo ~- J.. t é 
Estnrlo nn\'Cig";,ntlo em nrvo1·e so(·ca, por O Sn .• BmNOR"C VtElR~1..-Nu.o o propo~ n1 
falta do yrnto : rlc,do que ella níio e O ya. propos[ÇilO. 
por, logo quo fn.lto o \'onto el1n. vn.l 1111 ve .. · o s 1 ~. LElTJ~ E Ol'l'lCICA- ••• uma. P1'opo-
gan<lo it <li~posição !los on<lu~. sir;íiu cumo est"' 

E' o que osLt'~ acontecondo; o os Sena.rlorcs o Slt.. Bln,L~ün.T Vn::m.,\.-A pl'oposta parte 
v~o llun·lo Heu yoto pnhisbn.ixfl~ pol'I{IIC, cume rio GovcJ·no, o cl/n. foi muito moditlcJ.Hl<L na. 
d11.11. Ct•lllllliS:sao, lluo tomos teiUllD tlc é!IJr.~n· Cnmn.r;t, 
dnr os ON;atn{llltus. o sn. LmTI·: ~~ ÜiTJCICA-f<ililr"!Í úJn]li'ol]lJj'(t( 

:Nii.o ttcrP.dito muito ne.sto moJo do I~·~islaJ• no sentirlo ~~cp.·.jp·,siçt"t, da. Camu.1·a., o ~C.·· 
porrluu do!lo re·ulta. obdgar~se um dos rn.· ceitci a corrccç<io. 
mos r lo Con!!t'o~so a. nccoitar nquillrJ que n. Sr. Pro:-idcntP, tem siUo meu costume OS· 
Conatituic;üo repeli·). tw!nt• os Ol'Ç'IlnlCiltos; nií.o f11.r;o estudo sobro 

E ox:llú q uo 0 Sonaclo nfi.o tenha qu•1 ge est~, po1•quc nü.o o li, n.ponnH p1~;sei ~JDrr~l~~ 
vor a bracus u.itHlll colll outrn.~ di:;poskücs 0~ ~lhos, no.. bancada~. 0 0f1 e~L~ 10 ~f~~rMI.· 
conka•llccol'ins, como mo parece que tio vac aqU\IlO qu~ nao estudm, ~ n w tll .' a~siVet 
dnr p •l'qno por leiturn quo por arnoo •lo monto, ~Oiqno ó rnater~olmcn I' •mP . 
que' cstí~ p:!Ssamlo na. outro. cas:L om rolnção l'az.~! .. o, taltu.ndo apet~aa c~,nbcol! ( J ;::1 p,tro. o 
no Min't:o;t,·J•io 1Jo Illtet•ior vó 11 uo foi ,10 ... encerramento (los nns .. os tta n. 10:1, 1 . 

I 11 d
. ! - '1 '· N1.o deixo 1le conccrrcr pai'IL quo 10]11 

ce ta nnrrue fL Cr•sa. tspo.':oJçao 11 uo iii foi mo· ' • ·m 1 .. 1,0 nr llosto como o hon-
t 'tvo <lo r''l•tJl'"" 110 SotJ·t\ 011 pt' ·· t· numero, mus ~~ O. v !'' • . " :-·~ . '.r o 1 OJCC u t•f;pO· r·vlo SentlflOI' acaba lle l:wrnr, pnrque nüo eS· 
cml, por .-:e r lllconstltuCioonl. 1• ' 'tu ,.-0 como J'·' <leol"l'ei 110 St!nn!lo . uu otn SI a...;tt , ,. • ,.. : , ' 

E o mf•mo se. dn com o~ttrns di11po.~íçõcs. tlo submattcr n~ minhas opiniüvs in·llvtUnaos 
co_mo s.'· _ cog-JI:t _em 101 un~ua 1lo por,Jm· ú.s opínfr1oH d11 nwíorl!l; o, dc:;Ue qu~ o:; o~: 

se chspo:>_11;ues cuutJ~us em Jc1s po!'mnnt·ntcs tros membros .:o s,,nudo, o:o~ mcuri lllH~tre:j 
c01~0 ~~J!L a que dlz re.s11eito no cor\l;;o do cnllcgus,cntr:nJolll quo so 'lC\'0 votar onppro
onsmo r v:u• cs c orçamento smn ootwlo, :mbtnlltto·me 

E hn.vemos nós (lo estar bomologo.nrJo totlns a Jsto, coneorront!o pat'a n. rotação, mas VO· 
estas irro:,:ul;n·idndes ? tHndo cont1•n. o projecto. 

E p1•oceLlo nssim, Sr. ?resb\ont(\.' pol'q.m.• 
SJ'. Ptcsi,lcnto, ndtluzi ns mínlms nprecia.- cmcoutro, polu lijlturn rnp1~lu. que nz, voulfL 

çúos sob1'o cstG Íl'l'Cgulrt.ridoUa quo mocha~ deJros disparates neste lli'OJecto, , 
mau de~clu l~go n ~tt_(}n(;~i.o a. vbta.llo par1',Cer Pur cxornplo, un. vtlrba-1·1-cllz o. propo ... 
Uo. llonrndo. Com!III!'5Sno tle Fmnnçns ; l1n11t~- siçíí.o d!l cnmnrn: «llliisumento Uo~ porto~-
mo. n.lltvro.r mou protesto,pON]UO, pela _c·x~'""lcor!lo m1 propostn., IOO:OUU$•,;UO.~> _ · 
guuln.riH lo t?mpo, nos nconselhn. a Comt~u.-.s~o ·Pt·ocuro 1111 pt'<)pusta ao GJv~z·no, e nua en· 
quo ~B yoto cSttJ monsti'O, e nc~s poi•c\t:ll~cnç~w contro-b:tlisa.mcnto do portos. 
no Gov{jrno, pnrn CJUB ono lHLO ae VOJfl. om . ' , ' ·t 
esnbaru.çoli, vttmos vuttn• u~slm~ O Srt. BELFORI Vmtn.\ du. um npat e • 

Mo.s o GIJvoruu, honostol cl'ittn•ioso o coho· o sn.. Ll!lt1'il! gOn·rctcA-;\. pt•oposit.:fio d.lz:
rento co•n f;Cnl~ JH'h\cipios do economia., cm·- como nn. pt•opo~t!L-, o na:o oncontl'O lliL pro• 
to:t~<'nto nilO da ró. c~ecuçü.o u. tlfHtL dispo· post.n.o-Uttlisamentu Jo portos-cu!n U•1UIJ:ll• 
~içu.o. 1 th \lo 100 contos, tlo modo que scl'Jll. prllctso 

PetU a paJo.vm para. Jazer osta.ç obsoz•# d~-:cr.w o.u estLHtos das vorbu.s pnrn. varHlco.r 
vo.QUes~ onpomH ltWt•o o muu pl'otosto,<l(!tidC si t-Stu .. o~tiL illcluidn. em ulgunm. outi'lt. ... 
quentln tonlla o desejo do coutrat•iu.r o Go- Aincla mais: clir. u. pi'Oposiçllo: n. vot·b~l 1, 

vet•no,Ue Jltlll'·lhe os bru~·os. -RG~artir·fio dil. Cn.ptu. \laritimo.- (cumo no. 
Vim ti lrlimnn, pois, para "preci~J· o ct•i· prot•osta\'53·1:54·1~000, 

toriow pnrecot• dtL !Ilustro Commhsüo de VtLl·liO p1•ocurar ~~ proposh, e encontrn.·se: 
Fiun.nçns o para [lo~ ir ao SI'. Pre<ltlonto da. verba 17-Rotormndos. 
Republimc qno tn•esto multa nttonçiio n esta 
dlsposiç•lo o n outras somelbnntos, pnrn quo 
lhes não dú ol:ecut;ilo. I (•) E~~o •li~curl!o niio fui t·ovl~to 11ulo ornt1ot·. 

ao 
Suuatlu V. l V 
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A Ucpa,•ti~iio <la Cartn :.rnrilim11 est!L no 
verba Ir.' com IIIH:O·H$, ,1uondo a Jli'Oposi· 
,<;~1o diz 53·1:5l-1$000. 

O SJt. Dgu·on•r VIElHA Mt. um npn.rto. 
O Sn. LEtTI~ g OITICIC,\- Si (j-comn nn. 

'"Propostn.-, o alg-tu•ismo Uove sct• o mmmn; 
mns niio ó, do maneira qun o lio\'omo niT.o 
~a.ber:'L como cx·.•cut;u• a Iri, :-~i de nccot' lo 
com. n. cí ft•a. tln. l1l'Opostn., ou si do ttccol'do 
cnm :L cifra. {hL Cnmm•n., que ó mcnN', 

O Stt. lHtu~our Vnmu.- A pr~sumpçüo 
-desde IJtlo fL pl'npo:iii;I1D diz-como nn. pro
po.~tn-, ó t}tte ha,i;l Cl~ui\·oco no n!gai'ismo. 

O Srt. LEtTg B ÜITICICA-Niio s~i si lm cslo 
CI'J.Uivoco: Ol'fL preciso C'Studar, o nrio tm1ho 
tempo paro. ·isto. 

O projecto nntorizn. o (iQVOI'IlO n. reformar 
tod!ls ns reparti\'ÕCs da. mn.l'inho, o níin tivo 
tempo de vot•ificnt• si estas u.utot·i;.:;H;ües ::ão 
.ou não convonícntcs. 

Pedi n. Jlnl:wrn. nnicnmento pn.ro. dcixnr 
<litn que ·voto c.l!ltra. a. proposição: P, si o Se· 
·nado mo ncomp·u1hasso net-Jt.n. millhn opinião, 
<l quo nüo tles~:>,io, porque uiio desejo quo as 
minha.s opini,ies prevaleçam contra n. vnn

.oto.do geral, nús tcl'ia.mos 1~or e~ to. ÍÜI'IUIL n!llr· 
mndo 11. Camorn <io3 Deputados r1uo o sou 
procedimento ó it•regulrt.1' esLo :uma, como o 
foi em todos os nnnos p:1s:;o:ulna, e comu 

·Scl·O·biL cm todos os onrros futuros. 
Jti tivo oocnsl•1o do 1liZe1• no Sonallo qne 

·nós gastamOs 5, G, i o 8 me;.:es ~mm fnzer 
cousn. alguma, littcrnlmento drsoccupn1los, o 
no fim, nos ultimas dias do ses~iio, agg-lomc· 
~a.m.:se just11mcnto us proposiçõe:;, cu,irt con· 
fecça.o constitue a f1mc'.~ii.a m ds itnfOl'tnnta 
..:lo Cong1•esso, isto é, os Ol'çnmcntos. 

Estamo.1 lltl dia 2·1 ,le doz('rnbt•o, ni'i.o é pns· 
sivol prorogl\t' 11 sessii.o a.l:'~m do 30, f'nltnm· 
"'11?~• po.r.t~nto, :tllonas 5 dia.:; do lt•n.bnlho, o 
:Lllllltl. temos <lt~ YOtttl' :~ 01·r.n.mrmto~, tiOUS dos 
quno3 nem ao mcno:::i vlcra.m ainda. ao so .. 
nado. 

Jul,qo, porto.nt.o, qne o :pt•occ!limc:mto elo 
Senado deveria set• outrn: flevcrln.mos di~· 
cutir a,;; proposições, como n Cnmni'O. o estú. 
fu.zondo, l!om attendm· no tl'mpa qno nirdn 
tomos pa.t•a. tralnlh:H', e {Hnon!IILr ns lli...;po .. 
siçõcs quo ovi1lontomeute s'lo dlsp:~t•ntcs. 

Esta. opinião nii.o prova. tece, o, pnt• iEso, cu 
me limita n. votar coutl'n n. pt•oposiciio. 

O ltiiit•. Follclnno Pcnnn (')
·.sl'. PresiJlento, npeznr elo ser cu rolritor !lo 
()rçamento do >!lnlstol'io d11 Marlnlia, dnvo 
ilizcr ~ Cosa que este pnrocor fol lavrado 

• 

cstanrlo presentes t.otlos os membros dn Com· 
ffiÍí-lSÍIO. 

Ent.t•amos, cm duvidtt, Sr. Pt•esl!lontc, Hi 
so devia, ncon~olhnl' no s~nndo qno dil~cutissc 
como co.!ltUm'l r11Z01', com o doviUo cuidado, o 
ot·t;amcnto dn Jrnrinha, ou tomar n I'e::olução 
de n pproval·o no~ mesmos termos cm que se 
acho. rormul•ldo. 

Prm·nlci.!CU n. opiniiío de quo so Uovin ncon· 
l:iOIImr ao Senado o. nppt•ovação pura e ~imples, 
pol'qUilnLo, !alta mio upena::~ ciuco ilins pu.rn. n. 
terminn~üo Un. pl'escntc ses~iio lcl-("h·la.ti\'a., si 
pol'vcntUI'n, o Srno.do tinsso do di:->cutir o 
orçamento o mandtt!·o pn.rn. o. Cnmura. omen
dndo, paro. dulli ser devolvido, com certeza. 
ollc n;i.o pOJlot•in. SOl' nppt•uvn!lo ('Sto nnno ; 
flrnr:n itti~im o l'a.iz privudo do :-Hill lei pl'in· 
cipn.l, n do OI'Çnm~nto, o que lllu poU.et.•ht 
tJ·azel' gl'lllHlt:s projuizos, u.ll:m de um incon· 
tostnvol tlcscredito. 

Eis n. razii.o, pDI'CJnc, lJom n.pc:zn.t• nosso, 
jt~lgamos e::cusndo fo~zcr o. cr•itkn.1ln. proposi· 
f;iin vinda. Un. Cnmnt·n. l!oil Doputa.Jlos, visto 
como et•n escu~ndo fn~cr n critico. do um pro· 
jcct.o e1ua o Seno.do, no nosso cutcndcJ't uüo 
devia emcndal'. 

Portanto, estou do pc!'folto nccot•Jo com 
l.uUo quanto acu.lm. 1le cxpenU01• (ln. trillt.na o 
nob1•o Sonndor por Ser~ipo, Com efl'dto, 
:-:ir. Presidente, o. proposit,·iio dl Camnra. traz 
entro O'i seus textos dit'posições qne, Eem ex· 
agurnoiio, pJsso clas~itlcal' do monstt•uos1s. 

O SJL Ro'" Ju~IOn-Apoiado. 
o SJt. llcLronT Vmn:A-0 § 2' pJrn v. Ex. 

tambcm pt)tlc ser classiflco.Uo como inconsti
tucioual. 

0 Slt, FELICIANO i'E~~A.-0 que não posso e 
censurai' a antro. Cnsn. do Congr('ASO, porque 
mo porcco que o lteglmcnto vcd" omlttir 
juizo dosfrworavol nos credit.s dll Cnmnl'a, 

U~J Stt. Si~N.\DDtt-Qur:t• um mais dosfiL\'O· 
r.wel do ~uc o de nchur monstruoso o que 
clla votou 'I 

o Stt, FEUCIANO PF.~NA-Isi.o niio ntreotiL 
o..-; inlmtçüús, nem os crcditos dn Cnmnro.. 

Entretanto, Sr. t'rosidonta, posso (lizer que 
uma dos (lisposiçües ma i~ J'Cpug-nnntos quoso 
'ncontram no,to proposl~üo ó exoctnmento 
aqucllo. qno croio ter pn.tsado intei1•nmonte 
uespercoblda noqn ·Iili Cnsn. Jil ttnles tlnhiL 
vindo po.rn. o Souu.~Jo o nqul passou tnmbem 
tlcsperccbidn. úquollcs Sl'.i. S~nndnrcg que 
cogi ta.m especialmon te du tttes mu.torinR, uma. 
tlispo:;i,:ão analogu, enxcl'i.nda no orc:amento 
do t.linisterio du. Gucrt'll, 

Rollt•lJ·lllO, St•. Presidente, ;'L Uisposiçii.o 
que mundiL pngnr o elopiL nos empl:•·gudos da 
~CCl'chni!l. o liO. n-mtt\llorin. da. mtLt'inhn., quo 
n Unnl, niio siio otnciàes, t<lm opem1~ hom·a~ 
rlos rc.,pectivos po•tos. 

I 
I 

I 

• 
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Em qualquer tempo, uma diHposi';~o tlrsta 
ordem fnin. muito m1'to vêr, não :;cria nb.~o
luctnmnnto lonvnro\; o hnjc, qu:tndo m.tamos 
lutando com ílifllculdadcs uxtt·uordilmJ•ins dú 
J]lltureza tlnnnceirn, ,J tontment 1 lnjll.,ti-
1lcavd que tonha.mos do vol' em umn IL'i uma 
disposição dessas, o r:m te!'mos tuc~.-:. que. h i 
não foss1!, o rucoio do flZül' injuria. iL int~.~nr;üo 
dos a.utor('s da. omcndn acceit<L uo ot'ç;LmCIItO 
da marinha., eu diriu. que clln. tm~ia o pi'O· 
JlOSito de illn.qncrn• a IJUn. fó da Camnra dos 
Deputados e fio Sc•nafio. 

Estou infLwmn.l1o 1lc r1ue nn. Comrnit~~ilo d1~ 
or,:n.mcnto .ln Comnt•n. cssn emrndtt pass~u 
·sem quo seus mem1J1os sonbc~scm prnprw.· 
monto rlo f{IIO se trato.va. 

E' umn cothiCfJIIOOein tia. drmnsi:u.ln eon· 
flnnçn. quo muitns vezes d(lpositnmos nos 
nossos comrn.nhciros tio trabalho. 

O Sn. .. Jcuo Fno'J'.\ - No orr.-n.mento dn 
guerra. p~st u n. mesma cou.sn? 

O SJ~. FJ·:LJCJAXO Pl~NNA- Nas mc~mas pn· 
lavras. 

O Sn .. .Tvuo FnüTA-Pnrcac.me rp1o o que 
passou nlli foi om rl:lnçiio no3 n.lfet·cs extra· 
numernrios. 

0 Sn. FU.ICI.I~O PENN.\- 0 orçamento da 
marinho. repcto as mcsmn.s p:duvms quo n. 
osso rcspf!íto Yem no da. guerrn. 

Esse nccre .... cimo feito no orçamento da mo.· 
rínha trn1. um a ugmC!Il to do dcspezn. 1lo cento 
o tantos cont(s a.nnun.lmonto. Irn•1ginc·so 
quo no minbte1·io da guorJ•a ri muito maior. 

Sl'. Presiclonto, apc.•ztll' de não de\'CI' lilzcr 
allnsüo nenhuma que venha trozor do.-.a.1· ú 
Camarn. elos Deputados, pon~·o qne me scrú 
pcl·mctthlo d<!cl:n•a•· que,na annrmalidnue em 
que estamos vivendo, niio podia " V•mnra 
mandar projectos de orçamento, em tompo 
orn que elles iH1o p·Jdem :::e~· e:x-aminn.dos de· 
Yidnmente nesta Cnsn, siufio, relo menor;, 
Jot•mulndos do mnueil'a ~ue trouxeisem ox· 
cJuslvamont.o matct•in.orçamcntnrin., cujn. np· 
pruvn.çito nü.u nos poclesw repugnar. 

Parecia-me qua 1sto seri:l do mais comosi· 
nbo escrupulo. 

Entrl3tn.nto, é exactnmento o contl'ario o 
que t.om acontecido. A Cnmn.ro. manda-nos 
OJ'(~:Jmontos á ultimn. hom e enxot•t·J. IH'IIos 
disposições quo nti3 tlignameuto não pode .. 
I'ln.mos o.cccitar, si nilo J'osscmo~ fol'çados a. 
isto poJ:L cil'Cillll::õtnJtcín. imperiosa. dn. ur gene! a 
do tempo. 

c:1rrtcter pm·mn.nonte o quo nii_o tonh:tm im
mcjliato. rcl:u:i'io com o a:-:sumv!o (Ap,,i ltl~.~.) 

:\fns ó ,iliStnmcnt~:: nc~~os pl'Dposir;rios CJ.11e os 
intcrcs~nrlos procurnm inrluil• ll!:lterins rzue. 
si Uvcs:;c:m de constai' do projectos r·spcciaes, 
nhsolutnmcnto uão porlet"inm tran:.itar no 
Cung-I'csso 1 eom succe~~o ; cii.!s np1•ovoitnm 
o.-sas Oc(·n:dCir_•s prtrn. m~~tterem tli:-oposir;rics quo 
ncuhumn lias CumnJ'OIS nL'Cl•ítnl'ín,si uüo fo~so 
n cit•cumst:mcia imp'riosn elo tempo. 

Ot•o, pnrcce·me que este proco !i monto ó 
pon(>o louvavcl ; c llcs·lo o momento em 11110 
u S.:nnc!o se \'Ü forr~nrlo n nccoitnr st•m dis· 
CUSSÜO tO.Cfl Ol'tiU.ffiClltlJR, (icando n.~sim Jli'ÍVHdO 
do CXH'cieio do nnm r !:Is ~uss n.T.tribnic:õcs, 
t::l':l. lia probidade lPgi:-;Jativr~ rla. oulrn Casa. 
mandar pum ;~qui c.:cu~n f!lH [loti('~Sc·mo~ ac
ccito.r do fronte erguido, limpn.rnentc, sem 
que nos vis:-;cmos r~~rçalios o. Juzcr o quo 
fcr. hojo o nobro SmHtdor p:1r Sor•g!pe, que 
nr.c.n;cJhon o PrcsiJcnto d.L nepuhilca. pnra. 
niío cum}il'ir nmn lei po.s.~:u1 o. nesta. Casa. 

Felizmente om rcltit;fi.o ~s etapas o Prosr
dcnto pt'lrl!• r'nl' cumprimcntH sem firn n lei, 
pc1l'(Jlle n pe~ .... ·on. quo H! cncanc;::on de moLtcr 
f~Ül éllXél'to ('el·o do IJ1o·~o o. n:1o Het• percc
hido po1• sr:us compn.1dwiros dP c~~mmissii.o. 

Mns, a rourngcru com que a cobriu desll
gur·ou a sun. pvctcnçiio. 

Om, o~ decreto~ tn{':-; c tncs a. quo so rcfero 
n. emenda nii.o crênm pc·sto.~; npenns um au
gmc!Jta os vencin1ontos o oul1•o cron gra• 
dunr.ü~·s; mns isto JHlo U Cl'CrLr po:ltos tio mn
neil·n. rtuo o SI'. Pref;i!lonte li o. Ropuhlica uão 
pr·:~.;n, rncüntrnr ncpll um motn·o legitimo 
pnl'O. não tlar cnmprim·.•nto a esta onormi
dwlo. 

Estn discns~ão, St•. Pru:.;irlent~, llCrilo hl
t<'il'nnwnto o i11t·n·es~o rlesdo quo estrjnmo . ..; 
convencidos do QUO nfio nt1S restn out:·o ro. 
cur.;;o ~i mio ritlr apprO\·nçiio it l'úSOluçüo tln. 
Cnmara rlos Deputndos. 

Eu, rnnís du uma vez tenho fupnJndo o pro
JlOsito do Il(lljlll' o mou vutu n. csta3 pl'tlJlO,i
çür:; f')Unesqnct• que s~.~jam as sual) conse· 
fJUoncias. 

Entretanto, pnssntlr'J o primuiro momento 
rio indignação, cu mesmo recuo d.t.•;.;to pt·o· 
posito. 

o p:1receP llndo como rstú, não pns~n. do 
nm:L lbl·mnlidat!O qnu a C.Julmís='üo Linha n. 
c·urnpt'it•. 

~ht::t, ulóm dls:;;o 6 um Jwotosfo, QUO peço n 
Cn mar•n tlos Dopntn.doH tomn I' 1111. tlo~·i1ln. consi
ller;H:I1o jllll'll. qno Cilda um do nós cumpra. o 
sou dovor, o CJUO 1ui.o temos l'1Jito. 

Ningnrm mais pndimlo a Jlrt.la.vl'n, oncor
ra-so a dlscussüo. 

No m•çnmonto da receita coustll·mo que 
vem uma Ioug.tis.sirnn. cantla. tl1~ dislJO::iiCLícs 
CJUO se }wdom considoJ·:u· cxtranlm' n mnte .. 
terhl" o qunntlo mo pn.rceo que o lh·;.d
monto nüo ::;ú tlcsin, como o dn. outra C:1:::n. do 
CongJ•osso impodo que n!L" lc;s m•c:unentu.rins, 
las leis annua;, so enx~I·tcm tllspos!çues t!e 

Posto rl rotos, U appt•ovo.do o nrllgo n seus 
porngt•nphos, 

E' n. pt•oposí~ão a1loptnr.ln Pnt•a pasmr a. 
3' tll::cus~üo. 

,, 
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() lilt•. Felielnno J1•ennn (pela 
o1·dcm) requer do,..; pensa rio lntersticio p[LrO. n 
311. discu:-:silo dn. propm.içfio. 

Consultado, o Sonn.Jo concctlo n dls
pcnsn. 

OREIHTO DE 253:077$840, FUPl'LEWI:NTAR A1S 
VEHHAS r-;, 8, DO AltT, 23 E NS. Jl E 14 DO 
AHT, 2°, TODOS DA LEI:'\, •1~0, DE 1807 

Entra em 3·'~- discus:-;fío :~ p!·opn•;içii.o lln 
Canmm <los llopntarlos n. III, do 18V8, quo 
nutm•iza o Poder• Exr~cntivo a :rbrir no Mi· 

· nit;tot•io ela. .Ju:,tJçn. c Nogoclos IntcJ·inre:-; o 
crer li to do 25:3: 077*810, l:'ll pplmn{~n tm· ú.s 
verl1ns n. 8 do n.rt. 2:l, ns. 11 c 1·1 do nrt.2·, 
lo<los da lei n. ·100, tio lO tio dowmuro de 
1807. 

Nln.t:uom pcllintlo a pnlavrn., cncorl'n·so a 
tliscussüo. 

Posta~~ votos, 6 npprovadn n. proposiçüo, 
o, SHndo ntloptudn. vrto :-;e r su bmcttit.la à 
snncçiio prebidcnci.d. 

ORIWITO D~~ 28:00~$ti(i7 PAHA PAGAMI~~TO nE 
Dli:SI'Il:ZAS I~XTRAOU.DlNAIUAS N' ,\. ~J!Cim'l',\ RIA 
no .:m!'/",\.DO 

Enlrn em 3r1. rli.~:cu:~süo o projecto Uo Se
nado n. 3·1, do 1808, autol'izawlo o Governo 
n. ahl'ir no cnrl'OIIt.tJ excrdclo o crodito eSJIH· 
cin.l do ~8:00:1$GG7 <h_•sl.inndo no png-ILIIH·ntu 
de rliversns tlospm~ns quo ~A ton1111'am indis· 
pensa veis com :-lOr\•iços o obtas tXtt'ilOI'dinn· 
1•ius nu. Socrt~tal'in. llo Senatlo, e o JH!cessrn·io 
pn1'a o pag:~mcnto doS ''OJwimonlo:3 do I.HblJO· 
thor·nl'io ultimnmOJ1to nonwatlo. 

Nin;;uem 110Jiudo a. pa.lavra., cncerra·so n 
diSCLIS!<:ÜO. 

Posto a. votos, ó O.Jlprovado o pmjocto o. 
scn~lo nrloptado, vai ser remottHlo it C:.unn.rn 
1lr)~ · DPputados, indo nntetl ó. Couunissão de 
Redncção. 

TUATAOODE E'íTHADIÇÃO CO;\I OS ESTADOS UNI· 
JJOS DA A~rlo;JtiCA DO NOll'J'l·: 

Entra em a~ d iSCUES~o n. prnpoRidio da Ca
mnm dos Do pulados n. I 10, de 1898, appro· 
vando o tra!mlo do extl':t<li(·:io, celebrado 
cm lo! do m:11o <h 1807 entro o llNZII e os 
Esllttlos Unidos drt .Amoricn. rio Norte. 

Ningnnm podinllu a pail~vrlL, oncerro.-se 
~ di~cuss~ào. 

P11l'itn o. votos, ó o.pprovodn. n. proposiçüo e 
sendo n<loptuda vni ser suumottido ~ sane· 
çilo pre:::idtncinl. 

CREDITO PARA PAOA~IENTO AO Dn.. JOÃO Josl!J 
DUARTg OUUfARÃI~S 

Entro cm 211 dlscussüo, com o pnl'ocer f,l .. 
voJ·n.vol do Commissiio 1lo Filmnr;us, o urt. 111 

da proposlçüo do Cumnro dos: Deputados, 

n. 50, <lo 1898, nutoriznn<lo o Po:lor Executivo 
a abrir no'MinlstoJ•io d:t Gur-rra o cr··dlto ex· 
tra.oJ'Ilinn.rio tio .958.$, para. FCI' effcctundo o 
p;1gnmontO do. dividu pur.t. cr.m o Or. Joií.o 
Jose Du1n'te Guhnnriie8, JH·ovcnlPuto 1ln. otaprt 
l'oiatira no poriotlo cm quo cstevo sorvindo
nn commissão tolrgl'n.PhlclL de Uhcrnba. ao 
At·:,gnuyn,e do nccordo 00111 o tiluln n. 12.135 
quo lho fl}i p:1asudo, por aviso do rofOI'ido Mi· 
n:sterlo, do 30 de junho do 1802. 

Ninguem pedindo a. p!Llnvru., cncorra.-so a. 
n dl:-:cuss!1D. 

s~· gue-í:'e om rliscn::-:aão, q 110 so oncorrn. som· 
!lr.tn.tn, o nrt. 2°. 

Pn~to n. votos, é npprovru1o o a.1•t.l 11 em os-
Cl'lltinio secreto, por :.!8 vnr.us contl'aG, 

PPS1.0 n. votO-'i. e o.pprO\':Li\0 o art. 2°. 
E' n. rn·oposiçii.o ndoptadn. prtra pa~snr a 311 

ilbcussílo. 

o Iii!•·· Pire,.. Fer·t·<'il'n (pela 
o1·dem) requer dispensrL dtJ iutur::;ticio para 
a 3• dhicus~iio d;~ propo:~ir,'liu. 

Con:-lultado, o Scnmlo conccrle n. tlispsosa.. 

LICENÇA A CAULOS AHN'ATJD 

Entrn. cm di~cnsfli!o unir.:1, com pa!•ocor fa.
voravel da Commis~ão do l<'inauQ~I::~,aomonda. 
do Sannllo, nüo li Ceei ta JlOin. CO.U1UJ'Il dos depu
tntlt\B, á. proposiçilo dn. me:- ma. Cnma J'lL, ~· 61, 
do 1808, qnc nutorizn o Pmlm• Exucut1vo a. 
conced;n• lL Cal' los Al'fllLtl!l. do .. enh·~ta. da. Es
tro.!la de Fo1-ro Contl'<~l do I3t'azd, s~J:i muzos · 
tio liconç1t com o WlSpt~ctivo Oi'tletJ:ulo, pa.ra. 
trnta.r ele :mo. saudo ando lho convier. 

Ninguem poi.lindo a pa.laVI'a,, once!'ra-se a 
diS!'IISSI10, 

Po~tn. n votos, ó a emonrln. mantida. por 
Juus terços 'los votos pr·osenl•~s. 

A po·oposição vne sct• uC\'olvi<la á~ucllo. Cn
mnrn. 

Fico. sobre a Mesa, pn.m Eor discntida. oa. 
!:;e:;~i1o at"gulnt .. ,depois do pub:ico.do no Dit(.rio 
clJ Cmrgress·J, o seguiu to 

PARECER N. 238- 1803 

Redacçt7o final do pr·oject.J do ,')'rJnadn n, 84, 
ele 1898, autoriznndo o Govtwno a abrir no 
ctwrmita exercic:io, o Ci'tuli!o c~pocia~ de 
28:093~007, dastirwdo ao ptr[J;tmtmto de 
divd;·sas despc.ms fJHC se /OI'I•t11'dm indispcn
sat•ci.~ com SCI'UÍços c olwa.~ c;t·tram·;lirtarias 
na SccJ't~taria do Sen tdo, c o nece!wn•io p:tr.t. 
o pa•,amcnto dos ucuciJUCt,tos elo biblíotfl.e· 
caJ•io ultimamente rwmcado 

O Congrosso Nnclonnl <lcurÕta : 
Art. I. o E' o OO\'erno ~mtodznllo o. abrir, 

no corrente cxorcicio, o cro,.lito especial da 

I 
I 

I 
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28:093$M7, drstinndo no pagamento das des
pezas filiO se rclncionnm com o sorvlço do 
rodncção do tlob1dt•S elo Senndo nos n1mos de 
1896 8 18~17. urntificnçüo.i o. dous 2~· o!Ticínes 
cncnrrog-ados ,.,do :t.rdlivo e bibliolheca. dn 
mesmo. Cn.nHn'a o n !!ahi.T'ios de ~ous servontcM 
no rofer•ido p:•rlmln, bom como n. gratlllc•u;üef:i 
·O despeznM qne se tornn.rn.m nccassn.rius du
rnnto o tempo em que rnnc ~ionou o Congress'l 
Naoionnl pai'~ a npuo·ação da eleição presi
dencial. 

Art. 2.' E' l~nalmente aulol'il.arlo a abrir 
o credito necc!s:•rio para pagamento, no cor· 
rente ox!H'cido, n. um bibliothccario da Scct'O· 
taria rio Senado, nomeado pol' dellb<•t;<ção 
desta Ca mal'a, em ~c:o:-.il.o tle 10 do corrente 
mcz, com o vonci111ento nnnual de 8··100.~. 
sendo 2/3 !I" ordeno•Jo fixo c lj3 de gratifi
cação. 

Art. 3.' Revogam-se as dioposições em 
contrario. 

Sola das Cr.mmi,;süos, 24 de do1.embro de 
J898.~Lcite c Oit.:c:ca, - J. Jo.rgui1n de 
SJuiJ.. 

o ~··. Pa•eMidentc-Nada mnis ba· 
vendo n tratar, do;igno para a ordem do dia 
da acssdo rle 26 : 

3• rll•cussão rln prnposiçiio da Camnra dos 
Deputodos n. I IR, ile 1898, llxnndo n despeza 
do Minlsterio da Marinha para o e:rerciclo 
de 1809 ; 

2' discussão rln proposh:lio da Camnl'B dos 
Depulndos, n. 109, de 1898, Isentando do di· 
reitol do unpor~iio pela Alfandega <le Ma· 
cnhó, o matorilol motnlllco impor~>do peta 
camora Municipul r••pocllva, e autoriz~ndo 
o Poier Executivo n abrir no MlnlsterJo •I" 
Fa!ICnda o CJ•edlto preciso para a restituição 
dos impostos jó. pu gos; 

2• discuss~o d• proposição da Cnmara dos 
Deputados, n. 50, de . 1898, outorlz&l!lie o 
Poder Executivo a abrir ao ~mister!~ da 
Guerra o cre~ito extraordln&J'JO de 9o0$. 
para ser elfectull•lo o pngamento da di •_ida 
para com o Dr. João Jo>é Duarte GUJ.mm•es, 
provoni•nto da etnpa relativa ao ~el'Jndo cm 
que ost"''C ser\· indo n1L rommissu.o teJ .. gra· 
pileca de Uborabn no Arnguaya, e de accor<lo 

. com o titulo n. 12.135 ~ue lho foi p.<s<afio, 
por avi>o do referido Mlnbterio, do 30 do 

. junho do 1802. · 

Levanta.se n sessão ils 2 horns da tnrde: 

--

!53" SEssXo R~! 20 DE DEZEMBno DE 1803 

Prc;ider~da do:: s,.~ .. Mauoel de Queiro;
1 

J. ('atunda t! Jonqt4im SrtrmeJjto ( Vice-Prd· 
.~identc, t.~ e 2·1 Sc:crctario,.;) 

A' moia. horn. depris r!e mclo-rlia nbrc-so o. 
Resaão n. que concorrum os Srs. Senndorus 
~lanoel do Qnolrol., J Cntunrlo, Jonqnim Sal'· 
menta, llem•ique Coutinho, .Jonatb;•s Pedrosa, 
Francj.co Machado, Ma.nool Barata, B•Jncdicto 
LeJtc, Bcllort Vieira, Nogueira Pamnngnó, 
Pires Fcrr4:ira, Cruz, Joiio Cordr,iro, l~ezorríl 
Fontcnello, .José Bei'nat•do, Ah·nro ~facha.do, 
Ahdon Mitnnez, Almeida Rarroto, Gonç<L!ves 
Fet•rcira, .Joaquim Pernambuco, B. de "Ien
donco. Sl,bJ•inho, Reg-o ~Itllo. Lnite o Oitlcic&, 
Rosa. .• Juniot", Ruy Barbosa, Domingo:3 V1cente, 
Porcmncula .. Q, Bocayuva, Tbonwr. Delfina, 
Lopes 'l't•ovão, il, Wno<lenkolk, Feliciano 
Penrm, Ruooo Brandão, Ro•h•ilol'UP.S Alves,· 
Mornos Barros, Leopoldo do Bulbõ,s, Joaquim 
dr• Souza, A. Azcredo, Aquilino do Amarai, 
Este,·vs .Junior, Pinheiro ~rachado e Julio 
Frota (42). 

E' lida, posta cm discussão e sem debato 
upprovadn. a neta da. :5essü.o anterior. 

Deixam de comllarecer, com causo. paz·Uoi· 
flada, O!l Srs GeneroEO Panca, J.anro Sotlré, 
Ju•to Chermont, Gomes de Castro, Almlno 
Alfonso. Coelho e Campo>, Loandro )!aciel, 
Cl(jto NunE.>s, Gonçalves Chaves, Cni11do, 
Alberto GonçaiYes, VIcente ~l,chndo, Jon~uim 
Lacerda., Gu . ..;tuvo Richnl'd, Rnulmo Hor·n o 
l!amil•o JtaJ•cetlcs (16); e, Eom ella os srs. 
P.tdro Velho, Virgilio D.>rnazio o Paula 
Souza (3). 

O Sa•, I' Scca•ctnrlo thi conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

omcios : 
Quatro omolosdo I' Soorotarlo da Camara 

dos oeputart s, de 24 do corrento mcz, l'emot· 
tendo us ~eguintns 

Pl\OPOSJÇÕKR 

N, 110 -189S 

O Congresso Nacional reso!l•o : 
A!'t.lgo unico. r.• o P01ler E'ecut!Yo auto· 

t•lzado a abrir ao ~!Jnlsterlo da Industria, 
ViftQ<lO o Obra' Publicas o credito especial de 
1 :Oül$312 pttt'.l. pn,!:'n.monto elo uJuguel do 
proulo onde J'uucciouou Jt lospeotorla ti oral de 

·, 

' " 

•· 
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Terrns o Culoniznr·üo, do janeiro a mnr•;o do Pnrngrapho unlco, l\iio SCI'Ít admittlda 
corrente anno. ~ ftanc;n. nos crimes do furto de v;llo'r igual cu 

Cnmnrn dos Deputnt!M, 2·1 de dr,cmbJ•. exooJonle do 200$ (Cedigo Penal, mt. 330, 
de 1808.- Art/w,. r•e :m• Riu~. Pre:-:idouteo- § 4") o rl~t unimrwg ll:JS f,,zcuclils ou campos de 
.lu/i!) tltJ Jllello Jli/ho, 1" Scct•oü~rio .... _ f'to·tn: ngricuJturn. ou cri.1Qfio, o cfamno qualificado 
A",rJustu Vtl!):•N! tlu ..:Yov•a;, 2o ~CCI'etnrio.- nos at•ts. 1·11 o 1·12 do Cotbg-o Penal. 
A' commisoiio de Finnn~as. Mt. 2.' A conlravon~;to do urt .. 307 do 

Codi~~· Pctml ó puliitl:~ com prisito colluln.r 
por um n tres mczcs, além Uo. pena. estntuidn. 

N. 120- 1808 llO mesmo artjgo. 
§ 1." As pc~sons que tomarem parteo, sem 

O Congrossn NlLcionai ro.~o~·c: ser por algum dos morlos ospecillcntlos no 
Artigo unico. E' o PoiJet• Execut:vo nuto· ~ 2° tlo cit11.do r1.1·t. :3ú7,em qunlftuot•opornção 

l'i~n~lo a nonndar pngnr no mojor Feli~b(·I•to em que houvor promo~so. de premio ou be
José tlo !\lmwzes, JWOI\.>s~or do Collc~ln Milhnr nr~llcio dC'prnJcnto de sorte (cito.llo nt•tigo, 
da Capital Fct.ll"l'!l.l, a quantia de r}tl3$5j.f do § I'\ ·2a purt('), incorreriio no. mctndo !las 
grntittcaçílo qUIJ venceu o não t·ccehou, de 1 penas de prisão e multo. du pt•csento artigo. 
de jrmeil'O n. 2. Uo u.hril do 18ü:>, nbrintlo 0 § '2. 0 ):as operações tio que trala o citado 
rospcctiyo credito uo ::-.rinistct•:o Ua. Guorrn, 0 nt•t. !:167, ~ 11', ~~~ pn.t•to do mesmo codigo,nilo 
l'ovogadns os UJ:-;po:iiçücs em contrario. se ~:omprehcndem ns que J'Ln·em pt·nt!cadas 

Comnl'a ,J 0s !leput.ndos, 24 rln t!e,ombro de pnra. l'csgntc <lo t.itulos de companhius quo 
1898.- Al'fltl'?' n:sro· Rir~~. Prcsitl 1mto. _ J'unccionom de nccorda·com n lei. nem para. 
Julio d1! :Mvllo J<'illjo, Jt• sect'f!trl.rio. _ Cartr~.~ cumpl'intento unnua.l ou semcstro.I de obri~ 
.A.,gnMo V.tle11t,: de ... Youae~. 2·' secret1trio. ga.çüe!:l pelas mesma~ cúnh·ahitln~ . 
.A' commissiio do Finançns. Al't.. 3," Tudo nque!le quo, ~xorcit~ndo 

um:c protls;iio qnal<JUCr, tiver ou permittlr 
no seu cstabcleclmeuto ioga do nza.r o.bol'to 

N. 121 - 1808 no publico ou flz,r lotortits on rifas, ;o!l't·erit 
as penas <lo mult~ ou prisiio do uJ•t. 3ü0 do o Congresso Nnclonnlrosolye: co.ligo Pú\lal ou do Ot·ligo antccodento, con-

Art. !.' E.' o Poder Executivo nutorizn<!o fm·me a ltypothcso. 
a nbt•it• no l\!ini,\orlo da Fa,enil~t o credito P•rugrnpi!O unico. Todo o lcgnr cm r1ue 
supplcmontnt• necessnrio no pagamento dns <i permttthlo nccesso de qualquer pessoa, mo, 
porccntngens dos emprega< los das J•opnrt'çõcs diante pugnmcnlo do ontJ·atlo ou som e!lo, 
arrecudndoi'IlS que, no cot•rento oxorcicio pnl'lt o tlm do jogo, é consldern.rlo logo.r 
npresent rem receita superi• r á orçeda n~ Jroquentndo pelo publico parn o olfoito d~ lei 
tlecreto n, 2. 8Ui, <lo :11 do jnnoiro do rorrente penal. 
anno, f.ltenrlo pal'.l. isso as necusS&.l'ln.s opera- Art, ,t.n No District:J Fcder11.l sorO. obscr-
ções de crc<lito. vnt!o·o sogulnto: 

At·t. 2.' Re1•ognm-so n.; di posições em con. § 1.' O pi'Oce;so e julgnmonto dos crimes 
trnrio. comprehen•lides no liv. 11, til. VI, cap. II, 

camnm do• Dopnt.ulos, 24 do <lezomLro do sec~uos I o III, tlt. XII, c•ps. II c IV e 
1898.- A•·lhur c,.,,,,._Rir«, Pre>i•lonte. _ tlt. XIII do Codigo Penal, oxcoptuados os do 
Julio t!c.Mcllo Filhn, 1' Socretnrio. _ C.u·lo;· cowpotencla da Ju•tiça Federal o dns Juntas 
Auau:,.'l 1'aletlte de .:.Youacs, 211 Secrcto.rio. _ Corroccíonncs, pertencem om Ju instancio. á. 
.A' commls;iio do Finanças. l'am~J'a CJ•iminol do 1'1'lbunal Civil o Cri· 

minai, 
O Congresso I\ncionnl decreta: §~.o Qunndo, nos termos do nrt. 5n, § 30, 
Art.. 1.' Cabeacçiio pc!'nl por denuncia do n. IV, do drcr<~lo n. ~.ó70, de lQ de agosto 

:Ministorlo Publico nos crimes do: <le 1807, " pretor coadjuvai' os juizes do 
Tribunal Civil e Criminal ou o juiz ll<'S Jeitos 

l-Furto, qualquer quo seja o vutor do rln Fa~enda ~lunlclpal no pt•oparo dos pro· 
oluocto furtado, salvo si não huvondo prisflo cessas crimes, Eervirú. com e!lo o sou os· I 
em fln:;J'nnto, o projudlcado rlcclnrur que uiio ct•iviio', 
deseja a punlçiio do <le!iquente, ou si Isto § 3," O julgnmento em Camara Criminal 
achar-se comprohend!do om nJ:;uns dos casos será foi'o em uma só s •ssão, independente 
do a!'t. 335 <lo Co<ligo Penal; de leitura dos autos pelo secretario do tri· 

!1-Dnmno em COllfQ do domínio OU USO uunal. 
publico da Unliio, dos !Mados e muntclpios § 4." Nos crimes o oontr~vcn~ucs os réos 
ou om livros do notns, registres, assenta: só ,o !ivratiio soltos, indeJ:ondente do fiança, 
mcntns, actns e let•rnos, o]ttos e nelas orl•l· si tiverem habitual occupnçiio rm qualquer 
naes do autoridndo puuticr.'. o profissão ou Industria licl!a ou rcudit conbe· 
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cidn. qur. nssog"UI'O corrcsponrlento sulJsisten-rscmlcnçn. no 1•eo, on rio racchim~nlo dos autos· 
cin., e si n pana lll'iVfltiva da !ihcrJado niio pelo rcjH'rHonlantc do jfluistorio Puúlicoe 
oxcodor, no gl'Úo tnaximo, do Uons mezcs, ~ a.u lntorpJsto o recurso, q110 inilcpcm!o 

§5. 0 A tln.nçn. proviS·lrin só pMo ser pro- do tcrmn, Y.l fará rernes~adns autos ao lH'O
sto.da. pol' meio do d~po.\jito r~m tlinhoiro, sitlr•nto 1lo Ti•ilJUnnl Civil e Ct·irninal no pi''I.ZO· 
JnOtii.OS OU lJúrlt•as, prccio~r,s, om npoliceS OU rlo ~-1 liOl'liS. 

1 
• 

titulo:3 da divida p'nUiica nncionn.l on rlo go- § 7 ... As rnz~jc:; do rucm·~o s1:ão offlrcci
_,orno do Dibtl'icto F~dcrnl. A de!lniti~a scró rl;•S cm 2a in.c;tan~i:t n n~ pt•azo do ·18 horas .. 
prostntla pot• ('S~e mc1o ou om lmmovo1:;. SI n rrcorl'ento f11t' o roo. O suh·procnratloi• 

§ Q.o 81 o róo núo flzer a. conY~reüo d:L do di:;tl'lcto dirá so!l!'O o J'eCUl'SO vorhalment{) 
1lnnça. pt'O\'isor·in cm dcfinitiYn no p1•nzo Joga!, il}li.JS o J'ulatol'il' li~i r.o cm conselho pelo pre
ou si quebrar a. tlanr,n, pet•,Jerã, om beno· s den:o 1l11 Cu.marn. Crlminol do Tribuu;tl CivH 
tlcio dn. Noção, o valúl' dcpositn·lo. o Ct•irninnl. 

§7. 0 Asjm.Li0cativns dos arts. :Un.3:3do AJ·t .. 0," Ficam CJ'e;ubs mnis trcst1oJerra-
Codigo Peual S•)J•ão a.precind[Js poJo juiz tln ci:L~ anxili:ll'C3 no Di.stricto Federal, 1Jc:u~tlo 
pl'onuncin com rrctm~o nee·~S:ml'io, no c,1SO do n~:-im dovndo a cincv o nu moro tle dologa.rlos. 
ser qu:dquot• tlellns julg;lda Jll'll''nUn:. auxiliat'.!S o a tr1•s o dc.!~cJ·ivãos tlos mo.smos .. 

:3 K." A~ multa~ impo~tns. aos JUrmios 0 §I, o 03 t·.~sPJcth·os J'unccionnrios perce
vogne.s sel'u.o c .. ,lJr:vl_ns executJvo.meutc pelas beriio cs vencimentos dos actunes. 
autorHV~~Ies quo ns unpumrom. § 2." As f11ucçUcs das dolegncins set•rio as-
Ar~ • ..,,n C~mp~te u.o chefe o dolog:ulos clu sim distribu!Uas: 

poliCia •lo DISI!'JOl•.1 l•'cdcral vrooes<nr ,,. 
o (fiei 1 ns conl!'IL vnnr,ücs do li \'I'O Jl[, co.ps. II 
e lll, nrt.<. :•oo a :m e :1;4, I\', v, VI, VIII, 
XII e XIII, :1rt. 307, principio,§ 111, do Coligo 
Ponal. 

§ 1. 11 :\o caso de prlsi!o cm Hngnulto ou Ue 
vrocolei' n nutoi•Idnclo policinl à l•uscn, ele 
conformidade com o n.l't. 189, § 5'', do Co~igo 
do Procoli::o Criminol, :-;('J'ãO desde logo o.rrc· 
cadndos e depositadoe os objoctos que, no< 
termos cl:t disposlçilo pomtl, pa~mm a por· 
tencer ít Fozr.ndn Publica, por fuJ·çn da scn· 
tonçn condumnato!'ia. 

§ 2. o E!l'cct unlln n. prisão, scrú. inconlincnti 
ln.vrntlo o r.!spcotivo a.ulo, em que, depois de 
qualilkndo o rtio, cleporüo du;~s ou trc• teste
munhas, recebendo o:n wguidn. o. nntorlda.de 
a defeso, esc1•iptn ou verbal. No dia iro me
diato scr1io ouvidas ns testemunhos de dol<sn 
em numero de tl'es no mn.ximo, o, intot•ro;;1u1o 
o réo, serão juntos os documentos o nllcg:t
çües que o mo~mo apresentar o, neto c~n
tinuo, rcmcttillo o Jll'ocosso ao rcspoctn·o 
pretor, pomo sou jul;;nmento, quo Julgará 
a contrnvensiio no pruso do 2~ horas. 

§ 3, 0 Nii.o tendo havido prisiio em llngrnn· 
te, o pJ•ocesso soró. iniciado VOl' portaria tia 
autoridado o, citado o róo para compnrocor, 
2·1 bora.s llopnis da citnção, BOI'iio inquiridns 
em su:t presença duns ou tt•os teslomunhns, 
seguindo-se os demnl; termos do parngrapho 
antecedonto, ~alvo o caso do revelia, em que 
88 onCOl'I'OrÚ. lPgO O pl'OCBSSO. 

§ 4," Do ,julgamento cabo nppellnçiio pnrn 
o conselho do Trilmnai Civil o CJ•inlinnl, som 
etroito susponsivo, SI n sentenQ<' fbl' nilsolu
torlo., os autos il•Jlo com vista no l'eproson
tante do ~liulstorio Publico pH'Il rccoi•ror, 
si assim entewlcl', o m•mzonr o t•ecUI'SO, 

~ 5." O prazo para a intorposir:ão do r.,. 
curso é de 48 horns, a tlotnr da Intimação da 

1'·•, illVt•stignr,licg CI'ÍIU]OMS i 
2', sn peJ'ill tcntlencia tlo di rertirnrntos pu

blicos, rc;o;taurantes, lwtcis e casa.s elo ponsiio;. 
3•, nrcHentoil, dcs'l.strc::;, incoo~llo:-;, atrc

pollamonto n tli!c;llizac;ü.o do vohicuJos nas 
runs n prn~na puhlic 1s; 

4\ lhcaliznçrw de lotct•la,'l,J1gos probibidOS7 . 

rifhs o int'ra.cr.-ü·~s congonerc~; 
511 , !l~c .Jiznçilo dtl serviço dornestico, õc.· 

prostíluiçü.o, mcnllici•lnrle, vngal.JUIHlngcm 
c m·~not·es va·lios delinqucnto3 o oban
•lona1lo~. 

Art. 7 ,fi Ficn o Go,·orno nutorizndo a con
solidar ns disrosiçücs concornonte~ ú. paliei"· 
e ns rob1tivas ao procel:iso civil, comrne1•cial o· 
~riminnl. 

Art. 8.• 
con tJ•ario. 

Revogom·so as dlspos'çõ:>S Clll· 

Cama•·a dos Deputados, 24 .lo dozemhro
rlo 1808.- ~ll'tlur.· 1-'csar Rios, prasidentu.-· 
Julio du J11cllo Fdlt?, Jo sccrotal•io.- Cr.rlJ.~ 
4l•'t!•'Stl V.t/mts da .. YotJacs, 2' socrvtario.
A' t.:ommi:->s;1o tle .lust!ç l. e Le;;islnçüo. 

Dons do Pl'efeito do Dist•·iclo Fodmoal, de 
2·' do oot•rm;to mo1, I'omottcndo ns l\Ionsn. .. 
gons com qno ~ub:notte no conhcclmonto dt> 
~·onrLrlo ns rnzlios pelas qunes nt~gou snncç{ío 
t\~ resoiu~üos do Conselho jJunioipnl, ~uo au
tol'izn.m o mesmo Prefeito a ~trt'dndar por JS. 
11 nnos no coronel Emillo Blum o r•·oprio mu
níclpnl donominndo Tl'tl.picha MnUil i o a nc
L~oitnl' no eslndo cm que so nchn. u. ru:a Ave-· 
nitln Loopoldo Jllguolra.-A' Commlssiio do· 
Justiça o Loglslaçiio. 

Rt'pro~cntu~:rto dos cngonholros civis S. M ... 
OllnlJ•a Dulhi'los e Anritn Heis, contra n reso
Juciio do Conselho Municipal, que concetle n .. 
\\'illinm Heitl & Comp. poi•mls!Süo para esta-· 
bolccerem ush1·•• accumulatlOI'as tle elcctrici-
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• 
·dndo com cxcl!rsit':J direito po1• .J~ a11no,~ de 
·fornecor a. tercei r os forçn. clect rJca.,. ,·ctaq t 
pelo Prefeito o cu,io •et11 pondo do dehbm·açJLo 
ilo Sonndo.-A' Commissão do JusiJ~a o Le
.gisiaçiio. 

o Sr. ~.:n Sceretn1•1o lô os scguinlcs 

p,\RECERES 

N. 239-IE08 

. A Commissiio do Fin·anças do Senado ex
. amlnou a pt•oposiçüo n, 11·1, do corrento. anuo, 
·da Camm·a dos Doputado; quo ~~ton~ou o 
Poder Executivo n. abrir no ~Iuu<torJo do 
Justiça. e Nogocios Interiores o c1·e~Jto ospe· 
cinl <le ;~;I 098-12-2 p11ra oecorror a despezn 
com n indemnlznçi'io dos p1·(\juizos cnu~adns 
pela occurroncía ha.vld11 em S•,ntos, com o 
vapor in;.:h•z StamttoJ'C, cm 1802, o é 11e opl· 
·niüo quo o!la seja approvada. pois trata-se de 
honruJ' um nccor,io· Jeito pelo Oovorno, de
pois de di,cutida a rcclamuçiio npo!nda pela 
:Lcgaçúo Britnnnicn. 

Sala dns Scfsües, ~6 de dezembro do 1698. 
-Rod1'ifJIIIl.~ .Al~cs.-Gotzçrlr·c: Fel'reira, ro
lB.tor .-PM·círtncula .-Bctzcdicto Leite .-Lca· 

.1nldo de Du/l,~es,-J, Joaqrrim de S'Jtr.:a. 

N. 240-1808 

A Commissiio da Finanças do Senado, de
pois <lo examinar n proposição d.a Camara dos 
'Deputados, n. 115, que autol'JZou o Poder 
Ex.rutivo n nlll'lr a<> Jlinislorio da JustJ~a. o 
Negnoios lnlorior~s o r.redito do 201:~:ll$100. 

·supplomentor ii diversas verbas do arl.2' da 
lei n. ·190, de 10 do dezombro do 1897, é de 
parecer que olla entre na ordem dos trabu
'ibos c sojrL approvada. 
. Sala dos CommlssOes, 26 de dezembro de 
1898.-Rodrt g1te.'i Jllve;;,-Gunçal~:Cs FcrrtJit:r, 
-Porciuncula.- Dctwdicto Ldto,- Leop:Jlrio 
-de Bui!tOes.-J. Joaguim de Sou:a, 

N. 241 -1808 

. A' Commissüo de Cou6titulçüo, Poderes o 
'Dlplornncia foi presonto o tt•attdo, que rogula 
.a conce"ilo do n>yioo o oxkndicçilo de cJ•imi
.nosos, firmado com o plenipotonciarlo daRe
.puLI!ca do Pen\ cm 6 <lo ugosto dosto nnno. 

Examinando-o, vô·"" quo obodoco oilo nos 
principio> corl'cntcs sobro a matorin do que 
tra.tn. . 

E é para not'.ll' qno, sendo a exh•o.di~iio cor.· 
stderadn como n s(lgtmmçn. mutU~l do~ E~tados 
·Contt·n o cri mo, KÓ ngora so trohn dosportaJio 
ao grito do lüo clamorosa uocossidndo, 

A clrcnmst,tncia do sormos vis!nhos do 
Porü a do termos com cllo frontoira do Iaoll 
comrnunicaçiio, é motivo bn~tnnto pn.rtt mu .. 
tunmonto nos npplaudirmos bomd1zoudo o. 
oxislonciu do tratado. Basta nttondor·se em 
qna, "'' p!JJ·aso do Rouhar,cltada por Blunts
chll- Lc jJrin.cipc de l'e:ctJ•adition e# ltJ 
priJicipc da la solid:trittl , de la sri'rcté 
rcciJll'OfJUIJ dcs !IDUVarrtcmcnt .~ et do_~ peu
plc.~ contre l'1rbiquitd rlu 11wl, llnrn conbe· 
coNo a importancia dclla o deS<'Jili'·Se que o 
moio do tJ'ilduzll-a om rea!idndo so torno of
lccti vo em rclaçJlo a todos os !Modos on
tre 5i . 

Pur:t concluir trotados do oxlrn,lic~ão com 
lodos os Estados, diz Ulvcling, lm duplo mo
tivo: a.Hurer d'abol'd la I'Cfltlration dcs dt!Uts 
commí.1 dan.i noll'e pays, /t'itor l!il.'iUÍte que lc 
pay.~ uc dcvienJIIJ le rt{tl{ltJ .dcs cl'imillots dtran· 
gers qui aw·.tit.·nt {utC1·et ci .iJ r~·tii'CI' clte; 
no rui. 

A protecção que ns Constituições garantem 
aos C:ltl'r~ngeiros não vae ao ponto dn conver· 
te1· o paiz cm cJito de criminosos i o proprio 
instincto de consorvnçiio a Isso sooppile ener
gicamento, 

Parece:\ Commissiloquc. não havendo entro 
nós lei. gcr·al soJ.rc a extrad!eção, os trntados a 
J'e&pcito do veriam ser o mai~ accordes posslvel 
entro si. mormente no qun diz respoito aos 
principias goraes para se não dar entro clles 
dis:ortlanclas como as que tem notado nos 
que teem sido su bmettidos a sua considc· 
ruçilo. 

O principio ost>belecldo no art. ~5. do que 
nnniy,.mos, o qual ó nssim concebido: •A 
exlr11dic~iio será concodl~a om virtude do 
JlrCSento tratado, a!nrla que se trato da factos 
antoriol'tB á sua celebração», ó got•almente 
acceito, porque so diz quo o trutudo do oxtra
llicc;ilo-u'e;;t qtt'tmo l:Ji dt1 p1·ocedtwo et dd 
crmapetcnco aoec l.'aquello lo pl'incipc da nou· 
rctl'aactit:itd n'a l'ien ri {itiJ·c. Lo t.lroit 
d'c(J)ll'arlitirm, qtr'on lui attl·ifnrc au poiut 
tlt: two phUoJ(Jphique tm carar.tdrc obliga• 
luir~J ou facultatif' entro ttatiuHs, c.visls d 
priori, com me Ullltt trilmt du JJ:WYoir, .~ouvct'it iJt 
tlans chague Etat. La traitd qui inteJ•uieJtt nc 
l11 crfe poinl, il 1w (ait q1te l'org tni.:idJ', lt1 
tldliJm'tel' dans son ttpplicltirm dans stt mar• 
c/u:, .. A•sim exprlmtu-so a exposi~ão do mo· 
ti rol do projecto <lo lei npreocntatlo ,., Camat'a 
ll'auce~.n em 5 <le ,iunilo do 1577 para 
uppi'OVJLçiio <lo tratado frunco·ingio" (Uive
ling - pag. 82). 

Tnmborn Jll';•jarinmos ver ncslo consigna
do o principio de q uo: -« n niio soro attonta<lo 
contt•a n vida elo Prcsldento o Vwo-Pt•osidonto 
da 1\opublicll, Governador a Vico·Governlldor 
do 11igurn E~tarlo connexo com movm1entos 
politlcos, nüo seriL cons!djrudo crlnw ,po-
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litico, como foi Hrmntlo no trMullo com os 
Estados Unifloil dn. Amor•ica tlo Nurto. 

Pun:m, om todo o caHo, tl CommisSJ1o l}U(J n. 
Pl'Opos!çliO dtt Uu.mttrn, n. 107, n.pprovando o 
tr11tado do n.sylo o oxtt•nclicçüo flt·JlllLdo II05ta 
Capital orn G de agosto do !898 polo.> pl,.ni· 
potenein.t•ios tlo Brazil o dn. RepubliCa. do 
Por1\, S(·j•L submottida iL considcl'ução do s~. 
nado o nppruvarln. 

Sala. tlns Conuni~sü:!s, 26 do dozombt·o tlo 
1808.-li'umchco Jfuchadu, rolntor.- B. da 
Aftmdon,~. 1 S dn•i;1!10. 

A imprlmir pam entrar na ordom dos tra
bal!Jos o 

• 
No 242- 1808 

Rr;lZ.tcçtlo final tla pt•oposiçlio da Cam o·a 
dos Deputados n, 18 da 1808, de ct.cCOI'r/o com 
a emenda do Senado acccit.t pc/r~ Cama1•a 
dos Depul tdo;:; d prnposiçtio da me.,·ma Ct
mara, que rlii~OI'bt o Poder Excl!uti"o a 
abrir ao Jlliui.>ttJI"io da lltdu;,'II'Út, Viaçno e 
Obras Publicas o credito c.co·aordinario de 
7:200$ para pa[Jamento dos vencimento . .; no 
cor1·ente t!.te,•cieio, dos cmp1'ÇIJ!ldO.\' addidos 
à re}lal'tiçdo geral dos ltJ/tJ[fJ'aphos cm vil·· 
tudc da cxcct4ç17o da lei n. 400 de 1G de de· 
.em~>oo de 18Y7 arto 10. 

O Congres~o Nacional resolvo : 
Artigo unico, E' n Porler ExecutiYo auto

rizado a abrho i1 t•ubrlca - Ropartiçõos e 
Jogares extinctos do Miolstorio da lndustloiuo 
Viaçüo o Obras Publlens um c>oedito sup
plomontar, na importancla do 7:20J$ para 
pagamento dos vencimentos, no corrente 
oxorcicio, dos empregados nddldos â repar
tlçüo geral dos telegro~phos, em Yirtudo da 
execução da!oi llo 400, do 16 do dezembro 
de 1897, art. 19, f•zendo as necessarius 
operaçúos do cr<>dlto o rovogadas as dispo
sfções em contrario o 

Sala das Commissües, em 25 de dezembro 
de 1898. - J. JIJaquim du Sou:a - Leitu e 
Oiticica. 

Fica sobre n ~lesa pnra se1• discutida na 
sossllo seguinte, depois d•l publicado no Dia· 
1•io do Cr.mgru.~sJ. 

N. 243- 1808 

A' Commlssllo do Finanças foi presento a 
proposição no !19 da Camam dos Deputados, 
ol'Çando a receita gora! dn Republica pa1oa o 
exotoc!clo do 1809, 

Som tompo para ostudal-a, a Commissiio 
niio tlolxarli. entretanto de salientar as novas 
disposições que el!a cont·JID e que por 

Sontu\o V. l V 

sua. import:mcia tnci•ccorflll o. nttonçilo do 
Sanada no dclmt·J, embora llg(JJI'O, u. que 
tOJ'fí.O (lO SOl' sulJmcttirln.~. 

RoliJrc·W a. Com mi ~são : 

111 , no imposto cm ouro lançatlo soln•tJ a. · 
im por·tnçü.o no. I'n:âi.o de 10 ro ;., ; 

~·', a uUt"Jrizru;iiH tlu!ln. uo Govot·no pJra. 
ndoptur umn. tarilit di1Tel'•.mcia.l ~ 

3", a nutm•iznçiio dada. ao Go\'lwno parn. 
alienar ns e::;tra1la~ de ft!l'ro dD.. União i 

4'\ n. t~ut•wiznçtlo divl;t ao mchmo Governo 
pnr<L converto:· a:; apolices Uos ornprestimo.J 
nnclonacs r\c 1858 o 1~89; 

5·', ns mwlitJcnções ftJitas nos !lisposiçüe.s 
J'Ggulo.Uorns do; 1n1postos do s~llo, fumo, IJe· 
h idas o n creaç1io d.o di roi tos do consumo 
sob!'o vn.rios r..rtlgo:3, co:no calçado, drog:as o 
pcrfu ma.l'ins. . 

A recoitn. tüi ort:n.rl;t na pJ•opost-t em 
31Golü·l:000o~. incluindo-se ne,t.a sommn. o 
li~uirlo dos deposites (5o000:000$i; a p!oopo
siçi\o e! ova o totnl da recoltn n 35!.11·1:UOU$, 
1wgmcntllndo os seguintes titulas da. pro· 
pO.')tO.: 

Imposto rle p!Jaróes em \'CZ 
rio •100:000$............... 000:000$ 

Dilo de docas cm wz de 
2oo~ooos... ........ .. ..• .. . soo:ooo$ 

Cm•roio Gornl, em vez de 
Q,QOO:OJOo$ ....... o........ 7o500:000.~ 

Tologra.pho!J, cm vez de 
6.300:000$.. ..••.••. ... .• • 7.000:000$ 

Assistcncla tle Alienados, om 
vez r lo ISO: 000.$.. • .. .. .. .. . 500: 000$ 

Ronda. 1lo!i consulados, em vez 
de 500:000$ ......... , .. .. . GOO: 000$ 

Imposto do scllo, em VJZ de 
!OoOOO:OOO.~o •••• o •• o o o o. o. l2o000:000o$ 

Contribuição das Companllias 
de Estradas de Ferro, em 
vez de 550:000$........... 3o500:000.S 

Impo1tos do fumo, em voz 
de 2oOOO:OOO.$.. ......... ... 5oOOO:OOO$ 

Di to de bebidas, em vez de 
2.500:000$....... .... • .. • . . 3.500:000$ 

Dito sobre sal, om vez do 
2.500:000$.... •• . •••• ••• . • 3.000:080$ 

Dito dJe transmisoão do pro-
prieade, o m vez do 
~0000:0000................ 5oOOO:OOO:;; 

A proposlçiio <ln Camarasupprimiu o titulo 
de recetta-Sahlda-, cujo reutllmento at
tlngla n 150:000$ o roduziu ns estimativas 
da proposta nos tltulos-Estmrla do FerLoo 
Central (7 oOOO:OOO$) o contribuiçõos dos nr
rendntarlos da Estrada. ds Ferro ~obra!, Ba
turit1o Porto Alegro o Central do Pernam
buco (54o!OO:OOO$)o 

A Commlss>lo limlta-so a Indicar as novas 
disposições que a proposição traz, as altornli 
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c:ijes roil:ta U~ p;opostn.,lnment11Hlo llÍÍO poder 
exominnl·ns e se pronnncinr ~obro ollns. 

Sa.la do.9 Commis:;o'leR, 2G tlo..\ tlezQmlJt•o 1lo 
.lbDii.-Rorli'ÍrJt'c; Alrc;,-Lo'Jilldo d; Bu
lluíc: .-BIJ;te(iic'o Lcttr. .-Ji'. l'c.'JJ;Ht. -G on· 
Çrt.{ l1/!.~ }iJ1'tCi 1"/t ,-Q, fl !CU!J''I.'a, -J, .J•,fl(JLiilU 
d-J ,')':;"~ 1,-JlUI'âi'NCII/.1, 

E' lida, lli'•litn. em discnssiio o sc1~ dcbnle 
npprO\'U ~<L ll rorlnc.;JiO flnnl d,o ]t~O,jccto do 
S:.!n.:Uo. n. :1.1 tlu 1808, nuturlZllll' o o On· 
vct•ao a alJI'ir no CCll'J'en~.c cxnrcicio o m•cdit!J 
cs, CJ:a! de ~8:uD:}:).itt7 destinado ao pngl1· 
monto tlo dh·or:::nslle:;pozrts quo se tcll'nn.rnm 
indi5fJC!U:i:l.\'Cis Q,)!ll .SQl'VÍ('O~ C 0\Jl'il.S C'Xtt'llOl'• 
dínarias H3. sccl'et:~rin. do Scna•!o, c o noc:es. 
r;nt•io ll:Lrn n pagamento rlos \'O-:cimcntos do 
LiLliL·thccnl';o ulliln~mentc n•Jinendo. 

O SJ•, I.ollo c OHiclcn (1;,;/•. m'· 
flcm)- St•. Pr·ecii(}ci11.C, l'(J~l!I.Ji!'í' a V. I~x. 
que cr,nsultü n. ÜiiS:.L :-;i comente na. dispunsa 
t.ln. itnnrcssiio da l'ellacçtlo, quo ft>i lidn 1111 
Mus1, l~olnth·amontc ;'t P'<']'O:Ü\·üo d;t Camarn.1 
f}He .·n.utorizn. n nhcrtut•a do cretllto pal'll. 
pag-n.nwnt•l 1l< s vcncinwntc,s do EmpJ•cgmlos 
aUtfiúo:J :'l R·pnl'tir::;o Gero.[ tlo:; 1'd•':.o•aphos, 

Consultw!o, u S:•mt.~o cuJ";cvdo n dl:,pcn~·n, 
Entra om discusd'io o ll sem tlcba.to a.ppro

vn. 'n n rcdacç:io final dn prupos:ção~ da Ca· 
mnr., rtos Doputadcs, n. IB. de 1808, de nc. 
t!or.Jo com o. onwndn do Senado nt: :eitn. peln. 
ntesma C~1mnt•n., ~uo nutorizn o Polar EX· 
cr~utiro a alit·ir a~l Minbtcrio rla !lldtLStl'iu, 
Viação c Ob:·"" Public.1s o c,·cdilo oxtrn· 
ortliiHLrio tio 7:20J:::; pa1•a po.gO.IOlllltO dos '\"Cll· 
cimentos. na cort•Hnto ~X.CI'c:icio, dos ompre· 
gn.do.:; n•Jtli!lcs á HoJHll'Li!;iio Get•n I dos TL'lu 
gruphos, cm "i L·tud.J tla cxccur:i'i.o da. lei 
n. ·100, tlc IGtlo dozombro do !BOi. 

O ""''· lf?.oncclic~o ·!LoHc-St•. PI'C· 
sillrmto, ntt ~1lt1ma sessiio )lle Iüi distrlbu~do, 
.ua. (}H·didtldn de membro do. Comrnfs~i'Lo do 
Finan~ws, relntm• düfi llJg-ccio3 iltL g·uerrn, 
o credito tio Dõ·l:N:Jõi;SO•I, supplomentnt• ú.< 
vork1s !ún. o )fit• do arL 8' dn lei do orçn.. 
m.mto. Apcun:-; putlc fazei' tlolle nma. Joi ... 
tllt'fl. \igeir;t O !lü~O Jnnf:o: flô•S:3iVOlt\, llOJL\, J'alt•.t 
ab . .;ol11ta do tr.mpo. pl'Opru•m• nm parecct• 
mlnucl<lSO o dc~nllm;:o soke eslalnntel'in. 

Por o~ to n:oti\'O, Yt•uho )JCtlil· o. V. Ex. 
que conRulto ú Ca.<.:o., si pct·mitlc n lll::;pcn~:a 
110 p·m.ocr. allm d" que o-to ocmlito sojtl dntlo 

· para a o:Llom du llh do mnnnhii. 

doriio e~sas pr11po~i<;Ues ou Pl'djeeto~ sor dados 
p31'a a 01•dem do di:. in•lopendontes do p:t· 
t'erer. 

o Sn. LEITE E OrTrcrc.t -E' isto o que o 
hont•at!o Sonador podo. 

O Sn .• PmtSIJJE~'l'J~- Entiio, n pl'oposiçilo 
n.quos. Ex..lio J'ol'criu será. da.da p;u·o. tH'dcm 
do düt. do arnanh''· Stl por melo <lo ursencla 
quo S. Ex. t·cquorcsse~, poderia :-:ol·tli~cuti<ln. 
hojo. 

o SI', ncnc<licto Leito -A 
me:3ma eJUS!l rPqtwiro e:Jll J'C•Lu:ii.(Jt :10 CL'C· 
tljto rio i-l:Oi5!30li0, sobro o qual !Javi.t }lC!lido 
iuli.>rnw<;ões no )Iinblorio tla Gtwr·ru., ioror
maçiie.; que mo chcgn.t•o.nl 1\s uâ1o..; npcuas 
t~o ulti!ll·' <lia tlo ~o::s~ilo, danrltt-Rc usou r.1s
pci{o o mesmo quo so tlá n l'üspeilo do outl'o, 
isto ó, f;t! tnndo-me o tom po pt•ociso par,, pre
p:L~•nr um parccor minucioso o detci\h-ldo, 

n.equciro por isto dispensado pn1•ocor ntlm 
do sm· esse m·eclito t.lo.do po.ra u. ortlcm do diiL 
do n.mnnhã. 

O S1•. Pl'~sldcnlc- Tamltom este 
Cl'e•lito " que V. Ex. se rerct•o seriL dndo 
pu• a a ordem t(o dia. do amn.nhü. 

O ~~·. I~.,cllcinuo PonlUl- Sr. 
Presi11ento, ú Commi:hüo do Finuu('ns foi en
t.rcg!lc a propnsir;ão d·,t C:~ mnt•a dos ·uepntnclos, 
a brindo o ct•otlito do 1.070: 05'1$035, supple
mcn1:tr n varias V.1t•bas do Orçnm.mto da. 
Mnrluha, crn vig-or. 

E~tn. pl'uposic;ão cxigit•in. da. Commissii.o de 
Finanças 11111 estudo minucloso, quo ollo. nüo 
poJe [iiZCl' !10 ronco tcrnpO quo Jidta pat•a 
t.ermlnnt• n actual so::~iio. 

Por osto motivo o La;cnndo-mo no mo.<mo 
o.rtigo tfo Hogí1nonto que nc:J.b.t do sm• invo
e,lclo n proposito do rcquerlmei·.1o do nobre 
Sona<lor Jlolo M:11'11nhiio, pcN n V, g,, que 
n. dê pn.ru. n ordem do tlin. de runo.nhfL, inde
ponuento do tun•ccct•, 

O ~··· Pa•eHitlento -A Jlt•oposiçii.u a 
que 'o ro(ol'o o 1\!nsti'O Sonu.\or por Wnas 
Gct•nes, sel'i~ lnclu~dn. na. Ol'tlem llo clio. do 
lltnnnhü., 

OR!lE~I DO DIA 

OltÇ.\~IE!\'1'0 UO :\[J:OO;IS1'lm.to DA ~L\lU:';IIA PARA 
O IOX~IW!CIO lll' 1800 Os;,., !!~•·csl<lcntc- O Regimento, 

110 nrt. (15, :.~ 2•, d;z: quo qumulo não houvor 
cntJ•o n. dntn. da n!•l'V.JolltfiQfi.O, no Senado, lh 
Pt'<'[IOS!I;t"ic~ ou eJH•illllus dt~ outPn. Ct\lllarn. o 
O Clli.!Ct'l'illiiOI\t.o dns St~S~Ü(lS do COllg'I'C'SS0 1 

ur~lo•· iut(rln\lo do quo o do oito tllt1s,· po-

gntl'n. om 3n 11iscus~üo n. pt•,)pnsl~~rro drl. 
C"mn,•a t!oo~ Deputnrlos n. 118, do !SOS, quo 
tlx" a despet.o do Mln\stm·lo dn Marlulm pura 
o cxorcicio do 1800. ' · 
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O !;i!J•. llcncdlcto I.elto.- Sl". 
"J>resldonte, não venho discnti!· o Ol\~,1mento 
-do Minlstorlo da Marinh~>, ~uo, nosto mo· 
-menta, prem\o n. attcn~ão do Scnu.llo; o não 
.me alrevcrío. n. vir á .. -ll•í\1Ull:\ si nü.o tives
se o.certeza tlo que ·os poucos mlnutü8 r;uo 
vou tomar no Senado JlliO irão u.IJsolutamen
to concorrer 11ara a demora dos Yotnçúos 
desta casa. 
Dispomo~ tle algum tem)Jo na sessiio de 

.lw.is, porquo nnrla ;Jiscutiu·so IJa IIora rlo 
expct.liuntc e cntrn.mos logo un. orclom do 
<lia. 

Ncstu.s condkõcs, vou aprcsenfat• no Sena
do ulg-umns oiJserva~·üJs, quo silo CUIIV•J· 
nicnles,que repu to mesmo,!\IÔ certo pouto,no· 
.ccssa.rJus, ó. vit;ta 11as discu.:sõo5 que nppa
roccram nn tribuna. dcstn. casa e an imprenso., 
. acerca de uma disposição contido no o:·çn· 
monto rruc- ngol'n. se dhcuto 

V. Ex. deve cslnr lembrado do quo, 
depois do Yotndo vcJn Cnmnm dos lloput.1-
do.'l o orc;n.mr.nto 1lo ministorio ela Marinlw, 
·tàz-s:o no J:JI'Yiat do C:~iiWicJ'cio tmm comuJU
nicaçiio de que ncllo so nclt~vn consignnd:t 
'\"Ot'bt\ varn. etapas n. empregados clvis, da. 
socrolnria o •la con ladorl!• da Morin h a. 

1'e1·e it!5o legar no dia 22 dcst.o mcz. 
Em uma oulracommunicação felltl tambom 

no .Tornal do Commcrcio, no din. soguinto-2:\ 
-nfllrmou-se quo, níio sómcnto no or(.~,t· 
.monto do Mlni.ltm•io da Morin !ta, mas tam· 
bom no dn Guorr:t, hnYia sido Introduzida 
·semelhou to dlsposiçüo, visto quo neste 
ultimo so conslgnnra. vcl'b:t para otapa aos 
emprcgndo~ civi.:~ olllciaos 110nornl'iüs da. so· 
<Jreturil\ o contadoria dtL Guoi'J"n. 

Ora, !tii ou o rolnlor <lo orç'tlllonto <ln 
Guorr" o V. Ex. comprohende, Sr. Pro;i
dcnto, quo niio il fóra do pi•oposite que venhll 
<Im· ao Scnndo uma cxpllruçiio sohre osso 
Jo.cto, tonto mais quanto parece-mo muito 
-natttrnl que se pergunto: 

• O rclntor do or~nmonto da GIWt•m estnl'a 
·dO acoordo com essa disposi~i!o? Foi lnlençrio 
dcllo, deixando de chntnnt' a nti<Jnçrlo un 
Commissiio para osso facto, C!Jncm•dn r no pa.· 
gnmonto a c:;ses ompt•agaJ.os dns ctn1ms o. quo 
~o refere a rubi•icn!» 

){nis alnrln. Qunndo discuti o orçamento rln 
·{luort·a, tive occnsiilo do dcoiarnr rlostil tl'l· 
bum• ~tto o illtt>tt•o general Mollct, Ministro 
dnquclla. ll:lStn, nchavn·so do ncc,~rtlo com o 
.trahalbo un Commissiío, 

Do modo qno pódo tnmhom perguntai': 
" cst!Wó. o Mtn istro da Gnorl'a do oc,ôt·do com 
" J>agamento dcssns etn~ns 1 SI, pot•venttu•t~, 
nom a t•olntor dn commtss•io, om cujo wto, 
si niio do tatlo, pelo monos, ato cai' lo ponto,des· 
ctm~am os seus col!ogas, nem o Ministro da 
Guot•t•a estilo do r.ccordo com ostn d l~posJçüo, 
li<\VOI'In dcsidtn, nlJ:>n•lono, tiJ.,tn do estudo 

rognlnr dn pnt·to •ln CommiS'ão, tio morlo quo 
clOJXi~sse ~a.ssn!' C:'Sn tlisvo.siQã(l, Jncontcsta.
monte PI"OJUrllctltl nos coli•cs [mbl!cos ?• 

g:·dns intorrogaç~i~s .. nliAs muito n.1tUl'Aes, 
obr1gn.m·mo, Sr. Presulonte, a \'Ü' neste mo
monto, .-:1 bem qnc rnpillnmont.e, explicar ao 
S~nnrlo a. minhfL attitutlo rlrante dess:L ques
tao. E ns do.::lnrnc~jcs e ol1servnçrjL':; quu vou 
fnxm· podom tnmbem nuxilinr muito o Go 
Vel'no nn npplicnçiio da lo!, poupanr!o no The" 
souro essa despoza. · 

Comcç'l dccln.J•[dltlo. teJ•minnnt~mwnte, 
que 11110 tive do !/Jrmn nlgunn intenção de 
dar etnpns n. ofJicin:•s honora.I•ios oUJpre· 
gados civis do 1\linisterio da Guorr~. 

A Curnmi:.:são. ns~ignando o parecet• por 
mim elaborado. tombem nrio to\'o absoluta· 
mente, f!stou cel'to, essa. intNJ('t1o . 

O mesmo ncon tece com o Ministro do. 
Guerl'a. com· o qunl Jt\ convt.1J'Sci. depois de· 
so luL\·or verificado que essn dl .. •posiçiio cs
ta\':'1 introtluz.ifln no or~amcu!o~ o s. Ex. nu
tomou-me n declnrn.t• que nrio tcvo tnmbetn 
>omelltnnto intuito c ol contn•rto no pagamento 
dessas etapas. 

O S~t. L~I'l'E g OrrJC<C.l-lltroito .tos orca· 
mcn to> discutidos e wtados precipitada· 
mente. 

0 SR. BESIWICTJ LniTP. - Antes de ltulo, 
tiCI'O tornO!' uem salionle riO Sonn•lo que niio 
h ou I' O Jnltn, não ltou I' O dcscui•lo da parto •la 
Cummissão, nem do. parto tlo rolntot•. 

Poucos dias liYo cu para cxrLtJtinat• o orça
mento Uu. guerra, que, nllits e muito com• 
plexo; o tenho consciencia ,):r !ta VI' l-o feito 
com bastantes minucloeidnilO. -

O Sn. r:os.\ Ju~uon-Disto tem V.llx. dado 
oostr~nto provas multas vezes. 

O Sn. RENEniCTo LEITE - ,\!Ji cstiL o Pll· 
recJl' I'ovolo.ndo quo tomt!i cm consitlornção, 
umn por uma, toJns n~ t•ubl'icas, oxn.mlnanrlo 
to lo.< os pontos com bastante cautela e apt•J. 
;cntnndo, rtló a proposi(•iio da Cnmnrn <los 
Sr::~. Deputados vmte o tn.ntns emen1lns, 

Por essa fór•nw .. , v C -so quo não houv11 aban
dono do estudo quo o rdlntoi• crr~ obrlgatlo 
tL fi~r.m•. 

Es•o estutlo, J>orom, podol'io. sor ainda 
mutto mnis minucioso, si, iulelizmonto, nii.o 
lôsso tiío estreito o limi~tdo o tempo quo tive 
para fnzol-o • 

Recebi os papeis rcl,tliYos no orçn monto, no 
tliB 20 do norom!Jroj antt•cgnol o parccJt', no 
dia lO li c dozombro, tcnrto tido n"ccssitlade 
dt• conferanciat•, pnr• mnfs .1lo uma vez, com o 
Ministro un Guet•rn, ~uo esteve POI' nlguos 
dias Imposibilltnolo de o fazor, por molostia 
cm p~ssoa do sn:t famllla. 

Com essa. intorr•npt:ii.o, 0.3 JO 1lia.~ que tive, 
I! curam reduzidos il metndc e, à vista do pa-
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recm· que t'11i npt•esenbL1lo, o Senado hnde 
convii' cm guo nü.o houve, absolutnmont,~. 
fult~t d:1 parte do roln.tor da Com missão, 

:1 vorlJrL nf'cossnJ•ia pnrn. quo o Governo possrt 
o!l'oetunt• os ro~pectivos pag-u.nw 1to~. 

O ot•çnmcnto tla FazonrllL p;u·a. lHO[) ()UO 
jâ. O:ih't appl'ovndo cm o.uJims.as rn~ns do Con
grcs~o. diz rlo modo muito oxpllcito,uourt.5n 

Ha, porem, umn circumstancin que no~ 
levou, n mim o ao :\Iinistt•o, pai:; ello tudo 
examinou commigo, o. Jt:i:xnr, pol' nssim 1lizt-r, 
escapm• a phm~>o qnc so tê no meio da rnbrica 
o que indircctamonto trat:t d.o:-; otllcino..; hclllO· 
rnrlos, fazPndo rofm•tmcl;t ao det:!ruto qno 
concedeu-lho:-; honra~ do p0stos militan~s. 

Estudei. o or~mmonto, tendo dH um lado n 
proposta. do Govm•no c tio oull·o a proposiç;lo 
r.lo. Cum:trn. dos Deputados, cnlcnda sobro C:-<~a 
propo,ta. 

o sogninlc(/0): · 
« As dif;po:;içtics contitlns cm loi_..; ospccines 

ou om rogulilnwntos concnrnontus n. crutlção 
do nnvns do.;pot.ils ou nugmcnlo rlo outt•as 
já existontos, sr'1 tm•iio execuçfio qnatH.lo con
tornpladHS no respectivo orçalllento com n 
vm·lm. Jwcc·s~arin.» 

Assim, tiuhn. o mn.ximo cuidado cm exn· 
minar o pedido que o Go\'ot·no fazia, o 
ns o.lteraçücs que IL camarn. havia introdu
zido na sua pt·oposif;ão. 

Or·a, si em Yirtuilo dostn. disposição, ninda 
me:-)nJO qno n. U.e:;poz:t est.eJa. Cl'Oada em lei 
eSJlodn.l, não so pódo f;lzrH' o pngnmento 
clelJ;1, desde que o orça monto positivamente 
não consigno verba. pora isso, com maioria Uo 
rnzão, não lunondo disposiçüo fio lei e~pecio.I 
qno clê nos olllcines lwnorarios o direito ao 
pagumonto da. etapa., não pCJdo umn. simples 
plt1•aso, uma simple~ propo .. dçiTo inclrlontc, 
encnixadn nn. lei do orçilmento, dar-lhes cU
rei to n. e . .;;se prt~ttmonto. 

Ora, e~su.s nllernçUcs Jôram todas vcrill
cndas por mo~n, o nellas nllo se consignou, 
absolutamente, etapa parn officiacô hOiiora
rio~. 

De modo quo niio imnglnn.vo. siqucr quo se 
cogitasse no orçamento de semelhante des· 
pcza. 

Agora, depois quo se levantou o qucstiio 
sobre esse n.ssun1pto, fni vct•lllcar; c, de facto, 
no orçamento da guerra., assim como no 
da Mn.rlnha, niio se oncontrn. conslgnnção do 
verba pnra. pagamento de tnes etapas, como 
vou demonstmr ao Senado, do modo positivo 
e evidente. 

O diroito no pogamonto do vencimentos 
deyo estar consignado cm disposiçUes tio leis 
especiacs. Ha com eJreito uma lei que detor
mlDa o solrlo, a etapa. o ns gratificações a 
quo team 'lireito os officio.cs. Pois bem, não 
ho. lei alguma determinando quo o• otnciaes 
honorn.rios, empregados civis da Secretaria o 
Contadoria do Guerra, tonbam direito ;, 
etapa. · 

A tmica disposição que existo ngora a este 
respeito ó exactamente essa pt•oposição lncl· 
dento na rulJt'ica-Etapns- do orçamento 
pa~o. 1800, que está dando Jogar a cstos re 
c!amnçües do que estou trotando, a qual se 
limita ao seguinte: no meio d:t rub1•1ca (lú) : 
•con tompla<las nesta rubrico. o.s etapas dos 
postos creo<ios pelo decreto de 25 do novem
bro de 1802.» 

Esse decreto ó o que d~ honras militares nos 
omprogndos civis da ll!lcretarla e contadoria 
da Guerra. 

Disse, porém, Sr. Pl'CS!donto, quo bn.vüt 
ncomrmnlwrln n.11rnpn~b rio Governo o as n.l .. 
tol'i.L~i· .. i' <Las nn.rn•opo:;icii.o da Cnmnr:t rlos 
Dnpu~ .. Ju:;, o quo tio o:,tudo rosnlta.nto vori .. 
tlcar:t, do modo positivo e evidente, quo o 
orçamento niio consigna vorba p"r" o paga
mnnto do nt:Lpns n aLUcines brmornrios. 

Com etrolito, a tabelln 11• d:t propost:t 
do Governo, consigno. par:1. etapas ••• 
IG.800:G58$. A Camaro. dos Doput:tdos 
inh•odu:du na rubric:L cor.re:'pontlentn ~L cssn. 
tabel!n as seguintes moditlcações: diminuiu 
511:000$, pot• bnver feito o colculo p:tra. 
!5.000 praças; diminuiu m:ds 10-1:185$ dn 
o! npa a. proft!SSoros o lunto . ..;, porqun a propo
sir.~1o da C:unnrn nnnulla.vtl a rdo1•m:t das 
{]scolas milltar!)s, do marco om dna.uto; o de
pois,_ no tlm da rubrico..n.ddicionou :L quantia 
do I:J:G82$080 pura pngamonto dt! ntapn. a. 
pro!i]ssoros o lun tcs, nos mcr.es d1~ jn.neiro o 
J'cvnreiro. 

Assim, temos o seguinte: a proposição do. 
Camara. mnntove ness,1, rubrica a. p1·opostn, 1lo 
Governo, no. importunei• do IG.800:058$; di
minuiu de!ln ns qunntlas do 511 :OOQ~ e 
16·1: 185$000, que, sommadns, importam em 
675:185$ o Jtccrescontou a <le 13:6~2.$080. 

Como se ncnba de ver, nem ao monos 
a rubrica diz positivamente que serão 
pagos tambom ofopns o. OS80B empregados, 
ao contt•orio,<l~ o facto como já resolvido om 
lei antorlor, ouando nito o esttL 

Como la dizendo, Sr. Presidente, umo. lei 
espoclo.l determina os vencimentos ; o ossos 
~encimoutos nsslm fixados silo entúo mon• 
clonados no. lo! do orçnmento,conslgnnndo·so 

Orn,dimlnuido.do. importtncia da proposta
lO 800:658$ a quantia du 075: 185$ nca nquo!lo. 
om 10.125:473$ e nccroscontndn tdsôon quan· 
tla<le 13:682$080, tomos 16.!39: 155$080; quo 
é eu10tamonte o. cifra dossn l'Ubrica dn pro
poslçiin da Cnmo.rn. 

Agora, pergunto eu: aonde estti. n consigna· 
çiio para pagamento das ot.ap:tS o. oll!claes 
bonorarios 1 O orçamento niio dó verba pol'lL 
isso, 

Sr. Presldonte, si porventura a propostn 
do Governo englobasll!l Ulll1L certa quantln 



para, png-amr.nto dP ctnpas, (1111 gol'nl, qunl.
quer ultOI'lu;:io du. Camnra rlos Dc·putndns po.
derin. sm• iutt.n•protada. de fórmo. a po!.l~Jr mais 
tnrde o Governo abrir cNdito pnrn png-a· 
monto r lo CJllílesqucr novas ct:1 pDs a que u rn· 
brica se relcl'i:-so. 

]\Jn,s, lli'III siquor isso se pódt.J dnr,-porquo a 
propo:-.tn. rlo 11ovm·no estú. dil!crimwnda. Diz 
tnntos mnroellnes, tnntos genera.es do di vi· 
são, t!Lntos g-enornes de brigada, tan-
tos cornnoi~. etc., o z~nrn. cuda- um dt:~~e~ 
~rupos dn o!llcinos vne consignnndn n quan· 
ti" dustinnd:t (18 etapns que lhe.< >âo d ,. 
vidas. 

Do Jn(1rlo qno n tabclln. ria prop1 st:1. meneio· 
na. o pessoal, para o qnn.l n mesma Jll'OfJO.,(!L 

consigno. n \'cJ•ba, c destimt ospociflcada~ 
monto tt:i quantius rospoctl\'as. 

Pois bom, rL proposição d:t Cama.ro. niio n.c· 
cresccnton f"On~ignnçiin nlguma; mnnlevo o~ 
mosmni:l c~·nsi;:n:tçúo:; feitas na proposta. do 
Gov.n·no dilllinumtlo certas quantias e au· 
gmenta~~Jlo out.ras, dcclnl'ii!Jrlo quu dimiutllit 
nas etn.pn.." pnra.11S pl'<tças, e prmt os pi'O!>s· 
sares e l·!ntes e flll~~ nc~roscentnv:t, por outro 
lado, 13 cmitos o tanto para etnpns a pro!i)S· 
sares o lentes, nos muZ!!S de janeiro c feYtJ· 
rciro. 

E' isso o QIIC se vê nn proposição e o Senruln, 
alterando essa rubrica do projecto 1ln. Camaro., 
no quo diz ro:-;pcito ús etapas elos proi'e!isore.s 
o lentes, vi:..to qw1 mn.ntC\'C a rofm·ma das 
escolas milittiJ'es que n. Cnmara. lt•utarn. an· 
nulltu•. nadn l't!Z com rolação a dapa.:i tlo em
prog-ndos civis tio Minist:•rio tla Guot·ra; 
t:rnarllou sobrl! ellns nas consignnçõus da. l'U· 
brlcn. o mP:o:mo sil~·nrio dr1 Camura. 

Dosto mo1lo, ó fUra. tle duvida f]Ue o or~·n
mento da Guerra não consignou vcrlm. p:trn. 
pa:::-am,mto 1le e Lupas n olncin •. ~s houor:uios. 

E foi e~ tu. a razão, foi este o motivo, como 
já dissu, que levou os q11o estudnl'am osso Ol'· 
ça.mento a. deixar passar dcsp1!1'cebida 
tal proposici'io inci~Icnte, que se võ no nrdo 
da rubd~:a, que jü. li no Sonn1lo, o quo .so 
roforo nos cmprl'gados n. quom o decl'eto 
do 25 do uovembro tlu 1802 concedo honras 
militares, 

Procod.mdo no estudo elo orçamento, c,u 
examinava, cunft•onto.vo. o. proposta tlu 
Governo com n cifr:t vindtt na rubrica. corro
spontlento da proposição da Cnmnrn \'erifl
cavn n . .; nltt~rnçüos que o. pi'Dpo . ..;i~lio fuzin., o 
nenhuma .-:oJnma oncontroi consJgnntln. pa.t·a 
etapas no.~ olllciacs honornrios. 

CompJ·ulwndo. portanto, o Sl!nn.do. que o 
relator dn. Commissilo c.)trL\'n tl'nnqutllo, des
cnnçrulo, corto do quo não so cogita. vn. do 
etapnf: n. outros fnnccionaJ•io.s, sinilo úquollos 
moncionado:- na. proposta do Go,·ot·no, da 
rncsmafóJ•rno. porqut' c . ..;tn.vn. certo de quu nii.o 
so cogitava do dospoza quo ntio esth·o,sorea[· 
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mcnto mencionada nns con~ignw;iics do Ol'ÇO.· 
nwnto. 

Na. rnnl'inhn, sr. Prcsldente, a cousa ú a. 
mesma. r~stó. resolvida Jleln me."II1lL fót•mn. 

A tnlJella relativa O mulliçti.•s fle boccn, 
n fn·esenta um totnl r! e 7 .2:t.!:fJ:O.':i-18;\ dis
el'iruinn.do lia soguinto mnnciNL: f:t<~pas aos 
oJIIeiae.-;, rnçties no pessoal ern nctivillndo, 
l'ai,'ÜI'S a Íll\'n.lidos j:'~ existcutt!S, rac;ües nos 
qno se venham n invalidar. c cntra1'0!II pnra. 
o :tslyo o, tln:dmemente, dlffcrcnça entre o 
\'aio!' das rnçúo:; o as métli:ts e.:;tahell!Citlas 
pam. eJ111s. 

llú, tudo i~so um total de 7.232:!1·H1S485 • 
.-\. pr·oposiçü.o d:t Cnmal'a do:; Der~utwlos 

di11tinui~, :!I: :•\2$. nas etapas dos o!Jicin.es 
e 1.:111 :·JSi8·185 n;t.:; !'ncüos, Somuw.m essas 
dimmuíçü~;s 1.:~32:0·Hl:!:4H5. 

Jlodu,i<la csllt quontin dn propost" do 
Gover·no, temos 5,UIJO:OOIJ$000. 

Pois l)Cill, St•. Presidentu, é o.-.;tn oxactn .. 
nwnt~J a cifra que tlg-urn. na rul.wic:L cort•es
ponrloute Uo propossição do. Cumara. 

Orn, si a proposta do Gov~rno, rel1~tiva 
no jftnist.erio da ~rm•inlw, v do com n. mesma. 
dh:criminttt.~iio que a proposta .do Governo 
no or-ç;lmr.nto do. Guerra, bto é, si o. pro
posta menciono. discriminnrlnmunto o pes· 
:ooa.l a q uc so destiunm a::; t li versa:; consi:;nn· 
ções nell:t contidas, e si a Camat•a dos Deputa
dos mancln. diminuir ns qun.nti:ts do 21 contos 
e tnnto, o do 1.311 contos o tanto, a pri· 
meira nas chpns dos ol1lciaes, n. segunda 
nas raçücs, o si, rleduzida.s css;,s (junutins 
do tutnl da. proposta, temos 5.9~0 contos, 
i:õ~to e. n. c!Jht. I'}Ue está. no. propo:;siçü.o da 
Camarn, pergunto : onde ostó. ;1. con.sigunçíio 
do vorha para otnpn.s nos cmpre~o.dos civis 
do )Tinistoriotla M~trinha, nos runccinarios de 
quo tratn.m os d~crotos n~. 2Bi ~\c 277 C, 
do 15 o 22 do mnrço do l~DO, o -17·1 B, de 10 
do junho Unquello mosmo n.nno, aos a unes se 
J•el<wo n 1'Ub!•icn. em proposiçü.o incitlontc, da. 
llli!Hmn. fõrnm quo se 1i!z no orç:~.mouto da. 
Guerra. 

O ol'ço.monto nüo cousignn. ycrhn plrO. 
f'Omollm.n to paga munto. 

)i_ns, pódo·::lO dizer: o Guvorno po~orit. para 
is!'iti al.Jrir crctlito supplomentnr. 

P;Lt·cco mo quo não, St•. Prl.!:;idünto, porque 
a bboll" do crodltos supplemcntar<Js que o 
Gn\'OJ·no C::lti~ autorizado a nbru· no oxurcicio 
du J8UlJ, confut•mo se \'Ô do pl'ojedo ,iú. votado 
do orcnmouto tln. Fa.zontla.. úiz quando se t·O
r~_H'O no ministol'lo do. marinha o seguinte, 
c(ltll t·olnçiio n estn. l'nLricu., cut qno so dt'l. o. 
quoot:io (lê): 

:O.lnni1;úus dt) hocca- Palo sn::~tonto o dieta. 
Llns gum•nit;Uos do:; no.vio::1 dn. IU'mtuln». 

Eb n.lli. ,\ osso. l'Ubt•ica o govorno só póde 
nbJ·it• o ct•odito snppiC'montnr partL sustento 
o diotn. dessas gunrJtiçõcs. 

· . 
• 
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Orn, pnrcco·mc qucasela)Jns de que se traia 
nUo ~iio su:,tonto o 11lútt1. de gunl'ulçõcs da 
11nvios tln armatln.. 

NnstiL tl\uclln, nesta rubrica não pódo o Go· 
veruo nurir outro creuito supplemontar; só 
póde l~>.o!·O nes:a consignnçiio dotOJ•mi
nadn. 

Portanto, repito, com relação no ~IInis· 
terio dn. Mnrluha, nom siquor O deixado. 
pelo. lei nu toriziçiio no Governo pnm nhrir 
credito supplemontur para. osso pagamento. 

No Minislcrio da Guerra podoNc·hia nr
gumonltll' pnrn n nbertum ;lo crcdilo sup
plemonta;• com o modo pot•quo se oxprhno 
n tnbella que menciona as verbos em que 
oilos süo Jlormittidos. 

Nelln so Jó o se;:ruiuto (IJ): «-Etapas
Pelas que cccorrerom além da importancia 
consignada. ~ 

E' ossn n unica hypotbcse de crodilo sup
plemonlat• ucisn t•ubrlca 

A' primoil'a visto, parece que pódc lovan· 
tar-so nlgunm duvida pela redacção que a 
tnbolla da a e;s;;. autoriza~ITo, mus eu jit at•· 
gumentci com outra disposiçiío do mc:smo 
orçamento rln l'nxendn, que determina que 
mesmo aquollas rlcspe>.as conslunndas om leis 
especiaes, niÍO rDllcriio ser e.troctua.dos srm 
que o orçamento consigne vcrun pn rn to 111m. 

Ot•a, na pt·Oposta do Governo, do Ministerio 
da GuerJ•n, ~ tabella ditcrimlnou as diJfe
rcntes coJHâgnnções; a proposiçiio da. Cnmn1•a, 
nssim como as omondns do Senndo, não alte
raram sinilo para mais ou para monos aquolla s 
mesmas consignações; não se introduziu, 
consign;JI,'iio nova noss.t ru!Jl'icn.; nii.o so 
tratou absoJutnmcnte do vot•un para elap~ n 
otnclaes honor•ar·ios rlo exercito; poJ•tanto, esta 
despeza. nüo está consignada no oronmento, e, 
nilo estando, niio tem o Governo com potencia 
para alJrh• cr;;uito supplornontat'. porque, 
como u. proJ.Jriu. pn.lnvra o indicll, este se 
destina unlcamonto a complemento tias ver· 
bns que lilrem insnflicicutomonto tlotudas. 

Assim, Sr. Prcsitlcnto, niio tendo quer n:c 
Guerra, quer na Marinha, 11s tabellas d:c 
proposta do Governo, inclnlrlo consignação 
parn pagamento dessas ctnpne-, o nfio sendo 
posslvel nrlmittlrem-se om boa theot•ia, cre· 
ditos SUllJlloJIIODlares, 11 lJortus para dospozas 
quo niiu !or;un provistM em consignnçõos 
expressas, pnreco-me que podemos Jloat' tt•nn· 
CIUillos o certo> de quo niio se f:trt\ ost.t rles
pC?<~, contra ~qual tunto so est{L brntltndo. 

.Mns, ui nua lll<Jsmo que houvesse qualquer 
tluvitb a l'osroito, estou corto de que, om 
caso do duvida, o Govot•no sel'in. incapaz do 
mnntlnt• effoctuat• pngnmonto tiio Irregular 
como osle de etapns para omprognrlos civis, 
doBrlo quo n i e/, tnxativamenlo,cxpt•cssamcnto, 
nilo o detormluou. 

O Sn. Pums FERREIRA-E ú bom que fique 
isto bem claro. 

0 Srt. RJCNED!C1'0 LEITE-Sr. Prcslrlonto, 
pílt'Cco que disso o Laslanto ])Urnqtto oSonrHlo, 
tlq;:o cotnJllctnmonto cOJ•to do que o relato~ 
do or•n,Lrnouto tia. Guorra, não tove em vista 
dar êt.'i'" aos ClllJli'Ogados civis, otllclacs 
honorn.rtos !lO exercito. 

O :Ollni:tro da GueJ·m tnmbornniio teve isso· 
om ''i&t t; nito o tovo n Commissiio de Finan
ças o creio que. ~i1o toro o Scnndo. ?'nmbom 
nü.o huu ve destdm, uom to.lt•~ de cuuludo no 
estu.do dcsao orçnmonto. 

o rela\ot• n[o oucanlrou modificaçlles para 
mais nas tabellas, e po1• Isso, plssou-lhe 
dcspot·cebido essa Pl'OJmsiçiio lncidonte que, 
no seu entendel', fica srm o menor voJor no 
seio do OI'C'Itnento. 

Ern a cxplien~i1o que tinha de dnr ao 
Seuntlo. 

O t;ila•. U~clf"or•t Vieira - Lnstirl}O 
Sr· Prc5irlonto, quo n cstreitot.n tio tempo nao 
md pot•mitta nrwiysar ns rlitrorontes rubricas 
do orçamento tlil Marinha. 

Nesta condlcçúes, limito-me tüo sómonte 
n. lcvuntar um protesto contrn. uma Uns 
disposições do orçamento, a qual reputJ ln· 
constitucional. 

Diz os2'(f(~: 
O;·n, rlesdo quo o g-overno por lei especial, 

foi nutorisndo ·n J'oJVtlr o regulamento de 
pratíco,..,.em dn. bnrrn. o porto Uo Pornnm
lmco, p~ra pol·o de lmrmo~i:t com os dusnsso· 
cinçoes congencro:'i do pmz, Cl'eio quo c_.scn.pa 
1i. cornpetenclr~ do Congresso com l'oJaçao. no 
que est~i o.tpro~so no.itO pnrngl'npho, 1sto 
é appt•ovat• rogulnmentos aJtornndo-os. 
'o.,sdo quo só o PotloJ' Ilxncutivo é com

petente parn regulamon .. nr na. lei~, não so 
comprelwnde como o Potlor Log1:-;lt1tl vo v.ro
tenda npprovnr Rrgulnmentos invadindo a 
cspltorn constitucional d'uquo21o po_rler. Vo;so, 
portanto, 'JUO esta dlsposlt;uo rí mcon;tttU· 
ciona.l, 

SI não fosso o rJcoio rlo nl!o haver tempo 
absoluctnmon to para que o orçnmen to volte 
ú Camnt·n, afim rio que esta tom~ conheci· 
dos emendns, aprosontnrill uma suppr\~lndo 
ostn rllsposlçiio: mns, dadn ~tlmpossibtlrdarle. 
de fnxoi-o, limito-mo a protestar contr~ olla 
como lnconsUtucionnl ostnheieconrlo destqunl· 
rindo entro n nssoclaçno dos Jlrntlccs do Per· 
uambuco o ns suas cougenares, 

Et•n. tão sómonte o que protonrlla dizer:· 
querio levnntur ~pcnns _um protest_o contra 
uma somelhanlo rltsposiçuo, do cuja wconstl· 
tucionailunda Ylrll a porturlJO~iio do scrvlso 
tle pJ'nllengern o coilocar~ a admlnlstraçao 
da Mnrlnha cm sltua~ão embaraçosa. 
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Ningnom mais pctlin~Io n po.!o.vr11 cncorrl\
t:~O a. rli·cm~;i.'), 

O St•, J ... copohlo de Bnl.h4icR 
(pela o1·Jam )- St·. Preshleote, hn. pouco o 
uohi'O S:lllrulor pelo E-.ta•Jo de Pct·nnmlmco 
env:ou á. :\lesa <lou-t p:troccrcs sobro propo
~ic;iJeR tla Cnmat•a dos Deputados nntm•i;mndo 
o Governo n a~rir cro(litos ao ~linisturio da. 
.Jus ti~" o Negocio• do lnlel'ior. 

Post.~ a votos ó o.pprovarln. o, ~onda ntlop
tu.dn, vno sr·l' (JpportUitnmunto sulJmettidn a 
so.ncçiio pl'o.l.it.l.oncinl. · · 

• 
lSF.NÇ.\o DI~ DIREITOS P,\ll.\ AJ,F ANDEOA DE 

1\fAC,\Il!~ PAilA O :'IIATimiAL :'IIETAT.JCO DI· 
l~Oil1'ADO l'U~.\ CA:'!L\HA :'!IUNtclP.H~ DE :'!IA· 
C.\ 1/l~ 

Entr,\ rm 21\ 1liscus~üo, com o p:-~.rccer f.t.
vornvel da Commis~fio de Finanr,n.~, o art. Jo 
da prnposi(;iio dn. Camrtrn dns Deputmlos, 
n. !OU, de lh\18, isentando do direitos r'o im· 
portrH;ii.n pela .\IJ~IIldega do Mnc thó o mate
rial motalicú importnrlo pela. Cnmam Muni· 
cipal respectiva e autorlz•rHio o Poder Exo· 
cutívo a. nbrir ao Ministei'io da F;1zenda. o 
cr·odito preclsov:rrnnrestltul~iio rlcs imfostos 
já pagos, 

Nlngucm pedindo a palavr·a, onccr'ra·se n 
discussiio. 

Seg-uem so em discusFão quo se encerra 
sem de balo os nrts. 2~ e 3~. 

Postos suco !Ssiv:ununto a votos são ap .. 
provados us artigos. 

ll' a pr·oposição adoptada para passnr a 
31\ diSCUii$iÍ.O, 

O !;!.-. · Porelnncnln Irei' nrrll'ml 
requer di~pJnsa de intorsticio piiro\ a 3• 
rllscusiio dn proposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 

CREDlTJ r.\R,\. p,\OA~IENTLI AO DR •. JOÃO .TO!:-J:: 
DUA:tTE GUDI.\It.\.ES 

Entra cm 3a di~cussiio n. pl'oposiçiío fia 
Cnmnra dos Dõputado•, n. GO, do 1808, anto· 
rlzando o Podor Exr.cutlvo a nl:rir no Mi· 
nistnrio da f}nerr•a o credito oxtraordlnario 
de 050S, parn. ser oJl"cr.tuado o pagamento dn 
divida. para com o DI'. Joü.o Josó Dlmt•to 
Guimartu•P, proveniente dn otnpa. relativa ao 
pel'iodo cm que estovo sorvimlo na commis· 
siio tologmphica de Uber·nbn ao Ar·aeunyn, c 
do :tecordo com o titulo n. 12.133 que lhe 
foi passado por nviEo do rofori<lo Mlniater·io, 
do 30 de junho elo 1892. 

Nlnguom 11etlindo a J1aln vr;l, encerra-se a 
dlscussiio. 

Post~ a votos ó npprova1ln, em oscrntinio 
secreto, por 30 votos contl'll 10: o, EotHio 
adoptada vae ser submettltln ri aancr,iio pre· 
sldencial, 

O !;\t•, P••eE~Identc- Estn esgotada 
a ordem do dln. 

O nobre Scnmlm• pelo MMnnhilo declarou 
qnen. Comm\sMi.o n;i.otendo tempo (\ce::;tu·lnr 
os d0us creditas solicitndos pn.rrt o Minbt~JI'io 
dn. GueJ·J•a tomava. o al\·iti'O do envin.J.os ú 
Me~a p~dindoquo fossom tlaUos pn.rn. a ordern 
do dia de nmaniliL. 

O mesmo fez o Jl(l'.Jre Se lndot• p.:.r Minas 
com rela1;:1o no creJito pedido rn1·a. o MiniS'· 
ter: o da Marinlia. 

Poço rol' rninhn. \'C1. ã. ).!~~a qac se rligno 
consultar h Casa si cnncetlu urg··ncia p;lra. a 
disc:us.siio immcdiata !:!esses crtditos. 

Consulln. !o, o Sennllo concede o. ur~onda. 

Consultaria, JoOobro si as mo.tet•in.a pm·a que 
vencou-so urgcncia. süo do tal nn.tn: eza que 
~i não J(.,rem diecutidas immeilint&mentt!, 
tornnm·se nnllas oa do nenhum dl't.üto, o 
SouaJo resolve amrmntivamcnte. 

CREDITO DR 7·1.0i5$0QJ, SUfii"LElJF.~TAR ,\S 
VER DAS j>~ E to:1 DO AUT, 8 11 DA LICI X, 4Jl 
DE 1807 

Entra em 2·1 discussiio o m·tigo unico tlt~~ 
pruposic;üo da C1\mnra. 1los 01•put:doil n. 80, 
de 1808, que nutoriz~ o Po.lor E'.ecutiYo a 
abr•ir ao Minlslcr•io da Guerm o cr•udi to de 
7J:0;5.~uao, supplomentur :Is ver! as n>. 7 o 
Ia rio ar•!. 8• ui\ lei n. ·IUU, do IG de drzom
Lro do 1887. 

Ninguem pcdinlo a p:rlavro, oncerr·a·se n 
dlscussiTo. 

ORI1DJTO OE 'I, i70: Ç5Q~0~G, SUPrJ.ImE:->TAP. AS 
\'ER!l.\S Jn, :.1 11

, 5\ (i•, 7·•, 9•, 10•, 12'~ 13•1
1 

15~, 16\ 17·•, IS·, 21·•, 2·18 , 25'', 2ô" o 28~ 

Eut1•n. em 2• di:3cussão o Bl't.!g-o unico dn 
proposição da Gamara do> Deputados, n, 113 
do 1808, ~uo autortzn o !'odor E<ccutlvo a 
abrir• M ~lini>t•·rlo d:t Marinlm o crorllto 
rlo J.i70:!J00,,93U, supplemcutl\r as \'crlm..s 
111 , 3", 5". G11 , 711 , O•, IO•, 12~, J:l•, 15••, 
IIP, Ii·', 18•, 21n, :?4•, 25", ::w·· o 28' do nrt. 7·) 
da lei n. 40n, do 10 tio dezembro do 1807. 

Niuguom pedindo n pnJn.·ua. cncN'l'a-se a 
diSCUS;iÜO. 

Posto a votos ú appi'o'•ado o artigo. 
ll' n proposi~iio ndoptada parn passar ri 

3~ discussão. 
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CnRPITO DR ·!:;, 1.008-10-2 P.\n.t JNDEM· 
XISM;Ão m: PIU\!,JUJZOS CAUSADOS AO VAPO!t 
I:\'Or.Jo:z « S'J'.\N~IORN ». 

Entt•a om 2;~ .Jiscnssfio o artigo untco dn 
propo~ir,iio d1l Cnmat•tt do~ D1)pu tndo9, n. ll•t 
do 1808, que autm•izo. o Parlar Executivo n 
alll'il' ao )!Jinistorio dtt Ju::iti(.•n o Nogooeio~ In .. 
toriorcs o c!'odito do-~. l.O!JS-10-2, pnm 
ocCm'rt'r a. d!1S[ll'l.l'\. com n. indemnizo1~iio dns 
prejuizos cnu:mflos poJa, occnri•encin. lia. vida 
om S·•ntos corn o Ynpor lnglez .:< .S'taii11Wt'c», 
cm 1892. 

Ninguom pcdin1lo a pa.It•vrn encerrn.·so n. 
discn~Pii.n, 

Po:;to a votos ú approvado o nrtigo. 
E' a proposição ndopt!Lda. pn.m passar ú. 3 

disclissüo, 

CREDITO DE 201 :231$100 SUPPLE~IE~TAR A 
DIVI•'RS.\:-i nCBIUCAS DO ART. 2'1 PA. Lgl 
N. ·IDO DE 1800. 

En ~rn om 211 1liscusiiitO o artigo 1mico drq:n·o
posiçiio da Clltn:~m doii l!oplltndos, n. 115 do 
1808, fli!O n.utorbn o Podot• Executivo ;t alll'ír 
ao Mínisl(!l'io ela .Justiça. o Negocios ln tnJ•iorc:; 
o cr•edito do 201 :2:31$!00 supplumcntnr !is 
VCl'has 1·1\ 1511 , ~1 11 , 2t\ 2-111 , 2üa, 27•1 o 39 tio 
nrt. 2' ria loi n. ·IDO do 10 do dezembro elo 
1807. 

Ningucm pedindo a pnln.vt•a oncwr~l-se n 
1liscn:-siio, 

Posto n. votos ó nppl'O\':Hlo o artigo, 
E' a Pl'úposição ndoptntln p:lrn. p:Ls~nr o. 

:J:1 discu~siio, 

Cl:EDITO ng 001:835$80·1 AS VEfin.IS Na. 15 F. 
lG DO All1', 8' DA J.EI N, 400 nm ]0 DE DE· 
ZE~IUnO IMD7. 

E.ltrlt om 2-l 11iscussüo o nrligoo unlco dn 
proposição da Camora elos Doput,dos, n. I IQ 
Ue 180S, I'JIIO autor·izn. o Po~lm• Executivo a 
nlll'il' no :-.liuhltor·io da Ouori'O. o ct•o.Jito de 
DG·l:83:i$.<04, tiUpplcmontal' às vol'bos us. 15 
o 10 do nr·t. 8-• do Ol'ÇrL!llonto vigouto. 

Nlugnom pedindo n pnlnvm, encorc·r•n-se 
R llitiCUSSiio. 

P?sto n valo~~ nppl'ovndo o artigo. 
E a_ PI'OIJOSIÇl.lO ndoptadn. pnrn pnssnr ú. 3a 

dif'CUS:SilO, 

O s ... Pt•c,.idonto-Tcndo r•ecobido 
communiçfio da Cumtu•a dos Srs. Dopntndos fio 
quo nbi se O::ltilo vot1mdo u~ rct1:1erües dP!i or
~:amentos dn jlinistot•Jo tln. Justiçá o Negor:ios 
lutorioros r 1l1t roc01tn gol'aJ, ~Uôpondo n 
sos~no, poi' nlgmn tompo a fim do c.c;pnrar 
nquullcs projectos. 

Su:;.p:mrlo-so n. sessiio a 1 hora o .f5 minutos 
do tu!'dA. 

As 2 horas o 15minutos da ren.hrc-so n 
sossiio. 

O Sa·. 1 o Sact•oltu•io lê um officio 
do }n Secrctar•io rln. Camn.r:l, elo:-> Deputados. 
de hoje, remottn1ldo n. soguintl) propo;,i~üo: 

N. 123-ISOS 

O Congresso No.cionnl clect•etn: 
Ar!.. I," A receita goml cln. llopuhlic~ dos 

Estados Unido~; do BI'Bzil pt~rn. o OXOI'cir.io rlo 
!t-;09 C orçadn. cm 351.11·1:001•$ o sorá rMli
z Hl:t com o lll'Otltwto do quo Iin• m l'Ct!Uclndo 
clont1•o do mencionai lo cxot'cicio ::lObos títulos 
n~aixo dcsignn.tlos: 

ORDfN.-\.niA. 

]~JtjlO I' ta !)tTO 

L Dlreitosdcimpo<'tnçiio 
p:u·a consumo, nos 
tértnos dH tnriJil, man· 
dadn. exe+~lltl\1' por de· 
crotn n. 2. 7-13, do 17 
ele clrzeml•ro do 1807, 
o de accor•do com o 
u.rt. 2'' desta l~Ji, olJ .. 
sni'V<Ldu. a seguiu te 
modillcnçü.o ú. clns:)o 
li1a, tll't.. 5!11-0ha
v~~aa de l'~ltl'O do. lü. 
Jlllru cabeça: Elevo· 
se a. taxa nctnnl ú do 
08300, da tnc•ira auto· 
riot• o cquipm•ndn. ús 
do íll't. oa, clusso 21\, 
clcupóos ele foltc•o, IC· 
bro, lontra, cn.stot• o 
de crina. lisos •••••••• 

~. Jo::~.::pei.lionto dos gflllO .. 
ro' livres rlc uil'citos 

222.000:000$000 

do consumo, no:l ter· 
mos ela lei n, •128, de 
10 rio dczomuro tlc 
1890 •••• o ••••••••••• 

3. Dito elas Cnpatnzins., 
4. A J•muzonagom ••. , • , • 
5. Tnx1~ do cstntlsticrt, 

SBgundo n lei n. ~180, 
de 15 do cJezemLro do 
1897, tll't. 111 , 11. 5 ••• 

3.000:000$000 
8110: OOO.õOOO 

·1. 200; ooosoco 

250; 000$000 

Ellfrarla, saMda c c.çtacltt tltJ navio~ 

o. Imposto do phnr·óos, 
nos IOl'lllOS d1L lei 
u. ·18U, do 15 do do· 
zomUro do l807,ai't.In, 
n: 7, ••••••• , , .•••• , 000:000.$000 
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7. Dito do dócrts, nos 
tr.rmos da Jel n. ·1!;0, 
do JS flo dezembro de 
1807, m·t. 1", n. 7 .... 

• 
Addicionacs 

8. ]0 n;u sobre o oxpe
tlicnto dos g-c~~oros li
vres tio direi tos do 
impor·tnçüo, plmróes 
o tlúcn.-;, IIO:l termos 
~a lei n. ·lHO. rle 15 
de dfi7.('Jllbl'o tlc lb05, 
art. i", n. 8 ....•••• 

a. Renrla ria Estrad~t do 
Ferro Ccntrnl ~oBra· 
7. i I. •.......••...••.• 

10. Rorl(ln, d:1s cstmdas tlo 
!úrTo custt•rHl<IS pela. 
Uniãn ...... , ...••. ,, 

ll. Dittl 1\o Cnl'l'cio Cleral, 
nos tt~rmo..; dn lei 
n. .-18~J, do lt'1 do de
zembro do 1807, nrt. 
l0 , Jl, 12 ...•.•. o. o o 

12. Dita do$ Tolc~rnp!JOS 
Elcctl•icos,lnc\usivo a 
tuxa de fr·. 0,10, ouro, 
por p:tf;n·t•n. rio tole
gt•:rmma em iJOr·cru•so 
nos c:ll.os diL Brazi
u~w Subotw·ine Com .. 
pany, limirerl, nns tot·· 
mos riu. I ~ti u. ·180, dcJ 
15 tlo dczcllubro de 
1807, nr·t l\ n. 13 i 
olo\'itdn. ·!o lO.~ n. 25$, 
:t tnxa annual do ro
gi~tro dnl:i ondorcços 
con wmcionnes ou 
n.LI'O\'iado . ..; o unifor
mizttrl~t n taxu. dos to .. 
legrllffiilln.'l intor·nn
cionne:-; do Sol·vico do 
impr•cnsa a 25 con
tirnos pOI' p:thwrn. ••• 

13. Ditn dtL Fnzon,Jn. do 
Snnta Cr·uz o outras 
do·- pl'u}li'io!ln.do do. 
Untu.o •.••••.•••••••• 

!4. Dila da Caia do. 
IIoed~ .......•....•• 

!5, Dltu da lmpr•on;n Na
cional o Di o•to O/fi· 
clal . .. , • , .•. , , • , • , •• 

16. Dltn <lo Lnborntorlo 
Nn.,ional do Anulysos, 
SunnUo V, lV 

300: 000.$000 

35. DOO: OOO.SOOO 

2.180:000$000 

7.500:000$000 

7. 000:000$000 

80:000$000 

I O: 000.)000 

ao o: ooo$oOo 

nos termos da loi 
n. MIO, do 15 do Uo-
7.01rtiJI'o do IKIJ7, nrt. 
211 , n. G, (ki!!'Oto 11. 
3. 770, de 2" da do
zcmuro do 1807 ••..•• 

17. Dita dn:i .\J'senne~ .... 
18, Ditll drL Ca.~a do Col'-

l'c!cr;'ii.o., . , , , , . , , .. , . , 
10. Dit!Hlo Gymnnsio Xn· 

cionnl. Elov.uln a 
ltJO.~ por mcz upon!iÜO 
pol' al11mno intm·no o 
reduzido o nurnüro 
dns gt•,.t,uitos ;L 50 •.. 

:20. Dita do ln:ilituto dos 
Surt!n:-;.Jiurlus o ?\[e
ni nos Ct•go:; ••••••••• 

21. 'Dita. do Instituto Na· 
cional do ~Iusie<l ••.• 

"~'"> Dit:t tla~ 1111lt1·iculus 
nos ostn.b ~Jccimentos 
olllci;JCs du in:-itr'Uc(:ii.o 
~upot•iur·, f}l),..; termo;.; 
dn. Ioi n •. :so, elo 15 tlo 
dczemlJl'o !lC ltWi, 
UJ't, Jn, n. !?3, ...... 

23. Ditu.cln. ~\sshitcncia tlo 
. .:\ lionados ..•••.•••.. 

24, Dita ·nr•reca~adu nos 
Con . ..;nJndos. Rc~duzidas 
de GO 0/u as taxas dos 
omolmncn toa consula.· 
res Jl<ll'<L os v o. pores 
rins com pnuh ias nacio· 
nuc~s d!l navt•gnção 
subvdncionndas pela. 
Uni;i.o ...... ,., ...•.• 

25. Dit!l. tlos lH'Opl'ios nn· 
cionncs ••••.•••••• •. 

20. Imposto do sollo- rlo 
accorJo com a lel ''i· 
gente, nos tormos do 
art. 10~, inclu..:i\'08 '1/o 
do va!Ul' do promio 
nnntml dns :l!lDlices do 
seguros tcrre~tr,•s o 
ma!'itlmos, emitti!lns 
por compn.ullius que 
nií.o tunham :-,Ódo uo 
paiz. E::.tns compn· 
nhias clru·üo o reg-is· 
tro uo Thc~ouro fe .. 
dm·al ou uns Alfim .. 
d!t~·as o llelc,gncins 
Flsco.o:-:, no prazo ma.· 
xlmo do oilo dius, il.s 
npolicns quo omltti· 
t•om o ti.s l'L•Spectt vo.s 
renovnçüos, sulJ peno. 
do lho; SOl' cus;rultlli· 

240 

.IQ: 000.)000 
20: ooo.sooo 

10: 000.~000 

I 00:000 SOOO 

I :000$000 

1 :5oo.:ooo 

!SO:OOOBOOO 

500:000$000 

600:000~000 

!50:000~000 
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conça P>J'n funccio-
nn.r , , .•......•..•.. 

27. Tnxn.jullicinrin. ...••• 
213. lmiJOsto do 1/20 "/u 

EOb!'O ns opera.,;úes ![,, 
cambio ou do 1nr o·la. 
motnllicn" pr~7.0, ob· 
sorvndo o diSposto do 
nrt. lO,§ ,jl,,,, . •••• 

20, Dito detmnsporlo, nos 
termos da. ioi n. 489, 
do 15 tlo d!JZeln lJI'o rle 
1897,odocreto n.2.701 
do II rio janeiro do 
I SOB; elevado rio 50 ';, 
o imposto sobro bi
lhetes do pn:-'SOgGns 
em vn pores !le com
panhiastluv!oes o mn-
rjtlmn:-: ••..•..•. ....• 

30. Dito do 2 n/n sobrt3 o 
capital das iotm·lns f". 
dm•nos o 4 '/o sobt•ons 
est:tduaes., .. .. , ..... 

31. Dilo sobr·o vcncimen· 
to• o subsHios,., •• ,. 

32, Dilo sobre consumo 
do t\g>un, nos to1•mos 
d,, lo i n. •189, de 15 do 
dczombt•o de 1897, 
nrt. I" o decJ•cto 
n. 2.70·1, do 13 dojn· 
no iro do 1808 ........ 

33, Dito do trnnsmissiio tio 
npolices o cmbarcn-
cuos .......... o ••• o. 

34, Cont•·ibulçíio dns com
~nnhins ou cmpl'Oms 
ao estradas do forro, 
su bvencfonndns ou 
não, o d~ nutru.9 com· 
panhin.s, do' ncl!ordo 
com n l"i n. 350, tio 
:lOdorla~omiJt·odo l8ir5 
O bom IL"'SÍJn sn.l1lOS 
dns cstrntlns do !urro 
gamntitlns, com sódo 
no osh·n ngeiro .•.. .. , 

35. Fóros rlo let·J•onos do 
marinha .•.•.• .•.••.• 

36, Juro> das acçúos dtLs 
estradas do tiJt•ro tio. 
Dahla o Pernambuco. 

37. Lnutlemios .......... . 
38. Premias 1lo dopositos 

publico.~ ..••.• ,., .• ,. 
39. Cobraur,a dn dlvltln 

activn ••••.••.•. , •.• 
40. Imposto do 2 1/2 'lo 

sobJ•o dlvltlondo tios 
titulas tlns comrn· 
nhins ou sociodtLdes 

12.000:000$000 
120:000$000 

700:000$000 

• 
I. 800:000.$000 

I. 000: 000.~000 

nnonymn~ com S1~nle 
no Uistriclo l'otloml 
e nos E~tndo3 ... , ... 

41. Idem solrro sociodadrs 
sportlvas do qualquer 
ospecio na Cnpitn1 
Fedoru t ... , , .. , ... , . 

42. Contl'ibuição rios ar· 
I'cnrlnlnrios do.s estr~t· 
tias do t'oJ'ro do Sohra1, 
do Porto Alegro n 
Urugunynno, do Bo.
turité o Central do 
Purnnmbuco .. ,., .. .• 

43. Imposto do 30 reis, 
cobre, cobrallo cm es· 
tnmpilhn', sobro nn· 
nuncios, om cartazes 
impressos ou ma.nu· 
scriptos, ntnxndos nos 
lagares publicas. 

CO="SUMO 

•H Taxas sobro o fumo, 
6. OOO:OOO.~OOO ' Do a cem••! o com n se· 

2,000:000.SOOO 

700:000$000 

3.500:000$000 

15:000$000 

120:000$000 
50:000$000 

20: 000.$000 

000:000$000 

guinte tn.beJJ!). : 
Fumo dosfio.tlo (noc:o
nai) por 25 grnmmas 
40 réis. 
Fumorlesfiado (estrnn· 
geiro) por 25 gra.m
mas 120 l'óiR. 
Fumo desllntlo (nncio· • 
no!) com mistm•a ou 
preparo tio fumo os· 
trange iro pot' 25 
grarnma• 100 L'Óis, 
ChaJ•utos nacionncs d• 
preço lnf,rlor n 80$ 
cntlo. milhoit•o, 8 róis 
cntla um. 
Ditos rio preço supe
r:al', 20 róis codn um. 
Ditos ost••nngoiros 100 
róis cnda. um. 
Cignri'OS na.cionaes po1• 
maço otó 20, 2r."> réis. 
Ditos estrnngeii'os por 
maço 80 róis, 
ltnpé n:tcionnl por 125 
grn.mm!tS 00 réis. 
DI to os tmnge Iro por 
125 gt•ammas 200 ruis. 
PnlluL nnelonnl JlOL' 
maço tio 50 ou ;uns 
t't•acções lO róis. 
Dita ostr.nJgolrn idem 
20 róis, 
Pnpei para cig:m•o, 
cm mortalha ou em 

I.000:000$0CO 

30:000;;DOO 

35~: .JIJI))ODO 



45. 

46. 

·17 o 

48. 

40, 

50, 
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llvrlniJO, pOl' maço 
·10 róis •...••...•..•• 
Taxa:; tob! c bohhlnf:l, 
eleva.dns as taxa-; no 
duplo pa.1•n. n.s nguas 
mlnoruos o blliJidas 
constnnt•.1s do:; nrtigos 
130 o J31thL classe O• 
dtl ta ri til., com cx.
copr;ü.o 1b c>ll'V1~ja e 
dos vinhos m•tifici:H's 

. qu·~ coutiounri1o com 
n.s taxas nctuaes.,., 
Idem sobt•J phospho· 
ros ...••. , .•• , ...•.•• 
Itlnm soUJ'd o s;Jl tl11 

qunlt]U '1' pl'Ocednncia 
!dum sobro c ol~ntlos
Bolus compridns de 
montnr, par 1$, lJO· 
tin:ts o cothurnos do 
couro ou do pcllo ou 
terirlo dn algo'liio, lã. 
ou linho nté O,m22-
pnr 200 róis- de m;ds 
de 01

11122.-por -toOI•êis; 
do quulquor toe.itlo do 
seda ou tio qunlquor 
outro tecido com m ·s· 
ela tln scdn. nté O,:(j22 
-1"'" 400 réis ; ele 
mnts do 0, 11122-par 
700 réis; 'sapatos " 
hOI'Z1•guins flC COUI'() 
ou p lllú ou teci• lo tio 
algorliio, Iii ou linho 
nté 0,111 ~2.- pn.r 100 
réis; dll mais do o,m22 
- P~l' 200 róis; d·.t 
qu&lquer l''cltlo tio 
set!a ou tio qualquer 
outro tecido com mes· 
cln tio soda-par 300 
r.lis: ontondo-su por 
bOI'ZOg'UillS O Cll)C!\110 
grosseiro tle mcla.gas
poa, talilo intc.lriço c 
tlirecto, cano cu1·to Ll 
ilhoz commumo 
Idem sobro velas, 21) 
réis pOl' pncolo do 
volns tlo stam•ia.na, 
spormneoto, parnlinn. 
ou <lo composiçiio a ln 
25~ gram mn.s; 50 rjj!l:l 
po1• jl&cole tio velas 
du 250 ate 500 grnm
mas ; do 100 róis po1· 
pacote t!o volns tlo 500 
ntó !.OCO !(I'nmnms. 
'fnxus sobro poJ•fumn
rlns, nos termos tln. 

5.000:000~000 

3.500:000$000 

7,000:000$000 

3. 000: 000.~000 

• 

nota. 23 1ln Tarifa, 
quor nacionn&s qnet• 
estrnngoiras, 200 rói:; 
pot• vitli'OS , boiiics, 
cÕ.Ixinhns ou outros 
q un.esquet• cnvol ucros, 
tiO Pl'UÇO ate 5.S. o de 
preço ::iUp:.Jriol', 500 
róis. 

51. Especinlld~olcs pl1ar· 
mnceu tic:ts nacillnaes 
o C3trn.ngelr;ts, pot' 
virlr·o, caixinha ou 
qnnlquor outro envo· 
Juct·o, 100 réis, ntó 
G$, o de preço supe
rior, 200 róis. 

5~. Taxa .sobro vinagre, 
20 réia por litro, con
tourlo 8 °/o on menos 
t:!c acido acctico ; 25 
róis porlitro,contonolo 
tlo o o. 12 n;u ele ncitlo 
ncctico; 30 róis JlOI' li· 
tro,contendo 13n lG 0/o 
1leacido naetico~35réis 
por litro, contendo de 
31 a 40 'f,o de acido 
ncctico: 40 ré is por 
litro, cuntenclo 40 u;,. 
de acido uceticO; acido 
acotico crystnlisnvol 
ou no cstarlo solido, 
80 róis po,r Jdlo. 

53. Consot'vns de carnes, 
peixes, dcce.3, f'I'U~ta.s 
ou bgumos em ltltas, 
cnixinhas, frascrs ou 
outro envoltorin, de 
qunl~uer procedoncla, 
!JO ré1s ntó 500 gram
mns, do 100 róis dabl 
para cima. 

5·1. Cnrt~s cio jo~ar . rio 
qualquer proc~1lencla., 
por baralho, 500 róis. 

EXTRAOROTNAniA 

55. Montcplo da Mnrinha. 
5B. Montopio ~li li lar .... 
57. Monteplo dos Emprc· 

~adas Publicas .• o •• , o 

58. indemniznçaos ....... 
50. Venda de gcuol'GS e 

Jll'O 11rios nnclon:tcs ... 
00 •. rnros do capltnes nn· 

cionncs ••••• o o o •• o .... 
61. Jlem&ncscontcs dos 

premias de bilhetes do 
lotorlns •• ,. o o ••••• ,. 

25!· 

05:000MOO 
250: ooo$ooo 

1 .ooo:coo:;:ooo 
I.COO:C0()$000 

50:000~000 

I .500 :OOtlfOOO· 

15:000$00()• 



2 • ., o~ ANNAES DO SEN .~DO 

02. Rcccitaovontual,com· 
prohendidns ns mul
T.ils pm• contravençüc~ 
d•Jio1so rcgulo.mentos 

63, lmpo,to do transmis· 
SÜO 1l0 pl'OPl'iCd!Lrlc no 
Districto Fetlcrn.l, nos 
tcl'mo:-~ do ;U't. 0", ••• 

6!. hnpo:o;to do industrias 
e protlssücs no llis
trjcto Fetlcrnl .••• , , , • 

DEPOSITOS 

05. Saltlo ou rxccS!;O en
il'O os l'{Jcehimontos o 
as ro:;tituiçües •••••.. 

2.000:000$000 

5. 000: 000.~000 

2.000:000$000 

5.000:000$000 

.. Art. 2,r• Do:; hnpostos do importnçã.o 10 °/o 
sot•iio cobrados em ouro no cambio ele 27 ou 
110lo JH'oces~o quo o Governo ,iulgnt• mais con· 
venhmto. 

.A rt. 3. n E' o Govo1•no antorizo1 do: 
I. n cmittir, como nntccipnçiio dn recoitn 

no oxcrc:icio dcsla lo i, Lilhetc~ do Thcsout•o 
ató IL somnm de 23.000:000$, f")Ue :-mão ros
gnt:tdos :1 tO o fim !lo mesmo exm·cicio; 

II. n rccebm· o restitui!', do connll'miflade 
com o dt<posto no :trt. 41 da lri n. 038 <ln 17 
do setnmlJro tle 1851, os dinheiro . .; provo
nientos tlo col'ro 1lc Ol'philos, do bons 1lo dJ-'· 
funtos o nusontes e do O\'onto, de premias de 
lotorin~, flo d1~positos tias c:1ixa~ oconomicns 
e montrs tio socco!'t'O o elos deposito~ !lo ou
tras nrigous. Os snldos qu.1 re:-~ultnrom do 
onconti'o ilas entt•at1us com as saltida::~ pori.orão 
ser n.pplic:ulo:; {ts clospez:1s pu plicas o os ox· 
cessas 1la~ J'estitniçüc . .; s~~l'iLo J 'vados no b:t· 
Iant.:o f.lo t!Xor·cicio; 

li I. n Jhzm• ns Op"~raçõos do credito que 
forem noc·lSS!H'ins, com oxclusüa li:t ombsiio 
de ]l11pel·OIOCHla.; 

IV. :t IUitndar cuqhnr no ostrn.ngniro, com 
quom nmiores vantagens olfor1JCut', n sommn 
do 20.00tJ:OOOO, cm moedas do nickcl,tlos vn
loJ•r,s t!e 400, 200 o 100 róis, pesnwlo ro~p:l.
ctivnmcnto 12, 8 o 5 gt•ammfls. A liga mono· 
tnt•in serü. a Jll'~SIUit das actu:1es moedas Uljstn 
esp.~cin; 

O Gl)Vorno providenciar!~ opportuna.mentu 
sobro o l'ccolhimento o dosmonl!tiznçü.o das 
moedas oru. existontos nn cit'CUI!Lçü.o, a.bJ•inrlo 
pnra a cxocuçíi.o d ~sto. tlisposiçü.o os neco~so.· 
rloH creditas; 

V, a. ndoptnr umn ta.rifn ditl'oroncin1 '"lat·o. 
um ou mais genoro3 Uo procodPncin. PS· 
trnngoira, nntmndo cm nccordo com os go
vm.onos I't!Spí~cttvos, ntlm do consoguii'lL ro· 
ducdlo dos llil'oltos jfo ontrndtt quo onl!rn.m ou 
von !mm do futut•o onernr os pruductos do 
Bl'a~il, polli!ndo cobrnt• E obro o~ gonot•os pt·o· 
.cJdontus dos palzos quo so recusorem 11 tal 

nccorrlo do rccipt•ocidudr~ taxils 1lo importnç.ü.o 
om pnrc !lltng-mn of]uivn.lonto t't exi~illo. dos 
producr.o::; bra~ilci 1'0::1; 

VI, a rover o t•ogulamonta· do imposto do 
bohirlas alcoolicos, podontlo ehvnr ns respo
ctivns tn.xns n.tU o dobro sog-rnlllo o n. ·15 
do art. i". 

VII, n l'tWOI' o rcgula.mento prl.l'a n Ct-dJI'<'\nça 
dos impo . ..:b)!i tio rumo, sobre as s·~guintcs hasPs: 

a) o r.•gbtro sm·ú obrlgn.tol'io ; 
fj) o 1'•1;.d~!.l'o sobr,1 lhl.u·icns tiflrit do 200.~ ; 
c) o estn.mpil!Ja.monto do pt•oducto nncionnl 

clliVe ~or foi to uuicamcnto pclns tilbl'icantcs, 
tlovendo os chn.t·utos nacionucs ::;eram sel
lttdo!i um n um ; 

d) ll•·Vnl'Ú.I) SOl' consid.lrilllO . ., '1Xp03tos á 
VCI11{iL todos OS pl'OJIO.I'llliOS ÜCI flllllú QUO f0-
1'.'1\l encontr:ulus flrJntl'o dn.s casa.':! comrnor
dacs on em po~ler dtl morctulor·cs ambulantes, 
:lindlL qu~~ gunrtlnrlos nm caixas ou movr.is, 
tlXCcptuando·SO O t'umo picado, du:-;!lado OU 
mi~1tdo, de~inntlo ú. venda n. retalho, ou {L 
couf,!c~ii.o de cigar1•os, o qual s~:r:i. o:;!ampi· 
lhado no neto dn. vontla. ou por oecrtsiiio fio 
manulhcturn ; 

c) a l'raurlo nc:;to ultim~,. c:tso s:1rh punidtt 
com a multa de 500* c, nm caso do rclnci· 
d.mcin, no dobt•o i 

VIU, a nrr.mrlnr ou alionnr, tlo modo quo 
jnl~ru• mnis convnnlcnto, as c1.'1trndns do 
Jiwro da Unii'io, npplicomdo .o pi'Orlucto tla. 
opet'IH,'ÜO iL roorgnnizuçü.o 1lnancoira do pniz i 

IX., crn complomoutu tla lt:i l. 740, 
di) 13 do outubro do 18130, H clCCl'oto 
n. 2.502, de ~-! do alll•il do 1807, no in
tuito de e~t;tbolecor a~ rondns pnlllicas, 
,já p:n•a. mor•ca~lorJa.-: impot•t.ada..:, ,iú. para 
o eafú, n. pePmit.tir n Cl'eaf;ií.o df1 :wmn· 
zonH g!H'aes, u. ostn.bolccer nas ttJf,,n,leg<lS 
o uutortZtlrt' as cornpa.uhla.:~ de docas, nos 
nrmn:o:ens ou tt·npiches a.li:LtJdrg-atlos o nos 
tl.J'IIl11ZCns dttH estaçõo,:; do t!St,·tuhtl) do ferro 
{~.~ 3·· c 5., do decreto n. :!.502, de 18\li), e 
bem assim n.os ttl'mrtzons gm•aos cuja ct•oação 
foi o.utor·iza.dn, a. esta.l!olocet·em o ~xplorarcm 
saltts 1lo venliu.!:l pnblicns volunlat·ias do mor
CtlriOI·ins, de oxpot·taçiio on impul'taçü.o, es
pecitlcJtdn::; nn t:,bolltlr·quo ncompnuh:,r,\ cada. 
nmn das aulorizn.çõos, Estas ~alas ou mita\Jo .. 
lecitnontos llcam i~ 1lisposiçiio dos von!ledoros 
o comprndor·es ::;em prolin•encin uom l'a.vor. 

As tu.hollns :;orão cont~cciomtJns, conforme 
us couVt!llioncia.s das localidades o n.llcrn.tlas 
pCJlu Govot•nu n. requGl'imento ,iu:;tilicmlo dos 
j 11 tCli'CS~UIIOS, 

§ 1." O Oovot•no p611e submetlor o> arma· 
zens 11 tmptclws n.Irandcg!tdo.s o r.t.i c::~taçõos 
do o~tl'ltdr~::~ do 1'el'r·J, o Lem n.ssim Ol:l nt·mn
zens guraos quo J'oa·om n.utorizados em ga. .. 
rantln do .sutL gestão, ii. fiunç1t r•ca.l, cu,iu im· 
pot•limcill sort\ lixada no acto do nutorizaçiio 
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o gunt•dn.J•/t porporçii.o nproximnliva da. I'ü·ljuiz comrnMcial nocn.so cm quo a murca•lorin. 
spons~tldlid:do do concesstOilltl'iO: 1 nilo possn sm• dm;locn•la sem Pl'ü,iuizo do von-

a) os Clrnce~!ÚOIHll'io.-:; s11o responsnvoi..; pela. rle1lui', e nind:L a:-:Him deverão ser tornn.,fo.s 
g-urmln. l),concor·vn~ilo rias mercwlori~Ls quu ot:; noccssurias medida,.; p:tr<L que o publico 
lhos l'uJ'cm cnnfia~las, salvo n. Yitl'itlS c depre .. poss:t ox:1.minnr• n.s merctvlOI'l:lS :tnto:; da. 
ci1~çúrs provenientos rlo. sun na.tUI'OZfl o acon· venda.; 
diciontLillontos ou fllrçct mnior: c) no regn1amonlo interno rlo ml:tbo\eci· 

b) ó prollibido, ~ob puna de nullidndc c monto do von,las puhlicn~ sorfL dccla.r·aoli1 o. 
rovognçiiu rl:t conr~cs:;iio, comprtu• tlirrct:t. on taritil. rmnun,rMorm Uo conco .. ~sinno.l'in e o 
ÍUilil'.;ctamento c osprcnlnl' o cance:;sionurio HCU aug-mflnto, t!Bpois do n.pprova.do pelo Go
sohr•o mer::ndorins expostns no sou ostnbl!Jo · verno, ~ó ::;erá. cobt'<Ldo dou~ mczus dopui::; do 
cimento lt. vendn. pttbticn., sendo-llie pormit· publicado o n.!flxado. 
tido, tlea!:cm•,Jo com odonoout·cpre:;cntaute, § 3." E' livre aos lnt~~rcsndcs ('~colher 
seguindo !:IIli\.~ ordonii, sogm•aJ-n-; por meio de os :t.~cntes do. venrla. cnj;l corret:Lgotn sor,i. 
npolice:-; collc•ctiv•IS ou o.;pecines, onc;u•rt>gar- llxnda, confot•tno n.s Jo~:didades,pcltJ Gow~ruo, 
so das opel'u~~üt~s o IOI•mnltdades fia nllawlegn., no neto dú autot·izaçiio. 
do omb:t t'C}llfJ, 1lo:-:emb:trque, tra m;forcncias, a) us conle~taçües ,-;obro as vendas o os nctog 
regulamento d;~ J'ret.e, c em gct•at clH to:las dos ugont1!S ~ü.o da competoncia do jttir. com .. 
ns opm•ncüP.s cu,io objectivo soju ihcilittu• as merciul; 
roi!H:ücs do eommermo o dn no.vcg<u;ü.o com o ú) cm relacü.o á.s flkmn.s e ;'~s ro:;pon:-;a.bili-
estabolocimollto ; da1lcs, 03 ngeutoil incumbido . .- da. venda tlca.m 

c) snl \'o o;o;pecial nutorizaçilo do Governo, sujo i los ;'~-:: dispo:~içü"Js quo regem os col·ro
é prohtbido r.a con.:o;;sionario, sob ns penas de toros. 
nulli,Jndo o l'ovogaç-ão da. concossfto, con- § 4. 0 O juiz commCJ'cial,nos cn....:c1s de mol'b1 
trnctul' com ns cm prezas do transportes fll· ou elo fallencia, ou outros, autol'iza~los pela 
vores não concodhlus a outros concc:::sionarios lei, pódo manchr proco1lor no esta.heloL'imento 
do vondn.s publicas pot• ntacndo; nutOJ'izado do snajnrisdic;üo á vo111l;L pubtiea 

d) alem do3 ca.sos expressos a autoJ'iz:tçã.o do mor.:n.tlol'ins, fJU:tlrJner que soja.· a. ~ua o:-;
conccdida pótlo ser revogntlo. pelo Governo, pecio ou pt•ocedüucia, nomeando cor!'utor. •:; ou 
ouvido o coHcessionnrio, no cnso cio contra.- pc:.:son.s de sua. con!in.nça, o fazendo acom~ 
vonçíio ou abuso em prejuizo do interesse tlo panhar o m~~nrln(lo do cat!llo;.!'o das mm'ca
.commorcio; dorins com totias as individuações. No man-

e) o concessionaria não potlerU. ce1lc;r ou tlatlo titr-so--ha. e:~pre . .:s:L menç;io do facto, 
trnnsfol'ir o sou cstabolacimento som p!'ei'O· quedctormina a venda. 
nir o Governo c 1lccla.rnr o nome clo cessio.. Os ostobclccimt~nto . .- de ventlas publicas por 
nn.rio. ntac:.~tlo tlcn.m submettitlos ó.s mn(litlus gomes 

§ 2 o A ventla. publica por ntncn.t!o •lovcrá ilo policia, como logat·~~:; publico.-;, ~om pro
ser• foitn. em lotos, e o valot• minimo tlo lote juizo dos rliroitos tio sorYiço dw.:-: au;mllog:ts, 
de 1:000$ calcuhulo pola cotação módia da quando insta!la•los r.m nntr,postos ou ar. 
merc:uloria., po.Jentlo ser augmenta.tlo ou nmzons n.lfandQga.,los. 
diminuido n requerimento do concessiono.t•io e § s.o o Gov 11 rno nxpJ•lirá o r(~~ulnmonto 
por dolibcrnção tlo Govot•no, conformo :tlocn- pat•n. o. oxecuçü.o da pl'osentn 1~1i, ctct!lr·ml· 
Ud:ule c a respeito de ce!'~ts cl;tsscs •lo mcr- nantlo ospocialmente as tó1•mns e cono!içõos 
cadorias. das n.utoriznçúJs pll'll o funcclonamenta do.-; 

a) ns diHposições restrictivas tleste :l!'ligo cstabolcclmr.nto.< o g-arantia do publico. 
não siio :cpp!icaveis ós mercadorias em ex- § 6,' O sollo fixo do conhecimento de •lapa. 
cuçü.o lle ponhot•, ou ús venllns promovidas sito 0 0 proporcional do w10•1.ant :-::et•!\ o.lfi .. 
pelo portn.dor do 1Dili'J"dlit ; 1 . . 

b) cada. ostnbolecimonto dove tor 0 sou x:u o no acto do endos.::o, e a.-:s1m SOl'.L entoo .. 
regnlnmonto inte1•no que seri• junto ao requo· tUdo o ort. ld do citado decreto n. 2.502, de 
Pi monto para :l concessiLo de :.utot•lzação, o 2•1 do abril de 1897 : 
qun.Iquel' moditlcaçii11 não sorU. executada X, a. onotu•rugn.t• da. cobrnnca. tln.s rondns 
antes de ter o Gove1·no sido informado e to· internas os collcctores estaduaos, nas locali· 
mndo conhecimento; dados om QUil níio o:dstircm delogacln.s, n.L· 

c) o regulamento ln torno será affixado na faodegas ou mesas de roudns. com autori· 
porta p!'incipnl ou no log:lr mais snliuto do zaciio dos govorunt!or.Js e prosidentos dosES· 
estabelcclmouto; tado:-:, ou ngunte.l do col'l'dlo o, nn f,lltll. de 

d) no prazo que o rogulnmonto oxpodido uns o outros, pessoa ldonea, t!ovlolamonto 
pelo Governo dutermlnar, antes d:. voudn afiançada, mcdlanto a commissiio quo for 
publica po1• atacado, o pub!Jco devo FOr arbitrada com approvaçiio do Tltosouro, fl· 
admittltlo, com toda n fnollldado, a exn.miunt• cauda assim mo<Uficado o nrt. 27 do tlecroto 
o verlfion!' ns morcntlorlns, salvo <ilsponsa do n. 2.807, de 31 t!ejnnolro do 1898; 
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:'\.[". A. conccdm• ns emproZtlS do osh•nlln 
llo forro o do ongonhos cantr•nos, isonr,ii.o de 
diroito5 do machinisnw:; o matcrlnl impot·· 
tn.Jos ptU'iL sun conslrucçiio i • 

'X([. A venUor ou lll'I'Oiltlar, mediante 
concurroncht publica, a.s tol'ras o campos ílll 
far.ond!~ tlo Smit.n C!'IIZ, com cxcf>pç;lo 'los 
terreno:; al1J;wentos uo Cu1·nto rloS;Lnta Ci·n~, 
qtw coJltinnnrii.o a ser nforndo~ ; 

XUI. A oft'uctun.r ns oporuç.ões do cl'orlito 
1Jrocisns p:tl'.l procc>dor ú. conVt3rsü.o das nno~ 
Jicm tlo::i cmpr·cstlmos llllci.o·Jnes do I NOS o 
JSS!l, qno so nch:1m em clt•culnt::i.o,. ri~ mt:do 
a nniformi:::nt• todos os titulas d!t rll\'lrln. m
tornn cm rõhu:ão ú nnturcz:1 do capital c do 
juro. 

Nn. impossibiliclnrlo dcssn opcraçoiio, llcJ o 
Governo nntorlso.Uo n. pn:raJ' m; jUJ·os d11s 
roJ'eJ•itlns a.polico~ cm titulo::; cmitt.idos IHt 
lÜJ'Illf\. do- Fundt'nft·la:rn- 11 (jna so rcfopo 
o acrorJo do 15 Jc junho do cort·cnto nnno; 

XlV, A l'CÍ~Jrllllii' O f{lg"U\nmonto do lm· 
posto do phosphoro.3 na ]1!\l'lo rolnt,jvn uo 
dispt1Sitivo tlrs nrts. IR, 2·1 ú outro~. oqni
}Jat'nntlo os f1n:ot'es concodiclo!l no~ ünpor·· 
'(.adores de phl)?phoros estrnngt!ir~)s ás fnllri· 
cns m.c'tonns. 

Art. 4." A requerimento dos depmit:mto, 
o mntlhmtn IIJH'C~nnt:tção dn. respectiva cn .. 
~lm•not;t poderá 1U.zc'!l' ... S1 n. trrtnt'erencia dos 
depositas Ue umas pnra. outras caixas eco· 
LIOllliC,lS. 

Art. 5.° Continu11m cm Yigor todns ns dia· 
posiçücs das l.Ji;oo; de orçamento nntccCldentes, 
qno nii.o YCrSltrem particul:1rmonto sobt•o 
a fhmçfi.o tln. rcc:•ita o da desp ~zn., sobN :tU· 
torlzar.ão pn1•a marcar on nugmonlnt• ven~i· 
mcnto3, rr.formnl~ repnrti~üc3 ou logi~Io.oiio 
tlscrLl e qne não tenhnm sido exprcssn.mentc 
l'evogn.rlas. 

Art. : :•:Fica olcvarlo n 200 pnlavrns o li· 
mito tio 100, ostabol,cido pnm cada blc· 
srnmm()., devendo, p0l'Ófl1,:-õ01' cobrada tl. taxa 
tld,dicionul 1Hn vigor, pot• grupo tle 100 paio· 
vrns ou rl'acçilo de 100. 

.Art. 7 .• O JllPOl·mocda que, om virtud" 
do acc01•do do !3 de junho de ISO~. dovcriL 
ser c.IDposit;vlo nos l1n.ncos Uc•sign11dos nes::;o 
accordu, sará oO'ecti\·dmt1lltn retirado dfL cir· 
culnçiioe encinora.do na. ClliXtL Ua Amol'tizn. .. 
çã.o. 
· Art, 8.• Aqucllo quo negociar no tei'I'llO· 
rio dn 1\epublicn com fflll i'<tnt!o dn cnpi!<ll 
maior de 5:000.~. niw tondu os livros exigidos 
)>elo art. li do'co,ligo Commo!'cinl sollndos o 
rcp;istriH\o:;, f\cnrú. :-~ujuito ú. mnltn. do 200$ 
a 1 :opo.~. Assim tnmiJCm as sociedades com

. mercmes. 
As contas d:l venda do luiiooh•o pagil.l'iio o 

"ello proporcional no liquido pi'oducto, sen•lo 
. <Jsto >e !lo inutilizado Jl.'IO committont• no 
l'llCibo <tue nellus passar. Niio vnlorilo pnrc1 os 

------------------
efl'eitos lrgaos os J•ecibos pass:ttlo; om SO,PI'L· 
t•;ulo rlo.:~t.as cont•1s. 

AJ•t. Q,u E' lleclnrnda. cm vigor n. nutori7.ll.· 
çfio do nl't. ·1", n. I, da lei n. 101 A, de 30 
tle s.•toml11•o do 1803. 

Al't. 10. O selio de documentos oontinunrá 
n. SCI' n.pplica:!o n!l. fórmo. o segnn1/o as pt•c· 
~cri peões da 1 ~gislnçiio cm vigol', com as se
guintes modificaçiles: 

§ J.ro Nos C<LS03 de omi)são tcriL togar u. 
rc\'<Lliduçú.o: 

a) pn~nnJo.so 10 vo?.cs o valor do sello até 
30 1lins du. 11ltt:L em quo o mesmo so tol'nou 
devido; 

b) pagnntlo-sc ::5 vcz:1.-.: o \'alar do sollo at(, 
CO dias dil thLtn. QJn quo o me:;mo S:! tornou 
Uovülo; 

c) pagando-se !jQ yczcs o vn.Im• do scllo até 
no dias <I" data cm que o mesmo so tornou 
tle\"ido. 

§ 2." A J•ovnlit!nr;üo niio pot!Jrlt lei' Jogar 
a ró . .; o úccurso dcUO rlin:l, consiJ:~rndo nullo, 
tlc pleno direito, o documento í]UrJ, ltmtro 
Lbte ultimo pra<o, não tivur o scllo completo, 
ua mrma nspcciflcad<\. 

§ 3.0 Para os documcnt08 que contirorem 
olJrign.çtjes realiza. veis deu t ro rle qualq uor 
tiOS prazos do § 111 , nüo lHLYCl'Ó. rovalidnciio 
E-iniio nnto . ..; do l'.Jspectivo v.mcimcuto na. COll· 
forml~l:HI!J do m•smo para~J'a.plw. 

§ ·1, 0 Estas tli..;posiçü::Js nüo sn applicnm: 
Jn, Us Cilnlbiaes O Ó.S OpCl'a~{iOS tiO bolsa, 

pnm ns quae~ nito se cvncndo n lltculJnlle dn. 
l'OVillidn.~;Ü.O ; 

2", aos actcs unilatet'acs a rio ultima von
hde, cu,io sollo seria. p:tfN qunntlo tculw.m de 
produzi!' oll'eito. · 

§ 5.u As tlisposições tllste nrLigo entrn.riío 
em vigor seis mezes llopols dn. promulgação 
dest~ lei. 

A1·t. 11. Serão con,l:1mnn.dos pol' uooívos á 
saud1•. os co~nn.c.~::~, whisky . .;, rhum-i, genobrM 
e ouLrns bebidas nlc.-~olitns importatlus, no.tn· 
rnes ou de imitnç[o, que contiYerem mui:õ~ de 
tl'es grammns (eil'<'ll giobili) de impurezas 
Yonenosas (!Lide!lydos, cthores da SeJ'i" graxa, 
furfurol, nlcools snpnrior1lS, :tel11o ;~cdico, etc.) 
por 1.000 gt•nmmas do air.ooi :c 100", ou umrt 
grnmmn. o 50 c.-,ntigrn.mml1.s d:1s m~smns por 
1.000 grnmmos de nlcool n 50'', 

Art. 12. As taxas dos impostos do cspeela· 
lldndcs pharmncenticns, pm•fumnt•lns o cal
çados s:lrii:o cabrn1lfi.S cm ostampilha.s, sujC:.lta.s 
as cn.sas 1le commcrcio ou ag 1itbl'icas ao ro
gi~tJ•o o ús taxas respectivns ttdoptn,!as para. 
a~ !Jobid~ts t<lcoolleas c fumo. 

Art. 13. Os phosphoros de ce1•a <la indus
tl'ia nacional Jlngnrüu n tnx:c de 20 róis pot• 
cnixn, conthúuuulo om vigol' o n. •J5 do 
arL. i" da !'li n, •180, <i<J 15 de rlozombro de 
1897, 
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Art. 1.1. E' d clar;Hin oxtensivn ás socie
dndo . .; commerciao~, cujiL nutim•ln. de ~:ocios 
soja. de bt'M:Iloit·us, IL fncnlUn.!lo 1l1 qu 1 g-Jmm 
ns socicdadr.s · n nouym:ts (compl"stn:; do c.;;. 
t.rn.ngolro3 o d.1 brnt.i1oiros) rl«) posmlr navios 
do voi.Q. c n vapor com n; lnndeira. nnclonn.l. 

Al't. 15. Afim do nnxilim• n ro:~lizaçiio do 
p1•ogrammn.org-a.nlza1lo pm·a commemornr o ·1" 
centenar ir~ !lO de:-:cobrimeuto do Brnzil, siio con· 
cedidos iL Commissão Central do Contenario : 

I\ a omissão tlo sollos commomor:ttivos n 
.quo o Govtwna fedel'ill .J.1rlL cuJ':W 1nr pe
ríodo Hmitado e nmx:uto d l nccol'do com a 
~cnmmissi'ioCentr<,l. 

E~t:L emissão será ontregu.~ intog-rnlmcntc 
;:'!, Commbsão Cmttml, c o GoVf!;·no [JCL'mittirlt 
.que os :\eHos niio utiliz~dos s:•.Jnm carimbl!los. 

A CommiS!iio C •n lr•al do Ccnlcnario·lndcm· 
niza.rú. o 1\sto.do dn, rcntla. tio Correio coJ'l'OS· 
-pondonte aos sC~llos uscHlos, durant: o p'!
t•iado do curso ostnbelccido, fi bNn n~sim d:H; 
dcspezns de custo do fabrico drt totul!Jude da 
cmis~ão. 

2\ n omh~s·io tlu moeda:-: commemorat h·ns 
<le prnta tlo Yn.lor da i$ "rh seus multiplos 
e sub-multiplos. 

A cmis,iio que pod.•r••'• ser foit'' por• pnr· 
ccllas~ srmi ontt•cgue cxclusivamcnto i\ esta, 
lndemniznndo-sn o Eslndo sórncnto rlo ctr<to 
(lo metul ompt\•gndo. 

Os cnnllo..; resp:•ctiros sériio dost!·ui!los, 
turminadns ns solemnlJnrlcs da commomorn· 
ção do Centcnnrlo. 

3', n isompçiio de sello poslnl p:1rn toda n 
corr<lspondencía. ela commcmoJ'n(·iio do Con .. 
tonn.r•io a n uso da Tet•rrrnpho Nacional pnra 
o mesmo flm, cnmo sorvlço publico. 
Art. ]6, Os concassionnrjos, ogentcs ou rc; 
proscntnntes das loterias cstnduaes, que 
queiram vender bilhetes no Di•tricto l'e<lol'!ll, 
segundo o § ·1' tlo m•t, 2·1 rln lei n. -1~8. <le lO 
<lo dozemhro de lROG, ontrnrão pam o The
souro com nquantia da 2:000.~ nnnunlmento, 
em prostn~ões somestrnes ll.llinntados, para 
despezns de expediente <h ft'"nlizar,iio, som 
projuizo da~ contribuições do mc,rno para· 
.grn.pho. 

Art. li, As cartas do sautlc expedidos nos 
navios nncíonacs p11gnrão 20$ cm estn.mpilhns 
tl as cxpodíllas .no3 n:wios cst!'lmgcii'O.S ·10.S 
idem. 

Art. 18. Fica substituído llülo seguinte o 
art. 31 do llegulllmento que bnixou com o 
<lacreio n. 2.·175, de 13 tio mar~o tle 1807. 

A diSJlOSICiiO do nrt. ~O >Ó niio oompr•o· 
.}lendo as oogocinçü:~s l't'nlizl\das tôt•adn. bolsa e 
<lirechmoute or111'o venrledoro' c com pradorcs 
ató J: 100, na qun.cs cloVCI'Ü.O ser comnmni· 
ondas ri Cnm:trn Syndical pelos intol'CSS!ltios. 

Art. lD. As agencias do b <UCOJ o com
panhias nnclounos ou cstmngei!'O.S cu q unes· 

fJ\lcr ~utrns i nstitui~O:os que nog-ocinrem cm. 
co.tnlunes com o jiUbiJCO. por• Jtwlo do saques ou: 
dr.l']uatquer outr·o titulu,nüo :-cudo IJttncos ou 
<lOjJOSiio3 constituidos nesta proçn sob o re
gtmen das socrc-dnflcs anonymns ou tllincs d 
bn.nco.CJ cstrangeiros 1 dovir.lrtmntC nutorisa.dos· 
fl. f'unccionnt• na Ropubticn. :-;Ü/> obrigados a 
f,zoi')llll <loposito no Thesouro de 100:000$, 
no mmHno, cm mr)ccla corrent•! ou fundos 
pu.blicos hJ•azllci!'oson J'nndos pnltlicos ostrnn
gf'!ros, que tcn lw.m cotn~~i'io nn. bols:L dn Capital' 
Fcr\crnl, sob penn <ln multa rlo 10:000$ o na 
t•eincidoncin. do 12:000.~, nlém de imm~ilinto 
Ji;!chruncnt.o tl11 ('StJ.heiecimcnto commeroial 
por ordem 1\0 CiJVeJ•no. 

~ 1 ,~> O depmi to 1ln. gnrnntin. porlori~ ser 
nugmon!a.do n ,iuizo elo Governo, no cn.soquo o 
do'ien vol ,.i menta dns OJF.'l'nçü:~s o 11xij'. 

~ 2.~ E"JtlL;; ngcncin.s e jnstituiç-~jos, ficam 
.su~ortltn~r~ns às kili o regulamentos n que 
estu. 1 su,JCJto!i os lmncos o compnnhias que 
ne~o~iarcm cm camlJino3. 

§ :;, 11 São declaradas uulla.s ns operações 
de caml1ius feitas l)Jl' tne.:; c:1Pn:; on ompror.ns, 
quando ni'io f;rjam dcviriament'J s-:.-llndas, 
ll •nnllo os rospomnvd::; sujeitos ú. multa. de 
I o' 000.$000. 

Art. 20. Ficn.t•Jvogndo o :1rt. I5i do Re· 
gui:<mcntoque ncompanlrou o tlecroton.2.475, 
cte Ulrl7, na \'Í:.;'oncin. d!~Sta lei. 

Art. :tl. Ast•lX'lS constant~s ilos ns. 45, 
·13, 40, 50, 51, 52, ~~3 o 54 ~0riio igualmente 
cobr•nuas rlos protluctos similares imporhdos 
do cstt•.tnguirü, qnn1do expostos ao con-. 
sumo. .. 

Art. ~2- Rovognm·so ns disposiçU(lS ent
contJ'n.rJo. 

rnmtn•o. dos o~~putn.Uns, 2G do dezembro di.) 
1898.- Arlhw· f'e.~.u· Rio.~·. prn;;id:mb~
]•!/io de JlrJ/lJ Filha, Jo ~ ~l!rt;t:lrio.- Co·los 
.·l"[!USI.'J ValeJ!ttJ tle .. \'rmws, 211 ~.~cr !tnrio~
A' Commí...:süo d1! Pino.n~a~. 

O Sa•. LcO(>oldo ele !lulhõeM 
(JJela Ol'tkm)- Sr. Pl·e~itlnnt •, a !JI'Jpo:o~ta. 
dt~ ol'cnm.mtLl da I\•cJlta. p:u·a o futuro exor
cicio, acaiJ> do s n• liun p.,ln ~ldzn, 

A C•Jmmi~ . ..;iio tl.l }i'jnanç.ls duu-s:J pr.1. ... ~!l, 
t ·n l'' llt.lo o. t';l!hlt.\'Ú.O d ! ... :•:~ propo . ..;t:L no 
Di•ll'iO (h Co;I[Jre~so, 1!111, n::io digo onüttlr 
par.·e '1', pot•qn' o hnpo nüo p:li'Jnittia, 
mas Plll litz 1r alguma:-; Cdll~idL11'nçõt~:-l, uo sen
titlo dnoriunln.t• o voto !lo S madl) sobr .. , ussll. 
prop1:-.tn.: 

Fln'nmaugm mta.do..; o . .; :ougulnt ""titulas ela. 
pl'OllJSta, 

S;•, PJ•eslclonto, r«:qliCit•o lll';.:oncin_ nllm de· 
quo a pro[<Osição entra immodiotlmonLo orn 
tlf:::iOll:;SJiO. 

(l) !Mt1 dl~cur~o nrio Cu( t'o\'lato pelo orallor. 
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A l'Otln.c~ii.o flnnl tlcstn. proposição ü'ilú PU· 
b1icn.do. no ])ial'io tlll Con[trcs.{l do hojll. 

0 Sn, LE!'m E ÜITICIC.t-!la Camnra. 
O Sn. Lr.oror.no ng lluLHúE:S-Q<Htlrjuor ob

sorv:u;iio quo,por\'C!l tura.,o nobra Sl~nudor por 
Aln.gôas, ou qua.lquot• outro, quizer• lh.zol' 
so\Jro :L proposil;t1o, si não ti ver• log.tr hojo, 
tol·D·hn amanhü., pois quo clla. entrnró. em 
3·' discu:;~i'io, caso o meu l'Cf!Wll'imentu scJ;1. 
acceito pelo Senado. 

O Sn. LEITE g OJTICICA.-A mni~ importante 
lei tln se3~ilo annua! 

O Sn. PI:":III~mo MACII.\.DO-Dr.sllf! flUO não 
pollemos nmen1!nl-n,· O cscusn.tlo discuti! a. 

Con~ultnúo, o Senado conccrlo a Ul'g1·ncin.. 
Consultado sobro si a mnteria ó do tnl nn· 

turoza que, não sondo discutidd. immediato.
monto so, torna nulln ou do nonhum oll'oito, 
o Scnarlo resolvo n.Jllrmntivn.mentc. 

ORÇA:liENTO DA. RECEITA GERAL P.\RA 
O EXIOI<CIOIO I>E 1890 

Ent1·n em segm1rla. tliscusslio o nrt. P do. 
proposi~iio da Camnro. dos D.•putados n. '23, 
do 1808 or~~ando a I'eceitn. gcl'al d.a. Ropublicn. 
dos Estados Unldus •lo Brazll pal'Lt o cxercicio 
do 1890. 

nn outro. Cnsn. tlo Con:p•es-:o n ntt~nção quo 
lho ern devi!ln. (.Uuito bvm.) 

Ao m•·smo· paljso, outras mctli•lns, vob.tlos 
pelo Senado, do OI'IlC!in mui!;o iuliwior, mrLs n 
que so nchrwam llgn.dn"~ con\'t~nil·nclas pn~sll
gcirn~ do Governo ou tlOl p:Lrtitllls, aclu1.1'am 
meio de volt11r n.pr.)sS·ttlnmcntrJ n C!3t:L Cns11, o 
nqui, n.[li'CSt~ntados ('JU urna sessão, tlc !:lerem 
nesta imme1lintttmente po~tos em debate, e 
no:: te tlebn.tiJ approva.Jos .som discu~:;ií.u. 

O Sn. A, .AzmtEoo-Ahi !Jn,viu. umn quvs
tão do urg'l~ncin.: 11. eleiçã.o dt1via se íhzer a 
~5 ... 

O Sn.. Ror B.\nnosA-PorlltjJ.me o hon
l'núo Senndor; rememoro. o f•lCtll simp!cs
ILCnto pa.r;t esta.b:tlccat• um CJnt1·as~·~ entre 
n sot to desto projecto o a sorte •lo pr.>jocto 
relativo ao oslll•lo do sitio. 

Hn.via circurnstnnclns gra.vea om Nlnção á 
situuçdo politica do ao,~m·no, quo dovinrn 
tom:~ l·o mais luteross11~o do q•1o q•mlquer 
outro o!emento ~o opiniiio o da politica n~ 
pn.ssag~~m dn.quelle projecto, ou pelo manos, 
na !Uitnifustação franca. o constitucional da. 
opi.1iiio do nmbns ns Cnsas tloCougt•esso sobro 
o assumpto, a que o pr~jccto se referiu. 

Ti'<1hl.V•L·se, Sr. Presidente, de nm pro
jecto ando se encel'rnm idétLH npprovnrlus so
lemnemento poln unanlmida<le d~ Gamara 
~os Deputados. 

O projecto do estado de sitio, o qui votado, 
O Sr. Ruy Dn••hoom - (l) Não .outro couso nilo foi mais do quo reproducr;iio 

venho, S1•. Pl'o~idente, üiscutir o orçamento; um pouro ampliado, ma.s nEL sua. es~encia. a 
sei que qualquer palavra. ó inutil ; isto ó uma simples roproducçüo do projecto Augusto do 
torrento fllta!. Freitas, sobro este projecto as dua; l'racçües 

Ainda quo constrangi• lo, porém, St·. Presi- dn Camara dos Deputados se mau i tostaram 
dente, V. Ex. me pormittit•IL que lavre o unanimemente, tonrlo o loàdc>· dn maioria, o 
mou protesto. Sr. Francisco Glicet·!o, pedido ao autor do 

o patecer, quo acaba de ser lido pelo hon· projecto que dirigisse o o;crutinlo. 
rado relator _da Commissüo de Finanças, é O Senndo, portanto, uilo fez mais do que 
uma foJ•mu~a. ó uma apparencia, ó uma sole· adoptar ldóns, opiniões de q uo atóentiio tJa vi(!. 
mnida<le do>tinada a nos convencer de que •liverg!do, mas a respeito das quaes so 
ainda exercemo> alguma funcç[o no regimen achava manifestado com toda a solo1nuidade 
constituciona.J. (Jll,!itos ap.'Jittdns.) o voto d:L Camara dos Deputados. 

A verdade ó que tudo isto represent" a Nada. disto, entretanto, vnleu ao projecto 
abolição mOJ•al do Senado ( 'P''"do<); a ver· do esta• lo do sitio, sobt•e o qual ns conve· 
da1le ó que o principio capital da duallolado nioncias politicas na Gamara do.; Deputados 
do systema <las duas Ca.maras esl!\ mm•tal- puzornm pe<lt•a cm cima, pam fic:tl' adindo 
manto Ceritlo pela praxe constante do. Repu- o m01·to, emquauto assim o exigirem as mt\s 
bllca.; a vor•lnde ó que somos menos do que convoniencias do uma politica iuterossad(l. 
uma machlna de carimbar os projectos que simplesmente nos resultados de occasião, o 
apraz a ca.mara enviar-nos nos ultlmos dia.;, lndUferentos nos grandes Interesses do fu· 
de accordo unicamente com os Interesses do turo. 
Governo. . A nossa funcoiio, portanto, senhot•os, hojo, 
. As dollbernoõos mais importantes, mnls li- no reglmon republicano, ó puramente orna· 
beraes, mais patrlotlcas, mais ligadas aos mentnl: somos a sombr;L do uma sumbra ; 
Interesses I'epubllcanos, votados por esta. Casa, somos a. figura. do uma Instituição ; somos o 
morrem na outra, como III mo1•rou nbalildo o oebo 1le uma ldéa; sorno• umo. o.bstracçiio 
projecto sobro o estado •le sitio, •lm~lesmonte politica, eutrnquecida, •lesmorallz11da, ani· 
porque convonlenclas paosagelras o Interesses qu\lada suceesslvamonte pelo jogo dos par· 
do occasmo so oppuzernm a que olle recebesse tidos e pelo Interesso do Governo. 



Uu .:.;H, SJ~N.\IJOR-E apenas onoros!l no.~ 
corre.< publico,,. 

O Sr. Ruy BAUJIOSA-Molhrr sorifl votar· 
mos o recebimento :;iJeneioso llo subsidio C'm 
nos.so.s proprio.a casas, e o·voto no~:~tu. por pr·o~ 
eurn1;i'W d1! seus mcmbr·os, do qno ••• 

U~r Sr~. SI<;NAnon - Quem ::orla o pro
CUJ'ador? 

O S~t. 1\uy H.\ H DOsA- Fosso quom fosse. 
• • • tlo quo continuannos n J'upresonta.r um 

pa.pol Qlld não tom scriodndc no oJ•gnnismo 
deste J't•gimiln. 
· Depois do ni to rnozo::; de ses~ão pnrln.mnn tnt\ 

na voflpem do encennmonto tlcstu ca~:L, BD· 
mos cliamncio~ n. deliberar soiJl'C o Orçamento 
da R"coita. 

.JtL se stl.Lin. que não ha.vio. deliberação pos· 
si\·ol (rl}l{iirulos); ma.s f!uizer•nm os cirr.um
stnncinR que n ~c.,n;t l'O\'I!:itis:-;e n. OXIH'ess;io 
mais cnrncteristicu, ~Pndo ostn Cn~n. obrigado. 
n. votnr um ppoj,•cto do Hecoii!L que não Jeu 
(apoiadus), do que não tr.m conhecimento 
(a1wiur/o.~), quo nenhnm do~ membi'OS 1le.st:t 
Cnsa. púde ,iUI'il.J' ()tiO conltrco, maJ quo vai 
vot!\r, [IO!'tnnto, ús c·~g.,s, ~imple.:imente por· 
qno elle foi votn•lo JHL Cnmara doB Depu
tados. 

O Sn.. Pmr.~ Fim REmA- E nlguus estilo 
convencidos dn CJUO ello tem errai' palmaras. 

O S1<. RuY H,uwcsA-Diz l•em o nobro Se· 
nnUor: o uJgnns e.11túo conv~mciUos de que hn. 
orrns PfllffifLJ'CS e rundtLmrJntaos. 

E' po1•tnnto, 11. nc~ncüo mntoriul rhL utili
•lailo do Senado o que so '\'llc votar. (•ll~tito 
hcm.) 

Ora, senhorc15, si o principio cl:t 1lunlitlnflo 
das Cnmnl'as nu~ to rngin1CJJ, U um pt•incipio 
fundtlmenta.l, t:ssenc:inl, o mais impol'tautt} 
dos princípios a 'I"" púe estai· ligado o seu 
destino domocrotico, este tacto, C(J!lVertiJo, 
pelo. sua repeticilo ince::;snnto, cm ro~ra., em 
habituolida.clll, cm normn.llda.Uc, cm regímen 
esto facto ó um~ desmor:i.lizncíio das iustitui· 
çües l'ilptiblicanns. (AJbiado-~.) 

O projecto, st'nhore:~, SC~gundo o qno ou 
)JUdO coi!Jet' da leitura do pareCOI' ua iliUS· 
trndn. Comrni:;siio de Finnnct~s. o pt·ojecto en
vai v o, (jli. o sa.binmo::~, nliLla, mas cloviamos 
osportw que o. lntot'\'enção ela Camnm tios 
Doputnrlos no nssum I' to viesse tra'-or itlóns 
novas, motlitlcnçlios, mcidontes, quo 1leviam 
sor S11,io1t.os n.o llOS~o oxamo) o pl'fljocto cn
I'Oive idéa. como ostn;: a tlocrotnçüo do lm· 
posto em ouro, :L nutorlza~üo tlrula no Go· 
verno paJ•ntlllcretn.r umn. tn.t·il'n. diJrtwonl.linl, 
u. n.utorizot;íio tla1la. no Govot•no p·u n n uni· 
foJ•mizaç:iio dos títulos d11 nos~ll •li vida in· 
tel'no. ; om aummu., a Jhouldn.de quo so lho 
confere de arrendar o vender ns via~ torroas 
do Est11do. 

Sunntlo V, 1 \' 
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QueJ' mo pn~·ccer, Sr. PJ•esidento, que desdo 
quu existo no Brllzil esta C'IIIS t, que BO 
chamn Pa.rln.rncnto tJU Congrosso, o.inlln. nüo 
so lho submctteu idéas do maior gravidade, 
id\!B.s sohl'e ns qnacs so 1lovesse exercer ma.is 
seJ•iomonto a consciüncin. da represontncão 
nacional. 

O Congresso nonhuma. intervenção teve no 
accot•do, que o PodO!' li:xor.utivo se julgou 
ohJ·igadu n. c~·!Jcbrar coru o astrnngeiro pnra a 
liquillnçüo do nm:sn. 1livida externa • 

Ess·• medi la ai nua nos palzes mais dopau. 
parados mais J'I'ncos, como n Grecia. sumpre 
dctm•minou a intervoncrio dns tleliberaçücs 
pnrlamon tares, 
A~ui t'l)i concluidn camarnrin.monte, som 

quo nós tives.;emcs outra cousa n fazer senão 
au!JsC:H'O\'OI', JlOJ'(jUO, nntes de conhecermos o 
as::.umptn, jti c:n.n.vnmos compromottitlos 
com o flStrnngdro, jiL ostn.,·n emponhndn. a 
noss:t !Joni'CL, unão podinmo;; di~cutirquestíio 
Wo rrravc. 

n ' 
O nosso papel cstnva perf01tamanto annul· 

Indo neste p;~iz, porCJUO as instttuições1 
nquillo quo o;, mglo:w5 clmmnm o poder da 
bolsa, o poder dlls finanças, aqnillo que con· 
stltuo n outoritludo •lo pnJ'lamento, por~omo· 
las todas nns miios do cstr3.ngoiro. 

Si ns nossn-1 rondns li.lrem empcnluvlas, o 
ficarmos reduzidos (J. mi~eria, toremos de 
no~ ca.Jnr. 

V. Ex. mo pormitta fallnr desta motlo, por 
qno n:'w trnto siniio do reivintUcnr a haura 
do diJ•citos perdidos. 

Mas, uma. vez q no n no~sn nulliflcncão tem 
clwgndo n este gró.o extremo, nlóm do qual 
nhda rnnis ó poRsiroJ. nindn alguns tinham a 
espori\n~a, a \'elciillnd.J de que nos llcasao um 
ponco de uppnr~wciu.,1lo (jue os nssumptos in
cluídos uos p1•ojectos do o,·cumonto poucsscm 
sot• sulnnottido.s o. um uxamc, ainda quo rll· 
pido, pet•fundot•iCl, quasl nullo, ma..~ que, 
emllm, podc~~o ;,ni v:n• nos olhos dos fot•ma
Jistos, dnqnelles n quom rústa aindn. o ul
timo csct·upulo dostas cou~a.;, o cloc,ko tltlslo. 
Ca::iu, o 1lccóro tlo pat•in.monto republicano. 

Mas, tl se:;~iio de hoje, St·. Pt•osideute, nos 
dcsillulie do tudo. 

Vttmos llil o.ntovcsporo. !lo OllcOJ'l'amento du 
congresso votl\r o Or(:amonto tll\ rocoita, no 
qual sa conteem ns mais formitlnveis molliflas 
llwlllcoiras, qne !!Ü.O conbocída.s, n o)hoR là· 
chndos, som oonhoclrnonto t!o assumpto. 

Cnmpro o meu dov"'' JnvJ•ando simpiOS· 
monto o meu p!'Oicsto, 

(.ll•1ih bem, nwit.1 bJm.) 

O Sa·. J.ooa•odol elo Dulhi'io" 
responde no Sr. SonadOJ' Rny Bnrposa docla
rowlo·so sol idario com ollo no protesto que 
neaba tio Jiwmulnl', 
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O Sonrulo ClstA tln lhctn SOilllo nnnnllnt_lu 
nns :-Jnas Jll'Ílwipn.o:; futwçlios. A C;ulli\1'11. (\ts· 
cnto long-nmonto os ot'ti;J.tnünlo~ rume~tendo
o.'l à ultimo. hora. no St•nado qun nan lulll 
tompo pn.r11, nií.o dirit orr.ondm· mas :~té, pat•a 
Ior m; propo.siçõos dnsloisnnnnas. 

Mo niio pórlo continuar, o o pt•otosto rio 
Sr. Jtuy B:wbo:~a tt'flduz o. ~on~tmcnto g~l'ltl 
deste ramo do podor logt:-;lnllvo, contlll. o 
'\"exame que annun.lmentu lho ó impot~to. 

Sonto niio poder ncompnnb:Jr o nohro Sonn
clor pela Hnhin tllos ob;m•vuçüt•s que fez 'obro 
n pouca nttenção que a c,mara t<·m prcstnrlo 
no pr·ojecto qno roguln. o v~tado. de sitio o 
·tnrubem ncerca tlo lll'l'.tn,]o tlnauce_1ro. _ 

N;"io n.ttl'iLuo a demoro. da dt~cu~Rao do 
sitio siniio no accumulo do to•ttbn!loos mnrlltt
veis nns conunisbUes o ·elo ma terias para. a. or
dem rio r! ia. Apoiou e;to pt•ojecto c multo do
snja.vn. vel-o convertido em lo i. 

Quanto ao nt•r:tnjo finnnrcir? entendo fJ."" 
foi uma solução impostu pelus C1rcumstanc1n.s 
o o Govorno no celobrnl-o, examinou ns sullS 
vn.nturrens cconomicas e financeira~, nüo ~c 
esque.;'ondo tl:J sua loga!idndo. 

l<'untlu.do nas leis do !I do setembro rio IS•IG 
e nas leis OI'çamenturins rlo Jsgo o !897, quo 
o autorizavam n. 1itzer opero.çlios para me
lhorar a situação financeira e elevar o cw·so 
da moeda tlducim·ia, o Governo firmou o 
accordo. 

O S1• Rodrigue-s Alvss o defendeu brilhnn
tementê quando ntacnrlo pelo Sr. Oitlcica, o 
os factos tem confirmado 11S provieõcs feitas 
poJo nobt•e Scnarlor por S, Paulo. 

Não ó a primeira ve?. quo ""_renda~ das 
Alfandegas süo dadas cm cauçao o hoJe us 
olrcumstnncias explicam do alguma forma 
esse facto. '·' 

o n!'ranjo tlnancclro pormittiu <tuo o Con
gresso organim l'olgadn.monte, sem sobrostt~
tos, a lei de orçamento para o futuro exct·ct
oio, renlizo.ndo economias, desenvolvendo us 
fon tcs de ronda, 

O orador coto,in as sommas das rlotn~iles dos 
difforontes ministol'j03 1 mostrando ns l'educ
çno< 1'tlitll8 em pl'Oposta c a" rcnli?.adas pelo 
voto 1lo Congres;o, vcrlllcrmdo um saldo de 
330' 237: 217$·156' 
. As economias feitas na proposta com re
lação ao orçamento vigentu olovou-so n 
2g_oliJ:087$080, o ns obtidas poJo Congresso 
sommam 15.763:205$i73; reunindo ns duas 
pnrcolla" temos 45,0~2:~03$·153. 

Como :1 proposir}iiO ost,a.t.no r]llC\ 10 11/,. dos 
tlil'oito~ 1lo impot'bniT.o sm·:i.o p:1gm; nm ourn. 
:10 [I!I.J',Lt~remos :tJnÍlls na. ror.oit:t52.7.f!5:000$, 
eloV:Ilttlo-n a •IO:I.H:l9:000.~0U0. 

O saIr! o nost:t hypot.heso sorri do," .... , 
73. Gfll: 782.>5H, 

Havendo saJ,Jo re:t I no orçamento, bom 
inspiro11la fhi n. disposição do art. 7" dn. pro
posiçJio, lll!tndan1lo retir:u• d:1, cit·culaçii.o o 
oncinm•n1· n:t Caix:t da ~\mortisnção os 
38.000:000$ ~ue, cm virtude do arro.njo fi
nnncoiJ•o dcva!'ão sm· cloposita.dos nos bancos. 

A Cumn.J•a nü.o rogn.toon medid:L alguma no 
Governo nttinrmte â. roconstrul.'çiio tlna.ncoirn. 
o molhol'n.m••ntns da situnçilo cconomif'a, do 
pnir., deu-lho antorir.açiles amplas pam ar
l'Oilllo.r ou tdít'Dil.l' est.r:ulns de terra, reduzir 
dospo?.a., snpprimlnr!o rcp:trtiçilos c Btn•vlços, 
convm•ter ns apolíces do 1868 e !88D, !'OVO!' 
r~~gulamontos de illlJlostos. Ct•cnu impostos 
de con-sumo sobro varias n:rtigos, cn.lçttdo, 
pcrfumarius e drogas. 

Augmentou consideravcl.mcnle ns que já 
!'Ccohiam sobre fumo e bebtdas. 

O Governo o'til perf.\itumonte armado, 
como nonlmm mitro a.inda j~ esteve, para 
1\ar conta da sua missiio, 

O or·atlor faz votos parn que cor1•espondn. 1\ 
contlrlDçn. do· Congresso o ás esp:~r:lnças po
pulnt•es, conjurando 11 ct•ise que~ totlos op· 
primo e restabelecendo o cre<lito publico, 

o S1•, Leite e Olticlcn (l)
Sr. Pro:o\illonte, us consi1lorações feitas pelo 
lllnstro representante do Estado do Goya?. 
ob1·ign.-mo a tomo.r ·n pal:tvra sobro este 01'· 
ça.monto, quando estava resolvido a n~o pro
roril' uma só, on vinndo apenas á Mesa a 
minha dcclnraçiio de voto. 

O honrado Sennrlo!' discutiu o orçamento, 
sorvlnt!o-so do dados quo nos foram remot
ildos da. Camnra rios Dopntnrlo>, mns obo•i
gando-me a nm ligeiro apanhado (oito sobro 
n banc:ula, pam tlemonstrnr n S, Ex., de 
voz, ~ne osso:; cnlculos siio todos errado~, 
qno votanrlo contra o crçnmonto que n Cn
mara. ngorn nos mnndn, assim como votei 
contra o da despoZtl do Mlnistorlo tia Marinhn, 
níi.o fnço mais do que ovitrw n.o Governo o. 
dccepçiio onot•mo quo o;te oroamenio lllo 
vno d;u•. . 

Sr, Presidente, ó lnut\1 est~rmos n illudh·· 
nos; ó inutll estnrmos n crom· alg-arismos 
fictícios para ongannrom os nossos crodo!'OS 
q uo bem conhecem " nossa situação; ó lnutll 
estarmos n ll•ingir receita, quando rocelt• 
niio hn ; ó lnutll estarmos a querer dnr au 
Gove1•no reoursos quo o Governo niio teril. 

O total da t•ocoit:t orçada. pela Commlssiio 
dn Gamara o consignndn na proposi\oii.O ó rio 
351, 1!4:00C·$000, HUJ>eriot• ao r!tt proposta. 
(340.104:000M08) em 4.050:000$000. 

O total da. 'rtespe~t lixada p:tJ•a !899 6 do ----
330.237:217$450, 

O saldo verificado é do 20,870:782$544. (I) E1h1 Ul•curHo niio foi ro\'lsto pelo oratlor. 



Quando !'e H.-z o nccorJ.o tlnnnn lÍJ'O, n. pt·o
posição iniel!il sobrfl IL qunl c !lo se hasoiou, 
10i a .11oguinto: N;~_ loi do. Ol'çamcnto pAra o 
tnturo óxorcicio cot•tnronl-so todas as despc
zas pos'Siveis o votlll'em-so og I'UCLII'SO~ nocas
sal•los pa.r•rt f;n~,:•r-se lUce no onus que o com· 
pt:omiB:iO tomo.rlo trouxe j, Nnçito bt•a.zi· 
lell'n.. 

O que ó ~uo nus vemos'! Si bavilt rcso
Juçiio posit.ivn do que !riamos votnt• urna 
loi de ot•çamoutu na:, to prosupposto, nü.n se 
devia cspomr que " Camora dos noputado' 
quizoflse m'I'Orlal' compiotamonte o Senado rb 
lliseu~srio rln. propnstiL da rocr·itn., n1!m dn rlu 
qwLI~uor orr:amcnto; · p ·1' i~so parecia quo, 
estu.nUo o Liovomo ornpnnbn•lo nc .... so compro· 
misso, qtw et·a. da nnção brnY.il•Jira, aquelles 
propl'ios quo tinham so opposto, ~uc linhnrn 
critica1lo o n.cecordo, o C{llO niio 1luvidn.T'ín.m 
~hrir mil o do suns opin1iles, alim .te :mxi
linrom o GOVIll'IIO p:tl'a cumpl'ir os enco.rgos 
que acceitou, não deviam sor p:~stos li mar· 
gem, de vol', t•oprcsontando cllcs uma parto 
de um ramo Jo Poder Logisiat,ivo. Trlltavn
se de um compromisso quo a11'octava" nação 
intoil'aj trutn.vn-so tios recursos nccessario:; 
para accudlr a todas as dcspozas QIIC essa 
compl•omisso oxigin. o nilo ora. pois, do P.sJle· 
rnr quo" Camnrn dos Dep11laoJos tlvoiso clla· 
mado a si só e só, a rosponsabilidado de •o· 
tar uma loi nestos condições o que o Senn<lo 
passasse pel11 decepção, um pouco dopri· 
mente da t'uncçiio que cU o mi:crcita na elaboJ•n· 
,;iio dns leis, votando uma lei sem ao m~mos a 
ter lido, uma loi, que tem erros lnmontavcis, 
reconhecidos, antes mosrn" do sorom presen
tes il oonslderaçilo do Sonado, pela Commis
são do l'inanças. 

Pois bom, ;,to se vao fazer: o o noliro Se· 
uador por Goyox, querendo evitar nind•t o 
desastre quo esln. Jci vom causar :'t naçiio, 
pretendendo encobrir os erros tlo o!•çamonto; 
convencendo o Senado de quoollo dá t'CCUJ'So<, 
e julgando quo ns suas palavras viio ser 
not•odltu.<lns no estrangeiro, quanrlo tl'ansmit
tldas pelos homons oncat·l'egau s !tojo poJo 
estrangeiro de fiw•lisar.:.a preciso dir.ol·o
n marcha <los trab•lhos logislatlvos, esque
ceu-Me das suas ~ropl'ias pala V!''" como rc
latot• dn C"mmis"w o tios propJ•ios algarb
mos que S. Ex. tinha. inolui<lo no snu pa
recer a.prc,<slldo, immcdinto, ou nntes, ante· 
rlor mesmo il aproscnh•çilo da lei do So
natlo. 

Niio ó exMto, St•, Presidenta, ó preciso 
dlzol·o om alto o bom som, qnn eota Joi •lo 
orçamento dô recursos ao Ooverno. Nilo 
os di\, 

A lei ó doleituosa, ·o deixa. dos• lo Jogo um 
deficit, quo vou "!n'osontar, por um oxamo 
raphlo do orçnmon o, 
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o Su. ANTONIO .. \.zrm~no-Ent~To, 1leixomos 
do votn.1', ~~ o Govnl'(!o quo a.s!iuma a dieta.· 
dum flrw.nct~ira.. 

O Sn. 1-lm'E g IJITicJO,\- Sm'i<t melhol'. 
O nobreS lll!Hior paJ' Goraz não t.erá na lei 
do orçnmonto nada para. J'azor fa.co {t:~ des
pezns obri;:u1las no3 divor.-~os 1\liuisterios, o 
ussns contribuições QW! vão, cm lagar Ue 
augmcntar ·~rocei tu, bfio (lo lhzel-a. dilninuir. 
dccahlr, como IJStá docahinlfo, 

l~sta loi ó errada desdH a su11 lll'imoira pa
lavro.. Hastt considerar fJUO e!Ja orçD. a rc .. 
ceitn. pn,ra lADO em ::51 mil contos, pBl'll. sa 
comiH't•hendeJ' qw~ oUa [tgt•upou algarismos 
ptL! a tilZCl' uma receita tlcttcio.. 

N1lo; o m·r;:Lmonto niio tlarú ao Governo os 
351 mil contos que lL lei finge dn.I'·lhe. 

A primoil'lt Vt)rlla. quo ~~ncontramos para. 
tlcmonstrar i::~to ó a 1la importação, C!llculnda. · 
em 222 mil contos. 

Htwot·t~ nesta pn.iz, ou no Sontulo, pa.ra. 
ro.-;tringir o campo Jo minhns obsorYações, 
IIllem não tenha. con!Jecinwnto do que o. 
uoo,<a lm portaçiio csl:\ baixando todos os 
tlitu.;; do que a, reenito. da. impoi•taçfí.o, que 
li>i c~Liculad!l ao tempo ""'que a importaçiio 
augmen tou ex Lrnm·d i n!Lrhmente, proveniente 
do um desenvolviuwnto flcticio <la Nação 
ill'llZileira, osili hoje soJI'rendo as conse
qucncias da liquidaçiio de uma crise; e •lo 
que nós, os legisladores, não podemos scria
mPnto ir tomar. como al~1lrismo parn. essa. 
importa~ii,o, "r·ecoita maior que elia dou no 
augo !lo augmonto, da inchaçiio da ronda das 
All\m(ll~gas 't 

EntJ•otnnto, a lei de orçamento vao consi
gnat". sómcnte para a importação, a receita 
tio 222 mil contos. 

DcsconlwceriL a Comm!ssüo, mas ftLÇO·lbB 
a justiça do dizer, quo uão Ignora, porque à 
Jàcto conhecido por todo o mundo, ~ue o im
posto de impoJ•tilçiio não póJe so!l'ror mais 
aggrn.vaciio; que os impostos la.uçados sobre 
o! la significam a diminuio;ilo da Importação, 
e, portanto, a diminuição da ronda do Tho· 
som'D 1f 

Niuguem póde dttvidar, porquo isso tem 
sido dito pela impt•onsa, na tribuna e por 
todos quo estuolamos o phcnomono, 

E' possivol admiLt.ir quo osse Imposto em 
ouro, que si~nitlca . ..;ómonto urna. agg,•avaçüo, 
vao contribull· pam nugmontfl,r a renda das 
Allondogns, cm Jogar do a. ttZDt' baixar 1 

O SR. L&oPor.oo o& Buwõ&s-Rondo mil o 
tantos contos, 

0 Sr<, LEITE E Ü!TlCIOA.-Mil O tantos con
tos que vão pox:11' no orçnuwnto sogulnto, t'n
zondo dcc:cllit• oxtr•wrtlinat•la!D•Jnte ns rendns 
das Alrandeg,\S, 

Eu tenho a opinião do uma autoridado ln
suspoittL, quo ó o Inspector da Alfandogr. do 

,. 
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Rio de J;tncit•o, o qno.l, conversando commigo 
me disse qno, para fugir ;,o impo5to em out'o, 
os negocinntos tcem J(nto OllCommcndtu:i extra· 
ordinat·ias: capnzes de rem~er um semestl'e, 
o que a. AUhnrtoga. e~tú. nbn.rrotatln. t.lo mol'c!l.· 
dorlas, 

viudn. ~n Cnmnra elos Deputados, o do qno' 
po1·tnnto, uão temos gl'u.ndo conhecimooto, 
p<Lt'n ir UouwnHtrm· uma por ~mlD. as vcrll!LS 
qtJn cst:io nngment!Ltlas ••• 

O Sn. LEoroLno IJ& BUJ.wj&s-Ern. o mais 
~uo podiam os liiZeJ•. 

Portanto, a. confiança no "''~menta dare· 
coilll po!os !O'f,<mro é iltlha.. Como c;tlculnr· 
t~e, pau;, nesta lei, a, receita de hnport:~çii.o 
em 222 mil contos,a maior cifra q uc .i il tw cal· 
culou uos tempod dus grawlos cncornmorulns'( 

0 Sn. LEOPOLDO DE BUl.llÜE,-NO tompo das 
vaccns gorttus. 

0 Sn. LEITE I~ 0JTJCIOA- No t;mtpO da> 
vnccns gorda~. lliz V. Ex. muito bom. 

Não é passivei. Demais, ha um plwnomeno 
muito conhecido om llnnnçus : todo o a.n· 
gmonto do importtçiio tra.rl\, lhtnlmente, com 
o cambio uctlll~J. o o;coa.mento pela \'erba-11 u
ctun.çiio !lo cambio-; o qnom ~a.bi:! que o cnm· 
bio consorvou-so ató !m poucos •li:ts, por 
cffeito do nrrnn,jo tlnnnceh·o, acima. de 8, e 
viu fJilC clle ,iá. hnixou, antas de J de jnneiro, 
a 7 1/2 trouxa, com tenílencin {L l1:~ixn, mni:; 
vô que é litlho o calculo rio lei da receita, em 
Jlxo1• ns despczas com o cambio o 8. Do motlo 
que a vorbn. tle Jluctuaçiio do cand.1io quo ostil 
no orçamento com 35 mil contos, devera ex· 
cede1• muito esta quautin, de:;do que n. bnjxn. 
se accontuar com o uugmento rlo imposto de 
importnc:-üo o com as ncnhumns pl'ovirlencins 
dadns pelo Congre"o ao Govoi·no, pura esta· 
be!ecer um l•luno que melhor" n situoçilo li· 
nanooim. 

Tomos, portanto, qne a receita do impoi'· 
taç[o, na melhor hypothoso, "' p<\rlo tiBl' cal· 
culoda cm 200 mil contos. 

Os 22 mil contos quo estü.o o. m;ds no orç!L· 
monto, é l'~<"•Jita que uüo virú. parfL o The
souro, 

Eu ,l(l. fiz o C!llculo nostn. Casa e dmnonstl•ei 
f]Ue n recoitn. lle import:tt}ão, durante o cot'· 
rente anno, pouco excc!lO tl 200 mil contos. 

Aggrn.vc a. dospezn, lmixo o Ci•m!Jio: co
nhoça.so n situnt;ito l1o pniz, em que todos os 
pa.rlicullues estüo roslriugiwlo ll.8 r:~uns lles
pozns, e portanto, obrigando o commoJ•cio a 
•liminuir ns suas cncommcndns, o VOJ'·SO·lm 
que em JSUO nem esta recoitn clwgorá. 

O nobre Sfl~nrloJ• pot• Goyuz lilllou uas 
oconomJns ren.lJznllas pelo OJ•çumeuto. 

A }lJ'oposir.~ão quo s. l~x. eito.v1L ns 1livor~ 
sas verlm:o~ do úl'~;nmonto dn. d~spozn, jiL vo
tadns pel•1 CongTcs~o Nncional, eu t(~mnva 
noto, niio dlLS cconomins quo ;:;, Ex. lljll'O .. 
gon.vn que foJ•am rea.Jisailt•B, mns •tu vcrtla
deu·l\ cil't'B dn de~poza.. 

O SJt, Ll·:tTE :til ÜITIOIOA. - Não consuJ'U u. 
Commi~il<i.o po1• i~s~~. o, pa.m mlli~ acctJutllln' 
n minhn. nrgumento.çJiO, JlCço a V. Ex. 
81·. l'rcsident(J, quo mn.ndo entregar-mo o 
parec(lr (ln Commissüo. (Pausu. ) 

A dmtpoza votada pa.rn us divoJ•sos miul:l· 
teJ·ios, foi o nobre rolu.tor dtL Commiasiio 
quem O ltiSSO hu. poUCO, montit fts ::;(lgUiUtu•; 
cil'ra" (h~ : 
S~m•nnm•m 32D.O:J8:000$000. 
Esta ó a deipezn reatdcta o ob1•igatori:t do 

Ol'~amunto. 
Niio f!LIIomos nas nutorizaçüm~ coucedidns 

ao Governo c ~uu clevnm u. fio~po:m n muito 
m<ds ; fallemos apeuns nu. cifra rcstr•lcla que 
o Gov<·rno ó obrigtulo n gaatur. 

Poi:-i bem, na lei da roccltn. eu ,iá elo· 
monstroi, ha 2~.000:0llü~ rln verbo de im
postos da impoJ·tta,·t1o, quo t:ão de mais. 

A Commia~ão o clisso cm sou Jml'OC01' 
(li1). 

« Correios » : 
Eu jli. 1kmonst1•ei nqui, com informaçéiod 

rlndas pelo diJ•eciOI' do Cot•roio, ou nntus pelo 
Cio\•et•no, que o Corroia nü.o chega. 11 tlar 
0.000:000$ do •·onda. . 

l~ntretnnto, sendo n proposta do Governo 
do Ci.OOO:OOO$, a proposiçüo clava ostn vurlm. 
a 7, OOO:OUU$UOO. 

« Assistoucia dt! AlicnnUos » : 
Estn ó a notJL C<n•nctoristica da pJ•oposl.n, 

n I'eecitn que mais augmentou fOi o. dn. A);· 
si::ltencin do Alionatlm•. úe 180:000.~ passou 
a 500, o que vem prov&T' rtue nest<~ paiz 
om IHOO lm vc1'ú. uma dm·x•nmo. tio alion:ulot~. 

•< Imposto de aol!n »: 
Ora, Sl'. Prt~sidento, já vol'iflcnmos quo o 

imposto do scllo 1111o cho~;ou n dnr u.ooo:oon:-;; 
do modo quo o u.u~mo11to tln proposiçii.u não 
ó do 2.000:000$ como lambem pnm cnlcu!o, 
mns sim do mais rio 3.0UO:OOO,:;ooo. 

c Imposto de fumo.» , 
Ora, quem snbo ns •litllcnldades qno hn om 

coln•ar o impo:sto do fumo, (jtJom snbe que o 
augmontr~ desse impo::;to fo.z Uiminult• n rc
coitn, }lot·quo li11. tlilllinuiJ' o consumo, o 
pot•rtuo o pol•tlcu!tu· invunla mil nwlos do 
tlefr·uud&t' o fisco, não pótlo doix11r do so 
arlmit·u•• que O<tn verua do 2UO:OOll~ sej" ele-
vndu u r,.ooo:OU0$000. ' 

<..<lmpn11to do bolmlas,, 
Antes 11i:;w, porém, nottnoi qlltJ ftJi n pl'O· 

pl'iiL Commit~m1o do Finn.nl,aH c·Jnern, no suu 
pu.rocor, ms:o purocor quo apmms tili lido u.o 
Souudo, logo dOJtois du tet• sido lidll n lo! 

O ituposto •lo bulr!dtl< os!ú nu~ mesm11s con
dit.~Um:! ; qtmnlo muior ü o hnpost.o, menur .; o 
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<Jousumo. Foi elovndn a mttis de 1.000 contos 
tle J'tiis. 

Pois bom, Sr. PJ·esidente, tomo-so cstn.s 
r.ifras, ~ vet··se-hn fJUO n lo i tla receito. con
sngrA a mn i:; que a propo:;ta llo Governo 
13.270:000$000. 

Sommadll esta qunntio. com os .22.000:000.) 
!lo imposto rio importação o. mais. toJ•omos 
um nxt:e~so do receito. na papel, oscripto pn1·n 
ongnnn.t• braziloirn, mas que niio ongttnn. 
ing-loz; pOrfJUO OS llOSSOfl CI'CJ)CJI'llS 0.-ltito t;i.O 
certos da. nossn situn(;iio, possuem ~~statistiras 
tão snpoi'iores ns ftUO t:ão obtídns poJo Go ... 
vot·no, qno niio p:1dom sor· nngnnndos. 

E a t•J·ovu nós tomm; om um facto irn!l11"!· 
dio.to, (JUO 011 posso citou•; ~~ qno o unil'!o 
jo.rnal que publica uma estntist.ica cm (jllC se 
pORHt lm• ft't, r; um jorual inglez nosta Ca· 
pitnl. 

N:io temos :l5.000:000B a mais nestn l'C· 
coitn. 

SubtJ•ahin•lo esse> 35.000:000$ dos 
351.000:00(),~ em que nst;i. calcnlndn o. rccoitn. 
toremos :J i o o oon: 0008000 o 

).Tas, 1111. nm liLcto aiwla. mais intorossnntc, 
á ~ue nesta receita ostú calcul!uht a dill'e· 
ronca. de cambio á tnxa do ouro, o Dlla está 
a. meno~ tle 7 1/2, com tcntlonci:t n. baixa1·. 

A consequcncia 1\ que, nilo contn.nrlo aindtL 
com osto factor, tol'emos umn recoit;t do 
3!6.000:1100$ para uma despeza rle $ 

Do modo quo teremos um d.:{icit JÍitlll do 
13.000:000$ e tnntos. 
· Eu pergunto no Sonndo ~ual o olfdto que 

isto vno IH'oduzir no ostrnngoil'o 1 
Como os nossos credores olhruii.o parn. o 

uosso pnir., qno, depois do to1' assumido com
promissos sérios, solnmnos, envolvendo n.hO· 
nol'nbilidnde elo proprio Presidente da Rop11· 
blicn, tem umn Camnr., do Deputnelos que 
vot:t umn receita pm• rsta fórmn, inl'ot•ior IL 
elespczn, e coiloca o outro ramo do PodOI' 
Logislo.tivo nn.s circumsta.ucin$, nu. contingoon· 
cin elo votar do olhos fechados, encnmpn.nclo 
esta mon•trnosiclnde, não tendo n llbcrdnele 
do dosa.fog-1\1' o novcrno d1L situnçilo em que 
VM·Se nchar por olfoltn dest~ lei. 

O noverno, quc,aftnal, c\ que tom n suppo!'· 
tat• n.s conscqncncins de lia, pot'CJUO ó qw•m 
vno exccutal·a, e c\ sobre olleqno cahiriío os 
apC,Ios da opinião publica, u que se ha •le 
ver em cliJJiculdnclos. 

Agora, Sr. Prositlente, pense o Senado, 
quo, 11111 voz tlo cn.mblo de 8, o maioi' a que 
se póde chegnr depois deslo a•:cordo flnnu· 
ceiro, quo clllculnvn o eloposito dns rcnclns no 
cambio elo I H, portnnto, lO ponto• nlJtLixo 
cluqnillo em que o Governo pensou, o quo ó 
n. clmtlomnnçiio mnls sovorn. que o accm•,Jo 
pt'lilO tez•, :mpponhn. o Somul.o que esta clltnhio 
b:lixo, fJUO ch~~g-no fL O, fJI11J \'olt.o n. 5, comn 
,iú. ostovo nnlos do n.rr•nujn: ont1c ''i'i.o ns eco• 

nomins de quo lhllon o nolwo Senarlor,o pn.ro. 
onde irá o cre1lito tlosto paiz, que tlcará. SCin 
I'Ccursos no rnono.ll pam. swts despezas ardi· 
nnrius 'i 

Sr. Prosiclente, não u do pallintivos quo 
Uf)S fJI'CCisarnos, niio é dos 10 °/ro em OUI'O que 
neco . ..:sitamo.;, S!!m nos I cm bra.rmos quo ú. 
pJ•opo!'çü.o qno nó.; mais toxnrrnoR ó importa
çii.n, isto torunrá inomcaz todo o sacrificio 
exigido á Na.cilo. 

O particular, whrccnrrrgndo ele Impostos, 
tt·atnr•'t do comprnr um lcrço do que com· 
pt•avn, 

Pnra fJUü, pois, illudil•, tmra. quo qnoror 
Jilwr cret• que somo:~ um paiz pro;.;pero. 
qw• r.stamoB em hon.s eowliçõ(IS tluo.ncoil'éLS '! 

Infelizmm,te, dosgrn(,~adnmeut.e, estamos ern 
po:;simas circum.'ltllncias, cmno nom todo:; 
tUm r-omprt'hendido. 

Domais, Sr. Presidenta, ·o que ó ~uo si· 
g-nHlcam c!-ltas :l.Utorizaçucs um pias darias no 
Governo, siuiio a a.nnuliaçii.o do Poder Logis
lntivo, o ro,onheclmonto elo seu nenhum 
pt•estimo 1 

Pois, prescinde-se dn tlsca.lização desse 
rorlor, funcçii.o sagrada que lhe dá. o. Consti· 
tuição, no modo porque so grLLvnm os recur
sos da Nação. 

E' melhor fechnl' o Parlamento, deixar que 
o Governo fuça o que julgnr melbOJ', .sem 
que tenha esse obstHculo do Poder Lcg:<ln· 
tivo, quo, no. 10 mn. du. doutrino. unlversa.l· 
mente soguida hoje neste pniz, só servo para 
entorpocOI' n marchn do üovemo. 

Niio sn pó1io r."'or opposiçiio á medida ai· 
guma qut·l pn.rta do alto, s ·,m que immodiata
mento Sll ouç:J, p11la impren~:l, pela tribuna, 
por totlos Oioi Lidos, a accusaçii.o llo opposicio
uist:t o d" p"rtut•bauoi' do plauo elo c;overno. 

Pensei sempl'O, SI'. Presidente~, qun es
tando JltlSb sitnaçilo dns •spor:ul:t om qun nos 
acl111mos, o Sanado foss1• convidtulo :t r.stu1lar 
os tas 111 •dida!, :1 colla borat• na }t1i do orça· 
m.1nto üa. Reccúta. 
~mo acr.•dit.•i, nii.o mn pôdn pB.Sii:ll' pnla. 

m >Ot·! ctun :1 Cama.t•:t. demorassn atú o n.ltimo 
dia 1ln. ultima JH'Oi'Og-açii.o posslvt•l, a votação 
dPstas l!!IS o a sua rt!m~·ss:t no Snnado, par:t 
quo o Sena elo nii.o:> putlnssn 1liscutil-ns; nii.o 
ncr.>elitol isto; ontrotaoto, o facto so dJI e com 
a moi; brutal das roalirlarle•: o modo por 
q un a Cama ra. pt•ocm!Pu para com o Snnado, é 
uma bl'uta.lhladil I'onl, r.ol'qun olla. !ovou o 
sou o.1prlcho atu o ponto dn votnr nini da 
Roei'! ta no ulimo dia dn ultima prorogo~üo 
po:i::.iv,•i, pot•quo U nocoss:tt•io estarmos in· 
fr•in~inJo o ltl'!-l'imonto, nst:~ r mos at1•opol· 
lilnlto a discussi'io I la t•a. q un a lni po~sa. snr vu .. 
tatla. uo p.•nult.imo dia do anno,dt•vondo sm• 
HiiiiCCÍIIIlidit 110 Ultimo dia do :1111101 afim do 
qu1• pos~n onlt•,,r NU ttH•cuç:lo. 
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Lois importantaa, como siio as do impos
tos, snrito snncaionodos n puhlicndos a 81 tb 
dezombro, parn t·~rcm ux~~cuctto no din I elo 
j:mclro. 

Note V. Ex., Sr. Pt•o,iolcnto, que a nntm•i
znçtio para a cobrança 1lo imposto em ouro 
nem dctcl'mina. como elle serli. cnbrndo: serU. 
dn moela por que o Govol'nO ,iul~m· couvo 4 

nlonte. E o Governo, quo tom do pôr om ox· 
ccução cst.a lei om I tlo janeiro, nem l.Bm o 
tempo ncccssnrio para ponsm• qunl o mo<lo 
mais conveniente 1lo mandai-a por om ex· 
ecnção. 

Veja V. Ex., Sr. Presidente, a quo situa· 
ção lamontavol, ridiculn, tl~~ falta do Cl'itcrio, 
o do desoricntnçiio, nó~ chc~nmos ! 

Entendo quo o ]woccdimcnto do Senado ó 
orrndo; é opinião miuhu, o o Somulo llio per· 
rnltta n l'rnnqueza, 

Não u asaim.qqe dcviamos proceder; fiquei 
sentidisslmo, Sr. Pt•caidnntc, foi pura mim 
motivo de muito· const.rangimontn, ver que 
V. Ex., lio ~UII c:uleil•a, depois 0.13 ostar nxgo· 
ta1la n OJ•dem do Dia, devendo, pelo Ro;;l· 
menta, ser Iovnnta.da a :-cssão, aindn adiou 
:1 mesmn sess!o, par·n fJUC o Stlnadn nspl)ras..;o 
que a Cnmnrn dos Deputados cumpt'isso seu 
dever, 

Pois onú1o, nós estamos no.<ta· Cn.pibl du· 
mnte esto tempo todo, com pt·•Juizo <lo nos
sos interesses, ost·•mos promptos par1L tt•nbn
lhar nestes dias de cnnicu!n terrivol, pnra vo· 
taras leis do orçamonto, cumprindo a <I is po
sição constituciontLI, quo nos mnnrla. votnr os 
orçB.mcntos de proforoncin. n outrns nmtorins, 
-o dovomos ndin1• ninrla. n soss1io do p~nulti· 
mo dia, í~ espera 1lo quo aCamara nos manr:lo 
n mnis Importante do 111r!ns as lois quo um 
Congr.1sso po~·~J:l"Mfu.zor, o isto no momont.o 
mais critico, no momento om flUO está empo· 
nhadn a honra naciona.l om um compromisso 
com o ostran~oiro 1 I 

O Sn. BEZEIIRIL FoNTENr<I.LE- E foi o Se
nado que propoz " uitimn prm·ognçiío, qn:•n· 
do tleviu. ser a Cn.marn ~ 

O Sn. LmtTE m OtTJatCJ.-E nindn o Senado 
procederá bom, quando, rcconl!Cconrlo quo 
estalei tem deJl•Jtos Jt;tlm:tl'PS, ó a n.nnulla· 
çiio do Senado ó :wunnilaçiio do Poder Logls· 
lativo, vao votar cata lei atropcl:tdamouto, 
de afoga!lilho, del:rnnrlo que a Cnmar:t dos 
Depntarlos possa em lodos os outros ·annoa, 
como foz nott nnnos pa~~ados, repetir osto 
abuso, estn. violacrro drL CorJAtituiçii.o. 

Entendo ~ue não. l''ossem quncs fossem ns 
conscqnenciat-~, o Sono1lo tJô 1m·in um moia do 
afOrmnr nstm funcciio conf;t\tucional no ro· 
gimen quo n!lopL:t'm~'s: orn discutir cHtns 
lo!• pelo• meios regu!amonla!'O.<, ttl como n 
Crunllra tios DoJmtailos o J'oi', t o, Ri nós 
chcgnE<omos ao ultimo dln. do nnno, ao 

IIm da ultima. prorogaçilo dn sessão, som po
dm•mos votar as Jel~, por ostut•rnos ILintln dis· 
cutirtdO·rtS, Clthisso n. culp1t sobro qnom niio 
a:-i man!lou ~m tampo, pat'iL que o Scnn(lo pu
desse exercer suas runc<;õos constitucio· 
naos. 

Mas o quo nita compi'nhondo, o quo nüo ex· 
plico, o quo não justilico, ó que o Senarlo, 
conhoç:t quo cotil sendo annu!lud", luu!brin
llo, pr•i vndo do oxcl'cor suas funcçües no re· 
~lmon con::ititucionn.l, o vote, o sanccione com 
sou voto, r.om o. sua -pn.oioncin., com a sua 
quietude, este procedimento, quo ó n sua 
morto moral, como muito bem 1lisse o nobre 
Sonnum· p·drc Bnhi"· 

St•. Prosidonto, não ó este o proocdimento 
(jllO o Soua.do devo ria. tor; todos os n.tmos o3to 
proto;to vem, pl•tonico, incapaz do conse
quencia, accentuador do fi1cto da nossn nulli· 
lica\'io. O anna passado, o Senado nilo colln
bol'OU em nnnhumn. dn.'i leis (lo Ol'çamento, n 
a. couse~ueucio. é C!·:tnl'mos ~oil'rcndo ~~ ro
S!1onsa,bilul:trlo, porqno su.nccionúmos com o 
no.;eo volo, poJ•quo oncamp~mo; aquil!o que 
n Camnrn fez. 

Este n.nno, succado cansa pelar: como nl~ 
guns proJectos de orçamento do <lespezn cho
gadas uo Sanado com tAmpo foram omcnd:tdos 
e tiveram de voltJLt' á outl'a Ca.mam, olln. ca
prichou om só mnnclnr tJ•os orç:uuontos ú. 
ultinlll hora, qnnndo ct·a materialmente im
pos•ivcl 110 Srwulo votar sem atropelo, sem 
iuft•ingir !!ou Regimento. 

Sr. Pt•esidontc, niio discuto o orçamento, o 
voto contra o pt•ojccto. Não tomos tempo, nb
aolutamcnte, para o•tu<iai·O, e, at.lo deu-sa 
csto lhcto, que O mesmo et~cn.mluloso: l1 ro
dncçõo rio projecto foi hoje submottida a votos 
nn Camnra do; DoP\II.ados; [>ela licçiio consti
tucionnl, urnu.Caml!rrt. nii.o 1 uvo Bilhar do CJtto 
so pns::n. nn. outra; ont.rota.nto, esta. soub~. o 
sou pi'Osidnnto sa.nccionon o facl.o, qno, na 
Cnmat•a dos Dopulndos, calnva-se votando a 
J'Cdac~.lão da. l'ccoito, Asper:mtlo so quo elln. 
vJcsso para o Sono.LIO ho,io; tel'rninou a. sessão, 
n ordem do 11ia ostn.va. esgotada, o, onlro
tanto, o Sr·. Prosirlontn t:1vn a. h muvoloncin. 
do susp mde1• a SIIS~ii.o por nlgnm tnmpo, até 
que n loi flznssn o trajecto dn Cantara att\ 
OBht Cn.>~n.. tllu dit:6I'.~O:i apto•tc.~.) 

E o Senado concot•dou votando a ur,;encia. 
Portanto, como ou ia 11izon,lo, n1io honve 

tempo do lo•• n lei: li-a !tojo pot• alto, dn 
mnnhii., ~unwlo mo clwgou o Dia,•a'o O!ficial, 
o mal tive t"mpo rio Ir •lo ns,ombro em as
som IH·o o o l•>r cnda um ua seus at·tlgos. 

Como ostwlnt• 1 como cliscutir? 
Não Ô po~siveJ I o, não S001l0 pOHSiVoJ, OU 

niio voto nquillo ruto niio n•tndcli. Pm•l.nnto, 
conoorr,rei >I vot.açao, não abanrlonnn<lo a mi· 
nhn <:ndo!ra, porque me suhmotto 11 mn!orh1, 
docll como rNiou mn minha~ opiniOc•, niio 
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querendo cronr dlfficul<lades ; mas concor
roroi á votnçilo, com o dir'liito 'l ue a Con•li
tulçiio mo <Iii, votando contra o projecto, 
lJOrque enten<lo quo o que Snnado devn fuznr 
o não continuar a sujoitar-se a este papel 
r•ldiculo, abaixo ue qunlillcnr;ilo, em qno n 
Camara o estó. collocando, 

O IS•• Ruy DnrboHn dir. qu.1 o 
bonrado Senador por Goyaz obr·i;.:ou·o " vol· 
tnr ó. tribuna para ~t·ovos oxplicaçucs. 

Niio vorn fuzer n. criticn flnn.nceirn elo pro
jecto que c;t~ feita no discm·so do nobre Se
nador por• Alagõas. A margem financeira 
npontltln pelo honrado relatO!' d:t commissiio, 
como rcsult:tdos boneficos do «Accordo», <ln
monstra quo o honra<lo pr•opinante não se 
funda. slniio om enganos do coiculo. 

Nilo ó, portanto, proposito do orador dis
cutir o orçamonto,Jlt~ol-o como foz aCamara, 
som o conhecor. As suas primeiras pal11.vrns 
pronnnciadns hoje, Coram de protesto e um 
protesto fundamentado orn lei. ~'oi por• isso 
que arontou o «Accordo ~'ina.nceir·o» quo o 
honrado relater dtc Commi.isão do Far.onda 
disse que estava no espir•ito do corpo loglsia-
tlvo. . 

Si assim fnsse, outro soria. o seu proposito. 
Não seria orn ·um, dous discursos que dls 

cutiria «O Accordo• e o Governo tom cm ·mão< 
n. prov:t. do quo poddria. o orado1' fn.zur muito 
mais e não far:. Nnucn. prooul'Ou :tggra.vo.1• 
a sitnaçüo, ma~ não pode deixar agor·n do 
apontar um facto do maior gravidado, 

Qualificou Jigoirn.mon to o «Accordo» como 
clevin. fu.zel-o, nlll~ nito o citou sinüo como 
subsidio auxiliar do Sllll pr'"tcsto. 

Pln.tonicamontoa.prosont:ldo,todm os IUlDO:J, 
osso protosto, nilo tn!ll feito mais do quo ag. 
gravar• a situação do Senado, do anno para 
anno. Essas contli<;ões niio siio dovidus :L cir
circumst1\ncias involnntarlumonto, mas hn 
maos h~bitos do administração. 

Doixn-os a discussão dns medidas finnlll!ei
t•us 1'111'LL a uitlma horn e assim deve ftcar a 
uma das casas do Congre~so, o direito de pro· 
testar. 

Tomo o ot•a•lor quo nas duns palavr·ns niio 
per·pnsso o osplrito do p1rtido o a. sit.unçiio 
actual tio Governo uiio ó do suscitut• invo,la a 
nhmucm. 

Qualquer• poróm que soja essa situnçiio niio 
se po<lo tlr•nt• na in,tltuiçilc5 sncl"ificnda~ o 
tlimito do no menos dot'outlol' a sua digni· 
ilntle do uma n.nnuonola. ~uo nilo só n. nnni· 
quilia oomo tt dosltmu•n. 

Niio 1\llton tempo ao Con~roSHo pnm dis
cuti I' o ·nt·~·n.mento JIOis houve tampo .,,nr·n a 
difiOUR.siio tlo umn rwftll'lllll I1ol icirLI, 0111 quo 
são sacriUcnthts n Com~titulc:io ou Cotligo tlo 
Pl't1Cosso Crlminrtl. Hs(olc ·tempo tol'itt )'jido 

mais bom ompr•oga<io om discutir as medidas 
tlnnnceiras quo o Sonndo vno vota.1•. 

Quai'JUOr quo a~jn a confiança no Governo 
nctunl niio podo essa coutl1tuça. importnr Dilo 
renuncia da couscioncia e dns faculdades do 
Senado. 

1\ssim na au toriznção para. o o.rrondo.monto 
ou vend:c da g, F. Contt·nl precisava o So
na.do saher nt·J onda vao ossn autorização no 
Governo, pois o Sonn.{lo não sabo das conõ.içõos. 
cm quo so bnscn o Governo para assa opo· 
rar,iio, rtuc ai iits não solicitou por il!onsngorn 
no Congresso. 

Que rnzõo• do or<lnrn puhlic~ militaram 
ne:;sn. noeessidatlo não o saho. Essa autori
zaçüo nnsceu da iniciativa. do um membro 
da Camnra dos Deputados; passou como uma 
otrorta como acto do contlnnça parlamentar 
para com o Poder Executivo. 

Tem porhnto o orçamento em discussão 
elementos nota veis não solicitados poJo Go
ver•no e Estados sob a rosponsabiJIJndo ln
tlmtt o exclusivo dn Camarn dos Deputados •. 

Pm·tnnto o protesto do orador ó indispon
;avoi qunlquor que soja o lado porquo so 
examine este orva.mento. 

O «Accordo Financeiro> foi no sou primeiro 
dlscur•so apenas um incitionto. 

O liõõ•·· Leopoldo de Dulhõc" 
- niio pcído deixar do do.r ligeira resposta. ao 
nobre Senador por Alngúo.s quo, occupnndo a. 
tribuna, nautt mal; lilz tio quo reotl!tar" 
n.rgumontal.~ii.o CJ.HO produzil'l_J. co~trn a pro
posta do GOVOl'llO, quaOíiO dJ~CUt!U O Ol'çn.
!DO!tiO do Ministorlo da F:tzent!IL· 

s. Ex. ontii.o nchon exagora.tlas na estima
t.Í\'!LS do Governo o :mbstituindo-ns por pro
pl•in.s grandemonto reduzidas, nnnui~ciou um 
deficit quo, vnriou onlr·o 20, 20 o ·I m1l contos, 

Tomando o prodncto do imposto ele impor
tn~iio do o mczcs cio exorcicio (102.000:0UO$J, 
s. gx., am,•ma VIL quo, no flm do oxercicio, 
sor·ia •lo 20-1.000:000$; ponderou n orador, 
entü.o, que durante o semestr•o atldiclonnl 
so nt•rocnda vnm ronda~ llo ex orei cio, o quo 
o 2'1 semestre costumll\'R rentlel' mais que 
o primoi ro. 

O C!lloulo dA S. Ex. oro. nmh;so. 
No me!lmo eqnh·ocü incm·rou S. Ex., 

Ct'itícn.ndo 1\"'orn. a~ ostimativll.S du propo:;h;:i.o 
da CILII10.l'O. q'ue o OJ':ulor aliás nü.o tlofondo. 

'Si o tompo tia s~ssiio pot•mittl.Jso o orru~oP 
upr·esentill·tn. muitas omondas ú. proposi~·ao, 
roct.iflcnndo o Cltlculo do diversos titnlos !ln. 
recoit11; ma.s, quanto aCI da. imp01•tnçiio, reco
nheco que n Camm•a niio Cai oxagertu(a; JlOi~, 
Jlcou aquom dtt mótlin. !lO::! ti'tlS ultimas 
oxm•cieio~. 

Atlmtl, n. clilferonça ]llll'iL IIH~il'l quo ~·o nuto. 
no totn.l 11~ pt'OJlosiçilo niio ~lt.ingo a 
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5.000:000$ o posto <lo lntlo, o snldo continua 
a ser• IH·ultn.do, 

o nobl'O Senndór nnnuncift Rompro elo· 
cl'oscimonto no. imllOrtncüo o confüsSõt, quo os 
tliroitos !.lo eutr•alti:L não lJOt.lera ser ;.tggr:t· 
vndos. 

Como concilln isto com ns suUR t:11•lfns 
proteccionistas? Porquo comb,Jto as 1"0tiu· 
cçüos feitas nn tnrif~t actual1 

Ninguom mnis potlindo a pitlllVI';\,oncorrn-so 
n. àiscussiio. 

Sogue-so em ~llaoussito, quo :-;c oncorra sorn 
Uobate, os n.rts. 2•• n 22. 

Postos successivamcnto a vulos, .~ii.o nppro· 
vndos todos os nrtigns. 

E' a pl'Oposi~iio ndoJllatln pat•n pnssm• {t 3" 
tI iscussão. 

O !!ii•·· PI'Ntidento - A 's matorln8 
}llll'a que VOOCOU·SO ur~onc[O., <'011Codo o Re" 
gimonto •lisponsn do intorsticlo •le umn pn•·a 
outra. discUb::iÜO, sorii.o,JJO!'tant,o, dado.s parlt 
ortlom do tlía tln scss110 e nmnuhã. 

V no o. impl'imir pm•n. entl':tt' WL ordem dos 
traucd~os o seguinte 

PARECI:n 

N. 244-1808 

~·oi presonto á Commis~ão de Flnançns pnra 
sobro olln emittir sou pnrcco1', n pl'oposi~ão 
•ia Camm·~ dos Dopu\ll•ios, .n. 121, ~o 1808, 
que nutoi'i~n. o Oovorno a aln·ir no l\finistm•io 
dn Faxenda c "ttedito noces~o.rio n.o p:1gamouto 
1lns po1•contag-ons do ompt•ogn,tos !lns ropnl'tl· 
~ões 1\'rl"Mn.•l:ulorns. 

A Commissüo do Finnnça::~, altondendo (.a 
rnzllosad•lnzidns pelo P•·e•i•iontodn l!oJlllblicn 
nn Monsagom que onvion iL camnrn do.; uopu· 
tndos, justificando o pedido •lo credito, ó •la 
pat•oeor qun a roCOl•itln proposição entro nn 
ord"m tios trabalhos o seja npprovnrln, 

Snln tias Commiss,Jes, 20 de dc"ornlwo do 
JanB.-RodritJifO.~ ,t/lle.~ .-Lt!~lpfllcla do Bu/fu'jes. 
-Bvner/ieto Leita,-Poraiunc•rlrz.- Gon<·' tlt·a.~ 
Fa1•roira. - J. Joarpdm <lC SJu:a, - F'. 
Penna. 

Sr. P••e•ldento - Nad.IL mais ha· 
vendo o. trntn1• vou lovnntar n so•são, dosi· 
gnando p11ra ordom do dia dn sessiio 
,,oguinte: 

3• discussão •ln proposição da Camarn dos 
Deputado<, n.l23,de 1808, orça111lo n •·ocoitn 
gorai da Itopubllca para o exoreiclo do !ROO; 

3' dlljllnssão "'"proposição •la Camnrn. dos 
Deputados, n. 80, de 1808, quo nutm•izn o 
Podar Exocntivo "nhrlt• no Mlnlsto1•io diL 

Ono1'1'11 o cro•lito rio 74:075$000, supplcmon: 
tru· {t:~ vorhn.s ns. 7 o IG do nl't. ~~~ dtt lm 
n. ifUO do IIi tio tlozoml,ro do 1807 i 

3a disonssilo da pr•oposiçü.o dr\ Cum:u·t~ dos 
Dopntados, 11. li:J, do lHUH, quo. n;utor~zn o 
PnJt.H' Exocutivo n. aUI'it' no MrnJslorto cln. 
Mll1'inhn o c•·odtto do 1. 770:951l$mti, sn]l· 

ldomont:lr n divot•:ms '\'or•U:t::l do nl't.. 7° dn. 
o i n, •WO, de W do do?.ornhro do 18117 ; 

:J·• discnssito dn. prop:)sir;iio d1L Cn.mrm~ dos 
Dopntadns n .. I l·J, do 1808, qno. a~ttor~r.u. o 
Pndot• Ex:ocut1vo a nbrh• ao Mrnlstal•ro da 
.JnstiçrL o Nor•ocio:-: IntoJ'ior•ns o credito do 

r'l ' 1 .\:. I.OOr~-10-~ Jllll';l. occm'\01.' n~ c.ospczns 
com n indmnnisaç;1o dns pr·o,Jn!Z0.1i cn.us:uJo::; 
poJa occm•roncin. ltnvldn. om Snntos, com o 
VIl por inglnz «Itnnmorth· cm 18H2 ; 

3•• dl:?cussiio 1ln proposiçü.o dn. Cnmnrn dos 
Depntndos, n. 115, 1lu 18U8, que rl :: toJ•izn o 
Podor gxocnt.ivo a ltiJril· ao J\llnistm·io tln. 
.lm;tlQoL o Nogoeio~ lnlm•iorca o crt)rlito elo 
201:2:11$100 ~UP!Ilonwnlur n. rli,·orsas voJ•ilns 
do nrt. ~" d11 lo i n. 401l, do 10 do dozombro tio 
l8n7; 

J" úisoust:i1o d1L proposlçiio lia Cn.nlilrn.. dos 
Doputndus n. lli.i, do ISnH, fJIIO nutor1zn o 
Podm• EÁecutiro n aht•ir· no Millibtopio dn. 
Guerra o ercdito do 804:8:!5$RO·I, surplomon: 
tal' il!l \"erbn-i ns. 15 o )li do nt•t. 8" 1la l01 
n. 400, do 10 tio ,Jozomli1'o do lSDi; 

!-l• discussno dtL JlrO\Josiçiio da. Cnmnra dos 
D•lputndos n. 100, 1 o J8il8, lsontnndo do 
dlroltos do lmpo1•taçi10 poJa Alfandega de 
Mncahó o m11tm•ial metnllico importado poln 
Cnmnl'n Municipal rospccti vo. e nutoJ•iznnilo o 
Poder llxccutivo ll abrir no Minlsterio dn 
F'ttzeudn. o m·~dito preciso pnm n. rostltuiçiio 
dos impostos jil pngos; 

2;1 discusaüo da proposic;iio da Cl\mnra dos 
Deputados, n .. I lU, dcj ~~~JR, fJno. ~utoriza. o 
PoJot• Executt\'o n uiii'Ir no Mllltslorlo c!n 
Fnzontln o credito aupplcmentar nccos~nrto 
n·1 pa.,.,umento tlus porconlugens dns ompro
g-ndos" diLB ropnl'~lcüos nr1 ecat!allorns ~uo, no 
cot•rontc oxor~~icJO nt>l'esont;u•em l'Cl!Oita su· 
po1•Jm• iL Ol'CHUI\ no decrnto n. 2.807, de 31 do 
janeiro 1\0 l81J8 i 

Dlscusiiüo untca ela proposicüo (li\ Unrnnrn 
doH lloputndos, n. 108, do !8U8, ~uo nppl'ovn 
o trntndo de nsylo o oxtradicçiio ltrmndo 
pelos Jllenipotonolarlos do Hra zii o d1t ttopu
blimt Argoulinn ; 

Discns~ão unicn dn. proposloiio dA. Cnmnrn 
dos Doputndos, n. 107, do !BUS, qno approviL 
o t1·ntado do n>ylo c oxt•·n•licciio ftrmndo poJas 
plonlpotnncinl'ios do llrazll o dn J(opuiJIJcn 
do Pot·t'l; 

2·1 discnsRiio !ln. Jll'npoRiçii.o dn C:unnr~ doH 
Deputados, n. 20, do 1808, quo nutortza o 
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Ooverno ~ admittir D. Flora Cor~uoi•·• Loite, / tlca o Nogocios Intcrioros, ~no exorcicio do 
viuv~ li?> D1·. Jonqulm Corquul!•n Lnito, 1899, n quantia do 15.00D:GII$01H, assim 
cx-dolog-lltlo do IIygiuno o Assistoncia Publh:a, distl•ibuidn: 
"· pngar ns co1Jttoi buiçüos ntrazndna do monte. 1. Subsidio do Presidenta 
p10 do sou llnado marido. da. Republicl., como nn 

Lovantn-so n so;são ús 4 homs da tn•·do. prop~s~n. • • • ·: • • · · · • ·: 
2. Sub;~dJO do VJco-PrcsJ· 

15{:1 1'ile.'3SÃ0 EH 27 DE DEZEMilRO UE 1898 

dunto dn Ropublic:c, 
idem ••.••••• , .••.••... 

3. Dospe"' com o p<1.lacin 
tln l'l'csidoncin tl~ Repu. 
hlica, idem ........... . 

4. G:tbinoto do P•·csidcnto 
lb Ropu!Jticn, itlom .... 

5, Subsidio dos Sona.dorcs, 
idem ..•.•...•..•••.•. 

Q, Socretnrin do Senado : 
augmcntnda. do 8:400$ 
par:c o Bibliotheca •·lo o 
dlminuidn do 5:0005 a 
consignar,iio dcstinn.rla ó. 
rotloccão do rlolJ;1tes ..•. 

120:000$000 

36:000$000 

100:000$00) 

33:GOO$UOO 

567:000$000 

32 I : I tl0$000 

A moin. bora tlnpob do meio· dia nLro-so n 
ro~são, n ~no concorrem os Srs. Sennrlores 
Mnnnol do Queiroz, .r. Ciltnndn, .Jooqnim 
Surmonlo, JJonJ•iquo Ct1Utinlao. Jonathns Po
tlrosn, Ft•ancisco Macluuto, Manocl Bu.rnl.rL, 
8Hnodicto Leito, Hclfort Vioit•,J, NoguoiJ'Il Pa· 
rn.nnguá, Piros fi'erreir;l, 0!'117., .Joii.o Corrloil•o, 
H·!t.Orl'il Fontonell!l, .Josó B:1rnnrdo, Alv,tro 
Machado, Ahdon ~Iilanez, Ahnol•ln JlaJ•rctn, 
Gonçalvm; Fot'I'Oim, J(·n.rJililll PoJ•namllnco, 
B. 1lo Mendonça Sobrinho, !togo 1-Iollo, Leito 
ü Oiticicn, Ro~n. .JIUiior, Ituy Ba.rhosn, Do
mingos Viccnto, Porciunculn, Qnintino no .. 
cn.yu vn, Folicinno Pfmna, Gonç~'ll vos 1 ~h o. ves, 
Bueno Rr•nndão, Rorlrignr.s AI ves, ~rornos 
Hn.l'ros, Leopoldo rle Bnflujos, .Jonq 11 im Llo 
Souza, A. AzeJ'eclo, Aquilino do AmaJ•nl, 
gstovo< Jnniot•, PinhciJ·o Mnchntlo c Julio 
Jo'rotn (·lO). 

7. Subsi1lio dos Deputados, 
como n:c proposta....... I 908:000$000 

8. SO.!retnl'ia, d!L Ca.ma.ra. 
dos Ooput;cdos, i!lom ..• 

E' lidn, po.stn. em discussão o som dobnte 
approvnrln rL nct1t da sossiio anterior. 

Doixn.m da compm·ocey• com cnusa. partir.i .. 
padn. os Sr:;. Gonoroso Panco, Lnuro Sodré, 
,Justo Chormont, Gomos do Castro, Almino 
Arfonso, Coolho o CampoH, Le:-lndro ~Inciol, 
Cieto Nunes, g, Wnndnnkollc,Caia•lo, Alborlo 
Gnnçn.lvos, Vicente M'1cha.do, Jonquim Ln.· 
cm•d", Gust,n·o Riolull'<l, ltnulino Horn oRa
miro Barcol!nfi ( 10); o liOin o lia. Oi; Sr.s. Pe1lro 
Valho, Vl!•gilio Damnsio, Thomnz Dellluo, 
I-opes TrovJiO e Paula Souz11 (5), 

O ~ .... 111 fi!icea•ctau•io dá conta do 
segninlo 

EXPEDIENTE 

OJncios: clous do I" Socrotnrlo dn Cnmnrn 
elos Ucput.lldo.•, do hontnm, J'Olllottondo aso· 
guinto 

rnoro~1~·.lo 

N. i2·1 - !SOS 

O Con~r{lst-o Nncionnl 1lccrctn.: 
A ri .. 1". O Pr••sidonto '"' Ilopubllcn ,; n11· 

tol'izndo ndnspondo'r pelo Mlnlstor!o da .lus
Sum,,Jn Y, IV 

9. Ajud,L do custo nos 
mnmbros elo congNs.so 
N:teional, itlem .......• 

10. Sec••etni'i:c do Est1do: 

I I • 

Reduzida :c 13:050$ " 
con:;ignnção de 15:000.$ 
para p:cpel,pennas,otc., 
o elevada o. ~: 100$ a 
do I: 050$, que se tlos
l!na. :c f;u•d:unento 1los 
cor1•eio3, ficando e~ui
par:Ldos aos d:c SecJ'O· 
tnrla das Relações Ex to. 
rio roa 'I u o poroobom 
300$ cada. um ......... 
Ju.<!içn Federal, (como 
na propostn, Incluindo· 
:-;o ilS gratificações aos 
offiiei!L"s tlo justir;n, nn 
parto r.,iativa ao•Juizo• 
Ro.:!cionncs. cousignnçiío 
-mntorialgerni-, :cr.ós 
ns pnlnvJ•as - mob11in 
noco~t.;arln . .... , ...•. , , 

12. Justiça do Districto Fo· 
derni: 

lnciui<ln no matnrl11l do 
Tr!Luunl Civil o Cri· 
minai 11 qu:mtla dn 
3:600$, pnra oocori'"r 
no n.u:.:monto 1lo alu· 
guoi do \'rodio n. ·17 
dn. •·ua c a Constitui· 
~íi.o, cujo )ll'cço pn.t~· 

,l03:600$1JUO 

90: 000.$001) 

426:·tB5$000 

828: 6·12$000 
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sou a ser do 8:400$ 
em voz do •1:800$; re· 
duzido• no moterilll 
tio Côrte do Appolla· 
ciio a SOO$, como cm 
1898, a consignaçilo 
de 600$ para concer
tos do moveis, repos
teiros o out1·os o~le· 
ctos ; a 2110$ a de 500$ 
para publloaçõ::s no 
Diario Officiat (moLIL-
de rla dospezn} ...... . 

13. Ajn<las do custo a ma· 
g1strados, como na pro· 
posta . ....•....•....... 

14. Policia do DL<tricto Fe· 
dera!: 

Reduzida a 38:000.~ a 
consignação elo 39:000$ 
pat•a llluminaçilo dos 
q uartois e enfermarias· 
da brigada policial; 
supprlmlda a qu:tntia 
<lo 100:083$ do diJfo
ronça de otn.pa., cal
cu I ada na razão do 
l$300om voz dn 1$100; 
na sub-rubrlca - So
cretllrio.lla Policia, re· 
cluzit!o do cinco a trcJ; 
o numero de oU!cla.ls ; 
de cinco a tros o de 
oscripturarios; do sole 
a cinco o do amonuen
sasi n:- !1Qb·rnbrlca
Admlnistraç.1o <lo dn
poslto-do clno•> a l1•es 
o numero de ofllciaes; 
na suh-rubrica -lns
pccQiio d!! vehiculos
do o i to a cinco o do 
auxiliares ; do sois 11 
qun.tro o num~u·o fio 
sorvontes; alimhuula 
a quantia do 117:000.~ 
JlO.rn agentes do 111 , 2~ 
c 3"classes,cu,ioi'IIO~tn· 
T1lS &iio supprimirloR, 
o filovada a 2UO;OOO.~ 
a conSignaçiio p;lru.
Dlligoncías policiao; o 
dospezas dn co.rnctrn• 
reservado na Cavitnl 
Foflern.l . . , , . , ....... . 

15. Crum. rio Cot•rncoii.o, corno 
na propos\11 ......... 

16. OUILI'da Nacional : 
PnJ•a lmprossíio do· 
ptLten tos . • , . , •.... , ..• 

ANNAES DO SENADO 

352:993$000 

15:000$000 

2.801 :7·16$164 

2117 :4·14$050 

0:000$000 

17. Junta Commaroíal,como 
no. proposta .... , .... 

18. Archivu Publico: Re
duzida 11 6:000.$000 
a oonoignnçilo 11 o 
li :000.$ para compra 
o Cllpla de documen-
tos ••••.••.•.•••••• 

10. Assistencla do Allona
dos, corno no. pt•opostn. 

20. Directoria Geral ele 
sande Publica ........ . 

~0:774$000 

6·1: 780.$000 

660:256$000 

Capital Fodernl o Estado do Rio <lo Jnnolro 

ItEPA ll.'riÇÃo CI<NTRAL 

P~~soal 

1 director geral ••.•. 18:000$ 
5 aju<lantos do ·,uro· 

otor geral, a 
42:000$ 8:400$, • • , ••..••• 

4 medicas auxiliares, 
24:000$ a 6:000$ .. , ..... 

1 aecrotario . , •...... 8:·100$ 
l of!lcln1 da secreta· 

7:200$ ria ..••...•.•.•. 
I chefo do iltboratorlo 

bnctot•!ologíco.:. , 7:200$ 
I modico dumoara· 

0:000.$ pbista ..... , •... 
l aju<lanto do de· 

4:800$ mo~rn.phtsta,o .•. 
2 phat•rnn.centicos , n 

0:600$ 4:800$ .. o. o •• ••• 

6 nmanuonscs , n 
3:1100$ .... o .•... 21:600$ 

2 auxili11res tochnlcos 
do laboratorlo, n 
4:000.$ .• o •... o . o H:OOO$ 

I cartographo ....... 4:000$ 
I con!!Orvndor arcbl-

vista do l:tborato-
rio .. ......... o , • · 3:600~ 

I interpreto ... : ..... ;J:OOO., 
I porto iro ..... o ••••• 3:000$ 
4 coQt.inuos, o. 2;000.$ 8:000$ 

PtM!Oat sem nomeaçno 

2 sorvoutos da ropnr· 
tlçito contrai, a 
1 :!WO$: •• ,,,, ••• 

Mntol'iat 

1'11rn n dlnrln dn ali· 
montaçiio do . .;n.ju· . 
<l:lntos da lih•o· 
otol'ln, dostnorulo• 

178:·100$ 

2:400$ 
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no sorviçod:c vlsl· 
ta oxtl!rn~ do por· 
to, na raziio do 
10$000 ........ .. 

LIVJ'OS n objectos rln 
oxpedlonto •••.• , 

J.lvros e revistas par:c 
a hibliotlmén ..•• 

lmproesOos, oncador· 
nações o publica. 
çõos na Imprensa 
Nncionnl ...• ..... 

Aluguol da cnsa ..... 
Dcsrwzas ovcntunes, 

concertos 1lu mo. 
vois .. ..•. , ..... . 

i:CriO$ 

5:000.$ 

I: 000.$ 

IO:OOO$ 
I•I:OOO$ 

. 2:000$ ~5:G50$ 
---~-

210:450$ 

ESTAQ~O DA. VISIT.\ JlO PORTO 

2 dcsinft.ctadorus, a 
2:400$ •••.•••.•. 

I sorvonto ......... . 
2 mostros do lancha, 

a 0$ diarios ..... 
2 mnchinistas, illmn. 
2 foguistas a 6$ ldorn. 
8 m:wlnlwiros a 5$ 

idenl ...•.•. , , , . , 

4 :800.~ 
I :200.$ 

0:570$ 
0:5711$ 
4:380$ 

14 :600.~ 

lllatoritll 

DJsinfoctantos e uton-
siN üo dosinti!C· 
çao •.•.••... ;,,, 

Combnstivnl para :~s 
lanchaR, Iubrill· 
cantns n matm·ial 
das mochl nas .... 

Do~pe,as ovllntuaes .. 

4:000~ 

40:0011$ 
úOO$ 

38:120$ 

44:500$ -----
82:1l20$ 

LA.JJOitATOlliO IJA01'EIUOLOOJCO 

2 serventes, 11 I :200$. 

Instrumentos, oppo
rBihc,s o r.mcl,l-
V03, , , , , , o o , , • o o 

Rlotórco . ..•• o •••• •• 

Livros o objnotos de 
oxpo1liontu .. o. o. 

Assolo da ropartlcilo 
o eventuaos ...•• 

fi:OOO$ 
5:000.$ 

.2:000$ 

2:000$ 

2:·100$ 

17:400$ 

LAZARETO DA ILIIA GRANDE 

Pcs~oal 

I director (medico ao· 
xillar) gratifica· 
ção .. ...•....... 

I pharmnceutlco, gra· 
tlftcaçiío ....... , 

1 almoJ:ariff3 ... .•• , , . 
I cscripturarlo ..... .. 
1 porto iro .. ... , ... , • 

I onfermeiro ........ 
2 dosinfcctat!Ol't]S , CL 

2:700$ • .••••• o •• 

I padeiro, a 7$ rlin· 
rios ....•........ 

I cozinheiro, a 7$ •li•· 
rios ............ , 

I mestro <lo lanclm, a 
o.-:; diarios o ••••• o 

I macllinista, a 1 I$ 
lliu.rios •••• .••••• 

2 foguistns, a 7$ rlia· 
rios ........ .... . 

O marinhciros,a 5.$200 
diarios •.. ... ··~ 

I macllinista •las cs· 
tufils .•.•.••..•.• 

10 guardas c sel'von
ventes, a. 3$500 
f!inrioa ......... . 

Cornhustivols o Inln·i-
tlca n tes . ......... . 

3:000$ 

5:400$ 
5:400$ 
4:500:'; 
3:000.~ 

2:700$ 

5:400$ 

2:555$ 

2:5.55$ 

3:285.$ 

4:0I5$ 

5:110$ 

11:388.$ 

3:000$ 

I2:775~ 

I2:000$ 
R:OOO* 

21. !JOO$ 

. 52:783$ 

Modicnlllentos c dietas 
Objoeln~ de nxpcdien· 

to, illurnlnação o 
ovontuaes ..... , o o. 3:000.$ '23:000$ 

IIOSPlTATo PAULA CA.NDUIO 

director ... o o •• o. o o 
vico-Uíroctor, gl':t· 
tilloaçiloo o o o o o ... o, 
pha1•m:1cnutioo ... o 

almoxtLI'i fu. o ••• o •• 

osct•ivii.o.o ...•. •o o. 
intor·proto ...• o• o o • 

I pol'totroo ..•.. o ... o 
I agente •lo compra~. 

8:·100$ 

0:0110~ 
3:fill0,) 
3:000,$ 
2:4Ufl$ 
2:000$ 
I :HOO$ 
2:·1011~ 

\l7:GS3$ 

20:000$ 
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------------------------------------
A<ldido 

I ilh·cctor do extincto 
Hospital do Santa 
Barbara . •......... 7:200$ 

Pes.wal .M 111 nmncaçcTo 

9 scrvontes, a 70$ •. . 
I muchinista das cs-

tuflls .•••••. , ••••• 
I cosinheiro ........ . 
I onformciro . ..... ,. 
I mostro 1Ie lancha " 

7:;; dituios . ....... . 
niachinista. a ü$ li ia· 
l'iOS. , , , • , • , , , , , . , , 

1 tilguista, n. 5$ dia-
rios .•............ 

2 ma.rinhoiros,a3$500 
dia.rios .... ..•..... 

Jlbtit:l'ittl 

Combustiveis o lubr•i· 

7:5ll0$ 

2:·JOO$ 
I :200S 
1:200:$ 

3:285:~ 

I :8258 

2:555.~ 

Ucuntos........ .... 6:000$ 
Custeio !lo hospital 

om época. normal. . 18:000$ 

22:580$ 

83:380$ 

Eslndos (D!str!cto~ snn!tnrlas) 

Pltn!EiRO OISTRICTO 

s, PAULO 

Pes'llo.ll 

iusrect<n;, o o o o o, •.• 
Bjullanteo. o o. o•••· 

I !ecretrnio. o o .. o ••. 
3 guat•dns o. 900$ .... 

Pessoal .~ma n0mca,Jr7o 

I mest<•à tio lancha, 
n 7$ dlarios ....... 

I maahinlsta, idem .. 
I foguista, a 4$ dla-

t•ioso, o,., o •. , o •. ,, 
4 marinheiros, n 3$ 

dJo.rJoa. , 1 •• , • 1 • , •• 

2:555$ 
2:55ú$ 

I :·160.$ 

4:380.~ 

11latcr{fll 

Objectos ~o expe•li· 
onto, ~e~inleclnn· 
tos o asseio do. caRn., 
etc o .. o .• o .•.•••.• 

Combnstivois o lul•ri-
1 :500.$ 

14:700$ 

10:050$ 

RIO OrtANOE !lO SUL 

l inspector ....•..... 
I njUiln.nto., ..••... , 
I BtiCretal'io .••. , •••• 
3 guardas, tt UOO.$ ... 

I patrão •lo escalar .. 
6 remadores, o. 100$ •. 

6:000$ 
3:000$ 
2:-100~ 
2:700$ 

1:800~ 
7:200$ 

Mittcrial 

Oluoctos do oxpodien· 
to, deslnfoctnntes, 
assei o da CIUlO.., o te. 

PARANÁ E SANTA CA1'11AIUNI\ 

I inspector ... 1 ••• o 1. 

2 guardas, n 750$ .• o o 

4:200$ 
I :500$ 

I pn trão da escalar.. I :200$ 
4 remadores, a 70$ 

mOUbO.OSo tI ••••• li 3:360$ 

Molel'ial 

Ob,jcot~s de nxpcdion· 
to, •losinfcctanl.es, 
nssolo <la repartl-
çiio, etc .•... o • •• o o 

2 g•t••los, n II :460$ 
Cal h\ IIDlo,, o.,,,. o 

1:200$ 

II :.JGO$ 

E.srl!UTO SANTO 

I i nspoctor .. ..... o •• 

2 guarflnH, n 750$ ••• 
3:000$ 
I :500$ 

llcttntes, . •• 1 ..... .. 10:000$ . II :500$ 
· ---- I pnh•iio de escaler., 

37: I50S 4 rumado<•es, "70$ .. 
I :200$ 
3:300$ 

1-1:700$ 

\1:000~ 

I :500$ 

25:200$ 

oo.non~ ,... ... ,.,~.i" 
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Jl!at~rial 

Objeotos de expedicn
to, deslnrect:mtos, 
assolo da reparti· 

~·ii o, e ta . .••....• 

Como na tn~dla, re· 
cluzhlo a quatro n 
numero tlo rema· 
dO!'OS. ' I o ••• ' • o •• o 

I :200$ 

2" DlSTRiCTO 

PI.:U.NA~IIJUCO 

Ptlli.wat 

Como o cio S. Paulo .. 

P~Jssoal sem nowcaçtl'o 

I patrão do cscalor .. 
Q remaclorcs, a IDO$ 

mensacs ..... , •... 

Objectos de expcdion· 
to, desinl'ect:mtcs, 
:u~seiodn reiJrtrtif;ào, 
o te .. ... , ........ , . 

1:800$ 

7:200$ 

2:000$ 

HAIItA 

Como om S. Paulo ....•. ,, ..... 

inspectoJ•com2:000$ 
cle o:•clenado e I :000$ 
de gJ•atificnç:io .... 

I scct•otn.t•io com 
I :000$ cio orclonndo 
o 500.~ do gmtlfi· 
cnçiio . ..•...•. , .... 

2 gum·clns n 600$ de 
ordenado o 300$ cio 
g' 1'0. ti ftCil\'ÜO , o , , , , , , 

Pessoal som nomeação: 
I patrão cio cscnlaJ' 

oo1n ICO$ .•• , ••. , •• 
4 romadorcH " 75$ ... 

3:000$ 

I :iJOO.~ 

1 :800$ 

I :200S 
3:000$ 

lO ::?00.~ 

SI!:HOIPIC E PARAIIYIIA 

Como nn tabolln, rednzi1lo n 
qutLtro o numero do rumado .. 
rcs (dons Estados) .• ,, ...... ,. 

3• DISTRJCTO 

I' AI tÁ 

Como om S. Paulo e n" Bahi:c .• 

9:200$ MARANII.\0 

14:700$ 

0:000$ 

Como na propo:;ta do GoveJ•no .. 

Como nu. proposta.., ... , , , , .... 

JUO GUA:o;DE DO :\'OitTE 

Corou on. proposttt, ........... . 

PIAUHY 

Como 11a proposta, reduzido a 
fJUatro o numero de roma-
dores., ................... ,. 

AllAZO~AS 

Oomo no Espil'ito Santo .... , ... 

l!l:92o.:; 

37:150$ 

14:0·10$ 

14:0·10$ 

li :O·JO$ 

0:260$ 

10:200$ 

25:700$ 
Bo::;pitac.i de i.~ntamcnto no.,· Estados 

37:150$ 

11:100$ 

como na p:·oposta. ... 17:11"..0$ 
Mais: 

Pnrn rofor,~a.t• a con
sign:u,,lo cio 6:000$ 
destinucla no Hospi· 
tal do Bom Despa
cho, Jl!~ Ho.hia 1 n 
qual estó. vcrillcodll 
ser insutnciou t!J, ... 3:001J$ 

Paro. 11cquisiçiio, custeio, con
certo< o oprostos de ranchos " 
cscalt~t·cs : 
No. Capital }i'cdornl .... ,,., .. ,. 
Nos Estados (comprchendcmtlo 

pe"oal, combustivo! e lnb:·l· 
Jlcantes dos mocbinas) ....... 

Para moveis e cortas de soucle 
its inspectol'ius dos E<ta,los 

Aluguel do casas JIIII'B us lnsJ>O· 
ctoria.s . .. , •.. , .•••• , . , , , .• , . 

20:U~O$ 

30:000$ 

35:000$ 

5:000$ 

IU:800.$ 
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Para n. !P'ntificnç:io c•tltbelccidu · 
no urt. 65 do regulnmcnto 
da Directoria om•al do S11udo 
Publica ........ ,, ........ . 

ANNAF.S DO SE!l<l DO 

5:·100$ ------

do movoitl, otc. ; a 
3:000.$, a do 5:000~, 
pnl'a Ucspozas ovon
tuaos, otc. i incluflln a. 
qua.ntia do50:000$ par:c 
i-:rntiilcaçiio ó. S:cnta 
Casa d:t Misericordia 
por prestar os seus hos
pitaes ~ o matcri11l 
uecessa.r1o .P a.t• a. a. s 
!LUlas dn clinic:L dn fa .. 

21, Fo.culrlnrlo de Direito 
doS, Paulo: 

Eliminaria a do 6:000$ 
do vencimentos de um 
lente do ex tine to cur· 
so a.nnoxo, quo lbi ju· 
bilu.do .• .•..•.....•.. 

22. Faculdade do Dii'Oito 
do Recife: 
El !minada ado 
2:400$ 1le vencimen
tos de um lento de 
rhetorica (cadeim ox· 
tincta) o qual fullcceu 

23. Faculdade de Medicina 
do Rio do Jauoil•o : 
Supprímida ;r. Yerba 
do 4: soo.~. ordenado o 
~ratificação do chefe 
do trabalhos nuatomi
cos o do museu nnato
mo-patholngioo. Ro· 
duz1dos: no material, 
ii 10:200$ ii consigna· 
çiio de 13:200.$ para 
impressões, papel, pen· 
nas, eto. ; a 35:000$, 
a de 40:000$ para dos
pczas com 15 lnbora
torios ; n. 1 :500.$, o. do 
2:000$, para limpeZLI do 
instrumentos, etc. i a 
3:000$, a do 4:000$, 
para assolo e ro(Laro 
ilos oditlcios; a 3:000$, 
a do 5:000.$, para dcs· 
pozns eventunes ....... 

24, Faculdade do Medicina 
da Babla: 
Reduzidas: nomatorinl, 
n. 10:200$, a consigna
ção do 13:200$ para 
impressões, p<tpol, pcu
nns, etc. ; u 35:000$, 
a de 40: 000$ para des
pezns com 15 laborato
rios; a l :500$, ·a do 
2:000$, para limpeza o 
ropnros de instrumen
tos ; a 7:000$, a de 
8: ooo.~, para :tsselo o 
reparos do cdlficio, 
acqulslçiio o concertos 

010:503.~000 

~88: 64·1$000 

307: I M0$1JO 

634:640$000 

cu idade •••..•...••.••• 
~5. Escola Polytcchuicn : 

Eliminada. a. wntill· 
cação mona:tl Li.1 100$ n 
7 Jontus o }ll'ofessoros 
pm• serviço •lo la.bara· 
tot'io e g'<tbin"t:!, nuca .. 
duil•as tfn economin. po .. 
litica. o finan~.:ts, dn·oito 
constitucional o admi· 
nistratl vo; o reduzidas: 
a 8:000$ n consignaçiio 
de 10:000.~ para trans
porto rio pessoal o ma
tcl'lnl escolal' o rlc aln· 
mnos cm t••abalbos rio 
oxercicios llrntlcos ; o n 
15:000$ a do 20:000$ 
para dnsp:l?.ilS corn os 
luborntorlos o ga~lnotcs 

26. E-5cala. tle a.linus, como 
nn propo.:~ta . ...... , .. . 

27, Oymnasio Nacional -
Intci'nato: Eliminada a 
quantia do 9:000.$ para 
pagamento a lentes sup
plcmenlGrcs; c. suppri· 
mlda a consignaçãO de 
300$ para aluguel da 
linha tclepbonica o re
duzida de I :000$ a con
signação para livros, 
papel o outros objectos 
de expediente. . 
Externato: ltoduzldas a 

4: OCO$ a consignação 
do 5:000$ para papel, 
livros e outros o~je
ctos do expediente; 
a 4:000$ a do 5:000.' 
para dospezas oxtra
ordlnai'ins o eliminada 
n quantia de 9:000$ 
para pagamento a len· 
tos supplemontarcs; 
e distribua-se 11 oonsl· 
gnaçiío de 20:000$, 
destinada ás despozns 
com exames gernea 
de prepara to rios, ri e . 

663:200$000 

473:335$0ÕO 

225: 180$000 
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• 
RCCOfi(O com R."! •li:-lpo· 
•icues dos orçamentos 
an tcrioros . .. , ...... . 

28. EscolaNnclonal do Rollns 
Artos - Ellmlnoda a 
quantia do 3:000$ pe
dida para tran,porto, 
seguro o encaixota
mento do obras do 
nrt.<>, cuja uespoza 
correrá peln consl~nll· 
cão extram•dlnnJ•ia e 
oventuacs .. , ....... . 

29. ln•tltuto Nacional de 
Mu•icn: 

ltmlnzidas: o. ~ :500$, a 
con.<iA'nnçilo do5:000.$ 
para acqnisiçilo •le in
atl•umento9, r"paroao 
conoervaçiiodogrnndo 
orgAo, etc.; n 4:000$, 
a <lo 4:800$ paro. 
ac~ui,lçiiodestlna.da á 
bi bli ot h cca, ar c h i v o, 
museu, otc.; a 4:000$, 
a. de 5:000$ p&ra mo
veis e nten.;i li os ..... 

30. Instituto BonjnmlnCon· 
stant: 

(Como na proposta) .... 
31. Instituto dos Surdos

Mudos: 
(Como na proposta) .• ·~ 

32. Blbllotltooa Nacional: 
Reduzidas: a 15:000.~ 

a. consignnci!.o do 
20:800$pnra :~cqui
sici!.o o conaorvacno 
do livros, jornnos o 
reviRias; a 7:000$ a 
do 8:000$ para nc
qulsição de manu
scrlptos, ost.tmpas, 
moo•Jas, cto. ; ;t 
3:000$ a de 4:000$ 
po.rn permutnçil!S 
lntei•paolona.os., ... 

33. Musou Naoionai-Pos
sonl: 
I lilroctor gorai com 

7:200.$ !lo ordenado 
o 2:800$ do grn.tl-
ftcnoilo .•••.•• , •.•. 

4 dlroctorcs •le secção 
~ 4:000$ de orcle· 
nado o 2:000$ do 
grntitlcnoiio . . ; , . , • , 

.~.' 

520: i 80$000 

1~2:3~0$000 

127:~40$000 

~07 :790$000 

I 08:565$000 

169:320$000 

10:000$000 

24:000$000 

·i snh·dirnct.ol'os n 
3:000.$ dn OJ•,ionndo 
o 1 :500$ tl<~ gmti
llcnt;.iio (sorvi mio um 
do secrottLrio com 
a gratificaçiio do 
600$000) ......... .. 

I sub-socrutnrlo com 
2:000$ do or,Jonndo 
n I :000.$ do gratl· 
tlcaçii.o. , .•........ 

I bibliotlwcario com 
:!:400$ dt) ordnnado 
o I ;200$ •lo gl•ati· 
llcaQiiO •.•••.. , •••• 

4 naturalistas a in•ln.n· 
tesa 2:400$ 1l1i OT'tlo· 
nado o I :200.$ d'J 
:;p•;t tlllcaçiio . .•..... 

5 p'repa.ra.dores a. 
I :800.$ ,;o or,f<mado 
e 900$ do gra.ti-
tlCilQão • .•• , ••••••• 

I J>Ortoiro com I :SOO.S 
•lo or,lenado e 900$ 
de gratificação .••.• 

I a,judanto riu porteiro 
1 :200$ do ot•,lena•io 
o_ 600.$ de gratiftcn-
çuo .•..•.•..• o ••• • 

I continuo com 1:100$ 
de ordenado o 500.:, 
de grati licaçi!o ••..• 

I jardineiro chofo , 
gratilicae.íio .•••..• 

Gratlficaç<'io ao agen
te thosonroiro ..... 

Diaria aos naturalis
tas para excursões. 

4 guardns o. 1$500 •lo 
gr,, titlca.ção ... ..•.• 

6 Ferventes ( clinria 
3:;;ooo) ••.••.••...•• 

20 t'rnbnlhailores (dia
ria 3$000) •.• , .•••. 

I carpinteiro ........ 

. .l!atel'ial 

lmprcssiio • lithogrn
phia o brochura •lo. 
rovistn cio museu, 
rotu los, e ta . ..... . 

AcquiaiQilo •ie vitrl
uns, at•marlos e ou· 
tros moveis, instru
mentos, apparelhos 
e outros ulenalllos 
para os laborato-
rlos .• ~ .• , .....•..• 

271 

i 8: ()00,~000 

3:000$000 

3:000$000 

14:400$000 

13:500$000 

2:700$000 

I :800$000 

I :600$000 

2:400$000 

300$000 

2:000$000 

6:000$000 

.6:570$000 

18:000$000 
1:500$000 

7:000$000 

10:000$000 
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ConBOl'vnção o lim
pez• elo erllficio ••.• 

llluminn\~iio 11 apptlrc· 
lhos ele gaz o con· 
cr•.rt.oH tios moemos. 

AcqulsiQiio dn livros Q 
. revistos sciontlflcns 
Forramont1t e Inato· 

ria! pB.l'IL n com;or .. 
vnciio do pnrquo ••• 

Lnbol'ntorio de biolo· 
11ia pa.ra nc~uislçiio 
do instrumentos, 

com pi'O. de animaes Jll\t'n. 
oxpm•ioncin.s, t•eng mtca 
chimlcM, etc ..•.. ····. 

nespozns mindas ooxtroorrl !· 
nn.ria, tncl:~ivo nccJulst· 
ciio de productos notu-
l'O.CS, , , , o o o , • • • • • • • • • • 

ANNAES DO SENADO 

callOiJ'as, Ilct•miltir n prostnçiio ~lo oxo.mes1lo 
·i:OOO.~OOO mndur~.~zn. nos cRtabcl!!Cimontos do instJ•Uc· 

çiio •ecundnrln elos Jlatndos, orgnnlzados du 
nccordo com o Gymnosio N:Lcionnl, o o voto 

2:000$000 do• lentos oxnminn•lores, restnbJiectclas, nes
tes pontos, ns disposiçü:ts do rogulo.munto 

3:000$000 nnnoxo no clncroto n, 081, elo 8 do novembro 
ele 1890, obedoconclo, quant•l no plano do en· 
sino,norogulamonto n. 1.052, dn 15doja-

3:000~00 nci1·o ele ISO I, modificado om rola~ão íts ma-
thnJnaticns. 

Nestn. ret'oJ•ma. do onsino serdo expl'essa
montn prohibidos os exnrnes pa.1·cincs do IDIL· 
turins Pl'1ltJil.rntm•ins par1~ mrLtricuJn. dos tn-

.. • stitutos d11 ensino :.;n}lerior :1os ustUtlantcs 
I :000~000; que nii.o apresentarem attnstado de appN· 

.. vação, pelo monos em uma. mn.teria. 
I Aos ostudnntt•s, poróm, quo nesta dntn já 

5·00'1~000 'tiverem sido npprovnelos om um~ ou mni~ 
_.:_..:_::__ . mnterins, sorti. Ot~ultaelo, elentro elo prnzo de 

104:070MOO dous annos, tormmor<Jill os seus o•lu~os pr•l· 
• i par·atorios, prPstnndo oxamu~ paremos da.s 

34. Sorvcntuorios do culto I rlisciJllinns ~uc lhos fnltnrem ou JlOlo exumo 
C"tllolico,como nn pro· tle IJJ•dur•"a · 
~ 241 :ooo;,,·ooo · • '" • _ posta ........ o o. o... I II e I' t' o I ú I' as. Soccorros publicas, como . n. l'OiOl'lllO.l' n \,•lpn.r IÇllO ern e U· 

no proposto .• ,.,.,,. 100·000$000 'llcin e suos dependoncms, elo fUrm11 a mo-
3o. Obras, como no proposta ~~;,o;ooo$ooo' lhorar o snrvico policial, nclaptanclo-o 110S 

~ystcmas adoptados nas ~wnn1les ca.pitaes o 
37. Corpo do Bombeiros: quo mais convonient•Js sojam i~ nAministrnção 

Reduzidos : a 0:1!00$. a da policia tia Copito! Fcdor:tl, expedindo 
conlllifl'nação do 7:01J0$ pal'n. osso IIm os regulamentos necosStli'iosi 
pnrn" expodionto d~t III. a roeluzir o numero do circumscri-
sccl'otnria., contatlo- pçü.>s pnlicinos urbnnns, tell!lo om vista a 
rio, etc. ; n 0:000$, a clonsielnelo o populr.çilo r te cada. umo -circum-
do lO:OOfJ~pr,ra mato- Rcripção, e l.Jom ns~im n augmcntat• o uumoro 
rin.l o custeio dtL on· elo scct:Uos e o do inspectores do tJndo. umn. 
tUrmorin e phn.rmn.cilt, circumscl'ÍJlÇilo, tudo llo accordo com a. convo· 
etc. ; o 10:000.~. a ele j n10ncia do serviço; 
12:000$ paro dospezn~ I V, a n,.,,. as rmlucr;õos quo julgar con· 
tJXtraordinnrins u I Vt!nit.mtos n:t, rubl'Ü:a. 1-J, p!LI'a, s.•.m otu· 
ovontua.Ps e olimina· · IJiflHI1to dn Ucsp JZB, Cl'tlllr o custonr n policio. 
das na qunntins tio I eivil o n dat• novtl. m•g;mis:u:iio a. l.Jrigmla pu-
27:ú04$Jlll.rn diJforon· li. Uci:tl, J'iltluzindo o m:da possivd a d·~spt1ZH: 
çndoctnpa, c:tlculodn V. 11 despOllll.•r nl.ri a rtnantia tb G:OIIfl$ 
nn. ro.ziio de 1$300 cm 1 J1fLl'O. a. trnn~f'ortmcia. elo J'iko fcdm·al do Ouro 
voz elo 1$·100 o d" I PJ'vlo pni'O fl"llo Horizonte, nova capital riu 
4:800$ pnra. grntltlca· ! Minas; · · 
çi'io do medico oculis· 1 VI. n. equipn.r:u• os voncimnntos tios ~IU· 
t~.,,., .. ,,,,.,..... 702:9~~950 prilgados das Faculdadns elo Dlrnito 1!0 São 

38. Muglstl'l1clos om dispo- I Paulo e rio Reei/i> aos •ln Faculrl:telo rle Mo-
niLiliduelo, como na I rifei na rio Rio''" ,!;moiro ; . 
proposto.. • .. .. • .. • . 380.000$000 I Vil, n rever o J'egnlnmento ela AssistonciiL 

3U, Eventunes :como n• pl'O· M "lico·Legal a Allonorlos, do sorte n rn,luzh· 
po.tn................. 110:00$000jo mais. possiv?l ns 1losp:~zas, som projuizo 

do snrv1ço pnbltco; 
Art. 2." Fiel o l'ortm• Executivo nutorl·l VIII. a oqnlp:üar o nunwro elo Jll'uparn· 

r.o.do~ doros da. catlodr:L do histol(lt-:"ia iL do nnntomi:L 
1, a rovm•" ultima ro!in•ma d_o nnslno se· 1 rloscrlpti VIL el:t Fnou!rlarlo tlo MorliciniL rio Rio 

cundnrlo (decreto n. 2.8~7, do dO 110 mlu'CO/tln Jomo1rol supprlnllllo, como nstli, o Jogar 
do 18U8)'purn o fim do rudnzlr o augmonto riu chel;, rrJ trabalhos IIUntomlcos nn mesma 
do deslJUZJt rcaultanto da ct•unçilo elo novos Jlacnldadu; 
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IX. n. reOI'g'ltnizB.r :t Socr<~t:t.ri:~ !la Justiça 
o· Nogoclos Interiores, rcdur.indo o p:lssoal do 
qu;uh•o offoctivo, sJm au:.tmrmto · dtJ vr.nci· 
mnntos, c a tr•es as <lirectcl'ias garans, a.flm 
1le illstrlhuir-so m·,IIJoJ' us s.Jrviços qu" lhos 
sü.o comml!ttitlog ; 

Os nmprt!g<Ldos quo tivor;ml rliroito iL v!t!l
lícioll:ulo, gllro.ntMo por loí, serão aprovei· 
tauos nos vagns que forem occorr.mdo, quer 
n:t propria SccJo;,tnria, qum• nos outros minis· 
torios ou ""~ rop<~rtiçúus " elles suborill· 
nadas; . 

X. n rever os regulamentos aclu:tes do 
Museu Nnçional e d:t C"sn do Co•·recçüo, 1limi· 
nuin1lo o mniaposslvcl a. duspezn. n I'oduziutlo 

.o pessoal ndministrativo. 
Q,.; ompreg:ulos vitalicios por Jei, o cujos 

Jogare.~ tOr·cm oxtinctoa, flcat•ão addidos e r!e-
. ve•·ão oer nprovoitados nas vagas que torem 

occot•rendo nos alludidos ostnbclodmentos ou 
em outt·o~ uopcnilentes do Mlnlstorio do 
Jnte~·ior, con!'ot•rno n. nn.tm·czo. (los sor
viços. 

Art. 3." As sobm~ <los consignações <las 
dversns rubrlcns deste orçamento, inclusive 
"ll:t-BI'igada Policial-serão recollJi•lns no 
Thcsotu•o Federal, niio podendo por fórma 
o.Igumn. serorn empregoadns em obras, rapa~ 
ros, novns construcções ou distrabidas para 
fim diverso dar,uelle a quo silo dostinndnr. 

Art. 4." E' trnnsferhla pnrn o ~linlsterio tla 
F"zenda a Junta Commorcial, crean,lo-so a 
secção de estatística commerci:tl, annoxn. à 
mesma junt:t, reunida ti Camara Syndicnl. 

Pat•agr:tpho unico. E' o Poder Executivo 
autorizado "rever e augmcntnr os emolu
m,mtos cobi'ndo> pela mesma Junta aCamara, 
afim 1!0 que n somm:~ de smt rcccitn poss:c fa· 
zer Cace às suas tlespezas c ás da secção tle 
ostatlsticn a organizar-se, tu•lo som o monor 
onus pnra o Thosout•o, 

Art. 5. 0 Os exames prosto.dcs na. 4n serio 
da Escolll de Pharmacln de Ouro P1·cto, scrilo 
consldernuos validos poranto as faculdndes 
medicas da União. 

Art. 6," Os professores e lentes <los cursos 
oxtinctos ou que hajom do ser cxtlnctos, ou 
forem trnnst,riucs plm os Estados ou muni
cipaliJiados e nssoclnçil:~s particularns, con
tinuam no goso das vantagens quo lhes siio 
conftJI'illo.a pot• lei, nito sent!O obrigndo3 a. 
acceitnr nomençíles 011 commissiio do Go· 
verno jlM'a {Ól'•' da sórle <los estab 'locimontos 
em qu• Icem oxorcluo ns suns !uncçílos. 

Art. 7 .u Pm• \"11:-!n do nctunl funcclonnrio, 
ficari'• cxtlaolo o logor de chelb de lt•nbalhos 
ltnn.tomicos o !lo mtisau nmttnmo-pa.thologico 
d!L !'acuidade''" Mcuicinn. iln Rnhia, 

Art, 8." Ncnhullln patonto '" g'tllll'tln na· 
clonai será cxpetlitla som ~no o nomeado 
tenha pago os dit•eltos cm qtmlqucr ropartlçüo 
nrrecadntlora ''" Ropubllca, IMn repartição 

811n1Hiu '/,IV 

enlregarll no nomeado uma guia, me,iiante 
cuja aprcsontaçüo será entregue a patente. 
O prazo para o pognmonto dar1 uellcs direitos 
será: do um mez pnm a Capital Federal, do 
dons mezes pat·a o Estado do Rio, do seis 
para os Estados de ~!n tto Grosso, Goynz e 
Amazonas e de quatro para os domais 
E•tadcs. Findo o prazo, niio terão mais direito 
ás patentes os nomeados que as não houverem 
soltoitado, na !órma acima uescripta. 

Art. 0," O Governo entrará em accordo 
com os governos estrangeiros para re(llltt•lar 
os estrangeiros aliennrlos para serem estes 
mantidos no llospicio, por conta da naçüo a 
q uo pertencerem. 

Art. 10. O curadot• das massas falliuas, nos 
pl'Ocessos de fallencla, pet-coberá os emolu• 
mantos c porcentagens que lho foram desi· 
guauos no decreto n. 130, de 10 de janeiro do 
1890, revogado o ort. 5", § 1', do decreto 
n. 2251 de 30 do novembro de 1894, na parte 
que lhe fixa vencimentos. 

Paragrapho unico. Fica o Poder Executivo 
autorizado, om rugulamonto especial, a limi
tar o maximo da porcentagem e, si assim 
julgar conveniente, determinar o modo por 
que de1·er~ sor ell:t calculada. 

Camara dos Deputados, 26 do dezembro de 
1808.-Arll<w' Ce!ar Rins, Prosldente.-Juli 
de Neli• Jo'ilhu, 1' Secretario- C'Mhs Au• 
!]listo Val6Htt.ulo Novac.'l, 2° Secretario.- A' 
Commis,iio 1le Finanças. 

N. 12õ- 1898 

o congl'CSSO Nacional docret.t: 
Art. 1." Os omotaes da armada e do exer• 

c i to, reformados ou que se reformarem de 
accordo com os dhposições dos decretos 
ns. lOBA, de30 dejunhode ISB9,el03A, 
do 30 de janeiro de 1800, süo considerado.!, 
para todos os cJreitos, como si estivessem 
providos e1fectivammte na classe de que 
tinham cu tiverem a graduação. 

Art. 2.' Rovog&m-so as dispo>ições em 
contrario. 

Comara dos Deputados, 20 tio dozombro do 
JA98.-Il1'/hltr Ccsal~iu·,s, Prcsidente.-Juli:J 
de .1!cli·J Fílltu, I' Secrctarlo.-L'al'los Augusto 
Vitlente diJ Nwtmc.~, 2° Secreturlo.- A' Com• 
mlssilo de )larlnha e Guerra. 

Dou,s <lo Miulsterlo da Guerra, tle hontem, 
remottondo as mensagens cotn que o Prcsi· 
<lento <la ltopublicn. restituo da\'ldnmentc 
sancciouadJIS dons de cntla um dos nutogra· 
phos <las rosoluçiles do Congresso N11cional 
que autorizam o credito cXil'Uortlinllrlo de 
2:400~900 para pagamento tia gmtificaçiío ao 
capl~io do ostndo-malor tio I·• classe Lulz 
Bollo J-isbon e do suppiemontat• uo 4-1:400.$ 

3:1 
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par& pag~mento do venclmnnto8 1\ mestranc:• 
cm disponiLilldado das <Incluas do alfaintc~. 
correetros e laloeiros dos arsena<sdc gu"rra. 
-Archivcm-se um tio cld:~. um dos autogt·a
phos e communlque-se i1 Cnmara dos Depu
tados, remettendo-so-lho os outros. 

O Sr. ~' l!iõccrcln••lv lô o se
guinte 

rARKCER 

N. 2~5- 1808 

A' Commissão do Finat!t<" fJi presente, 
!la poucos momentos, n proposiçiTo d& Ca
mara dos Depu lados, n. 12·1, do concn te 
auno, quo fixa n dcspcza do )linistcrlo da 
Justit& e Negocias Interiores para o <Xcrcicio 
de 1809, hontt·m enviada no Senado, quando 
Jà term·nados os seus trabalhes. 

Niio sendo passivei discuti•· o propor 
emendas porventura proclsas, n cssn propo
sitão, cm vista do estar quaoi tlndn a pro
rogacão 110. actunl Sfs5ã(J do Congrei!St.l Na· 
cionallevada no penullimo dia tio rlczembl'O, 
é a commi;são ro rarrcer, ev1tando o mal 
que pMa a rogularJdade funccional ~a He
publica p•ovirá do não ser occeito, que o 
Senudo adopte a proposi1ão tal como foi 
votada pela Csmat'IL dús Deputados. 

Sala das Commissües, 27 de dezembl'o de 
JSDS.- R'Jdrigucs .-1/rcs.- Pm·ciun~_ntla, re
lator .-F. Pen ll t .-Q, Bocayuta.-Benedicto 
Leite.- J. h~·iuim do Sm:a,- LeopJ/do de 
Bu/!taes. 

A impdmir pariL ser dado para orJem do 
dia da sessão toguintc, com a mataria a que 
se relere. 

ORDE~I DO DiA 

RECEITA DEDAL DA RErUDLICA PAR.\. 1899 

Entra Pm 3• discu;>iio a proposição da 
Comara dos Dcput, dos, n. 123, rle 18U8, or
çando a '"coita geral diL Uepulol ca p~tm o 
,zerciclo de 1890. 

O !!i•·· L.,lte e Oltlcl<,n: qunn•lo 
l'esponrlla houtem au protestu feito na t••iLuun, 
pelo Sr. Ituy Barbosn, o seu iliust,•c amigo, 
relntor da Commlssiio ~e Finanças, o ~~·. 
Leopoldo de BulhOes, dcclaruu quo iorlos 
aquelles que criticavam as flnantas do Go· 
verno não suggol'iom um meio, um modo de 
obtm· mois renda nem l'estaboiecor a norma
ll•indo da tiluaçno fimancoim da 1\epublica. 
Niio para discutir o Ol'~~!llnl'nto, mas p41HL 
demonstrar a S. Ex. e 110 Go,·e•·no que ha 
meio simples e facll do oblot· essa pt·oblema, 

ó que tomou a pnlavra nesta discussílo. Isto 
domonst•·•u•á quão inconveniente foltor vindo 
<&ta p<·eposir;iio r. o Senado, nos ultimes dias, 
qunndo niio ó po;sivel emondnl·a nem cstu
•lal·a. Si ao Senado fosse isto pormittirlo, 
sel'in. po~sivel cUumtiJ• esse melo 1lo cohra.r o. 
rcccit•r, o, jutgorlo bom, atloptnl-o, em vez 
dlsso. lei que vai trazm• as mais graves, ns 
m:~is sérias rosponsnbilirlades ao Uovel'no o 
ns instituiçücs. 

Devo •'ccl<t~•nJ' ao Sonar lo, des•le logo, que 
nós nüo tsrnos necessi,taclo, absulutamonto 
de um -real a mni• do imposto; pórlo alnrln 
ilccres'cntai' que nem mesmo prccisarinmos 
rliminuiJ' a dcspcza nctuol pam ler sni•los no 
orçamento sem mais sobJ•ccn.J•rcgnr a Nuçüo, 
já empobrecida rlc impostos novos. Que!' rlizet• 
que a ld vigente sob1•e Impostos jil ó sulllci
ento pn:·a toJos ns despezns; scri\ iníquo, 
além de impolitfco, cxign• do umn. 11açiio cm 
Juta com o empobr~cimcnto, mais impostos 
que n.;g~·o.vC'm a situação da sua viJa pi•oximo. 
já a misct·iD. 

Niio IH'CCÍlHL entJ•at• em larg-as conisJ!el'nções 
do J•Oiitica flnnnccira ou do economia politica; 
rcsol\•cu OX[lúr estas CLusidernçõcs p.un. que o 
GovcJ•no, nntes c~o Jnr1çar mü.o dn. uutoriznç[o 
quo lho concode a propositão que se discute, 
d" vender os bens n~cionaes, autoriznçiio pe
rigosa, a•·mn dlillcil do manejar o que, pr•o. 
vai-o-110, !Ó póde ter n conscquoncia de em
pobrecor.nos, dosmornlisando ns instituições, 
conbrta que alio pódo ter mais renda e solver 
o prolJiema financeiro por outro melo que 
nii.o seja di•põr do pntrimonio nncionul for
mado pela monarchia. Vamos ao meio pratico 
p1ra nfio alongar esta discussão. 

Tomemos as cifras da receita, tal como a 
prop,.içilo e ns cifras da dcspczn já votad& 
para osdivereos minlsterios: ncceitará as pro· 
prins cifr·a. da receita, embora exagseradas, 
porque cm nada projndicariio a dcmonstl·ação. 

A receita culculntla pnra lBRU é do 
35i.OCO:OOO.$ incluindo os lO ''/, ouro e as 
exaggel',\das c! rrali <ln importação, assim como 
das outrus verbas ~a ronda nntorior. A re
ceita dus alfandegas está só por sl calculada 
em: 

Irnporlnção .•..•........•. 
Exprdiento ....... ... , , .•. 
Cu.jJntusius ....... , •.•••••• , 
A rm nzouugem ..••.• , • , •.•. 
Estat.istioo ...•. ........... 
gnt1·ndn, sabida e estadia ~o 
Nn.vlcs.,, •••.•..•.•.•. , ••• 
Docas, •• , .•.•••. ,, .. ,., •.• 
/111di::ionncs .• ,, •••.••••• ,. 

Sommnndo (papel) .•. 
tomada a tariru o o cllmbio 
de 12 d. por 1$000. 

222.000:000$000 
3,000:000$000 

800: 000$000 
4.200:000~000 

250.000:)000 

600:000$000 
::oo:ooo.}ooo 
420:000$1100 

~31.G70:0UO$UOO 

I 
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·Est~ndo o. receito. cnlculndo. 
em .......•............. 351.114:000$000 
ó claro que, deduzid~t a da 
importação o.clmn, o. ro· 
coito. interior sommo.l'Íl.,. 110.514:000$000 
incluindo novos impostos 
e nugmcnto flJ.lso, lltt rc· 
ceita provava!, excluldos 
estes, na importnncio. de 
9.544:000$000, pórlo ser 
compulnun a receita nn I c· 
riot' em ..... n....... .. 100.000:000$000 

Temos 31 .000:000$•10 importação, por umn 
tarifa no cambio de 12, o 100.000:000$ de 
reiHla interior: se pa.sstwmos n mesma tnrifn 
par&. o cn.mhio do ~4, ü claro que tot•cmos 
metade rlesta recoitnou li5,000:roo.s. Narla 
impede que, cnlcu1od• a tarifa no ceruuio •'o 
2·1, DÓ~ possamos cobrar cm ou:·o nn. tO!Clh· 
1lo.·Je, sern s:JCriflclo J)DfJ. o cnmmcl'cio, qun 
pagarú mctado dns c·mtrihuiçües que pugn 
irOjl!, 

O Governo ropurnrà 1!5 000:000$ curo, 
que sí:,fui flcnm n. ~.1 nndu. menos de x li.E.OO: 000 
r1~cebi(]n~ de seus impostos da. importn.çfw, 
sem oxyc lientes, sem calcu!o:i de arranjo, 
sem suLterfugio~. 

Corn essns .t: I !.500,000, p01ior"mr·s c~1· 
cu1nr o. receita, tomnndo poc· lm'c rnru. o cnl· 
culo dtreraos cambio3. 

Si nrceitarmos o cambio do orçamento, te· 
remos: 

lmportnr,iio .t: 11.500.000, a 
s d .••..•....•..•..•.• 3!5.ooo:orosooo 

lnteriot• ••••••..••••.•••. , IOO.OOO:OOO;.'OOO 
somma n receita..... .J.tõ.ooo:ooo.~õoo 

Despem vota• la........... 3!5. 000:000$0UIJ 
Snl•io ................. -i3ü:õõu:ollíí$ooõ 
Supvunhamos que o cambio sobe n lO rl., 

uom pot• isto o cu1cuio falhnró.. 

!mportnçiio, .1: i i .500.000 
cambio do 10 ti ........ 

Outras rcnrltls ...•.•.• ,.,. 
Ro~D\tn. ... ... , . , .. , . 
Despez1t ..... . , ... , .. 
Saldo ..... ... , , , ... . 

27o.ooo:oco~oon 
i 00.000: OOO~OIJO 
:li H. (:()0: 0005000 
315. 000: 000.7000 
o i . 000: 000.~000 

Sublntlo a 12 1i., tm•cmos: 
Importnç:'Lo: .1: l!. iiOO. ooo no 

cambio de 12 ti ........ .. 
Ou trns rendas ... , ... , ... , . 

Dospczas .. ,,, .... 

230.000:000i:OOO 
100. DOO: OOU.$000 
:r :o. o ou: uoosoou 
:115' 00 o: 000$000 

Sultlo ••.••• ,, •• ,,, 1il.OOO:OOO$Ufl0 

Subindo n 15 d, teremos: 
Importação:.: 11.500.000 no 

cnmbio do 15 ri ......... . 
Outrns rendas .... .. 

Despcr.n .... , , •.••••. 

Deficit,,.,,,, •. , •. ,. 

184.000:000~000 
100.000:000$000 

284.000:000$000 
315.000:000$000 

31 • fJOO: 000$000 

mas, ~en-lo n rocoitn orn ouro, o Governo 
niio tcrai elo t1cspendt~r couso. nlgumn. com n 
rcrbn. - Flutun(:ües do cambio-, cleverernos 
deduzir cst;t importancin dn. .-:omma total d[J. 
dospoza e o calculo será: 

Receita a 15 ri.: 
lmporta~õo •••. 

Ouh·os rendas •••• 

Uespezn, menos53.000:000~ 
do rJin'orcn<;nstlecnm~io .. : 

Sn.ldo ... ... , .... , 

184.000:000$000 
100.000: 000.~000 

281.000:000.$000 

202.000: 000.~000 

22. OUO: UllD$000 

Vê o Senn•lo comn simplM ri esta mediria e 
quo resuitauos trariio no orçamento, nii.o senrlo 
pi'Cciso ao Governo cobmr impostos lnconsti
tucionnea, como estes que se ma!cnrnm com o 
rot.ulo rle- impostos de consumo: perseguir 
as inriustt•ins nncionncs c até n propt•ia pro
ducção; ngrupar algarismo~ falsos para fingir 
receita que nü.o tcrn: vender bP.ns nacioones, 
empobrecendo a Nnçiio por errada politica fi
nanceira.. 

Uma nnçüo que vende bons do sou pntri
monio, cmpobrecc.sc mais e mni~. porque niio 
pólio sol I' O!' os sous compromis;os e tem fatal· 
mente do augrnentai-os de novo, ainda fJUO, 
provl,oriamcntc os rliminua: flcnriL com os 
onus o sem os Lona. A monnrcltin pódo lormnt' 
um pntrimonio nacional quo n nepublicn,por 
niio podm· conservnl·o, terli. 1le Ytlndcr pJrR 
rt•gularisar as suos dividas? PMcce que l'C
tror:-ru.dnmos o somus uma nnçüo em dc<'rt .. 
doncin. 

r\Jto quer etlt1 n.r· cm consldcl'[tc;lics outras 
que niio so,iii.o o ponto exacto o re~tricto 1111· 
nuncltulo: outro melo elo cobr:w as rendassem 
os sedi~·os, condcmnndos e ínelf!ca.i':es: nu
gmontat· os impostos 1/o iluportncão e gravnl' 
ainda mnis n popuinciio. 

Allognt'·SO·Im quo nií.o hn ouro para o pa
gamento 1los impostos do importa~·ü.o; smn 
querer entrar em l1u':.,:ns considcrnçõcs sobl'(i 
esta thcso, bnsta Jcmhrnl' qlte n pl'opos}Ciio 
exige lO "/u ouro, obrigando n procura. sei. 
monteostnbelcco·~e um:~ porcentagetn tniulma 
que, Impondo tl dos os o nus da medida, nii.o 
retira absoiutnmeute nenhuma tias vnntngen•, 
porque significa npcnns oggravar.iio dos im-
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postos de Importação, altlm da lnlqulda!lc de 1 O 1!1•·. Porclunculn (I) (P"'''' nc· 
cobrar ao cambio de 27 impostos taxados no rJJci • "•·yc,te) -Sr. Presidente, foi publlcada 
cambio de 12 d. hontom no Dial'io do' Con!JI'O"" arcdacção da 

Allega·SC·ba que o Governo ficarit com umn proposição da Camara dos Deputados fi. 
somma do ouro desnecessarla it dcspozn. xando a dosper.a do Minlsterlo da Justiça e . 
publlca, sendo mao que o Governo ro torne nogooios interiores. 
vendedor de ouro. A Isto responderit que ó Enviada hontem ao Senado esta proposição, 
melhor ser vendedor que comprador, sujeito jtl. depois •lo terminados os trabalhos da casa, 
á especulação posta em contribuição contra o a commissiio só pôle boje lavrar o pare
Governo, quando precisa comp1•ar, som so cor, cuja leitura o Senado ouviu ba poucos 
aperceberem de ser Governo apropria nação. momentos. 

Allegar·se·ba ainda que, se o cambio subir Sondo urgentes a discussão e votação desse 
a mais de 15, a t•enda diminuir~ e<1ará deficit; orçamento, poço a V. Ex .. Sr. Presidente, 
a Isto responde que, dada esta circum:itancia, que consulto no Senado si consente que, ln· 
estaria resolvido o problema tlnnncelro, a nor· dependente do ser dlstribuida cm avul· 
maUdadc das relações intcrnacionaes ter h• so, essa proposiçüo entre immedlatamcnte em 
voltado e a renda augmentaria pelo augmento tliscussiio, para que possamos assim, ainda . 
da Importação. nestes ultimas dias de sessão, dar ao Governo 

Entao seria tempo de reduzir a despeza pela os meios necessarios para quo a administra• 
diminuição dos vencimentos, além do estai' ~ão corra com regularidade, 
esta oonsideravclmento restricta, pelo menor Consultado, o Senado concedo a nrgencia. 
valor de todos os gcneros que o Governo Consultado sobre si a ma teria para que se 
compra para as suas repartições, restringidas, venceu urgenoia é do tal natureza que, niio 
portanto, tor1as as verbas da despeza. sonr1o tratado irnmodintamente, se tornará 

Então seria tempo .de cuidar do resgato tio nulla c do nenhum eJreito, o Senado rc· 
papel-moeda, resgate cuja ~ase essencial ti ter solvo ntnrmntivamtJnte. 
o Governo ouro, como teria pelos impostos de 
importação. 

Vê o Senado que havia meio simples do 
modificar alei da recoita: passar a da impor
tação para o cambio de 24, como em 1805 clla 
toi mandada cobrar ao cambio do 12, por 
emenda do Sc~~do. 

Apresentada, como seria, a mecllda pelo 
orador, haveria tempo de discutil·a em todos 
os seus pontos de vista, sendo possivel 
adoptai-a. 

Nada se póde lilzer, entretanto, ]IOrque a 
proposição chego. no Senado nos ultimes dias, 
e o Senado entende que dove approval·a tal 
qual veio. 

Teve raziio quam1o protestou contra está 
prati'.a. que, além <le prejudicial ~ dignidade 
desta oorpcraçiio, é altamente prejudicial á 
Nação e c\ Republica ! 

Ninguem mais pedindo a pnlavrn, on
ccri·a·sa a discussão. 

Post:~ a votos, é app1•ovnda o. proposição u, 
sendo adoptada, vae ser submottid~ ó. sancçiio 
presidonclal. 

Vom i~ Mestl a !cguinte: 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Declaro que votei, no OI'çnmento da rc· 
cJita, contm varias ,usposlções, ontre ns 
qua"s as quo augmontnm alguns Impostos o 
a que autoriza a allonaçiio das osti'Bdas do 
1i.Jrro,-Ruy lJJI'hosct. 

. . 
ORÇAMENTO DO >IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE• 

GOCIOS INTERIORES PARA O EXBROICIO 
DE 1809 

·' 
Entra em 2" discn;,iio o art. I• da propo. 

sição da Camnra dos Deputados, que tlxa a 
despcza do Minlsterio da Justiça c Negocies 
Interiores parn o exercicio de 1809. . 

Nlnguem P"diodo a palavi•a encerra-se a 
discussão, 

Soguem-so em discussão, que se enoorrn 
sem debate, os o.1•ts. 2••·o. 10. 

Po.<tos successlvnmento a. votos, siío ap· 
prova1los todo.< os o.rtlgos. · 

E' a proposição ndoptuda para passar ~ 
31

' discussão. 

O l!lr. PJ•c,.ldonlo declara que a 
proiJOSição po1• força do art. 154 do Regi
mento, sara rlada cm 3" discussiio para n o•·· 
dom do 11ia da sossilo do nmanhit. 

Vom á Mesa n sogulnic 

DECT,AI\AQÃo DE VOTO 

Declaro que votei, no OI•çumcnto do Intc• 
rloi', contra us disposlçOos quo I'eduzcm os 
recursos c verbas consignaolos aos estabolool· 
mantos rle oosino e encormm nutorlznçilcs 
para n. sua l'Ofoi•mn..-RHy Barb:n;a, 

(1) IMo ~u~curao uiio folt•o\'lsto ~~~lo Mndur. 
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OREDITO pg 74:075$0Q0, SUI'PLEMENTAB .\s 
VERBAS 7 11 E 1611 DO AHT. H11 DA LEI N, 400, 
DE 1807 

Entra em 3• discussão a proposição da Ca· 
mar" dos Deputados, n.89. de JHOR, que auto· 
rlz~ o Poder Executivo a abrir ao ~!!nisto
rio da Guerra o credito do 74:075$060, sup. 
plemontar às verbos ns. 7 o W do art. 8• dt1 
lei n; 400, de la de dozomuro do I 807. 

Nlnguem pe•llndo a palavra, onccrra-so a 
discussão. 

Posta n votos, tl app1•ovada o, sondo ar!· 
optndn, vnc sor submottida ó. snncção presi
dencial. 

OREDITO DE I. 770:050.~936, SUPI'lo&MENTAB ,\s 
VEUDAS 111 , 3", 511 , eu, 7·', Q11 , lO·, 1211.. 131 , 

1511
1 1611 , 17", 1811 , 21 11 , 2·1•, 2511

, 2Qn e 28 11 

Entl'a om 3;' discussão a proposição da Ca· 
mnra dos Deputndos, n. 113, de !808, que 
nutoriza o Poder Executivo a abrir no Minis
terio da Marinha o credito do 1.770:950$936, 
supplementn.1• ils vorbns, 111 , 311 , 5P, 611, 711 , !l•, 
10"', 12~, }311 , 15~, 161 , ]7a, }Sn, 21 11 , 2-in, 2511, 
26' e 28• do nrt. 7' da loi u. 490, do 16 do 
dezembro de 1807. 

Ninguem pedindo a paio vra, encerra-se a 
discussão. 

Posta a votos, é app1·ovadn, o, sendo nd· 
optada, vao ser submottiila ;, sancçiio presi
denclul. 

OREOITO DE t 1,098-19-2 PARA INDEMNIZA. 
ÇÃO DE PBEJUIZOS CAUSADOS AO VAPOR lN• 
OL!Z «STANMORE». 

Entr.> em 3" discussão n proposição da Ca· 
mara dos Deputados, n. 114, de !808, que 
autorizn o Po•ler Executivo a abrir uo Minis
torJo da Juslica o Negocios Interiores o credito 
do t 1.098-19-2, para occorrer 1\ despeza 
com a mdcmnizaçilo dos pt'lljuizos cousados 
pela occurrencia havida em Santos com o va
por Jngloz SNmwll'c1 cm 1802. 

Nlnguom pedindo a palavra, oncorrn-se a 
dlscussiio. 

Posta n votos, é nppt•ovadn e, Eondo ad· 
optudn, vao ser submettida 11 snnccüo presi
dencial. 

CltEDlTO DE 201:231$100 surrLEMENTAR A 
DIVERSAS HUBIUCAS DO AUT. 2'1 DA UCI 
N, ·100, DE 1807, 

Enlri\ om su tliscus~iio a proposi~·iio 1111 Cn.
mnra dos Doputndes, n. 115, do 1808, que 
pntorizn o Ped.•r Exccnlivo n a!Jrir no MI· 

nislerio dn .Justiça o Negocias Jutoriorns o 
crcrlllo do 201:231$100 supplemoutar ús 
verhns 14•, 1511 ,21 11 , 22'11 2•1 11 , 2ô1, 27u e 39:1 do 
nrl. 2• da lei n. 490, do 16 do dezembro de 
1897. 

Nlnguom pedindo a palavra, encerra-ao a 
d:scussüo. 

Postn a vetos 6 appr<>vnda o, sendo ad
optndn, vao ser snbmottida ii snncçiio proa!· 
dr,ncial. 

CREDITO DE 96·1:835$804 ÁS VERBA~ NS, 15 E 
JQ DO ART. 8° DA LEI N, 490, DE JQ DE 
DE~El!BRO DE 1897, 

Entra om 3• discussão o proposição da Ca· 
mura dos Deputados, n. 116, del898, que nu· 
toriza o Porlor Executivo a abril• ao Mini&· 
lerlo da Guorra o credito de 964:835$804, 
supplementnr ás verbas ns. 15 e 16 do art,B• 
do orçamento vigente. 

Nlngucm pedindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

Posta a votos é approvada o, sondo a<l· 
optada, vno sor submottlde 1\ sancçllo presi· 
denclol. 

ISENÇÃO DE DlnEIT08 PARA A ALFANDEGA DI 
MACAIIE PAB.l O :MATERIAL m:TALLIOO IM• 
PORTADO PELA CAMADA ~!UN!CIP.\L DE :MA• 
CAUÉ. 

Entm cm 3" discussão a proposição da Cn· 
marn dos Deputados, n. IDO, d~ 1898, isen
tando de direitos de importação pela Alflln· 
dega de Mncnhó o material mutallico impor· 
tado JlOia Camarn Munlcipnl respectiva o au
toriznmlo o Poder Executivo a abrir ao Mi
nisterio da Fazenda o credito preciso para a 
rcstitulçilo dos hnpostos ja pagos. 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se · 
a discmssão. " 

Posta a votos fi approvada e sendo adoptada 
vai sol' submottida il sancçiio presidencial, 

CREDITO PARA PAGAl!ENTO DAS POROENTAOENS 
DOS El!PitEOADOS DAS REPARTIÇÕES ARRE• 
CAilADORAS 

Entl'a. em 2~ di~oussiio, com o parccet• fa· 
vornvcl da Commissiio do Finanças o art. !• 
da proposiçiio da camat•J dos Doputndoa 
n. 121, do !888, quo 11utoriza o Poder Exo• 
cutivo a abril• no ~!inistnrio da Fazenda o 
cl'o•lllo supplomontnr necossario no pn~·l· 
m~uto •lns poroonlngeos dos empregados dns 
repnrtlçucs nrrcca•l~tduras que, no cm•x·ontn 
oxeroiclo, apresentarem recolta superior i1 
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orç~da no tlocreto n. 2.807 de 31 do janeiro 
do !SOB. 

Nínguom !lcdíndo a palavra encerra-se a 
.d!scu~!ão. 

Scgue-so cm discu~~iío que se enccrrn. seom 
deb1tte, o art. 211

• 

Postos :;ucccssivnmonte n volo3 ~üo n.ppro· 
''1:ulos cs nt•tigos. 

E' a proposição adoptada para pns,nr ;, 3" 
discussão. 

O Si•. A. Azc:wcdo (pela O>'dem} 
requer dispensa do intorsticlo pnrtt a 3" dis· 
cusSiio da proposição. 

Consultntlo, o Scnndo conct•de n di.<pt!nSl. 

AS\'1.() S: EXTRADJQ.\.0 COl\I A RI~PI:Dr.,JC.\ 
AROB:N1'INA 

lcntrn cm discussão unioa, com o parecer 
frll'ornvel d~ Commissão de Constituiçlio, Po· 
deras e Diplomacia, o art. I' dn propo<lçiio 
tla cnmlli'I~ dos Doputa,Jos, n, 108, 1'0 JSUB, 
que n.pprovn o tt•ntado do nsylo e oxtmrli,r1o 
llrmodo pelos plcnipotcnciarios do Bt·azil o da 
Republica Al'gontina-

Ninguem pcdintlo n. palnvro, encerra-se a 
1Jiscussílo. 

Segue-se om discus:;ão que EO encena. s:·m 
debate o nrt. 2'. 

Postos succo.<sivnmenle a votos S<io "PI•I'o· 
vado:J cs artigo~. 

E' n proposição adoptada "• vac sor subm .. t
tidada a snncçiin prcsitloncial. 

ASYJ.O E EA:TRADIÇÃO 00111 A Rli:PUBr,ICA DO 
PERU' 

Entra om <liscus;~o _<mim1 com o parecer 
fovornv"l. da Coll)missuo de Constituição, Po· 
:loros e Dtplomncm, o nrt. i" da proposição 
ln Cannra. dos Deputados, n. 107 de ló93 
1uo approva. o tratado do asylo e cxtrntli~ 
;11o t!t•mado paios plonipolonciario.< do Br,1zii 
• da Hepuhlicrl do Porú. 

N!ngunm petlindo a pnln.vz·a crtCOl'I'a· so a. 
llscu>siio. 

Scguc·se c3m 11iscussão quo so cncr·rra s~m 
!ob:ttc o nz•t. 211 , 

Postos n votos s;io succ:.ssiv"mcnto nppro
'ados os 11rtigo3, 
E' n proposição n1optada o I' ao ter su bmct· 

Ida ó. sancçiio JH'.<Bidencial. 

~NTJUHUI~:ÕXS A'l'IIAZAD.\S !lO ~~O~Tii:I'JO DO 
DU., JOAQUUl OIW.QUICl!tA l.l~ITE 

mtro~J'Io da 1lo Finanç:t-:', o nrt. unlco d:~ 
roposlçiio tia. Cnnmrn dos Dopnt:td' s, n. 20, 

tle 1808, que nutoriz:t o Govoroo a ndmlttlr 
D. l•'lm·a Cot·~ut•ir:t Leito, vluvtt rio Dr. Joa 
quim cerquoit·a Lolto, ex·doJeg:tdo de Hygio· 
no o Assl:;t~mci:L PUblic·1, no p:tg-amonto das 
contrlbu1çúcs atraz11dns do mootop!o do seu 
ftuado mnl'ido. 

Ninguom po:linrlo a palavra, oncorrtt-so a 
1\iscu':)são. 

Posto a votos ó approvado o a!'tigoo em os· 
crutinio secreto pot' 24 votos contrn 14. · 

E' IL proposiç[l) adoptnila pa.rtt pas::~a.t• 11 :lu 
discussíi.o, 

O Sa•. Pa•e .. idcnlc-Estt1 o>~otnd:L 
n. ordem 1lo dia. Vou lo\'anbt• n. sessão, do· 
sign:mdo para n da scssiio do omauhü.: 

3" di,cu;são d:L proprsição da Camur~ dos 
Deputados, n. 12·1, rle 1808, orçanrlo a do<
pcln tio ~linlsterlo da ,JustiQn. o Negoclos ln
teriil'dS p:Ll'tl o exerci cio flo 1890. 

3" tliscussiio da proposição dn Camnrn dos 
Deputadr·s. u.l21 tio 180~, que nutorizn o Po· 
der Executivo a abrir no Miobtnrio rln, Fa.· 
zeutla o credito supplemcutar ncccssnrlo ao 
puga.mento das porcentagens 1los empregados 
das reparti«;I'W.; at•rccadatlor·as que. no cor
l'cmto o~o:-c/cio, nprcsontnrem receita supe
l'ior iL orça• ln no decreto n. 2.E07 do 31 do 
.ianoim do JEOS. 

-sa dbc.tsbão dtL pruposiçiio da Camara dos 
Doput;ulos, n.20,<1C 1808, ~ue autoriza ono
Vf'!'nO a. udndtiir n. Flora Uo l:crqueim Leito, 
riuvn. d() 01' •. lo·tquirn do c ..... rr1uoira. Leito, 
ex-delegado do Hygione o Assisteocht Publica, 
no p;tgom••nto dns contribuições atrazatlas do 
moutoplo de sou tlnudo ma !'ido. 

Levanta-so " snssiio a I I /2 bo1•n da t;n•do, 

15:í' S!'SSÃO Bll 28 lllli DEZEllllllO DE 1808 

PJ'asir/a;lcia di) Sr, Rosa c Silv't 

A' mein. hora dc~ois do moio-dln., abro·SO o. 
ses:-:ii.o n quo concorrem os Sr:~. Sonntlot•os 
~lnnocl do Quah•oz, .J. Cntundn, Joaquim 
Sni•mcnlo, Henrique Coutinho, .lonntlta• Po· 
flro~a. T•'t'lltJCisco MnchadtJ, ~fnnoel Barutll, 
ileuotllclo Leite, llolfort Viclrn, No~nolra Pll· 
rnrwgui1, Pil'cs fo'CI'I'drn, Cruz, João Cordeh·o, 
llczorril !"ontonollo, Jost\ BorMrdo. Alvaro 
Mnchltlo, Al.tlon Milnnrz, Almoitla B•t•rcto, 
Gon~nlves Forrclrn, Joaquim Pernnmbuco, 
11. do Mendonça SolJrinho, Rego Mollo, Leito 
ú Oiticil'n, Jt•·s11 .Jnnior, ltuy Barbosa, Virgl· 
l!o Dnmuzlo, Uomin~os VJceuto, Porciunculo., 
Q. Hocayuvn, Folicittno Pennn, Oonçnlves 
Chnv(•s, Bucno Brnn•.1rio, ltodriguos 1\lvo~, 
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Moraes e Barros, Loopoltlv de Bulhões, Joa. annir;uilamento completo ela lavoura do fumo 
~ulm ele Souza, A. Azarado, EstovM .Junlor, no Fstado do ~Iinas e nos diversos Esbdoa 
Pinheiro Machado e.Jullo Frota. (·10.) da Unlilo. 

E' lida, posta em discussão e sem debato Pot·!an!o, Sr. Prcsldcnto, llmito·mo a estas 
approvada a acta da se1süo anterior. ilmptes considet·a~cics, como protesto, pedindo 

Deixam de comp,.·ecor, com c:tusa pll'ticl· ~V· Ex. que so d1gne mnndar pnbllcnr no 
pndn, o• Srs. Oenmoso Ponce, Laura Sodtó, JOrnal do dta o telcgramma a que acabo do 
.Justo Chermont, Gomes de Castro, Almlno rcfom·mo. 
Alfonso, Coelho e Campos, Leand•·o Maclel, 
Cleto Xunes, E. \Van :enltol!t, Caindo, AI· O !!Ir. Prc10hlente- O tolegramma 
horto Gon~alvcs, Vicente Mncbnclo, Joaquim será publicado, conformo V. Ex. pede. 
Locordn, Gustavo RichnrJ, Raulinu Horn e 
Ramiro llarccllos (16); c, sem dia, os Srs. 
Pedro Velho, Thomaz Delfina, Lopes Te·oviio, 
Pnuln Souza o Aquilino do Amaral (5). 

O Sr. 1" l!!lecretnl'io rlá conta do 
seguinte 

EXPEDli>NTE 

Offioio do Prefeito do Distr·icto Federal, de 
bontem, remette o do a memngem com que 
submette ao ronhrclrr.onto do Senado as ra
zões pelas quncs nc:gou sunc~üo U. roso!ução 
do Conselho Municipal, que proroga por mais 
um nnno o prazo d1~ coucfl~~uo r! o engenheiro 
civil Antonio Lustosn Pereira Ur,ga, -A' 
C<lmmissiio do Jusllça e Legislação. 

O Sr. 2' Seeretnt•lo rlcc!am que 
que não ha ptlrocores. 

O Sr. IJneno Dralldiío-Sr·. Prc· 
sidentu, a Camarn Municipal de ltn,jubh, no 
Estado do Minas Goraes, ondereçou·mo hontem 
um tetogt•amma, no qunl, protostnndo contra 
o acto dn Gamara dos Deputndos que elevou 
oxtraordlmtriamcnte as taxas t!o imposto, 
sobro o consumo do !uma o de snus prcpa· 
rndos, solicita do Sentttlu brasileiro, po!' meu 
intormodio, a modificnçfi.o do mesmo imposto 
do moela n ser reduzido its su11s proporções 
rnzoavols. 

Snbo, V. Ex., Sr. Prcsirlento que 11 missão 
do Senado osto nono consistiu, retatlmmcnte 
it votaciio dns lois m·çarncntarlns, em nppro
mr, !JUra o simplesmente, o t:tl vez 11 contN 
gosto, todas as disposições que 11prouvo il 
camara dos Deputados enviar n esta cnsa d~ 
Con~;rosso Nacional nos Pt·oposiçõe3 relativas 
n leJs de meios. ' 

Assim, Sr. Prcsidonto, ,·, cinJ•a quo lnutois 
o inoppoi•tuons mesmo SO!'inm quacsquor cem. 
sldernções aqui ndduziclos. no intento do do
monstr<~r ao Sanado que o acto impens:~do e 
inconstdorndo t!n Camar.t dos Deputado<, elo· 
vaudo nt·bltrnrlnmonto a< laxns do imposto 
elo t'umo, longo do concorrei' pnra o nugmento 
da rccoltn, v!t•à trn•e•• lntittllvolmcnto o 

OW).\ME:'\TO 
NEOOCIOS 
n8 Jsgg 

ORDE~! DO DIA 

DO MIS'ISTERJO DA JUSTIÇA. E 
lNTERIOll.&S 1'.\R,\ O EXICHCICIO 

Entra cm 3" discu;siio a proposiçilo da Ca· 
mnra elos Deputados, que ftx11 a despor.a do 
Mini>torlo da Justiça e Nogucios lnte!'iores 
pnm o exercia do 1800. 

Ninguem ped·indo a palavra, encerra-se a 
ti iSCUStiÍlO, 

Po,t:l a votos, tl approvrula o sendo atlop· 
tari:r, vao s•r opportunnmento submettida á 
sanc,üo pr~sidoucint. 

CnEDITO PAR1\ I'AO.UtENTO DAS PORCENTAGENS 
DC,S EMI'REO.\DOS DAS nBP.\RTIÇÕES ARRE• 
CAD.\DORAS 

Entra om 3• discussiio, a proposic!o da 
Gamam dos Deputados n. 12i, de 1898, que 
autoriza o Poder Excutivo a abrir ao Mini!· 
tcrio ela l'azenda o er·edlto suppiementnr ne. 
cc1snrio ao pagamento dn• porcontngensdos 
empt•egndos das repartições arreo.1dadoras 
que, no corrente excrclcio, npresoatorem re
ceita superior 1i orcndn no decreto n. 2.8ú7, 
do 31 ele janeiro de 1808, 

Nlnguem pedindo a palavra, rncerra-so a 
discussão. 

Posh a votos, ti nr•provada o sondo ado· 
ptnda vae sor submottidn á sancçi'to presldon• 
cinl. · 

CO~TRJ!tUIÇÕES ATIU1.A~AS 0) ~IO~TEr!O DO 
DR. JOAQUI~I CEP.QUEIRA L&ITE 

Entra om 3" rliscussiio n ~roposlçiio d11 Ca· 
maru dos Dopntodos, n •• o, de !BUS, quo 
nutorizn o Governo 11 admittl1• D. Flora Cor· 
ejUOII'a r.ette, VillVI1 do Dr. Joaquim Cor
queira i.o!to, ox-delegntlo de Hyl(icne o As•is· 
tencia Publico, ao pagamento das contribui· 
ÇÕt'S IÜ!'ltZOditS do monteplo UO SOU ou~•!O 
marido, 



Xing11em pedindo a pllavra, encerra .. se a 
,Q~us~o .. 

Post L a vo~. é approvada. em escrutinio 
f:ecreto. por 21 votos contra l2,e, sendo ado
ptada, vae ser suümettida á ~ncção presi~ 
.Jencial .. 

A Mesa Io~:o que a reoober, o fará. publicar 
no Diario do Omgresso para conbncimento 
dos·srs. Senadoros. 

Publicaçeõs feitas por deliberações da Mesa 

c:Telegramma. expedido de Jtajubá,-Se· 
na•lor Julio Brnndã.o-Senado-Ri.o-camara 
Municipal, proteRtando contra. exce~sivo im· 
posto sobre fumo votado na Camara dos Depo· 
tados, espera V. Ex. iuvidará. esrarQOS 
para. que mc!lida. que traz ruina. completa 
lavoura deste municipio não seja acceita. 
pelo Sen.1do. - Presidente Camara. Ltti:. 
Bennô .. 

A. redacção será. diseuttd.a. na. seMão de 
amanhã, para .. , qual convido os 81'8.. Sena-

O Sr. Presidente-E31á esgotada a ordem rlo •lia. 

dores. ( 
Designo para ordem do dia. dessa. sessão: 
Trabalhos de Commissões. 

A CommiEOão rle Redacção inrormou á Mes~ 
que está. ultimando a redacção final do pro. 
jecto llfl despcza para o exercicio de 1899, e 
que hoje mesmo a apresentará. 

Levanta-se a ses.>ão n I hora da tarde. 

156' SE5SÃO E:\1 29 DE DEZEMBRO DI!: 1898 

p,·esideHcia do Sr .. JTanoel de Oueiro:: ( Vice-Presidente) 

A meia hora. depois do meio-dia, abre~se a sessão a que concorrem 03 
Srs .. Sena-dores: Manoel de .Queiroz, J .. Catunda~ Joaquim Sarmento. 
Henrique Coutinho. Jonathas Peirosa. Francisco :\Iachado, ~Ianoel 
Barata., Bt:nedicto Lei.te~ Belfort Vieira, Nogueira Paranaguá. Pires 
Ferreir-a. Cruz, João Cordeiro. Dczerril Fontenelle, José Berna rdo 
Alvaro ).[acha· lo, .Abd.on Milanez, Almeida Ba.rro}to,Gonçalves Ferreira, 
Joaquilil Pernambuco. B. de Mendonça Sobrinho. Rego Mello. Leite e 
0\ticira. Ros~l Junic;r, Virgílio Damazio, Domingos Vicente, Porciuncula, 
Quintino B:.e-tyuva. Lopes Trovão. Feliciano Peitna. Bueno Brandão, 
R0drigUC3 _\lve.s, ).foraes BarrM. Leopoldo do Bulhões. Joaquim de 
Souza. A. Azereào. Esteves Junior. Pinheiro ~iachadó, Julio Frota e 
Ramiro B ,rcellos (40). 

E' lida., posta cm discns'ião e sem debate appr.:>vada a acta da sessli.o 
anterillr. 

D3ixam da comparecer. com causa participada. os: Srs. Generoso 
PoncP, L'luro Sodré, Justo Chermont, Gomes de castra. Almino A1f'onso. 
c.oeJho e campos Leandro ).iaciel, Cleto Nunes, E.. \Vandenkolk. 
Gonçah·es Chaves, caiado. Alberto Gonçalves, Vicento Machado, 
Joaquim L'lcerda. Gustavo Richard e Raulino Horn {16); e sem ella 
os Srs .. Pedro Velho. Ruy B:U'bJsa. Thomaz Delfina, Paula. Souza o 
Aquilino do Amaral (5). 

O l!b•.. I o Secret.nl"'io dã conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 
Do :\Iioisterio da Justiça e Ne~ocio3 Interiores, de 24 do rorrente. 

transmittindo as ~Iensagcns com que o Pre3idente da UepubJica. 
devolve dous de c1da. um (los auto~r.1phos das resolueões Slncciona<las 
do Congresso Nacional, relativas ~t regulamentação da AdministraçãiJ 
do Districto Federal e á abertura do credito do 253:0n$840. supple
mentat· ás verbas n. 8 do art. 23 da lei n. 490, de 16 de dezembro 
de 1897 e ns. I I e 14 da mesmot l::i. 

Archivem-se um de cada um dos autographog e communique-se ã 
Camara dos Depuhdos~ remettendo-se-lhc os outros. . 

Um do Ministro das Relações Exteriores, do 2a do corrente, commu
nic;,mdo que apresentou ao Presidente da Republica. a. Mensagem com 
que o Senado lho p:trticipa. a approvação de actos relativos a remoções 
e nomeações de funccionarios dlJlloma.tico3-- Inteirado. 

Outro do n1e.mio .Ministerio, de 29 do corrente, transmittindo a Men
sagem com QU:) o Presideut~ da. Republic:1 devolve dons do:; auto
gt'apbos da re..."'lução, unccionada. do Congresso" Na~icna1, rehtiva ao 
trat:ldo de extra1ição celebrado entre o Brazil e os Estarlo.s Unidos 
da America, 

.Archive-se um dos autographos e commnuique-se á Camara · dos 
Deputados. remettendo-se-Ihe o outro. 
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Um do Prefeito do Districto Federal, de 28 do corrente, remettenrfo 
a .Mensagem com que submette ao conhe\!imento do Senado as razões 

~pelas quae3 negou sanc~ão á resolução do conselho Municipal que 
? concP-de á José 4\ugusto de Oliv,;;ira o tlireito de dru;apropriação, por 
~utilidade public.i.. pal'a abrir uma rua, que, partindo da. rua do D. Ma-. 

riana, Yã encontrar a rua dos Toneleiros. 
.:: .A' Commissão de Justi~ c Legislação. .., E' lido e posto em discussão o seguinte 

PARECER 

N. 24G-18~8 

Redacrcb final dat proposiçües da Camtra d?s Dep~tla.dos. que fixam 
as de.•Ji:!;-:J.s dos dü:ersos Mi11istcrif)s p:r1·a o e.rcrcido de 1899 

O Congresso Nacional decreta : 

11. 

12. 

1
13. 

Art. I. • A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do 14. 
Brazil para o C'Xercicio de l89'J é fixada. na quantia de 
3-28.623:257$..3go. a qual smá distribuich. pelos re.:~pecti,•o:iJ Alinis
terios, na fórma especificada nos artigos seguintes : 

Art. 2.0 O Pl"esidente da Repnblic..'\ ó autorizn(lo a despender pelo 
Ministerio tb Justiça c N'egocios Interiores, eom os serviços designados 
nas eeguinY....s Yer·bas a quantia de 15.750;629$554, .a saber: 

L Sub:,i.lio do Presidente da Republica •••••••••.• 
2. Subsidio do Yice-Presidento da Republica ••.•••••• 
3. Despez.a cam o pala cio da Presidencia •••••••••••• 
4. GaLinelo do Preiiidonto da Republica •••••••••••• 
5. Subsidio dos Senadores •..•••.•.••.••••..•••..•. 
6. Secrela1·ia do Senado : augmeotada de 8:400$ 

para o Libliothecario c diminuída de 5:000$ a 
consignação destinada á redacção do debates •• 

7. Sul.eidio dos Daputados ........................ . 
-8. ~ecretat·h da Camara dos Deputado3 ........... .. 

120: 000~{)()() 
35:000$000 

100:000$000 
33:GOO,."<l:IO 

567: OO()i;OOO 

321:160~ 
I.908:0:10SOOO 

403:600$000 
9. Ajuda de custo aos membros do COngresso Na· 

Ê? cional .......................................... . 
10. Seerebrh de Estado: reduzida n 13:950$ a con

signação de 15:000$ para plpe1, pennas. etc., 

90:000$000 lt5. 
16. 
17. 

e elevada a 2:100$ a de 1:050$, que se destina 
a ti.l.rdamento dos correios, tlcando equiparados 
aos da Secretaria das Relações Exteriores que 
percebenl 300$ cal]a 0111 ••• ., •••• •• • ., ,. ..... ,. .... 

Justiça Federal, incluindo-se as gratificações aos 
o1Dciaes de justiça na parto relativa. aos juizes 
seccionaes, consignação - mrt.terial geral -, 
após as palavras- mobilia. nccessal'ia •••••••• 

Justiça do Districto Federal: incluida no mate· 
rial do do Tribunal Civil o Criminal a tlnanlia 
de 3:600$, Jlara occorrer no augmento do 
aluguel do predio u. 47, da It"ua da Consti
tuiç."i.o, cujo preço passou a ser de 8:4()0$; em 
vez de 4:800$; rcduzhlag no inatcrial da. 

. Cõrto de Appella~ão a 300$. como em 1893. a 
consignação tia 600_~ para canccrtos do mo\·eis, 
reposteiro> o outro; objectos ; a 200$ a de 
500$ para publicações do Diario Official (me-
tade da despeza) ..••••••••••••..•.••.•••••••• 

Ajudas de custo a magistmdos ............... .. 
Policia do Districlo Fe<ler<ll-Roduzida a 3S:OGO$ 

a consignaçfio <le 39:000$ para illnminação do:; 
quarteis e enfermarias da Brigada Policial ; 
snpprimidt\ a quantia do 100:033$ do diffe
renç..'\ de etapa. calcularia na. razão do l$30fl 
em vez tle 1$-100; na sub-rubrica.- Secretaria. 
da Policia, J;etluzido de cinco a trcs o nu
mero do o!Uciaes; de cinco a trc:s o do e~cri
pturarios ; de sete a cinco o do amanucnses ; 
na sub-rubric:.l- Admioish'<lção do deposito
de cinco a tl'es o numer·o do ofUciaes; nn sob
rubrica - Inspecção de vehiculos - do oito a 
cinco o do auxiliares; da seis a quatro o nu
mero do ser,·entcs ; eliminada a quantia de 
ll7:000$ par.1 agentes do 1•, 2-l o 3• classes, 
cujos lagares são supprlmil.los, e elevada. a 
200:000$ a consignação para - Diligencias po
lieiaes e c.Jo:;pezas de ca.l'i\Ctcr reservado na Ca· 
pi tal Federal .•••.•••••••••••••••••••••••••.•• 

Ca&~ de Correcção ••••••••••••••••••••••••••••• 
Guarda Nacional- Para irnpre:;são do patentes. 
Junta Commercial ............................. . 

426:465.SOOO 

s2s:64z..;;ooo 

354:493$000 
15:000$000 

2.853:6G4$6G4 
207:444$950 

6:000$000 
29:774$000 
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18. 

19. 

~-

Arcbh·o PuLlico-Redazida a 6:003$ a consigna
ção de 11:000~ para compra o cópia de do-
cumentm •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Assistencia de Alienado3 ••••••••••••••• • ••••••• 
Directoria Geral de Sande Publica : ' 

Capital Federal e Estado do ll!o do Jlll1e!ro 

1 director geral. 
5 :~judant<?sdodi

rector geral, a 
8:400$ .•• o •••• 

4 medicos nuxi-
liares, a 6:000$ 

I secretario .•••• 
I official da se

cretaria ..•.•.•• 
1 chefe do lal-ora

ratorio L:tcle
riologioo •••••• 

I medico demo-
graphisln ....• 

I ajudante do de· 
mographista ••• 

2 pbarm:u~euticos 
a 4:800$ •••••• 

~ amanuenses. a 
3:600$ •.•••••• 

2 auxiliares te
cboicos do I a
bora torio~a 
4:000$ •••••••• 

1 cartographo .•• 
l conservadorar

chi\'"ista do Ja
boratorio ...... · 

Repartição cei1tral 

Pessoal 

18:000$ 

42:000$ 

2t:OOOS 
8:4UO$ 

7:200.$ 

7:200$ 

6: UOO$ 

4:80~$ 

9:60JS 

21 :UOJ$ 

8:000$ 
4:000$ 

3:600~ 

64:780$000 
660:256$000 

1 interprete •••• 
I porteiro •••.•• 
.{continuas, a 

2:000$ •••••••• 

3:000$ 
3:000$ 

8:000$ 178:400$ 

Peuoal sem nomeação 

2 serventes da !~partição 
central, a I :21J0$ ..•.••• 2:400$ 

Par a a diaria 
da nlimentação 
dos njurlantes 
da. directoria, 
dcstncados no 
serviço da visi
ta externa do 
porto. na razão 
do I!J::,'OOO ••••• 

Livros o ohjectos 
de expediente. 

J..ivros o revistas 
para a ~i~lio-
the~;\ ..•..••••• 
Impre~õeS. enca
derna~s e PU· 
blicaçõesnalm· 
prensa Nacio-
nal •••••.••••• 

Aluguel de casa. 
Despezas even

tnaes, concer
tos tle moveis. 

2 desinfectadores 
a 2:400$ •••••• 

Material 

3:650$ 

5:000$ 

I :000$ 

JO:OOOS 
14:000$ 

2:000~ 35:650$ 216:~50$ 

Estação da. vis i ta do porto 

Pessoal sem t~omeaçao 

4:800$ 

{O 
00 
l<> 

... 
"' "' ... .. 
"' 

I : 
"' > 
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1 ser~ente .•.••• 
2 mest!'e3 de lan

cha, a 9$ dia-
rios ............ . 

2 machinistas; 
idem ........... . 

2 (oguiSL1.S1 a 6$ 
iden1 .......... . 

8 marinheiros, a 
5$ idem ••••••• 

Desinfectante5 e 
utensis de de-

1:200$ 

0:570$ 

6:570$ 

4:380$ 

14:000$ 38:120$ 

.llaterial 

sinrecção...... •=00)$ 
Combustível para 

as Janclm.s, lU· 
brificantes e 
material das 
machinas..... 40:000$ 

Despezas cl·on-
tuaes......... 500$ 41:500$ 82:020$ 

L:1b::.ratorio Bl.cteriologico 

Pessoal sem tJomeaçao 

2 serventes, a ·I: 200$ ...... 2:400$ 

Instrumentos, ap
parelhos e rea-
ctivo3 .• _ .......... 

Biotéreo ....•••• 
Livros e objectos 

de expediente. 
Asseio da repar

tição e even-
tuaes ......... . 

Material 

0:00~ 
5:000$ 

2:000$ 

2:000$ 17:400$ 

I director (me
dico auxiliar) 
gratiHcaç-1o ... 

1 pharmaceutico, 
gralidcaç.;o .. .. 

I almoxarifc ... .. 
1 escri)llurario •• 
I porteiro ...... 

1 enfermeiro ..... 
2 desin recta

dores, a 2:700~. 
1 padeir('l, a ';$ 

diarios ........ . 
1 cozinheil'o, a 

7$ diario~ ...... 
1 mestre de lan

cha, a 9j; di<t· 
rios •••••• - .... 

1 machinista9 a 
II$ dhl'ios •••• 

2 foguistas 9 u 7$ 
diario:-o •••••••• 

ü marinheiros, a 
5$200 diarios .. 

1 machinista. das 
estufas •••.•.•• 

10 guardas e SOl'· 
ventes, a 3$500 
tliarios •••••••. 

Combustiveis e 
lubrificantes ... 

Medicamentos e 
dietas ......... . 

Lazareto da Ilha Grande 

Pessoal 

3:000$ 

5:400S 
5:400$ 
4:5011$ 
3:000~ 21 :9"03 

Pe11oal sem nomeaçl!o 

2:700$ 

5:400$ 

2:555$ 

2:555$ 

3:285$ 

4:015$ 

5:110$ 

11 :380$ 

3:000$ 

12 775$ 52:783$ 

"'lfaterial 

12:000$ 

8:000$ 

• 

"' "' "' !:'. 
o 

"' IC 
to 
"-' 
tl 

"' tl 

"' N .. 
i.: 

"' "' o 
1:1 

"' -00 
(i) 

l'li1 
to 



Objectos de expe- I .lliaterial I ~ dientes. illumi· 
' nnção e even- \ combusllvels e lu-

tnaes .••. ...•• 3:000$ 23:000$ 97:683$ brificanles ••• 6:000$ 
Custeio do hospi· 

Hospital Paula Candido tal em época 
normal •..... 18:000$ 24:000$ 83:380$ 

Pessoal 

1 director •.•.•.. 8:400$ 
o Esta!os (Distrlclo• sanltarios) 
I 

I vice-director9 • 
gro1tifi.e.1ção •. 6:0011$ I lPriiOeiro districto 

1 pltannacentico. 3:~ ! S. PAULO 
1 almoxarife .• : •• 3:000$ 
I escrivão •.....• 2:400:$ I Pessoal 1 interprete ... •. 2:000$ 

1:800$ 
o 

1 porteiro ••••••• > 
I agente de com· 1 inspector •••••• 6:000$ z 

2:400$ 29:600$ 1 ajudante ..••.•. 3:600$ z 
pras .......... "' I secretario ... · .. 2:400l .. 

.4ddido 3 guardas a 900$ 2:700$ 14:700$ "' 
"' 1 director do ex- I o 

tincto Hosr:i· 
P~soal sem nomeaçcto "' .. 

tal de Santa 1 mestre de lan· ;:: 
Barbara .••.. 7:200$ cba, a 7$ dia- "' rios ............. 2:555$ o 

Pessoal sem nomeaçif" I I machinista, 

I 
idem ......... 2:555$ 

fl serventes, a 70$ 7:560$ 1 foguista. a 4$ 
I :4603 I macbinista das diarios ...... 

e,"itifll!' .... -- 2:400$ 4 marinheiros. a 
I cozinheiro . .••• I :20QS 3$ d' . 4:380$ 10:%0$ tanas .•. 
1 enfermeiro ...... I :200$ 
1 mestra de lan· .liateJ·ial" 

cba a i$ dia-
OJúecto> de expe-rios ........... 2:555$ 

I machinista, a 9$ . diante, desin-
diarios •••••• 3:285$ rectantes e 

I fot•ls!•• a 5$ asseio da 
anos ...•.. 1:825$ l casa, etc ..... 1:500$ 

2 marinheiros4 a I COmbnsllveis e ln-
3$500 diarios. 2:555$ 22:580$ brificantes ... JO:OOOS 11:5QOS 37:150$ 



1 inspector ••••• 
I ajudante .•••.. 
1 secretario ••••• 
3 guardas a 900$ 

I patrão do es· 

mo ORA'SDE lX(SUL 

PúsoaJ 

6:000$ 
3:600$ 
2:400$ 
2:700$ 14:700$ 

Peuoal JeJn nomeação 

caler. •• •• • .• • I :SOO$ 
6 remadores, a 

100$.......... - i:200$ 9:000$ 

Material 

Objectos de expediente, dos
infectantes, ~seio da casa, 
etc ••••••••••••••••••.•• I :500$ 2.5:200$ 

J•ARANÁ E SA:STA CATIIARIXA 

Penoal 

1 inspector ••••• 
2 gwirdas, a 750$ 

I patrão de es-
ca.ler ......... . 

4 re~nadores. a 
70$ mensaes •• 

Objectos do expe
diente, desin
fectantes, as
seio da. repar-

4·200$ 
1:500$ 

Pessoal sem nomeaç6o 

I:20()$ 

3:360$ 

Material 

tição, etc..... I :200$ 
2 Estados, a 11 :4()1).'> cada 

II :460$ 

22:9-2()$ um ••••••••.•••••••••••• 

ESPIRITO SA:\"1'0 

Peuoal 

I inspector ••••• 
2 guardas, a Ti>O$ 

3:000$ 
I :500$ 

Pessoal sem nomeaçtTO 

I patrão de es-
caler .•••••••• 

4 remadores, a 
70$ ••••••••••• 

I :200$ 

3:360$ 

Material 

Ohjectos de expe
diente. desm
fectantes, as
seio da repar· 
tição, etc ••••• 1:~00$ 10:260$ 

MATTO GROSSO 

Reduzido a quatro o nn· 
mero de remadores.~ ••••• 

2o districto 

PERNAliBUCO 

PenoaJ 

9:260$ 

Como o do S. Paulo •••••••• ~ ••• o. o o •• 

Pessoal sem nomeação 

I patrão de esc..'\ler. o ••• o •• 

6 remadores, a 100.$ men-
saes: ••••••••• ~ •• o •••• o o • 

I :800$ 

7:20()$ 

• 
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Material 

Objeclos de expediente, des. 
infectantes, nsseio da re
partição, etc ...•.••••••• 

DA III A. 

2:000$ 25:701)$ 

Como em S. Paulo................... 37:150$ 

ALAGÔAS 

Pessoal 

inspector com 2:000$ de 
onfenado e I: 000$ de gra-
titlcaçlo ...• -............. . 

I secretario com 1:000$ de 
ordenado e 500$ de grali· 
ficação •••.•••••••••.•••• 

2 guardas a 600$ de orde
nado e 300$ de gratifica. 
ção. • • •.. • •.• ··• • ....... . 

Pessoal sem IJOmeaçtTo 

I r~.-~~ .. ~~~~~~-.::'.~ 
4 remadores a 75-$ ••••••••• 

SERGIPE E PAR.\IIYBA. 

3:000$ 

I :500$ 

l :800$ 

I :200$ 
3:600$ 11:100$ 

Reduzido a quatro o numeJO de rema-
dores (dons Estados)................ 19:920$ 

ao districto 
I 

PARA' 

Como em S. Paulo e na Bahia..... ••• • 37:150$ 

MARANHÃO 

Como na proposta do Governo .•.••••• 14:940<; 

CEARA" 

Como na prop03ta do Governo ....... . 14:940S 

RlO GRAXDE llQ NORTE 

Como na proposta do Governo ••••••.. ll :640$ 

PIAUHY 

Redozi•lo a quatro o numero de re-
madores ........•..•.......•...... 9:260$ 

A:O.IA.ZOXAS 

Como no Espírito Santo: •........•••. 10:260$ 

Hm;pitaes de isolamento nos Estados 

Como na proposta do Governo I7:92QS 
lllais: 

Para refor~ar a consig-naç;.\o 
de 6:000$ destinada ao 
Hospital do Bom Despacho, 
na Bahia, a qual C'~tã ve
rlflc.ldo ser insulficiente .. 3:000$ 20:S20$ 

Material geral 

Para acquisiç.to, custeio, concertos e 
aprestos tle lanchas e escaleres: 

Na Capital Federal.................. 30:000~ 
Nos Estados (comprehendendo pe>soal, 

combnstivel e lubrificantes das ma-
chinas) . • • . . . • • . • . . • . • • . • • . . . • • . • . 35:000$ 

I 
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21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

!i:OOO.S 
19:800$ 

Para moveis e carhs de sande ã3 inspe. 
ctoria• <lo> Estadw •••••••••.•••••• 

Aluguel de casas para as iospec:torias 
Para a gr-a.titlcacão eslaMJccida no 

art. G5 do regulamento da Directoria 
Gerc1l da Saw.le Publica.............. 5;400$ 

Faculdade de Direito de S. Paulo - Eliminada. 
a eoOsignação de 6:000$ de Ycncimentos tle um 

·tente doextincto cursoannnxo. que foi julJHatlo. 
Faculdade do Dheito do ReciC"od-Eliminadt\ a c.on· 

signação de 2:400$de vencimentos da um Jcnte 
de rhetorie.\ {cadeira estincta), o qu<tl falleceu 

Faculd~Hle de Medicina do Rio rJe Janeiro - Sup
'{lrimitla a consignação de 4 · SO()$,ordenado e gra
tificação do chefe da trabalhos anatomicos e do 
museu anatomo-patbologico. Ueduzitlos: no 
material, a 10:200$ a consigonç..i:o da 13:20()$ 
par.a impressões, papel, pennas .. ele.; a35:000$ 
a de 40:000$ paradespezas com l51abor.ltorios; 
a. 1:500$, a de 2:0()()$., para limpeza de instru
mentos, etc.; a 3:000$, a de 4:00ot, p\ra. asseio 
e reparo dos cdificios ; a 3:(){)()$, a tio 5:000$, 
para despazas eyentuae3 ••••••••.•••.••..•••• 

Faculda•le do 1\1edicina. da Bahia : Reduzidas : 
no material, a 10:200$ a consignação üe-
13:200$ para impressões, papel, pcnnas, etc.; a 
35:000$, a do 40:000$ para despez.os com 15la
boratorjos; a 1 :500$, a Uo 2:000$, para lim
peza e repuos de instrumentos; a 7:000$, a de 
8:000$, po.1ra asseio o reparos do editlcio, pcqui
si~o e concertos de moveis, etc.; a :i: ()()O$:, 
a de 5;000$, para dcspezas oveutuaes, etc.; 
incluida a quantia de 50:000.$ para gratirJcação 
á. santa. Casa da. Mísericordia por prestar os 
seus bospitaes e o material neces.sario para as 
aulas de clinica da faculdade .••••.••••••••••• 

Esoo!a Polyteclmica - Eliminada a gratificação 
mensal de 100$ a sete lentes e prof~ssm·e3 por 
tserviço de lalJoJ"OJtorio e gabinete, nas cadeiras de 
economia politica e finanças, direito consti
tucional o a•lministr;.ltlvo o reduzida~ a 8:0DOb 
a cousíguaç.'io de IO:OOJ$ para transporte do 

910:503$0001213. 
27. 

288:1>44$000 

307:180$000 

634: 610$0<)0 128. 

663:200$000 

I 

20. 

30. 
31. 
32. 

pes.c;;oal e matQrial es~olr.r o de alumnos em 
tr·otbalhos de exercidos praticas ; e a 15:000$ u. 
de 20:0:JO$ p<lra despaz.'\s co:n os Jaboratoriose 
gabinetes ..••••••.•••••••.••.•• ~ ..••.••••••• 

Eso:ota de "tinas ............................... . 
Gymnasio Nacional : 
Inlcrnab : 1m minado. a quantia da 9:000$ I''"" 

pag,tmcnto a lentes supplementares; e su~ 
prímid:\ a consignnç..'io- de 30:•$ par~1. a.luguol 
dfl li11ba telephonica e re;luzida de 1 :000~ a 
r.onsignac."io p:ll'a livros, pa11el o outros objectos 
de espediente. 

Externnto: Reduzi,lns: a 4:000$ a consignação de 
5:0005 para papel, livros o outros otJjectos de 
exp~Jicnte; a 4:COO$ a de 5:000:, p3.r•" \lesp~zas 
extmnrdinarias, o eliminada. a quauti;t. de 
9:000$ ]lar.l pag<lmeulo a lentes supplern11n· 
taJ•es ;. e distd1ma·se a. cons\gna~-ão de 20·000.;, 
destinaria á3 desp~zas com cxame3 g-eraes do 
preparalorios de ac~ordocom ns di:iposições dos 
orç..·unoutO::i a.nte-riu1•es ••••••••••••••••••••••• 

Escala N.,eional do Be\las Artes : Elinünada a 
qunntia de 3:000.) pedida tJara tr-ansporto, 
seguro o encai:s:otmuento do obras de arte, cuja 
desi~Z...'\ correrà }lela. crnsignac;ão cxtraordi-
naria o eventuaes •••••• ~ ..................... . 

Instituto Nacional do Musica: - Heduzidas : a 
4:500.~. a consignação de 5:000$ p.ll"a acquisi
ção do instrumentos, reparos e conservação do 
grande orgão, etc.; a 4:0:)();), a de 4:800$ 
parn acquisição destinada à bibliothcc.1, nrchí
,.o, museu, cte.; a. 4:000:}, n de 5:000$ para 
moveis o utcusis ..•••••... · .................. .. 

Jnstituto Bojnmin Constant .................... . 
Instituto dos Surdos-Mudos •••••••••••••••••••• 
llibUothcca. Nacional: lteduzitlus: a 15:000$ a 

con!signação de 20;800.$ para acquisição e con
senacão tle livros, jornaes o rovistas ; a 
7:000$ a de 8:000$ para acquisiç;.\.o de. mann
scriptos, estampas, moetlas, o te.; a S:OOOJ; a 
tio 4:000~ para permutações iuternacionacs .•• 

• 

473:335$000 
225: 180$000 

520: 180$000 
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33. Mnsen Nacional : 

Pe11oaJ 

I dírootor ger.\1 com 7:~00$ de "'de
nado e 2:80J.~ do gratificação ••..••• 

4 directores do secção a 4:.000$ do 
ordenado e 2:000.$ de :!"ratificação ••• 

4 sub-directoras a 3:000$ de ordenado 
o l :500$ de gratific..'lção ( servindo 
um de secretario com a gratificação 
600$000 ) •••.•••••••••••••••••••••• 

I sub-secretario rom 2:000.S de orde
nado o 1 :000,), de gratificaç-.:1o •••••• 

I bibliothecario cmn 2:400$ do orde
nado o 1 :20:J$ de gratitlcação •• e4 ••• 

4 naturalistas ajudantes a 2:400$ de· 
ordenado c J :200,) dt3 gratificação ••• 

5 pre~aradorcs. :.~ I :~00~ de ordena.do o 
900S de gr~lhtlc.lçao •••••••••••••••• 

1 porteiro ""'com 1 :SOO.) de ordenado e 
900$ do ~mtiíic._•u;ão ••••••••••••••• 

I ajudante ~le po!·teiro I :200$ do orde
nado o 600~ de gratifica.ção •.••••••• 

I continuo corit I: 100$ de ordenado e 
500$ de gratificação •.••••••••••• , • 

1 j:m.-tineiro-chefe~ gratificação .•••••• 
Gratificaç:lo ao agente thosonreiro ••••• 
Diaria aos naturalistas partl excursoes 

' .\ 

10:000$ 

24:00()$ 

\8:6003 

3:000$ 

3:600$ 

14:400$ 

I3:500$ 

2:i00$ 

1:800$ 

I :üOOS 
2:4005 

300S 
2:000$ 

P~ssoal sem nomeaçao 

4 gUardas a \$5()0 tle grotificação •••• 
6 serventes {diaria 3.$) ••••••••••••••• 

20 trabalhadores (dial'ia 3$) •••• ; ....... 
I carpinteiro ..•••.•••• o ••••••••••••• 

Material 

Impressão, lithographia. e brochura da. 
revista do museu. rotnlos. etc .••.•• 

Acquisição de vitrinas, armarias c ou
. tros mo\·eis c instrumcnlo3, appare--

6:~ 
6:570$ 

\8:000$ 
1:5~$ 

7:0002; 

lho3 e outros ute.nsis para. os Iabo-
ratorios .••••...••••••.••••••• o •••• 

Conservae.ãt" e 1impaz.1. do edificio_ •••• 
Illumioação o apparelhos de gaz e COO· 

certos dos mesmos .•••••••..••..•.• 

\O:OOOS 
4:000$ 

2:000.;, 
Acquisição da livros e revistas scienti-

ficas......... .... . .. . ... ... . .... .... 3:0005 
Ferramenta e materitll para a conser-- -

Taç.'io do parque.................... 3:000.) 
Laboratorio de biologia, para acquisição 

de instrumentos, compra do animae3 
para experiencias, reagcnt(}s chimi-
cos, etc. . • . .• . • • • • • • . • • . • . . . • • . . • • . . • 1 : 000~ 

Daspczas mindas c extraordinaria, in
clusive ncquisição do productos natu-
rae> ............ ·.................. 5:000$ 

34. Serventuarios do culto catholico ••..... o. o ••••• 

35. soccorros publicas .••••••••• o ••••••••••••••••••• 

36. Obras ••••.•.•••.•••..•••.••..•• o •••••••••••••• 

37. Corpo tle Bombeil'Os- Reduzidas : a 6:000$, a 
consignação de 7:000$ para cxpellicnte da secre
taria, contadoria, etc. ; a 9:000$, a de 10:000$ 
para material e custeio da enfermaria e pilar
macia, etc. ; a 10:003.) a de 12:000$ para des
pezas e:xtraordinarias o evontuaes e eliminadas 
as quantias tle 27:59~$ pl.ra differença do etapa, 
calculada na razão da 1$300, em vez de l$400 o 
de 4:800$ 11ar-~l. gratificação do medico oculista. 

38. Magistrados em disponibilidade •••••.••••.••••• 
39. Evcntuaes ...................................... · 

Art. 3.° Fica o Poder Executivo autorisa.do: 

\61:970$000 
2U:OOO~OOO 
I 00: ooo,ooo 
2-50:000.$000 

700:502$9õ0 
380:000$000 
\\0:000$000 

1. n rever a ultima reforma do ensino secundaria ( decreto 
o. 2.857 .. de 30 de março de 1898) pua o fim de reduzir o augmento 
de desreza result..·mte da. creação do novas ca.rleir.as, permiltir a pre~ 
stação de cxame3 de madureza nos estabelecimentos de iustruc.,-ão 
secunJaria. dos Estados, organizados de accordo com o Gymnasio Na
cional, e o voto dos lentes examinadores. restabelecidas, neste3 pon
tos, as disposições· do regulamento annexo ao decreto n. 981, de 8 
do now~mbro de 189(), obJclecendo, quanto ao plano de ensino, ao re
gulamento n. 1652, do 15 dejan&iro d::> 1894, modificldo em relação ás 
mathematicas. 

"" ~ 

• 

... 
"' "' ;:; 
"' g 
gJ 
z 
g 



Nesta reforma do ensino serão e~ressamenle prohibidos os ex
ame5 ~arciJ.~s d.e matarias preparatoria.l)_para matricula dos institutos 

- de ensmo snpenor aos estoaanleB que nao apresentarem attestado de 
approvação, pelo menos em uma mataria. 

Aos estntla.J;ltes, porém, que ne~ta data jã tiverem sido appro
< vai!os em uma ou mais matarias, sera facultado, dentro do prazo do 
• dous nonos. terminarem os seus e:stndos preparotorios, prestando ox
~ ames parciaes tias disciplinas que lhes faltarem ou pelo exame de ma-

dureza; . 
II, a reformar a Repartição Geral do Policia e Bllas dependcncias, 

de fórma a melhorar o serviço policial, adaptando-o nos systemas 
adoptados nas grandes ca.pitaes e que mais convenientes sejam à 
administração da PolicL'\ da Capital Federal, expedindo para esse fim 
os regulamentos necessarios; 

1 II, a reduzir o numero de circumcripções policiaes urbanas, tendo 
em Yista a. den8dade o população do cada uma clrcnmscripção, o bem 
ass:lm a augmentar o numero de secções o o do inspectores do cada 
n!lla circumscripcão. tudo_de aecordo com a convenicncta do serviço; 

IV. a fazer as reducções que julgar convenientes na rubrica 14, 
para, sem angmcmto de despeza, crcar e custe..'lr a policia civil e a 
àar noYa organisação á brigada policial, reduzindo o mais possi-rel a 
de~peza; 

V. a. despender até a quantia de 5:000$ para a transferencia do 
folro feder''' de Ouro Preto p>ra Bello Horizonte, nom capital do 
Afinas ; 

VI, a equiparar os Yencimentos dos empre~dos das Faculdades do 
Direito de S. Paulo e do Recife aos da Faculdade do Medicina do Rio 
de Janeiro; 

YII, a re\·er o regulame~to da Assistoncia Medico-Legal a Alie
nados, de sette a reduzir o mais passivei as despczas, sem prcjutzo 
do serl"iço put,Iico ; , 

VIII, a C•lui;•arar o numero de preparador03 da cadeira· do 
hibtologi:l á da anatomia rlescriJ'tiva da Faculdade de .Medicina do Rio 
de Janeiro, fUpprimido, como está, o Jogar do chefe de trabalhos 
anatomicos ua me~ma Faculdade ; 

IX, a reorganizar a Secretaria da Justiça e Negocios lr;ttoriores9 

reduzindo o pessoal do quadro etrectivo, sem nngmento do vencimentos, 
e a tres as dire:::lorias geraes, afim do distribuir-se melhor os serviços 
que lhes~o commettidos; 

Os empregados que tiverem direito á Yitaliciedade, garantido por 
ei, serão aproveitados nas vagas que forem occorrcndo, quer na pro
ria Secretaria, quer nos outros 'ministerios ou nas repartições a clles 
ubordinadas; 

• 
X, a reT"cr os regulamentos actuaes do Museu Nacional e da Casa~ 

do Corre~-ão, diminuindo o mais possiyel a despeza o reduzindo o 
pessoal administrativo. 

Os empregados vitalicios por lei, o cujos Jogares forem extinctos, 
ficarão addidos e ôe\"erão ser aproveitados nas Tagas que forem occor
rendo nos alludidos estabelecimentos ou cm· outros dependentes do 
Ministerio do Interior, conforme a natureza dos serviços. 

Art. 4. o As sobras das con.signaçõog das dlver~1.s rubric.."\S ·,deste 
orçan1ento. inclusf\""o a da- Brigada Policial- serão recolhidas ao 
Thesonro Federal, não pode~do por fórma alguma serem empregadas 
em obras, reparos, novas construcçõc.s ou distrahidas para fim diTel'5o 
daquello a que são destinadas. 

Art. 5.0 E' transferida para o .Ministerio da. Fazenda a JIJllta 
Commercial, creando.se a secção do cstatistica. commcrcial1 anne:xa á 
mosrua. junta, reunida á Cnmal'a Syndica.l. 

Par<lgl'<lpbo unico. E' o Poder E:xccUti\""o autorizado a re\""er o ~u
gmeutar os emolumentos cobrados pela mesma Jnnta e Camara, afim 
de q_ue a somma de sua r~ceita possa fazer f.1.ce ás suas despe~s e ás da 
seccao de cstatistlca a organizar·so, tudo sem o menor onus p:l.m o 
Th.,.ouro. 

Art. 6. 0 Os exames prestados na 43 serio da Escola do Pharma.cia 
do Ouro Preto ser-do considerados validos perante as f;.tcul•1ades 
moJicas da União .. 

Art. 7. 0 Os professores o lentes dos cursos extinctos ou qne hajam 
do ser e:dinctos, ou forem transferhlos para os E:slallos ou municipali
dades e associações particulares, continuam no gozo das vantagens que 
lhes f-ão conferidas por lei, não sendo obrigados a nreeitar nomea~ões 
ou commiss..-:'io do Governo para fóra Ua sédc dos estabelecimentos cm 
que teem exercido as suas functões. 

Art. 8. o Por vaga do actual funccionario, fic..'lrâ extincto o Jogar 
do chefe de trabalhos anatomicos e do museu anatomo-pathoJogico da 
Faculdade do Medicina da Babia. 

Art. 9. o Nenhuma patente da guarJa nacional serã. expedida sem 
que o nomeado tenha pago os direitos om qualquer repartição arrec..Hla
dora da ltopublica. Esta repartição entregaril ao nomeado uma guia, 
mcdhnte cuja aprcsonbção será entregue a patente. O pmzo para o 
pa"'amento daqualles direitos será: do um mez para n Capital Federal, 
da 

0
dous mezcs para o Estado do Riot do seis para os FÃJtados de .MaUo 

Grosso, Goyaz c Amazonas e de quatro para os domais Estados. Finllo 
o 11razo, não terão mais direito ás patentes os nomeados que as não 
houverem solicitado, na fórma acima descripfa. 
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Art. 10. O Governo entrará em ~ccordo oom os eovernos estran
geiros para repatriar os estrangeiros alienados p..1.ra ser.•m estes man
tidos no Ho,picio, por conta da nação a que pertenceram. 

Art. 11. o curador das massas fallidas, U(JJ prooes....'IOS de ftl.llencla, 
perceberá os emolumento. e porcentagens que lhe foram designados 
no decreto n. 139, de 10 da janeiro de 1800, revogado o art. 5', § I•, 
do decreto n. 225, de 30 de novembro de 1894, na parte que lbe fixa 
vencimentos. 

Paragrapho unico. Fica o Poder Executivo autorizado, em regula
mento especial, a limitar o maximo da porcentagem e, si nBBlmjulgar 
conteoiente, determinar o modo porque deverã ser ella calculada. 

Ar!. 12. O Presidente da1Republica é autúriZ!I.do a despender pelo 
lllinisterio das Relações Exteriores, eom os serviços de,ignados nas 
seguintes t'erbas, a quantia de 1.375:612$, a saber : 
1. Secretaria de Estado : 

PESSOA r. 

Ministro de Estado: 
Ordenado, decreto n. 27 H, 

de I de dezembro de 
1889 ................... . 

Representação, idem 
n. 1927, de 31 de janeiro 
do 1895 ............... .. 
1 directo1· geral : 

Ordenado, idem n. 291, de 
29 de março de t 800 ••••• 

Gratificação, ideril idem •••. 
4 directora> de secção: 

Ordenado, idem idem •••••• 
Gratili~ção, idem idem •••• 

4 primeiros officiaes;: 
OrJenado. idem idem •••• o o 

Gratificação, idem idem. o •• 

4 segundos ofllciaes : 
Ordenado, idem idem. o •••• 

Gmtifieação, idem idem .... 

24:000$ 

12:000$ 

6:000$ 
5:()(){).$ 

19:200$ 
9:600$ 

15:200$ 
4:800$ 

12:000$ 
4:000$ 

7 amanuenses : 
Ordenado, idem idem •••••• 
Gratificação. idem idem •••• 

I areilivista: 
Ordenado, idem n. 1121, de 

5 de dezembro de 1800,., 
Gratificação, idem idem •••• 

1 omcial de gabinete : 
Gratificação. idem n. 120"5, 

de 10 de janeiro de 1893, 
1 auxiliar da Directoria 

Onral : 
Gratific..'lção, idem idem •••• 

1 porteiro : 
Ordenado, idem n. 291, tle 

29 de março ............ . 
Gratificação, idem idem •• o. 

J ajudante de porteiro: 
Ordenado, lei n. 200 de 

2.J de de>embro de 189-1 .. 
Gratificação, idem idem •••• 

2 contiouo3: 
Ordenado, decreto n. 291, 

de 29 de mar90 de 1890 .. 
Gratific..1ção, idem idem .••. 

2 correios: 
Ordenado, idem idem •••••• 
Oratificaçüo, idem idem ••• o 

Par-a p.:"lgamcnto de dupli· 
cata. de vencimentos por 
substituição ..•.••.•••••• 

15:400$ 
5:600$ 

4:000$ 
2:000$ 

2:400$ 

I :200$ 

2:~~ 

I :600$ 
800$ 

2:400$ 
800$ 

2:400$ 
800$ 

3:000$ 157:200$ 

MATERIAL 

Ol~ectos nccessarios; para o 
expediente c registro, 
acquisição e encadernação 

I <o 
~ 

.. z· 
z .. 
"' "' t: 
o 

"' t=:: 
z 
> 
;:; 



do livros p1ra a biblfo· 
th~1, encadernação da 
cor:-esltowleneia offlcial, 
fiS:;ignaturas de jornne-s, 
C'~m!~ra de almanaks, de 
c<1 lleC"f.'Õe-i tle leis e tleci-
8(•ci do OoYerno ......... . 

Cvu:o:-~r\·aç:ih do jardim, as
se;u •!a rns:1, sabrios rios 
S·!l'VCntt-s, iHumioaç;.1o in
lernil o extema e c.J~s-
r•eZ-IS !JliU•l:u~ •••••• • • ..... 

Po: I<..! ' '' corrc~pondencb. 
,.tl!ci-ll pua o exterior, 
:.:r:ttitl.:~.ação nosoNenados 
e t:oudurç;.1o ~los omprega-
t!vs c·rt s::-rvtço ......... .. 

ltnpl e.;;:io e re\·isio do rela
ttJJ"i<J c •lo;.; actos do Go
\·cnto inclush·e circlilares, 
p•llic.l<_-ôes do expediente 
1111 Viorio Oflicial c em 
c.nh·;l"i fu/h;t.:::· •••••••••••• 

Putl·c·J.~·;i.O dt! do'!urnentos 
o;lic!-<Ci •lf'termina•Ja pelo 
tJ,_,.~t·er.-• u. 4~58, tlc 30 de 
::-·.·b:uh:·.) Je 18G8 •••••••• 

;F;II··l:•lll<mlo J)<tra os cor· 
t•eio~ ........ ,. o •••••••• o o. 

o4.lu.:;t· I •h e;1~1. que occupa 
•~ 5-,_.,.,_.tatia do Estarlo ••• 

• V:~.1ç-J::-;; c O.'ll!inlados:: 

12:100$ 

12:980$ 

4:040$ 

15:000S 

JO:OOO> 

600$ 

13:692$ 68:412$ 

Estadof Unido1 da Amer1"ca 

l"m 1-:ilvia.JoExfrardinario 
~~ )fmistro PJenipoteno 
t.iHJ•J:· 

O r· !ena·li). o •• o o •• o o o •• o o •• 

Rl·jJfC5t-uta~o •.••••••••• o 

. 6:000$ 
18:000$ 

225:612$000 

Um ]o SecretJ.rio de Le
gação: 

O~enado ••• o••••··•••o·•· 
Gra titlcaçãoo •.••• o •• o ••••• 

Um Consul Geral em 
Nova-York: 

Ordooado ....... o o ••• o o •••• 

Gratitfcação •••••••••••••• 
Um Chanceller em Nova.-

York: 
Ordenado. o •••••••••• o •••• 

GratiHca~\o. o •• o o. o. o •••• 

Ah1~UPI tia casa para a 
Chancdlaria tia I.Rgação 

Ex petlieuto da Lega~;ão. o •• 

Um Enviado EJtrnordioa
rio e Ministro Plenipo
tenciatio: 

OrdenallO. o o o •• o. o. o. o. o o. 
Ropre.;;enta~·ão •••.• o. o o ••• o 

Um 2~ Secretario de Lega
r;.ão: 

OrJenatloo. o. o. o .••••••• o. 
Gratillcação •• o•• ••• o •••••• 

Um Consul em lquitos: 
Ordena~Jo. o •• o •••• o ••••••• 

Gratiticação .••••• o •• o ••••• 

Aluguel da casa para a 
Cltnncellnria da. Legação •• 
l'xpediento da Legae<lo ••••• 

L'm Envindo Extr<lordina
rio o Ministro Plenipo
tenciario: 

Ordenado ••••••••••••••••• 
Representação •••••••••••• 

3:000$ 
3:000$ 

3:000~ 
7:000$ 

2:000$ 
2:000$ 

2:000~ 
500.~ 

Perr"t 

6:000"' 
IO:OOo! 

2:500~ 
2:500$ 

2:500$ 
4:500$ 

2:000$ 
500$ 

Chile 

6:000~ 
16:000;:. 

' 

46:500$ 

30:500$ 
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Um !•Secretario da Lega
ção: 

Ordenado ................. . 
Gratificação .•.••••••..•••• 
Aluguel da casa para a 

Chancellaria da l.e,"&Çi!o. 
Expediente da Legação ••••• 

3:000$ 
3.000$ 

2:= 
Bolioia 

Um Enviado EdraorJJna-
rio a Ministro Plani
potenciario: 

Ord.enado •• .............. ~. 
Representação ............. . 

Um 2• Secreiario de Lega. . 
ção: 

6·000$ 
10:000$ 

0Tdenado ••••••••••••••••• ?JI[2:500$ 
Gratificação............... 2:500.!; 
Alaguei da casa para Cban· 

cellaria da Legação..... 2:000$ 
Expediente............... 500$ 

&>publica Argmtina 

Um Enviado Edraord!na
rio e Ministro Planipo
tenciario: . ' . . 

Ordenado .................. . 
Representação ..•••••••..•. 

Um I• Secretario da Lega
ção: 

Ord.ena.do ••••••••••••••••• 
Gratiftc1Ção •••• ••••••••••. 

Um Consnl Geral em 
Buenos Ayres: 

OrdenAdo ..... ........ · ....... . 
Gratificação •• ••••••••••••• 

6:000$ 
16:000$ 

3:000$ 
3:000$ 

3:000$ 
7:000$ 

30:500$ 

23:500$ 

' 
' 

Quatro Yioe-Consuladcs, 
sendo: 

Um em Posadas,gratifiooção 
Um em Rosario, idem ....... 
A1oguel da casa para a 

Chaocellaria da Legação. 
Expediente da Le,"'3Ção ••••• 

Republica Ori~nlal da Uruguay 

Um Enviado extraordina
nario e Ministro Pleni
potanciario: 

Orden1.do .......... .••.••..• 
R9presentação ............ •• 

Um I• Secretario de Le
gação: 

Ordenado •.•••••..••••••••• 
Gratificação ................... . 

Um Consu\ Geral em Moo· 
tavidéo: 

Ordenado ... ............... . 
Gratificação ••••••••••••••• 

Um Consul no Salto: 
Ordenado .................. . 
Gratidca.ção •.•..•.•....••• 
Aluguel de rasa para a 

Chancellaria da Legação 
Expediente da Legação ••... 

Paragvay 

Um Enviado Extraordina
rio e Ministro Plenipo
tenciario: 

OrdenaAo .................. . 
R9presentação . •...••••••.. 

4·()()()$ 
4:000$ 

2:000$ 
500$ 48:500$ 

6:000$ 
16:000$ 

3:000~ 
3:000$ 

3:000$ 
7:()()()$ 

2:500$ 
4:500$ 

2:000~ 
500:!: 

' 

6:()00,:; 
IO:ooo$ 

47:500$ 
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Um 2• Secretario da Le
gação: 

Ordenado .••.•..•••.••••••• 
Gratificação ••••••••••••••.• 

Um \Vioo-Consul em As_. 
sumpção: 

Gratificação •.•••••.••.••••• 
Aluguel da casa p'ra a Chan· 

cellaria .•.••• ............. 
Expediente da Legação ••••.• 

Sulssa 

Um Enviado Extraordina· 
rio e Ministro Pleni
potenciario : 

Ordenado .•.•.•...••.•••. ..• 
Representação •••••••••••••• 

Um 2< Socrelarlo de Lega-
ção: 

Ordenado ..•.••.••......•..• 
Gratificação ............... •. 

Aluguel da casa para a Chao· 
cellaria da Legação ••.••.• 

Expediente da Legação •••••• 

Grll-Bretanlw. 

Um Envitido Extraordina
rio e Ministro Plenlpo
tenciario: 

Ordenado ...•.••.•••.••••••• 
Itepresen~ ..•.........•• 

Um to Secretario de Lega• 
ção: 

O~enado ....•...•.•.....•• 
Gratift~ção ..•....•..••••.• 

2:500$ 
2:500$ 

4:000$ 

2:00()~ 
~ ">7·500· -uu" - • ;:> 

6:000$ 
10:000$ 

2:~ 
2:500.$ 

2:000$ 
500$ 23:500$ 

6:000$ 
lB:OOO$ 

3:000$ 
3:000.~ 

Um 2" dito: 
Ordenado •. ~.·; •••••••••••••• 
Gratificação . ••.••..••.••••. 

Um Consul Geral em Liver
pool: 

Ordenado ..•••••••.•.•••••• 
GratiOcação ...•..•..•.••••• 

Um Consul em Londres: 
Ordenado .. ~ ................. . 
Gratitlcallâo •••.•••••••••••• 

Um Consul em Cardill': 
Ordenado .......••. •. · · • • · • • 
Gratificação ............... · • 

Um Chanooller em Liver-
pool: 

Ordenado~~~ ..•..•. •..•.•.. 
Gratlfieação ••.•••••••••.••• 
Aluguel da casa para a Ch&n· 

oellayia da Legação ••.•.•• 
Expediente da Legação .••••• 

Um Vioo~nsulado em 
Soutampton: 

Gratificação ..••...••.••••.• 

Franfa 

Um Enviado Extraordi
nario e Ministro Pleni· 
J)Otenclario .••..•••.••• 

Ordenado .•••••.•....•.••. 
Representaçlo •.• o. ;. ••••••• 

Um 1• Secretario de Le
gaçlo: 

Ordenado .•••••.•••••••••• 
GraUOcação ••• , .•••••••• • • 

2:~ 
2:500$ 

3:000$ 
7:000$ 

2:~ 
4:500$ 

2:50M: 
4:500$ 

2:000$ 
2:000$ 

2:000$ 
I :500$ 

4:000$ 70:50()$ 

6:000$ 
18:000$ 

3:000$ 
3:000$ 
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Um 2' secretario de Le
gação: 

Ordena•Jo ••••••••••••••••• 
Gratificação •.••••••..••••• 

Lm Consul em Pariz: 
Ordenado ................. . 
Gratificação .•••••••••••••• 

Um Consnl em Mal'8elha: 
Ordenado .................. . 
Gratifica~lo ............... . 

Um Consul Geral no Ha· 
Yre: 

Ordenado ••••••.•••••••••• 
Gratificação ••••••••••••••• 

Um Consul em Bordéas: 
0r'llenado ..••••.•••••••••• 
Gr.1fific.1 ç.ão ................. .. 
Aluguel da cas:1 para a 

Cllancellaria da Leg-.aç..1o. 

2:5()()j; 
9-~ 
--~v., 

2:500f 
4:500$ 

2:500$ 
4:500$ 

3:000$ 
7:000$ 

?·5()0$ 
4:500$ 

2:00()$ 
Expediente da Legação •••• 2:000$ 70:000$ 

Santa SC 

Lm Eovia.·lo Extr;lONli· 
nario e .\lini3tro Pleni
potenciario: 

Orden~lllo .................... . 
_Representação .............. . 

Um 2u Secretario de Le-
g<lção: 

Oràen6do ••••••••••••.•••• · 
Gratifieação ................. . 
Aluguel da casa para a 

6:001>l: 
IO:ooõ$ 

2:50()$ 
2:500$ 

Chancellaria da. Legação. 2:~ 
Expediente da L<!gação •••• -~ 500$ 23:500$ 

' ' 

Portugal 

Um Enviado Extraordi
nario 6 Ministro Pleni
poteneiario: 

Ordenado ................. . 
Representação ............. . 

Um 1• Secretario <ló Le
gação; 

Onlenarlo .•••••••••••••••• 
Gratitlcae<1o ................ . 

Um Consul Geral em 
Lisboa: 

Ordenado .•••••••••••••••• 
G t•atificac;:\o ............... . 

Um Chaneeller do Consn-·· 
lado Geral em L\slloa: 

Ordenado ••••.•••••••••••• 
Gr.ltificacão ••.• : • ••••••••• 

Um C-onsol no Porto! 
Ordenado •••.•..•.•••••••• 
Gratific·1ção ••..••••.•••••• 
Aluguel •lo casa para a 

C!Jaucellal'ia da Leg:u;ão. 
Expediente dJ. Legtlção •.•• 

lmpcrio Aflemilo 

Um EtlViado · Exlr.lordi
nario c Ministro Pleni
pottmciario: 

Ordenado ................. . 
Repre;;ent..,ção ••••••••••.•• 

Um I' Secretario da Le
. ga.ção: 

Ordenado ••••••••••••••••• 
Gratificação .............. .. 

6·000<: 
16:ÕiiÕ$ 

3:000S 
3:000$ 

3:000$ 
7:000$ 

2:000$ 
2:000$ 

2:500$ 
4:500$ 

2:000$ 
I : OOIJ$ 52:000$ 

6:000$ 
16:00()$ 

3:000$ 
3:000$ 

'"' co .... 

> 

"' "' > 

"' "' 
8 
"' "' "' > g 



Um Consul geral em Ham· 
burgo: 

Or-denado .................. . 
Gr.11ificação ••••.•••••••••• 

Cm Chanceller em Ham-
burgo: 

OrdenarJo •••••••••••••••.•• 
Grntiftc.1.ç;\o ••••••••••••.•• 
Um vice-consul cm Brem·!D. 
Aluguel rlc casa para a 

chat•cellaria da lega~ão .• 
Exp :>diente da legaç:.lo ...... 

Belgica 

Lm envir\llo oxtraordina
rio e Ministro Plenipo
tenciario: 

Or\lenado ••••••••.•••.••.• 
nepmsentação ••••..• o •••• o 

L'm 2" secretario: 
Onlcna•1o •••••••••••••••••• 
Gratificação ••••••••••••••• 

1;m Consul em Antuerpla: 
Or.lenado ••••••••••••••••• 
Gratificação •••••.••.••••.• 
Alng11el da casa para a 

chanceJiaria ............. . 
Exp~lliente ....••.•.•...... 

Russia 

Um enviado extraordina
Iio e Ministro Plenipo. 
tenciatio: 

Ordenado •••••.••••••••••• 
Repre5'}nlaç.1.o ••••••••••••• 

Um 2·1 secr~lario : 
Ordenado ••••••••••••••••• 
O r-o.~. li fi cação ............... . 

3:000$ 
7:0.0$ 

2:0()(ij; 
2:000$ 
4:000$ 

2:000$ 
500$ 48:50()$ 

ü:OOO-S 
]0:()1}()$ 

2:500$ 
2:500$ 

2:500$ 
4:500$ 

2:000$ 
500S 30:500$ 

G:OOOS 
14:000$ 

2:500$ 
2:500$ 

Aluguel de casa p.1ra a 
chancellaria •.•.•••••••• 

Eipcdientc •••••••••••••••• 

A.utl"ia·Hungria 

Um C'nvi<ldo extraordina
rio o l\linistro Plenipo
tenchtrio : 

Or,Jcna•l'> •o. o. o o. o ....... .. 
Hopreseu lnç-ão. o • o o ....... .. 

Um 2° ~ecrotario : 
OrJeD;\!Io ••••.• o. o o ••••••• 

Gratificação. o •.• o •• o. ooo ••o 
Um Consul em Triesle : 

Ol\lenado ••..•• o •••••••••• 

Gratiftc u;ão. o o. o •••• o. o o •• 

AlugueL de casa para a 
chance11arin.o .•• o •• o •••• 

Expediente •• ••o o •• o ••••••• 

llalia 

Um enviado extraordi• 
na rio e Ministro Pleni .. 
potenciaria: 

Ordenado ••• o •• o •• o o•·. o ••• 
({epresen tação .• o o • o •••• o •• 

l.im )o secretario de Ia. 
ga'.·ão: 

OrderU\tlo. o •• o •• •o• •••••••• 

Gratific&Ç~1o ••••••••••••••• 
Um Consul geral em Oe

nova: 
Ordenado .•••• o •••• o ••••••• 

G rat ifica.ç.1o •• o •••••••••••• 

Um Chanceller : 
Ordenado .•••••••••••.•••• 
Gratificação •••••••••••••• o 

2:000$ 
500$ 27:500$ 

6:000$ 
12:000$ 

2:500$ 
2;500$ 

2:000$ 
5:000$ 

2:000$ 
500$ 32:500$ 

6:000$ 
10;00()$ 

~:~ 
3:()J()~ 

3:~ 
7:000$ 

2·000$ 
2:000$ 

• 
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Um Consul em Na potes: 
OJ·dcnado •...•••.••••••••• 
Gratificação •••••••• o o •• o o .. 

Aluguel de c..'lsa. para a 
chaue<!llaria da Ieg.1ção •• 

Expediente da legação. o o. 

Hupanha 

Um enviado extraordi· 
nario e Ministro Pleni· 
potenciaria : 

Ordenldo ••••••••••••••••• 
Representação •••••••••••.• 

Um 21) secretario de le· 
gação: 

Ordenado .•••.••••••.•••••• 
Gratificação. o .............. . 

Um Consul em Barcel-
lona: 

Ordenado .•••••.•••..••••• 
GmtiileaçãJJ ............... . 
Aluguel da casa para a 

2:500$ 
4:500$ 

2:000$ 
500$ 

6:000$ 
10:000$ 

2:500$ 
2:500$ 

2:500~ 
4:500.~ 

51:500$ 

chancellaria da legaç.'io.. 2:000$ 
Expeiiente da legação..... 500$ . 30:500$ 

3. Empregados em disponibilidade (moeda do paiz). 
4. ,\judas de cnsto ao cambio de 27 d. por 1$000 ••• 

{ 

715:000$000 
70:000$000 
80: 000$00 J 

Ar!. 14.'0 Presidente da Republica ó autorizado 3. despender 
pelo Ministcrjo da Marinha, com os serviços assignados nas se
guintes yerbas a quantia de 23.120:215$544., a saber: 

1. Secretaria de Estado - Augmentada de 1:260~ 
· sendo: · 900$ para fardamento de tres correios 

o 360$ para gratifiea~ão n um continuo •• o •••• 

2. Conselho Naval ......... o. o ••••••••• o ••• , •••••• 

3. Quartel General da Marinha •.••••.•.•••.•.•• o. 

4. Supremo Tribunal Militar •...•.....•...•.•.•.•• 
5. Contadoria -Reduzida de 63:550$ por continuar 

em vigor a actual tal..alln do vencimentos ••••• 
G. Commi.Bsariado G::-ral da .Armada ...•..•.••..• 
7. Auditoria- Rodnzida de 14:400.), quantia desti· 

nada a dons auxiliares: do auditor ...•••.•..•• 
8. Corpo da Armada e claSses anneL1.S- Reduzida 

de 127:710$ por se ele,·ar o ab..'lli1nento de 
272:29Q$a. 400:000~, por não estarem completos 
os quadros de 101 e 2"• tenentes, corpo de ma
chinista.s o officiaes marinheiros ; e d.o 31 :200~ 
por se haver incluido no quadro ordinario 
quatro officiaes generaes d'antes aggregados .• 

9o Corpo da Engenheiros Navaes .••.•..•...•• ~ •••• 
10. Corpo de Marinheiros Na~ionae.s - Reduzida de 

115: HH$500 para se attcnder ao grando nu
mero de c)aJ"os existentes no corpo •••.•• ~ .••• 

II. Corpo de Inlhnteria de Marinha •..•.••••••••• 
12. Arsenaes - Djminuida de l.OCJ0:040$ pela elimi

nação da consi"nação d~stinada ao pes.soal ar-
!istlco extraordloario .•.••••••..••..••.•••••• 

155:610$()1)0 
46:00~ 
70:507$000 
24:240$000 

Iü2:070~000 
43:760$000 

15:800$100 

2.470:1>!0~ 
23: 564~)()() 

• 
1.400:000.~00 

263:133.$200 

5. Extraordinarios no exterior ao cambio de 21 d. 
por 1$000 .............................. o ••••• 

6. Extraordioarios no interior p ................. . 

7. Commissile.s de limites,em moeda do paiz, devendo 
ser adiadas as qns não forem nrgente.s ••••.••• 

Ar!. 13. Fica o Poder Executivo autorizado: 

40.000$000113. Capilanh de ·r.órtos- Reduzida de 5:29':?.) pela 
45:00<.1$000 não inclusão de_nm pratico da barra de Macão, 

unt ditó da de Mossoró, do pes.soal da barra de 
Itajaby e dó vigia da Atalaia, que devem todos 
ser· pagos pelos cofres das res~tivas pra-

4.365:187$350 

200:000$000 

I. A reformar a Secretaria das Relaçõe> Exteriores e bem assim a 
reorganizar o serviço diplomatico e consular da Republica, snb
mettendo opportunamente ao Congr<!3SO o seu plano de reforma antes 
de ser cstu posto em execução; . 

II. A acreditar cilmulatlvamente, junto aos governos da Hollanda 
da Dinamarca e da Snecia e Noruega, ministros já acreditados em 
outros paizes. 

-----

ticagensu ................. o ••••••••• o •••••••• 

14. Balisamento de portos .•••••••...•••..••..••.• 
15. Força Naval ..•..•.••..••••..•••••••.••.••••.•• 
16. Ho>pi!aes- Reduzida de 5:000$ pela suppressão 

dos Jogares de secretario o arnannense do Hos
pital ile ~larinha da Capital Foderal e fixada 
el}l 1:9'20$ a gratificação dos dons otHciaes'de 
ph..'U'~acia, em 1 :680$ a dos primeiros enfer-

344:659$000 
IOO:ooo.;ooo 

3.091:468$325 
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meii'03 e ém I :449$ a dos segundos enfermeiros, 
todos do Hospital de A!arinba da capital Fe-

O'l dera.J ........................................ - • - • • • • • • ·• • ! 17. Reparti~o da carta bhritima .................... ~ ... 
g- IS. R....~Ia Naval e outros estabelecimentos scicnti-
< tloos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 
• 19 .. Reformados ............................................ . 
~ 20. Companhia de ln validos ............................... . 

21. Armamén~o e equipamento ......................... . 

~ v. 

22. Mnniçl!es de bocca. : 

Pessoal 

Etapa: 
Reduzida de 2h462$, por se 

havm· féito o calculo para 
4.817 etapas a que teem di
reito os officiaes do corpo da 
armada, etc., a 1$-100 dtarios7 

excluídas as etapas dos om
ciaes do quarJro aggregado, 
que por motivo de promoção 
já fazem parte do quadro cf
tecti\·o; contempladas as dos 
postos creado:; pelos decretos 
ns.2ô7 A c277C,de I 5o 22de 
março de 1890, o as dos offi
eiaes reformados em virlude 
do decreto n. 474 B, de 10 ~e 
junho de 1890, quanrlo em 
actividade • • • . • • • . • • • • .• • • .. 2.636:817$000 

Rações: 

8.650 rações a 1$400 diarios 
para o pessoal embarcado nos 
navio3 e embarcações miadas 
e pessoal dos estabelecimen· 
to3 tle marinha, diminulda. de 
1.311:487$485 no calculo, por 
não estarem os navios com 
suas lotações completas, em 

350· 350$000 
534:544$000 

380:690$000 
625:817$169 

77:675$500 
100:000$000 

' 
consequencia dos claros nos 
respectivos quadros......... 3.108:662$515 

349 raçlles para os invalidas a 
400 réis em 365 dias......... 50:954$000 

Par~ os mesmos que forem pos--
teriormente admittidos no 
Asylo • . • . • • •• . • • • • • . • •• . • . • 4:000$000 • 

Para attentler á ditrerenca entre 
o valor da ração e o termo 
médio das dietas............. 99:566$485 5.90():000$000 

23. AIUIÜçõe3Navaes ............................... . 
24.. Material de construcção naval .................. .. 
25. Obras ................................................ .. 
26. <;ombustivel ••••••• · .............................. . 
27. Fretes, p.."'lssagens, ajudas de • custo e commisSões 

de saques ......................................... . 
28. Eventuaes .............................................. . 

Art. 15. Fica o Governo autorizado: 

703:400$000 
719:500$00(1 
210:000$001) 
441:600$000 

300:000$000 
200:000$000 

a) a vender o material naval julgado inutil e sem applicacão ã 
marinha, npprol"eitando o producto da venda em reparos do:; proprios 
naeionaes portenoout<Js ao Ministerio; 

b) a fazer a reforma da Escola Naval, reduzindo a despeza; 
c) a reorgani1.ar o quadro de Pngenheiros navaes e bem assim a 

expedir novo regulamento, reduzindo a despeza; 
d) a reorg;IJ1izar o Conselho Ntnal, reduzindo a despeza, expe

dindo o respectivo regulamento; 
e) a rever o regulamento das Capitanias dos Portos, reduzindo a 

despeza; 
D a tr"ansfcrir o Arsenal da Capital Feder.al para Jocalidado mais 

apropriada ; 
9) a snpprimit· as repartições ou sarl"iços que julgar dispensa\~eis; 
h) a vender terrenos e predios, que não tenham applicação ao 

Ministerio da .Marinha, sendo o producto levado a .credito do mesmo 
Ministeriu; 

i) a anne::tar a Escola de Machinistas ã EscOla NaYal, sob a direc
ção da directoria e do corpo docente tles:ta; 

j) a dar nova organização ao Commis..'lfil'iado Geral da Aa·mada, 
reduzindo :1 despeza ; 

h) a imporlar directamente do exterior o combusth·el neccssario ã 
e3quadra, arsenaes o outras reparti\ÕCS da União, mediante contracto 
por eoncurrencia. publica. 
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.Ar~. 16. Fica approvado o regulamento expedido cm 13 do julho do 
corrente anno pam ·o s~rrlço 'lo praticagem do porto do Recife, barras 
c cosb s 1lo E..,ta.Jo de Pernambuco, com as seguintes nltPrações : 

cr) tornando volnntarias as contrilmições dos asSQciados para o 
fundo de .soccorro; · 

b) o pes...~al dos assoeiados serà o. fixado no art. Jo do regula
ruento d~ S de novembro de 1800; 

c) a associacfío ôrm'<.i sub:wdior~da ao capitão do porto do Recire. 
conforme o art. todo regulamento do 8 do novembro de 1854. • 

..Ar L 17. Aos pah'õGs-móres das capitanias dos portos, que forem ti
rados p tra estas commi~sões, na Yigt~ncia desta lei, do corpo de 
offi.:-iacs mnrinheil'os, scro."io aUonado::. os vencimentos qne lhes com
petirem, uns lerJno:; das leis ns. 301 e 478 (n. 10, letra a) do art. ].o 

Art. 18. O PoJer Executivo sõmente poderã. utilisar-sedos serviços 
dos officiaL'S reformados ou honorarios em commissõe:; remuneradas, na 
falta aiJsoluta do officiaes das classes activas tla Armada. 

Art. 19. O Presidente da Hepu1Jlica é autorizado a despender 
pelo ~linisterio da Guerra com os servicos de.sigoa'.los nas seguintes 
yerbas, a quantia de 44.394.:951$883, a saber: 

1. Admiui:::tr.lç.:1o geral da !!nerra •.•..•••.•.•..•.• 
2. Supremo Tribunal ~Iilit.ur: Supprimido um Minis

tro ~fal\..~hal o augmentado um 1\linistro Mare-
chal refor1nado ••••••••.•.•••••.•••••••••••.• 

3. Couta.rforia Geral da Guerra •.•••.••.•••••••••••• 
4. Intendeucia Geral da Guerra: ReJuzida de2:160$ 

por se retirar a verb.1 pua pagamento a dons 
sernmtes da. extiocta Repartição do Quartel-
~lc:StJ.·e Genet-al •.•••••.•••.••••••.• • ••••••••• 

5. Instrucção militar ............................. . 
6. At'5en:les e Depositos: Diminuitla de 48:140$, 

sen1Jo : lb 35:00~ quflntia destinada a jornaes 
de O}Brarios ·militares em scr\·iço nas officinas; 
e de 13:140$ pela reducção de 57 a 45 do nu
mero de remadores do Ar5enal da Capital Fe-
deral •.••••••••••.........••.•....•••••••••• 

7. Fabricas: Angmentada do 86:620.$, por se haver. 
attendido ã nova organização da fabrica de car
tuchos, modificados os vencimentos do mestre 
pal'a 3:000$, os do encarregado da officina para 
3:000~ e a diaria dos opcratios de Ia, 2a. e 3" 
cla55es para 6~, 5$.JOO e 4~00 respectivamente. 

------

186:02i$500 

I 29: soo..;;ooo 
175:910$000 

134:250$000 
957:314$500 

I. 723: ()(.o()$000 

221:371$300 

8. i..nboratoria:::.o. o o o •• o. o •• o. o. o. o ••••.•••••••••• 
9. Hospililes o cnfertnarias •••••.••••••••.••••••••• 

10. Soltlo.s c g-ratillcações: Rcduzhla da quantia de 
19!J:837$500. por se haver c.tlcutado para 15.000 
praç~'ls, o 1lo 124:160$ por so etlcularem os sol
dos do:; officiaes pela seguinte tabella: 

Olficíacs gencrae!J 

4. m:trech3.~$ •.•• 12:{)~ .S.S:OIXl$ 
9 generaec; de 

di\·isiin,!<"n·I,, 
t e~trallUIIJe-
rario •.•••••• P!GOO~ 86:4.{)0.} 

tS ~eDC'I'.1f!S de 
bri!..":'ld3., Rn· 
do .. :2 eXl!'a· 
nume!'.:trios .•• 7:20Q; t31:20C>a 2j5:ó00$ 

Corpos çspctíaes e arregimentados 

6S coroneis, sen
da ;; a~gl'e
g:t.<los e 2 e"t
t!'anurner:trios 

7.fo ten,..ntcs-coro
neis, senJo 1 
a~greoidn ••• 

132 maja!'cs,sendo 
S el:ll':lDU!IlC• 
r.·utas e 5 :tg
greg:-Hlos .•.•• 

U2 capiti~s.sando 
it exl~:mu,ne
ra.rios e S ag· 
grrgad.u •... 

..f.OS tenentes e to.il 
tenentes, sen
t extr-anunJe· 
r.uio e 3 a.g
E-":re;ndos ••••• 

t.S35 alferes e 20.;:; 
t~nentes, f:en
do 6'>6 do 
quadro. t.Ol9 
:t.ggrt"gado.s e 
2t nlerin!l.• 
l"iols e pic.:..do
r~ e t07gr-a· 
du:~.dos •••••• 

4:800$ 32õ:-IOO~ 

3:S-10f 2:H:tGO$ 

3:3005 4-13:5-90$. 

2:-1~ t .OC.O:IDJ$ 

t:f&J,) 6S5:UO.$ 

1:410$ 2.6l2:.fo003 5.412:7ZQ$ 

133:95?$000 
336:250$000 !2 
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Corpo d• &ud• 

t gener:ll cle brig:td3. in-
apector ............... . 

3 coronei11 me• 
Jicos. ··••• •• -t:fOOI 

U ~nentes-coro
n~!.."'• sendo 
10 medicos (1 
aggrepdo) e 
t I•h.:tnn!lcen-
tlco •.•.••••• 3:810;3 

37 Dlsjoreti-.endo 
3j Int'dl(:()• (3 
ex!r.,nnmera
rios e 5 a.~
gtega.do!tJ e 2 
v h:~rlll.:tcenli· 
c os....... .• 3:3-::.of 

55 C!!.pitã-=s,~endo 
.f7 rudJic·•S (2 
e:J:lr:~nnmera.

rios)f" t'phu-
- rr.:acealico!l •• 2:400$ 
5f te:J~nlos,sendo 

32 1neJtcos {I 
aggrr,t~tdo) e 
22 ph:tnna,-
ce'llicos ••••• 1:650$ 

7 alfeus (Jb:tr
mnc~nlieo'l •• t:no~ 

ESC'olcu Militm·eJ 

4:1) a.lfHeS..:!Jn:.:mos ••••••••• 

7:200$ 

tt:.f.OOi 

u:u~ 

1!4:320$ 

'"''"""$ 

00:7f0$ 

10:0'0$ 

1:4-IOf 

A1ylo de lnl'alidol 

1 m:tj-•r bonor.uio....... 3:3?0$ 
-1 c:~Julães •htos ~:-100$ 9:l0~ 

-L<>o:v-30.: 

57:600$ 

3 te-n·ot .. s ditos. 1:650$ 5:0mJ 
2 nlfe~es d1lflS., t:.flO$ 2:&.."0$ ~:350.)000 9.27.(:2.'\8$ 

Angment, •b. de J:fOCt a. consJgmçâo d~tin::tda & gl'.'l• 
liflclç~es de corwn:mdo do corpo de exereib,cujo 
nu•~ero é e:e\"a<.h :t.no\"e1 o;end.:. cinco reroriU:tdop; 
e di"·inui<.I3. rfe 66: 1:.0~. por serem sopprimidu as 
Ee"llintc-s gr:~.titicaçiies: f de commn.ndo de brigada 
e ÍOJ •l~ suL:~.It-!rnos a. t-é·••••·u·•···•········••· 5..107:820$ 

Etapas- augmentada do 5:62-l$, por ter sitlo ele· 
va~Jo a nove o numero de marechac.s, sendo 
cinco reformados. Dirninuida de 511 :(){)(}.fi por 

14.682:1.158$350 

12. 

13. 
14. 
15. 

1G. 

' 

se haver feito o calculo para 15.000 praças. 
ContempJa,Jas nesta rubrica as dos postos crea.dos 
pelo decr. de 25 de noYembro de 1892 c as dos: 
lnvalitlos da Patria, de accortlo com o art. 19 
do deer. n. 916 .\,do novembro do 1890 ..... 

Classes inactivas-Angmenta.da, na snb-robrica. 
ReformadO'!'- de 31:879:,'984, senJo: de 24:000$ 
para pagamento do soldo a mais dous mare· 
chnes refot·mado: e de 7:879f.)8-l para gratifi
C;.tÇã!J nos mesmos. Reduzida de 99:645$, pro
\'enientc de ctap:ts aos apylados quo passam a 
ser contemplatlos na vcrha II•- Etapas-•••• 

Ajo•lns de C11sto- Reduzida de 50:000$ .••••.••• 
Colonins nlilitarês ••••••••••.••••..•••••••.•••• 
OLras militare::~- Forlit1c.1ções c defesa do littoral 

da Rttpublica, conservação das oLras do quartol
typo de ca rallaria e do hospital de S. Francisco 
Xavier; conSL!l'\'aç;.1o o reparo do quarteis. cs
taholecimento3 militaras o proprios nacionaes, 
sob a atlministração tio .Ministor·io da Guerra, 
inclusive os cditicios do l..."tboratorio do cam
plnho, os· que servem do quartel na fazenda 
nac:on:ll de Pinheiros, os qnartcis tios 7° o 2.1o 
batalhões de infantaria nesta Capital o do 27°, 
no Estado da ParahyLa e o editlcio do .Asylo dos 
hn·alitlus da P.:ltria, comprehendida a canalisa
ç;:lo de n,.;u:t para c.stc ; aterro dA um terreno 
nas Jli'OXlmitla•les da Fabrk:t de Cartuchos e da. 
Esrola Pt'CJt:lratoria e do Tactica do n~~alengo; 
obras militares no.-; Estados; g1·atificações de 
30() o 600 rCis diarios ás praças do exercito em .. 
preg:allas no:i trabalhos do pequenas oLras c 
rtJparo5 .: ••.••••••..•••••••..••••.•••.•••••• 

Material- Diminnhla do I.OJ8:!Jâ2$ pelas se
guinte;; r~ducçties: na consignaç;.-lo de n. 16, da 
quanlin do 150:000$; na tio n. 17. da do 10:000$; 
ua dou. 2.5, 5!J:OOO.$; na de n. 28- Fardamento 
-da do COO:OOO~, por l50r este caleulado para 
15.0)0 prae.as c so haver determinado a r~aher· 
tura da olllciua do nlthiate::;; na do n. 29-
Equipamento o arreifls- da do 16:%2$; na de 
n. 30, da de 7:000.$; na de n. 32, da do 50:000; 
na destinada para diar:ias a tlosertore.s o graU-

• 

16.289:658$000 

2.001 :369:,'95131 
150:000$000 
97:908$2i7 

. 
970:000$1)()0 
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ficação par appmhens:io do:; mesmog. da da 
70:000$; na destinada a vantagens Ja forragens 
e ferra.~ens, da. de 50:000$. Diminuída ainda 
de 15:000.:;i pela snppre.:;são tia cor:signaç.1o para 
prest..1.ções lixas e pré\·ias para enterros de om. 
ciaes na Capital Federal. Contemp1a•la, no 
n. 34. oombustivel para o holophote de Santa 
Cruz, c no n. 35 o aluguel da casa para o por
teiro •h. Secretaria; destinada do n. 24 a quan
tia de 5:000.~ tnra o Laboratorio Militar de Ba.
ctereolo!!ia c do n. 33 a de 40:000$ para com
pra de iímteJ•iaJ 1•a1a o cor·po rle tmnsport.:s

·eonsigna'la a qu:mtia de 25:000.$ especial
mente de5tina•la ãs despezas de in5l'lllnç.1.o das 
novas repartições creadas pela lei n. 403 de 24 
de outubro de 1895, qne organi5ou o Estado 
Maior General do Exercito................... G.20G:082.$000 

Art. 20. Fica o Poder Executi\""o autorizado: 
a) a re,·cr a a.:-tnal ol'ganiz;1ç;.\o do ensino mi1ibr do exercito~ ou

vindo E0~1rc e~te assl)mpto o C5tndo-maior, na fórum do parag1·apho 
unico do urt. lU, da lei n. 403, de 24 de outubro de 1896, e a expedir 
os regulamente~ que julgar neces~a.rios sobre esta matcria, os quaes 
5àmcnte entrarão em execuç..1o dep.:>is de approvados pelo Poder Lc
gislali\""O ; 

b) a an·enJar os cainpos que pos:me no Rio Grande do Sul, menos 
o de Saycan e a arrendar ou vender as C.1zentlas qu9 possue no Estado 
de Minas f3eraes,p~m. oom o seu producto,provideuciar sobre o estabe· 
Iecimento de coudelarias~ no Rio Grande do Sul, no triangulo mineiro
ou sul de Mi!la13~ no municipio de Campos, Esbdo do Rio de Janeiro, e 
nos E;tadoS: do P.u-anã e Santa Cathr..rina, sujeitando it approvação do_ 
Congresso o plano que pqr ventura formular sot.ro este s~rvico; f 

C') a adquirir ntl cida~le Ua Yicloria, capital do Esta.do do Espirita I 
Santo, um prcdio destinado ao quartel da força federal; 

d) a abrir os cr~Jitos complcmenlnrcs necessarios ás rubricas 10\ 
ll" e )6:!. na consigoacão- Fardamento- no C..'\EO de deficicncia dos 
mesmos, pelo preenchimento Uos claros do exercito, nos termos da lei 
de fixação de forças de terra ; 

e) a rever a organizaç:.lo de todos os ser,·iÇús rererentes ao Minis
terio da Guerra, sujeitando á ap_provação do Congresso, na proxtma 
sessão, o plano de reformas que julgar necessarias, devendo ter muito 
em l"ista o e5tudo sobre a contadoria, de modo a verificar-se o meio 
mais proprio o mais facil do sujeitar as despezas quo por ella correrem 

á fiscalização do Tribunal de Contas, de accordo com. o art.89 daCons· 
titui~lo Federal o a legislação que rego o mesmo Tribunal ; 

()a com:olidartodasasdisposiçõe3 referentes aos vencimentos milita
res, inclusive gratiflc.'lções do qualquer natureza, sujeitando tambem á 
approvacão do Congresso, na proxima sessão, o trabalho que a hl 
respeito fizer, no qual deverá mencionar as medidas que julgar mais 
acertadas para regularisar torh essa matel'ia: tendo tambem muito em 
vista a prolliJJiç·ão de accumulações remuneradas estatuidas no art. 73 
da Constituição Federal. 

Art. 21. O Governo, se reabrir as officinas do alfaiates, Iatoeiros, 
sc1leiros e correeiros do Arsenal de Guerra tia Capital Federal, apro
veitará o pesso~ll o os operarias dcspedillos \)'1r motivo das suppre55ões 
consignatbs na lei da. des(K':Z..'l. p<1.ra o exercicio de 1898. 

Art. ~- Ficam re.staUelecidas as gratificações dos officiaes que 
ser,·cm uos estados-maiores do Ministro da Guerra, Ajudante-General 
e Quartel-Mestre-General do Exercito, de accordo eom a lei n. 232, de 
7 de dezembro de 1894, devendo c~ssar ns dos ultimes logo que tenha 
execução a lei que creou o estado-maior do exercito. 

Al't. 23. Continuam em vigor as disposições do art. S·l §§ 4°, 51) 7° 
e sn, da lei n. ·SOO, da 16 de dezembro de 1897. 

Art. 24. O Presidente da Republica ó autorizado a despender 
pela R·~partição do Ministcrio d:\ Industria, Viação e Obras Publicas, 
com os serviços designados nas seuuintes rubricas, a quantia de 
83.500:642$684. " 

A saber: 

I. Secretaria do Estado: 

Pessot~l ....•.••..••••...•••••• 
Polfa gratificações ao pessoal que 

fór designarJo para serviço no 
gabinete do Ministro ••••••.•• 

Dita aos continuos e correios ••• 

Material: 
Reduzida de :):000$ a consigna

ção pu•a acqoisil;ão de livros 
em. branco, _Jr.\pel, pe~nas o 
mru.s accessor10s para o expe
diente e destinada a quantia 
de 2:000$ para a compra de 
livros para a bibliotheca •.••• 

23t: 200$000 

12:000.SOOO 
2:260$000 

44:800$000 293:260$)00 

O> 
o 
o 

~ 
~ 
"' .. 
g 
gj 
"< 
i; 
o 



--~----------------------
2. Anxilios á agricultura: . consignaç.t"io para transporte do inunigrantcs 

Pess<al ••••••••••••••••••••••• 49:500= 
para os Estados, por mar e por terra.... • • • • • 362:0<í;J$252 

llaterial .............. ;. •••••••• 8:100 5• Correios - .-\uO'mentada a yerba de 9:000$, 
Empre~ados de Fazenda encar- sendo: de G:OOQ$ na Administraç;.\o tlo Districto 

rega os ·da tomada de contas Federal c Estado do Rio de Janeiro, J•ara os ven-
dos engenhos centraes dos 1 o, cimentos •lo um Jo official addido; e de 3:00~ 
2• e 3<> districtos ••.•••••••••• 2:600$000 na Administração do Esta.rJo da Bahia, para c,s 

Auxilio para a impressão da vencimentos Llo um porteiro. Reduzida a verba 
10:000$000 de 365:~. a saber: na .Administração do Dis-Hora Bra~i/eira de Martins •• tricto FedÕrol e Estado do Rio de Janeiro, rc-Contribuição p1ra as despe1.as 

do Bureau InternatiotJal pour dnzida de 4-J::l·OO$ peJa SU{JJH'C.'S<1o fiO 20 srati-
la Protection de Ia Propriitd crmtes ... Agencias tio Petropolis, reduzi a do "' 17:6CO$ pela suppressão Ua oito rarteiro.s; de "" Indultrielle, em Berno, frs. "' Mac..1.hó, reduzida do 8l0$ pela suppress..i.o de "' 2.308 ao cambio do 27 d. par >t 
I fr ••••••••.••••••••••••••• 815$000 um c..'\rtciro; do S. Ja<1o d'EI-Rey, reduzida do o 

Garantias de juro3 â.s seguintes 
2:400$ pela suppresslo do dous eutciros; do t":. 
Pelotas, rodu;dda de 7:200$ pela suppre&:ão do ~ 

~ 

em prezas: dons praticantes c dom1 cal'feiros; do Rio 
"" Entranho Central do Lorena, ••• 42:000$000 Grande, reduzida do 5:400$ pela snpprcs..s:lo do "" Ba&ia Central Sugar Factories •• 38: ()()0$000 151:015$000 dons praticantes c um carteiro ; de C.unpos, rc-
" 3. Subt"ene<1o ás companl1ias de na- duzida do 1 I :COO$ p:!la suppres:;io do cinco "' Jlraticautcs e do 1 :4GO$ pela Sll/Jpre~ão de um. " vegação a vapor: ser\·ente. Reduzida do 50:0oa.~ a consignação "" N 

Lloyd Brazileiro, Iinbas norte e para agente;, ajudantes c thc.soureit·os no ter- "' ~ sUl, intermediaria, fluvial de ritorio tia Republica o do 22ü:OCO.S a consigna- 8 
Santa Catbarina, fluvial de ~,-n.o para ,·antagcns C5peciacs aos empregados. 10.439:382$300 :0 
Matto Grosso, do Espírito 6. Tel<'grnphos - Angmentada do 6:00:1.$ para os o 
Santo, tornando-se effectiva, vencinwntos de um inspector de J" cla:,;so addhlo "' quanto a esta, a obrigação e supprimida a consignação do 100:000.$ para "" 
contractual do fazer a nave- gratificação paro1 cav.llgatlnr.H, aos feitore.s c ~ 

00 ga,;;o para todos os portos de guartlas. Pes.~al das eE.tnções - Augmcntado <O 
sua es!ala entre o Rio de Ja- de 20 o uumero do t~lographist:ls ,~e 31 classo 00 

neiro o C.1.ravellas inclusite •• 1.55J :200$000 e reduzido do 30 o numero dos do ·!3
• Pe::soal 

Serviço de navegaç-<10 no Estado da officinn - Re!luzido a 10 o numero do ope-
da Bahia dos contractos com rarios de 3~ c lasso e a oito o numero dos de 4• 
n ex~mp::tnhia Bahiana •.••• 139:500$0(10 classe. Retluzitlas: de 5:000~, a cünsignnção 

Subvenção ás demais campa- para ~luguci.s de c:t.~a') para escriptorios dos 
nhias, augmentada de 24:()()()$ districtos; do IO:COO$, a consignação par•l. 111()-o 
para o sen;ço de rebocagem tcis o utensilios das <:staçõcs; do 4 :000.~, a cou-
n cargo da Associação Sergi-

2.818:500~ 
signa~o para conser\'aç.1.o e cu:-;tcio das omh1r .. 

pense....................... 1.124:8~'000 cações; supprimida a consignação de 20:000$ 
4. Recebimento, agazalho o transporto do immi- 11ara livros o impresso.:; da Contadoria Geral. I "" grantes espantaneos. Reduzida de 50:000$ n Supprimidas da tabella as palavras - Despozas o 

~ 



do c.;1ractcr urgente especial o da prompto pl• 
gamento - c - Des()'2z.'ls que podem ser su
jeitns a prévio rc}gistro do Tribunal de Contas. 

7. Fiscalisa.ç1o das Estradas do 
Ferro -Engenheiros tlscacs
Augm~rJt;•d;t de 41:0.}(}~ para 
p:;garncuto dos fiscae:s das es
h'<11la3 anandada~~ s.mdo: 

Ye:~cimi!n!o do tis;.:~al Ja. Sobral. 
Idem Ílll'Jn da B1tnritó •..•.•.•• 
Idem i•lem da Central do Per-

nanJbllcJ ..••..•••••.•••.••.• 
Idem idc:n da de Porto Alegre 

â Ur•1guayana •.•.••••••••••• 
.Ajuda. llo custo n empregados 

do fazenda cncnregados tln. 
toma•Ja de ctontas ••.••.•••.•• 

6:000$00<) 
10:000$000 

10:000$000 

I 5: ()()0,$000 

22:600$000 

s. Garantia de juros ús estradas de ferro: 
Pag;lm~nto em ouro, na Europa: 

Natal a Nova 
Crnl •••••.• 

Conde d'Eu ••• 
RccifcJ no Li· 

moeiro ...... 
Recift:! a São 

Franc:~co .... 
Central de Ala-
gõa~ ....... . 

EstrJdatfe Fer
ro Ja B3.hiã. 
o -núm:ll dO 
Timloó •••••• 

Estr.1da ri c Fer
ro )linas o 
llio .......... .. 

Estrada tio Fer
ro Central da 
R•hiil .•••••• 

Estmda de Fer
rll J.logynna. 

334:72:3:i2?8 
456:94~:;;-~55 

350:01l0$000 

571:401$443 

318:710$1)00 

959:000$000 

I .081:667$715 

912:965$054 

258:000$000. 

8,434:102$22-2 

313:600$000 

Estrada de J<'l)l'· 

I "" ro S. Paulo o o 
'" lHo Granrle. ô36:6GG$ô6G 

Estrt\{fa ri e Fet·· 
ro Pon·anã. •• I .355:234$300 

Estra,fade Fer-
ro O. Thcrc-
za Christina. 392:650.$801 

Estradado Fcr-
m Quarahim 
a Itnqui. .... 

Estrada tio Fel'-
3ô0:000~00fl 

ro mo G1·rin-
do a R•ge ... 

E5h"ilrla do F'CI'· 
916:501$723 

ro Santa )la-
ria a Cruz ... Alta ......... 288:68-2$700 z 

Estrarln de For- z 
ro C1•nz ~\ lta > .. 
no Urugua.y. 354:960$000 "' EstrcHia de Fer· c 

. ro Carangola 244:008.~9 9.876:080$984 o 

"' Pagamento em moedn do paiz: .. z 
Estrada de Fer- > c ro de C:\Xins o 

a Cajazeil'as 
Estrada de Fer· 

130:000SOOO 

ro do Santo 
Ed uar41 o n 
Cachoeiro do 
Itapemil'im • 

Estrada de Fer· 
I 62:000$000 

ro Caran~ola 
Estrada rle Fer-

175:031$1ll 

ro Centra') 
das .. \lngôas 
(lt ama I de 
A~semblêa). 

Estrada de For· 
I I I: 600$000 

ro Bat"ilo do 
Ararnama •• 72:000SOOO 



Estrada de Fer
ro Central da 
:\1acahé. .• . • 78:000$000 

Estrada dê Fer· 
ro Oflste de 
~1ioa,....... 2.056:824~000 

Estrada de Fer-
ro Mu:=:amhi-
obo.. ..• . . . • I00:38~ 

E5tralla de Fer~ 
ro SororabJ. ... 
na •...••.•.. 

Estrada de Fer
ro ~!(lgyana. 

300: IUl$395 

620:631$465 3.902:657$97I 

Em ou r<>- 9.87ü:080,'()34 (.t1.111.282) .•.•••• 1 
Em pap"l- a.902:f>57$971 •.•••..••••••••••••• f 

u. Estrada de Ferro Sul de Pcrnamlmco-Re1uzida 
de }:):JS()$ a consigna{'ão para pessoal das 
esta~;ões ; de 4: 14(·$ a do pê5soaf da tr.tcção; 
de 2ü:GOO.} a do dns oficinas; de 7:69ã$ a do 
pe.e-so:.l da via-permaneto; d(! 10~00:0$ a do 
mat<·rial para conservotç;"io do ed1ficio, obras 
de :.rlc. cte .................................. . 

10. Estrad:\ de Ferro P.mlo Alfonso •••••••••.•••••• 
lI. EEirada de FeJTO de S. Franci"sco: 

Ja Divi:-ão- Pessoal c mat•~rial 55:420$000 
2J Divis'io-Heduzida de 23:-1-16$ 

n CúJhignaçfio para o pessoal 
dos <'Sfnções; de 20:000$ a do 
}:es:Yla.l de conducção dos trens, 
c de 5:000.$ a flo malerial 
)J.:tra imrn essos,li \Tos, objectos· 
de e~criptol'iO, das e.5tações c 
~~~m•~!as ......... ~ ...... ~.... 29'L:870$800 

3• Di,·isão-ReduzidadeiOo.ooo.;; 
a do r e.ssoal das oJJicinas o de· 
lXBilos,- e de igual quantia a 
consignnç:io para o material 
dns me.sm3s otllcioas.......... 1.124:959.$350 

4.'- Dh-isão - Reduzida tio 
32:CGô.$000 a consignação para 

I3.778:738$955 

/ 

8I4:5SO~ 
I II: 4ü4$500 

o pessoal, o de40:000$ a do 
ma teria I ......•..•..•.....•• 

I2. Estrada de Ferro Central do Brazil: 
I• Di••isão-Re;luzida de38:600$ 

a consignação pa.m guardas, 
feitores, S':·r\·enks e tmbalha
t1ore5 do deposito de carga o 
descr•rg \ e augmentada de 
3~600$ par;.1. pagamento tlos 
~eniços de um tles_1nchnnte •• 

2• Dh'kio : Supprimidos cinco 
tt•le;::-r<lphista.s de 3• clas.;e, 
cinco ditos flc 43 claSH'; redu
zida tio 57:0~1(}$ a consignaç;.lo 
para o pessoal titulado do pos· 
tos telog-raphicos; re•lnzida dn 
3"2:200$ a consignação para 
c·.~nsN'\'nção rins linhas c nppa
relhns; snpprirnidos tres oon-
11uctores do 2~ clas~e, 10 ditos 
do 3·' classe o reduzida da 
50:000$ a consignac-ão pnra 
b:1gngeirm, a uxilinres, guar
da.rreio.s ~ etc. De::;tinada á 
njwla ria custo dos inspecto ... 
res para de:.pczas de viagem a. 
com-igna~,.-.l.n pe!Hda para a tlia
ria aos inspectores do traft~go, 
do uwviruenlo o do telegra
pllo, c c1pplieadn no sen•iço 
chronometrico a consignaç:io 
pedida para um rclojoeirl), ••• 

3 1 Dh·i~ão : Na z .. secç.:"'io da con
taLili-tn...tt:'., SU\l\11'Ímido3 03 se ... 
gniutes Jogares : nm 1° oscri
pturariC\, um 2° dito, um a~ 
tlito o reduzido a dons o nu
InPJ'O dos 4~·s cscrit,turarios .•• 

4• Di\'isão: Re
duzida do 
OO:OOO$n con
signação para 

300:~ 1.173:250$I50 

6I3:837$000 ' 

8. 736:514$540 

538:700$000 
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praticantes 
de 1 a e 2;a 
classes, do 
40:000$ a oon
S~ação para 
foguistas,gra
xeiros, etc ... 
de um mestre 
e de um ajn
dante n:ts or
flcinas úo En
genho de 
Dentro •••••• 

Material- lte
dnzidasas 
consignações 
da seguinte 
fórma: 

E>criplorio •••• 

Condncção de1 
tren3, ear-~ Tão, luUrifi-
cantes, etc. 

Reparação do 
material 1'()... 

dante •••••• , 
Acqnisição de 

machinas, 
. material ro- -
dante e so
bresalentes.t-

l!elhoramento> 
nas officinas, 
depositas e 
eventuaes ••• 

4.852:763$2i3 

10:000$000 

9. 900:000$000 

550:000...0.000 

Total da 4a Di\"'i.São •• •••••••••• 
5" Divisão: Re-

duzida de 
25:0<XI$acon· 
signaçãopara 

' . ' 

15.312:768$273 

I serventes, de 
12:000$ a de 
turmas de 
cercas, de 
31:500$ a de 
turmas de las
tro,de24:200$ 
a do pessoal 
de britaçãode 
pedra, de 
41:000.$ a de 
conservação 
das no v as 
linhas , de 
5:1J60$ a de 
machinistas e 
foguistas. de 
450:000$ a do 
pessoal e ma· 
terial desti
nados a tra
balhos extra· 
ordinarios e 
grandes re
parações •••• 

Material: 

Dormentes .•.. ~ 
Trilhos e ac-
cessori~ .... 

Materiaes di-
versos ..... 

Reduzida do 
200:000$ a 
verba-Even
tuacs -e de 
100: 000$ a 
destina da a 
gra tifieaçõeS 

úetrimestre . 

6.613:835$880 

3.000:000$')00 

800:000$000 

Total da 5• Divisão •••••.•• : •• ; 10.413:835$880 " 
Total da Estrada de Ferro Central do Brazil.... 35.615:65-5$1393 
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J3.0bras Publieas da capital Federal: 

Demonstraç ã o 
n. I- Pes
soal-Redu
zi lade8:4CO$ 
pelasuppre;;
são dos Jo
gares de com
prador e de 
ajudante de 
comprador e 
augmentada 
de24:\JOO$pa
ra as diari&S 
detransporle 
ao inspecto,. 
geral a 8..~ 
dons chefes 
de divisão a 
7$ e a seis 
engenheiros 
a 6$ por dia 
e acinoo con-
ductores te
ehnicosa5S;. 

Material •••••• 
I 87:350$:100 
30:400;!000 

Total da demontração n. 1 ••• 

Demonstração n. 2-Pes.oal da 
conserva.;ão da. tloresta da 
Tijuca: 

I admini;itr a· 
dor (incloido 
na demons
tração n. 1. 

I feitor com a 
diaria de 5$. 

10 trabalhado
res a 3$500 
de diaria .. .• 

1:825$000 

12:77t>$000 

217:750$000 

Paineiras: 
' I administra·-

dor (já in
cluido ). 

I feit<H" com a 
diaria 5$ ..• 

7 trabalhado -
res a. 3$500 
de diaria ••• 
Jacarepaguá: 

I administra -
dor (ja in
clúido). 

I feitor a 5$ 
por dia •... 

7 trabalhado • 
res a 3$00 
diarios •••.• 

ll!aterial para 
as tres fio· 

1:825$000 

8:942$500 

1:825$000 

8:942$500 

restas....... 3:000$000 
Total da demonstraçllo n. 2 ••• 
Demonstração n. 3- Abasteci-

mento d'agua: 
Pessoal: 
6 guardas ge-
raes. •• . • • . . 14:400$ 

13 encarrega-
dos de re-
servatorios 18:720$ 

50 guardas, a 
3$500 dia
rios....... 63:875$ 

:Material ..••.. 
Repal'(_l8 e melhoramen .. 

tos do servioo de distri
buição. 
Pessoal: 

6 condnciores 
de volantes 14:400$ 

96:995$ 
2:000$ 

• 

39:135$000 
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6 encarrega • 
dos ele de .. 
posito . ...•• 

6 estafetas .•. 
22 soldadores •• 
·s carpinteiros 

12 pedNiros •• 
6 ealcetelros. 
2 canteiros ..• 
5 ferreil"os .•. 
6 carroceiros. 
6 jardineiros. 

100 trabalhado
res com a 
dia ria de 4.$ 
em 365diaa 

9:000$ 
6:300$ 

39:600$ 
9:000$ 

19:800$ 
9:000$ 
3:300$ 
8·2.'\ll,l: 
8: iOO$ 
8:100$ 

146:001)$ 281:750$ 
Para os mesmos ~erviços 

de reparos e melhora· 
mentos, etc.......... 140:000$ 

-

.:Reserl"atorio de Pedregulho: 

I encarregado. 2: = 
I jardineiro... I: · 
2 guardas..... 2:555 

10 trabalha-
dores...... 12:000$ 18:305$ 

Material................ 3:000$ 
:Reprezas, aqueductos, reser

vatorios e encanamentos 
condoctores: 

l condnctor ge-
ral . .......... . 

5conduct&
res de sec-
ça.o ......•.• 

1 encarregado 
de dejlosito .• 

1 amanuense .. 
1 auxiliar para 

deposito ..... 
1 estafeta ••••• 

3:600$ 

12:000$ 

I :800$ 
3:000$ 

I :200$ 
1:050$ 

7 guardas de I• 
classe...... 10:080$ 

15 guardas d e 
2' classe.... 18:000$ 

I encarregado 
das linhas te
lopbonicas e 
te I e gra
phicas .•.•.• 

I feitor .•••••• 
5 soldadores ... 
8 rebatedores •• 

50 trabalha-

I :800$ 
I :800$ 
9:~ 
O:~ 

dores....... 63:1!75.$ 136:805$ 
~!ateria!...... 15:000$ 
Eventuaes..... 5:000$ 20:000$ 
Total rla demonstração n. 3 •.•••••• 698:855$000 

Demonstrac;üo n. 4: Deposito 
Central: 

2 auxiliares de 
escripta..... 3:00~ 

5trabalha· 
dores....... 5:250$ 

I feitor....... I :500$ 
5 c.uroooiros.. 6:(}(){)S 
I servente.... I :050$ 
Material ...•..•........•• 

Officina - Peasoa.l: 
I apontador ... 
1 mestre de 

machinas ...• 
I fundidor .. .. 
I aprendiz .. .. 
1 torneiro .••.. 
I dito ....... .. 
1 ferreiro .... . 
1 dito ...•.•.•• 
2 malhadores. 
2 ditos ........ 
I serralheiro .. 
I dilo ....••.• 

2:400$ 

2:400$ 
I :800$ 
1 :050~ 
I :800$ 
I :ffiO$ 
I :800$ 
I :fi50$ 
2:700$ 
2:41lM 
I:Bõõ$ 
1:500$ 

16:800$ 
6:~ 
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I ajustador ..• 
1 dito ..•...•.. 
1 fognista ••••• 
3 ser\'entes .•.• 
1 modelador ... 
I aprc:Jdiz •••• 
1 marceneiro •. 
1 mestre car-

pinteiro ••.•• 
2 ditos ..••.•.•• 
1 aprendiz •••.• 
Material neccs-

sario para as 
mesmas otll-
cina.s •••••••• 

Despezas di
-vcr . .;as: 

Re1mros de pJ'o-
ptios nacio
naes a cargo 

1 :800$ 
1 :ü50$ 
I :500' 
3:150$ 
] :800$ 

600$ 
1 :SOO$ 

2:400~ 
3:300.~ 

GOO$ 

da _repartição 15:000$ 
Sernços e obras 

imprevistos. 10:00,}$ 
DespE:z<ls miu-

das. •. . . • . • . 5:000$ 
Total da demonstra~o n. 

Demo~ s t r a~lo 
n. u - hs
gotodeaguas 
piuviaes: 

Pesso:tl : 
1 feitor ..•••• 
3 dito5 .••.••. 
3 perlreiros. •• 
1 calceteiro .. 

21 trabalha

J :80{)$ 
4:500>; 
4:0501 
I :500$ 

. <lares....... 22:050$ 
~:aterial ....•........... 
Supprimhla a consignaç-:10 

de 23:075$, para a cou-

41:559$ 

10:000~ 

30:000$ 
4 •• ••••• 104:350$000 

33:900$ 
48:000$ 

ser,ação e limpeza do 
canal do .Mangue. 

Tola! da dcmonstra,ão n. 5....... 81:900$000 
D~monstraç;."io n. 0-Obras 

novas 
Prose!!nimento da rc'de de 

dtstr·iLnição o penas tle 
agna. obrígatoria.. •• • • 200:000.; 

Suhstituiç.1.o de encana-
ment~Js da mesma rêde 50:000~ 

H.ogistro da incondio:; .• o 30:000$ 
Total da dcmonsh'ac;~'i.o Do fio •• o. o o o 2SO:OOO,SOOO 
Demonstra{,;ão n. 7 : 

Estrada de Ferro do RFo 
do ouro: 

Allministração central -
lleduziüa do 1-1:400.~ 
pela supprcssão dos lo.: 
go1res tle cont.'Hlor. 1le 
um 21) C5'CI'iptumrio e 
do dons a1nanucnscs •• o 

~1ateri<~l. o •• o ••• o ••••••• 

Tl'af<·go- Supprimidos os 
logares ~eguinles: 

I chefe de tr :m, I con•Ju
e\or, 2 bagageiro~. .S. 
g-uarda-freios, 4 guar
da-cita ,·es, o do inspe
ctm· fie ca1·ga e 2. tra
balhadores pa1·a carga 
e de:;earga .• o ••••••••• 

1htcrh\lo. o•. o •• o. o •• o •• 

l.ncomo<;ão - Reílnzimlo 
o }lessoal a 2 machinis
tas de Ja olas....;e, 2 ditos 
do 23 , 2 foguistrts da 1• 
cJasse, 2 di tos do 2~ e 
2 graxeir0-s.- o. o ••••• o 

Material - ltodnzido do 
75:000$000 •••••• o ••••• 

26:-WO$ 
2:000~ 

9S:9uO.t 
12:887$500 

17:155$ 

75:000$. 
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Via permanente : 

Pessoal ••.•••..••••••••• 78:4758 
Material ................ . 49:845$ 330:722i)l00 

4. Obras Federaes nw Estados - Reduzida de 
2!:000$ a consignação de 57:000$ destinada 
ao pessoal do nçude de Quh:adá, pela snp
pressã.o de um engenheiro e dons ajudantes ; 
e bem assim tle 75:()()0$ a de 155:000$ p.1ra o 
o material tio mesmo serviço ; limitada a consi
gnação para o porto do Rio Grande do Sul ao 
seguinte : 

Pessoal : 

I en~?enheiro 
chefe.... . •• I2:000$000 

J primeiro 
ojudante.... 7:200$000 

I segundo aju-
dante....... 6:000$000 

I auxiliar te-
chnico...... 4:800.~:JO 

I desenhista.. 2:400$000 
I secretario... 4:500$000 
I escripturario 2:600$000 
I nmauuense.. 2:400$000 
2 serventes... I:B'>-5$000 
Aluguel da easa e expediente •. 
e limitadas as despezas com os 

sel"vi(ll(a de revestimento dos 
·canae5 de Léste, Oéste, do 
molhe L<lste o de fixação de 
dunas á quantia de ••..•.•.•• 

15; Directoria Geral de Estatística : 
Pessoal .......................... .. 
Material - reJnzida do 1:000$ 

a consignação destinada á. ac-
quisição de li\'"ros, jornaes e 
revistas e restabelecida a 
quantia do 720~ para aluguel 
da easa para o porteiro ...... 

----------------· 

43:725._{;000 
5:1J00$000 

500:000$000 

. I43:400::000 

42:880$000 

16. Ob3eJ-v.ltOiio A-:.tronomico·: 
Pessoal....................... 52:880$000 

1. 78-2:712$5001 Material...................... 30:000S000 
17. Reparticões e Jogares extinctos - Reduzida de 

I :600$ para um praticante ~~~Secretaria da 
Industrh ; augmentada. de 6:000$ para um de
legado da exlincta Dalegacia de Terras em 

81:88~$000 

' \ 

2.247:833.~ 

186:340$000 

Santa Catharina, e de 160S para corrigir o erro 
da tabella sobre os -vencimentos do porteiro da 
extincta Inspectoria Geral das Estradas de 
Ferro ............................................. . 

18. Eventuaes- Despezas não previstas ; augmen
tada de 50:000$ p:tra a con~Cl'\'açiio do mate
rial das estradas de f~no o telegrapbos nas 
obras suspensas por ordem do Governo ••••..••• 

19. Illumioação publica ........................... . 
20. Esgoto da capital Fetfer.ll. ....................... : 

Art. 25. Fica o Podet· Executivo autorizado: 

172:060$000 

IIO: 000$000 
I .053:685..~'324 
2.959:577~188 

a) a renovar os contractos das companhias de navegação do Ma
ranhão e Pernambncann, podenrlo supprimir portos de escalas e creJr 
outros, sem angmento de despeza ; 

b) a prorogar o prazo conc·edido a Cct1tral Bahia Railtooy Compony 
Limited - para o prolongamento da linha principal de Olhos de Agua 
até o rio das Contas, e a oonstrucção tio r.lmal de Sitio NovO ao Mundo 
Novo. estabelecendo as condições que entender convenientes ao interesse 
publico, e no sentido tle offectoarem-so as obras no mais broT"e tempo 
possivel, e sem garantia de juros rol.rtJ o capital empregildo. 

A companhias~ obrigará â fazer passar o trem ordinario do ramal 
da Feira de Santa Anna, na cidade de S. Gonçalo9 mu1ando para alli 
a Estaç;:1o da Cruz. 

c) a abrir concurrencia para o ser\'"iç.o da Iinlta fluvial de Monte
vidéo n Cnvabã, caso o Lloyd continuo n não cumpr·ir o seu contracto, 
mantendo-Se a verba actual para tal ser\'iço, que coutinuarâ a !58r de 
duas viagens mensaes; 

d) a transferir p1ra a agancia do correio de Bello Horizonte o 
pessoal da do Ouro Preto, quo lôr necess:trio, sem augmento dedes
peza, a juizo do director ger.1l dos Correios; 

e) a contratar a construc.Ção dos prolongamentos das estradas de 
ferr:_•, cujas obras foram suspcn~as, com as comp..1.nbias ou emprez1.1s dé 
que as mesmas linhas forem o prolongamento, ou com quem mais van
L'lgens c..ffereoor, mediante o ajuste que fôr combinado pela cessão das 
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obras já realiz..'ldas e material existente, com tanto que taes contractos 
não acarretem onus para a União; 

() a reorganizar a Hospedaria da Ilha das Flores, no sentido de 
reduzir as despel.i.lS com a sua manulenção; 

g) a rever o contr.tclo com a Socioclade Anonyma do Gaz, do Rio da 
Jan(!iro, :\fim de ser melhorada, sem prejuizo do serviço existente, a 
illumiuação da C·apital, por meio da electricidade ou outro processO 
aperfeiçoado, p~endo reduzir ou tr..1nsformar os encarg(ls impostos á 
companhia, assim como 05 favores daquello conh·acto, os quaes poderá 
ampliar, com tanto quo dahi não resulto onns para õ Thesouro nem 
para os consumidores; 

h) a rever os contractos ccleUrados cm virtud_e do§ 3°, n. I, do 
art. 11 da lei n. 719, de 20 t]e setembro de 1853, e n. 2 do art. 17, da 
Jei n. 884, de 1 de outubro de 1856, p.ua as obras e serviços de esg-oto 
de,-ta capital. podeudo elevar o r<Spectiva taxa até 20 d. por 1$000; 

i) a entrar em accordo com o governo do Estado de S. Paulo para 
fim de tornar fOOeral a Estrada de Ferro União Soroeabana e 

tmma, (lZ·:mdo nos sena contro.1ctos ns alterações COnl"enientes, do modo 
a habilital·a a operar o arrendamento ou a alienação ; 

j) a cerler á Socierlade Nacionttl de Agricultura o:; terrenos de que 
uder dispor, ã margem da Estrada de Ferro Central do Bra.Zil neste 
istricto Federal, afim do estab~Jecer abi um campo do demonstração, 

e, bem as:o:im. a conC~Jder-lbe tra.nquia na corrcii:pondeocia post.1.l ; 
h) a entrar em acoorJo com os conoos,ionarios de-burgos agricolas 

-no sentHo •Je rescindir 0.3 contractos existentes ou de tornar pratica 
a realiT ... 'lçào dos mesmos. submcttendo previamente o accordo ao c.o
nhecimento do Congresso. 

Art. 20. E' ve,Jado o Poder Executivo conceder prorogação de 
1razo ás companhiclS ou em prezas privilegiadas que tenham garantia 
e juros. 

Art. 27. Fica derogado o regulamento expe!.litlo com o decreto 
n. 2230, de 10 de favereiro de 1896, nos artigos o para os atreitos em 
seguida iwlicados: No art. 333, parte que consigna gratificação aos 
empregados do gabineto do director; art. 341. para ficar limitada a 
i ada de custo a dous mezes de vencimentos, e adiaria até 4 •j. dos 
Emcimento.:;, não excedendo estes de 200$ mensaes e a 2 °/0 para os 
endmcntos superiores ; art. 342, que fica suppri!Dido ; art. 346 
ra o fim de ser submettida á approvcu;ão do Congresso, na proposta 
despaza. a tabella de classificação de agencias, seu pessoal, grati

--_çOOs fixas e vencimentos que devem· perceber os agentes e seus 
ndantes. 

Al'l. ~8. E' permiltidaá Compapníe des Chemínsde Per Surl-Oucsl 
Brisiliens a paralysação temporana de suas obras em Pnsso Fundo, 

para o fim de r•JVer o traçldo r&p~ctivo até o rio Urngnay, sd.bmet.. 
tendo o novo traçado á approvação do Governo. 

Art. 29. O Governo resgatará as Estradas de Ferro do Recifo a 
S. Frauci:;co o da Bahia a S. Francisco nos termos da clausula 25a 
do decreto n. 1.030, de 7 de agosto de 1852. 

Art. 30. O Governo não paderá nomear plra as vagas qoe se 
derem nas ditrarenles repartições pes.soas estranhas ao quadro, 
emqaanto existirem addid03. · 

_.\rt. 31. Nos relatarios dos directora:; ou enpenbeiros.chefes de 
servieo3 subordinado~ ao 1\lioisterio da lndustrlil. virão appeô.sos 
mappas nnmericos do p~ssoal empr~gado nas diffet'entes subdivisões 
dos respectivos sei·,·iço:s com a class,ilicação e vencimentos do cada 
classe, devendo tacs mappa:; serem transc1·Ipto:o nos relatorios annuaes 
apresentados ao Congresso. 

Art. 32.. Fica revogado o art. 15 da lei n. 490, de 16 de dezem· 
bro de 1897,. ~ra o fim de restabelccar-so integralmente o systema 
instituido pelo decreto legislativo o. I. 746, da 13 de outubro de 1869, 
e pela lei o. 3.314, de 16 de outubro de li!ll6, 

Art. 33 •. ,\s ta:xas addicionae.s:. qne forem arrecadadas na. vigencia 
desta lei, nos termos e para os fios decretulos pelo paragrapho unico 
do art. 7 da l_ei n. 3.314, de 16 tio outubro de 1886, nos portos em 
que estiverem se executan!lo trak•lhos de melhoramentos custeados 
pela União, terão applicação exclush·a e especial á conclusão de taes 
obras. 

Arl. 34. ContinUa em vigor a autorizaç._1:o concedida ao Poder 
Es:ecutivo para contractar as obras do porto do Recife, mediante os 
favores da lei do 1869 e disposições do par.1grapho unico do art. 7• da 
loi o. 3,314, de 16 da outubro de 1886. 

AI't. 35. Na prohibiç.1:o ao Governo de conceder garantia..c; de 
juro:; a em prezas particulares o de lhes augmentar o capital garantido 
comprehende-se ade pagar os juros deste cm outra moeda que não 
seja. o papel, quando não houver consignaç;.lo diversa na lei. 

Art. 36a E' obrigatoria a organizaç<1o de estatísticas complot.a.s do 
trafego sobre moldes uniformes em tolfas as vias ferreas do propriedade 
ou do concessão fe.ieral. 

§ L o t) Governo providenciarã pu·a que sejam organizados no 
menor prazo I)QSsivel o:; formularios a que deverão obedecor essas 
estatiahcas. 

§ 2. 0 Emqoanto não estiverem organizados esses formolarios, 
servirão provisoriamente oS da cxtincta Inspectoria Geral das Estradas 
de Ferro. 

§ 3.• Essas estatisticas serão impressas e annoalmento distribuídas 
como annoxo ao relatorlo do Ministerio da Industria. 
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. § 4:G C? G~T"erno em re-gulamento, que expedirã pnra o rim de53e'mente fuma Empreztt das Docas d·) Santos, flxndo o prazo de um 
arhgQ! mdiC?r!l o modo de se obterem os result1dos numerioos e anuo para o inicio das obras, sob wmn de caducida•le. 
grnplnco~ exJgt1105; emquanto, porém, o não fizer, tiCl. exp!icitamente Art. 47. Fic.1. prorogarJo ate 31 de dezembro do l90t o prazo para 
estal>elemdo que, provisoriamente, aos tiscaes das estra,Jas de ferro, o inicio da construcç-ão da Estratla ~te Ferro de Caxias ao Araguaya, 
de accordo com as administra<;>ões das e:r.prezas, incumbe csso mediante de3isten~ialt:h garantia tle juros. 
traLaJ~o. Art • .fS. Fica. prorogado nté 3Ille d~zemhro de 1900 o pr.1zo p:~.ra 

§ a:o .l nov.1 organi7.aç.lto do serviço 1la fiscaliz1ção, decorrente o inicio d:1 coostrucç;.'io do porto 1lo S. Luiz do :\hr.1nhão e barra e 
des~ let, s~rá suomettida â 3prcciaç;:'io do Congres:;o em sua proxima 1){)rlo da Laguna, cm 8-mta Catharina, nos termos das leis fle 1869 
ses&lo. e 1886. 

Art. 37. Continuam em vigor tts autorizações da lei n. 490. de Art. 49. O Governo é autorizado a realizar qualquer accortlo no 
15 de de?..emLro de 1897 que não ac:trretarem augmento do tlcsp37.a. sentido •I e liq•aitlar on nsse~urar do morlo que julgn.r mais conveniente 

. Art. _?S •• \.s estradas de ferro fede1.,,05 serão obrígaUn.s a pel'mitth* ao_s interes~es da União, comprometlirlos na Estmd \de Ferro Oeste de 
a cu:culaçao, em suas linha~, de vagões pertencentes a particulares. !\tmas. . . . . 
medmn~ as cla~:mlas cst:-abalechlas no al't. 93 das condiçõ~s reg-nla- A~t. 50. ['e;' appro\ ado o regulamento cxrcd!do pelo ~~;_creto 
mentares das tanfas da Estr.1da d~ Fol'l'll Central do Brn.zil, de 1897, n. 3.050, rlo -4 4lo Outubro •I<;- corre-nte .anno, para a conce~~::o.lO de 
ou tl_.rando u~a t:un kilometric.'\ ~~p~cio.l para 0 050 das linhas, pelos ngua do3 encanamentos pubhcM da Cnrutal Federal. 
vagoes Jtarltculares. Arl 51. o Go\·erno C autori:z;atlo a ven,let• o material irnprc~tavcl 

Art. 39. O o"ol"erno reverá o regul)lmento dos Correios no sentido pcrtenc~,~~e à repa~tiç:lo de Ohras :nbliras. npf?lican.Jo o p~oducto da 
de arfn.ptar as T"anta.z~ns ~peciaes a(lS emoreg,11tos, consignadas nos vcnd:t 1lc:o.....,e mnterml as obras nov.ls do abastecnncnto de a~ua. 
arts. 33t3, 3t0, 343,344. e 355à verl.1a th:a•la"nopreseote ore.a.mcnto. .Art. 52. Fic.1. o G~vm·no au~oriz·l_!lo a abrir concu~rcncia. para 

.·\rt. 40. Fica 11roroza 1Jo por mais: cinco ano os 0 prazo para a COO· arr~ndar, por prazo "!lO c:tcedc~~e a nO n_nnos, o. serviç-o 1d~- nb:Is-
ctusão ,fas ollras drt Estrada de Ferro da Tijuca. tecuncnto de agua á cHiaria do h to d-o Janetru, Capttal da Umao, sob 

..-\rt. 4L O Poder Executivo reclama rã dos Estados intercss:-ulos l a:; segniut~ clansul.lS: 
pagamento da garantia de juros de 2 "/~ (ouro) inclnidn na t.1bella J.a A distril.mição do n zoa cnntinuarit a ser feita do conrormi~lade com 
das consignaçõEH para a Estrada üc Jlerro 1lo Recife a S •. Francisco c as disposiç-ões da lei n. 2639, de 22 do S~Jtembro de 1875e regulamentos 
Estrada de Ferro ~la Bahia. promulga·los para sua cxecnç.'io, s llvo as moJitlcaçõe.; que forem 

Art. 4'!. Fic.1 revogn.da. a. autoriz.aç:io dada pelo n. 14 do art. 10 approvadas na applh.',.'tc;ão da taxa concernente no snpprimento o1wi-
da lei n. 400. de 16 de dezembro de ISW". gatorio aos pre;Jios par.1 usos domesticas no limite prascripto na mesma 

.Art 43. Nas propostas rle orçamento apre3entadas ao Congresso lei. ten,Jo-~e em \'ista mais cquitath·a contribuição em relação ao 
pelo Po:Jer Exe~uti\'o scnlo inllic..1dos nas tabellas o pesscal e u ,·alar loc.1th·o de c3.1ln. f11"6dio. 
Tencim~ntos marc..·Hios nas leis e regulamentos que crearam os 2.:.. Ohrig:lÇâQ de SOl' clc\·al!n o supprimento total á cidade á 
re.spcctJyos serviços. quantidade correspondente ao mininmn de 4.03 litros por habitante o 

.Art • ..t.f. Fic.'l prorogado por trcs anuas o praZO" da concessão da mantido tlcntro desse limite durante todo o prazo do arrendamento. 
Estrada de Ferro da Praça da RepuUiica ã Barra de Gnaratyba, sem . 3,3. ccrparlicipaçãn do R~tado 1103 pro\·cntos da F..mprcza ~orno 
onus algum. oompens.1eão das clespezas até agora foitas com desapropriações e obras 
• .Art. 45 . .:\ subvenção incluiria na rubrica 3.1 do art. 1° destinada destinadas no sel'viço do abastecimento tl<J agua. 
a hnh:\ de navegação do Hspirito Srtnto será pagil pelo Governo a 4.a Rcvcr~ão para o Esta,lo, sem indemnização, .terminado o 
quem melhores vantagens o.fl'erecer r·:lra effectuar eE:se servioo entre os prazo Je :tfl'drl•lamcuto, de todas as obras cm perfeito estado de 
po:tos do Rio de .Taneir~ e Car<we las, desde que o Lloyd Brazileiro conservação. 
dcu:c de cffectuale{) nos dous primeiros mezes do exercício financeiro. 5.a Concess..1:o dM direitos de que goza a a•Jministração publica 

.Art. 46. Fica rcvalidarla a con~ão feita peJo decreto n. 10.372, para as desapropriaçOcs que forem neccssari~, manutcnç..'lo. c fiSC.l· 
de 28 de setembro de 1889, com as vantagens e onus que actual- lizaç:ão do serviço. · 
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Paragrapho nnico. A concnrencia vers..1.rã sobre o valor dns tnxas 
applicaveis nos diverso:i usos. respeitado o que dispõe a clausula 
primeir01, e sobre a importancia da contribuição em favor do Estado, 
prevista na clausula terceira, attendendo-so tombem ao prazo do 
arrendamento. 

• ~rt. 53. O Presidente da Republica é autorisado a despender 
pelo l\1inisterio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes 
verbas,a quantia de 160.481:205$711, a saber: · 

1. Juros e mais dcspezos da divida externa ao cam-

2, 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 

s. 

biode 27d .••••••••••••••••.••••••••••••••• 
Juros e amortizaç;_l.o dos emprestimos nnciooaes 

de 1868-1889, (ouro) c 1897 (papel), e juros do 
.le 1819, (ouro) ............................. . 

Juros c amortização da dilida interna fundada •• 
Pensionistas ...................................... . 
Aposentados •.•••••••••••.••••••••••••••.••••• 
Thesouro Federal - Supprimida a consignat;ã,o 

par·a. substitnitões ........................... . 
Trilmn~1 de Cont."ls-Supprimida a consignação 

para substituições .••.••••••••••••••••••••••• 
Recebedoria da CaJlital Federal - Comprehcndi-

das 739 quotas na razão de 0,65 nos termos do 
decreto n. 280i, de 31 de janeiro de 1898, 
>Obre a lotação de 18.000:000$ e supprimida a 
con:si.znação para snb:itilnições ••••••••••••••• 

9. Caixa de Amortização- Supprimida a consigna-
ção para substituiçGes ••••••••••••••••••••..• 

!O. Casa da Moeda ................................. . 
11. Imprensa Nacional e DÜJ.rio 0/ficial: 

Administraçlú>: 
1 directnr geral, 

on.lenado e gra .. 
tiftcação ••••••• 

Scc"" central: 
I chere de secção, 

ortlenadoe gra
tificação ••• , ••• 

Pessoal 

9:000$ 

6:000$ 

15.095:831$111 

13.544:555$000 
2õ. 139 : 64 9.$000 

4.295:903$663 
3.500:000~000 

993:875$000 

393:000$000 

355:790$000 

372:38-2$500 
I. 091 :900$000 

I I• esc ri ptora
rio, idem, idem 

2 2°• ditos, idem, 
idem •.••••••.• 

2 3o1 ditos, idem, 
idem •••••••.•• 

I thesoureiro, 
ictem. idem •••• 

1 fteJ, it.lem, idem 
1 alm oxarire, 

idem, illom .••• 
porteiro, idem, 
rdem ••••••••• 

Diario Official: 

1 redactor gr.t
lif!cação ....... 

3 auxiliares,idem 

Secção do artes: 

- Otftcinas: 

Pessoal perma
m•nte: 

1 iUSJI:!Ctor fech• 
nico das ofi-
cinas •••••••.•• 

I apontador ge-
ral ............. . 

I agente do ai· 
mox;uifado •••• 

I mestre da ofll· 
cioa de campo· 
si cão •••••••..• 

I mestre da ofll
cina de impres
são typogra· 
phica •••••.••• 

I mestre da. ofll· 
cinadeserviços 
accesori03 ••••• 

4:800$ 

7:200$ 
' 

4:800$ 

6:000$ 
3:000$ 

4:200~ 

3:000$ 48:000$ 

5:600$ -
10:080$ 15:680$ 

6:000$ 

3:360$ 

3:000$ 

5:100$ 

4:200$ 

4:200$ 

• 
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' inestre dâ iiíil.
cina <;!e gravu· 
ra •••.••••.••• 

I oontra me."ire 
da olllcina de 
oompoalção •••• 

I contra mestre 
da omcina de 
serviços acce8-
.sori01 ...... ..•. 

I chefe da revi-
são ........... , 

I chefe do servi· 

··~" . .,, 

4:200$ 

3:840$ 

3:360$ 

3:600$ 

ço da impressão 
lithograpbica •• , 3:600$ 

I chefe do servi
ço de galvano-
plastia e stere-
otypia •.. .••••• 

I chefe do servi
ço da pautação 

1 chefe áo servi· 
ço da expedição 

1 chefe do servi
ço de reparo de 
machlnas • ••••• 

1 chefe d<> servi· 
ço de carpinta-
ria e obras •••• 

I chefe do servi· 
ço · doo mot<>-
res .......... . 

1 chefe do servi
ço da revisão · 
do Diario 0/fi-
cial ........... . 

1 paginador do 
DiaritJ Official. 

I impressorema
chinista. idem. 

, •. , • 1'. 

3:MO$ 

3:360$ 

3:360$ 

3:360$ 

3:36()$ 

3:360$ 

3:360$ 

3:696$ 

3:600$ 

Revisores, confe
rentes, chefes 
de turma, 
aprendizes, es
creventes, cm
pregados avul
sos, artistas pa
gos a jornal oa 
por obra feita, 
e serventes.·... 651:844$ 731:320$ 795:000$ 

Material 

Artigos de oonsnmo e acqnisição de 
machioas e instrumentos de trabalho 
para as otllcinas e outrasdespezas,in .. 
clusive carretas o ditrerenças de cam
bio no pagamento dos objectos vind03 
da Europa...................... . . 360:000$ 

Expediente: 

Objectos para o expediente e despezas 
mindas........ .. ......... ... .. . . . . . . 3:()00$ 

12. Laboratorio Nacional de Analyses ••••••••.••••• 
]3. Administração e costeio dos proprios nacl.onaes. 
14. Delegacia do Tbesouro em Londres .•••••.••••• 
15. })e)egacias Fiscaes ....................... ••••••. 
16. Alfandegas - Snpprimidaa as oonsilí"ações para 

substituições, na importancia de >!7:()00$. Di
minuida a rubrica para -despezas imprevistas 
e urgentes nas diversas Alfandegas,de 50:000$; 
re:duzida a verba para guindastes e elevadores 
hydraulioos de 4:800$ para gratificação ao en
genheiro, e alterados o valor das quotas, as 
porcentagens e lotações das diversasM!andegas, 
tudo de acoordo oom a seguinte tabella substl-

::..... .......:_ 

I • I 58: ()0()$000 
65:400S000 
99:840$000 
36:600$000 

1.465 :7lf>$000 
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17. 

18. 

~. u.:. ,. :; . . ~. Jt\.., e:•r lexa ao c ocre1;o n. ::::.. :u/, 
de ~:I rJe janeira do corrente anno: 

:5 •2 :.o I 
li': - - ..-,: :: g 1ll ~ ;:t, ::e 
:!.;i g~ ~ g~ ;i 

ALFANDEGAS ci ~::. i g E ~ t ~ 
o::>o 0 c.r - Fo::> ., 

'é3.a.= r.z;: g ~a ::: 
;:~ Q~~ Q 

o < .... 
,..; ;L "' ---1'-----

" lf:mios... •• 5.500:000.i:: 313 f,OO 3013iY'A f01:-i9Jf!52 
l':~.ri ••• !···· iS.OO:lO:O.Xl.~ 9Iü 1,~ !!J.'",~m 2t5:ÇY.~!2 
~I:u-:mhao... 3.:nJ:OOCt$ -102 I,:J t~l3i -19.-t.W~'XiS: 
i':triJ."lh_,·b:t... c.r.JO:fli'Y~ t:n 2,5 110~1 u:~IP~'93i 
Ceu·i.. .•..• 3.00J:OOO.; 319 t,4 1H=$m 50:~100 
Hio Grande • 

do Norle.. t30:CO~ t3l 7 Uf-49H 9:()'Y.t~~w 
P:tr3hyL:'l... 1.000:0~ 17:; 2 1H$2S:.> HI:{QJ_.;'l7:i 
Pern'ln.buco. t•J.IDJ:(I()().~ {133 0,91 161$-.'00 l50:3'J9~:k'O 
)lbcei&...... 1.8"0:00~ 2-j.S 2,2 H7$7UI 39:~"9-18 
l'en~n...... 1~.0:000~ 133 tO lt0.$2;-i U:W'Jt18i 
Ar:.~:~.jU..... 500!0\!'J"! tl-3 3 1!0~~~ ~~:~S.fl 
n:~.b1:l •••••••• n.ooo:o-Xl$ 933 o.s~ t~JSOõt t:J'J::J99~ns 
Yicloria..... .600:00)$ t75 -i \IJSW 15!PW-;"900 
C::t. pil:tl F e o 

«<er:tl ...... ~3.000!000$ tA::it O,GJ 3:ii~JO.í 5!2:89-~2;)5 
S:~.ntos ....... J.J.OôO:OW$ S.~ 0,45 tV7fJ>;Q 161:\199~~ 
P:tr:tn:lf."U:i.. f,f(),):OOO,$ 20'".? 2 tO~"'JIO 21:19.~ 
:Fio r i:t.no 

P·Jiis....... t.!:O):OOl$ 2U 2 IOSijiOS 2.1:~~>976 
Urugu1p.u. -\Cí'J:OOl'$ ~)".! -\ 'i~ .. m iã:~M •u 
Coru!nbi.... 001:~ tiS 31 ~ lo-lj)íl 28;7;1.~ ,n 
lt i o Gr:tnd~ 

do 8nl.... lt.O)');OI))~ .t:.O 0,5:t 171$111 iü:9}'}$l50 

21JJ.;:.SO;(!{)(){: 1. 7t2:71F..ot'·J02 

e mais 00:00~ par.l acqui:;iç..'io de uma lanc1m 
silenciosa para a. Alfiautlcga (le Uruguayana ... 

Mes:ts t.le Rendas. Elova(la a :\lesa do . n.endas 
de ltajal1y a I• classe. sob o mesmo rcgi
men c com atlribuições iguae.s ãs que toem as 
Me~as de ltomlas de S. Fraacisco o Anlonina

·na (lepen•Jeucia (la Alf;mdega do Florianopolis. 
Emi•regados das Te}-..a\·th;l)•~s o logares extinctos. 

Ruduzida de 138:300$, cm virtude do pes:;oal 
que devo ser nomeado par.'\ a HeccLedoria c 
Caixa do Amortização ........................ .. 

19. Fiscal iza('ão dos impostos de con>nmo •••••.••••• 
20. Conunissão de 2 °/a aos Yendedores particulareS 

de estampilhas ................................ . 
2J. Ajudns de custo ................................. . 
22. Gra_Uft~ções por serviços temporarios c oxtraor-

dJnarJos ..................................... . 
23. Juros dos bilhetes do Thesouro •..••••.•••••••.• 
24. Juros dos emprestimos do Cofre de Orpbãos .••• 
25. JUt'M t\os depos~tos das caixas Economicas e 

Monte de Soccorro •••••••••.•••••...••.••••.. 
26. Juros diversos ......... o ••••••••••••••••••••••• 

27. Ditrerenças tlo cambio ......................... .. 
28. Commissões e. corret..1.gens •.•..•.••••••.••.••.• 
20. Dcspezas e'f"entuaes ........................... . 
30. Reposiçõ-s e restit,Jições ........................ . 
3J. Exercícios findos •.•• , •••••••••.•••••••.••••••• 

32. Obras. Observada a seguinte distribui~ão: 

Par•1 a Alfandega da Ca.pital Federal: 

Pessoal technico ...................... . 
Recon_strueç.ã,o dos armazens o conser-

vaçao do caes ...................... . 
Conservação das obras hydraulic.'l.S ••• 
Ccnsen·aç-ão dos armazeus ••••••••••• 
Concer1o3 in:vliaveis da ilha Fiscal ••.• 
Para couclnsão das oUras das .Alfande-

gas que jã. estejam encetadas c cuja 
parotlysaç.1o possa prejudicar a segu
rança do!i odittc-ios e o bom anda
mento da arreeatlação aduanch·a ••• 

22:800$ 

200:000$ 
15:0')0~ 
30:000$ 
40:000$ 

300:000" 

1.000:1 T I 
• 

200:0005000 
30:000$000 

30:~000 
480:00::$õõó 
650:000$000 

4.500:000$100 
50:000.>000 

60.208: ooosooo 
38:000~ 

I 00 :OOO..<ooo 
500:000$000 

2. 000:000$000 

607 :800.}000 

8. 
733

,494$
4021

33. Creditas especiaes............................. li. 777:751$035 

Art. 54. E' o Governo autorizado: 

656:018$000 

311:700$000 

].o a abrir no exercicio do 1899 creditos supploment.ares ato o 
maximo do 8.000:000$, âs verbas indicadas na. t.1.bella ll~ que acompa
nha. a JlNSento lei. 

A's verbas- Soccorros publicas- Exercicios findos- e- Diffe
ron(-as de cambio- poderá o Governo aLrit• creditos supplementares 
cm qualquer mez ,do exercicio; comtanto que sua totalidade, computada 
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·[Jei1l~c'a~ Ci,uanto à Tcrba - 1 ~xefClciOS · 1~n~~õ~.-..:_:-, 1:i · -~ lSPósic:{Õ. d·a --l~i 
n. 3"230,de3deEefembrode JB9..J,art. 11. 

No maximo fixado por es\e artigo não se compr~l1endem os cre
dites abertos ás -rerlms do orçamento do Interior, referentes aos sub
sidies de Senadores e Deputado:5 c aos sertiços das f:l.~rctarias do 
Senado e Camara; · 

2." a ctfeclnar as operaçõe5 de credito precisas para proceder ao 
rc:::gate das a polires do emprestimo nac-ional de 1889, que so acham 
na circul:lção, do modo a uniformizar todos os tilulos da dh·ida 
interna, em relação á natureza do c..ipit.."ll e elos juros. para cumpri
mento do §{o do art. 2~ do decreto u. 2413, de 23 do dezembro 
de 1896; 

3.0 a abrir o cretlilo necess..'lrio l1ara pagamento da imp8rtancia 
devirla a Bowell 'Vil liam & Comp., <e accordo com o contracto regi
irado no Tril~unal de Cont<'l.S, 11elo arrendamento de coxias para depo
sito rlas mercadorias snjeih1s a direitos de consumo na .Aifandeg<1 do 
Mace:ó; 

4. 0 a reor~;;;nizar o serviço de estatistic..'l.-aduaneira, centrali
zando-o na .r\Han•Jega da Capital Federal, e c~te:mdo-o com o pro
dueto da taxa respecti\·a. 

Art. 55. Ficam :lppr0\·ado3 os credito~ na somma de 25.027:636.$454 
constnntes da tabella ... \-

.\t t. 56. Para as ,-aRas que se derem nas repartições da Fazenllai 
serdo ~1proveitados os emJ,rerado::. extinctos. que exerciam Jogares de 
Tencimento equivalente. não podendo, }lOrk'lnlo, em tal circumstancia. 
baver accesso entre os tlo quadro effcctivo. 

Art. 57 .. As disposi{-ões Cflntidas em leis cspeciaes ou em regula
mentos concernente5 à creação de novas despezas ou augmcnto de 
outras já e:xi~teutes, fÓ terão execução, quando contempladas no 
respecth·o Oiçamcuto com a verba necessaria. 

Art. 58. Incorrer-do na mesma responsabilidade c alcance da que 
trata o art. 180 do decreto o. 2499, de 23 de dezembro de 1896, os 
pagadores e thesoureiros das repartições que fazem despezas por delo
gaç-J:o, quando satisfizerem pago•mento .sem que conste do respectivo 
proceso a cxistencia de saldo sufflciente na consignação orçamentaria 
ou do credito solJ que· são classificadas. 

Art. 59. Todos os pagamentos de dospezas de materiaes ser:.ío cen· 
tralJzados no Thesouro c delegacias, com excepção daquelles quedes-

•c ...... - . '"'"' .·~....,pecliVo;:; seJt'"\"t~o,; e per,larJarcm a sua marc.tta1 oo 
l]U:1~9 continunr-ão a ser oireclu:~.dos polns propria.s rop..'lrtições, depois 
de JmiJilitadas. merliante registro prévio do distribuição do cretlito:;~ 
ouvido o Thesonro sobre a convenieucia de serem feitas as referidas 
despezas pelas contadoJ'ias respcctivLU;. Qualquer Jl1!!'<lmento que não 
esteja nas condições acima, não seiú nttenrJido na tOmada do contas 
dos respectivos respousavcis. 

Art. 60. Contimia em vigor a autorisação conferida ao Governo 
pelo n. 9 do art. 23 da lei n. 490, de 16 do dezembro da 1897, para 
entrar cm nccorJo com a Comp .. ·mhia Oeste de Minas. no sentido de re
scindir o contracto feitó pela me.:5ma companhitL a 5 de abril de 1893, 
ou t1o cn·c-aiupar todas as suas linhas. 

Art. 61. O Poder Executivo cntrnrâ em accordo com o Governo 
de :Minas Heracs p.tra o fim de. rcoonbecendo o fixando o debito da 
União para com o Estildo. pela constrnc-ç;.1o do ediflcio destinado ã 
Alr:1ndcga cren\la por lei em Juiz do Fóra, ató hoje não inst~IIada, 
applica.r o mc.:;mo editlaio o. qualquer outro serviço federal e doter
minill" as ccndi.-;ões para a solnção daquelle debito. 

Art. 62. Ao começar cada exercicio, o Thesouro ade..'1ntará á 
Imprensa Nacional, em conta corrente e como fundo de mo'fimento, 
quantia não snperim• a 500:000.~. No tlm de cada exercicio. e55e adian
tamento será de~confado da respectiva receita e prestadas as contas da 
sua applic..'lção dentro das v-erbas de despeza, m~rcadas no orçamento. 

Art. 63. As rendas dos impostos do consumo qne entram no 
computo p·,ra 1rercepção das porcenta~ens aos empregados da Recabe
dm·ia e Alfandegcts que as cohrarem, slo liquidas das despezas prove
nientes das Yantagens devidas aos fiscaes dos mesmos impostos na 
circumscripção adniinistrativa do t.1es repartições. 

Art. 61. Na futura proposta do Orçamento ·a verba- Fiscalização 
dos impostos do consumo - se1·ft justificada. com indicação do pessoal 
encarrPgado tlesso ser\·iço e da sua retriLuiç.1o pocuniaria. 

Art. G5. Na futura proposta do Orçamento a verba. -Empregadós 
do repartiçõ~s e Jogares cxtinctos -será justificada. com indic..1Ção 
do pessoal e do 'fencimento que lhe é devido. 

At·t. 66. As apoli~es ao porbdor serão convertidas em nomina
tivas sempre que o requererem os seus possuidores. 

.Art. 67. n."'vogam-se as distlDsições em contrario. 

Sala das Commi,s15es, cm 28 da dezembro do 1sgs.- Leite e Oiti
cica.- J. Joaquim de Sou:;a. 
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TABELLA A 

!.tis D, 5S9 ~e 9 de !tltmbro de IS50, ar!. i• § 6•, e D, 23JS & 25 de a~fo 
de I 873, arl, 20 

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

l::%erclclo de 1898 

Decreto n. 2442 de 21 de janeiro de 1897 

.Abre no,·o credito supplementar ã verba- Soccorro3 
PuiJiicos- do exercicio de l8P6................. 120:000$000 

herelcio de 1897 

Decreto n. 2465 de 17 de fevereiro de 1897 

Abre o cre!litJ extr:wrrlinario para 
despe1as com os ser,•iço3 do Hos
pital de S. Schastião nos meze.~ 
de janeiro ultimo c fe\·ereiro 
corrente. de ......•...•........ 

Decreto n. 24E6 de 17 de fevereiro 
\de 189? 

Abre o credito exlraordinnrio para 
occorrer ás deFpezas com o 
custeio do presidio do Fernando 
rln Noronha no ]o trimestre de 
1897, de •••••••..••..•••••.•••• 

Decreto n. 2470 de 6 de março de 
1897 

Abre o credito c:xtraordinario para 
ot:""correr a uma pal'lo das des
pezas com a organisação do:; ser· 
viços mencionarJos nns ns. 1 c 2 
do ort. 87 da lei n. 221 da 20 do 
novembro de 1894, de •••••••••• 

22: 7W$000 

51:299$600 

30:000$QOO 

-' 

Decreto n. 24?6 de 15 de março de 
1897 

Abre o credito cxtraordinario para 
despezas com o custe:o •lo Peda· 
g~Jginm nos mezes de janeiro o 
fe,•ereiro ultimas, de •.•••.••.• 

Decreto n. 2510 de to de maio de 
1897 

Abre o credito extraor.lil'.ario. para 
occorrcr às despczas com o 
custeio do presidio de Fcrn:1ndo 
de Noronha, no 20 trimesh·e de 
ISV7,Je ..•••..••..•.•••.•••.•. 

Decreto n. 2628 de 1 de outubro 
de !897 

Abre, por conta do oxercicio do 1897. 
o cr<~.lito snpplomcntnr, scnrlo 
141 :750~ ã ler·lm- Subsidio nos 
Sena•lores- c 4i7:000~ iL verba 
- Sul•sidio ao> llepula<lo• -,de. 

Decreto n. 2623 da 1 de outubro 
de 1897 

Abre o cre•lito supplementar, sendo 
33:700$ à verba- Secretaria do 
nado- c 42:500$ á verba- Se· 
cretarin da Camara dos Depu-
tB.~Ios, tle •.•••.•.•••••••••••••• 

Decreto n. 2655 de 30 de outubro 
de 1897 

Abre o cre(lito cxtraordinario, para 
occorrcr ao pagamento das dcs
pezas de quo tratam os ns. III e 
IV do § to do art. 2° da lei 
n. 429 da 10 do dezembro de 
1800, do •••••••••••••••••••••• 

• 

3:998.S\)27 

51 :299$600 

618: i5~'iJOO 

70:200$000 

09:903~962 
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Abre o credito supplemantar., sendo 
33:700$ á varOO.-secretaria. do 
Senado - e 42:500-3; â 'VOrba
Secrelatia da Camara dos Depu .. 
tados. de ..................... . 

Decreto n. 265? de 1 de novembro 
de 189? 

Abre o credito supplementar, sendo 
141 :T~ á Terba - 3ubsidio 
aos Sonarfores- e 477:000$ á 
"t"erba - SuUsidio aos Deputados., 
de ••••••••••••••.••••.••••.••• 

Decreto n. 2678 de 22 de novembro 
de 1897 

n.bre o cr~dito extmordinario plra 
oooorrer â.s despezas: com os rn
neraes do marechal Carlos ~ta
chado Bittenconrt, de.~ •....•. 

Decreto n. 2685 de 24 de novembro 
de 1897 

Abr-e o cre~Hto supplemeotar, sendo 
33:700$ à verba- secretaria do 
Senado- e 42:500$ à verba -
Secretaria da Camara dos Depu-
tados, de ••.•••••..••..•••••.•• 

D=crato n. 2õ88 de 24 de Dovembro 
de 1B."7 

Abre o credito supplementar, sendo 
H I :T.>O$ à verba- Snbsidio aos 
Senadores- e 477:000$ á verba 
-Subsidio aoo Deputados, de •• 

. ' 

76:200.SOOO 

ül8:75($)00 

13:75()$400 

76:200.~ 

618:750$000 

da 1897 

Abre o credito sttpplementar, sendo 
28:350$ à verba- subsidio aos 
Senadores- e 95:400$ ã verba 
-Subsidio aos Deputados, do •• 

Decrato n. 2734 de 11 de dezembro 
de 1897 

Abre o credito supplementar, sendo 
10:273$32-Z á verba - Secretaria 
do Senado-o 15:966$600 à verba 
- Secretaria da Camara dos De-
putados, de ••••••• o., •••••• o ••• 

Decreto n. 2851 de 23 de lllarço 
do1897 

ALre o credito snpp!emcntar á verba 
- S"':"?ITOO (lUbJieos-do actua) 
exel'(!Jclo, de •••••••••• -•••••••• 

123:750$(100 

26:239$982 

126 :366$92"2 

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

E:<erc!c!o 4o 1897 

Decreto n. 2463, de 15 de fevereiro de 1897 

Abre o credito extraordioario, ao cambio tle 27 lL, 
para satisrazer saquc3s indevidamente etrectaados 
pelo ex-1° secretario da. Legação em Buenos
AireS", João ~!arques de Carvalho, sobre o Banco 
Italiano do Urognay, de ••••••••••••••••••••• u 

Decreto n. 249-!, de 14 de• abra de 189? 

Abre o credito p;u•a ser applleado às despezas com a 
creação da Legação e dos Consulados no Imperio 
do Japão, de •••••••••••.•••••.••.••••••••••.••• 

2.634:259$393 

2. 754:25\1$393 

66:084$592 

200:000~ 

266: 084$59"2 
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MINISTERIO DA MARINHA 

:E%erc!c!o de 1897 

·Decreto n. 2760, de 24 de dezembro de 1897 

Abre o credito !3xtmor•1ioario ~ra dcspezas da v.erba 
- Combasbvel-do cxercicio de 1897., de ....... .. 

De.::reto n. 27at-, de 24 de dezembro de 1897 

ALre o credito supplementar p:tra despczas da Yorba 
- Eventnaes:- do exerci cio de 1897, de ......... . 

:MINISTERIO DA GUERRA 

:E%erc!c!o do 1897 

Decreto n. 2333, de 15 de março de 1897 

Abre o credito supp!ementar ã verba 
27 do art. 5° da lei n. 429, de 
lO de dezembro de 1896, de •••• 

Decreto n. 2852, de 24 de ·março 
de 1897 

Abre o credito supplcmentar á verba 
27 do ar!. & da lei n. 429, de 
10 da dezêmbro de 1896, da .... 

:E%erc!c!o de 1898 

221:914$135 

163:795$260 

Decreto n. 2315, de 8 de fevereiro de 1898 

Abre o credito eswcial para as des· 
pezas com a installação das esoolas 
preparatorias e de tacttca no Dis-
tricto Federal e no· Estado Rio 
GJ;"aDde do Sul, de ••••••••••••••• 490:419$330 

300:000$000 

Decreto n. 2860 de 31 de março 
de 1898 

Abre o credifu es!"'cial para paga
mento de vencrmentos de lente 
substituto da Escola Militar desta 
capital, 6:050$832 (de 189~ e 1895) 
ao major Alcides Bruce, e 135$559 
ã verba 27-Diversas despezas c 
Cl"entuaes (de 1895), de .•• u ••••• 6:186$391 

250:000$000 I JIUNISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS 
PUBLICAS 

550,000$000 
:E%ercicio de 1897 

Decrãto n. 2506 de 1 de maio de 1897 
ALre o crmlito para occorrer ao p:t.gamento de inde

mnização po1· lucros ct'SSa.ntes nos contr.1ctos re· 
scind1dos, do debito do Governo para oom os emprei
teiros, e da. liquhla{'ã.o do todos o::; serviços relativos 
a ohr.ils suspens:t.i do •.••••..•••.•••.•.••••••••••• 

:E%erclc!o de 1898 
Decreto n. 2808 de 31 de janeiro de 1893 

AUre o credito extraor,linario, para 
occorrer ao pagamento do pessoal 
addido da respectiva Secretaria, 
no 1 o semc.;tro tJo corrente nono, 
de •••••••••.•••••••••••••••••• ,. 

385:71)9$395. . 
Decreto n. 2809 de 31 de janeiro 

de 1B9B 

35:65i$534 

496:605$721 
I 

88"2,315$116 

3. 757 :~50~ 1 

Abre o cre..lito oxtraordinario, para 
pagamento tJe vencimentos ao 2~ 
omcial da Administração dos Cor
reios do Districto Fe'.ler.tl, Max 
Fleiuss, em virtude de sentença 
do Poder Judiciaria, de ••.••.•••.• 13:035$000 4~:642$53~ 

3.807:00"2$534 

• 

"' "' "' "' ... o 

"' E: 

"' o 

"' "' 
"' "' "' "' ;;::~ 

"' ~ o 

" "' -00 
o 
00 

"" --· 

~ 

~' 

I 
i 

-·.· :~:-=?_ -:-=.'"7-·:--:....:..·.-_·_--:-:_·_ •. - .~-~- .. ~~-- ....... } 
~~ ~-~- -"-- ~ --··- .. ---·--- ··-- -- :: . ..::.. :..~_-:_--:;: __ ·:: . . ·.:- _,._. ~~ 



Z.:erclclo ao 1897 

Decreto n. 2!6?~ de 15 de fevereiro de 1897 

.AlJrõ o credito c:xtraordinario para 
indemnização aos Bancos Re-
gionaes ..•••••••••••••••••••••• 14.630:10~$000 

Decreto n. 2492. de 12 de abril 
de 1897 

.Abre o credito especial, paro occor
rer à reslituicão do imposto de
mais cobrado sobre dividendos, 
de ••••.••••.•..•••.•.••••••.•• 

Decreto n. 2739, de 13 de dezembro 
de 1897 

Abra o credito especial, p1ra a Ueo
der ã restituiç...1io de armazena
gens cobradas nas Alfilndagas 
do Rio Grande do Sul, de ••••• 

Decreto n. 2801, de 19 de janeiro 
de 189& 

Abre o credito supplernentar, à ver
ba - Caixa da Amortizaç;:1o -
do exerci cio de 1897, sendo 
294:952$690 para - Encommen
das de not,ls, ao cambio de 27 d., 
-e 13:300$ para - Assigna
tnra de no las, de ••••••••••.••• 

Decreto n. 28"""~. de 24: de março 
de 1898 

Abre o credito supplementarà verba 
-Juros de bilhete3 do Tbesonro, 
do, exercicio de 1897, do ••••••. 

216:30&$309 

546:970$821 

308:252$690 

166:24~'999 15.867:884$819 

Decreto n. 2858, de 31 de março de 1898 

Abre o credito no exercício de 1898, para as des:pezas 
de arrecwlação e ftscalisação dos impostos de 
fumos e behidas, de............................ 700:000.$(100 

IIESITMO 

Ministcrio da Justiça •....•••••..•.• 
:. das Relações: Exteriores .• 
» ~da Marinha., ..•. , .•...•. 
:. - da Guerra ••....•.•..•••• 
:. da Industria .••.•...•.••• 
» da Faz'3oda •••••••••••••• 

16.567:884$819 

2.Ta4:25~93 
266:084.';592 
750:00<Boo<l 
882:31~16 

3.807 :()9-2.$534 
16.567:884$819 

25.027:636$454 

l'iT Salas da5fCommissões, 28 de dezembro de 1898.-Leite Oiticica.
J. [Joaquim deJSoma. 

TABELLA-B 

ferb~s do ~T{!III!DIO ~ara as quats o Gearno poderá abrir mJifo !11pplemfar no mr
cicio de 1S99, de u~rdo rtll H leis ru;. 35S de 9 de s.ltmbro de mo, 2318 de 
25 de agCiilo de IS73 e m de 10 de dmmhro de IS96, ar!. s• n. 2e arl, 2S 
4a lei •· 490 de 16 de dmmbro de 1S97 

liiiNISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

Soccorros publiros. 
Subsidia aos DeJll(tados e Senadores- PeJo que for p~ciso durante 

as prorogn~es. 
Secretaria do Senado e Camara dos Deputada• - PeJo servico ste

nographico de redacção e publicação dos debates durante as pro
rogações. 
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MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Erlraordinarias J10 exterior. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Ilospitaes - Pelos medicamentos e ntensis. 
Reformados - Pelo soldo de oillciaes e praças. 
ManiçUes de bocca- Pelo sustento e dieta das gunrnicões dos 

navios da Armada. 
Mrmiçiies na,aes- Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios, 

alijamento de oLjectos ao mar e outros sinistros. 
Fretes- Pela.;;; passagens autorizadas por lei, ajudas de custo 

irotes e commiEsõ~s do saques. 
Erentuaes- P~Ias gratific.1.ções extraordinarias determinadas por 

lei, e enterros. 

MIIDSTERIO DA GUERRA 

llospitacs-Pelos medic.'lmeutos, dietas o utensis a praças de pret. 
Praras de 1Jrc:- Pelas gratificações de toJuutarios e engajados o 

r~remio dos mesmos. 
Eta(X's- Pelas que occorrcrcm além da importnncia consignada. 
Dcspc::t;Is de Corpos e Quartcil- Pelas forragens e ferragens. 
Classes inaclir;as- 1-'~las etapas das p.ro.ç-1s invalidas e soldo de 

officia~s o pr;IÇJ.S reformados. 
Ajudas de ctuto- Pela 'i que se abonarem aos officiaes que viajam 

em commissão de ser\·jço. 
Fc1bricas- Pelas dietas, mojicamontos, ulensis, etapas e diarias a 

colonos. 
Diversas de~pe.:as c eventuae.~ -Pelo transporte do praças. 

lJINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

Garantia de juros ds Estradas de Ferro, aos Engenhos Centraes e 
_"'-portos- Pelo que exceder ao decretado. 

Correio Geral- Para conducção de malas. 

MimSTERIO DA FAZENDA 

Juro1da divida incemn: (1rndada- Pelos quo occorrerem no caso 
de fundar-se parto da di\"ida fluctuanto ou de se fazerem operaçlk!.s de 
credito. 

Juro da divicL" inscripta, ele.- Pelos reclamados além do algarismo 
orçado. 

· Aposentados- Pelas aposentadorias que forem concedidas alem 
do crediio votado. 

Pensionistas - Pel:l pen:;.ão, meio soldo do montcpio e funeral, 
quaudo a consignaç..'io não (ol' sufflciente. 

Caira da Amorli:oação - P(}lo feitio e nssignatura de notas. 
Recebcdo1·ia - Pela porcentagem aos empregados e commissõ3S 

aoscobJ•;ulm-..~s. quando :ts ctmsignaçõ!?.S não forem sulllcientes. " 
Alfandegas - Pelas pJrcentagens aos empregatlos quando as con

sign:tções ex~~edm·ern ao CI'Cdito l·otu•lo. 
Mesas de Rendas - Pelas porcentagens aos empregados, quando não 

bastar o credito votatlo. 
Commissc1o dos rendcdor~s pnrliculare.s de llStampilhas - Quando a 

consignação votada não cheg.1r p:1ra occorrer à despez.'\. 
AJudas de custo - Pelas que forem reclamadas além da qnau tia 

orçada. 
Differenra tlc cambiiJ - Pelo qno for preciso afim do realizar-se a 

remessa de fundos par<l o exterior c o pagamento dos jur.Js o amor
tização do5 ompre::timos nacionaes de 18GB, l8i9 e 1889. 

Jr1ros diversos - Pelas importandas que forem }lrecisas além das 
consignadas. 

Jrwos dos bilhetes do Thcsouro - Idem, idem. 
Com missões c corretagens - Pelo qno for neccssario além da som ma 

COOOOtlida. 
Jr1ros dos cmprcstimas <lo Cofre dos Orp'H1os - Pelos qno forem re

clamados, si a sua importancia excetler iL do creJito votado. 
Juros elos clcpositos das Caixaç Economicas e dos Montes de Soccorro 

- Pelos quo forem devidos além do credito votado. 
E:rcrcicios findos - Pelas aposentadorias, pensões, ordenados, soldo 

e outros vencimentos marcados em lei o outras despez..'lS nos casos do 
art. li da lei u. 23?.0 do 3 do setembro de 1881. 

Reposições e ,-estituiçücs - Pelos pagamentos reclamados, quando a 
importancia exceder â consignação. 

Sala das Commissões, om 28 do dezembro de IS~S.- Leite c Oili
dca.- J. JoaguiiJi de Sou:a. 
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?O ANNAES DO SENADO 

O ~>~•·· Leopoldo de Dulhõc" 
v. quu, como relator <lo orçamento da ro
•itn geral da Republica, assistiu os tra· 
•lhos da Secretaria do Senado relativos il 
odac~ão final dos orçamentos da despev.a e 
~'m inrormlll' no Senado das duvidas que 
!Correram. 
Com relação no orçamento da Marinha, a 
1cretaria esorupulisou olterar a Yerbn -
mbustivcl-dotada na proposta do Governo 
no autogt•npho remetUdo da camara com 
'I: 000$, embora communic.,so a Secretaria 
tquella outra Casa do Congresso que, por 
.10nda da Commissiio de orçamento, a allu· 
da verba tinha sido elevadu. a 941:000$000. 

Ministnrio da. Guerra .. ,. 
Mlnistorio da Iudustria •• 
MlnlateJ•io da Fazenda .... 

Sommo. .• , ...••.. , . 
Receita para 1899 ....... 

Saldo ............ . 

Os 10 • f,. ouro sobro 
222.000:000$, dos direi· 
tos de impo•·taçiio pro
duzirão ~2.407.187·19·3, 
que, no cambio de S,nu
gmontn.rlio o saldo em. 

ficando este om, • , ••• , , 

•14 ,394 :051*8H3 
82.971 :9,12~ü84 

IU0,481:205$711 

328.094:657$386 

351.114:000~00 

23.019:442.~614 

52.725:000$000 

75.744:442$614 . 
Notou a Secretaria a suppressão do crn· 
to para o armamento e construcção de 
wios mencionado na proposta, na impor· 
nela e 1.861:635$556, parecendo no ora· Acredita o orador que,' à vista· do exposto, 
or que aquolle credito füt•a supprimido, por bnqnelam as approbensões do nobre Senador 
Jtendor a Camara que a despoza a que por Alagoas, pois, nbnten~o·se desta: ultima 
ote teria de ntteoder corria por conta da somma os 8,000:000$ dos m·editos supplemen· 
I do orçamento vigente ; ussim, ficou o tares autorlzn<los, e mais os 13.000:000$ que 
•çamento do. Marinha com o total de S. Ex. afirma ser l't•ucto de exagemção das 
1.120:215$544. estimativas d11 Camara, ainda o saldo contl· 
Quanto ao da Guerra, o. sommn. exttrada nua avultndo-54,744:442$614. 
' parecer do digno relator deste orça- A tarefado Congresso estáconcluld:t; agora 
onto no. Commis~iio de Finanças é de vae começar o. do Governo, e de sua energia 
!,288:187$863; mas, o total da ultima e tino administrativo depnndo a coullrmação 
>dncçiio da Camnra é do 44.394:051$883, das previsoos legislativas. 
>rcsentando uma di!ferença po.ra mais de 
2.i4G$020. . O 81•, Leite e Oltlclcn- Sr. 
No orçamento do Exterior notou-se um Pt•esi<lcnte, nunca esperei que o honrado se-

1gano nas addloões da cnmnrn de 10:000$000. nadar por Go~az viesse, neste resto de sessão, 
nesta occnsiao em que nilo se cogita mais 

No tocnnte á receita levantou-se a questão absolutamente em discutir orçamentos, o 
o Imposto sobre os vencimentos e subsidias que seria uma nenla enclm11 de uma sepul

•a como propuzera a Commissão da Camara tura, pois a lel estú. votada e não ,; maill 
'2 •;, ou iii deveria ser cobrado de nccordo posslvel modlfical·a .. , 
•m a disposlçilo do art. 1•, n. 31, da lei 0 SR, LEOPOLDO DE BUL!IÕES- D~ licença 
, 489, de 15 de dezembro de 1807, visto ter para um apartei v. Ex. ·entrou no recinto 
hldo n unlca emenda apresenta~a sobre t~l quando ou terminava: dava expliCações acêr
:sumpto. ca da redacção dos oronmentos, na mlnb& 
A disposição olt•da diz o seguinte: «4 '/• qualidade de relator... . 
.bre os vencimentos de 1:200$ ató 5:00ll$ o sn. LEITE E 0ITICIOA- Suppuz que o 
ll!Unes : 7 "I • sobre 0 ~ue exceder do honrado Senador estivesse fallando no oxpe• OOOS até 10:000.$ ; 10 • , sobro o que 
:ceder de 10:000$, mnnti lU tax• de 2 '/ .. K~~~~~ta, respondendo 11• observ~çÜill! que 
obro os vencimentos até 1:200$000. O Pro-
tlente o o Vlce.Presldenta da Republica, os O SI<. LEOPOLDO BuurilEs- Reftro-mo ás 
embroo do Congresso Nacional e os MI· observações de V. Ex., pela multa consl<le
stros de Estado pagarão 10 "/• do seus ração que V. Ex. mo merece, 
tbsldios.» o sn.. LEITE E OtTrctcA- Mas, como o 
Concluindo, o orador apresenta os cifras honrado Senador, a proposlto desta redacção, 
' receita o despoza para 1899 e siio as se· li\Uou sobre 118 cifras quo eu tinha aproson• 
tintos: tado, devo dl1.erq no niio fui ou quem descobria 

lnisterio do lutorlor, •.• 
inlsterlo do Exterior. , • 
lnlsterlo d11 Marinha .• 

15.750:0 '6·1 
1.375:012. 000 

23.120:2151 "·14 

os 13 mil contos a mais nas dlvorsas verbas 
do orçamento:. loi o proprlo honrado Sena· 
dor por Goya1., oomo relator da Commlssiio. 
Nada mv.ls fi~ do que coph1r as cll'ras oxngo· 
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J'!lJJns ~ue a Commls.;iio nchou no or·çameuto O Sn. LF.m•nwo ng Dur.n1jJ.:s - Sor{L nimn~ 
da rccclt1. rlf•Jrur• u Jll't!c!!'d !llll jâ. Jlrma•lo e.'!ito nu no. 

Si C]uisrs:-:e dcscor no c;;ludo do OT'~·nmonto. (!la Ollti'M IIJIIII'tc.~·.) 
81·. Presidenta, vorificnrin quo o exagero ~~ 0 S 1 't 1 '· 1 1 1 · . ''· "~ITP. "0I1'1CIC.\- Entcr~·lo quo n mUI O mn ar, porl1uo u:rs n llú n.r quu n °1 Jm 11ovu s:!t' cllffij!l'Jtla desde I do ;nnoiro ••• 
dn reco! ta dn para u Estr·ad~t do Fcl'ro Ccntrnl 
do nrazil a. renda r lo 33 mil o tanto:-~ contos, O Srt. !.Euror.r.lo n~ fluLwja::;- E o foi csto 
qu.Lntlu sn.bemo:l que cstu. r•emlu. niio n.tlin· nnno; a tal'if<t vigurou dosJle I do janeiro. 
g-irá n. 30 mil contos. O sr... Lr~ITr~ E OITICrc.\. - Porque o.; ta ta-

Não fui eu, PDI'lnnto, qno doscobl'i c~lns t•!Jlt era conveniPntu nn corumorcio impot•~ 
cifl'aS u. mais: 1'ui, como JÚ. clis'io, o propt·io tndor, e d1mínuio. consldernvelmento o:.; im· 
parpcer ~o. Cu~nli~~i'io. . postos de Jrnportnf;üo. E pot• i!itll ó quo agura, 

J<.. desoJO mUlto, fa~·o mesmo. nfl mrus nr·rle~- C}ttando :-;o nppelhL pU.i'U os prect>tlentA:-;, niio 
tos vot_os,Jln.ra {Luc, no anno ~nn.d?ut'tl, IHCC~I· s:l appolht pnm os pl'í cedentes de l8US, mns 
tcL elo llllJ·Ol'~IIÇtLO se olov~ n. Cl!l'l1 fabulosa ai :;im I111r:tosdo 1806. 
quo so J"efcrw o hourado ~omulot•, Do modo, St•. Presidente, quo eu pos:;o 
~·Ex. cspera ... quc os .10 "/ .. ouro JH'orluzn~ adeanta.r que ns leis tão u.pplicadns, nii.o do 

mms do 2 milhu:.!!, do lJb!ns, qne, no ~ambw accorrJo com os intm•cs::es do paiz, mas sim 
1le 8, so convortcrao nos ,o o tantos m1l C<!_D· com os do commorcio Importador, quo é o 
tos, mas s. Ex. wLo ~uc estes 2 mllhoes conlritminto quo ó quem pn•u. 
têm npplicação especial o niio· pódem sor . ' . 0 

. 

computados na rr.colla, con\'crtlllos no cam. O Sn •. LEurotno ns HuwüEs- E,to ó sem-
bio de 8, ., pro a vrctunn. 

De!ojo sincenmento que o que ora ao e;[:', O Slt. LEITE E 01'l'ICIC.\- Nüo tem sido 
pas>ando na Alftmdegn do Rio do .Jannit·o, ncsb paiz: n~ui elle tem sido o tl'iumpharlor, 
dando lugar :i reclnmaçilea, como n que ainda Mas, Sr, Presidonto, se o'to prccerlento 
boje .vem no Jornnt d 1 c~~mmcl'ch, ni'lo foçn. lür posto om pratiea pelo actual Governo. o 
com quo no semestre futuro a receita de im- o honrado Senador, que ó o lcadc•·, que li o 
por·tação descn ainda mais do que desceu sou representante nesta Casa.,. 
esta nnno co~par~d~ com a ~?,.~nn,o do 180J, O Sn. LEoror,no r•E BULIIÚES- )!ui to o Li' i· 
om que ollu Jor a1alrada er~ -~: mrl contos. gado pela nomcncão. 

Quem acompanha a publrcnçuo das rendas ' .. . 
das AJlhmJegns, diariamente fllitll. om tliver· O Sn .• LEITE: E .OtTI,CICA - .•. .JU. annuncut 
EOS jot•nnes desta. capital, nota. o seguinte CJUO ollo dn.r~.se-n,~SI o ,~ovet•tlf) mandar 
fucto il1tm•essa.nte: SU!-!pondcr. n. oxecuçao da lo1 pa1•a ns mcrcn.-

A receita desceu consideravchncnte csto rlorias snlwlrL9 ató 31 do dezembro, o Senado 
anuo sondo em todos oB mozos inforiol' C'm comprchendc o quo succcderh, isto ~~. os 
ci•rca'rle mil contos á do nano do 1807 o om 10, ~/o ouro tl'ar.~o qunsi totalmen!o sem 
cürcn de 2 a 3 mil contos, om rolaçiio no anno etleLto, porquo nao e segredo pa:n nmguem 
do 1891\ cm que a cifi'a do or•çumento ora de que o commorclo do Hio de Jancrro se cstfL 
222 mil' contos. fazendo por !ntor·metlio do moia duzia. do 

Pois bom, no mczcle dezembro, até hontcm, casas estrunge1rns, que fazem ~;randes stochs 
n recoitnjú. era suporiot• em cêrca do 2 mil ll.c morclldo~tM, onde os ou~ros cornmer
contos a llo nnno J,assndo, o q11o confirma o cmntcs, mv:wnaos o estrangcn•os, mas em 
fii.'}tO do quo, pnt•a l'u~lr nús lO nj, cm ouro, poquonf"L escala, so v11o nbastec,1 r Uu.m.nto o 
o commorcio do Rio do Jnuoil'o mandou fazer anuo. 
oncommondas extt•aordinn.rlas, tiio oxtraor- (/!tt muitos ap<tJ'tes.) 
dinarlas quo sómonte aqucilrls quo já foram 
despaclrarllls no me" de dezemLro fizeram 
com quo n recoltn tôsse maiO!' do que n dessn 
ópcca no anno passado om mais do 2 mil 
contos, o quo nüo succed.en om nenhum (]os 
outros mczcs do oxorcicio actunl. 

Agoru., imagine o Senado c1ue, n:L fót•nuL 
dns prn:res o segundo a opiniiio nutoriznrla 
do honl'a•lo Deputado 11oln Pnril, o Sr. Ser
zcdol!o, quando ~liniotro dn l'azondu, o Go
verno do ngorn entendo lambem quo ó ue
cossario mautlnr susponclet• a L•i do or~rt· 
menlu, n coui'an~IL <los 10 "/ .. ouro, tlUI'anlo o 
ut.~:G tlo juu drl~, om l'VIllt;tío i1s mm•e:ulot•ins 
~nbi(]as Jo. J~Ut'OlHI h te·~ :n Uo dct.L'UiblO. 

SutilltltJ \', I\' 

O !iiia•. I••·e,.ldcntc- Attonçiio! O 
quo ostiL em discus~ão ó a redncclio do orça• 
monto. 

0 Slt. LEITE E ÜITIOICA - V, Ex. parece 
quo so osC}ucco (]o que ns leis niio PÜ.O feitas 
\mr~ ns cns!ls comrnorclnos o sim pn.rn o p~iz 
1ntmro. 

E é do snppür quo,quundo SI' lcg-isla.,tem·~e 
em vistt\ os hJtcri'S~es do pniz inteiro o nlí.o os 
do moin ciuzln. do intorcs~ndos. 

Mus, ~~ u t:u~tu l:li ller, teremos, quo todns 
ns eucuJnlllt'llllu.s t[llll J'ut'illlt Jt~itns c.lo p!'O· 
JlO.Sito pnru t'ug'lt• nus ld "/11 da lei, ulí.u tl1triiu 
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s ~.000 quo S. E~. pretende inclui I' no cnl· 
ulo Uos 2 milhüos. 

0 Sn, RELPOH'l' VIEIIt.\.- :f~' inconstituciO• 
n"l. 

sr. Prt~sidcnto, posso r.ng.Lnhl'·llll', t!CS(Ijo 
1esmo que isto u.g-ora u.contt•çn.; nms, int'nlir:
lOHte, paro. o palz e sem modestia para mito 
igo quu tLS minhas provisões tu em i' H to ceru1.s 
por is:;o continUo o. susteuta.r ns mesmas 

outrinas que tenho su~tontnlio desde que 
1moi parte nas dlscussucs tlns uo~sa.s Jl
a.nças. 
Sei que o mcn distincto colle~a tem vnst.os 

m llccimentos Jlnruweit•os, mais Yollw do 
uc cu na vid:L Jlnl'lamonttu•, tem maioi' pt·u
ca· dos ta Jnutct•ill, 

O SR. ANro,;w Azl<n@o- E<ti• muito en· 
gn.u:uto, nü.o o ó albolutomonto. (Continua 
t!l L~/"),,. 

O S11 fiELl'OI\1' Vmm.,- O projecto o iu· 
COD:-itl ttiCÍOUHI, 

O s". Jur.w FilO'!' A- Isto ó ,;mplcsmcnto 
Clll'ioso. 

Lnmt~nto quo S. Ex:. e~t(ljn. l't'•rn. tlns Uou· 
·intlS que mo ou:;iuou o quu hoje. Jiu;n. c~l
tlos lh;ticios, nii.o quoronilo rncnrnr as 
lUS!LS como siio, doixnndo·:io levar por flli· 
•n.tms, que só poJem iJludii'ftt1U0llc.s quons 
~coltu.m. 
Dovo concluir tlizonllo quo duvido c dttYillo 
ui to do. realidade do~ Ol\'amcntus. 
Pa111 o nnno, liquidaremos O.::itn qucstii.o 
~ante tlos factos. 
Ninguem mn.is pc!lindo !l. pn.ln.vra., cn· 
rrn·l':lo a discu-.;~ii.o. 
Post~ n votos, o npprova•la a redncçüo, 

O !!ola•, i\.ntouio Azcro<lo (') -
·• Prosi1tentc, tloixui propo~italme:t:to pn.ra 
•rcsuntar•,r:o ulluuo dia llo sessãu,o pl'OJOOto 
H) VOlLIIIIilffiOtt~l' ;Í. CíJilSidCl'Q~·iiO dO S~nado, 
J•n qua· dur.,nlo·o itttei'l'('gno ptu·lu.mt•ntur 
s:-:::uu o:-; interos;o;o,flo . ..; cstudtti·O e IH't!ptL· 
r·so pat'•l dis~util-o no Congrc:~.~o no unuo 
nrJom·o. 
Nüo é umn icióa nova quo vou submettot• (L 
n:-oidet•n.çiio do Sono.do. 
NIL Cnmai'O dos s"'. Doputndos foi tmtn<lo 
orçamento do Interior porte do nssumpto 
~no mo refim. 
sr. Presidente, o pt•ojocto roferc·~m ó. con· 
~li.o dos millt.arcs. Deputado,.;; o Senadores 
'c'ongrcs::io Federa.l e aos Cougl'•~ssos E-; to.~ 
n.es. 
Pensando qno o l'epre:-;entanto do. Ni:tÇl10, 
·~:1. vez invosticlo do seu mn.ndn.to, níio dovo 
SHIL vigencia, sendo militar, tm• rulaciio 

nhuma. Utl exercito ••• 
) Slt. PIRE~ Fr.nr<EmA- A Constitniçüo 
3Viuo o caso. 
) S1t. A~ToNio A'?.ImEoo ••• venho submottr·l' 
JOnsitionu:ão do Sunatlo C:'itO pt•ojccto, p:u•u. 
o com as lltZe~ dos motiS illustt•us coll~·ga:-o 
los melllllt'O:oi tln rHt t.rn Ca ... ;n, [IOs:-iJL sm• appl'O· 
do ou w,]eitlldO nn l'11turu. :-:e:-::-iL'J. 
"I Ill'Ojr.ct,n O 'J !·wgniuto: !.fi!) 

0 St~. PIRES FlmltEIRA- Et·a molhar quo 
n·~~so c ttJCei.Jido lilll Hill :tl'tigo :11~11\ P!li'H~p·n~ 
pilo, dizewlo (fllu os milittn·e.s uão potlom ::iCI' 
vota,.io.s. 

0 Stt, BEZI~It!UJ. FO:\TE:-.iELJ,g-,\~~im nculJa. 
bom e!:ita. :-:e~.~iio do Con:;res:-;o. 

O !!41•. P•·e,.identc- Attonoiio i o 
pl'o.iccto nüo cota em dlscus-üo. 

0 Stt. ANTONIO AZimEno- Sr. Presi!lCnto, 
não 1110 so1·preuhende alJsalut:trncnto o mollo 
JlOrqul3 roprosontautu~ d;t na1;ão nc~ta cu.m, 
quo o siio tu.ud.Jcm do cxei·dto e du. murinlm 
rccoho1u o pro,jccto quo tenho a. honra de 
otfcrecor I 

o Sn. P. FEnnc:nu.- Porquo rn.zii.o? 
O :<n. A. ll.mnEI'O,- Com to~a a rnz[o. 
OS~:. A. A"""""o.- Emqunnto outros 

Senadores que uüo sfi.o militu.res, ouvem a. 
leiLum do projeoto o a justificação quo delle 
fut;O,l'speraruio u. discussliu quu ha d.o so abrir 
no anno vmdouro, todos 08 que no :!icn:uJo, 
pertencem a.o oxtn•cilo e h. mal'inha. reoe
bom·n'o do mo~o J•m·quo o t~zom agora. 

O Sn. A. DARREl'l'O,- Porque V. Ex. 
com o sou projecto oJTondo direitos de classes 
mi li tares. 

o S11, r. F1mn1mu. - Quo sompro tom 
:;ido ''ictimu.s. 

o SR. A. ll.mnE"rro.- Porque V. Ex. 
nüo fez islo nu Jia. 15 de Novembro ~ao 
IStiU 'I 

O S11, P. F~<RrtEIRA.. -Apoiado i vi\ por 
n.hi. 
o Sn. A. AZEREDO.- 1\0 dia n do No· 

vcmbro do !SoO, apo&nr do nilo sol' gonornl 
nem .soldado, estivo nn. p1•nçn. da Acühuna-
çiLO. . . 

O SR. A. BAnnJn•o.- Estivo á fronte d:t 
JOrt,~ll, c nüo o vi. 
o~"· A. Azl·:mwo.- Ahi ostú o choro 

!mpromo lio Pa.rt.ido Ropu!Jiicnuo, qun po~ 
do1·i'~ a.ll\rmo.t· si m1o ostau dizondo n. vêr· 
douo. 

o ~n. L. OrrwwA..- Só onut n. upl't~~on
!.uçiío do IH'ojecto, lorantit·:w tunto clumm· '( 

I 

i 
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O SJl, A, AzEitEDo,- ·Niío cspO!'<eVa que 
Fa Iovnntnt~,om contra mim tanto·; pl'Ott!S· 
tos ... 

O Sn.. P. F'l::nnRmA.....:N;to ó conti'n. V. 
Ex. que nos ó muito sympathico i ó cnntro. 
suo. i oleia, . 

O Sn. A. Az1mRno.- Dif-:so o nobre ma
rtchul, Sonadúr peln Pnrn!lyb~t. qur, com o 
pl'l\iecto venho atacar· ou ofl'ondcr aR classe:~ 
mi li tnr~s. 

Ao contrn.rio, Sr·. Prllsj,lrmto ; nca.to o.. 
C}il:ISI) JnÍ!itnr; 0 nii.n SO fr1d0 do Jli'PjUiiÍ· 
cal·n. nos ~eu;; llil'(•itns. Ec:!-a. cltbi)o;O" n quo 
voto todo. :t minha ~ympnthin não se com
põe só ~os felizes que têm as;ento no Con· 
gresso. 

Sr. Pr<sirlcnte, nil,) mo pnrcco licito quo 
urn l'ept'ú:;;en1:Lnte da Nnçíio, DeputMlo ou 
Senrulor. 1lepnls do fechndo o congresso, pos~n 
npr~sotJtnr-SIHLO lJU!\l'tel ~enernl o accoitnl' 
uma commhsü.o RUII:dle rnn, sujPitarulo se, 
portnnto, n pri~iies, repr·ehcnsliPS o outra.; 
penas qua a discipiin:t militar impõe, 

E' lido c flc<e >obre Jl Mesa durante o lri· 
duo regimental, o ~eguinto 

I'Homcro 

O Congresso Nacional resolvo : 
Art. },o Dn. tlab UostrL lei cm dcnuto, os 

nmcine . .; do EXOI'Cito o diL Armada (j 110 forem 
1deitos Deputados ou Senndol'OS :LO Congrcs~o 
F'orl(n·a], ou nos C:ouurossos dcJS Estados, uma 
VI'Z inves!.idoH dos ~cus crLrgos, não podtwií.o 
sot• pr·omm•idos, scnii'l pol' nntiguidndo, nem 
exercer cnunuil':::ões militares, cmqunnto du
r·ut• o ~ou m:utdato. 

Ar·t. :!. 0 St~riio considora1l0s nrmrt~:!aclo:-: os 
ntllcínrscnmprcllcudi>los no nrt.~""f, flestu lei, 
lliin podendo :-or coutado pnru. os ell'cito::; do 
pronwçii:o nrm JlO.I'Il ontrus vantagens mili
tar·e:-~, cxcf'pto a reforma, o tempo e III que ex· 
orcor·om os cnrgos pat•n. 0::1 c1 ua.e.l ti verem 
sitio olei1os. 

.Art. 3. 0 Rovognm·so a.s disposiç0o::3 cm 
contrnr·io. 

Snla ~ns ~~ssü';s, ~Q do dezembro do JS'.l8. 
-A • .tl:crt•d", 

Entendo que ns immunidtules pnrlnmonta· O St•. lllell'ot•t ''i.,h•n (·) (pam 
res inhorontes no cargo de rllpl'esontn.nto rlll/11 c.l'p/ic•rtr.IJl~s:I,J'It) -Sr. Presidenr.c, o 
dn. Nação nüo elevem sei' annnlludas, qun o hont•ado Serut•lot• por Mutto Grosso. qunn1lo 
rnilitur• não dAvo B.IJril• mão dollus, em f1t- Justificou o projecto quo acn.bn. do u pt•esfmtar 
vor diL disciplina, tlcnntlo sujeito ús ohser- ;\ Me!>n, tomou-se tio um:t corla 11rcvouçii.o, 
vnções tlo quartel general. ' r1ue não sei como explicar. 

(Cnr.sam·RC muitrH opa1'lt·~). S, Ex. a.Lordn.udo ;1ssumpto de no.turexn. 
mllital', jnl~on tnl\·cz ~no os poncns mtlita.-

. O Sn; .A. Ai':ERF.!'O- V. Ex., Sr. Pr.r5i· res IJHC tUm a~"onto no:;ta. Cu~n. o rcc.:cbessem 
dento, to1 tosfomunhu. do que ou nn1l1t 1[rsso do ln.rrça em risto. 
que merecesse p!'Otl!Hr·S. O pt·ojet.:lo V;Hl ser· , ~ . 
suhmetti~o. em tempo oppof'r,uno, ti con,idc· O S. A. AzEm,oo-lc foto que aconteceu. 
ra<;iio do Senntlo .e tln outra cn,a rio Con· O Sn. llJOLJ•'oltT Vmm.\-Nüo h r tal. S. Ex. 
~rcs~o; verillc!tl'·EC·à entllo si o mou intuito 1leclnrou que,pol' pn.rte dos milrtn.t·cs 11~ tci·ra. 
ó !H'e.indlcinJ as cXfll'clto e li ll.l'mnJn, nus e rnur, rnmubJ•os 1lestn cnsa, tinha. si1lo mal 
llt!~sons duquolles qu· o:; rop!'e~entnm no Jlal'· recchído o projrctn. quundo o quo lbi mn.l 
Jarnonto, si. com clf.)\to. Lruto elo CCI'CC!Il.l' di- l'•.>cehich~ Jili n. umneira por que S. Ex. trn.
reítos de militares, Yeriflcnr~~r-!i, mltão, si tn.v[l. do n~sumptu 1/ttiJ\teliiL nnr.uro:w .• 
nquo!lcs qno ~m· ... ·,•tn nos l'egimP-ulo .. ·, nos ha.. Ou lilcto, du min1!1t parte, l-elo meno:'l, o 
tn.lhUe~ ou {L borflo dc1s mtvios elo ~uer't'll. c~t;io un ico apnrto quo dei í!Ji (•ste:-o prujoeto O 
nos lll•'SIIJOS cnso:; duquelles cpre goztun do incou~lituciouul, como ltt~i de provai', ~SlJCro, 
outros fllvot•es u elo outrns rcgnlla~; si ó 6!11 (,ccafiWo llppcn·tuna, . 
jtu~to que os militares que cstiio no Cottgrcsso N1lo tive, ncm1wdcr·in. üw, nlJsolutnmento, 
pus~am conroJ•ret• cm igualdade do mereci· a iutenç:lo do molestar S, Ex. ou do preten· , 
monto com aquellcs quo pt•estam serviços ii ~or contrariar qualquer mculda que S. Ex. ' 
bordo o nos COl'pOS do oxercito. apresente. Respeito e acato todos os meus 

Süo cslas as rnz1ic•, SJ', Prcsl~ente, quo mo ~oJJeg~s o disto tenho tlndo pi'O\'us oxhube-
lovnram n npresental' o prolecto quo snb· lnnte,, . . . 
mctto i~ consldrrndio du Senndo. Portnnto\ pormtfa.·me S. Ex. quo lho ~.lJgo. 

• flUO magoou-mo btlstaute o ruodo porque 
Pttt'n o annfl, melhor oricnlu1ltJ, peu:.;nndo s. Ex. recou.•u o nJml·to dn.rlo Jlf1lo uuico 

mA!hor· do quo ou, o Cont.n•us~o podt!l'i.'t t·o· mrLllbro da. m·mutla prc~ent~ à se.s:süo de 
solver sobre o :.L~smnvto, tle nccot•do com o hoje. 
patriotismo e a comei,mein tio cndn um dos g' o quo tiulm n dizer. 
!:'l'S. rcprtlsentnntcs du. N!u;iio. 

Toulió conolllillo, (') IMu rl!sctU'~>J n~v foi I'O\'i~~o polo l)l'a~or •. 
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O S•·. Ph•e" Pe•·•·ch·n (')-Sr. 
rmirlonleJo nobre Senador por ~hüta lit'osso, 
a justiflcoçoüo quo Ji.-z .elo ~ou projncto, dis~o 
no não lllo pal'ocia l'ügulul' o nchnviL ser 
mtt·n ns bons normas que os mílitn.J'~:;. ftlW 
~ssum Deputados ou Somuloros, no iutervo.llo 
~s sessões, ncceitas~em commissUcs, pül'(JUO 
to dnvn loga.r a quu elles podcsl:'om ~:cr ro· 
J'ehendhlos, PI'esos o obsot•vnrlos por faltas 
~mmetLidos no cumprimento de srms 1lo\'OI'CS 
1 por q unlquui' i n l'mcr,ilo no sorviço pora q uo 
' tivessem npt•csont;ulo. 
Nüo quero crm• quo o homndo Senador 
Jhnsso uma cnrupuçn pnra o humildo mu· 
11'. (lU.~o.) 

O S~t. A. AzEREDO-!iiio podi11 ter tn! iu
nç[o, 
O Sn.. PmEs FmmmnA- Todas ns vozes 
te tenho l:)et•vido om commissü.o, no i ntf3r• .. 
~uo tias sess,jes, tenho sido pnru. Isso solici
<lo pelo Governo o em condi~üos muilocspc· 
-1es. 
Os meus collegos militares, com nsEonto 
stn. Cn.m, pndom dar tc:-,tomunho disto, 
•er pora commnndunte do dbtriclo <1o 
Paulo, Goyn7. o Illatto Grosso, quer fiar' 
·ector da Arsenal de Gncrr.t, fiUOl' para 
a.rtel·mestro.gcnarnl, fui solicita~lo pC'!O 
~vel'IlO o som pro tonl10 procurn.~la pro~eder 
a tod!l. a col'I'CC(;iio o di~cipliun, nii.o 1lu.ndo 
:n.sifi.o nos mau::~ chofos do fut.•lrem·me a 
nimo. crmura. 
ir. !'residente, s~ja.mo pormittido illzet' 
o ,i Uolo!·oso, no fim do uma. S!3Ssilo do oito 
''"'· o Il!natro r.<p!•ewntllnto do M11tto 
:JSS:cl, Est,ado qno nús consideramos qnrtSi 
no um n.q uarto ln. n:cn to mi I i ln. r na. frontni rn 
Repu!Jiicu., nprcsentrw um pro,lflclo desta 

!em, qm' ve>rn cercear diroilos quo a Con
ui~.ü.o gnrnnto nos mililnres. 
.[ns, fJUB!qu·~r qua soja n solur:ão final 
:to projcrto, nós continua.J•crnos 1t pJ•cstnt• 
:sos sorviços iÍ J~opublica. 
;ont'l'onlando ngo1'a n nctun.J Cnnstituicii.o, 
l!'al, mngn:ulimamont' rcpuhlieo.na com n 
lmpc!'io, com a dnfJucllo tempo em ~ue o 
1lto 1lo f!Cl' memt.n·o Uo pm'lllmonto ero 
·nntido nos nfllci:~os de mnr o t(•rru., em 
; nm 1luquo do Cnxins, um mal'flll(IZ d11 
'\'nl, nm viscontiO do Pelotlts,um bnrüo ilíL 
;nua o muitos outros, que honrarmo esta 
~unu., nuuc1L virum seus direito~ cerconclos• 

1\ de ndmirnr qu·1 o nosso companheiro vonlm 
tontnr ho.i' contr~ es,es direitos. 

Sr. PresiUcnt<:+, os uo,çsos set•viços como le· 
gislaflores não silo mouos importuntei'i do ~ue 
os do3 nos~os camal'adns do exercito, quo 
estão 1WS !llt!lras o todnR ns vezes que 1\ 
rtcJ.uldicn, nos seus momentos ntllJctív'o.õ:l, 
tem 11XIgiclo o concllt'~o do to[los os miJltarcH, 
afJUelles quo toem assento no Congresso nilo 
tecm proen1•ado as ser!'ns a.ltiVa:i de ~linns 
pnrn l'ugirom no cumprimento do deve1• do 
oJfui'CCCI' o Slll sangue (')ll lli'Ol da. Patda. 

Portanto, 6 do ndmirnr que, no 11m ria nmo. 
sesEão, o illnstro SonndOI' por ~Intto Grosso, 
quasi que· pot• umn ••• não digo sorprcw, 
porque o nobre Senador O muito leu I para 
fazei' sorprezn.s; mns, que S. Ex. viesse uos 
atírnJ' nrnn. tlcc!Jn, julgnndo tal\'ez qno clln. 
não füsso UI'l'ancndn. mesmo no.ito momento. 

S. Ex. engana-se; garanto que, no mct. de 
mnio, na tlifCml:ltio do seu projecto, terá n. 
divida 1esposta o vorú. qno niio lbi ,in:;to, qno 
não !'oi ~~1101\o companiieh·o dos tompos an
tigos, q110 prerorin. tudo n t'eril' sou.~:~ coma .. 
rndns, qno \'e::,tem 1\ farda. em defoza U1t 
J(upnu\ico: foi injusto pn1•n commigo, foi ln· 
Justo parn eo,m todo o cxnrcllo o o.rrnndn.. 

Fique, pu1·em, o nol1re Sena'IOl' cm•to do 
quA, ai a IUaioria 1!0 Congresso ontonder que 
nós. soltln,IIOs, ll:womos tloixar do tomar plrto' 
nos comi elos pop11htros, tlo eoncorrot· ti.s assem~ 
uleas dc\iuomtivas ..• 

O Sn. A. AZEI\Eno-N[o diss~ isso; o pro· 
jccto nito consigna. ~::omclhanto proposição, 

O Sn. PmEs FimnEIRA-, .. é m~is tranco, 
ó mni; ropuil\icano, ó m~ls bonito dizer fi'an· 
cnmcmte: «o militnl' nüo tem o direito do ser 
votndo»-, tlo quo vil· com os~es subterfugios o 
umn sct•ie do urtigas .sem b.1.so ceJ'con.t•·lhcs os 
:;ons direitos. 

Qunsi scl'IO. mnlhor ln.mbcm· incluir-se em 
um nrti~o do projecto do arrendamento dll 
ser\'J,;o d.n. ngu1~ que t\bi vnm: «O milltElr uão 
tom direito a agua.» 

O !óOJ•, I••·n .. idcntc - Por acoordo 
da~ Mesas das duns L'n~ms do Congrcflso. a. 
scf::iio so!cmne do enccl'rnmcnto do. prosent(l 
scFsão !Pg-i::~lntiro. so rNllisnrli nmnnhii no 
cdillcio do Sonndo 11 i hora •la tarde ; do ~uo 
50 vno dor conhccimentu no Governo. 

Convido os s,,,, Senadores 11 compnreeorem 
a essn. solomniUndt'· 

Lon\lltn·~e ~ sessüo n i hora dn tarde, 



CONGRESSO NACIONAL 

Sessão solemne de encerramento da 2• sessão da s• legislatura do 
Congresso Nacional da B.epubllca dos Estados Unidos do Braz:ll 

PrcaldcnciA do Sr. Manool do Quolroz (\tlco·proaldonto do Sonada Fodoral) 

A' I hora da tardo do dln 30 do dezembro 
de ISOH, achando-se presentes no odlflcio do 
Senado Federal, os Srs. Senadore.! e Depu· 
tados, tomaram assento na Mesa os Srs. Mn· 
noel de Queiroz Mattoso da Camara, Vice· 
presidente do Senado; Jonkim de Oliveira 
Catnndn, I' secrotorio do Senado; Arthur 
Ambroslno Heredia de Sá, servindo elo i' se· 
cretario da Cnmarn elos Deputados ; Joaquim 
José Paes da Silva Sarmento, 2' secz·etario 
do Senado ; Ildefonso corrêo.- de Lima, ser· 
vindo de 2" seorütarlo da Camara dos Deputa· 
dos. 

Eleitas as com missões apuradoras, dosem
penhoram-se estas da incumbencla com a 
maior presteza que foi passivei, e no dia 4 
de junho apresentaram á Mesa os respectivos 
relutaria;, que serviram de base pnz•a o Jl&· 
recer quo a mesma Mesa otrereceu em sessão 
do 25 e que na de 28 foi approvado, seguin· 
po-se lmmediatamente a acclamação dos 
eioitos. 

Em I 5 de novembro, com a solemnidaclo que 
exigia a sessão, foram os eleitos empossados 
de sous elovaclos cargos, prestando o com-· 
pz·omisso constitucional. 

o Mr. Pre•ldent.e _ Estz\ aberta Separadas as duas casas, iniciaram eilas 
a sessão, os seus trabalhos normaes, que podem ser 

Srs. Mem bras do Congresw: 
apreciados na seguinte ~numeração dos actos 
mais importantes por eilas praticados du· 
z·ante o anno. 

Encerra-se ho.io a 2" sessão ela 3• legis" Devido a circumstancina jó conhecidas o 
Iatuz a, e tenho de ler-vos a resenha elos tra· que infelizmente perduram, o Congresso Na· 
balhos reahzn.clos durante e lia. clon'l viu-se nanocessidndo de prorogar por 

Como sabeis, ns duns Cosas do Congresso 5 vezes os trabalhos d11 presente sessiio: a 
verifica mm numero sumolonto de seus mem- 1", JlOr decreto n. 501, de l de setembro, at6 
bras pnrn. podArem funccionDI' no dia 2 do 2 de outubro; n. 2• 110r tlooreto n. 506, de 30 
maio, colef,rando-se, port•nto, no di~ 3, do· elo s·Jtomuro até I de novembz-o; a 3•• por 
signndo pela Constituição a solenidade da dccrulo n. 5i3, de 31 do outubro, até i de 
abortum ela 2" soseüo da 3" legislatura. dezomuro ; a 4" por docrelo n. 526, de 30 

Em IS do mesmo moz, reunidas as duas de novembz·o, ate 20 ele do doz?mbro; a 5·• 
Camaros, passnzoam 0 occupar-so da o pura· por decreto n. 538, do i7 de dezembro, atO 
(liio da oieiçiio a que se procedeu om I 30 do mesmo moz. 
do março do corrente anno, pom os altos No intuito ele apressar a discussão dos 
cnrgos do Presidente e Vlco-Presielonto da orçnmontos pnm o futuro oxerczcio, aCamara 
UepubliclL, no porlo~o de 1808 a IG02. elos Doputucloscolobl'OU sois sessões nootuz•nas, 
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e o Sanado. pam tomnt• conhecimento do 
actos do Poder Ex"cutivo relativos a nomca· 
cães do juizes rlo Supremo Trihunnl Fcdot•al, 
ministros plcuipotcncinrios o Prefeito do llis
tl'icto Fedcrnl, sois sessões secretus. 

Dura.ntu o anno tb1•am o!ff..recidns iL con
slderaçilo do Sena•lo .14 projectos de lei e a 
outra Camarn f!Oií. 

Palo Senado foram enviado• h snncção r;.:: 
actos legislativos, para a formalidatlo do pro· 
mulgaçã.o 1 o Jln.N. serem publicn,los G. 

Pela Camam dos Deputados foram enviados 
à snncçií.o 20, o para set• publicado 1. 

Palo Presidente do Senndo, c:Ni do nt·t. 38 
da Constituição Federal, 2. 

Promulgado pelo Pres'dcnte da Ropu· 
blica, 1. 

Renunciaram o man•lato ou so lncompati· 
bi!isaram os seguintes Srs.: 

No Sanado-Rosa o Silvo, Fol'llnndo Lobo o 
Severino Vieira ; 

Na Camarn dos Deputados- U1·bano do 
Gouvôo, Fernando Prestes, Martins Cosia o 
Francisco Plmentel. 

E' com profundo pezor quo relembra o 
passamento de dous illustres repre•entnntes 
da Nação; os Srs. Miguel Pernambuco e Luiz 
Detzl, Deputados. 

Paro preenchimento de vagas abertas no 
Senado tbram eleitos e tomaram assento : no 
Senado os Srs. Cleto Nunes, Jonathoa l'eilrozo 
e J~::o··suono e na outra Camum os Srs. J. 
~'ranclsco Bnrcellos, Dlno Bueno, Alfredo de 
C. Martins, José Avelino, Pedro Pernambuco 
c Molcladcs de Sá Freire. 

Os actos mais importantes sujeitos ao Po' 
dor Executivo para sorom sanccionados, pro· 
mulgadcs ou publica, los constam da seguinte 
relação :. 

Credito> abertos : 
De 13:570$400 para os funcr~es do marechal 

Cal'los Machado Bittoncourt; 
De 32:000$000 para pagamento do venci· 

mentos durante o 2• semestre do corrente 
anno, ao pessoal addi.do nó Mlnlsterlo da ln· 
dustrla em virtude de execução da lei n. 400, 
de 10 de dezembro do 1897; 

Do 815:007$120 para pngamonlo das in· 
demnisações concealdas a reclamantes ita
annos de BCC•lrdo com o protocollo 1\o 12 de 
feveroit•o do 1800 ; 

De 90:000$ ao cambio de 27 d. para a fim 
do solvet• as dospezas com a mlssna que tü•· 
cncarregn•ht de âelenflor ;a direita do Brazil 
na questão do limites com a Goynna 
li'l'O.llCCZt\ ; 

Do 17:000~, snpplemontnl' !I vo!'bn n. 
9 

donl·t. 2° tla. 'toi n .. J!J01 dn 10 de dozombro d0 

1807 ; 
Do !OU:IJOO;;, suppl111nontnr ,., vo1·La n. 1·1 

da loi n. 490, 1le f() do dezembro do 1807 
p.~rn-Diligenci!tS Policlucs; 

Do 127:083$aOO, supplemcntcr it vorbn 
n. B7 do n1·t. 2• da loi n. •IDO, do Jll ~o de· 
zombrode IRD7; 

De 100:000$, destina~o ,.,, 1\o;pezas com a. 
demarcat;iio da. fi'Dntciro. das Jll:micH, com ;L 
Republica Argeutinn., conrormo o laudo u.r
bi\rnl; 

De 100:000.~ E"~'" occor!'er i\s ,J,,spezns 
com n substituiçuo dos marcos n.rruinadu.~ on 
que liouvorom fio;apvarecido oa fronteira do 
llrnzll com a Repul•l!Ca do Porú ; 

De I :700$, supplemon!ttl' !i vet•l•n n. 10 
do art. 2'! da lei n .. trJo, de W do dezembro 
de 1807 para complemento do aluguel 1\o 
predio, cm quo funcclona a Alfandega do 
Uruguayana; 

Do JQ:GOS~·J.IO, para pagat• as vencimentos 
do Dr. Al'tltut• Jlo!'flandes Campos da Paz, 
cot•respondentos ao tempo om que estwo pri· 
valia do oxerclcio de suns funcçõcs do lento 
1\o J'aculdnde 1\e Me1\icina do R!o do Janeiro 
por neta do Po,fet• Executivo ; 

Do 330:000$000, supplemontat• i• vcrba
Cortelos-aflm do sm• applicBfla ÍL diversas 
sub-consignações da mesma verba no corrente 
nxerclcio i · 

De J.098:300$i!l2 para liquidação do 
dividas de exercicios findos de varias ml
nlsterlos; 

De 800:000$ parn soecorror ns Estados do 
Plnuby, Pnt·nhyba, Sol'gipo e Rio Grande do 
XOrte, flogeilndos pela seco:•; 

Do que fôr preciso para pagamento das 
grntlflcnçõos do peswt<l que compõo os estn· 
dos·mnlorosuo )\inlsti'O da'. Guerra, do Aju
dante· Gonoral o do Qual tel·)lestre-Genoral; 

Do 21 :·173$300 paru. accorret· no p 1ga· 
mento da in,\,•mnlcaçüo devida a Manocl Joso 
Gonçalves Brngn, ~mpreteira tlo trccbo de 
S. Cnelnno da Raposa a Bella Jnrdim, do Es· 
trada de I' erro Central da Brnzil ; 

Do 417:20J$778, supplemontar lt verb~ 
n. J.1 do nrt. 2" dn lo! n, 400, de 10 do de
zembro de 1807; 

Do 4-1:400$, supplomontnr ú verlia 6" da 
urt. 8°, do. JrJi n. 4Un, do 16 tio dm~umbro do 
1807 fllll'lt pngu.monto no nctuul oxorcieio ú 
mesli'ILU(a OIU uisponiuifiundo da~ ollfclna~ de 
alfllfatos ; 

Do 2:409$000, pnra pagamento dn grntffi. 
cnção ao capitita do ostndo-mniot• de I" classo, 

I 
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Lniz Bollo Lisboa por sorvlço' prostmlo.; do I 
do j •noiro do 1805 n :li de JOIIJ'CO d" 18UG; 
. Do 21:000$, snpplomontnt• á vorb~-EYOI'· 

Cicios lln<los-ptwa pagamento do UJUtlus do 
custo aos ümprcgados do F,lzcndn. encarr~ga,. 
tlos da a.pnraçÜ.•) Uo contas ,Jo ostrndos do 
forr•o ; 

De (iQ;OQO$, pm•n. as ol1rns iwlisponso.vois 
no La!Jorntorio do Campinho i 

Do 30:mO,$ pnra pngamontodo ongonlll'il'o> 
conrJuctm·os; 

D,J JG:OOÓ$; :mpplcmontnr; 
De27:·"1il$70·1,pa.t•a pagamentos rle\'i.Jos o. ti.i· 

vor.sos pro!'n~~OI'CS da Escoht. o do Collf'gJO 
1\Iilitar·, etc.; 

Da ~53: Oii$8~0,snpp1omcntat• üs verbas n.t:l, 
do al't, ~3. da loi n. 490, do lG do dozombro 
do 1807 o nti. 1 t o 14 <lo nrt. 2" da mesma 
lei i 

De 7:200:;; pnrn pn.g;'\monto dos Yencitnentos 
no corrente' úXCrclclo do:~ crn pr0gad1 !!I o.ddi
dos :'L Ropa!'tição GPral dos 'J'eleg!'nphos; 

De 050:000.~. pnrn pagompnto do Dr. João 
Josó Duarto Guimarães; 

Do 7·1: 075$0eo, supplomontar ns vc<·brLs ns. 7 
c 15 <lo IL!'t,8" da lo< n, ·190, do IIi do dozom· 
uro d" 1807 i 

09 05·1:8:!5.~804, supplomcntat• á; Yorbas 
ns. lO o 16 do nrt. 8" d<L loi de 16 do dezom· 
hro do 1807; 

De 201:231$100, supplemeutnr a divoJ'Sns 
rubricns do art. 2"da lei n. •100, do 10 do do· 
zo m IJro de 1807 ; 

Do:\: 1.098-10-2: para pngnmento da ln
demnizoçilo por projuizos relativos ao npor 
ing1ez Stanmcro; 

Do 1 ,;·70:9j0~93u, snpp\omontnr a divcrsns 
ruhricns do n~·t, 7", da loi n. 400, de 16 de 
dezembro de 1807. 

O que for noocssario pam pagamento do 
cmpregJHlo:; 1lns repurtiçõe;; nrt•ecndndorns 
que no corrente oxorciclo npresoutnram re7 
ceitn superior ó. orçn<ln ; 

O que roguln a suspensão das lois e reso
l<~o:ües do Consolho Muuieipn[ do Districto 
i'"'ctlet•a 1 ; 

O quo. nppl'ov.a o. cOnron~:ITo entro o Brt'l· 
zil o o Chile ~obJ•e o excrcioio da~ profissrjcs 
JibOI'IICS ; 

O quo olovu ti cLLtogorin. Uo nlfnntlego. n. 
mesa de• !'andes do Carnvcllns i . 

O quo doiluo o gnrnnte os direitos nulo 
raos ; 

O que nppl'ova n convenção t!J•mndo em 
21 do dezembro de 18U5 ont,·e o Brazil e os 
Pnizos Baixos pnra a cxtradir;iio do crimi
nosos ; 

O qno nppl'OI'a os netos praticados pelo 
Podo1• Executivo o seus agentes por motivo 
<lo nttcntado de 5 de novembro de 1897; 

O que fixa a forço naml para o nnno do 
1809; 

O que fixa o subsidiO do Pre~irlente e do 
Vico-Prc;i<lrmte da Republica no periodo do 
15 de novoml))'o do col'l'ento anno n 15 do no· 
\'cmbro 1lo Hl02 i 

O que prol'idencla sobro o julgamento 
dos Cl'imes do mceda falso, contr~bando, pe· 
cu lato, la!,; floar;ilo de cstampilhus, seU os 
adhcsivos, vales postn~s e outros qualificados 
nos a.rts. 2'~1 a .2:!3, ~39 o. 244, 246, 247, 250 
e 205 do Coll i go Penal ; 

O que fixo ns forr;ns do terra para o 
exorcioio de 1H99 ; 

O que manda que todo militar quo for 
suumettido a conselho de guerra o obti <o r 
nbsolviçilo scjn indemnisado dilS vanttLgcns 
pecunlarias, <iUB c.•·vi do processo houver 
perdido ; 

O que supprime as restricçües postas r\ 
amnistia concedida pela 1<1 n. 310, de ~I do 
outubro do 1895 ; 

O que appr~va o accordo sobre pormu· 
taç[o de encommendns postacs, sem valor 
doolarndo entl'o esta Republico e o Reino do 
Portugal, ftrmndo nesta Capital em 9 de 
mo.io de Jses i 

O que approva os ajustes constantes da 
Convençiio Postal Universal do Accordo IIObJ•e 
permuta de cartas e encommendas com valor 
ilcohl!'ado o do relativo nos vales postaos etc., 
firmados em Washington em 15 de junho do 
1897 ; 

O qne dispõe sobre custas judiciarias i 
O quo manda continuar õ. car~:o da 

Uni11o n serviço de llluminaçiLD <la Capital 
Fcdoni o autorlsa n revisão do contracto 
sem onus para o Thcsouro e paro o consu
miUot•; 

O quo J•egula a <tdmiuistJ•nçüo do Distrlcto 
Fodm.•o.l i 

o qno reguln ns fol'las da .Justiça FcdOl'nl 
" no l)iHtrioto l'eucral ; 

o que npprova o tJ•ntlldo de oxtJ•atliçlo 
ent1'C o Bruzll o os Jl:, V, do No1•tc Ame
rica ; 

.. 
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O que approva o tratado do ozylo ~ntro 
Brazll c o Poril ; 
O que approva o tratado de nzylo e ex
~diçõo entro o Brnz\1 o a Republica Ar
.ntlna. 

A lo! da t•oco\ta para o exercioio do 1890 
1 orçada em....... ••. B51.114:000$000 

A despeza paru. o mesmo perlodo roi fixada 
......... , ••••• •••••• ••• o 328.004:557$386 

Assim distribuldtL : 
Min\s\m•\o do lntm•ior .•• 
Mlnister\o dos Relações 

15.750; 620$50·l 

Exteriores ....... ,..... 1.375:012$000 
Mln\sterio da l.larinha... 23.l:J0:215$54•1 
Mlnisterio <la Guerra.... 4~.30·1:951$883 
Minlstorlo <la Industria.. 82.071 :~42$G81 
Ministerioda Fazenda., . • 100.481 :~05$711 

lletó. encer,•ada a Segunda Sessão da Ter
ceira Legislatura do Congresso Nocional . 

Lovantn·se a sessão. 

Fl!l DO QUA!l1'0 B UloTJl!O VOLU~!E 
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